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EílataíTaáoatrcs niarat^edis y niedío 
¿1 pliego. Su data a vcynte y leysdias 
del mes de Febrero de mil y feyfcien-
tosy tresañosante loan Gallo de A n -
drada Efcriuano de Cámara delRey 
nueftrofeñor,&c. 
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n A n d t a d a * 



E r r a t a s . 

P A g i n a p J í a e a , 12. A r i í l o k s d iga A-r¡ílc>tdés> pa . 1 
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C o n e í í a s erratas c í l a í m p r e í l q c o n f o r m e fu o r i g i n a l c f i e 
l i b r o . E n fe de l o qua l l o . í i r m e ? £ a Sa lamanca , o y 2 5 , de 

£1 Cüircaor 3cc. Manuel Cerré* 



L 1 C E W i C 1 s J . 

EL Maeílro Fr. He naque Enríquez Prouíncíal de 
la orden de rmeílro padre S.Auguílin enla prouín 

cía de CaíHlla de la obferuácia,to. Por laprefente doy 
licencia aí padre Maeílro Fr.Ioan Márquez de la niií1 
ma orden,para que pueda prefentnr en el Coníejo fu-
premo del Rey nueílro feñor,vn libro que ha copucP 
to íbbre los Píalmos ciento y veynte y cinco, y ciento 
y treynta y feys,y le intitula Los dos eílados de la Spirl 
tuaí Hierufalcm , triumphantey militante: y para que 
fiendole concedida facultad por losieñores delrlepue 
da imprimir en quglquiera parte deflos Reynos, Por 
quantopor mi commifsion le han viílo ? y aprotiado 
perfonas do£las defla prouincia. Dada en S. Auguflin 
nueílro padre,de Madrigal a treze de Abril de IÓOZ. 
y fellada con el fellopequeño de nueílro officio. 

í r . H e n r i q u e E n r i q u e s 

T r o m n c i a L 

f f i 



Approbacion. 
Í J O R m a n d a d o d e r . < t A k e z ¿ a , he v l s l o 

e f l e l i b r o i n t i t u l a d o > L o s d o s e f tados d e 

l a S p i r i t m l H i e r M f a l e m 3 t r m m p h a ^ t e j m i 

l i r a n t e . f o h e l o s d o s T f a l m o s . / ¿ j . y t $ 6 . 

C Q p m f o p o r e l m u y l i c u e r e d o p á d r e M a e 

flro F r j o a n A d a r q u e a > m u c h o t i e m p o c a 

t h e d r á t i c o e n l a V n i u e r f t d a d d e S a U m a n -

c a y d e U o r d e n d e n u e f t r o T a d r e S . <t/ lugu< 

ñ i m y es c a t h o l i c o y m u y b u e n o , d i g n o d e f u 

a u t o r . y m u y v t i l y p r o ú e c h o f i p a r a los q u e 

lo l e y e r e . P o r lo q m l p o d r a V . o y d l t c & a d a r 

l a l i c e n c i a q u e p i d e p a r a i m p r i m i r l e . D a * 

d a e n F a l l a d o t i d d e n t r o c íe n u e ñ r a S e ñ o r a 

d é l a M e r c e d l a % z J e J u l i o d e . 16ox« 

A í a e / l r o F r J o a n J ^ Q e g r o n . 

Comendador. 



E L R E Y ; 
fj O R qucnro per p m t ce vos d Macf íroFf . 

loan Márquez,de la orefe de S .Auguíl in ROÍ 
fue fecha iclacioo^cc auisde» c o B i p u c f t o v n 
libro iiititulado. L o s ¿ o s filados de la Spíri-
mal Híerufakm, fobre los Píalmos ciento y 

veynte y cinco, y ciento y trcynta y feys^uecracl que 
Jiazíades prcíentacíon con la licencia de v u e l l r o Prouin-
cial í i ipplicandonos os dieflemos licencia para lo poder 
inipnniir,y priuilegio por el tiempo que fucíTemos fer-
liido, para ^uc otro ninguno no lo pudicííe imprimir, ó 
como la uuetlra merced ineíTc :io qual vifto por los del 
nueftro Confejo,por quanto en el dicho libro fe hizieron 
las diligencias que la pragmática, por nos vltimamentc fe 
cha fobre la ímprefsion de los hbroSjdiípone: fue acorda­
do que dciiiaraos de mandar dar efta nueftra cédula para 
vos en la dicha razón, y nosumimoslp por bien ; por lo 
qual por os hazer bien , y merced os damos licencia , y 
facultad para que vos ola perfo na que vueftro poder vuíe 
re>y nt>Qtr» alguna , podays imprimir el dicho libro inti . 
tijlado,Lo$ dos cftados de la Spiritual Hicrufalen.q de fa 
fo fe hazc mención s en todos eftos Rcynos de Caílilía 
por tiempo y cfpacío de diez año$,quc corran y fe cuen! 
ten deíde el dia de la data defta nueftra cédula, fopena que 
la perfona , ó perfonas que firi tener vueftro poder.lc i m ­
primiere ó vendieren hiziere imprimir > ó vender por el 
smfmo cafo pierda la impreísíon q hiziere,con los m o l d e s 

T aP3rcÍos dcíla, y mas incurra en pena de c incuenta m i l 
marauedis cada vez que l o co t r a r i o hiziere, !a qua! dicha 
pena feaja tercia parte,para la perfona que l o acníarc, y h 
otra tercia p a r t e r a nací]ra c á m a r a , y la o t ra terci? par-
t e j a r a e l juez que lo f e n t c n c í a r e . C o n t a n t o , q codas las 
vezes q vuicredes de hazer i m p r i m i r el d i c h o libro daráte 
C l t i e p o de IOÍ dichos diez ailos, le t r avgays a! n u c í f r o C o 
* j o , | u t a m é £ e c ó c ! o r i g i n a l q c n e l f u ¿ v ¡ a o 3 q varubrica-

f . C 4 do 



do cada p!atia>y firmado al fin de! > dé loan Gallo de A n -
drada,oueftfO eknwaoo de Cámara^ de ItH qae eo el t s í i » 
den.-para aicíe vea íí la dicha impreí- ioo cita cos íornie al 
originál-o traygays fee en pub Ucaforfoa'jMé 'como f o t cot 
r e é t o t nombrado pornae i íro nj.andad'o fe vio,y, corngio, 
la dieliaimf tefsiQiipoE el origíoalsy quedan impreílss las 
erratas por el apuntadas para cada vn libro de los que ai.íi 
fuiren impreflbs, para que íe taire et precio que por cada 
volumen vuieredes deaucr, Y mandamos al impreífor q 
aníi imprimiere el dicho libro , no imprima el principioj 
ni el primer pliego clcLni enmgne mas de vn ío lo librd 
coti el original al autor o petfona a cuya coila lo impri-
rrjíere.nia otro alguno,para cffeí ío dé la dicha corre£li5 
y talTi,hafta que antes y primeroel dicho libro efte corre 
gidory taírado par ios del nuellro Confejo. Y eftaodo he 
cbo y no deotra ínanera,pueda imprimir el dicho princi'. 
p í o , y piicgo>y fueccísiuamente ponga efta nueflra cedu* 
la,y U approbacionjtaíTa, y erratas> íopena ce caer en las 
penas contenidas en las leyes,y pragmáticas deft'os nuef-
tros Rey nos. Y mandamos a lós dcltiuefíro Goníejo , y a 
otras qualefquicr juílicias dellos, que guarden y cumplan 
eiUnueftracedulay locnclla contenido.Fecha'cn V a l l a -
dolid aveynte días del mes de Septieiribre^de mil y fey í -
tientos y dosaí íos . 

Y O E L R E Y . 

Pormandadodel Rey nucflro Señor-
loan de Amezquetá . 



E X C E L L E N T I S . 
S I M O S E Ñ O R . D O N 

Chriñonal Gómez de Sandoual 
. Duque ck Vzeda , Gentil-

, BomBre dcía Camarp . 
de lRéy nuefípo' 1 

l E B A X O DE 
a p r G t e £ t i o n d e ' 

• V . ' B x t é l í . 3 f a l e 

e í l c l i b r o f e g u n -

d a v e Z j p o r q ü é B i i y c ) h e p o d i • 
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te 

d o d u d a r d é l a m e r c e d q u e 

V . E x c c l i . 3 m e h a z c , n i V " . 

E x c t i j . ' d e l a t í l i m a c i o n c o 

q _ ü e í i e p r e J a h e r e c o n o c i d o . 

Y n o e s e l m e n o r a r g u m e n t o 

d e e í l a v e r d a d l a c o n f í a l a c o 

q u e b u e í u o a l l a m a r a p u e r ­

t a s t a a l t a s c o p r e f e n t e t a n h u 

m ] l d e , q u e a n o l a s a u c r h a l l a 

d o í i e m p r e f r a n c a s e n l a s o c -

c a f i o n e s q u e m e h a n a r r o j a ­

d o a e l l a s , d e n e c c f s i d a d v i ­

n i e r a c o n t e m o r . P e r o n i y o 

l e p u e d o t e n e r d e l a b u e n a 

a c o g i d a q u e V . E x c e l . a f a b e 

l i a z e r a m i s c o f a s , n j d e q u e á 

í b m -



i 
f o m B r a d e t a n g r a d e a m p a ­

r o e í l e t r a b a j o t a n t a s v e z e s 

f u y o h a d e h a l l a r l a f e g u n -

d a d q u e d e í í e a . G u a r d e n u e 

í l r o S e ñ o r á V . E x c e L 3 e n f u 

f a n d o í e r u i c i o . D e S a l a m a n 

c a J á 2 5 . d e N o u i e m b r e d e 

i 6 i o . 





A L L E C I O R 

Eia ¡mprcfvioDcle M e d í 

nae di -Jampo fed efte 
libro alguno© yerros qoe 
defpuesvinieron a h í re -
darlasdePortngal.y Ca 

talüña .-y afsipara purgarle dceüns.co 
m o parafacísfazeraídeíieo cíe los que 
mueftrápagarfedeeña-manci-acledir-
curfosje he impreíTo fegunda vez. fcf-
pero en nueílro Señor que íale corregí 
do,y rne|orado,eomo íe echara de ver 
tras cada hoja de las Coafideraciones 
qoe fe leyeren, cofa que de oecefsidad 
lia obligado a nuena diligencia y cít-j-
diojy yo le he puefiá con voluntad por 
íeruír con algo al L.ecior3 y entrete­
nerle entretantoquefalea luz el Go~ Q j ^ a h i 

oernador ChriTtiano que el ( e ñ n r D n - ^ / 
quede Feria que fea en gloria m e man 
do eferiuir deíde Sicilia, donde a la fa-



zoh era fuExcellenda Vircy:qu¿ñco 
aucr doblado el trabajo fe ha podido 
acertar, puedo prometerme^ ha deíer 
en gracia de muchos ̂  por lo que me ha 
collado confiderar las vidas de Moy-
fen y Iofue,dequepretendodeduzir la 
Chrifliandad del gouierno , y por la 
nouedad del argumento aflumpto 
particular de aquel Principe, cuya fal­
ta liempre lloraran los hombres bien 
entendidos, y echaran de ver aun los 
que no lo fueren por la carta en que 
me leueló fu peníamiento , que para 

efpanto de curiofos ( dándome 
Dios fu ayudajimprimi-

re al principio 
de ei 

9 » « 
i 



E S T A D O M I * 

l i t a n t e d e l a e í p i r i t u a l 

Hierufalcn, íobreeí 
Pfalmo, i j ( í . 

S i n o n f r o p s f u e r o t í i e m f a l e m i n f r i n c i p o r e r r h 

U t t t U m e a . 

< ^ i h * c d k u n f > p g m j i c m f e f a t r i a m m * n t h . u : 
q u i r e r e . 
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A D V E R T E N C I A S 

N E C E S S A R I A S , 

P A R A E N T E N D E R . 
1 osfentidos literal y cfpiritualde 

losPíalmos. / z < ¡ . y / 

^ D r E S ^ T E X C t sC> / . 

D e l a s c a u f a s j o r q u e e l p m h l o d e D i o s f u e p r e f o 

p o r e l R e j d e los ^ f s y r t o s >y l l e m d o a B a h y -

l o m a s 

N S T R V Y E N D O L a Magef-
tad de Icfa Chrifto nueftro Redem-
ptor a Nicocíemus, Príncipe de los l u -
dios, y gran letrado entre los Theo lo . 
gos de aquella hera , en la necelsidad 
que el mundo tenia de fu muerte, echo 
mano de la fierpe de metal que leuanto 
Moyfcn en e ldeí ícrto , como déla mas 

¿ | expreíTa figura de fu C r u z , y de la fe 
, f r . . coa que los hombres le auian de cofef. 
far por fa Dios > propomcndoíele colgado en vn ^ s h u t Mcy uAn\%1 

I » * ' * " ' * * m ^edn >n >tfHm M ¡ a m ^ S m U de inda. 
A g m 



z Losdoseflados 
ftria dos vezts el termino de exa l tac ión , para i lgm' íkar ía 
honra con que fu Cruz auia de triuraphar de los ei i jr jdarte» 
qiss leuantaua él Demonio contra íu poder , en las /iras de 
las gentes , y la gloria .con que aula de poner íob re las fren­
tes ele los Reyes la Q ú ú de vn madero infains : que fue tara 
grande que los oíeíír.os enemigos la vuicron de reconocer 
mal de íu grado aun en medio de. las fuptrf t icioiKS, cu ^uc 
a p o í l a u a n con ella : como fe vio en aquella CWJZ corona­
da que hallo lu l i soo. A p o í U t a en las ent rañas deí besserro 
que acabaua de ía-crificir, f«ñal bien clara de que auiade cflar 

l i h r * u i e departe de la Sanda Cruz la v i s o r i a , que por tal tuuo SyHa 
frodígtjs* ctra como el la , de que trmropharia de las parces de Mar io íe« 
l i h . z J c c i gun refieren Valerio M á x i m o , y Sao Augu í l i n fobre lo qual 
nitat .c .z 4. dize diictetamenre San Gregorio Nazianzeuo en vna cracion, 
i^Corm / » ya biielue otra ?ez Bafaaríi a prophetizar , ya torna la P y t h o -
Ih inum, ni í ia a tracrj, o dar a entender que trac al verdadero Samuel, 

ya conficífan denueuo los Demonios a lefu C h r i l l o a íu def-
pecho , y de los teftitnonios de ios con t ra r íos fe suthoriza 
la verdad, J{iirfus BaUam- y ^ t i e i n a t u r , & Samuel f t r ventrile.m 
fíiAm tr&hitur> ant t r a h i v i i t t u r ^ Vamsnes le^um i n u i t i csr.~ 

f yCugufl, fitentur, ^Cc f tr c*ntr*Tí* ¿j** f lus f á e i * & ¿ H t h e r ñ a t í s hd* 
l . t+ . co tm h d h v e r i t d s demor.firatur. De la manera pues que M o y í c n le -
fauftu .c . j uanto la Geirpe en alto , para que mirándola los heridos c o n í i -
l i . xc .dc c i guic í íea entera ("anidad , é ú también (dize e] Señor ) leuantaran 
hitAtt,c,%. al hijo del hombre en la Cruz , para que U íaluen los que pue-
i i . i . d e p e c fia la mira en el obraren conforme a í u d o £ t r | n a , Admiranfe 
tdtorume- los interpretes de erte hecho , y preguntan la r a z ó n , porque 
r ; r / j , f . 3 3 . para reprefentar íu muerte efeogio el hijo de Dios ént re las 
N á x j a z f * fombras -de la ley vna a! parecer tan indecente como la imagen 
trAtie, 43. de aquel animal vene no ío : pero oyendo alas dos luzes G r i e -
itli'docent ga, y La t ina , que acabarais de citar , ceífan las caufas de eífa 
J ' a p cetra admi rac ión . Aquellafue(dizeneUos f SanCtos)|a Serpiente del 
r r i f h $ » i > P a r a y í o , por donde entro en el munjio !a muerte-, y clauadr, en ; 
C f M a x i * vn madero publ icó ei t r iumpho de b C r u z > y la v i so r i a que 
mas h e m ¡ . n u e O í o Diosgauodella con íu fangre , que como Capi tán v i -
j j f f d f s f e i^or iofo p o b l ó la orla del efeuda de las vandetas que gano al 
m ^ C r H - - . €nemi |oen la b j u l l a , y tomo por Armas la Sierpe vcncida?como 
saDtm lui* Herciues LÜS Cülé¿ra5,<jU€ mato iafauEe en la cuna: 



De laefpmtoal Hierufalen. 3 
2 — Cly feoque injigne fa ternum , r / r W / , 

Centum d n ¿ u e s ^ i n & a m < f H e g e r i t ¡ e r f e » t i t u s Hjdfítttt . ¿£ ' í e id* '/* 
r a z ó n dize SanAugiif í in que Já prirnf ra í ' t ñ ú por I^'.-juaftí ¿ 

donde coaict^o M o y í e n en Egypto fue boluerla v a í a e n S i e r - ¡ t u m e x v s 
p e , para atemorizar ai Rey coo la imagtis de la beí l ia que rae- teri tefd** 
t í o en el «<uado «I peccado, y por laciieíma fe guardo mucho mets ^ $. 
t i é p o ea el pueblode Dios la que el meírno Propheta íeuan ío en 
eí d e í i e n o en mcmofia * á e í A m i c & d q auia recebido có niirai la-, 
y e n p r o t e í i ^ c i o a de la cíperan^a que tenia en lefu Chr iHo^Tt ia 
ca verdadera contra fia veneno, halla c]ue el San d o Rey Eze-- c dieta ñ u s 
chías b deshizo , ponjue idohtraium en ella los hijos de I f - L f e r . A * 
rací . ' íi bien no falta quien fieota , que stjue! incienfo cjue h ' r e r . ^ * 
Efcr ipíura ciizc, la oíFreciao-no fe ^ucroaua con anitno de icio- ? 
latrar , fino de honrarla como coi a fsgrada de la manera í.]ucía 
Iglefia incienfa el sitar , y el l ibro de los E u a n g c ü o s , lo qual 
aun les eltaua prohibido. Pero Sao / A u g ü í l i n , y P h i l a í h i o cii- X H ¿ U ¡ . Í O 
z m lo cu íu ra r io ,y el nombre, A'sfj?k^,que el Rey la p u í o , que Je < 3# 
quiere dez i r , Bax i í s imo metal , con que fe condeno la honra v h i l d í i . h j t 
que laauian hecho en adorarla por D i o s . T a l fue el deíagra- r e f t ^ í e h 
deciraicntu de aquel pueblo,que donde auia de torear m o ú ~ ferPcnrem 
uos p « a honrar a Dios halíauaoccafiones dcoffenderie ado- s ^ s f e t u i * 
rando coreo fi fuera fu hazedor Ja imagen del enemigo que tur p / t rus 
como a dehnquente aífreotado auia mandado el Señor íeuaja- G r e r J L n 
í á r en vn madero. Comento tfta pcftilerjte con tag ión en de ' \ e f u h , 
aquella gente incrédula ; deíde la diuiTioo de los t n b u s : con C . ^ . K U . * . 
oecaí ion del temor de í c r o b o a m , que fccelanciofe de que ü 4 . K e £ - i 7 * 
baxaua el pueblo a adorar a Hieruíalcn , fe auia de volLcr a 3 . ^ 1 1 , 
Koboam que rey nana en ella , leuaoto aquellos 005 bezerros 
de oro , con que h izo idolatras a fí y a íus vasallos ; tan 
hermanas fon la auariaa y la idola t r ía . ^ o n ? e c u n > * ( ¿ i - U m ^ o 
ze San León Papa. ) F d u efi , m n ¡ s , í j ( c t n , a . n i m u L n de pafs<f* 
€Hptd4 e r u m pro ex ^ ferirc non n m u t r , n n l l u m ^ e cR tue, ne D l m U 
' ' r d * l u l l t l x V C P P * ™ »** A t u r n u i f e c i t h a b i u c u U m , Por « / / ' 
o qua.fcorno pondera e! gloríofo D o ^ o r San H i c r o n y o i o j t p i L * & i 

los fieles de la pnmmua Igicfia arroj.uan el valor de i m ha- * t % 
hiendas a los pus d é l o s A p o d ó l e s . Ojhxdentes « u a n n a , * rife 
ejícanddm. Dao do a entender que es ncceí íar io traer debaxo ¿ I 
pie cite ruya a ^ d ü í o p c a a de q liara m n u c í i t o corado peía dos 

A $ tiros 
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tiros q í t g u n p r e t e n d i ó Saluí l io contra Catilina,?. a m í í u b t i l m e -
t l h ^ N o * te interpreto Ge l i iOíauncn alma,)' cuerpo ios haze.Auiendo pre 
& i u j C t t i - dicad-j S.Prfbloen E p h c í o por efpacio de dos años en que redu-
%árnm*ui* x o a l a religión Cluiftiana grande numero de gente • viendo De* 

metr io ioífgne í l a t u a n o que la ley de í e íu C l i r iOo echaua por 
tierra las efUtuasde Diana mouio vna porfiada fedicion que para 
aplacarla fe vieron en grande aprieto San Pablo, y otros difeipu 
los,y a lo que no le m o y í o la honrade fu diofa,le for^o el ín te res 
de la ganancia. 

Tereunr i i f cr imine nulle 
lucanus j imtjfj i legesydt pars v i l t f s i m á r t m m ; 

í í . 2*Phar~ Certdmen mettifiis epes. 
{a , Fueíe continuando eftacofhimbredeprauada por mucho t iem 

po ,qae en fubjeftos enfermizos nunca da r án poco los males, 
fcó. C á f . i S . comocoll ige bien Cayetano de aquellas palabras del l ibro 4 , 
^ ' de los Reyes. Qjijá ad i l í u d v f y u e t e m f ü s , filíj ¡ frae l adelebant 

e i i n c e n f u m ^ ü Q halla el t iempo del Sando Rey los hijos de i f -
rael la ofFrecian incienfo. Tan porfiada es la condic ión del h o m ­
breen fus daños . Offendida pues la Mageftad de nueflro Dios 

' é i h h u i M ^ d J ^ ^c tan exorbitante iníolcacia , fe refoluio en aBig i r a í o s f u y o s 
^ T ^ . ' c o n e í l e a^otc de fu pr i f ion efeogiendo a Nabucodonofor Rey 
^ Z J ^ ^ — deBabylonia por mini f t ro de ella como largamente trata el Pro 

pheta Hicrciiiias en el capitulo 27. y fue cauigo tan acomodado 
¿¿¡¿JT-U a la culpa como fe podía eíperar de la juflicia del S e ñ o r , q u e gen­

te a quien fe le aula hecho de mal feruír a v n principe tan apazi-
ble,y tan merecedor de toda, honra judo era que fueíTe prefa en 

i . r a f a l i p , í e ru idumbre amargaarraftraado hierros en poder de Barbaros 
12. fe ñores d o n d c ( c ü m o dizc el Propheta Semeyas^conocicíTe por 

la experiencia la diftancia que ay de vna feruidumbre a otra. 
De v e r á re Que Tegua m i Padre San Augufi in la mas v i l de todas las viles 
l igione c. es la idolatr ía j en que al Ido lo de quien d i x o Abacuc , que era 
3 7 . ^ 3 8 . i m age n i alia, y San Pablo que era nada en el mundo , fe le firuc 

yCagufi, pecho por t ier ra , honra de que foto Dios es capaz. Confidera-
f u t ó i . t n ron e fie gran Padre, y los de la feptima fynodo a efte p ropof i -
'Geneftn. t o l a s palabras del Deuteronomio con que lefu C h n í l o nuc-
y . s j n e d u s firo S e ñ o r t a p ó l a bocaa la defuerguen^a de el Demonio . D e -
é B i e ^ O " minum Deum tuum adorabis, & i l l i j o l i feruies. A tu B i d s , y ÍC-
7 . ñ o r ( d i z c ) a d o r a r a s , no efta allí e M ^ , q u ? de adoración ios San-

" " ~ tos 
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A01 áel cíelo» y los monarcí ias de la tierra ion merecedores, y r c a u r ú ñ * 
a el foío (cmiras : allí efíala cKcloilua porque ícruir coo el 9 . - - ^ -—^T— 
efpiritu y reconocer por íeñor de Vüeftra aíma^ y vida al C|ue M á t t h * 4» 
adorays , es honra dcuída afolo Dios t y que fuera del nadie 
la merece» Luego í í endo cíla la que el hombre haze al I d o -
l i l l o como lo entcadió bien Tcrmihano guando ¿ 1 x 0 ^ n d e i d i - t t J e í á é * 
l e U t r i d emnis circá emne Id»lum j a m u U t u s > CT'pruituSy y íe vee h U t r i A ) 
m las palabras de Sant Pablo . E t f e r u t t r u n t ' crea tura fot ius cd ¡ ? , y 
f M m credttri» Y cú lasque los íne ímes idolatras dizen a eada 
paíTo e i la fcríptiíra.Í4?w*í/, crfemidmus dys d l i e n i s , b ícü caíH-
gado efta con los malos tratanaicntos de fis efcluuítud , que títiíen 
tiene animo tan íeruil > que a las cmtüfáS ( \m fon tanto menos 
que el reconoce por D i o fes, jufto e$ ô xc íirna y qwt no go - /rj /* / 
zc de fu libertad quien tan mal fupo c í l i i na r l a . Apcnas^ay ^ ^T^xajch^íaM 
hombre demediado eotcndifaieoto t]üc 00 repare en, tan torpe 
c.cguedad,y deífeefaber lacaufa de aues/e engañado tan condes 
nadjinente naciones politicasj)' de grandes letrados, que viendo, 
por fus ojos hater el Ido lo del tronce del ol iuo , o del nogal le 
atribuyan luego vna diuinidad voluntaria , no fiendo la mcitería 
capaz deintcrcíTar grandes dcleytes n i grueflas iiaziendas; con 
que fe pudiera efeufar algo fu locura antes ílruiendolcs de o r -
dinarío fu loca fupcvfticion de cuchillo , pava lo vno y lo o t ro . 
D a el l ib ro de ía fabiduria dos canias de efta nionftruofidad la C d f 14, S a f -
vna (dize) fue el amor exccfsiuo que vn padre tuuo a vn hi jo ^ 
f u y o , y la otralalifonja quclos vaííallos hazian a los tiranos, 
y aunque en algunas partes es cofa fin duda que comm^o la 
idolatría con eftas occafiones, me perfuado a que lacanía mas 
general fue la auctoco Marco Varron , a quien Sant Auauf i in ' L t l . A , ^ 
refiere en los l ibros de la ciudad de Dios .E l dia que fe i n t ro - c ? \ i * 
duxeron en el mundo los fimulacros , eítedía ( d i z c ) perdie- $ 
t o n e! miedo los pueblos , y fe les aumentaron los errores: 
con que dio a entender que el origen de «Üa ceguedad auía íi« 
do perfuadiríc Jos hombres a que no viendo 4 fu Dios viuian 
deíamparados y fin abrigo y como las cofa? a p u t . d ^ de 
ios íentidos mueuen por la mayor parte mas Boxamcnte nue-
íira voluntad, quando oyantratar de Dios ínuifiblc , a ouicn 
« o hallauan cerca de í i fus trabajo$,holgauan mas de haierle 
m u ñ o j ú de cera s que de dperar en diuinidad que auiao ú t 

' • íaci? 
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^ C f l , "f 7 . facar por difcur(o,y conocer por fui c ífeélos . Aquel fobre ef-

' t i i l d u í n u s ' ctipto s que hallo San Pablo en Atheiias que ¿ c z m j p n e t c r c « 9 
tXrccpag l - pretenden algunos que íf fvdlaua al Dios de los l u d i o s , a íjbicn 
f<t apud Su no fe arrtuia la ¡renulidafl a dexar de reconocer por r a l , por 
rinnt,9-oc- los muchos milagros que á cada paflo oyan de íu poder : pero 

' t d n s , & Uaraauanlc Dios no coxjocido,porquc no fe tuoOraiia en pubH-
M ha el i co»m fe dexaua íeñalar con t i dedo como los Droícs que e l l o i 
M t d i r m l t . adorauan , por donde como aduierte el grande Aogu íHno) no ic 
4., ¿e reírd a í f c u k o d o Lncanc a Üatiiar a los Hebreas gente ím Dios ,ks l la* 
tn Deum mo geote de Dios incierto,que no fe decUíaüa con ellos. 

L t h . t* de Tntert i Ind^A D a , 
M á l u i t ¿icere hnsrtum Deum > f u á m nul lnm, chtus tdm jetá^ná 

I-Háng-etif iocumenra f t * r i c L i t , Demanera que confefiandolc el Poeta por 
j í a r . c , 3#, Dios , y leuantandole Ara como ata! los Athcni tn lcs t thauan 
l i , 2 . r h a r menos ca c^no tenerle amano parací 'panrar con fu íombraa fus 

JÁI, enemigos. T o d o el t iempo que el Señor y na en forma Vifjble 
ante los Cuyos en columna de nuucto de fuego , yu *n ellos muy 
oluidados de querer o t ro Dios para fu defenfa , y en retiran-
d o í c k s a la cumbre del monte a dar la ley , con cíiar a la mira 
de las dcfDonííracioocs prodigioías , que allí íe dauan de fu 
prefeocia , ¡nfiftcn con Aaron en que les haga Dios a quien 11c-
mar delante , FAC nthls Déos fut nos prdcedant . Y cíto coa 
tanta porfía , que con efeoger el gran facerdotc , para cf l ornar 
l o v n medio tan poderofo como pedir las joyas de las muge res, 

Q j í í t x a » teniendo(fcgun Sao Aüg«f t in )por cofa íin duda , que aman de 
1 4 U fentir mas verle fin galas que íin D i o s , febs o (frecen l ibc ra l -

mente , y hecho el Becerro 1c faludan entre los baylcs y dan-
j . §a>,con aquella aclamación bíafphea>a. H i fin t D i j tm ífrael qui 

te eduxeruni de- tetra y£;'>f n . C o m o fi dixeran mas claro , ya te ­
nemos a quien volucr los o jos . De e l lo fe m u e í h a nuefliro ha­
cedor grandemente fentido enlercmias. Turas ne Deas r v i u n » 
cg« fum>(Tnon 'Deüs de Ungelfi outtir'ditturvir in á h f c t n d i t i s , & 

* ' r4m f^o mf/f<? ? Paréce te que defde cercafoy bueno para D i o i 
m y o í y deíde lexos n o ? 0 que deíuiado de ti no puedo focorrer;y 
c a í b g a r , como quando me tienes ai lado?pues engañas te nec ia° 
® K n i e / ¡ u e aunque no me y ees t tan cerca de t i e f íoy , que a no 
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Ileíisf V i opados los o j o s , t$Ci m e tocarias con la mano. s i f * r t e ^ X t f . i / a 
t t t r e C h n t t H t n t ' . T i n t t r t i i á n t ( Á Í Z S San Pablo ) Q u a n u i s n o n I o n -
j e f t t á h v n e i ]upe¡*e n s p u m . P á r e t e que vio el Apof to l el jnego 
de los muchachos de nucOro í íg ío : vcndaíc vnolos o íos , y lia-
nun ic c í r o s de c i e n o s piseilos con vnos golpes encelan en la 
lierra , fi'giic aqirc' el í o i u J u t,ue oyó , fin faocr donde hallara al 
q u e k i lá f i iaua ,y í u c c e d e tenerle entre ios brscos , y porque el 
ocro fcencog?o q u á t o pudo,dejarle dea í i r c í l ado y á ya para t o -
tarie.Que c r ia tu ra 8y (d íze Dios)donde ya no e í k ? Cuyo íVr no 
©cape m i Magef tadHübrafnc algo p o r ventura del c i c l o , o de la 
t ierra:no cf ta lUno t o d o de m i iinmcnfidadfpues porgue í e n i e o -
don-c d i n cerca de ti í y í t a m a r í d e t é azia mí la vozer»? de los 
Ios ,yelmydadetodasff i iscr ia turas ,noí l1 . ' , tocas, n i toe fiemes, 
fino poicjue ileuas vna venda e fpc í í a de ceguedad fobre los oje s 
del aliña ? Hile fauor fingular deuemos los C h i i í t i a n o j a n u e ü r o 
Dios,que como fenos oso t l ro vijible y palpable, nos quito el an­
tojo de Diofes manuales, y el miedo de viuir fin ellos.que d i m o s 
por caufa que ¡ n t r o d u x o la i d o l a t r í a en e l m u n d o , f L o qual effs- y D e t r h 
í e n o S• Augu í l i n con íu í .coílumbiada ddgadeza d i z i e n d o . Q^IA n t t u t e 
e m m h s m e a d h e d t i t i í d i n e m ( e q u i n e n d e b e b u t n i f i D e i i m , C r f e n t i ­
re n o n J to terar D e t t w - f e f u e n d o D e u m h e m i n e n : f a t f u » } , f c - j u i r u r Jt~ 
m u l i & c j u e m f e n t i r e ¡ > o t e r a t , & ' c u e m j c f f t t i d e h e h a t , * Dcrnanera 
que ya e l tocar a DioSjfio efla en c l . j*y te3 en qoc S. Pablo l o p u ­
fo,que h a l l a llegar a medirle las liabas dé las manos ^ y collado t s 
ade ¡ato la incredulidad del l iebre.Por lo qual, como pondero íln -
guiar mente S Gregorio Nazianzcno,nos dexo S. l o a n en l u Ca o r a t . ^ i 
nouica jac laüfu la de S. pablo euacuada de toda duda> y continge 
Cía, Q#* d f u i t a h i n i t i c y j u o d v i d i m t i s > < y f e r f p e x i m us e c u l u n o í ú i . \ 

m a n u s n t f t r £ c sn t r e t l¿Herur , t de Verlo v i t * , V i f í O liemos a l i n -
a i f ib lc , ) ' tocado al q huye de nuv fíros femidos , y no fcdcxaajjir 
de n u c í l n a manos. Alude en ellas palabras ( d í z c S. A u g u í l i n j a l r r a t t , U » * 
principio de fu EuangcÜo , r n f i i n c i p i e e r a t V e r b ^ m , Y quiere i , Cat .e* 
dczir : Acorday íos de aquella palabra viuaque precedió en íu l e a n . t m , 
eternidad si principio en que M o y í c n d ixo que comentaron 
los e íFcaos del t iempo? Vij les quan c ícondido. inui t ib le e i n ­
tratable os le reprefeoce en el fe no dei Padre? pues agora os 
quiero dezir , lo que de cíle verbo tocaron mis manos , y vie-
ton mis ojos , que para coníuclo nucÜro dcpudla ( como Ci 

A 4 dixeffc-
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dixef lemosjU hurañía de fu ínacccfsibüídrcl.ra'io d luz , y viuío 
entre n o í o t r o s , tan manual cinc f a t i s f i zo a nuc í l ra grande 
hambre , y hizo plaro de fi a nueflros fent iáos , pues codos 
ellos pueden j a c b r k de c^üe gozaron a fu Dios . 

A D V E R T E N C I A 
S E G V N D A, 

Q u e e l pueblo d e D i o s e í i m o f e t e n t a a n o s p r e f o 

e n B a b y l o n i a y j o r q u e n o f u e r o n m a s m m e ­

n o s . 

V N QJV E De los hechos que íBcramentc 
dependen de la voluntad de Dios , es temeri­
dad querer aucriguar las caufas, porque (co­
mo d ixo el Apoíf ol) nadie íabe ios intentos 
del Señor ,n i le ha íido coníejero en fus dudas. 

E$m l i Q u h enim c g n e u i t f e » f i m D e m i n i ^ á u t efu'ts 
' ' ti'fijíiid'rtusetus fu i t í De ella temeridad quedan efeufados ios 

que Hgaiendo el r afir o de las eícr ipturas (agradas que el nos re­
líelo j deflean tener alguna luz de fus coo íc jos profundos } y 
juyzios fccjctosten que ni pudo auer dudasjní te Higos.' demane­
ra que nadie condenara nue í l ra curiofídad , íi de lo que ha­
llamos CD'ías (agradas letras nos val iéremos en efía aduertcncia-, 
para esfuerzo de nu t í l r a s conjeturas. Leemos en el Leui t ico , 

€4¡>*t%' que entrando el pueblo de Dios en ía tierra de promifsion ? en­
tre otras leyes ceremoniales , recibió vna co que íe le mádaua, qué 

j cada fíete años , diefle yno de huelga a la t i e r r a , cc í laado en 
¿' • n - w f . J ' " ¿ \ ' ~ " ~ ~ ~ toda 
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todo f inage de agricultura, y dado lugar a que los pourcs,y las h e 
ñ ' u s del campo desfruílaíTen lo que nacieíTe fpoíiiíaoeamente 9 y 
fin beneficio de labrador, en a K í í i o r i a del defcáfo c o n que a!§ó el 
S e ñ o r la maiio de fus obrase! íepr imo día de ¡a creación , de que. 
fe hazc mención en el Genc í i s , " j ' y para inftt u f t ion ( como d i x o 
TertuIIiano)de la piedad que vn h ó b r e deuia tener de otro^quan-
do fe la mandauan tener de los anioiales de fu feruicio/ 
f u e t i l a s t n f e c n d i b u s p r x m f d i t a t a h u w d n i t a s , i n h o m í n u m , t e -
f r i g e r i e t e r i i d i r e t u n * Efta ley pretende Theodoreto que quebraa 
taron los Hebreos deíde el Reyoo'de S a u l h a í l a q u e taero prefos 
a Chaldea,q todo í u e í e g a n f u cuenta s t iepo de 490,3110$.. no ob 
ftantc que en algunas imprcfsiones por yerro del molde dizc 
3f>o.pero veefe enideoteraeote fer error de la imprefsion: y aun­
que no íc íi hallaríamos tan ygual efta f u m m i de años deíde el 
Reyno de Saúl hafta la defolacion de Hic ru ía lcn jcomo la ha me* 
nefter Theodore to , porque l o í c p h o pone deíde e í lc Reyno ha 
ftalacaptíuidad. y 53. feys mcfes5 y diez días, y Gencbrardoau-
thor diligente , halla deíde el Reyno de Dau íd haí la el onzeno 
de Sedeihias que fue el dclaruynade Híerufalen, 470, que aña­
diendo. 4 0 . que la eferiptura atribuye a Saúl , y Samuel en los 
A d o s d e los A p o l l ó l e s , vienen a fer f i o . Por lo menos t eñe -
o íos grande fundamento en las letras Sagradas para entender que 
q u e b r ó el pueblo del Señor cfta ley por mucho t iempo. Y tiene 
grande ven í r^ i l i cud . que c o m c n ^ í T e n a qu rbi antarla Jefde la 
e i e a i o o , y Reyno de Saú l , óccáfionados de los grandes pechos 
y tribu:os Reales con que Samuel Ies a m e n a z ó quando pidierou 
R e y q u ; les goucrnalTe . Y no es maraui:h , que gente cod i ­
cióla corno e í b i o c r . } , tuuieíTc par cofa dura íol tar de las ma­
nos cada hete años tan conocidos mrcreífes : y aunque i n t e n t a í -
le colorear fu auar.cia con capa de vir tud > condenando, por h o l . 
gazaocna lo c o n » r a n o , m a y o r m e n t e v icndoíemofar de los Gen-
t i les , y notar de haraganes por la religión deí Sabb.do, que afsí 
l o d i z c I e r e m f a s e n í u s T h f e n o í . r d e r u ^ t cd th h M ) , d r ú h ñ i 
r « ^ / 4 6 ^ ^ f / ^ . A d o n d c r a m b i e n m i r ó l u u e . i a l q u a n d o d i x o ' 

Sed f d t e r t n canfd .cHf f e p t i m a f ^ j U c f u i t l u x , 

I g n A H A i O ' f A r t t m v ' t t k n o n 'at; i ^ i t ^ l U m . 

L o m e í m o les achacaron los M a n í c h e o s , como confia de San 
A u ¿ u í h n ' Y i « ^ I s d a s í e ü t e , y ruasen n u í l h u s t é rminos Come-

A ^ l io Ta* 

_ J x J L . ¿ 

t ' h , %,ccn 
i r . t M A re te 
n e m . c , 18. 

57- *¿ 

l i h . i i , a » 
n ' p t . c a . 4 . 

C a l ' , i j . 

z 

tro. Fñufi 
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l l h . ^ h i f - lio T a c k o . S e f t i m t ¿ i e o t i n m f U c u i j f e f e r u n t futd $s f n t m U l o * 
f#r. t l jp . I» m m tulerit JLe in h U n d i e n t e i n e r t i á ftftitnvm <jucjite dvrinm ! g , 

n a n U d a t H M . D e manera que en e l l o s 7 0 . a ñ o s que d u r ó la cap t í -
iiídad de BábylüOÍ3 , fe tuuo atención a r c í l i t u y r a la t i e r r a e l deí* 
canío de que la auia defraudado la codic ia de (us moradores, que 
conforme a la cuenta de T h e o d o r e t O j f u c e n g a ñ o de 7o.años,que 
fon la íeptifua parte de 4 9 ® . E l l i b r o del Paralipooienoii, dize a í -
fí, S i p a s t u á ^ c r á t g i á d i u m i a Ú u s in BAlyhnfm ferutuit %egf> O* 

f j s j s í t u s dtnec im peraret J{(X Per (a »'w m > <T (oplcrc t u r fcrm* D $ rn / -
t l h ' t * 6A" n i ex ere F t e r e m i d , C'celehrartt t e r u Sthht í t* fuá > c t í t t f i s t * i m 
f i t . $ 6 * i j t h n s d i f iUt t sn i s egit Sáhhátum , vfaut dum ( s m f í e r e n r u r ¡ i f -

fiud^trttA ann'í . Donde fe vee claro,que fe c i p e r o para foliar los 
p r e í o s a que fe dcfagrauiafTcr. las heredades, quedando foías > y 

X / . K á l l e l in labradores: como noto Bcda , y l o dize a mella palabra , D e -
p n c A ex- r¿ec, que comprchende ygualmcntc eíla reconipenfa ce n la ve-
ftfuiones nida de Cyro , f ia quien jamas íe diera a los Hebreos libertad, 
in t U r a m Aun mas exprefio texto tenemos en el L t u i t i c o , que hablando 
c á p . t . deí la f e ru idua ib rc como de amenaza con t r a el p u e b l o 3 íi que-. 
C A ¡ \ I 6 , b ra í le la ley del Señor D i z e defta manera, i n t e f Ucchunt térra 

SálfhatA jua (unBis dielus fylitudinis j u ¿ , qudrtde fueritis in ter-
YA ht,$ili r ( T requtffi et in S t H a t t s f e i i t u d h isffíts , ee qued non 
r.«<ftifeu,erit in Stíbhátis veftris , guando h á l i t a h á t i s in eái Y l o 
mefrno bce lue a r e p e t i r dosvofos mas s b a x o , donde tenemos 
vea prophecia m u y di í t iné la de la auancía conque los Ifraciitas 
q u e b r a r o n e f ía ley : y del caf t igo que por ello Ies auia de fobre» 

T . í l . 1 7 , de uenir. A d o n d e me pc r íuado que mi ró fan Auguf i in quando tíí-
e ia ir t . dei x o : in quihus terr is^er ánnosf i f tHAirtntd c á p t i u u m cf i t et ium. | 
CAP.2$. Pero no es juf lo que pare aquí la conficleracion CbriHiana , f ino 

que paíTc adelante c o n fan Pabío^y aueriguc la íígnifícacion dcí la 
h i í l o r i a . T a n t o le duelen a Dios los animales del campo, y la t ier ­
ra muda , y f i n fentídovque por el deícanfo de fía, y la comodidad 
de aquellos auia de tomar la pluma en la mano tan de p r o p o í i t o ? 

i J ^ Z ' S ¿¿anpn 'd de habas curd eíí Z^cefA no íb t ros ,mi ra fin duda cfte prc-- ^ 
ccp tOjde cuyos fabsdos fe m u c f l r a n u c í l r o Dios tan ze lofo , que 
paí lado? los trabajos dcíla v.ida,el mcfmonos guarda el fueño, y 
a f lexura va perpetuo defeanfo , y f c l c i d a d , fi primero en los 
tuyos nos abí l t iuicremos de toda obra f e m i l , y fe honraremos 
con fandos , y limpios peofanientos. Dos mílagrofas í ub t i l e -

ZI3 



De la efpiritualHíerufalen, i i 
zas hallo m i padre San Auguftia ,ea la rel igión del Sabbado » L a Ep i í í , 11 p# 
vna es que en todos los preceptos de la primera,y íegunda tabla, c^. i 2. lik* 
riinguna es ce temonial , ñrsQ <l de la obíeruancia deíte d ía , que de ffiritu 
todos las demás Con moraks , y como tales no e íp i raron con la & -lñera 
h y : de b «neíma manera fe nos dieron para que los guardaíTc- Í U / , i y , 
i n o s , q«e fe auian dado al lud io . folo aquel fue fígíjratmo , y c íS 
piro con ella, paraeQÍcñaruos queia verdadera fcíbOidád no lá 
gozo aquel pueblo , fino eu figura, referuandoia Dios para los l Kó-etjm 
íuyos en fu gloria."f Por donde dixo agudatr.éce S. Ifidoru,qu'e a n.ol%c¿ 18. 

;>!^^f r^^as i u ̂ a<í ^ íesd iopor f ie r tae lSabb£sdosq i ie era defcá fo de muer 3 X 0 
tos,v a uo ío t ros el Dominga , que es a l iu i a de vinos confagrado fe,c. 36,// . 
coala Rcfur re í l ion del Seño r que fe re ftituy ó ávida immor ta l en zoUeciuu 
el.* Y la otra . que en los feysdias dé la creación > íi bien h¿,lla- c a ^ . c r i i , 
mos que Dios bendixo algunas de fus criaturas, como íe vecen •vlt.c, vlrm 

fy, ^ c l di i q u i n t o , no hallarnos que fa unifica l ie alguna h a l l a el fep- lih ^ J t G t 
T K ^ j J ^ 1 t i m o , que íe b c n d i x o , y íauí l i í icó : B e n e J i x i t D t u s ¿ ie i jeft imo, neft ad //>, 
l ^ r ^ & fauBíficduit i l íum. Con que fe nos dio a entender , que el cu. 1 8. / . i . 

verdadero guardar d í f id las c o n f i l b en la faoftidad de oucííras u . c o u l a » 
obras, la qual no puede fer dei iodo peifcÉla h a í t a que fe l i tguc j s ; . ^ . ^ . 8 . 
a aquel verdadero Sabbado, que es defesnío íeguro , y fm fin cyifr, u p l 
de ios trabajos defle í iglo : p o r tanto , c ó m o t a m b i é n c s í í n a cap.'9, ^ 
e! "P^vao fanfto , ai í e p t i m o diade ía creación , no ie l e ñ a - PHfimu & 
16 M o y f e n noche como a ios d e m á s aporque no í c le auia de fe- ^uetur B4 
gui rd ia de trabajo , y para figmficar que era fie Ra y deícanío / F / . f ^ . / Q . 
pe rpe tuo , y fia temor de voluer otra vez a la l a b o r p a í í a d a , 1. Etaher. 
queda U n noche que no la admittcla claridad5y quietud de r q la júp. Gene'. 
Vida. Et ent mefis ex mer-Je (áize E h y ^ ) E t (aí-Ltum ex faUa- i . a . i . 

. E l día que renouara el Seño r ios Cíe les" nacerá vna ficfta, r faTcvh 7T 
de otra íidt.a , y vn íabbado de otro fabbado, que es dezir ( f e - l Ú j ^ f t 
gun pondera T c r t u l ü a n o ) qac 00 tendrá fia aquella quietud en lu'd ta. 4 
eíje valle dclagrymas , vn d u de fieíla nace de fcys de trabajo, ^ Í H ? , Z . 

1 y luego íe le figuen otros f r y s , porque c í t i en c i medio de ¡as de C m n t. 
dos (emanas : y el r.rUle labrador que el dia del Domingo fue!« n . i U o r 
U h la; rejadel arado, primero fe ha defgarrado p o r í e y s d i a s lib.devo'-
las manos con ella , y cfpera voluerla a romar por otros « í t . z tnt tu 
l cy . s ;nc ro en el Kalcndancdc laceleftial Hkru la l co vna fií- c . i ^ M e ? . 
ita nace de orra,y va í abbaJb de otro ; y cite periodo íe va comi- x ^ i . ^ í l e 

raaaeraqacdí^toabknSánAugu^ T c r - q . f . p i j » 
tulhuno 2.4rr, i# 



I 2 Los dos eñados 
tul iano dock les acabamos de citar,cj por eíTb auía Ciáo el Sábado 
ludayco entre ío í preceptos morales cereojoaialjporq íc auía re* 
íe ru¿do pnralos Chriftianos el verdadero* Profigue g. iüardamca 

G d f á , te el A p o f l o í cite in tento en ía Ep i í lo la ^cd Heb> áu <¡y concluye 
le con yoa fentsfncia obícurifsima que disse aGÍ i i ta me reiinqui-
t H r j A b b í i t i f m í i s f e f u U D c 'tx <jHi entm ingrtftas rft in tequien, c i u s , 
e n a m j f f e rerjuicuit a l operihus f u i ^ f t c H t \ & & ¡v i s Deas. N i Ce 
la difficuUad de aquella caufaí, enim^ con que parece que el A p o -
feoi da por cauía de fu conclu l ion , otra p r o p o í i c i o n equma-
lente , y prueua lo mcfaio t con !o mefrao , que es grao vicio en 
tocb coa íequencia y buena r a z ó n , para el verdadero c n t e n á i -
micnto:dc lo qual fe ha de prefnpont r > que auia citado al p r in« 
a p i o el t ex to dei Genefisen que íe dize , que Dios dclcanfo ai 
í e p t i m o día de fas obras, y o t ro del Pfaimo nouenta y qua, 
fcro, en que el Señor n e g ó cldcfcanfo de la tierra de Pi oraí ís ion 
a ios inc rédu los , y fe le p r o m e t i ó a los ííelcSjCon que ptouo que 
ai Chrírtiano le eftaua hecha promcíTa del verdadero de í c -n -

\A*g»Ml>. fo en la gloria , cuya figura auian fido , 'afsi el de Dios en la 
i i . d e CÍHÍ c reación del mundo , como el de fu pueblo en la tierra de Pa lé -
tAt.c*?. 8. ftia&sEteítim s € r nehis nunciatam e(l . ¡HenuUmcdum c r iLUSé 

Y m prueua de efío apocas lances d i ze , E t quidem oferihus 
íns í t tKf ione tuundi ferfe&is.Híí k de í u p h r Nunciatum B ñ o 
íuppuef to aquel re la t iuo .pre f i e re al pueblo de D i o s . que es ía 
palabra immediata, y quiere dezir toda la ícntcncia • De mane* 
ra que facamos en limpio, que cfpirando el Sábado de la ley , d 

, verdadero fe referuó para el pueblo Chr i f t i auo , que cíTa es 
j . ^ . H p . ¡a l ignificación apretada de e l , K e l i n q u i t u r , P^uqm n i h i fe-

ftem m t l l i í t v i r e r u m quinen c u r u d u e r u n t g e v u á ¡ ¡ i A a n t e B d d . Y 
prueuo os l o , porque el pueblo de lírael que entró en el dcf« 
canfo de la tierra de PaleíHna, luego acabo con los trabajos 
del deííerto , y pefadumbres de la jornada : como t am­
bién Dios defeanfo de fus obras al día fepiimo , que fue­
r o n las dos figuras con que dexe probada la promefla que fe 
nos hizo de nueftro Sabbado, y felicidad. NoeOaua puc í io e » 
razón , que auiendofe feguido tras aquellos trabajos defean* 
fo t Tolo el pueblo Chriftiano padeciefle los que padece 
fin cfperanja de mejoria. Sabbado le e í íá guardado , qtie 

de nacer de otro Sabbsdo (como dixo l ü / a s j dia fio na » 

che 



De la efplntual HierufalenV I i 
che ( como aduiertc S. Auguf t i n ) f í dU p e r p e t u a ( í e g ü not a T c r -
tulliano) y defeanío fin recclo( como prueuael Apof to l jqac t o ­
do fe hallara en gloria que ha de durar por eternidades, 

A D V E RT E N C I A 
T E R C E R A. 

D e l a s d i f e r e n c i a s de l a f e r u i d u m b r e q u e e l p u e ­

blo d e D i o s p a d e c i ó e n S g y p t o , y e n B a b i l o n i a , 

y q u e l a f a m a d e l a b u e l t a d e Q h a l d e a h i z j o ref~ 

f r t a r l a m e m o r i a d e l a f a l i d a d e E g y p t o . 

O S V c z c s leemos en las Sagradas fer ípturas , [ -g^jvlpuvin. 
que el pueblo de Dios efiuuo prefo en poder de ^ C ^ / M y u > . ^ a 4 
í cño re se f t r aogc ros .La vnafue en Egypto,cuyos ^ U a ^ u á a W -
trabajos cuenta el l ib ro del Exodo ,y la otra en Ba Cji¿u-<-'?~ 
by lon ía ,de quien hablan acada pa í lo los Prophc- 0 ^ 

t a í f y l i b ro s de los Reycs:y aunque la vna, y la otra fueron afpc« 
ras,y rigurofas feruidumbres, efta fegisnda tuuo algunas circua* 
ftancias de mayor delconfuelojComoíe echara de ver.comparan- Cáf^o^Cc 
doía conla primera.Fue la habi tac ión de E g i p t o mucho mas lar neh. l ih . i . 
ta que la de Caídea .agora ayafido de43o,añüS)coroo parece que chrono!, 
lo dize claro el l ib ro del Exodo ,y lo í ienten hontibres dofios de- Qu¿(l. 47 . 
fíe figIo,agora de muchos menos, fegun coligen San A u g u í ! i n , y tn i x e . to. 
graues authoreSjds Sao Pablo en la Epifiola a los de Galaciaipcro 4. / /¿ ." i6 , 
no toda ella fue vida de efeiauos, como la de Babylonia. B a x ó de c iu i t . c . 
el pueblo de l Señor a Egypto forjado de la hambre de fu 24, 
tierra , no conquiftado por armas, no llcuaua enojado a Diosj 
yuaa fer h u e í p s d delofeph > y viuir en libertad honrada por íu i f t ¡ a , ya. ' 
r c í p € c i o 9 t n f r i n c t p i o d c f c e n d i í pop alus meus in ^A'E^ypttim,vt co Q j ^ í h 93. 
h n a s ejfei; í h i . L o qual como coní ideró bien Theodorc to ) p r o - i n G e n i p m 

• " phs t i zo 



í 4 - Losdfoseííadoí 
p h e t í z ó aquel íueño de lofeph.cn la allcgorfa ele loá fia ees tfc fus 
tiecraanosquc adorauan el fuyo.-cn viendo, dizc> cue el íucñ© de 
la adoración y na embüe l to en manojos de t r igo j luego enreíadi 
que la baxada de E g y p t o a u í a dc íe r con occahon de la í aka de! 
pan. K / j í ^ w f f * m*.n >f nitrum elíf n¿i t futuíám áLtár ienim fru» 
mentí canfa. Muy differentc jornáda fue c í l o t r a í m p k n t ñ . y 
cruel deide el princip!o,ci encango braceando a! ojo, y exrci i ta í i 
do la ind ignac ión de Dios como niiíiífíro efeogido para t ile cffe-

C&f'f* B.Q : por e l l o le llamo el Prophcta I i ayas ( í t g y n la i n u r p r c t a -
^ ^ ^ y cion de S- Hie ronymo ) nauaja alquilada coa q el Seña r ray o las 

— ^caberas y barbas de fa pueblo , e í í o es COG que le l icuó captmoj 
que (como dicensos labre c i P í a l m o , 136 . ) es p e r í p f i r a f i s dee í* 

ferfiy* ckujcsd . / » UÍA d'ie radet d^minusin nsuácuía. tonikBá in his 
trahsflume» fknP in- tege ^ify riornm,Cétf:it,0~f 1 / ;s ,cT hutbdm 

vniuerftm . Donde fe dcue mucho ponderar como en la caía de 
D i o s no fe hallan inftmmentos de p e í a r e s , pues ¡Seiído tan rica 
de todas alhajas, vna vez que fue neceflaria ¥oa oaojja para raer 
la cabera de gcte que aula de yr prefapor fus culpas, íe eaibiofuc 
ra por ella. Ñ o fin grande fundamcnio h izo caío la eferipeura de 

3'Ke£%6* ^ue en el templo que edificó Sa!omon,no ie o y ó golpe de marti­
l l o , n i o t ro m l l r u ocntode hící ro(cafo en tan inGgne fabrica m i l 

Mdfswst, vezes prodigíofo ) porque coeno coufíderó bien v n D o d o r mo» 
JcJ í f fS , dc rno ,en laca ía de Dios no era r azón que vuiera ruydo de hierro, 
Verf.$ ic o azero,m€taks carniceros, y acomodados para dtrramar íai igre, 

penfamíeu to que fue primero de Tulho^quando ÓI\O. . .AÍS,C/ fer 
Ith.i .de ie rumÁrcete A ¿elulens^duelíi inüruwtenta^nen fánié Y e t a m b i é n 
gihus, éc aducrtir,quan agua arriba licúa Oíos (u condic ión quando echa 

, n , mano del a^otepues c o m o fi le vuiera de empobrecer la coila,no 
í f 1 ^ - ' q^ i ío comprar,fino alquilar la nauaja, para que caftigado el pue­

blo aquella vez,fe volmcí íe luego a fu d u e ñ o ; tan lexos efla de fa 
borearfe ennueftros daños. Sigucíe de aquí otra d.;fferencia,que 
por auer fido tyranoa aquella opprcfsion ,y tan contra la co i iñan 
^a^en que ios hijos de í acob fe quedaron por labradores en E g y -
ptú,la libertad fe g r a n g e ó coa bra^o p e d e r o í o , y a coila de mu-

Pjkh I 3 f . cha fangre de los G i t a n o s . / n man* fetentuCrbrAchio exceif %Co 
enano fuerte,y bra^o leuantado < t o m o de hombre que quiera j u ­
gar las armas* N o í a t ó Dios aísi de Babylonia a 1 >t í ü y o s , fino 
par blatidura,y hal^os^Hfuiciiafe de k voluntad piadoía de C y -

/ m 



De la celeí íkl Hierufalem / 5 
ro para ello y aísí en lugar d? la vara con que M o y í e n a temorizó 
a Bgypto^^ara quebrar las pr i í iooes del paebioj dizc el Rea! Pro 
pheta q t teddaEolas de B a b y l o n i a can vn í b p l o ( c o m o veremos 
en el Ha lmo ciento y veyntc y cinco j p o r ella r a z ó n ( como no- re r / .y , 

jWw'jtrv ta San Augurr!n)eX3mmo a M o y í c n para fiarle aquella erbprefa ftd.i, 
rnM^&í en la muerte del Gitano,que fegun leernos en el E^odo, paflan-
jifano. ¿ 0 3ca(o vio q m vn Egypcio tratan a mal a vn He breo, y mcui-io n e m e n t í * 

v L - — " del gran zelo que tema de íu nacionjarrcs.octio contra e! o p p r c í - has s i t * * . 
for ,y ma tó le a coces como afhrma San C y p r i p n o , íí ya no lo h i - t e s i n a » 
z o con palabras Icnperjaki^como San Pedro,!a mpecte de Ana-

' n ías ,y S3phyra,(cjue ais i lo ficnte Clemente A k x a n d r i n o . ) Y co J f h ^ , 
roo o t r o d u e o c a í i a í í c r i ñendoa dos H«brco.s,y los quíficííc po Z/Ki . í íw» 
rieren paz Je d i x o e l vnocon §nojos de quando acá te has jiccho m A t n m 9 
c u c í í r o Principerquieresmc matar a mí como matal íc ai Gitano, 
Q u e d o e í p a n t a d o x M o y í e n deque aquello íe vusefíe cutendidüj 
que a fu pargcereí laua tanoecutto-como si cuerpo del muerto en 
d arena:y n o auicndo(por ventura)temido e l j u y z i o de Dios def- ^ a ÓCcdh?-
de que lo mato haí ia entonces % en oyendo que lo faina vn hom-? — 
bre fofo,}' eíTe de fu «adon.circuníiar icías para poder aífegurarfes 
comienza a temer,y afflí|¡iríf9 aun pues W ÜcgaíTe a íiosicia 
F h a r a o n e í hecho, 

r . - * luuextl, k 
r a m fAa le>€r f n r : u m í $ fítf t r i s c t n t t m m r e t e p e s S ¿ t , i x , 

§ i m o r u l i s í d e m n ? m p nefíH-ts 

V m k diuulgando elcaíofy ífego a noticia de! Rey;de manera q 
a M o y f e n le fue fuerga aufenta¥fe, entonces vio a Dios en la gar-
j a , y reciuio los poderes para poner en libertad el pueblo» Luego Qj;gf 2 . 1 % 
que Dios le v i o (GfoíTaSan Aüguíí:in)vo!uer coatan gran valor E x o . l i . i z , 

Í 0 p o r el Hebreo afflígido ? (e k fueron tras el los ojos., para cncar- cotru T- .m 
•Lpclfí* garle lacmprcra,queaim en aquel homicidio defcubno quien era flum^ejo, 
L m m & Í Ú o y f e n ¡ c o m Q ía t ierfa fértil en las malezas que arroja q u á d o no 

la c u ' u u a ^ y coligeíc de ios A ñ o s á c l o s A p o í i o l e s . q !c dcclaraua Cáf*ja 
ya Dio§ có aq! hecho por rniniCíro !a l ibertad de tus í oyes , aü 
que ellos no lo en téd iero afsi. Hal lo entre eílas dos captiuidades 
otra fin guiar diífcrcncia, q en lafahda de Egyp to afsiftio Diosa 
poner 0 los Tuyos en l i b e m d ^ g u i á d o l o s por los paíTc s peligrofos 
del de í i e r t - 'VoaqUaj colün.is de fuego y de nuue, para que o i de 
¿ i a k s o f f s n d k í í e e l ^al^ni4e uochc tropc^afleii en las tinieblas. ' c i ^ í S 

Por 



J<5 LosJoseftadas 
C d ^ f u P o r lo qual dizc H i e r e m ú s que Ies facó de la mano; como quíert 

^ ^ ^ / ^ }?eua 3 vn amiS0 a fu " í a de noche y íc guia por los apo íen íos c b 
Vdfdvj i* . f/curos.para que aquí no tope con e! cofre , v aíli no lelartime ea 
^ X - J L - CÍ banco, í n die ¿fuá af frshendimdnum eefum/Tvt educerem eos de 

: terr* ^ t t i g y f t i . N o les h izo tan feñalados fauores eo la bucita de 
Chaldea, eo la voluntad de C y r o lo l ibro todo : el qyal curo p l io 

L f A r t l i f . t o n abrirles las puertas,y dexarles boluer libres a H ic ru í a ]o j ) , co -
(Af.$ 6. nio confia de las palabras de fu edifto.Llegafc a c ü o . q u e aun e n d 

t iempo de fus pr i í íoncs fue fauorecido el pueblo de Dios con 
C e N c f . 4 6 . aquel augmento efpantofb.que fíendo los que entraron en Es íy -
P e u t e . i c . p t o folas fetenra per íboas ,y aun no auiendo enrrado todas con í t 
y 6 , D e c Í H t cobfeorao fíente S. ánga f t i n j f í oo algunas menosjala fa'idajun-
tap,4&, to M o y f c n cafi fcyfcicntos m i l hombres, fiólos n iños y muge* 

ress figura exprefsilsima déla Iglefia de í e í u C h r i Ü o , que entre 
S*ed , 1 z , las perfecuciones de los tyrannos auía de crecer y cftenderfe con 

k $ t ^ j ¿ ¿ c n p * * augmcntosincreybles. Y por concluyr facó Dios a fus captiuos 
• { W j ^ a U r l ^ d c Egyp to ricos y cargados de las alhajas y vafos dclos Guanos, 

<Aug.li.21 pidiendofelos p r e í l a d o s fe quedaron c o n j u g o t i tu lo con 
contra Fatt PÍÍos,cn pago de los adobes que fes auian hecho ím galardón aU 
ff¡4m,céí.ji guno/entenciandolos Dios aísi (como el meftno í & n ñ o nos enfe 
T e r t H l J i ' 4 fía«JY de Chaldea, n i fabemos que los Hebreos bolureí íen en na-
contr.Mar racro tan exhorb i tan tcn i que íe t ruxe í f co las riquezas de los Ba 
c ü ¡ i t c . 24 . hylonios,f i bien Ies rc f l i tuyó C y r o los vafos del templo que Ies 
C i e n . . A l t auia llenado Nabuchodonofor, como veremos en la aduertenda 
x A n d . l i . x . figuicnte.Circunftancias fon todas ellas, que hazen mas famofa 
Stremaru . aquella falida-No obftante lo qualllcgaron días en que con el go 
I r e n d d i ^ . z o aucr buelco de Chaldea no fe acordauan de los milagros co 
tduerf.hd* que atemorizo el Señor a Pharaon, y les facó de t ierra d c E g y p * 
refcs.ca.w to.ECce d i es veniu n t j i c i t Domin HS, no dnetur v l t r a viutt D» 

lerem. ¿ ^ j m f n u s ^ u t edux ir filies ifraelde t ena ¿ E g y p r i , j edv iu i tDom i ñus 
p i ¿ edux i t^rdddux i t f eme dom us i fra el de térra ^ q u i t e n i s sSkax 
prelas poft rerasdadíuas hizieronoluidar las primeras, comun­
mente los hobres nos raoftramos mas gratos albeneficio p o í l t e * 
í o , aunque fea menor agora, porque í o b i e u e n i e n d o aquel a los 
paíTados fe agradece todos ene! d e X m i n o . P o r dode dixoaguda 
mente T u Ü o , a quien te ha hechot)icn vna vez 4 no juzguej por 

1 j z r a ! k ¿ ¿ ¿ ~ Importunidad pedirle o t r a , que muellra es de animo agradecido 
deífear deucr mucho a quien d c u e s . t ^ f « í a ni mi ir, ge mu m i muU 

~~*" tarndt* 
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t i o t í l r o cpra i jóf iemprc vslc titas ío p rc í cn rc c|tic lo p s f . 
í á d O j p o r q u a ú t o aquello ruueüic de etrca,y e í | o d e k x o s . " 
t : Ora porquexorno. enfeña Séoeca , dcciipandofe el al- xi¿a ^ . . ^ 
macada hora c í imieucs deiTeos, JIÍÍ g u n a c o í a c u c o t a í B a s b t M t L u » 
por pcrd ída ,que el ticn>po paliado . y entregado todo el *4 
anictioa la cfperanja de lo que fe deffea recehir for^oía-
mente fe ha dé hurtar aja memoria de ¡o recebido*. l i a z t 
Dios cargo a 0aiiidsde las mercedes fingülares que h a r é - 2#i?ee< t ' ¿ 
cebtdodt í fu mano^y (obre aueríe dicho que le h i z o Rey * 
de v« pobre y oluidado pa í ío rz i l io , que le l ibro del poder 
de Sauí.que le e n t r e g ó l a caía» y rtjugcres de fu f e ñ o r , y k 
de í í racl .y ludasañade h t g o . t t f , pdfud f u » t i fia d d i j a a t i 
hi mul tó maierdtY Ci cftos faíiores te parece pequenos^d^ 
©tros mayores te haré cargo.Por cict í03caío íbera para pa 
lier g r u ñ a que a Dauidno le parecíerao m i l ve^es gran* 
des beneficios tan ex t raordmar ios íy con todo l legó Dios 
a £emerfc|üe corno dadistas antígiias,©fe le vüíeíTcn ydo de 0 /y> 
la Ú ^ H W Í U , ^ k eflcíi w ñ o m co el t i é p o , d e ío q O ? - * ¿ ¿ } tiauÁjmim 
a á o s a o r e s ? . ¿^ . ec íá . ín t i tu lo el Euágcl i í l a¿ i . M . r h c o J 
p a u i d , p n m e r o q a A b t 3 h a ; e n Í a g e n c a l o g i a d c l S a l u a d o f > ^ 
l ien do A braba tanto mas antÍ4no> c o í a q hadado mottuo 
ce di l iar á todos f o s t m e t p m e i í p c r ó de l o q g e n c r a l m r t é 
« p u n t a n los D o a ores Sagrados fobre aquel lugar , pode* 
ítiós faeai ja - cuía vr rdaríer a tíeík hecho.Hizo menci6( d | 
^ ^ - ^ ' ^ o i . y L M . Jde íolos Daiiid y Abraham en acuella 
daufiila,i>oí i .« t i los feíos le a ü u hecho declarada promef 
U de i a er^affíár ion del Ifíjo de í>ios,cuya deícende&cia/e 
gun la.carnesáuia de tratar en fu Hüam>elio,pue.s porq la q 
te h ; ío a iJaiíid.fo.-tio mas regiente.era mas celebre entfe 
ios Hebreos,q de la de Abfaha ya deuiá de eOaf m u c h o í 
cjluidados.pnra gr.igear la bent:«oiec*a de los U C x o t c s ^ 

. ntt>~ , ; ;x - eib-eJ Luágelííta , ínti t t í ládo primero a Daüid 
*0fcI<í • ' v ( ^ ; j ^ ^ s d c C h r i ü o . Y b M a g e f l a d denue-
I t r o b í o v - í H ^ Jo que íu Buang?lio t íe cckb ra í í e fiem 
pre « . r t c n u . - d ü H . í o q ü e . d e l a s UM. It-yes fucile p o r t r ^ 
u m t iempo ia q i | ^ íuc t u - , ¿ t t mejor tv. d e í echo .y que a 



L o s c l o s e f b d o s 1 ¿ f 

lade m t ü r a l r z a y cfcriptírft flgwieíTe l a á e g r a m . y 
. ..rt . i- , i * ̂ •M>i>amKV« 'teves con l i Dada de dos iim 

fu -ioa^ina en entrambos calamentos.* A c c e p t o el p r e -
¡r i . Í f , , A JA i»fr^ra áfleia » v f̂ e ía de aquel ano» fente de í.« apota cíe u rruta anejj , j ^ 1 J , . ^ . , ! * 

mas IÍ r-)rcchi nutua del Euan je l i o . cchó Fuera b huta l e ­
ca de ' lá lcy C . ^ ^ / n ^ v t t ^ . i f s n n á v c t e m m , CTvcrcrA no-
tasfy .Pt .uenient ihusffc^iet is . C o m o quu n dize , no íe 
trate va mas cri el mundo de rcnc iur la memora a c t run-
f i to del A n « e l con la comixk del Cordero , f i no de r e p r c -
icntar mí muerte en el facrifido del altar.quc por el m c í -
mo caro que hav ya en la tierra m cuos F i u a o s , í e vá enut 
í e c k a d o l o f p a i í i d o s DnecU e*¡m neuum ^ [ ^ f ^ * 
Tanto como d i o pneden coa la memoria de! hombre íaS 
r e rc sd t s f r i c a s , 4 íuelé por ellas oluiJarfe las antiguas. 

f u i fos, cá 
ÍJ. 'JT U . %• 
ca ñf \ Má.r 

A D V E R T E N C I A 
V A R T A . 

( ¡ l u t e ñ a s d o s c a m m i d a d e s f u e r o n figura 

d e l e f i a d o q m t i m u n d o t m i d d é a x o d e l 

p o d e r d e l D e m o n i o , y p o r e l c o n f l u i e n t e 

U l i b e r t a d de l a v n a y d e t a o t r a lo f u e d e 

l a q u e l e p é C h r i j f o %meftro S e ñ o r n o s 

g r a n ge o c o n f u fangre, 

O C T R I N A e s d e S . A ü g u f l i ^ c o I í e g ! 
da de la de ««Pablo en muchas partes, que 
los cinco libros de Moyíen no cllan predi 
c l á o otra cola.íino a lefu Chrifto nuc f l r a 

ü r ^ ^ l Señor,)' fQs.grandczas. De do fe figuc por 

- c a a í e V K í a tt«£cíiíUí^c w d a a j a d l a h i ü o m de U e ^ 
. „-,.,„/ .1 - *. - - - uadg 
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irada y falida de E g y p t o ^ e q fe habla So el Penn t r t i cho , '(^¿h'c¿da>&M*> 
toca a los hijos ck D i o f ,C|ÍK nacieton deípucs cié ^ v«iú-
daal n i ü d o s c p m o í o m b f a deficcuerpo, y figura ¿cfta ver 
dad. N o fae aquella la mas claracapriaidad ^tac el p o c b l é 
del Señor padeció : que cíiücho mas intolerable eradla que 
•padecía debaxo del poner ¿el Demonio bárbaro s e iofo* 
l e n t e feno^a cu(yos malos t r a t amic tos fe parecían mucho 
las cyraaiascieque Pharaon v íauaco los Hebreos q q m * 
lando les las pajas de los adabes,les obligsya a las nui tras 
tareas que a o t e s . Y c í l é niseltro.enemigo, cargándonos v o 
yogo intolerable de obligaciones de mundo , nos qoitasa . , 7 -
Ls^yuJas de coí la .pafaí ieüar ias como i t vec en el hecho C f / r i f ^ J í ? 
del hijo P í o d i g o . a qm ' / e . a tm aduierte S.ChryiologbVS. ™'Tt 
| - í i e roaya io ,y C a y e u o o j f hurtaua las bellotas d é l o s le- dJ 
' chones.Porlo qual HcEte S .Au^u í t in ,que guando M o y - ' ^ ' J j ' - ] 
ten m a t ó al c t r o Gitano q?>c cllatia m a l t r a t a n d o al He- s46H 4LR, 

t,brc-o , fne % t i r a de íefu Chr i f to nseftrof Pvedc i rp ie í , L u ^ ^ \ 
C^UÍ a4 ügó f r simar c; íu fangre las p o t c ü a d e s cnttnigas, f* 

. que tan k a ,-1 n ' i nos m a í u a t a n á . Y aunque auei fido re- í * ^ . ? © » 
probado,y c ó t n , la ley de Dios , aquel homicídio#no.parc > . - :. . / ^ r ^ 
ce que daua lagar s qnc fe íignificafle ca el la viOona tan ¡ t ú ^ S ' ^ p 'JO : 
l impia.coqjo ícíu Chri f togano del Demonio . N o es iíi- J ^ l ^ u ^ ^ ^ / 
coniieii!eote(di2e S-AogiiÍ i io)qíie lifchos culpables, ítfá • ;>s!>j 
figura ck obras vistuoíasífi por otra parte fe les parecen, y & s r á h u 
D o a tina que declara c(trcmadamcme $ .Gregor íO,y San U f ^ i * ^ 
A u í l i í i ' p r ' t j c y a con vna razo dígn.4 d c í k i n g e n i O j q i m -
porf aria tí ei rcnglo q f i i cá íze ,qe l t t l i i o p c es negro c l i n -s_ , 
teieCTc eferito có bern»el lun,o c© t:ota,e! q d i z e , q el A l e - D s a . l l . %%• 
ir.acs b l l c o ' d c x a r á por vetura de íignificar las letras,los r á f . 8 3 . 
colores deíías dos naciones por no parecerías ellas en d f 
Si m í diera los retratos de e i i t r á b q s , y el del Alema fuera 
m u y negro atezado,y muy b i l í o y rubio el del Ethiope, 
C Q í i e o a r a l o y o i p o r q ene! retrato deíTeo Ia i t» i tac i5 y falta 
á o l e efta,no le qda cofa & q echar mano^pero cnla feritera ' ' i . 
b u ( c o f í l a l a fignificació laqnalpuedo hallar en letras de 

. . cotrarios colores.De manea q l o i hechos q h. S-Scriptu- « 
. ra.nos propons para q los i m í í c m o s c i necc^atio q fea loa . I 

1 BIÍ»Í 



Los doseftaclos 
bles, porque feria muy condenado i m i t n lo o6u?no loe? . 
Pero en los que fe elctiuiero.para que por ellos !c d u ü c r i 
a conocer o t r o s . n ó ay que reparar CMCÍTO, que con obras 
que fueron ofFctifa de Dios,rae pucb muy bié dar a er.tea 

Deutenn* 3er M o y f e n otras ro-uy de fu feruicio Llama Diosa Egyp 
4 . ^ 3 . ^ ÍCI horno de hkr ro .eo dos partes de f a c í c r i p t u r ^ : Eduxt 
¿ u m X ' vos de f m j c e férrea J s ? y f u S i g n i ñ í m á j con cija copa-

radon la dureza de los fobreílantss.del R,cy:y d rigor c5 
q tonu-üá cucta a los pobres captinos de las tareas de los 
adobes3examinádo prolixaaicte fi veñian bien o mal h e 

• chos,q en el horno en q fe cueze el ladril lo fe ediade ver 
. ^ c i í i n - t e c l q d l a b i é h c c h o ^ c l q n o . P e r o n o vuocruel 

dad cniasqfe vfaro enEgyp to c5 ios efclauos q ygualaf 
fe a la del Demonio, en las téraciones con que probaua la 
rcfjílencia de los fiemos de Dios5ylo q en la vir tud auian 

M H U I J , aprouechado.r^pfignlt fr tbt t f e m t x (dize el Sabio) O* 
Gemines iHfios tetane trihulaticnis De manera q fue m u y 

l ^ J e CA~ parecida la efclauítud de Egypto.a la q el hobre incurr ió 
techíz^ ijt por el peccado en la afpcrezadcl tratamiento:) ' tábien l o 
éltlsiis cap. fiiCjCcomo dize S. Auouftin)la de Babylonia;r.o folo per 
g i . i T i ib. e í la razOit) t áb ien militaua en clla,fino t áb ien por el ef-
1 a. contrd trago q el enemigo hizo en la fanfia Ciudad,robando íus 
TAUÍK cap. t h e f o r o s j l k u á d o í e l o s vafos del T c p l o labrados por rra-
3 5. nos de officialcs muy primos en riquifsimas matcrias}der-

r i b á ü o ios edificios v i l lo íos , y luzidos, q cauíacópafs ion 
aun en los q no los vieron, Incenágrunt hofies domam Ve¡'t 

t . P a r a . ¿ 6 deuruxeriint^ muru II¿eruf i l e ,vn iuer fas turres cUuferuf, 
CT quidpíid Precio [um fltrat demeliti (unt. N o quedó t o t 

^ i ' ^ t é - t S a M * ™ - re coftofa,y bíc labtada,ni edificio fumptuofo, y de gallar J - t ^ 
da apparccia.q no d c m o l i d í e n hatla los c imié tos , r e t r a to 
verdadero del eftrago q haze el peccado en vna airna;q no 
ay jardín acabado de arar,ni mote talado,™ ciudad laquea 
da qleyguale .Lichar idad perdida, robadas las fuerzas de 
fu defenla en las virtudes q la acompañauan , La fe,y lacf-
peran^a muertas: ciego el entendimientOjabrafadoel apo 
t i t o , fembrada tan tica heredad de e íp inas , y abrojos.con 
la grama de las malezas hafta el c ic lo . T o d o lo qual c o m -

" " " " prcheo-
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mehendio el b íenauen to fádo D o f t o r San Fl ierúnyteÉi , 
í o b r c aquellas palabras del capiculo p r i m e r o , de Eíaya 8 
Msveftfd defeHdsCQíi { u ú o q ü t ñ c u á c o ñ ü w h K i ^ n po 
cas y bien penia^as r a z o í t e r . H e m o s probado h correfpo 
dcncia de pní loniapr i r ion. - ref ta agora de probarla q vuo 
entre la v t u , y la o i rá libertad, q auerla auido entre i a ü h -
d i de Egyp to .v c h h U m p h o q n u e í h o Dios gano de! pee 
c a d o . c ü f f l a e n í e ñ a S . A u g ü C i i n e s c o f á f i n d i i . d a . Pues por D é €*re* 
ríTa caufa comtín^o-el Rcai Prophetael Pfal .67 .crt quien, dnz.Ar.dii 
c o m o e í í f e n á S . P ¿ b l o s c d e b r a Í a ^ viaon'asdc I c fuChnf ' Rjíáikus, 
fto:totnando por rema cí m ó t e t e l o cj ieüataü'á él arca l o i tAf*so' 
Sacerdotes quado auia de marchar p o i d dehc i to í q cí ío tAá í f ^ 4 
era aqlías paUbras del primer v e t í o . f x w r ^ f freus <?difa 
fetnrihimici c ins^c .L^s qua!cs t o m o el P la ímí í l a ,de l cá 
ip í tu lo d é c i m o de los Humf;?os,y í c h s qui to deja boca a 
los q í c l eb tauá las via&rias cleaqfla hc^á: í ¡gn?i icádoqel 
V e r d á d e t o Éfíuphó q fcñalauá las í c m b r k de á q l l o s t i é p o í 
cí laua f t í e ryado para l e í a C h n l l o nuc í l ro Dios Sigamoi 
pues eí h i ló i t ílá corrf fpohdeücía , y aocríguctnosla mas 
p o r menudo*Dtfcedio Dios de fu grádez. ! para facar a fü 
pueblo de Egypfo > y UaXo halla vna ^ar^a q ardía y no íc 
^uemaus para hablar s M o y f e n defde ^ l i u D e f c e d i v t l i b é - É ^ Ü ^ I 
ve fofulu meu de m á n i l n s M g y f t i o u i ^ para remediar al 
t iu idú fe e n c e r r ó e a ías entrañas de vna V i r g é , c u y a l i m - J¿6tontdrdtJlrr 
pieza f oferiiada jún t ame te con el do de madré de Dios fe 
í i ^ n i í i c o e i i e l a f d e r de la ^ar^a fin quemar íe . i n d l n n u l t 
C Í i o s > & ¿ f f c ^ / f . T r a í l o r t i o los C ic íos ,d ize Doa id^qua P f d h í p 
do baxo á hazerfe h ó b r e : quifo dezir,q no dexo ligereza 
de Angeles.amor de Seraphine.sni joya de codicia en el 
C i c l o : q inclinado í u t r o n o , y bu m i ! lando fe halla v e í t i r í e 
Ú t r í j c del elclaüó no la dierfe l ibcra imeníe al m ú d o . C o -
moe l otro que íáea del vergel el tauaquillo de flcrt?sy t >* 
pando con v o a m i f ó ¿orceS qae llego a tomarle folavháj 
le ha^e c( lcnd«r la eapa , y le i r a í l o rna fobie ellajíin q i ^ 
quede t l o r dé quantas faco del jardín de que no le e m b í f 
íargado*De manera qüe i n d i n o Dios (u g,irande2j| y def-
i n d i ü ¿ U a l á éárca.y áqiii álas entrañas de la Vi fgtn}f 

" " ' ' ñ i I 0 d # 
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todo por rmeflrc» remedio. Y no fue eíla la mayor i n t l í o a -
.•cio:q pacajiar mueí i ras ^ tu humildad por todo tí» rc.wo 
en tomado puerto ej el OÍUOOJC plifieron íob re ;aí pa^s 

pdebre come hücuo de me ion, ) ' a quie da los Alca 
§a,re.§ a k-s Reyes, y.enriqct; las ciudades de cd-fíeso?-. íe v i 
oo s faltar lugar t n í r e lus hób re s ,y ie có tc i i í o co hallarle 
en medio de o:os a n n r a i c s . E í t a tuuo p o i í eguda iudi-n^ció 
el huáge l i f ta ,q«ando di j io , ¡ a l t u t u i i . e ^ w tñ fsaftn'** 
Aquella palabra,rfí-Z/w^r? , quiere dez í r , inclinar í«:PMjf)da 
vez:dc manera q qui lo darnos a cntld^.r^q al ñ de fu \ ofü 
t a i íe acabaua de locimar hafla hazerfe h ó b r e , la V wlié le 
auia buclto 3 inclinar aú »nas ,baxodélo q halla ailj c l íau«, 
co ponerle ene' pefebre Iobre la paja baboíeadadc l buey, 
Pero dexcoios aqui la falida de E g y p t o ,.quc feria.ounra 
acabar de íea ibo luer la .mavmeuuuaa ico te , y vaaios a la de 
B a b y i o n i i . q tambico fue conocidi í j i ina í igmat íe n i K í l t o 
re ícatc ai si po r el trueco,y miidanga de e liado en <] bud» 
ucn LO muílcas a Hicruía lé los q íe dcípidiero dclla con Ig 
grimas,como por la re í l i ruciñ qu* le les h-izo de los v a í o í 
(agrados que les auia quitado Nabuchodunofor^y la íiceíi 

Z / . 8. a l ie , cia q íc Icsdio^at a volacr a edificar el t é p i o , e o q fe Ci¿nÍ 
í ' i ' í ico el reparo de las vírcudc* perdidas q í e hazeef. n u e í b a 
C ^ . 4 4 . O" )uf t i f ícacion,comp declaró Htsuoü Vi¿1,orino. Y feñaíada 
4T- _ m c ü t e (cr;peciento ella falida de la redepcioo delrnundo 
^Ad qutti- en la per íona del Rey q dio la libertad a los p re íos , q fue 
fu ¡ r á t r e m Cyro,f igura de nuc í l ro Redcptor , como enlvna ei P í o » 
ÍH>t 1. pheta liayas.y P r imipc t i piadofo y ta íabio , q vino a de 
L t . u d e H d 2¡f C icc rc^aqu ié íiguc S.Ainbrofio-q l o q dizedel X c n o 

• ? P4~ p h ó t e en íu l i i í tona «o lo efenuio para q íc le creyeí íc . f j -
(ká f. 00 para iril>ruyr a Principes co fu d o í l r i n a : í igmí icádo en 

\uc. 

Jfs-

S. E f i r , i 

tri.i n 

osjiechos fingidos en cabera de CYro,no qijRo aui^ ( i$a 
cl.üo.o ¡:\ tales au iádc íer ellos. Y. alsi Quirj tJiano.conto a 
Xcnophoce entre los P h í l o í o p h o s , n o cutre los hi( loria^ 
dorcs:porq eferiuio, como djzc CÍCCÍ Ó : mas doftr inai q 
inílorícamstejxVo ad hijisri^ lerjjtare.^fal ad ejf^i'e n f t i l m 
f e r i j pero quando X c u o p h ó t c aya excedido en exagerar 
h V U ^ Í í di fe í t ció deftc Í U ^ m k puede negar q las le 



D c l a t fp h k m l Hierufalen; j? j 
rr.as dmm.sshaMi.dfl,corrscicle Principe pladofo, y fabi©; 
Y S m tíictonymo m e!libro fcganáocontra louiniano, 
m el n n m t m y^-y (obre el capiralo 4f . dcl Prophetalf* 
y.aSjSprneisalos ocho libros de Xcnophotc, en q cfcnui» 
la vida de t i l e Priaci jpe^mo hiílóricos,./verdaderossPf r' 
f á r am %fg*s C y r i v i t a i e n o f h t n , «ctt veluminihus expl t -
cAt>T$liñt(i,<7'C(iriliin)e} CT'SdUjdc fAne ciharie ees ajfertf 
v f é l i r a r e . E t i o dtzc en el primer ittgar,y en el fegüdo aña 
de q concuerda h i ñ o r i * ¿ e ñ e autor, co laprophecia de 
l í a y s s . D e mmna^cj, para eaicder como fe cúp l io !o q prc 
dixo el PropKcia, baila mirar al Philofophoala pluma. 
legdmus X e n e f h t n ü s sBs Ithroru Gyri má t t r t s hiflor'úy O* 
f r e p h e t í t i f x i t cevnemus t x f l e t Z . Y por eOa parte me per 
filado,^ le haze Hayas figura de le íu C h n í l o nueí lro Sc-
ñor'.cuyaíabiduria no ticac termino, (ffc eíi ¿ni (¡utfi i h í 
f»tt i rx f le t ftpient(Atcr<fHdfi Tigris in iiehus n t u e r u . l í l f a 
io hinche el cauce de la fabiduria»como rio caudaloío,dcla Ecclef, 2 ^ 
tronera q el Phifon , y el Tigre ios Cuyos por el tiepo de 
las 0UCU45 mieíTcs.Como íl dixera otros príncipes por fa 
bios y diícretos q fea tisoc maclio por faber, ion como af 
royos ordinarios q llepre U i excede la madre eograndg 
trecho.halla donde pueden crecer y c í l c n d e r í c í o U iafa* 
bidutia defrefeñor 110 recibe atigmeatoiporquc llena 
| jrc Heno c icauce .yrcuiertc íobre la madre del faber: va 
todali v ia l de mar a mar íia padecer ignorancia en uiate-
ría alguoa. 5 

D e {las ejuatro aduertenefas facaremos faciímente en 
limpio como fe ha de entender la letra de nueíirus Píal-
snos.y de que manerj íe ha de aplicar a laalcgoria y cfpí-
ritu.Lo vt\ ) porque queda en cilos declarada la hillcna9 
que es la materia de que tratan, lo otro porque tambicíi 
quedan juíliñcadds las lagrimas de la yda, y los regozijos 
cíe la bue'ta, fundamento fobre que hemos de leu.1 mar la 
fabrica de aueftra efp i ritual Hicru Talen , en fus dosefia* 
dos,y efla al parecer bien firme co el apoyo de las tres ad 
üertécias priaieras, y h quarta firue de allanar la propric 
dad^coü qa; , parad:fcumr fobic los:Aados del peaado 

B 4 y de la 
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y déla gracia fe toma moísuo de los verfos en que fe ha* 
felá del íacceí lo temporal ác&ña República. Y con oc-
cafion depa ciudad terrena de-Hicruíá lc írnos íalimas s • 
tratar de la gloría de íos fanélos del cielo,que auiendo í i -
t̂ o todo aquello figura dcí lo iro inuy configuíentenicnre 
fe deduzcá ícmejar, ícsc5íideracíooesdclaíctra del;Pfs!-
milla , y a no ícr-af»i fueran snsproprías y Cm fundamen* 
to» D i todoloqual es bien inftruyr ai Leétoral princi . 
pio,psra quesio halle en que dudar dcfpues. 

C P c r o razón fera que lleguemos al argumeto del Píaí i • 
tno. 13¿ .que aunque es poürero en elnunjero es prims* 
í o enla niateria í j i i a f c dc eoraen^ar poreL 

Pial 
Ffaímus Dauicí per Hicrcmiam. 

V r p e r p m i n A Bahyionis i l í i c f e d h m s , C^fieutrnusi ¿ u m 
%J r e f o r d á r e m u r t u i Stsn . 
I n j d í c í h u s i n medio e i u s i [ n f r e n d i m u s i r ^ ñ d n t ñ r d , 
g u j * t l l í c i n t e r n g A u e r u n t j t o S ) qui CAftiuts duxtrunt »0s t 

'Vffbá cAntionam, 

Mí ^ u i M u x e r H H t * , s : h » * * u m ¿ * * t A t e n d i s de u n t U i s 
- Ston., - . 

Que mede cAntd lmus cAnttcum D c m i n i : h t n r d d i e n d « ' 
l t ' M m s f*er , m H i e m f t h n : M t x m i , detur dexn'r* 

M h * r c A t l , » g u t m ^ fmcihus m ñ r j nen m m l n t r , t u L 
St n e n f r e f ^ n c H.erufrUni in f u r u i f » U t i t U m u * 
^ e m e r che d o m ^ e f l ^ r n m t d ^ u n d a H n r M e m . 
^ d u n n r , E x t n t m u , <x in*mt( ; v f a e a )und*m<n* 

tum tn tá9 - **• . / . 

r H U Babyhnis m i f c r ^ l u t H s t j H i r f t r i h n t i l i m n h t i , 



De la efpírkual Hieruíalen, % % 

I W ; Argumento del 
Pfalmo 13 6. 

O M P A R A N D O el A p o f l o l S . P a -
blo en la carta que efcriuio a los de G alacia 
el nacimiento de Ifaác a q u k o Dios p r o -
mctio al Eamarcha Abraham , en t iempo 
que fegun fueras íiaturalcs c r a c a í b i a )pof 

fible tenerle por la mucha edad de Sara y íiiys1 con e! de 
If ínael h i j o i i c l m e í m o Patriarcha a y d e i a c í c l a a a Agar 
muger mo^ajy que pudo tenerle fin milagro; defpues de 
auer referido la HtCtoriade el Genefís^cn que fe dize que 
l í m a e l per íeguia a Ifaac demanera que fue neceífario 
echarle de cafa,para que fe criaíTe en paz el hcrcdero:para 
enfeñar a los fieruos de Dios que no ei nusuo que les per 
í i gae l mundo, fací vna difercta moralidad de efta h i i i o -
ria y dize i S e l q u » m U s tune qui j a m á u m cárntm rutas 
fuerat ferfcquehdtur eu qui [ecundum ffirituni^ta. ^/7r, 
D e la fuerte que entonces el hijo de la carne (llamando 
af$i,a Ifmacl por auer nacido^'como aduirtio Sao Augu-
ftin jporfolas fuerzas de naturaleza,y fin milagro j pe r íe -

1 guia al hijo de e l c íp i r i tu que era IfaaCjsfsi t ambién íuecc-
3c agora.No es cofa defufada3quc los hombres carnales ha 
gan gsjerraa los cfpiritu3les,y la gente barbara y fin cono 
cimiento de Oiostrayga (obre ojo a ios que le firuen ef-
ta mefma verdad hallamos en las letras (agradas en la ene 
m i í h d que tuuo Cayn con fu hermano A b e l fin mas otea 
fion que auer fido corno dize el A p o í í o l San loan defi . 
guales las obras de c a t í a m b o s T en el aborrecimiento que 
cobro Efau a lacob^por auerfeie preferido el padre en las 
bendiciones.enojo tan pefado que le comentaron defde 
las ent rañas de la madre los n i ñ o s , y le licuaron adelante 
los pueblos.En el odio de los hermanos de I o í c p h , ( c g u i -

tan harta el cabo que la mayor piedad que víaron con 
^ f u c venderle por clclauo a vaos mercaderes e f i r ágeros . 

" B y Y Ja 

tra iKt iá* j }ff 
rnini%í.\ i . 

u i t á t t r .3 . 

J e 
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T l t cfpofa huCtk fe querella cíe fus íieriíignos en d l i b r é 
de ios Cantares^ porque í icndo cHi tetig^r priucipal -s y 
t t a delicada para cKCfcicios dei cAmpi%a C|ÜC arrendaría 
fu mefrua viña por no aísiOir a fu laborja cofítradícion de 
fus hermanos la auia echado de la ciudad a fer guardia de 

C4»f»í< viñas agenas« F t l q tnatrif mté í fugnahtrnnt antro, me: 
f fnerunt me aifiedem in v t n e t s , v i n i d m meAm • n$n c¡i~ 
f e d m i . Y enefte Pfaií»© fequcxanlos hijos de Dios 
de los ciudadanos de Idumea > c^m por fer dcfcendicíites 
de £fau,Í;eriDano de Iacob ,pad íc de los i oze T i ibus ayu 
daron al furor d c í u s enemigos , gritando contra Hic-^ 
rufaleo , para que no dcxaíTcn en d í a , aun los CÍIÍI i co­
tos de los edificios , y ello n n í m o iefucede a qualquícs 
perfona qu» fe refuelue a feruir a Dios que p ó r e l n i e í m o 
cafo dcfpíerta contra f i las lenguas por lo róenos de la 

P J A I , I Í . gente perdida, y le traen por motiuo de lus chacotas , e t 
pofut vefiimentum meum ciltcium y (7 fác lus [um U l i t 

\ ¡ lHd fTW-w^tb* - tn fArahoUm. Por el inefmo cafo que me veftide f i i ic io , 
(dize Dauid) me t ruxeron en lenguas de vulgo O t r o tan 
t o le fucedio a la ciudad faoéta de Hicrufalcn , que í in 
auer offendido a los Chai déos por fola la en;ul ación de 
fu poder,)r la codicia que t i iuicron de fus thc ío ros le h i -
zieron la contradit ion mas tiorabrada que fe lee eo l ibros 
de Hiftorias humanas ni di«íottS,haí!a quemar el t emplo 

, allanar las cercas , derribar las torres , ps í ía r a cüchi l lo 
c ú r - u ^ n ^ j ^ ^ p perfonas de todas edad s , arrcjsr los n iños psquenos 
1¿l$¿J!¿dk¿*rfl* ' c o n t r a í a s paredf s,en los ojos de fus padres .y licuar cap-

tiuos todos los que no murieron en la guerra . Con oca-
fion del encuentro de citas dos i ciudades-, y conociendo 
San Auguft in m i Padre, que (como auia dicho el A p o -
f i o ! ) de la manera que los hombres carnales peife-
guian entonces a los efpiritualcs acora tatiibien los pc r í l " 
guen , h izo los libros de la ciudad de D i o s , cuyo argu­
mento es pintar el e l í ado deftas dos repúbl icas , y feguir-
le por fus paífos contados , h a ü a dexar a tada vna ca 
el fin que pudieron prometer fas obras , tambicn t i c -
®c fu B i b y i o a i a que t a i í f s la militasitc HlcrubU-a ea 
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elle figío..- n o í e acabo toda la'.contradidon en aueríe 

a do a! poder de Cyro c l i l e y n o tic C h a M e a T a m - i f n ^ ^ ^ im i i a -a; 
b-ica a/ ía capí iucr ío para los verdaderos i í r a r i i t a se l tíern 
p o auc dora el deftierfo de Hicrpralenla t r iuwphantc 

za la verdadera libertad > <]ue todo lu de acá 
v rs vida 'de efcIauo-$:ii//4 autem <fm {nr¡um f'fi Hierufajeip 

l ihet* ef *qn£ e í í m a r e r n o f i r á i P o n k p . é o pues jos ojos el 
Real Propheta co c-íUd-:!'. l adon de Hie ru ía leo la Tcr re 
r a y cti el cflado t r i í le y nííferabfe cíclauitud de íus lujos 
y los baldones de los Barbaros al reconocer los moros de 
U c'míUd enemiga : h izo cftc í falmo tierno y regalado 
por eftrcrao'so que p in to el affc<flo co-tnpafsiüo^coo q«e 
eftos prc íos miraron a i ü ciudad a u í c n t e , y derribada , la 
con í lanc ía con que^aun foHcitandalf s los Barbaros a í |ue 
tomaí fea vn ruto dephizer, y taneíTen los v i o f c n c t , por 
no agrauíar la fidelidad que corderoanan en fas pechos 
a las ruyna? del Templo G o d o , í c despidieron de tener» 
le hada bolucr a bcíar las piedras de íu« p írceles : la con* 
fianza que moflraron tener de que aoia de ier c í l o al» 
gon dia 5 como fe lo auian rar-tas v<fzcs d i tho los Pro* 
pí ic tas , las oraciones q u e h í z i e r o n a Dsos p id í eodo ' e 
bolmeífc por íu Honra,y no dexaífe • ni a l<luiiieasni a 
Bahy íon ia fin c a ( l i g o . Y aunque todo efto en tend ió el 
Real. - Propheta de aquélla Repúb l ica temporal de 
H í c r u í i d e n , y ( m calámidAdcs , no dexo de poner !©s 
ojos en las que padecen oy los hijos de Dios entre los 
enemigos que exercitan de tantas maneras Tu pac ' en» 
ciaiCfucfegun dodr ina de San Pablo,para eoníoelo^v c!o« 
¿1 ina Taya quedaron c íc r ip tos c í íos reng'ones de qíie 
fe pueden facsr tan grandes auifos, que íi los tomaí le» 
fnos t a n u c í h a s adiurfidádcs no fe maíograr ian tantos 
trabajos como por impaciencia fe nos malogran. Conlide 
FÍ-ÍII >s pues con*San Auguft in de que manet.. vinimos pa 
ra que conozcamos fí i o «nos ciudadanos de B a b y l o u i a o 
de Hierufa'cr^y íabiendo qüe el amor propr io hafla me-
üofprcciar a Dios y pifar fa ley^y el amor de Dios halla 
| i i€. iof | ceciarfe el h o m b í c a íi^ j tract debaxo del pie íus 
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áfttc)jos> edifican tftaí doí tiudadcSjOiíremoJ qual d é l o s 
dos amores reyna en fttieílro coriton , que cílar fin vno 
dé los dos es i topoís ible i Y í i fuere amor proprio el que 
viueene! foquemos v n c l a u o c c í i o u o echando fuera eí 
qüé edifica a Babyioinia con cí que leuania íos muros de 
Hicrüralen.Que aun los Philofophos G e n í i k l (pondera 
San HkfonyiBo) fuelen curar vn amor con otro j y los 
Principes de Perlla probaron en eí Rey AíTuerc tila nac-
ékinaiFhilojcphí f/cnlifclent anmrrm veterefn mmtrt no» 
Us^Udft íUuum cUne e %felhfet¿¡uoi & Áffueré k egi jef-
tífti Principes¡ectfe PiY\Amm,vt iefulefium Tañkrélfdr$ 
fuelUrum d'mtré cémf e f c t f enh íUivh ium vitie^ f tccntum 
feccato w e d í c d n t H r , n 9 i dmefe virtutum j ftíriá ¡uferemus, 
Y íi nos hallaremos moradores de Cbaldea, proctirefijos 
que nos eícriuan por vezinos de la Sanda ciudad, que n o 
fincaufa la llama San Augufiin Patria dé los fieles , y la 
da otros terniísimes apellidos j*San Ambrofio' la intitula 
ciudad de nucflro fuero, y domicilio , San Gregorio N a -
gian^enOt M e t r ó p o l i > Tertuliano , y San í íierori) mo^ 
Municipio del Chriüianojy todos quieren c'ezií' qüe la 
ha de reconocer por fu)*á>2Un quando viuiefc fuerackl'a, 
Y l ía nueftro parecer cílarnos ya tferiptos en e l la^o no* 
dexemosborrarí ni auenturemos las immunidadcs » de 
quegozanfusciudadsnoSiquefonnmchai ivas^ que h t 
quedauaRoma alosfuyos* Porque en hcc í iode verdad 
los que viuen dentro de aquellos m u r o s de piedras pre-
ciofasjaunque entre las tareas de Babylcnia ¿ y adobes de 
E g y p í o a y a n fido tratados como efclauos» y Viuídocarga 
dos de hicrto.pueOos alia fon todos no ío ío libres i pfrd 
mayorazgos,(como dize el A p o í l o l j y ht rederos d t Ja e l 
fa del que es Rey de los Reyes, y Señor de los S e ñ o r e é 
Sed. dccefsfftisdd sion m o n t e m i O ' ' t i u i t á t e m D é i ^ t m e n i í s 
HÍ€fH¡al im c^leflem^ & multerui» frillium dv^tlptum f r í 
é j u e h t i d m ^ K i c l e f A m f r i m i t i H o r u m ^ u i r c k f i r i f t i funt itt 
fff/»j . Llegado aueys, no al monte de Sion > donde D i o ! 
dio la ley con tan grandes truenos,y humareda,qi-e el mef 
m u quciaícéelbia quedo efpantado y temblando de cois* 

g o K I l 



De la efpiricüal Hícrufalen. i 9 
2 C x a , í i n o a I i S y o n celcfiíal ciudad de Dios viuo(porque 
la o t r i roas parece .c|uefoe de Dios muer to) dóde aycxer 
citos de Angeles amillaradas 9 y Ig lef iadc mayorazgos 
que eOan cTcnptos en los cielos , que cíTo quieren ¿ tz i r 
aauellas ^úahtt i ' ,^cc le f t í tm f r i m i ü u e r u m , conforme a la 
i n t e rp re t ac ión del me ímo Apodo! en las otras del Capí-; 
t u í o . U . N t f f » * vafinbat f r i m i t i u a , tAngeret eos. 

r i m o D l t V S ^ C I M O . i%6* 

TJalmm D m i d per tíieremiam. 

C O N S I D E R A C I O N 

P R I M E R A . 

T>ela excellecU de ¡os Tfdmos de Dauhi, 
y de las myfteriofas figmficacíom de 

E laseferipturas propheticas n i n ­
gunas ay mas dulces , en las pala-
bras,tnas granes en las íentencias n i 
mas myfteriofas en los fentidos que 
los Ffalmos de Daiíid , para quien 
(como dizc mi Padre San Augu- 17. V e t i -
í l ín j re fc ruoe l San ¿ lo Rey fus p ro - Mtrá, 14. 
phecias, porque fuera de ellos d i x o 

pocas palabras propheticas, íi bien h izo mochas obras, 
que lo fueron de la hiftoria , t r iumphos y reyno de lefu 
ChriClo nue í l ro Redcmptor. t E l glor iofo D o d o r Sao tiémilj* 
C h r y í o í í o m p haz? vna H o m i l í a entera en que prueua de f é n t t * 

con t i é tsm-f* 
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' ¿ M r u J i - i ^ ^ s d * ^ con grandes exemplos,quc los Pfal^os de Daukl feo I»S 
' IÜX&AYC* *íd<rt' cfcripturas m a s f r c q ü e n t a d a s d e l a Iglcf iá jy e n í k e d e que 

la cattfa es la importancia de la dodnna j pcrc¡ la que i ce ­
mos en el Pfalterio no lu lo es proucchofa jpc ro x\ i¡cra]« 
Eocnte ncceffaria paca toda fuerte de pcrfonáSfCaíaclaíj^o-
¿el las jpcccadores^nnoccntCí j IcgoSiecdeñaf i icojv , vafía-
Uos, ReyeSjy a c í ie paí ío en t o d o s los cfiados. * Auicndo 
pues Odo tan Icnantado el efpir í tu de efte fanfeo Rey co-» 
ino lo dizen los hechos roibgrofos q a cada psífb leemos 
del en los libros fagrados, y dcfcubrícndofc efte c fp i rúu , " 

W w f / n f y ^ f 1 ^ " * * ' ' nías en los Palmos que en otra o b r a fu ya, no vau fuera de 
/ ^ i camino los quejes lieoen p o r las mas ioí ignes p t o p h e - , 

§rdt ¡e*p , cías del t c í h m c n t o v i e j o , A v a d a a e ñ e parecer, S. Grego 
rio Nazianzcno>que llamo a nueftro Sando Rey, el P r o » 

turf tn**p¿Pfy pheta mas aueíitaiado en bien hablar s Prefhera m dicen-
V » de m á x i m e ¡ u l f l i m i s ^ vna con j e t í t u r í no liuiafta , porque 

• . x dexadoapartc Efayas ? dequienel mcfmo Saiifto ,,dixo 
^ u f ^ A > ^ j c x • ^ue cxcccjíoalüS c ie rnasProph í tasen la grandeza del cíU 

é f á t u ^ » l o : Voc i s fyh l imi tÁte V r t f h t t á s tmnes dntecel l i t . R c í p e -
ñ o deauet hablado tan c la ro de ios poftreros tiempos de 

í . i h , z * c e n - la Igk f i a q a í ^egun pondero San H ie ronymo) mas pare 
i r * j[Hfit¡u ce Éuangc lü ta qije Propheta4)or la qual le a t r i b u y o d l i -
¿ # b r o del Hcckfiartico3el confuclo de la eípiritual Hicrufa-

lcn,que fe grangeo con las proroeÜas ciertas de U vcoida 
B c d e J . q Z , de fu Dios , coía ds losfuyos tan dcíTcada, S p i n tu md^no 

V i d i t vltima O" conf»Ut»s e|? Ingenies S u n vfjue mprn-
f i t e m u m , Dexado pues aparte Bíayas de cuyos t c í l i m o -
'isíos VÍaron acada paíTo lefa C h ' i í í o nueftro Señor , y 
íus A p o l l ó l e s de todos los demás Prophctas juntos no íc 
fa l lan o í ro s tantos lug-ires alegados en el T e í l a m e n t o 
tiueiio,cotilo de folos l o s P i a l i i í O S de Danid c-feriptora?» 
q « e en tantas partes y rao defcubíer tanjente hablaron 
del. imper io de IeíuCbri . f tü por donde el mcfmo St í ipt 
defputs de fu rc fnr re í i ion gloriofa , y llegado ya el t i épo 
de abrir ios ojos a fus Dífc ipuló^par í i cntendimieto de 
las letras Sagradas,*] eíTo faena aquella palabra de S- L u -
C| | , f m u ( i l h s j e n f*m>V t i n t e i i i g e ú t ftfip tu ra £ • A h ú o 

u$ 
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k s í ú i z e ) d f c n t k i o ^ o á e las cfcripturas, fino c! fuyo ¿ c 
cil^sjoara qiK '.as c n t c u d i d í c n • engrandec ió los elcr ip-
tos del Real Prophcta , con aquella chufula myfteriofa. 
OptrtHit tmt'hn t.nníA f tn¡>t* ¡ « n i tn l e ^ e . O ' i n f r , 
f h e t i t Cr l'fclmis de m t . Fue ncccflario que fe cumplicífc 
Un tUCcrcparen vn c a b e l l o j ü q cílaua c í e n p t o , c n l a k y , 
co los Prophetas.y en lo i, P ía ímos de n i N o oebro los 
Pial nos a parte con fin cic excluyi los del numero de las 
prophecias.cj (como aduir í io S. Aiiguíl in) efla ío ípccha l ^ J e T r U 
q.tcda aíTt gurbia con aucrlos cótaí lo eeare los Prophctas nttAte i?¿ 
otras muchas vezes antes los declaro con aqoella mane­
ra de hablar por las mas nombradas de todas: efii lo o rd i - ^ 
nario de que han víado elciiptotcs (agrados, y propha- S 1 
nos^uando para engrandecer vna cofa^y auentijarl. a lo 
comunala nombran a parte como n o h dando por com-
ptehendida en la claníula genera!. Sea el i m í m o E c f 
Dauid , el primero que nos eníeñe e(le I : ngusge. t 
c l tku lo .de! P í a l m o i 7. d ixo l n Áie q n t I d t r t u i C eum D * 
m i ñus J e mana i n i m i a r u m e í H s , ^ de mtnu SduL 1.1 A n - t ' U r á . l S í 
gei añad ió , de i te Áí fc i fu l i s CÍHS,(X f e t r t > ú derecho, ¿e 
j'eruituf 'h^,C~' Ainá,* y e! gran Poeta que en laprop. ie 
dad del lenguaje quiere S. Aogufiin que tenga ín voto co x.De a ' u i » 
molo¿Q%lo$ '¿%ni%aos.Pi¡me t e r ren t , O * ¡ K p t t e r hefffj,'<Xi ^ - j . f ' J i . 
•todas ellas c l au í abs fe nobra fingularrucrp T© mas f ^ a - nrGtnef* 
<o,áunq fea c o p r c h í n d i d o cu ta materia de cj Te t rat^Sss! j £ n e i ¿ m i t 
por el raas porí ia : lo ,y p o d e r o í o enemigo de D a u i d , P e 
dro.por mas honrado entre los discípulos , el agua por la 

, mejor y mas víyal feruidúbre á 1» vida humana.y lupitec 
por el mayor á ios D i o fe 5 q fiogieró los Gctíle$sy co eííe 
mcfmo eftilo califica le fu C h r í i i o oiKÍIro S e ñ o r í o s ver 
fos de Dauid dedaradolos por los roas myí le r io íbs q ci ta 
efe» iptos en los Prophetas. Y no poco de íus royff crios 
U defeubre calas figníficaciones íagradas de íus t í t u lo s , ' fyír^tf* 
e n q^como en partes q fe puficio co grade acuerdo/e 10 y ' ^ 
cá machis vezes los íacramétos mas hodos de nueftra re yruf' ' 
l i g i o . S. C h r y í o í l J o s c o p a r o alas íübfc r ipc iof tesde iasc f A l t í tu% 
fatuas q naciones pol í t icas leuataró a Capitanes in í ígnes , r p í 3,' 
» o r á al pie dcílas íc folia íumiuar cu vo» pal ibrahazañas , v f 
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trordtJl.$ que nh íc cfcriuieran en graodes volomesies s i qu*rtt ps 
filé» 24» tertifhiu [uhfiribi fidttiis : d ixo tío fe quien,)' f ti ia e sbe j á 

de aque l los íe abreuian, en quatro letra* arguroeütos tatt 
Jn pretz- varios y famófos. San Hieronyt t io Ies llama liases deílas 

fni& Pjal* prophecias > p o r q defeubren los t h e í c r t i crian £cr ra-
terij. dos,y cmbucl to l eo ellas, f S. I f idoro coofidera q de í o -
/ » 2. reg* do el numero de los Pía!mo$,íoIo el P í a i m o 17* íc incor-
(áf, y. por© eo los libros de los Reyes, po rq trata ene! t!íulo,c!e 

í a l ibe r t ad de la Iglefia.y de la e x t i í p a c i o de iodos ítii ene 
tnigosjcoía q no ís coicgmra enteramente baila q llegue 
el día de la r n ú p h a n t e H i e m í a l e , y c l K ^ y o o d e los ami­
gos de Dios ,y S.At?gu(lin hallo pfophr t iz^da en el P k U 
mo f p.la coiiftancia de P i b t o en n o alterar el t i ru lo de la 
C r u z co q declaro a n u c f í r o R e d e m p t o í por Rey d e l u * 
dios* * Suelen tener las partidas de vna larga ciieota váa 
iumma breuc a! pie de cada plana, en ^tse £e v iene a cifrar 
todo l o qcaonta fio falcar vn márauedi > y niicí troi í^faí* 
t t i o s l a t i c n l en la cabe^dode fe recapitula ^ t t l t o ^ n - c i i ó s 
efta cícriptCí .EI primero del P ía í t e r io entra csc-sb'ruf to^y 

)dm* 1 ¡wt1 - £m preceder t í t i i lo q p r o m é t a l o q ba de trat*r ora •• p o r q 
f í egü c o í h í n a de S Pedro C l u y í o l o g o ¡ n el S e r « 6 44* 
aqucí PfJnio es el titulo de todo ei Plaiterio , y ia Haue 
niaeíhM de los Pfalrnos r c f l á i e ^ ' ta p \ q ( ^ t f nic oh íe rua 

f»í pfA'/rf?. S. Auguft in )intr/idii9-een ¿"i 111'.» i-s* ' b "•brido a míe 
jpjkiai* ' { I ro Diosa cuyas palabras no íe pn-' traadciát; '» t í h o b r é 

fin ^rádcdefcor tef ia :Cí»r /*ef eir.m rtce D a t e j a s ef 
jet hunutn* cogitátions pracunere, K e puede el ro teüdí - . 
mieto humano prometerfe coprchendcf íes pciUamiltos 
de Dios,ai poner t aüa afus paiabras Y fn reconot ímic te í 
della verdad entra fíe t i tu lo el libro-de los Pialuios, firuic 
dote de íu?¿írna?y recapituíacio los dos pr imeics VeHos> 
afsi porq fe cifra en el los la bienaut-Muran^a, q es la futn> 

; ^ ina de nuertros deíTeos j c o t ü o po rq ícñalan- como con el 
f j i l , ^ ' , tlcdo la veyída de nue í l ro RedcptOi^blaco de Í vle)% Pía l -

ÍÍJOS y P r o p h c t a s 7 » capite Uhn p t í f i u m til J é me^nfd 

' in mtdmtordis tnei» A m á ^ v ú o t ú i X & á o tk:iri ¡.L'tttm 
D m 
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Dios en el mudo qoadoof írcc icdofcfeomo dize S.Pablo) M e l . i«« 
i la muerte por noíotros entono las palabras de í le ve río j 
y hablado en leguage del g r l Poeta íe coftgro por todos 
a! 'cuc¡úl lQ-- i$jn^^ en ellas J£H ¿id. t¿ 
al fegüdo ^erfo del Píalterio fegú interpreta R u f i n o , / S* 
A u g u ñ i ñ i t t k q eña cfcnptO:5f^ in le ge D e m t n i v e í n n t á i 
t i u S i & i n Uge tius rntetitahínr die>ac ncSle, A e ñ e verfo 
pues l l a m a recapitulacion^y famma ds los Píalmosiq eíTo 
fignifíca la palabra-Yiíf »r;en otras partes de las diuinns le-
ttas-'Cdpitulm dute fuj>er ed^ud dicutur: E í i o esfamma,)' H e l r . t , / 
cócluf iode lo q fe trata, Y es lo mefrao cj íi dixera, /^ J«w / 
md U h r i r fdlmirufcriptu ep l e me. Por eRa mcfma razón J¿$m¿n¿Ttu¿mJAÍ 
quita la Iglefialos títulos a las prophecias del offício díui 
iio^en los tres días de la fe a u n a SáOa, %nificado,q la ter 
nura y fentimicto,c5 q celébrala muerte de fu Dios no es 
ju í lo tengan t e r m i n o n i q fe Jes feñaíe modo ó rnedlcli* 

• - - Modus tmnis dhe'u ?} 
Sittfe medus m f i i f t modunu 

D i x o v n Poeta Chríftiano de las lagrimas de la M i g * 
dalcna aunq por auerfele quitado ta bien a las lc¿ticncs de 
los dif funélos , en q no pudo tener eííc intento no pode­
mos negar a atedio a reprefentar fu dolor y luto có facar 
el officio del paito comü.y vfo ordinario q como dixero 
bié P í u t a u o en fus Problemas, y Alexádro enfcsDias C * f t i $ , 
y e m ú c s i E d l u g c m i dpnfsimd fKtdntnr3qUd indecora t nec t ih '&c. f» 
%[ítdtd f u n t - l ) c todo lo qual nos podemos yr apercibien 
do para l o mucho q el de nueftro Píaluio promete,el ^ual 
é i z e t P p t l m m s JJauídf er tfteremia i P M m o de Dauid por 
H i í r e m i a s Sérecia,de cuyo entcndimíéto depede no po* 
cas,ni petjueñas curiofidadeSíCÓcerníentes aísi a la h i ( l o ­
ria defta captíuidadjcomo a las a legor ías , y cfpir l tu de (ú / ? ) 
Ietra.dc q no dexaremos de tocar a1guii*s,gloírandolc pa '/aáfi^^ 
labra por palabra, t Que fí a las de vn hombre comuo no 
fe les vee defde luego el í u e l o , profuvdd verhae* p m e * i t * 
ere v i r i , y las de los fabios tienen •fu profundidad y agu­
deza, rerbd fdf ientum pdft f m u l i > ÚT p a ft c U u i in a í t u 
i e f x í , £ n las de nueftro Dios no fe puede temer que t ( d t C . í t \ 

C ' faiie 3 



3 4 Lcs-doseílacfos 
falte o í lo v a o > n i l o o u c , 3 u n a l c¡uc oías c rtan entelas 
c o n f i d e r a r c » 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A . 

Te lo que quiere de&ir/Pfalmo, en rigor,y 
que los mtniftros de Dios han de tener 
ché̂ hy palabras» 

E G V N L a ín te rp rc tac io de S. H i e r o n y -
moscnlaEp!ÍÍola. i38. y en el Pfalm© 6?.(ÍQ 
$, Bafi l ío.eo el t i t u l o cid Pfalrno ap cencio 
cc fcp t i a i a , y S. Chryfoftonoo en el proc* 
m í o í egundo j íob re el Pfal ter ío de Dat i id S. 

Ituloro 11.^Originara cap.\9.quiere dezir PfaIn;o}com-
poftura q fe tanety ea-otamuficade v o z y d e i n í l r u r n e t o , 
á e P f a U e r e , q ú Q fignifica cantar al harpajO a la vihuela.Pof 
eífo íc Ilamaua P ía l t c r io el de las diez cuerdas deí t é p í o , 
p o r q fe acópanauan co el las cáciones^de las muficas íagra 
das,como te colige de aqüe l Jugar de el Propheta A m o s . 
O u j c a n i t í s ¿d v e i é pf&írenj .Y en c f k nueOro Pfülmo, pa 
ra obligarle el pueblo de Dios a perfeuerar en vn perpe­
tuo l u to^odo t i t iepo de fu de í l i e r ro fe echa tnaldició a la 
manojy a la Ié*ua,fi alguna vez catare las các iones de Sio 
q los Babyloniosle piden, s i vhlttus fuere t a i H t e r u f á l e m 
$hUii ieHÍ¿etur dextera mea:ddhxred í l inguA mea ftptcihus 
meisfi no» merninaro íW.Porq niano}y lengua fe ocupaua 
co el feruicio del t€mpIo,taneaclo !a vna el infirumentOj 
y entonando la otra el Pfalmo:q tales muíícas hazeo apa 
a i b k coniouauciaa ipsoydosde D i o s . P e donde podc-
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m o s íirféfíf ( y es de S- Auguftin el penfamlento) quanro j ¿ jp^ p/ t 
Je agradan al Señor las lenguas de fus i r u u i í i r o s , quaivJó 9 f.. t h t , c » • 
van a c o m p a ñ a d a s con obras ,y quan poco « l iando no íie> C f i n t i c e i m 
jnen mas (jtie palabras.Por daicc que fea la Voz de vn m u ^ c t t h á f Á t§ 
íicOsfi cauta fin í n í l m í i i e s r o d e l e y t a rocoos con graa 
partCjpnr e l o c u e n t e que fea el p r ed i cado r , ha menefter 
valcr íc cíe las inanes , hazer y á e z í r , «[ coforme a l refra.il 
Caftellaiio, no es para i o d o s s íe h izo para los urnoillros ¿ j l t ¿ i y ¿ s v ' i * / . 
de O í o s , N o ba í tá Colas buenas obras y e x é p l s en el. pa* . ^ 
fíor q effas p o r la mayor parte fhn protiechofas folo al q , 
las ha2e . i 4«$¿ í n t j l s c i t d s f e l d f h i f r e d e f i . Son la herroofo-
3ra de R a c h c í e f t e r i l y fin p r o i i e c h c t q u a l q u i c r í n í l r u r a c t é 
de iBufica d i z e S.Pí»blo»íi íe tañe a (olas , y fin quien can­
te con el hablacoofufemente t o n e s comunes fin p o d e r l e 
en tender rnss que quaiido tnUcholos con paffes. Q u a fine 1 . C e u u 
dnimA fatit Vfitem J . * » t t a , f u e nhia^f iue c i t k a r a , n r f i d f f in 
0¿4r¿e f s n t t u l í i i d e r ' t n t r o i / t t l l i * i t u r <j;. c ¿ 1 i ti. a r i x j tptr*. 
T á p o c o baila iégwa bié hablada, y razonar co dulzura 1 fí 
f a l t a ia cópañia de las o b r a s . / » t r t e t t i s v i r i s <-jui m A * u , < 2 p 
l i n g a a l a b e r n t a f u a s j r a i k t t b i M a d i a . Sabida es la hifíó 
r í a de Gedcon,cn q para la cóquifla de Madian , cfcogfo. J u d i e 
D i o s t r t z i e n t o s " íoldados q no' íe echaron de pechos A be 
tter (obre el r io^ñíes baxandofc Como pudiero, y llegado j b f y & h f / u j í J U f i 
e l agua de la mano a la Icgua/ocorrícro fu Gecefsidad.'EíIa & 
Ríe i latnays vaíSila.?porci€rto>no (e atreuer s beucr co de í -
cuydo mas parece m i e é o i f lo cnurarso íeguridad, y ecíift 
fiun^a N o para ayfdize Origines) e i e fp i i i t u de n u c í h b B o m . g . i » 
Dios n o í e -prc t íode íolo en cfte hecho apartar los Valiea r u d i c , '.. 
n.s ,y echar fuera los cobaides,a!ioque efíb fe pretende ta 
bien. O t r o Madian referuo Dios para íi(feoi!,fíEíayas) C4f .p . ' 
de mos porfiada r c í í f t e n c i a . r h g a m e n i m h u m e n ' e h s 
€ T f c e p t n t m t x d t t o r i s ( t u s ¡ u f e r a f t i j í c u t i n d i e M a d i a n . 
Para eíla conquifta fe efeogen foldados que den mne* 
ftra c o n la mano , y con ia lengua al pallar del rio, 
de l o que liaran con las armas dsfpnes , N o repa-
r a y s e n que dize: S i c u t f o l e n t canes l a m b e r é , Q u ^ n d o l o J 
p e ñ o s eogiero e l agua con U cRano.'nüca jamas . A los mi 

C 2 o i f t t o s 



Losd 
cs-n e l k hecho la 

>g c 61» $cú.ot (co* 
,, 3íf's,)- a n ü k s in 

(J .^u» nata S Au 
de 'ra Dios la í a n -

niftros cícl Euangclio va apercibid 
efcripmí;} que por h fiíicUd*i ^wc f-, 
njoconfidcfo bien O . r.- r ?)f<-""' -
tfodufse ca o£f3 paite el i l : ?,;.op.hc 
etiFtio.) Lamiendo de Ic« pus u : v. M t 
gre q en í b y a s «o reconoce por iuya, 
•f#>.5 pífer i n d u m e t a m e a % c r e m n f d j t ' e f : i m e t d . m f á t n q u t á A 

«/ .E l la fatiere recoge có las leguas, de los píes defgarra-
dos del véccdor^los pregoneros dé l a v ídot iaEuSgclJca . -
V j ; i n t i n f f a t u r - P f í t u a s m { a n ^ n i n e t l i n g u W t K H t t t e m ex 

i n i m i c i i n h / f - f t .At :ucl ,abla t i iVo,4^i f{opQ vacólalangrc, 
fino có el pie.Y esÍ3c5ftrüai6r4¿ i f j s p e d ^ y d izc -Tu te 
¿i ras Seriar el día de tu paísto los pies: llagados en la í an -
gre del inficroo^y como vécedor íaldras machado del la , / 
tus perros có íus leguas te la lamcrá^rto es, có la dulzura 
de fu razonarte feftejarar) y daian gracias,cerno a t r i u m -
pbador de géres enemigas, de la manera que el perro qa;c 
dexo en íu t i enda ei Capitán, guando 1c vee v m n cubier­
t o de p o l u o j e íale a recebir al caaninOjle daía norabuena, 
y le liíongea con la lengua lamiéndole los pies que faca 
t eñ idos en fangre de la báta la , Reprueuenie pues los 
que al marchar del exeteito íc valen de íola la lengua 
aun para b tber^ue en la conquií la de los Madianitas,no 
Vaiafaníblis buenas razones, las manos ícran iccneí lcr 
iambien:y que no fin caula les prucua encHo en el cami­
no , vereyslo en la forma de la vídtoria • que aunque íc 
gano f i n meter mano a las armas > con mano, )' lengua íc 
gano.Reparad en el ard.d de los ib i dados , que en la vna 
mano licúan ios cantaros,y las trompetas en l a o i r a ^ to-
mando cílas con la boca, y ¿quebrando aquellos con las 
nianos5defcubr;n las luzesqu- cftausn e írondidas , con 
que fe encandilan los enemigos, y dexan el campo por 
tic Gcdeon . Solo el u í y d o de íás trompetas no 
ziera l iuyr al M a d i a n i t a f i n ó l e encandilaran las í u -
zes. Quiero dez i r , que hará poco cíFefto la cloquen-
cia} fif o la acompaña la vida» y que tendrán poca fuerza 
las palabias , fiaoieíplandecen a vn tiempo las obras 
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lis» 
rrcfter. 

f A los malos r a í l - o r e s h i Z f . c ñ r g o E z e c h i c l de q m he 
¿ í e n d o ellos agin cbra^nturbi^UaD el rt-Üü conlos pies 
v4e-dattaa ¿ b-u^r al uueb ío jporquc (como interpreta S. 
Gregor io j r e c í b k r o n los ruvncs mimaros üoc lr ina l im-
p u de U bocada Dios, y t o n ios paflos ftizios q d ícro en ; c r f . 3 4 
í c ^ u i m i é m o de fu* an to |os ,ob íc t i reckro! i h$ me ímas ver 
dacies 5 c o í c ñ a r o n , y t ropero el pueblo en lo vno fin edif 
ficarfe can lo o t r o . * Qutmede f m f r á cUuÁus f tdchrás ha* 
hit n h i á s l i c tnieLes eji in crefiulroru p j r a b o U . Q ü t f c IKC 
da ?'TÍ q el o t ro fea muy bien hecho de p i e , y de píern3,fi ( f ( f L ¿ A ¿ J 

t k n e la Víia-dos dedos m-.s curta q la otrajq occcíIaríaiBg 
te h.' de yr coceando por el camino? Q j c importa hablar 
Wtm dükenKn ' . e sq De inof thenes íque fija vida no y guala 
a b f palñbrasjt abieo coxearade vn lado el m m i t i r o , y la 
m e í m a doftr iña íe auergon^^ra de verfe en fu boca d r í aco 
pafwdadc vida^y c5sem.plosy tendrá empacho de bal'atrc-
fola,y como u dixeíTítno&ieu trage indecente, q ello a p ú 
t a el t ea to que hc-mor.rraydo. /»Í l f f f» / <•/ f d r a l e U in ere 
f u l t i t ú qual parece q g l o f l o T e f tullí ano eo el l i b ro d p a 
cíccia>q.üádo p-uio íu «fpiritu y f e n t e ü d a e u crtaclauíula* 
Operter ammed&tioKepi.¿ttítit .HS n i ¿Jertas»• t f ¡o •• p tus tn 
¿ ¿ m i V j i s \ w ú ? p f. *w* r f ¡ d e f y e h e n ¿ ¡ í - n e Át í tA , j ^ f l w dtfir. 
c í en tf-h'As^er^tefcAn t. Y po-rq habíamos de De mol 
110 e ícu íamos de dcz í r lo q retí ere del Ciccfon,, q 
cofitndir la validad de muchos, a quien j .^e iú ro* 
do£Uina,es ao-:: en^uoruy a propof i to . D i 
l ¡ o ,q era Dcmo-; 'icnes t ** vano., que 11 p - í 

. calle vn.amrjca :ccá t¿ i 

re 

, -oes. 
ñ ; , ;quep i ra 
; tocar cfla 
íe puesTu-

, queu penando por la 
-I o|o aíu c o p a ñ f r a , d á -
orador de Grecia.dexa-
co el oydv- ¿!c vn palmo 

•• 'ff-ri Momenega-" 

C á f . í * 

g fh eriio; 
du'eeuiet 

n ú 

iffe [ecu* Pero ef* 
(smijea íe auia perfuadidc> 

* P í^ l r eu ' c:íaiaua 
í cicero 

!or#!ima hazeen 
V 3 

^p.maiie 
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" : el prirncro effc-ao nale batan en el oyen re, ni mouctanaP 
f tercero,fi a! proprio q habla no le mucué .Por vna coropa 

ración de P e d i ó l o entédercys .Paí íaacs por vna calle, y 
Ikgofeos vna viuda arrojado el m a t o íobre los ojos haftj 
la cintura ílorofa , y atajada akan^andofc vo aliento a 
o t r ó í p í á i o o s l y m o f n a ^ dilles í c laco ta g r á c ó p a f s i c n ^ 

. n o la podeys echar de la memoria. A la buel ta d ía falle ha 
i liaítes qaatvo Gafcones co fus guedejas rubias haíia o r e ­

jas,bordones en la manojcfdautnas en e l hobro > al rede­
dor las lüugeres^y los hijos pequeños c o n i o alforgiljas a 

y h s eípaldas,catado a vna puerta la Aue Maria,q es íu mo-
/ t u P t u Y ^ i í h f i * n c ) m c|0 (je pe(jir | | ínoína,y ni os mouio.ni a ü reparaíles en ello. 
u\^0 t Y a feria muy pofsible q la neceísidad de í los . como de g é -

t€ c¡ el>a ICKOS de fu natura^fueíTe mayor , pero folo por 
auer pedido la liracfna cantando dexa de tnc uer al que fe 
la ha de dar baziendo la o t r a ^ o n vnas lagry mas por ven­
tura ñngidas^an grande imp reís ion en vueftra alma. 

Ü t y U * U Men> ^ouedt f u i f f e ' a f canterfiriaufragus^jfem 
* ÍProtulertmi 

Aunque ce vea falir del mar ías ropas mojadas,arrojado 
de! naufragio,y mas cubierto de efe ama , § falio lonas del 
Vient re de la Ballena,fi me pieles limofna cantando no te 
daré vn marauedi,porque es mencíicr que el que me pre* 
tendicrc raouer por razonóle mueílre conuencido prime 
ro della,y Ci me quiíiere hazer llorur, he de ver antes la -
grymas en fus ojos. 

s, • s i v i s me f jre í l e lendnm t& 
j sr te * f n m n m i f p t í b t , 
PssYtcá Sí delfeamos faber la caufa de tanta doarina malogra­

da y de ta poco cíFetfo como haze írmchas lenguas dul-
ccs.y palabras copueílas con arte y trauazon , m i í i m o s a 
Jas manos a los minifti os,y hallaremos 5 q !a floxedad de 
muchos tiene la culpa q piden cantado la liraofna, q a u i á 

Mpii} i 4 ! . de pedir có lagrymas deía- gre. t Y como d i x o S.lfido-
' ro el de Pelufia , haziendo contra lo que enfenan ,vieiKn 

a cílragar el pueblo para fus fe ríñones denaancra que no 
les atienden alas verdades Cacho! icas, mas q í i l e s predi* 

caflen 
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caffcn f á b u l a s de Poetar. C u m con t u r i A his locjuuntur f á -
ttHntfWulros a d d u x e r u n r ^ t f e r m e n í h u s q u e s h ^ e n t , m n 
fecus a c f a h H l i s i í n e n d d B t , * A i s i q no acompañan U v o z 
del Pfalmo con las cuerdas de la v i h u e l a j C f t ó cSjCo e! affc 
ü o de l altna,quc c í lc pide S.Pablo en c í U fr.üfjca,tegua 
interpreta S / H í e r o n y m o . P / f í t í i n *rdmer» i tm. E f i f i .4 . 
jU0 ng n dulcedt v t c i s j e d menf is affefltts quesríturj d i c e n t e ; 
^XfofteU-'Pfalla S p i r t r H , r falla c r m e » r e , E n materia de nm 1. Ce?. 14. 
fica nada parece peor dcfac5pafiado ,que danzar , porque 
aunque cantar a folas n o deleyte mucho.enfin paña ,y dan 
^ar Cm InftrutDct^dc n i n g u n a maoera. Sacaíe fácilmente 
l a razón de la doar ina de Ar iño te les tn ív. Ar te Poética, 
p o r q el dao^ar tiene la confonancia k n z ú h en tolo e! na 
m e r o de ios p » i ! b s / y el cantar doblada c,a el nua.cro de 
los c5paíres ,y en Fa m e l o d í a y tono de la vpz. No podría 
focar el g inc t e derecho el eauailp en la carrera, fino íe go-
ucrnalTe co cratrábas riendas,)' p ícaí fceo entrabos acica-
t€S,no arrácar ia la galera ¡ o groípcí idad • íioo en t rega í l e 
íbor vña paste los rentos a-las a ceas, v por o t r a Jas velas a 
l o s v ié tos .Para derribar vn árbol de grá t r u n c o e s n e c e í l a r p ^ 7 3 * 

'""ría hacha de a'dos manos* I » fteuri, efajeta i t i e c c f u n t c a , 
L o t cauaíle-ros q r c í l au ra ron los miaros de Hier^ ía ie , con 
Vna m a n o p o n i á 'el Ollar cnlajn.isralla» y c o o t r a t c n i a las 
armas pata ¿ c í c D i e i í e , , A l t e r a fdciehdt spus f a t ^ d h e r d t e 

f i c h a r f l d d m . ú t A p d c o t o p o r grá roiiagrolacícript.ura, 2 » Z ¡ d r ¿ , 4 
q vfauá de entrabas roanos como de la derecha, r ' t r a f c m a 
nu v i e b a l prodextera.Y m el tribu á B t j a m í o aniafetecie lud icum,} 
t o s tiradores de h 6 d 3 , y arec^y p o r q l o jugauá a dos manos 
liegauá a acerrar vn c a b e l l o i r f f r f ^ manu f u n d í s [ a x a t a c i e lud*(* 20. 
t c i t Z í T dtrigetes ¡ a b i t a s , i r a v t c a f i l í u fofset fcihtere,'Úo% 
partes ha roenefter el r d n i f l T o tí Dicsjazoije-s viuas, y pe 
netrátes q airauieflcn el alma de caüada.y eflas fon faetas 
paíladorasa'-o^ y leprefeBtacio para atemorizar, y eíla es 
piedra q aturde , y que derriba,xara que paíle a la rorda,y 
jSn eftaUido,y honda también que chafquee. Por efeon-
dido que cfte e l vicio , por delgado, y malo de d i u i í a r 
que fea le acertara con citas armas •• pero es menefier 

C 4 jugarlas 
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j a r l a s a dos msnos^uc cílas fon las que no yerran el ca-
bd lo ,po rque fi con la vna fola tira la hcncL , y no íc a)u-
áaa entrambas para clareo , rey rafe d Demonio de íus 

J o k ^ ; f k A m y & ^ p o d e r e s ; N e n f u ^ h t e ^ v i r f a g k t ^ 

d o b l a d í es wencñer ,P(almo que fe acompañe con i n í h u 
nsento^ufica-jen que entonela icngua,y la figan las ma­
nos iambien. 

D A 

C O N S I D E R A C I O N 

T E R C E R A . 

Como a [oh Damd llaman los SanBos 
Real Propheta,) porque de los favores 
fmgulares que Dios le hiz>o quando ¡e 
dio el Keyno de ifrael,y que es muy con­
forme aldejfeo de Dios la faluaaon de 
los Reyes, 

O fe yo que hiftoria aya en toda la Efenp-
K S ^ I I I Í I ' tura roas ra^€riQ^a cltte â eleftion de Da« 

í f e l ^ m ^ l ^ í ^ ^ ^eyno ^ Puet>^ü ^e Dios, ni en que 
I w l ^ ^ ^ ^ l el Sandoaya ptetcadido tnas hódos Sacra» 
. • f e ^ f " ^ ^ ^ » mentos, porque en, ella íc ve retratada co­
mo en vn quadro el de íefu Chrifto nuefíro Rederaprori 
como expreflamente cH.xo el Angel, San Gabriel ala V i r ­
gen quado la dio le embaxada de quclaetcogio Dios por 
madreíuya. D a l i t ÍHÍ Dominus fidem í J m i d f Á t r j h 

" - - - - - - -r r— tíHS, 
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n»n c m f m t . B ^ M ^ . c ] ¿ Señor la filia de D á u M fóPa 
d r e ^ r c T n a r - ^ í / ' a - a l a d t í U c o b c t e f ñ á m e n t e , y fy reyno ' ^ 
no^«fi<ií.a H n r . p c r o u k x d o a partr^S-c myf i eno el qual ( f a ^ p t ¿ ¿ ¿ / H * Q ¿ u 
t r a . * ^ n i o , ó « Í iC ' n ' ' cracion figui^-te,hallamos a D a -
ipti M I NUO.C '.:>;O ¿e Dios cu todos lus tucceíFós> y feña- - , 
k í h t n e . v ' C'i í p ^ r o g a t i i a , c o o q ^ - k kuarao a la dig 
niclatiR^al qtie íio po-d-emos dexar de confcííar. que prc« 
tertdio al^un «i de íi » c u las d e m o n í h a c i o n c s que 
di-ycíifu abunov-.oru':? acabando de dar por i l e y - a Saúl 
tnouldo di- b,í;.ai>ortunacioo del pueblo , iy a r repé t jdo de 
auer v i a o el «ff-klo ^u«-cu.uofü n o m b r a m i e n ! o , c í ( o g i o 
a-Dauid-hombre conierme - . u c o a ^ o n - c n cuyaiartiilia 
le pareció fe podrí.'* perr t i Kcyao lia ínco imenie tc . 
E'fte qUifo que fueíle vagido tres vezes fégua ponderan i . ^ . 16. 
los fangos,como por ratificación y mucllra de íu firme- ^ ^ f . J 3, 
z a : vngiole Samuel con cuerno de h i e r ro * auiendo vngi> a . ^ . a . 
do a Saúl con v n vafo de barro fi íe h a d e creer a %,\ H ie ro 
n y m o , y a la G io í í a . pa r a dar a encender como-apunta San a-A/^. %t 
Gregor io q-ie el reyno de S a ú l auia de fer frágil yqocbra v e r ¡ , y 
d í z o , y el d i Daald í ega ro y e í lablc : diole la v i d o r i a del 
Phil if tco con tanta g l o í i a y aclamación de la gente que 
e l i n e í m o Rey liego a tenerle enuidia ¿ a eíte le pufo cien 
vezes en las manóisy con e l orrás tatas occafioncs de per 
donarle la vida l ib .-ralmentcidotole de vnamanfedumbre 
t a n fingular qus n o ay coía mas celebrada en los libros fa tfazjAn, 
grados, en taata grado que pudo d e z i r d e l San Gregor io erat .qy; 
N a z í a n ^ e c r o qwc'<conauer í ido eclebradjfsimo entre Re* Hieren, O* 
yes p vr los continuos tr iumphos que ganó de fus enemi* da á d t i t u 
oosj fu primera gloria c o a í U l i o e n la blandura de la con- lum P f , ^ 6 
Jc ion^y e n i a c o n f o ü a n c k d e k m p f i c a í p o - r q u e c o n l a v n a H i e r e n ) m » 
v « o c i o m i l vezcslaobft inacion devn Rey cnu id io ío , y ¿¿háíuc',$* 
la otra !c firuio .de'encanto contra aquella ferpientc ant i - c l c u P ^ g , 
gua quefa t igauac í le mifrao R e y , y l e traya rabiofo con- 10. 
tfgo, y dcípccbado^dc rr añera que aun coraron atormen- G r e g d i , ^ 
t a i o d- laimbidia y del demonio aquel la m a n í e d u m b r e f u p . i i l , i* 
K e a l , y-aquella harpa paitoril pudieron r e d u z í r i e a con- Mjr .c . f* 

C J c ier to. 
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0r¿t>ZOi c \ £ t t o t D á u ¡ £ intct Reges c larHs^íXcelthris cuius tmn m u í * 

t& de h o í í t i u s v i c l s r i é e , ac triktnphi hiÜUrtjs f r e Á í t i funt , 
tum frdcifHum deius, &ornd.mentum , <[i manjuctudo > O* 
dnte rsgidm dignit&tem v i s c i t f jar^rnt í l ígnum \ f í r í t u m 
i tHAntans .En r c lo íuc icn a el tienen las loiths Diuinas po f 
el pricrierRcy de líraclj, porque a Saúl mas parece €|ue íet 
p u í o la coróna la temeridad d«! pueblo que la e l cd íon eí»; ' 
poiktaoca de D i o s , mox'mo que ÍUUO el Huaogelifta $ m 
Mat theo para darle dos vezes nobreds Rey co la g^nea-
iogia de Icfu C h r i í l o , qui iandoíe lc de induftría a todos 
los demás q senífa coparacionno lo í m t a n i i f íi fe aduiei's 
teb{é?no ío io en e ñ e lugar > pero m otros j o u c h ó s de. la 
cfcripxura fagrada ion raras las'.vezes íiiu.vfele dexa.de dar 
nombre de Rey., como'confia del cap, 36, de Hicreiiiia$ 
57. d c E z e c h i e í , 3.á«-Of8as que.citaremos en !a-.Co«h-
deracion figuieme; y porcííjaooiííBa cauia ttic, pciluado 
a que los Sandios Padres han llamado a lo!o Dauid Real 
Propheta , como confia de San Augu í l i n en e l í e r r n a a 

lA^jfitíft '** ' ¿ r o . i . d c iacob > •& vita beata , en elcapit . 8»c i \ \ ^ p ^ » -
/ bms finales^ y San I f i do io l ibro de \ X * . & . »' c; i 

rutn.cap.33, y San •Gregorio en el p r o l o ^ u ú t i o s • F'ú*l-
IIIÍ:Speoítenciales,S'an Chryfol lcmohomi. '}^ .6 , de • 051 1 

[¡Á tcnt ia , tomo.y.Porque aunque Sanlíue Re) y ícu*. •••»p!á 

t u de Prophecia'no l e l e acabaua de crea el a.!«S80o>S-Aci 
guftm,San Eachcrio y San Gregorio tuuieron • f-ov. nec^f 
lario hazer larga difputa dé como pudo cüber prvptieofa 
cn-SauL ten iéndo le Dios leptobadoj y fue pi mtm U ad-
miracioo del pueblo de l i r ae l eo Qiííeo q u e d ó en ptoucr 
b io s Saúl entre los Propbetas; \ como cola al parecer muy 
dif iátei y íi bie es verdad q Salomo moftro auerlo {ido en 
el l ibro de los Cán t i cos en q prophet izo las bodas de l e -
fuChr ido nue í l ro Señor y íu l.gleíia,y-dí?l Sato Rey E*e-

f féfhetm» chías fe puede coje í lurar q lo fue por la regl& de S H i e r o -
nymo.Pcro el Sato Rey Dauid puJofe ilao.at Rsal Pro* 

S t f h s t i t / » pheta por antonomaliajporq no fe le fue entre lo? Pro p he 
tas Rey ? pero é n t r e l o s Reyes Propheta j y la dignidad 

Real 
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Rfa1,y el cfpirha de prophccia concurrieron, en el en vn 
ar-ada muy Tublimc j tanto delTrro Dios honrar la p r m e r 
hechura d i fus rnanos el di.i q la I m i t ó a1 throno del R e y . 
n,©,pira dacoos a entender que no era contra fu volúrad Ja 
M u n i r c h i a d c l o s Rcyes.po:cjnc quien boruicrc los ojos , 
a lo que recateojdar Rey a fu pu.ebío)qttando actidio s pe­
dirle a Sa.r»uel,y confiderate t juáto íc dio por «Hendido -
de U platica,y c Q í i i a k pareció q auiá querido apoflar co 
el}y deíTeado ectrn fu authoridad Rey a pane, y por otra 
v.e're q e! pr imrr Rey q les dio le cócedio enojado»)' que 
ai cabo tuno t j o intel ix íaliJa5nsceffaríamente fe k y ra el 
animo a dudar fi es contra l a v o l ú t a d de Dios el poder ta 
abfoluto de los Reyes.ntjayofinent? p a í í a n d o con k c o ü ^ 
deracion adelante,y echando de ver quanto ha podido oc-
caí ionar la p z m k z z Real a v-urpar los Principes los de re 
chos de Dios , ) ' o] ui dar fe de fu íobcranw.El día que c! puc J 
b l o íe refoluio a pedir Rey a Samuel,acudio el Prophcta 
a Dios congoxado^arcciendolc que fe le fubia alas bar. 
bas , y abrióle Dios los o j o i , di^icndole, sun mas mal ay 
del que parece.porque e ñ e defuaneciniietito no ha coca-? 
rado tanto contra ti ,que eres miaif t ro m i ó , como contra 
m i que foy fu Rey,y íeñor p ropr íc ta r io en detrimento de 
cuyo fe nono hade redundan darles Rey.A'o emm leabie 
cemnnjedmenereinemfafereos.BKey Ozias fe alrcuio 
avfurpar él of í ic iodc los Sacerdotes,toinando el incienfo 
en las manos con que prophano el T e m p l o » y obícurec io 
la gloria de Dio^dtmanera que como pondera San G e -
ronymo , hafta defpues.de íus días no pudo ver t i P ro-
pheta Hayas la gloria de Dios en fu Sanauario, y muerto sup. i f a i d . 
ei Rey , a t r e u i d o í u e g o c o m e n t ó a campea» el íit?al de 6 j n f r inc í 
D i o s e n el templo que el auis prophanado , tantodefua- f i c C f efi~ 
siece el fummo poder qnando fe vce junto en vna ma- jfe/,142. 
no . H s í l a d e nuedro Santo Rey elegido conforme al co­
raron de D ios , aduirtio San Gregor io , que no fe fabe del 
que íe pcrdic í íc , ha fia que fe vio en el T h r o n o Rea!,an­
tes de fer Rey tuno dos vezes a Saúl fu enemigo en las raa 
t\Q%, y oa quifo ponerlas ea el aun para aíTegmar fu vida, 

y ea 



I 

y "en fiienddlo Ia¡qtiii6 al í o n o c e n t e V na? por gÓ7ar ( ínfo 
bíé fa l to vn á e t G i o . Q u a n d o hombre p.arE.ic'ylíU' fe dolió de 
anir dado vna t i jerada c oh fus-mi:-OÍ- t u h topa d e ^ q ú e l 
lobo , t |üe quánclo Rey con ••gran perdida de iusfo ld t ídcs 
las e t í íaugícotó-eovn cordt-rojoego tjuíf íe atteutra a de»-

PtfArt , VA z i r , ( a ó a d e c l Santo je ] no es ^ e i i ' g r o I b p r é t f n d e r R e y ros , . 
PoralistCA* piies aun c n é l cora-^oo de vtrtan giais atí j'go de Dios lia-
fr&^fA** zea r ñ e e i l r a g o DO pre tendidos .^ is e-go opes,- * / j 
Vií^.orálíS* tAteSj fms'.regftum fiterár thfr-cxit, ftea do h¿c iü ¡ ex l i t e -
€A}»%7* ftint nexU j u i - l u h ü i t fien ¿¡visfim ? Confidciando ptics 

la M a g e í t a d de'nuefrfo I s ^ «.¡-'e r ,n t . »»'o e o q u e c i 
Biundo íe pudieífc.eng^iíár en p-erjuj jeio de la ó b e d i e n * 
cía que quiere le tenga a 
ce baile de verp que.íasseüte m i i i o a u i 
dignidad ÍJOO :de 12 perlones ci?je el m u 

ra qué le 
fído ee-!a 

t--' 'í-íó|ÍJ.DtC 
fchos ^ v eme. Rey era d i f t i n í U coía de-iá r y i anni 

l i l ^ J e c i ( como d i x o San Augu í l i o ) el offieioes de la difciplitia y 
tthtca. 12. gouierno, b í o b e r n i a ' y air-.-bic'- ^de fo lákpeéom*%éíg j t ¿ 

% reg&fide fnnt d i i í i r fed /<*/? F̂ egJus non d i f - i p l u d .pu» 
td tá eft ngen t íS i ftdfcper$>»domtHAntis. i i g ó tanto Cli 
fauorecer la prUt/era que p»at€ f o r íti w, -bntadeií ¡a filia? 
Rcalde í;iki:ü!alcR,no íolo liazici-Uoh de ^ranuey t e m i ­
do íe f lono >fino do tándola de virtudes raras y fiagula» 
res, con que q u e d ó fuera de toda duda cjue tíeíT.-a Dios ía 
pro ípe r idad , y lo que ¡reías es la iali4ac.tr o de U s Reyes , y 
C|ÍK mandt c\ H , • i o- qu«. !<••« \ an^ i íos n { n t \ 1 o. «us 
O i d c i i ? ' y cumplan ú ís^nandani ié tos . jTo - qot de !os owc 

.ks Jugares es d» j p u i u u i r que.iu-
'jJi^asy.put.fta'- en ia?»>ií .encanj!--
ikiel Reyno.^ . í / . ;? 'Í? ' AÍ ,«»< ^ - / ^ 

i \ n o r s x o n t í írjó;fií?o depeíidivo 

¡pian 'it 
Dios pufoen tan grai 
tías fus voluntades fot 
Í. acias aífdlo el benefio 
juf.á, y que e l poder Rs 
te del de Dios eon^o de ¿r iniftro que 1-. ynr. ÜOI 
be i.1 fceptro y corona de fu mano , Por 1c ou, 
Mío! San Pablo -aipojneR& «-los - £c 11s;tA\ U . • ?i 
•doqueliagaa « r a c i o n a . u ^ . t por la j 1. nq^j lu 
•j:,>ra;ses:íporq^e.a'i«.o^ícOíí«or-nie a ítx vi. 
,q'ue'ie íáittcii, lós P í inc jpes ,y . v tíi$$k n 

tdO 1,? i:tS 
que djLií; «.t 

ía 



De la efpiritual Hierufalem 4 < , 
la verdad, para que no pierdan Tas almas > que f«e I . obje* 
¿tioíi que ios EfGpmdores Gent í fes haziao a lo,s^Chr¡-
ft iáoos de la pr ími t iüa lg le í la condenandolos por enemi­
gos de la poteftad I m p e r i a l porque no yuao a^iazer ora 
cioa por ellos a las e í la tuas de fas ^t 'oíes^caímxinía de que 
purgo a Va. I g k f i a T e r t u l í i a n o en ta Apologet ice , cjuan-
do dixo,eüáiBQS lo iChr í f t i a í ios tan ítxc»s de..,íéf encini-
gos dei. Emperador , y de dcíTear .fu (alud menos que , ' / ¿, ^ 
©tros qué la eftimamos en m u i h o mas que Ais H Úmo% ¿ ¿ ¿ f ^ S ^ ^ t y 0tU/t^ 
Gentiles ¿ pero no vamos, a hazer la oracioo que ellos nos ^ ^ ^ ^ ^ 
piden a fas íclolo5,porque no nos. podemos per íuadir que ' 
falad imper ia l eí le librada « a manos de p lomo, QUÍA non fn ^ A f f l f 
credsmHs*faluífm Imferd^ens in mamhus effc f iumhatist f etHcm cu,* 
C o m o l l ¿ÍKcramasc-aTo, aus fi¿eras, y dt . ^^yorpr fie ¿ p . 
za fon las roanos.enqae ífta la famacioo del Rey , que 
qnienno anda p e t e z M ó en honrarle en l©l ojos de fas vaf 
íai los ,5 acaioulanda rapta cantidad debicnt ís temporales 
en fus rentas y thc ío ros , para que coa ellos í u ü e n t c el 
pun to de la grandeza con que ha de hazer fombra a fu 
Rey n o n o es de creer qsie lo ande en actidirle. coa Tan-
d o s coníejns y inípiracinncs , enr iqueciéndole el alma de 
boodad y fabiduna^ para qencaroinc al pueblo al fin a que 
Dios ordena la c t e í t i o n dé las poteftades, porque en e í l o 

corre la m e í m a neceísidad del bien comaOj y tanto 
ínayor quaoto los daños temporales fon me* 
i nos de temer que los 

eternos.* 
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J ) ^ V l D . 

C O N S I D E R A C I O N 
C L V A R T A. 

^ m f m áuthor dejle Tfalmo el Real Pro-
phetA>y del myílerto que af té man las Ss 
gradas letras, en la mpnBion de ¡os dos 

, . Danides. 

^ ^ ^ ^ 1 V N Q J V E De l numero d é l o s authores 
l ^ y ' ^ ^ l l ^C^0S A l i ñ o s i ha auido varíaí opiniones' 

t j t D i c i u i *v^J| «'ntw l o s -Dolores antiguos ,comunmeme 
tat.cd. ¡ 4 . V ^ ó ' / ' - j hancenueoido to<!os(ícgnn San A u ^ u í l i n » / 
Mfiñ* 41—'' San H í c r o n y m o refiere n)cn que los que t i c 

J neo el t í t u lo de Dsuid ion todos fu y os : no o b í l a n t e j que 
siiíj en í fio vtto quien qnifo hazer alguna dif t Ínf t ion,qi ic 
el bknauenturado Aug^l l íno, en el logar ce arfiba , con--

\a¿ü}¿Uihi íCc^d^íUf ^ ^ e de vana, con exemplo cuídente de ía eferiptúra. C e 
VfAnprf . l u $ C p f t ó ' tB^mt3í>%^t teniendo nueftro P ía ln io e» el t i tu lo el nom 

u fore de Daiiid^no íe puede dudár,^!^ U'aya c! h tcho .Ái ia 
quando no finíamos con San Aogu0in*$3n Anijbrt í io , y 
otros S a n t o s , q»e ion fuyos tocios ios del Pfalterio, que 

I» á fgum, es opiaion fegun Thcodorcto mas cotr.iiOjy íegun razón 
f f t l m e r » « no poco vcrifímil,2nfi por auer i r l o Dauid cao gran P r o -

phctajcomo por auer íabido taíiio de m ú ñ e a , que es muy 
creyble,que todo lo p r imo y cur íofo c n c í l a materia lo or 

¡como también la mu lie a del tabernáculo y capilla 
de cantores,que aoian de femir a! altar. Comunmente he 

¿UuJ y n ^ J u ó - viflo reparar a ios que gloílan los e í c n p t o s del Real Pro-
pheta en la paiabrajDauid.que íe halla en ci t i tu lo de tan 
tos PfahnoSjfa qual no cff a en genitiuo, como parece a la 
primera v i f t a / m o en datiuo, p id i éndo lo aísi lacooflrii-» 
i l ion de la k iraHebiea , Y ediafe de ver en la Lat ina , en 

Ú 



Delaeípir i toalHierufaler i ; 4 . ? 
cí t í tu lo del Pfalfiio.i ^.17 27 . I i . 5 3 . 3 4 ' 3 T ' 3 ^ 3P-40-X 
osrai . De manera cpe oo quiere c't zir, Plalmo de Dauid9 
como luego luego fe rcprc{cnta,fino,Pralmo a Dauid .Dc 
rae alguno coliigira ( d i z e San Auguí l in ) que no fe nom­
bra el San í lo Rey coma auchar del P í a b r o , fino guan­
do mucho , co füoa quien íc dedicó , y para q u i e n reza 
el fobre eferipto. pero el ti m í o del Plalmo. 31 . allana 
cíTii difficuítad , que aunque entra d i z i e n d o : ¡ n t e l l e é l u r 
iffi Dauid , le da por Cuyo c! Apoftol en aquellas palabras 
dclafipiftola ad Romanos, Dautd ¿ i c i t i B e á ü t u i t n e m C t f , ^ 
hominis , cu i Deas ¿ccej-Ho fert iufiitiam finé efenhus* £ s 
vn Hebraifmo que vale tanto conso dczir , Píal ino de S i x t u s t i h ' , 
Dauid, phrafi de q « € v í a Cato o a- cadapallb en lo de re t. B t h l h t . 
ruftica , donde fe hallara 110 vna, lino mucha? vez es , Or* verh* chi» 
tmmentít hshus , ínflritmfnrA ruíUcts, en lugar de bsum , y r t g r A f h u * 
fupicomm.í}^ manera que por qualquicr camino q fe ha* 
He en el timlo del Pfaimo ci nombre de-nueftro Saaé lo ^ ' 
R e y fe iofiere, que el le cotppafo ,tan de fu parte efia e l ( p ! , * 
crédito y op in ión de Pfalmífta. Hixo.Phidias ( dize A r i - t i l , h m » ^ ^ 
ftoEeles)¥na eflaumdc la Diofa Palias,y porque aaia ma« do d i ^1',$ b ^ á e ^ v 
dado la rcpublíca^quc oingiift artífice cfcriuieíTc fu nom- x¿nát - ' u * ^"^J^U 
brea! pie de las obras que haz ia , eludió e ñ e las palabras 
de la ley s retrataadofe con tan grande, artificio en ci e í * 
cudo de la Diofa que queriéndola borrar de allí los á t h e -
n i e n k S j a ! primer golpe del cinzel> í e l e s d e s h a z i a k ima-
gensComo íi fuera de cera.De manera que por 00 perder­
lo todo vi i ícronde confcro. t r en el tiendo c! retrato del of 
ficialXonquecUxolo mefraoffegundaacntcoder Cicc Q .̂ i> J ^ j l 
son)q:ie íleferiuiera con letras de oro>que era obra de fus CUUMÍI* 
manos.Porq íiSdo conocido por ta infigne cílatuario -en 
el m ü d o ^ i o era de prt íumir q quífíeífc dezir fu retrato en 
aql lagar otra cofa, E l mi ímo argumento podemos hazer 
c n e l cafo de q habíamos , que teniendo Dauid de fu parte 
aque l la calificación que le da elfeguado libro de los R e - Cap.23» 
jzs>Bgregius Paites t n i f ráe l . Como quiera que fe haga 
m e n c i ó n de e l en los títulos de los Piá la los , es de creer q 
leda el EfpirituSando por aurhoc dellos.Mayorrr<cntc, 
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que para vfar de aquella manera de hablar tiene particü* 
lar razón los libros (agrados, que los que no lo i on , no la 
tienen. N o es el principal author de la Prophcciaci PÍO* 
t j b m de cuya lengua fe íiruc Dios para dczirla al pueblo, 
o de cuya mano vía para cferiuirla, pues el eípiritu del Se 
ñ o r l e d i & o , nofolo la ícntencia,fino las p a l a b r a s . i i ^ f ^ 

f \á l 44.. meA c*t*>n*sScrihd>Z'clecitfrfenhentis. Por tanto no íc di 
i ^ 2c ,PíaImo de Dauid / ino a Dauid: como fi dixersireuela-

do y didado al fanao ReyiGorao tampoco lcemos ,Euaa 
g c l í o d c San Lucas}ni de SanU&uhco/mOf faundum t « -
eamiCTMAtthdum : c£lo es loque Dios reucló a fu Igkf ía 
por medio de vno ó otrohiftoriador fagrado . Aisj que 
es jufto reconocimiento, y denida proteí lacion h que co 
c í l c modo de dezír íe hazc de la grandeza de D i o s , no fe 

I / . atribuyendo el hombre afila gloria de tan auctajadas ícn 
Mufuirn cencías.en que no fon fuyas aun las palabras. Que como 

^ ponderó (y bien)Cicerün en el lugar de arriba,)'deípucs 
tf)$ot a i . delSan Hicronymo faele fer peligro, en q^c tropiezan ta 
crfup'C^, tos}qüC los Philofophos antiguos,bafía en les libros que 
dd C á U t . hazhndetf i f i temnenddglorid , ponian fus nombres p¿ra 
i » Jifit, adquirirla^ con la mefma pluma con que eícriuiáivei titu 

lo le borraüán:porque íe dexa bien entender, que no tic* 
ne en poco el applaufo de! pueblo.quien aun con el l i b r o 
en que enfeña a menofpreciarUjlc pretende grangear.Ctj 
que queda probado,q de no dczir el titulo de algún P ia l 
ino,Pfal íno de Dauid^no fe íiguc', q no fea fuyo.antes íi 
co attencio fe cofidcra, fe paede collegir que lo es, por­
que en muchos fe añade vna palabra, como para declara­
c ión de los otros que no la tiencn,en que fe léñala el Pial -
lBifta,como perfona que habla de í i . V n a s v e z e s dize,/ /**/ 
MUS iffi Dduid* Y otras, Buh Dauid: con que Ce denota, 
que a l m i í m o Dauid^e quien el Tfalmo hablare le reuc­
l ó aquella eferiptura, y que el m c í m o es el author , y U 
materia dclla,y cí ío díze el termino: iffi ,que a no íeruir i 
eftc fin pareciera efcufado»Si ya no es, que tenga otro « a 

M utulu yormyfterio.queiapalabra,^^ Z)rfw^,decIaramas.Bo* 
t ¡ 4 * l 4 l de fe dizc^tih, (dizc jRuffiao)a$ccírammente ha d« auee. 
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« irósque , e f t^y aqucljfon rclattaos. Y quien iluda que l i a ' fyac^^s 
conocido dos Dauides la I^kfia tan parrc i t íos en la toafe 
dübrcRca!,¿¡ les dalafcriptúra el racfmo ficbrc.FueDaaid 
t á v íuo retrato de I*íb Chn0o5q r n iBSchas partes del t e x Q ^ v ¿ ¿ 4 * / < % ¿ \ 
to íagtado hallamos a fu dieioa A l j g c í h d u i t i tubdo ,no fo ^ v 
lo hiio y heredero ilc Daaid.fino el m i ímo Dauid t a m b í é , 
Hieremias dize en eI.c.30 .Jnft/f»f ¿»min$ D t s j u ^ r r u * 
utd K t g i £ » * , f * e m f * [ á f 4 h é f ; j . £ z c c h k l c n d . 3 4 . 5 « / í / M -
i t jufer e*s faft§re vnu ¡etunm m e » S á m ¿ y <fHÍ f<*fcrt eds¿ 
Y eacltrejntayfictc. £ t [ouus rneut DAHÍÁ Z J X [xfer eos* • 
<rfd^$rvfi*is eritomninm etr t í .Y O í e u en e i c a p ^ . P í í í 
h*c rcuertenturf lq í frAil^jT tfttdrenf i s n ú n u m D m m faií, 
C T D a v i d J{c!>ei»f.H>r;Qiít f rgü S.Au»uíl)Q todas í cn pro l i k de ^ 
phecias exprcísifíim^s del Rryno de C h n f t o , c n quice íe dftlcirij 
van cuoiplíciiáo,pc»rt]uc p rofóc ten hechos mílagroíbs de >jtvlt , trá~ 
B a u i d a t iepo q ¿oiantuchos años .quc era rodeno, y por CIATM tui 
tanto es lance f o í ^ o í o entenderlas literalmente del legun IHS.CA. I I . 
do Dauiá,rcftaurador de ia libertad del mundo 5 a quien el ^ . 1 8 . de 
pr imero fa tatas cofas r€prcíentó,las quaíes profígue £ u f /Wr . caS. 
cherio a la larga. Fueron los dos naturales de Bc thkc ra , tucher. l i , 
enque(cc ino veremos lucgo)nohalló p e q u e ñ o niyí lerio i . f u f , l i h , 
vn P r o p h m : c n t í a b o s a>anfos decoraron y grsades tnac 1. K¿ l*mt 
ftros de pcrdouat agrauiosíperfeguidos el vno de íu hijo, 
y el o t ro de fu pueblo primogenito-.va icte cada qiial,yde 
fuerzas muy autatajadas , el vno jugaua con los Leones? 
como fi fueran corderos manfoSjy e l en o los do ni o,}' b i ­
s o v iu i r con ellos fin ofíenfa .De aquel dizc el EcdcOaili-' 
C o X u m leemhhs lufit , quáfi cum á g n i s . Y deftc Eíayas . Pd E c c h f 4 6 , 
hi té íhi t Lufufcum a g n e , ^ f á r d u s cum hade-dccubdbitjkc Cap, 1 i . 
c ibioDaaidaMiehol(3.ñadcñugufí i í io)fol>r€,ai ier laen- l i h . 7. de 
tregado (u padre a otro: y lefa C h r i í i o b o r r ó h feucridad ¿ d u l i e r i n * 
déla I cy ,q no fe dexatia aplacar por el adulterio^ Fue Da- cAf*6* 
tsid e ícogido para Dios,y apartado déla g l i e v k l e . b r j co-
t re Icfii Chrifto y los.- pecadores t a o duchas \ cguas de d i . 
f k & c l i i S i c u t á i e f s fcfarátusi </irne,f,cDauid a. fiítjs f f a c l , ICCeLjtf* 
Palabras fon q habla di pr imerojy del f cgüdo jd izc el A po Hehr.y . 
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tramaos pa^oressy entrambos ReyeS:> en v m m m o t i c n i 
cayados paflorile$,y en otra fceptros Rcslcs .Dat i id tenia 
fuco íue io en eí altar,)* I d u C h r l í t o no íe baliaua í i í lra del 
tí;i>pío raque! fed ién tocerca de B n h h h t m , h&zc a Dios 
oíFfcnda de ios a¿«as ,y c í te í bb rc d pe50 de lacob olui»» 
da fu ied por la g l o r í a & ( padre.Con r a z ó n íe puede g!:íj» 
ríar la p e ^ u e ñ u d a eludid del nacimiento de los. dos DSÍIÍ-
dci^que como 1 í t a lo mu vezes h o n r ó l o fe le da.cl Prophc 

C * f %\ ta Mlcheas por b la íon de fu g r á d e z a ^ f tu Bethuhe i f h r á 
tá pdmulus es i n m i l i ibas /«¿¿«Y tuBe th lchcm no erespe 
cpd) : es ios miliares de Iiidá,cj cfte es el fentido del Pro-
p l i c t a j í c g u a i e c i t a S a n Mat theoje l qualen íugát de mi l la 

C d p S , xc$.v:3i]¿úd,fr¡/jci¡>es> í e a a í 3 Í 1 d o a Dauid con l lngülar cuy 
dadoeSabido es el duello que tuno co c! Gigan t f ,y cotno 

's*il5|« íS- en el tr íumpho deHiemCaleíi le cantaron las damas:54^/ 
penafsit m í l l c C ? D á u i i deerm m t l l f d i M a l o S u ú m i l ene 
migos,y Dauíd diez mil,phrari ordinaria de la lengua^a-
ra alabar vna cofa con ventajas, cadent a Utcre tus mi i l e , 
& decem m i l l i d a dextris tuis „ á i x o e! n t i ímo Dauid en 

TfaLgo-, vn 'JoiOjV de aquí le quedó por nombre el Principe de 
los mi l lares , /» dtccm mtí i ihus g lc r i f ícmi t eum} Es cireú» 

E c d e ^ 4 7 . lo f| i no del Bccif ílaítÍ€Oscon q « e nort?brai;ao a Dauid a lu-
d i é d o a ella v i f lo r ia : f e o m o fe ccliade ver en aquella reíi 
fteocia que le h izo el pueblo quando quería falir a la caru 

^"KfS*1 *̂ paña.No es acertado (dixerontodoSjjporque tu fe lo eres 
reputado por diez ntií cabéis ,-^«ni tu vnus fre ¿¿¿e m i l * 
h í u s coMputaris, Y con el mcíoio rodeo* le nombra M i * 
ch ía s en nueflro t e x t o . N o ere $ p-ucs pequeña o Bethlc^ 
lie en lo& millares dí luda,eí]o,es,no te da p e q u e ñ o rcípíüi 
dor auer nacido en ti Dauid principe de efle appcllido, 
pero quedara atrás eífa gloria rcfpcélo de la q\-tC re dará d 

í egundo Dauid,que coo auer nacido,dcidc ios 
días de la eternidad, vendrá | i c r 

hijo de tus muros. 
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C O N S I D E R A C I O N 
C L V I N T A. 

C)f4C valieron mucho con nmñro Dios las 
oraciones de ^ a m d , en ferial de lo que 
miau de valer las de ¡efu Chriño me* 
Jiro Señor en los ojos dejm Tadre. 

^ A Corrcfpondcncsa que í lenen entre íi las 
obras ck nutftro Dios hechas, como dizc el ^ 
Sabio en numero.pcfoj y medida nos da ÍDO- ^ f . i !§ 
tiuo para coofiderar las caufas qoc mouicron 
al Real P r o p h c í a alaftitnarfede la calamidad 

clei pueblo de Dios p r c ü i í U tanto t iempo antes en e í p i* 
ritu.fue fia duda ¡fray conforme a r a z ó n , que Píalaio que 
ucceí l s r i t imeme auü tk- ti-ntAv cí.«loi i o ü r u m c n t o s m u í i -
eos cott- que-los hijos de Ifracl ftilejauan al Señor eo-fu 
teropicijy del gran leat imieoto que h i z k x o ñ Cüa-jdo Ies 
pidieron los ba rbaros íus hy.fBnos fagrados ea Bab) lan ía , 
le compuí ief le DayidrrmficOjy Propheta tan aueotajadp, 
y amhor de la inuyor -parte de las letras, y ( como e.* de 
..creer .) de. los toaos que íc ctutauan en H ie ru^ íUn , 
porque nadie mejor que el que fabia bjen h í a n í l i -

^ a d de aquellas canciones j conociera la gran rai 'on que 
el pueblo de Dios tuuo para llorar amargamente la in to -
Icncia del enemigo ,que las quena prophanar , que u n 
preuenido es tmeftro Dios > que piado tener confidera^ 
cioi* a rodo ello en e ícoger a Dauid por ant íiar del P i a l -
m o » A muchos f dizcSan Augttf t i í i) íe les h i zo cofa 
dará de creer la fsbríca del arca de Noe ,quc refiere M o y -
fen en el G e n c í i s , porque fegua los cobdos que íeña-
U de la altura | anchura, long i tud , y profundidad , oo 

P a les pa-

i 
t u * rc4 
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les parecía pofjsblc aucr cabideer» tila tan-tos .sníroalcs.c» 
too dizc el texto^que cüpicroíi:y p r o j e í i í c o d o el cípiritit 
del Señor <jue auian de tropezar eftos aquí , añade S, Aw-

' ^ f •7? g^ftin.cjuc pufo aquella clauíula en los A ¿los de Jos A p a 
ífoles.'¿'r4f Mejf i s infituflus e m n i f a f i e n t U Mgyf t i$ rhm^ 
Q^e era muy eminente Moyfen en toda la fabmuri^ y ar^ 
tes de los Gitanos. Entre los quales ( c o m o « o t ó Orige-

• nes,referido por Aüguftiiiaf mcíroo propofiioj i:m á t 
las mas ce!ebrada$ l¿ g e o í B C í n i , y ann íegun S.Baíilio, m 

r 'faYnt&M" VDa co«ciorí iobre el principio de los prouerbios.S. G r e ­

gorio Na.uanzcno^-n la oracia . creerá , que es la fegunda 
contra lu l iaho A pon ai a en el nmncro.91. y Ari í lc les en 
K\ primero libio de la Metaphyí ica: ellos fueron fus pr i ­
meros íni íentores, de forma que el author de la Híf tcr ía 
eo ctiyaGeotijctria auia de reparar el mundo quifo q fuef 
fe vn grao Gcümctra,para echar cflc refguardoadelanta* 
do a fu verdad y de tener alos que con efle achaque puíicf 
íen do leuda eo la efer ipturajpues es creyblc, que auiendo 
fído Moyfeo ta gran letrado en la facultad» en que le pro 
hí;auancldcícuydo3 preíumiria el mundo por el y eílaria 
de fu parte. Tan prcwemtía c i el cfpintu del Señor en fus 
cofas,y por la mefet razón conuino, que) quien fue tan 
gran mu í l e o de liarp^, que con ella íbífegíua el coraron 
de Saúl, y mit%a-:¿ s i t o í m e n t o , que lecaufaua el Dcmo 
niojcflc j c f l i l i c a f i c b s qcei ellas del pueblo, y nos dieífc 
cfcrltas de fu cusco Ir? ^dechas trifies que los lujos de 
Dios liizísr&n a í m iaftruitiefjtos quaodo los colgaron de 
los faizei de Babylorua * que el íab'ra pefar la perdida , y 
llorarla con palabras que y^ualen al ju í lo íentimien -
to que fe le deue , que tuiikrQn t m grande fuerza las de 
c í l e faoao R e y , en todas Jai materias que trataron > qyc 

, * fe pudieron juzgar por venteroíos I Q I ciudadanos de 
^ » ,A H ^ \ ... Hierafalcm , en aaer teíiido ta! hidoriador , y P r o -

Cena'tne p h c t a d e í u s calamidades jmuebomas que fe lo pareció 
i H í n i t i u m Achiles a Alexaodro «atener a Homero por Chtoni -
Trnterhio* fta de fus v í c l o d a s . Para authorizar Salomen el 1¡-
**m> bro d<¡i ücclefiaflcs , y el de ios ProucibiosJ, aduirtio 



Dcla cfpiritualHicrufalcn. $ j 
SanBaíit iosque hizo mención, en el titulo de c(Tos dos li S**1* 
bros,dd nombre de fu padre , r n h á y dize, S á l « m $ n t i f í $ j 
Z f a m Á Q n e aun Ufabidutia de Salomón íc h o n r ó con las 
letras del Pial mi lia, y co tener e! ganadá ta grade o p i n i ó n 
de hombre íabio timo por hnporíante que íus cfcr iptoi 
fe dmulgaitcn por trabajos del heredero de Daníd , Q i í e -
riendo grartgear el Efpiritu faní lo attencien y rcípcélo i 
la prottisíTa déla encarnación del hijo de Dios, le dio aquel 
titulo famofo en el fegundo de los Reyes, h'tsc v e r í a . 
notúpim*. DAhtÁis egn^tj P j d t i s in I p a d . ERas fon lal ^ ' * 
palabraí poftreras que chaco Uauid aquel gran muíico del 
pueblo de Oio^eHala vltima canción que compufo^titu* 
lo por cierto mil vezes grande, que promete dulcifsímoS 
€onceptos,y myfterios hondos y fagrados.Porque ficudo 
palabras de Dauid^y palabras poftrerasno fe puede imagi 
nar peníamiéto ta altOjni myíterio ta profundo que no Te / / J / t m a S . 
pueda efperar de alii. Las palabras con q fe defpiden los ¿ á U * / w t ¿ c r w 
nombres a la falida de fia vida amarga fue le n fer tan feñala 
€las)y fentenciofaSíque fe atreuio a dczir Platón ( fegun fc 
refiere TulIio)que tocaua Dios el alma en aquella hora co ^« 
coníideraciones nueuas, y le reuelaua penfamicntos diui- 11*1*****1 

nos en aquel pafle^y no ha faltado quien diga que lacob» n*• 
y Moyftn prophetizarontan infignemente a la partida, 
ayudados en parte de lo naturaltporqae el alma da enton­
ces prendas de fu ¡tnmortalidadjtocando, aunque ligera* 
mente cofas eternas^ immortales.tTcrjuiliano^en cl l i^ C * M % ' ( j W r u ÍJld: 
bro de anima íígue el tneímo diícurfollati^ando i T F c a r - ^ r ¿ t J C C ^ Y f U 
ne antojo , o vidrieca de cuerno 3 por donde le entra la 
luz con confuí!on , y obícundad, de que rcíulta que co-
men^audofe a deftrauar el lazo , y a deíatarfe el alma del 
cuerpo, aun antes de aucríe foltado de todo pimío , co* 
suien^a a ver can mayor delgadeza, como quien deípier* 
ta de íueño , yfale de imágenes fombrias a verdades di-
ftinílas y daras*;y aun que ni c í ío , ni lo que dixo Pía* 
ton fe ha de creer fi ya es cierto que cftc Ph i ío fopho timo m érá t m 
cífafentencía , ( porque San í u ñ i n o jVhríyr parece que P a n t i e ú -
k refiere con mayar t^mplan^a) antes fe deue condem* f A . t i i 

D j nar 
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nar corno cofa fuera de o m i n o , y perjudicial a' h pureza 
de las (agradas cícr ipturas i en fiak pr«eiía de.,apla graj^* 
de op in ión que tuuicron los Philofcpbos dcl! poílrer 
razonar d é l o s hombres j e í p r c i a i m e n t c drfcrctos ,y lc« 

"Í'FJKÍ. I I trados. M e j o r dio cnel punto Ar i í lo t e l e s , cjuc la d iu i -
nitíad que P l a t ó n a t r i b u y ó a ios peo íamien tos del a lma 
la pufo cu la tcrniira 'de la dcfpcdida, qivs e s tán propria 
de aquel logar, que las palabras dichas en el jamas fe caen 
de la memoria aios eircunftantes, y bucltas a conficíerar 
a i in .años .adclaotc coternecen a los que las oyeron. L o 
¿ j a a l pondera a d i i i í r a b l e i B c n t e e! grande padre Auguf t í -
•na en el tratado dteieno fobre la primera Canón ica de 
:fa.o loan. Tan to pueden con nueftra voluntad prendas 
pof í reras de l o q u e q m í o b i e n . Celebradiisimas íon en 

Jas í i i í lorias las-palabras que fe d ixeron Séneca , y Pauli* 
na furauger., ai t iempo de dar las venas a l ' v e r d u g o , y 
-.otras de otros muchos T a r o n e s i n í i g n e s que murieron cu 

Sueftntus aquella conjuración. . Y aun e! mi ío io N e r ó n fiera m o n -
$n Nemne í l r ao ía en crueldad 5 prodigio del mundo en aborrec í^ 
e£p*49 , m i e n t o , muessie a compafs ión quando fe leen en Sucto-

! nio¡'las que 1c oyeron dczir haziendo vn hoyo para cn«« 
terrarfe en vida. Q^ális ¿ m f c x peres. T p o r ^ o t no íean 

$rdtie, Jim todos exempios de Gentiles leed a San Gregorio N a -
zianzeno, en la F ú n e b r e de Sanda Gorgooja en el fin, y 
vereys el cafo qut fe hizo de h p o í l r e r a ícntencia que di-

- . • al morir aquel la Sanda gloriofa , que la efeogio San 
Gregorio para epitaphio de íu fepüki]ra ? y bajeó la oreja 
Amphi loch io Obi fpo de í c o n i a , para oyrfela, porque 
no tuno fuerza para dczir la o ías clara t¡uc entredientes 
feguros entrambos Obifpos de que perdieran en ella va 
graii thcforo. Cofa fabida es 3 que la í g k f i a cercena ca-

: f ¡ ' d m , i o , dadiaea las completas el Pfalmo : I n te Vomme ftera-
•ui % En aquel vetTo. I n m á n u s t u ¿ s cemmend» [ f h i t u m 
meumt Pa í l ando el mucho mas adelante, L a r azón que 
la Iglcíia tiene para haz crio es efla Ph i lo foph ía de Arif-

l H C t 2 y moteles. Aquellas palabras en qus remata eí P í a l m o f u e W 
ron h s pof í reras con que Ipfa Chrifto nuefíro Señor fe 

•>••=•. » deípi» 



DekefpiritualHiérufalcn. 55 
aeCpiáio defta v ida , C o n d í a s entregó c! c fp i rku a! pa-
á r t x o ellas termino ú e í á t la Cruz ci P k l m o a voz en g r i 
t o . p u u donde íe íuChr i f to hizo pauía al acabar, allí corta 
la I g k i U c ! lulo a la i 'tophccía,y a dondc iUraó h arene¡5 
y ternura de íu í g l c f a alíi hazc íeñal para q m é k palle fia 
dgtci.)C£Íe,y corno palabras dichas de fa Dios a! cip ' .or , la 
cfpofs tierna y e n l m a á i t o m o las deia boca de íu c{pDÍo,y v ^ 
comotjiKO el. o t r a P o c i a ; £ ^ » e f i j 4¿ e r< \er í fHÍ t , :Coh^m ^ J ? 
las en los offícios diuinos, y p u í o b s t n las copistas .para «r^ * ** p 
regalaríe CQ ellas a las nochcs.Dc tvancri qae la» palabas 
de.aquclia,Pro|hc€Í33Íicdo como fueron,; hs poitrciras de 
pauid neceíTairumerc promete myücrjo.Gis f tgnihcario» 
RCSjpues a a Iai,q a el lele csyá de lá boca de ordinario fon 
vnas ectelías vinas dcvno de ios mas abraÍ2 Josclp!riius,q 
fe ha conocido en el mando, y o y tiene premiados ci c í e -
lo .Los q enrían la k a u r a d e i o s Píalmos echaran de ver a 
pocos lances el proccclio q f iemcncnd alma, la-vctaja en 
la dcüocioo.Ja mcíor ía en los aíFcílüS p iadoíos alas-cofas 
. íagradas,y en faber Morar y hazer^.eniteiicia de í m culpas, 
que iteasn-todo -cft o en grado t a n h e r « - y r o p , , iACtu 
de nueftro fanto Eey, que parece ouc heredan tos q las di 
zea el e íp i r i t uque el eHibo-'iuio cn ellas,y los d t c é i o s msf 
mos q de j ie ro ck hazer en fu corseo, qoando, íklscro de fu 
boca.Per la mayor parte los que llcgauan có fus trabajos 
a los pies de lefuChr.ifto tray édole a la iueñiOE|a,q era hí% 
jo.de Díütdípfn-a. 'nclinarle a miíericordia»CQ: el c x é p l o . y 
n iaofedúbr tvdcVpadre^chauan dela.o.te aqlla fu plica, M i * Mdttfr , 9-
fireremei^Ahi lo wereys en el ciego,en la Cánanea , y o- i r .20 . 
tros que k faludanan con vnMiferere mei-. Tan coformes l U r c . JO. 
en c l l«og! jage,coajof i de prepodro fe vuieran concerta L u c - i Z . 
do para ello. Eraa muy famoías aqlla) palabras-de Dan id 
en el pueblo de DioSj-con ellas dio pr inc ip io a tres P í f i - P p / . f o, • 
mos y entre CÍÍOJÍ a aquel gran Pfdmo.dc fa peiiitcncia> y5.3(5. 
y apenas le ay en e l p í a i t e r i o donde no eficn alguna vez 
y en alguoo íc h a ü a r a n m u c h a s v P u c s como r a z ó n appro-
eada por el Real Prpph^ta .j y-: de quien el auia facado 
p r o u e c ú o s conocidos * la, torxian los occcí i i tados por 

D 4 aovpara 
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a m p a r d . y fe clan a fiar ea ella, y en dcfpcrtando eo el S o 
ñ o r la memoria de Dauid fu padre le reprefentan tambiea 
laclaufula de fu penitencia, paredendoles que le ¡ m z e n 
grao l i f o o j a ea a c ó r d a r f e i a , ) ' que dizicndola ellos con el 
núfíiio rscoooc imienío coo que el la deuio de dczir, po­
dían prometerfe otras tantas ni¡rcncordias}como fe auian 
vfado coa e!. Afsi que no f o l o le dcue el mando al S a i i ^ o 
R e y auerie i i d o podctoíirssmo excaiplo eo la peniten-

*f ' f i t . 30. ch/egun a .tuc\h fentencia de Sao H k i Q n y m o y D a u i d yat 
me priíis ¿«cnert t v i r t u t i b a s , fuemed&fidns n«n cddcrem, 
iocuit per fanitentiAm. fHsmcdo ca j e a s refnr£erem. Sino 
también la forma de hazcrla , y la nota del memorial coa 

¡9 . /? ha de pedir a Dios mifericordia de fus culpas. Por 
K ^ C P ^ J 7 ^ ' gran dadiua tuuo San Pablo aquellas palabras de Icfa 

Ghrifto nücftro Señor: ^¿¿ÍÍ P ^ f f ^ Q u e c l efpíritu de hi­
jos adoptiuo?, que nos grangeó con fu muerte, nos da l ú 

\»mán*%, cencía para dezirfelas a Dios,y intitularle con ellas;/» fMk 
(Urnamus A U * P^cffr.Y en realidad de verdad fon ci me* 
dio mas poderofo para enternecerle en el tiempo de nue~ 

G e n t f z i . ftras tribulacioncs.Pxfrrwi (Dixo Ifaaca Abraham) H Í 
HomtL. t f , eft v iEitm* holecánñi ? Dfzc San CIiryfoftomo,qUe orde-
1/1 Gen , n'J Dios <]ue le HamafTe afsi,para rafgar las entrañas pster 

nales de dolor, yhazer en eíias la pofircra prucuade fu 
f u í F f i m i é t o , ^ Unciftéíndd f tn t f i f a r e n f i s V i f c e r a ^ h a í l g 

Sermo, 2, el Prodigo fobre diísipacion de liazienda (dlze Chryfo-
de dnelus logojejue fío de c í h palabra el perdón de fas liuiandades, 

f l t j s , Krgentur Pdtr i sv i jcerd i t e r u m f lium ^enitHra f e r u e n i a . * 
Cafo impofsible es, que dexe de apiadar fe Dios viendofe 
llamar padre de vna criatura fuya fatigada, que por gran­
des que fcan fus oíFcnfas,aI cabo a! cabo el nombre de pa­
dre puede roas. Acaba Dauid de desbaratar el exercito de 
Abíulon,que eomo enemigo declarado trarauade quitar­
le el Rey no, y a quien en vida ha Tenido necefsidad de fub 
jc£lar por armas, llora amargamente defpues de muertob 

0 r á t . \ 4 , Qktecs la cauí^f Mirad (dize Nazianzeno) al llanto que 
9, 18# hazcporcl ,y vereysqucKo fe le cae de la beca : l i l i m i 

yih^dlsn $ . A l j t l o n filt mt. T a n poderofo es el titulo de 
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padre que prcualccc,y mucuc a piedad contra injurias de 
cnQ v X v i i . U x t i i r A V i Á d U e t ^ * * n \h¡ l efi v i d e n t i u s , in imt 
á d A m ír4J2ff.Añadc aefta doarina fan Auguí l in . Que 
iiíarauilb « s ^ u e v u ^ U r t P r f f redicho por el hijo adopti- L t h . 3. ^< 
no el día de fu neccísidad ablande tanto las entrañas de cmfrhfc 
D i o s / i le confagro el hijo natural la noche de fu agonía, E u d n g e l i f 
que en medio de fudar fangre de congoxa,fabcmos que fe f4f .4. 
regalo con el padre,)'le d i x o . ^ ¿ £ ¿ f ^r,*m»;V. tthi f ^ s i M a r a . i ^ 
l i l t a (un t%tfáni f t rcduem t p m k mt- Por cierto efta clau 
fofa de la boca del íeñor cobro el rcgalo,alli fe le pego la 
tcroma.Ho la debimos veza Dioijquc no le traygamos 
a la memoria los lances de fentimiento^y de amor que paf 
fo cen fu hijo en el huerto : afsi que fobre aucrnos lefu 
Ghrí í lo nuertro feñor defeubierto el camino para defeno 
jara DiOs ,quiíotambiéncoramunicarnos fucfpiritu para 
moucrle a piedad y dexarnos confagradas de ÍU boca las 
palabras,con que en la noche,de fu mayor tribulación prc 
tendió focorrera rutriflcza.Quc muro de diamáte noder 
ribaran palabras tan poderofas? que enojo no ablandaran 
tan araorofos regalos? Bcce dedi verba mea inore tu» , ecce B i t r e m - i * 
(etjflirhi r e f u P e r £ e n t e s , € r ' r e £ f } t t . P ü e { \ o he en tu boca mi 
lcnguaje,quáto fe te puficrc delate lo reodira$:P#J«/ v c r U 
mea in «re ni91vt f iantes c o e l e s ^ fundes teruim.Vzxz. aper 
cebir pues Dios a! mondo de lo que auian de valer las ora 
ciones del verdadero Dauid , en las grandes neceísidades 
de loshobres, quifodar algunos barruntos,primero en lo 
mucho quevalieron en fas ojos las del Real Prophcta.y en 
la graníucrca que tuuieronfus palabras.De donde pode- i f a d , 5* 1, 
t uos inferir que teniéndolas en eQc Pfalmo,como l e í l i o n 
que para llorar las perdidas de Dios,nos í eyodc ídc la C a 
thedra,cn que !e coníidera el libro de los Reyes , nos ícra a KS&'2l* 
ptouechofa diligencia llorarle con clbs,quando le vuicrc 

KIQ$ perdido?y entretenernos en meditar fus verfüs,!o 
que durare la aufencia de la celeílial Hicrufalcia 

y la peregrinación de fus ciuda­
danos. 

D % Ptt 
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V E R U l E R E M l A z M : 

C O N S I D E R A C I O N 

S E X T A , 

Queandutéo muyfremmdo ^Dáuiden lio 
r a r í a perdida del pueblo de Dios , y qut 
nos importa llorar las mearas con ttepo. 

17. D i et~ 
íiirdte (A* 
14. 

L M a y o r argumento que hombres letrados ha. 
tcaido para creer €|üe no compufo pat i id t o ­
dos los P í a t e o s del PÍaker iOjdizc Sao- A a p i -
í l i a^ iuc fue IUIUÍC en ios t i f u l o i de algunos Jos 

nombres de ciertos Prophctas a quien í"e cfcriiiian , o de 
quien fe hszia menc ión cu clÍos3qu%piraádS las h i í lor ias 
de los Reyes aman fído mas m o d e r ó o s que el c u e í h c ron 
chos a ñ o s . Y íí en ú t i t u lo de algún P l á l m o tieoe liierga 
cR a rüzun.ni ' .u ho nías en el oa ie í l roquc en o t ro alguno, 
por aucr fiáo Hiercmia5.,y la defoiacioo del tcm|>Io y ciu, 
dadSané la de Hierüfa len dcfpues de Dame! roai de t.ua-» 
trecientos años .Pero a cita o b j e c i ó n refpende el g!or io-
í o A a g u í l i n o ^ d o n d e agora le citam-os y S.Hieronymo jea 
IaEpii tola.139.cj no es marauiOaq el c íp i r í tn deí Señof,f 
q tiene las cofas prcuiftas tato tiepo antes, q fucedá-ü, co-f 
rno reuclo al o t ro Propheta el n ó b r e del i l e y lofias, 300. 
años antes q nacicíTejreueiaiTe ta bien a Dauid el de lere-
mias,y ios fuceílbs de la futura captiuidad. Y afsi cosno en 
el P ía lmo.p 8. (cu y o author fue M o y f t n 3 fegun S .Hicro-
n y m o í i e n t c dódearriba)ci1a proplict izado el í iornbre efe 
Samuel^cn aquel verfo, Mojfes > & ..Adren ¡n fecenUtíhus 
etHSiZy1 Sam uel í n t e r ees ¡ f u i inuocant neme ctun De Cjuíc 
parece q t o m ó Icrernias.el ot ro ver ío StCuterit N o j f g i , 
ú r Samuel in ceuf fe í f® mes, $ n q pone en vna balanza los 

i i ieri |Of 



De laefpirítual Hierufalcm 59 
m c í i t o s de Samuel calos de M o y fco, por aucrfe parecido 
ta to ene! zclo.ck la hoia de Dios y cu: i a caía, afsí tabica (Z^ /7 ' ^ 
fe proplrictíza en el auc í l ro el de ieremias, y la t r a« fmi - s 
g rac íon de Babyloniaj í j p o r e f í b l l amé S. C h f y í o í l o í n o tíamiUái* 
ai Píafmo smagé de variedad-porq trata A t lo paíTadojpre i« p f t l ^ i * 
tente s y fururo : y es muy conforme a la proijídcocia de 
Dios(dizeS.Gregor io Nazianzeao) abrit muchos-años o u t h . - i t 
aotes las ?an)as de ios grades edificios, cj pretende Icunn- ¡ ^ J . ^ ^ 

Ante i d e i t i t a acuellas palabras de S.P-abíOíCn ia-£(>iftóía f e í f ^ 
ad Galat3S:ÍíVcr ^An^eWs de ÍRU u l i t e r tuAnpeUxjsev'dhis C a f A * 
AnAthemtfie .Qüe fi va Angel del cielo vioicuea ení>;ñar- ' • -
nos algo corra lo q propone la Iglcfia Icauiamos de tener 
por enemigo maldito d í z c Ter tul iano qncp íomnjc ioe i1 cih.de f r * 
A p o í l o l í e n t c n c í a d e cxcoína í i io cotra Apelles herege a- Qr i f . t ieni 
quien por ¿Huilones de.vnrnal Angel t . u ü ^ u r a d o ya en 'has A i u e K 
la forma de l e í a Cbri l lo^ya en la f i " S. Pablo auiade per h¿ rc r i c«s 
íuadir Pbslamcnc fu amiga,y nor el al ínGdoámil errores, mu fá* 
t á adclátada anda la fabiduaa de Dios en el remedio de los /n 
daños f u t u r o s , ^ note ha de ícub ic r to el veneno , y tiene J f d e / ' h u c U -
ya recetada !aTr iaca iPr#«- í i í ^ f t * tve S f i n t u s p M u s f u * / ^ , 
t u m i n f i r g i n e (¡uAdá I > h i U m e n e ) . j : n g e l u [ e i u á t < s m s tras 
figúrate fe m ^Cngeiu U c i stciti-4s ( ignis, c r f rrfj?/> ^ ^ í / ^ l 
l e j induífmnui i lMhdrrfm i n d u x t t : A ^ t ú U Q $ t M Í € w a f m Q - SuftÍ¡Ga~ 
l a f e m é c i i d e Tcr tu l iaoo^yporq có dosteftigos c ó t c ñ e i / ^ r . i » 
qde coprouada círa verdad podre íus palabras q merece q 
íe repare mn 'ñ í iSiEhgdntér hoc he» v i r d o ñ t f s i m u s r t r t u í -
l ianns3áíJuer .fns ^ í O e í l i ^ O ' eius r i r g i n em philumen e, rfü'A 
* A n g e l i u ( ¡ m i l . d i á h i l i c i f f ir i tus i m f l t u e r á t , huc tffe { c r i -
h i r ^ n g e i í i ^ u i mu l t e á n i e qua R e l i e s ndfceretur S f i r i -
tus Su en V d t i c i n i o f í dnathemd f e r ^.A p osle i u P rt¡> h t t d t yr. 
Deraaneraque oo aura ya materia de_ad(niracioo en qae-' 
antes que {uccdieííe a Híeruía lé efie trabajo ttíüícífe ?pes 
cebidas Dauid las lagrimas de fu penitencia , M i i y t ñ t m ' 
tan neccííari.i,que por adelantadas que los-hoinbres las 
dea , no las darán antes de detieVus . Gran yerso 

no llorar coa t iempo p f í d i c i q n pyes 

c í l a m o i | . 
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efiamos tan inciertos del que nos darán para Iíorárla,y ta 

í h . h - r U ^ ' c u h n e u á o . feguras de ío mucho que merece tjuc la llóren os •• que 
aunque comencemos muy tempranojno puede fobramos 
iiada:oxsla no nos falte mucho. E n falíendo el niñe a luz 

yCftghJt. derrama ciertas lagrirailla$,quc llamo S. Auguíl in prophe 
U . z i M c i cías,y San Hicronymo te í l igos fieles de los trabajos íme 
u i t á i e cd, le efperan. Bt primo v ¿ g í t H Ubcriefc v i t * t t í i é n t u r exe--* 
14. «^jer. dia.Otto tanto dixo S". Bernardo envn íermon de pafiia 
x^. de ver ne Doniioi,)' San Cypriano en d libro de.bono p a i c i i * , 
í i s .Afef:. y Sencca^unquc en términos dePhilofopho gentil , tic-
C4. t ' nc lo i m í m o , N « n n e vigíes ¿uAltm v i u m n t l t s nAtura fr* 
í S í e n n j m . »nferie , frimunt f iáfcentium emtn fietum e j f e V e l u t t í 
in cap* 16, E l primer agüero de fus dcfdichas llamo, aquel fentimien 
Mzjchtelis to que hazc a! tomar tierra en elmundo.Puei ü tan aper-
S e m a r i u s cebida es como eflo la naturaleza en las lagrimas , quanto 
i er.4. heh mas lo auia de andar lapeniteociacn lasfüyas * en quien 

, i i- w a d t p a las mas tempranas Ton las mejores? C o n lagrimas fedcípí 
^>(nmua*t, t p . cyp, dio la Mageftad de nueftro Diosen la C r u z , y conlagri-

(i ip.t iH.}i ' mas hizo la primera entrada en el pefebre • E t p r m á n t ve* 
SenefA l i , cem ftmtl i tertmnihns emiji p l t r á n n Aun dcfde entonce! 
Áe cofoUr. comento a llorar nueflras pcrdidas:y dio las primeras prc 
ad Pt l l th . das de fu compafsion. Qutniat» áh in fant ia creuit mtcum 

V í&ukJi m í j e u ñ « > 0 j d e vtcrt m a f r i s m e * tgrff* efimeenm. Aquel 

¡<u*úm * s ¿ i ? t e n t i * verfo Dauid, en que fe offrecio a morir por los hom-
^ 7* bres dize San Pablo que le pronuncio el Señor luego en 

l e h . $ i , entrando en el mundo,in^rtdiens i » mundum dicif ,facri 
f faL 39. j i € í H m ) & vhUtiene nelaifli > Corpus antem adaptafii tnihi* 
tíeír.io. Por mucho que madrugo en lefu Chri í lo el vfo de la ra­

z ó n íc hallo a tiempo coa el la mifericordía, y no la lleno 
momento de ventaja, luego que fe vio vellido al tra«»e fe 
offrecio por ellos a la mucrte^ontentolc fin duda el vertí 
do,y parecióle el cuerpo acomodado para padecer.Cer^/ 
á u t e » addpti tp m i h i . f res libros hizo S. Auguftin, D e a p 

w & putean. De que hazemenc ión en fus confeísiones. 
l j K f t c , i $ Y aunque eftos libros fe perdieron, la doftrina dellos no 

Í{(WH</WIA <y' fe perdio.Ay gfaadií fercncia(díze Auguftinojentre her-
\ A B i i n a - íaoftira y aptitad^porque aquella es vna calidad abfoluta^1 

y que 
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qiic no ha meneft^r venir con otrajaptitud es cofa rcfpe-
ñ i m , q u c viene con otra h)kn¿ff*gi*.* á - f t a r a t ebur / id . - f j i* 
x o el grao Poeta, vínole la vayna a p i o p o í i t o m le ( o b t o ¿ £ t . e t d * $ ' l 
ni le fakojüamaíiios al renes hsroioío l o bien acabadojaú* 
qae a nadie venga bicn:y el fifpiritu S a n í l o llama hermo 
ías las piernas del coxo , aunque no diga ia vna con la 
oíra ,y fe quede mas corta dos dedos i F r u f r á cUudus f u l * ' 
í h r a s h d h e t t i b i d s - D i z c e l libro de ios Prouerbios. Volua CdP, ¿ i , 
mos p m s a! lugar dsí Da\iicl,y al de Sao Pablo que dexi-
mos acras,, Co is milagrofa que no reconozca el Señor 
q m le dio el padre cuerpo hcrmofo,au?íC]ue fue henuoí i f -
fimo el q íc dio^que los- bienes q no pudo emplear en bc-
neíicio üuef!ro,nilos cili-.no, n i ie pareció que le impor-
taaan. Cuerpo apto y acomoda io al fin del padecer re­
conoce > y da eoeflo al hombre la primera prenda de fu 
cbaridad. O milagro de amor íncompreheiífiblc 3 que 
aquel cuerpo, en que íc coronaron de cípínas3 le barrena­
ron, COB ckuosjlc deíloilaron a acotes, no folo por redi* 
mirme a mi no le rehuía.- pero cóficíla que le cfiuuo hUÍ 
Fue e i lovn medirle con la Cruz deíde el ¿jacíímemo,y 
traerla (como dize Eíayas) ene! ombro deíde la n iñez C d p . é , 
Fueron vnas lagrimas tempranas^ae derramo fobre nuc 
ftras miferias, que í i cndo de Dios rezien nacida for^cía-
mentc aaian de ablandar las eníraña? del padre. Fingíc* 
r o n los Griegos que temerofo Saturno de que lupíter ' / ) 
í a hijo . leauía de quitar el imperio de los Dioies le / 
pretendió-ancr a las manos en naciendo , y que cierros J - ú f i ^ c f 
l í l c ñ o i , que auian efeondido a la madre > para que al ^ 
tiempo de! parco no fe íupieíTe delia, porque lashgri* 
mas del heredero no les dcícubrieOen' cn ías orejss^dc 
Saturno , auian tañido caxas de guerra j y otros in -
ftrumento; de gran lonido , para encubrir el llanto del 
n i ñ o . Examina cuno íameme San Gregorio N-tzian-
zeno c í b f a b í i ' a , y efcarneeela con grande O Cr i e - O r t t . \ ñ 
g o s f a b u l o f o s f d í z c el Sau^o) como íc echa de ver que CT , ^ ¿ , 1 
lonchunericav vueftras faatjíids . E s poísibJe que fj Sa- c t t&s, 
iarn9 fuera Dio^puiiera hazcrls ci mundo trampanto­

jos, 
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|os,oque fí lupitcr fuera hijo de Dios venderán fus la­
grimas vuefirus caxas con fu ruydo ? Porcicr to lagrimas 
de Dios repica nacido, cafo impofsibfc es qiteclsxen de 
penetrar los cielos. N o t imo el mtípáa roas cierta íeñal 
de -fta fákdj'que cftc llanto.* fobre %qm\ í m t i m k m ® cftri 
bo nacfho gazo/obre aquella triftcxa5o«eftra alegria-.fo 
bre aquel deíírbrigo 9 nuellro refrigerio, t a aquellas GXÍ>» 

XÍ&.. 7. 1» nueí>ra libertad.Nace el hombre (dizc Plinioj para man» 
frscemtu clara todos los animales,y apenas ba vifto la cara a la vída 

quando h atan con cftrechas prifioocs. hot lusis r:ttd.h 
IStl 'u ' á^ ' mente membrsvum n e x » • v i n c u í m , exxij/iunf animdl cd-

teris I m f e r a t u r u m ^ á fuf fJuúkVitám Áujf¡cátm.s v n á m 
tantum oh culg&m , jfmd natum eft, Q^nexa fin duda mal 
fundada,coíTio de hombre que fin luz de fe no conoc ió 
los daños que nos acarreo la culpa origina!, pero claufuU 
que pueíla en la cabera rmeílTO Dios dizc milvcrda-
des,pues le vimos f.ixado yilorofo , fin roas culpa que 
aucr nacido para remediar las ageoas. Quien vec v a 

• día nublado/, cubierto el Sol , y veftido el cicio.de 
. . . vna xcrga -obfeura j borrada la alegría del m u ^iftoíb 

y agradable alcafar de ' nue.ftro Dios , y enlutado el 
th rono de fu grandeza, nial le pcríuadira a q en acuella 
¡oiagen ríe tniteza coníiftc h alcgru del friiiodo,. Pe ­
ro íi pone la mira en los tffc<ftos 5. . hallara que quan-
do padece el Sol aquel nublado í tvva apcfcibicodo el-

ffúh 1 4 ^ agua, gozo vníuedál de ¡a t ie r ra , Oui eferitcctlum » « -
h í h u s , & fardt terrá. pímuam, : a:pníe?ja a cfiaJa bceos' 
dicha acofta de las nieblas de aquel: | w los mcfaios ar-
caduzes fe guio la influencia de la gracia^ librádofele aí 
hombre remedio y alegría en e l fentimieínte» que h i z o 
el roí lro en que íc remiran los Angeles . Por lo qual 
luego en naciendo le hizo alarde de las lagrimas de fu 
m ñ t z como promeífa de iu buena fuerte. A la fcfpofa 
íé le hizo délas gotas que le auian hecho trencas los ca" 
bellos, para que fe Icu^ntaífe a abrirle por lo que !eco«3 
ílaua venir a verla. Q^/d caput meum f lenum e f r e r c O * 
einciani me¡ guttis nf&mm > y albo bre fekhazede las 

qUC 
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que ha llorado ea el pefebre por aíTegurar f u l i b e t u d , 
Mcj iofprcc io feria, condenado (ÓÍZQ han H k t o n y w ú ) Efff í f iZ, 
faltar las gueriejas del n iño tenic: do lé Mido por las i r m -
03 del cabelles,ÍNTÍÍ esneinnes Saluá 'fms héitfs rere rnáie 
USlus^ucs {emel nnefe c d f i p dl^KdKd» i i m t r t á s , Y mt% 
que pi-odi¿aíivclad malograr d t l icforo de aqnel laí lagri­
mas , prendas íeguras de lo que. quaodo grande;hará |>or 
reparar micftra faíud.Saco la mano Zaran antes de nacer,' G e i í . j H . 
pararVólueria aderuro y en aquel pauto le echo por i'e-
ñ ú la pattctayna cinta cat nicH,(que como fien ten S.Cy L i l . 8. i n 
t i l lo- y San -Bernardo) fue vaa prenda anticipada de la pa í [ ctur, 
fion de C h r i f i o . I n Sácrdmtntum D a n i nica f A j . i ^ n u Serm'.qjn 
cekines M t g ¿ U cft filo • Y el b ícnauec tu rado San H í c - f ^ ná t i* 
r o n y m o d ixo otro tanto» Bpt'igáta, mamm cccc tac , /^«J íf í j f . 11» 
tune cenfcietitUm ludatrum Cbüí í i fáCsiene reifírfi t . D á íáf, 4 , 
dofe a entender c o aquel hecho que apenas auna íaluio r l sp * 
S e ñ o r de las entrañas V-irgioaks. qaando comco^anaa y ¿ i f í / > h ^ ^ Á^irMv 
cargarfe de las iníigciias de íu p a í s i o n . Tan- adelantado . < " ^ " T ^ Z l - - -
a o d u u o en e l j d dolor de lai í ieccísidadei de.loí-IIOIÍÍ-" ^ J ^ í ~ — ^ Z ^ l ^ J Q 
br€ isy en ellos; que i o n i o s in tc rc í l adas 3 esi.|-áfi'p#re« ^ ¿ S f ^ J Z -
z o í o y u r d i ó , que a l í i r rde la vida aun les parece l em- - ^ 
jprano para voluerfe a Dios-, y l u z t t penitencia. Por* 
cierto auiendo andado ( como dize ci Pfaicoiíyj ) dtf- P f i L f y * 
carriados defdc las ent rañas de las-'üiadres . Erran cían t 
<tb v te ro . Y auiendoks ejnendado Icíu C i i r i í l o ( como 
dc^siBos probddo ) defdc allí , cargan dofe de ( u s d o í o - n^^^^^^fy-ar^ 
res en naciendo , grande obl igación tienen ds v 1 -
uer íe a Dios con t i e m p o , y dar dcmoí l rac ión de C l m » 
ÍHanos defde la n i ñ e z . Que como aduinio bien San Pe» a#JW. 7a . 
dxo Chry lo logo , para que a nadie !e parezca antes de 
t iempo la penitencia en la primera edad , c í lan u \ / 
la cfcripmra ios exenaplos in í igncsdc lacob , que aun ( i a ¿ # & * : i h ^ ¿ J ' 
antes de nacer qtiífo aucntájjr íe en el primado delagra- J^U-L / / ^ ¿ / ^ 
cía a fu hermano:de Pharcs, y Ziran que bau l la ro i i^ fo* ^ ífran I 
b r c l o m í f n a o en el vientre;de San loan Bap t i fb cue co- « y A ^ ^ / ^ / ^ 1 ^ ^ 
Hiendo e loff ic io de Prccurfor en aquel falto m i í a g r o í a C Í * ^ A ^ ^ ^ ^ - f ^ 
CQn deCds las c n t r a ñ i i d é l a mad^c dio a conocer a 
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lefu Chr í í lo a los hombrfS,dcmonít radon qae nos maní 

&e4t '$ t* ' da «íiiitar San Gregorio Nazianzeno , fino en c i lagar y 
de la edad de que el la diojalomenos con toda la p r c í l e z a 
q m pudicrcmosry ao fe puede negar . que c|uíeíi t m é m ~ 
ga a llorar fobre íu a l m a í a gozara en amíí lad y grada ck 
Dios con alegnasoí que(como dize d Poeta j el quej# díf 
fíete de vndia para otrodexarade hallar í i e m p r c l o s mi í -
mos embarazos» 

fgefáf j i . l —— Tiuenii reíle ¿fut fr6*á£Mhérám 

Muchos i ñ o s antes que el pueblo de Dios eduuiefTe 
en Babylonia, le tenia ya l lorado el Sáne lo Dauid defde 
Hierufalcn. h las nsageres que llorauan el dia de la p a í -
í i o n d e Jefa Chr i f to íesaconfejo fu Magcftad.quclloraf-
fen fu trabajo quarenta años antes que vinicííe 3 los N i n i -
oítaj por vnas lagrimas derramadas a t iepo fobre c! c í l rá» 
go amenazado de fu república hallaron piedad en D í o t 

contra lo que fe pudieran prometer de las palabras 
del Prophcia, y e! mejor camino que puede 

efeoger el peccador para remedio 
de fu mal es comentarle 

a llorar tem­
prano. 

m i l 
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? & K H 1 E K E M l A M* 

C O N S I D E R A C I O N 

S E P T I M A . 

Q^ue pueden mucho con <unos fanttoslos 
exemplos de otros , yquedmemos refor­
mar por ellos nuefiras vidas, 

N Veas Biblias he vifto. Prtpttr H ' m m u m * 
y en vtratjittrtniia:, y todo viene a parar en 
lo ffJCÍmo,porquecfte P ía lmole eferiuio Da* 
uid para que Hiercmias le rcfirieíTc al pue­

blo antes y deípues de íu trabajory afsi podemos dezír co 
nueí írot í tu lo ¿jes Pfalmo de Dauid,notificado al pueblo 
de Dios por Hieremias Propheta.y que Dauid le eferiuio 
a fu conté lacioo,y íe le dedico,como a hombre que tan 
bien fupo llorar aquella calamidad , que lo primero dizc 
elrfropterrf lo fegundo e\%Hitr(mia,y de todas tres licio-
»cs Tacamos en limpio,que entre los hombres zc lo íos de 
la honra de Dios van las lagrimas de vnas manos en otras 
ayudádoíe todos a llorarías perdidas y m^noiTcabos de íu 0 
caía.íiruiolc a Hiercmias de ejemplo parallorar la tranf^ r ~ f ñ \ j j j j ^ ¿ ^ - ¿ u l < 
wigracion de H)cruf¿kn haÜarcmrc los Píalnn.fc de Da ^ ^ ^ j f 
md el fentimienro que e!fan¿>o Rey hizodelia tanto an­
tes que (ucredící íc .a írcuienduZambri a -viftadc Moy- _ 
í en , y del purb'o de Dios54 entrar en la tienda donde ella *\um'*ff ¡ ^ /7 
ya vna ramera de iViadian,de cuya comunicació le les auia ^ h f ' ? ? ¿ £ j 
pegado a los hijos de ífrael la idolairia mouido Phinces 
de vn grao doíor.caufado de tan eHovl-itantc iníokucia, 
arranco coatra entraojbos con fentimienío y corage varo 
m \ / y matóles de vna eftocada.vio deípucs M^tatnias al l 'M*(h.2, / j ^ ^ / ^ 
ot ro l u d i o qae en ia ciudad de Modio , yua a íacrifícar a " 
los Ídolos ea ios oíos de todos^por ganar la gracia de An 

£ tiüchoí 



n 

6& Los dos eña Jos 
tiacho: y acordandofe de! hecho de Phinees,Cí)ffio íi con 
el le vuicra puedo leyes,fe dio por obligado a feguirlcy 
arreiiietieiido al ludio le matofabre la meíma ara en £|M€ 
penfaua ficrifiCr'r, Acornciio Simeona los moradores de 

GtW % 4. ^ Ciudad de Sichen, en venganza del defacato con qnc 
el hijodc H-'mor auia vkrajadoa fu p í d i c y hermanos, 
quitando ía honra a Dina,y violado la imrnunidad del H o f 
pedaje, Y aunque r ep rehend ió lacob en fu teftaraento el 
furor loco de el hijo , y h porfía pertinaz de ÍÜ indigna-

I n i h h g» cion , llega defpues la landaludith, y poniendo los ojos 
en íbla la juííificacion de la caufa que ie pufo en las roa­
nos el cuchillo en defenía dernuger foraftera^y oíFendí-
d«;íe anima en aquella deuota y hunñlde oración , coa e l 
cxemplo de S imeón íu padre,a cortar la cabera a Holo* 

' 'htrdlirf P^et nes>(3ue prctendia hazer fuertes en fu honeí i idad, y 
l ^ ^ ^ 1 ^ ¡ 7 en la libertad de Bcthulia. V a de «¡ano en roano el ze l® 
6iM^y^- I Í ^ O T W * / Je los amigos de Dios ,y los que paíTarou primero parc-

¿ ^ i í p r ^ ^ t ' ce que hazen del cjoalos que fe figuen , d e j á n d o l e s fu 
(j cxemplo en los papeies.Suelen los hombres viciofos ínit 

M k u m 9 taraPorfiay encompctcncialos cxemplos de fus mayo*» 
re$,como lo dize lahiftoria de Abimelech , donde vimos 
que en echando el ruano al deílral para cortar leña co que 
encender la torre de Sichen, no fe dauan mañosa hazer 
íus foldados lo miímo.Certatim pracidtntei ramos de arboú-

€ á U i , 2 . busfeqmbmturducem, S. Pablodixo afán Pedro delante 
de gran numero de tertigos,que con fub traer fe de comer 
con ios Gentiles Ies for^aua a juyd3yzar,porque el exem 
pío del paftor aunq mas fe eíconda.y retire arraOra a los 

S»p ,y*ng . fubditos por los tabelbs.Y Cayetano noto con agudeza, 
, ^ P > que con los bezerros de oro que leuanto Icroboan, pretc 

X̂ rUpo ¿f-*-' dio aportar con Aaromque hizo ottovenddo de laimpor 
P r r ^ ^ f ^ ' tunidad del pueblojCompitiendocon cierto linaje de emú 

lacion en doblar las caufas de la idolatria , como fe vio en 
JEjCflí. 31» aquellaaclamacion.í/t /««# TiijtHt Jfrael,qni te tduxerüt de 
3.^«g. 12. tetra J£gy})ti.Que fe la tomo leroboan al pueblo Idolatra 

de la boca para licuaría adclantc:tDixo bic fin duda N a -
ttdthflt* i . ziaiaeqo^q no toma el paño con uotafacilidad el color 

del tiaW 
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del tinte , niclbutaojO snal olor fe pega crJa Ropa t?n 
aprkíra3ni U cotagió venenofí cüdcpor el ayrc co tata pre 
í l c za , co fno el pueblo la tiene en extragaríe có las ir alas 
columbres de ías may ores. Pues donde tanto vale C&D Io« 

._ proligaiciicn loq 
corno Ct dixcflcmos en el capo de bperfection, y pretcn- l*« 
diendo ganaríc las .EncendioíeS.Hierynymo en colera co 
tra Vigi iác io .porq reprehendía la honra q haze la Iglcíia QV»*?. Í3« 
a las reliquias de ios Martyres.y volnicndo fobrefueco-
jo,dize a R i p a r i c a quien eícrjuciparcceme q me reprehé 
dcs»porq no hablando có Vig i lac io , í ino contigo me ade 
Uto en palabras cotra ehno puedo acabar córnigo otra ca 
fi,,q í c m e acuerda del z c í o de Phinees, delde £li3$,deldc 
Sitnoo CananccdcNeS Pedro qoando raato a Ananias: 
y Saphira con vna palabra,de la cooílancia de S. Pablo, q 
eego a Elimas Mago para fiépre.-y todos eflros exemplos 
fiiedizen,q no es crueldad,fino piedad grande pelear por 
Dios.Tacitét m e f o i f a n cegitátionereprthendes,q»9din ak jcn te 

inutharjittbombi dolare mcu, facriUgu t a t i t u paticnm *udi~ 
re no pofum.Lfgi tnim S i r m * ¡ t h é Phwees^ufíeritáie Helix, ! 
7¿lü Simmis Cáti4nai, Petri jetnritate, Anama> & Saphira tr» \ 
tidanttSfPaMÜjj canjiéntia^iti Hdtmamagu yijs D omitiré 
Jiflentem ¿eterna cAcháteáamnaHttiHon efi crudelitaspro Deo, 
¡edpietas.De S.Ioan Bapti í la ,dizc S.Luca$,q heredo c l c f . 
pír i tude Eliasfegü figuio fus paflosen laauftcridaddc la ^ 0 l ! 2 / /? 
vida,en q fuero parecidos per todo cfhcaso.Truxo Elias p a f ^ ^ f ^ 

aquella cinta de pellcj&s q S.Iuaa trtixo tábien Ctrcuinut l-Tx¿91 j j ^ ^ ¿ . I t A f r 

in mehtis.Pot entrábos lo dixo S Pabloifullétauafe Elias ' 
de lo q le trayan voos cuernos,y S.Iuápaííauafu vida con 
íola miel íiiueftre,y lágoftas: hizofaroofo Elias el lordan 
abriedocaminopor el al arrojar dclniáto,y S.luá aetmni \ 
ftrádoen fus aguas fu feaptiímojllego el zcio de Elias haf. 
ta peligrar en la vida por reprcheder a Achab,y a í s z a b e ! 
Reyes v ic íofo^y S. luá perdió por otro tato la cabera : de 
q fe dexa bic enteder^ fuccedevnos fanélosenel c(pirita 

£ 2 de otros i 
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de otros,ya vezcslcs fon tan p jrecídos,qu€ nos podr ía* 
trios engañar en ellos. Ipfe efi tltdi^ni yenturus efl: d i x o 
el Señor de fan íusn Baptiaa ,porque íe truxo retratado 
al vino ea el alma. Grandes varones ha tenido la Iglefia 
de Diosfcuyashl l lo i iase í lan llenas de hechos milagro-
fo5,y no feriamos menores los deftos tierapos / i el que íc 
garfa en aueriguar por íola curiofidad íu$ vidas.fe gaftaílc 
en reformar por ellas las nucílras. 

T S ttA L ¿ M 0. C X X X V L Verf. Í . 
SupeiflaminaBabylonisillic fedimus 

fleuimusdam recordaremur 
toiSion. 

C O N S 1 D E R A C 1 O N 
P R I M E R A . 

U t l a occafion quedefperto elllanto delpue 
blodeTtioSyy quealcoraqonwas preue* 
mdo para los trabajos quando los llega a 
experimentarle parecen mayores. 

fj||=~~~«S3ín E S P V E S De aquel dolorofo y lamen* 
lí ÍÍÍNl!! c^rag0 ' Sue Nabucdonoíbr Rey de 
If pfe|̂ i 1| Babylonja hizo en la ciudad fan61 a de H i e -

' *- V-f Jj ru(a!em,dlonde quemo el templo de Dios, 
, ^ ^ ^ ^ ^ 1 1 fabrica ca que empleo el Rey Sa lomón 
ítt« theioros , y la inciuflria de fus amigos : robo fus r i ­
quezas , derribo fus torrcs:ccho por tierra fus murallas, 
paí lo tanta gente de todas fuertes , y citados a cuchillos 
que coa aucr ficta inuchos los que licuó ptefoí , co« 

HÍO fe 
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leo fe vecen d capitulo vcyntc y cinco de el libro quarto / ^ 
é e los Reyes dize el texto del Paralipocnenon, que fae, 
^ a a l , y qual el que efeapó con la vida: y cíTc ía red imió a 
cofta de vna larga^y dura cfclauitud,5i(j»/if euaftratgUdium 2. P * r ^ i 4 
ÁHÜM ÍH Bdhyhmm jerttiutt Reglar filijs e ustsnec tmpKtattt 
Rtx Ptfjér*m>&' cmpkretttr jermo D m i n i ex ore H i c n o n a , 
Acabada pues de aíTolar vnatá inílgne rcpublíca^q no í o -
lo el real Prophcia,y Hierennas la Üamaron gozo del 11 ü 12film, 47» 
do:pero aun hilloriadoies cncniigos la confcííaró por i u - Threna* 
figne,y famofa:y auiendo de tomar la pltinnapafa cfcríuir { ¿ / i X - r ^ r f 
¿ella otro cafo ícmejamcjno lo pudieron hazer fin dokrfc 
4ella>(para que nadie fe niaca^iilic de la ternura de S .Gre- T a c i t J i . j , 

f>rio Nazianzeno, que todas las vezes que tomaua los Htftorixs* 
hrenos de Hierecnias en las manos, dize, q íc hazía vn 2t0t4t,iXt 

mar de lagrymasjoiírecicndofele luego al peniamicnto la 
perdida de HieTufalen,haflafollo^ar tan vehementemen­
te queJc falraua el aliento de c3n(ado)Llcuaron los rainif-
tros del Rey los vaíos de oroiy píatajy otras muchas jo­
yas que auían inte^cííado en el (acó de! templo,)- del pala­
cio Real, cu y a gran-iez.» íc dexa bien entender de a que) í a 
ofteotaeion ]a€tanciofaquc h izo dJIasel Rey Ezechias, 4 .^^ .10 , 
a los legados de Babyloma^roncfi ico cierto del íucccíTb Ifaia.^p, 
que auian de tener dcípucs. T juntando de la gente que 
aula quedado con vida vn de ínudo, y miferablc cfqua" 
dron,boluieroo gozofos.y triunvphaiites a Tu tierra, tra­
tando a los pobres captiuos con la iníokücia que íc po* 
dia temer de tan barbaros íeñores: caminando con gran 
filcncio, y dcfmayó los mas valientes délos p re los, y ce­
lebrando con orguílo , y algaz-ra íu buena dicha, aun los i l f ú ^ r r u 
mas cobardes de ios vencedores. In ytffona (clixo Salluí-
lio) yeUgvauü gioriari l i a t : ¿¿Mo fa Km mdm hnes d<~ De M i é m ^ ^ J 0 
t r ü h m . Tanto obedece el coraron del hombre a la mu- gHfthim, 
dan^a de íucct l los . Occupados en peníamicntos tan dif- b 
leceotes acabaron ios vnos, y los ot¡ ©s fu camino, y lle­
gando reixA d é l o s muios dé la gran Babylouia, COHIO I05 
captiuos reconoc ic íone l lugar de ía priíion de que tan^ 
les anos antes les auian dado auifo los Prcphctas, y fe íes 

E 3 tepre-
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reprefcntaron como prcfcntcs los malos tratamientos 
que tan en breuc aüian de experimentar :1alibertad per­
dida la hazienda robada : los deudos o muertos en H i c -
rufalcn, o c í c l a u o s c o m o ellos en Ckaldca , la vida fo­
ja , con que por gran ventura Ies auian dexado,con-
denada a majar efparto , y obligados a dar razón de fus 
tarcas a íobreliantcs crueles , auiendofeles hecho du­
ro darla de fas coüumbres a los mimítros de Dios : y 
fobre todo , la ciudad fanfta , y el alcafar de Sion 
donde folia cílar el templo vnica marauilla del mun­
do , hechas cenizas. Comentaron a defeonfiar de la 
buchaca lo menos los mas ancianos , 7 que reconocían 
en í i pocas fuerzas para vida tan trabajoía : offrccieroníc-
les al penfamicnto los trabajos de fu captiuidad aun mu­
cho mas pefados que en hecho de verdad auian de fer; 
c í í c í l o ordinario de los grandes temores , y difeur-
riendo ligeramente de vna occafion de fentimícnto en 
otra , no dcuicron dedexar memoria de cofa que pu-
dieííe atormentar que no reboluieííen en fu daño. Que­
de ala cortefía del kc lor la confideracion de los pefa-
resquedeuieron de combatir en paíTo tan tierno aque­
llos atormentados corazones.- que aunque no pudiero 
darnos razón dcllos lashiílcrias , no podemos negar­
les la compafsion vna vez refueltos a penfaren ellos. 

¿ e m . 5 1 . M é i m m áffeñum ibi debe» ybi cndulttatem meam cogit 
de Untiit contempUtu : quam ybi fidem hovutur epim*. Mas deT 
SiW.io. uo enternecerme ( dizc ían AugufHn ) donde mi con­

templación piadoía me fuerza a creer dolores y fatigas 
que no fe eferiuieron ; que donde la opinión y buen ere 
dito de los que las refieren o eferiuen me las pcrí'uaden: 

y Quebrantados pues de la porfía deftos peníaroicntos y 
/ deícomodidades del camino.y ocafiooadoi de las corrien 

tes délas aguas Jugar a propoí í to para aliuiar las riendas 
al llanto:íe (cntaron a la orilla con temor de enojar altyra 
no,que hafta el defeontcntodel captiuo fucle oífenderle, 
y deíemboluiendo las fundas de los inftrumentos conque 
íolünfeílcja? los días folemncs del t é p l o ( que cftos folos 

pudie« 
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pud'croo facar de t i vniucríal cftragopara verdugos de la 
memoria)los colgaré de los íalzes que a la orilla del agua 
auía mucbosjdcfpidicodofc de tener hora de plazcr el tic* 
po que durafle íu defttcrro,y cnternecicndofc co« ellos a 
ladcrpedida,de manera que fí(como dixoel otro poeta) 
las lagrimas que derramaron (obre ellos , no lo eÓorna­
ran ^ los hizieran cenizas los fufpiros.Deícubre bien cla­
ramente eftefucceflp lo poco que el coraron del hombre 
fe fabe granjear para el dia del trabajo, pues por muy prc 
uenido que le tenga en aufencia, quando llega a tocarle 
con las manos le viene a coger derepentc , y haze mas 
pefadas fuertes en e l , de lo que penfo. Sabida es aquella 
fentencia del bienauenturado D . San Gregorio , que los 
males preuenidos iaftiman menos oueílro c o r d ó n . Ai inus 
tnim iáCuUftriunt, qute ptcsHUentur, Experiencia conoci­
da entre hombres de buena razón,y de que la da admira­
ble Tullio,en la tercera Tufculana./id/i»*! reptní aduetug 
(dizc) mégis áltquando eonturbat quam expetfatus, & mam 

Jubita tempefldsqttam ameprottifa , tetret nmigiutes yeheme 
tiui:&' tiufmodi ftént plera^aetnihUalétid repmes nift omm* 
fubita y 'tderi mama. L a irrupción repentina de vn exerci 
toenemigo,turba mucho mas que laeíperada,)' la tempef 
tad rubitacfpantaraas vehemente mente a los nauegan-
tes que la preuiíla,y defta manera otras muchas cofas: en 
conclufíon^íiempre hallaras que todo lo que nos coge a 
trayeion parece mayor que lo que fe eílaua aguardando.lf 
cfto por dos razones:© porque apoderándole el mal de 
nueftro coraron de repente, no nos da lugar para coní i -
derar que tal es , o porque pareciendonos que fue cul­
pa c lde í cuydo en que nos hallo defeubrimos menos ca­
minos para el confuelo, t t qttidem ob dttas céufas. P r i -
mum > qued, quintafimt f u á amdunt , cenfiderandi (pAcium 
mn datHf Mtnde eum yidetur pracaueré potuijfe , fi prouijum 
effit, qtiAft culpa contrattmn mahm esgrttuiinem acmrem fa 
e i t .Có todo eííb nadie llego a medir dcfde lexos el mal ta 
cabalmcntc,q quáclo llamo a fus puertas no le caufaíTc no 
wedad,}' obligaífe a diíferentcs fentimicntos, de lo que fe 

£ 4 tenia 
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tenia prottiftid^.Con íaber la Mageftad de nucOro D í a s 

^ r i todo lo qae aoia ée fue ceder en lu pafsíon muy de otra 
y l iá lA / - mane ra que lo pudieta faber vu hombre cuerdo en ley d« 

dífcuiío,y c©nj€Citr3,quando íe auezjfjó a Hieruíaiem, y 
recorrió con la Viíla las rnorallas dé la fanguioolcrta ciu* 

rf/TjJ¿n HfypiWU • : íoníidcrar-ido las caías de los Pontihces dofíde ama 
de padecer aífr£htas:lof patios rn que le auian de vítrajar 
los miniílros de los jue^csrel lugar donde íe suiande 
ncr la Cruz en los c mbrosiíc enterneció, y l loró a la tnc» 

Luc . iy , dida de íu ternura, La conf idcranondela íangre queauii 
de derramaren la Cruz íc íá íat ó en el huerto de laf ve* 

, % ñas,y co«)tn^ó a liazer los mcfmos eífeftos ia pafsiQn te­
mida.que auia de hazer execurada. 

A/tcuítlq, (rementn 
Imerf*fagmas,&-p*iMa mmtfutafá* 

/Eveid.^, D i x o elgrati P o é t a , y imitóle co fus corifcfsíoncs Sa» 
JLi^.S. e.3. Áoguftin , que la muerte pre íentedexe el cuerpo palüda 

no es ftjHcho,pero que la que eí lá por venir con foio el te 
0rat,i,C9n mor lo hag3,eíl"o es de maraüillar, Qu/M quis tmne expity 
tra Julián, um pajjHitfi. Fue fentencia de Náz ianzcno , y es la con-
JI*W,8¿, clufion de lo que tratamos^y echaíe de ver que tuuo gran» 

de fuerza en tí coraron de nueíftro Rederaptor efte penfa-
micnto^ues le arrancó las lagrimasen medio del mayor 

? / » ^ ^ / ^ > n ^ i ^ / . aplaufo que jamas fe hizo a Principe,ni Señor en el mun 
y 0 do:quando íe feftepua el pueblo con ramos en las manos, 

demonOración que íegun la ley con íolo Dios fe ama de 
Lenit. 33. vhs.Etlatahmtnt carsm Damtno Dee ireftre.No acabó San 
Homtl. 33. Grcgor o de ponderar la fuerza del dolor de María Mag­

dalena en aucr vencido la incotnmodidad de la ocrafion,y 
l ^ ^ ' m ^ f H ' ^ y ^ ^ 7 ^ ^cado las íagrymas contra el tiempo éntrela alegría de 

' los combidados. Dtjciít <jf«« doUre é t i i t q*a fíere , cr ínter 
epnUs ñonerHbíjiít.Qüiánío may»r deuio de íer el de nucí» 
tro Rcderrtptorípues rompió en la^rymas encimas de­
clarado regozijo que tuuo aquella ciudad en fu vida, y de 
Ja mas dt fufad 1 a clam3cion,quc oy eró orejas de Principe 

Lih,»Je ei de bocas de vaííallos y f (como dixo S.AugufHn de otro 
hitá.ct.p, cafo bien dil ícremc) antes de derramar por ellaíu íangre 

1c di® 
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le dio fus lagrymas en f t m á & B t míee imíanguinm jMMiU 
H Í4chrymasfudn.* T m ntieim fuertes hazetrio* trabajos 
en el eoragor^que mas preueoidos los tiene. Dcmancra, 
que aunque defde la hora c|«e el pueblo de Dios faíto cap-
tiuo de Hierurakn,piidolieuar tragado lo que auía de fer 
ellar prefo en poder de enemigos míblenccs, fuefor^ofa, 
que al poner los pies en las riberas de Babilonia , hizieíTe 
el lentimicntéídioblado^ p^demonosaproiiccharde cfta 
confidecácion para poaéraos miedo al tiempo de caer en 
la tentación vcon el efpanto de la pena que en hecho de 
verdad íerá tan grande , que por mucho que vn hombre —• :-
renga creydo de lb / i la Hegatfe a experinarntar,lc parece- ^ ^ ^ ^ / - ^ 
ría que la ama raüado smuy piadofamentc,quc no í in caufa 7 
ordenó lafabiduna de nueííro D m » , que la ciudad de So» 
doma,v fus compañeras fuelTen en efta vida cafligadas c5 
el mcfmo adufre en que íe arden los condenados en el in -
ficrrio,fcgun enfeña San ludas eti fu canónica fío dar lugar Cenef. i 
(como aduierte Tertuliano) a allegorias, ni parábolas en c§ntfé 
la intelligencia de aquella cfcriptura.Tuuo por cierto con JPraxeam 
íideracion en eíTo á dexar a! mundo vn barrünto Bel cfta- C4pt, * 
do infeliz de los enemigos de ü í o s , y vn rcíainpago de la 
grauedad de los tormentos que alli fe padecen,para que la X̂luâ Jl̂ ffkfi 
incredulidad de los hombres no fe los finja menores de lo ¿y 
que ion , antes eftc íícmpre temblando con penfaren los 
eflfcftos que hará en cuerpos dé carne por toda ía eterni­
dad de Dios,el fuego,quecn pocas horas los hizo tan ef-
pantf ios en edificios de piedra.f Si íuiédo eí le peníamie ¿ ¿ | . , 
to el gran Papa San Gregorio .y habiando del mefmo he- r á l . u p . i i . 
cho ÁixcDiemextremt iudttijexpeíÍAre sd ytndtfítm ndmt, 

Jeden igne tttdicij ante tndktj dum pr^uem. S. Nazianzeno 
fe atreuio a dezir * ardiendo la Iglefia de Coísantinopla 
en bandos,por ta ambición de ciertos Gbirpos. tq*idem Omie. 14. 
yereot frétres.ne prafens verum fiatus ignü i'lius in expíf ldm-
nepvftttfftmus qvidam fit Tertuliano en el libro de Poeni- CéD 1 a 
tcntia,dize otro tanto, Y hablando el Ap . f l o l Sanaiago Ctpit z' 
de ios males que ba^e la lengu^vicne a dezir que fiemb'ra 
tantas diícordiasjy enciende fuegos tan malos de aplacar, 

£ y porque 
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go con que Dios ha de abraíar el mundo en fu leaunda ve 
nida. Que tál vez para auifarnos que ícrá infuffnblc nos 
embia el humo delante, y alguna el mcfmo fuego tarn*. 
bicn.para que por ay deprendamos a temerle. Que aun­
que no es el fnotiuo que mas acaba con los hombres per-
f e é l o s , a quienes íblo el amor de la virtud fuele retraer 

GúWm Vil. del peccado, porque juzgan (como dixo Peregrino » que 
i a . ^ i í , aunque no lo vuicrade íaber Dios , quanto mas caltigar-

lo, íe auia de abftencr el hombre de offcnderlc , con todo 
e í ío es penfamicnto vtil,y de donde comienza muchas ve 
zcs el Chríftiano a caes en la cuenta, y llorar fus yerros 
paíTados. 

S F P £ R F t y M 1 N A , 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A. 

t f Q u t los ¿migosde Dios lloran lostraba­
jos temporales con ánimos fuferiores a 
tilosa que vale mucho la conñanctaen 
las aduerjidades. 

Penas ay e x p o í k o r que no aya reparado en 
la primera palabra deftc verfo, que aunque 
en la letra no quiere d rz i r mas que eftar la 
orilla donde fe Tentaron algo mas alta que la 
corriente de los r í o s , déla manera que San 

h ú dixo de lefu Ci inQo nueftro Señor quando fe fento a 
cfpenrala Samaritana al brocal del pozo: S M á t f i c {nprá 
f c n í m . y D^nkUuijUUt[uper Aquosfiuwms • Y San A u -
; J g u í i m 
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juftin cnticndc,fobreaquellas palabras del Gcncfis: P n - Qu<tfi,i}x. 
\bám me fiare [«per fimitm. E n el efpiritu da motiuo para $n Gcnej. 

vna íabrofa alegoría en que puede efpaciarfe vn rato el i n ­
genio de qualquier hóbre piadofo.habida cofa es (dize rni 
Padre San Auguftin fobre eftc lugar) que los rios de Ba* 
by lon ia íon lo*bienes d e l í i g l o , queen íu mayor abuis* 
dancia tienen menos firmeza, y quanto mas falcn de ma-
dfcjlcuan roas arrebatado el curfo: auifo ncctíTario para , 
defuiar dellos el coraron : "f porque no nos le trabuquen y L / ^ 
con fu incontlancia apreíurada , finmitum tntíabiUs natúrk L i k é .an* 
(dixo T á c i t o / fimul opendmt mnia raperetqut. VoIt«- nal, Cép.y, 
ria es la condición de los rios, no ay que fiar de fu con-
fiüencia , y el Real Prophera, mas a nueílro propofito. Pf<tL6i* 
Dtuitiafi ¿JflHantynolite cor appwere.Si las riquezas falic-
ren de madre , no entregueys a fus auenidas el coraron, n /au*/?*/ -
que es le aneg^un fin duda. * RioesdeBabylonia la rt* / ^ 
queza, el mando , la hermofura, y todo lo que los hom­
bres apetecen, y porque auenturan fus vidas, y a vezc« 
íes cogen debaxo las corrientes, y gimen miferablemcn-
ic anegados en ellas fus antojos > como los otros Gigan­
tes debaxo de las aguas del diluuio. Eeee Gigantes gefmnt 
jubaqfiü. A vifta pues de eíTos bienes que en fu mayor 
pujanza van corriendo, lloran los hijos de Dios fu efe la-
uitud, pero con los ánimos tan fuperiores a todo quant* 
fevee en eíTas aguas , que aunque humildes doloridos, 
y rezientcnoente llagados delatóte de ía caftigo , no les 
derriba el trabajo el coraron, ni por verfe eíclauos dan 
mueftra deíimpacicnciavo defeonfian^a. Porque retie­
nen entre las anguftias de la aduerfa íortuna, el animo 
varonil > y la conftancia que deue» a hijos de Dios, 
fin turbarles los muchos hombres que a villa fuya 
perecen en los rios , que ellos deíde la orilla feñorean, 
que como fus lagrymas nacen de auer enojado a Dios , 
y verfe lexos de fu cafa ( perdida de diferente con. 
fideracíon , que las que llora el mundo) por laílí-
mados que les hallen los trabajos temporales , ricnco 
valor para licuarlos con ygualdad, Bicnaucnturado 

el que 
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el qucfafee dar las bgrymas a quien fe deucn, llorando fo» 
las fus culpas,y teniendo por de tan poca importancia to 
do lo tranfitorio , COITJO en e fíe a o lo e s , que por grande 
que fea la calamidad no le turbara lapaz del alma : Antea 

Epifú.M* ( c o r a o e l g l o r í o f o D o a o r San Hicronymo pondera) he-
36. cho otra columna de pacicocia como lob , cumplirá el 

bíaíon de Eftoyco: 
Hora. lih. Sifrañus iilabétur orbü, 
3,0 .̂3. Impauidnm fertent rttina, 
3. i t Offi- E n medio de las ruynas del mundo fe fabrá (acudir 'a capí 
ciji. 14. del poluo. Mucho encaíccio San Ambrofio el cuydado q 
t . M á t b . i . tumeron los hijos de Dios quando fueron prcíos a C h a i -

^ dea en efeonder e l fuego del altar,que fue tan grande, que 
. (7 / entre los cuerpos muertos en medio de las cenizas de fu 

> patria , rodeado del miedo del vencedor preualecio con­
tra toda fuerte de peligro. Demanera^jUc fundo en todo 
lo demás efclauosenlola la Rel ig ión moftraron fer libres: 
ibán% ig im in perfidemJeU rfligtwe liben, qnonum[*U illú 

Ofáf.i S. perCápmimtm txmqHtrtn^uimuDoi colas dizc S a n G r c 
gotio Nazianzeno,qüe fuerade toda opinión , ni pueden 
íer vencidas,ni prefas,quc fon Dios,y el Angel, y la terec 
ra añade el Sanfto, que a fu parecer es el hombre íafaio, 

/ f - que en las cárceles eftá libre, en el cuenpo viuc íin carga 
Qftvit&nóc* CQ ja t¡crra goza de cielo^y aunque en todas las otras ma­

terias fe dexe fácilmente vencer en la grandeza del animo 
es fuperior a los que le maltratan.Como tannbicn lo dixo 

Upi¡,9 c.t San Hicronyroo de Eílher,ydeMardocbeo.A/4rri6c/;*«í, 
dfif. 103. & Eftlxrimtr pHrp*r4m(trkuMiú' gemwaóhperbüm humt-

litáte yicer»ni.Tántií¡tte fmte mmthyt Mptiut yUkribus im-
persrent.Y dcPythagoras auiadicho.Z)«« Hieras (¡nafi tott 
fngitntes urbe perfeqmtnr Cáptu*a pirétü , &. ytnund&tus ty-
tmm ctuitlífsimQ pémiti c&pmus irinttm úr fcrnM U«ftf «, 

Cime.Tuf q*i* jfhíhfaihmmmvmtMte fefth, Mucho eípantó cn el 
cuU'idru. mundo la conílancia de Terameaes, que en nicdio de 

treynra Tyrannos tuuo o (adía al punto del morir , pata 
C j k y ' * y n * n ¿ ; ' brÍRilar co el vaío del veneno al que tenia por cl.roas «nc -

BUgo.cic tados.Por milagro de fortaleza fe tuuo el animo 
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de Sócrates , que ni en vida, «i en aiuertc le vieron tro­
cado de color , ni mas alegre vn día que otro , o mas trif-
te , líiempre en vn tenar igual, como quiera que fue ce» 
dieiTen fas cofas. NmhiUtmemqmfqHgm , non tnfitorem Ssmcá Epi 
Súcratewvídtt, aqualisfutítntanta tnaqualitátefortuna, Y Jio.iof, 
como c ñ o s , a y otros muchos exempíos de hombres, de 
quienes leemos hechos de grande conOancía, pára los 
quales bailo vna confeíencía fin remordimiento , que 
procedía en ellos mas de ignorar lo mucho en que falta-
t?an , que de no hallar en que reprehenderles fu coraron. 
Pero que tiene que hazer todo con el valor de ío feph 
calumniado de fus hermanos , y vendido por ellos, y 
defpues de vnos mercaderes a otros, ha ña ver fe oluida-
do en vna caree! perfeguido de vna muger offendida , y 
poderofa,, y como dize San Chryfoliomo maltratado HomiLé i . 
por el hecho , que fi le conociera el mundo , le auiade thGenefim, 
befar por el los píes i y en medio de tantos trabajos, 
fíempre la confianza firme en Dios , en cuyas manos 
auia puefto las armas de fu defenfa: harta que el mcfmo 
vino a fultarlelasprifiones. Seiit tnfortiarcus tius órdtf- Gentf. 49 . 
fohta fmt yincula hachiomm eiusper ntánum Patetaü Ja-
cob-t £ l bienauenturado San Gregorio parcce¡que tomó l ib /¿y .mt 
a San Hieronymo de la boca las claufulas de Mardocheo, ral.cap.?. 
y de Pythagoras, que acabamos de citar, y las acomodo a 
la conftanciade Iofeph, a quito tocauan con grande pro-
priedad , y je eran deuidas derechamente. Qrtd emm h * 
feph cajlim, qai ad defidertftm pmfantis hmines, tugo lux» -
rt* premi Hon potnit, contra dominantem mquitum etiam 
h femttio líber fuh? * O que cafo haremos de todos el!os 
e x e m p í o s comparándolos con la conftanciade San P a ­
blo^ Leed a N izianzeno en el Apologét ico , y vereys 
vna elegante oración de los trabajos deíle grande A p o í -
t o l , que de vna cárcel en otra , de vn tribunal en otro 
íinaurr ira de juez , ni ene jo demini í lro que no hizief-
fe en el pefadas experiencias , ni pafsiones de vnos , ni 
malos tratamientos de otros , pudieron diuertirle del 
amor defu Redemptor; antes de todas las prucuas que 

hazia 

J¿ 
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hazía el mundo de fu firmcza/alia COD aquel gloriofo dc-

Ssseá?f. 8. h&QiQutsttgQmtjupéfditdchdtiuuChnjii* t l c la io ver­
dadero del 5cñor comprado con fu fangre,)' íeñalado con 
los clauou de fu paísion , como io dio el rae!mo Señor a 

j i f t é m , 9, cotcnaer en aquellas palabras que djxo a A Barias. Vade 
m i * -vas elettícnü eft mtht iñe > yt ptmt mmtn mmm u u m 
l m i b m , & u p h m i & ' j i l i j s l ¡ m h Fue eí íavnaperiphraíis 
de ciclamratiy io mclmo que fi dixeraefcogído le tengo 
para dclauo inio,que no hade tener voluntad contra mi, 
au oque a ti te p. rccc de tan ĉ ura ceruiz.y de animo tan re 
beldé. Porque antiguamente íoliñn efenuir a los cíclanos 
cu el roftro el nombre de los Señores de donde les l lamó 

j y 8 Pl ín io Gente de cara eferita. ^ttnunc «tdemligáti pedes, 
^ / damnAta manm tHjmpú voltustxment. Y hablaua de los 

n (7 F'3' . cíclauos de Roma,que auian fuccedido a los Emperadores 
«CCiauo JtVjf7^*^' antiguos, en elexercicio de labrar las tierras. Y p r e t e n -

c diendo Séneca pcríuadir, que no auia jurado en las pala­
bras de algún Philofopho, ni íeguia opiniones agenas, 
por íola la authoridad de íus mac í tros , dixo en vna epi í -

EtMlü A< toÍ3« Nmenim mecui(\«*m máncip&ni,mllim nomertferú, 
? } ^ ' N o foy cíclauo de nadie,no traygo nombre ageno, mi pa­

recer tengo,y mi voluntad. T r u x o pues San Pablo efcrip 
to el nombre de lefu Cíi t i f to toda la vida , en lo mucho 
que padeció por el en la conftancia con que fe offrecio 
tantas vez es ala muerte por fu honra^n las ícñales de lo» 
hierros, y pnfiooes que íoíTrió por confeflarlejcn las lia» 
eras de los acotes que le dieron por defcnderleren los agu­
jeros de las heridas del cuerpo de íu Dios, quetrayael 
trasladadas en el íuyo^Ke ellaesla marca de los efdauos 
de íefu Chr iao ,y no otra.como lo dixo el bien claro en 
las poftrcras palabras déla Epiftofa que eícnuio a los de 
Gahcia, íeguo la interpretación del bienauenturado h m 
Hieroav mo en d roiímo kaar}y tn el í egundol ibro con­
tra Lluíiaü al principio^ de ían Augufím mi Padre en ís 
expoficion de la epillola ad Calatas , en el tomo cuarto. 
l ie extero mm& wibiwdettmftt, ego enlmji 'igmau Domim 
14» in wpvem?»/>(?r«.Lugardifficultofo páralos queno 
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iftan firmes en el corriente de la letra, es de adnertir^iie, 
Síigw*3 íigniíica la fe nal que trae el cíclaao en c! roí lro, GÚ4i,6. 
pen dc>pde(fegan Cicerón) los fíeruos ancigusaientc eran Libro. 2 J e 
llamados por perífrasis,(ligmaticos. Y ciebaxo deíle prc- o\ficijs, 
fnpuefto importa faber, que aura reprehendido el A p o í -
col la fuperílíc.on de los Galatas, en querer retener la r í r 
cunciíion con el £uinge l io ,y porque lo que mayor eflor 
no le hazia para que le crcyeíTcn elle^defengaño^era la va­
nidad de la gente que temia,quc echada fuera la circuncí-
j[íon>no Ies auia de quedar en que diilinguiríe de los idola­
tras * que fue el effc&o para que ella íe iaft i tuyó. A eft© 
vano temor encamina aquellas palabras al fin déla £pif-
tola, dándoles a entender (eomo notan agudamente T c r - Lih,^,sQw 
tuüan'o San luftino, y Ireneo) que aquella feñal hecha tra March 
con hícrrOiO con piedra,era marca de cíclauos, a quienes, n m cap.^.. 
ya el EuaRgelío auia dado libertad,, y que para quedar vn lujiinus c* 
hombre fcñalado por fíeruo de Icfu C h r í f t o , ya no fe le tra tripho-
pedia, fino que conformaíFc fu cuerpo con el excmplo mm Ire~ 
que le dio en el fuyo en la Cruz,transfiguraodo fus llagas, mm lib. 3» 
fenlos ayuno$,en las vigilias,y en los acotes que ha de pa- up, 1 a, 
decer por tUD* cttero nema mhi mlgfm fie. D e aquí ade­
lante no me quebreys la cabera con eíTa jadanciofa e l i í -
macíon , que para declararme yo por íierao de quien me 
c o m p r ó con fu fangre en la Cruz,fola efta íeñal me baila. 
Egútnim ¡iigmMé Domirti Jefu in carpiré meo porto. Ratos 
tuuo San Pablo de trífteza,y tales,que l l egó a delTear re~ 
hementif í imamente acabar con la carga de lie cuerpo. Pe-
fada le pareció alguna vez la vida, fegun la muchedumbre 
de íusadueríldades, pero ni efía trifteza enflaqueció la fir-
weza de fu coraron, ni la conílancia de fus propofí tos , 

fap© bien llorar fobre las corrientes de Babylonia, y 

aíligidb^y atormentado acoceó los bienes que ' 
tanto lleuan los ojos del mando, j 

de cuyos dcÉfeo* nacen 
las turbaciones 

co el. 
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c£ A B T L O J ^ P S . ] 

C O N S I D E R A C I O N 
T E K - G E R A . 

f f Qjte ciudad fue Bahyloma* porque la IU 
ma Per fia la efcripiurasy qmfeen^-
nan los que con la fama del poder prefen-
tefepretendenenfmorear déla memoria 
dehkmpo venidero. 

Os imperios ha tenido el mundo feñaladíf-
iimos en grandeza, en el Oriente, el d é l o s 
Afsyrios , y en el Occidente c! de los R o ­
manos , del vno , y del c tro habla roaraui-

L i h . i S. C4 ^ - ^ ^ ^ Uofamentc San AuguíUn en los libros de la 
f it ,2, ciudad de Dios» y confidera, c»uc «ísi como en effe im­

perio Occidental ha fido, y es celebrada R o m a como ca-
V U - be^a , y metrópoli del Occidente , tanto que fe atrcuio a 

ilczir della el gran Poeta , cjue fe adelantó a las demás ciu­
dades , como los Cypreí íes lenantaebsa las mimbres hu­
mildes , y pequeñas. £ n el Oriental lo fue Babylcnia 
m e t r ó p o l i , y cabe9a de los Aísyribs fegun Herodoto ea 
el hbropnmero haziael fin. Aunque íegun San Híerotiy 
n,o in capit.feptimo Micjiaeac, Ptolomco en el libro quift 
to de íuGeographia en el capitulo vitimo , Pomponso 
Mela , l i b r o Cegando , capitulo íegun do , y Xenoplionic 
l i b r o primo de Cyropedia, mas íe ha de llamar cabera 
ce Chai de a y es mas conforme a la ekriptura Agrada 

Cdph i ?. efpccialiuente Á Prophcta Bfayas: pero por ^ e r í e con­
fundido aquellos do» Imperios, y venido entran bosd 
pod>r de v n S e ñ o r , y p o r la vezindaá grande que tenían 
Afsyr íosy ChaldíOS,y aaer lido laMonarrlra de los Ais y 
s i o s t á f a u i o f a ; fe llamó i k b j loniacabera de ios Aísyrsoi , 

t y elle 



Déla efpírítual Hicrufalen. S r 
«ffc titulo la dan muchos de los fangos Padres.. A cfla cíu 
dacMíasm Eíayas g lor ió la y fobenúa: no folo por la gran­
deza d é l o s sdificioSjfque coformea lo que efcrkie dclla 
Quinto Curt ió con grande elocuencia en el l ib ro quinto 
4c fu hiftoriajfucron muy iníignes y coftofos, y halla los 
muros* con que la c iño Semiramis a íc contaron entre las 
roarauillas del mundo: fino tara bien por fu origen y fun­
dación : que como probo San Atiguitifs la edifico Neni*- L t h , i 6, ¿e 
r o d , defccndicntc de N o e , de quien dize el libro del c i u i t . c á , ^ 
G e n c í i s : que fue Babylonia el pr incipio de fu Reyno. 
inhtHm regni eitisfmt B á h j L n t Aqui fe pretendió pía- C á f . i Q , 
ticar en cfhecho la Hyperbole, con que la Sagrada cf-
cripturaengrandécelas ciudades de edificios fumptuo-
ÍOS, Cinitutes ingentes , ( dize ) Etddceelum v¡cjue mu- D$nf ,$l 2<? ' 
tAtás , Ciudades guarnecidas» cuyos muros tocauan en el 
ciclo. Encarecimiento P o é t i c o , y manera de hablar dul­
ce y amfickífa : dos vezes la hallamos en Virg i l io , y vna 
en Tertüli iano 5 e í lc dize en el ApologeticOjcapilulo 2 y 
Z t c a p i t i l i * certAntU ccele > Y aquel cu el quartode la 
Encydib 

T t n i e n t «Perá ¡ n t e r f u f t á ^ m i n d q n e 
Murerum ingentes esquatáque mAchina c«let 

Y en d o¿lauo. fymAnA pctentÍA c« l« 
M q u á H t t , 

B ñ c encarecimiento intentaron aqui los hombres hazer 
verdad llana y manual.Prueua cuídente de fu gran íober-
uia y locura : mayormente fi como San Auguftin tiene 16. de c h i 
por poís ible ,y no deíuiado del t ex to : no fue vna fola la tAt ,^ / ^ l ^ y u j j c / a A 
torre que quifieron leuantar hafía el ciclo , fino muchas, C j r r v 
no oblante que el t e x t o diga torre en fíngular, como di­
sco de las plagas deEgypto. Miftt in, ees I scn íUm ( T m -
n d m . Que les embio llana y JLangofta, con que figniíko 
ia muchedambre defíos animales, como también e! gran 
Poeta dixo. 

Vterumque Armate mil i te cvmflent, jCtñt i¿t% 
• Y hablaua de vn efquadro entero, Afsi que por la í ober 

uia igea de los fundadores de Babylonia la llama Eíayas 
f ciudad 



' L o s c l o s e ü a d o s 

ciudad de foberuiaj Apd í i f ío que cen el medio que Dios 
efcogio^para dcsbgrstar el edificio, que.'Jo eicripro eií co 
kímnas de marmol .Porq como noto con agudeza S. Grc 
gorio NazianzeooXas ve Imi . . ? U' J f c ' >i ss co 
coreks e í U u a » , p c t o por no fe eiitcndírr dexaroo de p a í -
far adelante con el intento. Cofa q p ; les fuccede á los h o -
bres fobcruíos a cada pal lo , que fo.bíe auer coo íp í rado pa 
ra iiazcr daño a va tercero íe dsldaieng cois facilidad , por 

s? i que cada vno quiere q le hablen co fu lenguaje:. Y, ü a cafo 
StL î-rtucrf n t ( / M u i i h ^ le patect ai vno que le adel s o t ó el o t ro en vna palabra fe 

Cale a fuera de lo que coocectó con el. Los que róenos fe 
Cíitienden en c! « runda , ion ios a'rmos y de peoíamíeiiío-s 
p r c í u m p t u o f o s . Por donde alludieudo a cfte hecho d i x o 
el K . tú &tO'$\\ t iz\Vratiyi iá .Di)mint»¿iui¿t Unguns eom* 
L í b r a m e Señor de fu foberuia é intentos temerariosjCau.. 
í ando diuifion en fus palabras,como en la torre de B a b i ­
lonia fuccedio.Y el grande Aiigur i i i io ,eo el l u g a r , en que 
a^ora le citamos en conícquencia de condenarla g r í n í o -
bcruia ds ellos edif icadores ,pódero dos colas admirables; 
la /na que í ieodo impofsibiCjío que pre tendían les cafiigo 

farktavn '¿ytárl C d / k j ^ f . r ios aunfolo el de fie o de contado-, can alta íubia la h u . 
mareda de íu alti«ez9 

Xam ¡ctlus inírA fe tdcitHS ¿fui (eritAt vllut» 
FdBi crimen haber. 

D KO luuena i , / a Cicerón le pa rec ió ,que las leyes no ve-
gaa los fucceííos de las cofas j í i ao los cófejos de los aggref 
i res,y que el golpe que dio en vazio es meóos de dolor, 
pero no de cÚli£bc:Q**fi ex ¡tus rerum m n heminum esnf 
Ü4 hv íbus .v tn i t t e tu r .Min .us ¿ o U n d u f u i t re n»n ferfeílé 
a r fun iendumycer t é ftihilominus, Pero rio en quaírfqüícr 
<ifí;¿lus(añade Aíexadojdan las leyes CÍUJICS 'amifma pe* 
na a la att tntacion que a la obra con íun i sda , fino en foías 
las atroces y cJvorbuaátes .La otra que les confundió las le 
güa§)porque coní i i l e en ellas el imper io y nvonarchia, co. 
trio íc vio en Mitridatcs,que vecido y defartiíado rni l vc-
zes jhal ló í iempre fidelidad y aaiot en fus fcldados: porq' 
habkua co cada vno ea fu kngua¿ feofa tan neceflatia pa« 

rafer 

f u M i U ~ 
ne. 

r tt m ge n i A 



Déla efpírítual Hícrufalen. S j 
ra í e r obcücc!cio,como conloa del cap. 9. y 8,de! l ib ro de 
Heftcr.* Y me j u í t a p e o a de fa . cü lpa , que qu i en no cjuifo p l i n . U . f 
e n t e n d e r á Dios obedenendo , no fuc i l e eorendidí>ín2n« c ¿ ¡ \ i q . 
dando, Q^ontAm en-tm ¿omtttAti» Im feratis in Ungu* efi, 
ihi iamnáíd e(i ftiPerbid^vt non tntelligeretur iuhcnshemi 
nty^ui nolnii- i*telligere>vt ebedirtt Dc$ iuhéíi . Encarece 
p í a s de lo que a lguno p r n í a r a la í o b c r u i a deíla gente aque 
l ia palabr..: « i / W r ^ u s denota t p c oo fue fola deiobedíen» 
cu;y q a e b f antaiBkato de U p U que initaua S . A u g u f t i f i , •• 
que cMhgo el Señor en h diaí i lon délas lenguas, fino vo t 
p o r f i j rebelde que^apoflb con la voluntad de Dios que 
Santo Thorras !laraa,dcíobec!ieiida eípeciat , qycíno fe ha f . s . f . i 0 f 
lia en la Histeriadeiotro praecepto.y confilleen v n m c n o f ¿tr.s, adtm 
precio de la ky:do«fhina que c o l ü g e S Bcrn¿ rdo co sgu-
osza de o t r o s í / » / f , q u e pondero en aquella íeníi í icia de 
Sart»uil.2iv,7í (r'n}e" harioíáridieíirefugnArCiCr (¡Htfi [ce- De f rácef 
lus id idat) i* nelle Acjuiefíereino ai i(á \ze el S a n í i o ) «o tCyCT dijfe 
0ctfuiefierejed¡mlh úc^uiefeere^vt non ¡nfsitnis Jim flex janone. 
ipfeí eránfgrefsicjejivsíuntáíisfiíperha contemftte, ¿fcelus 
idclelatri<e refut.eítij,^ E l mcí iuo penfamiét© de S.Augu 

' ftín fignio S.Pedro Chryfologo considerando qec el rico 
que oego ia míi'ericordia a Lázaro,fe í i n n o dcípucs abra-
far la lengua ene! infieroo, porq con ella marido echar de 
fu preíencia al pobre tatas vezes- Lingud tn trueváta. pa . ' 
uiddux f{sndru¡juiá tf\a i» te ra t xlTfífTfenc ? rdl a,cm daTu? 

f f j . fucvAr9vt iuheret. * E n efta república tuuo el pueblo dc( 
Dios el tnayora^orede aquellostiept/s:?1? Rey d i Baby-
lonia era el coco con*q los Prophetas le amenaza.uan^o-
m o í e v é c e n l o s libros t i r ios R e v é s ; tanto, q n e p o n s é d o 
los Aoor to íes los ©ios en las perfecuciones de la p u n u i i -
sia Iglcfía , vinieron a dar a n»a» cuyos Emperadores 
las mouiao , e! nombre deBabylonia por la i í i i i tacion. 
Leed a San Augufí-in lib. 16. de ci?3Ítare,capit. %'p% jk In?* 
| S . c»p ft-cund , Se vigefc'Tro fcpt» no. A S. HicroHymo 
en r ! Catalogo de tos ef : t?píorcs Eccícfíaít iros ¡n vits 
M a r c i , y en el l ibro.a.contra louimano, ai fin, a Enftbio 
Ccíarienfe Üba .ca , r ^ . aNicepoo ro Jíbía.e*«5• a Ter tu l -

F % Jiano 



8 4 Los desafiados 
liano lib, admrjm iadáos capit.p. Y filo míraysatenta-
ojeíiíej hallare y s que la llaroaron ais i San Pedro en la pri­
mera Canónica capit. vltirao, y San luán en íu Apoca-
l y p l i , capit. 14. en que íe defeubre bien el poder mila-
grofo de nuertro D ios , pues leuantó la fíllade íu gran 
Vicario en la ciudad que mas aborrecía a fu Ig le í ia , y 
truxo humilde a la conícísion de íu Fe la Monarchia qua 
mas pretendía ©bfeurecer fu'hombre e í l abkc iendo pa-

22 . f .174 . rafiempre el trono de la lufticia , y verdad en el lugar 
articó.ad en que auia dado leyes al inundo la tyrania, y el engaño. 
3. t Por donde Sanfto Thomas , y 'Cayetano aduinic-

ron que las eferipturas Propheticas , y Roma co . 
menearon a vn tiempo , como en prendas de que 
auia de fer eí la ciudad la cabera de la Rel ig ión C ^ r i -
ftiana. * Hile fue el pacer del cordero con el tigre, 
y del bezerrillo con el L e ó n , que por tan gran milagro 
cuenta Efayas entre los que auia de hazer en el mundo la 
religión Euangelica. Demanera, que con r azón pudo te­
ner el pueblo de Dios eíte nombre de Babylooia por 
odiofo : y fin duda le pone el Real Propheta en eíte fu* 
gar, para mouer a vna affedusía c o m m i í e r a c i o n , y def-
pertar en el coraron del leclor vna iáftima piadofa , y 
tierna, c o m o í i d í x e r a mas claramente fobre lasa?uas de 
la ciudad enemiga , y que líeua de fuclo per feguí rnos , 
cuyo nombre folo baila para renouaren aueítras almas 
amargos fendmientos , aili nos feoíamos a llorar?, Y 
ay udafe d í a coníldcracion de lo que fs puede entotider 
que íuccedio a la íalida de Babyionía , que para ju¿ 
tiíicar la ojeriza que e! pueblo de Dios tenia con e í íc 
nombre , es muy 'a propofito. Quando C y r o dio fú 
bertad a los caprinos , cobraron nucuo apellido Baby­
ionía s y Chaldea ,que co afloxando en la coemiílad con 

, la ciudad Sanéla las contó el mundo por otras. Sabida 
• ( f k / M coi"a €S» clue authores g ^ e s han dado a Chaldea , y a 

r á M p ¿ • Babylonia el nombre de Perfia , con íer Prouincías taa 
J, diftanccs.Afsi hablan San Ambroí lo ,y San Chry íoOomo 

queiraando cierta captiuídad ía ilaaiao, C îmisasPî  



De la efpírkual Híerufalen. S j 
i M . t S . Cyr í l lo ¿ i Z ^ T n s d j h n e <ju¿ m Ferftrum r n ú n e 

^ ^ T e r t t t l i i i n o ^ p i p h a n i o . v Naziaoaeno 3 v ü n d e i mcf- y mire . ^ • 
¿ o l í g u a a e ^ L u c m o t n ú tercero l ib ro á c fu Phar íaha ,* de o f f a a . 
contanio^as nacioocs remotas que cmbiaron gf me de í 4 . c / . n b . 
guerra al excrcito de Pempt^yo, daei n ó b r e d e Pcrfia ala hemi, é . m 
tierra en qnace c i r i o Eufrates, que paila por Babyloma. M t t t Ter-

j & d f u é cafut U f i i * u l l t t c u m ngrtde Mdgr.tts t u l k í t b . 4 * 
BufhrdtéS^utisfssK d i t í t r f t s f in íwHsedi t , t ent .AUr-
jPerftí,0J inctTtnm>telli:s ji mifeeat á m n e - , í u n . C - 1%, 
Quit f i t ius f t t ncmen a/ju'is, K s x j ^ r ñ i * 

F c r o fin neceísidad nos cáfamosen probar cfla v m U d c ó 4 ^ . 1 ^ . & 
teftimonios .humauoá teniendo u n en la roatio el diurno. é U t ^ u n * 
Cnm in^efftdmt ¿ u i a t n t u r fatres nefr i : Dize el í eguado 14. Q'r"« 
l i b ro de los Machabco8}y nadie ha d u d a d o j a m a s que el I t h t d c n c * 
pueblo de Dios 00 fue captiuo a Pe i í la , í íno a Babylonia: td f J e U 
ala qual o a to da la proumeia de Chaldea llama aqui P í r - 7 h í e d c ( i u 
fií jafagrada Eícri]. cura. N o u n t v g m n los Interpretes la / « f ?^ **• 
caufa de dar lee í le nombre,pero puede íe conjcautar déla f u n u f . 
cond ic ión de los PeiTunoSjdc quienes í a b u n o s , q u e eran L I A , Thá* 
t ce lo í i f s imos de fu n a c i ó , y amigos de c o n f e r u a s f u nom j a l . 
bre y leyes come íe coilige del capitulo primero del l i b io C á f . i ^ 
de Hefler ,y del fexto de Daniel en que viendo los Sátra­
pas inclinado al Rey a no echar al Frcpheta en cUago de 
los leones le dixeron que era ley de Medos y Per fas , que 
lo' que vna vez al Rey le íalieíle por la boca,le c imtp lk f -
fe c o a q u a l q u í e í a r iefgo.lex Medornm & Perfarum v t 
9 m m decretum B^^is^non l ícedt m m u t d r e ^ o n que k l l e * 
uaroa árraÜrar do a fu pretenfion , y contra el deíleo del 
Rey, y con grande dolor fuyo,echaron al Propheta en d 
h g o - A lofepho le paredo* magnificencia Real ía que vio L t h . i ú * » 
A f u e r o en el banquete que cuenta el l ibro deHcOcrdan t i^cAp. 6t 
do licencia para que cada vno bcíiieffe por ía voluntad, y Cáf>. i . 
n o por fuerza , y qoando le btindaíTen , f o l o por mandar 
la ley dc los .Per ías l© contrario. P la tón dize , que luego / n m t n é s t e 
quc'Cyro í r i o r o p h o de los Medos les e x t i n g u i ó el nota* nei 
bre por í cuan ta rc l dé los Per í í aaos . Y Salnr i ioañadejquc 
todas las prcuincias que c o n q u i l U í o n los Perlas, toma-

F 3 tonel 



8 6 Losdoseftados 
ron el nombre de los vencedores y fe in-eprpuíaron en fu 

'X>t helio nación : F i B t omnes iú gentem n e m e n q u e ' i m f e r á n t i u m 
lu£mph¡„ ctnceffeyc.Qz todo lo qua!,y de oo hallar que aathorts fa-

grados ni pronhanos ayan llamado-a Babylonia Pci í ia jan-
tes qUe C y r o la c o u q u i í b í í c podemos barruntar que lue^ 
go q vino a fu poder la llamaron afsi por lifongcar al p r i n 
cipe con el nombre de fu patria, tomando primero toda 

' • • Chaldea las leyes y nombre de Pcrfia,par;i gouerna i íc a l o 
Perfiaeo^qoe no es dcfmado en el rnúdojqoe ciudadesfa-» 

^ ¿ / Í ^ ' M X / W ^ V taofas tomen nombres míenos por adulación de los P r i n -
u é t X ñ ^ f ^ pcSjDel mcfaio C y r o ÍÍ be OÍOS, que pufo por nembre C y 

ciudad Cuya co los fines de Pedia , de donde 
U h . ^ . v t r - fue O b i í p o Sao Thcodore to , P h í l i p p o Tcirarcha Jlamo 
h« rhecdo- Cefarca a vna ciudad de Phenicia •, por ganar la gracia de 
reftiSo . Tyber io ry por eí ío la llama el Em^el iOtCcf ired pht l íp f - t , 

porque el Ja dio aquel nombre. Aiexandna íe llamo aísj, 
j4duer[,ru dize Tcrtu.llf,ano;porqoe eüab lec io AlexaedrofuiReyoo 
d(S»s* c4.&, c n e i | á . y otros «>uchos exemplos podra ver deíta i'er-

dad jquien leyere la cpifióla de S. H í c r o n y m o ad £ u f l o * 
F¡!i(¡t 27, chiufr>,que el 1 1 a m a . ¿ f / r / f P a u l a . T a n grande es la 

ambic ión de los Principes en llamarfc padres de ciudades» 
B c r d t , l í h , s ¡ ¿judtdt f á ter Ftbium ful/fcrthi fidtHis*En t ñ o p o n c n l o $ 
3' Cíír™in* feñores todo fu cuy dado en perpetuar íusnombres^y ha-
0d,%^% 2£.r eternas fus memorias en el mundo,y no confidcran(d¡ 
1 %Js CÍHÍ zc Sao Auguíl:ín)que al nícímo tiepo que ellos eí lan gra-
t A ' i i * iiaedo armas en bronzes ? para Icuantar íus memorias en 

-JÍ^TV^ (fCfólfafc^t las tierras de fu f e ñ o r i o , r i l a Dios en la Corte celefHal 
i ' 11 bor rándolos d d l ibro de la vida,De ellos dize Dauid. r o -

dtuerunt noninA frut tn terns fuis, que celebraron íus n o -
bres en fus tierras donde les rcfpefta el mundo, dodc pue 

? f * L ? 2 , de mucho el miedo,y la lironja,y de Dios : Ft íut ¡omr, iu 
fargitium Damine in í tKitAtt tná tm&ginem ipfetHm ad M¿ 
hHum redices Como v n íueño vano, y fin n ingún funda* 
m e n t ó de verdadj desharás Señor en t u Corte las eí latuas 
de ios que quilleron fer celebrados en fus aldeas. Pondera 
delgadamente Sao AuguOin aquellas palabras./^ e m í t a t e 
i m , ^uc verdaderamente el que quiere fer fcí lcjsdo ea 

• " " 5 ^ 3 



D é l a efpíritijal Hierufaleri.i 8 7 
pabyIoaia,nicreee qm le o luidcncn H i e r u f a k f i , j el que , -
deíTea vanagloria en í« ciiílriclo , que tenga confuí ion cu 
clageno . De manera que por vna parte i on caftigadotf 
a|fa^y por otra no falco acá con lo í|uc pretenden-porque 
como d ixo Cornelio T ic i tO jengaño mani í icf lo es penfar Lth.^,\x» 
que con la fama del poder prefeme/c han de apoderar ios nal iam eá* 
hombres de la memoria dsl fi^lo famo.Qujmdgisetrutn 8. . . 
fecordiZ irr i iere Ithet ( ¡u i fama frontis f o t e n t U credunt fUsU/ 
f o f í e x t i n g u í í t i a m fequentis aui mem0riani .N0 falio Nc hf£l4¿W24 • 
r o n con llamar a I I o nía de fu nombre^auque la h izo que - . Á 
mar con elle fín/egun los h i í lo t iadores de aquel t i empo. 
E l de Períia Cambien fue temporal y du ró lo que la M o -
narchia dé lo s Per Ganos.- y délla fuerte les fuccedera a t o 
dos los que fiados en la grandeza de o y peniaren affegu-
rar el c réd i to ,y op in ión de mañana . 

i t u c S E D 1 M r s > E T F 1 E n M r Á\ ] 

C O N S I D E R A C I O N 
V A R T A . 

€ § l m los hijos de ¡frdélbañaron en lagry 
mas el lugar donde les requirieron que 
cantaren , y q m demhaz¿er lo mejma 
el Chnftiano con los qm le fueron occa-
fiou de ofender a 'Dios i 

E P A R A R. A Qual quiera leyendo h co 
textura deí lc ve río enq parece fobrado 
aquel adaeriíioíí///V) Porque de no tan do fe 

| p & r d , e l k ^ r d e i i J a n t o , y acabado de 
c c ^ i r d Prctpheta.que fue a la 01 illa de las 

í 4 a¿uas, 
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aguaS jparece que fe pudiera eícufar.-y que bañara dczir fe 
bte la corriente de! rio DOS feniaiDos a l lorar mie í l ros duc 
los, fm añadir otra vez allí. Pero fí fe aduiertc con cuy da­
dores palabra ícntcnci.&iilsitaa,y fin quien no Cediera tara 
bieo a entender la cania, peirqne fe í eo t a ron a l lorar en 
aquel logaf. Baxemos a! ver ío tercero', y eareeroos o t ro , 
////Vjquc eí ta a l l icon c í l o t r o > y hallareroos entre los dos 
vna aiiíagrofa cot re ípoi ideac ia . Qjñá itlic interugauerut 
nos <fm cAffinss ¿nxerunt nos verba cAnt íeNum tQize pues 
m e i h m ü i a l m o , que íe fe ataron a l lorara la corriente de 

. / las agiias:y redobla otra vcz-íbbrc 'cl lugar, feñalado al 1c* 
f l o r la caula de aueri loraá.» amargamente aUijporquc allí 
fue-donde el enemigo p re t end ió prophanar la m u í k a del 
tét»p!o;a!lí h izo p r u í n a de la fidelidad de los prefos , r o ­
gándoles que cu medio de la perdida de la fausta Ciudad, 
y cafa de Dios tomaíTen vn rato de plazer, y vano entre-
tenimicuto: como apofiancfo con la v o l ü t a d de Dios que 
Ies licuaua captiuo.?,y aufentandoles de fu Ciudad les cer-
raua las puertas al contento. T e n t a c i ó n eo que por nue* 
í l ra flaqueza caérnos los hombres de ordinario. Cofa cf» 
p^ntofa 5 que caíl igue Dios vm alma embiandoli v n t ra­
bajo tras o t r o , y vna affrcnta tras otra , teniendo en e í f o 
por fia cn t r i t í ecer la , y mouerla a penitencia j y que e ñ e 
ella tan «oca que contra la declaración de Ja ira de O ios fe 
pretenda engañar bufeando paíTatiépos, y ejercicios coa 
dciiados con achaque de díuer t imíenco deoiendoíe dar 

fiuf^t/a^Vf1^' por vencida de fu voluntad a quien no repngnau., fino ío« 
^ y x e l . ? . in íenía tos . BOIHÍO Dios en Egyp to los ríos en fangre fin 

auer quedado agua de pogo, n i fuente, ni a i re) o 3 que n o 
cíluuidTc hecha vn beraieUon,y contratan cuídente de-
moftracicn de enojo íe pretendieron foconer los G i ra -

l i h . u T r o no s fde i a phiiofcphia que defpucj dcfiubrio Alcxandro 
itlemd. ^ ^ en fus Problemas., y haziendo vnai pocezuclas en que fe 
l i h . i . P r * - adelgazauaelagna cid no ,y coíoc i por la tierra venia a íá* 
ilem.12%. l i r a lgo dulce y meses eocendida de color, les parecía qii« 
dptíd ^ r i ~ le aman hallado, para no dar fe & Dios a partido , y speftar 
fttele far coa fu voluntad, A efta fuerte de rebeldía alcanca dere» 
^ ' í » chámen te 
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c h á m e n t e l a reprchcnfion del Eaangclio . Cecinimus v$~ 
h u ^ S t n o n f x í r a f i i s , lAmentAtamus vobis , & nen f U n x i - Mdt th , i i 
j i i s . Q u c fue como fi clixcra, v i fio íc íu Cl i r í f to al mundo 
viéndole to Jos alegre el ro l l ro .y fia embargo no le crey-
í l c s A Í n o S. l o a n Baptifta^cn t ra¿e de h o r r o r , y f iguróla 
psiiitcncia, y taimpoco os l icuó trasvi,nó fe que medio to 
me para reduziros, que aueys dado en no bay lar al ion q 
os hago defuiandoos de mis intentos , y echando por ca­
mino contrario , malos ioys de defengañar. * Porcierto 
poco pudiera coofolar vn rato de muí i ca , corazones tan 
quebrantados como dcuian de e í h r los defta gente coa 
perdidas tan frefca?,y tan grandes,y con todo ello les c ó -
bidaron ios Babyíonios con el entretenimiento, y les mo 
l e ñ a r o n por el. Allí pues donde ^ y o i o s requeridos que 
agrauiaíTemosla caía de Dios que dexauaaios por tierra 
a l l i d i m o s las mayores dcmoí l rac ioncs de do l e r , fentan-
donos a l lorar ,y colgando en feña! de fidelidad los i n f h u -
mentos .O como es eftylo fuyo íacar ai hombre mas apro 
«ecUado y con mayor firmeza en los buenos propofi tos, 
de donde ellaao roas apique de perderle. Sabe bien nue-
ftro Dios que es neceflario faür del peligro rncjoradosj,pa 
ra podernos tener en buenas, que el que no gana tierra en 
|os encuentros,apique cfta devolucraíras:!© qual conílde 
ro San Pablo quando ¿ i x o . S c d d a b i t e t i t m c u m t e x t á t i s ' i , O r . i o 
»e frouentuntfVt pofsirisfHfiinerf.Dtwintrs, qae aun pa • 
rala refiftencía de m a ñ a n a , e s neceflario falir auentajado 
d é l a teotacioo de o y. Y afsinucftros capt íuos donde fo.e-
r o n requeridos para que canta í ien^ffan tan lexos de cafí-
tar que l loran de ivuaio , y con las lagrimas que dci*?arnaíi 
í o b r e los inftrumentos í i embtan de amargo azibar el l a ­
gar eo que íe-vieroti en peligro de admitir ios halagos de 
Cbaldea i diligencia que fi efta bienhecha m los lugares 
¿ o n d e e í luu imbs ap'nue de offender a Dios,con mayor ra 
sron íeanr ia de hazer donde le offendímos coo cOccto, 
Porque ellos muchos años dtfpues de paíladai las oes fio' 
ues í i r uen de vnos halagueñosdcfpei- tadores de nuefírosi 
yesros.La nauczilla <| fia penfar dio en el b a x í ó y eftuuo 

' ' ' í y dos 
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dos dedos de anegarfe quando fe bocine á caror con e! 

. peñafeo que la hizo el tiro dixo c! otro Poeta que como 
fí faera capaz de razó reconocía la offeofa paíTada^y r e h » -
fauade llegarfea c!. • - ; 

^ N ¿ m metí cymld fcmel vdpd f e n u f f á [ r t c e l í a 

Y al alma C¡ÜC torcía aí fitío en que tropero naturalmea 
Cfr^j- , te la renucuan las paredes mudas,íu QZyá&*Lccv.s>vhi <¡uif-

l i l . 2. de cjuAtn turfiter v ix i t (ávÁO San ífidoroj.^/ cttifpcflu mtn-
fumme he- tis affontt^ucdfafe ihi cefJtá^ii^vel^efsit .El bieoaiien 

n $ c á f * i o . 

í 

turado Doctor San Hiccooyrao refiere , quepor efpacio 
de ciento y ochenta a n05, que vuo ckfdc el imperio de 
AdrianoJiafla el de Coaftantino,fe iuotaron los G e n t i ­
les a llorar la muerte de Adonis en el porral de Bethlem, 

retendiendo con las lagrymas de fus endechas borrar la 
antla memoria de las que derraroo e! S e ñ o r cnel-pefc-

brc. f N o auian errado cí los la Philofophia íi eligieran 
bien la materia, pero tuuieron mal t iento en ci to í e g n o á o 
como apunto el rneíoio Sanólo , porque donde ü o r o eí 
hijo de Dios no fe pudo llorar con contrario intento fin 
agrauiar mucho fus lagryraas. £f in Leo vht msndum 
chrijtu-s fAtunlus vngij t ven tris amáfius fUngel-Atur. D í « 
x o altamente Sari Gregorio N a z i a n z s n O í q u e durmiendo 
n u e í h o Rcdemptor faottifico el íueúOjCamir.ando confa 
gro los pafios que fe dan en íu fe ru ido , y llorando dio va 
Ior ,y precio alas Iz^vymu .Mousturde leco ád l scum , O'f 
m n h d dedtcetU(a,derfnitfCrUy-»rat>vtfemnum ,crUhíre, 
fat}&íJic<r>fUrdtvtdit frettum i t í h r y mis. Como el que 
en las ferias acomete primero la mcrcaderia, y la conciee 
ta, haze precio, y ley a que íc ha de conuprar adelantedue 
go por e! raeímo calo que lefu Chr i f to derramo las pr i* . 
meras lagrymas en aquel portalico las íubio de precio pa 
ra que en ninguna parce,y mucho menos en el mcfmo l a 
gsrVe puedan emplear en perdidas prophanas. Peto ana 
Sel mermo di ínarate que e i íos intentaron,}' de el tafo que 

! ' h iz ic roa 
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hicieron del lugar para borrar la metncria de el hecho,1 
podemos quedar ia t l .uydos, d que donde ofFcndiaios a 
O í o s ao nos h t m m á c tener ^or fego ros aun d é l o que fe 

^pepo J tai paredes s .que tambicn es a d a c r t t n c i a de San E f i j ¡ . 2 i . 
Hierooymoea vna E p i í l o l a d o n d e dize. f f f i m quepu c e l 
h U m medm f m f i í e g i t A t i e n u m mtary.m conjctdm fe r t ime f 
etbam. * Ailí es donde roas importa l lorar , y donde mas 
druidas faalas ds inof t rac íones de arrepeanmienro. Sa-
üofe Sm Pedro del a t r i o en. ouc aula negado al Señor p a - M A t t h . % 6 
ra llorar íu culpa: U t epejfas- f m s ' p m t a.^á>e t Ef fe í lo 
fue ( d i z e n Beda,y San Hic ronymo j de la cobardía paíFa-
d a 3 r n a y o r valor « » o f t r a r a e l A p o l l o ! fi llorara d o a d e auía 
negado,y h í z k r a t c f t í g o s de f aco! i ipuo£ l í sn5a los que lo 
fueron de fu flaqueza. Pero auergoo^amonos de q u e ooá 
vean de fe nejar a Dios y hazer p e n í t e n t i a , n o n o s a u c r g o a 
zando de que nos le vean otTender. T a n dcisido es a el l u ­
gar en quecivmos purificar íu con tag ión con la medicina 
del l lanto : Bien coaocids tenia ella verdad la Rcyna Ef-
ther,quando hazia pedamos fus c a b e l l o s , y los fembraua 
en Jas p a r C e S j q u e o t ro t i e m p o Ja a u i a n podido ícr de p í a -
cer.^f o m n i A leca^tn ^uíhns p r i u s l a t an c f n f u s u s r A t i c n n i u E í i h e r t ^ * 
Uceratione complebap. Como o p p o n i e n d o i»emoría á roe 
mona.y caufa á caula, para que q u a n d b la vi fia del l u g a r 

• oíiifecieírc al. penfamieuto los ratos de p e r d i c i ó n de ene 
eifactef t igo lafcñal de la penkeocta le tuuiefíe la 

rienda, y no le dexaífe d e í p e i l a r en fe 
g ü i m i c n t o de l o s deleytes 

paíladoso 



9 2 Losdos eñádos 

I h L l C S E D Í M V S . 

C O N S I D E R A C I O N 

i l Y 1 N T A . 

Q u e ú fuello de Dios fefinto f ara llorar 
deefpaáo fufoledad>y que el verdadero 
femtente no ha de ha&erpa&fa en las ía~ 
grimas. 

A B í D A cofa e s , que en lengiwge de h 
Sagrada EfcripturaJcntaríe» k tiene por lia 
bito de gente trifte y llorofa, como íe collt 

f ^ l . n S , ¡ | §1 ge de varios lugares. Surgtte fspjudm Uie 

í p / . 9 . D m i á . S e i e r u n t cum eo \n terr* ¡ c f t e m ¿ i d u s & W & t o de 
M a t t h . 4 . lob de fus amigos. E f a y a s . í f J f w f i ^ í ffWfim ^w-

w^rf/j.Eftauan fentados entiendefe a llorar fus duelos; 
Pero en eftc lugar donde es de creer, que los captiuos no 
curaron mucho de la íolcmuidad de las lagrimas,/que to-
do lo que h i z i c r o n f ü c c f f e a o natural de la gran ttlRfZa 
que tenían : mas parece que fe da a entender qusn de pro-
po í i to fe puficron a llorar fu perdida.que lo tomaron , no 
de ps í íb ni arrebatadamentc/mo como los cauailetos de 

U^eg*!®* D ¿ m ó ) v f í u e ¿ H m defuerennn a s Uchrjm^U'Mh acotar 
el manantial,/ no tener mns lagrimas que derramar íobre 
íu defgracia que todo eíTc fentimicnto fe deuia a tan defa-
píadada foíedad como fe puede prefumir que tendrían fue 
ra de fu amada Hicrufalcn.Confidcradnn prouschoía pá­
ralos que viuinioj aufentes de la c f̂a d-c Dios de Herrados 
de la celertial Hierufalcnen que nosefta librado el deícari 
fo. quc deuriamos llorar amargamente > y de costino Jai 
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culpas que nos tienen fuera dclla • y no lo hazemos afsí, 
antes paliamos con r o í h o ygual: por tan grandes perdí* 
í1ass y i i alguna vez cargamos el juyzio en ellas , o p r o ­
curamos reprimir las lagrymas ,ofcnos acaban tan prc- , 
fto que como dizc San Gregorio oíTrecida la ocafion ffim.^o. / / 
nos volueojos a los pieímos vicios, como üno los yuie- / a * * / ™ / : 
ramos llorado ; Sicote ad p e r p e t r a n da pecca t a r e d e u n t 
quaft eA m 'tnime pUi tx i j f ent , O que ncccíTaria cofa es . 
porfiar en el rato de la dcuocion y infiítir en las lagrimas 
quando defeubrimos la vena a tan gran theforo. F u e m n t r j a l m , 4 t , 
míh¿ U c h r j m a mea funes l i e ac no c í e du l u i t u r m t h i q u ^ 
t U i e f A í efl Dens t u u s . Todo el t iépo q duro la aufencia 
de mi Dios llore a la contina de día y de noche fin ceíTar. 
N o cófiente el verdadero penitete treguas en el dolor n i 
fabe hazer paufaenias lagrymas.OÍW/Í t m J u u t p i f e i n d in Cant . 7. 
e j f e b m fud ¡ u n í tn p e r ñ i f i l i a . m u l t i t u d i n i ^ L o s ojos de la 
cípofa fon dos bal fas llenas de aguas eftatias q no fe fecan, 
los que viuiraos aufentesde Dios fiepre auiamos de traer 
lagrymas en los ojos pues con ellas hemos de madúrate! 
frufto de'nosftras efpcran^as , como la madre de Samuel, 
de quien d i K o San Pedro Chryfologo, que a fuerza dé la serm. 73 . 
grymas facofmfto de la tierra eftcriL I d c h r j m i s «rat ionu 
ftidrmn tttddefecit A r ' t d i t a t e m f u i í«rp»ris , Aquella gran 
loa de la paciencia que dexo el Señor eferipta en fu ü u a n 
g e l i o . / » pát ient tA v e í l r a p u f s í d e b i í ' t s a n i m a s v e f i r A s , Eí íé ' 
diola San Gregorio Nazianzeno a las lagrymas. /» U c h r j o r d t . í f , 
m i s ( d i z € ) A M í m á s v e í í r a s pofsidete.Dando a entender que n u m ^ ñ » 
aquella promefla- n o fe h izo ío lo a la paciencia con que 
c f c h r i l l í a n o e i p e r a el día de iaceíeíliai Hierulalen, í ino 
al fufri inkíi to con que paila fu foledad. cortándole tantas 
lagrymas'j que es ordinario maniaten los que viuenen 
detficrro.Demanera que nos pide Dios paciencia Uoro-
fa y lagrymas füfFndas^con que quela contieocida nucíh-a 
poca e í p e o , q u c ñ u duda es grande ía falta que tenemos 
en enxu-garlas cooficil idad 3 porque o bien nos cftamos 
fie-mpre cíe vnlado,.haziendo eliado de noefiras n ú L i m s : 
o Ci las comeis^aiuos a llorar e x ^ m m m u m ^ tan grande 

variedad 
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varíe dad en nucOros corazones, epe en vo fofo dfaeíTá-
inos de veynte pareceres encontrados, s i petffi A L t h ñ p s 
mutáre f e í l e m Í H a ^ u r f a r d u s vdrtetdtrs fuas-Dos, luertcs 
de gentes feñala el propheta , y eistrambas porfiadas ca 
fu proceder, o negro atezado , de quien no a y c íperan^a 
c|ae mude de color3o tigre manchado y íembrado de va­
rias colores,a la niañana penitente,)- a la noche laaolaida 
do como antes. Porcierto i l o y nos, dio en rof l ro el v i ­
cio que tan merecido nos lo tiene ,-no fe como frañaoa 

• b a l ü c n i o s a fu amiftad, y tan facilmeruc le perdouaiBos.*" 
7aji&Ví'tu¿si~ no 'c coniio le amarBos o y aoicndoie aborrecido ay cr .Gta 

^ ü e m e o t e pecca dize Ter tu l l í ano , el que au cwdo rendido 
¿IfrUii'L - ^cne ro i^o y pueftole debaxo de los pies de fu iiazedor, 

buelnc a kuantarle con fu cayda para cjuc torne a b l a í o -
l i y . d e pa- nar Contra Dios boluiendo a coorar lus dc ípo jos . N e n i e -
Hit*c,f, Hteenn Peminum ftecat ¿HÍ enm ¿m. lum etus dniLeUm-

Domine fuhecijfet Turfes eunitm rerrefiti fn» erigst, v t de 
PH» recuferAta frdda}aduerfHs Detntnumgaudcahhz cau­
la de daño rao perjudiciales a mí parecer el abo r r ec ímic -
to qu í n u e í h o natural tiene a la raortificacioa y t n B e z a 
de la penitcnci3,que huelga mas de andar alegre ^ aunque 

, fea fobre falío y teniendo enojado a D i o s , que t n í í c y 
I I,Z?Í ctkt l lorofo en gracia luya. Prouo San Augr-üin mi Padre lo 
f4^27• mucho que vale con el hombre la verdad, y í aca lo d i íc re-

áfA^új , t a m e n í c de vna experiencia bien confiderada. Dadme acá, 
dizc el Sané lo ,y preguntemos a qualquicr hon ime ,q i i a í 
quema mas ..tener entero juyz io auiendo de llorar y ía»>5 
tar en el:o eftar fuera del y andar alegre y plazcntero, fin 
duda ninguna eícogerá el prnner p a i n d o . ¿ ¿ ¿ w n d i t 
h u m a n á n a t u r a e l htnc intelltgt fateft > fjtiod Umentari 
fHt ffMAm fanamente mAutth, fudm Utat t ir, dmetía^Pot* 
cierto bien prooado y bien encarecido queda quan eoc« 
m i g o es nucllro natural de padecer e n g a ñ « : p u t s fíen do lo 
tanto de andar cabizbaxo-y tr if te, lo efeoge ,a trueco «ie 
eftar z n ñ . P c t o m ú re mor me tengo que ella r a z ó n d« 
San AuguíÍifl ,no procede en iodos ; y que muchos c í c o -
geo lo e m p u ñ o » t Y IXÚZCHh cucude e i o u o loco que 
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asía roo fus parientes- quedo muy onojado,por- ¿ r i ^ 0 * * J t e S 
.que le áuian q-jicaaolas muficas y eatrerenisnientos coji 
ouc le í raya d í ac r tu ' o fu locura, ^ 

Pol me c c c i d í f l i s a m u t H c r d t . U . í 
Non [srihifi :s aii-tctci f¡c ex torta voluptas Z f i$e ldr¿ 
E t hn t f tus f e r v i m m e n t í s g r A t i p t m u s e m r , * Efifi* * i 

Pues íab iencb que cftar en dcfgracia de Dios es e í l ado de l u l í u j U -
loeos,como lo dize aquella iros fuera de t iempo . y aquel m w . 
defengaño ta rd ío . N$s infenfiti v i t a r » l iUrum ¿ t t i m a b u - v 

i n j d n i d m . Por gozar de vna alegría phaotaf t íca , y 
huyr del defcoiifuelo de la pcaitenda, ay raatos cjae d'co* 
ge a eí tar en o líen (a de Dios toda la vida y quieren mas v i 
uir ioco$,y a fu parecer alegrencj t r i l les y de í cngañadus . 

E T F L E F í M f S, 

C O N S I D E R A C I O N 

S E X T A . 

¿¿tte para prfcmrar en las lagrjwas es 
medio prouechofo confiderar ios efectos 
que haz¿en en la alma ddpenitente. 

F F R E C E S E que corííiderar en eílás pa-
labras, la comodidad del lugar que efeoyc-
ron para llorar la aníencia de la caía de Dios, 
tpie para perfeuerar ea el llanto fue cofa bien 
a p ropof í i o eligir ía cor r í tn re de las aguas, 

ree el roftro del q«:e l lo ra . N o tengo duda j fi­
no q»« y.m de las canias porque tan fácilmente feaos 
acaban las ísgry.mas en aueífras confefsiones, es no p4v-, 
rataos a mirar .qué hermolos nos dexau , y qce de-
prouechos-nos.-hazen, como por el contrario prop&fi 
láaaos tan ciegos k; | s a t r cEea ímkn toá y icgozijos t c m - -. 

pora- ' 

dond cié 



p 6 Losdoseftados 
poralcs, porque no venios quan mal nos c í b n . De Vna 

9 U t 4 . diofa dixeron los antiguos(y toiícieraronlo San Gregorio 
8. í ' t l i . c . j Nazianzeno y Ariftotc!cs)que era perdida por t*ñer flau 

ta , y el remedio para qi.ela dex aílc fue. Que vna ves fe 
pufo a cafo a tañer fobre vn e í b o e p e , y mirando faazia d 
agua vio que binchaua mucho el rof t ro ,cofa que n i a í a 
firauedad, ni a íu hcrmofuracOcua bien : y al punto que 
bro el inflrumento : Pareciendole caro el rato del de­
le y te cftandole al roOrotao mal.Y otro tanto refiere de 

% ' u \ y u v . AkibiadcsAuloGel l io en fus noches árticas. Que cierta 
J7# verdad es que para íeguir c o n t e í o o nuefiros antojos es 

meneíler valemos del engaño: y que fi tniraílVoíos que ro 
fíro noshazen,y que tales nosdexan porfolo eíle rcfpe 
a o ios aborreceríamos, pero fuftenta el logrero el trato, 
porque no fe quiere dar por emcndidojde quan e(bagada 
efta fu reputación en la ciudad . Y porfía el carnal rnla 
ocafion,porque no llega a creer que es tanto el daño que 
hazc en fu falud,como le dizen. Y Üeua el vengatiuo ct 
enojo adelante , porque no fe perfuade ? que effe m e í m o 
proceder le ha de defuiar fus acrecentamientos» En reíola 
cion>quien ha de cantar en el mundo hafe de dcíüísr de 
las aguasjquc cífas le defeubrenel engaño>pero quien llo­
ra por Dios íeguraraente efeoge las corrientes de los 
rios que lagrymas derramadas por e l , neceíTarianienic ha 

Cánt.%1 de dexar el roftro mas hcrmofo.o<r«ii t u t f i c u t edumh* f u 
f err iHHltsáqHAYum. lMS ojos dize el Eípiritu Saofta iba 
como los de la paloma que fe efta mirando fobre el cor­
riente de las aguas, rcgalandofe con fu fombra y pagando 
fe de verfe tan hermofa, y tan limpia. N o me puedo ptr-
fuadlr que nos caofariamos tan prefto dé la penitencia íi 
voluieflemos fobre los efFe¿V os que dexa hechos en nue-
ílra alma fobre la paz que cauía en nucílra coníc iencia , y 
el confuelo con que falimos de fus manos. Pero cae tarde 
el hombre en la cuenta a eftos regalos, porque como dize 

í i h t ¿ e f « Tertuliano, fnccmmcd* (trftrts r e f s rn t fÁdt , Efpantalc el 
n i , c t f i i u defeonfuelo que reprefentan los exercicios virtuofos mi­

rados a prima faz,y con ojos de carne. Para remedio de-» 
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$e íJañ'Ksfio ay me\m con fe) o que csfbr^arie el Cíiriítia-
no a vencer fucouafdía > y acometer s ojos cerrados cíía 
a i i L u ' g u M j q ü e fin dúdale dexafan por íuyo el campólas 
dirfkukades^y hallara materia de regalo y coníüclo don­
de pmtiero fe atemorizo. Offceceíerne voa comparación l ihJe ex i 
de Plutardho a elle p r o p o í i t o ^ q o e íacada de los términos //V* 
en que el la eícriuc al v io d e aquel t i e m p o fe p u e d e redu» 
zir & los del nueiho en efia forma, V i í l o aureys vn niíio 
que tiene grande n iedo ajos d i f c i p l i n a n t e s , y er« din lian­
do a cien palios vm túnica Ituanta los gritos hafla el c k -
lo . í í l e queteys licuar por r a z ó n , y perfuadirle que no fe 
eípartte,feratodo tiempo perdido , porque la niñea: nú 
es capaz de eífe defengafio. E i remedio pues es coger en 
bracos al rapa2,y l l e g a r l e cerca de la mnica del otro ím 
t e n e r piedad de ius grítos^aunque fe le haga de mal , y ti» 
í c íus cocezuelasjy teniéndole afii efpantado con vn bra-
f o lenantar con el otro el capirote, con que en vft punto 
queda foífegado el miedo del muchacho.que procedía de 
no aueríe puc í lo cerca a aueriguar loque eflaua debaxo 
de aquella clpantofa figura . A l pie cíe la letra íuccede acá 
fdize Plutarco} que el miedo que muchos han c o b r a d o 

a las !agiyinas,y a todo ejercicio de virtud nace de que no 
fe Htgjo cerca delta cue fi tUDÍeíTen patiencia para c íperar 
vn r a t o y eícudriñar lo que ella ei cubierto d t b a x o de ef-
ía afptreza , que mirada deíde Icxos les partee terfiblc, 
echaría de ver vn r o f t r o tan hermofo que pudo d c z i r del ú t i ñ h c t f 
Ciccron,que fi íc viera con ojos de carmeno vmcf a h ¿ m - ^ t íU^L 
hit de tan isa! g ü i l o , que. n o fe perdiera por e l Si unlis t i l . I de ñ 
cerneretur mirahtles jui excttdretameres. Porcicrto gr¿n nihst 4 
dolores que fieodo e l l a d o é i r i n a vérd^dera, y alcaD^ada a 
entender aun de los Philofophos Gentiles aya c«y catre tn ff^m* 
los Chriftianos tantos efpantos de niños , que como dixo a.htl tu* 
San Hieronymo > para ellos folos' fe hizo el miedo de las ' 
mafcaras^y un pocos que fe auentureo a hazer eíla expe 
í i encu .que fin duda ninguna fino le faf taíé el brio al pee-
cador para i n t e n t a r mudar de vida en .lo que mayores míe 
doi Ic t c p r e í e a u e l Demonio hailaria d^ípues mayor def-

. G Canío» 



Losáose í í ados 
. • canfü.Víofc mi Padre San AuguíHn en elle c ñ & d & q m n * 

( y f c j u J A d a de? auisndofe de apartar de las coftumbres Viejas fenua 
> tiue le rírauan de la ropa, y le dezian con vn qucxido 

¿ lundo .es poísíblc que nos has de ck.xar,y te hastie po-
. .. der halla? íin nofotras, en cuya compañía has viuido tan-

eaP S Í . a u n q u e e ü a s vozeskíonauanét t ías orejas en co-
i . V . - r , . meneando a caminár COÍRO calas de M l c h o l bs de fuma 

á rido/hafta hazcrlc fuerza p?ra que voluieííV atras,y tcner^ 
h pe rp l cko , con todo d i í p o n k n d a í e a íalir hallo <kí-
pues gran coafoclo en catfcer de aquellas faqtaíias. Qv/.m 
M e e mihi cirvfittumeficdrcre UNs'fH^mtd.tihus^^ru, 
Afsi que es neccífario valot para acomete? y coniianca de 
que fe le facilirara el pairo al ^ue remare r o r Dios ñus 
•tdUas em^rcías . Pofatie de-oira iManera todo fe y r » m 
p c r p l o í i d í d e s ^ o m o alperezofo de quien dize Sa lomón 

I f e i t . i u q u e q u í c í c , y no quiei^S £ 7 ' Z ' u h f i g e r , quiere 
' ' quaodo pbne los o p s cala grr-ngeria deltrato, y no orne 

re quando en la difrlcultíid dc-ia'obra : comparo aframen­
te el Efoír i tu Saocto cfts m m á d o n de! peccador a la que 
runo el pueblo de Dios qi^ndo íe vio % u i r de la caui-
Ueria de pharaon , y en el caiuina por donde ío io podía 

C á n t . i * huyr va-mar delance , B j u i t t t m m u m eurrikas jpkarát -
nis A [simiUni te AtnicA mett.S'i burluo la cabera atrás v i c -
ne el enemigo en mi b'üíea.Si paií'o adelante veo Ja muer­
te al ojo.l?nes atended ai iuceffo, y vereys que donde tan 
cerradas e i tean las puertas al remedio : atruceo de que 
no íe voluiei íea a rendir a los Gitanos proueyo Dios 

/ * ñ que íe les dluidieíle el mar y dielTe no folo paila llano pc-
^Jkufdtf t v u L m t l ^ ro Vergeles también de recreación por donde pudie íkn 

í fptljjv - t paliar pifando flores de fuerte que donde felcs rcpreíer i" 
f> tana la may or iropofíibilídadjdeícubrieron mayor entre-

S A p . i $ , t e n i m i e n í o . ^ / í w tx a f n a q m Ante erat term a f f d r t i t t a n 
¿A O ' i n m á ñ PKubro VÍA fine í m f c ¿ i m e n t c > & c ü m f ü s g e t ' 
m i m h s de profíiifM ñ í d i * per zuem tmnis ntn* •trAnfvutt 
*kS vtcreÍAfurt iu mana , O que gran fauor haze ü i o s al 
alma a m halla defeanío en lüs ngores déla penitencia^ 
m foto h tiene por ncccílaria,Gfiotábíé por ileuadera y ia 
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b í o f a . F o c o s fon los q cxpcr imStá e ñ e fauor, a i l lo s foíos 
q afdé eo ch í r idad a l ca l á llegar a c f t e p ü í o - q d o c l e fe atrá 
uiclTa amor de Dios no ay c o t é t o m a y o r q padecer por eL 

— Qjtfds «Uf lata hhernm • jEnSi i l* 11 
Iffdfiiis (¡aondam manihns siienid Dido 
Teceuit^&'tenmi telas dijeren era t auto. 

Labro la otra Rcyna para Eneas cici" ras rapas , y aunque / / f / y 
au'a pneflo fus roanos en cHas,que para Re y «a era dema- J i / n ^ j ^ ^ t ^ ^ 

, '* iiiO'daya p tentada la aguja que no fe íaboTeaflc en ella J u t é * / / -
el alaia:pcr eífo d i z e , / ^ ^ /tóíl'erww.Alegre con el trabajo r 
que es ao tkbc í i s de afí icion:y de! gran Patriarcha lacob 
Iceinos en el Genelis3quc í i ruiendo catorzc años a Laban Gen efz?» 
por Rachel fu h i ^ M parecía cotto cí t i r a po, Prd ameris 
mar>• ittídin c ,Lugaf en que reparo.y con r a z ó n Sao Gre- Orat* í 2 , 
go r io Nazianzeoo , porque Tiendo la eíperan^a tan mal 
ÍMíFrida eo las dilaciones aeres-le auia de parecer cada dia 
de íos que tardaua e! íbegro en entregarle a fu efpofa, m i l 
a ñ o s . Refpomlc ci S a n á o que lo hazia vna de dos cotas» 
O que la vía cada día a! yr y venir del c a m p o , ^ / ijHta ¿f* 
fetta ewsfrMehdtur.Qne como d ixo bien Terenc io .Algo In ennuZ 
es gozar el premio del amorjaunqnefea en lapoflrera ra- tho aíl.^» 
y ¿'Si non tan ge ndi copia ejitvidendi jiudcm erit'.certe ex-
trema, linea a-mare haud r.ihil eíí, "f" Por donde aquellos DanfcLí^ 
«malditos luezes q leoantaron a Süfanfta el teftjíí^onio tc-
niedola ya a p ü t o de morir la m á d a r ó ' c o m o a rea dcf¿ii-¡ 
brir el r o í l r o por gozar fiquiera aqlra to de fu hermofura 
con la v i l l a , t f y l fie fatitrentur deeote ems, * O q traba- A 
íaua co amoi^y aísi aunq ci t icpo ínedido co la impacien -
ciadel deíT'co le parecía largo,coparado co la volüiad con 
q íenjia k tenia por cor to , .X«f f Wd lene eft d-tówe idhera 
re¡,támet¡t dtlatto if fa mdettia a¡j&rat. Pues C e f í o s e i í e -
¿ífosjbaze en el coraron d e l h o í u b r c elamor de las eoías 
terrenas que fe gozan con tantos t o b t e í a t t o s , qtic fe ra 
aüer; llegado con Dios a aquella per fe íHon de amer a 
que llegaron ios t jue íeregalauan en©! f i i a r t y r i o , y en fe 
de q padecía por quien amauna, fe paífeauá por las afcuas 
c ó m o por v n íardin^y fe haliauan fobre ios cuchillos co? 
m o fobre caraa de r g í a s í E í l o s í o u los que ganaron la cum 
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bre del frfontc.y beoieroola: c U : fal das< ? mar como 
leche «alce y fabrola^y en e! arena eftcríí y deíaprco-ecba* 
da delciibí ieron riquifsiifsos the íosos « í tood idos a ios ijue 
no fabeo á e ! arie^y guardados para quien fígne con codi-

JPMÜiir*^ cía la veta de la v i r tud. i n u n d a t i o n e m m á r t s j u a j i U é 

£ T F L E V I M F S . 

C O N S I D E R A C I O N 

S E P T I M A . 

Quelaslagrymas fon vicarias en lasan* 
[encías de Dios>y de tos grandes froue* 
chos que tienen* 

A N proucchofo es para el percador el rato 
de ias lagryoias que muchos de los confuc-
los que íuele gozar el alma guando tiene a 
Dios configo fe los Liaze prefentcs la ter­
nura con cjuc llora por eí. Por eííb llamo D a 

t J k l t j L i , «id alas lagrymas vicarias en las aufencias de Dios. D u m 

d n i t u r m i h i q u t t 'iiievhi e f i JOsus t u u s . E n tanto que viui 
de mi Dios aufente todo mi confueío fue llorarle, y San 
AugufHn dize otro tanto de la muerte de Vn amigo , cu* 

4 < C s n f ^ ya oerdida fintio efl:remadamente. íf /«/^ff«j ¿ r a e d u l c í s 
m i h i % & f » c c e i f e r a t 4 m í c e i n d e l i c í j s a n i m a m e s * Solo Ho-' 
rar rae paredaíabroío y auia (uccedido en lugar de mi amí 
go muerto,en los buenos ratos que con el íe paíTauan en 
vida. Dcmanera? que gente prcía caftigaday auícntc de 

' ~" " " ' " fa 
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fu Dios,no pudo efeoger coejor remedio q las lagrymaf, 
para entretener fu aulcncia y focorrer fu íole.iac! porque 
fin duHafon grandes y milagrofos íus proucchos. Cofa 
cfpantolajquc el fuego del infiecno.contra qmeo no puc-
ém todas las aguas del omodojni aun las que cílan fobre 
los ciclos^íbla vna lagryraa le mate para íiernpre , fiendo 
Dios el que le atiza c ó foplo tan poderofo que viene em 
buelto en arroyos de adufre.Ef f i d t u s D t m i n t t x t r u t H u S Bfdhfm* 
(HÍ t é r r e n s f u í f u n s f u c c e n d e n s e n m . L z ira de la Mageftad 
de Dios que quando fe cnoia hazc temblar los montes^dc 
íencaxalas piedras,y arranca de quajolot Cedros del L i -
bano,vna íola Jagrynía la haze bolucr atrás, y al q es por 
naturaleza inucncibicjel llanto del peccador le vence.Lu C 
che toda la noche el Angel con lacob, y alcabo de la lu* /U¿ÁA.S£/PUí> 
cha le confícíla que ha ptcualccido contra Dios para que /t 
no tema la indignación de fu hermano. Efpantaramc yo St i f . t fh . i *L 
deí le cncarccimienro fino me dixera S. Hicronymoquc 
no auia íido corporal la lucha: y O feas que auia tenido íu 
parte en ella la oración,y dadole lagrymas la visoria. Prv ojr^e. \ % l 
ual i í i t a d e u m ^ c a n f e r t a í i i s e f f , j i e n ! t CT'regAuit eum. De 
aquífalio gozofo lacob,dándole el parabieo, de que aula 
v i í l a a Dios roftto a roftro , conuicne a íaber en la figura 
en que le aparecio.Prenda feguta ( íegun San Augiiíliií)de (é„ 
que le verían íus deícendiemes en í u fubftancia y le goza tra M A X Í -
rian con los Angeles en el cielo:tanto Vale aucr tábido lio rninu i4ft 
rara tiempo . Para efeufar el gran Poeta a los Tioyanoi a(5# 
de fáciles en creer,auiendo fingido aquel perjuro engaño 
de Sinon añadió luego. 

— C A f f i q u e d e l i s f U c h r j m i f j u e c o a f t i . j E n e i i . j» 
Q u e s n e t j u e T ) d i < i e s > n e c U n f A t t s ^ C c h i l i e s , ~ ñ ' 
n o n á n n t i s m u e t e decen t , t . t n m r i l e c a r i n * : J¿urr''rW fárt/iP"*. 

Con que dexo fingulanneiue encarecida la fuerza que í?a-
acen las lagry mas a pechos compaís inos , pues tuuopor 
magoamimidad dé los Troyanos , no fe auer podido de­
fender del llanto fingido de vn engañador cautelofo,fo-
lacfta visoria fe puede ganar del pedio de D i o s , que dc-
Ŝ arfc vcncir deftas armas valentía esde animo hidalgo 
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y coraron feñoril V miraldo en las feñales que faco Jacob 
dsf te t r iumpho , de que quedo c o x o : y como cortí idcro 

- O-dt, lo . Nazianzcno^no pudo dexar de confcííarfe por vencido. 
x t i . i Q i , D t u i Ü A n d í u r * n e t a s g e n t * Porque le perjudica tampoco 

a Dios ferio de nuefíras lagrymas,quc el dia q faie el hom 
bre vencedor con cllas.queda fu grandeza t a n g l c r i o í a q 

- Je dexa marcado como eíclauo.Para borrar !a co r rupc ión 
del mundo,en los diasdeNoc > b a ñ o Dios la tierra en las 
ag«as delcli lüüío y fobre ellas rec ibió íacrificio fuaue y 
de buen olor^que le offrecio Noe al falír del arca, con que 
depufo el enojo , j quedo purificado el snundo de la he­
diondez y vicios paííadoSjCon o t ro tanto (dize el mifmo 
D o d o r j f e purifica el coraron del hombre con lagrymss 

• .Máx . i az j£ - en los ojos y facriíicio de dolor en el alma. L d c h r j m a f e c 
» $ t r & í , } , CAÜ ¿ U u H t í í m ¡ & m u n i i f i ú m e n t u m J l n U Q t l pueblo de l f 

rae! en el mar Bermejo que fe le abr ió , y dio paíTo fegu-
ro5y a buclra de cabera vce los carros de Pharaon hundir» 
fe en las aguas como p l o m o , acabo de rato aparecen allí 

- las armas d c l í o l d a d o ^ q u i las ruedas del coche, avn lado 
los hombres muertos, al o t ro nadando los caualíos fo-
bre c! agua.mezclados l o s d e í p o j o s deí enemigo con las 
tablas defclmadas de fus carros. A r m n v v ú m , t á b u l u f á u e 
t T T r n i d gAtA fer v n d a s , Bien fue m c n e í k r vn ancho 
mar para theatro de tan gran tragedia , que a fucccdcr en 
vn r io p e q u e ñ o mochos tomaran tierra en la o r ü I a . Q mi* 
í agro de m i l maneras efpanto íb , que fiendo muchos mas 
y mas ligeros ios enemigos de nuellra falud , en iota vna 
fagry ma íe anegan s q m para el cielo nos da feguro paíTb, 

S e r m . ^ i l i Bifdem d ^ j u i s ^ i z e Sao León Papaj^' / i í f i n i m i c c s e x t i n 

f t y D o m i - í l o s ^ u i h n í e$l i p [ e ¡ á l u A t n s . Acredito e! Señor la- aguas 
n i , del B j p t i f m o c5 hazer en agua el primer milagrojy muer 

to en la Cruz confagro el martyrio con la agua y fangre 
Bierenym. con que refpondio al hierro de la langa. Q u i d ¿ h á j u í s f r i ~ 

S p i i h S$* m i i m j i g n u m c d ¡ > e r A t , f i n i n i t i n A f n i s U f a s c h r i í l í f e t t U t í U 

T e r t u L l i h , t u r idncedyZ?1 B d p t i f m { ¡ A t ^ a e m d r t y n j f a r ' i t e r S d c r d m e n t A 

de p u d r e i , f u n d u n t n r , Y muchos de los cffeftos que haze la faiigrc 
f A f . 22 . derramada por Chrií^o, y el Baptifrao en que fe profeí la 



De la cfpíntualHíeruíalen. to j 
f ñ F e J o ? hazs vna fofa lagryina que llora el coraron con 
t r i t o , en cuyo abono ¡loro el Señor a! nacer , y íalio con 
jagrymas delta vida» Bien conocido tenia el valor defta 
mercadería María Magdalcoa^quándo a la puerta del le-
pulehro l ioraaaamaFgaffsétealu Señor y coi* auer echa­
do menos el cuerpo,y rio íer ta larga la íofa que no la pu­
diera leñorear de la primera ojeada, boluio fcgmida vez a 
recorrerla con los ojos, t|ue(coroo dize S. Gregorio) no KK-AH 
í c deíengaña el que ama de U primera vez. ^ A m a n r i [ e m e l l»át.*2.o, 
¿fpexíjfc neri fcjf.citJ&o\uio pues a «mirarla llorando. D u m 
t r fo J t e r e r i m í í n a u t j fe, C7* f roffexi t ¡n menumentum, Y 
porque le bufeo con lagryrnas en ios oíos vioo a hallarle 
aunfobre cafo dtfconfiado allí vio los Angeles,)' a buelta 
de cabera a íu Señor: deldc el primer día q le fue taobicn 
con las lagtymasjfa dio a fiar en e!las5y como en grange-
rla prouada y conocida,empico rodo íu caudal.o'w^w/V & 
v t d h q u s n i a hana efi n e ^ s c i a t u , e t u i i n ó e x t i n g u e t u r m no 

Be lucerna e ius .Aze t to vna moger q vine de ta labor afa- i» 
car vna mueftra de radas q cayo en gracia mas q otras • y 
todo ei t iepo q dura la demada como cxperiíineota cono 
cida ganacia en clfas dobla ¡atarea y tiene hm toda la no­
che en e l a p o í e o t o e f p e r á d o Icuárarfe por liorsí al traba­
j o - T a t o puede el trato en quien íe va echado de ver cono 
cídos apxoüechamieotos jy coo tener experiencias tá lar­
gas de lo mucho q en elle de las Idgíynjas fe grangea • ay 
t á pocas hobres q l lo ren . j C m e d n e v o l t s e¡%iéi p l c r a b i r t s 
t r f i t b í i //t/of.Llorarcys di/ci p u! os, I lora r e y s: qu icr e dezir ¡¿¿v . , 
l lorarrys có la boca y co los ojostj «Oa diíTerencía 3y tn-
U C t p í c r c y fieg.Q^'efctt t e * t n a a p l c ^ t u ^ ecuh t a t d U j t U m , 
( h r y m i s . h m h j t s s h c i h o s focíes de lagtymas, íera nuyo r 
cí toda exagcració vucí lra tri||eza3 G e m i t i h u s tr. e n d r i * h i 

Uhus, dixo en otra parte. Y en media de vueOro defcefue ¡ onu%. 
ícife alegrarse! mudo ; pero efperadal fin del emplco.y v 
vereysfcgurala ganaría T r t f n t t v e f í u t e r t e t t i r i n z a * d f * . 

V u c ü r a t r i í l e z a t c bolueraen-gézojy tá eráde como la tri 
í l eza lo fue, t r ^ t t r q u e m t x k 4 t i . • la r¿r ia t / i t n n r r t h i i u 

Qgc li bic no a j i í¿ua en los hobtes p a n c otar por e> 11 |b %. Ttt u 
G ^ vucura 
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vuellra cógoxastripüco la aura para dczir por menudo U i 
grades vctajss de! gozo q por el a íc g ragea . t i ta ganan­
cia tan cierta y tánlcgura juílIfíra acjuella cioftrif;a de las 

} f d t t h . t bicaaucíitiwá'ps de C h r i í t o . í ^ ^ / ^ f f . B i f n a u c t u r » -
do el q llors.nolo acaba el m ü n é o de creer antes Jo tiene 
por mi fe rabie, y por c l d i o í o a! que anda contento y alc-
greq es la cauía?no pone los ojos en el h n • Q j ¿ o n i ¿ m i f j t 
C 0 H j l L ' . l n * t * r . l l ¿ de llegar la hora del coníuelo , y enton­
ces fe conocerá lo que vnalagryroa valia. No le puede 
echar de ver íi v« mercader fe pierde en el trato Laüa ver 
le falir bien o roa! de la mercaduría en que empleo •• y aun 
de a y nace el engaño de los múdanos, que como no pone 
los ojos en el delcuento hazen empleos muy diñantes , 
parcceles mucho m a s fe guio el del regalo. de la hazíenda 
y bienes ie^iiporalcs > y no coníideran que todo eflo es 
atheíorar ira para el día de la ira, negociación condenada 
en ley de buen diícuríb y razón.rw a u r e n , ¡ u u n Á u r n ¿HTÍ* 
t 'um tHám>€r i m f e n i t e n s cer t h e f e u r i z . A s t í h t n a m JfJ d i e 
I r * Como íi dixeta.Qne pienfas que es tu deleytc , y ta 
prophanidacH Mercadería porque no te darán vn marauc-
dt eí día del juyzio:porque entonces andará muy (obrada, 
Echarcys de ver el primor del Apoflol por vna compara­
ción.Si quando vn hombre catga para las Indias Ueuaííe 
a las Occidentales tejos de oro y plata , y a laj Orienta­
les facas de canela y de gengibre ncccíTariamentc íe per­
derla : porque demás de que le coííaria muy caro en Ef-
püia quando lo baya codeado, lo hallara mas barato 
donde ello nenfo vender. l n s y í u a m n e h f n * ftr4s. Fue 

XÍf .3. ¿i- P'''ouerbio de Horacio , que San Hicronymo apiobo en 
n t r f . F e l a - dosparteSjy enfeña derechamente ella verdad. Pues que 
r i u n t í i n ~ rcmcdioíCargar de lo que alia falta y acá fobra: que co l ía -

f . a r ' E p f , ra poco y fe venderá por icucho.De aqui poes quedara en 
134. tendido el, T h t f a u r t z j i s t i í t t r á m m d i e t r x . Que es car­

gar en eíla vida de regalos , y comodidades? atheforar 
ira para el día que valdrá debalde ; cargar de agoa 
íalübre para e! mar, Picnfa el carnal que líeua al ­
go en el contento, y cu gaña fe, qac no hallara por el en 

aquella 



De la ( fpiritualHicrufalcn. 1 0 j 
aquella llora , Uno crabijo y c o n f a l ó n -. porque en la bien 
a ir.nturafi^a (obra el regalo y ( k í c d n í c P u e s que es l o ĉ ue 
fjlta < (cervinas y <*ercoii(uclo. Ah^fr^et L eus emnrm 
ttchrymAm áh Í C H I ¿ J p nÚorum - . ' f iám non erit a m p i a s ne~ 
qnc l*t}»s nefue c U m $ r , f c d ñeque v l lk s i c l c r . Luego el 
que i fiera no perderfe en eíTo auia de emplear , y car* 
gjn.lo del defconCuclo al principio aíTcgurara los regalo* 
p¿ra el íin : que para eníeñar I c f u C h r i í i o al mundo eífa 
doafina,dize Tcrmlliano , que prouo primero la h i é l 
en la C r u z que c! paual de roid con los A p o l l ó l e s , y cjue De ( t r e n A 
antes que ios Angeles le aclaniaíTcn por Rey de gloría a la mi l i t i s , cr 
entrada de l c íe lo»conforme ala Prophccia dei Piaímo 14. 
veynte y tres, le auian vltrajado con el titulo de Rey de 4 ^ 4 ^ / ^ ^ 
los ludios, que dieron por caufa de íu muerte, f t m s ¡ c í t ^ í U \ ^ r 
f e l í d gHftttti*, nee ante J{ex g í o r i t a cf í le í l ihus falutAtus U f i h ' * * ^ ~ 
efi , j'udm J{ex Tudatrum prejeriftus in Crucem . De t o d o 
lo qual queda prouado, que es raenefter llorar lo que du* 
rare oueftro de í l i erro , como eftos mifcrdMcs capiíuos 

lo períuaden con íu e x e m p í o a la entrada de Baby* 
lonia , y que en faber t roca r el regalo por 

iai lagry mas ínterefla grandes pro 
uechos eí pee* 

cador. 

G t * r M 
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C O N S I D E R A C I O N 
O C T A V A , 

f De lo que entiende la Sagrada ffcriptu-
• ráporSionj Htemfaíen, y U$ antigua 
lias memorailes que vio aSrafar clj* m~ 
hlo de Dios en ella* 

N Lacfcriptura Sagrada S'on y HíerlifjTen 
fe ^ ^ g l j c o m u n o í c n t e fignibcaolo i t icímo , fino es 

' ? m \ ^ " a n d o fe d i í t i n g u c o e x p r c í l ^ o u nte , CÜ.;.O 
¡ I p i aquel lugar de Z^charias. ^jUtHJ-fdm B%e.~ fe 

PfáLó+t t ú f a l e » , e rs te» z j U m á g n t , Y en el Píalciio. F r / f f & P j m 
• • ñ u s Deus in Sion V r ihrfddetttr vetftm t u Hiemfdlen. Y 

en e ñ e nueñvo donde taoibicn fe ttombun d.ebaxo- dcal# 
gima dlílindUon en eí le priiiCE vedo v y en el ^rintc :y 
quando eClo fuccede , por Híjcrufafen íc en t iéodc la parte 
bfxa de la ciudad fan^a,y por h m n la cuiisbrc del roomc; 
donde fe edificó el tcmplo,y gran paite dé la ciudad tam­
bién: Aquí efbua el alcafar de íus K ejes de Híerwíalen ^ y 

*»KS&*1* ^ ^ r r c que Dauid ganó a los lenufeos : Cuyos edificios 
engrandeció col!oíamente honrándolos coa la memoria 
d é l o s hombres faraoíos del pueblo de Dios., y colgan­
do entorno de! la los cícudos de íus armas, como e!£f-
piritu Sanrto dio a entender en el libro de L s Cantares. 

C 4 n t h > 4 * M t l U clyfet fenderit ex ea^i m n i s .t rw a 11. ra fo r t t n m. Y e s 
muy verjíimil-quc vnade lai cofa? que mas echó menos el 
pueblo en eí lc alcafar, y de que mas tieriuroente íe acor­
dó en Babyíoniajfue la buena memoria de! faní lo Rey Da 
iiid,que le aüia eogranáteido y las hazañas de los otros va 
lientei íoldadosd? fti O«CÍOIÍÍ€Ü)!UJ» hechos para confuefo 

fuyo 



D é l a efpiritual Hieroíalen, tof 
fuyoefl-auao piotMdos ca la cafa de las í,:f roas, Dcuio de fcr 
eí le v a o de los ai 2 y eres torcedores que cmiieron,)' de lot 
m i s Uliiraofos difeurfos que hizíefon en cíla entrada in­
feliz de ia ciadád enemiga':Í porque acordaíidofe de lo 
q ü Q alia dexauan eferipto en las paredeSjO por mejor de-
z k borrado ya con fus ruynas, no podrían dexar de pa- -
decer graades baldones de íu penfamiento , viendo que 
a-uian degenerado de aquella gran valemia, y dcfdicbo . 
del esfüergo a que les eíiauan aaiinanda ios lientos de las 
paredes de üi alcafar, y que iüeccifdrcs de Capitanes que 
auían puefio el pie fobre cuellos de Reyes sandauao ya a 
cortefia de loscfclauos :como dixo el Prophcta Hiere- . 
miascnfcisThrenos. S e r u i d o m i n á t i j u n t n e f í r i , n o n f u i t T h ¡ n ^ ¡ 

y u i r e d r t & e r c t t l t m á n u e c r u m , M ¿ i - m m g l o n s , dixo M a ­
rio* p o j h r i s cjudfi l u m e n t í í g n e ¿ ¡ u ^ h c n 4 e o m m nesjue m u l á S á l l H f t l u s 

i n e c c H L t o f d t i t n r . N o ay antorcha que mas defeubraias ¿ e h e l l i T t t 

'obras de los fucccíIores5qiie]a gloria de los antepaíTados. r u r t i n a , 

s j o t t i n i m d i f d p l i n t t e ü { á i z t San Hieronymo) ¿ b n u t s , £|,/^1,8, 
& á t a u i s , C f o m n i r e t r » n o h t l t t A t e o r n a r e q u e m l á ü i á n t , . ~ • 

v r r a m e m m ^ e r i l i t a t e m r a d t x f a c u n d d c o m p s v f t t , j m c l / y y i a ¿ ¿ ' r U * Y X / í 

i n f r u í l u n o n t e n e á s , m i r t f i s i n t runes> Y por e í lo t s á z 0 

creer, que la m age fiad de nueftro Dios , que tanto deíTea 
eí prouecho de los fayoss mandó eferiuir en las doze pie- ' 
dras dd pecloral los nombres délos- doze tribus juntos 
con la^ hasairas" de fus mayores. B t f d r w P u m M & g m l m í n 

f u ' á f m r o r i l m h u s l d f i á u m f c u l p t A erdnP* Para que losSa- 18» 
cerdotes que fe reuifticíí'cn aquella ropa reeonocieíTcn, 
que fe ¥argaóart?de la honra de fus paílatíos.j que !a ilcua-
na i la fucuenta^que laaü iandc fa f t ea tarsy tener copie. 
Q u á d o fe pulo Eneas ías armasen que eftauan pintadas 
Jas hiftorias de íu familiajdixo el gran Poeta, que fe cargo 
de la honra de todos* -

; ^ J f t t i l l e ns h ~ i i m e r s i f d m á n i e [ u e O* f á f a n e f e t u m . M n a i % % \ 

Fiie ian Cmorecida de Dios cfta memoria 3 y qiiifo con-
feruaf tanto la noticia dé los hechos heroycos de aque­
lla gente, queqüaíido fobre la ciíma de Core abraíaua eí' 
fue¿o U cíiuchídumbrc que aecufaua a M o y í c n , y /Varón. 

por 
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por la muerte de los que fe auían querida entremeter en el 
officío de Aaron#fia fer !í?ii. ados de D i o s , a quienes auía 
tragado vinos la tierra,«Tooiado Asron ia veladura facer-
dotal fe pufo delante , y con íola la pintura,o bordado de 
la repacen quccllauan efetiptas eílas habanas j U detuuo 

Numtté* e l Angel que executaua la ira de Dios, y guardo taoto de­
coro a la fanta memoria de ios antiguos Patrian ius. o(co 

S e r m . $ 8 , mo San Augurio aduierte ) a los paííbs que el verdadero 
i e t e , n f 0 . Pontíf ice Icfu Chrifto auia de dar en beneficio de el m ü -
re* da, ios quales reconoció en la pintura de aquel oroameo-

eo¿ que en poníendofelos delante, boluia la íiidigriacioa 
S A p r c n . i Z airas, H t s t u t e c e f s i t f u i e x t e r m i r i H c a t t € 7 h^c e x f t m m t . * 

ftUfrWtA ¿¿cJcsf Prendas fon eílas para no cebar menos? Perdidas para que 
X ^ n ^ r y c^a mi Arable y afriigida gente no fe laí l imclPues vec que 

madas por manos de enemigos las Chronicas de íu noble» 
za contra qnié ha pedido mas ci fuego q p rend ió el Cha!-, 
deo que el que Dios embio contra los defenfores de C o ­
re ? mucho mas que todo íeniiriao la defolacion del tem­
plo , que también cílaua en la cumbre del monte Sion5en 
que íes pudieron atormentar dos coaíidersciones pode» 
rofas. L a primera el mal cobro que dieron de aquella fa­
brica tan famofa en el mundo, y de las riquezas que en 
ella tenían , el fucceífo laftimofo , que acabañan de ver 
de aqael cfpantofo edificio que auian peníado augmen­
tar í C o m o d i z c e í Propheta Mickcas quitando la vida a 
los prophetas, y maliando la caí y arena con fu fangre. F d 
f m ¿ d i f i c d t i s u * n i n fcnguinihus. Figura expreífa , co-

erát* y* ™o aduiertcn San Gregorio Nazianzcno , y Elias C r e -
tenfe ,fobre el melmolugar, de que la «uian de perder 
otra v e z , por aucría penfado conferuar derramando la 
de Icfu Chrifto. Y c« marauilloía Antithefis la del Pro 
pheta , con que defeubre el yerro de los ciudadanos de 
Sion, y lacaufa porque perdieron íu templo y alcafar* 
Alude en ella al cafo de Dauid , al qual por fer hombre 
íanguínario 1c prohibió Dios que edificaífe ci templo, 
y llamóle fanguinario. no como algunos pienfan , por 
la fangre que derramó en las batallas t fino (como ad-
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m t Ú Q Bien S.Hicroiiyrao)pof la del irmocéte Vnas , D i - L i l , í l e o n -
-%t pues M í d i e a s , ay de ios que peníays conícruar, y aun t r á l o u i n » 

augmentar con la íaogre tie los jul ios , que mueren a vue- nnm, 141* 
fíras manos, el edificio fan^o de S i o n ^ no (e pernudo 
íeuatar a Dauid por traer teáidas las iiíyas en la del capitá 
innocente , que por effe tneíiBO cafo le perdereys. T a n 
por íuya tuuo Dios aquella cafa,que íe atreuío a dczír ifa 
yas <juc tenia en eiía íu hogar, como otro vezino, Cums Cdp 
i g n t s ef i i n 5 i o n , O* caminus t n H í e m p l e v * Y no fe íalic- ' * 
ra de ella, ni Ies dexaia venir a manos del Babylonio, fi 
clíos conelaial olor d^ fus vicios, no le vuieran echado 
contra fu voluntad. V i o Eztchie l ia gloria de Dios en ei 
templo de Hierüfa!en,c¡ue yua recateando la falida, y de-
teniendofe vo poco en vn atrio, y otro poco en otro, y 
halla quede vnacolumna en otra : finalmente la vio íaiir 
y dexar fu cafa.f/ egrefa efi gloria Domtni e l i m i n e t e f l i , cap.iQ. 
Cafo laftirnofey para llorar con lagrymas de fángre, que 
fe vaya Dios de mala gana.y que la defeortefia délos hom 
bres ie eche de entrefi. Pues boíued al capítulo oftauo , y 
leed todas aquellas abomin3ciones}que fe hazian en el t i ­
pio que cííasjíon las que dauan prieífa a la falida de D í c s , 
y ala venida de los Ghaldcos. A b e 
quas dcmuslfraelfacir h i c , v t f r u n l receja m a f a n e t u a r l , 
meo. Por cierto mal camino efeogen para fu coníeruacioa 
las repúblicas que echan a Dios de fu cafa 1 que en tanto 
que le tienen dentro de íi no ay fuerza que pueda conquí 
liarlas,pues fegun Zacharias firuc a fu ciudad de muro de 
fuego Qjiando T i to y Vefpaííano aífolaron a Hieruía* 
Jen , primero hizieron fentirniento bs puertas deltem- j . D s h e l h 
p í o , que como dizc lofepho íc abrieron de par capar, luda i t , c . 
SucceíTo de que muchos han entendido la propheda de 12. * 
Z a c h a t ' m . ^ p e r í i f h d n e ferras tuAs,Ámét CornelioTa- cap n ' 
cito.que i \ abririe eftas paertas^fe o y ó vn ruydo grande, n ú ¡ j i , 
como de D i o í e s q u e ícyuandeaquci íaoc luario . TamvuZ l U i L c a 
J?corHm c x c e d e r t n H m . H M o e f o hiftoriador como Gen-. I n aPoloie 
t iMdmttt íendomuchedumbre-de Diofcs;y tienenlepor tico.c. 16, 
»icntirofo?l m\úlmo,y otros graues autho!ss,cipccial-
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mente colas cofas de aquella nación a quien el aborreciá 
mucho : pero ora aya {«cedido lo cjuc el dize ora no:muy 

..r,.« conforme es a la prbphcciade Ezechiel^y al knguage.de 
la c í c n p m r a , q i i e cjUíindo Dios quiere entregar a ÍÍÍÍ ene­
migos vm ciudad íc isle p i i ms r o é c 11 A :. p o r;; Ü C citando d© 
u o nb es pofsible q la hagan d a ñ o . A u n ios mc ímos Clú* 

' i , de cittL les(como n o t ó San Auguf t in ) para jurtificar el • . ¡ ú > 
22» de T r o y a, tupie ron nccefsidad de. fingir , .que por las ma-

las coftumbres .dc-.los ciedadanog la aaiao ileíamparad.p 
•íijSpÍoíeS> ; '.,1 * í t ; j •;• • • • v : 

Mneíd* a.' 'Mxccjfer.e omnes¿iíth.,drif<¡fHe re l i í l i s -
Dtjifutbtts fmfenicffsjjsc per t ra t , 

Sabiáa cofa es que no puede D i o s aüfeatarfg de las cría 
turas que ha heclio^oi le dalogar fo inuncníidad a faltar cii! 
parte d é l o criado. Pero ce c i to mueilra bien el odio q«© 
tiene a los vício$,pucs oíTendido-delios di^e > q u e o e í a r a -
para fu cafa»dando a entender que í l a lguna cofa le pudie­
ra echar aun del templo donde fe-rcuejeocía íu nombre, 
fon las torpezas, abominables- q fe carne ten en elXa fegun 
da coní ioeracion q dcuio de laít iinar deíspiadadanserue a 
nueí l ros eiclauos acordandofe del alcafar..y teplo d^ Sio,. 
feria imaginar derribada por tierra machina tan poderoía . 

, perdida la mas e í l imsda joya que tenía nación en el m i m -
do;acabado el niafvhonrado blafon y la n)as ííngular pren 
da q de fu amíífu-:: i?. ! - Dios a república- humana b¿* 
í i a c n t o e c s . Porque tenia todo e l lo e l templo de Dios en 
tanto grado t que les parecía a los ífraelitas qu auia de fer 
eterno aquel edificio : y que quando Uegaflen manos de. 
hombres a.dcftruyrie,efíana la fio del mundo muy cerca, 
•j" Y a í s i l e i lamauá domus [ t í cu l s ru j acah d é l o s üglos.Uii 
guage q tabico fue de S.Pablo/quado ú SitnBa.Sánlítt nr, 
k Hamo SanBim feculare, porq :aüqi íe hablo del que c.íb-

• ua.enel tabernacuíOíqoanto. a e í l o - c o r r i a c n el rcniplc la 
m i f o a razón, f i bien no corría q u a n t ó a los otros aparta-
mié tos jy a£si les pareció q e l T a b e r n á c u l o auia lid© pauc-
l ioojó tienda de catuino para el a rea, y qe l templo ya era 
cafa de aísiéco^y q co í igu ien temen te duraria todo lo q los 

ligios 
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f iólas áürafTeWíió áduirtiédo que por fíglos demíancuten 
d í t foíocitíeoapo'.'que precedió a' la redempeion dclmun 
do-xoforme a lo qúf detpues nos dcclsró el Apoftbl qua-
do'rlíXOj Aroi' f H m ^ S g i n ^ p i o s fines f d c i i l o r u m d e u e n e m n t , ^ 

Acabando e! Señor-de ckzir á fus d í íc ipulos , qac no auia *" 
de quedar piedra fobrs piedra de aquel Sanftuario .repli­
caron ellos y . Q M n l » h a c e r n n t , € y - £ > u s - ¿ f > g n u m a d m n t U ' i 

t a i i e r c o n f u m m A t í o í i i s f a c t t l í í •Teniendo por lo me fin o ¿ f ^ f , 2 4. 
acabaríe el templo , y llegar ú dia del j a y z í o , CGrr.o g tt»| 
da cfta machina vi fible quedara ociofa, y íin paraqüc cf-
taado por tierna fabrica tan rel igioía, y tan iníignc . P a -
decian ios Di íc ipnlos el cogaño en que otros nnichos eí-
tauari de no entender cfpiritualm-cnte las eforipturas que 
hablauan de la felícidad ds Hicraí i ikn. t Períuaíion en 
que duraron aunderpues de la Hcíarreftíqn del iiijo de 
Dios^quando Ic prcguncaron?íi reílítuyria el re y no de I I -
fáel en aquellos días de gloría. D o m i n e fiin- t s m Pore hoc re 

J í í t t í é í r e g n u m i j r a e t t parecisndoles quede no loausr lie» T e r t a l U i , 

'cko antes tenia eicuía.por auer viuido en ca'rncniorfgl, 4 „ C Q t 9 M a r 

yq!je;yaq lc veyaa doriofoyníy-fe podía efperardeí me- ae>v% f.5 1, 
n m que los triamphos que íe tenían prometidos a h s j p l 
familia d« lacob , y a elle paílb caminauao en Jo-qú.e tfaf'a. c . t , 
juzgauan del templo j ' y engañauanfe notoriamente y H i e r e n j . 

porque; en hecho de verdad 3 toda la grándeza de i h i d e m , 

aquel edificio no auia de durar mas de quanto duraf- I f d . i n H b , 

feo los factiheios Legales , coni® lo tefsia Prophe- v e c á t , g e n 
tizado ifáyas , fegml interpretan, Tertulliano , § i $ £ t m m » c , t % m 

Bafilio, San Hieroaymo, y San l í ídoro,*: E t r c l i n q - m t u r - Jfai,BT 
j i l í í í s i o n J i c u t v m h r a s u l u m i i % v i n e a < T J i c n t t u f u n n m i n 

c M u r n t r a r l o .' Quedara el templo de Dios como e b é | a de 
melonar , y í í m b r a de viñadero que no fe hizo para mas 
tiempo del que dura el coger de los fruélos • Acabado el r f a l , icp.1 
melonar, so ay fino derribar la cho^a, hecha la vá-ndiíma i&¿ r u es 
dar en tierra con la tienda del viñadero > y aísifue que ¡ a c e r d s s i n 

muerto d Señor y trocada l a diffefeacía de las h o ü í a s d t e r » » , ^ 

Légales en el facrificio vnko de la C r u z > poce t iempo O r a t . c o t r a • 

^fluaq el eeraplq en pie. Porque conao not6.^, A u g u u i n ^ n d a , ct 
í ingu- t o m . C , 
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fingülaífrieore¡COGtiifío derribarle para m m u ú m del fj* 
criíi *iel aitaij^utí cotilo cto podía fegtwí h lev offfcceí 

tiéuti» i í l f^cfificlofueradeí templo de .Hicíoíalen^di ribai •• es 
aqtieljciüedaron ííBpoísibilitíídos de atfrctrrlf *De m m e » 
ra que guardando el ludio la Citcune ñon fabbados yoeo 
fneaias ío los losiacrtficioslegales no puede snvi que cjuie 
ta ofFrecér,para que fe euaipla !a prophecia dcMatachias, 
que dddrOriente harta Occideotci no i o ío de derecho, 
pero ni mn de hecho no ay otro íacni i t io , con que Dios 
lea lionradci fino el que de (ü carne y íangre fanítiísiroa 
íe ciTicce cada día en ej aftat. Pero el tiempo qm duró fu 
grandeza , no podemos negar que fue muy fauoreci^ 
do de DioJ^aísi con iapre í cnda de (u g lcr ía^üe b a x ó m u 
chas veíjes a el en laformi-que fe deKaoá ver eoaqucl ÍÍC-
pOjComo co laafsiftcneia de lefu C h n í l o nueftro Señof i 
que deípues de fu venida al mudo le boro con fu c o a r ú a 
y milagros. V iéndo le tomar los dífcipulos el a^ote cont ra 
los q prophanauan el tcplo,coía defufadade fu manfcduíii 
brey c6poftura¡cntcndíer6 la Prophecía del PíaImo,68á 

dtmus tuát cemedirmé.El %€lo 6% tu cafa Señor , me 
íorbio todo.De manera que la obfeuridad de la Prophe* 
cía en introducir a Dios encendido en ira, y la difficultad 
que a prima faz reprcíentaua oy ríe como vencido del en o 
|o la honra del templo lafadiito * que par (ola ella fe 
podía creer que auia de íaiir Dios de íü pdí íü .Moí lro míe 
í i ro Redemptot ¿1 gran reípefto que tenia a! templo ed 
aquella allegoria que le calumniaro fus enemigos: en que 
fi fe mira bien el texto del Huangclio fe hallara que le le* 
uancaroii dos t c j l í m o n i o s : porque no folo fue manifie» 
fía y clara me tira dezir que fe aüia jactado de que en m i 
d«aj bolueria a edificar el templo de Salomón : auiendo el 
hablado del de fu cuerpo : pero también lo fue achacar* 

Mdtth^6 le que fe ?uia oíFrecído a derribarle aun que le vníelTc de 
Joítftii. leuantar dcfpues. Ellos teftificaron contra el. . ftedixi^ 
tu p[dg6^t péjfum defftueri nmflum b t i ^ í el auia áithú^SoUltt tem 
T r ñ B . ^ , flum W ; Sobre las quaíes palabras dize admirablemen-' 
in MAtth. te San Aisguílio mi padre, y primero fue de Orígenes e! 

\ - , peafa-
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pcnfamicnto. E n que te defuelas: A iluda del mando en 
tomar a palabras a Dios : Fetbo inwnmutahtli, yerhm 
mutas l A la palabra incom mu rabie le mudas la palabra? 
Nanea el fe offrecio a derribar íu templo , derribadle vo-
íbtros dixo, que yo le leuantare, demanera que aun no 
hablando del templo material de Salomón , íbío porque 
víurpó fu nombre , para íignifícar con el a fu cuerpo en 
enigma, y parábola , no quifo poner en fu cabera pala­
bra que tocalle a fu iiieGC-icabo , ni darfe por autor de fu 
ruyna aun imaginada : no es obra de Dios derribar fu 
templo , fiso de tas manos del C baldeo, yfufnes cof-
tumbresdel ífraelita , los enemigos le derribaran , y e l l e 
reparará con ventajas, y le rcfiituyra a mayor gloria que 
primero tenía: no es fu yo echar por tierra la reputacioa 
ce fu Iglefía , fino engrandecerla, y kuantarla , el mun­
do la calumniará , y deífeará obfeurecer, que es fu offi* 

c i ó , y Dios ía defenderá, y alumbrará , que es í u l u z , 
y rcfplandoren las tinieblas pefadas, y no­

che cbfeura del í igIo .C/4rí^ Dt i ti* '^psí^ú 
laminubit e m , & lucerna 

emeft ¿gnus, 

0 ) ; , 

H D V M 
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T > V M R E C O R D A R M U F i í T F 1 S J O N . 

C O N S I D E R A C I O N 
N O N A . 

5Dí? los grandes prouechos,que trae al pee** 
mdor acordarfe de Dios,y de los regalos* 
de fu cafa, 

pj^v"."1 ** S O Ay pcsiíamiento que mas atormente e l 
J U j . ^ ' i ; - 1̂? coraron de! hombre,i |iíe fe vio honrado , y 
l ^ f e ^ f e a S ; rico en algoa t iempo , que la racnioría de 
I s IL ^ o s ^ e ü e 3 Pa^^os conferida con los males 
M U ^ i s r s s ^ prcíentcs,por CHIC fe juzga por írsas ageno, 
y indigno dclarayn fortuna en c^iicíe vce quando bnel-

€ú$íUi%* «e los oíos atrás,y fe confideraen el primer e í l ado . Q H * * -
dsiautibam paicS meoi httyro{áixo Iob)er p i i u fmdekat mí" 

I-, . hirimseki. (^« icntuao el regalo con tan gfaodefobras 
'pUfC^fo 1 me** ahora fe vee eoíner de gufanos en Y n inuladar.Fatígó tam-
•icfony ru/Át-fi*r*''0 bien cfta confiáeracioo al h i jo pcodígo,hafta que le abrió 

los o)os,y ie bolnio a la cafa de íii padre. 0 quamt mercena» 
ríjfúiztjn doms p4ttk mm^bmimtpánibmi egQ áutem Incf* 

L(tf 11* m pmQ^H&ñá ios jornaleros de la cafa de m i padre tienen 
clpan fobrado, y yo muero cíe hambre , í m t e n c í quien 
me haga ygual eo^efta piara dclcchoncs: de aquí fue co­
brando brío , y pudo tanto con el la ri'craoua de íu an t i ­
gua fciÍG;dad:i]ue k bokio-muchas leguas defcal^o,y deí*» 
nudo hafta rcítiiuyric en la honra de que cayó : tiene ra­
z ó n natural t ambién elle effedo ; m e i n duda íe juzga 
por mayor mal la pobreza en c! que fae r ico,) ' la deshott-
ra en el que f< vio honrado ^ « Í ycfubmtuf yulstptmfe inH~ 
rievuntin yijs^uimtmhMt&r m Crociw dmtUxattJant fier-
íttrd.Eíb de%ualdad fe tiene por mayor trabajo, que en 
Vti hombre efifeñado a el defeie pequeño no íe contará por 
ta!. Oeuio ella mecaaria de afligir grandemente a los roi-

"""" ^ ' . T ícrables 
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feríblcs captiuos, quand:) fe vieron orilla de! río Eufra­
tes,y coníickraron la íobea de bicoes qne dexauan en H í o 
rafaicojlos íauorcj que folian recibir de Dios cti ía fan^la 
cafa, y templo. Efía fue la c m k m n poderofa de las q m 
les arrancaron kgrynias en la trabajofa^y larga cíclauitudi 
Dum rtcüvitremm mi Sim*hl acordarnos de ti Alcafar de 
Sion venturofa , y de los buenos ratos c|iie mairaos en ti» 
í l l if i ie nací lro mayor dcfconfuclc, Proueclioía confíde-
r^ion para el que algún tiempo lapo de Dios,y fe vce en 
de gracia fuya,cjue fi fe pone a penlar lo mucho que auen 
turoipor vn antojo liaiano, no parece poísible que dexc 
de llorar fu mal eftado amargamente. Mimar tjlo ynde ex- „ApM, í l 
eid?rüs&' age p«míentÍ4mí & prima epersfét. Acuérdate de 
d o n á c c a y í l e , para que te auerguenecs de no boluer a tu 
|irimcreltado: y ayudafe elle penfamíento de la fuerza 
de aquella palabra, Dum reccrdcrtmhr, qee no foío íigaífí-
ca la caufa de las lágrymas , fino también la medida del 
tiempo que duran. L o que duró acordarnos de Sion,fue-
toe fuentes nucRros ojos, y en perdiendo de la memoria 
a Hiciuíalen c o m e n t ó a aíloxar el íentimicnto. Es pro-
oechofiísima cffa coníldcracion para el peccador, no foío 
porque el rato que dura haze citar a raja fu libertad , y 
le pone azibar en los ratos que el riene por buenos, fino 
también porque comienza della el reconocimiento de fu 
mal e ludo: cue en perdiéndola de v i í h f c bacíuca ha­
l laren eltambien, que no echa meaos cofa délas mu­
chas que le faltan, t e m ocuhs m s in i inHum: úrytde Himml 3; 
ybiprofirttafis. Leuanta los ojos, y mira donde eítas cáy-
da, y verane encenagada en vn lodazal. Sicm fm U-tain 
-vdutaknkih Y lo peor de todo es^que fi confulus a Eze 2. PctrLi* 
chief,hallaras que cíTe lodo eo que te rebudues, íe maíTó 
eon tuGngfe .£ f ^iiiteconmkaiammfaigmnuiU'.y te fu­
llas en el como en vaa cama de flores. í m 4^b4m {úlza 3» C^féfa 
^an Aüguftiu) PUtetrnm Babylem*, yeUuh.*m ccem up,$m ' 
etm tanqmm í n c t n a m m i s ^ vngmnth ptem/is. Lcutn* 
ta pues (os ojos , y coafidera donde te tieucíi tus pecra--
dos;parcíe ra para mirar ci l a d ü d e lacalle q m x m -!e- ' 

K s ba.vO 
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baxo de fus p í e s : no parece que auia de d e z í r , al^a los 
ojosjfíno baxaIos:eífb íkerafi rnirando a los plazetcs fu-
zios en que eí lá enlodada,pudiera de fcubrir íu fealdad no 
es afsi, que antes baxando los ojos ?no echa de ver lo que 
le falta, ni 1c parece que ay o t ro mundo para ella; kuan-
tarlcs en alto es lo que importa, que las miferias del efta* 
doiofel iz de la culpa , en los bienes de la gracia de que 
eoagcoan al hombre fe conocen mejor. Bien es no poner, 
en olii ído la ciadadfanda de Hierufalenjaunque cftemos 
en Baby loa í s jy no quitar los ojos de Dios ,, y de fu cafa; 
aune! que eílá en el cieno de fus vicios muy de afsiento, 
que quando ella memoria no baga en nueftro coraron 
mayorcsseffeclos}por lo menos es vn jurto reconociraié-
t a de lo que deuemos a aquella patria celeíHal , y como 
vea proteftacion de la eíperan^a que tenernos de boluer a 

Dams!. ella.No ííncaufafe boluia Daniel en fu captiucrio a orar a 
Dios el roftro al templo de Hicrufalen, que aun qusdaua 
derribado,y defdeel vientre dé la ballena fe acordaba Io« 

7o4#.2« "as de la cafa de S í o n , y fe confolaua conlacfperan^a de 
vería eílíandoen lamas eftrecha prifíon que timo hom-
bre,defdc que c o m e n t ó el mundo. Daua mueftras lonas 
cnefte acuerdo de fufe,y confianza , y fignifícaua Daniel 
con aquella demoftracion ,que filos enemigos no letu-
uieran prefo en Babyíoii!3,coii30*íe boloiía a orar alli^fucra 
de mejor gana perfonalmcnte a befar las piedras de fus ruy 
ñas,y no declarará libre con yr a Hicrufalen el aííefto pia 
dofo con que la refpedaua mejor , que le declaró efclauo 
con bolueríe aorar el roftro azia fu tcmploiporquc aquel 
echar de ojos al cactimo que yua a la fan¿ta ciudad, fue vn 
affefto extraordinario de amo^y de confianza el que le 
daua lugar a tener íu prifion, conque quedaua fudeuo-» 
cion mucho mejor prouada, que con otras demoflracio-
nes ordinarias^ commuñes.Muchas naciones del mundo 
acó lumbraropara orar^tuátar lasmanos al cielo,como en 
protefbeion de que viue en el vna fuperior íubftancia, 
f Ais i lo f izo Salomo, como con Ha del libro tercero de 
lojReycs en el capitulo odauo en el verfo n . y cnel 74.^ 

Aísi 
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Afsi lo entendió Ariftotcles en el libro que hizo D e mun 
doad A k x a n d m m t e l q u a i co!Iige,que O ÍOS tiene fu caía 
en el cielo QUM dcpnueart pdmas ad cselum iüHimm.Y S m 
Pablo d i z e c í e r i u i c n d o a T i m c t h c o , /-'o/o V t m otare ÍH uTim%.z. 
úmné k c o k u m t e í puras tnanus fine ira úr S f i t y U t k n e . A d o n 
de alludio San Gregorio Nazianzrno qüaudo d s K o , F r a Orat.^o, 
$Urum mmúbm luí imriy y t in omni ioco pura m o í l m t u Y , 
Grao h k n es tener las manos limpias para poderlas le-
uaotar poras al cielo , es Periphraírs de oración, y ipierc 
á e z i r , gran toía es tener límpía-cl alma para poder orar 
aííeauoí.-miente. Y acordándote def iaeo l lnmbíe eí graa 
Poeta3quando cuenta la prition de Callandrajdíze que íc -
uantó al ciclo los ojos, porque Üeuaua prcías las manos. 
Dando a cntcRder,quc íegun las « cremonias de laoracioa A?ncii,2f 
viadas en aquel tiempo l i las licuara librescas manos auia " 
de Icuantar. 

s íd ccehm temhns ardmia lumtná frufír*, 
• Lumina^nam teneros ttctbAtnymcuUp4i" di..• 

•f De la oración de! PubÜcano notareínos al fin del Pfal 
mo {iguiente,que no fe atreuia a leuantar , ni aun los o j o s 
al c izlo.Nükbát nsiim úCHÍoün c^lumicmUí de que fe dc-
Kaentender3qi jede pritner lance auia de leuantar las mag­
nos , fino cliuuit ran oceupadas en el golpe de p chos, y 
hablando Séneca de vn cmpreniclo que le h izo de Ph i -
dias, grande eílatuaric deque volaíoícoivlas manos nie-
nos^dixo en vnacontrouerfia^prcftair.osa q i i í e n í o l i a ha- Lib %. 
zcr Dio íes , ) ' b o l u i c r o n nos a quien no puede ni aun ado- trmerfia* t 
rarlos. Commadmimusi^iféjlnf4tetedm.$mepmusquine 
aderaresqmiempGjsit. E n el hecho de CaíTí.ndra n o t ó vn 
liotinbre do.cio , que par- prueua de íu fc l ig ió* no pudo 
dez ir mas el Poeta.jíjfttfustnim h f e l k i extra erdinem don Scaüger li» 
di (um.qíiQdexqmfitifsimtitóríííe/l.Perquereípondíoaquci 3. Poética 
aíT:cro extraordinario , y nucuo a h grandeza de la afls- caf. 2 1 . 
ftion que también era nucua , y extraordinaria. Y efíe 
mefmo a f i e locorrf íderoyoen Danielee auer baflro los 
0)0S azia el ícmplo defárBa' vionia , adonde fi eftttuiera 
libre auia de enderezar los pies , y en el recuerdo qr.e 

H 3 tuuo 
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ttmo lonas dtí la cafa d e Dios en las enrrañas del moa* 
í lruo marino,y en qualíjuier íurpiro que da vna ú t m toca 
da de la confideracion de fu miícria. Porque ü con el no 
llega a romper las cadenas que U tienen prefa, a lo me­
nos no fe de xa euíazar de nueuo, que (corno er/eña San 
Hicronymo) F é c ü w t j } qniejantiquam icUftanti yinckU 
itMetf<rt:Giw.e Cu ícruídumbre^reconoee fu usa) citado, y 
no fe rjade,oi allana aia perpetuydad de aquella vida}an-
tcs da íeñales bien ciertas de iu defeontento^dc que fe pue 
de eíperar^que la dexara algún dia. Afsi,quc es buco cami-
oo para íalir deífa pr i í lon , no oíuidar ios bienes que ^o-
zan los que íiruen a D i o ^ y eí deícanfo que tienen aun lot 
jornaleros de fu cafa. 

D F M R E C O K D A R E M F R J V 1 S 1 Q N . 

C O N S I D E R A C I O N 
D E C I M A . 

en [olas las perdidas de Diosfe em~ 
f lean bien laskgrymas qmks hombres 
dan a tas calamidades temporales. 

V N 0 3 ^ £ í-as caufas que tuuicron para 
llorar n u e í h o s efclauos fueron muchas, y 
poderofas, de ninguna echo mano el Real 
Propheta, í ino de la perdida de la cafa de 
Dios , porque con ella j u f l i fkó mucho me­

jor las lagrymas^y ternura del pueblo. Que en medio de 
tantos trabajos como yuan deícubriendo ya por vifta de 
©jos,no fuera mucho no fe acordaran de llorar duelos age 
nosjque vn coraron ahogado con miferias, no haze poco 
ea cuy dar defi. Y no folo 3 no k oluidar&n de U foledad 

M 
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4el templo teniendo tan freíca la fu y a : pero aufente , f 
perdida de v i í b Hierufalen.li Hobn pumcro que fus n u -
k s , y no les dude tanto la crucidacl cUcortcs del bárbaro, 
tjuc van experimentando,)? cor oejeodo mejút cada hora: 
quanto el menofeabo de la gloria de D i o s , que fe Ies rc -
prefentaen las ruynas de íu tcmplo.Dannos cxeniploea 
cite hecho de lo que hemos de íentir perder a D i o s , que 
es la perdida de c¡ae menos fe duele el mundo , y porque 
pafTa con e*josfercnos, fíotiendo otras de ninguna confi-
fideracion arnargamentcLlora el vno (dizc San Auguf- S e r ^ f , ¡ f e 
t á a j p é t el mai fucctí ío del pleyto,el otro fíente que le le Janfiis c t f 
cafó contra fu voluntad la hija. Llora el otro (añade Mar- tow. 16. 
cial)todas las vezes que vec vn vaíb de myrrlia en vna al- L i h o , io¿ 
moneda,y no tie ic con que le comprar Bpigram* 

P k u t Ef%s%uQtieimmHh¡¿s pvcuUmynhti de t n t u 
iHfpkits E m , 

Y la perdida de Dios , y el mal cfiado de la confcicncía a 
pocos da cuydado. Fitiie H'mnf&tcm mlíts flen f'upsf me, ÍMClty* 
fedfHpcr 'Vos tpfas flete. Hijas de Hierufalenfííizc el Señor 
a las mogeres que le llorauan>voíutd ríías'íagrymas fobre 
Vofotra*, no rae ilorcysa mi > que muero (pondera San Serme, r®,1 
Lcon)vle¡mí voluntad, y por el inifmocaío (añade NiíTe- depaj.Do* 
v o ) no padezco la miíería, que denota vucflra compaf. m¿m. x^o 
í ion .y IlantorLIorad vueftra defgracia,y perdición que lo Conchne i2 , 
rntrece.Pues tá^mal empleadas os parecicro Dios mió las d% y i u í s * 
íagrymas de aquellas matronas piadofas c a los sgrauios u» 
«ie-vtfeftra innocencia I Tauolicencia iajiija de iepte pa­
ra corobidar al llanto de fu muerte, todas las donzcílas 
de fa tierra, por aucrlc de quitar la vida vn voto necio, 
y rna exccucioii temeraria ? Pidió Dauid que lIor.íTcn ^ 
a Saúl las damas de fu rcyno, porque las vcfHa de carine- /-.y 
í i , Hmujdtm Ittgete [ u p a S ^ q m yeftkkat ros cccci- ) 4 X a ' ' 

Y vi Hiendo vos las aues de ploma, los ciclos de c í l f e - " 
IJ^Io?. Angeles.de g1oru,y loshóbres de gracia^ t i f i a ­
do lar cholas de los bien uienturados en la purpura de 
v a c í k a Gn^rc^o qn?reys q lloré la vucíhá? En t í íoccfia 
reys de ver, quam v s k a caaía .de llorar .ha dtfcr !a petdi-

I I 4 c ion 
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cion de vtieí íra alma , pues aan las lagrymas piadofas coa 

^ que raoflramos fennr íti país ion , quiere que ic empleen 
.en nucí}ras perdidas , como fi las tuuíera el por eícofadas 
en qoaato no fe cierra «safen fobre nueftras tulpas. No po 
d c í r ó s rtegar , que el que l lóra la p a í s i o n d e Chrifto- le 
•honra,)', agrada con fus Íagrym:as, íiquiera porquexonde* 
na coa eí!¿& la infolcnda.,)' el defacato deí mando que pu-

J . í ^ i s . f o - fo a íu Dios en vn madero, deque querría apartar los 
ÍXA Fanjlu -ojos, como de hecho abominable , aun quando fe le pro-
c«h. 2$ . & ' ponen d t í h o d o envua Cruz , para que cubra fu d e í n u -
16 , / i r CÍÍÍÍ d • z , y adore íu muerte v honra , que como nota San A u -
t4*(4p,z, gufl in jífígurarofl los hijos de N o e , quando para echar ia 

cap;) al padre , voluiecon atrás la cabera por no ver coa 
L s ojos los ct íectos indecentes que ama hecho en el ia 
embriaguez , "f" y fas lumbreras del ciclo nos la eníeñaron 
cfcondiendu im luzes para íubtraher a fu hazedor a la 

Lik?» confuílofi de fus baldones , y como dixo Ti to JLiuio del 
dcfpojo de los otros Con fu les, dcíuiandola v i l la de tan 
grande magellad , tan indignamente vltrajada. £ u m a de-
formamne tanifi maiífíans , ydnt a nefando [peciacHÍo a m r -
tennt oeulús. * Yaunqumdo no íe demolUara con ellas 
ella jui la indignación contra las manos íacnlegas , que 
fueron la caüla de tan exorbitante crueldad , fola lacom-
país ion que los pechos fieles,, y R c l giofos tienen a la 
muerte del Señor , es gran calligo , y torcedor de fus 
enemigos , y del infierno. Entra ei arca de Dios en los 
reales de íu pueblo , hállale vencido , y desbaratado , y 
a los Phililieos gozó los de la victoria pallada » y de ío io 
ver el clamor que leua tuó el pueblo vencido en honra 
^ arca , fe turban de muerte. J^ísaat/s^ nobis i non 
fuit tantaexultaÜQ abheri, &• nudtmtaum. A y d e n o í o -
tros , que no hemos v i í lo honra íemejante , como la 
que cita gente haze a íu D i o s . Bien íc de xa entender, 
queaqs.icllos alaridos irían mezclados de lagrymas, V tr i -
flcza, que exercito desbaratado mal podría concebir de 
repente tan de (ufada alcgria^mayormcntc antes de vécer, 
y quaadomuchoyria ala pártela tr i í l ezacon elgozo ,y 



De la erpírluial H ierufakn. 1 2 1 
f-an^r¡an al .rea entre eíperan^aí.,)'temores,)- cemo ¿ i 
x o e l p o c u b i u u L m m a miitoqae mnu.Con todo dio la ^ . n c a U I . 
honra que el pueblo ckfbaratado , y deíarniado haze a fu 
Dios.turba a ias Phihixeos^' k tienen ya por vencidos, 
cuanto mas es de creer íe turbaría e! in fiemo de ver el k a 
timiento que todas las criaturas hizieron alau.uctte de íu 
Señor,y las lagrimas con que le honraron ios fuyos aun­
que pocos v deíim.parados.Que es crto gente pobre , y 
def nuda,nó íe da por vencida con ver que les hemos muer 
t o a f u D i o s U i l í o l í e d c u r e c e ^ l velo del t e m p l ó l e rom, 
pe,Us piedras íc cncueotran^os muertas reíucitan F ñ «e-
b i h F z m b i s l H o hemos viftQ honra como efta cuidente íc 
nal de que Dios muerto ha de triumphar de enemigos mi 
mortales,)' que el arca prcía ha de echar a fus pies los Ido 
los del mundo,y la íoberuia del infierno. Demanera que 
no les baila auer íalido con quitar la vida a fu Dios , que 
aun de la h onra que le veen hazer deípues de muerto, tic-
nen celos,y dan por condenada en ella fu visoria. Rilado 
quemando el cuerpo de luho Cefar dize Plutarcho, que I * 
vuo hombres tan laílimados de fu muerte que aíicron de wp*e\ . 
los tizones cu que el cuerpo íc eftaua abraíaudo.y pegar o 
fuego con ellos a las caías de Üruro.a cuyas manos auia 
muerto Cefar,y no era milagro que aquellas aí^uas las hi 
zieran cenizas en vn raoraento.quc nolasrkuia de auct 
mas crueles para el matador que las que quemauá los hucí 
ios dd muerto : porque noay carcoma para el vencedor 
como la honra que c i mondo haze al Vencido,)'afsi el pue 
blo de Dios íe pcríuadio a creer que DdUÍd,i)o auia tenido 
culpa cala muerte de Abner de verlesuthorizar íus exc- 3 ^ c í ' l * 
quias.Porque era de prefumir que fi le vuicra hecho matar 
ComoacnemigOiOo íecanhnnerael odio que afsiñlera a 
las honras funerales.De manera que las lagrimas que llo­
ramos por la país ion del Señor juilas foo}y píadoíasrpero ^ 
es mencíler que no paren en vna piedad eípeculatiüa5 que ^ j , * » . ^ ^ 
paíTca a hazer en nofotros los cfFeclos que cíla me fui a 
pafsion pretendia.írt/jer vos $pfasfine. Lloremos nucllras ^ 
culpas q hizieron tal e í l íago en nueiho Dios , lloremos 

H j aucrle 
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aucrle perdido por nucflras iiberradcsjlorcmos el e ñ s i o 
ífiiíerablc en que nos han pücfto:nodemos lugar a q nos 
cofucku bitrics dé acá abaxojque ganancias téporalcs no 

Pfálm. y ú , í o n igual recoropenfa para perdidas tternas.Af»»ií cofe/tf-
ri éninm mm mimar fui D e i ^ deiíBatm fum.No admite co 
lucio mi aíma,y h alguno puede admitir es la memoria de 
íu Dios por c|iiié Hota, Aquella palabra .^«/jer me%f\o figní-
ííca la materia del lloro í ino la caufa^y vale tanto como fi 
^ixera?Iloradme a mi^pero no como me ilorays por fola la 
cópaí i ion de las crueldades q fevían cómigo, l loradme me 
jofítofiftSdo de mas í exos la corriéte,llorad vticñra íncre* 
duÜdád t j ha fido la catifa de mis pafsionesrDichofa eí ai* 
nía q llora a Dios íobrcíi ,q íc lafiima de aucrle pueOo en 
vn paIo:y deídichada la q íc llora aíi íobre Dios; c í lo es 
la que llora fu caftigo,y cae en lacuétade fu defeonocimíé 

Matb, to Hüá4onapueác tcmcóiAtlo.Tucyidebut¡iltíí homims,&* 
* plangt'í fe fn^r m §mms t r i h s i m a >nota aquella phraíis, 

y l j ' ^ & plagtXftJft¡ltí$M Mo á ize q le llorará a el,lino q fe llora 
ra aíi iobre clrquicrc dezi^q íe lamétara de ver gjorio-
fo,y juez ínyo «quien ellos cruxero de tribunal en tribii-
nahac ver deshecho el engaño en q efíuoieró pertinaces: 
de no aueríc dcxadocoucncer de ía verdad,ni aucrle apia 
dado de íus dolores,Q^uátos ay en el mudo q no fe acuer­
da de Dios para llorarle,llorado de día y de noche los tra 
bajos q fus vanidades^y malos cófejos les acarrean. D i x o 
Aíranio de vn hijo perdidilla,a qoi^ en cierta occaflo vio 
llorar el padre porque nó tauo q dar a vna muger *qlein-
ciuietau», Dnvmuh doícat aUquid/ioiett qmdluhtt.Lloríel , 

^Xnfad . y llore lo que q!jiíiere.Buena fenteacis dize Cicero, pero 
es rneaeflcr mirarla a fas manos. De adoleftextepirdito , 
dtjjduu dixittDixolo de vn moyuelo loco de quien por lo 
rueños viedole llorar feaíleguro dé q- a o era iní*CDÍibfc q 
IÍ> auía-parecido h a í k alíi:que ü hablara de otro'Conpoco 
fcmvd contentado el padre. No bsíla llorar o;uequiera, es 
meneflet Hortf'-par-Diós.VerilacleraapcHte-es loco-el qus 
teoíeBdolceooiado haze cafo de otra perdida 9 y n•> llora 
a iu akua q le enojo.El año q moría el fumino íacerdote 

- boluian 
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boíuiá los fagitiu^s afus cmdadcs Jibrcfr.étc. q embaraza 
dala república de! í fatúniétodc fu falca no íc haliaua para 
ícot ir perdidas menores,y derribado vna vez el animo có 
la del Vicario de Dios no fe featia co fuerzas para ron.ar 
vcgáigadelos dcliac|u£ote5 .Alnia q ha perdido a Dios no ' 
íe como fe puede hallar defocopada par«i llorar perdidas d 
nmdo,como no íe entrega toda en ícntir ia aufeotia de fu 
ScñoríCaptiuáró clarea ios PhiliReos y mataron las dos ^ j ^ w . ^ 
hijos de Hcli,trac vn hambre la nueua al viejojC] cftaaa cí 
perado el fucceflo en vna filfa,» ia puerta de íu caía^dizcíc 
el méfagcrOjGráinaíjgrá defgraciaztus dos hijos queda 
muertos,y el arca de Dios captiuarno haze con la tunerte 
dé los hijos mudaba el Sacerdote,y en nóbrádo la prifion 
del arca de Dios cae de efpaldas de la filia y mucre. Llega 
la nueua a la nucra,q cíUua preñada y vezina al parto^acc 
leráíclc có la pena los dolores,)' pare vn hijo en vo putos 
pretendenlatoníolar con el buen fucccfio.y ella ni íes reí-
podeni repara:y mucre diziedodosvczesaqllas pa'abras. 
TrasUue/tgiorta Daminide /fráé/.PaíTado fe ha h glorisde 
Dios a otra parte. Que fue ía caufa de rcpertirlas dos ve-
zcs antes de raorirr EI mefmo texto la aduierte. Auialas re 
petido vna vez^net iédo en dozena,c5 la perdida del arca-
la de fu fuegro y mando,y Horadólo todo cóvnas lagrimas 
y como corrida de aucr hecho cafo de la muerte de los dos 
en prcíenda de la pr iüo del arca.boluioíe a dar al arca fo-
la otro tato fenrimicnto:y ola!dada de q acabaua de per­
der marido y fuegro fe occopa en llor*r cnteraméte la per 
dida de Dios^on quie no e$ razo q las del mundo vaya a 
la parte.Por vna coparacio lo entedcr«ys mejor; Accrtofc 
le a morir a vna feñora cafada vn pariente.hízo C i ú t i c a * 
c ío de luroca vna toca baxa.muriofde vn hermaao,puro 
íc vn ve íhdo de bayetá:monofde elmaric!o,troco total­
mente ehragcy co vn mógil negro y tocas blancas hade 
viuir hafta morir o calar:pues no fe puede morir durante 
t i tiempo de fu viudez cí fobrino^l hermano,e( hijo? Aü 
que muerá.a todos íc r t fponde con mong-.l ne^ro y tocas 
Waacas.Naay alferar el iuto:^ es la razón l Que las -tras 

perdi* 
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perdidas dexan lagar en e l fer.nmícmo donde quepa otra 
mayor , y afsife van augíMeotando las dcíríoftracioíi€se 
como van fobitumiendo los trabajos . pero lobrc la del 
marido n i n g u n a puede venir que merezca fígoifieacíó de ; 
r u c u o fertíír . ieniOjnitan peco 1c puede correr fortona 
que íincaferfe puedaconíolatlade íu ío ledtdjy afsi el l u ­
to ha de fer perpetuo,)' íiempre ck vna tiia«cra.Por gran-
des que ícao los trabajos tcníporaicSifi acaecen Cóbre te» 
m r vn hombre a D i o s o íi c s id i d o, n UÍ y igual auian de ha 
llar clanim«,sqisc íobre t an g ran perdida n inguna otra me 
recc demoftracioa de dolor.Eo e! luto ha de períeuerar 
fe halla morir o cafar J u i l a boíuer a la gracia de D i o s pri 
m c r €ÍpQí o,o paliar p e r e l l o m i l muertes, EíTe confuelo 
tiene eí la viudez^ue el alma que la llora como deue, po« 
co tiempo tiara en e l la , porque e n oyendo Dios e! primee 
gemidojcclebracon ella ei defpoíoriO,y echa fuera e l lu* 

Qáttt.x» topa í íado . Ptilebra fmt geng mtz feut mnmuicúlum tmm 
fiettt monUiaSáhiósí es la philofophia de Ia tdrtolajq muer 
t o el raaíido5íiempre l l o r a fu viudez,ím b o k e r otra vez 
acafarfe .Dixeronloaís iS.Bafi l ioS. H ie ronyfnoS . A m -

Hmu%,m ^rt>fi0>y S.Gregorio Nazianzenojenaquellos verfos que 
t x tmion iotituio.f r<ece/>f<» a i ytrgines^ize úai, 

• lih x.cotté 
W h Á htmiéK.n* V d n á U m m t * 

q " l 9 u ExtinBum gemit afaidtés, lu&ttpte requirit, 
l Í h \ , E * á Oyerefapiensyohtcmí 
m m í, 19. D í z e p w e s cl e fpoíoalaalma deuota , y laOimada de 

tuerle pe fd ído . Pa r ec i c ro imíC tus mejillas tiermofss co-
molasdelatorrolicafolkariasy tu cuello comovn collar 

de piedras engalladas con rica lal orjcn viéndote lio 
I • rar lagrimas de' viu'dtz"lucg6:.íe«chcil' tuello 
| las joyas:no te coníenti durcr mas m ú 

primer de ícon-
' ; íuelo. 
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V E % S . I L I N S z A L l C l B V S 

m medio ems fufimiimus orga­
na nofirá. 

C O N S I D E R A C I O N 

P R I M E R A . 

Ojie elfmhlo de Dios moñro vencido gra 
valor a los ojos de los vencedores ¡y que 

los hechos verdaderos de la efcritura aue 
tajan los encarecimientos mentirofos de 
la gentilidad, 

E Gran prouccho dcuc de fer para vn al­
ma volucr los ojos al Cielo en medio de 
las hezes de fu torpeza,y no rematar con 
Dios , pues vemos las muchas diligencias 

=111 4ue ê  haze por traería a la memoria que fo 
lia fer fuya}teniendo por cierto que qualquiera prenda de 
fu amor que fe conferue ea cífc eílado,ayuda a la efperan 
§a delabuelta. Que quifo fer aquel cuydado que mo-
í l r o e n el Capitulo. 16. de Ezechiel de acordar a Hseru-
falen las joyas que le aula dado en catamiento contandofe 
las por meoudo:deíde el coliar harta el anilíojdefde la ro • 
pa haí la el cal^adoíli no acufarla el oiuido quetenia de q 
auiaíidofuefpofa? Hile incfmo cuydado deícubrio nuef-
tro Diosa fu pueblo en librar del fuego de Hierufalen 
donde perecieron tantas AUÍ ] >s de eífim.i,'os inílrumen 
tos con que le feruian en el tempIo:que en medio de vn 
ellrago tan grande fue mucho mas de lo que parece cuy -

dar losj 



r i ó Losdosertadof 
darlos captioos de ponerlos eo (ahio Tiendo perecer a í ú í 
ojos ios padres.fos vid9,s,íus h3zicndas,y permit i r los (e-
áorcg que í. caílcíj c o a í i g o ]¿i harpas a cjukncs peBÍaüatí 
<]uc híízían granfauor en dexar coo las vidás . Y ayudafe 
mas cf icd í lcur ío de la deterroírracton que teman en cOe 
verfode no poner mano en d ios mientras íu defíierro da 
ra re ,d i f f io ikadc8 ,q e í p a n t a r o n a ían Hi l a r io , ) ' le h iz iero 
volücr las eípaldas aeiie hecho,eutcciicdo eOe verfo , no 
como al parecer fueua»fí no por vna allufion o periphra-
íi*:con que declararon dcfpediríc de tener horade guf ío 
en Babyí onia. De manera que dczir el rea! Propheta allí 
colgamos de los lalzes nueftros violones,vale tanto fcgü 
S Hí l a r io scomof i dixcraíaíl i jdirnos de mano a !a snuíjea: 
cerramos la puerta ai plazer.y nos retiramos a llorar nue-
í í ros ducloíjde la manera q el foídado para dczir q ha dc-
xado hi gncrrajdirj'a bié q c o l g ó fus arm?s del i cp lo ,y las 
f ó íagro al o lu ido ,aüq nuca lo vuicíTe hecho afsi: p&rq có 
ella ceremonia fe jubilaua an t igúamete loa icld¿do&viejos 

rftn:. FHamtii ¿rmu 
Hmfilis ai poftem fixis Uut dbi.¡mí dgYO, 

Y co eiTa meíoia fe defpediá de ías mfir-ara^ntos ios m u -
íiCos,quantío ios dexauan de c a n í a d o s , c c m o dixo V i r ^ í -
l i o jdc io t ro paflor . 

/ i / V árgutA fícrd pendehit fiflala pittfi. 
Ecltg4>7. Pero de lapregina q ellos les hiziero fe de.xa enterkr q 

l leuauá coligo los i n í l r u n i e n t o s . P ü r q les n ; o l e í t a r 5 pí«ra 
á| ra ta l íen los Hymncs del t i p io ,y no es de creer q le los 

! pidicíTé íín harpas.Como fe vce mas claro en la maldicio 
60 que^íe aracnazaro.para noí'ii^t^Qblimmndmt dexur* 
mm.adháfeñt lin:g!4a mu fauahus mea.Seqkm^ dize la lea 
g«a ,y la mano derecha ñ en Chaldca me alcgrarc.Pora ne 
cefsidadífeniá de aquella imprecac ió cetra la mano fí no 
les auia requerido.q t añe i í en ,y bailara echarla 8 b léeua- í l 
J ademád í ama l ido ío io de q c 5 u í l e n , y afsi S.AugrítVn/S. 

M m L de Baíilio^San U i e r o n y o i c y otros entiende-que realmente 
fart itiéft'é los llenaron venciendo todas cíTas-difficultades. T a n t o 
íuitSMM.y dc í íca Dios ( d í z é C h r y f c í l o m o ) que e l -p t i e^ íocap tk io 

c o n í e r -
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caníeruaíTc en Babylonia la memoria de fus gloria.« paífa*? 
das.Saeo Eneas> de l fuego ¿ c T r o y a el ceptro > y h jopa-
de Priam6>para poder enfcñar co tnolo í i i zo ,qae no ama 
podido h buena í o r t u n a de los Griegos aeabsr co los e t l i 
ficios de l ac íudad j todos los raftros del l a ipe r io de Al i a . 

—— Fmunís pátnáp-mñs j£hjM.y% 
M U Í ; * ajeliquiasTrotAextrdtnteitceptaí, 

Q:ic aun y u a c o n e l a l g u o t e f t i r a o n í o de io que auia fido 
fu grandeza,y el puebio de Dios faca defde Hie tu í a l en , 
los in í t romea tos de la ofa€Íoii:reííguias de la paz cj goza 
tian en fu tierra paraconío la t fe co ellos^y refrefear las me 
mor í a s dulces de Sio fu querida.Qiie aun c¡ cábié Ies- há de 
renouar la t t i i leza^y doblar las caulas d e l I bn tOje s vn ía - -
brofo e o g a ñ o el que el aljua padece en regalarfe con oren 
das de lo q quifo b i t : q por cofic.ib q le ialga el alarde q 
feaze d e í b s a ÍES ojos con ellas mefmas fe taui-ga, y f o n la 
n icd ;cú 'a del d o l o r y el d a á p , Pocas cofas cauían t á g r á tes 
aura en v n padrefegü d o a c m a d e A r i i l o t c I e s ^ c o a m icuol 
« c r i o s cofres,)? topar las topas del hi jo u m e i t o , y tcnicn- 11 
do 1 acó o la de lofcpí i t e ñ i d a a fu parecer en fangic del n i 
ñ o , U befaaa y fe r« galana cofi e lia c a c co d i é do, c o a •. o dize 
S .Gregor ioNazianzcoo , con la meíma caufi,el dolor y Oráí . i - f i 
fh ingádo le ta'nbien con e l l a ,Cmewr^ í j '^^fe^ prúpojlun 
qnaft filij cames ofcMUUturieademJctlicetyH', & d d m m / » » 
tncsnckns & mnigam.Lha i roníos táb ic i i , como'da a cntcn 
der CaOodorojpara pro te f tac íó de íu fe,y de la confianza 
que tenían en Dios de que fe acabaría fu trabajo i porque 
na l o s a u í e n d o d e víarjcorao aqui lo oíFrecen en Chaldea* 
efeuíado fuera licuar!o?,fino penfaran falir de s l l ^y en te 
f l imon io della fe los colgaro en medio de la ciudad ene-
miga que e í í b quiere dczir, in midió ems .'porque auia él* 
thoBabyloms : y pudo fer muy bien denrro de la ciuchd L i Ó . t . i o , 
Y orilí 'ís ¿el "o.-porq fegu Pi in io Euphrates pafibpor d é 
t r o de fus muros ,y aísi le llama el mterlm EuphfJtU. Y no 
vemos q fon p o d e r o í os los Chaldeos 9 deícoígar los ,n í a 
borrar el padrón de íu deshonra,amVndo vífto^que eícla-
«os^yic i id idüs a fu poder5 t r íüphan dellos COR la confian. 

§ít,pu¡> 
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51,popándoles tan br¡ora,y defcolla^amentc , que dentro 
de /us muros la dexaron eícrita en las ramas de los ía lzes . 
Eí l e fue si primer tropheo que excrcito vencido leñan­
te en prefencia de los TefKe-dores.Eíla la primera colum­
na en c]uc capitán deíarraado c o l g ó dcfpojos de enemigo 
vicio rio fe. Huye E neas del incendio de fu parria,y auien 
do paííado iinmeílfos toba) 0$ por mar y por tierra , llega 

^ a vna hlil'a del mediterráneo,y clauando vn efendo en las 
puertas de vna pcqueñtcla ciudadjdexa efento eflc bla-

y'&neUíX» ion €n e í \ h $ . y £ m é i hat d? D a ñ á i s yiilorthui arma, Eílraño 
feñorio de animo,y aun iníolencia por ventura para dar a 
entender quan poco le auia derribado la deígracia paíTad?, 
y quan grande fe daua a los oráculos qu^le prometían el 
rey no de Italia no pudo fíngiríe mas de loque figoifícan 
aquellas palabras.Dé D a ñ a n Víf ior ibus ipero mirad al p o é 
ta alas ruanos,y hallareys que finge aquella gallarda demo 
íiración que el Troyano dio contralaviftoria de los G r i c 
goijínuchas leguas de donde ellos eflauan.Y en nueftro 
Pfaimo luzen eíTa gentileza los captiuos rodeados de las 
armas de los vencedores,y en medio de la metrópol i ' de 
fu revno. O q u e verdadera es aquella doftrina que fuele 
repetir S.Auguil¡n,quc no tiene mejor vaflalío la veriad, 
ni que mas ciertos pechos le pague que los cncarecimim 
tos de la mentira:porque cííos fuelen deícubrir hafia don 
de llega ella co (us hechos mibgrofos.Por algunos excm 
píos lo entédereystfingío la philofophia Stoyca vn animo 
confiante pidkndole rail impofsibleSjde que Cicerón fe 
vino a reyr en lo de Amicicia por q le pareció que cfpiri-
tus tanleuantados apenas fe hallarían en la idea de la vir­
tud. Pues leed la hiftoria de Abraham , y comparadla con 
lo que los Stoycos fingieron del animo confiante , y vc-
reys la gran razón que tuno fjn Ambrcfiocn dezir del. 

1 L " Mhitnell quod imfifixit quam q m d í í í i g e f s s t y mmorqueam 
JhrAbám, men(iach fimphx yerttatis fides.Mas hizo el que llega 

caP'7m reo a fingir ellos.Mucho peni o que auia hecho la Gcnt i 
Jidad para enfeñar el cuy dado que tiene Dios de vn hom­
bre dcfamparado.En fingir la fábula de Arion,aquicn que 

riendo-
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í n d o l e echar a! mar los (]ne vcnian ccn el en e! IMUÍO 
por robarle lo m t cray3,{crccogio vn delfín cocí loro o, y 
Je íaco a puerto de ÍGgündüd dei poder de los que proco-
tauan (u raucrtc.Y que tiene que ver c íbfabnla ,d ize S.Au i,J)niHÍ%4 
g a í b o j c o í i la hiftoríavcrdadtra de Iünas,a quien tres días U \ A , 
truxo la ballena en el vientre hada echadle fano y libre en 
la tierra donde Icmandaua Dios que prcdicaííe.ReuoIucd 1 
cíTos Mctarnorpliofcos de Ouidio,y hallarcyscjuc por h i ' ^ ' ^ o - y ^ » ^ . 
ser íe los hoaíbfcs tener por mas de lo que eran,fíngiero e 
cien tnil transformaciones .fabulofas en ¿guras^xtraordi* ' r " 
oarías,creyéndoles el mundo por Diofet con la perfua-
fíofífde que teman tai llaucs dclanaturalcza cíi las manos: 
pero quando fingieron las fábula» que le ausa quedado al 
liombre cí roliro mas rcfplandecicnte que el fo!, y la ve-
ílidura mas blanca que la nieuc:como le quedo a nueí lro 
Dios en aquella transformación marauilloía con que fe 
transfiguro en el Tabor delante de algunos de fus difeip» 
los?bien prouo el hijo de Dios coa aquel hecho, fer roas . 
que hombre ordinario,pucs tenía dentro de fi los thcfo-
ros át íu gloria.No llcgaico aquí las fisiones de los pee 
tas,nilas píiantaíias d e í o s fupcrfticiofos en la IcalÍ3,ni en 
la C t t c h . N m smm diñas fehUsfeqmmmtam fuimm y® z .Petri Í* 
bis DetVirml&'lcíenüajcdÍpccfiUuresfafíi iViut magnitu 
d m s . Q u a á o nos oys hablar de ía trasfíguracio del Señor, 
dize S.Pedro:no peofe) s queoys a los poetas artiheio-
fosla mudanza de Dioraedes en auc;0 de lup i te r en Uu-
nía de oro:que toclos cíTos fingieron fin teftigos, y nofo-
tros lo fuymos de vitta de aquella ¥ 0 2 que baxo del ciclo 
en la nuuc con que le declaro por fu hijo eí p^dre. N o lo 
falto a Romulo vn Proculo que parainrroduzirle en el 
« m u d o por Dios^ngieíTe que auia baxado vna rmhc y k 
le ausa licuado viuo al cielcpero fubio, dize Tertuiliano 
por cícalera de tronchos pues voluio a caer defde arriba, 
y no p»do Ituantar el cuerpo pefado en el ayre . q i senoU 
u quien le aya vifto en c\ íepulchro. ¿ f c m ü t mmdmjfcé 
/ » . A í c c a d i o fin ¿udapor cícalasraentirofas .Quá de otra U 4 . t o t ü 

I wañera Mmi,c.?. 



> i l o Losdoscñados 
\ {t£c£tl£í4>n tnancra fubio nucflro Dios en la nuuc de f« gloria , no Ic 

dexando de tnirar fus Aportó les bafta que le pudiercm 
J>e í b a l m de vifta.1 pe¿/«f ordinatis ets *Á offi<ttém pradicjudi pir or* 
m9Jt2 l , bm e m m fafd n u k in Cotlum cH r t c ^ t f í h multo yems q u i 

a¡md n s ."¡¡utirirt ds K m u h rromlí foitm, Aí'si qm a tan-
gran puato ha llegado la verdad co la religión Cíinftia-
nas€¡uc ha dexado atrás las fisiones poéticas de la Idola­
tría.Bien podemos dezie fin encarecimiento de ías gran* 
dezas/juc fon tuayores que todo encareeimiemo* M i l a ­
gros haze la f e en vn Chriftiaiio que no los fingió, la fu 
perfticíon inüencionera y adelantada de ios G c n t ü c s . A n i 
sno es eftede nueílr«s Ifraelitas ̂ oe no le igualo con-
ftancia de hombres,cn quantolccrnot en h i ñ o d is bu oía 
iiss,oi mentirofas ni vcrdadcras.Saqueitios pues de aquí, 
que dcuen los fiemos de Dios moflear gran vaío^aun quá 
do le veen caftigar por fus cttIpLS;quc no han de defeon-
fiar de la mifericordia de Dios>aunque le tengan enojado» 
que pifados del mundo le han ds hazer temblar con fu 

Fc,y con la confianza viua de que fe ba de mejorar fa 
partido,/ en medio de las lagrimas de íu Peni» 

, tenciahande raoílrarfe t r iumphado-
ics de Babylonia y fus 

ícqaaces. 
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fzniímmwgmémflrs* 

C O N S I D E R A C I O H 
S E G V N D A. 

^ue ¡os hijos de Dios colgaron dé los arlo* 
íes efieriles los infrumentos de k oradof 
y de los grandes prouechosdella. 

E V A N T O Raf íno d e í h s palabras rna 
conilderacíon proucchoía , dcc|ue íBÍ P . S» 
Auguíl in no cftuuo muy lexos en cft« l u ' 
gar,ni el g l o r i o í b S . G r c ^ r i o en íus tu o rales. l.i'$$ »C,6< 
ks rnucho ¿ t sducrtirjdizeeftc D o ¿ t « r ¡ que 

de los arboles efterífes y fin h u ñ o colgaron los hijos de 
Ifrael Un iní lrumentostic la orscion:exempIo de lo qtie 
fe vee ea los foccfffos del sloia^Quic pone treguas a la ora , ,v 
cion iiao vaaalmaieiaprouecbada,y iafruñuofalq laque 
ao lo eSjbiea conoce q íicpre es neccíTario orar, por m u ­
cho q dure la vida. Es ía oracio^díze el A p o í l o l S á ñ i a g o 
en fu Canonica.Ia Ilaue q abre y cierra las puertas del c ié- f ¿ t * 
lo como nos eníeño el hecho de JEIia^q có fola fu oracio . 
le tteuocerrado por tres años.En la tierra <|ck£gypto río- fin¿fifa 
¿c tiene el mundo arpano fut acequias íe coge los fruclos ú f 

•fifi vol««r los ojos al cielo N'.mt úfétut afpicit mi^m-jún- - . -
gun lab'adar mira al cielo,dixo Séneca de E g y p t o . ' D e í r c 
de fi ha/.e fu cofechajy coge el peccador íus g'>zos'; pero Tá ' W**1* 
en la t ierra dt promiísion cada día fe deíTca" la ]h>wa*d¿l f4'*4%' 
cielo:viuefe de laorac ion^érque fecfpcra dcslli-c! ftr.ccr 
ro:7errw ad qu£ hgreditrss no eft fitm tena /Etyptt ybrin h r Dtnte, 111 
m u mett aq** dHcíttftritrtguayftd motuofd e j í® éHptiimtk tyifl, ag. 
ccelo c x p s f t t n s p l u M Ü s S i s U U JuscCañade S. Iríicrony ir.o) 

I 1 que 



t y z •Los'(3oseí|..kfos / 
que aqastl4€s'3gtíá turbia y íblobrc y e í l o m dulce, y c!a 
ra p o r ' c f t r e m c , ^ ^ non ini^ntnr de cala , tttra fú ich* 
jedds m b i d ú pimme hrdinit.pofl(¡na fínica a j t m mam mor 

Q 37J ffífi tm c-Smxtkm mMiáMk.Toám las cofas d d mundo dize S. 
exblictto, & ¿ ' l 0 •ri-u t i é p o j c o m o lo dize Salornon':íoía la ora 

CÍO « o le EICOCTciálado^porq naca fe lia de iotertni t i r . Ef-
lando obrado de manos e l ficruo de Dios ,y haz íédo la ef 
tera de palma ha de o tAt-Ú^rm femper orare & nuqu* 4efi~ 
(«r^P.ues es po í s ib lc q ta olisidado cfta Dios.dc a o ib: ro* 
q hemos mencfteracordarlc a todas horas nueí l rasnccef-
Üdades? N o lo hazc de o!uidadizo,q antes q el hebre Ic 
p ída fabe el ya lo cj ha msncfle^y eisuchas vezes íale al ca 
mino íln que pátá el lo tenga necesidad de mas recuerdo 

g , . que el que r i e M c n í u r n e t i i o r i a j d o n d e c ü a n e f c f i t a s todas 
ÉJét*. 49 , ^ nue í lMf . .D ip SíOfi)Dommi4< M t n s eft mgi,Qixo Sion, 

ci Señor fe ha o l a i d a d é de muNecio penfamié to por cicr 
to ,y indigno de animo ÍKljmiradie alas llagas que le die­
ron cerca de vue í l ros muros,y ve reys í í puede auerfcoloi-
dado de voi.Quomodú o&twjcar tuiquia in manibus mm ftri 
pji tt dkit DemimSiComornt puedo oluidar de t i tíj ̂ quan 

. . do t u te dexes oluidar,y no llames iamas a mis puertas,yo 
ra í%n.%7 tc tcng0 retratada en mis mmo$.Ftm*m in mmibus demi-

m p m . «i áf|jf^g4«2i>ii{dixo Nazianzeno) en aquellas llagas que 
faque de tijCÍeriui tus neceísidades^y í i emprc las traygo 
pre ícn tes anee mis ojos.AÍHfi tm coram :eetilii meisfempsr* 
Ap3recio(dixo el gra Poeta)la noche de la quema de T r o 
ya H e d o r a Hneas entre íueños cuydado ío y dcfuelado 
del íucceilo de la trayeion ; quenurauilla que le in t roda-
ze haziendo alarde de las heridas que le auian d a d o i u í 

^ ¡ j 2 cneraigosf 
— Fnlnera^He illa germ q** ünum plunma mam 

Jíccepit patries. 
Porque verdaderamente capi tán llagado mal p»cde o l ­
uidar la patria por quien le labraron el cuerpo en la 

Epi f . i j .q , guerra, que como d i x o San Auguf l in . Sunt m corpw 
i.grat. i t i , yefiigi* yukert* üquám tmliglot iáíum, Y S.Gregorio Na 
mm. y. ziaazeao.Pro AIHXÍHS¡ékupermitíJ'^ijfe mkrssémor i s 
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fiamassxciíiíi.Autr padecido ycr otros esfucrca el 5raor? om. 58. 
de manera que íc viene a hazer honra de Lis íicndas rece mn:.^, 
bidas por e í -£n mis mmo$ pu^s dize naeftro Dios tray* 
go tu tetrato^no l«s puedo leuantar a los ojos fin <|uc me 
acuerde de ti,Cofa nulagroíXdizc Pliaia) que con fer la 
niña del ojo tan pequeña buclue esteta la fígurs de l o que 
tiene delante por grande que fea^ífro ijs ábjolttuyn fpe L t . \ i.c.^y 
euliyyt um p*tH4pupifU tofam imagtmmnddas bominis. E l & li .2$ f, 
refrán caOeíiano dize.Cria ci cueiuc5y facartchaeí ojo:y 6. 
fundaíc en efta verdad,pcf que d paxaro que tenemos cu 
Ja roano como fe vec retratado en la riña .del ojo , pico- ^ i X - c í 
fa que es otro como cl? y va le ?pi<?at,6 de inui<iía,o-por ju c&U€ai r í U l a £ 
gar con otro de fu eípccje./54 e.?^f Í/?, yt pkr¿q»€ « h u m 
íe mtmbui hminum oculn pmifitmum ¿ppetatf-fmd ejfigiem 
fu4m ínhis mmnt€s,ydutísd cogfidta difid'mmcitttiU'H o fon 
pequeños los «íjos de Dios, ni vecn menos deíde ICKOS, 
que defdc cerca como tos mieftro.^ A' KWíiwiá /¡vtdt cútnn t i ¡ah.iQ, 
bs lum^mt ficut yidet homo & tn yiá.t%f1- úáo lo¡ q {ticne €n; 
ks raano« tr^c retratado en las ci;ñas dé los ojos.Ot- mané-
ra q Como-a'quic nos trac cnellas,quien nos to ta "en ú h v 
lo de ia ropa,ie toca en e í k s a eljquc^cgun^S. Aog^íun j I J , 2 o M c $ 
TcftuÍiano)es el mayor cncareciniiétodel amor que nos utLc.^o. 
t i c»e ,^« i y@$ tangi{}tét}git pttpiliaim emis mm.nüi que mu • I j .^^cmt, 
chas vezes antes que el hombre le frida^cfb Dios refucl- A l e r c e . ^ 
10 de liazerk bien^pcrotras effo quiere que íc le rioda-cn & S<sima.m 
la oracio-para liazeríele por «Ha:c[ como dize bien S .H'C U.ZMpf§-
xonymo,N*H. fMmtf$ nMrrs{§mfóir§gátm$ Qpado ir repre mdtntia. 
femamos oueftros dt]clos.>nó"íomos:liifl©ríadorcs de nue Tem.'p. ijt 
fitas vidas q no nos lia menefter co cíTe t i t u lo en i'n caía: c tp .ó .Mé* 
Y l o m í f m o dÍKoS.Baí iho Homil ía m Martyré íul i tcá, tth, 1. /¿i. 
Somos pobres q tentó los necclsidad de fo mifericordi^y fat. crtin 
aí'si nos es facr^a pedir .Hóraíe mucho Dios có q le pida pAtaytVm 
fus criaturas,y q pogá la cóíiá^a en et,//?/«»?? geta é é p f m ( ^ f t . i u 
/•«í«r,dixo Efayas^ara eufeñar deq manera ama dchon» ' 
rar a le fu Ghri í lo nucflro Scñor, ioí hóbres Códcf iado la 
efcriprsra Sagrada los ído los de las •ctcs .dizc en el l>íal 
mo-11 l ' S i m l u lilis fidt^mf4cm e«,&emnn q i i4$*$ i m 

í 3 us.lh-



Losdoseííados 
eíí.Parezcanfclcs en la iúCtpS&llld^ los artifícesq loa ha 
zB3y todos los q pone fu cofia en ellos, Dodc í i 'aorays 
pufo el termino.q elSurauliQa ilama diflributiuo? Sino 
¿r-dc icocoo a los oradores de laldoíatria iilis fiar, 
qnifádumC.Í.NO ellaalüeUwww,pairad adeiSre y halía-
reyslc,c^ g«i cenfíduttn m.hntrarcys en cafa de va 
platero o efeulptor vcreysle labrar en oro o a l a b a í h o , y 
díraos q hazc vn Dios CüpidojCiigañaíe,q no es el quien 
¡e haz¿ d ios / iao el cíe fuettuado Idolatra q llega a orar a a 
te e s p e d í o por tierra.Ya le podría librar f o r a d o riédofe 
áe la díuioidsd q el o t ro le attríbuy e,y entoecs diriades co 
menos fundatncto q le hizo Dios el áttiíice.Miraci la hi f 

E K i f a i . toriadc' Hxodojq iod ize bic claro.Pide el pueblo incrc 
dulo a Aaró q le haga el bezcrro ,y dizcle,f «f mhts Dees, 
qni mspracedam.Tomz b a r o n í a s joyas de las niagcrcs y 
hazck:y como corrigiendo U c ícr ip tura el lenguaje de el 
puebloañadc.f'ef^ exenyhuíum* Ellos pidieron que les 
hiz ic í lc Diossy el texto dize qtác les hizo bczerro.La ra­
z ó n cfta en la niano.No hizo Aaron Dios al bezerro,aua 
que le Iabro,porque le hizo contra fu Noluntad, y venci­
do de la porfía de los incrcdulos.De manera que no todos 
ios que hazen Idolos hazen D i o í c s , por cflo no eíia el, 
0 « « « , a l l i . Quien los baze es el que les endereza fu ora-
cio}i,y fe da a fiar en ellos, En cflo noay excepción,)- af-
ái viene bien ay cljOmms-Yn poeta profano lo coníidero, 
que parece que tomo la pluma para gloííar cftc verfo co 
losfuyos. 

MártUL l i Quif «gíV fam aurfiyyel marmre yuítns, 
br:8>Epi- Nonfdcn file De&s.qui rogat ¿Uefacit. 
graat»2^ Luego que tnarauilla es que fe goze tanto Dios co nuc 

ñras oracione$,íi con d ías reconocemos fu diuinidad , y 
ptoteftamos fu grandeza tañen feruicioy agradofuyo, 
que por efta razón (caío efpátofo ) coíicíla qlarecibe de 
ouc í i r a ; mat\os?p/g«»i tfi t g m i , qni occifui ejt,accipertyir 
tutetwdimmtMe.-Como la ha derecebir quien ya la tiene? 
Por la cófcísíoo con que d pueblo fe la reconoce y le da, 
alabándole y engrandeciéndole la gloria que tan fuyacs: 

Defte 
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Dcncreconocimicoto fe ftben obligar ios f i n a o s del cíe 
lo t k manera que no ay nmfica mas grata a íus oy£los.c|uc 
los gemidos con que k s iuuocan l o s h o m b í c s trabajados 
ca cfU peregrinación. V 0 2 es de la triimiphante H í e r u í a -
k n & la militante aquella de los C á n t i c o s . Qu* kabtusin CáHL$f 
bortisamici éujculunt u f a c miámim yutm tttam. La her­
mana que goza de vna í egu ray dclcaníada paz , d izca Ja 
ortelana,a la que no fuelta de ias msnos la podadera 3 a U 
que e íU fatigada con tcabijos y oceupada en los e j e r c i ­
cios de la vida 2dina los amigos deilcan oyrte^eflo es los 
Spiritus bieoaacmrados,para quienes no a y voz mas apa 
ziblc que el llanto del pcccador,te cícuchaiKleuata la voz 
y danos vn rato de cotento.-oygcnios tus quexas^eanios 
tus lagrimas,dinos tu ncccísidad,quc nos alegramos gran 
demente en oyrla.Por cierto íi tan gran güi lo muciiran 
l©s fanaos en oyr nucüras oraciones.grandc ceguedad es 
no acudir a ellos , que no fe puede temer que no tomen 
rmeíkas caufas con muchocuydado:pues íc obligan tan- T»,^,Epifn 
to de que Ies fepamos pedir. Aquella r azón que hizo el tncipií 
bienaventurado San Hicronymo cótra V ig i l ando lo prue **(tlt4 tn of 
«a admirablemente. L i l a el Prctoniam r San HOeuan ^ j & D , 
en medio de fu pafsion padeciendo el golpe de vna piedra Tho.z.i.q* 
y otra,y vec acullá a Sanio que guarda las capas de los ape S3.rfri.11. 
dresd ores,para dcfembara^arlcs del cuydado de mirar por ^ H g u ñ i n * , 
ellas. Y como d ixo mi Padre fancto Augudia a quien i i - /'/rt/. 147. 
giKo Ssn G r e g o r i o , apedrearle en las manos de todos.,y t&.sJkmit 
ciure la agonía de! morir I m i t a a Dios la voz5y hazc ora sryftd" 
cioa por Sanio tan a tiempo que pudo dczir el m e í m o ^<m j%¿8ft 
Padre AugufHíiOíque fi no orara SanEOeuari por Sao Pa & jerm, 1, 
.blo/TOieramallogradola í g l e f i a^n tan grande ApoOol . f*nfítst 
Piies Ii entre las manes de los íayooes y los cocb;Hoí f ^ i o . 
•defui •martyrios-quado aul th 'dl eftar íoliciros por 'ÍJ los G t ^ r m s » 
Msrtyrcs , n o í e o l u i d a r o n derogar - a Dios , aun por ^.4.tstpofl 
los que Ies' quitítóán las vidas : ahora que eftan libres Uoui$ m l i , 
de todo cuydado de cofa fu y a , •que' gozan -de Dios n^g.c, io? 
pacificamente , por los que k encomiendan -en fus ** 'M« 
oraciones ? no rogaraa i n ú c h é mejor ? S i Jípeft^Ui ibidm, 

. i 4 O - M i f * 



6 Losdoseílados 

Lúea, g. 

Exod, 34. 

Pfatm, 8 Í 

cr Mtrtyreshi corpore cenfltmi^HAnUpro fe ithtrent efef$ 
iimiipr» élijs mnt,q(i4neo mághpoñ palmas, ytftorUs, & 
mHmpboñhh'myíc dixo bien Rufino , que inft rumen tos 
de oración no íc auian de colgar fino en ramas de arbolcí 
eftcriles:c|ue los | roueclios clcllafoo tan conocidos y tan 
grades c| íolos los que han femaísdo con Dios le perfua-
de a ponerla en oiuido. Para trasfigurarfe el Señor en el 
Tabor j e í cog io por medióla oració ,y en eila fe le mudo el 
roflroen la claridad marauillofa q cueta los Euageliftas. 
Et dn vraret fafla <jl fpecies yultas aus altera. Para cnleñar 
a! raudo en cíle bt-cho ,quáotro dexala oracio al q laha -
ze de lo q Ic hallo quádo cometo a hazcrla.BaxoMoylcn 
del mote con tan grandes refplandorcs de gloria,q no le 
podía mirar el pueblo a! r o f h o . T á t o fe ^.«enraja a lo co­
man el hombre orador,y tanto le trásforma en Dios aucr 
hablado con el va raío,¿'« cmjmto¡ermútiis Z>«.Dea!li di 
zc la eferiptura q le viniero a Moyfcn los rcfpládorcs de 
gloria.¿go dixidij di is .Yo os llame dioíes a boca llcna,di 
zc a los juezcs deífraelcpor aueríepueílo a hablar c ó ellos 
de paíTo.^irrge eotdtxit daos ad quos ferma Dt i fañus efi. A 
aquellos dize llamo d:oíes,a quien enderezo fus palabras y 
al mcfmo M o y f e n í e lo auia llamado antes por auerfele re 
uclado có la declarado q fabemos^ara darle el orde de la 
libertad del p u e b l o . c o / l i t u i te den #*/wf4ímií.Llega vn 
hobrcalos pies de vn Crucifico t ib iandoíceo perpiexo 
y fin raftro de dcuoció,comieda a cotéplar en aqlla cabera 
ceñida de cfpinas agudas:enaql collado abicrto:cn aqüos 
pies y manos deígarrados.-y defta fuerteva diícnrríédopcr 
a q u e í O c e a a o de tormctos:de qfe leuáta a coíidcrax fus cul 
pas có mas a t téc ió . Y o os digo q q u á d o íe quita de alli fa 
le ta otro q es para admirar. Ya la í c q u e d i d íe ha hecho vn 
mar de b g n m a s í e l temor fe ha trocado en cofiae^a,la per 
p iex i i ad en derermioacion eíiicaciisima de dar de mano 
a toda oííeníd de Dios .Qacreys ver eíla determinación q 
t d t s í P u e s cíperad VR ratojíegara el día del juyzio en que 
auiendooydo ía Mageí lad de nueftro Dios las cayfasdc 
todos ios hombres , pronunciara aquellas dos ícntcn-

cias tan 
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cías tan ckííguales de gloria para los vnos, y pena para 
los otros. Al pronunciar efta fc2unda)y arrojar de fi a los 
condenados por toda fu eternidad, dirá acuellas palabras 
tan de tcmet.Dtfcedae ¿ me operartj I«Í^>»ÍÍ*ÍÍ5, Aparraos de Múttb, 7, 
mi compañia,obreros,y mimitros de maldad. Hilas pala» Luc*. 13» 
bras no las dirá el Señor a 6afo , que de vn Pial rao de D a -
uid las tomará,para ftrangear njsyor atención de fus cria­
turas : pronunciando fu ientencia en palabras Propheti-
cai,cantadas tantas vezes en los officios díuinos. Bien íc 
dexa pues entender, que quando Dauid las dixo , tendría 
gallarda, y briofa determinación de arrojar de ii compa' 
ñias condenadas: pues íns palabras fíruieron de eníayo de 
ia mayor,y mas determinada refo!ucion5que ha anido, ni 
ha de aucr en coraron de hombre: pues efía determinació 
del Real Prophcta,de la oración la íacc^que tale» fruí los , 
V tan grandes prouechos íe interefian en frequcntarla. 
Dijcedma mi omnes qtii efettmint mqmt&te^quonum exm- Pfdm.C, 
dtffit dom nm yoccm fletm mú. Apartaos de mi todos \m q 
profeirays la feíta de la maldad,que ha cydo Dios mi ora 
don,y no quiero malograr íus fruélos. No ay razón, ni ía 
puede auer para dexar de oraren tanto que viüimos en 
carne,ii ya no es que fe oluide el hombre de íj.y no le duc 
la la perdición de fu alma. No fe puede temer que negará 
Dios lo que le pidiéremos , fíendocofa que nos elle bien, 
porque fi los buenos deíTcos de vna alma tienen tan gran 
ventura para con Dios que los cfcuchacon guilo^Prapára Pjalm. 1 o. 
twntm coráis eotum audmit a u r ü tUA , quando a los deíTcos 
fe llegare la oración que cofa aarajque no fe conGgiiOpU SdpUnt* 
tti.er i-ttus eñ mihijtnfnsjr.ímañiúr defeendn in mefpintm 
fipitnttis. DeíTee,/ diome Dios fentído para conocerle,pe 
di.y b axó copioíameotc en mi el Eíplritu de fabiduria.Es 
lo que dixo Dauid.£( y o l u n t A t e Ubiürtim eius nanfrAudafii Pfalm, 2 9 
iKW.ÜcíTeó*!,}' oración, voluntad,y labios Ion dos diiigen 
cías que no bueluen jamas defraudadas del acatamiento de 
D i o s . T o m ó argumcntOjclbjenauenturado San Gregorio Orat.^, 
Nazianzeno de lo que pudo Dios hazer con vna palabra 
para encarecer lo que valen las de la oración, Volucd los 

I | ojos 
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ojos a la creación Hcl mCclo,y vereyí ^ Í 5 Vna palabra fo 
la dcftcrró las tinieblas.y fo rmó U Iuz,c5 otra aífeguró U 
tierra, l abró el ciclo como t o í n o , cíhbl tfció las tftrellas, 
cfparz ió el ayre jpoío limites al íRarjtruxo los rios}di© v i ­
da a los snimaks íu imagé,y fcrrteiá^a al I i obre , fínalmcte 
có vna palabra ado rnó todas fus criaturas:injficrc luego el 
Í3n¿lo:|íUcs íi tato pudo vna palabra de Dios^q no podra 
en la orscio las de los joflos r¿feoí tánde armom ¿pp^rttm, 

/x/frnáV^&f<P^íU£^n-' *c mu'mmtu '^mniimu^mt ytrorum mitiádesi& inUruB-ú 
" acisssé [erficsre pQtufjTms.qfá^ nospncihm¡6lh)&' Deus Ta-

l u m á u l m prfmti Demancra q.cRCtio en dozcnalas palai 
bras de ia oració con las có q Dios hizo fus criaturas en el 
pr inc jp ío : cnca r t c im)é to poteierto fingular,q tato pueda 
la ofacio,q corraladas parejascopalabras Iniperiales}y fe 
copare cnexecutiua có las ce D.os q i i a z é l o q d/zc, c o -

Ca¡)$t,$l mo mi boca fcras(dizc Hiere ni ias ^ Quafi es meum trü; c í i o 
es. Aparejada execucion traerá lo q pidiere^. Conocida te 
nía eíia verdad la Sanéla ludítli q u á d o fe redraua a fu ora» 
tor io ,y p u e í l o s l o s ojos,y laconííanda en Dios oraua por 
Jas colas de fu p i ieblo ,^ vía en grade peligro, y c ó proce­
der la orado de vna apretada congoxa q no la dexaua ha-
t»!arp2labra,meneaua los labios fin dcíplcgarlos, ni abrir 

Juihh. 18. ^ boca.Or<¿áí luduhcü Ubmumotu infUentio. L o m e í m o 
t,ficg,\, iiazia Aoala madre de Sarnu el . 7 r f « í w , edo labia Hlim mo-

mhmiMrs& y o * pemtuó ven ¿udtebatuY* Dibgccia q el bien 
atícomcado Sao Hie-roDytíio entiende ó fe lííáda al Chrif -

/ Snper Mat twrio eo^qucllss palabras de San Matt-neo:-C/ó«/i) fa^;e»/o 
ihffi,6. i - ®f4 P-dtrem tmm¿Sjm Gregorio ^ a z í a n z e L o dÍ2e,quc ef-
Orála i , t ando íe rouriendo fu hermana Ssr.tflaGorgonia,¡'*hmufít& 

iát i dez ía cntredicntes , ir,p<ce m id ipjfím dermiam, & r ¿ -
quteftam.Y que tuuic io nrccís idad d o s O b i í p o s de baxar 
ttiiicho la cakep para entenderbsque aun baila allí Rsoüia 
lo5 Í a b i o s , y n o ÍBte r rmnpia ía -orac iomParecc q.;puíÍeron 
el pcnlsmísinto cíias Sanctas co.la doél r ioa de D zulé ¡que 
quando fobrcuíeocnios labios aldeíTco fon ¿osfueteas.an 
r c Dios incxpugoables^y por « 0 perder la •cai:ía,aü qu3n'» 
do l i apicturadei-cora^oo no Ies daua-logar adefplegar la 

boca. 
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boca?graogeaiian í i voluntad de Dios c5 el zdcma. de seo» \ 
tiiercr a abnr!s,qtíc ellas f o n las oraciones q Dios oye rne 
jorjas que pro ceden, de vna grande amargura d t ccra^on, 
y de vnacongoKa apretadifsiina-dcoriacs del Submufitá* 
báti de Nazianzeno , y careaide coa el P r o p h c t a Efay as3a 
qilié alude./1 trtb-Aáimie mufmmk yex tus ck. E n la tribu 
lacion(dize)dcI murinQullo tiene cierta buena refpuella el 
peceador.LIamatribuIaciQíi del murmullóla q n o da mas 
lugar a la lengua, q a declarar el íeotimiento de l coragon 
entre cliente^ >«! qu3l (como dize San Bernardo) tanto vie­
ne a íer mayor,quanto mas quiebraaziadeotrojy (ale mc« 
nos zfnet^Suppreffmdokf altiusintrorfum radkáuip^éécsf- Sifm,t$, 
hior fcñus.quQ mnefi exirepermijjus. Eftacs la tribulaeioi» 
mas caUada^Ia oración en que mas baxova c! tono q co-
nocemoSjpues aan no la llama el Prophcta v o z formada»: 
fino maramllo, que es vnruydo lentOj y conFufo,quaI le1 
hazen las hojas de los arboles,y las aguas de los r í o s j que 
eíTo dcumz.TribuUtk mmmmü* Y íbbrc toda efta profun 
«idad baxo vn puato mas Naz ianzeno^iz iendo .ÍA^/»»-
^r4¿4í, dando a eafccndcr s que a la gran ponderación del 
P r o p h e t a fe aiiia adelantado íu apretura, y que para no fer 
iueotal la oración auia tomado de los labios l o menos que 
pudo. Attendiendo a la imbecilidad de nueftravoz,y alas 
quedan a Diosnueftrasnccefsidades,dize el Real Pro-
pheta,quc' baxa el Señor a vezes la oreja para üyrnos, /«« 
clin* D & m i n e & u n m t n € x m d i «ce,Que como elTvledi­
ce q u e d a r a entender al enfermo debilitado (gloíTa San jn p f r 
Baíi lia) fe b a x a halla tocar con el roíiro en la almoliada, m* 
H a tnenerter alargar nueftro Diose! oydo para perecbír-
nos,y a quien no le clcoade la ligereza de nueíiro pen-
famicnto, le obligan a hazer diligencia cuydadoía nuef« 
tras oraciones para í e r entendidas. T a n •adelante paila e l 
Pfaltnifta en encarecer el dcfmayo de n ye 'Ir a voz. D e « 
fuerte,que del dedeo que el Señor tiene de nucítra faíurfj 
no fe puede dudar queoyrá nacílras oraciones, mayor­
mente fiendo elle tan grande, que auentajaíia encarecí-
miento al que cada v n a ticue de la fuya. 
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Sétyr. i o» Chárhrtfl i l í ü homo qttám fbi, 

D i x o luucnai de los Dioíes de los.Gcntilc«,y co €¡mm 
ta roas razón lo podremos dezir noíotros dei nucürof 
Vccfc bien cita verdad cnaquel coloquio que tuuo con 

JadH,^. la Samaritana. Sijcires dmum Dti , O" q**ü t ñ ^ t i d i a t ubi 
d* mtbi btbsre3 tttforfitén petfjfles ábeo , & tpjt Heátfítt ttbi 
ayttam yitutm,Si conocicíTcs la condición de Dios,yqiiicn 
es el que te pide de beber >t*f§r/it4H : por ventura tu le 
pedirías a cluití ella t\firfit€n,<r tpfc dcdtfitt tibí,no ay fdf 
J ¡ t a n , ú ] i . E \ pues te daría a tí agua víuajV corriente.Eftra-» 
ñ o trueco de palabras fobre vueilra determinación, en pe 
¿irle cae el f&rfitén, no fobre la gana qüc cí tiene de dar. 
Podra aucr duda en fi vna criatura fabrá pedirá Dios cu 
íu neceísidad el remedio^pero de que íl ella fe le pide la ía« 
brá acudir con larga roano ñola puede auet i tampocopo» 
dreys llegar a importunarle denuncra que le canleys, que 
aunque os aya deípedido cien vezes 3 no condenará vucf* 
tra porfía fi os bailare a fui o a las aldauas de fu puerta, an­
tes alabará vueilra cocifia«^asy fobre reípueílas íacudidas 
podxeys llegaros cotí mayor leguridad. Míraldo en vna 
Canancajy en el otro que llego a media noche a pedir ios 
tres panes para dar de cenar al hucfpcd que acabaña de re* 

Pfdf**a i» c c b i r . D e M m e m t U m a b é p c t d k m , & m n ex*H¿tts>& mffef 
&" n*H dditífipiiMtiawt mtbi. Llegays en caía de vn amigo 
Tucílro a las tres de la tarde,hora acomodada para todo l i -
nage de ncgocios,pcdisle fobre vna joya vcynte cíeu¿o5, 
reípondeos con defabnraicnto,que no los tiene:vienen a 
executaros a la medianoche, y acíTa hora apretado de la 
necefiidad volueys otra vez a importunara quien os dcf. 
pidió a medio día,codo el mundo os tendrá por loco: por 
que íi quando era la hora natural de negociar no hallalíes 
«cogida en el,a media noche , guando fola la defeomodi-
dad del tiempo bailara para hazer enfadofa la pet ic ión, 
fe ha de cíperar que os focorra ? E n el oiundociioes aník 
pero en 'a cafa de Dios de otra manera lucccdc,t¡ue auien 
do padecido repulía a medio día,voluereys a llamar a me?» 
día Roche,)' auicndoos deípcdido Dios ca tiempo a vuef-

tro 
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tro pireccr imas o p o í f i i n o j l f g a r c y s a deshora 3 y fe h o l ­
garan t s ü c h o con vos .L í ame te Sváor(di%c Daosiija me-
d i o .día,y n o ms oyrte,y t o r u e t c a llamar a media norhe^y 
nadie me tiene por necio : antes cita es prueua de mayor 
confianza fobre repulía infa«ic,y vergon^ofa boluer otra 
vez a pedir. Non neyefifmenta ma t M á jHHt campo fiáté 
fucrit u n a <wftrocQuanáo foph abrego(diz€ Dios a l o b ) h k ^ y * 
qüe marauilla que traygas las repas calientes, entonces el 
tiempo lo lleua.-xjüaodacórre vn cierno arrcb3tado3ay fe­
ria gran milagro traer ardiendo la ropa. Quando Dios fe 
os «meí lraregalado, y fabroío ,que nmcho que cobreys 
coniiaD^a en pedir, quando Ce fcea , y haze «klqoe no o í 
t feúcha, entonces defeubris Vueftra fe en importunarle; 
dizc el refrán C a í U l b n o biec , quando llocue de cicr^Oj 
llueue de cierto: porque otros.vientot facan agua, y afsí 
lloucr co 1 ciios no es indicio de grande temporal, pero 
el cierno barre ias nuues. F i t m á^uih difúpát plMmM, Y Prw*2\9 
por eíTo quando Ilucue con e l , fin duda c í i á el tiempo 
muy metido en agua , que claro es j que fi e l Viento que 
derrama las nuues, eíTc las trae ̂  deuc de fer grande la í m -
tnedad, que a no lo fer, ño preüaleciera contra íü porfía. 
L a íaagre que l e í l i Chrifto nueftro Señor ' i odo en el 
huerto(dizc Sao.Hiercnymojque fe la arrancó c! affcíío t i h . t m n -
ycheioente con queps'dia ai Padreiqiielcdcífiiaíre el ca- tra F t U * 
í i z á € h f 'áíúon*Bt tamyehtminterQ gutt&jangm' gíén* 
nis pfQtumpermt exfárt*, quem totum m f inpafsmne fafk- .jY¿u¿orM''¿- 'fM-iM 
tmiNo leemos en i o d o el Éuangelio", que tanaííeO:uoía* \ i / . . 
mente pidiéííc ai Padre cofa alguna «fe Yás:qiie leauú'de ñ u h ^ S^&yptC ~ 
c o n c c d c r . c n aquella q ü e íabia que le auia de negar > hizo w / í 
mayor inflancia, no porque píetendieíTe reuocar c f de-
crct» del Padre-s . con qu ien iicnipre cí íuuo muy con* 
corde , fino para dar : e x c m p l o al mundo s deque en las 
materias al parecer defeonfiadas, y en que Dios mas íe 
nos íeca, hemos de peífeucrar con mayor confiancia en 
¡a orac ión , que quando no obtengamos de Dios lo que Unftnm 
deííeámoSjpor lo menos faldremos con fu la dos de fu acá- capit.tyy* 
tamieoto, como en el mefino hecho del Señor íe coní i - e g n m á m , 

dcra? 
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derá.ceya oradon,fiao aleando del Padre t]«t i t í u k í T e el 
Cál iz oc íu p3ÍÍ5Ícn,alcan^6 por l o m m o $ aquella heroy* 
•ca defrionílitacion qr.c el ciclo hizo íobre íu mnoancia^ 
embúrido el Angel para cor-forcacica, y coofuclo de fu 
hyruaniciad. Grá¿c es c! calor de la dsooci-oi^cfijancío cora 
relpueítas dcfabddss no aflexa, fuerce el inuro-dc la cois* 
ü i i i j a quando fe^yc-dades tí© Je derriban» E s 'iBcncííaf 
f ü t s caerle a Dios cus la cuenta , -gae veas tezes concede 
enojado, y otras oicgatisiferieordiofo. Siciupre aucys á c 
psrfeucrsr en la .oración, í m que fucceíTo aduerfo os a c ó -
bardc,fo qac mas oot pudiera dcfasilmares.-, la peca nsañ*-
<|ue n a á s m o s a graogear a Dios el tiempo de nnefíras 
neccísidadrs^y tener tan de ímerendo lo que Ic vamos a 

J u n . g l pedir. Pero ni aun eííc miedo oos ha de retirar de la ora-
Tr&tt, 44* cioi»,^emus *utmyqm*. Dms.puc&tcm mn ex^d i t , D i x o 

i i í ú á n J í b . el otro ckgo a catiuitstejíabemos que no oye Diosa ios 
f€.Jfci»f~ peccadores.'palabra íscde-ciegofcl ize Sao Aagttft in) qu« 
ímíum Mo afaria-cnleccs losojos al ínüdojíi Dios oo oyera a los pte 
Mil 4 i M h * caderes a quantos tuuicra entte iu$ p f t o s í O chorno lego-
í . etntra zara juí lo , í ino Icefcuchara pcccador f N o podemos r-e• 
Epiftdam gar,<pc tiene menos cabida el peccador con Dios, ene e l 
F á f m f n t é * juílOjV que fon íus oraciones menos meritorias, y íucnam 
«i ca.SJVk, racnuí bien en las orejas de,Dios.Por vna comparación ID 
^. dí-háptif cnt.cndercysy Tañe , y canta milagrofamente vna rrmgtr 
mo ceñirá feí^f oía cierta cs3que aunque para la voz,ni h a z e ¿ n i def-
Dvus'fñ', haz i la í iomoígrajpara queparezca mejor io porra mu-

t.rctrntí*« : " G u i m efl pnkbfd ym:tnsik cttpm y¡riHS$ 
t h n . C á p . i * • -Dí J rae lg ran Poeta, aunque Séneca por l i íoagear a vn 

' f. amigo ie-rcptouo.Para poner los antiguos mas-oraeia en 
.Mfstí.ó?* la.mulicadc-Orpheo^fin^icron ouc tama el víotiu con ar­

quil lo de o r é , Y el -Efpíritu Sanc'to aprueua en los Canta* 
res e0t« verdad.0/?c»¿e mtkf faciem tík»í»ifvnú ye% t»4 in **• 
r'thm «•seftr.Pues para gozar de la mufícaj-c? ft>,er>€Íler verle 
h cA:ra?Si,qiie aun ios'confonancias dc la vo:^ fc^ mm agrá 

$mt,zt dábles,qaiancla fe canta con r o í a © h ^ m o i o J j x c á í n ' m mn 
h h f d t yiXtft-H¡h¡iisM h c i c í i á m e Sao B t r n a t í í o &mw. 6 7 , ¡ 



De h efpíritusl Híerufálcm 143 
in cántica) ámaníltMCHmillmfkhdh. Vox tnlni tu* i d ' 
svs->&'- faü*i i** ¿€C(if4,-Qn-énáo ti que ha de orar a Dios tic 
Q« la alma negra como vn carbón, que raarauilla que í a c -
neo raenóS' agradab íemeote fus gemidos I y que aun lá 
oración pierda efe íu valor, y Ko conteoteraoto ? Rc l l i« 
tüy iinelc a fu antigua Iknpicza, iuftifiqaeíe a fuerza de 
vrsas , y oteas lagryraas, que no ay duda de que leíeran 
«jas gratas a D i o s í u s canciones. Pero aunque eflo eo fe 
pueda dudar, no por eíTo ha de defmayar el peccador, a i 
affloxar en la oración por verfe perdido: que de fu parte 
tiene para pedir con confianza vn gran padrino en el t i ­
tulo de la orac ión , que para con Dios vale mucho j y pi­
diendo remedio para fu alnaa^bien fe puede pror!ietcr}qüe 
fera .oydoamedidadcfude í Ico . Vtés^C^jétápHite (dixo-
Talio)c««/iíí Yzgántium grttiores efie qtismpncu,4h ijfque t€ proligtih 
metiírí m4xime»q*frum iMftifiimttm dolorei» video* in ptten-
¿©.Mucho vale para con Diosla jaftifícacion d é l a caufa 
de! que pide. Por eflo las oraciones de la vniueifal Igleiía 
le fon tan aceeptas^porque pide con títulos muy juftifi-
cados,pide cofas concerniences a nueflra falud, pide como 
madre pata hijas, raras rezes dexara de confeguirlo que 
pidiere. L l e g ó la madre de los dos Apoftoles a pedir pa* 
ra ^us hijos las filias, y aunque condenó el Señor la de-
manda por necia, pero larcfpueíla feca ellos la licuaron, ¿utfvuxZItf"*" r*1*^ 
contra ellas encaro e l , Nefcitü quid p s u t ü . Porque no- rfi&vriJ*<:h(UJvj! 
tenia efeufa f« ambición: como la tenia lamadre que pe* ^ 
dia para hijos que fe requieren cxcefsíeiamente. Ñeque O r é t ^ i í 
tmm quidqHém eámaterno «fiettit m l l i m , dize San G r c - num*%* 
gor ío Nazianzcno fobre efte caí® » Uqne eo ctmmme* 
90 s y i hoaort métmm qmfi dát4Í*g* m j * U m , No ay affe-
H o mas tierno que el maternal, y dfgolo afsipara c/cu-
íar a la madre de los Apoftoles , y boluer para la honra 
ile todas, kaziendo ley de que el amor de los hijos las ef­
eufa de qualqukr yerro en que caygan. ¿írm* regó gfuí- ¿£ntid.%, 
t*ix n*to Dixo el gran poeta, afsi que tiene el pet cador 
de fu parte vn gran titulo para feroydocu la roiferia, y 
n«ccf$idad «juc padece, ¥ tal oración podria ha2es,qMe de 

vna 
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V Í U vez fe la toniaííe Dios en cucta.de totlas h% Vmhñdi* ¡ 
des palladas. AcabaHcio ieíy Cha l i lo r.«cíf4o Señor de der 
r i bar a S an pablo en t ierra, Ua<r o a vn jdiíc ipu io (juc t e.nÍ4 = 
en D-atnako llamado .A naBi3S,y di.xole, Arjaoias byfca en • 

tAHtr.y. ^aía de Indas a vn hombre aue dizcn Sauio , que orsndo • 
cft^. / ' lá^íS '^if»»! v$£dimR€0m.i&qM(srtÍHd9m9.. Jad* • 
Sauíum mmne^Tafjmjem^Mcenm ír<íí. Válgame Diqs t y 
quecauíacse f la , alpareccr.taninepta,y defuiada, veal 
punco í|tjc orando e n á , Aora adaertid, enibianá Dios a 
baptiaíar a Sanl%,y parece ^uc temia^no condenaíle Ana^ 
nías fu decerniinacion en harfe t a n prefto de vn hora» 
bre- ^uc era aieoiigo 4ecIaradcNÍc4b r c Q u c den dcfpiics.« 
reparó en ello Aoanias, y le d i x o , eÜe no es íeñor el que 
trac las proutHoncs de loi Principes de los Sacerdotes., pa 
raíicuar prcfosa Hierufalcn los Chriftianos? Pues para 
efeufaríe con Ananias de lo mucho c[uc fe adelarita CÍ3 fiar 
de Sanio le da eíTa r a z ó n , f e enim orét, V e alpunto, ¿i*-, 
te prieírajque b ien íazonado^ftájpc í fcge ido ha mi Ig le -
fojoffendido ha mi nombre, pero por tres dias de orador 
le tengo perdonados catorze años de cncmigOjVelc a buf-
car fin detenerte, y no le «aires con ojos de lo que fu í ido r 
harta aquí ., que l a hora que halla gufto en ia oración, 
bacnas mueftras ha dado de Chriftiano. D e donde fe i n - . 
í i e r e , que á e n d o t a l e s íosfrutos He la oración, no es; of- > 
fiblcquetcnga mucho cuy dado de íu alma, el que no fe 
aBer^aen$a de tener colgado el in í lrumento , coreo rároa 
de faize cfteril^y defaprouechado,mayormente«ftando-

. le llamando a voz en grito las entrañas de tiruefíro Dio s, 
para que le defcaclguc,y v í e tanloable,)' proucchofo > . 

excrcicio a tudas horas)g y aíTcguraod^ic de 
q«c t n el le cftá librado to­

do fu bien* 

• ; { i ) 



De la efpírítual HkrufalcfL f 4 f 
sr* ttxDíMrs o p̂ a SÍN^4 NOS r^^* 

G O N S Í D E R A C I O N 
T E E C E E Á. 

Quedepofttandoelfuello decDio$losin* 
ílrmmtos en los falces deHahylonia mo 

. $YÚ ¡a confianza que tenia de que fe ama 
de acabar [té deftierro:y que todos los ira 
bajos de los amigos decios vienen tafia 
dos projti fromdenciaj conjejo. 

Examos dicho ar "í hn , c u e c of ? a o .-ío íos M* 
jos de l ' í rad fus violones de las famas délos 
fálzes, m i m prorcf íado U c ípcran^ de h 
buelca de Babyloftlajy collígcfe bien de no 
los m u quebrado ni arrojado en la corricn 

te,fobre q llor2uan,^ue con eí dcfpccho de la pr if íon , na 
fuera mucho que lo h i z i c r á . Veamos agora las razones en 
que pudo cftribar ertaconfian^a para que de t<*das mane, 
ras .quede calificado e í l c hecho , porinfignc>y íos fiijos de 
D i c i tengan %n poderofo c x c m p l o con q esforzar la fuyá 
quádoentre laconfüfiony vanidades del fíglo padeeicrcfi 
mayores tribolaciones, Dexaron pues los io i ímrí íef í íoi 
pendientes de las ramas en la ribera de! rio, con o gente q 
cfperaua boiuerlos a tomar en aígun t iempo 5 deseáronlos 
como en depofito halla ú día en que fe p r o í n e t k r o n ver 
c! fina tan mifersbk e í l adosq i?€noay trabaio í so grande 
que no fe acabe con et í icaipo., t io a y coní rad ic ion tao po 
d e r o í a que no venga a readlrfe de canfada s ni deígracia 
ta pertinaz q el fní í r imicnto no ¡a y tn$&t¿uf£ptd e r i r ( ¿ i j£*t i¿* f« 
XO V i r g i l i o j f j f f r d r J * cmnis ftrtufSA f f r e x d i e í h £ 1 / .po 
í l o l Santiago alaba el íu í í r imic to de l o b , Cn Vo í ñ ü b d a r 
a íquero í t í roydo de g u l a n o j . ^ j f í r ^ f M i6y ¿ u i i f i n E n * 

K feiidjda 



TA 6 ' L o s d o s e í l a d o s 
t eodiúa te i ieys h pac ícnda ck tocias mancras tribsjada ck 
aqbd'Stovco' C h r i i l k n o . , que nos cuenta i á e í c n p t u r a . 

ffsmtU%. Q a « pcnfáys que füe(añadc Chryloí lo3r io)áC|ud hombre" 
con Cu t q a c n i a maoó p a o r á f r b lepra, í m o v n a c í u í u a 

^Cnnoihe, de oro que k u a o t ó DiwS a b pac í cnc i^pa t a que fe coiifue* 
Icti coac lU los hombres, y íepao d p e r a r , que daraula 
buclia ios trabajos; y |>or ventura mucho antes de Ic cuc 
fe praineren. N o padccenlos íierii®! de Dios conrradi-
c ion can porfiada.(dize el gloriofo San Bafilio) E p i í l c U . 
7 u que no tenga tu Hirmeaiiles íobrea ieoe dolor tan ex* 
celsiuo qiie no cité p r í u i ñ o - y la í lado por fu prouidencía , 

ay medico que afsi mida la quantidad de la bebida coa 
las fuerzas del enfermo ; como la msge í l ad d e o u e í l r o 
Dios mide las a fñ i a iones de los íuyos con fu c o n í l a o " 
ciaifi bknJa impaciencia del dolor las haze parecer rea* 
yores.uarcciolc a l o b que aisía foltado Dios los.cordeles! 
y a m ó ' do délas manos las medidas quandulefatigaua, y 
que suúm Uouido iobre el tr ibubeiones mayores que t o -

uht\Q. QO or í len .y concierto. Q ^ á p m f t * m u r o , c r ¿ f c r t a i a n u A 
. i r r u e r u n t frperme.Hwmt cnucü ido de t ropel los malcí 
corno a ciudad íaqucada,que la entra el enemigo a pu€rt» 
abicrta.y a muro roto:y l i bolucmos los ojos al pr inc ip io 
de íu hi í íor i3 ,haÍ]aremüsa Dios recateando aUkmonio la 
licencia de a tormcnta ik por eníñutos,y,pc:atidole las pe-

l e í ñas por adarmes. La priuicra vez 1c dize. l á n t u m i n cu r* 
'/y\' n« ex(erJ*s -manum n a m . Y h íegu.nda. rcn,n t A m e n an i -

m A m i l l i u s f e r u A * N o le toques en la perfooayCDinentatf 
coa la hazicnda:y de{pucs,yaque 1c has de Fatigar en Ufa* 
l a d r i l l e r o que le dexes la vida en faino, i if íe liarnays en­
trar -de trabajos a muro r o t o í Y o lo llarao^ paífar por adua 
na ; puts al cabo al cabo no fe os ha dado a^otc de qae 
D i o s oo aya lucho balanza cao vucilra re h i Uncía. Y 
^e rdáde ramen te conuienc afsi: . p e r q u é ríe otra manera, 
que vi r tud íe pnede fingir tan heroyea , que no, perdiera 
los í d r i u o s q u c coQÍlanci> tm í i í m e , que a vn continuo 
srabajar no íe riiidicra,y que carne tan de piedra que vna 
•ucrra íin treguas no U acabararTcnemo* eo la «a tura leza 

~ hartos 



De la efpírítüal Hícrufalenl 14.7 
hartos ejemplos para cfta é o ñ ú m . Porq que cfpilda a y* 
rde clcpliatc tan cailoía o que giba de-esmeilo tan robüf ta , 
q fí es í a t o l e r í h í c b c ¿ r g 3 , n © véga a a r í o d á í a r mfarocoíS 
te? <luc ciffiíefítb ta h ó á é y ' h i m plomado ^uc ti íbbc ím 
taifa e! edificio 110 haga por roí! par rer feo i ímiento? Qu© 
naaio u n breado, y bien baftaníf, q«e íi dcmaí iadamcoíe 
1c laíh-an^'i rncnor 'y icn tezsüo no le liúda fío rci'ciuar dos 
¿ e d o s de vna aotCGal Que ateo tan de azero y bien t en i -
piado que fi a porfía y fin piedad le flechan no ^cga a hea 
ckr por medio la co í l i l l a fy por c lcon í ign ic tc que v i r tnd 
ta firme y tan coftantc,q fí es eterno el. padecer no ís ven 3 
ga a dar a páttfdo-Xas mayores pafsíones q han i l o u i d o í b 
Ere hóbres de quien íc tega noticia en las hidorias fticron 
las de I c k C h r i O o X e e d t l PiaInio.68.y admiraos deco-
ÍOO las cuenta el Real P r c p h c í a : y en fío ruuieron fu í e r -
inirao cr9c|üc íeacabaro í i . £ f f« /w ed}<fu£ f c r i p t é f a n e d e m p 
f n e m hdhnr.Y no folo le tumeron en el t iempo fino cnla 
-grandeva t á b i c n . N o le d í c ró a^ote qa« fíoMe tnuicíTe prc 
iliftó el edferidifflküto dei padre y perWi t t ído ib proni-
denciajOn quien ni fe mowiera contra el la mano del fay^, 
.ni arqueara la ceja el p rc í iuen te . Y o eftare (d ize Dios a 
JMoyícoyCobrc la piedra de que has de íacar el aguarq quie 
ro aGiÜir a tallar los golpes con que la has de herir. Que Ctrí Í & ¡ 
golpes fon eftos5íino las pafsiones de le fu C h r i i l o , q i K fe 
gun San Pablo fus la piedra verdadera herida por orden 
del cíclojpará qac dicílc el agua dé la da ¿tr ina f j i a o g d i ^ 
ca al mando. Dedos golpes no alfo el padre los ojos , oí 
boluio la cabera al menor de ellos. Como fe ves mas d a -
•fo en Zaeh'arías fegun U ioteptetacion de Sao H k r o o y - t f t f l - s j l 
"m'Ou S-tiftr'vnum Ufidemfefrem «cul i jum^gfcaluro ffu'i n»m*%%9 
'ftutátH ^/«'/.Sictcojos- andaavelando fobre t iU p i 
í o y el q tegq de abrir cu ella las llagas y tragar a mi ma-
do Usherioas.Es muy de ponderar aquella palabra C¿ÍA 
• h t ó i z t el g lonofo fanflo fobre eílc lugar, qm quiere de* 
«ir abrir en p i ed rá íOc la manera 6 en ea f ldkso dezím'o* 
t b r k e o va í e l lo voaf armase opere ft4tlft»ris-<r c d U ú * txe¿*%% 
H'[gtmmárijfiíctés i l h d » Y o pues foy ( é l x t el Pady<) y 
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t s f S Los doseftados 
no otro el qac tengo de abrir en la piedra las armas de m i 
podcr.no a y peligro que la rabia de fas enemigos íe ade­
lante que también cíla cítara a raya las vezes que quifíert . 
anticipar Uhora de fu labor.Pucs íi las penas mayores y 
empleadas cnfubjr&ode mayor coíi;in^a CÜUUÍCÍO Tubje-
aas a la modefation de la promdccia u»uina:oo a y que te-
rocríque en las qúe vnicren de padecer h o m b í t s flacos fal ' 
tara elle m c í m o cyydado y al$iilencia,antes ay co mayor 
r a z o n é quaftto la rc-illlcncia es menor ios males» tata 
mas cuydadofo anda Dios de darlos por pefo y medida, 

p f á L j p l Ciho-hís nos f á n c U i h r y m A r u m f o t n m ¿ ¿ b i s rnhis in U 
(hrymis in menfarn.YLn tanto q dura cfta peregrinación la 
grymas há de ícr nueliro íuí lento.Tfibulaciones y an¿u-
Itias fera nueftro pan y agua.Pero qosndo nos las dan en 
pan vienen fio taifa-y quádo en beuida medidas y pifadas 
por on^is.N o ay coía que mas franco y finrefiftendaha-

• . Jleel paíío q la bcuida. QHÍ bihHnt ficut Aífuám irnqnitAte, -
' ' D i z e iob ; Para rooffrar lo poco que los hombres fe van 

a la mano a fus amojos,no esafsi la comida,q todsuía cae 
fía fu trabajo auerla de quebrantar y repartir.Quiere pues 
dczir Dauid , q quanto mayor rcíiftencia ay para el mal, 
tanto mas deíobligado efla Dios de ponerle termino que 
q u á d o íc puede temer q ha de fer el trabajo mayor que las 
fucr£3S,ay es el tátear de Dios: porq no os lleuc la tenta­
ción de véc ida .Gran prouid£cú,y fingular cuydado, q de 
los males q fíoceurncran todos <i vn tiempo ahogaran al 
hombre, repartiéndolos poco apocofaque Dios r^n gra­
des prouechos. Si la agua de vn nublado cayeíTc fobre los 
ferabrados toda de repente,anciana hs mieífes, y arran­
carla las rayzcs,y deteniendo Dios las aguas en la nuue t® 
do lo que pide la capacidad de la tierra, y eíperandoíc las 

J » ¡ > . i 6 t vnas gotas a las otras la hazc acudir a tre vnta por vno.£«» 
/iVi<r a y u á s in ntihihus futs, v t ne» erumptnr f á ñ t t r de 
í r fww.Padccia pues es rnericiler para eíperar eí deícaent® 
délos trabajos,y cótian^a al t iépo de colgar los inftrumea 
to$,quc por ageno que parezca de plazer el citado pre-
fcntcjlicgara ci dia en que k bolucran a dcícolgar. 

& S V S * 



iDelaeípír i t i i i íHiefufalen. • / ^ J 
$ f S f % i M r s n p^G^i N ^ NOS r j ^ ^ C c 

C O N S I D E R A C I O N 
C t V Á R T A. 

Ghtefuefd del templo de Dios no ¡ecm* 
pican decentemente las wujicas 3y de lo 
m é l q m el mundo fe aprouechádillas* 

V A M D O MoatUílaiílcfáílí ie porttiedío la i 
j n l l u í chalas de tr j íkza «jUie el pueblo de D í o l 
tenia en Ja defolátídíi de fu ciudad y t é p l p í m * 

^ fto,battara hallaríc fueia del p ñ s col |ar los i t í 
flrüttteotijs que U X O B del coro y akar del Señor • ílan tan 
tttalempiíad0S ,qüantc> lo eftáii dé bien eo el, y dcítübfeii 
tuera t?4itos incooíienientes.qüahtd dentro tienen de Víi* 
lidaJesoHa venido el mundos ¿gíauíar vna deíás faculia*' 
des maiaobleSs y de itiayores ptouechos que ay entre lai 
liberales patrio íaber eo que fe ha de feruir della t de do 
nace gran pane de ladi í íü iudon de r-ucít roi i k-ir.pe% en 
ene el Demonio lia introduzido ía^ta prophanidad dé 
ttíuíica v bayks deEhonejflos 1 para inquietar AIÚIÍÉ olui« 
dadas de'Dios • coiao fi nncílra (tíífd^íiAH no. tviucííe 
toasneeefsidaddeftenó qtie deefpüeías t ó como " I . - o el o f e s l t é i 
Propheíá j í i las niale^as de tiueftra rüytt inclinadoÍÍ no. 
-ttidieflVn tnas manos diligentes que las arranquen que 
folcOá toftofos con que crezcan • N o íc imsento la'ít>u(I<» . A r t f i - Z ^ T * 

, ea ( dlxo Ariftotcles j parafolcel detcyiedel oydo i que / i r . f^f* 5f 
fi cÓfefucra fu fin nunca la Gentilidad introduxera can- i 7 f * 
tando.afus.diofesí baftaralei o y r t t m í k a í que otros les di¿ 
ran fin hazer ellos offícios de instares, ni llegara a íet af- %\/luJfÜA 
t e liberal j por cite refpeéio, lot leñtofe pues ( añadé eí / 
P h i l o í o p h o ) para que íiraieíTe a las có l lumbreá 1 defeu* 
b r k n d o él natüíaídci qilé kefeticha. Tomad VttáVifiíJfta 

K J t n las 



/ j o Los dos cita des 
en las manos y acabando de tafitr vn t c n o tríOe o a k g ^ 
mirad al oycorc a los fcmblantcs, y luego cliíceinircys e l 

/ couardic del aniaicfo}cl cctr-paísiuo clc; cri^!3 CÍÍÍCÉÓ < í u 
íóÍC#/.33. doar ina San 'AuguAín en íus confcrsioi.es, c|ur.r.du d i x o ; 

5 f r ^ ^ ^ « r í a p B u t m h s neftrl pro ¡ni d'nurjndte haber* 
froprios m o des in Vece *t(¡Ht c á n t u tutrum ne jan qua cceul 
u'.fmM'tAfime exci ten tur. Séneca dÍ2f<.clc AicsíandrOjcJ 

/ > ; /frf, t a f i a i^o íc v n miifíco o ^ e í c l b m a a a X c m í p h a m o k k^ia 
r JV 2. cncedsr baOa mctcr'mano a i a í armas,y S.B-'íiiio de o t r a 
Co¡í¡ne.id que fe üamana T i r ac thco que pod ía t i n t o con el w.tCmo 
AcUleusn* A lcxandro ^ le haz ía tornar la cípada t a ñ e n d o 3 y le la 

, m f - hazla dsxar mudando tono^y S. Gregor io N a z i á s c o o ea_ 
aoucllas palabras del A p o l o g é t i c o . ^ " ^ ^ f f í ^ V ^ O'^u-Uda 
citm cifsibjs eantiUre AC tueSyVtl lenes al loattr.,CovnCi o o -

' ta allí Elias Crt tenfc h32c menc ión de v n genero de n;u* 
• fita {fue vían los paftotespara irri tar los ganados a! ceros 

que tan p o d í r o í a cs3a«n para mouecla inclinación de I b i 
b ru tos , t S . lu íb 'no mai tyf penclevacn.Iaoueitson 54,qnfi5 
quarido M o y í e n dio la ley al pueb lo , í»andó que fe sperci 
bieífe la mulicá de los Cantores por m o m ú c la vo lun tád 
a lo que la ley p r o p o n í a , de manera que con fer ley cJc 
am: ñ á z a s , fe p r o m u l g ó con luanes canciones tanta j o r i í -
d i í l í o s tiene la mu fie a eo el alma para atraerla , no io lo a 
los halados, peto a los rigores tabien. * D a la r a z ó n def-
t t ' m i h i t o á r i f t o e c k s . Porque el an i so del hombre e l 
niefmo"fe es y de la disfeia manera le recrean , o cn t r í f í c* 
ce las materias ora fingidas por el arte, ora platicadas en 

Í'*C<nf. 2, |0$ fu-ce l íos . Q.1ÍC es la caula (dize Sao A u g u í l í n ) que faW 
. breado todos los que oyen voa comedia , <jue iodo es fi-

ñ i b ú r y tnaraña> íc-cnt€.fíítecn y algunos l loran quand^ 
fe repre ícn ta vñ paíTo í en t idó ?há l i ó San Ati'gtifíin la ra* 

Mt ¡¡b. f, ZOn é f i l t í e c r c t o , pero Gicer'on la tiene eferita en l o de 
'¿e f » i h » s , Amici i ía 'con occaí íon de vna grande compafsion que re-' 

p r c í e n t a n d o í c en Roma la fabiila de Pibdcs,)' Oref tes , fé 
Icaantc de repente cnel theatro. Futtte exfti íáhdt iffi n* 
tu tA v i m fudm O í z c T u l l i o defcubría en la imigen de la 
vqrdad fu iacl i racion fecrcta la naturaleza a p r c h e n d í e n -

. ^ ^ • " do €^ 



De la cípírltúallíierufalen, t j t 
tfo en ¿CjUelUpmtíira lances verdaderos dcJa oiife-
t ¿ i ion:que m n q m cíld fe rk ícubrc m< }or en el hecho ver 
dadcro-4"e er» fingido i c o m o l o enfeña la hiftoria del 

d t f o repreíeníaoccj. que h i e n d o de repreíentar la E U clr* 
de SophoJes , y licuar en vn cán ta ro los Imdlbs de O r c -
ftes , cogto los de vn hijo que íe 1c ama muerto poco auia, , 
v purfios en ellos Jos ojos dio c! animo al í c n t i m i e n t o de 
tu í i iuertc.aun cjuc las palabras íoñauan el de la otra ? de 
manera oac como d ze G Í I Í J O , ^ ^ f m uUcris peque i m i - L i h . y . e . j * 
t r t m e n t n y f r d luf ín ¿ t q u e U m e n t i s v e r i s O* ¡ f tYAr¿t ihusn 
v t A j u e ( K r , t * > ¿ t f f i h u L i v idt te turdclcr a Si i tá t u s ejt . Y c i 
m t í m o C iceron ,d izéven el lugar de m i h z . S t a n t e s a p f U * 
d í b á í i t t n re ficíá t u ú i f í i t a m u s i n v e r á efe f a f h u s j C o t o í 
¿ o cíTo harta en los calos fingidos da prendas el alma de í a 
m t m m y k ñ des d i lo epe le licúa los ojos , pues p o r t e l 
tpcí r caía que t i tne la mufica tan grande juri ídiéHon 
í o b r e núc Uros a ^ a ^ s f e ha de y r con mayor t iento en 
©y-rla:cn los offícios diurnos tiene fu afsknto natural , no 
eR-loi banquetes r r toSjy conucrfacioncs perdida^. Tam» _ 
bien Ic parecieron a Sau Gregorio N a z í a n z c n o los faltos - O r ^ f ^ i 
de Damd ante el arca, qaanto mal los de Herodias en el 
ban<|uetc,queelinconuenientc deaqücl los ,par6cn.amf-
nnurattes v n a í n u g e r , y el deJlotro* llego a qintar la cabe* 
.¿ . i s Sao, h i m BaptíftaiCifié f f á l t r i í e n e j í s a f s i d u ú s ñ i q u e Ecdefpí^ . 
• * u d i ¿ s U L t m ne f o r t e f e r e A s in e f f i c d d d t l í i u s . C o n l a c á r o - . " ^ 
r a no tengas mucha conuerfacioo,. y otros textos-dizc co ' 3 £ á g f l m > c t * r * J c ' y 
4a que dán^a y bayla .C» f a i r d t r i c e í t o á o es v n o : aña aque ^ 
í l i S p ú a h r í s ^ t f i t u d i a s i l l Z y m M faumece la pr iméra i rás % i f f ~ ¡ 
•lacio'a.Noirc^octes pucs(dizc c! fpir i tu Sá¿|-o}la cafa c'e 
•la que tamvy b? vía que es. peligrofa ÍII cohticrfacíon, y en 
•-vn ademan del bra^o, en vn'arrojar de vn pie te licuara 
•los o j o s , cerno íe los . t íeuó ludicb a Olophetnes con ío* i h i h * idJ.. 
•la la gracia ¿el cacado.. Y íí qiicrcm'o^ autriguar los da-» 
ñ o s que. puede- Mtzer en cu f í l r a .-.libertajá la farailiari* 
dad con cn'ugéres de cífe trato no hemos inenef íc t -ía» : 
t í rnos del e j e m p l o » i e K e t o d i á s d # que hemos comen- .. 
fado a tratar» Q t i í meiog- VIÍO c*l el nnindo' tan barba-

A. K 4 ra4|ue 
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ra , que no ent rudi r íF* Ojuc 1? mcía <lr Rey. ( c fpeáah 
m e ó t e día que h * z h b^u^uete general p o t C:m»pHr 
años ) era oías lügar para peí donar h u m e i das, que, tribu-
mi par» femenciat vidas,y í ab l acc p* ta quitar eabe^as d« 
innocentes f N o íc acabo de elpantar Cicerón del otro 

í i&.ííf Se- CQOCU! del pueblt í R o c a n o , comiendo en Fraiu i* 
neftMte,Ad con vna r a a i c r a ^aepadsa aducho con e l , por acudir a ía 
miáium* anrojo,<]ue le tema wuy graítoe de vis deiesbe^ar vn h ó -

bre > h izo tra;r íobreroefa a vno de los reos que o t ro di» 
aaian de TOorii por fus d e l j í l o s , y allí ie cor to la cabrea» 
«fpecVsculo t m age.node roda hiimaaiiiad, y de aquel la* 
gar eípecialmentc queie ior^ó .a T^lho adczir, M t h t v e ~ 

• f r e h á t i n u n m a m f 0 t m r fám fiagitiefi » CTtdm ferd'ttÁ 
. ' libidor^u^ f w h e . p r i m t p ad i i i u^ert t ^Mper^ dedectis. E ñ í 

do Ale jandro tomado d e í s m o mato a Clyto , grande 
'íS amigo íuyo}cosmendo con eia la mcíTaíy quando boluio 

•/y ^ . r^p . ^n fif)' v io con que inhumanidad auia violado t i banque-
i» fine, ut tejdízco C i c e r ó n , y Séneca, que fe quifo roatar de dolor* 
Senecd EPÍ N o halló palabras Ccrne l ioTác i to para póderar lacrueU 
fítlt % A , dad de N e r ó n en la muerte de Bri tánico , a quien dieron 

veneno ca íu meía,y por fu orden , y entre lascircun0an« 
das que hizieron abominable aquel he tho»de dos íenala* 
dam .enteecbó mano. Que3 r ^ m p í - ^ menfaanie ctultf 

I t h s / t t t n á ^ntm'iCt TY5fer<itAfit* Muer te la l l amó arrebatada entre la 
Uv.mcA A. feguridad de la mcfcy ante los ojos del enemigo. De do fe 

' puede "inferir el peligro que ay en t rato de muge res 
que ta"geo,y cantan. Pises hecho reías atroz que ningún® 
deilos,y de.tnas pc- iadasc i rcuoíbnc ias je v ino a cauíar el 
baylc de vna muger, j " no de nía de auer llegado a la n o t i -

l i Jp . f j en» cía deScnecaefta inh«.5«ani»ud deHero-.ks , quando d i * 
fre HerftZ* XO ' .T i k i ¡a 11 í n t e r ef a i 4 s v tta p ta ti i m t menent iwn & em í* 

f»í>porqac es de creer,que bornnfa el bs í i . Ni a la de Lu« 
cano tampoco, pues le patee «o tan tín exemplo d hedí© 

-de Bebió * que ma:.; a o u i t t a la'rocía la cabc§a de Marco 
Ü l f . u Antonio.; 
i h é r f a l i á * *-—'''*'*CHÍÍMJ i d e e r h p e t i d e n t í á ( d u f £ * 

OTA f t r e n s m i l e s f í j t á n t á u t i á m e n ¡ s 
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Naí ' t f donde ÍUÜO el Rey coraron para echar porJaboci 
aaui,)ifi,tan condemna.do,nio/os para ver miíeita ia.cabe 
53 cuyas repreheoíioncs aiiia5tenji<io.co ?ida y aun como 
•díxe bao Aíwbfofiojao tas dexaua ¿le temer deípues^Ca- l i h d e v h 

mo.í io fe quedaron muertas )as des rnugeres íoheitadoras g i m t á r e » 

de peofsmiemo tan nefario primeras caufas^de tan fangiri 
íialeíitatrayciüii , quando vieron e n t r a r en las manos dei 
verdugo ta cabera QIIC merecia tanto mejor ¡que Heredes 
l a c o r o n a d d i l e j í i o . D e ver Achior la cabera de Olo fe r - í h d i t h . i j 
nes en manos de fud i thd ízec l t ' cx to íagrado que i€blo,y 
cayo m e d i o maerto en c! fació. V i d cus a u t s m ^ d c h i e r c e í ' * 

f u t oUfhtrms é n ^ u f i í d t u s f r^ f á n v r e a c i d i t i n f a c i e m 

f u a / S * ¿ g u A h i t á n i m á e in s . Que hizfera íi viera la de San 
luá Baptiza fcrmda tu vo placo a vna meía como íi fuera 
de iauali-Entriflcceíe Heredes de veríe obligado, a fu pa 
recer,del j U r A t n e n t o a m a n d a r l a cortar, que baria í |a.índo 
!a vicífc corriendo langrc. ' f Mayormente íi confidero 
que auia cerrado aquellos fandos ojos s mas ci horror de 

• la torpe xa deii ley quelanccefsidaddclamuerresqueiuc 
p e n f a m i c n t o de San / V u b r o f i o j V San C h r y í o l o g o . C Í a w ^ X m l r i f , 

d u n t u r l u m í K d ^ d i K Q el pnmcro)r;«/.< tammsrtu me ínsita l i h d c v i r * 

fe cjtum hor ro re luxurt^.Y t l í c g m d o madio .Vep 'mentt im gtntttte. 
Í f í [ ( fh cum á d H l t . e r á m f u g e r e t d e r e l l q u i r ^ l o á n n e s ne v i i e c/.r,-
r e r a d f t l t e r d m t f f u m f r o t e c i t ^ c e r f u s . * Veys a q u i cura- l n s > f e r m o , . 

plida a ía letra la comparación del Sibio .Fo ns r u r b a t u s f e i y 4, 
d f t ^ venac(/^upta}Í!,¡ii iS cadens a r d m i¡n f i c . Q v t i e y i (a- l ' u h t 2 < ¡ * 
bcr q ts vin Jufto muerto a Lis ,manos de v n tyrauo ? V na 
ígetue turbada con el pie. Qascn turbo el c o l o r de.aquel 
roftro q u e en tan gran veneración tuuieroo los hombres, 
qaieii d e x o a efeuras los ojos que.con f o t o mirar m o u i a c j 

a penitencia l o s corazones de piedra ? V n pie de. vna ra< 
p a z a i n f o l e n t e e í H U i b i o e(Ta f u e i u e de c r y f t a l ^ n a mudan 
^ i d t vn baylc acabo con vi coraron feníual de H c r o c k s 
lo que n i el cafado de las r e p r e h c o í l o n e S j n i la por fía df \ k 
fnadre a c a b a r o n e n m u c h a s . a ñ o s . f ^ r t u i h a t u s p e d t . r v x * 

te de agua v ¡ua^lara) roirsem.?: turbada y obf^ttfeciJil 
por el dctco í ic ia to Á Í vn p í e . Demos pues h $ mu/jcas a 

K j quita 
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'Iguicn fe dcüenjCOftíagrctBéÉlas ál femicío del 'éutsf cc>!«» 
guetilos faera del teplo c'o t iu t f í ros cl-claios tos. iníi-rwinc 
tos Cjiié allí folofe gozan con c.uif tod de 1, r r • ? íus t o f o 

%Q,Cofa$ tiáucías,y como dize S.Aogü'fiin el a W a í o í T e g a d a y dc ío 
r - cúpada de cuydados de mundo é l i experimenta en ñ q«c 

la defpiert l affeftos piadofos.Ycondesumosla bac tü l i e -
ria de los que a íon ibra de €¡ en los officios d m í a o s fe ad­
mite el v i i l a d c d y la letri l la i n g e n k - ü . q m t r t n tíco^sr fti, 

5 poc í la y muíicai deshoheftas como fi iüeñe lo rsmim> k r 
n i r á Dios en fu cafa que fer-cklana deí demonio fiícra de 

• ella.'d tañer-e lharpa en Hiemfaieneij copañia de'Sace?do­
tes t^uc fe ftejar con ella en Ba^ylonia ja dedeírpla-og^ de 
los c n s í m ^ o s cícuia cuc muchos años na tiene condeea»-

^4mss4s da V B p r o p h e t í í ; £ « í nn is ¿ ¿ Vfc i p p / f rí ^, jiiÁp. D - 4 H Í ¿ 

ftita-uemntft •háhere V A ¡a wnPtc t JVmha f caniaoao fus' f t 

Bdfil.cod* v í ^ d c l l a p a r a m i t i ^ r ' e l t o t m é t í i d e l C O « ^ É I d e l ^ B ^ y i 
n : ad ¿de- ' f YSan G .^go i i o •Naztatis:c-»ó'»<itIe'#RXataua'-aldíímn^iy 
iefeentes, cdo ia cofonancíá de las cuerdas páía ijue no Ic.ratigaííejj? 
ÍÍAZJ. erat- S. Aüguf t in ,q c í c o g i m O a t ú d e l i i j íUumeto no por de-ley 
zO'^Angu* tc,(iíiO por fayiHúOyfúihdrmfttíamHipsZ,** v n í g é n f e -
I t í . i f . d t l u p t a t r j t d f.áeti voluntare d i l e x i t , y S . I t ido ro y Euchc-
Ú M U u i ^ d a , que tañía ai iiarpa los facramengos d é l a pa í s íon 'dc 
i f i i o r ^ m l e f u C h r í f t o , * y cl lús la víauaíl para acudí r-a íus ínten-» 
mt'PA i / r i , tós ;dbMar!e las Fücrcas,y liazt-í mayor ía p o d e r . N o de-
^e^s p, xara de parecerlc a-alguno que hemos condc.ti.adb a v m t o 
Bucher. i» el cncrcíCíi isnknto 'dc la raufica q p á d u a llegar a íer v i r -
L í L u K j g * t i o í b t o m a d o c ó l á rooderacio y t i rcüRaoc iás neccí íar ías , 
c d y c i q ?niere reparado e n e í t o c s i u í l o ó( áduier tá o en las 

in'aterias de c o í c i é d a fe ha de buiear ds bu cris razo la roa 
yor fegüridadjf q en las q de íuyo ion p« | a io ías es buetí 
t o k ' i o aün cetcehar de lo q no fe cncoent ra có'n I * ley de 
t f ios para cll-ar mas Uxos de qucbr-afla.'ó es cleatcral del 
fl^btett a d e l á o d o q { íeprequ ic re yr ganado tierra en-el 
deieytcjaiinq í é i é t í ticC^o del aliña por d '^c d ixo dik-re^ 
taoscatc F ia ta íc 'ba^o quien fue autor de aquella ico teda? 
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ítttuflis. £•$ rtieneftcr q u e d a r á algunos paitos antes d é l a 
•xzy-iyQMS -clque l l sm 'a lograr tado l o licito,» pique cftá 
Je cacr ca lo v ^ b i ^ - t y S.Gí«gft ' io>y San Aa(c lmó¿aun ' 
| ^ c í l r ccha íon fiias.dizícado.cioe fólo anuel.no cae en lo 

Í íab-í csrccoar ele lo petmicido. S Ú Í H S tñ tluct* 

^ j / f c m a ' - L L d i ' o h , 

i ís- j to i-adiJ3<fut fe á l i 
N a fe p^erfe ucgar?ci 

t t *» es ÍIMS tarcoiu o^c ic 

s edu te r 

- c o s i l d e r ó Sao A u g ü t t i n dclgada-
raen las tentaciones de la gula, que 
^ ' O T I . s vi m :por ins en Aquellos ral' ciif,6, 

puede vri . hombre cerrar gctalraemc Ja puerta.a la occa- suf~i. C«* 
fion , y en elle fíemprc le ne dex*r abierto vn rcfí[iii» ( j , ^ ; 
cic»,po.rqiie como te entra la gok ' í ina a íonibra tic ' 
cefsidad 3 viene a-fer iscíf n o el medio de ía templan^ 

uecoa el o j i e n e p 
celTo de fu regalo» 
md- g A u d e n s n»n--af> 
¿ i n i s > V Í 1 1 ttnftt 
Quiero á e z i r ^ u e 

;ía inceitidumbre íc mro 
cipa de v i r tud el cs> 

/íf /?.''Meratienz Z'aíefsf 
p c ^ s r i u t » v - í Í H p í á t i s , 

f t i non ttm 
n ' 4 ex f e » 

lC»Coft%\ 

• v o n 
* v r q -c 1.: 1 sootta atajar nmi U>Ü Drs::->.:ros i 

iaur co e í i o i e n l a n e la nnH'mi>f:';f¡c,--,«iJaiii€rtrr J¿ 
de-que te dclctibte el in tento del ®alicialo>que toaos. íosi 
p n i i d p í o s qae fe echan de ver. SoJocnla gu l ae f t á encu­
bierta al^ati tasco 1=5 raya de la v i r t ud . Pora c o m o , f o r -

^ o f s cocier para el fuilento de ía vida 5 fío penfat fe íucís 
-hallar ctíioftib-re de la otra par te , y aucr excedido el te-r* 
mino; de la necefsidad, y cay do en las manos del antojo, 
C />r» n $ A n t v n d i j $ f ( - r i c * U (dizc S.Leon Papa) c r p e r l i d S e r . i i , i i 
i o s v f u s A d í t m m f f í e r A t t s t r a j t t u r e x c e j f n s U i l . f e y t u r A f t h d s q u d d r a g e * 

t r r e f i t ehleUdtja v d u ^ t á d s y ^ y n o [ u j f c i t c ' o m u p i j c t n t i d ! , J¡mAm 

f } ^ e ¡ l f i f i s efe ^ m ^ N i n g u u a cofa tiene el vicio peor 4, T t t f i u l f , 

( añade T u l b - j q no poderie el h ó h r e promeÍ cr q ha d i te­
ner en el modo,o medida COCDO C! q íc deípá ña de vna sica 
n \ a c : ñ a , q añq en me i to del camino halLiífc vn capo r ruy 
anchura lo , en q fe detener,aur id "de baxar mal de fu gravo 
halla b profaí i t lo á ú v a l l e i p o r ^ d e m p e l l ó n del cuctpx», 

•ye l 
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Orát 13 

y e ! poro tiento con qac baxa no K ^¿riart logara íocer* 
•.ietfcjcl qué 'pitníá poncí fe t;aíía en la$ .materias'fabroíaj 
del feoíKlo dciufe Je próitiercr cjuí es el camino Haoo to 
mo la palmaren que podra bolucí la rienda quaticb qíaifie 
te,)* cngafiiíeiqwe' por vn dcípcñ^dtro va en que el diífi-
cultofiisutiah retirada > Q m n e t n f r t e i f i t i v n i u m f t e t i n 

D Í K O luuenal »a conde alodio el interprete de San G r e ­
gorio Náz ianxeno• /» f n c l i u i v i t i u m e f ^ t i d m n u l l » t r á * 

h t n r e , EiErpiritíi Sanao affir^a que la muger de m y n 
trato es eaua honda, y po§o de boca c í lrecha^n quien es 
Kiuyfaeii iaentrada , y muy diííicultola !a íal ida, F e u e * 

t n i m f re f u ñ i d ef i m i r e t r i x , i ^ f u t e u s d n ^ ü f u s A l i e n a , A 

propo í i to délo qual n o t ó el bigauéturado S.Hicronymo, 
X f i L « i» en la carta que eícriuio a Eüílochio,Z?f c H Í Í i d í * v i f g m i t d , 

r / í , O u c con cftar Dauid en Tu caÍ2sy al parecer feguto fo 
lo por aucr vifto defde fu folana a Bccfabc , perdió de ma­
nera los c í í r i b o s , que vino a j'intSi t i homicidio con el 
aduIterio:de que infiere el gloriofo fanao^que aun c í lado 
recogido en vocílra t í . h , no pedeys mirar cen iegüíidad 

• la muger que paita de lexos s tan peí l i ieote es íu contá -
gion,y tan efíicas la fuerza de fu veneno .r¿ i i l l u Á h e u t * 

s e r d t t e n á t t f m i n u l h s ( e t i a m i n d i n e ) t u t u s a f f e B u s fie* 

De manera que ai!n dw lo permitido íe lia de quitar pof 
no peligrar en lo que no lo es. Eftá vn enfermo fatigando 
al medico por agua y e! por contempof izar con clj man* 
dale dar dos tragos folos,pero en vna copa pcnada,en que 
los beua gota a gota. Que importara que fe ios dtxara be 
uerenvn cántaro donde fe refrefeara ílquícra con la vi* 
fíi> Yo os lo diretfi fe pudiera fiar de la fed ardiente del 
enfermo que fe fabria yr a la mano, y contentarte con ks 
que el medico le permite por cierto | oco: pero put í lo el 
cántaro a pechos puédete temer de íu íed que no le dexa 
ra gota,y por eflo es ncceíTario darle el agua por alambi­
que. Dios os libre de la ocaííon pintada^ que raro es el que 
no peligra en ella: no íc defeubre la íed de nüeftros auto» 
Jos quando eÜamoi fuera de las occafscmcs,pero dé lo p<S 
co que nos fabemos yr a la mano, en ellas ^ fe celia ne ver 
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que es iní'adablc N o falta inclinación m dcfTco fuera de 
k occaüt>o;(dizc Séneca)(í no poder. L a fierpe fe puede t f i f i . 42. 
tratar có fííguridad en eí hinuiernojiio porque no tiene en 
conces v ínenoj í lno porcj el tiempo es contrario , y no la 
dexavalcr íe dd,llegue el verano^ vereys q perniciofaef 
ta, r«rf etiam (ra fia tur ferfenscu m ri^et ¡ t igore , non de 
pdnt d i i venendifed torfenr.El Spíritu Sanólo dizc que es 
nec^ílario doblar las guardas a la hijajno quando ha dado 
coa la honra de fu padre eo la calle ? que ya llegaría tarde 
el remediojfiiio quando eoroieo^a a dar la primera íeña de 
liaiana 'qüando la hallays acechando detras del tapiz en la 
Vilita.Porque íi tiene la occafion a las manos > es de creer 
que no la mallograra. i n f l i a non austtente f e firma, c u f i e - Ecciejf , 

d í d m , n e inuenta, occtifione abutaturfe.'Esmuy de ponde­
rar aquella palabra- O Í crffi* n € in ue»ra> Que ay octafiones K-* 
h ü C c z á z S y O c c a f t e n e s yuxr i t r fu i v a h recedere A I á m i c e : Ef- p^^^ig^ 
tas no fon tan pclígrofas B Í co mucho. Que fí para faitear 
la honra del vczino hade coílar efe alar la cafa con rkfgo 
de la vidala muchos les acobardara el peligro , por deter­
minados que cften de íe*uír c! alcance a fu antojo.Y fí pa 
ra hurtalle la hazienda íe han de hazer llaues faifas , y an­
dar por tejados ágenos a horas dcíufadas de la noche, 
por grande que fea la necefjidad puede fer mayor c! mie­
do. 1 ay occafioacs halladas que efian combidando al v 
que no fe acuerdadcllas,efUs fon las peligrofas, Ne tnuen 
ta «cea fien e dhataturfe. De fias os aueys de retirar a los 
principios que ion peligros mortales. y fi no las cícufays 
cacrey s con gran facilidad en ellas .Virtud heroyea > y per 
feéliou extraordinaria es meneíler para facudir deíi'cíhs 
occafioacs , y mucho mayor para yrfe a la mano en ellas, 

f i t u í t n t n f c r c d i , & „ t n efi t rangref/w ^cíTc es el q T c c U f ^ i l 
hizo milagros defuíados entre hombrcs.ffí/f entmmtrA* 
h i l u in V / M / : ^ . P e r o es menefter buftaUe con candclas,y 
defpues de hallado alabarle como Phenix vnica y 
a«c fingular en el mundo , ^uit hic ,<?• Unda 
enm! Agora veamos quien es eífe ? Sabeys quien ?cl 
q«C teniendo lUna la occafioa , y facilitados los in­

coo-
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¡eonueníentes fe cktmio s y qmrdo piuliei'a exccutar 
fu roluntad, fin que le clix'cr¿j m ' ú k , el ajo has ne­
gro , fe fue ala mano. No repirays eñ s c p í l h ps labra í 
Trdir.gredil Pues dizelo í i iarauí l lo í^rcnc T^ánjgr i in 
Quieredczir , paífar a pie Uano 3 y fin d i f í i c u í u d , vie­
ne de erádtor, qüe es yr por fus páiíTos contados , corno 

^ e l / / » ; í í . quien fe paílea poc r ¿ a (ala enladrillada. ^ 
í o . e . i á . ¿«>«. Reprehendió A finio Po l l i on a Sa'ufi-io, poique 
" ' hablando de vna armada q«« auia ccmdo í t i i c i i snro 

fucceílb en el mar Mediterráneo, que es ti trias í c í f e -
r t e l e r á n - gado de los mates, vio dceíTe te Í mi no , y dtxo, ^ « f i 
r<rf íiAhcs r r d n f g u f p í . Porque en hecho de verdad , por tran-
Afud ^€r . qisilloquc cí lc el üiar , y figuro que vaya fl nrmiojfiem» 
ndinm co ha de aucr algún fubir y baxar , nunca lia de faltar a!-
fr4 Certtt- gua embate , fot^ofo es que vayan y vcí?gin las olas, y 
/ s ^ / í l . g , c í íb ao fe dize bien p o r , Tvénfgredjer j que % i i í k a paí-

• ' fo llano yfg.ual , camo hemos, dicho . Boluaroos pues 
agora al texto y ponderémosle , Ouj n m i t tranígredi, 
i T n t n cfi'tran ferejjus , Bicnausntursdo el que efra a ra­
ya en el limite de la ley , no quando para iraípaflarla 
ha de y r defmontando cercas de abrojos , de donde 
fáltela culebra y le pique, o trepando por breñas; con 
riefgo de refualar yhazerfe pedamos,que en tales oca-
ñoucs tío es prouada la virtud. Por ventina va ala par -
te el miedo del pe l i g ro , fico quando para lograr la co-
yuntura, no le falto mas- que voluntad , Laego eos ra­
z ó n d i zee l fab ía que fe ha de bufear cfte hombre, co­
mo milagro raro del mundo para bciarle íes pies. Por 
tíToceJebran tanto ios íaof tos Padres la cailidad de l o -

- éfAf<y feph , que San Gregorio Naz iapz tnp la pufo en vna 
f j ü j i f V ' / i * ú y h b & ' balanza con la íabida de Henoc al Parayfo, y la de H e 
£ M. lias en el carro de fuego , prodigios que perdieron ce 
r*" 1 ' viíta los mortales a quienes no parece que íe les 

meóos por alto tan gallarda refiftcnda y tan c ípanto- ; 
/ - K t m i L w ' fanoudad, S m luán Chryfoftoino fe atrevió a dtzif, 

<f 62* i» qae no.auia fido-tan gran milagro efeapa? l,ol tres m-
£ é » e f . ñ o s d s i h o m o de Babyíoniaj cemo íaljr libre í o i c f h de 

la mmé 
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la mano dé la Egypc ía /y entrambos p u f í c r o n l o s o'fts, en 
quff í a p o foltar dilámatío voa ocafioo hallada > y qmnó 
loto no'fe le veadia cara 9 jscro k roolcílaua coo porfía fa-
lutdo al CÍ- r-ino a íu cortedad^y preuinkodo forergaed^ 
ja.Focos tícílos ex era p íos fe i t c n co las b i í l o r i a s , argu^ 
tucoto cindeiiíc s de cjuc lois QÜC ÍC hallaren i B e r e c - r n qm 
los eferiuaen marmoles el mundo j y los cucóte entre las 
mayores aiarauillas qm le conocen en el. < 

V E R S O . I I L 

<5"Qui.a illic interrogaucruntnos quícapti 
uosduxcrunt nos verba canrionum, 

C O N S I D E . K A C I O N 

P R I M E R A . 

f ®M,ekego¿¡míos Chaldeos pdkroalos 
hijos de DÍGS que cántaffen, coígaton 
ellos los violones^ y qm es mceffarfo pre~ 
umir la tentación defek lexos. 

t p ^ ^ S E X A dicho en los do? primeros verfos el 
Real P roph í t a t c l fentimientogrande cue 
el pueblo dé Ifracl h i zo 01 i!la cír las aguas 

MMW%!¡Í ck Bibvlonia « colgando de 
los i n í l n i m e n t o s d d ce p ió íai 

los 3íbo.1e$ 
: p tu 1 -s n ó j ' rr. a t e ~ 

« a en q iepudieran prometer, í iquicra vn tato de c¿fl^?-
I p . t l e g a agora * % la razo» en elle Ycrfo terecro.de vn 

hecho 



Los doscñ/aclos 
hecho tanmfignc,y quando cfla el U ñ o r cíperaná©; 
que de por ca«íade tan heroyea dcmoflracion las lagri­
mas de fu íblcdad,ypena de fu cr ptiucrio, eflado bien fiic 
ta de propo í i to para cancioncí i]egres,y tonos regozija-
dos,paíTando entre renglones la parte que es creyóle ten 
dría eftepenfamiento en ílgníficacion tan gallarda corrió 
dieron de fu congoxa t atrib&yc aquel hecho a otra m u 
loable caufa, que fue íent i r tiernamente que fe atrcuieífe 
el Bárbaro a querer en Eaby'ionia los hyinnos fagrados 
con que en Hierufalco fo len ízauan fas fícfias,y engran* 
decían las alabanzas de fu D;ios. Y íi bien no podemos ne 
gar que tuuicrongrxn razón en fentír ía prophanidad de 
fus i n f t r u m c s t ^ t a p o c o parece q mirado r l cfiado de las 
perfonas^y la c i rcuní lancia del tiepo en q fe hallauan, íes 
podemos efeufar de ade! atados y poco cortefesr porque 
no fe au i en do atraucílado aquí mas fuerza que vn ruego 
blando d é l o s Chaídco$}encaminado per ventura a fin de 
rooftrar algún línage de humanidad en el tratamiento de 
fus efclauos , a quienes no ío l e permitían las tauCics s an 
tiguas , pero les rogauan que en fu prefenda vf«ííf n de 
ellas, antes parece que era de agradecer el deí leo de ver­
los contentos y bien hallados ,que de condenarla inad-
«crtencia con que querían los P ía lmos y can ticos del Se­
ñ o r , fuera de lugar y tiempo , quequando deícubrieran 
muy pefadoi inconuinientes en hazer lo que íc Ies pedia, 
ios pudieran reprefentar con el fuífrimicnto q deuian al 
eftado de vencidos y cíclanos, en q fe hallauá,íin prono-
car a los vecedores c5 el facudirnictodc la refpuáfía ,q no 
es pofsiblc dexaífcn de oftenderfe de q col gallen Con tan 
grade refolucioa las harpas de ¡os falzcs en vicdoles d t í -
íear que les feHejaflcn con e!las,o en oyendolei pregun­
tar por las canciones de Sioo , diligencia que íi í emíta 
bien,aun eílaua algunas jornadas del ruego. Llega la 
infolencia d é l o s í eñorescon fos-efclauos a tanto j qui 
no les fue!en dar vn buen femblante $ y Ci algún dU 
(fien de fu pal lo y fe rico con ellos , o fe dan porau-
torca de fus cfctrctcnimicntcs aathorizandoloi coa 



De la efpíritual Hierufaleri* > ^ / 
lij aífiftenciajíes partee q co ellos Ies copran feguda ve2f# 
tSol ian hablar las feñoras a fus eídamas por la mano por 
no commumcarles el habla como fe puede cosiiefturar de 
aquel verfo de Dmíd'.sicut ecult AHCÍ IU in fnánt%us iemi PfaL f ¿ S 
t)* fu4.Y m Roma fe halló hóbre q RO k entédicíido por T t d t d i A y 

Teñas Jes habiana por eferipto , por no ponerfe coa e l ío i iA*náLcám 
a razones j entre las virtudes que lob alega * del tiempo f« 
de i» felicidad , echa t B a n o de no aucrfe aleado a mayores 
con la libertad de fus efclanoi, y de auerfe detenido a oyf 
fus queseas, eftaadocoo ellos a cierta f o r t t i a de juyzio*^' t éUip 
€$ntemffk i u i u i u m fuhife cum[efup )^f#.Tií i lesos füdcn 
tftar los íeñores temporales de dar a efeoger al í k t u o d 
rato de cntrecepimiento, que li k s mueflran el roftro ale-* 
gre lo puede tener por raro fauor y aquí no í o lo no fe les 
agradece la a Habilidad que tnofiraron con el los , pero fe 
recibe por injuria ^ que los combiden con el entretem* 
miento: y antes que l legúela denuiida a pinto de pro* 
phanar la honra del templo Í les tienen quitada íaocca» 
fioo de los o j o s . E l l o es aísi fin duda s que a fío íe atrauef* 
far la honra de D i o s , y el peligro de agramar la línmuní^ 
dad de fu altar, auíá andado algo d e m a í i a d o s . M a s lances 
deoieraneíperar , y aun entonces dar reípueftas mas cor-
tefes, pero andando de poriioedio la honra de Dios muy 
de alabar es todo lo que hizieron , que en reconocien­
do el hombre las materias de offenía í u y a , ha de preue-
nir con tiempo los peligros, y no dar lugar a demandas y 
refpueftas j efeufar quanto pudiere la occafion de venir a 
las manos, y retirarfea piatícaindecifa , que l o que en 
otras materias fueraddcortefia , en eOa es ju í lo re ípe i lo 
y temor de nueftra flaqueza 5 es ncceíl'ario para mayor fe 
guridad refiftir a la tentación de íde l exos . f Q . u a n d » el 
pueblo de Ifraél entró en el lordan licuando por guía el 
Arca delTcftamcnto j tuuo auiío , y orden de Dios para 
que íe dctuuíeirc ccfpues de aucr psflado el A í c a d c h m e -
y quc.no fellcgaíic a ella ¡ne a f^r^mquet t s ad arcam. $ y í e f u e . ^ 
mirándolo s prima faz, y con ojos de cas ne,ninguna c o ­
fa parece que fe les auía de vedar menos,, porepe ^cftündo 
^ " i . ' « m e * 



cn&enaáas las aguas «cpe aáicí jazguaa de Li parte de arriba 
t o o la procefsioQ de a tpel Sánfl-uario cn; qual^uifra otra 
parte eí|ti!aiei'a lá gente i-renos fegtíra oue cerca cid y í o -
cotrida á fu fotiibra-, Pero como fe camioaua por clcau--
cc de v n r i o tas caud^lofo > y fe pod ían teroer cola arena 
.o eicao delfuek» tatos peligros y malos pafíbs íuclfseccf-

't- ía r ío g ü e los'deftiibrieiTe pueblo a t i e m p o , y dcfdc le* 
^ o s , porque importa prevenir mucho antes ú peligro s y 

bal l¿ para excnfarlc caerk* e ó l a cueuta quando^ya e í -
tatlsosien el t v t f e i a r k ^ r ^ - u i t m v i d m i r * ^ f s i t i s . . Para 
que l\:p.rv< (d.izc)qii? caaiiRo o s « f t a r a b k n tomar huyen 
'do de fes psiitano's ¿ qué f i los cchays ds ver e fia sido ya 
dentro de ellos la mefma turbación os cerrara las puertas 
a l remedio y fera for^ofo perecer, ^ a M o u i o Aulo Ge l l io 

X i , $ . r.8« voa dooa ingeniofa en fus noches Au ica s , fobre -quaí fu-e 
•n iayo t - fo r ta leza la 'dcSc íp íen Afrieano,al qual en l a c ó n * 
quií ia de Carthago t m x e r o n fus fóldados viia doncella 
•raramente hecmofai hija-de v n canallcro pr incipal de Hf-
•paña, y etí viéndola la mando entregar a íu padre: ó la de 
'Aíexaiidirb M a g n o , que auiendo desbaratado a Dar ío y 
-prendido a fu muger, cuya h e r m c í u r a fe tenia por mi la­
gro de lmundojporno fe poner a pel igro-d^codíciai la no 

f ' coii i í i i t ío que fe la- pufieílen delante. i M e r e n t e s parecc-
f : , • • res vao(clize Ge}l io )en t r l los grandes juyzios de Ronfe, 

í o b r e e í i c p u n t o - , y ala verdad Scipion parece que h i zo 
ioastpues le confio de la occáí icn que fok.'iua de las oia-

•-nos-por v i l l a de ojós qtic por grande que fucile la noi íc ia 
qut í t iuó A le j and ro -Jela rouger de Dado ficnipre es ver 

Í Í^M.Í» ^ d e r a Is íenteocia del Poeta. 
f * f i t t » S e g n m ' s n r i t á n t á n t m e s i e m ' j f f á f t r d i n e s 

• g H . a m f » 4 f u n t e c u l i s fchietta fidelihus,- ' • 

Que ü n dtida mucuc mucho nías lá vifla que l a r t í a c i é 
X / J . a . r o » - ' y lá que í le^o d c r i p t á S a a H i c r c n y m O í q a e pueden poco 
t r d l m i n i é los fóldados d c U n c u j í g o para tomar la-»fef raleza de la ra. 
mitrne, %6, zon,que Mama el metrópol i ' 'de l alma, (¡no eraran por los 

fentidos pnerras coffariaf de nne l l ro daño . N e n f i t t f i M e 
f f k f e l ñ f f i d t X mentis c á p ^ i i p f t r f s r t é s e i u s i n u e r i t h o f i i 

' l i s 



De la éfpíntüalHieriifalenI Í / J 
l i s fsercitus. M o fe atreuc a dar fu parecer Gci l io en c í lá 
dificultad por verla rin entricada. Pero juzgándola por 

reglas de Chrí l l iaacísdjUc admite genero de duda»que h i ­
zo mucho ai as Ak^ar-dro^y que fue mayor fortaleza prc 

neair con tiempo el dsao, y cíesfar U occaíioo antes q m 
líC^aíTc,quc íi la destara poner cerca por ventura peligra-
ra,wpi5e5C3 raro ci hocríbre q a e í c íabe grangear a v í í l adc l 
peligro , de manera que dexc de-caer CÍÍ cl.Por donde es* 
l i íkando eí le hecho de Alejandro Ssn Bafilio di%o di- c*nnt*em 
feretamente j qt,!e aula hecho mas en el que en vencer a * ¿ ¿ i s l e f * 
Darlo, Parque íusra gran bsxezaqise omriera como Abi ttxtet* 
mclecli a manos de mager quiert auia tríumpliado de etic-
migos tan poder oíos* Tur pie iudicans eum q u i v i r s s v i a f -
Jet d m u l U r t fu p eran, f Del ra c fino •pare eere-s San Hic» Z$*ü*Jp 
ronymo, qo.ííida dizc, Xue í q m i d m f u i t n t maieris rjfe 
v i r t f t t t s p r d f e n t e m c e n t é n m e r e VéluffAfemf efs tamen A t * 
¡ r i t rer fecurhris e s n t i y i s n t i j* e-ffe n efe i r é f u e d q u d r d s * Y la 
fagrada Efcriptura nos enfeña efta verdad bien claía en Preuet^ 
l o s Prouerbibs : Melierefi pa t i ens drrerate ,O*¿¡ui i o m tn* 
t u r Animo fue e x f u f M d t ú f s :tn¡num,'tA%%h.AZt.t\ quefe vén 
ce a íi que el que triompha de ciudades enemigas^ el P a -
triárcha í acob dijfo de l o í e p h fu hijo a la horade la muer 
te que le auiun tenido embidia los conqui-ftadores de c! • 
mundo, i naiderunt<j,tUi habi tes aporque hizo mas G c n t f 4 f J 
e l e » vencerfe a viíla de vua occafíon tanpoderofa , co« 

- m o tuno en la folícitud de íu fciiora , y fus habgosj 
que ellos en allanar muralks} íaquear ciudades, deíar--
mar e ícpadroaís de gente rebchk y pertinaz. hUzc ley 
el mundo-de que el canallero qr.c íale a qi?siquier 
¿ ñ o publico a cauaUo, ora fea a eíperar. v n ' t o r i en 
la pla?a , ora a correr tres lan^aj de fortija , o otro 
exercicio de armas , aunque faiga bfen de la occa­
fíon , fi perdió la gorra , capa., o eñr ibó , pierda la 
gloria de la fuerte : porqac le quiere obligar a ha-
zcr roftro a! peligro , de manera q^e pudíendo fa-
iir dsl a tiempo con dexar fe alia !a eápa , no fe ha 
•de poner en íaíuo fia cija , y lo ¿Q-^M U ^"•<- pet 
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cfpecic á c cobardía,© por lo menos ¿ c pota deíTrcza. L e ­
yes fon de mundo intolerables. La de Dios dizc a i r e . 
ucs, que el que viere íu alma en peligro , y 3 trueco de 00 
boluer ia cabera a tras > y deía l i r mas ' p t c í í o del le dexare 
la capa en las roanos, como (c la d e x ó l o í t p h a íu í e ñ a * 
ra, eííe anduuo mas valicate y de mas esforzado c o r ^ o ^ á 

S e r m M í o c o m o d ixo bien S, G í i r y í o í i o m o del cafo del m cíe no i o -
( e f h v t n d i í e p h , d e x ó la capa en manos de lafigypeia laíciua ^ corno 

Vadera de vécedor q queda tremolado ene! muro del ene 
m i g o . ^ ^ ¿ f u d t e e x u H í á s <jnds t u l i f t f t e U i m u n i u f u d i c i 
v t ü o r i s . L a mayor valentía de todas es faberfe temer , y 
mucho mejor es efeapar defnudo deia tcmpellad , y en 
vna tabla que ahogarle en nicdio de! mar entre las r ique­
zas de Egyp to . L a fortaleza del Chrift iano en huyr eOá. 
E t r o h l l u s cerde i n t e r f s r t t s n u á u s f u g i e t i n d i r i l l a . Co>* 
mo la de los Parthos que hazen el c í lrago a la retirada. 

Ge erg* 
Tidtntcmquefug i f á r t h u m verfrstjnc fagitis. 

Nadie prefuma de fuerte > que fi fe auezína a los pe­
ligros íe hallara alguna vez muy burlado. Q u i d C a c a h u s 
d d o l u m e D ixo el Sabio, que es lo que d i z e c í refrán Ca» 
í k i l a n o , íi la piedra da ca eí cámaro , roa! para el canta-
ro,y fi el da en la piedra p e o r f Y íe fu Chnflo nuefiro Se 
ñor dixo otro tanto hablando de aquella piedra angular 

£4f ' ,2 , queje (ta en el Euangeíio de San Mattheo al ñ a de h pa­
rábola de la viña * quien es de naturaleza de barro que­
bradiza, ha fe de deíbiar de! encuentro que fí fe liega m a -

l í ¡ i t ( t $ , cho peligrara. N o os parece que era Abímelccn gran 
ío ldado, y que el que le vuiersde raatar en la campaña 
raía aula de hazer milagros en la guerra ? Pues por auerfe 
llegado incauíamete al muro do de érala mayorvalatcrí.-if í 
no a morir a manos de vna flaca muger, afrenta q U deílco 
el eícuíar a coila de perder lo poco que le qucdaia de v ú 
da. Bien t o m ó la lición íoab , pues q cícarmentado deí íe 

a .^/ j ; . i u hecliOjpcoia cu cabera dí l Re y h jufb rcprchcoíio dclot 
íoldádos ca la muerte ddgraciada de Vriaí . Q^/tre t e t e ¡ s i . 
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f u ¿ i m u r u m U n i g n e r s t i s q u A n t d d e f u p e r t e l a m t t t a t u r i " ' 

j u i s e c ó d t t : ^ h i m e l s c h n o n t f a m i n A i C o m o i i ciíXcr2,ago 

ra íabcys que los peligros que deídc lexos parecen l i o r m i 
gasjfi os l ícgays cerca dellos los hallareys mayores q ele-
phaatcs , y que el q m haziendofe a fuera eftá feguro de 
los mayores debates^ íi íe en t ra dentro ha de morir a ir.a-
nos dejos menores? Que hombre ay en e l mundo ( dize 
el g l o r i o í o D o í l o r San Hieronymo ) que duerma fegu* í /1 / /? . 47^ 
ranjente cabe la biuora ? que aunque no pique.por lo me­
nos dcíucla y fobrefalta. Mas í e g u r s cola es ( profigut 
el fando) no poder peligrar, que falir felizmente del pe -
ügro- E i i l o vno ay gozo y tranquilidad, y cnJo otro g o * 
uierno y buena maña : luego aquello es m u c h o mejor. 
Q u i s v n q t t t t m m e r í á í i u m i n s t a v i f c r d m fecuros [ o m n s s 

i i t p i t \ qujs e i j i n e n f c r c u t ' t a t c e n é f l t i i t a t : [ { C t t r i u s eft 

f e r i r e n o n p ú j f t } < f u d m i n s t a f e r i e u i u m f i e n p i r t í [ f e ? i r , a l -

t e ro t r a n y u t l i t a s eft > i n a l t e r o •guhe%.$Ati* ': Há l la reys en ' 

l a h i í lor ia de Saofon v n fucccíTo admirable y muy en 
fanor de ella doí lr ina . Moíef ía le Dalí la, í e b r e que le 
de (cubra en qoe parte del cuerpo tiene la fuerza e x c e f í í » ;r:-.-
na, rcprekmalc; achaque es dedefamor-y poca confían* 
5a enoo dezi r íe lo . bu ríale Sanfon con el la, y vna vez 
le d i z c 1 que 1c ate los bracos con netuios de vaca s otra 
que con fogas nueuas 1 defeonfuelaíe Dal í la de ver que 
la ha burlado yadOs v^zeS j y que no tiene la fuerza en 
los bracos--: torna a hazer i.iílaucia con el y p o i har con 
lagi-ymas en qoe ha de faber el íecre to , y dize la tercera 
Vez Saufon f (1 roe atares los cabellos con v n en ju l io de 
vn telar y me los dauares en tierra muy hondos , con va, 
c lauo , no podre leuantarme de alli , viene a la prueua 
la rauger , y t a m b i é n íc fíente burlada . B n c l u e a m í i * 
ÍHr pertinazmente en fu por f í a , y fa lecon ella al cabo, 
y d i z e San fon : la verdad , que era mcnclkr cortaile los 
eabdlos , y al punto fe los llenaron de vna tigerada: fuer­
t e era por c ieno Sanfaíí y milagro de valentías fobrco iu i i 
tos leemos ea h i í l o r b s , íl fe cerrara con D a l i l a , y no v i ­
niera a aquellas pmcuas co au í a que temer de íus ene-

L 3 I ñ i g o s * 
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migas 0 a la primer s ves que" fe rega ló con el i y le p i ­
d ió t i f í c í f t o ele Ja fuérzale pu fiera vn ceíio de n^edia va­
ra í COptó eftos r í d a u o s hazetí conlos íenor-cs de Babyí-
l oo i a , bien íc pudiera reyr de los Phi í i í icos . , pero por^ 
que íe anduiío jugaudo coa el peligro ^ y dio entrada, a 
los halngos de la muger v ino a caer en las manos , y aun 
q u á n d o íe c c n í l n t i o atar los bracos, como no t a r í a la 
fue rzaáOi5noc í l i iuQ tana p.i<]iie de perderfef toda vía 
vuo t iempo para jugar ous lances con ella.Pero en k a z i é -
dola !a primera burla en los cabellos ( parte que ania de 
•guardar coa tanto recato qye no la auia de tomar en la bo ­
ca ) a la fegtuida fe los derribaron de la cabera, y en con-
í in t íendoic los atar de burlas fe pufo a canto de rea l , de 

• que fe l o s c o r t a i í e n deveras. Dios os libre de liar mocho 
de vos, y florearos con occafiones peligrólas, que la for­
taleza de Salón cae a manos de vna milcrable moger por 
no auerfe fabido retirar a tiempo , y aun lo que mas pue­
de efpautar la velocidad de las aues que a vezes no las po 
demos feguir con la viíla j y e í t o y por dezir que n i aun 
con el peníami-tmto , fuele caer a los pies de vn cacadoe 
gorofo que no íe puede menear, como dize Enoio de Pli í 

C i a r . lo í lc t a Configehut tardtts cé leres , flatís Velantes^ por auer 
%Mfinilf, fiado en la ligereza de fus plumas, aucntaiar el encuentro 

de la puntería, cofa que confifte en vn punto tan indiuí-
fíble , y que con detenerfe o adelantarfe tari poco les era 
tan fácil de ganar. Por cierto bien merecida fe tendría 
qualqukra deígracia el que deuiendofe conocer por íla-
c o , fe atrcue defaffiar las occafiones. Quis miferehirur i n 

Xcclef, 13. cantatsri aferpente fercufe f quien tendrá lafiima al en­
cantador file hiriere clafpide f EíTaesíentcncia defabiof 
DcíTa manera nos cnfcñays a dolemos de los trabajos 
de nuefhos p r ó x i m o s ? Agora notad que dize admira­
blemente , Vafe vn hombre deícuydadopor cí cam­
po , fientefe junto a la cueuezuelade la afpide, fin c o « 
nocerla, quando menos aduertido e í l á , fale y pícale, 
no aura quien fe compadezca del, porque no fue fu íntem* 
soprouocarlcjni fabia que c í l i ¡uic0c jalíi •' pero vafee! 

cncaa* 



De la cfpuítual Hierufalen." i 6 7 
encantador, fiado en la fuer?a de fus palabras, a cfpcrar 
al aípide de propofi to a la boca de la cucua, y p ro rpe te í c 
con conocer fu l iereza, que le ha de hechizar coa fus en-
cantos, faíc y cógele guando roas fegaro pcnlo que c l t a -
ua : en Verdad que merece que no íc apiaden d e l , y que 
aya muchos que den por bien empleado íu dolor para 
qu-efearmiente , y no fie de AÜi adelante tanto en fu aftu 
cia . Quien DO íe apiadara de! que cae por inaduertcn-
c i a , o e n g a ñ o en la oícafion que quifiera cfcuíar , fi la Tu­
piera , y quien no a tí car a la temeridad del que teniendo 
conocimiento d d peligro fe o í F r e c e a e l y fia He íu dcftre 
za ooder bo luc r airas quundo quifiere ? M ú que es d i l -
cret i prc urncion la denutf iros efclauosen colgar los 
fírumcr.tos de los arboles que eftan a la oril la del no, . an­
tes que la p o r f í a á ú enemigo gane tierra , cuerdo con fe-
j o es cerrar la puerta a la lifunja halagüeña con que combj 
d jn los bienes del í en t i do y dar en tierra con el regalo al 
primer lance que os fintieredes peligrar en el que fi days 
lugar a la imporcunidid dé la t e n t a c i ó n , aueys de hallar 

m a y o r ds t í i a ikad en defencedaros della cie lo que 
^ péníauades . Y fi no facudiü de vos si rue­

go blando de Babylonia.os ha de 
- tno le í l a r l i a f taven­

ceros. 

" \ ' - , T1 j ; ' f . -

L 4 tLT ! 
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C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A. 

Qjrf vno de los mayores males déla vida 
hmnand es el e fiado de la eJcU mtud , y 
qtte como a tal le mtroduxo en el mundo 
elpeccado. 

Odas las circwnO anclas de Ha pregunta !a ha-
zen luíoleote y dcíaforada, porijuc U de el 
fin era encontrada con la gloria de Dios ? las 
del tiempo y lugar coo la ternura de los cap 
liaos. Pero la de fas pe lionas que la b a z é , ba 

fb para doblarlas cauías ckl liento. Y 1 fío dizc Qnj cap t i 
nos duxerunt nos , que es Antithefis de Verba e a ^ t i m t í m t 
cerno fi dixera el Propheta . Que contento quiere hallar 
en el coraron del preío, quien le ha tjrranmzado íu liber­
tad f Para c! hombre que nació libre (dizc S. Anibiof ío) 
la cfclauitud es el mas pelado caí l igo que han imu nsado 

^táe éf, 14 las hycs.Seru'itus hommi l iher» cmnt j u p f l i c i » grdu'tor efi9 
Apenas ha suido nacioíi de las que fe conocen aun por 
hiiiorias , que a trueco de coníeruar íu hbeitad no aya 

C f c . F h i l i , aoentiirado la vida. N i h i l e í i dtttjiahtlius , d(decore) n i -
| s h í i fedius feruirute f t d decus Cr lihertatem natt fumns, 

dut hdc reneamus , aut cum digntrate monamur, Y ü í§ 
í icotcn tanto los males quanro amaron los bienes ( co­
m o San Auguitin entiende en los boros de la ciudad de 

X;A.2 u s d . Dios jvicnc a fer la ícruidumbre peor que la «juericpucs 
de ios dos bienes contrarios , libertad y vida, aque­
lla Cabemos que íe ama mas- Apenas ha cay do el vencido 
en las manos de! vencedor , quando entre las cade» 
aas de que le carga k cntrcinctca los baldones, y ro­

deándole 
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deaadole Ae pies a cabera hazso a po. 6a fuertes cncl. 

r n i i j l e v i f e n d j i p i d i g Tro AnA it uentus J£:- -e i¿ . 2» 
Circnmfhfáruit%certant:]u& i l l i i de r e t á f t s , 

. E s c u c h o de ponderar el artiHcíu del pocca, ^uc 1cCéña­
la el termino, i l iuácre , Como contrapuefto de la prií ion. 
Hallados en eícriptores propliaaos y (agrados:} que por 
la mayor parte fi^nifica eí íc verbo la mofa que fe IKIZC de 
sen té poderofa^uando dan en vazio fus prcu<nciones,y 
queda burlado íu poder. l l l u j i t dehinc [o r tu tu i N ¡re n i ( d i - l i . l é . ^ C » ' 
xo Gornelio T á c i t o j Y el EawgeliOa San Mathco.He?^- n d . 
i e s A H t t m v i i e n s <¡Horii<tm t l lu jus ejfeí a M á g i s , Y ú Pial M a t t h , i . 
fnfl:a.Z>*fr* ílíf cjuemfermapdd Uludendum ei , tdcf m*rrt t C ¿ l , 103. 
E n que le vce que fu figniíicacíon encara contra hombres 
a!tiuos5y de rebelde ccruiz y de ay ertec la indignidad y 
baxcza que el poeta pretende pondcrar,quc por el mef-
sno cafo que cayo el miferable prcíoen las manos del vé -
cedor.en el lugar- dé la compafsion deuida a vencido, le ir 
fita como a enemigo libre y efento , mofa agena y ind-g-
na de la dcí'graciada fortuna que padece. Con í e r e í i e í a a 
grane daño,anda iunto con otros tanto mayores , que en 
comparación dellos viene aíer ligero.Las Cruze>,inrpH-
cios crueles y ágenos de toda piedad para captiuos Icio» 
uenrarommuy vulgar es el texto de Iuuenal,cl de Plauto, 
y Horacio que lo dizen y de ay trana la aducrfatiu i de S» 
Vzblo.Mortem autem Cffídí.Qae la innocencia y ingcnui- ¡ ¡ tuen .Sdt . 
dad de nucílro Dios cí íuuo coigáda en ia Cruz,lugar de ía úmF¡au{. ÍH 
cioorofosy cfdauos. C^uicn confiderare el dclníto qaclia MH¡¡eiit 
carona le íuChri í lo naeltro b e ñ o r ^ u s e n e m i g o s , mucho Baratt [ ¡ ^ 
fe efpantara de verle morir en Cruz , porque auiendo da ^ 
do icntencia contra el los principes de los íaccrdotei en ^ a } j r , ^ 9 
caía de Cayphas.que merecía muerte por blaíphcmo , fe- ¿ 1 4 ^ 7 . 2 6 . 
p i n (a ley auianlc de apedrear, y no cruciiicarlc. Pero igH¡tm 
quien quilo humillaríc a parecer eíc'aüo en el trage1, mu­
cho mas h o l g ó de parccerlo en la muerte , con que gran-
gco vida y libertad a los íieruos del peccado, traípaílando 
en fu cabera el caftigo de fus culpas. No halbrcys en to-
á o el £ gancho que los enemigos deei Señor ayan he-
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cho mención de la Cruz ,ha íU que el Preíideore les con-
c&f.io a Barrabas y fe les folto de la carecí :encafa de C a y -

r - , ? f ^ ̂  aiJÁa Pe(!ldo Parecei'C!í ^ que fe auia de hazér 
Manb,%6 de le fuChnfto , y rcípondíeron todos, ^ n s efi m o r ü s . 

S i n ds ícenderen partícula? al genero d a fupplicio, y prc 
guntaodolcs o t r o tanto el Prefídente en cooíecmcnda da 

M é t k , 2 7 t auerles dado el prsfo que pcdian5refpoden, C r u c i f ^ a t i t r , 
que haíta e n t o n c e s no lo auian dicho, y deíde aquella h o ­
ra n o fe Ies cayo de la boca la C r u z . Conforme a la k y 
ce los ilomanos deuiafe elle línage de muer tedios ladro-
«^s « m o f a s . Afsi lo dizen Lucfano.y aquel p?ouci bio ¿ru 

J l t A l M i d * t i g U O . N t n f e c i t f u r t u m netJ f d f c e t f n Cruce coruvf.Y t á f o t 
v « ( ñ l , me a la de l o s ludios fe a u i a de dar a los homicidas, T c í H 

go es Philon l u d i o ^ n el libro de l}ec^!iLt<s legtbus , de 
r í h verdad.Pues porque trataua el hijo de tííos de car-
garfe de ías culpas de! mundo^executsndofc en í u p c i fona 
el rigor de las penas con q u e las auia de pagar^ui ío per­
der la vida en encuentro de vn facinoroío que ei pueblo 
aleue pedia a vos en grito^iruiendore para elle fin aun ds 
la poca confequencu de f u enojo ; que le deíieaua ver en 
vn palo por blasfemo , contra lo que crdeoaua fu ley ^ y 
n o í c contentaua con aueríe pagado mas de vn homicida 
y iadron:que del author de la vida , la pena que a aquel 
íe k deuia por entrambos tirulos,y leyes »o la traípaílaua 
a fu innocencia , y cobraos' deila 'con rigor la muerte de 

M d t t h . i } C r u z de que alotro fe íe auia hecho gracia. Diícrcta fue 
l i . W f . E u Z a e ñ e propcHto aquella allcgoria de San Auguíl in. E x c e -
g c L f . 3 f . U n t e s chlne-v, carne lnm d u r e n ; d e r j u ricr, ff í . Ay de V O Í o -
iXugt{ft, fe tros miniaros de la maldad que colays el rnofquito,y en-
^ / V ^ r are güílis el camello. Es el moíquito (dizc el Sanao) animal 
^ w « ^ / / . fcdic ioíoy homicida , porque inquieta con el ruydo del 
i . M s r a I . aguijón,)' faca faogre juntainentc, por donde cixeron de 
Í-Í4-v ^ hcrrozillo Plimo,y Tcrtulliano, que le feruia de lar^a 

y de trompcta.con cüa mucue h ft-dici .̂ u , y con aqutíia 
j T u f & l - t v f y • cau^ t \ homicidio.EI Camello al reucs , es animal i.umii-

/ dejque fe dexacargar hsíla el ciclo.aaquel pues colaíles, 
y a elle engulhu€j}al homicida,)' fediciofo Barrabas dexa 

fíes 
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fíes colar de h \ ' Z o > y ¿ i ñ e t libertad cíela prificn: y al in­
nocente íeía? q u t fe c|cxaua cargar de las culpas de todos, 
v de las del me Coi o Barrabas u x u b h u q u i ü ñ e s c o m s r a 
bocados, t MalediBus ¿olofus ( á i z c Ma lach ía s ) f u i ha-
h e n s J n g r e r t feo mafeulum i m ^ o U t Aehtlc D í n n n o . Ma! -
dno fea d engañador que teniendo co fu rebaño vn n)a-
cho fano y de fuerzas oíFrcce el mas flico a Dios } quiere 
dczi rd izeSan Hicronvmo^naldito fea el iudai inio que 
teniendo dentro de fi a ' i c íu C h r i l l o co-rdero innocente, 
liíiípio que quita los peccadosde! mondo dio a l a í o k m a í 
dad de la í ie í lala vida de Barrabas ladrón y fedicicfb qui-
tandofeia al Señor en la C r u z . * Afs i que los males de la 
feruidumbre, cuya memoria refcefean ios hijos de Dio» 
conla'J palabras tiernas defte texto- Q ^ i c á f t i n o s ¿ w 
x e r u n t n s s . Son de todas maneras muchos , y muy 
grane? , el vio de raer la barba , y cabep , y afrenta 
que los hombres liempre tuuicron por grande (como 2 . / ^ . i c . 
l o dizen la hilloría de'dos legados de Dauid , Ph i íu . f h i l t j } . ¡ n 
ftrató , y San Cypr íano) por efclauos c o m é e l o s leed ^Afpl lú * 
a Alexandro en fus días geniales en la Sagrada Ef- n iumJ i . ? 
criptura de ordinario fe toma por peiipiiraíis de cí- C y p n \ E [ i 
clauitud , conforme a aquel lugar dei Deuterono J l c L y j , 
m í o i de c á f t i u t t A t e n u d a n i n i m i c o r i i m c a f i t i s , Y e u a u * ^ í l c x j i ^ 
thores prophanos también , d i g r i n m e r a r , (dixo libera- cap , i%» 
tes,y refiérelo Ari í loteUs por luyo.) n i n fcfulchrc ee- C a p . ' ¿ 2 , 
n t m q u i S a U m t n á o c e u h e r a n t G r a c i a tondererur 9 p<cd l i » l i h ^ . R j -
l e r t x s c u m e o r u m v i r a sccH^uijfe t , Inflo era que íobre los thor, ^13 , 
fepulchros de los Capitanes infignes que murieron en 
Salamína Grecia fe defeabelíara , pues con ellos in l i­
rio fu libertad . Parecióle a Plinio que la caufa déla Í¿£M8,Í.| 
cfterilidad de las tierras que deuia de fer en fu edad 
muy ootable , era labrar los efclauos , porque af-
frentada la madre commun que otro tiempo fe vio ^ € ^ ^ 7 T 
honrada con manos Imperiales , y rejas laurea­
das y vencedoras que profeíTaron la labor J y la 
dieron al nembre honrofo de agricultura , acudía 

con 
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•con defpccho y cortedad al fodor de redros cfcr iptos .oiá 
•ríos captiuas,y pies pre íos , y encepados. ^ í t n u n c eAdem 
i i l A , v t r i í l i p e d e s y é á m n d t a m A n m í n j c t í f t i v u h á i exercet . 
T a n aborrecido es de todos el e í íado de la crdauitudipe-
ro que tiene que ver todo e l lo con el vltraje cuc fe h i -
zc-a r n animo libre y fe ñor de(í;en traerle a pregones, y 
venderle como fe vende vn cana!!o,o otra qualqukr alaja 
en publico remate f Para ponderar el A p o í l o i h m i k & á 
d é l a feruidumbre que ¿1 hombre incun io per el pecca-

j e ^ . y , dojfoia efía circunibticia ailegoriza- E g s ¿ n t e m c a r n a l » 
f a m v e n u n d a t n s fay p r c c A t o , Vendido liama aipcccadcr, 
porque como nota allí Tlieodoreto> por ios df ley íes te-
poralcs que el Demonio le off. eee le vendió fo hbenad, 
acucota de la grao prouidencia de Dios , y de! cuy dado 
qu« vuo del bien de íu pueblo pone l a c í c u p t u r a auer 
pe rmiu ido la venta de fu querido l o í c - p h ^ a r a que firuicí 
i cen Egypto de apofentador a fus herinanos. M i f t t a n t t 

J'fch 104. e''s v Í r i > n > i » f c r i í u m z e n u n d d t u s ejt l i f e f l u Y porque no 
quetíaíle affrenta ni dolor de que b Magc í l ad del Seño r 
no hiziefle coí loía expcrieíícia en fu tnucrre3qui/o pare-

l * i n f e r n é ?:er f ^ ^'uo ' • n venta > que h i z o del e) peor que ba nac í -
n m . ff, de ^ 0 C*e los ^^fii^cs.ParccJoJofcomci d i x i m o s ) en la muer 
p e s á i s . * te ^c C # z , p a F e c í o I o taíiibien en ios agotes, que confor­

me a leyes de Romanos al hombre libre í e í o s a u i a o d e 
dar con varas,y al efcUuo con riendas de cuero, Te r v i r á i s 
c J f f i f f i t m dize Sant Pablo , que como gozSua de las liber 
rades de Roma hazianlc e í lacot re í ia los miniftros, y cífa 
r e n u a d o oue f í ro Dios , co no fo dize la í ign í l ic ic ion , 
de la p x h h v t i F U g d U m t * que luucuco poe ta^Chr i í l i aao 
y a 111 ígu o pa ra p h ra feo en aquel ve i ío , 

2 -Cnr , \ 1 , H s r r i b i í i C e r f i i s c h r i f t i v i i h e f c c i t h a h t n a * 

f e r . f . Adonde miro e lg lor iofo San Bernardo qnando dí>:o; 
fíftldi f z - X * n f f l u w f o r m a m f e r n t d c c e f i t S J t . p i t j f e t , ( ed m a l i t t i a m 
n « f ¿ , • J e r H t 9 v t v a p ( i U r e t , Quifolo t ambién parecer en í t r vendí 
Z d c h a . 11. do,y por precio tan baxo jComoin í lnua la ironia del í ^ o 

Q \ \ £ t & - p p e n d e r t t n t m e r c e d e n i m e d m t r i f i n t a - a r b i t r é i s » 
deccnssn f re . t fu . r i i p í o ¿ f f r e t U f c . s f u m i i h e^.Honradamen 

te p o r -
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te p ó r clcrto j u z g o dctrii valor el mudo jpü f i c roa i c m vna 
balanza co treyata dinscos,c|uc cífo diZ't el > a p f e n d e r u n t : 

Y vuo íjuien júzgaíTe que aquellos pefauao mas, agrau ío 
a que alladc la Igieíla , hazwiido a la Cruz-; fepefo ds fí l 
cootraflcA^uc dio a! cuerpo del Señor el pefo cabal, de q 
clarando ie auia defraudado : fidterA f a B a cerpóns(áitc) 
fmddmtfHe t u l n T a r t a r L f A u n la iohnroaoidad de los 
Gentiles no daua lugar a vender toda inerte de e l e í m o s 
fin differcncia}que para folos los muy malos fe guardaua 
ciTe rigor de venderles fin e x c e p c i ó n y a qualquiera l ina-
ge deperfonas, por donde d ixob ieo Qi i in t í l ianolC74f«^ / » P j r d t ó , 
v l r i m a malsntm feruerttm c o n d i t i s eíí fine e x c e f t U n e v e n á 
l i s ^ y la manfedumbre de nuc í l ro R c d é p t o r no folo pare­
c ió c{clauo,fino délos omy ruynes en el trage5 sjotado q 
( c o m o noto Saa Bcrnardü)es de efebuos fugitiuos y vea 
didn por baxifslrao precio, que aun para vn muy mal cf-
ebuo fuele íer el p o l i r c r d e í d e n . * N o carece de myf tc -
r io que auiendo hdo l o f c p h figura de le fu C h r i f i o , y tan 
puntua l , qac halla el hermano q u e fue el primer con íe j e -
ro de la venta fe l lamo I«das3para que en todo r e ípond i e í 
íe a la del Scñor^que íoi ici to vn Apoil-ol del m c í m o nono 
bre con todo cfto no le vendieron eo mas que veynte 
dineros , aunque San Auguf t in parece que fíente que S e r m . S i , 
en tseynta como a nuc í l ro Rcdemptor. N o era digno de de T i f ere* 
ía ífrkfc que igualaüe el roundo eo eüí ina al cíe laño con 
c l S e ñ o r , m a s barato dize S« A m b í o í i o era razo q valiera L t h , 3. ¿ e 
l o f c p h que le íu Cbr i í l o j aunfuppuc f to el ba ldó del apre- S f i n t u sZ 
cio,era deuida dcíigual paga'a la vida de Dios que a la de i S . 
fu criatura. 'Pr'etttfior eft tyfe peritas , l á r g i o r g r a t i á f u * 
¿ i f c i f l t n a . O S e ñ o r d e oiialeia y quienha de pafiar poiT 
t i l a d^r<.o:reiia:qaien ha de licuar en paciencia el defeono 
d t n i c n t o con que trataron de viicilra M a g e í l a d los h o m « 
bresl Dios vencudoly quien ha de tener caudal para com» 
p r a r k ? R í o í e con r azón Tcr tul l iano de ios Gentiles,por , A f t l t 
que vendían y aiquilauan las cClatuas de íus dioícs con los « e t i í * . 
irfCÍVnos huertos en que las tenían, J«¿ e a d e m hajfds fui? « a : 
i tmvtct fvdttnis ¿ i H i n i t á s 4 d i i Cía enduátur» Dando a 

' 7 cmcudu 
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enteadcr que fi fueras d i o k s vcrdsJeros no acia dcaiK^ 
cpn que compratlcs en todo lo criado. Que aun de o t ra 
cafo c o í a o el que Ter tu l iano reprehende > ( ¿ h e m o s que 
luego que entro T i b e r i o Cefar en el Imper io acufsrou 
ante el a vn cauallcro Romano , y no pudifndo dexarnie 
decíarar lo el Emperador por d e l i r o cícogio pormeciia 

r t e i t . l i . i para haz críe a fuera de cafligarlo d c z i r , que de la* ia)u-
^ C n n á L s, rías que fe hazian a los diofes quedaua acargodcilos la 
i y • V e n g w p . D e e r u m ininri ts , D i \ s cnr¿. Y el A p o í l c l Sane 
^€¿¡§rt¡, B, Pedro, refpoodio con a ípereza si o t ro dcafo que quer ía 

copraral Spir í tu fanao. Pccunia tHA tecum}t un ferditis 
nemst¡HU ex i í i imáp i i o n u m D e i fecunid p o í s i d e r i : B e * 
num D í i i £ s el Efpir i tu í a n ^ o , que fe llama afsí, porque 
procede comodadiua amorafa, Y Tiendo cíía í u ' c u n d í -
d o n bien ít-dexa entender, qusn errado yua Simón en 

SrnvrrtA , q u c m l e auer por dinero . Por donde dij?o altamente 
e". t 9 i f » / , Taraf ío , que aman hecho mayor agramo a! Efpiri tu San-
i . j u r f . t ' fto !os Simonfacos que los Maeedoniano?. Porque ef-

tos h i r i é r o n l e criatora, pero la mas noble y rnasllcga-
daa Dios que pudieron iffiaaíoar , y aquellos fimicron 
tan indignamente de k i grandeza , que le d e í f aion p o -

l A u g u f , uer en venta y rematar CCÍTÍO fe remara vn clclauo. Y co-
t r á B , i ©, mo ponderan Sant Aügnft ín , y Tcr tu l i i ano no vna vez 
i n l u án* í ino ipachas , que la codicia que i íc^aua a querer c o m -

1 13° ' Prar a D i o s , fin duda le quería para^tornarle a veftdcr y 
*erf. ganar CG el t r a t o . Boluicndo pues anutOro propofi to 
g . todos efios trabajos fe coofiguen al e í h d o d e l a k r u í -
T f r t K l l L i , dumbre tan miferabk y infeliz , que como fiemen Sane 
U J e ¡dolo Auguf í in y ían Gregor io Nazianzeno , folo el peccado 
U t r i d ctg. le pudo i n t r o d ü z i r en el .nudo. M A Í e d i f l s a chanta fera* 

- ^ H * ? ' fj™*™™ crir f ra t r ibm fuis , E ñ e fue el primer nombre 
19. de ci~ de fíe ruó que hallamos en la Agrada E í c r i o t u r a , CQH 

í í í f . r á . 1 5 . que N o e c a í i i g o el defarato de fu h i j o : cí la Ja primera 
O* 1^3. í e ru idumbrc que fabemes í i b i e n a y quien diga que Jos 
m Gtnef . primeros opprcíTores dé la libertad humana ,Fueron los 
N d z j d n , Gigantes, ce que hazc menc ión el l ib ro del Genef í s , 
«rae, 16: fuodaudofe en aquellas palabras- l / í f i n t Retentes a f a n -
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¡ eyVtr l fkmofu Pero Sao G r e g o r i o . N a z i á ü z c n o enc l i í i » C t n d r d , 
g i r ele arriba cfta conífa efta opmioDjí¡iie acomoda s cftc / / i» i x h n 
prcxpoíito el t ex to del -JEnangelio^ f r t n c i f i » á u t e m nen noleg , 
fíik f f C f Y p t icdclsk treer fin temor por aucr (ido tas 
grande ía fcnzi l lcz de aíjuella edad , que m n de los aoi-
mak>sfcrozesfprcteDclíoSaEBafi lÍo)qtJefe auian 2bife- B o m i L i i 
oidode hazer aial a los otros e Yc]tje antes Je el d i íu- i n e x á m s -
iiiojiií las ancs de rapiña > ni c! T ig re j ni t i León cdmifn r í» , 
'carric^idooclf eotieodea algunos qnt alluciio Eíayas quan 

do d i x o . £f Leo JtCHt hos etmedet f á U d s t Dando a t n * Cfipxií-
tender s que debaxo del Imperio de I c f u C h r i -

ñ o fe auia de reduzir el mundo a! eflado 
de la nianfedooibreieo ÜÜC t o ­

do aquel í ig lo dora-' 
dó fe v iu io . 



Loscfoscílaclo^ 

t r t c j t f T i r o s j > r x 2 s j r N r u & s . 

C O N S I D E R A C I O N 

T E R C E R A . 

Que fe ofendieron los hijos de ífraelde que 
qutfiejfego&arelenewigo déla occajion 
de fu rendimiento^ que es muy ageno el 
miedo j la lifonja de los amigos de Dtos* 

E S C V B R E tabie nueftro vcrfo en ef-
tas palabras otras dos razones q pudieron 
moucral pueblo de ifrael a eftc hecho y 
darprieífa a foltar las harpas de Jas manos, 
U vna fue la íbfpecha de la lifonja y la 
otra la fuerza de la efclauonia,condicioaes 

bic encotradas co los ánimos libres, y de noble y verda­
dero proceder,de quié noay cofa mas agena q hazer por 
fuer$a,o a pura nccefsidad las cofas o quando c$ de í o í p c -
char q las hazé co fín de lifonjear al poderofo y ganar gra 
ciasdel q nianda.Entrábas razones íe toca en aqllas pala­
b r a s , ^ ' ^ f r / w í í i w x e r w ^ f «í / .Que marauilla que noque 
ramos el cmbite,que quando no fuera en agrauio de nue-
fíra Híerufalen darles la mufíca que piden, mandannesío 
€nfucafasteoiendoíios preíos j gozando de la ocesfion 
de nueftto rendimiento.y fiando en fofo íu poder, quie* 
renque les cantemos forjados y que les folazerocs con 
muíícas alegres,teniendo cargados los ojos de lagrymas, 
Biayor fuerga es rogárnoslo con palabras dulces -queíi-
noslo mandaran con rigores. Dunfstmum itnfemtiÁhgf" 
nüsregáhtt Ulefui kÚere pitertr, Quitido lo vengamos 
a haz^r ellos m e í n i ú s l o han de ati ibuyral© mucho q»c 

cen 

i 
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feodaoíatros puede el temor de defagradarlos y eldcf-
feo de lilongcarles^unque Cea tan a coila nuedra , coreo 
forjándonos en ocafion tan amarga y ^luéluofa a darles gm 
f i o con muficas regozijaáas tiempo poco oportuno para 
e lhs .Muj ic* in Uttít importuna narratie. No quiera Dios E c c l t f a u 
que por mas prefos que eliemos fe pienfe de nofotros 
qoe hemos oluidado la libertad de nuefiros corazones y 
la nobleza de nueftra fangre n i por temor n i por íiíonja, 
ni forjados ni aduladores,ni en ocafion que pueda engen­
drar ío ípccha d é l o vno o de lo otro hemos de cantar: O 
valame Dios y que de vez es obliga el mundo a cantar por 
fuerza al que tiene los ojos hechos inar de lagryroas, 
gue de hombres de buen nacimiento rilan captiuos del 
poder de lia confuía Babylonia}que de ratos que fe tienea 
por de plazcrjtomao forjados, por cumplir con los víos 
que ha iatroduzido contra toda razón el mundo bárbaro 
y infolétc feñor. Trae el o t ro ícys pajes y dos lacayos no 
podiendo fuílentar la mitad, ío lo porque fe pufo en eflb 
y los trae o t ro que no es de masqualidad queel,pcro tie­
ne doblada haziendajEíla el otro Principe empeñado , y 
no ayenfü eí lado para pagar la tercia parte de fus acree­
dores , oíírccefe la ocafion de moOratfe, y ha dehazer 
plato a media Corte,no le alcanzando los alimentos para 
el íuyo,bicn reconoce el la carga y ia gime a fus folas- pe­
ro no fe atreuc a dczir de no,al vio inuoduzido t a n e n í u 
perjuyzÍo./»rfrí /«í» n$n lícet ¡>aUm efe nnferes (dize Se L f , í Ü F P ¿ 
ncca)/f¿ inter ¿rumnds cerif^m vxedentes necejfe eftd^e- f t l . S i , 
re f a l u t m . E ñ o no es tañer forjado al ruego del Babylo» 
DÍo?no es h a z e r d d alegre cflando rebentando de tnl le-
zafno es veftir galas (obre corsjon cnlutado?no es esfer-
^arfe a cantar en medio de los íoHojos de íu fatiga? y por 
folacomodidad agena. Quan de otra fuerte es la ley de 
Dios > que en fu lugar quiere las cofas íin violencia ni 
fuer ja en nad<i,de nadie quiere mas de lo que puede y de 
l o que íe ha de cííar bien. A Aaron le t o m o en cuenta 
Moyfcn la trifteza que tenia ce la muerte de fus hi­
jo* > quaado le acuío de no auer acabado el facriíido 

M del 
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Xf'«;>. ÍO. dc la ' t i r .qne aiiian de comer los faccráotes . OH6 nuáe f * - • 

t m { é m t ) f l á c e t e Des i» teremcnpfs m e n t e luguhfi l ISiohe 
t f lado para coXa ác proneclio qoc oie ha t c e í d é ahogada 
la t r í f t e z a ^ r A c c e f u M e y f e s faisfaBio'netnY tuno per 
bufnala efeufa M o y f c n . N o manda I>ios a nadie que can- • 
íe ,c |«añdo 1c pide el coraron que llore .-. n i !e obliga a t o -
íBar p lazcr teniendo ca'iíss para cí lar t r i f ie . T n f i a f u r a l i ~ 
fuis in vohis?ertt ' .¿sih*Amm« e f i ' f f a l U r . D i x o S a n f í i í g o 
cap.y. M u y por la comodidad del q u e lo l a de hazc r lo 
Htua todo.Lcuai i to acaío la Efpoía en los cantares vna 

C 4 » t ¡ c , 8. platica da fo v i ñ z - r i n e d f u i t p a c i f i c o in e a ^ n a h a h e t f e f t i -
' í es , t rad!dn eam xujxodíhus v i r a ffert f r t f t uMu iliius m r M e 
fiTgenre-siyvineA mea c c r a m m e e í í t Y o tengo vna viña^di-
se la e ípa í a ,quc puedo beneficiarla por m i roano , p e r -
q,?Jc la í eñorco deíde mis ventanas,y oo fíendo mejor que 
ella la de Saloiaonje dandella grande ai rendan? iento.ea 
oyéndo la e í k s palabras el Efpoío la d i x o . Qj<g h ¿ l i t a s i n 
hortts a m i c i a u f í u í t a n t te^fac m e audi ré vocem tuam. Per 
va-eílra vida Señora que canteys vn rato , que tengo aqui 
voos amigos que os dcííean oy r , y he e íperado coyuntu­
ra para pediros que les hagays cí íe fauor.Quc pudo ver ei 
H ípo ío en cña ocaíion mas que en o t r a í o que deícubrio 
en acuella platica que la Eípoía mouio , para pedirla que 
xa t a í í c íVo l i i ed los ojos a! capitulo qnarfo del l ibro y ver 
k h c y s . A u i a l á pedido otra vez en aqtiel. capitulo que can 
uíTe , y le enrrctuuicí íc vn rato, y podiendo ella efeoger 
muchas letras./? le fueron los ojo-"y m viña, canío fus loas 

G a n t . 4, J k grangeria ele fu l u z i é i ^ C a f t t e nekñ vulpes f a r n u l A s , 
f . i a d e n e i i k K t t í r v i n e A s t f í í i a V t n t A nef t ra $xm>r. Materia 
propria pararezien cafadas que ficu?prc íe p r e ñ a n de grá 
geras,coino fe vce en el capitulo quinto de Ekjs .$ , C a n t a 

i f a i y, ^ d t l e í h mee c a n t i t u m truje lis mei v i n e A j u a . Cantare 
a m i E í p o i o el romance que me cnft'ño mi l io de fo viña. 
DeíTcando pues el Efpoío regalar a fus amigos con la v o z 
defü nu)ger,y no íc atrt uiendoa pedirle que cant.iííe por 
no faber fi la hailariadc vfz ,o l i fe encontrar ía con fu gu-
í lo^Iaci ía mirando a los ícmblantes ,y en oyéndo la hablar 

. * " ; ' ~ * " " " de 
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de fuviña ,matcr ia cnft h havif to catar có a g r a d o ; a ! p ü t o 
pretende lograr la ocaíion fiado en que naciendo del la el , 
mouer ia platica hará de buena gana lo que le p i d í e r e ^ a n -
to como el lo contemporiza Dios con nueftro coraron, 
y suarda ios tenores ala difpoficion en que nos lialla. 
E s m u y fuaue fu ley , y muy cortes fugouierno , bien ^ 
echa de ver que o b l i g a a cantar qaando el Babylonio 
aunque parece que es rogar al captiuo con el buen rato, 
par y ragua arriba y contra el t iempo íc le ha de boluer 
en hie! amarga , como íe bueluen de ordinario los p í a -
zeres ín te ru in iendo en ellos algo de fuerza. De quefi r -

andar galán y bien traydo por íb lo cumplir cen el 
Imper io del mundo contra vueftra voluntad y lo que 
íuffre vueí l ra hazfeuda , que el delcytc mas raro y 
granjeado con mayor co i l a , fies forjado es pefado de-
iabrimiento . , Comeys ala mefa de vn amigo,y porque 
os brindaron dos vxzes y os obl igo a beber fin fed el 
vfo de la t ierraje os agua el plazer de todo el d í a , y faíis 
tnaldiziendo ai que in t roduxo vfos íernejantes. Por gran 
commodid id del banquete de AíTucro fedixo , que na­
die tenia licencia en el para brindar a otro» Et nen eut i f n c r , í . frunJ^ 
qul nelentes cegeref ád hthmium . Liberalidad que no la 
a c o í l u m b r a u a n l o s Reyes, efpecialmente de Perí ia , co­
l i jo oocs l o í e p h o l ibro I Í , Aot iqü i í a ium,cap i iu !o Tex­
t o , Y el o t ro Capitalice j ada en H o m : i o s c'c que por 
fu laa^ay eípada auia ganado que no le püdkf fen b r i n ­
dar en los banquetes, sicut C? mihihiher t qÚAndo ani* ^ l l i d i i s » 
•mus itthit. Pues corabidarlc a vn hombre con k -beb i ­
da frefea y regalada, fin duda que es ofíreccile el rato de-
i cy to fo y rogarle con el,Pero íí es forjado , q u á d o no lo 
pide la fed, y fe hade beber afola corte lis del q brindo 3 y 
p o r mero c ü p l i m i e t o no ay íemejáte p e ü d ú b r e , Y aísi d i 
X O Sophocles agudsmete.CV-f/' ¿d hiheíulii non m inus^YA 
ue e'sí m á l t i ^ u á fiquis acrem perpetl cogdt ftíít3t Eñ& fuer-
5a pues da a entéder aqllas palabras, ijíiic¿íftÍH«s dnx(rtfí 
«tfx.Hablauímos en cofiáca á iafuerjaq nos pod ía bazer, 
^ r í annos obligar a caíitar fin gaoa amamos de tomar !os 

M a iu í í i i s» 
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Terentius 
iri Éitnu~ 
<h,. 

a. De c in i . 

inftrutncntos en ía mano por í o lo c u m p U m k ñ t o ^ y corí* 
tra el g ü i l o , y quando e í la violencia no efteruara el can-
Ur%y no mallograra el cfficyte dé la muíica auia de parecer 
lifoaja ponernos a cantar ¿nclef tacio en q e í l auamos , no 
vno meternos* por efle c a á i no • Quede uffícios íe ha-
zen eo el mancb por í i longear al p o d e r o í o contra l o 
que pide la r a z ó n , y aun el gofio del que las haze , que 
de vezes v a c I H Í o n g e r o contra fu parecer por hablar al 
íabor del paladar } de quien fe gana por cífc c a m i n o í 
¿yíts , á í * , n'ejras, n e g ó . D í x o Tercncio del adubdor, 
que cercenadas le diz en las verdades p o r no offen-
deríe con ellas ? que gran cuydado ay en callarle Jo 
que íe ha de dar pena, y dezirle todo lo que le puede ícr 
de plazer. Sacrifico Sylia en Tarer.to , dize m i Padre 
Sant Augu íHn , pidiendo a fus D i o í e s la v ido r i a con­
tra las partes de M a r i o , y appareciole en el higado 
del bezerro vna corona de oro con que leuanto lue­
go la voz c! Sacerdote; tuya es la v i ao r i a Sy l ía , tuya 
cs Auia ya v i í lo el demonio poco mas , o menos de !a 
diCpoficion en que eftauan las cofas de Roma , el íuceíf» 
que podía tenerla batalla y echaua de ver , que aunque 
acollade grandes crueldades auia de falir SylJa con ella, 
y dale auiío de que triumphara de fus enemigos, pero 
no íele da (dize San ^ u g u í l i o j d e las crueldades e x o r b i ­
tantes con que bconfeguira^que fueron las mayores que 
ljcmose Leed a Séneca, a Lucano, a Plurarcho y a o í r o s 
y íaberlas h^.ys.Pucs c ieno es3ajíadc San A u g u f f i n , que 
Je h izo mas daño paraconfmiarfc en el imperio-el merím 
deíafórádo de la c tueídad.que prouecho elbuen fueccílb 
de b. guerra,) con todo eíío no le defeubrio cí le íceretc 
el demonio pud iéndo le coh jed t í r a r t ambién como con-
jca.iir€í:.la vtó^orfe, Porque pre tendía grangear ía vohm 
tad de Sylia para cífas y otras mayores iníolencias .y quic 
lia de h íougear nunca cuenta la verdad dcfnuda, caf b lo ^ 
kparecc que puede dar pena , y haze alarde de todo lo q 
lia de fer bien recebido del que fe ha decbiigar de la l i 
íonj-s que €Íla es íu cof í t tmbre o t d i R a r ^ o por dezir me-
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| o r tu naturaleza y cond ic ión . Tiene, otra cofa h>Viím¡á 
tcrrib)c,qtjc no efea fegura la vida del innocente de U lea 
gua del l i fongcro , porque fi acierta a íofpechsr que g ü ­
i l a dcllo el p o d e r o í o no dodara de grangcarle s col la de 

-¡a honra, y aun de la vida dei que en fus ojos no es bien , 
v i i l o . M a n d o pi la to acotar a lefu C l m í t o nueflro S e ñ o r , 
y tos foldados penfando que lo mándaua con el mcfmo 
odio que tenia el pueblo de ios ludios deípues desucr-
le deíol lado a acores falieron con, aquella coftefa inuen-
cion de coronarle de e íp inas ,quc cito no íc ío ama man-

• dado t i P rc f íden te jpc ro por pareccrlcsa ellos que le 11- _ O ^ e ^ ^ f ^ ^ 

fongeaaan en adclantarfe en fatigar aquella innocencia 
le c iñe ron de voa corona tan aguda que fe atrenio a de- '•• 
z i r Ter tu l iano , que le defgarraton con ella las í ienes . 
QUA D á m i n t t e m f e r a > c r f u d d u e r u n t O 1 U n c i n A u c m n t , 

Q u e como confia del Euangclio ficneprcefte hecho Te j m n » i £ 
al t r ibuye a los foldados. M i l i t e s v e r o f l r í l e n t e s core* D e c o r o n á 

n á m de [ p i á i s , Y noto agudamente T c r í o l i a n o , que m i l i t i s » 

fue iimencion de la milicia Romana, de donde los íblda- c a f * $ » 

dos que eran Rciraaoos la tomaron » porque los H e ­
breos i a cuyas leyes r emi t i ó el Prefideinc la cauía del 
S e ñ o r , n o aco í lumbrsuan a co rona i í e en fus fieílas. Dios 
os libre que fe entienda que ella mal con vos el va l i ­
do,que no viuireys íeguro del pecho de vuefiro h e r m a » 
no , tal es la ambic ión cruel del adulador, que a cofia de 
vucflra vida le ha de pretender agradar, cofa que auia 
de caftigaríe en el remudo , c o n í s n g r k m a s d g u i ñ e Á -
clones , que en odio de tan gran bsx tza ninguna oe-
snoflf ación fuera íobrada . . Dao a l a MagcÜad de nue-
ñ t o D i o í vna bofetada alcoe y defeomedida , en aquel 
ro f t ro con qoecomo d í x o e l gran Poeta fertna el cielo 
yCbís íegaias t c m p e í l a d e s . F u l t u , (¡uo ccelum t e r » f e [ t d t i f - j £ n i i i > 1 L ^ 

j u e f s t e n d t , Y caonoai ier abierto la boca a los demás 
defacatos conquclcaoian iniuriado , y aun a u k n n o c í » 
frecido Ifsisis que no la abriría en fu pafiion , m^s que 

• vncordero q u e l c f l c i j a o a c i ü s t a r j a l a n a , aunque cr-n.U 
iBodeüia y maafedaoibrs de c o i d c í o refppndio al nJ i j i -

M 3 «iré 
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i ' r^ í .a í '» Aro ínfolentc y í ig i i i o el co-níejo d d íahíú* ^efpenáe fíuU 

• ta inxid ñultHiAm ¡uam nejih't ¡áptens vtdearMr,E.efgofi¿ 
de al nccio,y aucrguea^alCjBo feteega por bachiller,y tg 

t>e le lU jwzglíe por culpado vicciotc íüfrir y cal lar , .«e juis mede* 
lugurthl ' f m m i n ton (emntíám Áucát ^Qom%Q d ixo Saliiiftio al me i * 
0#A mo p r o p o f i t o . N o es difficyltofa de adiuioar la cania por -

quc íalío aquí de fu'palto la M a g c í l a d de níicfl-ro 0 i o i . ' 
diolc aquel bofeteo el mic iñ tOjpenfa í ido qüc l i fongeana 

- al Pon t í f i ce t o i m a d o por acba^iie^quc íc a i i i a rc ípo í idu 
• do c! Señor poco modc {lamente: no !c tocaua per cierto 
alfayois veogaraqEcl ladcfcor te f ía qyaodolo fuera: pe­
ro parecióle comprar la gracia de ÍÍI fe ñor con la injuria 
i icchaal í o n o e c n t e 5 y porefle mefuio cafo fe dio por 
obligado I s ía Chr i f toa rcfpondcrle y cooiicnccr íu i o í b -

.• k n c i a y tcuKridad , para ^uc entienda el mundo de que 
""' -> manera fia de übe r f e offcndcr5y no dexar íalir con la Tu­

ya al que aco t í ade l dcsfaüorecido , prcrendicrc ganar la 
gracia del podciofo, pues la inaofcclurobre de Ic íu C h r i ­
fto aun guando rea y en tr ibunal age no , al que coa agrá» 
«io fuyo qui ío lífongcar a! Pont í f ice en la « lanera oua 
pudo í c a u c r g o n ^ o . O animo í e ñ o n l , y fupc r io ra t e d » 
fuerza temporal el de nuefiros c íc l anos , n i por halagos, 
n i por miedo fe acaba con ellos cofa que fe pueda a t r i -
bu yr a menos entereza de la que en H k r u í a l c n fe profef-
faua^amique ha de eltimat el Bárba ro cjuc le feílejen con 
los violones del tempío ,cf lan tan lexos de rendir íc a ga­
narle por eíTc cansino, que cuelgan los i n í h u m e n t o s en 
fusojos,) ' le dancaidentes mucítras del poco g ü i l o q u t 
tienen en procuiarfele con cllos.Of»'//' tmficttt celumhs fu 
fer rmulss áquátum^ud la cíe furít Iota > Cfrejident iuxra 

€d»f , y. fluenta plenifsimd.Los ojos del E i p o í o , fon. como los .¿9 
la palomita que eíía íob re la corriente de las a g u a l a n a ­
da las alas co1echeseofa m í l a g r o f a ^ u e rcí idicndo cabe los 

[ raudales de los nosJuxtuJincntd pLentfsim** fe vaya a la-
uar a otra parte y no remoje fas alas ali!» Ldcle k u di^e, 
lanadas en leche y no en las aguas que tiene tan fobradat 

fíemilAi* y tan ccrca El bicnaacnurado Sso Gregorio Ni leno def-
w Cdíic* ' " cabria 
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Enfrío t í rtiyOerio tlcftí* fugar niaradllofarocnte. Entre 
t o d o s l a s l i c o r c s ( d i z c c í S i n t i ó ) r á n g o o o a y m e n o s ala-

g u i ñ o q u í !a l c che jC]HC coo í c r lucida como rJ agua l o 
ei .no b ü d t í e l a figura c o m o el agua y i o d o s : l o s otros l i ­

cores q n t fe dcxau p c n c t r a c de l a luz . Pues no os típan» 
t s y s q u a la p a l o m i c a k í í x l l h n ú fe laue eo medio de í á $ 

aguas l i í o n g e r a S j q u e c í laalagaodo a l que fe mira en clíai^ 
b o í w j c o í i u l c todos l o s ícmblantes y a p p r o b a n d o í c l o s , y 
Y a y í d b u f c a r lexos lakchc p a r a laiiaríejqiiccl gltoa veida 
d í í r a y i e n ^ i l l i , c o c aborrece todaínanera de Íifon)a,eri 11 : 
cor tan vraiio q n t a nadie buelucla figura íe ha de huar. 

r e í{ s c ^ n t r o n r M* 

C O N S 1 D E R A C I O N 

C t V A R T A . 

f¡lue los hombres mundanos no quieren de 
los predicadores Buangehcos mas osle 
el huen dezJr f y el regalo de las paU-
hras. 

V T al defculiícrto res fe na la el final de-
fírc v erfo la condición! d é l o s enemigos de 
Dio-s, cjtie fi alguna vez llegan a í c o e r g u -
llo-je fus cofas , y no les da eo rofho oyr 
tratar de íagrádeza y atributos, qurdo ni« 

Cliodar» e loydo atHoatas p a t a b r a s í in ocipar la cofjdcu 
cío en el fea t i do áúhu Par folas las paUbrss" de las can-

M 4 clones» 
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ckmi's.dizccl Rea! Prophüta?c|iiep:reg«ñtaroo los Cha!* 
decs.^üg es talla-cortrottaocia de las cofas de Dios que au 
afus enemigos clskyta oyrla* cantar ai harpa^pero la grá-

' deza de los myftcsios que va cjobsielta en las vozes ^ na 
es laque dcilcaa los BabylóoioSj ni por ÍIHÍCB preguotan 

- aqu í .No ay hombre tan oíuidado de Dios que no le fea 
l í . f . f . i j . d e g i r i l o o y f V í i í e rmoo de vn predicador <]oqucnte.S«m 

ÍPe* 6. A u g u ñ u v á i z t en fas confcfsiones s que oya de buena ga-
.4* na predicar a Sao Ambrof io , .antes que íe rcdüxelíc a h 

Fejpor la dulzura de la lengua de aquel gran Sanóto, aunq 
íe reya el para ii de los my Herios que el buen O b í í p o en-
feñana , coía que hazen oy machos de los que mas curfan 
las IgleliaSjíi no con el entendimiento,y la lengua alome 
nos con la vo'untad y coílarobrcs* Solas palabras y bncfi 
dezir quiere el mundo dé los miniñroi de Dios^ lafuer^a 
de fu doftrina para co 'n í iderarky obrat-fa no le cae en gra 
cia.Como li laí'ed que el alma padece de la agua viua de 

, la dofflrina Euaogeiica (e pudrcffe íatisfazer con fofas las 
i*'",), o of. íaBores i ú v d o . S e d f iad ad meámfttim (dizc S. Augu-
t*ps6é ñ in ) prectofurum feculorum decentifsimHs minip'Atér, 

Ailudiendo g quinto creo al verfo de Horacio. 
Lf . l ,Sát ,% Num tibi c u m f á m e s y r i t f t i s s á u r s á f u ¿ r i / 

Peculaf , 
De dodc tatos defciiydos^tata floxedad^ta poco proue 

cho como vemos por ÍIUCOTOS peccad&s ? fino de lo poco 
' que fe carga eljuyzio Cobre tata dodrina como fe íiébra 

por los pulpitosfno fe oyen ya los íermones Ci5 otro fia 
q de entretener vn rato y llenar q cotar en vna coueríacio, 
de la agudeza del pSíafaiéto íngeniofo fin Tacar cofa q ins 
porte parab enmienda de las coi l ubres, deíueLifccl Pro-
pheta Ezechicl en amenazar al pueblo de parte de Dio i 
graodci caítigos^y có deziríelo con el ze lo , q es de creer 
y con la fuerza que -el Eípirita Sanfto íabría dará íasra-

s zoncSspaíTa p o í ellas el pueblo fio enmendarfej y lo que 
masefpaata es que no fecaníaa deoyrle , antes le codi­
cian y piden que les bacina a dczir las mefmas coía»; 
( i ' í e c s la caüía \ Que las qmcrea para dckyte de el oy- ; 
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é o y fs quedan con ellas como quien fe queda con v n ro« 
manec-que o y ó tañer a vaa guitarra. Et es eis (¡uAfi carme» 
w u j u u m ^ u o d f i i á h i dulci.jue teño cAnitur . N o quieren 33« 
mas de t i de lo que quieren de vn rep íe fen tan te , que les 
ha^a llorar vn rato quarnlo mucha coa clpaíFo tierno de 
Voa comediado lo que piden a va mufico que Ies cante al 
gmia letra de algúfücceíTo í e m i d o / f TAlcslunt hedie muí 
tt m ecclefia ( d i z « San Hieronynio íobre elle lugar ) f«¿ 
a m n t v e h i i f ) a u d í a m u s i l lum/J?' i l l u mira, elojuentiA ¡>v* 
dicat isnis fax verh*v*lH€ntems p íauf i fá i cemmoHent € r v » 
cíftYdntur O1 ¡ ¿ l í l d n t m A n u s , * Y glüll 'ole (& mí parecer) 
aduiirableracte Afi í lQte lcs .Que es ía caüía)dize enla E t h i 
ca>que el peccador íc abalanza a hazer lo que condenajy 
l o que e! m e í a i o juzga,aun quando ío haze que fuera rae 
jor dcxarlo de hazer f ia r azón dize es, porque lo confi* 
deraliuianamente . Porque trae en la boca la ley ds l a ra -
2on ,como quien fe q u e d ó con' vnos ver ios de £ arpe do­
c k s , o de Homero en la memoria, que quando los o y ó 
cantar le parecieron eftrcmadameiuc,y deípues los dize a 
todas occai lo í iCS.y ' E t h u . ^ . P e r h d e ^ é t í j u e temtilentus Em» 
fedoclis carmina frofert . Pero no da la cofideracion h o -
damenie a ía fentencia del verfo; muchos 0 euternecea 
oyendo cantar endechas fingidas de vno que fe lamenta 
de alguna perdida grande. Sao Auguf tm confieíTa que l io i / . \tCi>n~ 
raua leyendo en V i r g i l i o la muerte de la í U y n a Dido . Y f e ^ c á , 13, 
amuthosles acaeke oy otra tanto, pero uadie Taco d t í í a 
ternura eomifodaeo la vida oí prouccho en las cof tum-
bres. ElTo k s í o c c e d e a los que te oy co.dizc Dios a Ezc--
chiei? que guRando de t i y creyéndote lo que les d ízes , y • 
nioftrando moucr í e a dolor ta! vez de las que lo oyen, 
nadie íc enmienda , porque no íacan dello mas que auer-
Icsdekytado el entendimiento , y deprendido de nucuo Ezjch,<¡ , 
vnaletra mas de las quefe fabian. ^Andiunt fermones tvts , 
C F n ) » fociunt eos, qutairi tAnticum oris futs ver tu» t / / « 
Íes , O* AHAritiAm fetfuitur cor eorum, En faliendo de la 
Ig le í ia fe les oluida qualquier buen m o u í m í e n t o de dolor 
que allí tauieron ^ backeuie a la auarida y vicios con q«« . 

M j fe entra-
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Crff . i . d á d i z o s , tAuÁitüf ehiíniéfHs. N o p.or<jue fe oíi í iáan de l o 
^ue oyen que eCo bien fes f i i ck quedar rn la memoria^co 
trio di.?c t i Pjopheia , fino por.:,y€ íe les pulía Juega el 
buen p r o p o í k o ^oe conobicron con d caloi del fci n-on 
afsilcs compara al hom.bre OÜC ÍC mira al cfpcjo , que fe 
compone de vna vez para tocto cldia , y dcípues fe Ic o l -

- liida L falta que deíctt-brio guando íe mirria* CenjlderaHtP 
enhi fe 3 C r ^ ; / > , ejrfiartm dl i tus eft ¿«¿l is f u e r n . V i Q c 
fe voa rouger por 1» m a ñ a n a , y dcipu.es de aacr gaftado 
dos ñoras en recorrer Us fáltas ele ei tocado con el c ípejo 
debof e 5 aipaUiuier ajfiJcr qué íiente fe le ha dcfprcndi-

^v-^ -• dobueluea pediré! eipejo para tornarle a poner jcwc no 
t h t ÍV'®lt meno$ P1111103^^^ el alifiO de la m i t f X y í i /a f fco . 

í . ííe_e«/ rt(ÍHá neíire ^ ¿yze van Hícronynio ) mrrefius '*rn<d<iit<r. 
iu jznnua ^dietotd f h de.efr «*«nhAt ¿d f f c c u l u j Y T e r -
^ • ^ ' ^ tu l ! iano, fptculum otruii occaí ionc confukrc. *Pcro vif-

t iendoíc el hoipbre . li guando imucho para y tuá la f Ja 
abertura á d cuello fe llega a mirar de paí lo no tema z ver 
el cfpejo de fus ojos en todo el.día , ni apartado de allí fe 
le acuerda mas de la L i t a que tenia cjuando fe v i f f io .Ojc 
vn fermon dos hombres, el vnocon buen fin y deífeo de 
(u prouecbo , el otro como los que acabamos de referirs 
rie que k hallaran tantos a cada pafíb ,of freccí t i fs a en-
Itambos vna occí t ion d e o í i c n d a a D i o s , de las que af* 
feo el Predicador aquel día , vereys cura! pwrto íe le va • 
al vno la memoria a lo que Vio reprehender en ci j .ulpi-
t© , repara en ella y fe detiene • el o t ro palla adclarite.aiifi 
que Icáduierr i i i d é l o mcfmof mirofe ar-ue! cerno mu-
ger a! e í p e j o , ^uc a cada cofíta que le furcede Imelue a el 
para cumeodaf íu dtfaííeo , y cftotro como hombre que 
rn bolukjífdo bscfpaRis no fe acuerda del jamas. Aisi 
€|uc ni «I Babylonio pide a los Cantores del Templo mas 
c¡«'i pal ibras, n i el hombre mundano al Predicador roas 
de el bien d c z i r , aaoque ecuoíeea en d zelo de Iiazcr pro 
6?echo j al m i n í i k o ^uc r iéne o b r a » , aun no It pide,' «I 
qnur%- dd su as que palabras :ei ü e m o de Dios hazc al 

.t i f-3 
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veues 9 que de! que no tiene mas que palabra} , fue-» 

• k el Dcar obras y proaccho . A q » t l vevio de Menan* z / l . r . <4 
cjro : C e r r u m f n n t h e n t s n n r g s c e l U q u Í A m n U y D i z c T e r - v x t ú c . g, 
tol l íaoo que le faíiélificdcl A p o f t o ] , porque le t o m ó de i . C t r i n t » 
la boca del Poeta , en quien n i temaaiuiioridad n i c í - 15-, 
p i d t a , y le dio 1 o vno y lo otro , inxericndole m 
d cuerpo de la c ícr ip tora , y dándole la vida que tienen 
las deraas palabras Apoftc í icas . Y San H i c f o n y m o en* 

* leña , que el Euangelifta San iuan alludío a la entra- l 
da de fu Euangclio a las palabras í 'enzi lbs de les p a í -
tores . V t Á c A m u s h i c v e r h n m , (¡utAf&flum «0. . C o n que 
le dedicaron ácíde cotonees el pr incipio de fe e k r í p t e -
t ' á y j a f « e n t r ó e i diziendo • / » f r inctf te erát rerhum., CT 
ferbum c á r e fuBum cjL Siendocomo.es cofackrra q m n o 
U % entendieron ellos en cl ícn t ido « y f t c r j o i b a que el l a i ' Si 
leuanto. Pero la plaaia del. Spir i tu í a n a o de las razones 
ordinarias y fin art if icio de la gente bc§ai fabe-, hazer po« » 
derofos argumentos para prouccho y edificación de Í8 
ig lc í i a , f óc la lengua ciada del coal nnoií iro-íaca centc-
Has vinas que prenden el fuego de j n chsridad en el pe» 

• cho'de los oyentes, j" habkndo la Sabiduría d c l c f u C h r í 
fío nneftro Rcdemptor de ios malos fnacfcros de aquella 
hera, d izepor id Euangciifla S^n M m h s o ^ ^ G ' U t n f i é e M 4 ( ( , aj* 
¿ i x e r i n f v e h . t s f A h e . T o á o lo que os dixeren los E(cribas 
y Pharifeos podeys liazer-, pero no l o que ellos hazen; 
no os les partzcays en vinír como ellos vuien^rnas hazcd 
l o que c-lios os eníeñap^que prouccho v u c í h o es , Como 
es pofsible ( dize m i Püdrc San A u g u í i i n ) facar promedio 
«fe la doctrina del PhanfeosCnroieoda dei feinion del im» 
p e n i t é t e n i humildad dcla lición del deíuaaecido. iV»5 ;a i i Mat$h$ f* 
( e l l í g u n t de ( f in i s vudstiiutde trihults fa*s% puede coger 
v n hombre vuas del cambroo^o higos de ios abrojos t no 
por ciertoj peto sáus i t i d , dize el bicnauenturado Padre-, 
que no es cí lo coger vuas de las clpioas.luio de lacípa3nji 
rad a la carhedta donde le fie ora el PJiariíeoj y vc í cys que 
no es íuya fnio de M o y í e n , Bol i i íd ios ojos ala de f u i -
m que predica ci í o b c r u i o j y-haUareys que no c$ í i ty t 

fono 
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' fioodc Icfu Chri í lo mací lro d e toda humildad. S u f t r 

t h e d r d m M s y f i ^ A t r H H S S i r i h d i & T h a r t f e i . Sobre laca-
• thcdra, d i z c de Moyfen fe lentaron los Scribas y Pfaari-

feos : QO dizc fobrc ía cathedra de Áaron que fue hombre 
de bucos lengua, pero no timo por fuya la vara d e hazer 
m i l a g r o s que di& Dios a Moyícojaunqoc ta r tamudo, que 
fi de Aaro fuera la cathedra, no cftuiuera ta mal el Phar i 
feo al i i . Sóbrela cathedra de iMoyíeo hombre con manos 
y fin leogMaj fe fentarem los Pharifcos gente con lengua 
y fin m a o o S j l u e g o la cathedra a g e n a es, pues íl ellos e í í ao 
en la cathedra ageaa, Ia-doílrin.a que les oys y el prouc-

• cIio que haze en to% oo lo lacay-s del Phsiiieo , fino de la 
cathedra , que es t m podkrofa que no coofeotira eníeñar 
mala dodnna al que vine m ú r ni faifa religión ú qtte no 
la profeífa verdadera, no le permit i rá que enfeñe cofa fu. 

.X^4 ^ i * ya Ageoas fí y de la c a t h e d r a j notad la grauedad de las 
^ r i u ^ C ^ r i , palabras con epe lo dizeen d o s partes differentes. T a n t A 
QÍA.CÁ,*?, ep v i s c A t h e d * * v t c c m f e l l a f v e r a & h e n * d i c e r e , » e y u e v e 
J?f/jí.aopa ra f e n t i e n r e s , n s q u e h o t M f d c i t n t e s , nec fuá, d&cereKfed a l i e -

ná . f e r m i t t a p . L o m c f m o d i x o elbienauerturado SanHíc 
* F r o n y m o en la carta confolatoría queefcriuio a luliar o, 

QH/td fi t i h i t á c i t d c s g i t d t i e ¡ h u f u l u m t n e u f r t t % t u r m o n i " 
t o r i f f e n o n t á l i s f í m % q n á l e m te cjj'e def iders , í l l u d h r c m t e r 
r e j ' P c f í d e í o , n & n m e ó ejfe ¿¡UA dup% f e d JDonuy/ i S a l a A t e r í s » 
Ayyda efte peníatr i icnto ú í m ñ o c o n el excmplo d e los 
q u e eo los juegos d e Korna a^omansa con gritos a los k -
c h a d o r e s , que conocidaa)fntc eran d e mayor esfnerjo 
que ellos. E t ^ í t l e t h d fms t n a t a t c r t h u s f o r n c r e s f u n t , 0* 
t á r n e n m o n e t d e h i l i o r , v t f u g n e t U l e q u i f e r t i e r e f i , De 
manera q u e fi ni la cathedra ni la do&riria fan íuyas^lo que 
faca y s de bueno de oyr al mioifirti á e royo vida, de la ca­
thedra lo facays, no cogeys vuas de ías crp;nas finodcla 

S t r m s ' 4 $ , Parra en que cftan rebudtas, fmcccdc (dize San Augufi in) 
de v e r b , lacar las viñas qual o qual inuaron por t ntre Íes cansbro-
í ) 9 m , c , t l i nes de la cerca , v a f e enramando ei v a í t í gode vna en otra 

rama , rebue'uefesellas y cúbrelas de hojas, y echa enci-
m i de ellas fus razimos 3 iic¿a el o t ra a queterxoger las 

vuai 
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v i u s , y como fe fieotc picarleaanta b hoja y dcfciabre la 
cambronera^ píenla que es el ía la que ha licuado aquel fru 

- d o , y cngañaíc )c,ue no le engendró fino la cepa que c í H 
derra» j pero por auerff venido a mezclar y entretexer 
con L»s ramas de ios cambrones, pudo engañarle en elfo 
fácilmente, j Es meneiler diflinguir , dize Sao Grego- t i l . 
r i o , que andan mezcla das en ios malos las palabras con t x p f i t i » -
las obras, y nacen de dififerentes rayzes, por tanto ha fe r,ts tn / / . i 
de tomar dellos lo que aprouccha, y deícehar lo que da- ^ ¿ . f . a . 
ña , que aquello es de Dios y cítotro fu yo * , de ma­
nera que quando concebís vn buen propofito de lo que 
oys a vn mal maeRro , no fe lo attribuyays a el» 
que el razimo de la parra es > no de las efpinas: el pro* 
uccho de la oathedra le facays cuya era la dodrina, dado 
cafo que le facays de junto a las malas cofíumbrcs del 
que os en íe í i o , qae fíendo verdaderamente hi jo de D í o j , 

no os auoys de contentar como el Babylonio con (o 
las las palabras de las canciones del templo, 

fino os aucntajays en el fentido, 
y en el prouccho 

también. 

V E R S . 
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V c r f J I I I . E t qui abduxerunt nosbym 

num cán ta t e nobis cíe canticis S i o n : 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . 

f De ¡as dos SJferecias de enemigos que m 
mo el pueblo de Diosen Bahydonia^y que 
dmmdo por efeufar¡m culpas las f m k 
cargar a quien no las tiene. 

""[Os fuertes de gentes fe íntrocJuzcn cn eflc 
| verfo;y ce el aotecedeote que las M z i c m n 
jpeíadas CÍI e! pueblo de DÍOS querieodole 
bropliaoscfos muGcas, y ícruir íebel las cu 
fías fieílas : los vnos h iz icron el eftrago cn 

Hieruiateo, y arraocaro ellos poSres efclaoos de fu tierra, 
y los o í r o s l o s t ruxero maniatados por el camino, q para 
poder creer que íe h i zo cfto por manos de differewtes t r i 
mftros,abrcR puerta eílos das veríos que hablan dellos co 
mo de ditfercntes cneraigas,de los vnos d í ze el verlo ter 
cero,<2iLt c á f t i u o s ¿uxert in t «ÍÍ .BOOS fon los que los t t u -
xeron par el camino entregados ya por los primeros aíTo 
ladores : y cn todo rigor de L asi Í] i dad, f 4 /' t iu os d:: c e r e r o 
quiere dezír mas q guiar lo-tprefos de los otros: d íze efi c 
v e r f o ^ f zu-i ahí luxerunt neitY los q nos arrancaron délos 
muros de nueftra querida H s e m í á k n , q eíla es la íigaífíca 

ír QHJZSI, c ió de la palabra, ^ íhducere m ¿ g n i á n t m i fjf,dize T u l l í o , 
Tufcul, Kjaocare tnentetn a fenfihtish & c o g i t á t i e n e m accnfyeindi-

ne dhilucere* Grande animo es meneí l s r para arrancar el 
penfftraierito délo qoíFreCc e l lent ido , y í a c o ü ú b r e ; t Y 

Beh, 13. S .Pablota'bien á i x o / h f f r i n i s v a r i j s , & f t r e g r i n i s iicltte 
a U i í c i i e ñ t ! e ü á ^ } a v e r n d t e i no os dcxeys arrancar de la 
yerdad co doctrinas peregrinas/De manera que va crecic 

do í a b " 
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do íub i i lmen te la querella deflos capt i i io i ,éñ graduar los 
iÁmós q t e c i b í c t ó délos Babj!o!)ios,no l o s c o n i u n d i c r ó . n i 
h i z l e m a y g u a i m e a t é pariesen fu «fclauitad M t i h u y c n á o 
lo/íiiefaio a los voos q a los OÍÍOS , a ellos poftrcros dan 
por primeras caufas de íu daño en dezir : OH i d h d u x e r u n t 
nss^Y a los piimcros no les cargan lo que « o luzíeroB, , n i 
k s h&xen autores de fu prífion j i b l o ponen a fu cuenta la -
entrega de que fe encargaran, y auer paiTad© adelante con­
tó q h í z i e r o i o s otros;de manera cj por aucrlestra) do e í -
tos a recaudo deípucs que j e los cotregaroo aquellos, no • 
dexaroa ellos de fer los primeros autores de íu írabajcviií 

• dexo por eíTo de venir el daño de atras^acGeleraron eftos • ' 
quado mucho la llegada aBabylcniajpero el robo d e l a l i 
l>ercad en íu rayz ios o í ro s le h í z í c r ó ; N o ay. cofa mas or-'5 • 
¿foaria cnel mundo, q echar los hobres la culpa de fus d i f 
parares a los que menos parte tuuicro en elfos, f ATo» de . p f á l | ^ Q ; 
í l i n e s cérmeuyn in verba m a l í f i a ad excufdndds excHÍd- '' 
t tenesjn p e c c á t i s . N o p e r m i t t a s Señor (dize Dauid) q m i 

' corado bufquc palabras torcidas malíciofaméte para excu 
far las exca ías de íus pecados.De manera ¿j fofo losycr 
ros del pecador tiene neccfsidaddc cxcuíaf ,pcro !as mef-

^ mas excufashá rnenefter q las excufen a e l l a s - H e r é c n de 
los hijos de Ada q de quaíquier achaque trauaenos para 
defeartanos de nue í l ros deiordene*, y de hojas de higuera ' 
fiamos el amparo cf nfa de ínudez .Co ía es para m.uauillar 
q auiedo acriuado Daniel vna tarde grá caridad de ceniza 

•iobre d í ñ e l o del Tép lo}pa ra q fe cono cieílen las pifadas 
-délos Sacerdotes q entraua de noche por vn po lhgo fecrc D a n i e l , -u 
t o a quitar los facníicios al idolo^iuado l lenó t i día % u i e 

^ teco el Rey a ver el íucceífo déla prusua, y t c echo de^er 
deíde la puerta q efraua vazio el altar co q b parte de los 
falfos íacerdotes fe juzgaua por Vécedora3eí Sato Prophc 
ta acudió co g rá cuydado3y tuno al Rey de b r o p a para q 
no o K t i c í i e c ! pie déla puerta a d e o t r o - J - ^ ^ r ^ í f n . u u i l 
rege nan^rederetnr tntro. Como fi defdc e! vmbra í de la 
puerta hafta las gradas de! altar no qdara ba í la te trecho en 
q reconocer las pifadas, Pero p o r q para coiiéccr a h ó b r e s 
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pertinaces,sun no bafía h luz del medio día,y quien buf . 
ca fog^s, y cuafiones en fus contícudas , fobre qualquicr 
caña de heno fe promete kuantar fcguros edificios, fue 
diligencia diícrcta}y neccílaria detener al Rey , para que 
no corraíTe eo el rccnplo,porque vn folo píe que metiera 
cerca del vmbral le baftara para achacarle las piladas de 
las gradas, y a íombra de qualquiera pifada del Rey pre­
tendieran ckísímuíar los Sacerdotes las fuyas, y por pe­
queña parte que el otro tuuíera en aquel hecho , por def» 
culpar fe ellos a l i , intentaran cargaríele todo. * Guia el 
Letrado mal el p leyto dsfdc el principio, y defpucs que 
n® íe pudo remediar entró en manos de otro la caula, y 
pcrdioíe:a quaíquicr dcfcuydo que el fegundo hazc^aua 
que fea muy poco coofidcrabkje quiere achacar el daño 
el primero. Erró el Medico la cura deíde la primera fan-
gna , y q u a o d o e f t á el enfermo defauciado , entra en po­
der de otro Medico^que aooqtte ftsera Híppocrates no le 
podía dar des dias de vida, y ay quien confiderc que mu-
rio en k s manos de eftotro. Gouernofe por fu cabera c! 
general en ordenar las cofas del exercito,contraIü que to 
tíos los foldados viejos le aconfejauan , y auiendo dexado 
efeoger pucfto,y ganar tierra al enemigo dos horas antes 
de dar la batalla, cae en la cuenta, y dexael gouicrno a 
quien deíde el principio condenaua fu porfías trabaja el 
Teniente por enmendar los yerros que baila hechos , y 
por bien que haze el deuer pierde la vií loria, y pretende 
elotrodefendcr^que efie esla caufa toda del daño. Sale 
de fu cafa el jugador, defleofo de hallar occafion en que 
auenturarfu dinero, topa quien le combide con fu lugar, 
pierde fu caudal,y leuantafe echando la culpa al que le h i ­
zo fentar a lameía. Entra el carnal en la cafa de la con-
u e r f a c i o n , c x p u e ñ o a qualquier lance que puedaoiírc-
ccríele,y porque encontró con quien le pulo vno en las 
manos que le echó a perder la íalud,y la hazienda, pone 
todo fu mal a cuenta de malas compañías , deííeaadoícío 
el de antcuiano,y no auiendo fe ruido el otro de manque 
facil itarle(uperdición: tanto como c í l o puede clamor 

" proprio 
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proptiOjqoe de qualqiiier cofítaque fucccdlo mal, echa* 

mano paracfcufar oueCIro y § t t o s m k i i á ú nacido orí -
gínaíí»eritc el daño de nofotroi ,Llamó D icios fu herma 
ñapara comunicada aquel errado penfamícíito que fue 
fcauía ác lis pe támon^y aunque ftic muy al í sho t de fu pa­
ladar e! coníejo , por fio asier nacido detta la determina-
c i o o í i o 3 tribu ye el gran Poeta ala hermana luasqiie la 
accelcrscíon d# la miscrte, 

0 í . * ¿ i ñ i s ¡ncenfum á n i m u m ¡ n f d m m á u i t dme re'̂  
S f tmqu* i e d í f d ' i hU mentt,filMÍír<%ue f u d o r e m . 

Y a ella fe venía hecha cemza,folo fimio la hermana de 
«ncendcrla mas,y quitarla lamafcara de la vergüenza , que 
la embara^ua. N o p e o í e y s juílificar ante Dios vneftras 
locaras,por lo que íobrenlno a vucliras determinaciones, 

porque no es h eípiga(di^c Nazianzcno jdel qnc h fe- e r d t ' i f f * » 
g6tfioo del que fembró el grano, ni tiene la culpa de! in- m e, 37 , C?* 
cendio el qnc 110 le pudo matar , fino el que arrimó pri- 28», 
mero c! afqua, y geüeralinentc diré io que dixo Hero-
doto de la tyrannia de Saraos , e í le ^apato cofió Hií l ie§ 
y cal^oíele Arifthagoras, que como afíi nota Elias Cre» 
tcofc, quiere d e z í r , que auiendo lido vucílralaprinecra 
herida , ha de quedar por vueíira la muerte, * aunque aya 
quien os ayude a yr antes debsxo de tierra. Llega fe A b i -
niclcc a la ciudad de Sychimas.y arroplc vna muger vn í¡» 
llar de la iiiurall3,coo que le pat ti© la cabera por medio, j 
entre las vafeas de la muerte llama a vn foldado fu y o , y 
dízc le . Percute me xe d t í A t n r , y u f d dfecminA interftclus 
/í4?».Acabame de mataran© fe diga que muero a manos de 
mugcnckfcmhay«a el otro el efioque, y atrauicflale por 
el pecho , y mucre, O v¿na pretcnfionU de Abinjclcc-, j 
contra codo buco difeurfo. Licúa hecha la he:? Ja mortal 
de mano de muger, y no pudiendo efeapar ya con la vt-
éz$ le parece, qne porque el otro le acabe de inaíarsha de 
creer el mundo que no muere s ia$ primeras manos. T a n ­
to fabia íoab de las leyes de h milicia como Abinielcc, / 
m obí láte lo hecbo^c da por muerto a manoí de h?bra3 

N g u ¿ í 



Los^.oseftsclos 
£*Re£*ÍU i c c l á i t .Ahimelef'.nsn ne f a m i n á r Es locura penfaf 

cubrir con cíla capa vuefíros di ípáratcs^que aun el iDundo 
no toma la cfcuía en cuenta engañándole ítíuehas vezes 
en auevguar vue í l ros hechos, quanto'menos la recibirá 
Dios . " > 

V T M t i r M C J t X T T 1, 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A . 

Q u t dt las faltas de los hijos de Dios toma 
ehmmtgo occéfion para hlajonar con* 
ira fu grandes ^ j q m ha hypothecado 

• n m ñ r o hacedor a la fegmidaddc nuef-
f r a refiftemUfu honra, 

A diferencia que ay entre rogar y míidar j, da 
b i rn a entender, quanro mayor licencia fe to 
marón para propijanar los in í l rua -cn tos del 
t é p l o Jus í|üe capr íuaron el pueblo de Dios , 

,c|«c ios íjue le t ruxeron p re ío por el camino 
de B a b y í o n ' a : porque deí tos dize el t ex to de nuertro 
Pfalmo que íes preguntaron io%Anáo-Qujá i l l i c i n t e r u g á 
yitrunt J-. Y de los otros que les candaron rtfiiclcarucn-
t^sporquea el losks ix t r ibu ver ^ ' i aquella voz . Hymnum 
sdntdfcPor la figura que c! rhetorico Ihmz Mímeíüs, de-
moles de dar mayor atteimniento el bacn facccíTo de U 
gucrra^K) que ellos auian tenido tanta parte, y Josotr»s 
tan poca,pues es de crcersque feria gcte de deíigual auto-
í idad en el exercito. Cofa c r p a n t o í a , que toriie alas cf 
^arbaropara atreiicirc % dcfafüar a Dios por aucr vencido 
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l í o s fuyos, que tenga Dios hypothccada fu honra a la fe 
guridadde nucí l ra rcí l í leocia > que quien mas flacos nos 
halla eíTc fe deícomida mas contra n n c í l r o hazedor » y e l $j¿^jLf&¿¿i&~~ 
<que h i z o mas pe íada í i j e r tc eo o o í o t r o s > Ic tire a Dios 
mayor pedrada. Malus Dsm^n , ( djze Tcrfa l l iano ) re- z / ¿ Se f&~-
tftfrmra f'tadd aduerfut deminnm gaudet , D c í p n t B qy,C 
e l cnernigo t r i u m p h a d e í hombre fe bocine contra D ios 
como fi yak?5 ganado de el la v i s o r i a , guando isotuuic-» 
ramos otra r a z ó n mas poderofa para no t - f fcoderkjy d ~ 
tar a raya en- todas las occafiones que fe oí f recen tis ^ue* 
brar fu ley , nos auia de mouer el nnenoícabo de fu gloria 
que nos mira el enemigo a Ío> femb aates para achacar** 
le a O íos miel Ira p e r d i d o » . Quiere el S e ñ o r acabar d« 
voa vez con pueblo , por tantas incredulidades coni© 
yua dcícubr ic iuio en el camino de la tierra de P romí f - h A M V ^ < ^ M ^ t y i r ^ 
fion,y ponek M o v í c n ante los ojos vvoa r a z ó n d c e í l a * _ JUtr f ~~ 
do diícrctifsiri:a . M i r a d Señor ( i c dize ) que íbys jntc^ ffxwt^í^ 
redado en coaferuar eíla gente , que íi os los ve en roa- O141* 
tar todos de vaa vez no ha de dezir el mundo que lo 
hcziucs de juf t ic icfo , fino de poco poder o ib , y que por 
no suerlo fído para aílegtítárles la entrada en ia tierra 
que les proonttiiles' , b u í c a í u s achaques para acabarlos, 
mirad que en E g y p t o no alaban vue í l ro n o m b r e , n i coa 
fiíjíían v t j i f t ro poder , que tienen por masque a vos los 
Idolos de fas templo?,y que efte pueblo ta l , qua1,os cooo 
ce mejor que otra gcote ninguna del m á n d o , que íc abre-
o ú vuef í ro patr imonio en ct!e r i ncón . En la v i f tor ia que 
Syiia alcanzó de las guerras cm;les coa las partes de M a -
r jo ,dizc m i P.S-.Auguftio, que fueron tantas las muertcsi 3* i e Cin** 
j tan exorbitantes las criiddadcs del furor loco de los ve- § 8. 
ccdorcSjqae fue ttcceflario d ^ aflea Sylia,que miraffe que 
feacabaua íu imper io y q «ra taenefter referuar viuos aígit 
00$ para tener a quien rtiadar dtfpucs. Stncrd* fe {fe ñ í i» 
%*** viueré%vt effent <¡Híhns psftca p«(ftt i m f e r * r e , t ñ i ra-
x o n parece que ic reprefento Mo> m a D ios j.pa'ra dete-* / 
ocr Í11 enejo,y n ^ > L)io>; Í/Í, , r v : ] - Ú<Í> 
fiftío de b C€»s»eu^*do, O q a e ' * í l i e c h a m e n t c cuere^«« 

. - ^ : H % p i b a ! 
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Dios de mi ahi-ia,obligar al hombre 2 que m i n por Tiief-
tra h4>rtrajíiioíltandaos mtereílado co tus perdida.*, qmtn 
fe fuía de atreiier a poner í e o g i M en v o e ; í ra i^r^sdcz.!, IÍ| ' 

f 4 | , ¡ i , , « n B i i y r o s - U perdición de vueilras criatorasl Q*is en im 
•im f u t á r e t ttht j i f e r í r e n t n a t f » * e s quástnftc i f t -Ú O c|U<e 
í ú x t os pudieran ha¡ger agiéndolas vos criado de nada C y ' 
con todo t í f o para tenernos arrendados en las o c c a í l o n e s 

de nucflras dcmafias , quereys hazer de! daoiiiífícado ea 
nucflros deieonciertos, Atrcueíe el bienaueaturado San 

^ Gregorio Mazbozenoa dezir vnas palabras mi ,lagroía% 
é / t i i r d * ^ ^ ^ 1 ™ l ^ ' ^uodAdas ciied-adoc'lrína^^fcochadlaSjque fon mucíio dt 

^ i - ponderar. FrsUjtfisnibHS ne^r is Deum n v f í m m afficrmuá 
detrsmenie' Con nucílras caydas haz e ni os daño , y io­
nios perjuyeiaíes a niieftro Dios: es pofsible que vn^tan 

&rát.i%* gran T h e o l o g ó como Saa Gregorio f e atreuc a dczír 
i . de pace, vna parado xa cotno cftaícftando cícripto en í o b . S i fec-
«r#¿.|jf. CAaerts fjH¡¿ ei nocehts ? & f i m u l ñ f l i c A t a f a e r i n t tn¿<fut-

tares t u t > ̂ u i i fdcies centra eumyforro ft tu fie egeris , (juiÁ 
¿ e n a h i s ei}Aut q u i i i e m á n u t u á dectpiet? homtni pt 'i f ,mi­
l i s t u t esí nocehit í m f i e t á s fuá , C f i l i u m h e m i m s ñ d í u u á ~ 
hit f i i f i t U tHd.Si vinieres bien.a ti te hazes el prcuetho, 
y íl nuljel daño,quc ni Dios puede fer perjudicado cu tus 
perdidas, ni intcrcílado en tus ganancias : Ijcrnpreíc eí íá 
en vn renor ygual fu grandeza. Con t o d o ciro fe atrcue a 
dezir San Gregorio i que hazemos dañci aímcftro haze-
dor c o o nuellras caydas. Ora eicachemosk la razón ' 
qnc da d e í h íu íentcocia , que 6h duda es admírabl?. 
N a m Deas pro ¿¡u i t i j s nos háhí't . Porque las riquezas de 
Dios fora-js nofoiros, el peculio de f u hazieoda en uolo-

S t u t e t ^ t , tros cO-á, que es I» roefau razón q tc dio M o y í c n . Fdrt 
¿ H t e m d s m é n i pepiJus etns, /¿ecb famcHÍns h x r e d i t á t í í 
ttus. £ | pitrimoniodel Señor es fu pueblo , allí fe r e m a ­

ta íu hazieoda, lacob es la c e r c a , y la íoga con que dmi* 
d e ía heredad s q u e antígaamente con fogas fe ponían loi 
mojones,coroo fe vee a cada paíio en la cicritura. Quiere 
dezjr , que fuera déla caía de lacob no era rcípedado d 
opmbr? de aueícro pioSjUi aun par veatara conocido, y I 
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que afsi fe auia abrcoiado en aquella cafa fu hazícnda . Eo 
Caliendo del pacblo<le I f r a e l j i es patrimonio-del d t m o -
DÍU : porque todos bbfpheraan el nombre de el Dios de frtperh.t. 
li'rae), lue^o í i c í h haz i é Jafc le mallogrd n e c e l l a n a m é t e 
h.-? de perder en el lance fu riqueza y fu regalo , que co-
nio dize S^binon co los hijos de los hombres le tiene, 

- N o fe os pondr ía ante los 0)0% qoando vays a hazer v n 
peccadb m o r t a l , que le v?ys a quitar a Dios haz ícnda y 

.contento f N o reparariades en lo mucho que ha hecho 
, po r vosquando-licndo cLei Oceaoo.dc los bieoes> J 

diendo hazer lo niefmc d t i c-ura^on del enctBÍgo que lia 
hecho del v a e ü r o , en cafo que le fdiiallcdcs,íc i ü t r c d u z e 
dependiente de voeitra libertad , para conferuar regalo y 

, hazieoda f Todas ias vezes que paro mientes en e f í a í e n -
tcncia de Sao Gregorio doy gracias a Dios que dio tan 
gran confiac^a a vna criatura íuya , y tan grandes miC'» 
fíras del dcí lco y zcio de fu bien que fe atrcuio a ponderar 
las con yn encarecimiento como e ü e . P o r Cicrto ^i11^10^^ 
fiderare que tiene .Dios empeñada fu honra po r e l , en las 
occaOoocs de oPündcr le , no fe donde ha de tener, pics-.pa 
ra dar p a i T o e n d e í l t r u i c i o J u y o a ni,voluntad para refol - v j 
«crfe a deflear cola contra fu ley. N o es tan poco zelofo 
p í o s de nueftro bien , quc pvrmit te fin csuía y .v.^on, Jas • 
técaciones que fe' nos ottreceo• prrniitelas. molcíiado.del-
demonio qac pide ci ddaffio coutra mi y contra vos, y 
voa o otra vez es n e c c í M o concederle ci campo.ó/ / / . Í «-, I t í C d ^ l 
Satar/ds expefiuit ves ot crthrAfct fímt t r i u t u m , Pedr,o',di 
z e e l - S e ñ o r , S a t a n á s os ha pedido para hazer incites ea • 
vpiotrps . no íe ie ha podido negar, que halla aqin l i a f i -

' dofuvoe! derecho de tentaros, adisicrto os dcl|u a t i em­
po , porque os apsrci'oays con la oración , que ya y a la 
he hccho'por vos Pedro para que no ic rinda vucXira ..fce» 
A^ora poagamonos a confíderar los lances qys palla 
Dios con el demonio a!, darle liccrcia para que r.c-s t ien-

- te y.veremos como.la -caufádc «ucj ira re í i i icn í f i ya 
es; fuya ',. por .queda* empegada-por cl!a. fa palabra. 
Pregunta el Seüí)? al díf l ionio , de do vienes s1 C-.K ver . 

>m% . *" ' ' " ' - ' N 3 * toda ' 



i § S Losdosefiados 
toda ¡ a t i e r ra , íefponílc e l , y reconocer lo que a y en t\ht 

í t h . i l has echado de ver,dize D ios , cjue vaí lal lo tengo en lob, 
le tiene Príncipe femejante, ao has notado como me te-
mejcorao rae ama de que manera |uarda mi leyjque Cco-

l l h * de J?d mo me da a cnteder TcrtullianoJparccc que í cyua D io i 
i ieatt í t , c, regalando en hazer alarde al demonio de fu hazienda, co-
14* luo quita muertra a vn foraílero pie5a por pic^a vna cafa 

j p ¿> de recreación que todos fe la alaban y codiciando fe alla-
f /b friJ~Ltofa&,u^/m' na a conceder con Dios el demonio, y porfía que aquella 

virtud no es maciza, y que el fe atreuc a dar con c lh cti 
tierra > y faca Cobre apuefta licencia para tentarle, quai os 
parece que quedara Dios de cuydadoíb viendo en peligro 
íü haziend2,p«cfto en las manos del demonio el vaílallo 
que el ha alabado tanto, como íenriíia que falicíTc Sna* 
ñas con la fuya y 1* vcnc ie íTe . fNo tomo el demonio(di-
ze San "Gregorio)dcfaíio con lob íino con Dios con qni¿ 

w / cAf. 8. le yua ya íbbre apuefta derribar a fu fíeruo, de manera que 
e l Sanfto lob era el campo del defafío, y 2a caufa ya era 
de Dios^paes íe yua fu honra en el combate. Del gu'fto co 

. <!ae 0yc la «fpuefta añade * San Hieronymo lo echareys 
¿t'A'H* át v t í . E x u l t a n s Dcminus in v i t u ñ x famr.lifu'i & i l h u s 

fa t i cn t ia jHHm ducens triumfhtim d i c h dd ¿ ¡ a h o l k m & V i d 
ue otra vez el demonio ante Dios,y pregüraJc el Señor 
pues bien como te lia ydo con Iob?no te lo dezia yo ? has 
me obligado a hazer prueuas en el fin ntecísidad por tu 
porfía que y o bien feguro eftaua de lo que tenia en e l Tu 
duttm c o m m o u i í i i me aduerfus eum,vt dfflt^erem eum fru* 
fird.. Bien íc defeubre en verle jaftar a Dios del buen fue-
ceíro(fi ya no es indecente ella palabra para quien haze 
tsnto mas que dize)Jo qucfíníierala cayda dclob.-afsiquc 
no osefpanteys que tenga por fuyas nieflras perdidas, y 

juzgue por comunes nueftros tr3bajos,que todo eflo 
n haze el amoldadle gracias porque os fabe obligar co en-

^ t y t f Q U ü & u * ^ * * * ^ carecimientos tan amorofos y tan honrados para vos, qac 
Lrt¿^<r j - qttando peligra vueftra libertad, dize el que peligra la fu* 

ya> y quando vueftro contento fe introduze triftc el ^eie 
?lK*í:7* é̂il'Iñl***: í?*™ i * t t 9 ^ i h e f er ip tura^f»^w. 
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* Deum eius. Has redimido de Egypto a ta pueblo y a 
fo Dios , que ponderación es efta Señor !• vos captmo? 
donde a y c " « l para encerraros f ios ciclos ce los cielos 
no os pueden comprelicnder y puede deteneros vn eftre-
cho calabozo ? f Quandolos Albanos fueron trafladadtór 
aRoma ( dize T k J Linio ) que a! paíTar por las calles ™ ' * J 
Icuantaron el grito viendo que los Romanos aman pucf-
to «suardas a laspuertas de los Templos , parcciendoles 
quedexauan e u í o n d e preíos a íus Diofes i cofa u n age-
na de lo quecllos fe prometían de fu grandeza que amen 
do licuado en illencio la infolenda de los vencedores , y 
no Ks arrancando vna lagryma verfedeveras cautmosía 
fombrade prifion en los Dio íes fe las arranco en grande 
abundancia . Foccs c t t ^ m m t f a M e s ^ n L i n t u r cHm tb* 
feff* « b a r m a n s templa p z r a t r t n t > * i * captesrebn* 
\ L n f D é o s . * Dos colas dizc San Gregorio N a z i a n z c ^ ^ f -
n o coní lantemente , no p u e d e n i e r ^ a s m vencidas « * -
que fon Dios y el Angel y vos dezis que lo eftays ^ T " 
?on v«eftro pueblo. A y vereys de W ^ ™ ™ ™ ™ X 
Dios vueiiras perdidas por íuyas que cliando fupue- *9> 
blo captíuo , le parece que lo efta e l , y teniendo el ju-
(lo las manos en las efpoías , mete Dios en ellas 
hsfuyas. Por cierto fi efio haze Dios tan preío efía co­
mo el cfclauo s ía r a z ó n es cuídente , porque G preío fu 
fiemo fe íalicíTe Dios a fuera , y le desafie en el 
trabajo bien libre y ageno de privones andana, pero i 
prendiendo a íu amigo no le deíampara en la cárcel, 
fiempre e í l a a fu lado en todo cuento. Deje e n d i t e S A f . i Q , 
mm i lio in fouedm ¡ O * in v l n c u l í s n e n c l e r e b ^ t t eum. 
T a n prefoeftá como eíTotro, al vno le detienen los gri­
llos 3 y al orro le aprifiona el amor, que no le permute 
faíitfe a fuera . Eo cjuoci habedmves i » corde , ( T i n vine*- P h i l t p . u 
Í U m c í s j i x o San Pablo : notad las palabras,que fon diui-
m S y l n a r d e , c T m v incul i s , dize, dadme nnc el prefo « o 
fuelte a Dios ckl coraron que elle tendrá aíido a la spr i -
fiones, que tal es la naturaleza del amor, que íuele po­
ner en bretes mas ciltcchos. i n funiculis^Adam traha ees 
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in viffcuHs charirat 's . D ixo difcretamcntc a eHe p r o p o l 
Oto Or igSücs . tienílitufá'tn--(4nere m'emhe mjjt j f e iffc 
fien éft falitms a can ere f u i di i irtcum ipfo fum in t r i l u l a t í » 
ne, Prefo en la cárcel ti miembro mydico no cíla libre 
Dios , que dizc con c! me haiió en ía uiUiilacionry aun de 
ay vitee í t r taii grandes los coofuelos ck los aprifionados 
por €ht ¡ l ioscorno fe echa de ver en San Pablo y Sylla, q¡ 
etiándo:pxeíos en 'o mas hondo de la Cdrcd cantauan a n.« 
día noche en voz tan alta ^uelcsoyanios dtmas prcíos , 
erando bien lexos de donde ellos eftanan , fui C|Ue como 
dizc el otro Poeta les ímpidicíTc la affiiític n de las prjfio 
nesel gozo del cora^on » antes ayudándoles a tenerle ma*» 

T i l u l l , t i . yo^pucs podijn cantar al íbn de las cadenas.Crímt fondnP 
a E l e v a n , ferro , f t¿ ck-nit i* trr efus, f dixo Tibullo, y Tcríul l iaoo , 
v l r , N í h i l crus fer. r i f a n neme cum animus in ccele e f . * Q u e roa 
L t . d i Mdr ranüla Í]ÜC íc alegren , y canten can confianza donde fon 
t j r a s , c . 2> tantos mas los que lloran, ú tienen a íu Diosa! lado. quc 

es poderofo para hazer temblar la cárcel halla loscimicn 
tos .y abrir las puertas de par en par » fin que nadie las to­
que deínoftracíones cuidentcs de que fe halla conclioscil 
el trabajo y hallandoíc en el, por tnn apníicr.ado í e d a c o 
tno ellos roiímos. E n tanto que vueítro amigo cíluuicrc 

prdojpoco importa que no os echen a vos fus p n -
íioneSjCjue íí el amor no os dexa apartar é -

íu lado,como dizc el Apofloí j tan 
prefo os tiene co­

mo a cí. 
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C O N S I D E R A C 1 O N 

T E R C E R A . 

G u e U m * de la v i r t u d , ni fe h* de efpe-
rar de manos de hombres, ni cDm la b-
bra en bienes temporales. 

A Mas grauecircuoQancia del defacato con 
que los Cha ídcos trataron las cofas dt Dios , 
pidiendo las mufieas de Hicruíalcn en Bab f 
lon ia , n o s l a í e ñ a l a v n a fola palabra quehe-
ÍDOS de gíoífar en cOa confideracion C a n -

tadno$,dizen,a n o í o t r o s las canciones y los hymnos de 
Sion>dadnos la gloria que dauades a Dios en las f e í t o d a 
des del templo>que fi les pidieran q u e cantaran a Dios Jo 
míe folian, aunque pre íos en Babyloiiia no fuera tan gra 
de la in íolencia . r í ío v i r t s t r a t e tr, o m u t l o í t i á i K ü San Pa-
b b - n o ay lugar donde «o fe pueda alabsr a! Seriof.y dar­
le aracús put s k las dio lonas, aun en e l vientre de la Ba 
llena pero no Ce contentan con pedir que canten^no que 
I c s c J a t e n a e l l o S . r ^ r c e r ^ m ^ ^ v r ^ / ^ ^ . D i X o p a 
uid A t i f o l o Señor íc deuco ios hymnos eo Sioo, y e l í e s 
los quiere p i r a f i , y en B a b y l o n i a . H ) c á n t a t e r n h t s 
¿ e c l n í c i s S i en N o es Dios prodigo de f u honra^fino zc» 
lofifsimo á c l ! a 3 o í ha de confentir que vayan con el a la par 
te de fu g l o r i a fas criaturas. Sinuu mucho Cain aquella _ 
demoUrScion que Dios dio , con el f^criucio de Abe l , 
ciuí entienden o í a n o s Dodorcs .quefüc bax-ar fuego í l c l 
cielo a coraeríe eTíacriíicio , como en el de Elias, y Salo- S - C y f r i d ^ 

meo y otios nmchQ5:porquc noTiCíido raejor que c l ( a í u ¡ i , ¿ c r . a t i 

— f* N f parecer 



zoz L o s d o s c f b d o s 

ui ta . c h r i parecer jf,i hermano tu«o por gran parcialidad, rdísfauor 
* u m ¿ , que volüiefle el rofíro al v « o 3 y no al otro , fiendo D - o . 

E u c h e r ^ s , el que lo hazia y no pudiendo caber acceptacion de per-
j u f e r g e n . fonas en quien es Señor d é l o criado/pues que os parece 
i . cap. h íeatiria Dios verfe dexado por vn hombre,y que las can-

nnm. 3 2. clones coníagndas a íola la gloría de fu templo íe em» 
pkaíTen en feftejar al Bárbaro en fu Bábylonia, y fe cao-
tafíc a contemplación fuya, y por dar l egu í ioac l lo qtw 
no íc au/a de cantar con o t r o ü n , que de manifcílar al 
mundo las grandezas de fu Criador. Que los cantares 
prophanos íiruan al gufto de los que adoran , como dixo 
San Pablo , al Dios Vientre, y tienen fu gloria librada 
en materias de queauian de ;auergon5arfe. Qucrum Deus 
Venter cíí O*gUrU in confufane tffirHm. N o es marnuí-
í i a : que no fe bailaran orejas en otra parte para muílcas 
de eflaquahdad pero que las honeftas,y fagrad^feden 
al antojo del hombre carnal , eíle es defaficro quena 
puede fufnrfc , que por agradar a ia carne , y a b í . n g r e , 
hagan cofas de carne y íangre los que tanto tienen 
l¿^n?es miíagro>mas que para ganar la voluntad de los 
hombres fe tomen por medio las obras de Dios , cofa es 
Jalhmofa.Erpera paga del mundo el peccado , porque el 
que le haze fe aísienta en fu compañía , y como dize Sais 
i ahlo .Nemv P í i l i t x t f H i s f í f e n d i j s . Nadie va ala guerra 
que no tice fueldo.y aunque la paga es tal como fue'el ícx 
ukio .S i r i fendtHm f e c u r i mors) enfín fccfpera de las ma­
nos de aquel a quien fe hazerpero que de ia obra de la ví-r. 
tuddeuida afolo Dios , y de ío lo íu íeruicio efpcre el 
hombre galardón en el applaufo de fus criaturas , grande 
agrauio es de la mcCma virtud , y mal logro de la muíka 
fanfta de Sion , fi íe ha de emplear en ganar gracias del 
Chaldeo,no ay en todo lo que Dios tiene fuera de fi para 
pagar la menor Iagryma,m c! menor ayono, y haíc de co-
tentar el hombre con pagas tan Vailtó y tan "cortas como 
puede efpcrar de manos ríe hobres ror elíaí Verdad es,di 

ú r A r , i u zeSao Gregorio Nazíanzerio en h fúnebre de Saet ía 
Gorgoiiia?que algunas vezes preniía Dios en ella vida a 

los 
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ios fuyoS,pcro cíTo hazclo para edificar la Fe en los que 
c í U n iudofoseneHa;y S- AüguOin dixeque por no defa u h . t, de 
creditar ala virtud con traerla iiemprc traoajada ,?y. deba- o ^ . c S . 
Xo de los pk$ de la gente v i ó o ^ i u ^ s n U r c m b H t c r . D i 
v e N a z i a n z e n o . / ^ f htc p ^ H t j A 
ve numer, ad eem ¿ui ¿ n h U j i d e ¡unt ¿ á i f i U U c n c j A O t per 
e x ^ H A S d l i c c t . t r in ^ t í n cad icU mttcrthvs O * t n v t f ^ 
I M H S U C ^ r « ^ í . E n t r e I a B £ d i c i o dclacoby Efauco 
f i d c r á T c r t u l l i a n o ^ S.Bernardo vnadelgada di íkrecia. T e r t u U u . 
Aquella comeco de los bienes del cieIo,y acabo en los de 3- contra 
la ticrra.y e í h comento en los de la tierra, y acabo en los M t r a o . c 
del cielo.Z?f f tíMt Deus de ron c * l i , & d< pnguedine t e n * 24. 
¿ I n n d A n t U m . DrxoIfaaca lacob , yaEfau: D e p * n p « ~ fienurdus 
d i ñ e terrA , ( T de rere ca l i erit benedititc f^.Aloshonn m faruts 
bres iraperfeaos cntretienclcs Dio* con pagas leporaics, j crmmtb^ 
p a r a q . i o d e f c o n B e n d é l a s eternas: y afsiles prometepri Jnw,33' 
mero los bienes defta vida 4 los de la ©trapero alos perk G e n . 27, 
aos,que faben efperar en c!,por camino contrario los grá 
geajlibrandolcs pricncro los cele diales, y como acccflo-
ríos los t e r r e n o s . f f i m u m re^num D e l , O" u S t i i a 
eÍHS,arh*c omnUadfjcTentHr vehis. Adonde aílude la ora- / ^ / f/?. ^ 
cion déla Iglefia.^f dimitt*s> <f»d c**fcienna ntetuit , & 
¿ d i j c U s ^ u t d «r<tti* nen fr^umit .Vtxo íi quereys ver que 
tan lexos aucys de eftar de contentaros con pagas tepo-
ralcs por las obras de la virtud efeuchad a San Auguftinsel 
qual dizejque no folo no aucys de poner en ellas la mira, 
pero que fe ha de tener por defgracía quando fin preten­
derlas las offreciere el mundo, y que defpucs de muchos 
años de trabajos fufados por D i o s , hemos de dclFear fin 
deshonrado por no llenar recibido nada en premio de 
nueí lrosferuic ios . Tanto como cfto nos importa huyr z f i f . \ * i \ 
de galardones ce mundo.Sufferentia I ch audiftis , & fine ca, i c , 
V t m i n i v i d i í í f s . D i z c SáéViago en fu canónica' quiere cf-
for^ar a los Chriftianos^y animarles a vna grá paciencia, 
y poneles dos cxeplos delate.£1 vno dizc^keys en Jas h i -
(lorias que es m u / antiguo. Y el (?tropaíl'o ante vueftros 

OjQS 
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• Q ¡ m , € n f í k m ( ú m i á e l x n o í bys teGigosde vifí.s, y d t l 

- otrQtdc oydas; el fufrimiento de Io:b aucys oydo ,; y y í i l o 
i i niaertf ,y el lio. temporal,que tmio yueOr© ^Dias^.con 

, " c í l o sdosexe íBp los ciuiero qucos aDííneys a, íufnr, pues 
dei viijOjy del o t ro veys,y oys Id que íufricTon.Q» í ^ulc" 
re fer-(di2c Sao ^ ü g u í l i d ) g u e a'cabaodo de dar a í o b por 
cxc í i ip lo de paciencia diuicrta a ícfu C i r i l o para eníc-» 
liarnos a morir bkn^no pudiera darnos a l o b por ex coi» 
plojde lo vno^y de io otro,Q ruuo h paciencia de l o b por 
•buena para imitadary el fin l o b por malo para:deiX€ar? 
pues vemos qusáizc.Suffererjfja-m, loh & f i n t m -.D-eminit 
E í l o es fio duda-dize el gran Padre-Aiigüíl ino.co-ol lderad 
•.lahiftoria de l o b , y h a i l á i ' e p en el laxara y heroyea pa­
ciencia,coía que le e fu ora y bien imitar a) ChrifHano pe 
ro vereys ?n-fin de cífapaciencia g i o n o f o , que no os. ella 
bien éeíít&vlc.F^ddtdtt .V-emtnHS ¿¡udCHnque fuerke ¡ s b á» 

/iVM.Vol'üioIe todo lo que k qui to doblado , pues p e r » 
epe como os k p r o p u í o por «xcsnplo de paciencia para 
imitar noilegaíTedcs a poner los,ojos en ú fin temporal, 
q cíía paciencia tuuo eri .eí , y .menoicabairedes el galardo 
grande que aueys de efpcrar de ia v i r t u d , no en ella vida 
fino en la o t ra , por d i o al punto diuertio al fin ele l e í a 
Chriflo^quc fué muy poco parecido a! de l o b , infasnc def 
honradoj lcno de anguíH.^s.y dolores,; 0imi.oe.ra que tao 
lexo.s aueys dc.eíUr de deífear acá la paga de la v i t t u i d ^ e 

.•defpiies de aucr padecido ío^que padeció Iob3y cor> h pa­
ciencia que cl-ttuuo no os-aueys de prciuetcr rnaj dd í^n« 
fado^ñí roas, h o n r ó l o fin en pila vida, que %l que í uuc le fu 
d i r í f l o e n fu muerte. N o íe puede nrgarone loc&Dlids-
ro hondamente el gran D o f t o r , y de D c é l o t e s j , y 
que c o n o c i ó bien el valor de la obra virtuoía-, í:ue ha. de 
íer encubierta y callada , y fin pretender que el m.undoj i'a 
pague n i aun que la conozca, que Dios que la ha de r e i r á 
n.erar,en qualquicra parte la feñorca . f r f a p r . w u * { -

-iep t^ín dhU(KÍiti>- rcddít tihi.Cofsuro ícfu Chn'Op nuc-; 
Ciro. Se-ñ.oi:.ía hypoc refia fif los phar í feos , a vna ("aña.mp* 

•tiediza^uc ia í k u V c l viento finkfiílencia de vna partea ' 
o t ra . 
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etra H » ^ (*:$is in Mertum Vl¿ert ? *run¿i*em i/enté 
w u t l m l 9 m & m á e i hallar e o d Baptiflaalguno dcvucf 
t í o s Pharifcosíy fue admirable la co:nparacion:pür<jüc U 
o ñ a todo !o echa cfi vna hoja may larga, y dentro ciia ta 
vaziajcjuc qualquíer vieatczico la menea viuo retrato del 
coraron del hypoci i t a^ac cítan-io vaz/o de viriüd ,y i k -
Mandole cjualcjm crio pío de vanidad adonde quiera 3 nadie 
fuyda de tan grandes apparencis? como e l , todo lo tiene 
librado en hoja , poique pretende que le juzguen b o m -
bresque no veen mas de las mueftrss exteriores de la v i r ­
tud. Por baxo que vaya el tono en ios violones de SJOII, 
aicao^afan a regalar a Dios el oydo , y quinto mas baxo 
i«ejor,aísivercvs que nadie canta roas alto en el mundo 
que cí que canfa el h y roño al Babylonio , nadie hazc ma­
yores hazañeriasqucel que quiere que c i mundo le celc-
brenadie pretende dar mayores mueílras de limofncro 
que el que de (Tea fer tenido por íai;aa3que es la cauíar'Es 
fordo el mundo a lo bueno,y es mcncfkr a'.̂ ar la vüzJno 
vec todo lo que fe hazc por cl,es ncceíTario deziríclo d a 
ro el que mas dcfcuydadaroentc viueen apparcncújfucíe 
ler el que mas de coraron ama la virtucli *̂ dormi*,** c»r 
trnum v i g t U t , Los ojos cerrados a galardones de mundo, 
y el coraron en vela para con Dios. T o c o eftc punto a 
mi parecer nnlagroíamente Horacio en íu arte Püctica,)r 
declaróle con vna gallarda comparación . que platicada a 
naeftro e i l i l o íe entenderá faciltncntc/por lo q íuelc fue* 
ceder en Vizcaya . Mario en ella la cabera de ios G a m * 
boaS;ycnluuron(e kego los parientes, y fueron los ami­
gos al entierro, vaufe recibiendo las vilítas s y ícntandofc 
ios que han de acompíñir ti cuerpo para efpcrar que fe 
haga liara,en ci catrttanto que fe juntan las ordenes,)' co 
fradías , echareys de ver fi mirays en ello que los crudos 
andan turbadojjos h jos cargados de lu to con fus capiro 
te? hada los o jos,la pobre viuda retirada en vn rincón lo 
bre vn paño negro > con el manto cay do baila la cintura, 
deícolgadas las pi€^s,todos callando y pafinadosdc do-
lorjUliQí a U puerta ü d a calle y Vtrcys veas phmdcras.o 

Ilutado-



z o 6 Los dos eílaJbs 
Ibrtáoras q Las alquilan para aquel c í í e ^ o l í o h n á o ccB 
increyblc porfía , y Icuantaodo los gritos hada cl t ie lo . 
Qgico .fíente roas la muerte del á c h m c t o ? h pobre ir.ngcr 
que queda vmda,Ios triiles hijos que queda huerphanos? 

. oh% plañideras que no tieíien ám roas alegre que aQii.el? 
m.dc mayor ganáciafdkhofa c ñ a . P ü c s como aquellas lio 
raa tto alto,y can baxo eí lotros ? porqmr e í tos í lo rao p i -
d i endo ído íu dolor,y por íatísfazerlr, í ínatteder a lo que 
dirá dcllos quien los foirajllorao por lo que dcueo A Í U Z Q 
cieocia que k s efta atorüicrjtando con la perdlida depa*» 
dre y marido,y aquellas lloran por íu ^lquiler»y para q las 
paguen mejor fian mcoeíler hazer acuellas hazañerías» 

Sícrát* i e Vt f u i c s n i u B i f U r á n t in futiere i i c u n t , 
v d f í i P ie» E t fiiciBnS m&iard i s lent lhus ex t tn im», 

: Pues eííb paíTa tea pimtüaIiiieore,dizc el Poera.- verejs 
el- otro hombre virtuofo de coraron, que íe ríe a íu tiepo, 
que ayun^ encubriéndole,aun a ios criados^ que da limof* 
nas de fu mano a la del pobre, y el otro hypocrita q para 

- darlas toca con trompeta a juntar la gente , que andaca» 
bizbaxo y no le verán reyr en todi la vida, a deíticntura 
do que lloras por tu alquiíer^qu^ te pagas antes de tiepo. 
J í c c e p e r u n t mercedem fiam : no tienen que efperar de mi, 
qiíe y& ellos fe han pagado de fu mano,cl o t ro íi,quc can­
ta liaxo.que ayuna fío ruydo)que Horade coraron , para 

Ta fe» in t í f o n o h ^ m ^ m ñ e t t t ñ i g O S . N u l í u m t h e a t r n m v ir tu t i ce-
fia» , feienti* m d i u s z á i x o Tul l io . N o ay mayor thestropar* la 

Tírtud q la buena cófcicncÍ3,dicho extremado porcierto, 
por vna coparaeio manual lo entcdcreys.Liega vn Predi­
cador de vul |o a vn lugar y alas cinco de la mañana ella 

, llena la Igleíja de gente común para oyilc , viene otro de 
lo que el müáo llama coriofo y lleuafc tras íi folas dos do 
senas de per ib ñas que tienes! pncblo de buen habitora 
elle Uaroan los cuerdos auditorio , porque tiene ílquiera 
7m perfona q pueda justar de lo que fe dize, no a i o t r ó 
donde el vno ella durmiendo y d otro bocezando, y aí« 
cabo ningtmo tiene cafeto para pefar la doiftrina y poner 
la en fu lu^ar, D i z t pues ahora tu l l io , Cié v e z e s e n í a c h o 

Roma 



Roma los thcatros de los aftos públicos y hizo para ellos 
z é x ñ ú o s co í lo fos .T^n ta era la muchedumbre de los cj gu 
ftmm de ias comedias y otros cxcrcicio^dc cntrctenimic: 
t o .Vaya coa DÍOJ,<] en eflo tocios ticné fu voto,pero no 
vereys que república alguna aya hecho thcatro para la vi r 
tud,porque fuera efeufadifsirao. q por grande y capaz que 
fes d ln^ar donde fe ha de hazer la obra virtuofa, por an-
cbo'q cí íe el tablado donde el Obifpo laua el 1 ueucs Sao-
Ció i OÍ pies a !o$ pobres, es mejor auditorio para eíla re-
prefentacionel feflimanío de h confeíencta > porque ella 
fob conoce de elía facultad y (abe el. fin COK qnc eíTa de» 
rooftracion de humildad fe 1HZO|, que los otros oyen*» -" 

, tes muy bien fe pudieron engañar en ella: dádmeleq k té 
«a todo el mundo por íimofncrOique fino le haze spplaa-
fo fu cora^on^olo reprcícnta y fin oyetes: que c! q v t los ' 
bufea para la mucitr i de la peoitéda» (eñal es q no l ihazc 

¿ M a f , de vevzs.rlie delet veré dixo el otro, ' jaiftn e refte dolet. E l M á f t i á d L 
que u ñ e para Dios en Sion}en la cumbre del monte y en i . E p £ , 
l o retirado del templo tañe.cí que tañe en Babylonb.pa 34. 
ga tcrtiporal crpera del ChaldcOjgracias y opinión preté» 
de ganar, paga quédenlas de fer tari corta , h falliere el 
mundo cotí tan grande demafia > que con eí^fíias ordina­
rio appíaulo que ha^e al que celebra por vírtuolo, le pa­
rece que le ha comprado en feiia frasca. Fhraíis es viada 
ciclos Poetas feñslar coa el dedo por per iphraíis de hon­
ra y eCíimacion. fuhhrum t$ yigtts mtr,$rAritf& d i - ? . S á t y . u 

. c i e rh i ceñ , dixo Pcrfio , y Marcial , y Horatio o t ro ÍW# Lih .$> 
t a m o , « o a que fig.nificatoa !o que dezimos • Era ce- E f i p ' . 90. 
remonia folemneentre los antiguos , que los que po- fí,Tshr$^t 
nian alguna cofa en precio la fe ña la fien con el dedo o i e . y 
hifta celebrar la venta,)' eñeduar el remate. ^tíKr?«^r Orar ,3 . t » 
tatures ád t e .n fus i ¿ i g i t u m . t M t t tH-nins fá t ru t ts .Son pa- Verrem» 
labras de Cicerón , y de San Ambrcí io las qtie íe íí-
gueo. Sei nen ¡llefoiufk líber* Deminum í tc í tAtérini l i h . i , l ^ i 
« * » fettAlityiut tcllentein d 'tprum ner, ?;stlir* Demancri!, i , 
q aqmcn hobres celebran coa vanos applaufos, les parece 
c|?iecoriellosmdmos U comp^a^coaio a c í c i l u o d e íu 

' • op in ión . 



I O S Los doseftados 
c p í n ' o n . Offlreccfcme Vn lugar para cíctribar de vna ve% 
i í U m o n ü r u o de la anibiciony locas eípcran^as de la hy« 
poertfia > 1® declara cem palabras bien íigníficatiiías, 
y €$ de h Canónica de el Bícnsucnmrado A p o í l c l S s n 
Iudas.,cfcuchadlc'«r^ i l í í s q t ñ in v i * Cá in áh¡§nmt* & i » 
t 0 ) i t r Á d í ñ i c n e Core f tr ierunt , 0'ernre t á U d m mtf i e i e 
ijf'uji [un t fTxes (nenes de gentes Hora a íEargatueatc cí 
A p o í t o l que fon muy dignas de toda compafsion.Ay ¿i~ 
ge de los que echaron por el camino de Caín. Ay de lof 
que perecieron en h contradicíon de Core, Ay de ios que 
í iguiendo el yerro de Baban^fe perdieron por pagas rcm 
pora!cs,dircurramos agora por eftos ires géneros de hora 
ores, y {acaremos vna doftrina prouechojQfsima , de lo 
que hemos de huyr g r a n d e m e n t e t l i i s qu't in v i * C á t n 
t h i e m n t ^ Q n ú fue el camino de Cainf E l de la errbidiardf-
xolo el Apoftol San luan^que mato a fu hermano Abel , 
porque fus obras eran royoes y las de fu hermano buenss? 
ay del embidiofo que le peía del bieo age no, que es vicio 

óALri? "s - I t h f ' ^ ' ^C animos rendidos. Fárnuíum t t c i i i t i n u f d i á / E l n iño d i -
u í y i W ' J i j f ^ zc lob muere a manos de la embidía.Preguntadfelo a S^n 

U C Z f e f . f , AugiiOín y diraos que tanto .F/V/ e£o> t7 exfenHsfam z£~ 
U n t e m futruminendHm I t f H e h t í f . r , & intuthéit uv t rrmn 
*fpe&* c o l U i í d n t u m Jkúñú Y o vi a vn niño pequeño qnc 
tenia embidia de que combídaíTe clama con el pecho a 
otroniño^aunno hablauay fe p o n í a amar i l lo , y mir;ua 
confcmblatc amargo y aniwo enojado a fu com'pctiáor. 
£ s la embidia vicio de corazones p e q u e ñ o s ^ que íe ahoga 
coa vea pa í Ia .Dixo dininamente Sao Gregorio Nazian • 
Xsno.Selus e x c m n i h a s d f j ' f B i h s i n i j u i p i m u s f i m u l > 

Qrdt . zy . a q u i j s i m H s i n u i i i á e ¡ t . Que cofa y cofa, la mas juila y h 
tms injiifta del mundo?EíTa es la embidia; mirad quac gi a 
de razón tuuo el Bendito San í lo , es la mas injuíla p o r q 
no ay vicio que no tenga a l g ú n achaque, que íi bien le ñ l ~ 
taefeufa para dexar de fer mal hecho tiene a lo íner.cs 
vot oibiertacon que colorear fu ruyndad, e! vengatiuo dt 
zc.prouocome y h i z o m e agrauio,cfcufa q u e a n o e í l a r la 
ley de Dios de pormedio,no eraran friuola que no la auia 

y » 



De laefpirítoal Hícruíalen, 1 0 9 
ya é $ á ó . p o t b ü ^ í i á C i c p t ú p en el primero libro t̂ c f u i o f -
fi<ciost»#-í«i f ^ ' i n * e e á t - > n t ( i U t t f i i t u s i n t u t i A . H o fe ha cíe 
b ^ z e r a o í r o t ó a ! ( d í z e T u l Í i o ) fino fuere p f o u o c a d o . E l 
que h u r t a drze-japrctome la ü c c e í s i d a d » achaque que co­
mo fe c o i l i g e de Sao A u g u l h ' n , c l i r m t n u ) e en parte la ma- L i ^ a t f . j ^ 
] Íc iá*Ñ«n vtAn ¿e f i c c a t u m e í f u r t u m y f u r t r u r e n i p t fíílV$ T n u e ' i b . é * 
V Í e j l r t e n t e m r e f l e á t a a t r n á m t E l c í e s h o n e f t d fe adarga 
C@n que !e eego la p a U i u r u S f e c i e s d e c e f t t mt% S ^ í a U 
embíc i i a n o t iene de íu par te achaque , n i cícp.ía coa cj'ae 
e n c u b r i r fu fealdad. Porque que r a z ó n puede aucr para 
.qíjC; por í a l o . q u c el o t í o c r c z r a , fino crece' e cu deírí-
HJCQCO O í i o , mane es pe r jud ic i a l fu b u í n s d í c u a / ya de pe 
íarme de fu k e n » y aun es ta! el af ielo de l a n i ir. o e m b i « 
dfoío qoe trecicndo para íu pffcticcho fe p e í a de la m e ­
dra de! t e r ce ro % y viene a abetrecer íu ganancia por no 
eiperar la de aquc i en quien embid ia la profpera fort'inaí 
N o ay coía (dize S é n e c a ) que mas ingrato haga al hom­
bre que ?a e m b i d i a Q u e e s iacaufa? i h f H t c t d t ¿ í l t í . % J i t e 
tom/'árrff,Porque luego haze odiofaá comparaciones , y fítf(.t\2f 
de ay viene a aborrecer a quien le h i zo b i en embidiando 
en el laíuperiofidad de aucrle hecho, Por^tra parte es la 
cofa mas j u i l a que fe coriOce3porque t odos los o t r o s v i -
c ios t ienen el delcytcaqui y el calí igo en l i otra vida , o 
quando mucho algunos días»© horas deípues de c o m e t í , 
do el peccado. Q^em f r u i h m h a l u i f t i s t u nc in i l l i s i n c i u i * 
has n u n c é r u i / c f c i t í s ; H o t á d c í p t u n t ^ y c ] , f i u f t c , del A p o « 
ftol.El Frudo ta l qu<i!,enronces le ¿ « z a d e s , y la Confu» 
fion ahora la p idece> s.Sc'a la embidia es al rcues » que 
al ¡neíino punto que íe deírnanda t iene en cafa el exe^ 
cutor,que Cubra dclla t e n las fetenas, y no fe lo cílb , pe­
ro aun lo que en o t r o s peccados fuele f . r m s t e r í a de de -
leyte ,eo ella es v / i perpetuo torn .emo y í i n f a b o r s o t i c 
es embid ia .Dígan lo -lof Phi lo íophos Chritliano^y GCB r A n u i f á l 
tiles,embidia es trifle^a. de l b ien ageno * pues que ma ¿r J,df(A¿\, 
yor dolor quc; aucros de ellar c a r c o n í i c n d o a v u e í l r a s í o - K / ( r ' i , % i i ¡ s 
las del bien que viene p o r !a cafa de l o t r o , y padecer-ra- t í f ^ u - i o * 
t o í rfe m o r t i i defabri^ieütO p o r q u e fe le \ u u t o d o ' / j . ^ K i . 2 * 



2.1 o L o s dos actos 
bicnfEOe a o es milagro fo caOigo para el animo é ñ f m« 
b idso ío -E i lo ,y tinto que p « d o ¿ttzir el Poctv^uc losiy~ 
tmind t iS ícún $mc ímia ron cxuAoidlmños gentros 
de tormentos co qu? fatigar a los roifefablc$¿rcoif,en qui« 
acs executsuan fus cruclc!adcstno hallaron otro arjayoy, 

##?4f-»:r/a í i m i d í á s i i n l f » » ! * inutnete t y r á n n i 
fpíjf.a» M á t u s í$rm<¡&tum» 

SerJB^'de Comparo San Aiíguíl io el afFcélo de la embici^a! psv* 
$sm}m t ó del Biuorezno ,que aunque' nace en e l vn roóniitué 

pcr)ud!C3a! para otros, t í m u pc ísdo golpe haze en r t 
¥¡entrc que le cogeodro: porque le rompe nactnrio, y U 
embidía aunque es o í f c n í i u a p a r a otros j p a r a nadie ib es 

i)g x f U O* rrias que para e l pecho que la c o n c i b e , f Porque com® 
H w t , d i x o á l í c r e t a í K e s i t c San Cypriano,ckrgrsda i r r e m e d i a b l e 

€$ a b o r r e c e r al hombre v e n t u r o í o . d I A m i t a s ( m e r t m U i * 
t j i e d t j f e f a ' í i c e m * Eftas dos razones toca a g u d a m e n t e e l 

Saafto en aquellas palabras./??if«*(A^««í» j * t * Ifthts é m -
'mhustiiuev fes efi d^u'ifsm Hs,<fu ia Dominas f t i t s e x e f , & 
( e n f c ¡ t M % á \ h \ Q qüclacmbidiacs va affcclo m u y í n j u -
ftojla razón e í ,porq«c le opponc d e r e c h a i B e n t c a la vir-
t-udjquc es lo me ímo que fi dixera, es el mas "defuergon-
c a í o de todos los vicios que n© tiene de fu parte apparcii 
cía ck rizofi.-tambiai lie dicho q»? es el m u jüí lo de to« 
cío Si y eslo fia dudajporquc rarcoise y asaba de contado a 
fa S e ñ o r e o q«a!'los otros affeftos no hazco. f& Hits <?u¿ 
in ikrad i t t i en* Cstt f:tr)"eru»t: qnt Fue la ccntradictcn 'de 
Corc:rr»c querer vforpar c! ofíicio de Aaron, a quic Dios 
tenia coníagrado para el mifiiílcrio del aliar, Fue preten­
der entra? a fuerza 'de bracos ce fetuicjo de! rab^rnatii» 
í o , y tomarfe ellos para fi ía honra dr los minillros d t l 
fanduano» no les Uamando Dios, ni teniéndoles por bde-
iicss para c i l d . A y pues de los que perecen en la contradi-. 
cion de Core,ay del anibicioío»que por ¿¿¿'mat y cof íc-
clios pretende ia dignidad EccUíiaílica^ay del ooc a' Fuer­
za de br^os íiadw cu ía io cíiauvr?y Fm ninguna rufficic-

m 



D é l a efp irltua I Hser úfale o; %íjt 
tía qaicrc^c^upar el Obi ípado dcxanáo dcfrandada.la 
Igíetla áiioiílf© idóneo y á t virtud , cft® no u t o » 
m%th el para íi t i lugar, fio qaf Dios le líame para tilo? 
S í e s ^Htfptám f*m¡e fiíihsnsrem , f td j a i Vecaturk Des 
tdMfUdm ^Aártiu « Efte ei cícrr® que perece cu U 
contradiclion de Core? como perecieron elfos \ A h ú o -
fe ía tierra j tragólos finos s n© ftifrc Is tierra el amb-i-
c iofa , que <|tiaodo ma» firme tiene fa eí íado íc echa de-, 
i , y .qwaaclo le tolere co e l tildado, DO Is co-nícriia ce IA 
hoQra,q»c lugares hooradoi co poder di liombres 
ao los merecen , afFrcnta, y eícarnío íbyo fon . M a s -
á o veí l ir Herodes a í e Í H Chrifto COMÍ© loco, y püficron-
Ic voa veftidaía blaaca que me la infígñia de íu dcípre-
c í o . S f r í h i t dutem illutn Htre ies , € r tllufit hidutum v e -
f e d l h n * Por ventura la vcílidura-blanca era ioíignia de 
locosfAalgupos l e s ha parecido que í j , porque no han 
confíderádo bíenefte lugarsant€s era veíisdura de Prin­
cipes y hombres nobles y ícñaüados: entre los Romanos 
tra cofa fin duda.Acordaos de la toga blanca, de donde fe t L i l ¿ t té 
llamaron candidatos los que pretendían fus heras. Pallad p h . 
los o-os por Cicerón y hallarcy? cfte color coníagradoa 
los tcojplos, y por ventura atrendiendo a eíla razón le 
atribuyeronTertuljianD,San /jugi;íi:n, y S:<n Anibrofío D s t svsná 
2 los Martyrcs.a quienes por la íangre que vertieron y ve- m i í i t . e ,u 
nia a cuento darles el roxo como fe le da SauCypnancsy 
el mefino San AugnOin:cI qual vna vez á t z t t 7 e M u r t j r u 
tán¿iÁAtu$ldui<í t e x e r c i í u s t y otra, Pe í ¿ e v i r g i n i t á t e CÁH 
d i d d s , v i i de fá fs tonc furpureas. Confidci^lcs vna vez co» 
mo capitanes que han muerto en la batalla por la ék fen-
fa de i u F e , y entonces les da ropas vcrmcjaá}y otra cosco. 
Kiiaiftrosdelaítar q eílan offrccicndoaDioi fus vidas, y 
cotonees les d a ñ i n e a d a s c í l o l a s ^ c ^ r dure á l h u s , ftdci- C t u M í f » 
fut deesrus Des tfi^inti* v a s ¿Ifint nift a he í l i c i s ir.ft^ni* 
líisJLatte los Hebreos íábic es cofa ILoarcftacbada £ l i h 
T O . E f e m m f í in tr t i er .h in Íouetu vcP> $> viraurtM ar.nn!8 
bAlft's m ve'fiec2dt4¿. Era pues la ropa biaca í> ía] Je c | t« 

calidad,por donde 4 b s b í p t i i i d o s / ^ la poní U l g l c « 

O a lia; 



2 L / J LosJoseftados 
D ¿ sed<[. Cu, fegun dodrioa de San Dsony Ho.para íignifícar ütte 
H i e r á r . c A , trueca en el baptifmr» b deshonra y fcslcbd pallada cíi la 
1 . ^ .3 . honra y hcnnoíura preíc-'.tc. ( ¿ ¿ U f u t r A t t * r f e c o m f e n t ^ 

fia f H Y t O * q u t i f t n t f p e c i e f e r m * - g r s n a m f ' t m i t , AC l u c e n í i s V i m 

t a f u l g c r e e t m d ' n f n r ^ u i l i l u j t r e . Como íi díxcra mas c!a-
r o ^ u i t á a l e las ropas viejas y pone nielas nueuas y blan­
cas,porque mudi vida y cüado,mejórale de to Jo,y es n>e-
nefter nueuo traje y nueuo proceder, que con*o dixo mi 

I f / í í . i T 5 ' Padre San Aoguítia,para ios rezisrn baptizados parece q 
i n ^ C n i r i á fe hizo aquel verfo de* Tere n cío. 
é i l f t . f , Nuf ichudies vttam dlttm a i jerr ,a l ies m$rts fvf iuUt . 

Pues íi la ropa blanca era fcñal de honra, como fe la vi-
fien a l e faChr i í lo para defprec iarie y luzcr burla del?ai 
í e s c í l a u o cnello el defprecío^e la manera que moFaroa 
del vitliendalcde purpssra y poniéndole corona en la ca-
bc^a^eniendule por otra parte preío , y vhrajandole co-
nso a mal hec hor,que(como eníeña San Hieronymojno 
viene bien , con iníígmas Reales. C A t e n * \ * r d e s , CTc»" 
t n x n o h f r i n r d>ddcmansftgn¿>fed f . e t u s , A U i mofaren t i ­
bien en veílirle en trage de hombre principal, í cn iendo-
k ti lüí por menos que vn guíano. Y en hecho de veidad 
pocas deshonras ay mayores que andar en habito de caüa^ 
l íeroel qoe es conocido p or vn picaro, y ve Oiría purpu­
ra de Cardenal a qaien tocios luzgan por indigno de la vi* 
datara que conozca c! an biCiola que errado va en buf-
enr honra pretendiendo el vazio que no hinche , y oca* 
pando el lu^ar que le viene ancho : no es hor ra ella (di* 
zc SalluOia j ínio opprobrio y confuhun . / dtgnus 
$0: . t i9 . re ,&(fu*. f i f M u t n i h á k * r e S h r , Vamos i í tercer purn® 
tjue es el que hase a nucilro propoí i to , ¿"r e r f f a e J - Á i t k n t 

menede t l f n f i f i4Bf . E l yerro de B«laan fue éfperar paga 
temporal de la prophecia j iazcr t*ucrra a OÍOS con í» ha-
ziendajtatur h harpa de Hiemíalco al tnlto de vn Rey 
Idol.nra , q-icrcr maidczír ai pueblo de Dios víaridó dcl 
cfpiritu P roo he tico q Dios da para el r rouecho del proxi 
mo.pucscl q ciTo haze bié perdido a remate cfta, m e r u d e 

- #jf Í./JH/»Í . C 5 cna;owixo c' padre ai lub¿ cu fu tc íUmétr# 



De laefpírítual Hierufaíen. 2 /5 
tffujus es ficnt dff . ttvtn í-rf fí^úDcrramalN:!*- cí)tr;oagita, 
p arque no»y licor qtíf mas fincfpttati^a í ic .bolucifc a c ó 
gtff Te derrame <jüe el aguauodo» ios otros licores rctic-
p m algu tjuando k víercei^dc b a^ua veri ida ni color/nt 
olor^n! fabarjolo vn poco de Iodo tiücda.Q^c mcuo* \ é 
f aysjpuesyiiuc hazc fl hypocrita que hizo Balaam ^ama 
vendido efts ai Rey la Propbecia y aquel h.ze gutrra a 
jDios ahiertamcnie.y con fu hazicndajdixolo cífo San Pe 
dro Chryí^iogOjbien fin duda.c>m f&cís eleetnef nam fíe- Serm.f* 
l , cahd cañete dtst e u ficut h y f e c n t d ¡ a a u n t . Q n i n é o dic-
reslin oína no toques con trompeta a juntar la gente 
como lo hazen los h y p o c r í t ^ g u a n d o fe ha villo epe h y 
pocrifa h a g a t í i o en el mundo?«s pcríphr-íis de p u b l k í -
Á&é, * Víia metaphora con que f. declara bien el intento, 
pero vio de efrerodco,chzc el Saní lo y echo roano de la 
t í 0rnpeu ,q i í cc s inftfumcnro para juntar ía gente en la 
eucrra,por dar a f ntecícr que la.lnnfcína cu one íe preten­
de publicidades I mofnade eocinigo.^r/i e tu b*,** i A tlee-
» ir f t id t l l i h í f l i l i s tf.. No hazes obra vez níaguna cen 
cf lc f inuue no leuantes vandera contra Dios y le hagas 
gnerta con íu h.aztcnda, lue^o bien claro queda prouado 
quan grauc del i d o es crpcrót del mudo la pa^a de las buc 
ñas obras>coíBO la cipero Bafaatn de la propheda í r r m -
rc B ni A Am mentde e ihf i fu n t , y cantar tí hymao def S^-
ñor por dar g ü i l o & Bárbaro en Chaldea, pues el yerro 
de Balaatiíjqíje COÜÍO d^jíarnos J í tho fue bien parCcidoa 
c í íedc íorde* le Hori el Apoftol San ludas debaxo d f l 
mtÍÁi-,ortí y entra endozenacc Urebel í .6dc?os í tquaecs 

Chore qu : le los trago vmps la tierira,y con la erobidja 
de Cayn. tan aborreeidu dtl mundo , que fue m e i u i k r 

feñal de D i o s , para que no le quitaílí n la vida lus 
Hicirnos ouo le engendraron, quc(coino 

ROÍ o diícrctamtute í>. Ambfo- t i l , n. i t 
ílojaun de eOós íe d t i n & 

ícc í laua, ^ í ! j ( U ( y 9 
O í P B 



2 J4 Loscfoseftados 

D Z C N T I C I S S I 0 N , 

C O N S 1 D E R A C I O N 

C L V A R T A . 

Chtt el refpeéío que fe déme a las cofasfa-
gradas fe conferm mejor defuiandolas 
de los ojos del 'vulgo ,y qm los offcios di» 
uinos no fe celebraran bien en lengua c o -
mun. 

O ' C O S Fucroi hadcfcndicio co igual cuy-
dado la Magcftad de nueílro Dios, qyc la im-
munidaddélas coías fagradas pocos dcíacatoj 
le dan tañen r o í l r o , como los Cjue fe haz en a 

fu templo. Bien fe dexa entender de lahi í lor ia del R e y 
Bakhafar,a quien en medio del banquete en que propha-
no fus vaíbs , embío luego la fentcncia, y la mano que fe 
laeCcrluio en la pared ame fus ojos. A l a balfa donde fe 
deíTangriuá los animales que íe auían de facrifícarjfauore 
cía con aquel tan continuo milagro de la baxada áel A n ­
gel para falud délos enfermos^por augmeíar con el el ref* 
pedo que fedeuia al templo y fus coías,y acreditar la fan 
tií icacion de aquel lugar^con que haftaen los relicuesde; 
los facriíkios hallalTen los liunibrej tan fingulares pro-
ssechos.Para cfperar en los templos de los Gentiles la ref.' 
puefta que el Demonio auia de dar a los qise le confuí t í -
'mp,, fe fentauan los que bufeauan íus oráculos fobre los 
vellones de las refes que acabauan de facri^cac en honra 
íttfa, 

Centúm 



De la efpirítual Hicrufalem z i f 
C e n t u m U n i e r a s tnátláhátrite bidentes jEfteid.y. 
^f.t<jHe hdmmiffultHS tergtfanpjue Ucehát 
r e l h r t h m ^ u h i t e ex 4,1(0 v s x r e d d h d he» esl. 

Pretédicdo el demonio en efto n o í c c¡ linagc de cuiulai 
cion a h vcneraci5)c5 q en la cafa de Dios íe rcfpe£huaa 
losde ípojos dclos íacnficios , y donde Dios quifo que 
vuit-ííc mayor recato, ay la curiofidsd de los hombres ha - . 
pretendido coa mayor diligecia faber los íecreros de lof 
myftcrios. M o d h i t j t , e r ^ A m m e r u t A (díze Sao Gregorio Tn l t p h } 

^ • z m ñ z m o . ) Qjijhtií ne D s m i n i ¿¿tfii iem E c c l e f a m t n g r e f á g % sz$* 
¿ i l i u h á t i n s á cjUAdfvi nes f d f í t h f s i m a fañt ¡rntwfHnr, 
L o s cánticos eípíxituaícs hechos con acuerdo, y cípirúa 
diuinojllenos de myftcrioías fentencias para íufpendcr el 
a!nia,y hazcrla capaz de gozos del Cíelo-eíros de (Tea en­
tender el carnal que no ha leuantado jaaias de! íuclo los 
ojos» E l B í b y l o n i o codicia las mu fie as de Síon , que no 
puede entender,}' ckí íeaoyr las coníonancias que le han 
de parecer algarauia. No Ion las elcripturas Sagradas pa­
ra gente lili Dios que ñolas eíHonaoi conocc:>.c//f e j m -
¿ f u m dáre c á n i h u s , no arrojeys lo íando a les perros , que 
lo ddpcdataran , oo fe ha de' iiabiar delante del Chaldeo 
de los facraoif ntos de la rci3gion,no haga eícarnio dd'os, 
como lo hará no les dando alcance- Eíia dando Dios ía 
ley a Moyfen en b cumbre del monte en (tsediode v n 
fueso ínacceífible y de vn torudlmi^ventifca, y humare -
da}quc íubiaa íui la el Cielo con gran ruydo de trompe- \ 
tas, v mdagro(os apparatos, que atemorizauan al mef-
mo Moyien 3 con cilar en medio del gozo y de los fa« 
ttores q Dios le h i z . k . E x t e r r i t f t s f í t m ( d i z e ) _ t r c m e h u - E x o d - 19. 
d f i s , T 0 J 0 con íin , como dize San Gregorio Nazian- i » ^ ¡ > í l « ¿ 

zeno sdcdciuiar el pueblo y cfpamarle para q « c 110 íe i n f n * 

l lcgaác cerca, que no fon los fecretos de Dios para to­
dos : y íi acafo vna beftia del campo , por de (cuy do 
del dueño 5 que no U pufo en cobrojlcgara a la halda del 
inoate,mandaua que a! pnmo la apedreaiícn. ¿ f / iqjB* f* 
tigertt m o n t e m Uf tdál t t m . Que pretenden tan efpanto- . 
fas y extr aordinarias diligencias l AkKar de los mide' 

O 4 ríos 



a/6 Losdosefbcbs 
ríos Je ía-rtlí^ioftíos^ hombres cárnalf-S-^iíe } U Z | s n dcílos 
griíiTeramcntc ,no dexar l'cgar e r r e a cíe ¿GMC fe eflá ebra* 
d ^ b i m i t m ' ú h s de D o$ gente de juyzios'dí>prauados,y 
de bcíliates apet í tos^uc ciíos no ha a de tocsr^ ni auna la 
halda del momc. 

j E - t l d é é , Prccx lh inc procul r f r frephd n i 
CsncUmdt vates tetequt dhfñ'tte I H ( » , 

Pjlabfa^quc como prncua largan;cnte vn authot cu-
' trifyntus ríofojlas tomo el pueblo Romano por forma folene para 
Hit , de f§r dar principio a todas las aciones q tenia por (agradas y 
mH l i s 04 - religtoías en tenícdo íu v o t o c í hóbre vu'gar en el cxatüC 
t i m i n f r i n de los Sacramentos de la Fe,va todo ^perdido, DefuicKÍC 
t'fft* cíTos fuera cnunto q efta Moyfen recibiendo la ky,que 

las diffícu'tades qtK (obre ella íe offrecitren depoíitadaj-
iasticoe Dios ca fu pecho para que íepa el pueblo (Je alíi 
l o que íe importare.£.«Í¿Í4 Sacerietis htfiodtent¡cientinm^ 
& ¡egeni r e funent ex ere « i u s ^ n i á ^Angelus D t m t ^ í o tr 

l í . t J e h citHum f/I.S. Augtíftiftj dizc q e l Bfpiritu Sác^o diftó 'de 
¿frindChri propofuo la fagrada cícriptura.cn enigmas obfturiísimas, 
f t á n á t c,6 para domar la lobcsuía humana con el trabajo de enten­

derlas y coníeruar el refpef íp ron que no eáuuieíTen pa­
tentes y fáciles para todos,queciando aüi cauíará halí io, 
y cardaran, ¿ d t d s m d n d á m l a b o r e ¡ u f e r b i a , c r iti telittlí, 4 
fd^i i te r t n o u d i u c:>i fdcde i n u e p f a t d fleruque V i l e j í u t , 

De tecle- Dof lr i í s ses del bien aucntorado S. D iony í io . q bs A p o 
f t t j l f cá f i t e ñ o k s no fe atrcuicro a ríexar eícriptai muchas de las co-
rárchíá , c, ías tocátes a los fiindamítos de r.ueÜra Fe, y que fe con-
\ t i » f , t íntaró có remitirlas a las tradiciones verb^les^por eocu-

bnr los a: y Oes ios 3 ÍOÍ hocnbfc.í prophanos de la priertiti 
m Iglcfia. P'efhtfts mult i tudmis cauft^ni nc r f f i y* i de*». 
f4s r } f - n * ífiHtfngere. L a mcícna doarioa enfeña d ^ a 
) cu rio (amen te San B r i l l o en el libro de Eípiritu S^nfio. 

onciHo de Trento haze difhnicion particular, 
Se f u de de q el Sacerdote base !a voz,en llegando al Canon de l i 
f t c n f . m i f Miíía » de donde comienza a apercebide el nuílcrio de 
f u t n . p , 1¿ c nuagracion para que no le oyga el pueblo loque d í -

z t , y de aquí fciiabica ^uc fe d c l c n ^ a ñ i l l c o los í a c c t d o . 
tef 
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tc$,qti? no cuyclua dcí l í ceremoou . y lo d i z í n todo en 
va tO! io ,qa í no importapocojí iuo í imcho faltar a la ley 
de la í g k f a c o materia de tan teliaiofa figmíieacion, y 
que lo > legos fe rceonoc¡eí íe»,y dduiuííen a fuera, 4UC ay 
a l a n o s que no le parece que oyen iUiíTa^no le pone 10» 
bre el Milíal a cftoraarla , cftaodo tan lexes de poder fer 
dcuocioa lo que a ellos fe lo parece, que antes es falta de 
refocao. V a cántico ay en U Sagrada bfaiptura que por 
cxccllencia fe l lamó cántico de Canecos , que es el que 
hizo Salomón , y cfte tiene tan obfeuro lenguaje que fe 
riadfn mi! vezes los Doctores a bs dificultades de lalc-
t n , No parece que pretendió el Spiritu iando en aquel 
libro > fino humillar de pcopofito la íobcruia del c o r d ó n 
humatio , y hazcrlc confeflar fu ignorancia.porquc com­
parar la nanz de vna dama a vna torrc,los dientes a vn re­
baño de oucjas.los ojos a dos lagutjasíno íe dexa entender 
en que fe áacntaja a las comparaciones tofeas con que re-
qasbró aíu Calatea Poli fe 1110 en eí Poeta profano , cofa 
que ha fido materia de rifa a todos los buenos güilos del 
mundo. Qjepcnfays que pretende cífa diíficultad s fiao 
echar las beftiai de la halda de! monte, no fe le antoje al 
Carnal femirfe deile libro para fas amores prophanos, no 
pida elBibylonio que le canten e í lc cántico para acor- i t , \ , e$nf* 
darle fus torpezas, que por e f í o / e g u n nota San Hicrony u u i » Í A n 9 
mo.cnlaclaufafa mas tierna del libro,es llamada la l í í p o - nnm* I Í4« 
(a con nombre de hermana,para ciiacuar toda fofpccha de 
amor fcafual en los demás requiebros que ladizc . ne 
futAremaseum á m o t e m CAtnts, C nn¡>tíAsftgni futre corf$ 
T£dstillic0 excladit httnc fenfnm, CjT d t t : v n l n t r á f i o r m e u 
[ o n r m e á %f ynfaivhif6r§TÍs nemen efi, fufpície omnis fad i 
a n u r i s exc l i id í t i tr , Luc^o coauenicotc medio es que cán­
tico tan leuatitado tenga todo eíTc rigor en la corteza pa­
ra que huya todafenfuahdaddc dcpraaarle. E l qne vuierc N 
de en.rar a fpccu'ar ellos myíleríos ha detener muy bus 
nos pies para trepar por lo fragofo d d monte, y muy lim 
píos ojos para ver a Dios entre la humareda de la cum-
» f i . CXCHJ i f c l á t i d u s Htn i n t t á h u n t in t tmflum D t m h t i , 

O l £ i 
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E l que fuere ciego de pafsion: bufeando aquí ios Cánti­
cos nupciales de los Poetas laíciuos > el que entrare co-
xeando , y ' u m u n ó o a faltos lo que pudiere torcer delíos 
arupropofito , aunque no pueda, hazerde lo deroas "lo 
m c í m o , no tiene para que entrar aquí. Aquí fe ha de 

y entrar con ojos de fe } buícando a C h u l l o , y a fulglcfia, 
y corriendo con palto yguaí por todos los veríos del Can 
tico , facando dellos deley te cfpiritual, y gozo del ciclo.*, 
no es camino efíe para el B/ibylonio s no ion enigmas c i ­
tas para las orejas del Cfaaldeo, y con todo ello oor nuc-

^ ftios peccados no falta oy en la Iglci7a quic como el otro 
í*coj» moyuelo de Tercocio buíque en e ñ e libro la pintura.de 
Cr 2, de a lalluuia de lupiter para authorizar fus Imiandades , co-
un .c . j . m o d í z e m i Padre San Augullin , poniendo el exemplo 

en cabera de fu Dios. Vidct: <jhtm di fe tenenet/J l ib i -
StfXrfZ»-' *'nl> 1uáfi ccelefi wágii íeris .Czío merecedor de grande 

0 " ñ í g o , hagan cíío los q profeílao leyes de Dios es dcf. 
nonepos , y toman achaque pura condenar la virtud, fin-

_ giendo -adulteras a fus Dio íe s , dizc ei Biensuenturado 
I r h . d r v i - banAmbrofio. Q*i Detrum fuorum frebrd > & ¿ d u l t e r i ¿ 
dins [ n b f veneranturcodihdtus > (sr v iduitdt is p t u c r : f v n á s > v t 
m m , ¿ m u ! i c r i m i n H m w H l ñ a r c t j t [ludia v i r t u t u m . Achaque 

flie, dige el bendito Sando, y «fcíTeo de libertad de c o n -
_ feiencia, que aun Cicerón echó de ver fu diíparate q u a n » 
l . r u f e u U , do d í x o . Sed P e e t á s h i e r e fincas , qmrurn f d h í t f tn 

"tc fi<t£ttie verfari i f f c m v ' t d e m u s l o t t e m , Dexemos fin* 
g í r a l o s Poetas loque quificren , que per acreditar fus 
Imiandides fe las han atnbuydo a fu Dios, porque co-

N . i x . t anz .* rao notaron San Gregorio Nazianzeno , y Tertuliano^ 
t r a t . |a quien podrá per fu adir a vn Gentil", que es malo el vicio \ 
T e r t H l l U . que el adora en la períona de íu Dios, ¿ u l aris , 
m ^ A p c U . enjicijs err.atur legttimam í thertdtem naft im ffr-.Lo que 

fe venera en el airar no lo caftigan b? leyes en la horca: 

Íjero los Chní í ianos que tenemos va Dios amigo de toda 
á n p i e z ^ y honeílidad^no demos el o y do al infpcrio del 

B. ibylonío .ddendamcs ios Cantares ¿c Sió de fu t f m t & í l 
quebremos la corteza amarga de la & uta, y bufquen os e l 

fruto 
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froto dulce efeondido debako de laca-fcara y rebojo de el 17. ¿ e c i u i 
eukma.cj fegü doarioade raí P .S .Angüí l in par* elfo eí- U h M - z o -
tacmbueltaen t a t a s y t á efeuras alegorías ladoannade-
üos cánticos,para que las almas piadoias hallen mayor v s -
galo cndefcmbohicrlas.S't'íi h ¿ c v c í n f r A s t í U ^ r u t s r e g m i 

nih'AS i n u d u t á t p t V t d c f t d e r e f x f ^ Á e n t i u s , n u d f r u r p i t n i ~ 

f « i / . ^ . V a y a íiicra la carne y el fentido, dc ía i c fehbc í l ia , 
aun de la halda del monte, que la .mageílad y reputación 
i i c las cofas íagraJas c f c o d i e n d o h i s fe coítfrya n í t y m M t m 
¿ t es la aKiofidaddela gente lega, y el dedeo in^nodera 

• á o de apear las c e r e m o n i a s y col íumbres myOcnoías de h 
Igicfia.y poder hablar de lafagrada Efcriptura, como di- ^ 
z c San Hitronymo d e la manera que de qualqiíier mate-
T i a c a í c r a y ordinaria:y aun la poríia de los h e r e j e s ha íido 
grande fobre que los óffieios diuinos fe c e l e b r e n m ligua ' 
vulgar,para q \ m entieda y goze el puebl&^omd entien­
de y gojza vn íermon, y 00 tooficleran que el focc^dotepa t t u i u S * 
ra fscar del téplo las cenizas d e ! bolocauilo fe djfaudáwa 
los oroaroencos c^n que s-ijia ceíebradocn e! altar,y fe p;o-' 
nía otros para folo a q u e l eíFcch», 00 es razón que fe vea 
fuera del altar lo que eí'la dcpmado para fu f e r e í c i o que 
fe liara común y dexaran de refpcclarlo como^ntes . Para 
rcíponderosa vna egocion que coaiponeyj en a í a b a s i c a 

de Dios es meneOer que os entienda e l que os'rerpande, 
porque de otra manera no fe faara fruOo de vueftro iH* 
tentOjui podra refpondcros, amen, el que oíEefá en el la* 
gar del h g o . s i h n e d i x e r i s f ^ i r i r n j u t s f u ^ p l e t 1 l e í u m i ¿ h j . Ctfíi.14 

q u i d d i e d s n p f c i r t S i íatrompeta que toca a recoger lagere 
ca la guerra 00 hazc l a Ceña acoftumbrada y que todos co -
noecn^feufado eílara ci foldado de tornar las arma?, s i i n 
c e r t u m fonu-m d e t t u h a t j u i s ¡ > r t £ p A r d í i i t f e a d p y ^ i U i n . f T no 

obdante cfto,al Sacerdóteque edebra cu él s ha r , l e refpo 
e!e ellcgo,Ám.ert,íin entender'e;íy es mejor que no ¡Taque 
el otro aquel p íouec^ó > qué menofeabar la gVnndcjJa ¿ ú 

^myíl-erio,reuercnciado'elíaqueliaobícUíidad i n a c c e i a o 

ble coivtisayor adniir^cíon . - N o fe hizicron 1Q$ o f í i c i o s 

diuiaos 
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• é m l ñ m para exhortara! pueblo como los fcrmonc?, fTno 
para alabar u Dios y fcruirlc ton pt ihos ttl gíofos , no i c 
defrauda el mérito dcíía aíabtin^a por la swooraotja de t | 
icolyco tjue ayuda a offíciar.ni dcxa Dios" de Itr honr. da 
pGr cí la^puesquedclos «iños dctcia que le caiirarcnel 

nna,a la forrada de Htcruíalcti cntfiidio el vrrfo de O4 
ütd . fx #rf infAnt inmCT Latíent inm ferfecf f í ¡ U u d e m i ú z -
do a c«>tendcr,t|ue U gloria «que le entcn¿ron !o« A ^ e k f 
en fa íiácicnienrOjíc la acsíí«iron los niños en la a jueit- j fa 

G á f , l0 mllnuo tlaramemc San Locas alíudicndo a d lict ho 
de los Angeles^o aquellas palabras, fxx Í^/*, C r o / t t m 
in excelft^ f cífo da a entender bien b palabra, perj\-e'Cf, 
que quiere drzir llenar al cabo, tamben lefooaron rfta/ 
vozesa OÍOS de las bocas de los niños , que no la* cmea-
día{i,qne quifo que con la capilla de los Angeles cue Jas 
entOMaron y eotédieron cambien fobre el pt ícbrc hizie'C-
€m coro.los chicuelos y las p? ofi^uítíTen al pie de Ja cruz, 

0omt, $yt que como notó S^n C h r y í o í l o m o en aquclía fuzon ya 
1» M&tth. ellam a U pucrta,^«/4 crhx eratf'n í a n u s s ^ á i z c el í , ,uclo. 

E l animo del facerdotc ei neceílario que ica tratable y ca« 
fero,porque le fiamos Rueflras caulas y C i e é o Je entré nóf-
otrOi las mirara con mejores c ] i > i . O n i / • is P o n t j f c x ex h e » 

f f i t n i h i u a j f ü m f t u s f n homtr- . ihHS ( e n s í i t n s t u r m h i s Í J H A 

f u n t d D e h m * Pe 10 la lengua en que celebra ro es bien 
que fea rabera lino cíhaña,para qac trtzca en tí p.-'eb'o t i 
r c í p f c l a al officío y la admiración temblé. Come aquella 
república de los Romanes fue tan íiipcríficiofa , qae no 

. «juedo Dios en las naciones cuyas 6eHas y officioá ino üd 
S e r m , í , ¡ n mítielTe^en ta^'to que dixo bien tic Ha S . 'Leon Papa.JWtí^ 
K M t á l i A ' n d m f i n v i i d á ^ u r A f i n m l f í f l e i t l i f i i h e m ^ r t K i U m r t f -

f e f i f l e r i i m f u e h u t f u i j i t d t e m Truxcton por cola.nucua-» Roma (d i -
F t t n , c r zc Ciccroíí)los ofiicíos de la dioía Q'ercs de Grrcia,y pa* 
F á u l f , rectendolcs que feria bien ponerlos en lengua Lárma p^rsi 

Míelos ccIsbraíTea Sacerdote'- naturales ha larupgrat de 
* 9 * C o r v e incon«cnteott en eüo^y en ñ n i c ccfo?uierc?n en que el . 
¿ss ? á l h » % cmlote fá-eífe Latino y de prendí cífc los o í fieros de la dio 

U en lengua O í i¿ga,Da la wzoo.adaurabícmciict Tulüo» 

r* 



DclacfpírítualHicrufaíen. z z t 
r r D e s i m m t r t d i e s f a e n t U f t r t * / ^ * ^ e x t e r n * m e n t e i * 
meftuá ^ u t i i l i p r e c A r e r u r . V t r » Cj rogaí lc a ÍUÍ. D i o í r s co 
animo calero y tratablcpcro en !c?,u3ge d i rabero y ^ r c 
gríoo:táto como cfto deHeaíS tora, las naciones gtügear 
ad-riracioo y r c í p c d o a l a s ceremonias cíe fu (upnrticjo, 
con denemos pues de iodo lo dicho, el atrsuin .cnto nuo -
lente de los enemigos de Hitrufalem contra el leu.pió 
fando y íus muficas, juñifiqucmos las canias dd llanto 
del pueblo de Dios , ponderemos con el, e! í c n u m i . n t p 
que tendría deoyr ios baldones del Bárbaro,)' ver el de ­
precio con que trato de las letras Sagradas,)' ayudemos ít 
le ahorar también. 

V E K S. V. 
Quprnodocanrabirnus ranticum Do-

mini ¡n rerra aliena? 

C O N S I D E R A C 1 O N 
P R I M E R A . 

Qjée los fieruos de Dios fe hallan Atajados 
con fu ley quando feóffrece occafton de c f 

fenderley que no t tmm fror popbk lo me 
i noje fuedeha&erfinqmhrarU. 

r r ^ r r ^ * ^ R A entender mejor la^mneza con qnc 
; 4 : ' ^ l Y ^ ioshi/cs de Dios proponen de noo lu ids r l a 

ciudad lanaa de Hicrufalen todo d t iempo 
{; ^ ^ / M c.ueíe hallaren en Bahylonia, y quan Icxos 
^ ~ ^ r ¿ t Cj}¿n de dexarfe vencer del ícmblanic lula» 

g r e ñ a y ruego blando del tuemigOjCS acccíTario ponde-
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rar bien la primera palabra é t í U vcrfo.cn q m ff pinta v i 
animo u n ageno de venir en l o que fe les pide que como 

fuera íff ipoísibl?, afsifc hajscn de nueuas en h r t fpue í^ 
tSjBn dar mas efeafa de ÍÜ determi t iac íon , cpse cerrar la 
puerta de vna vez a la pe t ic ión del C h a ] d e r , c ú m o a c|aic 
íc fe ama padl<§ en la cabe^ tocar al ciclo con las SSJJH 
nos-Jodo cffocíisc lá palabra, ^ m e ^ * , que fígnifita vaa 
t i i tocrs de atajatitieistOjCOiso de hombrease n i bien , ÜS 
mal íabe dar íalida a lo que fe de Oca dd3m iiente «scc c í !g 
en fu msno lo que Ic pideo.-qae los srai^os de Osos llega» 
é é s a panto de quebrar Ta Ir y , no reconocen en fi mas^li-
bertad para basen o , que fi no la tuuicfTco para í© q ü e 
les offrecc la t en tac ión , tant© liaze cílar a ráy.a el temoj? 
de Dios a quien le í i m t de versf. L l e g ó la inugtr de Pa-

- t i f i r a lofeph , ci íga de prarJos , y » p íc le poniendo de» 
lance la honra é ú m u i é ú f f«ya , el peligro de fer viíla-d© 
slgun criado de cala 5 íu que el n i e í s i i o l o k p h aula de joz 
gar de fu huiandad, y o í r o s incoi iüccientef qoe traya co-
í igo fiar fu lioora d e j a ddauo qnc aun no conocía : le d i -
2co rafamente fu deifeo, y n io lc í l ando lc con porfía 3 re í r 
poodio el faioao lo feph la confianza q ayiahecho del fu 
í éño r , dexandole teda fu liazicnda a íola íu difpQÍkion, 
ho íaber lo que tenis ca fa ca ía , y que atrjucíTar.dofc aucr • 
de faltar a eíla confianza y agraciara ftííeñorenla mate-
ria-mas pefada que pod ía c-Trcccafe , no-fabe c! como fea 

- , ' po í s ib lc venir en loque qakrc fiáfefíora, ¿ u i m c J , pif* 
J*3^* frwhsc mÁlumfácere i Como |>ucdo yo hazer ío que SE® 

á izQs l de manera q?:e fi nof«c ra l ibre para condef^en-
der eco Cu vo lun tad , no fe hallara mz$ atajado en la ref» 
p u d b ? y verdaderamente fo que nc fe puede hazc r con-

. forme a r¿2on muy impeís ib le le aulad• parresr al C h r i -
r : / / ' « f f « / Ü i a n o , pues smi al I m í k ú n h k u ( J r n n l fe lo pa rec ió . 
fiUctonh X A m f t t ta ¡¿dunp f j é t d t i m ,vtrecwndi*m t x ¡ ~ 
t i s n í » . t n j f i n * t i i ti e n n t p a m ^ t / t ^ e ^ n ^ l t t t r i i x t r m , f f i t d p t d 

p t ¡ t t f « n u * £$TttU henos a t r e s f i t ¿ x e c fátere t¡*s f *ff trtder/dum ríf. 
C o n quaa di&erentes óje-s ts.i:raii e í t o los hombres de el " 
lattedo , que por apretados que fcan Ibs i m o m s m t K i & l 

por 
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por decbrads qee cíl h contra cllcs UU)'> a trueco de exe 
cytar foaacojo j íe f i ^ e n m i ! tsansias 4c remedios pa« 
ra l o i-iipoísiblc , 7 cibud-vccrcsdos de puntas agudas f 
cCpcíIis pretenden- l u l U r fsÜdá ha 'z ícodo ( como dize 
A b á c a c h ) p e d í o s l a íey y arrancando .los c a m b í o ñ e s ele 
la c c r c i , fin reparar en la amenaza del Sabio , eme viuen 
las cufv-bras allí ^y han de int 'uiciarbs con el ruydo 
de las ra mis , y poner í c a pel igro '-•€ que las p > 
i | j:*:O g sen v i n d e i rulmm '¿imoners idccrtéí» D i x o Hora-< t i . í X á f m * 
c u , y S a l o m ó n , Q^ iÁt ' í i f d i f c f em m i r i e b i t e u m c d u h é f ' cd,%t* 
ñ penas fe defets^da vhaalma reaierofa de Dios en-vna Jr<•/«•/• 10* 
palabra tnadaettida-, cjaando ya pienfa quecílá- Ibbre ella 
toda ía juÜíCí'a: oífrecefele y na occaíion de offinderle 
s vn hombre ju f lo ? y como íl al ptínfo í e l e cerraiien t O ' 
dos los caminos - para f u ctmedio ¡ afái fe vce ataja­
do , fin faber yr atrás ni adeUnte . Detened a vn hom­
b r e rompido c*¡m el temor de la ínílicia de Dios , v i a l * -
draos con' m i l dcuancos para no f a k i r de p re í co tc el de» 
leytes o i la e íperan^a de gozar de Dios cic f u t u r o . E l 
vno dize ^ ro i l añcs ha qoc vmo d c ü a manera , y nunca 
le me ¡u caydo la cafa a c u c í l a s , ni í acced ido slgn-
no de los trabajas con que amenazan lo,s predicadores, 
tas bies dserHio y deícanfo d e í c o m u l g r d a c^mo fino 
l o eítswieífc Jo rncímo fera íl logres cíia oceaí lcn que ha 
fido de las p.ailadas , y no-conftdcra que fe va Dios de c f . 
p a c i ó , y qoc al una vez puede íci* qué U faígá erra* 
da la cuenta . N t d n d s in cerde t u s f e u A u i , í T n t h í l m i » 

h i ¿ii ' d t t t r i s í e ^ l t f s i n i H f e m m ef, f d t í e n s r e i d n á r . TICÍH 
p o au.ra.dizc c l o t r o para hazer penitencia, bien pode-
mos viuir por agora a" nueBtas anchuras, qiie no fe acaba 
el « n a d o para pen ía r que al priaicro hisrto nos íi^n de 
poner en la horca, y no aduierre q'oc diz¿ San Pablo de 

.,Elau . que no íc le dio lugar para que íe a r r e p i a t i c í -
í c , aunque le pidiera ronlagrymas , P a l i b r í s q u c , fe-
gun conf ideró S m C h r y í o f l o m o , las ?dix© de pro^- Jf*K»í# g f , 
p o í i t o el Apof to l , paca c^ndemnar Us vanas confian» i n 

-,ja§ de IOÍ hambres, y « a h e n a t k s coa v o j s í t o remora H t h u 

f u * * 
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r$ e 6 S t í m $ n i t f r t m * t s é otro fe atiene a )a mífr r'cdrífíí 
ck Dios y a los cxcplos que íc leen de Ha en u du/ i r» rJ- . 
crÍpiiitascoíiia lá halló Vü ladrorijcn vn píilo, ya para c i r i 
raf,b hállate yo'tambien algunos lucíes antes > y a' cabo 
viene a morir bufeando efla mifcricofdiajy íín hallarla» J** 
^ 4 r [f m ^ i t n i f u i t a s m e á f u áfi m e n á á t in m Á<ju A f* m t 

Ha «lecngafiado mí maldad y los lotos promet í , 
pi ieo íos qge cfpcre en clb ,como le engaña al nadador el 
re.nolincj que no le echando de ver deíde la orilla , p i e o ú 
qcc toda la tabla corre con la meftna manfedumbre haíla 
oyeichaliadc repente en el mal paílo j y y a n o l o p ü e d ^ 
rco iedur .No ay que fiar en que podreys hazer pen t-o-
cia al riu de la v ida , que por ventura os parecerá alli peni 
tencia, lo que es mas t r i lkza de C a í n , lagrymas de Efau, 
cosupunciioo de lüda^qse todo, comodize San C h r y í b 
0 j i » o » fue ínfruauofo .• y fin dada es gran locura (¿nade 

l U J e fue. Tcftui iano ) penía? qtíe no ha de examinar Dios con cu« 
n í f j > 6 é tioílcLíd loS quilates de vueílrapcnitcnciaj no auiedo mer 

cader q no jni£C,y rcmire.la mone;da en que ie pagan 9 S¿ 
<rgo f« ; v e n d i u n t f t í u s numtim>e¡Hé faerfeutotur, e x d m i * 
nAn t ,ne fcál¡>tustne iAfus,nsHc d j u h e r ^ e f í d m Dtmintf tfe* 
dimpis f í e n t t e n t i * p 'ehAtienem frtus i ñ i r e , t d n t d m nehíS 
m : r c e d e 0 > f e f e n h l s j i i l i c e t ^ v i t ¿ cc»ceffurnm. Y aunque la 
penitencia,)' el dolor en todos tiempos val exorno esgra 
cia,y miíencordiade Dios concedérosle , no fabeyi íi la 
querrá vfar con vos en aquella hora O efe ufas engafiofas 
de los hijos ds Adam aparejadas para perderte t o malos 
ellim.idQres de los peligros, contrailes infieles de lo que 
peíala ventad y la t^zon. Mendaces f . i i ¡ h r m i f t u m i t ,$a-e 
ris v t deci(>ÍAnr ipjl de v a n i t d t e in idipf iW, PefcS f-líos, 
balanzas agrjuiadas para engañ-rfe a fi rr.eGnos en fu va ni 
áad.Cofa e ípantoía , que conhllicndo ti fiel de b b.darva 
en vna ygujidad tan rigUfofa, que en foja ella ceíla cljoyí* 
zto.de a poco mas o menos, que en ninguna otra materia 
de la vida humana pnede excufarfe, y hendo tan índíut fi * 
ble el púnelo , que no hallo el bino otra cofa mas corta a 
que cotaparar ebxmndo icrpcclo é<s la grandeza de Dios. 

• - ' ' Sicétt 



Déla efpírítualHlcrufalcri.' J j 
iUut mtmentum}*urét>fTftc**gum uriunteluctni . E f 
?n momento impcrccptiblc,quc no encubre vn grano de 
moftaza que le cargueys de vn lado mas cjuc de o t ro , con 
todo cí ío aya tan grá de í l rcza en hombres, que poco mas 
órnenos que e i k o cargadas las balanzas, y a vezes aun­
que le falte mucho a la vna para ygualar el pefo de la otra 
k harán al comprador t ráp ímtojos , y fe perfuadira a que 
cftan yguales: que es lacauía f que cargan la roano azía 
U Q peía tuenos^yud^ndola co vn embioncico d i i s imub-
do , para que leuaate a la otra, j apartan con brcuedad el 
pefo de los ojos para que no buelua a cobrar la balanza 
agramada, lo que la induflria de! hombre la q u i t o , que 
ü laefpcraran v n breue rato lo hiziera. Que penfays que 
ay en el mundo fino pefos faltos , malos e(limadores de 
la verdad , juyzios que no dan todo íu pefo a las razones 
¿e l alma. Poncdmc en vna balanza todos l o s d c í e y t c i 
temporales juntos, y en otra h indignación de Dios y el 
tiefgo de morir de repente , y dádmelas el punto ygual 
a manos de vn fiel con t r a í l e , no aura hombre defapaísio-
nado en cuyos ojos no pe fe cfta fegunda mas :y no o b -
ftante cfto , es tan íubiil el demonio , que cargando en el 
gufto de vueftrosdeleytes .perfuaísiones loras con que 
os dcxays e n g a ñ a r , y cfperau^as vanas de fucccíTos muy 
inciertos , j apartándoos prefto de la coníideracioa , la 
cuenta que aueys de dar de vueftras obras jos perfuade 
que la otra balanza peía mas. Y auiende (como dixo Ar¡ -
f toídcs)<k hazsr iuílanciacn c í k otra razón , la te cay $ 
ligeramente, y en la que o í offrece el regalo de prefente 
cargaysel juyziocon porí ia: que es c í l o fino pelo ; agra-
uiadosconqae os engañ.iys en vuellros dcíuanccimien^ 
tos, falidai menos que aparentes para no malograr laj oc-
iafiones, fugas cauüoía.s y euafioncs friuoías para no con 
uenceros con la verdad? Entendiendo el g l o d o í b Sao ppiffti9f2 
Bernard a efte lugar de Dauíd en mieilro fentido , quan-
dote propuíicrcn ( dize ) los hombres moduos cu que 
engañar te con los dcleytcs temporales. / / / / te t f m t t p-d, 
faure udicit t A aquel j uyzk ) rigurofo , n m V.MÍ ha de 

P , ócami* 
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'examinar-Dios tus obrases neceflatie quc ee comí-ccces a 
•preparar.Eícuchadvn lagar de E z c e h í c í a d l c p r o p o f í t o . 

• • t ' Que declaró San Gregorio a m i parecer con fubtileza. 
S x j c h . 1.3. Vofalns {Q¿ificáháí farietemUUt aurem Imiekant .eum hm 

U ahfjne fdleis , el pueblo ediíicaua.voa pared,y luzianfa 
t i , ig , luego con espa ck barro . y Un pajas, no puede el barro 
n L c A f » 3. qnajar, n i t ranar bien, l if i ^oe anden pajas d ; por medio, 

como íe cchó de ver en las tareas que Pharaon pedia a Jes, 
hijos de Dios. R é M e f i s esnfuetum numerum ¡Ate rum , & 
Pdlea non iahuntur velis* AiiCys de dar (dsziaj la miíma 

: cuantidad deadobeSjy bafcar vofotros las pajas,dize pues 
agora San G r e g o r i o , pared da ra, y doblada edifica el que 
entre Dios ,y entre íi pone vn muro grucílbde culpas que 
ie deíier.nen a Dios la entrada,y le obligan a rondar al al­
ma,, y darla noticia1 de í¡ por c c l o í l a , í » t f fefap f e l h f á r i e » 

k. tan nojirum refyiífe.ns f t r fentfirts frJjpixiens fer (dnuU 
hs,y concapa d- barro luzt ella pared cí quecfxrece al 
peccadoreícüías con que colorear fu pereza, pero íuze 

' fin pajas , quien eon achaques pretendidos- íc grangea 
contra la verdad, y cubre fu pertinacia incorregible , re* 
prefentando en la apparencia mafcara compuc í ía , y ar-
tiFíCÍofajy c ícondíendo debaxo roílro feo.y abominable, 

• l i h J e ¿ i - por lo qual ei A p o í l o l , San P^blo l lamó al otro mal Pon-
ttinit fréui tificc^pared blanqucada./^r/ex de.iil'/¡tei y Séneca diso lo 
i t k i U ca* mifíüO. S i f u a Utent viderh m/ferj funt prdUs , V-tur fes 
pt-mló» :< d i fimilitudinem farietum fuerum extrñifecus ctilti. Bol" 

uamos agora al Prophcta,y cfcuchemosle, flaco edificio 
has icuifitadchante hecho fin pajas los adobes ¿ obra del 
Demonio conocida como dexamos v i í lo ene! edicto de 
Pharoo, haote dado vna capa con que te entretener fin 
fundUméto vn color con q difsimular ta rcbeldia. * baatc 
lucido íobre falfo.Tiempo vendrá en que fe c-yga Ja capa 
de barro.y defeubra fus fealdades la pared. efi l a tur* 
j s íám l i n ú l i s : que fe han hecho los adobes qncbradizoi 
en que os promct iües paredones de argamsfla:o como os 
han falido erradas las cuentas. Dcfdichadaci alma que fe 

^ finiere a defengañar ta a coña íuya;agora es quaedo ha de 



De la cfpíntual Hicrofslcn. " S M / 
pcfar bien las razones, defuiando la coníicicracíon de I«f 
tcmporaIcs,y poniéndola en la* c tc íoas ,como lo hizo l o » 
í e p í i , y lo haz en nueOros cfclasos. moio f á f u m ¡ue 
m 4 Í » m f á c e t e * d i z c c l \no,yQu.t n n d § ( ¿ t á b i m a s i l o s otros* 
no h a ü a B i o s falida a ía ley ¿e D i o i , no fabemosconcertar 
deíTco de faluaraos, y poco liento al tiempo de perder-
nos, imporsible nos parece lo ouc no fe paede l iazerfe 
offenlit de nucí l to hszedor* 

Ô r o M o D o c *¿ N r je s Í M r sí 
C O N S I D E R A C 1 O N 

S £ G V N D A . 

ff Que el alma que [upo vna vez, de 
D m fíente mucho ele¡fado trabajofo en 
qm lafonen Jm culpas >y no fmde ale* 
grarfe en eL 

Onfidcrctnos pues acórala razo que pudo 
tacto con el pueblo de Dios para no yenir 
en lo que le pedian los Chaldcos. Veamos 

,en que inconucnieiue repararon, que les 
pareció tan í inbl ida. CODJo dizcn canta­

remos los hymn«$ del Señor en tierra agcnafclauíula por 
cierto tan llena defentidos q s c h agr?,uiariarr.os pefada-
incntc,(inolos examinalTenios.d£ cTpício.Pücdcíe creer 
que fueron muchas hscaufas que tuuicron para no can­
tar, todas las quales dieron a entender m efías palabras.' 
t C o m o acerraremos con los toaos de Sio en Bsbylonia? 

P t como 



228 Losáosc í ladoi 
como Cabremos alabar a Dios cu c5pañia de quien le bUf* 
phcm'¿?trvi¿ i (I><Hs lutem ¿juid efe? b w n á $ & ¿ t H t f m l i s 
¿ r ^ f ^ i í En hallado buena laluz la defleóaparte, para q 
confcraaííc (a l in ip ícza dcfüiada de U contagión *. Como 
tendremos coi a^on para alegrarnos p rc í e s v en tierra de 
cncmifosfCorno abriremos las puertas ai plazcr tenicn-
donosimeflro Dios en poder de Barbaros? que vna alma 
que fapo de Dios no puede desear de entcrncccríc cjuao-
do fe vee captiua y en poder del Deniünio:quc por dukci 
que ícan los ratos de dcleyte que la offrece aquel cilado 
quando vee los que t roco por ellos Je baila auergon^ada 
y con fufa - Diligencia que nace muchas vezes de vna fin * 
guiar prouideacia que tiene Dios para facar al hombre 
del lodo en que cayó, y traerle aldcfcanfodc fu cafa.Leed 

l ' t h . é . c . é . aSan AuguÜifbcnfus confefsioncs,y vereyslo que le fue 
cedió con vn pobre de Milán , que vio en ía calle dando 
faltos de plazer a tiempo que el Ileüaua el alma abrafada 
de congoxasy íolicitada de vn gran temor que tenia de co 
SEO le auia de fucceder vna oración que lleuaua muy cl lu-
díacla para liíon^car al Emperadpr.Comparo entonces el 
gran Padre fu cuydado y trifleza , con el defcuydd y ale­
gría del mendigo,y tuuo fu cfiado por mucho peer,por­
que autique el pobre fe regozijaua con Huíanos íundamc-
to$,no eran mucho mas firmes los que San Áúgufíio tenia 
paraalcgrarfc en las cfperan^as de palacio,y aun elle go­
zo ü quiera fundado fobre íalfo no 1c alcan^aua fu cora-
lon j f íao perpetuos dolores que fe le tenía amargo como 
hieles, P t t i t Í A r in e f s c u f l d i t d t í h s dmdrifsimas i í j f t u l ^ 
tares t r f r t f i t i c t á n t e mugis , cjHár.to m i n u s f i n t h á s mihi 
¿alcefíere quc¿ ntn eras tu yunm mi fe ra erdtdnimd med>Cf 
fertfum vulneris ru fkngthds ,vt rdtt t i s emnthus cenuertt-
reta r d i te . Todo lo qual tuuo San Auguíl in por gran 
mifericordia , porque fin duda lo era no perm'tirlc ha­
llar rato de deícanfo fuera de laamíílad de Dios , y pun* 
carlean la herida vieja, y rcsfrefcaile la llaga todas las 
vezes que le ícntia olmdado de defengaño tan pro» 
u c c h o í o , para que el dolor de la herida le deípcrtaífe, 

como 
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t o m o a Sao Pedro entre ks cadenas de í iiprffíon. QBC ; 

flirts p u t á t hallar vna alma libre vczíiia de la cclcftiál 
h s t o U l c n , en los cntrctcBímicotos abados de Babylo-

oia ¥ i r a que m u oluidados viuen de Dios , y menosÍQ^ 
Rieron dtíjtienen mortíilcs defabrimientos, c ¡m ios trseíi 
c o n í i g o ias materias en que ttatan, que harao k>sc|iiek 
criaeoin ala leche de DÍo¿,y en el regalo deíu cafa, qüando 
íe veaw drbaxo del yugo de lot que mÁMi prcío- fuera de-
I h i P i C D Ú el hombre, que todo lo que fe prometió de de» 
ley te, lo há de hallar como lo trajo en la vida ancha del. 
iriciojy no ha dado quatro palios, quatido echa de ver los 
camanciosj las cotias, los peligros; c|U€ grandes , y ciertas 
fon las penlíoocs j q m poc^s, y wal cobrados los frutos. 
L l e g ó el hijo Prodigo a tener tan grande hambre,que def-
ícando hartarfe ac la bellota de los Icchot*}cs,no auia quien 
í c la dicíTejque como notaron Sai) Híer&nymo,y Cayeta­
no es muy de efpaiscar5 porqoe los traja el a íola fu con* 
fianíja,y era la guarda de aquella haziendd. Quien le puede 
yr a ia in.<no en eíTofha lo de íaber fu fcúoríha de prefu&líl 
que l legó la hambre ata le í l remo? o por ventura hale de 
pcchr tan eífrecha cuenta del buen tratamiento del gana-
do^comv la pedia Nabucodonoíor del regalo de Daniel, y S c r m . z J * 
los oíros niñosfpues como dize , nems i t l i d á h á í \ como d i n í n s j i * 
TXO fefocorre en necefsidad tan efirema?Dizé San Cbry * lys in fine, 
fo log^.Sai iHicíooyi i iOjy Cayetano,que el demonio que H m * . 
le faco ê la cala é c íu padre prometiéndole montes de 3. S f t f i i U 
oto j defpucs que le tuno en el ellUdo msferable en que le ¡ 46, 
pinta el B«Angelo,no foto no le focorr^, pero aun le hur» Cdittdnut 
l * m el íaiaado de la piaca^ue el tomarf por gtan regalo, y L u ( ¿ , i f8 
buen partido para snanreiuríe. DiíFerentemente porricr-
to(dizc Aügaíüt ío) lo hizo íu padre con el,que le did a la t i » uCof* 
yda haz^fidaen qtrt tuiio con que triumpliarsy a ía bucíta cup. i g. 
le axieníaio en el traje s y fiefta del reobsmienío A herma-» 
no obeÜíenc'e,que no auiaíalidó-dt ík ' - t sh . -Predice di¡s i~ 
fáHtráV,fu<iÍ d e d é r t s frejitifce-nts, 'dulc'ts'pAttr ftt ' i* dfdt~ 
f4 / , tTeg tn t rcdcHntt dulcitr. Es e í ly lo órd-nario dé nusf. 
t cocae i i j í^Ojquc quádo os ticoc engañado con promeí^áf 

P 3 Si 
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? de bienei dele y tabks $ os embidía los ratos de plazer que 
' g o z , \ y s con elío$,y le pcf« de comprar cara vtieftra alma: 
•/df• rtjaaeraque fi os puede aticr .de balde 130.dará vnosa-
taiietli por vos.Q^tie penfays q m dixo Sao Pablo en a que 
llá palabra f e n H t i d a r a s fué? f e c c a t o f 00 ootays que 00 di» 

' x o J ' e n d t t u s l Q m Í Q dczir que c! día que os rcíolacys a cf-
fsnder a Dios os veiideys a pojas por voz de pvcgoocroj 
donde lo que fe ha de mi ia tar eo cicoto fe coaiieo§a a p@ 
ner en dos3qoe i l la es la fígoificacion d e F e n u n i e , y f l f ^ 

f e ce a to ; Aun lo dizc mejor j que es como fi en lefígnagc 
d e Roma dixeradcs.ó^^ ha^Hy ful? f r A c m e , que era b ccrc 
nionia folcmne de los remates , y bienes que fe vendían • 

P d u h s f ^ x por poftura. QJIJC f u h l i c e v e n u n d A b a n t h a f i x f u h ' j c i e h * » * 

F e ¡ t í , t u r A y m o e l otro,y Cicerón, Pr# Q u i n t e C u r t í o i C a h f r .4 ($Hs 

S n f s n j i í , c u m dedecore f n l i t l l u s eft. Leed a vn h o . T b r e curiólo, que 
G j e f o n n H eícriuio délas íolcinDidadcs de Roma, y hallarcys roncho a 

- U s t e ñ e propofiti).Tanto COOÍO ello recatea el Demonio los 
bienes iclfentidoj y c! deley te con que os i.a de copiar, 
qae va liazicndo polluras m u y baxas, y pujas muy cor.tafi 
porq?ie os remate y s eo menos^ Y íobrs tan brcues paíía» 
üeo ipos os carga intolerables azares.EI cuy dad o de mijtaf 
por vos,el traer a vezes jugada la vida,cl mal raro de la f o f 
pecha,y del temor la obligación de acudir co la dadiua ím 
í a b e r de donde ha de faiir • Mayores tormcfétos fon cíTos 

t * * i . : Z * ÍIÍI coniparacion.que regalos eíTotrcs. D i x o M o y í e n a 
Aaron5q'ic cí lcndiel le en Egypio la vararhizolo y boluio 
las aguas en íaogrcXUr^o Pharaon a los Magosspara que 
apoi la í len con e l ,y hizicíTcn lo o ic ímoj , f }* ( como nota 

% f / . i 6 , S z a t t o í u u i n o Martyr) fuera d i f íkultofo hallar sgua cía 
ra en que hazer la prueuj,íi los mcímos Gitanos no vuie 
raa cayado aquellas pozas buícandola para bcucr*. Sacó 
A n ó n ranas,y Ungoilas/acaronlas ellos,boluio el fu vara 
rn dragón, boloicroo también el! os las fuyas: haíia q fe 
diere por vecidos en los moíquiros dódc 00 pudieron te-

^ r f . 18. ucr con el.Que manera de apollar es e í b , d i z e T h c o d o r c 
H t E x 6 d * t o H ñ i afñigicndo M o y í e n al pueblo con trabajos, y ve-* 

xacioties: y rofotros para librarle de fus manos apoí iays 
coa 
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l o a t i en ayudarle a doblar h$ calamidades á s Egyp to f 
f ^ lo que rnas es del í oco r ro en que cniplc^frcs vueff^s 
diligeocías aueys venido a hazer materia detiticu© tor^ 
•ttic»C0 . boleieodo co faogre t a m b i é n el ag^a áte ymcífrei 
charcos*» E l verdadero a p a í h r fuera dethazer lo que el 
«usa hecho,acUrar las aguas,echar fuera las ranas, desha­
cer el dragón, y cípantar las laogoflas, y no ayudarle con 
tifas meímas plagas,para queafíii ja mas y na$ avi ícñra 
repiiblica j bien puede fer que la mentira gpeertc gen la 
verdad, y íe le opponga : bien puede el peccaáor t t n e r í e 
las tielTas a DioSíy a fas miniflros ; pero todo ella lia de 
fer cchandofe a cueftas dobladas pefadumbrci, que fi el 
brs^o de Dios m embia vna mortificació tepool p i ra mo 
uaros^y por huyr de (Ta kbolueys ias cfpaídas y e í cogeys 
• ida a vueftro parecer mas ancha y entrcicfud^cn efla ha 
llareys doblado el traba)© y por h«yr,ccn30 d i z e í o b . «Ic 
la c ípada de hierro que ríra el golpe naiiy cerca catreys 
en el arco de bronz-e que arroja las íaecas muy lexos, F u -
g i t á r m á f e r r e á , ^ i n c t d ' i t i n A r c u m d r e u m * Por vna hora 
de penitencia a que huyftes el rollro j os quedara vn figlo 

eterno de pefares^que co poder del BabyIonio, to? 
do ha de fer idileza y dcíconffstlogno fe co-

padece rato i c g n í l o con eílac tu 
defgracia de 

Dios? 
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Losdoseñados 
Q ^ T O M 0 D O C ^ C N T ^ Í B l M F S 

Cánt icum- DeíTíinf, ' •• • 

C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

^ J Í C los regalos de Dios no fon f áralos 
gaftosgrojferos de los hombres delmudo* 

A M B I E N fe Ies pufo delante en efia r i ­
z ó n la poca capacidad de los oyentes, y la s! 
teza de las letras que les auían de cantar^ e í ío 
dizc aquella ^ú'Áht&yCÁntictimDúminii no fa 
bemos las muíicas profanas a que teneys he­

chos los oydos,cancíoncs efpmtuales fon todas,rimas di 
üinas coofagradas a! culto de!templo,comolas hemos de 
cantar a orejas de Barbaros que prouccho han de hazee 
en ellos,que g«fto moíharan de Gyrlas^no las conoce, no 
las cfti i i íarao/acaaioles de la confuílon de fus baylcs y de 
la diíTonancia de fas rauficas, todo lo deesas íc les y ra por 
sito, Baxa Moyfen del monte c o n las tablas ¿c piedra en 
que acaba de rcccbirla ley y antes que llegue adonde cfta 
ci puebíojíacnao en los oydos de lofue las canciones con 
que feílejauan ai idolo.'bueliiefe a Moyfen y dizcle: 
Utus fagn® á u d l t u r i n o í / m . Aullidos de cíquadroa def» 
baratado , vezeria de ejercito que huye me parece que 
oygo en los reales,»? d i z^Xjdize Moyfca, adhtr tXtíum 
ád fugnám^netfue v te i feut ic imfellentium adfugam t fed 
vecem c á n t á n t m m egs 4#//V<Hó ellas enlacucr.ra/saylcs 
y dantas fea que yo oygo vozes de cantores: en que pite 
de yr tan grande differencia I no es difijculiofo de atinar 
en que. Por que Moyfen tracíclo fabido del monte^que ca 
la cumbre le ha dicho Dios lo que pafla a baxo > y como 
viene adacrüdo del hecho, cas fácilmente €n h cuenta i 

h t m 
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U.ví¡íZeria*Í9fu« n o ! ^ í / . 1 : ' ^ 'u .U4o prefemc;. 
n i íe l a ha rsucbdo Dlos,como a M o y f e a , y no t m i m é o 
mas noticia del cafo de i t e p s lo f t e tiene , íi© es, iii-aramlla 
le parezca,aís i^que tandefconccrcadas foa las canciones 
de los Idolatras que a q ü i c n no viece auiíado d e Dios , 
q u e caatin j antes le parecerá qae lloraa y que fe mefaa 

-los cabeliostpses gente eafeñada a tao grande confo í ioa 
y i^ozeriaen íus bayles^como hade gozar de el concierto: 
de la mufica que fe vía en el templo de D i o s , y pide en el 
qm la ha de oyr taoto i i lenciof B c ^ i M c al hombre carnaí 
que en el recogimiento ay b e s ó o s ratos y qiig fe goza ca 
el paz d e c o n í c i e n c i a y quietud de cfpi ruu y rey rafe de 
vos.promctelde al ambiciofo lioora e n el oiuido de 11 ffief 
mo y efeupiros ha en el r o í l r o , pcrfuadídle al aoarieoto 
que hazer l imoína es dar a logro y dirá que foy s vo char 
Ltaasfuccedcrapor ve o cu ra que todos tres isn-dea de tra 
t o en coníían^a de que en feruicio de Dios h a n de hallar 
algo de lo que en eüo t r a s mster ías intercííauau de gwfto, 
p r o m e t i ó l e el cod ic ió lo d e í c a n í o en la cafa de Dios pare 
c i e n d o l e que no le auia de faltar nada en ella,que es el blá 
coco que cncaraua íucodic ia je lambic iofo c r e y ó f e r hon 
rado por eí csoiino de tener la hpnra cu p o c o j } ' el desho-
ncftoperXo reí laurar con los rato? dulces del amor de-
Dios ios que dio de mano en el laCciuc. Y o os digo de 
verdad que por muy a g ü i l o de todos tres que Dios fe, 
guifc,oo los acabe de tc«er contentos,porque por gran­
des que fesn los regalos con que los ha de grangear j paira 
que oluiden el mando^y por mucho que íe parezcan a los 
que ellos dexaron en el como no los gozan en aquella tna 
teria tofcaaen que halíauan fatisfacioa íiis feot ídos los vie­
nen a perder de vifta3íia p c r c c b i r l o s , que o b i c í l o j tan de 
l i c a d o S i n o f o Q para guÜos tan grofíeros.Salc cI pueblo de 
Dios de Egyp to y comiénzale a fauorecer el Señor con el • 
Mana,pan que llama la Sagtada Efcriptura de Angclc .^y 
a quatro dias íe le canfa^y echa menos las cebollas.y coho 
bros de E g i p t o , N o rae admirara efte facccíTojGna h a l l a ­

ra en las letras íagradas que el m a n á que Dios, embio a íu 
P y pueblo 
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pueblo era vna malilla cu los fabeies^y que cílaua en nía* 
n o del que le comía bailar en el el giífta de lo q m defleta 
aa,como i m n i í i t & m i c a t c confia del l i h m dt la Sabidas-

t á f i f n * s, na.Pncs fíendo c l i o a í s i . c o m o fue pofsible,que d l c a u n -
t#. jar ccicftial díeífe lagar a codiciar k s ollas de Egypto pe­

diendo íocorrerfe cada r n o con facilidad fofo con qiserer 
que le fupicfie a eíTas mcfmai c o n i l d a s í N » a j d u d a í i o o q 
íe dcuicron dcralcr deila indudria 3 pues c! l ib ro de Ja 
fabiduna da a emender que feaprontcliaron deí m m k 
paracü r»p í i r antojos golofoS, E t deferHtens m m f f p t v f t í t 
ft€n't¿d quei (fHiffuevdebat c§nuertehi!JtírJ?€tQ todo ello 
no bai lo porque aunque hallaílcn eo el el fabor del pep i , 
no c o n o íe hallatiaíi en oiatcda ra» delicada y íubt i l \ qtie 
no fe podían entregar en ella las manós ni los ojos5 00 U t 
acabaua de fatísfa2cr,y dauaa con ello arcadas de liaílio.-fa 
faka qué le pulieron eí!a t ú t f j £ n * m * nofíra iam Wtiiftd'f* 
fereths t f« ¡ e H i f s i m s . N o hallamos aquí de que t í i m r s no 
parece qae topamos en las manos roantenimiento tac l & é 
ro.Para quien tiene perdido el gufto de las coías de D ¡ m ¿ 
no es r a z ó n offreccrle de golpe los regalos raros y efeogí 
dos que fe gozan en fe cafa , coyünt t i ra es meneftér cfpe-
farjOeccdario es licuarle poco a poco, hada qué deponga 
la hazedia que lo demás estrabajarea vaso. Setf* áhfeenf* 
i n tre cl4yfi}ficHt éhíAtt$n€s e f n U r n W k i n H th f i f i t ¿ frp;¡!~ 
f l r í .Lugas es cRe del Sabiojbicíi d i f í icul tolo: pero enteí t 
dido bien,prucua lingularnjcntc nueftro intento , bienes 
efeondidos dize regalos extraordinarios, q u e eífo i lgo i í i -
c a , f # « 4 ahfenfddegnn aquello del Pía l ino , o ^ k i f ü v é f t n 
tstts á i ^ m f letas t ñ v e n t e r r e r a m ^ fe los offreccj'S de por 
jun to a vn enfermo que tiene mortal ha í l i o , que cfi'a es la 
í ign i f icadon de aquellas palabras.//! oret l tuf i , no hareys 
mas que fi puficíledes vn.a grueífa ofi-renda íobre la ícpiil? 
tura de vo finado. Entrarcvs en voa Iglcfia y vereys en 
t o r n o de la fepuluira de? que enterraron ayer dos cueros 
de r íno)qua t rocarncroS; íeys o fíete cefías de pan coz idos 
y fino fabeys mucho del c í l i lo del* I g b í i a ptreerros ha ^ 
aquello íe pone allí pan el dcfttiUo.qúe a o falto quien ya 

t rope ro 
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t r s p e ^ o c n ^ í t o j a l o m c n o s c n l a G é t i l i a a d . c o n i o f c c o l l i g c C t n f e f 
de lo que cuenta S, Augut l jo t a m s con f t («Joí i ts , y el lo f ^ f . i . 
reprehende co vn S e r m ó n co aquellas palabras, T A n ^ x m \^ De ¿¿*-
errtff*.. de eérpfríhus animd cái-fítiteí cihti r e i u i r í r t - t , Y Cíl ¿?/>. 
g á ñ a r a l heys>qtte aunque' la oíFrenda cfla junto a la tumba 
del .muerto ya c! no %it-a% como tocarla. Pcttcnecclc a ci 
c! fructo del íufragio s pero quien la m de gozar ion los 
miíiiftros de la I g í c í i ^ q n e Iccneooikndan a Dios, De la 
racícná manera es álla,eí ta derribada la gana de comer del 
c n f c n i i o , que ion w v n k r i a-, ntos de, hierro para 
abrirle ta boca-.ponele el vno h trucha , el o t ro la perdiz 
eftc ía fratasaqucJ lacofíferiía.-todb es por dcicaij qite al-
cabo íc lo han de venir a comer los cnícruueros.qac le cu-
ran.Combidays al Chaldco a las canciones fagrgdas, y.oo 
le caen en ga l lo , vos íoys el que facafi es e! prouccho de 
viseítra buena i m m t m n , quereys afieioaar a la v i r tud a 
v n hombre dcfaírtiaclo no perdiftes «I t-rabajo paia coa 

Dios que remuiKíar.i VUCÍÍ . zela , v i c í l r aes b ofl:rcn*.: 
da-pues procarafles fu falüd - i ' * OÍ tí un áti-

dac$ echar lapiedra preciofa aranimal que h 
ha de rcbolurr en si c k n o i f cantar ai • 

a í p l d e q u e fe ha de hazcr 
í o r d o a vue í l ra 

• I N 
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C O N S I D E R A C I O N 

Q ^ V A R T A ; 

Que la inquietud de Hahyloma no es afro 
pofto paragoZjór de los hymnosde Sion, 
j que el rato de la oracionpde ticorscon 
fpffggadó. 

V I S I E R O N Tambicn clrzir las pa­
labras dcfi c vcr ío lo que le fucede a m m í ^ u k s 
wutico que no a todos tiempos e íU de vez, 
níatodas horas tiene diípucfío c! anuuo pa­

ladar gufto.Hitamos aufentes de nücftra tierra , fcers del 
íbfsiego de uüeüracafasquicn ha de tener gwífopar^ can-
tar?pocas cofas quieren el animo tan compnePo como la 
nmfica^fsi en el que la ha de dar como en el que h a de ga 
físr dellaiiafta las aues de quien no fe puede negar que fe 
deleytan con la melodía de iu voz , porqnc COKO proeja 

l Ü . i", de San Aiigoftin cantan fin premio, y a no hallaren ello de-
m a f i c A , sa, leyte no lo hízieran.cn fintivndo que las oyen paran en el 
A , canto,porqa- no fe compadece el rato de la mufica con si 

del íobrefalto y turbación. E n todos los banquetes gran* 
des del mundo ic vio fiempte tañer y cantar , como <oía 
grata para los combidados ( íegun refiere Cicerón en la 
Tufcubna primera y quartajuego al principio. Porque 
aqiselií es la occafion natural de gozar de las. v e z a qnan-
d o í e oluidan todos los cuydados.5ífííí" miftt* in cemuifii* 
'2 / /« i ,0»xo el EccIefiaOicoparaíígniíkar quan g r a t a eta 
la í B c i m o r i a de l oüa s a l i>ueb!o. Afei que no es friarauilla 
que íe hallen defalcntádos para :í?cas: !oi violonc? del í e -



De la efpirkual Hícruf&len. z i f 
p í o rn m t á l B ¿ t los fobrcfaitos, ymrbucsonrs de fu e k l i 
u i i u 4 F J ApoRol Sanaia^odizc en la eauomca.r^^fj.r 
^ / / . r , , ^ v M s t O r r r i & f m a a T ^ f ^ F f d h t : luzgando 
por tcqui'.lto coaaenieüt? la ygaaiJad del a n i m o para ta 
L r T cantar. O como es necedario para vna bcra de erar 
aoo tencr€!a!maío{Ir3iday fuera del bullicio dcln i'n-
do.Rctirofc alguna vez Sando Auguí í in c o a l a i n z á i e 
S-'raA M o n í c a a gozar de vna í t i a u ^ i a u fomcmpiSC!03 
y tobando motiuo de la fabrica de los ciclos y del concicr 
¡ o de las criacaras que a tod^s horas t t t m ¿ i z i m á o J f l í } < 
cit n@sttrnon tffc n o s x D ^ o yr el pcnfimicnio a toda nc 
da en feguímicnto de Dios y dcíTcaua el tan gran r e c o g i -
micrito para lograr aql fato.quc las nisfmas criaturas que 
le aaian deíportado para el le parecía que le embar^aua, 
y afsifc quere l la en lus confeísiones d e q u e no I c d s K a i i 
ptoffgiir adelante c o n bqu.etud con que comcn^o.A/ M 9, 
teanr í*m f u s n i á m erextrunt aurem ¡n eum, c ^ i f e a t cas - (af , 1 0 . 
c r U j u d r u r í f f e f s l * * . Tan delgado como c f l o hilaron los 
S a n a o S j q u c n o f o l o los cuy dados del % l o , y compañía 
d e l mundo Ies cftomaua el gozo de la oración, psro h a l l a 
las criaturas mudas qac les ayudaron para comcr^arla^cs 
parecen ya importunas,y ICJ obligan a que la dexen.an­
tes de lo'que quiíieran. ̂  /« r o v e s f i i A H i e r u f i I t m J e r c A -
f . d s t c e r u c f a u e í d m f e r u m ne fifeitetis n e c u e e H í f i U n f a -
í i x t i s dile'Bdm doñee i fft v e l i t . Q n z á o k ia Bípoía dororii-
da en los bracos de Dios,y al punto buc'uc ci a fui c o i s p a 
ñcías apercíbicn Jolas,y admirándolas para que n o ladeí -
pisrtcn hafia que ella de luyo fe l euan tc . Pues de almas 
dcuotas compa ñeras de la Éfpofa fe puede temer que la 
bao de inquietar el íueño ? T a n delicado esc! rato de la 
oración,que los mas Sanaos y oradores ic turban • l e í u 
Chri í lo oueí lro Señor fe aparto para orar de fus d i í d p u -
¡ o s y las q u i l o con fu padre a íblas.qne aun los que el tie­
ne criados ala leche de íu doftrina no hue lga que fe halle 
prefcntc$,no porque le guian de inquietar, dize San G r c - c r * r , a ? , 
g o r i o Nazianzeoo ,porquecn que parte fe pUiiieraDin* 
recoger íl fus criaturas k inquietaran-amcoiolas de cecu-
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par por fuer.^ t<*hs:Gno para darnos cxctKplo de! fofsíe 
go que ía oración ha fpenefier, cjuc fino cita reduzído el 
coraron a vna grande tranqui'idad, y a vna paz mayor de 
10 que rcconccc ci í e m i d o ^ s fer^oío niaíiograr mochos 
de los regatos de aquella hora. Por íc í í cgsdo que efl e ei 
m3r,es impoGible que íc vea nadie en el dd'de k playa Eí -
cufaa al Poeta porque dixd, 

MsUgá, » • — N u f c r m f i n l i t t e j e v i H i 
Cum f U a d a m ventisfiaree mure, 

Y no acaban de hallarle buena falida los interpretes,!* 
razón es clara, porque aun quando mas quieto cita „ van 
íicínpre y vienen las aguas,y cife inouiniicDtó por peque 
ñ o que fea baib para que no budua la figura.Demanera q 
11 el coraron mns c o m p u c í l o por vna ligera fluéluadori 
pierde algo de la correípondcEcia de Dios üünqnc cí lc 
hecho vn mar !eche:c! pecho del pecender alterado COSBO 
olas de mar cmbrauccido.C'or i n f í j ejuafí mitre fernetis^or 
•mo fe hará capaz dcflos gozosf Como íc retirara feguro a 
la oración para facar delb regalos del Cielo f Odoftrioa 
de mil ooancrajjneceílarii para los q«e renemos rilado re 
tirado del bullicio del mundo , jr confagradaslas vidas al 
ícruicio del choro,y del altar , fi accrtaílcmcs a cíiar allí 

.comotan a l tomini l l er íop ide , íi dicí lemos eloydo ala 
voz de! cantor que entona ti Píaloio; y el cois^onal fen-
tido myftetiofo de laktrarquc gc zos. qüe ternuras ex pe-

5»»C,«/.7# l imcntariamojcncí la attencion Ssn Augufí in dize , que 
en tiempo de San Ambroí io fe intreduxo en la Igleíia de 
Milán cantar los officios diuinos como fe hazis en las d d 
Oriente s con occafion de que íuítina madre de Va len t í -
niano petíeguia al Sanólo O b i í p o por fer ella herege A r -
rian3,y porque velaua todo el pueblo cu la I^Iefia apareja 
do a morir por fu Paftor,para alegrarfe y «yforcarie en taa 
grá aprieto ^ fe tomo por medio Catar los hymno$,y Jos 
Pfalmosiy de allí qdo en coí lübrc en Milán q no lo auit 
eílada haíU entoncej. Bien fe desea entender d Couíttclo 

1̂1 e 
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que fsufhran en vna alma actenta cilas canciones-, pues 

¿te efec-gierott como vnico remedio centra la í r i ü í z a y 
deicooHielo de vna ciudad cercada,pero «ja! temor me 
ten.''o que le perdemos de vi fía por la poca attencíon 
y libértád de efpirísu con,que afsiftiajbs a exerdeios tan 
|jigra<!os..Prfr^4 ¡ a f s e n t í s Auditmtur tn f l e t e n . Las pa?a- Ecdef .p , 
brai del Sabio fe oyen con fileociojíopena que de otra ma 
utra fe perderá macli-a de lo bueno que traen, Y la m^ge* 
l iad de m ie í l ro Dios^q^uando para enícfiarnos el camino 
dé la verdad nos eiubio aquella fu crerna palabra ¡ en que 
dÍKo todo quanto fup->'3efeogio el íilencio roas profundo 
dcla noche^ara que lln linage de reliftencia íc arrebataf-
fe í a attencion de los mortales-' que confix&mc a la rcuck-
c íon q.ae fe h i z ó a l g l o r i o f o D o é l o r Sao Bernardo.y ella 
ínego al pr iocipio de ía vi da .a las doze en punto de la no 
che foe el Benditifsioio Nacimiento del Señor, f Y fe-
g«n aduirtio T e r t u í í i a a o . n o fin gran mífterio, porque fe x/, f,:ccn~ 
deícabrío en efía circunítancía que el hijo de Dios érala trá ' M a r -
l u z que no compre hedieron las tinieblas* y la verdad por c i tn 'é . t p. 
elle ncia que el mundo no pudo obfeurecer con fu igno­
rancia. Ferta f e mjfitce fcÜvm f t v t ráe le c h r i f u s nafcert 
tnr>Lx. v e r i í d t í s f n t u r a s ign»rd i; t}¿. tenebvis. /Utcndien-
do pues a cfte hecho * la íglefia le acommoda las palabras 
de la fabidarja.C'«w médium f l e n r i u m tenerent cmnid iZT 
noxin¡H& turf* íned ium iter ferdgeret, tmnipotcns ferino 
tuns V t m i n e d X j g d l í h u s f e d i í u s v e n i t . Y las que efiegran 
üiaeftro nosdexo eferiptas n'e mano de fus miniaros, y 
para coníuclo nuí Oro tenemos en los offteios diuinos, 
no las oymos con la quietud que ! a le el ion de vn hom­
bre emincntc ívno ticn: el cuy dado fuera del coro otro fe 
diuiate con el ruydo que íc hazc en ía Igkfia. cí lc parla 
con fu compañero ,y aquel gufbdemanera de el tono en 
cue fe cama el pfalmo,que no paila adelante con laattea 
cion , cofa que lefacccdio a San Ausuí l in muchas vc-
z e s , y p a r a que todas (as períonas Ecdcíiafticasa quien 
hablare al almacíladoftrina.tengan vn tan grande ex era-
p í o con que fe confoíar, y fepan de que manera deuc tra­

tar 
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tareí la materia y lo mucho qise íntcrcíTarati afsiflíenáa 
con otando attcncion y dcuotion a los officios diuinos.hc 
queridotrafladar aquilas palabras de San Auguíl in que 

Uscfcritr a e n c a a materia tales que mucho antes que 
l u u c í t t f s müc l i cuaron a San Ifidoro l o j o j o s ^ x a . 
ü c i i s K a í e la pudiera yo ygualar en mi lengua la 
R t ñ i d s c. gran fuerza y figmficacion 
r de la fuya» 
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A V G V S T I N V S 
L I B . X . C O N F E S S Í O -

numcap. X X X I I I . 

^^^1 0 L V f T^A TE S ^imium tena-
r ' ' ^ S $ \ £WJ ?rtetmp^€dfjer4nt> &¡v.hmgauerat, 
' v- • ]n fe^rtf'tf^fi: & uierajli me nunc in ¡o-

nify que s animani ¿oquia tu a i cumfuaui, & arttf-
ciofd i'üce CíimdntHr sfáteity ait¿¡u,P:tulum dcjtikfcü^ 
pon q u t i e m ^ t hdftdmjsd'vtfurgam cum Velo, ¿4t 
tdmm (km tfps fenuníi\s^mhus vimnt, vr admit-
tdnmr a me¡qu¿rur.t ¡n urde meo nonnullins dtpni-
tatis l&€umi& \nx eis f rabeo congrumm. lAllqua 
¿o enim dmflius miht liJecr honor ij eis tnlucre^ 
íjudm de t̂tJum ij>fts fdnftis J Í B Í S reUgicfus^ ¿r-
dermusfmtio moueri ánimos mftros mljammampie 
tdús,cmnua canuntur, quam ft non ttd camaren-
mr%& emnes ajfeclus fpiritus noftriprofuddmt* [ i -
tdte hahere proprios mudos in Vocear que camu, qm-
rum mfeiorfua tmhd/miliar ir ate excite mur Sed 

deítild* 

m 
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¿ekclmo carnis mea3cm mentem wevuániam non 
cmtet dari/rfe me fdílitjum rdúonmjinjm non 
¡ta ¿mltátur, Vtpmenter[tt pcñenor ifeitamum 
quu propter HUm meruit admhíí, etumprdcmrerê  
de ¿Mere cmatnrJtd m hh pecconen fenúmsjcd f* 
'fes fénm.yihfMndü auíemjiánc ipfamfálídctam 
immodermm camnŝ rro nimia/tm itarejedual 
de inurdum^t mdos cmne cdnttknarum fuamum^ 
ymíuí Dduidicumpfdlterium frequentdtur, di duri 
hus mis rémouerheíím, dtfts ipftus EcdejU: tu-
m/f4e milnvicieítér fmd ¿k ^AUxdndrino Epifcô  
pü ¿4t¡oma[tofdfe mthi ¿iñum commemmi y qm ta 
módico fíexu rúmsfdckvdt fcndre hftorern pfdlmf, 
Vt pronmcianíhíámor ejjets¿¡mm cdnenti Ver ma­
men cum rmlmfcor Ucrymas meas,fidsjudiddca, 
tus Ecclefd tuoc mpr'mordíjs reaiperat* fidci me ai 
& nunc tü¡o commoueor̂ mn cdntít, fed rebus , yu* 
€dntdnttir:cum Uf-nia nce%úr cmuememifúmd mo 
¿uldtkne cantdnthr}wa£rjam inílituú huius Vtüíta-
um rurfmdgnofco. hafisfBm imrpcruuhm V<?/«-

ptanss& expenmsmum fdhh ifaüs.magi/jue dddtt 
cerrión quiém irrm'áBdiUfeníemUrnprofcrens, 
cdnt<mdi cm¡mmd¡nem dpprohdre m Ecdefta, ^vt 
per chleBdmmd durium mfirmhr dnmus in dffe* 
Bum pietatis ajJurgdtTdmcn cmn miÑ dcadtt9\t mt 
tmplim t é n m > f 0 ' m m * $ H 4 cámwr^mmat^^ 

lite? 
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Beer mepecc^e cmf¡te0ri& tunemallem nm duiire 
tsnn :tem> Bcce Ht fum fíete mcumi& fro me fie-
te>£¡m J í f t i d h m >dt¡cum intHS dgitis, n̂de f a í U 
frficedwf.nám qtéi nonágitis, non \6S luc mment. 

T u amem Domine Deus metisexdudi3refp¡cei& 
\fidc3V miferere^ ¡ana me yin cum ccv~ 

¡tj mihi qmñiof&Bus fnm, 
f£) ipfe ett Ung$r 

meus. 
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T R J D F C T I O N . 
L Del eytc del oydo me 
auia vencido y enredado 
mas tenazmente , pero tu 
Señor me defacaftc y libra 
Re. Áhorayo cófieíTo que 
quando fe cantan có voz 

artificioni y í'uaue cus palabras faodasque 
fon el alma del tono y de la voz, me deten­
go algún tanto , no para quedarme aísido 
a el canto , fino pata leuantarme quando 
qnifícre Pero piden cftas vozes en mi cora 
con algún lugar honrado,en que las admi­
ta con lasfenteociasp r quien ellas viuen, 
y apenas fe 1c doy competente : porque al­
guna vez me parece que las hago mas hon­
ra de h que conuienc, quando ficnto que 
t u s fan 61 os d i c hos m u e u en m as reí i gi o i a y 
atdiceemete nueftrosanimosa la llama de 
piedad catados de aquella manera, que de 
la otra5y q todos los aíFcclos de nueícroef-
piritUjfegü la diuerfidad de cada vno tiene 
íu proprio modo y correfpondencia en el 
tono y en la voz que los defpierca con no 

le que 
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fe que oculta familiaridad;pero cldclcyce 
de .mi carnesa quié no coulenc entregar t i 
animo, para q le de jarretes muchas vczcs 
me engaña miando elfeotido no acompa­
ña larazoojlieuadoen paciéciayr dcfpucs 
della,antcsporqfolo por ella mereció q Ic 
tdmit íc í rcnípretcndcyrdclaj i tey guiarla. 
Afsi qucpcccoen cftas cofas fin fcntirlodc 
prefente^aunq defpucs lo echo de ver. Por 
eí contrario recelando, con menos modera 
•CÍO efte mcfmo cngañoypaíTo a! otro extre 
mo y yerro(aunq muy raras vezes) por de-
mafiada feueridad, demanera que querría 
apartar de mis orejas, y aun de las del a mef 
ma ígleíía5toda la melodía y fuauidad de la 
mufica^con que ordinariamente fe cata eí 
Pfalterio de Dauid^yme parece masfeguro 
lo q me acuerdo aucr oydo dezir muchas 
vezes de Athanaíío Obifpo de Alcxadria, 
q madaua entonar ta baxo a! ledor del Pial 
m®jq eílaua mas cerca 3 leer q de catar, pe 
ro quádo me acuerdo de ¡as lagrimas q der 
rameoyedo ¡os tonos3 tu Iglcfia ene! prin 
cipio 3 mi fe^yq ahora tábié rae mueuono 
con el tono,finoc6 laletra quádo la canta 
có voz clara y muyíica coaenlente, conoz­
co qefta coílubre de tu Iglefia tiene nota-

C L j bles 
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bles proucchos Afsi ando entre c! peligro 
del delcy ce y !a e-xperienciá de la íalud^co-
mo ^ncrc olas de mar,y mas rnc inclino(aú 
que oo ĵ izgo diffinitiiiamentc) a aprobar 
en la Igleíia la coñübrede cantar^para que 
con el regalo deí oydo,el animo enfermo 
y 9ico fe leuantc a vn affedo piadofo para 
coa Diosy fe mejore en fa amorrpero quí 
do me fucede que me macuá mas el cono 
que !a letra,confieíro que lo pago de conta 
do,y que enconces qiiiíiera mas no oyr can 
tar.V eys aquí donde eftoy /llorad con mi­
go y llorad por mi los que hazeys algún 
bien dentro de vueílros corazones, de don 
de las obras proccden3porque a los que no 
le hazeys no os mouera el ellado en que ef-
coy.Pero tu Señor Dios mió óyeme, mira-
nie5veeme3apiadate de mi,y faname , pues 

a cus ojos no fe efeonde que cítoy he­
cho vna duda congoxofa y vna 

trauada queílion,y cffa es 
m i enferme­

dad. 
ferfi. 
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Ferf i , V I Si ollitmfuero tui Hiemfale, 
ehlmomdstur dexters mea. 

C O N S I D E R A C I O N 

P R I M E R A . 

§ M t deuemosfdcar de los peligros de ofen­
der a 'Dios Apercibimiento para los de 
adelante, 

R A N motiuo ROS dacftc verfo pa 
ra conficierar ía cautela -con ouc es 
jilrto íalganlos hombres de los pe* 
ligros de offender a Dios , que fc-
o«n buena razón ha de fer tan gran 

•
' I de como lo fue c! defapercebimicn-
\ to con que entraron en ellos. Eüc 

•í proponer de los hijos de Dios que 
no oluidaran a Hkriifalen, tan affeauojo y tantas vez es 
repetido en cAc verfovy en los dos fignientes, por diíFere 
tes palabrasjíndício claro es del apercebímicnto y caute­
la con qiíe falco de la tentación del Chaldeo. armas lá po 
derofas para el ficrttode Dios y tan precifamtntc oecef-
fariasjciw-e en ellas folas puede fiar para los días de -mayor 
trabajo,E'cow^onapercebido para losmaks inf-cho me 
jor los puede cuitar antes qoc l l egueny vencer derpoes 
que llegaren. Sube íonathas por la peña arriba carga­
do de hierro con fu pajezillo al lado , y con fer h iubi» 
da::fcago(3y c ü a r e o l a c u m b r e los Efeiliftcos 5 -Ruceen 
dcx.;r caer (obre ellos vn filiar de los muchos que allí 
íobrauan les podian echar a los a b í t e o s , pcrmic va di-

4 ZÍCÜ-
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zicndo , a ellos ? a ellos", ca Fe de folo el apercibimiento 
vencc:y es lo que clixo Dmid.Paratum cormtu D e a s , f á r s 
tu cor m e ñ , c 4 t d l o O4 f fa l la ¡n gler ia m e á . Des vezes dixo 
f a r á t u c c r m e u y p z n darnos a entender 4 al coraron ade- -
lantado en apercibimiento 9 no fe le y ra el gozo por 
pies. E n la parábola de las Virgines fe d í z e , f « / p a r t ­
í a erant introierunt cum eead nupriat i las que fe hallaron 
apercebídas fe feotaron al banquete de las bodas de Dios, 

. Bienauenturados los que fefentaren a aquella mefa^ que 
no fe leuantaran de lia por toda fu eternidad, deatt e/$ii a d 
icenAm n a f t i á r a m Agnt v e c A t i $ H n t . ) í \ * í \ Q queleftl C h r i -
fto nueílro Señor mudo cayo el día de la Pafcua en Vicr» 

Serm«n .%* nes)quc como « o t o San Bernardo, era dia de preparación 
i n v i g i * n á que ello quiere dozir^Parafccue, porque como el dia de! 
t i u i t A t , Sabbado era tan rciig.?ofo, que ni aun la comida fe podia 

gyifar en cl,sra fuerza dexsrla apercebida del dia antes y 
por cílb íe llamaua Parafceac$Q preparación. E l año pues 
que el Señor m u ñ o díze el G l o n o í o San Beroardojcoín 
cidio fu muerte y la Pafcua ce el dia de! apercibimien­
to , porque con íu muerte quedaron confagrados los de 
l o s íuyoSj efeogiendo e l psva morir de propoí l to aquel 
efiâ y cíTe mefmo fue aquel año f c í lms y Paícua^para que 
entieodael mundo,quc deípues la muerte de Dios cí 
diadela preparación ha defería Pafcua del ChriíHano, 
Tao g o z o í o s cíFedos caufaenel corado del habré el aper 

s L ' á j l ^ ^ . 4 5 cibimieuto , y por el contrario la falta del perla mayor 

^ C l l ! * * * V * ,tit'1 z er' Vznc cs Ia c a ^ ^c nlie',irGS defaflí res. N c a y peligro por 
^¿aMfijrf**'' "f,, ¿ H z t e r pequeño que fea que a vr. hóbre dcíap-rcí G idG no ie pa-

^/ l — — f íu frthuÍA rezca incomparablemente mayor. Noto mi Padre Sao 
m a i h s Augüí l in en el primer ver fodc i i iu í l f o Pf¿lmo,y eo otras 

i*»*" par í e s^ue «1 la Sagrada Efcríptura hallamos vnai VCZCÍ. 
%er)-¡iir$ifj Trl lv, i i i>ís¡&Aniu$iá InüzntTHni;me>y Qrtsaji, T t i h u U t i t -
m¡m%u n t m t t r i t U r e m i n u t n i j f m i nof halla ia inbiilacion , y 
í / . 49* ^ ot ías U.halUin«s nolat í -os-adla^ Ay g-faodediíferca-
ápi t Í t ferL cía en yr el hombre a bufcsarcl traba»!© ;?pcrcebidí^pfea 
j * i m é c * haberle roOi'0,0 veoirk el íra&i|© abufear ac l , y ha-
mt i n ¿ h l U r k f f i a a ' j f a b e e m m * qssf €& ú pdaief cafo lleua el 
r^¿«- hombre 
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hombre de fu parte la cueftay las piedras, y en el fegun- U t U » i s fe 
¿ o las iíeua la tr ibulac ión^ por cí ío á i z C y M m t o r in t r i - mt. 8. & 
huUtiembus quá ¡ n u e n e r u n t nes n i m i s S M o ü e s de Dios ^uffinu* 
fer nueftro amparo eldiaque noshalio mucho la neccfsi f f e L ^ : 
dad^quiere dezir, quanto fue mayor nueflro defapsrcibi- tn eeJ .ver • 
mícnto,raayor íocórro del cielo vaimos menefter parafa f u * 
lir bien del trabajo.O íi tomafleraos bien efla l ic ¡on,y fa-
HcíTemos de nací lros peligros coa el apercibimiento 
que facan nueftros cfclauos de la tentación del Babylo-
nio}| i nos liízieíTenlas experiencias cantos y preucnidos.', 
Sí caycíTeiBos en la cucta a la ncccl'sidad que tenemos de 
prepararnos para la que stismos de dar a Dios en que Cera; 
tan digno de rcprclicnfíon qualquicr dcfapcrcibimiéto q 
con fobreuenir de repente aquella horajque es la razón q 
fnas-puede efeufar el dcfcuydo de los hombres defaperec-
bidos}no fe efe-ufaran los de entonces porlos muchos auí-
fos que nos tiene dados-Dios . en fu Euacgelio de lo que 
nos importa velar.xVí/c/f h e / » » f í n e m f u u m ; J e d j i c u t p i f a s E c c l f f * $ * 

' sdf iunfurhdm*, t^ficut ¿ues U q a e e c s m f r e h e n d u n t u r , f íc 
s á f j u n t u f h e m í n e s in n m f e r e mal*, cum eis exttmflo J«» 
f e r u e n t r i t i o fabe el hombre lo que le ha ds fucccdcr en 
cí dia de fu fin,dizc d Sabio , y con todo cffo caerá en el 
trabajo quando le íobreuinicre de repente, como cae ¡a 
aue ca ellaso,y el peee en ci anzueloa Aduertid c í h s dos 
comparaciooeSjqaedeclaran niilagrofanjente nueilro in-
t cn to ,y ¥a!cn tanto como fi d Í K c r a n : u ü fe cfciife el hom­
bre có que le c o g i ó l ámue r t e de repece j que no baila c í lb 
p a r a d e x a r de fer faderapercíbimiento en aqücl la hora, 
muy cuIpablc^Prctf sdeu correr v n a tabla deTájó quatro 
pefeadores// para cito atrsüieíIsQ las redes fobre vinas ef-
tacas., de ori l la a orillajcchan fu ceno todo vo q i a n o de Ic 
gua agua arriba de la corriente, y dcfpues traen agua aba* 
5¿o otra red,baila recoger la pcíca entre enrrambas^eícuía 
tiene la mas menuda berrnejucla fino íe h b í í í e , porque fe 
cayó en las manos a vua fuerza q no pudo preueair. t tha- * 
ron a vna cuerua tres hnkor.cs, que qaando c! primero la 
da el golpe^icae hecha el fegundo la punta para darle el 

5^ í í a y o . 



i < D Los doseñacíos 
í ú f o t y el tercero vs ganando c! a?re para hgzerla ñ fe qn l 
ficrc íocorrer por el íuclo ía trifte paxara i u l k vcyrrc ra 
f l o r e s a caiaílcby trcynta hombres oca pie CÍUC la íacan 
de ios agugerosde las piedras donde fe. cicoodc, y de los 
pies de ios cauallos la buelaen a echar al ayre para t-uc el 
Iias con liaga inertes, en ella , q n m é o í e rinda a eíía fcptw^ 
:de cania da, no ay de q fe marsuillar ^ que contra tan gran 
poder por cautclofa q fea y preiieoicía no puede k t de ef 
fec^o fu cuydado.Pcro efta en vna labia de Ebro vo prícü 
dor de caña con v n anzuelo icio,y en vna vega de 1 ok?do 
vnperdigón eíijaolado^y pndiédo yr el pece dcfiiiad* cei 
p€Ícac!or,y la perdiz de los h z o s : al vno íe tira la añaga* 
p dd ceuojy a la otra la íuci^a dclreciamo.y ce rn pun­
to e! fe halla fuera de! agua donde no puede íbeorreríe, y 
ella en el lazo donde no la valen, las alas, no t i ene íex* 
cuía de ía perd ic ión , el vno ni el otro, en ^«cles co« 

•fio e! mal de ifripromíbjquc íi como el pece tune ojos pa 
ra ver la lobriz los tmiiera para mirar la cuerds^y ii como 
la perdiz o y ó el reclamo del perdigón reparara tambic en 
la jau!,'!,eoíransbos deíc-abncran k ftratsgeffia j pero por 
aner y do ciegos a executar ín antojo íc vieron en ? a piin 
to íio tcmzd¡o,<|nexcaíe de in poca cautela , que tiempo 
les dieron para poderlo preuemr : agora vereys oue bien 
viene cl,5;ffóf f t f i t i cáfiu.Hrur.hdmt* Mario el niño ftnlas 
«atrañas de la madre qumdm no bailo diligencia h i m n n s 
para applkark eí facraii¡ento de! baptiímo*, Dios le cerró 

S f í / . i o y . las puertas al rcmedio,cl íabe porque, dize Sao Augufün 
U t í M f e e míe fon hondos y fecretos fus juyzios % eilofne morir eí 
€ á t $ r » m e ~ pece e» la redsy el paxaro a manos del auede rapiña 3 no 
r i t t s . C t i f lo pudo cxcuíar,foe lance incuitablc, pero íi adiendo te-
ferme. 1 1 , nido el hambre cinqneníaaños y mas de vida differiendo 
de v e r é i s íu en mié da de vndia para otro le viene a coger la muerte 
^Cf0p¿$* t;$ de repente y en vn momento fe vec donde ya no ay luga? 
p n . de do- de penitencia . no pretenda efe ufa ni achaque cjuepor re-
m ferfeut pcqtina que íobreumo aquella hora le dieron tiempo pa« 

•rát-m.€>i& ra preocnírla:porqne fi como tuuo ojos para deícubnr Ies 
bienes y dt ley tes dcUcntldo^ les tunera para repararen 

fa pe-
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h pena 311 e !c amcnaza^muy a tiempo fe pudiera focor 
rcr.iBas el p ciego e a (cgui^iciito áe dcíTco fue la caá 
í z Á z qac q u á d o fe v io perdido íe hizicíTc de nacuas am«a 
4a tenido aatts cáeos auífos de fu perdición. B r t t a d ' h e t u í 

j l l i j h v m i m s j u t í t i n ¿ i d u s N c e , El le deí^peLíbimiento 
- á t c k í o k f a C h í i í l o n u c í l r o Scáóf por v n a c o m p a r á c i o n 

indagro ía ; dizc q u e fu vcoída'á juzgar si m i m ú o lera co-
mo la veíiida del diluuio en el t iempo de Nce .Ta rdo cica 
anos Moe cu fabricar el arca y apercebir los hombres a ps 
P.Kcncia,que ( como n o t ó cHícrccamente San C h i y f o í l o * H Í W ? i * 

> mo)- todos ellos fueron va p r e g ó n del t raba jo ve r.uJcr ..y l a G e n #J, 
cada golpe de m a c t ü b qoc dauan los officiales labsaxtáo-
la,er.í va defpercador puraque UoraíTen ios peccado^y fo 
bre í an tos auiíos ies vinieron a coger las aguas de repen­
te , y es muy de creer, que al rompfrfelas:fuentes- dé las 
oyues,y caer de golpe los raudales deí cielo yrian a focor 
ferie los hombres al arcas y muchos por lola media hora 
de tardanza perderían U ocea í ion de poderfe embarcar a i 
«1 la .Qj ie Cena de ver el e íquadron isiferabie de gente, co 
el agua iiaib los pechos,y la arca a v i í b d¡: ojos, d iz ien-
do-a vozes los vaos a tos otros,ca elle puato íe acaban de 
embarcar,ya 0 0 tiene temediooucüro. daño,Dcíucatura- t i n i t n u s * 
da eí alma, que auiédo tenido taatp t iepo para apercebir- f t i t ü r v s ~ 
fe a penitencia por falta de cuydado de medía hora íc vie- t i $ V n f h e 
re aeceísicuda a dczsr con la gente perdida d e l l í b r o d c l a t a f e r á i i 
'Sabiduría» ^ r A m m u s t VÍA v e r t r d t t s . Errado he clcaanao n A t Q r < f u Í A 
de la verdad,ya para mino ay miíer icordia . A y del que no pe ^.9 fe -
íe a r i a . í c o n c í l a preuenc'Oiiíy cita a t odo ticwpo aétu-an t e $ ¿ '¡^ 
do los buenos propof i toJ qt»c Taco de la • enfermedad , .ea t o r n m * 
que íe v io el agua a la bocajy díze vna y m i l vezes las pa»" r u m t h l m i 

latirás de aueüro y t S y ^ i o U n u s fuere t u i H r e r u f A l e m ^ y í i ftt, t r f e r 
f { i o a i d v í y , r d e x f e r a m c d . Si cayere en mi mas oUndo ds e x t í r á t l o -
Dios y de fus cofasíjoluídeme de mi mcímo^ciue comu no n e m 3 v t A» 
tb bien fobre elle bgar va gran 0 o ¿ i o r , fignífica quaa m o u m ^ u u 
imprisible le parece.í]uádo mira a fudcíTco el que o-opo e rgA t / ú 
nc f.dt'ir a fu offíccíiia»eato y q i m digno de cajíHgo feria m í t u m dc~ 
f ifakaiíc, m é n p t t 1 

S I 
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C O N S I D E R A C I O N 
,S £ G V N D A . 

§ u e paragrángear ¿Dios fot amigo he* 
mos memjier amar le y declararnos por 
eL 

N efte i p o í l r o p h e ingenioíb en que íe buel-
cen a hablar los prefos con f® querida Hicra^ 
ialen, y la oífreccn no borrar ds la memoria 
fus raynas todo c! tiempo qie fe detuuicren 

en Babilonia , fe nos dan a entender dos diligencias que 
cíese hazer e! fíerno de Diosjpara perfeuerar en fe amiítad 
y gracia,que la vna es traerle ficrapre en la m e i D o r i a , y la 
otra dar demoftracíones conocida$,de que le trae y fe prc 
cia de cl!osani3rIe y declararfe por e l . Buena declaración 
dejsan hecha eftos íniferables cíclauos de lo que fienten la 
perdida de fu ciudad,en auer colgado a viña de los enemí 
gos los infltatnentos con que les pedían diefíen mueftras 
iel oliiido del e í h a g o del templo y caía fanéla de Dios, y 

^ara que fe conozca que lacaufadefta cemoftracion i m 
gallarda fue l a memoria de Híerufa lcn , y la fidelidad que 
guardauan a fus ruynas a fangre caliente fe buclaen a ef» 
forjar el propo í í to de licuar adelante ella memoria y fide 
lidad, preeiencionesqcie ha mucho s ieae í ler elChriftiao® 
para grSgear a Dios,darle la mteocio y las obras, el amor, 
y las deraoílraciones de que le ama^que no bailan cftas fia 
aquel, y anaor fin obras no puede conícruarfe: lo vno y lo 
©tro nm pide^porque nueí lro Dios nos ama y nos cela, y 
atoándonos es for^ofo que le amemos, y celándonos que 
QOf declárenlos por c^que el amor pide rcfpuctta, y los 

~ — — " celos 
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celos fatisíi^líop. N o t ó el bienaventurado SanBcroar- S o m c . X } , 
á o ^ f n lela ia materia de amor podemos pagar a Dios en /« CAÍ tí A . / 
la ísefrin moneda auiendole de rdpondcr muy de otra / 
maaera en todas las demas:criono? Dios, no le boluemos y ' l p w V a y U f , 
a cnanredinuiono^no le tornamos a rcdii»ir;damoslcgra ' — 
cía? por lo vno,y por la otro:pero quando nos ama Dios 
bolaemosle a a nar,<.]ue es la paga mas natttral del amor, 
P l i n i o d í x o otro tanto a Trajaao.Híí^-f ámic@s, fu iá a m i I n Pdnim 
CHS i f f e es .neífue enim efl v í l u s a f f t t t n s pam ereflus, & l i g y r í f i » 
l?er:, & i o m t n á t i s n h imfo-tiens , nec ¡H'Í magis viecs exi~ 
gdt.Por mucho cjac agradezca vna perfonaa quien le cuic 
re biea.fi » • la im-íue a amar, no la ha pagado. s idederiP 
heme v&ÍHerfdm fubf ia ra tam futím f te ¿ i l e c l t e n e , ÍJUAJÍ n i -
h i l de f f í c i e t edm . Tiene el otro celos de que miray» 
con meioriís oios la caufa de la parte contraría que la fuya, 
n o delcaníará.m íc íuiírgará el celo con que l eo f í tezcays 
ha^er amift id ocultamente , fiemprc fe quedará con ía 
fófpech ,harta tanto que os declare; s por ehquando D a -
uid íc rcti 6 huyendo a la.caíadcí Rey Adiis , por deeli* iiRerttp2 
narla ira de Saúl , tuuo ncctfsídad de declararle por mi* 
ni Ico del PfiiHíleo , y ía'ir con fu gente afiazcr mal a la 
de Saúl pata aíTegúrar al Rey que no le trataua trayeioa, 
de que deuía de teacr alguna foípecba. M u i r á mala 
tus efi c-)y¡-¡ rt pjfiiium fítHM, e ñ t igttur m i h i [trnas (emfi -
ref«Mí.M icho fs ha declarado por mi (dizc Achis) vano 
puede boluer atrás aunque quiera , y aun con todas ellas 
de n-úb anones na acabo de vencer ias íofpcchas de los 
Sátrapas,que a! íin obligaron al Rey a que 1c hjzieíTc bol 
tíerdé la retaguardia en que yua temiendo que ala prime* 
ra eícaram i^afe pdTaria al campo de Saúl. Taocas dc-cla- Cáf it* i p l 
raciones pide vm* voluntad celoía,y al cabo no fe aí íegu-
t * , ? o n t me v t ¡ ¡g t fAmlum fufer tar t u u m , v t f i e n j t c u l u m 
f e r ¡prachíHm t u u m t f u i á f o r t i s tf¡ v t mers d i í u l i o , O"durA 
ficut t n f f r n u s d m n i A t i s , Traerae (dizeDios a fu eípoía) 
traerae granado en el fello de tus armas ,qü. eCTo quiere de 
Z l t , f u v f i t ^jrohahel}tjUAf¡ ( ¡ -cnacuiym t t - id i -
gitemto tnde euelhm cum^dHft D o m í n u i * Aunque efíe 

. - — • Z^roba-
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Zarobabei tan en mi priuan^a que le t ^ l g . ^ / J ^cdo c® 
mo c! anillo del fcilo coque tengo abimas n iTarmas de 
ayle árrancare, dize el Señor, rraetncpuescntl anillo de 
las tuyas, y pon m e í o b r c d coraron , >• íobre el brajo, 
cijo es da me las obras, y la voluntad , que como nota-

%fif. 128, ron San Hicroaymo y San Gregario de todos los anima-
A L t U i h U . les que fe íacrifícanar» en el Templo le tocauan al íacer-
i . Ez.e . dotc clp?cho v c l bracuelo. P c í í u s ¿jt ¿ r m u m . Porque 
c h u L 16. quiere Dios para ü las obras y la intcocion , cí ío mcfmo 
a.f. frfj!#- le pide a la eípoía , y porque fon dos las demandas da o-
r<klh*C'3*¿ tras dos razones para ellas, 2«M /*rf/j- rH^r mers di le~ 

" Chie & ¿ H f A ftcut infertus $ m u l á n e ¿ V i é o t c c l C o r a r o n , 
porque es fuerte el aaior corno la muerte , y el br^-o por­
que es duro el m o d c los ce!*s,corno la piedra-ciada de la 
ícpultura. De manera que de cada vna de las prendas 
que pide da í« razón natural, amor porque ía ama, de-
moílracion-ís porque la cela , que el amor pide refptifíla» 
y ios celos ( a t i i t ó í o n . No ay cara p»ia vn hombre ce-
iofo fino el deíengano y viíla de o í o s , y aun con rodo 
queda nempre vn no fe que, que no da kg»r a evacuar 
totaltr eaf? la fof},.ecba. Que de hombres a y o y en el 
xnundo que recatean con Dios el vno de ellos dos reco-
nocimietitos f vaos íc contentan con dczir que le aman 
^c coraron , pero no les han de pedir demolv raciones de 
Cl i í iü iaoos , no fe atreueran a bazer en publ ico vna obra 
cxempUr, porque no les tenga el mundo por bypecri-
tas , otros íe lo libran todo en apar enc ías , y acudir a la 
Iglcfia a rodas horas, pero no Íes bao de pedir vn rato de 
orac ión , ni de r ecogimiento en fu caía • ni los vaos ni los 
o í r o s l e dan todo lo que es m e o e í k r . Q u c i(t> porta que 
el otro acuda con fus horas la femana íanda a oy r todas 
las pafsiones cantadas, y con íus o ffie ios a las tiniebias, 
fi no ay perfuadirle que fe conf id íe , o fe conficíía por 
poro cuinpli íniento, y temor délaiofaitiiaf £ í l o es traer 
a Dio?en el br.i^o , y no en el coraron . Mnrio el Almi­
rante en Valladahd s y otro dia que fe fupola nueJra fe 
enlató vo cauaíleco en camota, y otro en Guadalajara, y 

r i el 



D é l a efpírítüalHlerufalen; * / / 
t i l el Guadalajara es Enriques , ni el de ^araora'Cabre­
ra : preguntadles que tan ícntidos t ñ m de {air>uerte,rcy* 
füi ie de vos q ü e a q ^ e i luto no Ic traen fino por haz críe 

jempafcotadosdc id i í íbntoy ho í í rar í ecor í e l , y eti todo 
\ú demás de la meftna manera proceden lügando y entre-
teníendofe que antes . Mal temor me tengo qus muchos 
de los que acuden coo punélualidad a los alardes que la 
Jglcfu haze de la paUion de fu Dios y fe hallan muy de-
teotoi a las repreíeutaciones de fu muerte , ño la fientea 
de coraron 3 fin© q^e por hazeríe eaiparentados del dif-
funclo, y perfuadir a! omndo q le amao fe vid en a! ira |e 
ds Chriflianos: poco imparta eflo, metitíftet es íemirlo 
en el al toa, que aunque- no podemos condersar el acudir a 
ía lg le i ia y dar muc liras de re l ig ión , no fon ellas las que 
fcallainel alma y la voluntad es lo que fe ka de coofagrar a 
Dios» De que firue que riiga el otro que le parece tan falco, 
el rato del hombre efpintualj i i es tan flaco, qoepur une* 
do de que le juzgaran por hazañero no íe arreue a acudir 
almonafterío {jno con grande recato? Por cierto quien 
rebufa de confdíar a I E S V Chnfto ante los hom*.. 
bres, poco le tiene obligado para que el fe declare por el 
co el acaraínicnto del Padre. Muy de principiantes es cf-
te miedo, que los hombres ya adulces en el íeruicio de 
Dios no dudan de dar qualqtikra fígnifícacion de Chhi l ia 
no$t Quando Nícodemus era nueuo en la Fee de i £ S V 
Chri í lo 5 andana con recato en confcíTarle , acudiendo de 
noclie a fo cafa , pero muerro el S e ñ o r , que quedo 
roas esforzado en la religión Chriftíana , luego íe de­
claró por c! slkuando ̂ ara fu entierro como cien abras 
de confesiones aromáticas 3 y ayudando a lofeph a deí • 
claüar el cuerpo ( cofa que no íc pudo hazer fin grande 
publicidad ) y aun del mefmo io í eph dize San Marcos, 
que amendo íido halla entonces chic i puto occuko por 
temor de los ludios , al!i dspufo el e iedo , y entró 
con ofadia a pedir al Prcíldentc el cuerpo del Señor. 
^tuiaBer inttoikit ad PiUtum ) O* fetíjt errfus f Eh 
S r , Y no i in grande cauía tratando el Euangeliíra 

San 
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S m luán de la demoílracíon que dio Nicodemus de diTci 
pulo del Scñorscn fu entierro , truxo a la memoria Ja co­
bardía con que aisia andado a los ptincipios,)- viniendo de 
nochc i communicarle.i2¿/ venerar ad Icfnm neBe f r i m u * 
Como íi dixcra:El que íc efeondia a los principios, ya fe 
declaraua deicolladamcnte por e l : dando a entender, que 
la cobardía en declarar fe por Dios nace de aquel, Fr/wí;w 
ello es de fer nucuo en fu feruicio el Chrit l iano.Porcíefto 
el que atentamente ccnfidcrarc el cuy dado que Dios tiene 
de boluer por los que fe declaran por el; o o fe como po­
dra emperezar en confcírarle,que fi por temer murmu­
raciones de mundo fe recatan de fcrukle con ptiblicidad, 
por ver el valor concpcDsos buclue por ellos auian de 
vencer fu cobarda.Dos vezes l legó Maria Magdalena a 
vogir los pies, y cabera del S e ñ o r , y entrambas timo fu 
¿iurmuracion aquella obra,que a penas la a y grande,y he« 
royea, qne palle libre de las lenguas del mundo , ca vna 
parte la calumnió el Pharifeo, y en otra ledas, y en en­
trambas tuuo de fu parte a Dios , que bokio por ella de 
contado,)'tamadelantadamentejque dónele e lphnri íeo la 
auía dtípreciado en folo fu penfsmienroj allí tornó la ma­
no el Señor en comparar v n í p o r vna todas las demoftra* 
cíones de amor que ella auia dado,y el auia dexado de darj' 
hafla que le conc luyó por confequeiuias legitimasjque le 
amana ÍBUCHO roas que e l , y donde ludas folo U aula no­
tado de prodiga en derramar en tata abüdancia tlvngi ea* 
to,la offrecio que donde quiera que fe predicsfie aquella 
hiíloria r la alabarían todos de officiofa , y bien mirada. 
*/Cmen ¿ i a vehtSiVhicunqut prxdicdtum f u e r h hec Í .UAU-
ge lmm in vninerfo mtindt d i í e t n r . C r ^¡uod hsefecit in me-
worixm eins* P r o u e y ó con eflas palabras el Señor de de-
fcafaai hecho de Maria,y contrapufo las alabanzas futu­
ras a la murmuración prefente, como ble dixera a ludas: 
hafta aqui tu folo la calumniasy no eres el vota mas ca­
lificado en la materia, pues has apreciado elle vnguento 
cntrezientos dineros,aprcciando a tu Dios e n t t e y n t a í o » 
los.Pcro para ti í o l o ^ u c agora la codenas^ o le profiiet^ 

Id de* 
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la Jcfcfifg tan fobraáa que todos los que en les ú g í m ve* 
ttiéttos juzgarcfl d i ñ e hecho dbiran de fu paite y contra 
t i íEí fo d-izcíiias palabra?!/» memttiam eiuSi in U u i e m O* 
á f f f é h A t Í 6 n i m i t n alabanza y dcfcíiía íuya» De fuerte que 
queda cor.ucncí.ia la couardia dé los q por tercef al mni i* 
do,rto fe declaran por Dios Jos qüafes,íin duda no le aman 
aunque mas nos pcríuatíaa cue í i3pí ics es. cierto que 
alisándole s ternicrar» c i i n m U i h y conociéndole por ce-
tofo roitipíeran con todo a trueco de ía t i s faae ik de ja 
amor. Muchas vezes he reparado, en que qtjstido c! hom 
bi e ira a oíícoder a Dios no confídera q?:e ha de caer en las 
manos de visa voluntad eclofa y o í í cnd ida , que íi ío t o n -
fidcraíU attentjmenic, no dexaria de y ríe & la mano y eí* 
tar a raya en no trafpaílar fu ley % que íi en las materias de 
acá experimentamos, que con andar las leyes tan largai 
Con el ííornbrc * que lícga a Ver Con fus oíos perdida ' fü 
honrajqoe le dexanlalit con qoantoquicrejprciumiendo 
que k fuerza del dolor fue v io lent í í s ima, aun no le acaban 
de dar todo ío que el animo lafumado pidiera para ía 
defeanfo y fatisfa¿l.iontde manera que pudo dczif el o t ro 
Poeta, 

Z x i g i t i He áo lc t flust<¡uAm¡ex vÜd deteri ÍUüiháL 
Concefsiti . . SAíJh |Q< 

Q.oc fera caer en las manos de Dios celofo^ offendidoi 
y por otra parte ta poderofo para deíquitaríe ? HótrendU 
t'si ineidere in manus De iv inh i s d i x o S. Pablo , terrible 
cofa é$sy para quebrantar e lco rá§on , y erizar elcabellod« 
cogoxa, caer en las manos de Dios v íuo^ que quato fue* 
r o n de blandas las de Dios muerto heridas y clauadas t ñ 
h C r u z para no poder dar golpe que laíhmafíe , f a n í s 
fe rao de duras y pcíadas las con que caíl igáía a los que ib 
bfc tantas p ueuas de amor featreuiere agü i ta r le ía hofiv¡ 
ra. N o ay palabras t o n que fcñaláf la Uiucho que debajo m t 
d e e í i e m o t i ü o puede difeurrír el alma piádoía.baile íab^r ™ 
que amenaza Dios al péceádof^ coa poneffe delarite d 
j ü y z i o d e l a l adulteras^ y aííegürafle qiie k ha d i ^ í l l ^ 
% M % Q m ® t t \ ® U a t m i i u k u i u d i í í p á i u í t m f u m . * i y 1.c¿¿H.\'f. 
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t i l "2. ie l i h ' te i n f r n v y i n e m h t m s & z^elu C o n f i e r o San A n -
¿ ¿ u h e r l - guilú-UQue en e4 ic í lamcnto viejo no íc abría pac ira a! pee 
n i s c c y ^ w don de fas adulteras s n i í e dau.) lugar a que los maridos las 
C r ACIPOÍ boluieííen a rccebtr3cn tanto grado que guando Dauidre 
V n m m . c . cibioa Michol/obre aucrla dado S^ul a otro irundo , re-
4 , - preíentó mas en aqüel hechoja n.afedumbrc d¿ 1 h b V 

Cliri í lo n^Ofo Dios , que auiá de perdonara la adultera 
r r W ^ - en fu Etiaogclio 3 que la áe que a el le daua b ley logar 
^ Í T " - ' que víaíTecoo ella. HAC c r i m i n é i r . v e t e n í e g e n u l b s j a c n 

J ic i js m u n d á b d n t u r >(Sr ideo tune o m n i m s d » f u h t b i t u m 
efAt áh dito c o n t d m i n á t A m ' v i r o reci'f ere v x e r e m , <¡iiámuíS 
•D¿ui¿,Satdis[ilÍAm>¿¡H*m f á t t r eiufdem m u l i e ú s *h ee je-
p a r d t t m d e d e r a t alteri t a n ^ u á m no a i Tefdmentt p \ < j ¡ ~ 

f tne a m t t m o n t receferit . De manera , que 
en amenazarla con el jayzio de las adulteras la dize, 
que para c-íla m ha de auer miíericordia, ni fe ha de dexar 
aplacar con offrendas , ni íacnficios : y en dczirla que 
la entregara a la rabia de vo furor celofo, la figniíka 
bien claro que cargara la mano en el cai l ígo , como fi di-

xera por otro knguage. Pregunta a vna mugtr adul 
tera de que manera fale de las manos del 

nacrido de honra y ceiofofque de 
d í a fuerte has de íalir ta 

m de las miai. 

i r ) 
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C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

f § J ¿ t t i o laido que time el peccador de fu 
% D Í G S , le ha de pagar en U mefma mone-
da3y con ventajas. 

I E M P R E fe tuno en el mundo por mas 
deílbllada végan^a ia qut fe toma en la rneí-
ma íiíateria, en que tue ía oíTcnía. aun guan­
do pudiera dcíVjuitarfc d animo del otícndi-
do £ v n mayores ventajas en otras, aquí mi­

ró fin duda la íeucridad de la ley , en ícñaJar la pena de el 
talló por callis,0 de ciertos dcliétos que (como diremos 
en la coíifidcracion quarta, del verfoonze) fue ú termino 
baila donde pudo llegar e! rigor fio pitar la taya de íarju-
flicia. L a caula que por agora íc me oífiecc de (la verdad 
que nos eníeña con hartos excmplos la experiencia , es 
g q.janto puedo ddcubnr e! rcmordnf i e m o de la t ó cica 
cta , que dcípiertacíte genero de pena en el ene ia padc« 
ce mas cierta e infaliblemente que o t r a s . De donde nace 
qisc el que agráuiojuftij&que en íu penfamiento la í e n í é n -

cia de fu condenación , y la execute en íi mefmo con ios 
'manos-I feomo fe vio en aquel tyráno de! libro de lojs lúe 
zes que folia tener debaxo de fu mefa fetenta Rey^s cor ¡ u d i c u 

ta-das las yemas de los dedos, y fuftemaadofe de las miga­
jas que podían áíir como lebreles mas con la bóca que con 
las m :moS;Y parando el en otro tanto fe acordó de íu í y -
rannia, y confeísó queauia merecido el ta! JÓ s i c u t f t í i 

t i á r e Á d i Á i t r n i h t D e m t n u s . * Coía fin dudaesqre v iédo-
íe condtmíiar a mneiic f m ú delicio de que le l u n con-

R 2 ucnci-
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ucnciáo con tcHigosfalfos , tU|UeIo fue.contra otro y 1$ 
quitó la vidjspür mas oluidíído que elle dei eme entonces 
comet ió , íe le ha detraer a lasueíBoria(y íucccüo.xofóo 
las bullas coa ^uc lofcph prou^ua a íus hermanos achaca-
doles,que eran efpias en el Keyno de Hgypto , Ies hizie* 
roo acordar luego de la inhumanidad que auian víado en 
venderle, y fe pciíuadicron a que andaua de por medio fu 

C e n e f . A i - fangre. Dcftcli.iagc de caí l igo echó mano nueftro Dios 
para penar aOauid por el agramo que hizo a fu capitán 

H . R e r . 12. Vrias perauttiendo que íu hijo le pagaíT: en la melma 
moneda y con mayor infamia. Y el Cando l o h , cntcndicn 
do bien quanto deue de efe zer el tallion en efia mate­
ria, para juüiíicar fu proceder en clladixo en eí capitulo 
treyma y vuo. ¿i d e c t p t n m e f c o r m e ú m fapermullen, (Xf 
á d ' e j t m m a m i c i m e i i n j i d m t u s f i t m i f e o r t u m ¿ t l t e n u s f t t 
v x 6 r M e a y C T j u p e r c á m i n c u n i é t u r d t j Aporque como di-

l i h . l . c e n - xo Tertul:iano,A7^'í7 a m a n u s f u a m i d t f f k m p a t i , <¡tt$d 
t r a M á r d o d l t j s f e c e n s . * luzgando pues los hijos de lira el quan cul-
nem.ciS pable es eioluidodc D ios , eípeciaimente en los que fe 

han criado a la leche de íu doctrina , y gozado de los fa-
uores y regalos de íu caía , quieren en t i la' imprecación 
que Dios Yes talliguc en la meíma elpccie , y que tome 
venganza y {atísfaftion de vn oluido con otro : li me oN 
uidarc ( diz en ) de t i , óHie íu ía leo , rJuidefe de mi mi ma 
ao derecha, fea caíligada mi dtfcotreíia en aquello mef-
mo en que fe adelanto , ikiicme Dios por el mcfmo rafe-
fmo j y roidarae en la meíma medida en q yo midiere h fo 
ledad de la ciudad íaacta de Hicrufalen , y las ruynas de 
íu Templo y Alcafar , deme a beuer en el mcímo Cál iz 
de amargura el defeuento de mi ingratitud. Pero es 
muy para reparar que contraponiendo oluido a ol­
uido , truecan las palabras de propo í l to , y le piden 
aur» mayor en la pena que el que ellos tuuieren de Dios, 
y de f:4 d í a en la i ulpa: s i o h i n u s fue re tut, dizen por ter-
raiiio lia»"'* y ícnzi l lo dcíciiuíendo efl-a.y feñaiaudo «que 
lia recurren a ía metaphora, ü í l ' m ' i o n i d e n < r , Q Ü Í en 
üüsfUüIen^uigq fe podiia rsuaancear aGi. S imco lu i -

datc 
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liare por ve mamcoto ligero de mi D i o s , olnidcfe de mi 
fu diuioa M age fiad eternamente. E n t r e g ú e m e para í k o i -
pre en lasiuaoos de ioáu ído , íi me o luí da re ni por v n c i­
pa d o muy breue de lo mucho que ckuo a í'u bc-Gdad Que 
í i c o n rigor tomamos en cuenta la palabra,/>fn;r , T o d o 
d i o viene a fummar en la ffietapbora , aquello fe dizc el 
hombre dar q m coageoa de íi paca í i e m p r c . Datít> i t r c & i * 

b i l i s , l l amó A r i í l c i c k s a la dadiua: £ i í u r i í c o n í u k o ^ i * 
Ko que entonces damos qaando de oingiina manera ciué-
remos que bueluala cofaa imef íro poder,Sfrff/i» á c y f i e n 

t i s f e r i , v t n u l l @ v n q u á m ti tulo ve i t t ¿ d f e reherti.Y el cié Í: 
auenturado D o $ o r S .Ámbroí io vino a seferir de ciia do* 
¿Irina que es affeélo de auaricia dar al que fe fabe que ha 
de agradece^Hc/f ir.>tlem ejj"t remuneraturisaffeBus auari 
t i d t f i . De manera que vfando el pueblo de Dios de elle 
lenguage en la maldición que fe echa del oluido que quie 
re padecer de Dios en pena delfuyo? da a eotéder qoe no 
folo quiere pagar en ia meíma moneda(quc de fuyo es pe« 
na acerba y defapiadada)íino adelantadamente , y con e x » 
ceíTo t a m b i é n . No f a l t ó vn Pagano en tiempo de San A u 
guft in, que fe rieíTe de la eternidad que la eferiptura Diui 
naattribuye alas penas de los condemnados pareciendo*» 
le, c o í a contra toda ju l l i c ia y razón que el deleytc defor-
denado que duró a vezes vn clauar de vn ojo, íe calligaílc 
en las llamas del infierno por toda la eternidad de Dios? 
mayormente ameado|meflo.el coto la ekripeura en la fe 
Ucridad de hs penas por la grauedad de las culpas, i n e¡ua Matth. 7. 
men fura menfi fueritis remetieturvobisJPct cierto íi Dios 
h a de medir el caftigo con lamefma vara con que yo me­
dí mí iníoícnciajnoíc caerá(dezia el Gentil) a hombre en 
peníamicnto qaeayade llegar el tormento adonde el pía 
zer 00 l l egó . Pero ( como fíngülarmente n o t ó San hxs • Ef¡$e* 49. 
gu l l inJengañofe el infiel dcfdc el principio al cabo que la f ^ . c r h h , 
p r o p o r c i ó n delcaf l igo con el excedo no fe ha de guardar 21,de c i u i 
en el tiempo que e l v n o y el otro dui.uoiufino en la qusíi t a t . a i ' 
dad de entrambos a dos.Los Reyes temporales deftierrá 
por diez y vcynte años al que o í f e n d i o en menos de me-

^ R 3 d i a h o r a , 
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. ¿ h Iiosajy no llega a fcr el delifto mayor por tardar ais« 

tiempo c.n cometerle el deiiíiqacote , q m mocho menos 
pecco quien derribó el árbol de la heredad 3ger.a}aimqu« , 
gaftaíTe vn día entero en golpearle el tronco coa vna ha* 
cha,que el que mató en ella a la gualda al primer golpe, o 
coa fofa la herida de vn ciicmíÍo,y muy bien fe compade»» 
ce , que en el mifino celemín cu que yo medí la paga de 

• vná v€ZsmQ m l á z n a mi la mercaduría de m«.cfi3s:oo dix® 
el Euangeliílaique me auiao deoicdirotro taríto,fino que 
r n h railma niedíd2(en que me pueden aiedir mas. ¡ n fo~ 

l / t p i c l8« <juo.m¡f(uir(áixc el A p o í l o l San I m i ^ .mfiere i l l i 
flum .Dc fuerte que querrá dezir el Señor (añade Auguf-
tino) yac en la materia en que yo offendi, íeré caíí igado, 
pero no ca la cantidad,)* aun quando por a y lo vuieraffioí 
de Ueuar (doíftrina es del Sánelo Do<flor) no faltará fii 
ygusldad.y cierta correfpondcncia,que también es eterna 
el peccado en la volunnd,aua defpucs que pallo ia mate­
r ia , y occafíon de! de ley te, aquella ruyn difpoíicion que 
queda en la voluntad tnal inclinada a los bienes del fenti-
do,que lahíziero torcer de fu re í l i tud ,y el Eícolaftico lía 
ma peccado habitual,fiempre perfeuera en ella, mientras 
no íc mejorare de e í lado , y íierapre la halla el fuego del 
infierno, merecedora de tan graue ca í l ígo . t't qma ¿ te r* 
7¡am volust habers feccAti ferfruitionem , xternam fenriat 
vit idi í fd fetierieattm : luego juftoes, que quien ga l ló el 
tiempo que tuno de vida en los palTatiempos del mundo 
coa oíuido de lu hazedor, fea oluidado de fu piedad , y 
no por otro tanto tiempo , fino por mucho mas, que la 
indignidad del defacato que pal ló (Ci viene a mano) en 
vna hora , mas pide que muchos años de dolor , ycf-
f o z i m í e n t o . T a m b i é n fabe Dios oiuidarfe a tatos del 
hombre en pena de fus cluidoSjpero quando le trata afsí, 
muy en la memoria le tiene para remediarle, es de las pe» 
ñas efíe oluidojque llamó San íuao Damafccno, eruditU 
« i í^que fe ordenan a bien , y enmienda nueftra, como la 
mordacidad del emplafto que pone el cirujano en la Üagai 
gio$ os Ubre^q os ^oxrc4c f« memoria para no acordar-; 
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fe mas de vos^que entonces no tendrá reparo vucí lro da« 
ño .s icutvhlnera . t i iormientes tn fefuhhrts^ querum no es 
memer á m f ¡ ¡ u s i & i f f i ¿em&nu rúa re fu lj¡ fu » f. Y a me c o - P[é¡t%f-
caua el ronado(dize el Real Prophcta ) con los muertos a 
han bajado a los fepulchros en ^ue han de dormir para 
fiempre.fioqyc de ellos te acuerdes nias.-cnc|íie (a mi pa-
rcccrjdcícrioe,ccinoen vna tabla, ios torractos del ir.fitr 
« o ^ C o n i o l o s heridos(dize) oue baxaroo a ios fepülcrof, 
para fignifícar que los que íc condenan pierden la vida a 
rnaooi de fu pcccado,y mueres muerte vioknta3No hizo 
Dios la muerte del cuerpo,y mucho menos la del alma^no 
í e recrea en la perdición de fus criaturas antes mucílra pe 
farle de ella gf;:<:Kkracntc,ella$ fuero lasque metieron en* 
trambas muertes en cafa y las llamaron no folo con pala-
bras,peio aun con íeñas cftando la vna y la otra tan lexos, 
que no lo acabauan ¿ e o y t J n ¡ } i j a u t e n ) m a n i h i s ^ v e r b i s Sdfteu. l | 
decerfierut i l U m * T a n arrebatado y tan violento va el lio-
bre a perderfc,que la herida a cuyas manos muereja haze 
fio entenderíe con las íuyas,Daimientesm fcfuIchns-.áov* 
midos Ies pinta debaxo de la lofa, y no por el fue ño que 
padecerán hafta la general reíurreaicn que de eífe c t íper 
taran para otro rnayor letargo, que llama muerte íegunda 
San luán en fu Apocalypil, A la primera l lamó el Señor 
íueño ligero quando fe oíirecio a defpcrtar a Lazaro,y ef. 
fo meíraoauian íignificado aquellos fíete b o ü e z o s con 
que t o m ó la polTclsion de la vida el otro niña que acaba- 4 ^ ^ . £ 
ua de refuícítar el P r o p h e r a , ^ ¡ e f t i e s (dizc) como 
quien fe leüamadedorrair¿ty TertuUiano ofeíeruodílga l 'iljedni 
damenre que defde el primer íueño de i mundo fe comen- m a . c ^ . 
^óarcpreíenvat la r.iucrtc, para qucíe echaíTede ver que 
monr a b temporal era dormir por vn rato j y San Grego- o m i o . i u 
rio N a z í i z e n o d;xo de la muerte de fu hermana qne ¡nía 
parecido mas ceremonia que «inerte , por la igualdad de 
animo con que todos atendieron alafeguriSad de la re-
íurrcaíoo * : pero í« fegunda muerte es vn f u e ñ o p r o -
ftmdo 9 de qtse no ddpcrtara el condemnado por todtf 
losfigiosdc la eternidad ; es íueño (como d í x o el Poeta) 

K 4 de hicr* 
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a- hierro , f i o c Í D e r a n ^ i ¿e bo!uera abrir los ojos. 
R n e l l . i O . • G l í t d u r a p n e s l c H U s ^ f e r n u s v n e t 

tHicremias le ilauió fue ño eterno de que no hay cipe 
ranea de ckfpsrur, Vty^f t i n t u r a ' d o r m t a n t ^ m n u ^ m f i -

ya Señor no te bolueras a acordar otra vez. Qujrutn n o es 
í e m o r a m f l n a , de que fe infiere , que deípues de auerlos 
oluidado muchas, fe guia buclto a acordar otras dellos, 
que la ilgniíicacion del , a m f l h s , efio dizc . No cabe ni 

- De r n ¿ueds caocr oluido cu Dios, fegun doarina del grade Aú 
, ;V l 6 L i Ü u o . n u e feria grande imperfeftion, y argnyna mudan 

ra, en íu cnteaduniento, y no folo eí ío , pero ni la me« 
ñor íV«ta di promptirud ca percebir ias colas puede caer 
en la per íWacidad de aquellos ojos immortalcs y diui-
uos.Leemos en la Efcriptura muchas vezes ios penfamie-
tos de DioSjy no lo podemos cniéder fin metaphora;por 
que en todo rigor y propriedad, vn hombre peníatino no 
cae deíde el principio en la cuenta a las cofas, y cogitAre, 
en Latin es indicio de juyzio voltario, porque han de dar 
la buelta neceííariamentc los penfamientos, yendo y v i ­
niendo los vnos empes de ios otros. 

„ m.„<*im~ ~ SecumqHevoltitáP 

E M e n t ú i b e l l í v a r u s . rt t o • 
D i x o el gran Poetarle quien facó eíta doanna San Au-
vuam.y es tan grande elcuydado que Dios tiene de nue« 
fho bien por vnaparte}y la refolucion conque echara de 
fu cafa al que le oluidare por otra, que auiendofe introdu» 
zido primero peníatiuo y oceupado en trabar nuefiro rc-
mediosíe mtroduzc defpues oluidado de todo punto del, 
en pena de no auer fabido el hombre mirar per ü . y echa­
do al cabo del trenzado los continuos bencficios.con que 
Je [ra eí lado obligando..)' o íncc icndole fa anníbd que tan 
mal el tenia merccida.Por ello d ize ,ór ifft de ma n» ttu re 
vulft funr^ne les hadado Dios de ffiano3y relaxado al bra 
co fcklar.donde pa-nen por todo rigo^qise es la pedrera 
demoilucign ^ue Dios fabe dar de fu enojo. Cumcaderet 
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foruhse iHs manuhcjtt in d i x o R k r c m i a s para encarecer 
q n m offcndido k rno ího e! Señor contra Hieru íakn , en 
remitirla el caí l igo a las armas del Chaldeo y nolcquef-
rer tomar con fus maí ios .Tan pueRo d U en razón , que 
ouienCe refoluio a offender vn Señor tan apazible cayga 
c ó m a n o s de miniaros t á ñ e m e l e s , / q u e quien le perdió 
d í i a i n s m o r i a p o r tener en ella plazcres tranfitonos y 
deleytes temporales,IQ pague con padecer olmdos y pe-
Cares eternos.. 

D E X T E \ M E >A, 

C O N S 1 D E R A G I O N 

Q ^ V A R T A . 

J?ge foí ̂ w / ^ / ¿¿e"D/^i hazjcn 4dos ma­
nos en las materias de femicio fijo. 

E N I E N D O Confidcracion el Real Pro 
pheta en ellas imprecaciones a que la mano 
es la que toca el inftrumento, como fe vec co 
nocidamente de auer echado eüa maldición a 
íola la mano y la lengua 5 que ion las partes 

del cuerpilque feoecupan en tañer y cantaras mucho de 
aduertir^que no fe aya acordado de la mano yzquícrda .* q 
también tiene fu lugar quando fe tocan los violones,efpe 
cialtucnte en el Pialierio y harpas,de que víaua el pueblo 
de DioSjque fe tañeivcoo entrambas iBanos .' de fuerte q 
es muy de reparar en el íUencia de Danid que no toma 
en la boca la mano íinieftra co eftc verlo , fia-trío ella la q 
por lo menos leuanta la clauíja y pifa el traite. y como he 
mos dicho en los i a í h u rae utos con que ie tañían los bytai 

R j nos 
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ncs también tocsua las cucrcíasjhazkndo de h derecha ta 

r } . 9 * . « . 7 to cafo.El bienaucturado S Hicronymo nos d e x o c í c r í p -
^.4. E x ¿ . ta vna doarina milagrofa con que concertar cOa difíicul 
tíntíyt*.^ tad, efeuchadb. N o tiene el ficruo de Dios mano í iaic-

Ora^cntrambas fon derechas en el , demancra que bien al-
car^a la maldición defte vetfoa entrambas manos.Solian 
ios Emperadores coronar !a mano derecha a ios verAcdo-

B s m ú . 2, res de los defafíos^ando a entender (íegua San Chryfo-
* D , s « G m o ) q a c c o n cll32uian jugado las armas^croeo kcafa 

CT SaulA» de Dios entrambas merecen ygunlmentc la corola, por-
mop que trabajan ygualmente en las guerras. De Aod aquel 
i x d m m ^ granfoídado del pueblo de Dios;dlze la Dmina eícriptu 

. ra.quc jugaua las armas con entrabas manos como íl fue­
ran derechas,^rrrf^wr m á n u vtcLt thrprc Jexrer<i ,Ylo m t C 
modizc de los otros ícteciencos tiradores del tribu de 
Benjamín,y San í h b l n en !a fegunda carta que eícriuio a 

z .Cor . f .p* los Conothios.dize que las armas del juao , íe juchan co 
la vna y la otra n a n t í ^ P e r a r m a f i n i a a dex tns , & ¿ Hni-

e>r*>,7.nu t n s i o p s fegun le g i c í í o S. Gregorio Nazianzeno, quifo 
m c ' ^ dcz¡r d minittro dc DiosaSia de defender fa Jgfcfía 

con exemplo y doftfina , con obras y con palabras. ^ ¿ 
vtrHnquedoftnntgtnustdm p u d i * f e r m t n e j f u a ? , qued 
™ e p e r e v n ^ u e exemplo c tr . / i f fn f t rarma ¡u¡}¡t i¿ , t<im 
d<xn(( l u á m j m i p x A¿ cemmedAm fdfcendi p e f i s rdt ic-
ncm Sobre las quales palabras dize Elias Cretuife en el 
ñUmero quinto las í iguicntes . P n f i m s l r u m acuftendum 
efncr i q u U re tffr fmiftnim f t j e d ¡(fe v l d u t u r cum a l to . 
^ i ^ x t r i i n t f i r . Q y x Q quandoel A p o Ü o l haze mención de 
lamanoyzqmerda de los ^ ñ o s la llama aísi porfolala 
apparc/jci^y caer a aquel lado^jue ella , en hecho de ver. 
dao derecha es y también vfalas armas como la otra. 

Serm. g7. f La raefina doctrina hallamos en San Pedro Chrvfolo 
l » c g . u gü,fobrc aquellas palabras de San Lucas , ftansk dextris 

a l u n s mcenfi.fi la mano derecha del aliar dize queadaer 
uo el Euangeíiíla que auiaappareddo a Zacharias el An 
ge! como en prue-ja de que los efpiritus bicnauenturados 
no tienen mano foicftra ni olor de cofa que lo pueda íer. 

uicere 
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t ¡ k s h f u f f e c e r a t ¡ ¿ p f t r k i t J C n g i l a s i fttid m á g n o f e r e % . 
iextr ' is o l t á r i s f v r ejfe in SdnSfts yCngelis duditer i n t e l l l -
<¿4Í t¡ iíjitj iií rfim J. icen re fcrifturd , v ids f u a a d ex tris Jknf 
»$uit Ddmtnuf , * E n el p^ccador fe vce efla di fie ¡encía 
e o n ó c i d a i B c a t ^ í j u e es mcocííer qocle vef;ga a cuento \o 
que h a d e hazer^para que acierte a «darfe buen?, m a i k j : nn 
€n los negocios de mundo,Por grande encarecimiento de 
zimos coaimunmente para ílgniíicar la fimplc-za de vil 
hombre,qae no íabe qual es fu i B a n o derech^y por tal le 
tuuo Oíos- quando 1c d í x o a lonas: hafmc de obligar tu a 
quepaíTe acuchillo vaa ciudad como Ni'niiie,dond€ i y t i 
ta gente queso io fabe ? Q^i nefchnt j u i d ¡nterf i t i n t i t 
dextrAw o* f ín i í l ram ¡H.ím, Tan grande diíferencia como 
efta liaze t i mundo de ¥na mano a otraspara hincas vo cía 
no en la-pared comays con ia mano derecha el martillo,q 
d e otra manera fueran los golpes muy í ioxos 3 bailando 
para tener el clauo qaalquicra de las dos que aun en la 
rouette de Siíara hizo caíodcl lo la Eícríptara• si.1 ift ram 
tfi.:r,um mifit a i clauum , <y drxtram ad fahrcrum mdl* 
less. De fuerte que para ios negocios temporales no Ies 
fon a los hombres del í lgío ygualmente entrambas ma­
nos a propoí i to , pero a los íieruos de Dios para los eter­
nos. Si no haze diíferencia de tiempos n i de perfonas a to 
das horas,y con todos hombres les haliareys para tra­
tar de cofas de D i o s , de la mcfma manera faben echar 
por el camino déla contemplación que por el de la i i -
mofna y focorro del p r ó x i m o , a todas manos hazen, 
en toda hallan g ü i l o , y de nada fe canfan , con quaU 
quiera de las dos tocaa el harpa y tañen iones mila­
gro ios : y afsi vereys (dizc San Hieronymo; que la Sa­
grada Efcriptura al lado yzquierdo de los hijos de 
Dios le llama con nombre commun , por no lia" 
Ciarle í m i e í l r o . Cadet í t * Utere tus m i l ie , CT decem 
mi l l iA a dextris ruis . Derribaras a tu mano dere­
cha diezmil y a tu lado la decmia parte , lado le lla­
mo que fs nombre coipua a entrambas manoi , y 

párecen-
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psreceafe fiJüclioec eftoa D i o s , coya mano yzqoicrda 
tambico l lama con nombre coinniuo el Rea! Propbeta, 
E t s n i m t l l u e . h i d n u s t u á deducet me, C T t e n e h i t me d e x t e r * 
tti4>Y algtio raftro de efte primor tuuíeronlos Gentiles, 
qoaodo tcoian por raejorcs^agiicros los que fe íoEiauaa 
de el lado yzquierdo, que para ygiialarle con -el derecho 
en los hombres fauorecidos de ius Diofes le scredíC3ii,ao 
con iBíigir5c|ii€ era aquel el lado de Dios, y que las reípue 
fias de íucceíTos, proíperos veniao í iempie de aquella ma 
nojOotoefta antigüedad Marco Y - ¿ t s o n * L i h ^ . J p i í f v l i c a ' 
mm q u a j t ' u n u m , ^ ' C i í e r . U h . z . d e DÍK¡Í. i t a r e ^ Virgilio di 
xo en el libro íegundo de fu Encyda./«f(?^«/> U a u m ^ o n 
dedizelo mcfmo Scruio,que hemos dicho; y aun el n cf-
mo nombre de íiniftra , quiíícron que fucile fauorable: 
porque fe d i x o j í [ i n e n d o ^ o i c \ nunca les agüeros de aquel 
lado trayan azar, ni eftoiuauan los intentos del que los 
obferuaua.dexauanks gozar de fu Iibertad5fin inquietar­
les con temores de lo futuro:!© qual no liazian los que fe 
tomauan de la mano contraria, adonde alludio fin duda el 
granPocta3quandod¡xo . s i que N u m t H A Uua fínur/t En 

O e o r g . 4̂  aquel documento de paciencia que nos dexo lefu Chrifto 
r nueftro Señor en fu Euangelio:tambicn leemos vna mará 

uiliofa manera de hablar, Qui te fenufieri t in maxi l laAex 
t r ámt f rdhe ei O3ál te ram 3 A l que te diere vn bofetón ca 
el carrillo derecho buelueIe,no el yzquierdo lino el otro, 

Z p í f i ^ . t o - Dudo San Auguflin fobre eífas palabras marauilloraiiíen-
mot2* te.Mas aparejada es (d íze el gran Pádre) la mexiila y z -

quierda para recebir el bofetón que la derecha , porque 
y ¿ l £ f i / e * £ f f * < ' ú & d P c a c a l a d i e f i r a d e l q u e í e d a j l u e g o mejor dixera al reucs, 

v / f - T al que te hiriere en la yzquierda bueluelcla derecha.De-
t f a & ' i o i a z * / xemos aqui a San Auauít in, que recurre para foltar la du­

da a otra dodrina infi í lamos en la que hemos íeguidode 
San Hicronyroo,mirémosle a la pluma^y hallaremos que 
toco también eí le lugar en los que dexamos citados por 
fu vos. A la mexiila yzquierda del hombre Chrifíiano y 
fuífrido dize San Hieronymo no la llamo el Señor con 
íbio el nombre comniun > como Dauid la ama llamado, 

gas 
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mas h ó n r a l a h izo ,c ] i i cexpre íh t í i cn tc la IIJÍDO derecha, 
y aai(tli2e:)aucys ele enteder el Jugar. ^ k t r a i t e -
r¿ni d e x t r a m M e U otra derecha,pues tienes dos • dema-
ncra que llamando derecha a la que primero recibe el 
bofetea,q'je es la yzqü ic rda en todos los'.hombres nos 
manda c! Señor a los í u y o s , t]uc en feñal de paciencia y 
ínanfedambre le boluamos la otra derecha y p z á e z c m m s 
en eturarab.-ts,v adelanto ingeniofanicnte la palabra San 

Gregorio N a z í a n z e n o , diziendo que fi tuuievamos Orat.28* 
"tercer carrillo'tafnbícn í cau i amosde dexar 

abofctear.para enfeñar a íuíFrir>y 
leer vea leél ion de pa­

ciencia al que 
nos hie­

re. 
V E R -
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V E R S O » V I I . 

^édhdreat lingua meafmcihm mas f non 
memtnero tus. 

C O N S I D E R A C I O N 

P R I M E R A . 

Que ¡os hijos de Dios en efia msídicio quie 
ten monr de fed,fi fe olvidaren de¡m ca~ 
fa^uepara ejclauos es v n * imprecado 
pefddifsima* 

A S S A N los hijos de Dios ade 
lantc con fus imprecaciones, f 
añaden otra contra la Icogua, que 
en tierra dt Babilonia íe h a l l a r e 

p a r a cantar. Fcgocícnos (dizcn) 
la lengua a ía garganta fi ablentes 
ce Hitruíalcn t o p i a r e O D o s c a í a 
b^ca alguna de las cartiones con 
que en tila nos foiiaívos a l t g r n r . 

N o a y expohtor que no entienda que con cftss pa labras-

fe puíie-roo pena de c o mudeceren cafo (|ne caKtaÍ]cas 
conforme acucUo dc lob, fectm ¡uttm cehihehunt daces, 
& lm.rit*,é'9r'*mguHftri.ftff a d h ^ r e h á t A u í t o CülUgo de la 
mano y lengua;ia vna quedar baldada y ieca en el bra^o.^ 
la otra muda en la boca fi en tierra de enemigos hslbísé 
logar cíe pI^er$tocaodo ci iníf iuircr.to,y canrandoe! to^ 
sin i'egozijcido, pues por aucr hecho de k ñ i t luobcafn 

con 
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ron la m m o que pren.dieffen al otro Prophcra^ea^s que 
fe k feco a! pimto / i bien de lafadlídad con que Uios fe 
h t c ñ i t u f o . k echa de ver que no es de fu volutad la muer 
se del peccaáotf, tino el deíengaño,y h penitencia, y que 
n ü q ú c t e que la roano que l^oífendio qutde palmada, 
fiiiocoo vid', para poderle voluer a feruir. s i c u f t x ^ h n t 
ü i s m e m h r * v / j i r a [ t m i r e i n i e j u i u t i ad ivKj tuUrery^y t t * 
e x h i h e u n u n c m e m h r a v e f r d feruire l u j t i t i A t n ¡ ¿ n ú t f c A -
t U n t r n . íufto es que los ojos que íniudaron a p í o s , y U 
le n a y manos que fueron inUmmento de efteaoarcoa 
ciertos dcoi ícuta fuya , bueiuan a ícruk al defeucnto 
de eí los agrsuios, y le JO también medio para defenojar-
lc. Pero es mucho ele notar el rodeo con queje echan 
la maldición de enmudecer , que es periphraüs de Vna 
fed ardentiísima.deqüe íucle q u e d a r la lengua trauada al 
paládarsyel hombre mudo y fio poder gouernar^tegua 
aquello'que d Í M o el ProphcíaHicfc-mias en r«s i breóos, r h r e n ^ . 
^ A d h a f i t í i n g u d l á t t e n t i s á i f á l á t a m eiits i n f i t i , Pegofele 
la lengua al niño a la garganta de fed. Ella nialdidon pues 
es la que fe arrojan , enmudecer fedisntos 6 e n abíenda 
de Hierufalen fe alegraren 3 que fin d a d a es terrible im* 
precación,No ay cofa qae mas fatigue a! hombre que la 
f e d i ni para quien eenga menos refíltencia : fatiga nru-
cho la hambre porque debilita el f ü b i e f t o , y le acaba» 
Qu.cn i á m i í í i e x t á b u e r u n t Cétif t impti á tftrditate t c r f ¿ m 
Pero massiilige i a í e d q a e enciende en el coraron vna 
paísion rabióla , y obliga al hombre a fer cruel contra íi, 
como l o veremos .mas abaxo. T a n celebrado fue en el 
pueblo de Dios sqad milagro eco que le r/roueyo 
agua de- la piedra para recnedio de fu fed , que to­
mo cccafsioa del Ccrnelio Tácito para fingir que ado* L i l . ^ h i ^ , 
rauan i o s Hebreos por Dios la cab-ca de vn jurnen •• 
-tíj,que- les deícübrio la faente c o n que en el defierro fe 
femediarofi » Vanidad que reprehendió Tertulliano /.J? ^ A f e l s * 
con palabras del aicitiíu hiífbriador, que poco mas aba- v e t i c s i 
x o afiir»na que eníranslo l'-o?a pe yo en el templo 
de i íwiüiáki i , no hallo en e l imagen que adorafíco 

los 
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ksIü-JloSjauieKclo dec laren el la que f ! diVe q«s sdom 
uao JCOCDO en legar retirado donde eíluuiera eícondida tu 
ináectnciikXeretHi' tn tm ext r tn t r s arhitr^s Vána culturdi 
T a n reconocido les fíntio el hií loriador al luilagro , m t 
le pareció que podía fimdat'vna • fBtiitíra latí áfitetitofa 

p i l e l U /»' fobre fu agraéecimifnto.En todos los anÍH)áles(dizc SalJu 
gurthtne* ñ t B j k ab:ua la rabia con la hambre,y en las Serpiétesí im 

cho mas con la fcd^pofqae cotonees cita teas penetrante 
el v f m n o J n f t f d f erpe t t t i íu s <}u*rumuis,f(utt ém'n*ff**i* 
m á l t u m i n « f i á c 'thiácritr^dhoc nutnrA ferpentum ipfá fer 
nictsfd fitimagis cjUAmdlia, re dt cendituriho ^üal fe Con» 

C«f eS. firma bien con aqüei logar del D c u t e t o n o m i ó Vt> flor t u u í 
f u ' n i n filítuitne m á g n á A t ( ¡ué f e n t U l i ifí c j u d e r a t f t í f é s 
fia f u á d i 4 r t n s s & ' f e s - p i e , ¿ y p f a s CT ¡ H i t U e m n i f i o *C¡H¿. 
Donde pai'á encarecer la fuerza de! veneno de las í"ícrpes# 
tíizc que no ama agua en el deíierto.y por clconiigincnte 
aniau de cliar todas íedientiísimas, y muy perjudiciales, 
aunque no falta qttlrnpot auerfe hecho aquí mención de 
la dypta que es otra íerpienteide tan ardiente vencnOj^üe 
al que pica íucle morir de fedjf ompiendoíe a vezes los bra 
^o^y bebiendofe la fangre de las venas, como lo di^cn S* 

f i t r e f . . ^ , Ifpiphanio.y aquellos verfos de Lucano en fu Pharíalia. 
l í h t ^ » ¿m-** Yerr@jue á fe t i re iumentes 

S u f i i n u i t v e r t Á s á t q U e o i i m f l e r e c f ü c r é . 
Eotieoda que fe haze rnendon de la falta de agua del 

defierto^rorque el remedio mas efficaz contra el venena 
de la dyp'ía íuele fer agua colada por incrtero5y adtlgaza^ 
da vna y muchas vezes,porque deHa fuerte penetra mas. 
T o d o l o q u a í es doarinade El¡ano,lib .6. cap 50. y o íro l 
muchos,)' pur efto entienden que añadió el texto íágíá* 
do^^i e d u x ¡ t r i n o s de f e t r d a l t í f s t m a . Como preuimefi-
do el remedio para el daño,con dar agua dtüilacia por pié 
¿ra,y muy hoodi,como el texto dizc,en que tuuicííc mal 
campo párale a d e l f a r E i l c fienten Ies íjue deíTcan qetí 
en todos los milagros que Dios ha hecho, tenga la natu­
raleza fu p a r t e é quiera para que fe comiencen a íoifibrafu 
ys,y noaduicr^aquermnea la Surada Kícriptura attl* 
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tuvo ta cura éé veacnp de las íkrpcs Qiif fatigsroo a los • 
í í r a c l i t a t a l a g u » q u e M o y f e n íaco de la pudra, í i n o a l a 
Serpiente de metala quien tnirauan ioshenoos ^ y a c í í a 
„ cOÍ„e a caufa natural de! remedio, lino como a ícnal en 
que Dios deciaraua íu poder. i 2 £ ^ ^ ^ ^ u t e U í . m n per S t f - i S . 

No hallo la SagradaEfcriptura virtud(dizc San A u - l e h . u . d c 
e o i h n k n m i f a r a l n K t a l d c I a l c r p i e n t e colgada paraíanar aut ta tec , 
a los heridoSírmo en el poder de Dios que para acreditar & i r ^ 
h Cruz de fu hijo, y infinuat la dcuocion con que el mun 
d o l é aula de creer por Dios, dandofele colgado en v-o pa 
lo,duifo hazer aquel milagro en iaíigura mas expreíla de 
fu Cruz,como el lo declaro a N^odefnus.Deroanera que 
fe coHigedeaqut que en facar Dios el agua de la piedra 
para fatísfazer ala ícd del pueblo no fe tuuüatteocion a la 
phi 'o íophia de Elíano en darla colada por mortero para 
cura del veneno de ía Dypías,mas fe deuio detener a fig-
liiíícar a le fu Chriílo,piedra angular de la fgleíía,de quil 
el mundo auia de efperar ía agua viua de la dodrina Huan* 
gelic^coir.o expreüamente lo noto San Pablo, Afn que 
Sias camino Ucua que aquellas palabras , & n u l U c m n t n * 

^^ayanícruido para enfeñar al mundo.quan venenólas 
eran las ficrpes por donde Ileuo Dios a fu pueblo fin pe-
ligro.pucseOauan ardiendo de íed. Y fue muy propria c i ­
ta ina{diCiüii,coníiderado e l c ü a d o de los que íe la echa* 
ron,quc eran efdauos.y andauan cargados de hierro , y 
machas vezes fe vun obligados a acabar íu tarea abarra­
dos a vna columna de marmol j porque al hombre Xihtt 
sor fatigado que fe vea de la fed.. quedanle por lo menos 

^OÍ picslucltospara yr a bufear fu remedio , y aunque le 
coja al caminante en medio de vn monte, en laliendo a lo 
rafo puede beber del primer charco que topare ^4 ¿w»? 
ácjua f n x i m a h i le r .y con eiTofc loít rreiaf pero cldeful 
turado cfclaxio qué erta majando ciparto 5 quatro eftad^l 
debaaco de tierra cargado de dos quintaos de, hierro » y 
amarrado con vna cadena a vn p o í l e . fi je i m f ^ t n h k é 
© a n e i c a i o r d d t f a b a ¿ o y d d e í | ranó ;y fto halkre quieíi 

S i eoygi 

i: 
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k oyea.forjofo le feramorir . Tiempo vuo q m amenazo 
DicVa fe pueblo con hambre y fed, no de pan y agua4íi-
no • " J-ra de Dios.que aman He llegar a ponto que 
1-. • K J V . a '"icnemente y no la tniiie.Oen a mano, D t í 
bichada cl.atma que teniendo íed de las colas del cielo,íc 
h < : ü :MA d J cLíi.OR!0,fi« atrcuetie a romper ios lazos 
y falir a tafo a.íatisfaxerla-.qiietl <juc fe halla libre para po 
dcrlo h i z z t t € ñ mocho mejor cftado eftá. A qoaotas per- , 
ferias tiene e i d e m o n í o capnuas y cantadas de la vida^ue 
viiicOjqiic por no fokar de la mano al o t ro poderoíb que 
las a c u d c í e -eflan fiempre en fu mal efiado prefas, como 
otro DariojCOd grillos de oro,y abracadas, c o m o Tanta-
lojde fedjen medio de las aguas, mal lográndolas fuentes 

• de íos íacramentos de la Iglef iaj nacidas del collado de 
Dios para reparo de las ceraatillas k d i e n u s t que las buf-
cao heridas de fus xaras,Lloro la mifcrabk condición de 

#r«f .40. cítas almas el bienaaenrurado San Gregorio Nazianze-
no,cn cabera de ios que defleando íer Chriftianos yuan 
procrail inando & conuerfion por incónuenientcs que los 
embara§ai tan ,y diíícrian c! baño de la fuente del Baptif-
«10 de ftos diz c el San f i o , que eftan en medio de los re­
galos de la íglcfia,nmr!>ndo de 'hambreyy entre las aguas 
de fus Sicramentosde fcd. N c ¡n tantis í c n i t a t i s o p l u s 
fx.VÍ.e Lihbr e V v t ifmatlt accidi t eh a j u a inepiam tnf íe* 
* i í á t i m i n á i d s ¡ d u t í jus i Poeta f&hulántur m medie fonte 
f r i crucieris. Mucho fe querello el Real Prophera en per-
fona de nueftro Ecdemptor , de que en aquella grao íed 
que padefdo en la Cru^;, dcílangrado el cuerpo por tatas 
partes, !c auian abreoeádo con hiél y vinagre f m e m m U 
gOS.B'í in f i t i mett f ^ t á n e r u n t m e etcetc, Aquella llamo íu 
íed por Antonomafia porque fue gramle íin duda. Otra 
Vez fe vio fe diento en el broca! del po^o de Ja ciudad de 
Sichar-pcro aunque ni tenia foga ni caataro,y vna muge? 
z quien p id ió de bcuer le recateo el agua en la fuente co 
todo eíTo eClaua cerca la ciudad , y como los difcipuíos 
auían ydo alia a buícar de comerspudiera ílegarfe el Señor 
.cambien afocorrer íu íed y caaíaiicio • Afsi que aquella 
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•fed no fue la maYonpero cOa otra cog ió le cofido con va 
Teño donde no ic pudo valer de los pie* ni focorra íe de 
h ^ a n o s . v u o d e s u e d a r a c o r t c í i a de los que ledicrona 

de í cd , .ue la padeció c i tado en la C r u z . N o es lo (]«c 
^ V s t u e a al Chriítíano verfe feco de d p m t « , y ím ^ g 0 

Ten lenantar I-JÍ ojos al ciclo de f in ido f f * á o ^ 
l i o y o b l i c a í o a l k o a r l e a b a n t e por r e t p ^ o f , dcíTco-
( o l g o z í de el a'ioiu de la cafa de D K . , i e d ^ o deíus 

tedios,y t r a í d o de obligaciones de mundo-' eflo es lo 
L e fatiga mas confidcrclo eÜo el otro amigo de 
1 lob^aramiloíamente^uando ó i x o . r e . e h i t u r 

' f U H u U l i u s U w e c ^ e x t r d e f c e t c t n t r d 
tllum p i s . Tendrá los pies en el 

lazo y aptetaraieri^u-
rcíam entela 

fcd. 
S 2 s 1 
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C O N S I D E R A C I O N 

S E G V N O A . 

Qjeíiendo neceffario ¿tcordsrfe elhomhfe 
de 'Dios en todas occaftoms > ninguna co 
f s pone mas fácilmente en olmdo. 

O Pudo el Sanólo Rey fignificar la gran 
determinación del pueblo de Dios con pa­
labras mas encarecidas que las que tiene en 
eftc vcrfo,y en el precedente allí por sffir* 
matíua.i / ollitus ûere tut, Y aqui por ne-

gatiua-¿< nen meminero tui, i enguage de que la Sagrada 
Efcriptora vía^quao-do .quiere iSgnificar gran conOancía, 
yrefolucion eB lamareria de que trata:para dar a enten­
der la firmeza de.San loan en repelíer de fi el Mefsiado 
que los Sacerdotes^ Leuitas le oífrcciaii, dize otro tan­
t o . í f confias tft,?? nen n e ^ a m r / y co rifejfu sefi^ju i a nen 
fum ege chnílus«Qonítñ'o, y no n e g ó : y í onfeíTo que no 
«•a ci Chriflojinfinua la mas firme reíoltscion , y mas de­
terminada rcfpnefb que dio jamas hombre a quien le prc-
guotaiiejy vn deíleo dedefengañar a ios fscerdotes , y 
leuitas, que no parece que fe daua manos a deímar deí i 
el oí írecumento , ni hallaua palabras pora facudir ía 1 ¡ -
fonja conque fele hazian . Otro tanto venios en pro­
poner tres vezes el pueblo de Dios que nooluidaraa fu 
Hicru íakn ,y ello vna vez por affírmacíones.y per nega-
cioaesjotras ? porgue importa mucho a& oluidarnos de 

^ ' Dios, 
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D;as v de! pán que cocimos en fu cafa. N o sy cofa mas 
¿ í . n a d c reprdierXion que el oluido de nueflra D os y ta 
poco la ay rnas ordinaria en el mundo, como fi t \ cuy dado 
L e tu Mageftad tiene de nofotros, y \ M mercedes ^ 
hazepor momentos,oo eítuuieíTendefpertandob mcn>a 
ría para adorarle^ bazctle gracias por ellos. Q i ^ quilo 
fer que quando reuelto a Dauid per el Prophrta ^ m n , 
lo que auia de fer de íu cafa,y de(cendientes,y como lu hi 
jo Salomón le 2uia de edificar templo en oue u m n bre 1 ^ . 7 . 
íueíTe g1ori6cado:lc contó por estenio todos los bnorcs 
q u e l e l u i a h e t h o ^ d e í d e c l d i a q u c l e Caco de j.uard.r oue-
L baña aMÜel en que le hab^oa , y lo m a n e le v c k i o a 
í e p e t i r , quando por el mefmoPropbeta le afeo > repre. 
hendió el deliao q auia cometido en la muerte deVnas? % ^ g a u 
Sino darle a entender , que aunque auianfido grandcs,y 
continuas las mercedes que le auia hecho , las tenia olui-
dadas x * a í \ \ i « c c o m n > t m * r A t i o , & * Q T c r e c i ó - Q u / f * ex jrc I n u<n~ 
h f t t i o e f í i m m c m o f t s h e n e f i c i . Traer a la memoria al deu- i m f t i m 
dorio que deue, es vnaíuti l manera de reprehenfion , y f r t m t S c c -
vnatxprobracion difsimulada de fu oluido.Pcr ncccíiana nd*%, 
cofaiuzao Seneca^que al hombre ingrato fe le haga alga- 7. De U n e 
m fígmífcacion de lo mucho que ha rcccbido:quc a u n q u e / n / í . c a y . 
los auarientos tienen infamado efle proceder, con la g r o í 
íeriade que vían en hazer cargo del bien que hizicron, 
(por dodelos hombres de hidalgo natural no oían y a ai § 
tat lo que hazen por otros,porque no parezca que lo Ra­
yeren) hombres ay tan ingratos , que han mcnclter cite 
acuerdo.Pues la Mageí lad de nueftro Dios ̂ . ^ ^ 
í . s M u e n t e r ^ ^ f m f r ^ r u t Vfa con Damdde e le 
cftilo.N o llegare yo a dczir lo que dixo Didode Eneas, 
añade Séneca. j t í . m U ^ 

f x t e p i C T F e ^ n i demens ir. par te loSdUU 

FlTonr rciettono es acotdar,ni amoneftar, í íno a p e n 
t r h . y m tar'e de ingrato. Pero llegare a dcztrlc lo q ella 
l e toocaraacara . g - S í h n t 
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l l i d e m . S i hene <fu >d de tem t r u í ^ u i t AHÍ t i l i <¡uii<¡udm 

• • 

Que es vna mode í l s , y fiema w ñ n m c i c n de !o que 
Eneas la dcu-!a..De Arírtypoje cuenta que o í i e á o vna v t z 
v n v a g u e m ó preciofíísimo á i n o coií.gracia,mal zysv ef* 
tos hombres afcminados.quc han infamado tan gran dc-
íeysc, E íraa ie fmofconc luye Sénecajdire yo de Jos aua-
rientos,quc con íu eíTcafeza han deíacreáitado adaeuen-

. ^ cía tan prouechüía como cfta. Pues ii los que mejor pa­
gana Oíos mcrecen oyr eflas raz ne-. , poique es tanta 
fo qm deurían feiuirlc, y adortrlc por las mercedes que 
les hazCjqucaunno llegan a purgarf« de todo- punto de 
la {ofpecha de oluí.'lad.zos , que lera del que por vn la* 
d a í c e i l a facando Dios del peligro,y el por otí o propo­
niendo de offenderlc ? y a! meí no tiempo que íc deíue'a 
Dios en hazerle bien , edudia c! en como le pagara mal? 
N s n ¡ u n t recerddtiminus a n s die. juA redemit ees de md-* 
m tribnUntisxQ-iio cfpantofo, y para rafgar las entrañas 
de dolor,que el mcímo día que les eiU quitando Dios las 
cadenas de la feroidombre de Egypío,a»m no fe acuerden 
de la mano podetoía con que íe las defatasíal es la jisgra-
titud del hombresque deíconoce obligaciones freícas y 
rezicntcs monftítioíidad que no ¡3 experimentamos cn-

* * e r \ * ? trr:íizta%Miinjt*')d f e t e í l d í m i j e i v irgs e r n a m e n t í f a i s u t 
fp ín f i f d j a a ¡ ' e í i a r á l í s fiíjfpcpulus á u t e m meus tblitus cft 
m e i i í s b i i s innumeris . A Jucrtid a la comparación que es 
fRilagroía.Tratoíe vn caíamiento entre vn cauallero , y 
vna feñora de qaalidad , y acabándole de hazer los con-
ciertos,enibiala el entre las joyas vn collar de piedras, a 
porque no nos falgamos de los términos del Propiura, 
Vna Éixa bordada para el pecho que era l í gala de aquclU 

f d f . y t k n a , P r e f a [ c i d p t f a r d l i filmHm.Oixo Elayas y el Apo~ 
calyphs r r d e B n m d d m 'dm H U s x j ^ d aurtaxQ&ío io^po*-
íiblc es que durantes los regalos primeros de ía boda, qui 
do ella eíla ca cafa de fu padre dexc de Tacar mil vezes iat 
joyas ^uc le lia embi^du íu cfpoio:y ha¿tr A r t á z dcllas 4 

— ' " " ~ ím 
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fas amigas qac aun las que dsfpaf s han de a&orrecer pc^ 
fadarnente citan entonces con grandes azeros en las de-
tnoftraciones de amor, v i rg t y efj>onJli> dizc el Prophe-
ta,que como notan San Augudin y A u l o G c l ü o > íc dizc Li .S .ccj . , 
de la mugf r,antes de la entrega.Bolucd pues ahora a la co- L i , 4 , ' * t c L 
paracion del Prophcta y vereys qoe cíficaz argumento art . 4 . 
íiaze^ciue quiere dezir qae teniendo el niundo coníídera 
clon a los primeros officios nupciales, y no auiendo mu-
ger que bueíua el roí lro a obligaciones rezientes, o ©luí-
de lai arras del matriffionio,fiquicra en tanto que es cfpo-
fa y dozelli,ays ta grade ingratitud en mi pucbIo,q & I20-
gre caliente me oluideo^y recibiendo cada día favores de 
fui roano^aiites de aguardar a q íe enucje^f ;in , me buelaá 
congroí íer ía las cr|íaldas,y cfto no vna vea íino muchas 

. y no por va día ííno por t iépo que no tiene cuento.Ha lie 
. gado ya el nnmdo 9 hazer t ñ a d a de no áeordarfe de iiii:q 

es !o q mas fe deae llorar , q d q cae vna vez y fe ledanta 
otra,fe olvida a la mañana y a la noche íe ¿cuerda de Dios, 
en trabajo ella en que otros imichos y ano. de !os mas per 
feftbs cítiHiicfoXófideraro dcJgadamétc S. Augt iÉin , y 
S* Chryfoftomo > j S» Baíilio,que en aquella parábola q i^Pe ¿ f $ , 
Harhao propiiío a Dauid de la oueja que rr ato el otro n chrif i , cu, 
co dixo cor» cuydado,qiie fe la ama" quitado ¿1 pobre para 2 u B c m i L 
feftejara vn hucíped.quc tersía en fu caía: dando a entcn- 5. rn t'fai, 
der^qucél peníamiento • AÍCÍUO y torpc.acjTíicn Dauid hi- ^ e j l c m i h 
2 0 tíeíta con la mugir de V r i a s , aaia fido vn mouimien- de f imit e 
to que paííb ligeramente .por el coraron de el Rey , y lúe t i á circo. 
gele deCbc«pobpaílada3que oocra Oauid d é l o s hora- m é d i u m , 
bres que como fu hijo Saíoir.on fe entregausn en las tor­
pezas de iafei)fualidad,yfe reboluianeo ellas muy dedf-
liento. Afii que con razón fe querella nueflro Dios de 

' verfe oluidado por fíglos enteros acordandoíele de los -
fecuibrcs por íníla»te$.Va1amüé Dios y que es ver llegar 
la femana San^áyhazerfe lo? Predicadores lenguas en-
teprefent-tr al mundo la muerte de íu hazedor , la kri?.í-
dambfc dví pecc.3do,de q fes redimió con ella , lo mucíio 
qtis b i sa por i|uícn tso folo no k í s o i a grangead© > pero 

S 4 avm 
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aunoíFeodido peísoamcote'clexaíl llegar h Pafcua, y ve-
reys borrado ck la menj^ria el Viernes San í to 9 como íi' 

C d f , ^ . vmsra mil fígloi qnc paí ío . Reprehendió Salomón eftc 
oluido en el Etchsm&es con palabras tan declaradas, que 
no parece €Ü? pueden mit&x & otro hecho, fJáe «He jve fu!* 
file v i d i f d p e n t i a m & frohnui m á x i m u m . Entre tantat 
vanidades como he v i í lo debaxo del S o l , he notado vna 
íabiduria qiáe la tengo por ffiuy grádc,noteniosla. c h i t a s 
ffitPiá p a u d in CA v i n v e n i r x o n t r a l^ex m á g u u s & f a l ­
la u i t tam extruxi tpte munittsnes f ergyrum , Cfferfetf* 
efi (kífi¿hyinHentupjue ejl in ed v i r f c u f t r , * ? fapier/SjCr U 
herauit v t h m p e r Japienttam fuam, CT nullns deincefs re-
cordttH ¡ e f i h o m i n i s ; / / / « j . V í vna ciudad pequeña,con po 
eos ttioradaresjvíno contra ella vn R e y poderoío y cer­
cóla con grueíroexcrci to ,enando defeonfiados todos del 

• remedios hallofe acafo en la ciudad vn hombre pobre y. 
diferetojque los tales por mucho que lo fean no ion admí 
tidos en los coníejos de los poderoíos haiia que eíla el cu 
chillo a ía garganta enfin cí ls pobre fabio libro por íu in 
duOria la ciudad y hizo que al^aiTe cí cerco d cnemigo.y 
en aleándole no ayjquieo fe acuerde mas de aquel hombre 
ni cuydc de preguntar por el. f Y a n o íe í lamariacon 
ra2on(dizc Nazianzeno en la mctaphrafi) cRa ciudad de 
pocos moradores pues tuno vno tal como eííeique con í o 
lo Archimedcs(añ<*dc el S a n a o j í c pudo dar por poblado 
todo e! Rey no de Sicilia por auerlc íabido librar por roa-
ña de la fuerza de mil enemigos p o d e r o í o s , y m o l e í l o s , 

f .Tufcuid- obligación en que hallo Tuiho a los Sicilianos quádo les 
p é . pretende vender tan caro auer deícnbierto íu íepulchro, 

y a o í i n c a u f a , * C^ic razón tuuícron para honrarfecon 
fu tuerpo en muerte , pues San Gregorio Nazianzeno 
quiere que ío lo el baílaífc & liazer mas popuíoía íu ciu­
dad en vidarpero veamos que ciudad y que pobre es c í l c 
de q habla SaIomoa|para q códenemos mejor el oluido q 
tuuo (U-IQMÍC ciudad puede fer lino ía república de los lio 
bres a quiso tenia affediada el demonio con numeroíii* 
iraos exercitos y ^ ¿ i o n q mfcroalcs; faltando pues íabi-
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durbjcn hobrés y prouidencia en Angeles, acafo fin aucr-
|o merecido el mundoje halló en cíTa ciudad vn hombre 
tan pobre y tsn fabio corno Itíu Chrifiolofue, el quaicó 
fu íabidut ia y buen coníejo halló corte para aplacar el 
enojo del Pac!re}y obligo a que quitaíle el cerco el enemí 
go. SLt nan efi fut recordettirhomtnfs Ultus pauperts, y no 
ay quien ir acuerde mas del. O abominable ingratitud , ó 
oluido para llorar coa lagrymas de fangre , ó dureza ma­
yor q h de fliaraor^rebcldia digna de caüigo raroyexor 
bitaotc Si ehlitus fuere tut Hieru[dlen^ nhliutojii á e t u r d e x 
tera medr^edhareat lingua, mea faucihus mets f i nen mernt 
nere f«r.De mi mefmo me oluide Scñor/i ciuidarc la grá 
nnfericordia que vfailc conmigo en redemirme tan aco-
fta tuya,en librarme del captlucrio miícrable en que efta-
ua dando liberalmcnte tu fangre por mi. 

r e ^ s o r i i r, 

SinonpropofueroHicrüfalemin prin 
cipiolaetitisemece: 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . '* 

Que los amigos de Diosjiémpre van cre­
ciendo en la virtud y mejorandofe en 
ios propojitos de fcruirle. 

N los dos vciTos immediatos acaban de pro» 
poner mieílros captiuos de no oluidar las ruy 
ms de la fauíta ciucbíhen cíle fe offrece a tra-
hulaíkmpieante les o)Q?,y darla el mejor lu 

S j gar en 
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0ráí, 

Írar en todas las occafíones de alegría que fe les offreclere, 
o qual aun declara mejor otra letra que dize: P ra pe fuere, 

tuyo fentido es, fí no diere íiempre el mejor lugar a Hic-
rufais entre tas cauías de mí cotento, fj de coía ygualnicn-
tc roe alegrare como de las que tocaren ala proíperidad 
de Hieruíalen : palabras qucdcícübrcn bien la grandeza 
de ía determinación que por fus paílos contados ha creci­
da haíla llegar a efte heroyco pron¿c£ii»ieffito. La prime­
ra iBueilra de amor que dan ts^si ehlitus f u e r e l a íegüo-
da.áí »•» mtmihtre t f i^-z dan algo mas ay,fi q u i e r a á m 
fcíaria promĉ Ta y ratificarfe en ella por'oíro ícngtíage, ; 
aduando y renouando el pr^pofito.Agora añaden ouích© 
mas, puesproroeim de preferir las paredes derribadas de 
HíeHífaiem átás mas poderofas caoías de goz-o que tuuic 
ren en Babyloma.C^ílnmbre es concdda de [©s bijas de 
DíoSjen qniennunca elH ocioío el cípiritu, y rfe mejoráis 
do y creciendo en el ¿ííVéio de piedad por lloras •como de 
los liobres deí límcjo bolucr atrás.Qu^rcy.s vn argumento 
muy veriíimil para conocer ii ía penitecia que hiziftes os 
fue prontchofd pues miraos a las enanos y cófid raddc cí-
pacio íi fuyíles creciendo en ti fe mor, que entre Jas eonje 
auras que *ra podeys tener de v-uíflfo buen cOado a nin­
guna masllegada a razo que efla A)' hóbres dize el biéa* 
üentuiado S.Gregorio Nazianzeno;que aunque nc bocl-
ucn atrás con conocidas cay das co el ícruicio de Dios^Oe-
pre fe efíá en vn l'agar,y aunque roas ayunen y rezen , no 
acaban,de? falír de fu mal estado oiíc mudan de vn litiojef-
tosfop(dizc el ían.elo)co,!T»o los trompiltos que andan de-
baxo del â ote délos rauchacho^que surque nunca paran 
no ganan rierrfi?porque tedoíe les vaendarbueltas a! re-
d t á i i v J J u j h u í tclcm tjuei tr/chts-¿.ccídtfjftfts in orh'e z elut9 
m n á i i tem f r o g r e Á t v i á e m u s ^ a . r ¿ t m m e t ( { v t f c h q u á , i ) fe» 
tic A v i imfulfos ref^r/.Es mucho de ponderar en c! f^náo 
aquella palabra, imtnote, que tiene grade empba^acaba 
de dezir que no paran,}' añade que no íe (nenrá.lo qual di 
2e con grande aryfício,pcíf que el mouifiiieatQ en qae oa 
íc gana tierra júzgale .-y corazo^ por ouietuc! y ocíoíidadí 

en el 
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en el.cap.p.Hc Efayasefta eferipta vna Prophecia del T r i 
bu dr Zabulón,y del de Ncuhtdl m, <\ Icfu Cbníío nuef-
tro Sífior cápfioeoc!,c.4.(k S.Mauhco^uedizc^.^^^ 
Utettbéts tn vegionevmhm m $ r í i s l u x ertt tft ets: y citado 
h el Eaange.lifta en ci capitula q acabamos cíe-referir trae­
ca tf-ja p4¿h ramyí l%t iúhmem£sv t implere tu t {ú i z t ) fuod 
dt&um eft fer pfí>phet*'f».Sedentikxs m regionc vmhrd mor 
t u lux erta e f i t i s .Ei Propheta dixo: a los que fe paíleaea 
cala región fombria de la muerte les am aiecio vna gran 
luz,y el Euaogcliíla íe attribüys q d ixo^ los que eííaul 
ítncacíos en las fombra* é c la muerte;es la jní iaid- paílear» 
íc que e(lar feotadosfao fin dada: pero no ayays miedo «| 

- peligre el crédito pila fidelidad de San Maitheo , que el 
fcoíido(con q t i Euangcliftatuuo cocuta) el mefnio fe etj 
que como el paíleo no exceda ia raya-dcla región de U 
muerte tanto es palTeade comaciiar clauado ca vn lugar* 

empello que no llega a echaros fuera de la junídifliofi 
del infierno cotadle entre los propóíltos del perezoio3de 
eirea dizc el Spiritu Saac'iu q dabucltai enlacióla cOind 
H puerta en el quicio. Siiuts-p'mn voiutturin cnrhn(%¡rn 
f t g e r i n l e í lu lo , Vcreys vna puerca cóbadxia del ayrc q 
mueue con tan gran velocidad que parece que la ha de He 
u.r el vieto dos leguas,y paílado dtoruellioo la hallareyt 
que no íe ha dcíuiado vn canto de reaí de donde cftaua; q 
cofa es ver acometer vna mañana ciada de Enero vn pen-
fa niento hazédoío a vn hombre de conocida pereza, por 
vna parte querría leu.intaiíe luego a cxccutarle t y por 
otra en facando la roano de la ropa, íc buclue del otro 
lado. Para el eifecla de que fe trata di ico bien San Grego­
rio Na'2Íanzeno,qiic ni el perezofo en lacamajni la puer­
ta en el quicio, ni el peccadoren íos vayuenes que leda 
íu coníesenciafe mucuen , porque aunquk no dexan de 
fer prouechofos , y como dixo San Pablo por ellos fe 
auc ma mus el hombre a fu ̂ alud M c l j c r a , c r v i c i n i e r n [4 
h t t dixo de cílos moujmiemos,en- hecho de verdad huel 
ne el pcccadcr dcípucs deiloscomo la pícdr.ípefada al < c-
t tohójodc íucoiiambu ánii^ü». y no íc mejora tu gana 

" • turra 
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, tierra en la virtud, t c i a «ffo apunta el Sanfto en aquella 

palabra,/wwcrí. Com íuje pues el gloriofo Do¿lcr,i]ue 
el hombre virtuofo no fe na de contentar con no perdef 
en el ímiiciode Díosporquc fi no va ganando cada día, a 
pique eíU de retroceder.^ modo t á n d e m 4 i viytHtis}&* 
¿ o ñ r i b i t n o í h t g r a ¿ u m feruenerint>juinen in v i r t u t i fr§ 
fcere , nefuf vttertíusfnhí'ndc nsues effct.fed eedem 
f á t u harere in vicio fentmus* La mcíina doilrina eníeña 

M f i t í , } 1. San Bernardo.Angdesfdizc)vio lacob.c]i}c íubian, y ba« 
xauan por la efeaIa,ninguíio vio leniado,ní parado, por» 

" Cjoe no ay mas de dos inertes de hombres en la Iglelias 
vnos que fuben,y medran en la virtud ,s otros q u e d e í c r e » 
ccn5y baxan en eib.La hora que te pretendiíle patar.bol-
uiftc atrás muchos paflos. Concluye -con vn milagrcio 
encarccjmicnto:folo Dios no pretende mejorar fe en fan-
ílidad5porqucno puede adclantaríc en c W ^ F i d i t JAich ¡ft 
¡ c a l a Angeles Aten ientes , Vdefeende* tes: nun j i n d (tan* 
tem p iemf iam fiueftdentem ? N tnef! fiare (mnfnp in fen~ 
¿ u l o f r A p l i s ¡ ( A U / a u t Afeen das neiejfe ejt>aut defcendas>ft 
¿ t t en tAss ÍAre tuas necejfe e $ í : m i * i m e p e certt efebenus, 
<¡HÍmeliereJfe nen vnlt,f$lns Deus meliorfe ipfi ejl idc i r -
ce n$nvnlt , ' ¡HÍA m n v d l e t . Por grande ventaja éntrelos 
demás hermanos tuno el Patriarcha l acob acjudlas pala­
bras que dixo a l o f e p h . Tt l ius aecrefeens ¡ofe¡>h,f l ius AC-
crefcens,erdeartis A$fetln. Dos vezes l e d i K o q u e í c me-
joraua, y yua creciendo con ventajas conocidas 3 porque 
los fiemos de Dios no fe contentan con qualquiera mejo-
ria}pretendcn crecer dcmaneia que vayan fiempre ck blá 
do la parada,y luego zm&io.Decorus ajpef lu , quclaprue-
ua mejor paradiícernir la hermofura de vueftras aloiaSjCi 
miraros alas manos en el aprouechamicnto. Dos vezes 
llego Mana Magdalena a los pies del Señor para vngirle, 
y aunque )a prímf rano anduuo c o i ta con el, comoíc vec 
en aquella íentencia que dio la Magcftad de Dios en fu fa 

I t t t*.?. nov>y contra la íoberüia del Phar.iíco,en íaíegundaíe ade­
lantó en la vncion incomparablemente, porque del vn» 
guento dizc el Texto fagrado, que fus preciofifsiino t f 
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c k f p n r o e r o s y c c h a í e c l c f c r € l V a i o i ^ vi. i i 'o A ara,:.4» 
quelcaprccuronlosDi íc ipulos . P l -4 ̂ " r Jt ' l 4 , 
«V; jen mas d i trcz^entos dmcro.sdizcn k |>m . t i a ^ a c i . 
Vt U Mftíriüdad eco que lo derramó ion buenos tcfligos 
aquejas paUbras,£f f r a f » MhtUr*, Que hizo pcds^oi la 
bujeta, y lamurmuracio de ludas que la ÜanuO perdición, 
y p£odk,a dad. De la fraganeia del olor conila en el tt u i -
m m u o da Euangelifta. £r ¿omus i m f l e u eji ex edorevn -
g ^ ^ / . Q a c dize que aleando a roda la cafa el olor, yhml 
mente aqai le derramó también íobre la cabega uC ^ l i r i -

• Oo.v alia le auia derramado fobre Tolos los pie$:dc rranc-
ra que Ce fue mejorando con, grandes ventajas en las de-
rooílraciones de amor. Como fe yua mejorando en la pe-
HÍtcne ia , quandoíe diuidieronlasdos cafas de l .mnd ,y 
Saúl dio mueftra ü ios de fauortcer al vno ay dciteorc-
cer ai o t ro ra que la caía de Dauid fe yua augmentando,/ 
crecÍ€ndo,por momentos, y la otra deíaeciendo, Tper­
diendo al indino paffo. V.tuid fufc ter . s , & [emperfe íp¡o 2 ^ . 3 . 
robu(ÍtcrycUmusaHrern S.-tuldecrcf ei-u « u t t t d u . El C.immo 
ordinario de los amigos de Dioses y r añadiendo el ayuno 
alaoracior^vlalimoínaal ayuno el del peccador, yr qui­
tando oy la oración,) manara la iur.oína. Caíodoloruio 
Cs}qUc fe haga vn hombre coníuramado en la efctiela del 
Demonio,creciendo en ella por momentos , y q^e en el 
amor de Dios aya tanpocos que íe auentajen- Llaman ba 
Auc.uílin,y San Bernardoalaa or de Dios tyraiioode to fn fi.dvu* 
dus ios demás aitectos dclalma- X v o r v h veft^tt ornees m U caf, r« . 
fs t rAns fer t i&cafr iHét ta f f e t tus .Y como dixo S?m Grego- S e r m o . ^ . 
rio Nazíínzeno^cs tyraúnoriuke.y apazibleidala razón /» c a n r u 4 
el ¿lonoíb Bernardo,porque ci amor de'Dios crece en to orar . i S -
doslosdemasaffcAos.ycmbeuelus ventajasen fi. N i u -
guo affecto de nuev-ro coraron íc mejora para con Dio.% 
que no fe raejore el amur a íu oicímo paííó,y en ello pufp 
Saa Bernardo la tyrsüaia . VÍ ego D o m i n u s , dixo Mala-
chias.r^ el) timer mens.crfifater^vhi efi honormenuSi yo 
ioy Señor,^-íe es del temor que me aucys de pagar como 

' " " tributo 
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tributo cíe mi reñorio,y ü padre que es de h hora que de-
üeys a las canas paternales. En entran)bas daoíoLs pidió 
atuor^dizc San Bcrnardojpor^üc el temer íín amor fuera 
temor de cfclauos.y la honra lio amor fuera adulación y Ij 
fonja , Xerutlis efl ttmor (¡uarUm ahdmpre non mánumitm 
titur, & fu i de*m$re n$n v t n i t hanÚ r^nen heHsrJed ¿duiá, 
tis eft. Donde fe vec que no es fu intención rt'ptomt l&s 
aclos de religión que hazc el hombre quanáo cftaea pec-
cado>coiiip fingidos y lífon.gcros, qse bien pueden fer he 
chos eíi verdadjy loables , aunque no toeriíoriog de vida 
eterna,Habla de lis cortcíia.s que fe vían en el mundOj de 
baxo de quienes fucic auer mil odios p ú l h d m i Y eí>as díi 
ze que ion lifoogeras porque no proceden di'volunta­
des Ijfa?,yde ay infiere que pidicodo nueftro Dios honra 
y temer en cucrsmbas partes nos pide charidad, porque 
pide temor, y honra de K:ios a padre , que es la que a* el­
le llena los ojos , y ella no fe puede hallar fin amor. Pues * 
que quiere fer5que ílendo tan cftcndidala j v i íti.u n d e -
fte aftedo , que qualquier mouimieotopiadoío que íe 
despierte en nuí ñra a l í n a , i e va cicíperíndo paraecnuer-
tírle en ü . y en ij índecer fu eíUdo con las medras de to­
das las vinudes: con tan gran cuydado eludimos lafaér* 
$a de tyraoptao dulce, y poderolo quitándole de de* 
lante todas las occafiones en que fe puede mejorar ? y el» 
Utdando de golpe .todo exercício de virtud, íin ganar va 
dedode tierra en ninguna délas materias loables v vinuo 
ías en que fe dcuen excrcitar los d i r i g í a n o s ? 4 ce en ¡a eft 
(dize E d y i t f S n u n g a j s i m f u i t A s p t f r t + t p j p n á m v$rA 
uit^&incendetur h denfitdtt fdltks , € r conmluerurin fu* 
fcrBU/«/»/.Llega'n vaos paftores vna nocí<c de hiuietno 
a^aíTar qiialque pedazo de tafíajo al tronco de vn pino, 
juta no fe que reramüias,o hojaraícas para hazer el fuego, 
defcuydanfe v arrimáfe demafiado altionco, y ft vna veas 
fe emprede al!j,a qualquíer viéiezico q it l e ñ a n t e íe enrié 
déla copa del pino , y de allí fe va eílídietío la llama ñníia 
tocar en los q eüa mas cerca,y de vno en otro íe arde to* 
do el monte fía bolucr atraSjni efíar jamas cft vn eílado el 

fuego, 
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füc^o,aarcs va ganando,)- oceupando el hnüio,dcHianera 
que el q-nc io Viere deíde lexos, peofara que cftá dando 
Dtós b ley- en el momc S i m y • De fía manerafdizc el Pro-
pheta) crecen en los hombre, los ruyr.es íkicf l rcí , y fe 

dcíleoio 
stklantan las malas coitumbres» A la manana 
ver jíirar,y a la1 tarde tahúr de lo í| no.tieoe: o y 
de! rato de la conueríacioo* y oiansna perdioci 
^Cd-alterid &'hsmi(t'dí4 i n u n a & u emnr, C"; | a n g u 
ptrn t e t iF t i . Í JQS géneros ci.e íaiigxc co»uuciu t i i «v̂ *»*-
ta,fangre de adultero^y íaogre de hoauci'Jas,y es tan ©r-
dinarío(dizc)paffa'r ele vna íangrera otra^que co creciendo 
mucho la ausuida de ia primera,liega a tocar en la ícgua­
da faogre.y fe mezcla con ella,<¡üc por efio le vedo Dios 
a IDauui edificar el tero pío, port|iie era hombre fariguina-
r lo / y i r f(írt<r}{inum,\e llamó el otro maiaíZictej no por ía 
•que derramó en las gaetrasj lino porque iontó la.dcl adul-
tci ío de BeríabejCoo la del 
enfeña San Hicronymo 3 y 
mi parecer mención' Sao C? 
do acuellas palabras de M i 
i¡.t nfuin i busyáoúch' azianê  
ris. Como fj dixera; A y d 
rios^y homicidios el alcana 

¡a n ofs¿»4* 

de Yí ia s , como lo 
h cnt íangres hizo a Lth,j>ron» 
jáorío NaziB^zeno-ó-loíTan- frrf 
icas, P'rf --7/í/ ÍPUíjífrfr/Í j/>» tñ niánum* 
tfpmm'sfnniuinem intellexe numit^X* 
los que edificays con adulce- o'fát.u 
de Sioneftoes: penfays con- c ^ ^ . j , 

femar vneílro imperio añadiendo vn vicio a otro , 7 vea 
crueldad a otra teñidos,no en vn genero de faogre,fino en 
muchosjoy adaltcros-ttiañana homicidasroy logrcrOs^raa 
ñaua fiinoniacos,qüeeíra es vueíkaprofcfsion* Pues no 
qüiero embíaros aotra cfcucla para q deprendays a auéta^ 
jaros en elietuiciode Dios,fíno a la rntíma co q ie profef-
ía offendc.ríe,y-cn aquella prefteza có q fe cóuiumá ios hó 
bres ea el vicio,qtiicro q tomeys motiüo para auergon^a -
ros de medrar vos tan poco en la vimni, q íi ios q tan mal 
empleados van,(e chacean laní o en feruir a ta ruyn ieñor 
que tienen por cafo de oíanos valer, andas con floxedad, 
y no crecer mücho en fu trato^en tanto que (como nota 
San Angüftm)avezesqm'crcnyguabr coa jaílancias fin- l iCÍ^c^l 
gidas los hachos tQrpei,y veídaderós de otroSjpoi' no c o « 
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fcfFat que fe U ganaron efpcrando eo premíft de fu ¿t fuém 
lo Víia-ttefíiacopfufioo sque fe ha y do aüg,flncíifa.rido'al 
ímífoo paila a que ellos fueron esforzando fu defterguca 
f \. Por donde no fiocaaía deiennío el Real Propliew fu 
ca^igocon la toefina comparación con que £ (ayas fas ex 
c e Ü o S . ó / ^ f tgrnsyiiHi cembt,rit fyiuam^O ftíut p m m A co 
í are n i motes^tta ferfequerts ees. tn fútete t u n j j r in ira tua 
tHfbñhis eos. Los que fermaios a Dios eo quien tartbien 
fe ctriplea qualquicr ctiydado^omono DOS- ayergo^acoo» 
de tá grade íWedad>y tibitza? ta conocidas? NeceíTarú* 
€i hazer punto de honra de adelantarnos en ia vitrud» t 
pretendemos gozar de los regalos que gozan los perfe­
ctos de íu cafa. 

S I N O N P % O P O S T E L O 
Bterujalem* 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A. 

f §l^esgranmrtudelagradecmietú m 
la profymdad donde fuete fer ordmam 
eloluido. 

Eucfe también Coníídcrsr íiqm que difere» 
tarnente preponen > y que agradecidos te 
mneftran a !o q dcuen a la caía de Dios m 
offreccr no folo no oí u i darla el dia de (a 
jproípeddadipero ponerla en el primer lu­
gar de íu contento *' Pocas cofas íiasseoil 

liomfcre mas dcíagradecido que la proípera fortuna, y el 
qoe defpues de aüer llegado a grandes logares no pierde la 
íneamíia de quiea k iupd obligar tu los pequeños, haze 
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fin duda mas de lo que parece.Difcsctawcnte diVo Ssne-
c^aunque a otro propofito. n g r a t a s efe pofsis ¡ j d t h itjí Lih, 6, ¿x 
9 fus eflt £s pofsible, qoe para moftrarce agradecido lia de h n t j : 
fer ncccílario que tengas enojado a Dios? Dando a sntcn- f i t . ^ q , 
der^que en tanto que los hombres tienen proíperos fue* 
ceflbs ca Cas cofas, viuen oiuidadiísinios de fus bienhe­
chores, y que es raeneder caer del cftado diebofo, para 
que Ies haga agradecidos la necefsidad.E fiando prefo lo-
íeph en la carceije vinieron a las rasaos aquellos dos cría 
dos de Pharaoa^que «ílauan a pique de perder las vidas, y G»n e¡\ 4*1 
«aiendo declarado al copero eí fueño en fü fauor, le pidió 
cue le hizieíTe biieo officio roo Pharaofi? quado boluíeí-
•fe a fn pri«an§aíy deípues que fe vio en clla,d!ze la Sagra­
da Efcripturasque con la proíperidad 00 fe acordó mas de 
ííl interprete. E t t á m t n facceientihHsfrefferis e l l i tus eft 
in ter f retís f i t i . Bien quedo aduertido íoíieph defta expe­
riencia^ enfeñado del deíagradecigíicnío del copero , ío 
que auia que fiar del cftadofcliz5y dichofo, pues a los dos 
primeros hijos que tauo pufo por nombre Ephrayn , y 
ManaíTcs,que quiere dc2Ír3oIuido,y abundancia/egun k 
interpretación dcl proprio lofeph que los pufo. £ x e m - Genef. 41, 
pl© bien raanifiefto en que dio el Patriarcha firmado de 
fu nombre) que la abundancia, y el oluido fon licnnanos 
nacidos de vn vientre. Contra efte peligro fe aperciben 
los ciudadanos de Hiemíalen j y cargados los ojos deía-
grymas la offrecen de traerla íiempreen fu memoria aun 
en los ratos de la alegria,quc fon los que mas liazeo olui-
dar obligaciones for^ofaŝ y refpcftos honrados: que aun­
que es verdad,qae parece cftcofFrccisnfrto muy antici­
pado, pues aun no han perdido devisa los principios 
iraargosdcfucfclauitiid, pero los aperecbimicotos para 
el dia alegre dclosdefengaños deltriííeíe han de íacar. 
O intratable coraron el de el ingrato-, o monflruo entre 
todos WafBftos- del alma- el defagradecimicnto. N 
gnna Rcpiiblica (dizc Séneca) hizo ley contra los deía- ^ J e h ñ i * 
gradecido-s-j d a b i s z o n e » aquellas fabias palabras, <T*n- fie, 1 7. 
t m m t A t w f í t i s c A u i f a . Porque parcelo coía íobraáa, 

T q^c 



est reine t i citen 
:a :Í|IÍC el hftíii 
fíente eccea«. 

iĈ .»¿'-i efuriínt mu 
dd illiXcc cni>n f:'. 

cas mm ct 

e us.S'i tu eriCínigo tmíicre 
_ jb.v ; dale de co j'Ci , y fí {ed dale de bcucr, CJIÍC tuzien 

á • »,a ].-cle libres el beneficio en agua f<i?Ac 
jr* / . bonc? r iccoasdos íobre la cabera. El verjera»; 
feJc Bsda entendió t-íts lagar por va camifto- cstraordí--
t u ñ o íocorre ( dizc ) a tu enemigo ca.la occefsidad 
tj'-jcii no te lo- agradeciere no aura aícuas en el ioiiemo 
qat oías le storroenten que el jarro de agua que recibió: 
de t í . Tantas afcuas acumularas fobre la cabera del 
ingrato , quantos beneficios le vuieres hecho. No 
confídero' e í te gran- Doftor que oo podía fer cooís> 
jo del Spiritu lando que liizidTcroos bien ú cnemi«í 
go poniendo los ojos en el caíligo de fu ingiatitud. Por 
donde el bicnsoeníiirado Sant Hieronymo en el libro, 
primero contra los .Pelagiános reprueua cíla inferprc-
taeioiú Muy díffcrcntc 'isatído es fin duda el de Ŝa-
I\!r>oi) ; haz bien ata enemigo, y focorrele en ía ne-
ccísiddd i que luego abrirá los ojos y reconocerá la 
obligación en que le pufífte , y quan-errado yua en 
aborrecerte. Elbienaüentíirado Sant Gregorio N azis o-
zeoo aísi entendió efte lagar quando dixo. Ft bónis 

34, *ttis (¿rhonihus tnttlle'clum nofirum Accendentihiis , & 
fuitgántihus dhes ádíHuemur3 p i i ideirce in ttyrdm ve— 
•mt^vt d i imfrolás ánimt habnudmes ¿kfomendas iV-, 
•mem mitteret zñíffue accenfi nem adurferet, Alludio 
f dizc Nicetas) ai lagar de los prouerbios y por cílo 
los llamo carbones bísenos que encienden r.ucfiro en-
tcndií.íiieQto, y le purgan del erraren que eílana , y 
elfos iba ios que el Señor vino a encender en el mun­
do para abrafar y confermr las malas coílunibres del 
•alma , y también alludio al hecho de Bfayas, a quien 
f i i Serafín purga Id lengua |coa vna akua de ei altar 
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áe el TímísíB^cómo íí dixera- Haz b?c a tu enemigo y ve 
ras como I m g o reconoce íu yerro. De macera. ^ tato te 
fétuira el jarro de agua q le á k t e S f C o m o ñ co los carboRes 
¿el altar le vuíefle$ tocado en la cabe§a,2bicrto ei fentidoj, 
y purgada eí error de iu eetédííiiieto,^ a y mira la palabra, 
FHfgavt iBus .Y cqpnumíe bien eftn verdad cola hiftoria r.it/¿*24» 
de ijaulfq en viendo a Dauid co el giro de !a ropa q corto 
para raolírarie que le auía podido matar íi quiíicra, lac^o 
dsxo.con gran t z m ñ o c i m i e m o t í u f i i e r es ru^uam r^í.Yo 
conozco oii engaño y coefieífo que eres roas juño q yo 
y de mejores entrañas. AGi que eílos carbones que íe acu­
mulan íobre la cabera del enemigo , no ion los del iníicr» 
no para cadi^arlc , fmo los del amor y la charidad para 
encenderle y apollar contra la potíia del animo depraua-
do co qnc recibía mieftras cofas, y afriei Apoitol Sant Pa' 
blo acabando de traer eíía aiithoridad del labio, en la epi-
ftolaq^je efcriisio a los Eoriiinos infiere luego dcUs .Nc l t Cap. 12* 
v i n a a malo fed vmet in bon o malttm , Dando a entender 
que «I nial aflkftodel enemigo íe vence co la buena obra, 
y i] eíTe es el t ¿ k í l o de los 

carbones?yno el q Bcda pen» 
io.f El gloriólo S. Grcgoiio,quierc que el loldado Chri l ih.%.m*~ 
ftia'i t ig - c mi el enemigo dos armas dcfenííüa , y of- ralhc>i* 
íeoíioa , la défcnGua : ha de fer la pacienos,),! ofFenmia la 
benignidad, y como.feria bifoño*cí foidado que car^aíl^ 
de vngrande viendo para rebatir el croípc del contrario (i 
no UenaíTe-hn^a con que herirle fin quien 00 podría ven 
ccr jamas •. atsi lo feria el ícldado de Chrifto^ penfaOc ve 
cer el animo irritado con sola paciencía.-bcneficíos fon m i 
neftei q hiera el Aímasy la coquíaé,C^n>/*j Z&Ües , /; hg 
ni:rna f j h E i U . do* virtudes loo las armas defenfma^ cfieá 
ñ m de IJ Charidad,con el fufrtmienro fe ampara, yeon la 
biicíS:í obra offende.y efte modo de offeu-ierno í ¿ alJa<A 
otra mdicia. Voluicdo pues a nucüro textores mu< ho Je 
IJonr H 00 ai2e ¿í íc poofkeroos el fuego debajo de los 
P'4" » i m o (ob™ ü cabera, c| fitdo íu nsíur/ieza fiibi* a í o 
¿ i t t i . y acofíñhrádoíe de ordinario foraetcrle a lo á ha de 
Shn-jr, y no fobrjpoacrle no parece c|3isia de dczir'Ifsi. 

T a Verdad 
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Verdades que en las materias diípucftas,y que k rinden á 
íola la llama fe fuele hazer de cíía manera-Pcrocnlas rebel 
des c intratables encima fe pone el fuego , porque r.o te­
niendo por donde refpirar ahogarlehiá : las barras de me­
tal fe entierran entre carbones encendidos en la fragua, 
porque no fe vencería de otra manera fu refiftencia tan 
a prieíTa,/ Codro quemó el cuerpo de Pompeyo arrojan^ 
dolé el fuego encima para acabar mas prefto con e l , por­
que como le quemaua a [mrtadilia$, y con temor de Pto. 
lomeo no víala hora de verle hecho cenizas: anfi lo dix« 
Lucano en el octauo libro de íu pharfalia„ 
m „ , M _ «,„ » - M t í g n a íírue membra recumlunt 

^Cd mstus m a g n u m ^ o n f t M h u s Acctfit i gn i s . 
Da pues a entender el Spiritu Sando en efla manera de 
hablar que por duro y rebelde que fea el enemigo aunque 
tenga ei coraron mas intratable que vn bronze : la fuerza 
del beneficio es tan grande, y la obligación del agradecí» 
miento tan natural, que al punto fe oluidara de los agrá-
uio$ paíTados y comentara a encederfe en mi amor.Terri­
ble cafo es que lo que baila para aman lar al enemigo, no 
baile para grangear al índifferente, y que las diligencias 
conque fe conquiíta el cíFcndidoncíean pederofas para 
obligar ai neutral, que ay hombres que auiendorecebido 
toda la vida no hallareys en ellos nada labora queUí 
aueys meneder, no auiendo materia en que mas defeubra 
ci hombre la hidalguía de fu natural que la memoria de 
\ u baenas obras que otro le ha hecho. La mejor tierra es 
la mas tempraua : porque fe muefua mas prefto agrade­
cida al trabajo del labrador , para cuyo beneficio recibe 

, |os ía«af€s á d ciclo.rerrá enim ventsntemf i fer je h h i n s 
tmhtem iHis>l quihus ce l í tur decif i t btnt i i&ienem A Dea* 
K o pierde puss la tierra ei beneficio, ni lo echa en facp 
roto1, que COSHO reconocida la osturaicz-ji tíc fu sgradeci-
inítTit^tao puntual, también la bueluc la gracia . en que 
Ja nuutzica que (acó el vapor de fus entrañas h bene* 
fíete a! punto con el. i» re f l e t a f a e r í n t xnhe.< m l r e m 
juper Ptrttm c w i t u n t , Va chupando la nuoe poco a 
* 1 - - — - poco 
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poco d vapor,que Ic Icuama clfoldelaliümeclad déla 
tierra,cnfancha los coítados^y hazefc mas grucíía y dobla 
da , harta que cfta cargada de agua y para icucntar. Va-
late Dios nuüezica,y que has de hazer de t s » grande car­
ga de humor como has recogido de la tierra f No ayays 
miedo que fe aice con ella a mayorci que para la mtirr.a 
tierra que la enriqueció la guarda , 7 en eftamlo llena la 
volücra a derramar íobre ella, para que acuda coti frucios 
abundantes al labrador. Vcys aquí como de mano efi ma­
no fe va guiando la conícruacion deí mundo«por me­
dio del agradecimiento. La mmc prompta en agrade» 
cer a la tierra el humor con que la cniiquecio , la tierra 

f>u¿l:ual en agradecer al labrador las azadonadas y fudor q 
e coftoel cultiuarla.folocl hombre tarda m agradecer a 

Dios lo vno y lo otro.diíferíendo de día en dia darle gra­
cias por las mercedes que por momentos lehaze i por los 
peligros de que a cada paílb le libra^y no confidera que pe 
día Dios la cifre oda ie las primicias tan temprana, que Leui t tü 
aun au:an de edar verdes las cfpigas, y que harta al otro F e r a t , U , i 
poeta le patccio,q no cumplía con las promeíTas del ñau- oddt y. 
rragio iinocolgaualaropa que faco dclnauio de el tem­
plo de Neptuoo antes que íe fecaííe. 

Me t A u U Sdcerl 
Ketiíit fartes iniicAíhumidá 
Su fpendijfe f t tenti 
Veííimenta maris Vee» 

Que para eníeñar al mundo la prcraptítud, y 
breuedad con que fe han de dar a Dios 

las gracias por los peligros de que 
nos librado pudo dc-

, ssirfe mal. 
( . / • > -

T 3 Í N 
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i & r ^ i Ñ C I r i o L n T I M B ^ Í E * 

C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

^ 0 í í c e s m - m e j t e r c o r r e g i r l a f a i f a d e g r i s 

d e l m u n d o c o n l a m e m o r i a ¡ r i f e d e n u e -

j i r o d e í l i e r r ú * 

Lgnnos declaran e ñ e verfo cu d i í í c r e Q 
te fántíéo}y van a mi parecer mas cofor 
rnes al iote.oío del Real Propiicta.OIuí 
clciiie de raí íi5címo3dizco cílos affligi 
•dos ífráelitas^íi quaiicfoíe óíírecíere en 
Babylooia occafiaij de que cílsr alegre 

' no b.íaíTcre al camino co la memoria de mi c|?4crida y der­
ribada Hictttfalcn:tfi aquclbs cenizas BO hizierc tría-
ca oara s-í|c venco.o3fi no corrigiere el animo alegre coñ 
penfamientos tri{lessíi perdiere .de vida el defengaño ca­
ire los hechizos del cklcytc:* tan lexos pieoíotííar de to 
mar el harpa en las manos .todo c! tútrpo que viuiece en 
tierra a gen a de mi Dios y iBÍa.NeceíTaciGinia cofa es cor-
ren-ír la^alcgriafalfojCi feelc cílragar al pcccador.-co la me­
moria del eilado iriíts en quevmc5en í|UJtn por la mayor 
paite ios gozos apparentes que le roban el a'nia,fuelé íer 

S f H u . 6 ® ' (como dixo Séneca)viTperas de mortales peíadübres, ¿ u * 
l¡y,%. dieo nenfunt g a u Á U > v t [ ¿ f e i n i r i d fkmfé , I n f h í a ftnt. 

Qpe content® puede tener el-pueblo de Dios en Baby-
, loiiía que no fea vano y Hn fündamctoay de que no quede 

íiucrgoíícsdo quando boelua los ojos a los hierros,y cade 
cas en que le gozó4qiic alegría la de vn liombre enemigo 
de Dios, q note cite mejor ̂ c^obrarla c5 ía conílderacio 
del eilado infeliz que tiene f De la madre de Darío dbío 

€»r t* l ih¿ Quinto Curtió ? que auiendo desbaratado los Toldados 
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ác fu hijo gran parte de la caualleria de Alcxancro, y fc-
ftejando ya al rededor de fu tienda la víftoria de que oo íc 
dudam,t:lla noofo dar lignificación ¿c alegria. N e fraco-
i i gaudio írritajfe fsrrunam vfierefur* Porque le pareció 
que quien fe adelanta eo deosoftracionesí de gozo antes 
de tiempo merece defiiiar ía buena dicha y irritar la form 
oa contra federemos los terüiiooi de Curcio que hablo' 
como hombre gentil , y v í t m o s de los qut nos da la Theo 
logia Chrilliana,)' hallaremos que ícocuenra Dios e n o u 
do de propoí i to , con quien fe alegra de cofas menudas,^ 
por el roeímo caí» íc leftieloe a qdtaífelas de los 
©jos para enfeñarie que en folo Dios fe poede gozar 
el hombre con feguridad • g u i U u m h i in n i h i l i : á i x o ^€mts^ , 
vn Propheta. Ay hoa-bfes queíc gozan de ijsda Í pala­
bras fon cílas de enojo coorr * ; } y ^erdaderanien<» 
lüc.lc mereccn.Gozáíc vno(dizr í • > l ¿ , n ínc-
ccílo de! plcy.to>cl otro .con el báñemete» y el otro con en 
tregarfe a va antojo cama! fía n e d a ^ í p u c s que íes le sea D i t t . E f l f -
bo eIconunto,y dtfpttrtan todos de íu tmbri;;gucz,ÍCüá t«>6o. 
%m la voz y entonan aquei vería del poeta. 

•^NAmme Vtfupremtm faifa tn tergaudU nsftem M n a A * 6* 

Sobre el qwal añade Séneca,con gran de ingenio, n r a m 
Itixurínfi m£h in t n t e r f á l f á gAudia, , CT yuUem tAnquAm 
f ipremam águnt. Todas las noches ddhombre vicíofo.fc 
paisa entre gozos íiügídos,y como fifiicííeu la poílrera, 
tan lituanas ion las caufas de plazer snefíe cílado. Eílatu 
lonas en e! campo de .Nuiiuc efperando los quarenta días 
de ía d«foiacÍQO:haliafe co o^cdio deiles vna yedra de re­
gente debaxo de quien íc pudo defender del Su),y conio 
ü vuiera hallado va gran ihcforo 4 ú ie alcgio co grande 
ekccíTo^r Utdttts eft tonas faper hederá Ut i t i á nntgnu. Pa 
rece que por el racimo cafo que íc alegro tanto con co­
fa tan frágil ..cayo en el teruor de la madre de Dafioty irr i^ 
to contraíi el íoojo de Dios? porque otro día vino vn 
guíar.iilo , y fe la fecó deídc la rayz. Por cierto quien del 
verde de h yedra íc paga tanto, cofa que con tanta faci-

T 4 l idid 
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lidád nace y mucre, /» f>^J'f ' ^ v r . i nt&t 
cxctfi efi, bien oitRxidc tkne «^e al mejor tiempo le dc-
xc defrám) ida fu c íperan^ y cañigaio ton fakarlc el go­
zo advlantad-j que tuno guando la deícubrio^uc perfayi 
ene fe iacefííTa'eíi todos los buenos fueccílos icn pora. 
les,Gao vnaliuiana yedrczucla.quc no tiene rcfiítencia pa 
ra los dientes de vn ga'aoo, qoe C|uie« co ella coafia no es 
posible que tenga e'l juyzio cab al. De los ludios ouc fe 
halbron fn aquel cílrago que hizo Aaíiodio en el Tem-

•3 M A i h . 6 pío de HieruíalcMize eí libro de los Machabcos, q cele 
braua forjados el día deí nacisnicto del Rey, dádo bueltas 
con coronas de yedra a vna cUatua de Bacho , Dios muy 
conocido entre los Gentiles. Cog chá ntur hederá, ÍOWUA* 
t i L iben circuiré . No echemos mano para affeg-arar nue 
fíro intento de otra manera de prouao^a , que iacoíifef-
ñ o n de los meínios fuperíbeiofos que nos dan firmado de 
íu nombre en eíle he dio, que quien tan poca firmeza buf 
ca en las caufas de fu alegria,no es pofsiblc que tenga juy 
zio,y quien de yedra ( árbol que tan preílo íc marchita) 
texe fu corona no puede íeruir a oti o Dios fino al que fe 
ftejin los borrachos. A contemos pues que tan preílo fe 
acaban.y tan burlado drxan elcoia^oa del hombre , ra­
zón es fahrles al encuentro con la memoria de las t p o í h i 
merias que fi cilumelTc íumpretan viua en noíotros co* 
mo deuc, no fe fencirian tan poco las perdidas de Dios *. 
Donde neta Caíiodoro , que no olTrccc:-. til i (nemoria al 
fin del contento fino al principio , ñores que el gozo faf-
fo de Babyionia fe apódete del coraron : en lo qu..! o f í r c 
cen fin duda gallardamente , porque y t ü d hombre a la 
mano al principio del phzcrscs vnaciodc grande forta­
leza: no todos pueden contrallarla violencia del alegría 
que es muy arrebatada en los princípio^fi eíperaran al l ia 

. del contento qisando ya viene a entrar el dolor por hss 
cabales, Extremagaudi j U ñ u s i C d t p a t . H o i i i ^ i c x a en eflo 
tanto: pero a la entrada del gozo quádo va el alma figmea 
do a toda rienda el delcytc del fe nudo efia es mayor íor, 
takza que toda exageración. Ta l fuele ícr el gufto que 
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va fiambre tiene de Dbs?q«e éntrelos mayores empello 
nes del ovando le parece íiuue cofa rnortificar cí dcílco.y 
halla contcato en domar ia iniiinaciüii rebelde de la car-
oe,}''tfü?ca con gran regalo en ia contemplación de vo 
Ctücífixollagado , la imiíica m u Tuaüe -<le Babylonia. 
f" Aooftacidoen ahogar con penfarnicntps amargos^los 
halagos dulces de la feoítialiciid^de £|iie rcfulia vo gozo ra 
a fofas que no fe va con otro a la parte en el. Cor ¿jued ne- Prener. t 4 
uit amArttudinem ánimésfuAiin gáudíe tílius non mifcihi-
tur fxtrdneus.El glorioío D é ñ ú t S. Gregorio declaraef- Ma* 
te lugar en dos partesrafsí el coraron que i abe lo que tic- r¿Lc-S, / / , 
ne en !a amargura deíu alma no partirá con el hombre car i expefttis 
nal del rato que de menos codicia parece, cembidoos vn tn uli.reg, 
amigo a vn gran báquetey pufo os por poílrc entre otras cap.j, 
frutas vn plato de peras vergamotas,haUaOes cerca de vos 
vn hombre bifoño.que no las conoce,y corno las vee arm 
gadasjy no de tan boca parecer , echa mano de! pero de 
üfagon j j de la camiieíTade Agreda que con aquel color 
encendido le licúa los ojosjy al otro plato dale de mano, 
Pero vos que íabeys lo q teneys en la fruta aproucchays 
o i de la bifoiícria del otro y llegays el p!ato a vos fin que 
os le puedan íacar délas maooSjy no partís Con el ni aun 
¿e íáscáfcaraSiPuesfabéd q«ecíTo quiere dezir Salomón, 
Codiciatanpoco el mundano el rato de ía t n í k z a , por ó 
ignora íu valor y no íolo le da de mano pero huye de el 
por la palla, mas el cfpititualq íabe loque tiene en ella 
Cor <jiic ' l r í su i t timuritHdinem aniñid fus Abraca aquel ra­
to con tan gran codicia que viene a ícr auaricnto de el por 
no.p4rtir -clel regajo que experimenta en medio de toda 
fu amargura, que 11 bien no fe percibe tan diOiniftarrcte 
«íleguftojporlo que padece la carne en la tncrtihcaciíxn 
es ctóío fuera de duda que le ay y grande como Sádo Tho s.a-f. 123 
lúas enfensexprcífanienre. * Los Epkuros quepufieron a r . S . t i . ^ 
la bienauenturan^a en el regalo,, tuuicron neceísidad para 
hazee a la forta'cza virtud de obuiar a los dolores del cuer­
po con la memoria de deleytes patlados del alma , y «fío 
Ro en qualeíouicra torii;cmos,c|ue para los que Uegauan a 

T j 0 íer 
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RT mortales juzgaojn porliuiano cOc remcáío' afsí lo r€« 

XÍ£. y . fícrc S. Au*nttin.Fcrtftn¿ini iuhear3Z'i-fi ccrforidoUracci 
Ciiii.c,20* deri t^ni non cofellát in mirtew^eneñt iomiaa fua j i c f t 

Z'duftáíemfsrtiterin ánimi c»£itátione^vt per fn í l tnátu 
¿cliciáru[uarurecorddpi&ne mttíf et frtjzntts dilerisácul 
lets Uo pciaron bien el valor de la fortaleza , q (ícgú do i 

olEthic^, arina de'AriftoteIcs)cntrc tormentos mottaies tiene ÍIÍS 
g o z o s prcfentes,como todas las tiernas vi.rtiules.aüoi] por 
occiírrir a vna los dolores del c y c r p o j C o r n u o m e n t c 0 0 fe 

* .. perciben bien. Y para prouá^a de ^ los tiene baíic ver va 
S.Lorenzo en o,oíen preualecíeron contra ks afcoas q ati 

\DThe.vhi záuan l • rvcíihQs,j{€omo áizc S.Lcon Papadlas mote 
fifra, jaro de pctczcSaí-.Srgnier fute ignis quififis vfstt fU4 fu i 

tntus áutÁit. Ayuda fe eflc pcmaoiiéto "de la otra le¿hon 
que loetmm M n h t , S ¡ n*n\}rdpfH(r9 Bhrufkle^Ví q fe da 
a c- • J i de la memoria de la patria m k n i t fue le co--
?ftc -̂ar gozo,<ntrc los lutos'del deíHetro, )^prííio«cs 
de la éfelaiionia cafíi*nem« Dfoi(d?zé) fino puliere a Hie 
rufaíen en el primero logar de bs caufas de mi alegría,y 11 
anicndííla de tener en Ba'nyl.oeia 00 la conien^arc oe la 

Serm»2 , in memoria de.fü Szño tcplo,q come dsze S.B;ér.narcio,ma-
v c r L ^ p > chas vezes coVnencando c l í kn io de Diosa orar traua de 
j i rd . no efl la ciudad San da de Hfemíalé y da co ella principio ai» ale 
rt'f;«íí Det gria.porq alia «íbera tsner d íin y clcorcplmiic'to delgo-
é f e é / y ' f» z o . Ó íi d¡jra{rc(dízc el gran Sanfto)la repetido de aquel 
ht+l affeíto píadoío que tuuieron en efl e Píalmo nueilros cap 

tiuos , y muchas vezes tiene el rato de la meditación e| 
Ghrifti3noíq'í.'3ndol>ao¿dos.lioso)os de lagrynias dizc:íí 
me oíuiflarc de t i patria celeíííaloluideíe de mi mi mano 
derecha:peguefcme la lengua ala gargantaüno te traxcrc 
fiemprc en la mem.cr!asy fino me fuere occafiofi de coa-
tcnto penfar defde acá en los gozos que efpíro poíiccr 
para fiemprc en t i N u n y u i d nen fhrKnqte oranul'if* *4ps 
¿mnit-vifeerum {ucuttuntursccultA ¿d weuertagóudij 
UHS fkid ejl- in H Í w f ¿ l e m , ¿ U £ jVf«w efl ¿H* efi mater no~ 
Jlra,& Ucrymariimvnda vultusmedhantium ¡uferjundi-
furioftdiiraretJídlítHSfuero tul Uieraftlcm thlimentae-
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turdexterd tned.^AtlhdreAt l i n r u d meá f á u c t h u s meisf ino 
memrnerc tuilji n t » frepe fuero Hterafá lem i» f r t n c i f i s l d -
Pit ia mex.Fcre tn frincif'to latitiarfuia f i n í s liltc re fe f i tu í 
efi.VA efjjítlt'j de «las palabras me parece que defcubíí cu 
las dél eJccelíciuirsimo 'Señor don Franciíco Gómez de 
Sandoaal,Duque de Lermá, / Marques ds"0c-i3Í33que me 
tit'fpfrtiron a efe^iuir cííe 2rgiimeBro,y de que he dexa-

tratar • haí! a elle verfo , porque a mi parecer fon el 
m%% f'tí ccinto y feotc-ncíofo commentarto que harta sgora. 
h'C t'iílo á ú . S u h t r á h e n i A ocnlis dcfrhá funerdi dÍKO Neto TdcÍH Vthl 
ce vii bioquete cu que acabauade dar veae no a Británico-, i^.^Cnáía 
y el íuftoriador poco antes auia dicho Irajue peíi hreu-sfi- CA f , 4, 
lentiiimjefetita conmuij U t i t i a , tauto le pefa al hombre 
mund-iwo de que con reprcícntacion de muerte (aun age^ 
najfe interrumpan fus .gozo$,p'cro t i que viue para Oiop 
ante ios ojo's quiere traer ía fuy^conla coníideration cíe • 
fa fin fa'e ai camino al deruaríecimíerito que íucie cauíar 
el poder^y con las cenizas de Hiemíalen corrige los falfos 
plazcrcs,que offrecen en Eabylunia los bienes del fétííí-
do. f' Hdc hales qn* edi, (dixo Sar JananaloJ fíug-iue ex-
fíturut-d Uhtis ^«y>^Epifaphío(como noto Atitloteíes) TúlUuf. 
harto mejor para el íepulchro de vrt buey.Tanto fe apar- ^. THUHI* 
g y ñ animo Chriíliano y piadofo del qué ao tiene piedad J & z u p n l 
TA Fe, q alli sn la fcpuírura fe deífeaua !a memoria del 00* 2. de U u i * 
der pallado y aguí aun co medio de! poder fe pretende ira t.itc c 2. ' 
her entre ios ojosel íepulchro» * Soíiaa los carros trium 
phales de los vencedores de RomaJJcuar vn hombre tras ^ 
íLqae a cada aclamación de! pueblo les dezia en afta voz, 
acuérdate q eres mortal como los otros. Y como nota San 
liicronynio.otro tato hizo Dios con S. Pablo, para q la EP^ñ 2x1 
altezadelaíreuelacionesnole cnfoberuecieíle.er rfimí? " 
UtionuhumilUndrt f u ^ r h a m o n i N r tfutda humdn ¿ ¡ m h e - p 
c t l l i t M i s a f f o n i t u r i n ftmiiitudin'e triumphantui y fmhtu • I 
menrm retro c. mcs ddhxrebat, f%rfing«Us AcclamátioWesí i 
utum i i c ens .Bominem te ejfememtnto, f Que como po 
deró Tertufíiano fue grande cncarccin.r. ^o" GC la ojlorui In 
riei trmrapho ? pues fe tenia por neceijano aquel fre- ^ . 3 3 . * 

. . no 
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tm pan que no le dcfpcñaíTc. * Enfin allí defengaña-
«a o t ro , V yua detras guardando al vencedor ciíctcU 
pcño .pe ro aquí el m c í m o principe ( que lo pudiera re-
! uf »rV'aíladc carcaríe coa el deícngaño.y dcídcel m^-
vor lular , que feñor fin corona ocupa en el mundo, 

e . ^ ^ ^ íeeí laUyendo a los o t r o s - ^ ^ / ' . ^ ro-r. ^ / « n j S » 
txtrcmUm h e v u h humana como no te confundes: homote loco de q 
n n f * . ' vt te deiu.neccsf poíno y ceniza adonde ínbes? CO.T.O no rc-
t , r . \ ¿ i * p í e n l o que has de echar menos el diadel juvzia no 
h t l ^ v c h r aacrtravdocaa verdad ante los ojos ? C*r r ^ e b . t» ¿ te 

Cuiutur. Ion llama c! Pfalmiila el dcfcuydo con nucí ra» pcí>rime 
P f . U . 4 8 ri.is,y el oluído de nueílro fin porque aquclia es la parte 
H n . Id po íhcr .vmasoluKkdadel hombrr.adcndc por cüar t.<n 
huc íocn* Líuiada:t laviaa. .poncíarierpcfu3afiech^a-. :e0opües 

n i f n u s nos ha de hazer temblar el día déla cuenta .aner m y d o 
ih idem. manchado el talonsef|oes auer vimao con o.uido y me. 
l u c h e r w s noíprccio de que fomos mortales, y que ha de he-
fHprrr inc gar dia en que fe marchuc comoí lordc 

'§s i . u ^ . henonueftra gloria. Sodcseins 
nu, 29. & in fedihm eins nec rff#r-
inf i t imt • t A t * 4 J i n t s 

edf. l o . 
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V E R S O. L K . 

aMmor eflo'Domnepiorum Edomin 
die Hierufalen. 

C O N S I D E R A C I O N 

P R I M E R A . 

Que las enemiftades entre los hermanos, 
qmnto fon menos juñificadas fuelenfer 
mayor es,y mas dtfficultofas de acabar, 

A B I D A cofa es, que quanto los vandoi 
Con mas antiguos en vna república , tanto 
fon mas porfiados , y que las cnemiíladcs 
mas fangrientas fon las que ha mas años que 
duran porque con el tiempo fe van oíTrccíe-

do nucuas occafioces de encuentros y arraygandefe los 
odios mas. Buen cxemplo tenemos cierta verdad en los 
defeeadientes de lacob y £lau, hermanos nacidos de vn 
parto, cuyas cnemiíladcs fueron tan capitales y tan lic­
uadas alcabo, que pudo contar San Pablo entre losefre- ^AlSfhip 
üosmilagroíos de la Cruz de lefu Chrifto, auerlosrcdu- 3. 
•zido a concordia,y ahogado en el mar de íu íangre los ce 
los que tenian los vnos de los otros eíTo foc derribar la ta 
piavieja que diuidia las dos repúblicas, eníaochando la 
Ig;kíÍa en que entonces era el Señor honrado con las cere­
monias Mofa) cas, edificio eihechoen CJKC cabiavna m * 
cioi^y quando mucho(»ñade San Augullin) los Proícli- l i l . cenffA 
tos d« ia otra^donde miro Erayas,quaado dixo ,* í r i k t * di m a m , 

le(um ( é f . ¡5. 
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Ucum tenterlj t u i t t n h n ú v A tu tienda 5 que lias de recoger 
gran numero dc'gente.YDaui-d tn v-n Fíalma; Cshfí ehov 
$iht in Eccleftd m<ipia'.ú&h&rtm(dizcjen ia íglefía ©.raride 
do íuie caben Hebreos y. Gendle^cjomo íi^éxera^reconpt 
cere por obra de ta bra^o poderoío la paz q con tu muer 
tcaflentafte entre los dos pmbios muriendo crJa Cruz 
a tus iiranos lasencmiftades mas porfL-das que fe hm cono 
cido halla oy.Pero que marauüla que ayaa i]do tan gran­
des las de Jos hijos,íí las comcr^aron los padres antes q 
nacieílcnfEl vientre de Rebeca fue clcanipo del déCafiÓ 
en que batallaron los oíaos con fus eoce^uebs, y riñeron 
la pendencia de fus fuccíTórcs./» vtére fvpjUn tdHít fratre ' 
J ^ ^ j d i ^ O f e a s , aun antes de nacer comento iscob a 

Serme.70. triapiurjouc es lo que dixo S. Pedro Chryíologo. Pr ins ' 
didfut celare , cjuam mfchdnte triumfhdre (¡uárit v h t f t í 

l ¡ y i s v i r f Y,parece lo mcfmo que d íxoS . Ambroíio de Sanéla 
gtnúus* Ym%xnea-dum i ¿ore* ^urtíd^-fAm mat*rd viflerUA^ri' 

enero pucs^dize Chryíologo) Tupo laccb * cícaramu^ar 
que viairy antes vencer que pelear. Que es el mas raro y 
prodigiofo encareciiniento que en. materia de diíTeñfio» 

%ih*i€dni oes fe puede imaginar, f Dixo agudamente Tcrrnlllano 
<f^»/,2á'. aeíle propofico. Ptttentehforfitan fetuUntia inf.intite , 

¿nte certAnttsptam vwentis ¿ s t e ¿ n i m e f a (juám an imd* 
ta j t tántummedo mdtrem Jiihfattánis turh'dffet. Ae ium 
fartus dfcrirHr,&dugurát-ds m t g m f c i f u r t fute Um non 
dnimajolftm frohá.nturinfant'mm,fed *Tfu^nd, Poricto-
fa ofadia de nmez antes batalladora que nacida.anies ani» 
mofa que animada.íi a foía la madre vifíera turbado c© fa 
refriega^Pero en fáliendo el parto a tez y reconociendófc 

: io que prophetizaua la lucha del vientre, ya no paro en 

rocezuelas de niños fine en pvícas de campos formados.* 
Ya fe ha dicho de dos hermanos qué fe quí fie ron tsn mal 
en- vida-, que quemándoles jumes los ctK'tpcs e l ím-
mo del vno fue por v m parté,y el del otro por otra» De­
manera que pudo dczir por grande impoísible ú otro 

^ i ^ Poeta. 
GKÍÍH in zt novt frdrernoz 'cxterrtnmdídftmt* 
I h m * p e l a 
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De la Ungte de Abel ch'ze b Sagrada Efaíptura q def-

ps: »si eií r... *, • JÍ.* j u'iciií c-aifu C r^ucaunqac 
es figura rficrorica de proíopopeya en que fe atribuye v i -
d.\,Á las COLAS que no la tiensen . icd i via para ponderarla5 
ertraneza úti agrauio de Cayn,nü pudo cczníe mus que 
no le aaer ohiidada el SanÁo Abei con la mmtie. No le 
pareció a Seoeca que auía dicho poco Oükiio guando d i -
Morque Hcuádo a facrificar a Polixína al túmulo de Achí 
les,nono que fe auiaa alterado con fu venida lai.cenizas 
áel difaoélo. 

rtrnulc i**<fHefCr>fer4thcStej». declamar 
Pero que tiene que ver no íe acabar el enojo con la SJU'.A. *' 

muerte,© comentar aatcs de la vida5 A l l i ca virtud de los 
odios antiguos paííb la enemiíhil la raya acalfurtibrada, 
sea fe coiiiiencan a trauar íaíignemas coemif?adcs antes 
que entre la vida en la carrera.Eílas rliiTeníioocs fuero crc-
cieado demanera que no tuukron ios hijos de lac.' b roa* 
yores enemigos en los Chaldeo. que en los vecinos de 
Jdurne^cjuefueron dcícendicntcs defif^de oui n íc que 
xan en e l le verfo por auciíc declarado comra ellos an -á 
do h ira,y irritando el coop deBabylonia , sunquando 
üegaua a viar de piedad con elfos de carnada. Pmleró feo 
nr eíto de Binchas maneras los del pueblo de Dios por 
íf r pande la venganza q los Idurneos toniaua.; dd?os en 
verles yr prefos a Chaldsa.por moílraríes peores c tra 
ñas auaq ios eoemigosacuíandofes de q dexdlcn bfedra 
en el citnicmo de la ciudad q fce Ja gloria del mundo." Por' 
f ^ ^ h z r m m o i de quic era ñus natura! cínerar m i 
da,ydeíVnu.,q deíamparo, y cotradiéf 16. Acece rftucfaas 
vezes fer ta pareados dos hermanos,q los padres bs def 
cc^ocen y le eng^an en e]Ios:y co.::o porScraton c N ^ rr r I ' 
Poeta^y b. Auguífm^io con p¿co uuffo ínvo ^ Enchr' 

ranees fiadores pretendió echar la na iunl^a i ' ^ ' ^ 
la concordia fraternal . Y no rbO-nr. T 

a cada palio tantas diíTe^ones ? t f ™ V*~ * 
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fa «oIo« c m t i x c S ' T t l y m á t r i s m i * j > n r n á H í r n H t ttHfrdmel 
Es pofsiblc que mis hermanos ayan tomado armas contra 
ini?Q«e los que auían de fer en mi defenfa efíos me hagan 
mas pefados tiros'Grande erophafis tienen aquellas paía» 

&e»ef.}i bras que dixo Dios a Cayu. f Á g u s , t ? frsfugus eris Jufef 
terrdm qn¿ ¿ f e r u i r as funm > crfufi epit feng ti in em frd tris 
t m ie mdnu fwrf.Ponderad la,palabra fuícepir , que quiere 
«Jczir,detener el golpe «de! que va a caer, j ponsrfclc de-
basco para que no fe fflaltrate.-fobrc aquellas palabras del 
Plalmo tercero rw Axt-mi Domine fufceftermcuses. Lo no 

Ljfn¿átf»s to vn gran Doftor deilos tiempos en íu Paraphraíis.J»/-
ceftsfxiieft á i i u t s r futehuifs m á n i h u s idm idm c a f u t u m ^ 
í?;»f j.Tarapoco le falca my&túo d .^Afcrui t es fuf.m.QuG 
fuele fer pcriphrafis de vn gran dolor, que no ay pacien­
cia que le diísimulc»Aukndo cílado lob en el moladar íi© 
te diis con íks amigos , íinaucrle hablado ellos palabra, 
porque vian que era vehemente fu dolor .alcabo.vXffwr 
Job es fuum^CTmalediXí t dieifuo .Ahño íob la boca,y mal 
dixo al día de fu nadmicisto.-quiere á tz lv^otqoh e! dolor 
a romper con el íilencio.Haíía la pacienc ia de Iob íc dio 
por vencida,y obligada a hablar en vn cafo tan efpantoío. 
Voluaraos agora a la tierra que abre fu boca,y íc atrauicí-
fa en §1 camino para recebir el golpe de la fangre innocen­
te arrojada con cnoí© déla roano del parricidáí y veremos 
que es cafo tan atroz hallarfc el bra^o del hombre teñido 
en la fangre ele fu her^anoj que la paciencia , y taciturni­
dad de la tierra en cuyos ojos h m fuccedido delitos tan 
prodjgiofoí,y trayeiones tan abominables; íak de ío paf-
^roonpc confaíilencio^f fe leunnta a defender la inno­
cente fangre de Abel del furor loco con que fu hermano 
la maitrata3cl qual afea la Efcriptura fagrada cncarccida-
mete en aquellas palabras,Di mému t m . Tu que m u s de 
fer a darle vida , y poner la tuya a ricfgo por ío correr le, 
eres el que le has dado muerte, y aun te quedas faboresn-

ftfMo^. do con íu íangrc.En folo el hombre dizc Séneca experi» 
f̂ i 7 , mentamos cíí a trayeion que donde menos íe prefume fe 

deícubre ra enojo y rabia momLy tanto r as diligente» 
ment^ 
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focóte le encubre, quanto cO a mas cerca de hsgere! tiro 
jLa cempeftad da pfcmiíías de Ci en el mar y amenaza antes 
que fe leuante,cl edificio auifa con ícñalcs cuidentcs fu 
ruynaiel humo efta dando vozss antes que el fuego gane 
los techos de la cafa,y fobre todos cftos cxemplos , í«¿/ -
ta ejt ex hemstie fernicies ( ? eo d i l ig tnt ius tegitur tjuo f f t- -
pHSAcceiit* E l daño qae viene por manos de hombre fue 
le fer repentino donde mayor feguridad fe penfaua q auia 
de allí fu ele n fobreuenir mayores trabajos: que es la caufa 
que embiando Dios a Samuel a vngir a Dauid por Rey de 
fu pueblo le encubrió con tan gran cuydado íaperfona 
que tenia elegida para el reynohaíla el punto crudo dizie 
dolevete a Bethleero,y junta los hijos de lfai,y yo te de í . ^ . i ^ . 
clarare allí mi voluntad. No era mas barato auerie dicho 
que bufcaíTe vn hijo de Ifaí pequeño q fe Uamaua Dauid 
y le vngíeíTcilKo ay duda: pues para que atraueflb todos 
aquellos rodeos'preguotadlo a S. Chryfoílomo que amr In pfa» yo 
parecer dio en el punélo de la díffícultadi hizolo Dios»di Ham^u 
ze el fanflojCon grande acuerdo preuiniendo la embidia 
de los hermanos de Dauid,quc i i acertaran a barrütar que 
fu hermamllo pequeño^auia de fer fu Key5procuraran cf-
toruarlo matandole,porq fí deauerfe foñado lofcph Rey 
de fus hermanosje cobraron tan grande odio,que eílume 
ron ya rcfueltos de matarle,no pudiendo fufrir que íc les 
antepufíeíTe,aun entre fueños y de burlas, juftamente pu­
do temerfe Dios,que íí declarara antes de tiempo,quc era 
Dauid el que quería para Rey, auia de alborotarfe fus her 
roanos y intentar otro tanto contra el, como intentaron 
contralofeph los íuyos, Itdque ignor<tntm cauteU mdter 
effefta eí/.Afsi que la feguridad de la vida de Dauid confi 
ftio en el (ilencio: tan poco corno efto fe puede fiar de la 
voluntad de vn hermano para con otro. Llego la hora de la 
muerte de Xacob,y acordandofe áú agrauio que le auia he 
cho Ruben,quc fue tan grande y un defufadojquef como z í . s í , f tn 
aduirtio muy bien mi Padre S.Auguíl¡n,a€flemefmo pro tra Fánfií* 
pofíto)aun entre Barbaros, dixo S. Pablo que no fe ova» t*j>»64* 
tt calisfernicAtio <¡u<iUs ñeque in tergentes , i r* v t vxore i*C9tÍn>% 

V f á t r i í 
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hitris fu'í ( t l i fu i shahedf» Echóle coa m o j o - ' z q n d h tcrri* 
ile maltiiciün:No te logres que tan poco refpeílo tuui-

€ e n t ¡ , 4 ' ) ' fte a mive¡%z.Effufiés es,ftcut dqudinsn crefedsiquia afee di** 
fii cu'hile fa t r i s t m ^ t T m d c u U Ü i firatu'm íf/«í.'Viene a.-mo« 
rir defpiiffs Moyfen,y redoca en fu teHaiticoíQ la íeotco-" 

rheedoret. cía de Iacob:no quiere que paíí'e adelante el enojo. ViuAt 
^^,44-. & !{uben$ 0 'nen m ú r i a t u n M i m Rubén y no nmet'A^tm dure 
: ^ 6 J n m u -mas la iodignadon di i 1.,«tíia.dizc el legislador: bor-
teronem* refe la maldición defes tr.Lnirvcees la caula de efta piedad 

37. (clise Tijeodorcto)line la que R ú b e a moílro coa fu her­
mano Ipfep'h quaodoie qncrian matar iosotros3íolo el irt 
ílilio ea que ie ernpezailen coo ammo de facarie defpnes-
y volueríele a fu padre , y afsife laftimo tao ticrnameiitc , 

; qtiaodo no le hallo donde petifaua > que no ofaoa perecer 
delante del fiejo» Obra os parece eíla.que no merece en 
los ojos de lacob ^oaiqiikra agradecimiento? Q^c donde 
todos los.deaiashcrmaRos eraaa quitarle la vida Rtibca 

• feayahalládode íup.artefBien.mereceporcierto que fi fu 
padre ai morir ie condenepor el deliéio que cometió ce­
tra ios canas:Moyíen le abf«;elpa-jiy eo deícuento del agrá 
mi© hecho al p3dre,toirie.lapiedaéq.iie vio con ioíepl^.q 
no fe halla tras cada cantón vn Ijetmano a quien toquen 
los buenos, refpeüos defo faogrc>como le tocaron a Ru* 
ben : antes fe encontraran muchos que tengan mortales 
embídias defasacrecentarnicotos 3 auiendofe de regozi-
lar coa ellos corno coa bienes coitiinuoes» Befamor que 
íienten los del pueblo de Dios, con tan-grande efírcroo, 
que la priiuera palabra que eadert§an a Dios en todo el 

Walmo es la querella crimioal que dan de fus herma-
nos los defeendientes deEíau , de quienes fe 

üjueftrao mas offeodidos que de los 
mefiaos,-Babilonios, y contra 

-/ qahbes piden prí-
k mero juílí-
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rum Edom. 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A . 

gjte con aquella palabra > Edom^motejá** 
ron los hijos de ¡fraelde ignorantes f f ra 
fhanos a los ídtmeos s j que el poder de-
Acompañado de diferecion es cierto ca~ 
mino paraperderfe las repúblicas. 

N T R E Los dos hermanos, lacob, y EfaUj, 
¥ u o voaiofi^De diífercncia^l voo cfa r o b a « 
Ao cargado de vello,hotübrc de ca^a,}- d i ca­
po ; ei otro regalado,Hío de piel y de pocas 
fucrcas,criado en el regalo de la madre:pero 

era grande la ventaja que hazía íacob a ETau, en la diícrc» 
cíony buen gouicrno. como fe vee en las trabas myO crio-
fas con q le gano dos vezes el fuayorazgo, y en la inadner 
t e n c í 3 , y pota cordura con que el fe le vendió. Quien viúc 
re kydo el cap.av^íelGcneíis, hallara la cauía porq Eían 
fellamoEdom _» que foeporla grande iropradeodíi con 
que vendió a fu hermano íacob el derecho de la pi i tnogc 
mt«r3spor fola vna efcudiíla de lantejas, de la qual le n o ­
to San Pablo en aquellas palabras de la Epiftola alos He 
b r e o S . £ « / f rc/'í^r vnnm efidm vendidit fr imit iud [ u á ^ Q -
gligcntecílimador porcierio(como aduirtio allí S.Chry-
foftoíno) -Ul valor del Sacerdocio; pues le vendió tar» ba­
rato,q paraq quedaíle codeoada fu necedad k l lamo eo aq! 
lugar la eferiptura con el nombre de las lantejas porque le 
vendió. EíTo quiere dssir, Edcm , cofa encendida de co* 

V a lor. 
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l ú t i j h s r m s p ^ c m o lo era también el guifado. Pulmentu 
t u f a m , Dí^e cí texto , y fue diícreta ía tra^ack ouertro 
Dios enaífreotarle con el color que tenia ía vianda cbn-
dofcle pornombrespar3 que le falicíTen aelalroftro las 
fuyas.Si íiiínadaertcocia , y menorprecio no lo puíiera 
todo en oiuido. Parui feadtns qned f r imagen ¡ta v e n d í -
d / j fc t .No fele dio vnclauo , ni reparo en lo que acabáua 

Jp/'Jf. 8^* de ha2:cr,aiiicndo menofpreciadofcomo dizc San Augu-
fíía)no íolo el mayorazgo , fino eí Sacramento también 
que en el fe reprefentaua.£p» nef otem SanEl i y í h r a h á v f 
y n e á d contemf'tum Sacramenti ¿¡uod i n f r imatu fuo hdhnit 
c c n c u f i t á efea damnauip. Que todo ayuda a defeubrir fu 
poco fabcr>y entendimícnto.Efte nombre parece que les 
rebueluc el enojo a los hijos de lacobjy les renucuaclíen 
timicnto del agrauio.y afsi echan mano del en efle lugar 
con grande fundamento, para affrentar a fus enemigos, 
con ía memoria de vn hombre necio, y prophanojcuycs 
decendicntes eran,y cuyas coííumbres imitauan en laco* 
tradición tan esforzada que hazian al pueblo de OÍOSLO» 
mo ÍI díxeran,acuerdatc Señor que nos has dexado en ma 
nos de gente poderoÍ3}y ignorante,que es la falta que fue 
le hazer mas intratable el poder. Dios os libre de fuerzas' 
indíferetas , que neceífariamente fe han de temer dcllas 
mil d d á a c t o s . S i t forritudo nefira lex in iuf i i t ia . Sea nuc-
ftro poder ley de hazer agrauios(paIabras de aquellos ho-
bres nccios,y crueles,q introduzc el libro déla Sabiduría. 

S A f . i . £1 poder (dize S. Augunin)ha deícguir ala jufticia, que 
por eíTo fe cuenta entre las cofas proíperas:q el Latino lia 
ma,5íf««¿.íí,dado a entender .q no ha de yr en el priíBer 

XÍK'lJ. de lagar , Potentid vero fequtdehet i u f t i t ¡ d i i d e e ¡ a ' tn rehus Je 
T r i n j t t i y cundís pcnunr^defi profpcrts-.fecnd* ante, a feyuédc funt dt 

^.Pues cotra leycs^eycsjíi el poder defacopañado de ra 
zo,es ley de injufticia y crueldad^! q fe «ouernare por dif 

f n i . s i * . creció íera ky de piedad y de denuda. Osfuu aperuir f a -
f tentae^&lex c í e m e t U tn l ingua etus .Qac puede intetar 
vn hóbre necio y podcrofo,q no fea perdición de otros,y 
fuya. De Ncmrod , edificador de Babylonia , dize el 

u libro 



De laefpiritüal Hicrufalcn; j ® p 
l l h t ó á c l C c n e C i s , Xehuílus ven*r*rceum J > i m í * e . Can­
dor de fuerzas contra Dios que en efle fcntido entiende 
d C e r a m San AuguOin,bicn íe le hszieron,pucs por falta L r . 16. ^ 
de diferecion fe atrcuio a amenazar al cielo conel edifi- (tutt.c, 4. 
cío de la torre. Los Gigantes que limo el mundo en fus 
principiüs,priraeros oppreífores (fegun aIgunos)de la l i­
bertad humana, aunque fobrados en tuercas fe perdiero, 
como dízeel Prophcta Baruch;por falta de fabiduria.^/V Zaruch. 3. 
ccnfili e*pers mtle r«if/»4.D¡xo Horacio,Ia valentía defa- l t - 3. C¿e 
compañada dé confejo, viene a tierra por íu meímo pcio, 4 . 
y fin que fea neceílario grande empellón para derribarla. 
Refpondio muy fatisfecho Roboan a los viejos que le 
peáian que aliuiaíTe los tributos,que el dedo menor de fu 
mano era mas grueíTo que la cfpaldade ü i p a á r t M t m ' w u s 
dimitas memgrofster efi derfo f á t r i s «ÍÍ/.Dando a entender 3. ^/¿. l í» 
cjue auia de fer mas duro fu Imperio que el de Salomón, 
laétancioía palabra por cierto3y indigna de la manfedum 
bre real pluguiera a Dios Roboan,que tuuieradcs mas fía 
eos los dedoi,aunque perdierades de la fuerza que os fo-
bra a vos y faltaua a vucílro padre3y alcan^arades algo de 
la íabiduria q os falta a vos y le íobraua á el, que de otra 
manera os fucediera todo.No ay mayor fuerza en las re~ 
publica , que la prouidenciay coníej©; no ay poder tan 
grande,que faltándole el gouierno no fe acabe en quatro ^ 
dias^nitan pequeño queji le acompaña la indunriajnofc 
conferue muchos años, isa fus tuu* fuut furris ú h ' Á n t t f u * 
refpidt contra D a m a p H m . E ñ r a í u compilación para lana 
t l z de vna rouger muy damâ es deziría que fe parece a la 
torre del Líbano, que eftaen frontera contra la ciudad de 
Darnafco.La nariz de laefpofa es la fugacidad y cui dado 
con lo futuro no fe conténtala Iglcfia con tener ojos pa. 
talos males prefentes , olfato ha a cncflcr pata coger ci 
ayrcalos venideros. En el cuerpo natural adukuo Cicero 
que feruia la nariz de muro a la viftai Ndjus ñ a lecatus < /L i / , j , de 
v t ejHAp muYus ecuits interieBus ejfe t ideatur. Y enelmy- naturaDeú 
ftico vemos,que la prouidencia con lo por venir es la de- ram* 
fenía de lo prcfcnte,y aeíía llama Dios la frontera del L i -

V 3 baño 
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baño contra Damafcoicomoil roas claro díxera. Notle* 

rcm«; . t.,i rsynojnl c^ia'fo roquero .de ma 
c-ja preaencroti co c¡ te gouíeroas, y Ja.á'if. 
e miras acl^íante. Ay deíos nnfcrables <líf-

con fuerza y fío amféjqeeaun.» 
•-^hf« de ios hermanos j fu día Ic-llegara a 

-ÍM,ríus ojos vea el fio de fu poder lo» 
de fu cmeldad. 

oes !tíe|r>r 
yor defenfi 
cr eciotico! 

.cetídknres 
qm ahora 

I N D I % B I E I ^ r S L E N, 

C O N S I D E R A C I O N 
* T E R C E R A . 

§lfte el áid que gomara de Dios eljufto, es el 
tiempo m$s«acomodado para pedir cuen 
t a é l p e c c a d c r . 

; 5p g | O R diade Híeiufaíen entienden m u c h o s e * 
O i p g f el ticií.po de ía guerra (]uc Babyfo. 
feÍM?^l ttia!a híz0£luaRdo echo por tierra fus mura-
l ^ g ^ j ilas. jcngu^ge de que íucle vfar la Sagrada Ef-
cnptura.eo que much&s vezes íe liin-.a diade vna repubü 
caelde íii mayor calamidad. Duminus dutem n r i d t h n tu 
j u a n U m preff n i t p i ta ve /nt dies eius. El Señor (dízc) fe' 
teyra del peccador porque vee que fe ílega íudis, eíío es 
t i de fu cuíhgo y trabajo. Diz en pues a Dios, fegon t f í | 
ioterpretací'oo , los hijos de lírael que buclua los ojosa 
Jos agrauios que padeció íu querida Hieruía/eo el día que 
Jaabrafaron los Chaldeos y a la infulctjcía con qut les h i ­
jos de Eíau irritaron4I enemigo contra ella quando vie-
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De la efplntoal Híerufakn. j / / 
loo que yuaác vencida. De fuerte que la fentenciacs Eclí 
.ptica , y tiene gran Cigniíicacioa aquella palabra, m d i e 
frrerú { d e n , Qnc es tanto como íi dixeian , no diísiardes 
Señor la baxcza de lda&iea,^ue viéndonos perdidos a re 
mate e&for^awaelbra^o cantado de offc*ideriiOS: v habla-
tiadetalancjucra en nucflro dísfluior. Porcíerro i i ellos 
vuieraü lid o los principales guerreros, que con lai aunas 
ca mano vencieron a Hictufalen, podíeraíeles djí sí mular 
laarrogancía;peroqfte haziendoíc ala parte del Ctialdea 
le ayuden s apelíi-dat.ia viéloriadefpiies que veen tu cafa 
por ticrra,grao baxeza es fin di-da.Tenicctio cercada, Da-
oid la torre dcílcbtifco-, eíl ana o femados en lás almenas 
del muro muchos riegos,)' cosos que le dauan vaya, di-
ziendojque no suia de ganar la torre. Y fue tanto el eno;o 
que tomo contra ellos,queco ganándola hizo k y s qiie 
ciego ni coxo no entraíTcmasen el templo Y por efla ra ' 
zo'a ílente TertulHaoo que los ciegos que el Señor curo << n 
<n Ai fiuangclio le intitulaoan hijo de Dauidjrcconocle^- trá M d r -
étj íe por heredero deí legislador en cuya mano eüaua vo! (¡o t ¿ f -37 
tíer a íu gracia lot ciegos^ciiíe auian irritado a fu padre T u 
uo por Cierto Daniel por hecho de oente ba>:a b lMomt 
en íaluo dcfdeel muro contra los que efíaua en medio de! 
peligro : de rifo puts íc querellan los hijos de Dios en 
afliiellaspalabras./» d¡e Hierufitlen, Quando nos vu roa 
isas tmbajadosfentenecs fe defocrgon^aton contra no ib -
lros,y gozaron la ocaüon de noeítrp reüdíiriiento, y tie -
ne tábieníu caphaíis aquella palabra, Hiera jalen , junta 
con ú ^ M c m o r e¡to$tA ptincipio de nneílro verío. Ha ín-
troduzido 2 Dios oiuicbáio de la defucrguen^a de Edó«y 
¿irsimulando el agramo que han hecho a íu pueblo, pues 
pata pedule qúe fe aeuerdc del,y que no diísirruK mai Í 5 
ellosc.mngú trúphb puede atr^ueíl^r maspoderoíc jq scor 
dat lc ó es íu querida Hierufalii ¡a ó efta pddcciendo eilos 
VÍirajcs , que no ay me do mas efíicaz para d tkubr í r ci 
amor,q ver padecer lo «j.l'e quiere bit . Liegofe la otra ü n 
n îrar en elfo al fuego ¿ionde fe quemaná los hy.cíIVs de fu 
tirí¿a,y al pütu(di¿cTerencio^fc deícubrio el amor del 

Y jjf otro 
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Tn j £ n * otro moyuelo,que no le fufrio el coraron ver peligrarlo 

¿ t l d A el, i« qsiea?íiaua, Bens difs ' ímulatum amc-rem & celatum i n d i ' 
Barún tus, cat. 'f Y de S.Gregorio Nazianzeno refiere vn gran Hi -
torn.q.dn* ftoriad^r que tenia tan en el alma aquella fu IgleüaAnafia 
m . 38 !• lia q en los borrones de la plurnajia folia hallar retratada, 

quám ve lca lami l irtura formaret *. Quando vio Niío que 
los Toldados de Turno querían cortar la cabera a finrialo*-
aunque eftaua cícondido en la arboleda esperando el fu» 

j £ n e ¡ d t ceíTojio pudo diÍMmularfe.rvtffe celare t e n e h n s ^ m f l i * f 
aut tdntum potuit ferferre del í /Hm, Y port|lie no fea todo 
fuera denocílra profcrsionjcOando padeciendo el pueblo ^ 
de Dios aquella dura ferüíducnbre de Egypto le apparecío 
el Señor a Mo)' feo entre la ̂ ar^a hecha fuego , donde le 
auia pucllo la compafsion de íoá fuyos, y el defleo de l i ­
brarlos de las manos dt aquellos derapiadados íbbreeftá-
tesjcuvos yugos intolerables Ucuauan íobre fus ceioizes. 
Trofter daritiAm eorttm «n i pr-sfunt e f e r i í u s def e » d i , v r l i 
herem fofnln,n meum. Acaba Conmigo tanto el dolor de 
ver maltratar lo que quiero bien, que a trueco de íocorrec 
l o } m t entrare por el fuego y las cfpinas. Todo ello le di-
Zea a Dios nucüros captiuos en aquel medio verlo./» die 
fíierufilen. Si íeguimps efla interpretación que tienen 
hombres muy doftos Pero por mas verifimil tengo, que 
fe habla aquí del dia enq Cyro auia de dar libertada los 
efeauos y licécia para edificar el teplo , y q íe llama dia 
de Hierufalt^el de íu gloria y mayor pujanza, que cntrsm 
bas inteiprctaciones apunta S- Auguílínep efle lugar y 
parece q inclina mas a cíla fegunda. La Mageftsd de nue-
íf ro Dios es buc interprete de Re vcríb.J/csgnemffes , & 
tu , & <¡H:dem in hac die tua, f ¡u¿ ad face t i l ? . Dia deHie-
ruíalen llamo a aquel en que h vis gozofa foknizando co 
ramos en las manos la venida de fu Dios. Demanera que 
piden íegun «ña declaración que bueíua íobre cí atreui-
roiento dcldümea,cl dra que Híerufalen quitare el luto, 
y viene muy bien coa cííe feotído d^memer efío^ que da a 
entender q co diíFerir el caftigo h a í h enteces efta Dios oí 
üidado de los que Icoífcndicrcn , o por lo ajenos ha-

"""* ze del 



De la cfpirítualHierüfalen. J I J 
zc Je! qise lo cfta Vozes ion cílastklos amigos de Dios¿ 
afiligidos en la íeruidumbrc dura y intolerable defte mun 
cío, confuía Babyíoaia para ellos .* que íe acuerde ( le pir 
den)eldia de fu venidaglorioía a juzgarle délos defaca» 
tos que fus enemigos han cometido contra ÍÜ Igkfia y fu 
honra,que aquel feraeí verdadero día de Hicmíalcn quaii 
do baxara de el Cielo cenouada y cargada de loy as, como 
quien fe viene a cafar con Dios.Día en que alearan los ju ­
lios la cabera que no han podido leuaotar acá entretanto 
tropel de trabajos-día en que de folo el rcfplandor quefal 
dra de las llagas del cuerpo de Icíü Chrifto fe beatificaran 
los ojos corporales de los bknauenmradosjy íc cegaran y 
harán arroyos de lagritpas los que fe las dieron,que lo pr i ­
mero dixo Sant Auguüin eo el roanuaíjy lo fegundoSant 
luán en fu Apocalypíis.7>«f vniebit eum cmnts ecnlus, CP C a f , l 6 l 
¿¡uí zum f H f u g e r u n r . \ x r m h ^ o x w í o los que le dieron Cáj>*%, 
las ilagas y temblaran de efpanto y de dolor. C r u d a ta, / » 
cArne esrufeum , afficient treptdi fuem eenfxere rehelles, H 
Para entender la mageflad co que Dios fe prefentara ante 
los ojos del inundo aquel día, y el efpanto que caufara fu 
poder en los corazones de los enemigos de íu íglefia , ba­
ile considerar con Sant León Papa^que acabando de reti-
rarfe a orar a fu Padre la noche de fu paísion, donde hizo 
prucuas cuidentes de la ílaqueza de fu humanidad kafta 
llegar a fodrir íangre de congoxatfalc a fuera donde le vie­
ne a bufear vn cíqu idron de hombres armados y con vn, 
£e« /íífWjdicho con la mcfüra que de íu humildad íe puede 
prcíumir > da con todos ellos en tierra : Infiere Sant León i 
rapa,miÍ3grorafoente,y San Auguílm, y Sant Gregorio, 
Qjad noti Pottrit mdieftas iuiicAturA quando id fotmt h a - ser . i . de 
m t l i t á s i-udicdKd¿ IQÍXS fe ra la rcpreíeniacion del poder p t f s i t m 
de la Migcílad de Dio^quando vendrá a juzgar y feícn D o m i n i . ' 
tara en íu threno pues fu humildad rea y juzgada en tribu Tr A El a. 112 
nal a genojo bre acabar de íudarfimgre en íu agonía .con /« ' e a n j i . 
vna palabra Cola,da en cierra con tasjra gente armada? M e j y . M e u A , 
pues fera el du de Hicruí den , quando viere a fu Dios ar- ( A f . i y , 
filado ea fudefcníarpcra cííc plazo le pide que fe acuerde 

V j dr íus 
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de fus enemigosy romc juila vcngin^a ¿ C . I Ú Í , qye bfé 
fccedefa,que hafta entonces haga del <im dtócriue, v otri* 
da los ioíulcos de IdfeOíea „ pero-entonces calo ioíptif&¡* 
ble fera no acordarfe déla ií>eaor pedrarli aue tir^roo a 
los muros de Hierufalea. Memcr e'P* Dymtn't ¡Ai.mm 
Edem tn i ie Mierufklen . Aquel fera el tiempo Scáor ca 
•que abras losfcllos de las caxas tn que eíla« guai dadas to 
dos ellos deliílos-,y r^tíibuyas a los wn-nv^os de ÍIÍIPIC 

no te lian nroaocádo coníus diiscato^ Á:$.n&ñ'i 'ta 
"fi *» facen (c del i £U me^. Agora exa-? .* . ,*\%U -« ^ 4 
eion, delobjCjue fin dudú fe ra de efíedo bien eme.v^dtda. 
Coftumbrc anrigoa fue entre radas las naciones feílar las 
mcfcadurias con tan grande puncluamiad , que vino s de-

f^ ' ¿ir Cicerón de fia madre..qiic aun los cantaros que anian te 
:, • nido miel , y arrope los folia íelías porque las criadas a 

íbrobia de los vazios no fe aproucekaííen de los lkr¿osj y 
dcfpucs mezctaíTen los vnos con las otros,pata que no ie 
le pudieíTé tomar con rigor ia cuenta de los que iesauían 

%i l . l ' u ín tnttegzdo.rtUfsímA vtenfiUum ánnuh cUnfá^Dlao Tací 
t i í . r . i . to f y deíla notación fe entiende la ílgniScacioo del ani-

i l o íjgnatonoian celebrado en authores (agrados y pro-
phanoSjquc era vn anillo con vn ícüo que fe daua' a las re 

Cle^.-iícx, zlQn cafadas como en parte de dote para tcíeñarlas como 
Ith.^tPcda st'iao de íer caferas, y coofernar el mueble de lafáoiiiLa. 
gegU* Ya eñevfo allndiocl meímo íob quandoéiy.o.Qíii fr<e~ 

• t íft tfüli , &n6n oritur <fui cíauáit p l í * * qxdf fkh ftptíí* 
ct.ls. Manda-al Sol que no falga, y obedécele , ygaar-
da laseftreüas c o m o ü laí cerraíie con fn ícjlo. que era 

. lo que íe bazía con las alhajas de toda la siente haz*.n-
doía y de cuydado:en fomma en las caías de n-zon nímm 
m cofa fe podía perder por def • uydo , qye por oluida'da 
qoc parecíeireeílar/c guardaua debax^ de líate y íeiio.pa 
ra que cntendiciTea los críados,que ño aman de ícr pode* 

fV ... roíos a trampear vna íola hebra de fcda,quc de todo (e les 
auia de hazer cargo con grande rigot Agora pnes en* 

.. ' „ tenaereys la comparación de í ob . Tiene la otra ma­
trona quacro madexas de hilo embu^Ius en vn pedazo 

de 
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de oldD-da qm fobró de los anchos de vn cmlím , anda ro­
dando por i 1 e i irado la laboreo poder de muchachas, que 
marauüiaque íe tlcfparezca la vna cklJas? Tiene en fu tíen 
da el otro Portugués vna grueíTa de ínadexuelas en vna ca 
.xa cerrad^y fciladajporioíicl que lea el criado que tiene 
en fu caíá,es mayor el recato del dueño,)' a q«gíc|ukr tiem 
po que las buff|uc,las hallará cabales como las dexó. N o 
le prometa pues,djze lob,criatura oingyna que podrá eí* 
corídera Dios el mas menudo pcufaroicnto aquel diasque 
aunque agora parece que eftá Gluiciado dcirmcbasinfo* 
leacias,no. íc ha cometido"dcl'jHo detóe que el mundo co 
tncn^OjCj no h tenga cemdoj j fe liado en (b cmboltorio 
para Cacarle a lu2,quando fe íentare aesentas, f y pedir­
la del con gran rigor. Todas fas vezes fdize Sao Bafijio) Frc»--
que me acuerdo deaquelgran mmiñto de Dios Moyfcu, mié de í»-
s.quien Dios hizo rao grande honr^ y ca cuyo abono dio dict* JDti* 
'tan illuíírcs tcfííoiosíos , que mereció oyr de íu boca, 
has hallado gracia ante ¡raí, y conozcote mejor que a 
otros,y tras ello veo5guefolo porque titubeó a las alisas 
deíacontradicion , teniendo fobre fí h murmuración de 
:vn pueblo ledícnto,y arrojado le excluyen de la entrada 
de la tierra prometida, halló comprouada. kfeucridad rí-
guroía del juyzio de Dios,y conozco que- dixo con ver-

: dad el Apoiio! Saa Pedro,!! el julio fe i'aluara á p^us el 
percador donde o ("ara parecer: ¥ £í!o pues dizc el meyver 
tfsy&c nuef|roPíalíTi,y el s ignafi qudji ¿n ftccuUyde í o b , 
el vriD que íe acuerde de ios deíacatos del múdo^y el otro 
que deslíe ei ijrdo que tiene hecho de fus iibertatics, y las 
jiizgiíe^<Jofa efpantofa,y para hazer temblar las carnes a 
quien k diere a peníár en ellatqüe teniendo Dios voa me» 
moría tan capaz , que no puede oluidar el grano raas me­
nudo de areísa que eílá fepultado en lo profundo del mar, 
como fi fu era de fu yo muy falto deüa /afsi haga diligen­
cias pata que ningún peccado fe pdle cfttre renglones 

| aquel día, y eferiua con fu propría mano (como pondera 
San Gregorv.) Nazíanzeno ) las partidas de los cargo i que o n t i t n l ^ 
nos ha dq hazer. Oemoítracioa p o r c k r í o cuydadofa, num*A\* 
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y á t que los hombres auiamos de falir rn^y inílruydos pa­
rí DO le offcoder aun en las cofas muy ligcras,pucs rJrigii-
na lo fe i* a tanto que fe le pierda de viña a nucílro Dior. 

C O N S I D E R A C I O N 
Q ^ Y A K T A . 

5"Qse ̂  ^ a ñm íra níeo ̂  FaZj a^ P*ieMo 
de Utos je llama con raẑ on dU de Hie* 
rufeien:y qué efismos obligados a confer 
uarU con nmjtros próximos. 

V I E N Confidcrarc attcnísnientcla íignifí-
cacion de la palabra Hícrufalen, echara de ver 
rnucho mejor^porque fe llama día de Hícrufa­
len el de la bqclta de Babylonia, y con mayor 

razón el que leí» Chrifto nueftro Señor tiene confagrado 
deíde íu eternidad para iuzgar el mundo y dr.r deícanío 
perpetuo a fus landos. Hierufalen quiere dczir, villa de 
paz, etymologia de que hazc mucho caío Sant Auguííin 

X/í. i2>ie y fan Bernardo,y laIglcíiaeo el hyn.no írrhs hetta tfiera 
&eneji ad feíem. Y aun Sánt Pablo en la carta que eferiuío a los He 
í treram» c, breos hallo m y fíe rio en que Melchiícdec fe llamaílc Rey 

de Salem,q quiere dczir Rey de p2z,íigcra exprcfuísíma 
Serm>p de de Chrifto,afsi en el reyno como en el íacerdocio: a f a m í " 
tfcenficne, l<ttus autem filio De l , De manera que preciandofe la ciu­

dad Saoftadeí blaíon de la paz ha fia traerle fcñaládo en 
el nombre,)-' (¡endo fu Reyno Reyno de paz : con razón 
fe Üarna día de Hierufalen el que diere fin a las guerras, 
que fi notamos con cuy dado las palabras de íeíu Chriílo 

nueftí© 
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nucflro S e ñ o r i l d u que lloró la perdida defta ciudad, ha* 
lUcemos aun en ellas,vna efficaciísíma prouan^a ddla do 
¿lrina:acaba de hablar con la ciudad fan¿U,y de llamar día 
fuyo aquel en que entraua fobre vn jumento a regozijar-
fe con ius ciudadanos, y porque nadie dudaíTe porque le 
auia llamado dia de Hieruíalen, añade la caufa que era ca-
trar de paz, tnanío, y apazible, no íobre cauillo batalla-
darjíino fobre animaldomeftico^y de íeruicio. S i cogne-
í i í jfes^jrru O* quidem ir* hac die tua fnaad pacer» tihi.AS* 
fique con razón fe pudo tener por íuyo día de tan gran 
paz,y juilamente mirando al hecho de entonces llama* 
ron los Prophetas Rey de Hieruíalen a quien tan pacifico 
entraua en ella:que harta los dos animales en que entró de 
notaron ella concordia, £af F^ex tuus z enit ttbi wanfae-
tusyfedensfaper afifiAm>&'fiiper fu l luWff l ium dftri¿ . Co­
munmente entienden los Sanílos por la afna enfeñada 
al yugo el pueblo Hebreo que tantos años truxo el de fu 
ley.Y aísi añadió el Propheta no fin myRetio.Et [ «per pul 
lumffilÍHm ful? inga l i s . Y por el pollinejo cerril y por do* 
mar,el Gentil que viuiaíln ley eferita. Suf et ¿juem nul lus 
adhuc homínHm fedn. A l vfio,y al otro reduxo Dios a con 
cordia coa aquella gran maníedumbre, que el Propheta 
alaba en erte texto : yno defecho la ice manca del ludio» 
íbberuio, ni la ebra achacóla del Gentil íuperíliciofo.co-
mo coligieron Tcrtulliano, y San Hieronymo de aquel Tertul . l ih , 
texto de í íayas , que entendió del Señor, San Matthco. aduerf r# 
C d l é m u m cfHajfatHm nen contera, CTImum fumigarn non daos.ca.g; 
exttnguet.Lizvab al Hebreo caña quebrada , porque era Hieren, q, 
hueco,y cargado de hoja de apparencias^l Gentil, cíiopa i ^ d j l ^ 
que hu nea,porque falto de fee y conocimiento de Dios, fdm e r f « , 
noconferuaua mucho el calor tic los buenos propofitos. y per M á t t . 
debajo deHas dos raetaphoras figuc la comparación del i t - l f a i . c\ 
que pifa tan blando, que aunque fe paífee fobre cañas 42. M ¡ t t , 
quebradas no las hará pedamos con el pefo , ni matara la 12, 
cíiopa que humeare , tan ligero camina, y fin apretar el 
pie. Figura de, que vio el gran Poeta para ponderar la l i ­
gereza de Caajiiía' 

l l U 
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l l l d velint¿B<s fegetis fer fumma veUret 
GráminA>nec teñeras curju Uftjfet ariflas: 

i velmdre fer médium fiufi-x fufpenja turnen t i 
Fcrret iter^eleres nec tingeret <& yuore f l a n t á s : 

Afsi que juftiísimamente fe llamo día de Hieriífalcn el 
de tan pacifica y feliz entrada,y por la meíiiía caufa pudo • 
llamar af>i el Real Propheta a! que acabo bs lides conti­
nuar de Babyloniaiy reftituyo los vezinos de Sió alapof 
feínon de fu primera paz:para eíTe día paes remítec oyef* 
tro Fíalmo la vcogsoja de los hijos de Efau, cotonees es 
(azon de caitigar al Idumeo, «juando llegara el día defean 
fado dcilíracUta^no es tiempo de eotreíacar los malos del 
mundo en tanto que el pueblo de Dios vine en Babylo-
niaXeed la parábola de las zizañas,y veiIuhcys. |Loilum-
tuHM ficut furris Dduid, c¡u¿ ¿dif.CAÍA efi cum frtpughacum 
Iw.El cuello de la efpofa es como la torre de Daúid^ edifi­
cada con grandes pertrechos, y quiere dezir que laíglefia 
de Dios no lenaotara cabera fenorii y defcolladametc, no 

•feynaraen pszefeí\t'a y libre decontraáiílionessno vera 
clcaílígo genera! de íiss enemigos halla que ceítenlas ba 
tallas della peregrinación,como ni Datiid edificó la torre 
en el Alcafar de Sion hafta que echo fuera de la ciudad los 
ícbüfeos.En raoro que al mundo> le queda lan^a en hieíia 
contraía cípofa de Dios fe ha de dilatar la pofTHsion glo­
rio fa del Reyno , y el dia que eííc llegare , llegara el de la 
venganza de los que la han hecho guerra. Con grande iri-

Ctmment. genio notó San ííidorOique de todos los Pfalmos de Da-
ii-i.2. p^eg. uid,folo el ! 7sfc incorporo en los libros de los Reyes, y 
£df,^,. no fía particular coníldcracion,porque promete en el n~ • 

talo cftado Ubre de emulaciones y enemi{|ades. r>? é i e 
liherAHft eum Demtnus dt manu « m n i u m tmm iesrum ems. 
Y eílc no fe hallara fuera de la quietud y de fea ib de aquel 
Reyno Por canto a folo aquel Píalmo fe le refernó co mo 
proprío afsiento el l i l r O j ohiO oria en que fe trata de ios 
Reyes.del pueblo de Dios, | Fueron también prophc* 
ticas las palabras deíle verfo, fi las referimos al dia de la 
omerte de I £ S V Chriño nueílo Señor 3 que con ma-

• yor ra 
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yor razón'fe pudo llamar día de Hicrufalen que el de la 
LucUs de Babylooia , poique en el fe eftablecicron las pa«-
zes eatre Dlos%y el mundo:)- quedaron firmes los coíicicr 
•tos coafífínados con fangre de Rey.Eílc fue el día verda­
dero que na conoció Hierufalen po^ foyo en quien fe acor 
do el Señor de los hijos de Efau , como fe le pide en cílc 
verfotquando las enemiftadestrayacbs entre !•>$ dos poc-
bios dclde antes dei nacimiento de los fundaviores murie­
ron en la Cruz aíus roanos,y fe ahogaron en ctmar p h -
dofbde íuíaogre , allí fe trocaron las- efpadas en hozc*,-
y las langas en rejas de arado .• allí ícgtangeó a cofia de 
la vida de Dios , pa^ fegura para fu IgJeÍJa3 qwc la que-
baila entonces auían gozado los íuyos , ni careció de fo- . 
breíaltos 3 ni doro mucho tiempo tampoco. Ponderó 
gallardamcote San Gregotio Nazianxeno aquclLs pala- Ordf, i^,' 
bras de San loan en el capitulo catorzc . T a u m r e t í n 
volts . Mi paz os dexo , el verbo de que vía tiene ( í g n i -
íicacion de legado de teftamento. Et relinquent d í u n i s 
dimitas jwrfj.Auran de tefbr,dize el Real Propheta enfa-
uor de los c f l rañoSjy cfTo cs.^elintjtiere.ltwc pues lo mef-
«10 que dezirdexoos mi paz c o m o manda pía como el 
mejor legado de mí tefbmento, que baila confirmarla? 
con mí muerte no la pudo tener fegura el mundo.!:! bien- y -
aucnturado San Athanafío en vna Oración que hizo } D e " J u u ^ ^ f y ^ ' J ^ u * ^ l 
Cvacs , CT Pafs/cne Domin io Coníuicíó con agudeza vna ' ' ^ l c A ^ m o t / ¿ / ^ 
circunftancia que ínteruino en la paísíonde el Señor, Ha-
lbreys,dizc , que por no romper ia veílidura de Chri-
fto, ecluron íuertes íbbre el!a ai pie de la Cruz los íoU 
dados codicíofos, y porque fe la llcuaííe encera vno , tra­
go Dios machos años antes que no tuuieíTe codura la ro-
pa-Pues caread eüe íucceíTo co el que timo al meímo tiem 
m el velo de! templo, y vereys que guardado en eí Sdn» 
Mk ftnííemm, donde no fe peraiiíia líegar gente lega} íc 
rompe de arriba abaxo fin que nadie toque a e l , que'es la 
caiiía? aíii efpiraua la ley, y aquí comcn^aiia el Ruangelio: 
a! Fcílamento víejo^un en ios ro ía te» le quedó elretin-
sin de las difeordias l y el nueuu deíds los priocipios co-
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rnengo con el pregón de las pszes", al mefrno tiempo qué 
el velo no efta feguro de ciíma y de díuiíion en poder de 
Sacerdotes , la veftidura del Señor lo cfía al pie de h 
Cruz,y co manos de Toldados, f No podemos negar que 
fus ddgadeza del Sando y de las que merecieron aquella 
grao recomendación que el otro Sando Abbad nos dexo 

Prdt , Sfi<* defudoftrioa*C«»* ex SAnSli^Athanafa efufeults a l i juid 
rit,c,AO» in¡ieneris>ne(¡$ adfcrihendum (hdrtas hdhutrtsAíi vefiimen 

tis tms ferih ¿//«i.C^iíaiidoliallarcs,dizesaigodelas obras 
de San Athanaílo , y no tuuieres papel en que eícriuirlo, 
aun que lo eferiuas en la capa no lo has de dexar de trasla 

tptf i , a^j. dar. * Añade Sane Auguftin aefte hecho vna diferctare-
prehenfion de lo que en nucíh'os tiempos paíTa,^ m i l i t i 
l>ns{áize)?ii}& eft dfnifa veftts ftndgntts in Cruce, & A v a * 
his diUceratur Sacumentumfedent i s in cceh,No k atrcuie 
ron ios íayonesa rafgar latuníca de Chrifto quando ef-
tauaclauado en la Cruz5y nofotrosnos atteuemos arora. 
per el Sacramento de fu paz, agora que efta reynando ea 
el Cielo.Por cierto el Señor no pudo echar fiador a la íe-
guridad de fu paz que no lecchaííe: ni encomendárnosla 
con mas encarecidos fentimientos que nosla encomendó. 
Con eíTe lenguage fe leuanto delfepulchro:no íe íecaya 
de la boca vn , f a x ve bis, a los predicadores Eaangelicos 
les intitulo pregoneros déla paz .Quaw fpeciofí pedes Enan 
g d i z A n t i u m pAcem.Y reconociendo el Apoílol efta obií 

l i í . f . c e H m gacion,y por fatisfazer(feguaTertullianojaefta Prophe 
trd MAY* cia^ufo por falutacion en fus epiftolas: gu t i a vthis % & 
tnntc.¿a¡ ^x,graciay paz:y para dar a entcnder,que efta fe deífea* 

ua grande3pondera San Hieronymo que añadió, m u l t i f l i 
M f i f . $ y c e m r . E n la inftitucion del fanáifsimo Sacramento del aí 

tar s eíTa paz tuuo por blanco,a eíTe fin miro en dexar fu 
cuerpo y íangre en forma de combite,fymbolo exprefsif* 
fimo de conformidad y de paz.Haflta en la materia del Sa 

T r d c í d e . i ó craraento ( aduierte Sant Auguüin) que en tiempos mas 
in íidnn* antiguos que los fuyas,reconocieron los fanélos ella ver-» 

dad. Por que efeogio de induílria para ella, pan que fe ha-
ze de muchos granos,y vino que relüka de muchos razi-

mot« 
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mos.Defde el tiempo de los Apofiolcs ( quanío íc puede 
creer)ha.eftado en vfo en la Igleíia, que t i \ ú facrifido de 

. la MiíTa fe de y íe reciba paz,£!We factifuiu fj? (di.xo Ter r^rf^. / / I . 
tulliaoo)i f « Í ? p a c e recsditml Y otro tácito hallamos de orat. ta* 
en San Gregorio Nazianzcno,y S,Chryfoí}onio.Hs muy iq.HazJZ. 
conforme ala piedad Chriíliana, que en el facrificio com cratio* 14, 
numoratiuo de la muerte de nueííro Dios fe renufue e! Chry fo.liit* 
vinculo de la paz que nos grageó con dh.Xon eñdubium J -de cofun 
(dize Séneca) quin fesltcior faxfi t nu juam lacrpita qudm Bione (or~ 
mi'Ltfí riparata fanguine. Ñ o puede ayer duda de que es dis, 
mas díchofa paz la que nunca tuuo occaíiooes de quiebra, £pift,6j* 
q m la que íc reparó a coila de mucha fangreimas dichoía lU-g* 
dize, pero 00 tcayor, que bien fuccede, defpues de mu­
cha fangre vertida quedar mas eftablecida la paz que lo 
cftaua antes de la difeordia; por donde San Angoílio com de a r 
parando la gracia del citado de la innocencia , con la que rept^Crgrs 
lefu Chrillo DOS compró con fu muerte, dize que aun tía. cap.n 
que aquella era mas alegre, porque efeufaua la lucha de la tom.f. 
íenfualidad , f y íubjedaua las fuerzas de! cuerpo al im­
perio de vnacharidad muy tranquila, imperio tranc¡uíl~ 
hfsim* chantatis,* Eftotra es mas cfficaz y de mayores Zfifi»?* t u 
cffedos .• pero íí miramos bien efla paz que inte reliamos 11 Je ciuu 
por medio de la fangre de la Cruz , hallaremos que tuuo tat.c. ¡2 . 
lo vno y lo otro que fue mas dichoía y mayor. Porque Cr l ih . 
fue tan precióla la fangre de nucflro Dios , que pudo ha- c iS .O' l i , 
zer dichofas aun a las culpas que fe lauaron tn ella , como i . cotra pe 
lo entónala íglefía a voz en g r i t o . Quien puede dudar lagium & 
que alcanzó a hazer mucho mas díchofa la paz por quien ccelejiínum 
te derramó con tan grande abundancia : Coofuiion gran- cap.^* 

. de para nueftro deíamor , y la poca conformidad que 
guardamos con nueftros próximos: que paz q umo ven-

I turaenquelaeftabiecieíícDioscon íu muerte , la con-
lírma(Tc con fu fangre, la publicaíle con fu boca , y af-

' feguraíTe con las llagas de las manos y ce H ado 5 en vna fo 
• la cofa no la tiene que es el poco caudal que los hombres , , • 
• hazeraos dslla , auenturandola por ligeriísímas occafio-
aesjy quebrándola por quakf^uiera mtereíTesrque auien-

X doíios 
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donoslagMogeando Dios con taota corta Tuya , es mxw cíe 
l lorar lo que i t nos hazc de nial coníeruar^acon aualquie 
ra daíio nurOfo. 

V E R S O . X 8 

Quidicunt?exinanite exinanite vfqnc 
ad fundamentum in ea, 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A-

f !3jie los wojos arrebatados ha&en en 
el coraron del hombre wrgonqofos efi 
peías* 

O primero que éa eílas palabras fe rae bf* 
fícee confíderar , es la Condición de la ira, 
que es vno de los mas porfiados affeélos, 
y que mas obliga a licuar adelante lo co-
meneado, de quantos íuceden en nueftro 

coracon. Da ni o cílo bi¿na entender ellas pa labras , in­
dicias fieles del enojo que los Idumcos t e n í a n contra 
ILerufalcn , que dcoia de ler tan grande que no fisuan de 
fi que le fabrian dar a entender ai Babylcnio , lo cual 
ss la- caufa de ía g c i D i n a c í o o con que prcuieoen la ref-
pücfta del Bárbaro , y no conficntcn que fe Ies rcpli-
cifle en fauor de Hierufalcn, Otro tanto como eOo 
defeubricron los eneraigos de nuefiro Dios en aque* 
Ha fangrknta vozeria' ú ú [ C m a J ^ e crHcifige:,. Que. 
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por io que allí fucceciio pode ai os entender nudlro 
verío. Pon efe el Pretideote con el pueblo a razones, p i ­
diéndole las caulas qm tenia para irsiiílir co que lecru-
ciíicairc, y la ccípusít-a es, .At t i ¿i ma^is clítmabant í m * 
sifige tmcífge. Quanta roas ínftancia haze el para edar 
al .pyntlo de derecho, y Ucearlo por teta de iuyzio , tan» 
to mayoríahazen ellos , fobre que prevalezca el furor 
ciego / fia dar mas cania de íu pretcofion , ouc pedirlo 
aisi e' eíioju. Eñe es el fentido de ac|i!c!las palabias do» 
bbdas. E x t n ñ n i t e exindnite. Primero quieren que ef* 
té hecho el daño , que fe fepa , porque k lia de hazer. 
Tanto coro o ello faca a! hombre de í¡ , y tan incapaz le 
|jaze de razón la ira , que quando delta no fe figuieran 
©tros inconuenientes muy pelados, aun ni os de andar 
fíempre con grande cuydadodc no-!a dexar ganar tier­
ra en nueítro coraron , por no dar nmeítras en él k m * 
blance de la poca razón que viuc en el alma al tiempo 
que íc apodera dclla , que (como dizc Sao Bafilio. ) fUmUid 
Dientes tacite tarfem vorum tumulttidtíeiiem , pit ira de ¡ra. 
ttntntur Agncfcemus , (jited vir iratüs -fadus afpé&rffK Ündt^, 
"f Si paramos mientes a nueílras fofas en las olas que 
caula la colera*en vn hombre enojado echaremos fácil­
mente de vrr , que no íe le puede mirar al roílro , y 
fegun la doéUina de Séneca 3 ti el Temblante es reirá- L i h ^ i i d t 
to de io qtíc paíTa en el alma , no es diffictthoío de ira ¿4, 3 je 
conocer qual etíara el animo entonces 3 fi eVroílro lie* 
ga a cfbr tan mal parado , que no íc puede mirar. 
• QxALem intra futai effe ammum ctnus extra twage ram 
fMa éft ? *'A£e6 mucho San Gregorio Naziaiizeno la 
indecencia con que iulíano ApofTata Íe enojaüa con fus 
criados, que era tan grande» que le pudo traer el ejem­
plo de la .-ira Diola , que tañendo vna vez la Hauta ídbrc 
yn eííanque , como vio que la encendía dcmaiiádo t-l roí-
tro , y la fjcaua afuera ios carrillos con noiablc fealdad, 
dcrmninó por no verle afsi 3 de quebrar el rnílrUmcnto: 
dandoaeutenácr con eftafábula a! Emperador,c|uc fi quá 
doie comen§aua lacokra adefeompo^er , llegara am»'-

X a rarfe 
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rarfe al cfpejo» elmifrao fe offc adíe ra de las fuertes que 
hazíá en :íui fcmbíantcs el e n o j o : y ttmierapor mvy,-

t i % deJra agenadefü grandeza la paísion qwe le ob-lígaua a dar tan. 
f.12. baxa¡> mueftras de .íî  Contcí lo Platón con cfta doftr i -

oadc S/dnt Gregorio en aquel hecho admirable que refie­
re Séneca de e l , y es el cafo» qne eftando vna vez Platón 
fuera de li de enojo contra vn eíclauo: i»ando!e deínudar 
fin darle logar a que reípondicíTe al cargo que le hazia , y 
leuantanHo la mano con el â ote para cafli garle, reeono« 
ció en fi la indignación arrebatada que le rooyia, y paro fe 
kuantado el bra^o en aquella difpoficion en que e í laKa 
quando le yua a dar el golpe,£ntro aCdío vn amigo, y vic 
dolé paftTjado,y fin exccutarle> le pregunto que hazia , y 
refpondiole,eítoy calligando mi enojo y conferuando la 
fealdaddelle ademan para auergon^arme con eL Añade in 
geniofamente Séneca,que fe ama oluidado Platón de ca-
ítígar al eíclauo luego que echo de ver la indignidad de fu 
colera,porque auia hallado quien lo mereciefle mejor- Ge 
fiitm t l íum defermetu fa f i en t tv i ro feruabar ohl í tus iam fer~ 
u í , ' ]u iá qutm fetius cáf i igáret snuenerat .Tan parecidos vi 
cios ion el de la ira, y la embriaguez , que fe emmicndao 

^ ^ • 8 3 . con v0 contrario,y vnafola virtud los refrena a entram­
bos,poniendo en razone! coraron del hombre,a quien en 

i'T.'m»^^ trambos íacan de n.Coofidero delgadamente Sant Hicro-
nymo aquellas palabras del Apoítol , Non vinolentumi 
m u percujforem : ¡ed mcd(j}ufn . No ha de fer el Obií'po 
bebedor , ni feridof , íino modefto . Donde es mu­
cho de aduertir , que hablando de los demás vicios 
con palabras íueltas , y fin acordarle de las Virtudes c o n » 
trarias , a í o l a la de(lemplanea y la Ira contrapuío lue-

• go el freno de la modeília : porque con vna fofa virtud 
ic derriban dos vicios capitales, Dnobus malis vnum cp* 
fofuit honum , v r t e m u í e n t i a €T irá ,modeJtfa refrenen-
tur . Y íi íe mira la do^rina de Ennio,qne apprueua T u l -
lio en la quarta tufculana, no ay afecto mas vezino a 
enloquecer que el enojo, ^ í n e f t ¿juid/nam fimilius i n 
finís %u¿}r¿?0j4am bens Bnnins i n ir fu d i x i t injanidicoior^ 

Z'ex\ 
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Vex, 9c»li,ffiñttis in fetentU ¿fÜerum \ At^ue fcclcmm, 
¿Hám f t r t t rn hdhent j a n t U t i s ? § n t d ^chil le Hemernc fcg. 
d w l Quid *Ag*memn$nei i»ÍHr£u ? NAm AtAcftn qui iem / 
i ré a ¿ f»r$rem,mert (qHeferdHXtt , L a mermado£hin¿ pro B ettaUd 
íigue San Bafilio con diíFerentes cxemplos y elegátes pa ir4t 
fabras,y no fe puede negar que faca a luz vn enojo mil aU 
querofos ciouímieuto5,que pafTan dentro de! alma»y que 
tíefcttbrescofiio en vn retratojvoa indigoacion la oioftriio 
üdad de! animo apasionado,que tenía encubierta la tron-
qüilíidad,yla diísimttlaua el fofjiego.SoIiafc paíTear orilla 
del mar S. Gregorio Nazianzeno. y de las muchas vez es erAt.2%, 
que te vÍOj¥íias hecho lee he, y otras mezeiado coo las nu- num .2 2. 
ttes.-coEÍidsróattentiinentejqiie nunca hazia alarde délas 
hezes aíqueroías que encierra en íus fctios, lino quando fe 
embrauecejy embia las olas baña las cR relIás, entonces es 
quando fucíe arrojar a la playa tas materias feas y fuzias 
que eíconde de dentro de fí.Ls meíkíole fuccede al cora* 
gondel hombre enojado,que quando le haze heruir la ira 
embia al roího mil deinoíkaciaoei deía pafsion abomi­
nable que le inquieta:dc fuerte que le podríamos acornó' 
Otodarlo q dixo S.ludas en fu Canónica. l lu&usferi m¿i 
ris defpHmantts fuds cofufon fj.Que fon olas de mar ayra-
do qne embia en la tefaca fu confuíion. Buenteflimonio 
tenemos deíla verdad en ci icExínÁnite^xinrinite, Con 
que nos confíf (Fan libremente los Idumcos, que tales les 
tenia el enojo contra Hicruíalen, pues quedan executar 
cana ciegasiuvengar^aique ana alBabylonío por cuyas 
Sianos laaniandeconfeguir, no le dauan lugaracuníta-

eiraes: y como íi vna palabra no declarara balkn-
f emente fu deííeo^la doblan antes de ú t m * 

po para declarar Cu rabia 
Kiejor. 
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j ^ r / D i c r x r. 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A. 

i p D í la hrcmdad con qm el Chriíliano 
dem deponer el odio con fié próxima, y lo 
mucho cjw le canfan s cDíos vengativas 
limadas aleaba* 

N O'ile los mayores Centmtíeptos que el pise 
bio de Oíos touo de ios Irtumeos fue , que 1$ 
hiaefleo guerra con las lengua, couiradiílío 
de mil manerasiní:,i!t)c. E í k ícntimiemo íig-

niñea el termino de que víael Reji Prophfta , refiriendo 
la queica de los hijas de Dios-Q^j dicurn. Como íí pufic-
ra en fu lugar mas penetrante herida hazc con la lengua el 
mal ccrccro,que el eneinigo-con el azero de fus armas. E t 

Tem. 8. in v ts e !ud¿i fctidifiis, D ixo Sanr Aíígyílín de lus eneiiir-
F:f¿l.6%*(td gos del SiO(S'iiiíiis eni,n gUd¡e luc-gtt/^<jnxn¿c ftrcufii 
$%yerJÍ£, fiis%n¡ft jnande cUmdfií's, ermifiqe^ Yuiífige? Tan grande 

fue el enojo de Fula ja contra Cicerón por la íegtind* 
Philippica j que hizo contra Marco Antonio fu marido, 
quedeípoes de auerle hecho matar le mando torrar la^lea ' 
gua, y fe la pallo con vna aguja muchas v :zes de parte i ' 

$,t.%t c9trá pane.Or.ro eanto dszc Saot Hicronymo que hizo Hero« ; 
^ujin.um. días con la. de Sanf luán , que aunque no tuuo laruzoti 

que Faluiaj no dcuio defería iodignacion menor- Taota 
fe ficnten oíFcnlas de palabras El Apoítol S^oetiago lia* 

a la leugua.encmigo inquieto lleno dctoxico,y vene-
¡¿(c l i ,^ , no i nor tú» !n j&ie tun» mtlumt flená Venene morrrfer*,Mc 
l i ^ . d e ci" taphora que para encarecer el daño que hazcen e! hom-
h i t . f á . j . bre 1¿íenlualidad vio íh rño ,y appiobo Sant Anguüio* 

' ^ Q U . ^ y Ft diré lihídt 
Msiicrí^ h g e n iu m fernenri t t n í i A v en ene. 

Quered 
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Q.aerellanfc pues nucíhos captiuos de fas hermanos 

ios moradores de idumca3con7o de gente que con ftt leai 
caá m o ^ z auia incitada contra ellos k ira del BabyloJ 
cio^pero es mucho de notar d í a palabra de prefente que 
lapooecl Real Prophcta encabeza del pueblo de Dios 
quando y . eli.iua orilla de las aguas de Babyloni* harto d« 
llorar fus dtíaílrcs:ya¿fa acabada la guerra: ya de Hicru-
íálcn no auían quedado ci aun las ccn'sss: y aim ellos íe 
eftan en fus rreze5prouocan.da contra la fatigada republú , 
ca al enemigo , COÍÜU Ü Ies vuíeraqjaeddcio materia en que 
desbrauar todauía el enojo. Diosos libre de odios Üeua-
dos al cabo , qaepeíadambrís y enojuelos entre los mas 
amignj jas ay . La diutarnídad es vna de las circunf-
taar.as que mas agrauan el aborrecimiento s porque ha-
XC mas tí.'ffícuítoía U reconciliación. Ay del que paila vna 
quarcfma, y otra cosienoo en el pecho el de íleo de la 
vengst^a , y oi exemplos le mucuen , ni íerraones k per-
íuadcu que elle t*l,finduda que ha puedo a gran rieígo fu 
faiuacio - No haze tata íoftancia el Apollo! Pablo en pfi^rr 
afear al hombre Chriíltano la ira, como la perícusrancía / / 
en ella. Sel non ecciiat fufer irteundidm v ( ¡ h a m . N o 
feos poogtelSol y os halle con vncíko enojo, que elle 
termino íeñafo alas coleras condcfccndieiido con vuef-
rraitnbeciüidadíDixo bien Tertuliano íobrs eíU lugat t i h J t f á ^ 
que en pafundo dcephimera laindignation , ya es enftr* i 'tenttA i , 
nudad conhrmada. Y Sant Auguílin anadio: que con o n . ^ 
el vanigre eftraga el Vaío citando en el mucho tiempo af- £f/J? .87, 
íi también corrompe la ira el coraron del hombre; fi paí-» 
ía de vn día en adelante. En llegando el Sol a poncríe ío • 
bre vucíVi M riña !ia aucros rcecüt:iHado>y fe re na do c! ani­
mo fe puede temer mucho mal. Parece que pufo el Apo • a. ^/¿«t» 
ftol los ojos cael hecho de Abner, el quai ac abando de 
trarpatTar con vna langa a Afael quele yua ñguiendo cié» 
go de pafsioa tin de tender fe por mas que Abner le auifauai 
de fu peligro: vio q loab y Abifay hermanos de! muerto 

• tomaron al punto íacaula por luya halla que fíguitndo 
la venganza d<? U muerte de fu hermano fe les pufo si 

X 4 Spi 
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Sol antes ac definir déla emprefa . f trfc^uentt lus Atittm 
íéah,ef'^htpLifugtenf'em- .A^neT S0lecciihmt' Y vienáo 
Abncx^iQMin Cobré la püefta dei Sol Ikuatun adelante 
fu poríia.y que paífaaa la raya el enojo fe boíuio-a loab, y 
le dixoi Hiénau-iidá, internecieriem vf-wc tuus muero de* 
fí?.Mt€t?an ignoras quam f er ieulofdf í t defperdttcí Es pofsi» 
bl^tiaecl hecho ds tu hermano Afad . y fu muerte def-
'gracíada atí te ka dado a conocer que es- peligroía cofa Ii« 
diar con va enemigo auc no ti^ae de faparre mas que la 
'dereíperacionfliafl-a cjuaiido me píenfás pcrícguír í Pala­
bras fueron efltas tan cílicaces en el coraron de loab , que 
liie^o mandó: tocar a recoger la gente,y todos fe retiraro.-
A cfta hiftoria pues parece qoe a'ííude el Apoílol, quando 
nos rnáada que no íc nospooga el Sol, y nos halle duran­
do en e!enojC"Scomo ks hallo aloabjy Abifay,que ciegos-
de colera con la .muerte freíca de AfacI , pretendían la 
venganza fin rienda, f Dodtrina tan importante^ y taa 
vniüerfalmente rcccílaría,quc aü en CJIOJOS juftos toma* 
dos por orden de DíoSjy en defenfa de fu gloríala hemos, 
víito p!.aticada,y a cofta del concierto ordinario de cielo, 
y tíerra^tanto vaeníaber tc-mar el cooíejo que el Sanélo 
Apoílol nos da. Quien a y que no fepa aquella marauilía 
que hizo Dios en el Sol en tiempo de loíue , quanáo íi» 

-: guiendo el alcance a los cinco Reyes enemigos de G^bao, 
y faltando ya muy poco de! dia co que fe auia dado la ba-
talia echando de veré! Emperador , que las tinieblas ve-
zinasde iancichefc losamaodefacarde entre las manos, 
fe leuantó fobre los eílfibos con brío varonil, y mandó al 
Sol que íe paraffc hafta que fe deíquitaífe el p-weblo,y to­
ma fle íatisfacion d t l campo contrario, y obedecióle e! 
Planeta, y lo que-mas admira la magcOad de fu hacedor, 
con tanta puntualidád,qué íe le clanó, y hizo eilar firme, 
harta que no qucdcUVe pdo^i ihueí lo de los cinco Reyeí, 
y fus campos,/^^/fe v l c i j<ere f í t r f ege»s de i n i m u t s \ms» 
No era razón que el enojo paliara adelante íobrelapuef-

• ta del Sol, fino que a! caer de la noche íe acabara todo, y 
porque la indignación era fanda, y no auía de quebrar por 

ella, 
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ella,quebró por el SoLy cfpcroíe a daría ticnipo,para que 
coa todo rigor pudiefe dessíríTe que ano deíds allí íe venia 
guardando la k y del ApoñvLsaí non i í c i d d r fuper irdcu* 
did.mveHram : Miílerio q m a punto e! libro del Eccle-
üiaílico quando dixo. N0nnc in iracHndia ctus imfeiitus EcdefaG} 
e í l Salfúr vmt d'iesfdtfa t(t fuaji duo í No es afsi qiie por 
dar lugar al eaojo de lofue fe detuuo el Sol en el cieto,y 
de vn día íc hizíeron cafi dos porque no le aicao^afleía 
noche?Porcicfto al que ella coge- * con la Ira en píe,y el 
coraron-inquieto, como quando íe fiado maltratar de la 

• injiiria mucho fe dcue temer, Y íl de aucr pallado día en* 
tero fobre nueftro enojo fe pueden temer grandes incon-
oinicntcSjqae feraf(dizeSan Hieronymo)de los que le de ipf¡9 
xan eouegecer tantos añosfQue no viendo pueda de Sol, 
de que no íe dcuad dar por requeridos a deponerle* otros 
tantosteftigostendrán contra fiel dia del juyzio como 
vezes les ha amanecido íobre Ib indignación cflc gran pía 
neta.^i ^Afoftshs i n t e r p r s t ¿ t n r , Sel n&n ocddát¡"ufer tra­
en n di.i m veftYAmi'juid Agemus nos tn die iudic i j^ufer cus 
ru-n ird^itnsn vn ius dicj^fcd tdnterum dnnorum Sel teftis 
effííí/n'f?Pormacho mejor tiene S- Auguílin en fu regla 
a! que a cada paífo fe enoja,y íe deícnoja a cada paífe^que 
al que es detenido en enojarfe s ü es duro en deponer el 
eíio)'). Dando a entender que el mayor peligro mt t im ma 

\ tería coníiíle en perfeuerar en la ira. El Patnarcha lacob, 
reprehendiendo a fus dos hijos Simeón y Leui dixo otro G e n e f . ^ , 
tmto , MálediÜu i'furor terum quid f e r t i n d x . h i ú á i t o i ^ . 
furor que tanto p o r f í a . De las olas del mar noto Homero 
(y buíca la razón Gellio en íus noches Atíicas)cpc quan- L Í l , t ¿ A f * 
da las leuanta cierno con fer viento mas impetuoío fcaca ^o. 
bao mas preí!o.Porque en paliando el viento fe íofsicgan 
al puqto las aguas.y quando las mucue ábrego, o auílro.q 
fon mucho mas 3pazibícs,a\m pallada la tormenta queda 
inquieto el mar por grande r a t O j p r i m m x q u e acabe,de re 
duzirfe a íu antigua tranquilidad. N o c^ío que mas daño 
hize ene! mundo vn enojo violento, que dcxan Joiepaf-
far con difsirrsulacíon le hallareys luego blando y awpen 

X y tido, 
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ticla,Io que mas fe dcue teme? es vn odio lento y de talla 
da>qae íc vatogendrando pocoapoco , y aun dcípucs de 
reconciliado y depueftoidexa alterado el coraban.oderat 
enm nec fotefM ei qu i t iquám pacifee la f u i , Dizc a cada 
palTo la cfcriptura,aborrcciaIe, y no h podía mirar al ro« 
Uro fin fentir alteración en fí.Efíos fon los aborrecimíen* 
tos tcrribles:cl remedio pues escurar prefío cílapaísicu 
antes que fe arnygue en el alma , qucíera dcípues it uy 
difficuítofade defarr3yg3rrtQ»f reys ver (dize S¿n Hiero-
nymo co la rnefma Epiltola)q\xc tan apricíía quiere Dios 
que fereneys vucllro pecho , y os reconcilieys con rae* 

JMét th . f . f ílro hermaaofpucs adnefíiido, s i o f f ees munus tnum A Í 
A h a r é , O* ¡h i recerdarus fuer is p i&d f r ó t e r tuns hdhet á l i » 
j i i i d á d n e r f u m te reUn jue t l i wurius tHum ante ^ I t A r r ^ ' 
v a d e f r i u s r ecenc i l i a r i f r d t r i tus>, O* fsfte* ventens n f f e r t i 
m u n u s t u u m . Llego Veo a cííreccr fu bczerrillo a! altar, 
con buena Fc3y ciando yarcucflido el Sacerdote/eacor 
do que tenia enojado a fu próximo, que es muy de -pon. 
«Icrar aquella palabcajíí ih i reeordatus fuer t f , Quefi ya 
fuera co mala Fe»y íobre preíaptacCIo de qauícdo oíFendí 
do a fu hermano qría offreccr el racrifíció, fin rixóciliarfc 
con el- No me eípantara que le mandaran lo cjuelc man­
daron : pero íi al!i fdize) fe te acordare , no aaicndoícic 
acordarlo hafta entoncesrque íera razón haxer Dirá al­
guno , oftfccer el facriíiciojpucseí'ia rao adelante , y no 
seria bien burlar a Díosjni ai Sacerdote,}' luego yr a buf-

• car al oíiendído,y íatisracericínias que cfTo dize Dios has 
de hnzcrjaunque no parecía poco clTb. K í l i n ^ H e ih i mu~ 
ñ u s t t tum ante d l tare , No paiTes adelante con ítioftreo-
da,dexasa en el efiado en que te cogiere, buf; a a tu her­
mano y buclue primero en fu gracia, y dcípues la proll". 
güiras, Milagroía doctrina , y con que íc declara bien 
quan aprieíTa quiere nucOro Dios que clüfdcmos los 
enojos con nueftros hermanos, y voluamos a fu amiílad, 
Elafto que vm vez comentado njenos fe íufrio inter­
rumpir en todas religiones, físi Chriílicina , coffio He* 
brea , como Gentílica , es el íacnfício , En la Chrí-

S íliana. 
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ílíana.cofa fabida es que fí vn facerdote muncífc acaban-
da de coiiíégtkc $ fe hs de bafcar otro tjuc profiga con la 
MilTíi fm poderlo diíFcrir por ningún achaque. En ia He- U'Ltiíhi* 
htm bien fc^vee de c|ue manera reprehendió Moyíen a 
/UTOjaporque hallo Gucrnado el cabrón que auian oíTre-
cido en el íabc rnaculoj V n o le auian comido los fjeerdo-
tes que era la. ceremonia eru|iie íc rcmasaua el facriíicio, 
^ac timo Aaron nccef&idad de alegar la muerte de los l u -
josspara cftic íe le tomalíe en cuenta de la falta que auía he ' 
chocnelaltar.Dc VÜS mogucioque teoia el vafo de oro5de 
que fe yua facsuido el incienío con que facrificaua Aíex l - I1.3. r.t» 
dro,cuenta Valerio máximo que llegando por deícuydo 
!os míniftcoselfuego en que íe ama de quemar la v i d í -
mijCerca del muchachoj)'obligándole a dcíuíar el braco 
íopeoa de qucoiarfc , tuuo tan gran coníiaoda el rapaz, 
que p o r q u e Alexandío no interrumpieíTe el lacriíicio, 
fe d.*xo qannac el brago/y de la otra Rey na, dixo el g r á 
Poeraquc para echar de ü a (u herroaua, y quedaríc a ló ­
las dondeno vuictlc quien la quitafic el cuchillo délas 
manos, fiagio q-ie quería acabar vna ©ífieods que tenia 
aparejada^razón que no adasitia rcfpucfta, ni íe podría ío- • 
bfcíeer por otra. 

Sacra n u í f t y r te rite ime ftá Pdráui J í n d i . ¿ 
rerfuere rfl a m m i i s . ' * 

DeX'-nofonte^ifcipulode Sócrates, encareció S. Hiero 
nymo aql hecho iníígne.q tambirn alabo Séneca, el qual 
ctar d • orcupado en vu f ac r i í i c io ícilcne recibió lanueua 
aniérgadc U nháttt'e dgi hijo,)' fío dexar de pallar có el í'a-
cnítcio adeláte le quito de la cabella co rona , y pregüto 
latur aade lamtifrtesy dizíendole q auia muerto pefean-
d > como grá (oldado^e la voluio a poner, haziédo stacijt 
aíus Dioí'cs por el fucceíío,y protcíládo q le auia caiüíadd 
inayor alegría la virtud q le referia de tu h i j o , que trifurza 
lá nueuadc fu muer te .^ id m t m t r e m Xene ¡yhcn tem Secta-

'km 



J ^ É Losdosefiados 
fu 'mJe^fHife cersn.ám dk'tMVié1 etfidem ctpittrefsfuife 

• feftfndm f o r t i t e r i n acie d i m t c i n t e m , t e f e r i t cenctdtjfei 
Pone San Hieronymo efte fucceiTaa cuenta delagraa 
foíiaancia del Piuíofopho. Y yo no dudo que dcuiode 

. poder mucha con c! el temor de ioíermmpir la offfenda, 
cercmonia,quc fs tenia pot tan rcl5giofa5que la efe ufa que 
acepto' Moyfen a Aaroo de auer falcado a otra femejaní^ 
íes pareciera efcuCada3y no fe iuftificara el padre tierno y 
fenti'-'jcoBlamiieste del hijo íi con efTa occafion la 
ra bucko el roftro. Dasme motkio para juzgarlo aísi Va­
le u<» M á x i m o , y Séneca, que hablando deíle heehojdi-* 

Fd¡er*tiht zetNec mínus dim 'itetur GYMIA illum pdPrem , q»i,in ipfi 
pca f . i p ' f((cr¡Jicí0jnHn(idt4 fdt¡ morte^ihtcinemtántum tac ere 'mf-
Sene,de co f í t s ctrenAm c a p t t i de t r á ,x i t .& ' CAter* r i t e ferfectt, Deina-
f»Ut, ¿ d |i§ra que de todo lo dicho queda prouado eficaciísirosiac 
Mé rcíám. te qaan cnbrcuc manda Dios hazer la reconciliación coa 

el próximojy quan poco hemos de perfeucrar en laene-
mirtadeon el pucs porque eíla fe acabe > cede al derecho 
de fu honra,y en el a ¿lo que de fu y o menos coaliente fer 
interrumpido admite interualos.Y a trueco de que fe aca­
ben las difsefiones con nueftcóshermanos}huelgadeque 
quede elfacriíicio comentado en el altar, y que cipe re d 
miniílro y el pueblo la diligencia Chriíliaaa del quefue a 
pedir el perdo.O d d m i r d h f l e m h c n i t á t e m % « i n i j j A b i l e r n he 
nÍ£n i td tem{Á\ze Chryfoílomo f o b r e c Ü e l u g a r . h e * 
ntrem refpui t dum f r o x i m i c h d r t t á t e m rf<f«ir;f. O benig­
nidad ineííableAo charidad admirable a la honra que le 06-
frecin como a Dios da de mano a trueco de grágear amor 

jf/Z/T. 6%, y charidad entre los próximos. Anade San Hieronymo. 
Stmnnetd ne í í rd dhffue pdee o jferre non fofumus^uato m A-
¿ i s Cfchtifii cerfus 4 c c t f e n \ S i { c o n t o i m z a eíle textojna. 

y podemos dar a Dios nueflras offrendaclas fio reconciliar-: 
nos primero con nueftro hermaoojquanto menos podre* 
ffios recebir de íu Ma^cflad el cuerpo de fu hijo í inyr en 
paz con el proxiraoíRazon admirables porque para rece 
oír de otro fiemprc fe pidieron menos condiciones que 
para darle-luego fi tanto csiydado tiene Dios con mirar de 
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quice recibe el facrificio.mucho mayor 1c tendrá de exa-
mlmt 2 aquel a quíé ha de dar ib cuerpo y fangre.Es poísí 
ble que e ñ m d o eferiptas eftas pa!abr«s CB ci EuangcIío9 
ay entre nofotros hombres que noperdoneo? Y que figá 
el Kilo del enojo toda la vida ? No feria razón que algún 
día fe acabafsS las cnemiftadest Que tuuieíTen termioo las 
venganzas ? Ntinjuid ad tnternecionem vfijuetuus muer» 
¿fpM/fr?Sicmpre hemos de tirar a matar, corno loab que 
no depone con el tramontar deí Sol la ira f O como Idu-
niea^que aun perfeuera en la rabia contri Hierufeleudef-
pues de ve ríe vengada? Y íobre eftar ya capsinr» el pueblo 
¡niíerable oo acaba ella de porfiaren c \ ,ExtnAni te e x i n a » 
nirr»Demonfl:raciones euidentes de fu loco furor. Repa­
remos en ello por las entrañas de nueflro Dios, que im­
porta íisucho oluídemos agrauioSjfiqukra de caníados de 
D«eííra ioquíemd,y a quien cantas.vezes le ha hallado la í 
pnefcade! Sol en fu ¡n oo aguardeCcomo dizc Sao Gre» Orát.^it 

gorio NazianzenOjgloffando el mefmo lügar)a que 
• tramonte íobre iuenojo el Sol de iuíiscia.y 

k halle en el la noche de la 
muerte tam­

bién. 
. • • • ••• KÍ! ao "'í.k-pi • í X / - , • ' 



Los doseflaclos 

C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

y Qjí? ^ oífenden mucho a Dios los cer4-
cones vengatiuós, y que fe obliga al mef-
mofado de los que ha&en hiena los 
leshtzjeronmd. 

I E N tenia conocido de ía condición de 
Dios el Real Propbetajquanto fe oftende de 
corazones végatiüos , pues para prouocarlc 
contra ídurnea, le pone delante las palabras 
de íu enojo: feo uro de quan mal han de tonar 

eftas yozes en Us orejas de Dios.Comparo San Pablo las 
de la fmgre de leíu Chn í to con las de la íangre de Abe!sy 

T e r r u l . in dizc que aquellas fueron mejores iocomparsblcsneiíte. 
Ses tp iáco* f a n v u í n t s afferjienem melitts lo^uentem, euitm ^Ahcl. 
capr E > Vozcs dieron eiitrambas,quc ü la fangre de Zachariai^co 
B eronym* mo afirma Teríuli iano^unquc doda dello Sao Hierony-
M d i f h . 23 mojdeipues de derra iíada oías de quatrecictos años,el]a* 

"ua freíca en las loías de! templo , como pidiendo juíhcía 
contra los ̂ ggreilorcs de fu innocencia, y violadores de la 
im mu ni dad Ecclcfiaúica, f que efle cffe¿lo parece que dio. 

L a c d n . l i h . clotro Porra a otra fangre derramada ante vn aliar . ¿ t u t 
2,PharJ'. crucr in tem f l í s ^ i u l t c t q u e rorantta Ctcele Lubru a faxétma-

dent, *la que Í E S V ChnOo nuertrü» Señor derramó 
tan copiosamente en la Cruz, no era p oís i ble que el mtiti 
do !a pallara en filencio ; pero ion mejores y mas agrada­
ble* a Dios las vozes deÜa íangrc9que las de aquella, por-
que aunque las delinaoccnte Abel eran vn retonocimien 

l to ds 
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to de fü juílicia 3 pues fiado en ella le pedia qoc h bizief-
fe de qaien !a derramo contra toda piedad y buenos rd'-
p e í l o s , cofa que ni dexaroo de imitarla los martyics que 
iüecedicroo en los ligios de adelaate , r»i es digna de re-
prehcniioani vituperio antes ¿ i honra y alabanza, ma-
yoroieíitccftriaando ellos, co;no íc hade eotcndcí , cu 
{ola la gicria.de Dios , y en que fe vengue el defacato coa 
que los tyrannos vltrajaroníu nombre . En fia la fangre 
de Abel pide venganza de fn hermano 3 y la de í E S V 
Clirifto perdón aun para fas enemigos: pues que niara" 
uilla que íiendo tan defíguaks las demandas foenen oie-
jor en las orejas de Dios ellas vozes que aquellas, Que-
reys-lo ver mas claro y rtiejorf Pues id a! libro de los Can* 
tares, donde haüarcys va lugar admirable,con que íe 
confirma finguíarmente ella verdad. Sicut v i t t a cocci-
nea labia tua ) & elcfnium tuum. dulce . Los labios de la 
cfpofa ( dize Dios ) fon como vna venda carmeíi, y las 
palabras que pronuncian eíTos labias me ion dulces y rc« 
galadas por extremo . En el libro de lofue ay vna ven­
da con que San Theodorcto ató eflrecbamcme las 
dos partes deile lugar. Sabida es la hiíloria de la otra 
ramera , que por auír efeondido a los exploradores, 
en. la ciudad de Hierico, la offrecicron ellos , que quan-
do lofue la laquea líe fe tendría confideracion a no to­
car en fu cafa; quedaron pues defte acuerdo , y para 
que con la confuiion deifico, no hizieíTcn daño en la 
cafa de Raab, fin conocerla, pufo ella vna venda ro» 
xa a la ventana, que eflaua aduirtiendo¿el concicr• 
to pallado , y pidiendo perdón para los moradores de 
ella , aunque al parecer eran enemigos > pues fchalía-
«an en medio de la gente , a quien el pueblo de Dios 
veniareíuelto de pallar acuchillo. Boluamos pues agora 
los ojos a los labios de la I gk í i a , que fiemprc fe occu^ 
pan en rogara Dios por fus enemigos, y pedir perdón 
paraellos^eo que fe parecen a lafoga bermeja que le e0a 
pidiendo deíde la ventana de Raab, y luego veremos co-
SUQ ay poco que marauillar ,. en que palabras dichas 
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por eífos labios k fcan dulces y rcgaladas a Díos que len­
gua que fe emplea en pedir perdón para e! enemigo ne-

Homil, 2* ceíTariamcnce 1c ha de agradar-Mayor fue(dize Chryfo-
de Dduid, fiomo)la villoría que gano Dauid quando pudo matara 
€ f sanie, Saúl en la cueua,que la que le celebraron las muge res en 
t0 t í9 la muerte de Golias. N o fe vuo en aquella como es pifan 

entre gente de guerrajíloo COÍBO, Ob i ípo que predica a 
fus ouejas punílos de perfedion. Aquella cuaja, Igleíia 
fue en qm leyó e! Sando- Rey leéliones de maofcdüín-

. bre:aqoella oración con que reprisrao a íiis, íoldadosjfer-
njon fue de paílor zelofo-aquel enojoeindigoacioo que 
le repreíeotaua c! coemigo al ojo fue el bezerro, a quien 
echo el cuchillo en facrificio./rra tionabili animimctumx 
ctato,0CCÍfatfHe iracundia failus eft^tum viffima^ísm facri-

fcHsftum altare. Luego mas gloriofa viéloria fue eífa que 
aquella. Allí tuuolügarla piedra y el bra^o, aqui la razón 
y la prudencia,aquella celebraren las mugeres en Hieru-
la!cn,eíla los Angeles eo el cie!o':alli entro trmínphante 
con ía cabera cruenta de! enemígOjaqui haze alarde de! gí 
roo de la ropa, íeñal de que pudo y no le quifo «satar.Ha-
zañas os parecen ellas para que no fe agrade DiosíSacrifi 
cío que noledeíenoje? Vir tud q no le llene los ojos tras 
fílRaro milagro de manfeduiiibre,y tanto mayor, quanto 
meóos fe víaua eo a que i tí c iVi p c«D o ch i n a fue eíia reíerua 
da para la boca de! Señor, que ninguna otra bailara a per-
fuad;r tan encumbrada Theologia. No. peníaoso que ha--
zian poco los hombres antes de !a venida de nueftre Dios 
en carne,en orar por los que les hazian bien : qual o qual 
rogaua por el enemigo : y verdaderamente pagauan con 
gran largueza los faudos de aquel tiempo a fus bkohe-
chores,porque por pequeños oí fie ios folian alcanzar de 
Dios grandes remuneraciones. Mucho fue para efpantar 
aquella voz de Elias,qaando mato Dios el hijo de la viu­
da que le daua de comer, aunque con grande cortedad y 

S'*J¿*iJ* pobremente,porque no feeíléndia a nt*.s fu cauda 1.£ttam 
JDcmir<e(dizc el P:opheza)vidiiam apud juam ege^'Vtcun-
|«> guiñen tur affi hx /jf / íNotad aquella pal abra/v tcnnqn «» 
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ipiea railagrofa; es poísible Señor que aucys tenido vos 
coraban para affligira vna iiipgec : a cuya colla (como 
qUíeraque fca)yo mefaftentQ?Dio bieo- alaciara a eíitcn-

,¿er, coefta que xa el Propheta qisc por .poco qu« fuefíe 
|o que el rccibüi , corría por eseata de Dios agradecer» 
lo , Pero'defpaes de la venida del Señor ya cmeoó ef« 
fe agradcciniicnta m tan baxo lugar, qm aun los Barba* ¿ 
ros le platican. Eí MthnuifactHnv^ O" Publican i , La obra 
df recha del Ciir: :c -' ^. y cu que imieff ra obrar los- prece 
ptosycüfe* :'v J ) t r4 qsüe lo qce 
1c aaia de del .:' « r..,¿cr Uico, tíáble combide & que 
!ehsga,y eolo qo-e otros repararan, toiúeci r^oííuo para 
alargarle en hazerle : porque es mi eiieinigo y me dcííea 
bcuer la fangre, tengo yo de rogar a Dios por c í , y lia de 
gmar piracpínígo por e lmdk ío cafo que tr>c quiere tnal.. 
^ Mas noble aao cs.di^e San Gregorio Nazianzcno per a ít 
¿oisar que pedirc-;t • ^; * que v'r.ír.'-;víbos bechos coa 
las circuftanciás oecciíarias too aélos devirttidL Po rqwc e! 
ént pide que le defa^r;:;.: pretende reprittíir el íi:ai y y 
leftitüytíea fu ifidemoidad antigua en que no padecía la 
defigualdad que el agraukj del otro caufo: pero el que per 
clona pretende «louer y pronocar ú bien incitando al ene 
migo con el calor de la buena obra a que deponga eí odio 
y proCede con el amíftad, y todo lo que es mayor haza­
ña promauer el bieo, que atajar tan íolamente el mal y 
quanto mas trahetle proisecho y mejoria aquello prime­
ro que efta fe gando, tanto fe íuslc auentajar el perdón 
chnftiaoo , al caíHgo ehriílíano también. Afsique no es 
marauilla que doctrina de tan aira per fe ¿lien fe re fe rúa lie 
para la boca de IcíuChrifto. * No eícufamo-s de alegrar 
cfte f.eoüinicnto con vn primor de mi Padre San Augu-
ftin ea los libros ¿e la Ciudad de Dios. Qnando los Go­
dos íaquearon a Roaia, todos los que huyeron a las bafi- lih,} ^. t i 
licasdeSan Pedro y San Pablo fe ía'maron, y mandaron c ^ j , 
por cdiílo publico los Godos , que a los que aliifcreco-
gieíTen no fe les hizieíic mal. Por cierto li t ilos fueran 
Chhítianos, ( dizc San Augaftia ) aun les era muy de 

Y agra# 
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v agradscer el rcfpeíto quetuuterbn -a U i h '''^ ^ i . R.c 
. maipero fieodo Barbaros , y-.no-.creyendo h £ é de ieí^ 

Ghi-iOo, \ f Í.j . das ..ar.^.o-c''.* í - J>) !; aca­
ba áe.cnteníler la caufa de tan grande cortcíia y'ríligton co . 
: ,.( oa!; mi3€Íirr!s d ao tocar a los templos de 
los Clv, , Qj:.n¿o fe mo (añade el h n ñ o D o ü m j 

i Í c loi \ cocidos íe ayan rnouido a pie-
< > <.: v tr.Í '* J res? Hizolo por ventura afsí I?yrrlip coa 
íh i me qae le con6 la c*bei:a en el altar donde íeauía prc 

•.i :ridcr <k la ira de los ( í i í ^ / ^ i ? Y ccmo.dixo 
Virgil io, On-¿re real el fuego fggrado. 

Mneíd. a," Sdngutn cfadantem,'jues iffefátrduerat, Ignej* 

Hizolo af;i Catilina coa Roma? Digalo Saluílio Rdf i r i r 
ftn.es, fueros , dmelíi Uhéros a farentumcem¡>lexufm4tres 

fámUiarum fati> pia.viLhr¡huscolUhuipttfáíiáatcjue do* 
mes ffe liar i ctdem tif-lncendi* f e r i . Roben dizc Ca-» 
t|II»a'Jas dotizellás, arranquen los • hijos- de los bracos de 
fus pádíes>vfen de las madres como quiOeren los vencedo 
res, di; í poje nielas caías > ylos templos. Hk fifana ta cu i f 
fetdeorum[cdthus ftlere hojies farcerc futaremus}ü no no^ 

€áf^0_ braraCati l íoaaquilostépiosdelos Diofes pudieran nos 
•perísadir (díze Aisgnítt-no.) que fe Ies tenia eííc rcípeélo 
en la guerra, pero como !osnombro expreflatnienre qjie-
da aueilío intento fuera de toda clud.a.: - Pues Romano era 
Catilina y a «ruceode vengarfclatropello el refpedo que 
dcuíaa los templos de fu mcfma patria y religión. Efio es 
lo q leemos en Hiíloiias: que guardarle a las yglefias de fe 
catriria de fofa ella vez lo hallamos eferito, y no es mará 
uiila q íi algo deue c! vecedor al Dios de el vencido es auer 
le dilitado la visoria , porque es de creer que ha defendí* 
do a los tuyos baila que no pudo mas, (a lo menos el Gen, 
t i l en oiyc coraron cabe la muchedumbre de Dio íes que 
üu íupcrfticiones., adtnitten, afsi lo deue entender pues 
para elle eíFeílola introduxo) pues que obligación es ef-
ía para que no fe vengue el vencedor en fu templo de ca-
¡ I - y'~ " ' sninof 



. De la efpíritual Híerufalen. u p 
miñói Ello csafsifio duda cor c í h noueclacl prodígíofa, 
para <o?os los teaiplos de Icfu Chriflo íe reíernaua, que 
coma» en fa do<ftfina (bn tae fanoreeídbs los caoreigps 
que para con c! Ciirí ftiano gana el hombre por donde cu 
ley de carne yfaegre atiia de perder.cra razón gue aun los 
barlíaros cataíTcn rcípcílo a las yglcfías en que fe predica 
doí( rma tan corte:; y proceder tan hidalgo , y Cn íaber 
de donde Ies venía aĉ ue! Tnoníínieuto, enfeiiafien con lie» 
cho tan Chriíliano OAW Í] el h .&ú por la reli¿;\. -c'-;.! v u-. 
¿idoen quien ha regido On^r'r: ÍO t i 2 1 T 5 al , ven» 
ccr fabe defpues vfar de piedad y cc í t^ ív - .o -v^eí Chr i -
ñía; o con ¿ra eiencmig i «I eooío,dep Jnga U tí a, y h.í«;a 

buceas obras a quien- fe las-hizo malas .'q-uc íá lev de 
I E S V C íirifto eflb proícíía,)' para gran 

gear re/pedo y amor aim de los 
mi fin os ene ra ígos,ii m gu« 

na diligencia íe püc 
de intentar 

mejor. 

. V 

Y a r s o r E 
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y i? y amachólo que clhombrc feadelan* 
ta en fm tnajos^únUrdo cDtos tangra-
de tajfay medida. - los fayos. 

':• V E s l p r o f r i ó l o s dcfr^ren ellaspa« 
j labk-as'Ia dureza de. ios cor^oecs encroi- • 

' ^ í . p ges de Dios, y lainfH Kibilidad ele fas pa-
\ r ^ í' rc5Ci¡ /o ic tu'.ítcíií ce*::î uc el Ba-

x . • ,1 i.;' ' Í : . • i u m JI í i : ;ru^!cn!, aun 
las piedras ele los cimientos.quieren que 

arranque , para que ríe quede memoria tíelbpara ficmprc, 
A q a s U r f p i e A Á f M d á m t n r u m in ea. No íc ha de enten­
der como fi dixcíUnios, Exclupue, de fuerte qae fea d í c n 
tido que queden loscimkotos en pie , adelante pada la 
rabiadvida;iiea.ios íuudamentos quieren que deshaga 
también clciienii¿o : y \A\al abra , exinanhe^ aun lo de­
clarara mejor ; quiere rezir , ex inanire ¡ d e x i v vazia vna 
cancauidjij y Loaxa't la.toctaphora de vn vafode vn-

. gaento derravsudo , TnrA aneem trat indnis € r v a c t i d t ü i * 
xo h eferipeunde la tierra , sotes que la occupiíí^n las 
plsotas y los animales, de. do íc vee , que aquel, termi­
no viene mejor a ¡o-j cimientos que al b e n ^ cíe ia 
p m t é t quieren pmrs dezi? las vozes de ios Idwmeo» 
que den 'cu tierra con la Msgeibd de ios edificios d« 
Hicrufalcn, hafta que dcxeil vazias las «anjas del fun-
á t m a t o , y no qa^de vna piedra en el can íoia, que «o le 
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Contentaria con menos el cneroigo fi le dícíTen a efeoger 
enlasruynasdcia ygldia. f Ptrolos cimientos de eíla 
«flan tan hondos como promete auer (ido Dios ti Archi 
teclo que la fundo no íobre arena mcuediza , fíiiQ iob c 

?eña viua inexpugnable. £x feBaíat gnim jvt(4amentÁ ht 
entem {tu i tace w cuius ar t t f t* j & c o n d t t c r Dtits-% * Difíe-

rente condición tiene nucílro Dios, que c|üandí> mas cu o 
jado cüá , y mas rdutUo de dar en tierra con los edificios 
que Icuantanlos moradores de Babylonia, r<íerua í¡em-
pre el fundamento: porque auií^ue de prdenre aya de 
caer toda ía fabrica, quiere qwe quede h cíper^rt^a viua de 
cjue íe leuantara dcípoej. En agüellas affiiíliones * coa 
qtte prouó ía paciencia de I q b , le echa de ver e l cuy dado 
que tenia de cjue quedallen íaluas las rayzes para n pato 
deí daño , la vez que mas liccocia le dio a! Dcmomoj con 
tra ei le díxo; I n manu fun tfi^eritrntamen ¿ntrnam i lhus 
fermt , En tus manos le dexo, pero aduiene que re fe ruó 
Ía vida en que no quiero cuc toques, dado cafo que le 
roahratesen todo lo demás. Pues fi quando Dios hazede 
xacion de va hombreen las manos del demonio,para que 
le atormente como a I o b , aun íe faca de partido, que no 
hade fer acabando coa el de vna vez quando le tuuicre 
con fu mano podcrcifa, en los peligros, muchos lances an­
tes es de creer que le atajara fu daño . Con vna tí ge rada 
delcabeliaron a Sampfon los phihTteoSjdexandcJe flaco 
como alos denías hombres: pero allí le tpcdsron lasray-
zes de donde tornaron a renacer los IraBelios eco que 
pudo boluer en fi y matar mas enemigos riempo del 
morir que auia muerro en todo el tiempo de kis Q k i * 
^as^peco que roaraadía que vfe Dios efTe tcmftVo ce a 
Sampfon a quien San Pablo pone en cPGatalegfc éc l&i 
Sanftos: ü hizo otrotaoto con Nabucht ídonc íor i<ey fie' 
Babylonia en aquella ent-et'medad e ir que le ech.'> a pu-it 
entre Jas bdliss £ Noa'aeys le y do el tuéño del Rx'y eii' 
Daniel í Pues 'eícuchadle , repVeíe/italefe vn rírtíóíí 
podt't ofiísimo , de tronco grueflb. y' copü muy aéclfa y 
titcndida j y luego oye voz que dize; Cortad el -ar-

Y 3 boli 
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bpL./Goitaci e! árbol > derribad fus ramas ct* tierra.» Fe* 
t u » t Amen germen, radicum ems i n t é r r a f tnKH' . Pero ÍÍO me, 
to<|ue.ys ala rayz.,. sates quiero tjuc c0a .qu:eík auiarra*, 
da coo cadenas de hierro , porqae 0 0 pr-ctendo- la perdi-

, cían-del Rey , quítarclc"fu gloria , deiro.cár.e.lc de fu 
grandeza j pero ca pie dexare |a ray¿ para que. buel« 

• itars a ciitoñírcer las ramas , y ic reíliíuya conocscodon'je> 
y qonociendotc a í i ipniricro poder* COOÍÜ . el..intento 
&ac Dios tune quaodo.nos embu calamidades tempora­
les- DO es acabas con ooíotros >»1 no adycríiroos y ea-
lueada-rnos s para adelante •" de tal manera caíU^a que no 
nos-cierra la puerta a la efpcran^a -de que,-le hemos de 

:df̂ %.'.. cK.fcnuj '-r. t ! gloricfo Doclcr San Gregorio Nazian-
zeno conGdefQ en fegu-i miento de fie diícurfo , va pun­
to delicados,y proucciiofo Saltó d-ize San loan Baptifla 
CÍÍ el vientre de la madre ^ante la prefencia de Dios que. 
le apando-a viíitar , y. íalto Dauid ya hombre maduro 
delante del ̂ rca para íeüejar íu veofda: que faltos fon ef-
tos p-00 la agilidad de la vida loable., la ligereza,y-prornp-

Qr&th*- 4. rítuclcon qocfe.íniictie el que camina, delante de Diosa 
ejttdft.Ztín la priinera leña de fufcmblante , como el mefmo Sánelo 
i t t i U n n K t . moraliza en otra oración ? pues eíTa dize Nicctas fobre 

bre el primerode efto§,dos logares , vnos la comienzan 
dej^p el vientre como de San loan-lo. noto íambicn San 

g t v m e v j i * Fedfp Ciiryiolo.go : otros dcfpues de larga vida, y fobre 
peaitenda de culpas atroces como Daaid , y por auer de-
xado perder el hombre el ckmpo de ¡a mo.ccdad3 qnc fue-: 
ra íüejor darle a Dios como primicias delo mas florido de 
la edad , y de lo mejor de la vida , no por cíTo ha de deí-
confiar que a qualquier tiempo le recebíra Dios los- bra­
cos abie.f tosiquc nc a y en íu cafa puerta para íolos los in­
nocentes,fino páralos penitentes íaml-icoímenefleresco 
menear a con cr cíla carrera, sin m i ñus v t loannts ah vte-
f3y c.í c c r í é , v t D a u i d al? repaent drcj&mo como la comen 

Saníoaíi deíde las entrañas «de Eliíabethjantes de nací-
do: A lo menos como Zhuid deípues de Rey y íol i e e.spc 
rkocias y dcíeDgaños de mundo; que por mucho que !c 
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*tym prnnocado nueftras colpas ¡ no hsn podido anegar 
fu miícncordía, y por grandes demonílradones que ay a 
dado de enojo contra nutrir ros defcoincdimicotos j tam­
poco nos ha pretendido acabar T> deiféóedo ^uc boluamos 
ibbrc nofotros. Q^uien viera a Dios tan enojado con los 
Idolatras que íiabitauan la derra de promifsion j embiso-
do vn Capitán, y otro contra ellos: abraíando ciiídadís* 
dcíraantelando muros,derarrnando excrcicos, entendiera • 
que ÍSO aura de auer rras meiuoriade ía gentilidad ^ y ^ae 
toda íu gloria fe acabara de aquella vez, y vemos que mu­
chos arios dsfpoes de las rayzes que dexó Dios enteras za 
la tala de aquellas plantas tornaron a brotar renucuos coa 
qnck ha efldquccidoíolglcfiamarauillofafiienteípiics la 
gíoría He ausr sednzido aíu Fea la Gentilidad ha (ido tan 
grande,que pudo dezir San Augüftin , con razón que !e Ser,?^, Je 
íucced;G a Dios con ejla lo que a ifaac con Rebeca íu ¿f» temfcie t» 
pofa» In r aptum Mlwx'tt mm»Vf dohrem q u ¡ ex-mor te ma~ mo.io^ 
tris afciderat t em.pemvetr. Que la quifo tanto^quecon c! 
gozo de fu cafanjicnto templo el dolor exceísiuü, quu le 
m h rV''Uí-.;o ¡2 m-ieitc de fu madre Sara. Tanto le gozo 
i^io-v^ze -«í* Anguftíujdc! caíatsiiento que hizo con la 
Geiitilidad,quefcconfolo con el de la perdida déla Syna-
« o g ^ . v r q u e en ella perdió madre Vieja,y cíterií , y en la 
Gentilidad ganó rauger roocajy fecunda. Bien' claro auia 
íefwlsJoeílt* myOír ioel l ley Babac en aquellas pala­
bras de ios números. ¡t<t deleltp htcpopulas emnes ejui ¡n Cdpít* 
i*6sirtsf ntbus comniérantur , quomoJe ¡oler bes herh'i* z f . 
inetdradice? carpere. Habíaua del pueblo de Dios con 
occa í iondcbysaoí iaGue auia ganado del Amorrco, y 
l i d temor que 1c tenían los Moabitas, y dixo : talle llena 
e|te paeü.o de conquiíbr ios moradores de toda t i U 
t;erra:y acabarlos como d buey acaba la verua paciendo» 
la haíta la rayz.fcn aquella mederation , 'zfruead r A d n t s , 
con que declaro fu parecer , dixo mas délo que emendii, 
que eho fue aíí.i,que de las rayzes de las gentes que cnton 
ees quedaron por siTolar fe leuanraion d'cfpues las ramas 
fe flonJas qüe oylkua efíc cnxcrro milagrofo de h o i i -

Y 4 i?^y 
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iva-y:azebuche gas Sso Pabls ccsnfidcro so la carta quecf 
critíio a los Rocanos , en que también íceclia de vec|! 
que. ñ coojauo Dios-con. ios, Q.eotiUs talo,, fas morí* 
tes ha^a. que no quedaron, roa* de las.- rayscs, de.; las. 
pkaras ; pero co fin bailo, quedar cífas.. en; píe par*, 
que. a fu tiempo arraiaííeo ramas que e<"haflco fuera \Q$ 
arboles (ecos de Ufy.nagoga , a cuyas ..rayzes vio puefta' 
laiegur San luan.Bpptiíla... Enojado canrbiencon. ios He ­
breos , los ca'flíp.otk ma-nera. que- no arranco ías-ray-
ZÍS de. quajo- :. que cílp íe djze en la comparación del i 
ctixerro. , en quien la púa de la fruta ñorua fe mxiere 
en el tronco, y rayz de laraaíaantigua, y e ñ e arguyen» 
tofigue largamente San Pablo en aquella Hpirtola para de 
tenerlaípberaia da las geotcs./v>» enim tu raduem fsrtas 
Jed'radtxte ,P¿r& que íe vea.quan poca razón tuuo lonas-; 
^enyr huyendo de.- Dios :. fi.comp. San Methodio entien 
de , a quien San Gregorio Nazianzcno figue y defien­
de largamente en el Apoíogcticoja cauía de huyr fue la 
iríi leza que nmo de ver que la gloria de !a, fynagoga íc 
auia de irafpaíTar a la Gentilidad , que no íe trafpaífo de 
manera que quando tnas acabada y borrada dé la memoria 
del muadptno qucdalíen enceras las rayzes antiguas, para 
que a fu tiempo broten renucuos tan agradables a Dios q 
para íiazer la fe ña de la refurredion general,no parece que 
cfta crperado fino que buelua a conocerle la fynagoga: lo 
qual dixocon grande emphjfís el Apoftél en aqoeHi 
c.Iauíula dsfficuitofa de entender fino íe fígue efte lentido, 

J ^ * S t ' A m j ¡ s h ej>tu.mre(onctíi*ti* efi mundi^Crdiminutin eerít 
H o m i l . i i ) , din t t idgent iu , f H£ d j f i tnpt í e ,» ifi v i t a tx tn$rtuÍ5} £ntíen-' 
f u p e r . c i i . dele Chryfollomo de ella manera, quiere dtzir eí Apof-
ád j^em. toi. Si aun ias perdidas de la república ludayea fuciontan 

proucchofas.quc fu cayda ieuanto a la gentilidad,/ íu me-
noícabo cuqqaecio el muodpjque fe podra eíperar de fus 
ganancias íiupja general refurreftion de la carne,que íeti 
el mayor bien de todos? Q^uando fe perdió lírael fe gana* 
ron las gentes.quanüo Dios buelua a recogerle'debaxo de 
íps alas que íuexedera í v i t a ex mertuis , la vida deípues 

dcU 
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de h mücrtc,<|Me es la vi<ia ck?a generaircíurrcaIon>V cr 
daderaiBeotc es grao mifencoréia caer en las manos ele 
Dios j qwc caíliga con oran templanza , como a quien le 
dueieo Í'MS criaturas, y no en las ele los huiubtesj en c|uie-
nesootiene medida el faror , . Para moCtrar Dios hafta 
donJe ilcgaija íu iniísricordia la midió coa ú enojo del 
hombre , y (e contentó con acrccütarfe de compaísiuoen 
el grado que la condición del hombre tiene de croe!, 
que fiéndo la milVncordia de Dios tan grande; qneda en­
carecida efpaotoíaaieate nuciíra crueldad, Coníuicrsron 
San BaííliOjy San Gregorio Nazianzcno que careo Dios HVw.i i ¡m 
!a pena de los priíneros peccados del mundo con la miíe- E x ame ven 
ricordia y remifíion que fu hijo auiade hazer delios , en O r a r i f ^ ^ , 
cíla forma , Pufo Dios pena al que matafle a Caín, que ftatim tn 
lo pagarla con las íctenas . (¿¡acumejue ce eider ir Cdtn ¡ r i n c i p , 
fepn*l lum fumetur . Que como notó San Ambrollo to- Lihm %. de 
do cíTo fue menefter para qoc t.o fe leuaotaílen contra el C a i n , e r 
todas las criaturas poria muerte de Abel fu hermano. Ma * ¿ i r t l . ( , á é 
to defpucs Lamec, ora al mcfmo Cayn » ora a otro mo­
yuelo cacando , y no fe contentando con aiTegurar fu vi­
da de la tn-uicra que auia Dios afiegurado la de Cayo,psf-
faadeianteclcnlaaíiieaaza, y dizc: septuflmn v i r io da-
í i f u r de Ca ia t de Lamec vero feftaagis i fepttes.El que ma 
tarea Cay a pagarloha con las fetenas,pero el que mata­
re a Lamec con fetenta fetenas lo pagara: íera doblada la 
pena deilc homicidio fetenta vezes mas que la del 
otro. Coníid?rad aquí la ira de Dios > fetenta vezes mas 
basca que la del hombre : pues poned agora en la balanza 
déla riií ericordia el colioquio que tuuo San Pedro c o n 
leío Chnftofobrc perdonara fu hermano. Perdonare(di 
ze P.dio ) a mi hermano fíete vezes t D i m i t t A m eivfaue 
f e p i e s i Refpondele el Señor, Non dieo t t h i v í q u r fepties, 
J e i vffue fe p ruar ¡es fepties . Parece, que le fueron los 
OjOs( d;zc Tertulliano) a reformar la claulula de La- L t h . i e i U 
mee, baila fetenta vezes fíete ( dize ) le perdonaras, que t i e . c , ? , 
fue halla donde adelantó Lamec la fentcncia de Dios y 
ÍU enojo ; y fue tanto como Ci U dixera . No ha de auer 

Y j ticoj-
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tiempo ni o rea (ion para no perdonar a tu hermano , De 
ttianera q m h mifericordia de Pedro fe queéo en el ter­
mino que fe pufo a íi la magefbd de Dios en la ira,;- y la 
mifedeordiade Dios fe aiíeotaioliafta pifar la raya de laia 
dignación del homijre. Sabida cofa es , q m fiendo Dios 
i B í f c r i c o r d í o í o p o r íu mffma éííencia ha de fermayor fu 
RÚfencordia que totfa comparación, y que ni San Grc* 
godo ni S'.Bafílio pudieron hazeiia del atributo de Dios, 
el eíFcéto de!hombre: pero en los eiíedor. que el vno y 
el otro liasen j fuccede al pie de la Ierra, que andan la m i -
ícricerdia y ira de Dios, con la inifencordia y iradeí hom 
brea!trocado. LlegaLindigoacicodeIdumea a deíTear 
ver hechoá poínos los elraieotos de HicrüiVlcn, y que* 
daíc el enojo de Dios en el camino y muchas jornadas 
antes, re fe r Dando í icmpre, aun en loque quiere borrar, 
de la .memoria del mundo las riyzcs de donde ha de ¡rena* 

.cer.defpues. Con cfte exetnplo fe prueua bkn cfta. .. 
verdad , quantc a la ira: qoanto alamifesi-
• • cord-ia, en la primera Confldcra-

cion del verío figuicn-» 
te fe prouaía. 

i i ) 
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Füi z Babyíonis n>iferá3beatus quirctri 
buce tibí rerributionem tua?quam 

retribuiñinobis, 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . 

QjieUmagepad de nueflro Dios de [de el 
prinapío dep4 enojo comienza a apiadar 
Jedelquehadecaíltg^r.y qm ejjj bladu 
ra heredan decios coraconts de ¡os (uypsí 

j ^ ^ ^ ^ ^ f : A fe por cierto mil vezes m vílerioio yd;g 
f & ^ ^ l toda ponderacioo que comentando 

¡ i v ; - • , \ "'*! ^ pueblo de Dios en eílc ve río a propheíi 
|^ , -^ *: / J j zar las rüynas de Babylonia debaxo de pa-. 
fiSS^^ labras ímprecatorias(quc eñe es el ícmido 

de las maidicioiies que leemos a cada puffo 
en la efcripturajComo dírcír tx en la consideración figiuen 
tf)á Ja pnmera palabra fe apiade della , y como paíhndo 
por los ojos laSvalamida-Jes futuras de Chaldea, de quien 
eilá padec^odo tantos malos iratarnicntos de prefenre fe 
le eaccniezca el coraron.y le mueua acompaísion la per*-
dida del cne nigo , que codo e í í o dize aquel termino bia* 
dofo cor. que la nombra, quaado la llama deígraciada, y 
maerable ; aun en Ja dauíula en í^ue pide a Di i s vengan-
â de fus inf deacias : y por eOa mefma raz-m ( fegsn 

da a entender Sm Hieronyrao) lallaaiahija, F/Z/.Í Í? .^J . (ÁF 
ionts nujerA , De los [Jumeos acaba de dc^ir, Mvm.r efh EC* xht ¿ f 
^ m ^ e / ^ r ^ / i ^ Acuerdare Señor de los hijos de n U . u d u v 
fcdo y de Babyioma habla de otra manera, prophttizan. f l u siog. 

do fuJ 
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do fu caíb'go como a raugcr mifcrablc: pues hombres cr* 
ios vnos}yaÍos otros enemigos, y repúblicas era también 
BabylonÍ3,y ldu(nca,y por qualquicr camino pudiera ua 
ut de entrambas con ygual cftilo : peroeíla diftcrencia 
hazedel Chaldeo al Iduroco}que para prouocarlea laíli-
ma del vno,lc nombra aísi,y le viüe defTetrageiporque fe 
fíente menos cflfend.do del^uc del otro, que como dixi-
mos en ti verfo pallado, deuia en ley de hermano hazce 
mciores officios^y para eíTc intento,cl medio fue acornó-
dadifsimo, que venganza que fe toma de muger , a nadie 
dexó jamas muy dulce el bra^o, 

Aútl Cid, 2c 1. t , - n i J 
• TamtneAtn fetná e¡í,nec¡ne hdhet V í & e n * Uhdem, 

Es muy de acerque viéndolo que paííaua por ellos, y 
teniendo por cierto que le aula deíobreucnira Babyloma 
otro tanto,3Unquc la juzgaren por enemiga de Dios, y 
merecedora de qualquicr caftigo.pucs como a tal te le pro 
phetizan muy peíado}les dolió fu calamidad, y fe apiada­
ron de fu trabajo s tanto puede para bazer a vnhombre 
compafsiuo la experiencia de dolores íemejantes. Lcfda 

« . Arillotclcs en el íegundo libro déla Rhetotíca, enel ca-
W t ^ ^ j pituio de mifericordia,y vereys como lo que mas ayuda a 

tenerla,esaucrfido miícrable. A cada paíTo encomienda 
Dios en fu eferiptura el buen tratamiento de los eü ranos, 
y la razón con que pretende perfuadir al pueblo que íc 
íeñale en eílaobrade piedades el exemplo de lo q ellos 
padecieren en tierras agenas.Aíf^f^f^e fw/4«tí/Hf/M>X(-
tts cr ves in térra /Egyfti- f l Apoftol San Pablo dizC 
del Pontifice-.que verfe rodeado de enfermedad,)1 íbque-

m w a i ^ ' r f ^ ^ za le ha de hazer compaííiuo de los enfermos , y ñatos. 
W ? n ¿ c w n rr¿J(r***W' Vt f c \ s i i c t m ^ t i y ^ m á m & tpfe ctreum ¿ACUS ejl tnfir-

m i t á t í , Auia pluricadoel en íu períonaefta experiencia 
que como f ̂ bre enemigo de la Cruz de Chrííio,lubk» a la 
dignidad del AporroK-.do,íc condolía grandememe de los 
que vsa ciifcrmos,comofe auiaviílo al^un tiempo aisi , y 
andaisa tan folie¡t6 en grangear el prouccho de ins ooeias, 
que nuiola enfermaua coa ellas cu la compaláion,y ^eloe 
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de fus caydis, pero sua fe adclaataua «o el -i teniéndole el 
mayor de los duelos .ágenos, qíie cilos le tenían de los ín' 
vos pTijprio^Seluttítd* um EccleftáUim, quts tfffittn* 
t u * , & t g ' ***** i n f r m s r l j i i l s [¿¿da l i z j i f i tr i&' t^e no v u i \ 
Quien cafvroiSiqueyojnocnfcriKe can cl?y aun eííb tego 
par poco q .«oes mas de fegaírk a vn «weítoo paito cjinea 
le eícaadaliza que no me alirafe yo de pcmfeí ío es nías q 
Ic auentajo en ci ícetiínietode manerac|iie a penas ha tro 
pecado el pequdntelo » quando ya y'o tengo rafgado el 
coraron de dolor , y. abraíada el alina de cuy dado» Pues 
quien tan, gallardas experiencias dexana hechas en A', 
de io mucho que vale.para hazer cotttpafsiüd. nueílro t é / 
racon , aueríc vifto necersítado^ de quien fe le compadeíS 
ca , qiie marañil la que aya Calido tan gran maeílro defta 
doftriaafOgran Apoftoldechado délos paftores ypr io« 
pes de ía rgleíia,qiie prpuechos uoliariaen vueftras oue-
jas elle áefueío f que peligros no atajaría efla foliciiud? 
Glo.ííando eíle.IügarSan Gregorio.Nazianseno íe acor" OTAf.*%¿ 
é u del hecho de íacob,y acomodóle iogcnioíamcntc al de n u m . i t j 
San Pablo , que íla dada Fueron entrambos parecidiísi-
nios ca labec ánsar con eran ternura. Dizc lacob a fu fue 

• groLab.in,acor»ii«dole Í3buenacuenía que auia dado de • * ' 
íi.deípnes que c íbuaen íu cafa./£l?« v n b a r ^ g e l u ^ f u r i e 
hdt j j ¡ m m u s ab oeulis m.et f*Él fueñohuya ya de mi, íegü ía , Jv . 

• rayn acogida que 1c haziá mis ojos,el yelo del ínníerno.y "^•»:^-^-|^f» 
las íieftas del verano me trayaactirtido y.loílado de pieíi , \ 
y fobre elle cuy dado, C"** p t u m 4 be fita K t u «fien d i n b t . N o 
te motlre jamas vellón de oueja que me vuicüe dcípeda* 
Ifado el lobo y ano esporo eíío ( dize San Gregorio.) M í 
rad a la píecliracíon que hazc el cielo en fiüor de Jas one-
jas.delacob , y.vereys,qoe con aquella philofopliia , q-ic U e t n t l . f n f 
(•fe.guo San Chryíoí tomo ),.ic enfeño la fabiduriaccieí- i ' l a d Pfat* 
t i a l , masltra de todas las artes, de. las varas defebirteza- 9 .4. '^«¿e-
das que las ponía en las canales .donde y uan a b€uer,Gem: U i r re t rn i* 
pre lanaa mejoradas, las que le tocauan • a lacob , ref- h i d i h u r f a s 
peélo de las que le pértciifciain a fu (uegro , y qoan- vu-.H^ 
do -4 í s í r i aLAiabs miawiud;$ , falla.* mal gtvieílas las res i h»mi¿ 

de v fía 
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de vna color, y quando embidíaua e! fuegro la buena d i ­
cha de lacob , y cícogia las. de vna color 3 íalian mejores 
las manchadas, Dtsec Sao, Gregorio. Oues i l U 
fignAtáiCjud i n calefithus canalihus conafe re i t i i e e r u n t . 
Yo os certifico ? que el defuelo del paflor fe celia h k u 
de ver en la marca que txae el vellón déla eneja , y que a 
las deiacob leslüzioelcuydado deí Patriar cha j y a las 
de ícfu Chriílo la íblicnud del Apof lo ! , aíss que ú Pcn-
tiíicc icgmi doftrioa de San Pablo , quanto en mayores 
trabajos íe vuícre viílo , mejor fe. ccinpadceera de los 
fíeles, que es-tan poderoía caufa para moueca nufed-
cordía al coraron del hombre a^er íido miíerabíe a%i«i 
día que featrcuio a dczir Lorenzo loílioiaoo , que ayti 

Zt J e C a f - lefu Chrií lo nuefíro Señor suia crecido en el affcílo 
f* C e r i n u - tierno , y cornpafsiuo de lai miferias del nii?ndo , def* 
hts V t r h i , pues que experimento dolores,, y trabajos en el , que 

aunque no touo razoo co elío efic piadoío Doaor,por-
que la muchedumbre de fiicncias que Chriílo tuuo def-
defu concepción bendiíiísiiiía , íuplio hfalta déla ex* 
periencia quanto acííe cfícfto ) y tanto nos quiío , y fe 
apiado de nofotros defde las entrañas virginales , como 
deípoes de delgarrado con ios dais os de la Cruz : pero 
en cite encanecimiento í'e defeubre bien , por q.nan 
poderofs tuuo la experiencia para mouer a piedad eí* 

^ te gran padre. Dio la razón deíla philofopbia A ñ i l o -
teles : y dixo , que fe Íes haz en tan nueuos a los 
hortibres los trabajos que no hrn expe-rimentado en 
fus períonas 3 que quando los veen en las a ge ñas, no 
íe dan por entendidos de que!osay : y per el^ccntr-'íio 
fe quieren tanto a fj , que el trabajo que les fatigó aU 
guo tiempo , donde quiera que le veao , le miran con 
ojos de proprid , porque fe Ies acuerda el que ellos p¿f-
íaron , y eífa memoria faca la cempsísii. n , para el 
que le padece agora . Que es tan pod.rroia la jrasoi-
Dación en los males , que quando nos accrdám&s de 
los que tmiíníos , k nos antoja 3 que aun no efia^ 
n)os etilos , y de ay venimos a dokrnos de n o -

ÍOtfGS 
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fotros en el trabajo del vezino. Por cierto cfro^icb fue 
la traja o's Raab eí) poner sius exploradores a la" venta-
na la foga rneíma por donde el!os fe auiao defcolpado 
guando les bufeaua la jiiüich» de Icricho , por í tñaí coh 
tratada entre ellos y ella con grao fecreto. Q m para 
acordarles de la coinpaísion que dcannn tener de la po­
bre cafa ningún medio mejor que la cuerda que ama íi-
do teílígo fiel de íu píligro .• porgue vale mucho pa­
ra dolemos ddafiiígido en «l trabajo acordarnos eme 
nos vimos como el , Qoanco enconfi-nmos con el E f i ñ . ^ , 
pobre afefueroíb ( dizc Sin Híeronymo ) es buen • 
confejo. coníídcrar que es de nucí {ra carne y íanare, 
y que no padece el enfermedad que no pudiera caer 
ermoíoti'os ^ y con e.ílc penfamiemo venceremos fá­
cilmente el afeo 5 que nos caufan las Hagas agenas 3 tan» 
to puede para rnouer a piedad mirarlas con ojos de pro-
prÍ2S. l i l e quem deff'ictmus , fuem videre non fo f jxmuf , 
Aá cuius i n t u i t u m tivh'is v c m i t u s e r u m p i t , ne í í f t fhnrUs 
eftydeecdem noh í feum f m n u t u s efi lu to , qfdefn c s m f á i l u s 
t h m e n t i s , q n i d q K í d p d t i t u r t & nbs p i t l fo f rumH.* , v u l 
nerd i l l i i i s c x H í i m e m u s f n f r U , <T c m n i s a n i m i tu d í t e 
rtim d u n t i á c l e m e n n i n nof in t t i f fos ce-ritatior.e 
frdngett ' .r, h mefaia doarina repite en la epiílofa. 6 1 Í 
Se ñeca en cabera de vn Príncipe comp'afsiuo , dige ot ro 
tanto* Quoties n u l U t n i n u e x t u m mi fc r l co rd id cÁu(dhis l i h r . i . d e 
m i h i f c j m i . Ayudaría también a compadecer fe de Ba» d e m e n c i a » 
bylonia, a«a tanto tiempo antes de fu trabajo , con i] de- c a f . u 
tanque vna república tan florida y de tanextraordina- ' 
íia grandeza auia de dar cay da tan aíTrentoía , que fio 
mogima duda las mageítades derrocadas caufan com« 
pafsion haíla a ios mefsnos enemigos : mando atro­
jar el capitán Ichu a la impla ieirabel déla ver tana aba-
y.o , vengando por orden de Dios en fu isucrte Ja 
que ellaauia hecho dará Naboih por codicia de la v i ­
ña , y acabado de hszer el caíüga.coníld^rando de que 
mmtrú deuian de effar fus hueíTos en la calle , no pu-

dodixardcdolc i íe ddla. ¡ r c f e ^ e U p c m a U d í í b m H U m , , rf(r « 
' — - - • • / t ' - V h ' ? 9 . 
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f u i * (IUA Entfrrad(dizc)aaquellamaUIt3 qen 
c fie aro es hija de Rey. Acabando de apoderaríe Ochon 
de! imperio Romano oyó las muerecs de tres perfonas q 
fueron el neruio de la guerra en la parte contraria s el vno 
fue Sergio Galba el Eippcrador fu aiiíeceíTor. a cyieii el 
loató por füccedcrlc.Tjto Yínio fue el otro, vn grsn pí i -
uaco del Galba qoeauia íldoainígo del iKefmo Othon 
otro tiempo: y el tercero fueFífo:o,2qiiieo poces dias aa 
tes Gasbi auia adoptado, y declarado por fuect ílor en el 

l i h . í . h i* laiperio: La maertc de í-iíon , díze Cornc l ioTác i to íuc 
p%'Ca¡>, 8. â quedeítas tres recibió Ot ico con mayores dem o Ora­

ciones de coatentcrporqae ni suía llegado a fer Empera­
dor de Romasoi tenido amiftad co el> que en las otras dos 
muertes la ixicrooria de la amiftad de Ti ro Yinics, y de la 
magcftao de Galba le aetao be • ade el alegi ia, y añubla­
do c! coraron gozofo del baenfiiccc.floi>-.con h íaragen trí 
fíe ele lamagcílad vencida en el v a o y de la amiftad vUra4 
jada en el otro. H t í m r e a r ú a t i g . t x a i e f t á ú s m 0 d l h 4 9 a m f c i 
t ix i n T i to P i í ú t fttaiUMts t m m í t . e m au'mmn i m t i g i n t tr i~ 
f i c o n f a á e r d n t . Tan grande eBrañezacaofan en vn ani­
mo bien indioado ias caydas de grandes msgeíUdcs , que 
al pecho del hombre mas faeinorofo que fabenios de a que 
líos tiempos, aun Tiendo nccdí.uias para alíegurar íu po­
der le eí>tmlecierón,eíitre las aclamaciones de isueuo-Em 
perador,y parabienes de Principe rczieii oombrado„ Ycol 
ligeíe bien de todo efic difeorío, lo qiie reinittimos al ñ n 
del verfo paíTado para cfte lugarjqiic haze isicomparables 
ventajas la mifericordia d?.Dios a la del hombte.pucs Uc*̂  
uando el íus enojos tr.n al caboíqoe aun acabada k vengan 
ip,y deshecho t i enemigo fe cílá laboreando en 'as memo 
rias deíu dañOjCorao lo fundamos en aquella palabra, p i * 
í/á^r^dcl verlo precedeote. La mageiiail de nueíh-o Dios 
eacascM con. paffos tan contrarios que defde el principio 
de la ira fe acuerda de Ia.miíericordia,qoe eíle ^ffeílo ticr 
no y piadoíb que nucilio? captiuos rjvueftraa a la entrada 
ckefte verfo y cita rmícricordia adelantada de que vían 
coa las ruynas de Babylonia a ia primera palabra de fu im 

precacioíi9 
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precario,eíTcftc es fin duda ele la piedad imméfa de aquel 
Señor ce quien ella eftripto. Curn irá cus, fu a i s m ijerícsrm ¿jcAft/ ¿1 
Jijg recúrdahens . Qpamlo te enojares.no perderás ¿c vifU ^ • ^ 
tu m í fe r i c o r d i a. i n d i c í o cuídente de la tranquilidad f 5 que 
Dios juzga,que es ran graiíde^^uc no le faca de íi el enojo, 
ni íc ciega la indigoacionjelfeílos que los !)aze ia ira en cí 
hombre a cada paílo:la rayz delta deíigíialdad es a mi pare 
cc.^o por mrjor dczir al de San Chryíoílorno, la gran dif. /» Jj!j reí 

•ferencia que ay en el fin de ios caftigos de í ) \ o $ 3 y de los ihi 3 cofefc 
hombres.DÍ'KO Afiíloreks en fíJ Rhetorica,que entre ve ¡t* C T m n r 
gar^a, y corredion ay vna grande diferencia , porque la ni fue n t i * 
venganca redunda en beneficio del que la toma de otro , y Í/<U ÍIHS* 

l a correítioo al te»e$,Cafl.íga vn padrea vn hijo, irt reji-
/'/fcd/jparaqocfecorniende,riKtecierro mano a la cTpa. 
da contra quien le aíírenró3 F t f a t'urerur ftn<ruifie>€r fee~ 
nts ¿ I t é r m s . E i fio que tiene es ( d i z c A t i ñ o t t l x r k ) íatisfa-
zerfe,y lau;?r la mancha de ít» honor ca ía fangre del que le 
ha oíTendido. ¡'d(neo (¡uis te I t t i i t v t doli¡ds; . (¿ixo TertU- l i l . d e f d » 
\ m \ o ) i u Í A fraftiis L d e n t i s i n dol re Uft ejl* Y deay nace, t i ent ia^w 
que por grandes que ícao ios aípauientos, y dnienazas del me 6o. 
padre, al cabo no da a^oteal muchacho que no le duda 
nías a el,y por el contrario ay tan poca medida en las ven» 
gan^asporqueal que las toma no le duelen,que como d i ­
sco San Auguííin, ¡¿uí trHÜdar non cvnfiderat ^uem^dmo- E f i í í e . ^ 
dumUniet ,¿ jHt í iutem (Htfít conJiJerat ', sjuemadfr.cdnni fe -
íef. V de ay procede tambien}que los trabajos que nos vie 
nen por manos de hooibres íean tan intolerables, que co­
mo ion e Precios de corazones apafsionados, y otos a la 
veísgan^a.y noa U enmiéndalo ("aben poner talla a la ira: 
pero porque la mageftad de nucílr^ OJOS , quaodo nes 
caftigateríTporalmentejpreteñdeaducmrnos, y tnn.en-
darnos,va con grande ríen to.y medida por no ti abajur nos 
mai de lo quepide nacüra correílion. f-Jcmo ( dizc Sao Snf>, ofed, 
H i e t o ñ y t n Q ) d d h a i ' f > H n n , v r ferdtit,De:is a i hec c o r r í a n , 11. ' 
ve emcNder.21 hoaibre fe defquira para matar,y Dios cor-
ri¿eparacntnctidar.r« ,?rrm cuín trAn^utllitAte tiidnag, S a p . n 
W m a ¿ K 4 i K m r e u < r e i J t i á diffohis «^.Entendió cftc luoar " * 

2* admira-
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adüiirabkrocote- San Auguftin-..QíJe quiere fcr(dize el Sa-

X/K 5* ^« bio)4ue pudicpdo caüígár Dios a Egyptocó cmbiarledc 
Tr'íñft .Cié vna vez leones,o oílus yug hizieílen pedamos a rodos íus 

p; ir düítSjIts SSICÍIH poc^ apoco coa placas de ra-
f A f a ' t J w f i & t ñ ™ ' na ,fi o s.] kos j^ langf íUnuy- . j tormento era lento-y ga 

Haüí unto iKí»,po cu affligideifla caula es <j«c oo andaua 
.Dios vengatioo,Gno miíerica?diofo, y pudiendofatigar­
les de voa vez Jo quería líryar a pedamos , por no.cerrar la ' 
puerta a fu aríepeatimiéto, StUi, f & m h m tudicans-daha* le 
í u m p m f i i f e n t U t Q i t e quien, .fon animo tan íoílcgado caíli 
ga.bicijfe dexa cmcínier üjüc bufea íolo oucftro proue-
elio,Infiere defta hiííoria el Sabio^na cóc-iuílon-may cicr 
tatpuesíi ca(ligando Dios a los Gitanos enemigos. íeyoi 
y-merecedores de muerte , per iatyraonia con que Je tra* 
tauin a fu puebloife fue tan poco a poco y con tan gran­
de coníídcracionen el cafligo que primero que jes dieüc 
eí acote tañí eaua la pares en que auia de leuantar el carde-
naljCoftuaibre.o por roejor dezir códicion íuya, fegualo 
prucua bié aquel texto de lía y as. Sisfer ^uo f e n u t i a t n v t s 
'vlrtA a f i a n t á p e d í s v f-fuead Verticem cap i t i s non efl i n e$ 
f a n i t ü } .-No tengo,dizc Dios,do|ide d^ras otro ajote, por 
quedeíde la planta del pie baila el remolino déla cabecaot 
tengo scardcualados^y u o aesbays de boluer en voíoircs. 
Por cierto íi Dios no fuera tan mirado ea no doblar ci da 

- ior del que caíliga, con ddrle íegundo golpe en lamcíma 
ilaga.poca razón iuia de dudaren eíia pregunta que hzzc 
el Prophc ta: pero porque fu de íleo no es acumular traba­
jos y iloocr pcía'.iumbrcs.jvnss íobre orrasje tiene pcrplc 
KO la dureza de la gente que anda a buícar en fa cuerpo al 
guna parte que noeOc íeñalada con tlazole de fu indig-
nación y no la ay. De manera q íi en fatigar a Egypto fsse 
con tan grao siento s quando cantiga a fus hijos /para con 
quienes tiene dadas tan grandes demoílraciones de amor, 
no es de creer que cendra inteco dt a c a b a r ! o s t ¿ / i n i 
"mices hrHtrum. t a e r u m ^ ieh t tos m e r t i t ú n r d enm á t t e t i t 
n t c ru t i í i f : i scum f u a n t a d í l i ^ e n t i a t u d t r d f i i fi! ios tues? E n 
f i e fe dcue mucho punderar,que la ventaja qoe haze la di 
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jígeccia a la a t c n c i o n j C l í a hazc el < uyckdo que Dios mué 
ílra rener de! remedio de los íuyos al cpje tiene de fus co,e-
míg-íís}qtó3ndo les aítíige con a|otes temporales; atiento 
llarcamosa vn hombíe qec efiá ce lo que haze , y rio fe 
duerme en las pajas,QÍÍigcr.tc al que procura con iDcliiOrá 
y í o l i r i t u d el bueníaceefio de la CDCoraiendíi: aísi que es 
H i n c h o roas diligencia q s ien d o n , y en ello fe í cña la Dios 
CCH íus amigos qye cnla tribulación del eneroigo cílá at-
tcnto ano trabajarle rr.as de lo que pide ú ele fíe© de fu re-
UsediOjperoen la del amigo anda diligente en psoctirar q 
le fuccccb bieo.O fi íomáílernos la k é V i o ñ q m nos ha ley 
do oueítro Diosenc í lc verlo,fi f u p k í r c r B o s templar oue 
ílros tiiojos y apiadarnos defde ios principios del que los • 
ha de padecer. Buena doftrina para juezes rswe en rnedi» 
del carnicntü dd ladrón y de la íangre del homicida fe h¿ 
de corregir cun }a confidcracico piadcía de que fen h o m 
bres y flacos como los incirnos cuy os deliílos juzgan 3 y 
aun q m á ú pidiere la juííiciaqtíé íe derrame lafanorc del 
nialhechor han de tener foflegado y pacifico e! animoj fía 
encarni^aríe en i a r.-eia, ni exceder en c! rigor;.ue haíla 
VixJeon h?brJ?nfo a c-uieo Dios e í c ^ í o por miniílro pa» 
ra CXCÍIHÍI la kntcncia que eftaua dada contra el otro 
Prophttd, timo efie rcípe¿to en no come ríele con que lo 
podia pretender coroogagesde fu trabajo , Non ce m e d i r 
lee dcCAiauere^necji U f i t a j m u m , Y de ios hijos de Dios4di ^.TKeg, i j , 
KO t i libro del Paralipomcnon, y pondeiólo admirable- "i . I ' A Í C . I I ^ 
roc-ate San H»cronyín€,que yuan a las guerras con tan fof c d f . n , 
fegsdos corazones que éntrela carniecria y cuerpos rrucr Ep i f e i u 
tos de labat-aia no Ies irritaua el corage contra los rebel- apud S u -
d e s f leman ojo a otra cofa mas que a dexar la tierra cn p i . L t o , a, 
paz .Fi .1 /1 [ra e í f> rece f e w. n t t d f u g n a n d u m m e n t e f f i a f c * , iAPal9 

m t e r i f j e s ¿ jue ju r R a d i e s , & efuf ienem f a ^ i u i n i s , 
i & i á d s t i e T * ^ T f f i r a N r t t m ^ o n f u d m i í d ¡ A -

t a n i e s . 
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1 z ^ r r s Q^r i FK E r E ^ I t r E r T I B Í . 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A. 

€j Que U compasión del enemigo es v na bit 
dad muy buiarja 5 y algunas veẑ cs prc* 

Mochos Isa fido occafion de grande 
cfcandalo , ver en la Sagrada eícriptura 
a cada paíTo ella manera de imprecado 
nes y maldiciones, en raoro grado^que 

S t x t U S . ' ^ M J / ^ K ^ k ^ ^ t como aduierec vn graa Doclor,los he» 
pihltcthe- ^ M ^ P ^ ^ & ^ M reges Anabaptiftas vinieron a excluyr 
( ¿ ¡ h ó r e f ^ del numero de las eícnptmas Sagradas el Píalmo treynta 

y quatro,por la grande cantidad de imprecaciones que ac-
cumala íobre ios eriemigos de Dios, lengoage que les pa­
reció massecomodado para las Apologías de Calimacho 
contra Aoolonío Rofio , o de Ouidio contra Ibis , qua 
para los Pfalmos de DamdJ,cuya roáfedurnbrc cílá ran en­
carecida en tatas partes de las Diuinas letras, y no aduicr-
ten los blasfemos a la doftrinade San Auguftin que efial 
nialdiciones déla Efcriptura todas ion propheticas de lo­
que aaia de fucceder con cíícfto a las períonas que amena 
sraiun, y que van limpias d<.- toda contagión de ira y mal 
¿ctftOiXen ej tAtins •fútí'tfed pt^u.'deatis íneutra. De fuer 
te que aunque en cílc verfo apercibe el pueblo de D i o l 
contra Babylonia con duras smcaazas y obíecraciones de 
t i ruyna5todo es prophetizar lo que ha de fucceder. Co-

C r f f . i | . molo prophetizaron también Eíayas5y Hiere mias, fino 
€ ¿ f » 4 9 » que por acomod^rfe Dios a.l leoguage de los hombres, y 

al eftylo ordinario que tienen en ícntíríe de fus agrauíos, 
entre hs querellas de» pueblo que le d í a pidiendo juf i i -
cía cotia ios que le ha» tratado ujal, e»ubueiue la prophe-

cia de 
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tía de los (íglos venideros , y q«ítrc que las lagryraas, V 
fuípires de los vencidos/can propheticos aaiíos del caf-
tigo de loi vencedores. Bic^aiicntutado , pues dizenlos 
líraditas, el que defcopwre en ta cabera, o íangricnta, jr 
tiranaBabylonia^los defafiicros que hiziOcala ciudadfan 
Ha deHicrMfalcn,que juntándolo con el» Ftliá lAhjlcHts 
mi[eYA>ádzvLhxt ai»nifícítameiuc lo poco que ay que fiar 
de la compasión del que fe da por injuríado^ucs acabán­
dola dcmoftíaralcftrag© de Babylcnia en aquella clau-
fula.no por eíío al^an la mano de pedir a Dios que la affli 
ja, ni deíiften de la querella que tienen dada de fus fiora-
zones:antes cu la palabra immediata dan bien declaradas 
íeñalcs del jufto fcntimienco q»K ticuen de verfecomo fe 
ve en,y de que piden por defeueto í"u ruy na, y dclolacion. 
O valatnc Dios, y que ligera, y por fo o cumplimiento, 
íuele fer la compa'lsion del ent roigo : que poco poderoia 
es para defarraygar el enojo, y que floxo freno tiene en 
ella para dexarle de vengar; pues aunen corazones blan­
dos,)' criados en Hicrulalen}dc quienes hemos dicho que 
heredaron de la manfedmnbre de fu Dios efta piedad que 
moftraronalacayda del enemigo , experimentamos tan 
viuo el íentimiento del agrauioj no fe dctienen,ni emba­
razan en paflar adelante con la imprecación del fin sffren*-
tofo del Chaldeo, por auerfe fignificado tiernos en confi-
derarle,y referirle. Lloró Ccfar íobre la cabera de Pom-
peyo en Egypto}perollorórdize Lucano) quando le pa- I 1 . 8 . A r ­
recio cofa íegura dar deraoftraciones de buen fuegro. fch*. 
Echoíe de ver quan ceremoniales eran aquellas lagrymas 
en que llorando Cefar fe eftauan riendo fus criados, que íi 
conocieran en el que íe laüimaua de veras, no es vcníitml 
cueno íe corrieran de tan dcfucrgon^ad i infolcncia. Apia 
dofe Eneas de Laufo, rcpreíentandoícle en el, la piedad, E n e i d a ® 
que auia el vfado con fu padre Mezí t io , pero noli dexo 
de matar por eflb, y con v n , ALnU tnAgm ¿extra itdts, 
hizo pago a vna virtud qucíearraneo lagry.^as entre el 
furor arrebatado de la guerra. Ton o Dauid la bn^a , y 1 . ^ . 2 ^ 
&afco,que eftamn a la cabecera de Sm\. Miando k pudo 
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fítatar,y no le falto quico le aconfcjaíTc que.lo hisícíTc , y 
dando vozes dcípaes ante Saul,!c dixo'aquellas palabras 
tan tiesroascon que le aroaofo .y hizo confcíTar fu poca ra-
z o n . E r r e (fus efi $jgx i f r á d , V t j u ^ r á t f u l l i c e m v n u m f e u t 
f e r f t f í i i t u r f c r i i x in .m«nt . ihHS,y C0B-aacr viílo bíáao a! 
Rey y reconocido de fu ysrrocno tuao por íegura aquella 
pkdadjnidexo d« bu ío r nuctias defcaías. ^ A u p t a n d u i n -
c i á A m v n d H e i n m.inasS(if4l.DiiCQ enel capitulo de ade-
íate no obftStclo q ahora acaba de focceder tengo temor 
de qae ha de boltserrae a baícar Saol^y q vn día o otro he 
de caer en fus manos 5 quiero mcretirar a la tierra de l o j 
Phiüíleos. Tan lexos eíta de fer muy prcucchoía las com 
pafsioo dtl vencedor ala Talud ¿ e l v^cido,q íuele fer caufa 
a vezes de doblarle el daño. Eftando VitelÜo a pique de 
entregaru' a los Toldados de Veípaíiano , viendo ya def-
coníiadas fus panes^ntro en con fe) o con los capitanes, 
y zmer.do algunos de parecerque fe dieíTejVuo otro que di 
xo que no > y la razón que dio de íu fentcncia refiérela 

l i . $ . B / f i f Coraclio Tácito en cfla forma. Si Vefpsíiano no es 
r i a e d . 14. tan huiuiíde que re tolerara Eaaperador , tampoco es tan 

íob-cruio que te coníentira priuado • de manera que fí por 
no te poder fuíFrir feñor te haze guerra , mañana te la ha 
de h'azer mejor; porque no le coníentira fu natural ver fe 
íeruir de vn hombre a quien o y reconoce por Emperador 
c! numdorafsique para borrar cite baldón con que le efi ara 
aírrcíi tanda fu coíciécia-te m a dará dar va veneno fecreto: 
y té por cierto q no peligras tanto a hora en la ira de Ve f 
palian o,quanco en la compasión que te tendría vendrias 
a peligra? d t C p m s J n d e per icu lum ex m i f e r i a r d i a . Tal es 
la piedad del enemigo , que el mayor peligro fe íuele íe-
«antar de alli .# ve fe ello mejér en la muerte de M u Chrí 
l ío nueílro Señor que en ninguna otra hifeoria que fepa-
mos , aquellos agotes que le mando dar Pílaíosoofe 
los dio por mala Voluntad ni odio que le tuuieíTc , íino 
para dar lugar a la ira, y entretener la rabia del pueblo que-
tan arrcbatada/nente quería verle en vna Cruz y íin repa­
raren que era dia primero de Paícua.y que no aula que fe 

F 2 C ^ 
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procedb en la canfa doze horas cabales , ks parecía que 
les uaya el prcíldcnte en largas , >'fc cjol-u.n de 
IcdiciTeneiBpopsrafadcfcargo y de Fe nía O Div>s de 
e,i aima/álcgria y innocencia del ciclo, quien puede pal­
iar con OÍOS f renos por eíla dcGpiadada crueldad cea 
que aí ropclbron vueílra jüfiícia , trat;ndolc en aque-
Ua i a (Rancia no menos que de la muerte de Dios , y 
ámen lo dicho íacscnal de la de va vi l eTciatto aque-
iía taa loable fentencia , que auia de eítsr cíciípta 
cilios t n b í w l c s fcglarcscon letrss de oro , y en ios 
Cür.^oacs de los juezes con vna infatigable confiie- hi»e».SéA 

l-IulU v n q u i m d e m o r t t hnminiseunñdtte Ungá tft* 
Para anpiacar pues el prtfidcntee! furor de t i pue-

b l . , paráablandaríei el cr-jojo , y íaiiífazerles con aque-
I U laaimofá demonftracíon , y tierno cfpcftaíulo de 
Du>s acardenalado , ydcíoUado a acotes , fe losmDn- 7» r j ^ U ^ 
do dar Ean emeleí. N ' l n pe r fea t i end» V c m h u m p ^ t i ^ ^ ifrw.'ó. ¿7* 
».;:,u-<J e*ru.n f H r , r i fansf<tccre vol<f,s-vt-veljic t á m t n t t t \ l o J e f ^ j -
teren t i & ' dxf iae r tn t velleec 
S^j Lcon Papa otrotanto co i palabras (obre manera tier 
ñas y eloquentes,Donde fe deuc notar de camino,(]UC 390 
tes que fe dieran coa fin de deiencoaar vn puebla^ tan en 
co/a do no es vcriiiinílquc fedieíTea por cumplimiento.y 
áf .Un\áo con eftc medio el pvcfidcnte eícular lannierte 
de Cruz fcagrauo macho la pe na, porque fi Í£ le entre 
gar4 lúcgo,aunq ia muerte de Cruz no fe cfcuíara, ciuiía-
r*aíe los á^oteijy por auerffe atfauefado la coflipafsioíit de 
Pslato,tio fe auícttdo Je efeufarla muerte ds CruzI t f>brc 
uinieroapor ella aquí líos aboces crue espira que íe echas 
fe claro de yer,qu.ui rota uejJte llotno íobre la «uaniedom 
bre de aquel hóbre traba)os,y dolores el cielo:pues no lo 
lo ÍAcncmiftad y odios de los populares le íal serón pe fa­
do i y coftofos,perohaíhlavoluntadcompafsiuay eldef 
feo de libarle fu? caufa de que fe le dobUíícnlostormeios. t i l . 1 9 M 
t Con lacrimas de üo«:f c dtze S. A «guüin que fe auia de ciuira^.c, 
llorar ía defecada qcompelie a vn juez bicu intencionado 6. 

49 Z 4 aaiosr-
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a atormentar a vn reo innocente, porque no fab/enáo U 
verdad del hecho y hallándole indiciado y no conuencido 
le atormenta con fía de averiguarla culpa» por no k con­
denar a muerte íi a cafo ñola toa!ct¡o,yfuccedc!c tan al re 
ues que confícíía c! pobre de temor lo que no ha hecbo y 
ricne a dar todo aql rodeo en vazio,de manera q ie conde 
na innocente,)' atormeatado,auicndole atormentado por 
nolecodenar innocetc , E t c¡uod I n t e l e r A b i l i u s e ^ , m á g i ¡ ^ 
ffange/idum, rigAriumqHeft fievi feffet fcntihus U c h r j m * 
rum,cum frsprereá iudex torjueAt Accujdtu/ne ccctddt nef~ 
siens tnnccentem,fit fer i r n o r á n t i d miferitmyVt & tertu, 
CT innecentem occtddt, íjuem ne innecentem eaideret ter* 
f e r a t . O Dios de mi alma^Iegria y defeanfo del ciclo quan 
tomas para regar con mares de lagrymas es el trabajo en 
que os pufo la buena intención del j u e z que no dudando 
de vueilra innocencia, y íabiendu muy bien que os aecufa 
üan deembidia no para librarfe de la ignorancia, fino para 
libraros a vos de ía malicia,os mando acotar rigurofamen 
te, licuóos con rodeo a bufear la puente porque nopeli* 
graíTedes en el vado,y al cabo la halló derribada ,y vuoos 
tíe entregar con mayor corta a las olas del furor,por no os 
crucificar innocente os mandó acotar fin culpa y y al cabo 
innocente y acotado os vino a poner en la C r u z . O Re* 
demptor mío , Principe de gloría , Magcftad baldona­
da,innocencia cfcarnecida^on qoanta razón dixo de voi 
el Real P c o p U c t i i C c o n g r e g a r a f i p e r m e flagelU C t i g n o -
rau i i Deícargaron íobre mi ajotes crueles, y no Ies pude 
hallar la caufa, porque aecufado fin colpa y teniendo el 

juez fauorable no parece que eran de temerjde tan 
agenas rayzes nacieran para mi las penas que 

aála volútad amorofa ay ssdo a aug­
mentarme el doj 

iorf 
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i . t \ A T V S S l f I J ^ Z T ^ l t r E T T I B I . 

C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

f §ÍBe dyMCúdórfe ha de tener por infeliz 
en medio délosJucceps de fu huma di­
cha , y el jujlopor bienauenturado entre 
los trabajos de fu defgracía¿ 

Oafídera delgadamente mi Padre San A a . 
guíHa íobre eílas palabras, que acabanda 
de llamar miferablc a Babylonia el Real 
Propheta^Iama bienauenturado ai que lia 

r de vengar fus deíacatos y reílituyr el pue 
blo de Dios a fu grandf za antigua. Tu mi— 

[ e r d ^ l l e b e d í u s áizQ elfando bendito, y íegun fu dc¿hi-
na tn los libros de vitabcata,y de San Gregorio NííTesi® 
coacioncp.itmdc vita beata^onde pracuanlargaiccnte 
que no ay dos cofas mas encontradas,!!! mas dcrcchaír.cn-
te oppucílas que bienauenturan?a,y miferia: dcxalc bien 
entender qac diftan por todo extremo el cftado infeliz 
de Babylonia, y el dichoíb del vengador de fus tyrannias. 
Pues mirándolo con ojos de carne al rcues parece que auia 
de hablar el íanao Rey : porque Babylonia, cuyo poder 
era entonces mil vezes grande, y cuya gloria tema rendi­
da a fi la libertad de tanta gente bien nacida, fe auia de lia-
mar bienauenturad^y el que deípuesíc auia de mejora/, 
de la manera que prophetiza Dauid,qucal prefenteíc 
llana por ventura en vn rincón, fe dcun'a contar p.>r mif« 
rabie: empero couíidjrsíidolü con la luz de n m í h i Fe/-
auy de otra Inerte fe juz^q que Babylonia en medio d¿ 

Z y t c á i 
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todafufelickkd fe puede tener poriBÍfefahk y infeliz.' 
por la certeza que ay de que ha cíe tener fío dcígraciado,y 
el otro por bienauenturado pües 1c ha ck tener tan glo? 
riofo : no fe ha de echar ia cuenta con folo lo qwe agora 
pafeífioo Con lo que ha de íobrcuenir dcípües. Corúo no 
fe ha de juzgar por miferable Babilonia , fi por fenora jr 
poderoía que e í k es efclaua de íu poder , y Idolatra « fu 

t l i . de C i g randeza?^ d . r . ¿ .mirArt « f f e t H . t ( dixo ban Augu-
« r . r . i .CT i l in ) h f * e n d t n u ^ n d t b i - d d ^ i n ^ u r . l n U c tant?que 
¿ s { u m f ü t fe enfeñoreao del mundo, fe apodera dellos tu cod.ua y 
J C/Vir.. primero que manden a íus capduos obeaeceo ellos a fu 
. 4 r ^ x . t deíTeo, y anda» hechos vnosfítrtíos viles forados de íu 

ambición , y remríoi de fu antojo: per vna pane iuaad-n 
alcfclauo como a alhaja idqncnda en la aumao compra 
da coníü caudal. y por otra eílan temblando no c íes 
muera , porque adoran lu hazsenda en el . Hablando el 
Prophcta Abacuc etc Nabochudonoior Rey de B»b>io. 
n i a i i z c t n c o n í e q u r n a . d c í k hecho que acabado de ten 
der íus redes y peícar tan dic hofamcMc , y con tan e^or-
bitjatc grangena fe pufo luego a adorar fu peíca , y aot-
f reccrCcnhí ioa lured ImmoUult ren fu*, c r a i c u ^ f l * 
t e m m fu*™. tOo no es írr eíctauosde fu poder, po.s ido 
lacran enla meíma prdaque hizieton en HnruUen , y 
tn los caprinos que pelearon ? Que cofa tan ordmam e* 
aderar el mtrcadtr eo fu trato, e l m m i í U o e o íu o í t i ao , 
y el mas fauoucido en fu pi íuan^ 1 Pues a c;men tai* o U 
¿.dado eíU de í i , y rao captino 1c tienen ÍUS df lieos, 
«on razón le llama D m i á 'nüer-ibic; Uareando bienanen-
tarado deíde a^ora al que lo ha de fer del pues. P i e dme 
alfitruo de Dios encimas baxo bgar que qmnertdes, 
pintadn ele como fingieron los Scoyco. en el loto de 
Phalaris, o como dizcla iglefia de San Lorenzo, cti vnas 

l i l . u . d e parnlUs^llilepodeysliaa arbieHauéturado^izr SanAu 
m / í . f . i í . guPín , por la kgundad de la cíperar^a con que padece, 

y tmler.*b!esal t que le atizan las aíquas por la certeza 
de la pena que k s fiíá * p c u ebida tal vez es ganancia ia 
perdida de prclcntc. £ i íemorador .matura,)' ami p ^ f -
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é e el grano , y dcfpues lo recoge cen grandes atigmen-
tos : ei que cU a cambio entra echando de íü Gaía cí dinc* 
ro , y eíTa es fu ganancia todj. i-'etuniamin Leo neo l t^ut Tercnt . ' in 
m á x i m u m in teriu m esi lucrum . La mayor g.3»aiiCÍÍde tOn̂  ¿ C f o l . '* 
das , dixo Te re ocio , es faber aborrecer cUimero alguna 
vez. Y fieí loíeplati ia en e! 11111000 donde íuelcn falir 
ías.eíperanps tan inciertas, y pcrdcííe tantos eo el tra­
to , cjue diremos d d q u e e í p c r a en Dios , cuyas palabras 
fon taafcguraj: que d;íd« el puato que os h s da h ipo - , 
deys tence por ccmplidás y entrar en la oración con ha-
zimienco degnciai? Oiircceíetne vna aduenencia í n ^ e -
niofa de vn gran do^or íobre el libro de lofue ; Maído Mafsius^n 
D i o s rodear los maros de Icncho con el arca fíete ve- ^ i r r 
zes y que al cabo tocaflen las trompetas faccrdotales^v ai v c r í z T * 
p u m o venan como dauan en tierra ios muros ; hízlcron- * 
2Q afsi y íuccedmlcs como fe les auia prometido : v califí-
cando dcípues Ssn Pablo e ñ e hecho , le attr ibuye a h fee 
grande que fue la c^ufa de tan extraordinaria concaiíia. 
F¡de mnt i ñ u i* cor /néru i t c i fcuítü Ú t e h m f e f n m l En q*-
eílüuo eüa fee tan liíroyca que dm con las murallas eii 
tierra? Bolaed a ía h i í l o ñ i y verloheys. N o les mandó 
Dios que al tocar de las trompeta hizicilen la refeña pa-
ra arremeter quando eftá eo duda la vidioda • que de d h 
manera aunque cuedaua lugar a la fee y a la c iperaoca , no 
V S f m n * detanSrao^psneolos a¿1osde cíTas dos vír-
mdes.xMandofeles hazer íareíeña de la retirada del oues 
de ganada la vidoria , qneeíloes aquel, c W e m Lcc¿ 
'.us. Como fe vioenlaalgazara del pueblo . c f n i l a m a i h 
*mms f í f ^ l u s vccrfcutttsne m á x i m a , dcmoíiracion euí-
dente de negacio acabado . y vianda cierta : en eílo 
pues prouo Dms ia ice de! pueblo, haziendole fiar mas 
de la eípcran?aquede ^experiencia qac p.rece que eí la-
11a dando vozes contra ella :St:e es lo q t i dixo San Pa-
bio de Abrabam > in fre W y A ¡}cm c r ^ d n , Q - ú c a vie- ' 1 
ra vna mirauiüa tan firme y vnos paredones dc^o-a-n -ifa 
t í npodc ro fos ,no pudiera dexar de eípantarfe quando 
oyera dcznrque cmx d m y d o de vnas no^petai acdaa 

de caer -
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de caer en tierra: quien vuiers que no fe reycra de qnkn 
lo afíegurarajíl no fe atraucííara la prorocíTa de Dios?y m 
ay doocic parece que cootradezia !a experiencia;) que re-
pugnaira el íentido, quiere P íos prouar la fec, de manera 
qye «o tolo crean que caerán los muros, pero que antes 
que los vean caer apelliden la viaoria en confianza de q 
f i o s ha aficguiado que caerán, y den por hecho y acaba» 
do lo que a ios ojos fe repieíeota por impofsiblc.Pucs do» 
de Mega a tener tan grande feguridad la cíperan^a que tna-
rauilla, que al que eípera en Dios le llamen bieoauentura* 
do deíde luego aun tontea lo que lieüa !a edad y promc» 
ten las afHicliones y trabajos en que fe exercitan? 

i I ^ E r i s r r r o N E M r r ^ M . 

C O N S I D E R A C I O N 
C t V A R T A . 

f §Íuttlt<*liondeUvenganf4 deque ha~ 
blam la ley en elcafligo dé las injurias le 
troco lefk Chuflo nmfiro Señor en el T a 
¡ion contrario de paciencia. 

Egun noto (obre efle lugar vn gran Dodor 
de nueílros tiempos, con efta claufuía hiz© 
el pueblo de Dios a Babylonia juez dcíuca-

) tligo.Porque aquellas palabras , f{ítr¡¡>urU~ 
' ntm tuám^it han de entender como fi dixef-

fcrnos,4f/íW mente^Qt lo que íe íiguc luego, Qjidm rc t r i 
hniílt t.chis.De man< ra que piden los aí fligidos líraelitas; 
quccaüi^ue Dids a Babyidnia con la pena del Taiion y 
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I's dea' beuer el Cáliz amargo que ella dio a bciicr a ¡«rufa-
íen , y cb-a que rallo la pena que la lia de venir de L mana 
de Dios: j ais i dizc» , Bí€na«tnlurado-,-o miícriblc Ba-" ' 
byloaiael que te t: atare como nos has i raudo j y hizj.crc 
en t i las ÍIKHX'S que has hcclio-en nuelíra pac iCJU ja,que en 
c-1 tiempo ae la ley vieja era muy viadacíla manera de ca-
iú^Q.Oiulum pe ccul&Mntem pro dente, pagauanlo z n l i 
Ríeíaja tnouad.avy^i qase íacaua vn ojo a íu hermano le fav 
cauan otro a el,y a cíle pallo U cammaua en la recorupen 
fl - i . : las injurias de la qual y en que manera era jufía y na- .Xr;f.ct.e 
t m * ] , tratan largamente AriÜótcIcs en fu Ethica , Aiüo'^tki&ctl'* 
Gelio en fus nuches Atticasj y Alcxandro en fus días Ge- '!t%xq f. 
niales.El primero que en la cafa de los Cornelias íc man- . A h x J i J 
do quemar defpucs de muerto fdizen Cicerón y Plinio) c í o . C t u . 
que fue Syí!a,iemiendo la ley del Talion ñ l c enterouao, li.2-de le~ 
porque auia deícnterrado cl,cl cuerpo de Mario lu enemi f i . P l i n J i » 
goJnComelta déme nem» ante Syl iam diÜatorem r ra di tur /.c. 5-4, 
(fe crema tus idfue eum Vclu ¡¡fe, v e r i tu tu l ic n e n,, era te Cati 
M a n j íádmuere. De manera que fe pbticaua cíla ley entre / 
Hebreos y Gentiles: pero llegado el tiempo de la de gra- -f. t f / ^ U ^ j 
cíajya ecfsó efle tefon en el caíiigo. y entro eí coníejo de ^ 
nueftro ilcdcu7ptor de por mcdio:con que la maníedum 
bre abrió puerta a! p e r d o n é y adelantó la perfeciion so-
t!gua}de manera que donde la ley fe precio de coírpsfsi-
ua,la blandura de k íuChr ino la tmd¿ tratarde fcuera-PÓ- ^ / l f // x9 
deranSanAuguRin y Tertuliano, que la ley del Talion c t n f u i F t l 
110 U au¡.i puerto en el pueblo para incitar la ira, fino para Hum.c 

hmesjurous eft .J fue corno fi dixera}a quien facare fu ene M t m a r í t . 
migo vn ojo no pretenda d Mearle dos, contentefe con c . ^ T e r u d 
otro tanto Pues aun a eífa maníedambre fe adelanta la del U t . U h . z . 
tuaa¿cho,bo!uicndopor eí mal otro tato bren.r^.c . n ^ c e x t . M t r . 
lHv peocul.(oAZQ San Hierooymo) mne veder*nti tna - ao ca.18 
xnUm p ^ e m u s , ^ alteran*. Leed e l capitulo quinto C T l i 4 c ¿ 
de bin ivlrtrheo y lo vereys muy en términos, a los anti- J6 * 
p o s fe íes dixo(dize el Se^or)aí que facare diente o ojo a Hieren y 
luaermano faqucle otro tantoac^yo digo al reucs. que e f i f t . ú l 

al que 
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al que te abofeteare en vn carrillo le burlciii e! otro y s i 
qnt ce c|uií¡cre quitar el fayo,!e dexes la capa t ín bien , y 
al que te licuare de los cabccoBCS mil p^fíbs, paíles adslaii 
te enfa feruiciootres mil . Eílauan dios n e n i a o s a h h y 
del Talion en materia ce vengar 3¿rauíos , f¡ue es todo ci 
rigor que íufre la juílicia en h p t n l i del dciictOjpues al Ta 
lion de la venganza no folo Ic echo el Señor' por tierra, 
pero le contrapuío otro Talion de ^acienciajporquc don 
de la ley me daua lugar para que me dcfquitaflc & h y g m 
h mediante el pode r de la joüicia : no ío lo n>r aconfejt 

v U í ' / f t U i h ' • f u l t i * DÍ0S que perdone a pero que de al enemigo otro tanto 
J , como pudiera tomar del t pues en lugar dc'la recompenfa 

'X*íh~> t^ii^tf , , ib-i* delfayo rne aconfeja que le offrezca la capa tambkn 3 y 
que pndjendo pedir la p^ga de! camino'de vna lecua, 
perdooe aquella y camine de nueuo otras dos, y'que 
en vez de la pena que deuia por ci bofetón que me 
diojle biaeloa el otro carrillo aparejado a recebir el íegun 

é r t f . a i . do fin enojarme . Y (comodixo SantGregorio Nazlao 
zeno j íituuiera tres carrillos f. todos los auiade voluer, 
Percutiettir in d e x í e r d - w a x i l l d X r d c h i t Cráherafr,-. fer-
t¡Am ttidm ft hahntehfet l i i ' f ts j que mugis ád lenitdtem •• 
ftrcu^sremeniiU}i0f ereiecen-jyejH& fermem nen fgteft. A 

f á t . qüclb herida que Sant Pedro dio a Maleo la noche déla 
l $' pr iüon del Señor masf d:zc TertuIIiano) que lafcimofu 

nianffdumbre,quc la oreja del íolcbdo .J' . í f /^f/4 D t m i n i • 
in M a l c h e y u l n é r a t a efi.Y el fucceílo lo dixo aí¿i: perqué 
cldaiio q»c hizo en el curóle leía Chriftocnvn punto, 
rcílituyendolc la oreja ylafalud >y cl dolor que cauío 
en el coraron del Redemptor la'impaciencia de Pe­
dro no fe curo íanapríeífa , que como era tan encontra ­
do con fu doctrina el hecho d d Apoí lo l , no pudo dexar 
de fentirle amargamencey quiéauiaeoíciiado al q reciba 
e! bofetón,que voluieiTeci otro carrillo, mayer comradi-
¿tion íentia en aquel atreuimiento , y mas laOimada que­
da na con el fu paciencia , que la cabera del íayon . cuys 
fsiaídad tenia tan cncrecido otro caílígb mucho mas pc-
ü á o . Porcicito «íhaña perfetibu es halUrfe el h o m * 
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bre con el roilro abofeteado , y con el animo tan fere 
no^que pueda leer Ikiones alque Ic abofeteo de patu n-
cia CbrJÍiiana.Y es bien verdad que(como nota San Anga x / L 14,^ 
fím ) e ñ z tan inclinado por fu ruyn co{lumbre squereHe ctnitutt.c, 
á d q a h k x de quietí le Cíío).?,quc aun guando la pluma no" 1. y, 

Díe,o el cu chillo no corta a íu güilo íiiclé arrojar-
lo y.dar co.i ciío contra b pared , hallando en aq í ídbde 
nioílracion no íc que fombra de vengarla , fu¿&m *a¡$ 
vmbrd. r t t r i h i t i t h t s ^ n que deítubre de c] manera fadcflea 
ra to-niar de quien !e enojare dcueras. Pero f? fe coi.fidcra 
hoadjtiKnrc la razón de S^n Pc Jro Chryioíoíro, ?:o c i Sem, 3 S . 
taa diñicnitofode hazer como a la carne Je parece, A 
quaníos phrencticos , dízc el faafto,Ies íufre el médi­
co que le dren el valb de h bebida a i ro^ro ,y le d i -
gao injurias peíadiísimas-j y e(b taü lexos de tnojzdt 
por ellas que antes le cíela e! enfermo mayor coamaf-
íion, y la rcípueíta que le da es cuy dar de íu reíiKdi® 
con mayores aníias que haftadinonccs .Pues que mayor 
phreneh que atrcueríe cj hombre a abofeteara fu her-
mino \ ¡{o^e , y na mAior fhrAncfis > ejuJi grattitr vis fu» 
for'a furd par dem en t u fa n tti he m i m s f chut ere m u x i í U m f 
M A vfit e n fra t u s fa c ¡*m verberdr'e* P í d c i d i v u l t u s o rAt¡dm 
tffjti hmre í>cr^KÍs.-e? Luego fi el injuriador efta fuera 
ác llcamo lo Cuele ellar dcordioaria 0*35 merece cem-
fs íúon y cura, que vengaba y enojo. Bien pinico So* 
cmizs eíU duarina/egun refiere S. Bafilio: el qu.l ni vol C o v e i * * , 
i n o c l r o í í r c a vnoqoc le abofeteaua d.fap'adidaínencc, U ¿de le f -
m le refpondiopalabra alguna, y auie«doíe cüada quedo ecateu 
h m que íatishzo íu furor : mando dcfpucs que en 
d ro^ro acardenalado y fangriento le dcnuieíTcn co­
mo íe íucle e ícnutrd p^de vnacOatua el nombre de el 
artiíicesl//./rfriÉ.kfsToíiKo(drzcSaiitBifjllo)iwa (1 el 
dexemplo liuangelico, y boiuio con patieno. elotro 
earuiloal que le abofeteo , con que quedo mas caíH* 
g3Ji la temen-jad del otro loco , que ñ la ven-ara 
de comido . b ' l í e$ la venganza ( añade el í a A o ) 
W i * * * * * * m ^ h injuria , y ^ $ u \ i 0 í ¡ 

con 
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con que nos hcraoi de ocíquííar t pero porque glg.tmo no 
t r op i ece en cOe hecho de Sócrates, y e t i l adc í lnn^de Sa 
B*filio,no puedo dexar ele aduertir a cfte propoluo la de 
mi í?aoí,re San Au^uflin. Cofa rráIag.?rofa(dÍ2€ el gran PJ -
dr. jc-ne atrsnclo dado Dios eíle corfejo s! mundo , t í no 
le tomó para ficantes quando ie dio aquel bofetón deíco-
mednio el Heruo de el Pontífice , no íolo no le boluio el 
otro cam 'U^pcro le conuencio con palabras,aunque a o-
deílas de fu grandeinfolencja y temeridad. El fin que tu ­
no el Señor en no dexar fio reípueOa aquel deícomedí-
mientOjya le dexamos dicho en el verfo tercero, tí que r a 
uo en no boíuer eí roílro al que le h i r i ó , fegun la doctrina 
de Sao Gregorio y San Chrylbíogo que agora citaifics^fa 
ci l es de a d i u í n a r , que l i e! confejo fe ordenaua a corregir 
al injuriador temerario, y por no ofar el Euangelio pro-* 
B ie ter í e que el injuriado tendria palabras medidas -ataban 
do de recebir el büfc to , a lómenos las neccflarias para car­
lea conocer ía yerro, le libró la eníeñan^a cnla obra-o/'<•., 
redjeens ( iua¡ermone nen pprfjf 5(que íi cíperara del que pu 
diera reprimir tan fácilmente el enojo que diera vna ref*-
pueíla humilde y concertada.era fin duda mejor medio pa 
ra reduzirle conforme a la doílrina del Sabio, ¡{efteift 
tnellis f r a n g i r tXAm, ) En l e iu Chri í lo nueOro Señor ,3 
quien niegan agrauio pudo poner a peligro de ia;pac¡cn-
cia, e ícuía Jo era pedirle que no reípondielTe de palabra, 
y que le corrígicíle con la obra,que tan graucs y tan mo« 
deilas las tuuojquc no vuo honibre queíc atremeíFeacul» 
p¿rle,ni a defcu'par al fayon .• pero Sao Auguílm da otta 
razón admirable de He hecho , y dize que quifo e! Señor 
co no boíuer el otro C i n i l l o al que le abofeteaua en leñar 
al rnundo que auia de entender eípiritualmente íudoí l r i 
naky qoe quando eí hombre ignorante leyelTe cfie confe* 
jo en e l £üaogelio}no entendifííe que el intento de I t f t i 
Chrií lo era pararen aquella d e m o í í r a c i c n de humildad 
que también pudiera hazerfe por vana gloria, y para qi;c 
ConocieíTc que fe le pedia.que no fe a y ralle contra el c uc 
le offeodiojOÍ ptetcadicífe deíquitsríe luc¿o:anteí tuuief-
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_ DelaefpírítualHicrofalcn. f & p 
i t fu animo igual con d,y fe hallaíTc eco paciencia y 3per 
cibíinicato para cfperar otra bofera<)a.llegada la cccaíioa 
en que pudo platicar cílc coníejo no le platicó, como fue 
oa a la Ierra, fino fegun la verdadera intelligcncia en que 
quería que el roundo entendieff^y k platicaíTc tsmbicn. 
fTafs i vereys, que prophetizando cílc fufiiímicntodel 
Señor lercmias en los Threnos dize : Vah 'n fercutienti fe 
m á x d U m ^ á t u r A h t t u T o ^ f r d r i y s 1 á m á o por buclto el car 
ri l ioen aquellarcfpueíía manfaal que ícacabaua de abo* 
fersar. * Es muy familiar en ¿an AuguíHn círadoarina, 
hallarcysla a cada paíTo en fus obras, en el libro de men-
dacio ad Confeoúpm.cap.i ^ . t o m ^ I i b . i . defermo. Do» 
miní¡n monte cap.ip.Epift.y.com.a.traft. r 13.fübrc San 
loan alíin^donde dize c íbs palabras: Fcr téd 'ce t a l t fu i s , 
tur r.jin fectt q n o d i p ¡ e f r a c t p i t l f e u a t i e n t i entm.nonfis 
refp o d c r e j e d m a x i l í a m debuit alteram f r A e r e i quid qued, 
V v e r a c i t e r man fuere iufTeqHé rcffcnd i r , CT'nen folum 
álteram m á x i l U m itemm fenuffuro^ed totum Cerfusjigen 
diun p r x p a r A i r m ltgno<& tune f otitis demor.flrauit, q u t i 
i e m o n s í r a n d u m fuit fuá fciltcet magna Ula praeepta patie 
ti&non sttentatiene corporis } fed cordis prdparattone f a -
citndf.fieri enjm petef ,v t altera m a x i l l á m viftVilitcr pr¿ 
heathomc, ira tus, Clauíula que defeubre bien el grande 
ingenio de S. Augurtin, y que por no tener en el fentido 
cofa que no eftc arriba declarada, no he curado de boluer 
la en Romance páralos que no faben Latín, ni he podido 
acabar conmigo dexatla de poner en Latinpara los q le 
fabeo- Cerremos pues efh coníidcracion, y acomodemos 
las palabras de efte verfoal Chnftiaao que cumple efios 
confqos del Señot}y digamos con Ddmá.BeatHs p i i r e t n -
huet t i h i retnbut ionemtuam.O Babylonia eonfufa, mun-
do enemigo y cruel: Bienauenturado c! cue pudiendofe 
végar de t i te boluicre a rctribnyr el talion en paciécia^i 
chofo el que agramado de tus íinrazones íe hallare aperce 
bido parafufFrir cen animo igual otras tantas, y aífrenta-, 
do de tus miniftros fe derribare humildemctc a fus pies y 
forjado de los fobrceftantcs de tutyrannia les doblare 
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1 7 ° Los dos efiados 
con t o ñ t o alegre la tarea, que fien do la vengauca ( como 
di xo c l Po I ta)át k y te de corazones flacos-

/• n (irut i eíf 'an imi}ex íguifusvoh ftds 

Mucho mejor queda la mjoda (dize Tcrttilliaoo) íatisfe-
chaaeCb manera, y mas dcfcanfado el cora^oa Cbní l íano 
del ouc la recibió. 

QJ^ y* M I ^ I T F^J B V t S T t N @ B í Sé 

C O N S I D E R A C I O N 
V I N T A. 

fTorque llama elRealTropheta retribu­
ción a efta captmdad,j que ¡a m¿iU con* 
[ciencia v im fempre atormentada de 
fiíp ofpechasy temores. 

F Frece fe luego en que reparar coníiderando 
la "propriedad deíle verbo de que vía el Real 
-Prophcta en cfle verfo tres wzes, y no fía 

l i j e SfU -g^áde cm&iP^etribuere^ boluer a pagar.Del 
rint>&' l i t ^ q . j e comienza a dar fin que Ce lo ayan mereci: 
tera.c, 3 3 , do,fe dize Tfih;iir,y áz\<\uc paga ¡{etrihhirMzé a San Ao 

güílid y verioheys. Afsi qye paca que aya retribución es 
menefter qoc 01ro aya dado primero QKIS f n e r dedit ilifá 
fjrretríhu'ztur eí ? dixo San Pablo , quien dio primero a 
Dios y rembuyr-aíelef como íi dixera , el termino de 

tíim'tl .47 retribución en Dios no tiene lugar , porque uadic le pu* 
tT 7 4 . in do dar primero fien do íuyas todas las criaturas: y aísi d i -
CentJ. m diuinamciu^ San Chryfofíomo ? V a t s n«¡ttr c e r u f 
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De la elpíritualHíerufaleti. 3 7 / 
munerlhus ¡beneficias vir.ch mentem ntft-t'dnf: ¡ i ? na^r.-s 
togitAtunes retrwuenie trAfijcendit íiWxíáicnúo por y ca­
tara d interprete al verfo ck V i r g i l i o , Nec Ji m u n e n í u s . Mcltg . i , 
e e r t e s ^ m aunque le demos a'Dsos a porfía nos íia de ven 
cer en las cJatlíoas5da la razón San Gregorio Nszíanzcao O r a j e f m 
con tres exemplos admirables. Porque aísi í omocs ía i - fern á m a -
-poísibk^üglosombrosfabaníantOj que aiiemajco la ca- re . íá , 
bc§a,porí]ueal pafTo con que van íubiencio la van tchaa-
do mas arriba,© queyn hombre corra tíintc que gane t er-
ra a fu mefmaíombra porqyc tacribjcn la va llcuaotlo azia 
adelante con fu rnouimiento3y quaoto mas porfis a adclá-
tarfe,tanto mas la haze correr,y cjuc los peces nadando de 
asen atrase! agua que los mucue j fuera de quien queda-
rían en í e c o , aísi también lo es que que vn hofiibre gsoe 
por ta mano a Oíos en las dadíuas» Porque ( corno dixo 
en otra parte t i mUVno íanfto ) dándole , recibe del • y el Ortti.^o* 
iBe írno dar a Dios es merced, fu y <i. Por lo ĉ uaí auiendo di ­
cho el Real [hophe iz ^cfcendifii i n d h t i m f ( e p i j ¡ í cdptiúim 
tatem-'accepifn den-a inhominthds.Citb S. Pablo en íu nó -
hrc .Ded i i dond homimhus. Y no varió el ícntido del Pfal-
mída , que refpeéto de Dios el dar es recebir de íu mano: 
pues es fin duda que ni la ni cima dadiua > ni la donaci6 que 
le hazemoSjni el primer mouimicnto que tenemos de fer 
üiiíe c5 nucílras otírendasjo tcnensos de otra parte que 
de íu mano- f Por donde dixo Séneca ca el lib.tcrcero 
de bencíÍci¡s en eí capir. 29. N u K ^ u á w henefeio vine i tur 
cuitis heneficium cí í i}*Hm a u s v i n c i t u r * . Siendo pues cíU 
hfignifícacion de la palabra , ¡{ccríhye aunque no pode­
mos negar que las dos vezei primeras que la hallámos en 
eíte verfo eílá puefta con grande propriedad, porque pi­
de el pueblo de Dios que pague a Babybnia en la mcfma 
moneda que acabaua de recebir del]a,demanda que fe pu­
do baptizar con nombre de fcuibudon por aucr dado Ba 
bylonia prímercrprio eíla tercera vez parece que íe pufo 
impropriamete, porque llama retribución a l o : dañes que 
Híemfalenrecibió de Cbaldea en <|üc no corre la¡«ieiná 
Tazon?porq«e í ikmfalcn iioECJíiaprouocada a Babylo-

Aí» t ionia 



LosdosePcados 
tiia coa «s í e s tratamientos que l£Vu¡clTc hec' o, y en ía 
letras íagrada^dexada a paite la voluntad de Dios, que pa 
ra enmienda cic (u pueblo íc firuío de las- manas del t nc-
n v ' Oyy le tomo por iaOruíneoto para caftigarlc,no fabe-
mas que a va anido otra caula cleí>a traofmjgracion imfera 
b!e,raas qúc la ambición y codicia dtl Babyloaio,y el def-
feo exorbitante de eftendex ios lanues de lo poder , como 

C a K í X . lo da a entender Efayas en aquella aracnaza^r^ ego fija-
* taho fnPerl,os Med-"S.qui d r j e n t u m non r-uttrAUty. eque t u -

t t .m í d i n t j e d j a g i t n s f M a u l e s i r í t n f c i e n t . Yo díríperíñ 
re contra los Babylonios a los Medosgeme que no l uíca 
en las guerras oro ni plata como ellos la bulraron.- dexan-
do por cofa cierta y fin duda,c|uc lo que les memio a venir 
contra Hierufalenijaüiafido la codicia de robar ios theío-
ros del templo Pues como dize, <¡UA r e u i h u i p t v c h i s q u e 
es lo iácCmo que fi en romance dixera, bien aya o infeliz 
Babylonia el que llegado el plazo de nucfha libertad te 
boluicre a dar lo que nos boluifte a dar: lo qual i.o fe aula 
de dczJr afsi/í no te bolmerc a dar lo qnos difie Deícubrc 
fe en ellas pa'abraslas foDcchas importunas que inquieta 
vna coaíciencía rea,y que le fíente en deígracia de Dios q 
no la dan logar aatribuyr a canias contingaites las defgra 
cus y cala.nidades en que fe vce: todas las atribuye a íus 
culpas.y en qualquicr trabajo le parece que la buíca Dios 
para vengar en ella el delicio que traiie Cobre íi co« 
mo talento de plomo . Fe m t h i l e s f u n t ad ¡ l i f e r í l i r i c n e m 

L i h . i . ^ C n f e r c í i f c f e m d mentes , ¿ 1 x 0 Cornelio Táci to , y Sene-
fidLcáP.?. ca, que vna de las cofas que tiene trabajólas las calami 

dad es que haze a los hombres íuperOicioíos. Entvambos 
dixeron bien , porque vna confeiencia agrauada ton oí» 
íenfas de Dios qualquicr trabajo en que ie vea pienía que 
es fu caí l i^o: y cíia no fuera muy gran íuperfticioa: 
pero conjedurarle también antes que venga , y que 
aya caulas de donde proñofíkalle : y por cífo la llama­
ron entrambos fupcrilifiofa. Todos los males ( dize 

l u y t P t U - Tertuiliano ) los íeñalb la naturaleza con notas de 
f/f, verEuenca ó de temor, Omns m t U m , * * r t i m e r e , a u f 



De la eípiritualHierofalen. j 7 j 
f u i é t e nátnrA perfud.it m Efto es aquel íonido efpantofo, 
que clise lob que fuena íicroprc en las orejas del tyran-
no,y aquel cuchillo que a qaalquifera parte que bucíua el 
roftrolg eíla amicoazand© pcwdáincnte , que como pro-
•aron bien Cicerón y Horacio en el hecho de Daraodes rufctt l^. -
eíTe í&lo bafta para desbaratarle el guí>o del podcr,y tur - U . y i e . i , 
bark el gozo del citado. Jí.v/fwj rerreris ftmfer i n á u r i 9 u s 
iU ius i&cum. fit f á x fpfe femper ittfidUs fufficatur, no ere ' 
¿ir qmireuertí fofsit de tenehris ái luce ctrcnjfeííans vn-
¿ i q u e g l d á m m . ÑíRguna noche le coge cu la cama que fe 
prometa que ha de amanecer, tan í<»i pechólo le haze la 
mala confcienciajCÍle es aquela^ote forda que eíláhíric-
ÍQ ñ n ceíTar el corajon palmado del dch'nqucntc. 

Qms i m cenfetá [AAÍ Tunen, SA~ 
Menshuhet d t t o n i t o s , & ¡ n r i o verbere Cdd¡t . t j r a $ » 

•/ Ycftas aquellas heridas niortaks,q en c! coraron dgf* " 
pedapdo del tyranno (dixo Sócrates) que íe deícubne-
ran íi no les vuieca echado el cielo capa de tiniehlas^ícon 
diendo fus pcníauíientos a los ojos de los hombres; por­
que no ay potro de tormento que tan honda dexe la fe-
ñal del cordel en los bracos del facinorofo, ni rebenque 
de galera, que tan encendida leñante la roncha eo las ef* 
paidas dd Forjado, como las fofpechas, y temores del ty-
raono le traen feñalado y acardenalado el pecho. Pr^j idn-
f t ( s í m u s j a p ¡ e n t u { á i x o T a c k o ) F í r w a r e folitHS e'ííft reda, x/^.^.^f» 
idntuY tyrannerHm mentes , pofseaffici UntatHSyO' ÍBUS. n á í . í a , 
Eftauafe burlando lufeph con fus hermanos haziedo del 
qu® les tenia por elpias dcReyno eílraao,y con auer pal­
iado tantos años fobre la venta que auían hecho del , la 
coufcicncia rea y fofpcchoía, no puede dexar de atiri-
buyr a fu delía© lo que el Goueroador hazc por burlar-
fe. M t n r t k * c p d r s w * r j u i * peecAuimus m fratrem »t¡iru> 
videntes dnjrní i tas a n i m * i l l i n s . E n fanguis eius ex ir i -
^r.Eíladizcnesla fangre de lofcph que fe nos pide cuen 
ta deIla,Tan lexos efiaua ci Patriarcha de pedirles cuenta 
de fafangre.qoe aquella nochelcsfcntó a fu mefa, y les 
Kizo toda la honra que pudiera hazera ín padre lacob ,y 

A a % como 
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Cá¡!ÍtH%l6, 

Cone 4. $:ó,33o aduícrfe-Saot Chry.foftdíiio i7:a pueácn ellos refeá 
L M u . j n ú t aqtiella diligencia a otio luvu a aqecl que a todas 
fine*t9>2m horas le requiere con temores importunos ; Et u m fit 

f d x 1 p(e [em f e r j n f d i a s [ u f f i ^ a r u r . A^ote verdaderamcu 
fe Tordo j que fin hszer riiy€}o,ni echarle de ver eí <|ue ef-
ta a fu lado ea todas las occafíones les cíla eípantsada 
con fu.ziiíiíbido ías orejas» Tomo Aaron la vaca en las 
ciao-os y hirió en el poíno de Egip to , y h u m t o v n o i 
tauanos de la tierra , qticaffligian aíos Gisanos con gran 
de rigor,y auitndo íiaíía aüi apollado c o a Moyfen l o s 

s i k Pharaon en aquella íeñal rcconocieroD CÍ dedo 
de Dios y fe .dieron por vencidos. Ei gloriofo padre Á u -
giiílinoeGtícndepor eílos iBofqnitos el remordiroieníO' 
de la coníc¡encía, porque con aquel zumbidillo inquíe» 
tan de manera que ítulen tener a vu hombre toda la no­
che defuelado,}'con el aguijonzillo clauan haíla leuantar 
vna roncha,que parece impoísible que tan pequen^ aniw 
makjoaya podido hazer ferial tan grande. Por lo qual di** 
x o Tcrtuliianí>,y fue primero de piinio h agudaza:C/« 1- * 
f é j s tuhami & LÍ nceam , L 2 bn^a y la trompeta del mof-* 
qnito .Y el meíiiio San Augnftin le ilamo iedício{o,y fan-

J t t anu EUA goinokoto}por la inquietud qoe esnía^y por las herid illas 
£<?/¿f . 3y que da.Y con fer tan moleíla fauandija^yiaí^imar tan peía 

ckmcnre,no fue neceljario para poblar' deltas- a Bgypto 
- ' - «las oaetocar coolai^raencl poluOiqoe-el rcníordioiíei 

to de la maía confeisntia fucle a vezes I?nantaríe del poí*-
ab de la tierra como íe les kaanto'a aquellos que acularon 
añtc iefaCiirííloniicílio Señor a la adulteré! que de folo 
verle eferiuir en el fe contundieron de manera que íe falie 
ron del templo y la dcxaró.Eíra es pues la feria! en que no 
puede el mundo apollar con Dios, aqiiife confidlao ios 
hechizeros de Pharaon por vencidos : porque bien fe ra ' 
poísíbie que.va hombre que merece la borea brauee con- ' 
rra el innocente, porque tiene el fauor del mundo de fu : 
parte, y atrepelle la razón y fe falga con ello en qualquicr • 
ínboaal de los nueSros: p^ro penfar que ha de desear de 
§cpmKmade cílc poíqii i to , o de roetíe cfte gufano, o q 

: " had« 

f í t h , l 
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fca de podcrhazer coracon contra los ladridos de fu con-
cirnciá , caía es impoísibíc. Noeñros captivos , fía 

: auer ofFándidoaBabylonii , en vícndofe eo fu poder 
cenfídían que lia fído juila paga de ius delitos 5 y lia--
renn r í tnbucjon Udcícrniinackm mas voluntaria y lia 

•achaque q-ie jamas toino K e j para fíízcr guetra.-y en he-
• chodc verdsd ellos aciertan, ouff rétnbticion Jeshafido 
eíle traoajo.vemdo de ía mano de Di-5S,a quien enojaren 
primero, y dequíeacn qua^uíer tribyÍ.VCIÓÍ; otie les I -
breaeit-a andarán recelada y coa fofpccha de que bufci 
laíangredelofcph en»e ios juguetes v Imrlai dei herma-
DO. Af«/f^ ^ r f « 4 4 M ; ? 4 ( a i x J S r O C a j W ^ « m i E f i l , ? . ! ' 
r^^ .Í>orci€fto crueles ratos deucu de fer ios del hombre ' " 
fo'.pcchofo^ucs pira caílíg.ir avn tyrano losefeo^e Dios 
cosió medios efricáecs. De grárlcp.iz dctie de gozar en el 
sima el hombre cSfiado y ícnzjllo:pcfada guerra deuc de 
tr<aer en íu corseo el q da lugar a fofpéchas>W fiknt thfev 
nuŝ  d m H U t , o > ú t z i o q duracírecelotemcroiojCs ftjaVüá 
recia3aídtl infierno dode no ceííaaql impoicuna gufaoí 
ilo de bazer carcoma en d almajom/x U m non m U n r u ú 
El coraron magnánimo y efparzido es Señor defi y rosa 
en paz lo q nenc.eí ccloío y deíconfíadoJlcoiDre anda ib 
bre falradq.y im g«í}o.Milagro Fas d d mundo Ja íeíuri-
dad de A;exadro q teniendo anifo en vna carta de Parnie- C m t lirj x 
m o f« prma jo de que el medico que le cursua le auia de ' * 
oar vna bebida venenofa ía roañ'aua figuicntc ai t m m m de 
tomar ei vaio cd la mano derecha íaco con la y z m m á * 
la carra que U t z n h á m ^ n i ^ aknohadj : y daodofcla 
ú medico le dixo:Lec Phihppo cífos renglones y aduier^ 
te que i i en otras muchas colas te pudiera galardonar m u , 
pero honrarte ma^en ninguna.Añade Séneca a e í k h e - U h M i 
choque te reco Aiexaud.0 con eíta heroyea confiarla u v . ^ l 
hallara! radico am.goy hel y .un hazerlécl qaando no f 3 
le hallira. 1 aoico puede entrar eo dozena con ía mnpnani 
srndaddeAicxandroJa^ie cuenta Seoeca-en el mdmo 
lagar de lulio Cei .r.qne topando tn h batalla de phatí^-
Ila yna carSa encc« ^ canas que hombres neutrales 

A a 4 de RQ. 
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¿e l lcma cmbianan a Porepcyo : las qticism to das fío lcer 

^ • ningcina teniendo por mas horadü y mas grata roaiíera de 
peidon,no fsber que auia í¡ d o! s í n j af ia. 6 í ?/} tw.um^v. i A 
•Hit venas venid nefetre q u i i fu i fyu i fjgct'áfftt, hecho ver-

• dadcrauicnte digno de la gradeza de Ccíar y íBtíy confor 
me a fu gran díkrccion, no dar lugar a que k inquietafíen 
fofpechas en pcrjpyzio del bse crédito deios hóbres prin 
cipa!csdeRoiB3s!«J qualclcuriaíi mucho conOdersr eími» 
tartos hobres, cocuyos corazones sioguoos indicios aüii 
de fer baftantcs para do^brde la íiddicbd y buena corref • 
pondencía de fas^irsigbs,mayorrocatc auicadofe vift o ta­
tos cafos^cn qt^éhaa fído vanos ios temores que fe fboda-
naa mejor,y dé'que ama mayores argwtíiemos.Pregrintad 

j n ^Apsls. a Tertuliano porque cooto Virgil io ala fama CBtse los 
( 4 ^ 8 , tu ales condenados. 

F/ima mAlum3quo non dl iud v e í e c i u s v l l u m l 
Y díraos que lo hizo por los-daños ejoe canían fus noue 

jJtí/yrv( lasic|iic ficdo la cofa mas incierta de las inciert3S,es la mas 
creyda de quantas íe crcen^auiendo de fer tan al reiies}quc 
por clmeímocafo que la perínafíon efirma ce la fama fe 
dea?ia íofpcchar no fe que línage detcmeridad en el credí 

V_ to que fe la da: porque es tan anexo al nombre de fama la 
iacerddumbrc quequando el rumor que fe efparzio fue 
verdadero y fe comprobó con el hecho que auia diuulga-
do, por el mefmo cafo dexó de fer fama y rumor $ c vafe 
le deue otro nombre, Vbi p o l á v i t cejfdt ejfe.er^uaft t f ¡ ¡ * 
d e n u n c i á n d i f i i n Ü A r e m t r a d i t . P M * que ícpays lopoc® 
que os aueys de dexar licuar de vozes populares,que por 
la mayor parte fiembran engaños,y proceden de liuianoi 
fundímentos , y aun quandoalos ojos vicíledes que lo ^ 
fe dize del próximo ios tiene muy grandcs?os aueys de de 
tener y yr íobre auifo y que aun los ojos os podrían enga-
ñar)quanto mas relaciones, de terceros.Haíló PutiBr lio* 
raudo a fu muger con la capa de lofcph en las manos , i n ­
dicio apretado de la fuerza que como aduirtio bien Sm 
luán Cbryfollomo | vifto el cfnbufte que hizieron veri-
ümil fus hermanos a fu padre lacob con la túnica enfan-

greotidi 
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grcntada, parece que llcuaua de íuclo la cipa de lofcpíi 
ícr motiao é c leuantar caltimnias, y esforzar eogaños^co-
mo la de Elias de diuidir las aguas , y dar pallo íeguro en 
los ríos.Prenden a lofcph, el qual calla por no dcícubrif 

,1 la liuíandad de fu fe ño ra, ella csfiicrja íu caufa» y la tiene 
hecha harto aparente coníermuger principal, de quien 
DO era de prefiimir baxezaíemcíante, y quaodo a íus la-
gryraas fobrcuiene elrteñiíBooio de la capa de lofcph, no 
parece que fe puede dudar del dcliélo : y cftando en cite 
punto las cofasjdizc el textodel Génesis, e t mar ims n i " 
mittm .creitdus verhis v x c r i s , Que dio dcmaíiado crédito G e n e f , ; p, 
el alarido a fas palabras de íu muger , cfla fe pudo llamar 
nimiedad?Donde concurrieren tantas circunftancias jün-
tas,que pudieron hazer mas que probable la foípccha: A y 
vereys de que manera aueys de juzgar del próximo 5 y el 
tiento que aueys de tener en condenarle, pues en d hc-

| choque inasprouado'parcce quetilauaj dize elEípirirti 
Sánelo que fe arrojo a creer el marido antes de tiempo , y 
fin duda es aísi^que íi Putiphar boluiera los ojos a lofcph 

* qtiando le tuuo en la cárcel ie echara de ver ene! roílro 
la innocencia,, que a vezesdíze masía feguridad del íem-
blante en el reo que en el proceíío los teílígos. Confide» 
ró gallardamente San Hieronymo las palabras del Apof-
t o l ^ A l l i g á t u s es v x o r i ^ N o notaysfdize)qiie llama S. Pa- t i l ? , ucon* 
blo a! marido efclauo de lamugcrfy(lo que mas es para ad tra JOKÍ* 
mirar) m al c í c! au o IQvAvxore m habe r ,CfdeUte r d i c n u r , * ? n i a » . 
effe in ¡>rAptitio> Crfernus vxor i s , ( T ( p i c d malerum fe ruó- i , Ccr , 7. 
rum ef{)¿tllí(ratus. No todos los cfclaoos traen coriiia}íino 
los ru jitáios,ní los tienen amarrados los íeñores como el •/* 
marida lo eftá a los antojos d é l a mugeriOjUe le lleua don- / 
de quiere con vn cabello.EJ amor demaGodo que tuuo Pu ¿ t f r ^ j f ^ P ^ * 
típh árala fuya le hizo arrojarfe a creer fus la^rymas íin / 
aucriguar la verdad, ni efeuchar la rcfpucíla del innocen- i ' 
te.O dura,aunque grata efclauitud la de la muger, galeras 
dulces en que adora el remo el forjado. E t a r a t a compede 
vir,CIUS^ÍKOHoraciodeüa. Grillos apaziblcs, prifiones i ¡ h t i \ o i d 
íabíoíds.Pucs cícuchad a Scncca que dize. s t a l t i t } c t m ~ ^3, 

A a y fe des ' '% 
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p e d e s f M d s ^ u d m u í s d u r e á ¡ amare . Quien ama ílno vn nc-
CÍO prífiones de oro f Parece c¡ a!ludia a! cafo de Darlo, a 
cjuieo k las echaron fus vafíalíos , y eítuuieró tan lexos d« 
hórarle con ellas fíjele pareció a Quieto Curcio, q n t ha­
llo ía fortuna materia nueua con que hazer fuertes cnelco 
raSon del Rey en grillos ¿ t tanto valon/víM frhinde I n d i 
h r i a excogi tan te f o r t u n a . Tan engañado vluc el que por-
querer fío taifa a fu niuger la da crédito en quanto fe ie aa 
t o j a ^ il0 cs aun el cafo de lofeph ci que mas puede dcíen 
ganaros,eícuchad otro en que no me negareys que el mas 
detenido íe engañara fí fe arrojara a juzgar por lo que pa* 
recia veríe con los ojos.Que hombre vmera en el mundo, 
qoe quando fe comentó a deícubrir el preñado de la V i r ­
gen no k condenara por adulierior efpeciaimente fu efpo 
i^que fabia euidentemrnrc q no tenia parte en la obra, y 
con todo impende el juyzío el bienauéturado íofeph3an-
tes de i^ber c! myfterio.y es tan grande la opinión que tie 
ne de fu eípoía, que contra prueuas al parecer cuidáes del 
deiiao,no íe ati ene a refoloer.y eílá palmado hafta tener 
el defengaño del cielo : porque fi buelue los ojos a iu mu* 
ger , vee mas claro que el Sol de medio dia el indicio 
cu el cuerpo^ la innocencia en el roílro: Coló aquel cami 
no aula para defculpar el preñado , pero eíTc eraran poco 
trillado en cí müdo,qUe a nadie le cayera en el penfmiien 
to,y donde mas cerradas cíbua las puertas a la defenfa de 
Ja \ irgen Taco Dios en limpio; ía innocencia con la mas 
milagroía honra que ha tenido criatura jamas. Exeroplo 
I-ÍJ tiaua poderoío para detsoerfe los hombres en ím juy-
z:íos,pue3 fuccede engañarle en lo que masconuencido pa 
rece que eílá,y parece no deíconfíar los innocentes que 
padecen calumnias prejudiciales, pues por caminos raros 

y extraordinarios fabe Dios darfalida a las 
Oías confirmadas i ípechas,y a la 

verdad de que ínele c i ­
tar mas lexos 

cljue^w í 
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Beatosquitsnebit&al]idetparuü- • 
lostuosadpctram. 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E E A i 

f Quefenien trmcholospadres las muer­
tes temporales de los hijos, y cuidan foco 
de efe ufarles las eternas. 

N «1 pmlrer verfo de nueftro Pfalmo pro-
phedza el Satino Rey üaiiid la rupia de Ba-

: / : bylonia eo el me ira o lengusge que en los 
fe: -' 1' • f -1 i1 a d o s ̂  ¿a. o d ú a e ateud e i q c fe ra 131 i g i a si 

de la crueldad de que vfaran los vencedores 
con ella que at rancaran a las madres los niños pequeños 
de! pecho .y los arrojaran cont ra las columnas de marafol 
de fus edificios fompuiofo^feñal cuídente del enojo coa 
que fe vengaran , que fera tan grande que no referuaraa 
os tono cehtcSjCóía que íe íusie víar en ía guerra. Por t ú 
la tuno San Hicronymo contando Lu ciueldades de cier­
tos barbaros que fe lUmaunn Hunnos, r«]/• f rá/•;(dize) v h i E f i p ^ ® » 
f í e dderdKt ,^fantdm celeritate vincentes^nen religieni^ 
non i l g n i t á t i h u s ^ n o n ¿ t d ú f á v c e h á n t ^ o n v a z i e n t i s mifs 
rehan tur infdntitt, cogehántur m o r i ^ u i n tkd^vJuer t c.'.í e 
r ( tnt?&nefdtntes m á í u m j u n h t e r m á n u s h o í l i u m ^ u í á 
rtitifAnt, Mas ligeros, y con mayor p re íkza tríijcílian 
los Barbaros a la fatigada república , que la fama y immor 
de fu venida : «o psrdonauao a la religión , oo fe ahor-
raraiian con los Wffipbs 9 m tenían remedo a las ca­

nas 



Los dos cftados 
ñas^ni a los puchcruclos de la niñez, f Y como díxo La* 

i i - t . r h á r cano déla entrada de Cefar eiiRoma3»fí//if^¿ frefutt Atás í 
f á l f s » A ninguno Ic vatio íu grande o prqueña edad * Vianfc nc 

cefskados a morir los que a penas anian vifto el roftroala 
•idarfor^ados a falir del mundo los que caíi no auian pifa 
do fus ?mbra!es - y no conociendo Cu mal jugauan con lai 
armas del matador, y íc reyan con el foldado fedíento de 
fttfangre. Loraefmo, propbctízo Ifayas* ene!capitulo 
13.y Hiercmias en el fo.y ̂ 1.cuenta muy por extenío las 
demás calamidades que auian de íucceder a los Babylonioi 
con la venida de los Medos : y dexafe bien entender que 
fí con los niños rezien nacidos que no pudiero tener par­
te en los defaftueros de Babylonia íc víaua de tan grande 
rigor^con los qoeaiílsn tomado armas en la guerra,fe pro 
cedería muy mas sípera^y deíspíadadamente, ícre qutbus 
ñon eíí tu i ic imn v t biherent c á l i c € m » h f h e n t e s h i h e n t , & t u 
fUdji innecens rel inqueris lSi los que no eran capaces de ra 
zon para licuar la pena de mí enojo beueran el cáliz de mi 
indígnaciojhaíla las hezcs}tu que le prouocafte con tu i n -
folcucia aulas de quedarte fin caíiigo? Bien podemos ha-
zer elle argumento contra Babylonia, psres le hizo Hiere 

- . mías contra íduraeaj y fueron entrambas cómplices en la 
perdkb de Hicmíalen, e inferir de todo lo dicho que gra 
dolor dcue de fer para vn padre ver matar a vn hijo ame 
fus ojos fin poderle remediar, pues Efayas y el Real Pro-
pheta cuentan cfta por ía mas defíbliada venganza que fe 
auia de tomar de C h . ú ¿ e ¿ . r á m u l i torum alltdentur m ce» 
l i s eerum{ái'z% Efayas) Oj^is f c t tr i t v i d ere merientem fue* 

# VX^'T* ri4m^'l^Q Agar, Quie teíídra coraron para ver morir fu hi 
jo ante fas ojos? Al Rey Sedéelas a quien predio Nabucho 
donoíor en la defolacion de Hteruíalco^lc madó atormen 
tarrigurofa y extraordinariamente > porque acabando de 
mat^r delate delíos hijos que tenia le íacó luego los ojos, 
y le lleno atado con cadenas de hierr ),pareciendole q no , 
le podían ya femir aquellos ojos para atormetarie de nue 
uojpues auiendo llegado a ver la muerte violenta de fus hi 

jos ya auian hecho la poílrera prucua de! dolor. 
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Jtfdrum Ante ora fa tr i s , fdtrem <¡¡HÍ ehtruncat a ¿ dras, M n t í d * i * 

DÍKO el gran Poeta de Pyno, poíikndo en igual balafl^a 
aver muesca a Priamo íobre el altar del tcmplo^cafe tá feo 
en todas las naciuncS jComo denotan aquellas palabras del 
Señor en la muerte de Z ichacias, Que u e t J f f is í n t e r tem-
f lum & airare, y auer quitado la vida al hijo ante los ojos , 
del padretdSpírítufanélo condénalalirnofoadada aco-
fta de la hazeadaeh del pobre engañado con aquel encare 
cimeío diuino <¿¿i tribuir e leemójina de f a ú j h i n d f a u f e r í s 

jtcut qui v i í l i m a r ' f A t u m i h t o n f f e t í » p a t r í s y C ü y o íentido L t . f . E f i f i * 
esfíog in la interpretación del bieriaucntorado San Gregó ¿ ¡ B , 2. 
río)qae de la inanerajqtie fi a vn hombre le Icuantallen-al- Efift , 110. 
tar y íc hooraiíen corno a Dios ofíVeciendole en el facriíi* 
cio:íí el primero que íe offrecian fuera fu hijo oaíiirai fs 
offeadena de honra tan co Bofa mor talmente , ai si Dios fe 
Offende de la limoína que fe haze en nombre íüyo.-fi es de 
la íübíboria que el poderofo roba al mendigo,a quien lie 
ne por hijo Dios. Para prueiia del esfuerzo de la Virgen 
ordenó la fabiduria de fu hijo que eftuuidfc en pie hecha 
vna columna de fortaleza a! pie de la Cruz,fíeíido teíligo 
delaioenor gotadeíangrc de quantas fueron a ahogar en 
aquel mar Bermejo ios peccados del mundo , y San Gre- Ordt,$%. 
gorio Nazianzeno/e atteue a comparar con ci íacníicio 
de Abrabam , la conftancia de la madre de los Macha^ 
beosj y aunque parece que reforma el encarecimiento coa 
vn fiador diícreto que le echó cu aquellas palabras, ( ''e-
reer ne a me duda&rr ¿ i í t n m fit , ) fcatrcue a dczir que fue 
mayor y mas loa ble, O f¿ crijic inm h ra h¿ fycriflcie matus 
Áf j i pr.£¡U n tiu s • Por q tuuo valor para ver morir ante fus 
ojos fíete hijos fin deímayarfe.antes animadoles a que mu 
rieíTe»! coíiitantemente por laconfefsion de lafee 1 có tan 
grande gozo que le pareció a Mario V i t o r i n o , maeítro L t l J e M4 
cíe San Hieronymo,que acabado el martyrio de los hijos chah. 
mudo la madre al punto,no de heridas que la mádaíTe dar 
el Tyranao4i no de la grande alegría que tuuo de verlos 
todos eníegiíro puerto;- •• 

P t m fuer i j í a g e í i t ¡ e l u e r u n t gAndid mdtrem* 
i " no 
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' i Yíio' iefaltopalabracnlaefcriptü!:acn4fu^^3^riipeii 
&,M/Ah>r/* famicntOjq eilib.i . í ie los Macliabeos dize^NoHífi ime ve* 

n pe í í f .h ' s s C f máte.r c*n[urnftA t/í.v aíabra cj algunas VC-
. zes ilgnííica morir afusproprias mjnos de uatUíal finque 
•za-ff ÍJo caufaextcrior.Cenfumptus ¿ t a t e m e r m u s e f l A i z Q 

Genef i . t f , á c iíaac el íibro ddGeocfis que fe con fu mío devicjo,co» 
/«¿.y. rae? íe'gaüa y confeme fin íeotir la vela quealübra ? y lab 

vía dclíncfoio !engU3)e,I)/<?4 m e i v e l o c i u s i:rsnfieiHnt3{¡h4> 
d re x ente-tela f-¿ccidituriCr'(crlfiim¡>ti j¡unt ahfjue v l l a ¡ f e , 

L u i e M á - Verdades que comuüffiente los interpretes', {i guien cío a 
( h a b é i s ad ío ícpho d i z c n lo ectrario. TáEÍcrno es el amor paternal 
fylj b iu* que cafliga Dios tal vez las culpas de los padres en los hi 

jos .como en partes q ío han de fentir mas viuainentc E i ­
ra cí padre ahorrado y gragcadofiihasicndaí pafíandolo 
maljy cntretenícdo mas de lo q fufírc elveftido.por jutar 
blácao bláca el dote de \ é i i ) * , V t i e n t e s f i l t j s t he [A*r i z¿n rh 
n o f i l ^ f d r c t i h ü s . T & t o como efto coydaei padre dc|q¡ellii 

L i , 2 , M o ~ joto palle b ie^Por doodef come noto S.Gregorio)!» fa 
r ^ L c i ^ ' gf^da Eícriptura h i ío particular memoria de los hijos de 

Job GUC ü i proíperidad.para engrandecer íu virtud enfeñá 
dorios que aun cargado de herederos nole tiro la auaricia 
de la capa. Pues en verdad que no dexa de ícr digna de rc-
preheníioa tanta íed porque el hijo no muera de ham­
bre 3 junta con tan gran defcuy.do en la enmienda de fus 
cofturobres que corre mas por cuenta de fus padres que 
la coraniodidaddelahazienda. Quien obligo avn caua-
üerodebuen mayorazgo a que viiijefle toda íu vida en 
d aldea , por dexara cadavno de ios hijos que tiene fuvia 
culo de por íi C quarulo no herede el, hijo íegundo mas que 
vnos alimentos muy taílatlGs/í queda bien acoílumbrado 
deí'de la niñez y hombre capaz para íeruir a íu Rey co 
materias de confianza' , no queda mal librado que lode 

j . i . u d e t f mas el tiempo lo ha de traer, y el puede granjear7© con, 
fsijs* fu induílna. Op t ima hdreJ t ras ( djzc Cicero ) a f d t n h s 

M t n j t i i f K Y l i b e r i s , e m n í q M j A t r i m o n i o f r ¿ j {a»t for » g U * 
r U v í r t H t t t m , c u i dedeceri ejfe nefas t O ' v i t i u m i u d i c a » » 
J c m e ñ . Marauiilofa fue aquella ícntencia que prohijo 

que 
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Virgüio' a Eneas quando armado,y a caualío para í d h ala 
batalla dcTuroo > CB que íe auía de conciuyr el plevm 
é d Ref no del-Rí-y Latino , mando q le truxcííco a Afea 
nao íu hrjojy aleando la vjíera para d c i p c d i r í c del con ter-
nara y reguíos de p íd rcJe toa ioen los bracos, y corno ü 
hísiera tellamento t y i m k vuicra ya de ver mas le 
dixo. 

£ ¡ f c s f u e r v i r t u t e m ex m e > v e r i t m < ¡ H $ U h 6 r e m , *Ane¡d t i i 
F o í t u m m t x ali.is, . . ' ' 

Deprende hijo la virtud de m i : cíla es la leftion que 
corno psdre te dcue s iroiraaie en faber licuar coa yg-aa!-
i h á qualquicr trabajo,q granicarjiazientb y comodida-
des de fortuna otros te lo cnfcikran. U ñ o es lo que m l m 
de athcíorar ios padrei para los hijos , buena educación 
y crianza que de fas faltas y raeaoícabos en cíía materia 
ío!a íe les puede hazer cargo a ello?. Sao Gregorio Ni»- O r á t . i u 
zianz^io dízc que el martyrio de fiete hijos que tuuo 
Eieazarofuefrufto de la buena criaoca con que inintu­
yo fu niñez. Scfretn i n fu per f i l i o s off trcns i n f i t u t i c n i s 
f u á f r u t t i í m hofridm v tuen t em f d n t t a m , Deo f U c e n t e t n o-.n-
n i i i - r d i f i c r t f u u c l á r i e r e m C T p a r t s r e w . D z la razón el íao 
ftoeaeílas palabras.F///ír«w e n i m v i r t u t e s f A m t n h u s a d 

f c n h c r s ^ q u i f i m t l cr i u f i í ^ t w n m í / . P o r q e íh muy puedo 
ch razo q a los padres íe les atribuya la virtud cié los hijos, 
y por el coníiguiente fus faltas también. Sale el otro nm-
cbach otrauieilb y a quaero dias que comienza a ̂ uftár d ú 
blindo pierde fu hazieada y fu íaiud.haaaqucíc ouedala 
vida cu vn hdo.deauerfc arrojado cie^mcrue y fio re... 
rar a todo i«a)e de hmandadcstcttlpaís de e! padre aTíe 
crio roa l i b e r t a d , ^ ü 1c enfrenara de p e q u X , p Z J l 
que co «en?3ra a dcíemboluerfe tan contri fi)e í u i a a (]a 
do e: t empo * conecer en cabé i s agenas de que n,anerl 
ama deguardarla í ^ a . q u e f c o e n o n S t o S . m L y ^ 

ú n o no corra f ú ñ e m e , i m s culpa tiene la fontana 
T l n ^ r ? y l ^ ^ ^ p u l o n o h a b U b . c o ^ n a s c s d 
maeOro la culpa ó ^ . S u e ^ ^ ^ r V í u u ^ 

de lo 
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de lo mucho qne corren por cuenta de los padres las cof-
tuiabrcs de los hijoSjpucs cfcuchadfele a mí padic S. Au-
gu{lin,cjuc fin duda es írarauillofo. Mandó Dios a Abra-
hacn que facríficaíTe a Ifaac en el monte, camina el Sanélo 
Patriarcha cosí el hijo cargado de la Jeña en que le auia de 
qucmar.y el licúa en la voa mano el fuego, y f Ü la otra el 
c«chiUo,y para cortarle de vn golpe la cabera, pr imero le 
z t Q - ñ t m x m m i e . C u m ' f u e d i l í g a j f e t f l i a m j n u m : ú i z c t U i J 
grado Tex to r io aucys reparado en e0e maniatar del íiíjo 
obediente, que por quaiquier lado que lo raireys parece 
efcufadifsimof Si le quiere matar ímdczirle nada,y coger* 

S e r m i . i o , lcdefsperccbído,como da a entender San PedroChryío-
logo,no fe vec que por el mefrao cafo que íc a ta, y le pone 
íobre la carga de leña en que le ha de quemar , le aduiertc 
de la determinación que tcma^ fi le ha rcuelado ya lavo 
luntad de Dios^y el muchacho ha confentido en elia como 

Sermonó, el mifmo San Auguftin, San Chryfologo, y lofepho di-
de t e m f u zen exprc^amente^y da a entender S. Gregorio, de creer 
c A f . j . es,que no lele yra de entre las manos. Pues no juzgueys 
S t r m . t f , por efeufada efta diligencia que no lo es,no le ata perqué 
L i h . i . a n * tema que fe le ha dehuyr, que bien obediente c fia aja 
f/fs c4,22. v o z de Dios el que fe confíente atar,y poner íobre la leña 
X1.Í7. Me delíacrificio. Atale pues corno dize San Auguílin, por-
r a l . c A p . j , que tiene por tan fuya la humildad de Ifaac , y corre tan 
Serme,73,, por fu cuenta la obediencia de fu hijo , que (i aturdido al 
de temfo- caer ddcuchillo déla impaciencia del dolor diera algún 
re tom, 10. defuiOjO tirara alguna coce^uela , eífe^o que íegun bue-
. / í l e x Z d e r na philofophia fucle proceder del dolor, y no de la repug-
l i b . t , fro- nancia le pareciera a la dcuocioa del padre que fe menof-
¡ f l e m a t . ^ z caba el mérito de fu obediencia, y que noledaua tanto a 
4pud y S n f Dios como le deuia^ tenia prometido. F i n c h u r innecens 
tot,¡>,6, hofiia ne offerentis deuotfe ftitaretfe mtnus a l í f u i d exhi -

hete, fi impar ten t ta diloris v i ¿tima calcitrare t. Tan con 
ojos deproprias quiere San Auguílin que mire el padre 
las cortumbres del heredero que ha de temer la cuenta 
que le hade pedir Dios délas mas ligeras dcfembolturas 
i d hijo, pues de vua cocecuch con que moílrara renfar 

, ^ * líaac 
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Iftac el facrificio en medio de U tribufacíon de! w o ñ t do ­
ce obra mas el dolor que el alma , y el fentimiento natural 
q«e la voluntad y elconfcjo llegó a temer Abnham que 
fe le aula de defluzir el mérito de fu íingular obediencia. 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A . 

f Que la comunicación con los enemigos 
de Dios esmuyeontagtofay que como ta 
les fe deuen(oltar f m cofas de las manos, 

^recétalea alguno fobrada efla palabra^pnes 
íe dize toda en la ílguientc " porque mcl pu 
diera el foldado quebrar coníra las paredes el 
cuerpezillo del niño} fino le afiera primero 
con la mano, yafsienEíayas no fe halla mas 

dc?: ^í7^fr,ellzv«f¿/>.Enfüloclreal Prophrta eíjá:y ef-
tá fin duda ccumyfterio. Eran u n cícrupulofas las grer­
ras en el t e íhmcto viejo,que en la ciudad anathcaístjzüda 
no fe auia de tocar con la mano,ni al idolatra que auia fido 
lacauiadelaguerra,pucsparaeflecffcao le matiza Dios 
matar a pedradasmi a los animales de íu feruicio m a las 
alhajas de íticafa:q todo fe mádaua quemar junto'fin ó fe 
KÍeruaflevri cabello. Non <tdh<uhh de anathemAte ^uid- C e u t . l U 
¿ u Z i n manu f«4.Tá aborrecibles como eílo han fido a-gu * 
ROS pecadores a losojosdcnucftro Dios. A eíía ce fi ubre 
tilmie tacita me te el real Prophcta deícriuiedo co cüapa-
labra cí caftigodc BabyloniajCÓ que da a enteder quefera 
p bien recebido de Dioj ,q a írucco de q no fe detenga en 
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executarle el folJado no Ce reparara con el en q fe tifia ha^ 
i b los codos enla faagre dcloi ¡dolatras}aca)ras p€fíonasa 
y hjzicdás conforme a la k y no podia tocar,lino co el fue 
go,Q co las arma!,Y podemos coíidcrar aqui, q ay vn clcr 
ta linage de enemigos de Dios3cuyas coftübres fon tan 
Bffnofas que d? fofo tocarles a la ropa fe puede el hóbre te 
oer por apeflado-para que vea c|i.iaoto ha de huyr de fa co 
fDUnicacio.Para enfeñar la ley del Señor con quan grande 
euydado nos hemos de guardar de la fnuger dei próximo, 
rnandó qur'ia idükera ffmneíTc apedreada,no quifo que la 
ahogalTen,ni dego!Íaíreo5por£jue al correrla el cuchillo la 
podrían locar en el cabello , o al caer ella e o tierra daré! ' 
golpefobrs los píes dil verdogOja pedradas ordenó o nía-
ricíÍc,jC|üe li.ízé dcfde lexos el daños tan peligrofa es íu co 
yerfacíon a aun pueda ya ene i tablado para cafligar aucys 
de rehuíar -llegaros a ella El í ' m ñ o lofcph por huyr de la 
porfía de Cu Señora la de jó l a capa cp las manos no rípa 

.rando-cn que dexaiiá ensila e! mas apretado indicio cciu 
í t ¡ l ' ! , < * » - trafí.Dah tarazón Sao HicronyraojSan Aiiíbroíio,y Saa 
trá Jonim. Bcríiauio.porq pudo temer que Ifcuaua en la capa el ve-
í A f . ^ . L i h . usno-Ce/HapjHm enim tudicauit fi diutias msraretnt^ ne 
de lüfci'to per mantis adultera l i l f ídfíj is tncentiua tranj-rent . Eí lo 
Vátr idrch . diKo Saa Ambroíío, y San Hi í rooymoaua lo encareció 
C'i.Scrnte. ?nasa Qnafi ad morjum rabidifsimx atnis ne fAutatim virus 
l ó . f a p . P f . ferperec , pallium aped t e u ^ e r a t a l i e c i t . A eftc hecho ay 
£ t ' h d b í ' q^iea entienda q alludeeí Apoíiol SJudas en íu C¿.nc;m. 
t* r¡ ca^uádo diao.-^Ciíjsafitem miftremint m timere:edntes, 
E r ^ f n . fu- CTsAm p ¡ ¿ a r n d h s eB mac ídatum r u n i c á m . Q o n que caí« 
ferEprjto . ñó que de ra! manera fe hade apiadar el hombre dtlos que 
I n d ; . y í c peccar de flaqueza , que no por cíío lía de dexar ds 

aborrecer (m vicios , pues aun a las vcíliduras de los lio ja 
bres carnales y deshoueftos ha de juzgar por manchadas» 

Serms.%1, y coi iquinadJS del trato, y como tales les ha de apartar 
de temp*. (comohizo iofeph)de íi .De manera, q no folo noaoeys 
S e r i e n J e de tocar a lamuger hfciua, ni aun a la ropa , pero qnando 
f p * f h vtn clía tocare en la vucítra íe la aueys de dexar en las manos, 
dito* t n i . que(co9io San Ausuf í i^y San Chryfoilomo ponderan} 
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tfn tocando la tl lala hizo fu ya, y no es jufto que buelua a 
V U v i i r o p o d e r . ^ f / i f t ó ^ fítiie/u^m non f u á qttx á d ' u l t e r * m * 
u i h t i S ' i e t t n e h á t ^ d l t e n d i u d i c A Ú i t ^ u A ÍABU t m f tidic/> f s 
fueran^ ( s m f u h e n i t - Palabras fon de San A^gsiftm, y ele 
San CÍM'y folio molas ñ p á i t n t m . H t h e ru m u l i e r de te j i an -
dd 'Vepímentát-fMd tenes , habe exuii ids (¡UAS in á r g u w e n t u 
d rfc ^ fun i s f* i f t t u l i í í i r h d h e á f u i te t e j t imcrnu f u d i í i v i * 
^ m . E l mefmo caftígo de las piedras fe rnádaua dar al ida 
latrsjípicrnaoclole la hazienda,)' t o d o lo que einiicííc en Ta 
cafa con tan gran ngor,quc íi alguno Tacana alguna alhaja 
delfacgo * 1c apedreaoan también: con tan grao recato íe 
tracaua cíla materia,que nialidoiatraíni aíu hazienda, ni 
a! que la toeaua t3ínpoco..{e auia de llegar con la mano,ni 
aun para tomar venganza la ley de fu delicio, Yua muy co ! ^ e ' 7 * 
íCíito Achan con ciertas ioyas Queauia tooiado del faco 
de lericoy a penas echó la mano a ellas quaodo fe mne-* 
ílra Dios offendido de los füyos,fio poderle aplacarjhalia 
twoJLQ que le apedrearon a el,y quemaron íu tienda y todo 
lo que auia tomado del faco, como lo tenia diíptitíto la 
ley. A y del que cargad* las alhajas de los enemigos de 
DioSjq llena fu perdido en ellas fin eníederfe. Ay d t l q he 
redó lis riquezas d i ! padfeIogrcrb,y del tío qtraió en nto 
Iiatras,qíe íuele heredar co dios fus ruyncs coíiübrcs. co 
mo fe ie pegó la lepra de Nahamá en la ropa al criado de 
Elifeo.Pcligroía cofa es cargar cíg-uc (las hazicdas en peco 4 
tiepojq raras vezesíe adquieren fin efempuíos,)' ninguna 
íc 'gózá fio cuydados. Por diado d ta declarada codenacio Epift 
luzgaro S.HicronymOjy S Bernardo el de las grandes lia- ? *' 
ziendasique fe atreuicron a dczir q auia eípirado como átDet^ám<if* 
las ceremonias de Moyí«có la venida déla re ligio Ghriftia fcfer ^cc 
m^fincarediBiento fue, y algo h y peí bol ico, que no-es de 
creer entéditffeQ eílos fanéíüs q auia reprouado IcfuCbri 
.fío coa fu fenida el cílado de los ricos,como la Círcunci- Zpifte* Sp» 
iof i jy íabados de la ley .S. Auguíl in podero para confoclo & i n J>ptL 
de los podesofosique eí rico auarieaio vio defde el infícr- B ^ J e m . $ , 
i io a JLazato mendigo en el íyaú de- ábtahám(comó aduif p ^ c . a g j 
l io al mdípo fio S.P.Cbryíologo)fuc hobre muy hazcñi 
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. áñdQicon que fe nos dio a entender, que ni a! rico le aiiíaa 
codeoado fus Í ¡quezas^ni al, pobre íaluado fu mendiguez:. 
N e m i n i tn ¡>eccando cehdicionem obeffe^jed mentem, Q ¿ i z 

Strm*%^, dixeroa Sao Aiigüílin,y Saa Hierooycíio en otra parte,íi 
¿e tempere noia dijfíerfacia de ios aíFcdos conc|uccIvno,y el otro 
F f i f i , i , viuicron. Pues en el Euangclio en que vn rieoíe condena 

por auaricntOjd ¡Bayor gaTajo,)' íiefta q m fe liaze al po­
bre en fu competeociajcs akergarle CQ e! feno dé ctro r i * 
co que fe íaluo por liberal ;pero no cbllante e l lo , no po . 
ciemoi negar que el c¡ en effa mercaduria íc embaraza,po­
ne a mayores rieígos ía faluacion. Quien vee a vn S. luán 
Baptifta tan conílan¿e,quc dexa Ja cabera en manos de vn 
tyraoo^troeco de licuar adelante fu verdad, y de no con-
ícntir vna cofa tan njai hecha , neceiTariamcnte alabará a 
Dios que dio tan gran valor a vna criatura. Pues quien le 
Iiaze tan esforzado a San luán , íinoaucr defpreciado los 
haueres del m un do f Que quien paila có langoüas no tie­
ne en que reparar para dezir la verdad al Key,con quepo 
demos efeufar la ceguedad del müdo5en offrecerJc el Mef 
fiado^que no le faltó occafion para engaña ríe, pues le vía 
piiarel regalo,)' ddprecíar las riquezas 

M n t i i , 8. lAifde hofpes Lon¿emnere oj^e^CT' te queque dsgnum 
Finge Deo. { 

Mucftrate digno de que te tengamos por Dios ( ¿ i * 
z t Virgil io) en iaber dar demano alos bienes del mundo, 

Kfi f t t t t , Añade S'inüQZ.Nemc al iusefl Dea d i r ñ u s nifi (¡ni opes c$m 
l i y . 2 , tempJir.Vor c i a t o nadie merece cita dig^idadj fino el que 

meoofprecó los theíbros que otros adoran : y pues no« 
hemos comentado a apro-uechar de Séneca , y de Vírgi*. 
iiojllíusmos alcaboeftc peníaniieotocon palabras i"uys«; 
que de otra manera deuian de hablar a Hcrodes íus p r i -
uados, que San luán Baptiíla ? Quien duda que le dcuiaa 
de lifongear , y alabar lo que a buelta de cabera murmu^ 
rauanentre íi tod js?Q¿ie bhazia cíTo?£l miedo de offen-
der al Rey: pues de que tienen miedo eílos poderofazos? 
De que íe vecn cargados de hazienda , y tienen mucho en 

pueda hazer yexacioaes ci Principe, y por eíío 

£0i2 
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contemporizan con fus antojos, de forma cjue el tener Ies 
hazc ffletkofos,y cobardes el poder. Saca Eneas del fuco o 
de Troya a fu padre en los hotnbros,a fu hijo del b r a ^ y 
al lado a fu rouger Crcufa, y auiendo entrado y falido tan­
tas vezes aquella noche por medio de los Griegos con vn 
coraron devn leoo: ya eftá tan trocado ^ue cualquier 
vientezico le efpanta, qualquier hoja que fe mifeua le dcf> 
anima. 

Nuncemnes terrent ¿ u r a j o n u s exc i ta r smn t s ¿ C e n e i . z t 
SuffenfunttO'cem i t i f a n t e r q , o neriá£ t i m e n i c m . 

Da la razón dcíletemor Séneca en pocas palabras.JiW Ef i j lo . t 7 , 
dum i l l u m f d n i n a f a c t u n t . L z carga que Ueua le liaze terne I t h j » 
rofo,antes yualibre no tenia que auéturar roas que fu per-
fona)c|ue marauilla que en medio de los enemigos ande es-
forjado,/ con denoedoíTa tiene que perder, y eílo le ha-
ze cobarde . Afsi que fin duda el tener íuele cáufar miedo 
en los hombres mas anímoíbs. Luego no nos eípante-

mos de que tenga Dios tanto cuydado de que fe abra» 
fen los deípojos del Idolatra, porque no fe ceue 

aíli la codicia del foldado,quc so teniendo 
que guardar roas que fu vida ha 

de comentar a 
temer. 
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E T L L T E E T . 

C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

Ghtedcjfea Dios grandemente qut no yer­
re el hohre tiro a los enemigos del alma, 
y que por [ola gloria fe peligra con fe» 
gm"iddd9 

Tras yczcs hemos viüo que fe cotcota «ue-
ftr Dios coa que tiren piedras al idolatra, y 
aquí nianda ai contrario que k tiren a el con 
tralas picdras5atteíiciendo(íí!iduda)cneftf 
trocar de blancos, y en mandarles apedrear 

' al reuesja que no fe de golpe en vazio oon-
tra los enemigos del alma, que yendoics a buícar ias pie­
dras , era Eicií cofa errar vn riroo otro , y arrojándoles a 
cllo$ contra los peñafeosde Babyjonia, es cafo impofsí-
ble no tes hazer peda^os^ues qtiando no acertafíc el fol -
dado a la piedra contra que les tiro , neceílariamentc dará 
con ellos en otra,que venga a hazer el meímo cf íedo.No 
fe puedá imaginar lo que nueftro hazedor deffea que no íc 
nos vaya el enemigo par piesv y lo que fíente que ie tire-

Mf4¡£. 49. oíos pedrada en baide.Por cffo llamó Eíayas al pueblo de 
Dios facta eicogida?y guardada en la aljauadcl Señor pa-

• • ra las occaíiooes de ailrenta. m f haré t u ¡na ahfcodit me9 
CTfopiit me qudfi ¡dgittám eletiu.Vcteys VROS grandes t i 
radores de bailesa ó^arcabuz (que aquí mira eíla mctapho 
ra) que ü cien vezes tirai^todas ellas llenan el blanco.-pe-
roíiícolFíecc vn defafio no íes liarantirarpor ningún ca 

j o fino con la arma que tienen apuntada a íu guíío 9 y he­
cha a la medida de fu bra^o que en lin por diedros que fea 
puede engañar la puntería de ía otra , 7 no quieren correr 
«fíe pqikco. Tan grauds pues es (dize Eíayaá)el deíleo q 
— • nucítiQ 
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nuefho Dios tiene de que el cneinigo no fe quede riendo 
de fus armas, que las trac hechas a íu gufto, y g m x á z d t s , 
y efcogiíias entre otras muchas que le íobraa para* el 
día de la ocaíícmXonaofi le piMiicíica Dios mentir el bra 
50,0 íalir aiúcifa la faeu.Sabemos que fon tan ciertos ÍÜS 
tiros que de íolo verle apoetas-jcaenta por ganado el ba« 
ce,y no o b í h n t é cfto le vemos hazer diligencias coy da» 
dofas para acertarrtan grandes muéílras nos quiere dar de 
fudeíTeo.Mandó el Propbaa Elífeo al Rey_Iuas ú comal 4 < f » . l y 
íe c! arco fkebado calas manos, y para t í í c g n m ' las del 
Rey fobrepone el Prophetalas íuyaá.y di^de. Tira por 
cífa ventana contra el b r í c e t e : a penas ha tu ado el _ ivey > ^ 
quandocáta gozoío Elífeo la v i R o ú z . s . t r J t t * felurisD?- M A fitas u 
m i n i e(c) fercuties Syrtadonec cÓjrKmrf ÍC | .YOO falta quié ¡ H e . i ^ v t r 
diga que quandolacob mejoró a íu hijo íoí<fph en el capo pe.32,. 
de'Sicar.tomó en la mano laeípadj, y amagóazia !^ tierra • 
del Amorrheo co dos o tres golpes^y lu4P arrojíMron el 
arco otras tantas factas, ceremonia íolenac, con ó dcípof-
íeyo al Bárbaro de la heredad y picueccioo tnibt^r pode 
rola para quitar,)' dar el derecho de ]ahazicda,adódc oiira 
r5aque 11 as p a l a b r a s , ^ f « / / f w4nn ^Amorrhdim g í d d i e , C c t i e j \ ) t * 
( f / r c i i t n e ú . C o m o f i dixera niasclaro.tá figuro bra^o tic 
ne"Dios,y tan infalibles fon fus factas,que con íolo el ade-
man5con que vn hombre viejo,é ya para morir, echa roa* 
no del arco y de la cfpada5puede quirar,y dar ciudades,de 
beliafcnemigos,ytrafpaírar Imperios de vnos íeñores en 
otros f . De íolo ver flechar a Dios el arco (obferua l lu f -
fino) que fe defauiman los hombres mucho antes que 
apunte ni tkQtrntendit arcum fuum ¿onec infirmen t u r . * Sufer r f t . 
Válgame Dios , y que fera ver a nuedro hazetíor fo- in 57, 
bre tan feguras confianzas como puede tener de fu deílrc 
X A , íolicitoen guardar laxara conocida > efeendiendo 
en la aljaua la flecha prouada contra el enemigo de fu 
gloriayexemplopoderofo de loque dcue de íentir que 
le nos íalga de entre las manos quando le licuamos de 
Vencida, ó que demos en vazio con los golpes que le 
uranios en cite defaíio campal, que dura lo que nucíltas 
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vidas. De que os fíme apuntar contraía torpeza,fi hazej^s 
el tíro cnla humildad I O de que os preíiaamagar a la am 
bicioíi,íi day s el golpe en el recato? 

fíarÁt* l i h ' Fruftrá v i t i u m vitAuerts i l i u d 
; SÍ te ál ío frduum detorfens, 

Ay hombres que venciendo los inecntiuos de la fenfuá 
lidad dexan deícubierto por otra parte el lado al enetni-, 
gOjy quedan foberuios de lo hecho, como fi no vuiera íi-
do Dios lá caufa de fa vi¿loría:y otros que acocean los def 
icos ambicioíoSjpcro de ay toman occaíson para fer poco 
ríeatados como gentesc|iie no efpera de los Kcyes Que es 

€ á f > 114- todo eíTo (díze Auguftino ; í i n o dar d¿ comer al Dcrao* 
C e n f . i , cjr oiofc|üe ofii entiende aquel lugar de O k s s ^ E f h r a t m faf* 
l tb .20 . c sn citventum '.t/uid efi al iud ventos f a j a r e , nifi Ddmen-es paf-
tr.t Fau 'p l . cere % h:c e s í , errando ipfis efe voluptati> atque dertjui, 
cdp.zo. Qucdafc riendo el Demonio de veros errar tan neciamen­

te, f :^ autem, (dize el Apoí lo l ) s ic curra,non (¡uafi í n tn* 
iertum>¡íc pugnenen £¡ud(iaerem verberans,fed casligo cer-
pus W Í - P o r excafar eíle inconuenientc procuró no t i ­
rar golpe vano,como el que cébate a ciegas , y todos los 
da enel ayre. AlIudeCíin duda)S.Pablo a la coüúbre defos 
Andabatas, q era vna inerte de eígrimidores , q fe acuchí-
llanao vendados los ojos, y neccííariamente auían de dar 

iXduerfus mi l v e z a en v 0 k i o , j € p ¿ l A a t a m m m e r e ^ á i z e S.Hierony 
H e U i d i u * mo)GUdtt im in tenthris v e t í l d t e s t t i i z c jpües e! Apoftolí 
tem 2* porq-teíc que mi enemigo es ¡nuifíblc, y que fi le tiro he 

de dar en el ayre como los combatientes délos juegos de 
Roruaíiodos los golpes doy en ella carne enemiga: Cafíim , 

Pí»m.%^.in fe c e r p u s m e ^ m ^ S o b í e lo qual añade S.CIiryíoiíomo;J»í* 
l . c h r s . y . ncm ctmátum (ignificAns hoc d i c i t , habet enim fuern perch-

fi.í d*4bjlí,.H .} m : defuanezco en feguir los efpiritus in­
tratables,^ fucilméteelluie ekirojiago las inertes en ca* 
ílzgar mi caerpo,co cuyas fuerzas el me haze la guerra, j 
afsi no pueda(aunque quiera)errar el bláco.No 1c erró Da 
uid quando tiró a! PhilitleOjquc clauada le dexó en la f r | 
te la picdrajcomo fi la vuiera pasí lo a!li con vn martillo, 
que quien tiene d j fu parte a Dios , feguro va de ven­

cerá 
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cer a fa enemigo j y a íumbrade tan grande almena bieíi 
puede círs^g-fitil pedrada. Nunca el hombre feauetitu-
raíin peligro , fino qaaodo le corre por Dios . No te­
ma y s íalir al campo con el demonio, ti es Dios el que os 
lidzela refeña para combatir ? anefaldreys vidonofo fin 
duda , y quaodo (a vaeílro parecer) quedeys vencido, 
mn no ha faltado Dios las armas de las manos 3 pode-
roíb es para panerosotra vez en pie. Grandes fon por 
cierto nueftras cobardías j mil occaíiooes de tríumphar 
maiiogramospor vanos temores : efte reuía venir alas 
manos con el Decaooio por el miedo de ía iofa¡nia, aquel 
por c! que tiene de perderla hazienda, dexa vno de rci t i ­
ta y r la honra que quito por no defdczíríe , y el otro de 
dezír la verdad porque no fe defeubra que viuc de 
ruyn trato , o como aucys temido donde no auia que 
tCfiier/Sed anímafospor Dios, que el que por .el feauen. 
tura de todos cí?os3y aun.mayores peligros íaldra libre y 
con honra . Mirad conqaaota faco a fu madre de las fo.í* 
pechas de fu preñado , que donde fe podía temer adulte­
rio quedoVonocida por madre de Dios , dignidad en que 
oiaguna pura criatura la ha ygyaíado , toda fe deuia a 
la obediencia con que la Virgen dio el Í'Í, alaembaxada 
del Angel' fabieodo el riefgo a.que fe ponia para coa 
los hombres , y fiando el dcfsngaña de folo Dios. H i ­
to he dicho porque no me puedo pcríuadir a lo que aí-
gunosfanttos eferiaen que llego el bendito íoícph a te­
mer liuiandad en fuefpofa ,de que el Angel íc aíTeguro. 
Porque (como SantHieronymo , y Séneca dixeron de !a L i h , i . c en 
©travirgen Vcftal.qucacüfadh de llupro mouio, en abo- t r a i e u i n U 
no de fu innocencia con. el cingulo vna ñaue) Melius num, 
ium i l la effetattmnfihsc y quod euenit o rnAmcntum f e t í u s 
tffet exf lordtd, q u á m d u h t d patrocinium. Por cierto en la 
que Dios efeogio para madre fuya no era razón que fe pa 
fiera jamas en duda fu limpieza- Y aunque fa piedad de 
San Hiefonymo, Sant Bernardo , y Orígenes > que creen Hyrenym. ' 
que ( i quiío dexar el í ando Eípofo, no fe teniendo por M a r t L z . 
merecedor de viuir en compañ.a de quien auia conce- BernnvdHS* 
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1^5 Los áos eftaaos 
ferm.jnper h i ñ o del Spirito Sanflu, no es muy conforme al capítu¿ 

mií fuj e í l . loíegundo de San Mathco,es loa lo menos al affeólo tier 
Orig , H f no y denoto que todos deuemos a eña gran Señora, pero 
m i i ' í . i t t d i el parecer que mejor fahda da a todo es el de Chryíbí lo-
ner^s, mo en el iroperfefto. Que viendo el glorioío lofeph el 

preñado de la Virgcn,y no podiendo dudar de ñ , que no 
auía tenido parte en ía cbrajpreíuinio tan henradámente 
de fiihoneftidad,qiie fío íaber concertar con día lo que 
vía por los o j o S í í n í p e n d i o el juyzio del hecho hafta tener 
del cielo el defengaño.Afsi queCvoloiendoamieftropro-
pofico)por fola la honra de ü ío s í'c peligra fsguramenteí 
Bícuchad vn lugar de! PfaJtnifta que cipero que lo ha de 
gtonarbkñ ' .OiHlt r ne i f emperad D e m í n u m , f k e n i a m ipfe 
t u e l l e t ¿ e Uque efeies meesj&mtzys en vn cercado fem-
brado de lazos para cs^ar palomas,efeuíado eíiays de mi ­
rar a! ciclo por no poner a peligro los pies ^ y a yreys con 
mucho tiento los ojos en el fue lo, y aun no podreys go-
ucrnaros fin temor^que feria íl os dcfcuydsficdes a leuan 
tarlos en alí of Eíía els:uf3,pucs ( dize Dauid) no le vale al 
que dexa de mirar a Dios,que por peligrólos queeften ios 

- pafíbs queda obligado a no quitar del la mira , la razón es 
Zftft.%6. ciar a-Porque fi pornobaxar de arriba los ojos Rayere en 

ios lazos que le tiene armados el JT)lindo, feguro puede yr 
de que el Señor,por cuyo ferukiopeligró , le Tacara de» 
líos,y aun conforme a la interpretación de San Auguftin, 
para excufar de caer en ellos y vencer ai Demonio que los 
pufo es prcuencion importante no apartar los ojos de 

Dios : tal es Cu bondad que no coníentira^quencf-
gos que fe corren por fu gloriare dexen de 

trocar en íegundad y def-
canfo. 



Déla efpirítualHierüfalcn, j 

C O N S Í D E R A G I O N 
Q V A R T A . i 

f " i ^ í i e elQmpano cortar el hilo a la 
mala co (lumb re luego que comieca, y que 
los victos dermécbos añosfon muy dijfi-
caltofosde curarl 

Rofiguc el Píilmiílalás bendiciones c!c! fol-
ynBab) lo-
ios chicuc 

cimientes de las 
paredes,y quiebre los miembros tiernczuclos'ciclos ínfaá 
tes en las coiaronas foberuiás de losediíicios, que aüntjuc 
porta edad parece que merecían compaísicn , ai íiti 
fon hijos de enemigos , que han de venir a icr gran­
des , y de quienes puede temeríe el pueblo faocto. De 
donde todos los Doctores íacan vna coníidcracion p io-
uechyfajquc dcuemos reílftira la mala coílumbrc en los 
principios', quando con facilidad puede extirparíe^por* 
que íi 1.4 dexamos crecer ganara tierra contra noforros de 
manera , que qaando grande 9 no nos podamos aacri-
guar coo eih.>Dixoel gloriólo Doctor San Gregorio Na rnf .3 , 4ud 
ziaazeno vna dodrina uiiíagroía a elle propoilco. En e í í . 2 . ( o t r 4 
cilo fe íeñalalaley del Chrilíiano entre todas hs del ly . l iAhHm* 
í D i m d o . q u e cíl as fe contentan concaíHgar ios fines del de 
licio.no Iiaziendo cafo de menos , que" ado coñfumado 
y pueíto par obra : y aquella fe enoja aun contra í 01 ptin -
cipios mas remotos de las culpas , porque conoce la ^ra/i 
difhcuítad.con que fe reprimen dcfpucs que cobrarpa 
fueras con dhecha haftatanto quede vadaiurde v n 
ojo3dc vn confeodr de vn penfamkoto haze t m Ú m V f o 



i J > ¿ Los (íoí:eflados 
t t h ^ t q u e a!> emnihus nerleftisfuccumhere,N'thil enim p * 

y e U r í " * ¿ c f ^ p n t i H s ^ H A m yuedaltjs ftekrum fines i u x r * 
leges vmdtcdntdus . ncs p r i n c i p i a queque i f fa f U ñ i m u s ^ c 
v e l u t r n A l m n t ju tdddmrfuod v ix f t f t^c reprimiquedt p u * 
ñ v u i t m . m u l r * ante cohihemus.'B. bienaucnturado S .Hy-
\mc> cnfcca fobrc cfte vcrfolo mefmo con eílas dulces y 
poejerofas palabras, Tericulofc frnt U m r o h u í U cu f id i ta -
f e s ^ d i j f i c u h e r a d u l t a q ^ H e 3 p e r í m m t u r t M i g v o ( o s ( o a 
los deíTeos esforgados.y con diffículrad fe vence toda co-

Serm. tn faadulta y crecida.f S.Bernardo di^e Etentmfi ireuertnt 
[ c í e n n n non ptterunt [uferan. Sí las ruynes Coftumbres crecen no 
fMtrt & fe han de poder defarraygar,y S.H iercnymo añade a ef-
pA*lu ra doftnna dos cxemplos con que conteílan otros nm-

dios oe la naturaleza y de la gracia. Di f jhul ter eradhur 
qMd rudesammt p e r h í h e r u n t > U n 4 r H m c n c h i l i a q u i s i n 
pnjt inum candorem reuoceñrecens tefia dm faforem r e t í -
ver &vdorem fuoprimum ¿mhüaf i .Con difficultad fe rae 
del animo del hombre el fmieílro que le dexaron cobrar 
hendo pequeño, el color^que el paño como enlana quien 
lo borrara y reftituyra la ropa a íu primera blácurafla olla 
rezóte conferua el primer labor y olor por mucho tíem-
po. hl árbol plantado de ayer le arrancara oy vn niño de 
vTarada aySCCharra7ZeSno Ie Podrc^s racar con 

e u i d J , . r. Tuncpoterat m a n i h u s ¡ u m m a tellure r s u e l l r 
deremedio Nunc fiar in inimenfum v i r i h s dvffa [HÍS. 
^ m o r i s . E l arroyuelo que haze vado co las primeras aguas del oto 

no le paila con feguridad el corderi|Io,y fi comienca a ere-
cer con las del inuierno peligrara en el Vn Eieph^te. £1 
potro que quando chico f: dexaimpone^y obedece al fre 
no y a h efpuela^o fe coufentiriagoucrnar, ni auria quié 
k domaíTcyacauallo. ^ 

B o t d t j t , ( F i n g i r equiim teñera dscilem ceruice magi f ie r , 
Itc v i a m ^ u a m m o n s í m t eejues, * 

Roba la perdiz ala vezina los hijos como enfcñanPIi-
mo, i heophrallo.y Ariíloteles referidos por S.Hicrony 
ma en el capitulo diez y fietc de Hiefcmias:P^;x 



Déla efpirítual Hicrufalcn. J97 
tjp(£ non fíf^r/Vj-pero lia m e n e í t e r licuarlos en el cafcar©, 
cjue (i aguarda a que 1 c ^uicbren,aunquc los aya empolla­
do la qtic los robo(cC'fa admirable ) reconoceíi el pió de 
la madre verdadera^y al punto (amparan a la otra.tan* 
ta es la fuerza del natitral, que preñase ice contraía crian» 
§a.Sabida es la qualidad de los pf i l lGSiqse qiíaodo tienen 
íofpecha de que el n iño , que acaba de nacer en caía,es de 

• padie ageao k exploran cotí echarle a ciertos colebro­
nes } ios qu?les reconocen lalegitiísidad de manera j coc 
huyen delíiendo legítiirio>y íi es fpurio fe le comen. Lea ,-
quien quifiere a Alcxandro en fas- días Geniales con las 
notas de Tiraqüc!loJy hallara mucho a cfle propoíko. A t i h , a.r.a. 
tan gran peligro nace expuefta la niñez que íi crece v n 
poto el infante ya no fe 1c atmie aunque fea adalteriao; 
la culebra fácil cofa es prender el ieoncillo antes que abra 
los ojos,pero Ii le crecen las vñas en verdad que es neceí-
ívirio q-ie fe junten pueblos,y al cabo(conio dize el Spirí-
tu Saneto ) :<í tn f n e v u l n e n b u s earum CAptiis e j i : No le co- t i f S . 
geran fia que Ies aiefle mucha fangre. Veys como dixo 
bié S. Hilario qm:DÍf j ¡cu l> :e r a d n h d ^ua^ue p e r i m u n t u r f 
Otro tanto experimentarey s en los enemigos de! aínia.q 
qLiando coinien^ao a rebelarfe contri-vos ion fáciles de vé 
cer^y fi les dexays falír co la primera no los podreys rédir 
qilado p c n f a í k s . í / f í f f í í , ¿ E t h i o f s m u t Á r e f e l l e p A d m t ¿ u t 0 f e r e m » l ^ 
f a rdus var ie tn tes f : : a s : m ú podra el negro atezado mejo­
rar el color de ia piel,y e! tigre el reiniedo de fus machas:, 
porque e l v n o y el otro fe nacieron con ellas, ^r ves ¡> é ter i 
t i s [acere honum cum du l i cz re t i s ^íí/^.Pues dccíTa mane 
ra podreys voíotros remediaros auiendo viuido largo tic 
po en vueílros vicios.Ni pleafenadie(dize S. Hicrony- t i h3 i . t e n 
moglolFando efteiugar)ciueay vicios heredados y natura t r * T s U -
h% como el color del negro.y ínanchas del trigre, q aune g U m s i n 
lia palabra:Didiceritts:Aifegura de efia fofpecha: F.rgs f el fine, 
I t s ^ Í E l h i o f ica f V p a r d t r u m var ie tas d i f a f l i n a e í í non nm Et i f d o r i i s 
t u r a t ^ u £ d»cert(f9t? 'd:ff ikí t r - 'Um en •• a u f e r r i n o f a t t f i v i t i ñ Pelvfiora 
i n f l t t l . m - d l i ^ n i f i f e r e u m , ( t i f c m n i a feOsifj i ia/«»f.Dios fjs Epift , j 7 . 
libre de .racaofprcchr oy yn peccado ligera, je mañana ^ 



Losdoscftados 
Ptr^ » ̂ ue peco a poco vcndrcysa cftar peor que el nc« 
gró de Bthiopia, cuya blancura é* por i« pofsible clpro-

TM r e p l t s poeta , y m n q n e v h z ü s o remedio oo loes , es (¡ti da-
f t i f a n h s da mas -difíicrJtofo , f como ti ota muy bien SanBafi. 
t n t e r r t g * - l i o ) ha inencíler remedios mucho mas continuos y 
r/V»í.j$. cfficaces. De San^a Monicacuciua St'n Augufíio que 

entregando la ios padres en fu primera edad las l k -
m$ del vino ; de no reprimir vea'niñería vino, a cs« 

I s k p . cof, ceder , y ponerle a peligro de grandes indecencias. n a ~ 
q*e a d t l h d medicum q u t t í i i á n a . medi ta addetid* ( <jue~ 
n t A m z u i m s i i e u m ^ e t n i r f a u U r i m dec id i t ) i n e* con* 

• f ' t e t u i m e m LiPfd erat , v t f í e n o s mere calicules i n i t á r r * 
t e r h a u r i r e t . Comento ludas a rcndirfe a la codicia me-
tic do la mano en !a bolfa comtin de los ApoOoles, 
de ay vino a caer en aquella greílcria condenada por 
Icíu Chriiío , de reprehender la obra púdola de Ma« 
ría , parccicndole oue íc le • y na el vnguento por 

Serm,<)tde píes. Y deay ( añade San León Papa ) a la mas infa-
f d f i i i n e me trayeion , CIÜC ella eferipra , de que s ni el 
D t m m i fe pudo confolar / n i hallo otro remedio que el de 
E v n lago, S t l u d t t r i s ( dizc San Hieronymo ) ^ 4 r g u ¡ ~ 

t u r voce > -ÍT n $ i u m i n f í t m t s l e r h i trabe n e f i i t ¿ h ^ a U 
ta' Q.9e «i para vncoragoR codicioío vuo mayor prue-
m 8 que vender a Dios , n i para vn hombre arrepen-. 

4.7'Hjífil, tido mayor feñal de defpecho , que ahotcarfe . r i x ¿ 
fe munus ¿ h f m u i t ( dixo Cicerón de Alexandro, qua« 
d o echo de ver el difparate que ama hecho en ma-
tar a Clyto ) T a n t a v i s f v i t ¡ a n i t e r J i . A i s t que es 
ncceíiario quebrantar la cabera al B ibyIonio qnan-
do pequeña-Io , que ( fegun íentcncia deTuÜ.o ) ¡o 
que es pcrjudicúl quando grande , vicícro comen-

^THJÍHL a íec dcfde p e q u e ñ o . Q^Ajue t repen t í a f e r n i -
ctofs j t i h , eddem f u n t v i d «¡4 finftentu: No a y pa­
ra que cíperade a que cobre fuerzas , y puedavdár'gol-
pc dr temer. Por las fuerzas de ta viríoe! íacareys^ Jas 
ae los vicios , las virtudes »ípá¿ fin duda íe acobar 
dan m i s prcílo <jue las aociau^i : y fe rinden ¿! en-

CUé.ritF9 



De la efpiritualHíerufalen. j y p 
euentrodc la tentación con mayor facilidad. Borrego 
Gedcona íu primogcnito íether a ios dos Reyes Zcbcf 
y Salínaaa atados , y en íu prcíencia para que los Hiaraf* 
le , y psrdiciíc el miedo alaíangrede la guerra, y y ^ n -
l o el muchacho afacar lacípada íe quedo en medio deí 
camiiio atajado s daiazoíi el ee^to porque ctaniño.- £»* 
nen" e i a x i t g l d i i t í m > t i m í h á t enim ¡juta adbftc fuer ertr* 
Acobarda fe fía dada' la niñez , aua qtiando vl6totio-
fa, de Tolo ver el roítro al enemigo > y aun que fe le den l u i i e i m . t 
atado, ytcoga los padrinos delante $ no bbc clepoocr 
Is e! miedo,Ls perntcnciá de pocos dias íucic desfallece? 
en el priiacr aCTaltô - y tmr.ca-íiene ti>as neceísidad de sni 
paro la virtud,que quando no ha foltaio el pedio. Echad 
a. cozer irn cántaro de barro (dixo Perílo ) y tocalctc an». : 
tes que :acabe ei fuego deebibeaerle jrodá la humedad, 
vereys qijc da mala reípueíla coa va fonído ronco y 
víciofo.' 

FefCH¡fd>málígns} S á l j f i ^ í 
M j f f e n d e t i V Í r í d i non cuíld f t i e l l á l i m e 

YeíFo mefoio recoobcereys en vueflra â ma a los prío<-
cipios de la emienda, qiie entre tanto que el calor de la 
virtud no enxogare las íuperfluydadcs de la vida pailada, 
y os acabare de períicionar , fiempté tendreys rcíabios, 
de lo que fuiflcs. No cfta aun hecha la Chriftiandad del 
pnocipiante por mas que a el fe lo parezca. £1 día que na 
cío ííaac no faberisos qae hizkíTe BanqUetc fu padre,)1, lü-
zole muy efplcadido el dia q«c (e d i ñ e i o . F e c i t ^Cbrahdtn 
grande cohuimum in die AbUíÍAt ionis /f^t.ir.Porque nuef- G é n e f s . l Z 
tras virtudes en lechero las cuenta Dios por feguras, me-
neiler es crecer para córner el pan con corteza. dne-
h n j c i e n i r a m í é r qnem i n t e l l i g e r e f A c i t a u d i t u ^ T í a h l t B á - tfáUat, 
tesa Uñe .duulfosah vheribtts^Qxunái Movfen dio de roa 
no a la honra que le hiziá enteaedepor nieto de Pharso, 
ya auia(di?eS.Pablo)íálido de p a ñ a l e s . ^ / Í J ^ É Í / Í fattm 
negauh fe ejfe ñ l t n f J i ¿ rharaonts £34 fumma Géprc foc de 
PQcas fueras la Q i ñ ^ d ¿ la virtud; Por ladei S«iuadoí 

(cuya 



4oo Los dos eñados 
(cuya edad qnifo Sao Pablo qucfueíTc roedíclA c!c nueílra 
perfeíl ion)\o facareys;niunca hizo menos milagros , ja­
mas dlimo mas a cortcíia de! ciclo que quaodo chiquito, 
paracícaparlg de Hc*rodcs,el Ang. 1 delante, y la clilig.?n í 
cía del Sánelo íoíeph,qucaün no tiene pies para huyr el 
áíñoípara cumplir la ley licuado y traydo por mano agc« 
na al templo del Scnor^focom'do en todo por cuy dados 
de terceros.baila la leche que mamo fue leche de rocío, 
que el ciclo tenia cuydado de acudir a la Virgen con ella; 

Jti. t» i efe qae(cQmo aduiertc Clemente AIc3fandniio)íi fe m/rabic 
¿ ^ a g i á - * vna donzclla no la tiene de fu cofecha, ni U puede rene r: 

de donde la vino el don de madrejde ay también la vino la 
leche para cUuftcnto dei Señor, s u t u r a tua ájs im tíara, 
efr fA lmátO* vhera tu* h í t r i s . T w cílaturaf Virgen Santif-
fínia)es como la palma derecha y cuellierguidsjaquien no 
hizo iamas doblar el pefo del peccado,y tus pechos fe pa^ 
recen a dos razimos iguales que por entre legramos de la 
palma echo fuera h parra que fubio en alto con fu arri­
mo. Aucys notado como a los pechos de Ja Virgen los 
llama el Efpoíb frutos de árbol ageno , que vinieron de 
fuera para adornarla.Tan a cortefia del cielo soda la niñez 
del Saluador S á l u d U r e m ^ c u h r p i m ^ f f u m l\€gem . A n r c l o -
rumJoU Ftrjre Uttdhat vhere de (alo p i e n e ^ m s no os pro 
metays que han de fer vueilras niñezes tan focorridas co­
mo Ls de lefuChrirtonuiraos a las manos , y vereys las 
pocas fuerzas que teneys en ellas > y por ay'ccharcys de 
ver como i i acometeys a! enemigo quando cíla haziendo 
pucherillos en la cunaj arrancays la planta déla tuyn in ­
clinación y mala columbre antes que le arraygue. tédreys 

de vueílra pártela cueíla y las piedras,y os podreys 
prometer feguro la vidoria entrando en 

el esmpo como entrays con 
armas de ventaja. 

( . i . ) 

A D 



De la efpirítual Hierufalenl 40 r 

C O N S I D E R A C I O N 

Q ^ Y I N T A. 

y Que deue el Chriftiano quebrantar 
los hriosde la fenfualidad con la memo­
ria déla fafsion de le fu Chrifio nueftro 
Señor. 

Penas ay expoñtor que no rooralíze cf-
te lugar de vna manera , pero entre to-
dus el bicnauenturado San Hieronymo £f//?. 32« 
fcñaladamcnte,y con palabras de gran <-¿if .3 . 
de pefojle entiende en cabera de nuef-
tra alma,que fe querella de los moui-

«lientos fcnfualcs, con que la carne pretende turbar (a 
paz , embriagándola con la bebida fuaue de losdclej tes 
del fentido,y derribándola de fu feñorio a los antojos mas 
viles de vnaefclaua.A eftaíierua endereza el real Prophc 
ta efte verfo en perfonadclas almas combatidas con la 
prolixidad deftos penfaraicntos pegajofos , los quales ad-
uiertc que fe han de rebatir en la piedra aogu'ar déla Igle 
fía que esleíuChriftonuejUo Señor. Dizcfpucs ) el alma 
a la carne rebelde y porfiadajOhija de Babyíonia mifera-
blc(por la foberuia que la íeuanta, y por la confuCon que 
padece ) bien aya quien vengare en t i las befas que atada 
paíTo nos hazes,arraftrando tras rus ¿efíeos nucílra noble 
za5y abatiendo nueÜrahidalguia ala villanía de tus país i o 
nes bien aya quien te domare y hiziere ellar a raya,no te 
confintiendo falir con los ruynes finiefiros de tu inclina-
cion.Bienaucntarado el que desbaratare tus mouímiento$ 
guando pequeños con la pafsibn de tu Dios, y de la piedra 

C c angu-



4 0 2. • Les dos eflados • 
an^rja^ck la TgU-fls-hizicre martillo para quelranur tus 
a>:^ros. Cónfejé impói raritiísimo, con cjue fe desbarata 
U vioícncisdcft^/cneísigo». Offrccclclc a rn Ciiriilíaoo 

.,1 K1 b l a i i ^ o , )• psgajofb de carne, y íangre3cs 
o cí-íl urío fácttdif-lc prcilo dc-fi , como lo figuro aquel 

L i f . • i o de AbrahaíB en auentar las atief í roportonas^ue 
hv- al olor del far.rificio, (verdad es, que San A u -

. í / . r . i c í l í rextoa ot ro p r o p ü í i i t O j sunque no 
!. aiicftrojjpero para efle fin o o a j . medid 

mvi soderoíb., que armarle con la confíderacion de vn 
•̂5 coi-onado de cípifí'aSjque (COIDO díícurre 

;\-¡0T b t ^av . - .̂"o GregorioNazianzeno^conlas puntas de 
ce •.•P..T í.rFcud-rre'WOS a cííe enemigo , haíla que 

áíK en t-l I , ; y con la ainargma de aquel Ca-
I12 D ^ h-.vT.izos coa que embriaga las gentes 

¿w í- u.Noav mas prouada niedicina(dize elgío 
rK<u- H r; .ÍTÓ i )r^racur'ai las'lla'eas dcíalma,cue la coctí 
nu-i c-irSí-lc ̂  •: i ó de' as quciaco nueñro Dios de la Cruz. 

• - ' i - 67 . t^fn t f f idx curan da confcient.ijt vnlnerA-, ¿fuam c h r i 
n i $ ¿ n t ft- ;••(. i.*,<¡.-íimfedMU medír*rí«.L3S fuerzas de uueftra muer 

te cu los Cardenales que leuantaron las heridas deda píe-
draft á é s \ ) i z i t t o u X n Í H í l iúe re f a n a t i fhmus.AWi fe acabo 
is^ei'f ra enfermedad jálli perdió cfta enemiga los brios,ailí 
los perderáquaiquier racuimiento dí-íle cuerpo mortal, 
q"«e íuyo es .De corf «re n w r i s hHíH's^ixo San Pablo, defic 
caerpo de la muerre^porque tiene tomada del la poílef&io 

erñt.+zi deíde la íalida del Parayfo. Confidero San Gregorio Na-
¿iAUZeno,quC aquellas palabras del ApoíloL efi msrs 
ñimtiUn tiius. Fueron el cpitaphio que íe auia de efemir 

( ÍPsf íe i , o , fobre la íepultura de la muerte, y dixo en ello íolo todo 
a f ud A u - t ú eme a nueílrop-ropo Gto podíamos deíTcatíporque epí 
•rulhcá.. a. ta^hio eí vaa fentencía en que fe da brcuemente raíK:6n de 
tí? ¿ &0i4 !s Vida,y muerte del difunfkojcomo Sao Hieronymo,$an 

•i i p 2. A'J^u^in , y'San líxdoro aduirtierom Luego íegno eílo 
xiA. i Í T / - bien dicho eftá y que aquel fue c! cpitaphio defte finados 
wéUrUr* parque no vuo caüía porque ella maricíre, lino aucr dexa 
^ / t S : í ; ¿> CÜ iá& llagas de Chd í to sí aguijun.Preguutad a la abeja 
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matn^qne la tiene afsííy díraos que Mier dexjdo el aguí 
jODzi l lo en h llaga que leuaoto en la roano del que cjyc-
dádaodo gritos. I%es t i lo quíío-dar a entender San Pablo-

_en pregnnear a la oiíierte donde auiadexadoel ftiyo s fue 
dc-zir Id q«e íe ali©g© m aquel mar de faogre que derrama 
nueflro Di9$ en la Cruz.y que aquellas heridas que le qui 
tar.on la vida a dfsseron íüortales para ellajpues donde la 
simertt perdí© ís p«deí, taínbieosylc pcrdcraíilos atre-
uiaiicntosde nucíüa carnc,no&y otras aíinas psra vccccr. 
k comradiétiondefu porfÍ3,fir5o la moniíícscícn amarga 
déla pemtenda.No a y otra lla^ef dízc Tcrtulliano j para l í i J t á e i 
abrir las puertas del parayícjíinolafangredcc! Cbriiiía- m á ^ á f * ^ 
oo^en quien desbraua aquel eíloque con que le goardaua 
clClH-uíbin.7¿'fí Pa rad i j i cUufsyruusftnguis efi . £ p i u t o í / / , 4 ¿ P á f 
q\K !c dio San Hieronymoa la íangre de íeíu Chriiio ntie Aán-ÜHi^ 
UTO Síñor^atrambos tuoieron razón porqus ni para míe 
ílra juftificacion bailaran los fnetitos y juOícia de Chri f . 
to.fín la repouacion interior de nucflras alínasi ni en ellas 
fe haílaran obras meritorias,^grsras a Di^s-is oo infíuye-
ra aquel Señor en ellas vna continua viitudjcoroo ene! lar 
miento la vid,y en cltüienibro la cabera. Aniargueoios 
(pues) a nueftra cirnecon mcrtilicacion y afperíza , que 
es beíiiezula q«e tratada con halagos íeleuantara a mayo 
res^y (COÍUO dixo San Gregorio Nazianzeno j para ene- o r a t i s . i ó , 
roiga es blanda y íbaue,)- par® amiga inllcl y desleal típjtif 
efi t?Undtíss€TpUcidus , J t i j id i r fm í i i n i cus . Es efebuo de 
ruyn natural y baxos reípeaos.ha eneaeficr traer iicmpre 
lavara del cafti^o ante los ojos.Ya íabcys aqoell a hi í lo-
riade los cfcbuós de los Scythas,que cuanta Hcrcdoto.y 
laftinoco el libro ícgundo',y Nazianzeno en la Oración 
tcrcera»qne no les pudiendo los Señares fubjcftAr por ar 
m3s,to<naron acotes en las manos,y viendo los (ieruos las 
varas fe dieron laegoapamdo:tanto romo eftoic hizo el 
eaftigo y rigor para el cfclauo. Q^i drlháte v»t it ¡emum 
<i p u e r t r i i fu j j f / i f l ea irn-cniet enm cnn tumMem. A Ifíliael 
fae ncceíTario echarle de cafa de Abraham porq con el re 
galo todiaua arenas contra d heredero. Kiofc d . M i p h i - s . ^ . j c ) 

Ce 2 bofeth 
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bofcth vn cfclauo'porque 1c vio coxo y fío manos para 
Caftigarle, F l á g e l l u m e q u e , ® ? chamus á { i n c \ & v i r £ A Ásr~ 
fe fmfradenru. Freno y a^ote para el animal de feruí-
cio.y vara de cadigo, para ei fiemo de protemo natural. 
Sueicler la muger propria vno de los mas^pdados ene­
ra igos del hombre , quanáo fiada en el regalo del ma­
rido , da en reozillofa y vozinglera. Mehus eft fede­
re i » á n g u l o i z m á t i s , cjttám cum muí tere í i f i g ' e f a m ¿ t» 
m» commiitit. Mejor es ( díse el Sabio ) viuir en el §a-
qi¡?§aiiii, ó en el cauallttc de! tejado , que con vna 
muger de ella qualidad ca vna caía comojoo de en­
trambos . Dedo fe de xa bien *CMtcnder ( añade San 
Hieronynio ) quanto mayor trabajo fera hazer vida 
con ella quando la cafa fuere toda fu y a , y no tuuie-

l i . i . cotra re parte ea ella el marido ? St domus cfwmunis v i r i , & 
l eu in iAnu vxorts , e r i g i t vxortm in fuperbtam , ¿¡uanto t n a g i í 
n u m c i ^ Z * fi d i t i c r f a e r i t vxor , O* i n domo eius v i r m u n f e r i t l Que 

entonces fío duda fu poco agrado le echasa de ella, 
que por eíTo la comparo ( íeguo el racimo Sanéloj 
la eferiptura al techo llouedizo que echa fuera los 
moradores. Te fía ferfttlUntU i n die f r i g o r i s , & l i t i -
g i e f t mulier comfdrtíntur* Pues para curar eíTa altiuez 

l i . x J e Ge (dize San Aogullin ) no hallo mejor remedio , que el 
n efi,centra que nueftro Diosla recepto en los dolores del par-
M A H í c h a . to, con que fefub}e¿1:a al marido a y le reconoce. / * 
19. W E u - dolare f ¿ries jilios tuos , & ft ih v i r i poteftate eris , Ea 
therins i n . qac fe nos da a entender ( añade el gran padre ) que pa-
Í. 1. G m e - ra dotnar VA concupiícencia,/ rendirla a la razón, fon ne-

j i c e í í a i í a s mortificaciones dolorofas , que en tanto qac 
la conGatieietnos viair lozana y fobre í i , no ay medio 
para reduzúla al Imperio de el alma , y metería por ca­
mino. Regalad a vncftra carne y vereysque burlas os 
liaze tan pefidas, afflsgidla,y traerla heys fubjefta a vuef 
ira voluntad por ciTo cfta alli aquella palabra, A d fetrám% 
que nos declara quan defapiadados hemos de fer con 
«lia en no la dexar lograr atreuimíento de los que 

• intentare. Vnas vezes hazc U eícriptura a lefu Chri-
L —*- • ~ fío cor* 
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fio cordero maafo , otras koo cfpantofo: vnas |e I b . 
raa flor oI.oroÍ3,y otras pkdra gaijarreaa; y a vezes le i f i -
trocíaze lleno de dallara y regalo,y a vezes üealpereza y 
mortiíicacio.Qüádo le hazc piedra ¿icho íeciíá ejoc es de 
teíBer topar en cl-el !o üixo por S, MattheOjel qae topa­
re en efta piedra quebrantaríeha, pero fohre quien la píe* 
dra cayere harale pedamos. Aducrtid(pues)que os m m á m 
romper la cabera délos hijos pequeños de Babylonia en 
ella piedra,cuya dureza es muy acomodada para ello. No 
os deys a íiar demaíiado en ta anfcncordia de Dios, que 
es cofa muy condenada tomar occafion de !a facilidad co 
que perdona paraofFenderlc. E x t r e m a i n ^ r a t i t u d i m s r 'c L t h . i e s p í 
(aizc Sao B d 11íO)¿Í«¿f nitatem henefuCleris eccafish em f d n t u san„ 
Cere t n g r a n t - i i d t n t s M o t o m z y s z í o h s ) replica San Atsgu ttc. ca. tg, 
ftin ) ¡A confíderacion de fu piedad, que para el que íc vec Ser 10$ \¿T 
tentado délas bitaduras Iiíbngeras de ia íeníaalsdad j de t c m f , 
gran prouccho le es acompañarla con 'a de fu jutricia.No 
es tan a propoíito Chriílo nucílro Señor quando flor ola 
roía y fuaue, paradeshazer las fuerzas del enemigo , por 
pequeño que fe os repreíente, piedra dura le auevi meoc-
fter para eíTe efíecto, atormentado y llagado por vos es 
jufto confiderarle , para ferenar las nieblas que Icuanta la 
vezindad de elle cuerpo. Engaño fueíc fer ríe el amor pro-
prioel q veo padecer a muchos que fo color de que quie­
ren fer licuados per blandura y amor , no quetrian que fe 
tomaíle infierno co la boca,tanto priuan con nucüro co« 
ra^ou los pcníamientos apazibles. Y es muy de condenar 
quenoadaiertan las perfonas defta condición, que las en­
fermedades rebeldes piden remedios mordaces^ que aun 
en lawaaterias de gufto íe bufea ( como dize Sao Augu- zi¿.4 r. S. 
l l m en íus conteísiones)vn poco de agrio para que r^^an 
^ n haítio. Aquel cie¿o ,á n ^ t u ñ ^ t c , que curo nucíiro 
Redemptor íabemes que le vntó los ojos, c r l i n m i t t c H * 
hseius : porque quiío dar a entender que refpcfto de fu 
omnipotencia no era aquella perdida irremcdiabU.íino l¡ 
gera enfermedad^que la flaqueza de los ojos ficíupre íe cu 
ro coa vnélioQ. £ 

Ce 
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át-erat^l ih , X o n tdmen idcirco c sn temnds l i fpus i n u n p * 
i .cjfíft.i» Pero vemos que hizo el vogucoto de tícíra , como tam­

bién en peccando Aáaíii, le. aplico de k tierra de í ü íolar ci 
emplafto psra la !lagasporqtje eoferroecladcsgrat3.es pidea-
que efeuezan las medicínase Haila m los vBgucntos de q 
vfao los hombres demañado regalados y deljciofos noto 

l i h í ^ . c ^ Ciceroiijy refiérelo Plinioen íu natura! hiíloria,q«e fon 
OJas gratas y de mas íisaue olor los q m tienen el color 
muerto y ter'rcíírc qut- los quetiraí ia lo encendido de! 
azafrán,bufeundo aun la curioíldad reprooada cierto lina-» 
ge de feueridsd en el vicio,para no caníaííc tan prefto de!, 
I n M.THÜfj C'tcerenis m o n u m é ñ s t n u e n i t u r vngtte.nta g r á -
t h f á ejfe qua t e r r á m ^ u á m f u * Crecum f d p i a n t , ¡fuado e ñ S 
et t fHft i fc tmo h genere mdgi-s tamen ÍKUAC f u d d é m i f f .Hs 
v i t t j f e u e r i t a s * De dos maneras confidcróla cípcíaa íu 
Dios , tal vez 1c parecía razimo fabroío de vna viña bien 
labrada,y tal hacezico de ínyrrha amarga y deíabridacquá 
do lecoüteínplacn la primera cípecic, ICKOS le quiere de 
físoue ay condiciones que Ce erepeorarsen confianza de la 
niifcricordii de üiosrquando 1c imagina cíe la íeguada for 
nía luego íe abraca c o n el y le quiere traer en el pecho, £a 
t rus C y ' f r i d i h í h s mius m i h i , p c t o entoces, ¡n v i n t t s En~ 
e^ái/^defuiado y apartado le dcüca?F<</Woí/«; my r rhd d i * 
I s i l u smeus n i h i ^ y t n W í i c z s i i r t t e n o&erd mea cenimtrA,hi~ 

t n r , que para corregir peijíaiiiieníos dulces de nucíbtt 
. ptrdicion}el mejor remedio es vn pecho llc-

fio de Dios amargo author de toda 
mortificación y peni« 

tencia. 

- , ^ - • r V ' . 4 -
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fu l e s fu«s . 
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m M m M m m m m m M m M m m 

Argumento del ^ 
Pfalmo, 1 

N tre las leyes cíe agradidffiiecro, y hmm. c«r-
reípodeaciaítpc fe platican catre hombres,oin 
guna hemos viílo mas valida, que acordar ir f« 

' el eílado feliz.dc quien Ies acorcpaiio ene! dcf. 
gradado . y no olüidarfe con la profpera fortuna de fot 
que vuicron menefter en la aducría, Es la carne y fangrt 
t i ti intcreOal q no reconoce al bienhechor fino tiene el 
cuchiHo aía gargata.y cnaffloxando la'ccaíió q apretana 
los cordéleselo ay cofa mas cierta c¡ oluidaral q noiioccr 
rio,y echarle al cabo dd tran^ado.Solo el tempio del a»/ra 
decimicnto ( n o t ó en fu Etica Aiifloteles ) que cífana ^ , g i h i , f » 

> dentro dc Athenas > porc|ue a los de los otros Dio íes lie» 
«ana la neccfsidad, que no repara en el trecho del cami­
no : y a aquel acudía t\hombre defpucs dc rcccbidoel be 
aeficio qa;ndo fu:len peíar ios pies como qirntslc^y por 
qus no tOÍÜaífe achaque la pereza para fer dcíagrndreída, 
icorraron los Atheoieníes h jornada, y quifíeron teñera 
liíano las-aras > en que fe auían de dar las gracias a Dios de 
las íiíerccclcs qoc Íes auia hecho. Pocilo cOa ce razoo que 
t i que fue fie! en h aduerfidad vaya a la parte del g-üzoty q 
quknno deumparó a!afBígidoíHíejore tabien efkdo con 
e l lefu Chrillo nueftro Señor q es la regla co que hemos 
demcdiíaaeíl-ras aciones, confagrócon fu exemplo ef- x . C e r i r í , ^ 
ta dodrina, como eníeña e! Apoílol Sao Pablo, s i tut i u m é n ¿ ' ¿ 
í ' t f j f d f s f snum e f i s , « r i t i s €2* c o n f U f ^ n u m .'y en otra 
parte , Ss t á m e n c e m f á t i m u r v t (Xc$nt'!onj-i 
^'.ic padecieron aSenus con e l , hizo comí 
hotiras, i ío* <|h« le íiguieroa reo cf- 0 \ % 

A los 
de fus 

h t i l . 



Losdoseíbílos 
buiuUn tríbunal,ladcócl kfillade f u t h r o n o , ^ eenftie 
renes f e c k i n c c l e p h u s i n c h n ^ Q . J & Q Í u m m u reprehen­
dió el Eípiritu San a o en el Gcoefísxl oluido del Copeio 
de Pharaoo5c|«c auiendoíe viftocon lofeph en VDas nieí-
nias pdfioncsjy dfüieodoacordarfc del en albricias de la 
interpretación del fueño , de (pues ^nc fe vio en fu lugar 
oo .mollró a jerie conocido. De otra manera fe VÜO nuef-
tro Dios con el Lidron quetuuo cala Cruz a fu lado, 
que pidiéndole que fe acord.iíle de hazerle merced quan-
do fe vieiTe cnfii Rey no, 1c acorto el plazo del d i (Feo 
rcípondiendo an^icipadamemeafu efpcranja con vn, #*. 
Aic mecum eris i n Paradifs . T u me pides parad tiempo 
de mi profpsrídad j - y yo miro tanto eo.c|ue me has fido 
compañero en mí afPu¿tion , que defde oy quiero que 
comiences a f¿rIo también del deícanfo. Coníidcró agu-

M d r c i . hf- damente Sao Pedro Chryfologo las palabras que dizc 
San Marcos de Jas mugeres piadofas que yu:n a vngiccl 
cuerpo del Señor al fepulchro. Ec va lde m & n e v n d s a b h á * 
to rum v e n i u n t ad menum.entum,orto ¡Am ¡ole,El día (dizc) 
que reíucitó el Señor , falio el Sol mucho mas denrañana 
que otroSjporque compadecido, de la pafsicn de fu hazc-
dor,y auergon^ado de tener corona , y rayos de luz en el 
cielo,a tiempo que fu Dios la tenia de cfpinas en la Cruz 
feauiapweflo el Viernes antes de tíempo.Y auiendole fi­
do a! Señor compañero el dia de la pena , era juño que 
también lo fucíTe el de la gloria^y que quien fe auia cubicr 
to de negro luto por fu rtuerte, rnadrugaíís a falír galarí, 
para dar al mundo la nueua alegre de (m vida. Sol e r g c ^ H Í 
v t juo CGmmorsrrthr a u t h o r i , m e r i d i a n a m fudm m o r t i j i c d * 
nerAt c l a r i í í t t e m , v t confurreret f a B o r i fno^ euiEl i í tenehris 
ar.teliscanus e r u f i t . Los Defámanos de que mas cafo h i ­
zo el Apoílol en laEpiilola ad Philetíionem , fueron dt 
vndifcipulo que eftaua prefocoael.Síi/íífíif re Epafhrar 
f t ñ c a p t t m i s mms3 1f aquellos grillos q acompañman los 
fuyüSjíe le viniero primero al peníarnicto}q como fe hora 
ua con ellos era muy fuyo horades mas.Y como eílos exc 
píos fe hallaran oradlos en letras prophanas, y fagradas. 

Auícndo 
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Auiendo pues d Sméio Rey Dáciá pucíío per la obra e! 
confejode Saa Pablo , y Horado con nueftros capttuoa la 
perdida amarga de la libertad, deuído 1c era yr con ellos a 
la parte en el gosc^uc quien dixo : f l t t e c t t m j í c n i ¡ b u s , ¡ { e v , i 
dixo p ñ m z v O t G d u d e t e cum g s t i d c h t i í u s t Bien merecido 
teman at|acllas lagrymas eñe regozijo^ufío era.que qu i c 
cempuío Píalroo lúgubre , y endechas funerales a aquella 
dei^rariu^dizieíle también hymno gratulatorio por para* 
bien ds cita buena dicha. Eítc argumento proílgue nuc-
fítv Saí idoKcyeneíte Siálico, en que con los meímos 
colores Rhetoricos con que pinto en el paíTado ei llaiíto 
del pueblo de Dío$,oríila de los ríos de Babylonia, pinta, 
la alegría, y muíícas con que boluio a Hicruíaien, y íi allí 
dio el peíame a! pueblo veocido, aquí le da el parabicn y 
tan aucotíjado , que dstígícnndo el otro aHicrcmias , a 
quien cícogio por correípondientc en fus íagriaias , cíle 
no le dirige a perfoaa particylar, queriendo h boena nue 
m para todos. Y corno en aquel debaxo del deíiíerro de 
los hijos de Dios pufo los ojos en el que padecen fu* Ucr-
nos en efte valle de lagryrr.js.afsi también a fombra dt íla 
alegría toca como en vn borrador, laque es de creer ten» 
dran los ja (tos el diajque libres ds las pníioocs á s ñ c cucr 
po peíado,y corruptibleíe pirticren a gozar para íiém-
pre de la ccidlíal Hieruíalen , y de fus faocias morada?, 
que efte es el blanco adonde apunta eíla prophecta, y el 
fin donde han de mirar nueíhoj dedíos No es la terrena 
Hieruíalen fdíze eígloriofo San Hiefonymo) la ciudad E P : ¡ ' t , ] y 
que dt-uc dvílearfejni por cuya abfeocía le ha de parecer al 
hombre que vine sndeítícrro , otros m >.$ viílofoi muros, 
mas alegres alcafares,m^s empinadas torre*,y mas gallar­
dos ediíicios fe ellan prometidos al Chtiíliaoó . Aqüelía 
fe regó con fangre de Prophetas, y lleno déíla los VÍ-ZSOS 
de fas (Q[ros .af f ¡ tdefu-nt f4n-Tt t inem fanf ter t tm J:c;-t a^>:Atn r f a l . - * ^ * 
i n c i t e u t t » tísetuUlsríít, Yeílotra la bahi»: ^-«aiff {jd.^: de 
las aguas vUiás de L graci i,re(rf fidos* y alegría los mo 
tadores del Cielo.. Hízieroide las moralfas Je a^éelb , He 
piedra E f̂câ y malhbraJj, y á t í i u i % ú t x v ? ? de r/^c-

O d í r^ldjs 
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raídas los torreones, y de rubíes las d m m a í ' . l a p i j e s p r é » 
t y.fi o m n es mu * t tu is CJT' turres fíiern [álem g emmts &dj£c4* 

tAfac* hantur^Allí e íh iüp -cómof i i c í ao ro ío tüvüa 'Cma: d a s -
thor deb gícjria¡y aqui la da en la lilla de fu t l i r o i ^coo i t i 
jucs de dúos y m n e s t o ü y i i i a . e x p e j - w d * c iuf tds efi> 'no'gud 
tcciA.t P r * ^ f 4 s ^ c r - c h r i f t i f á n g u . i n e m f u d i h f c d <¡UAW flu* 
minis-imfetus k t t i ñcAt t^ t*^ i n m o n t e f i t á celdri.nsn Po.feííy 
quám m¿trcm JanCttrfim ftelus iUmttdt * tn fuá fe mu* 

Ttcit, l i h , nntfdtutfi cum íuf, is ¿adatut hdherc; Allí CÍlao las execsi-
i . ^CnnaL lorias clcnu?ílra nobleza , las aras de nueftra odopcion, 
Í4/ ' .4., mucho mas hoarofas y perpetsas que las qwetcniaD los 

Emperadores de Roma de h íuyatalli la facultad Rcal^con 
M e e m . 12, que fe viucularon los bienes de nucflro mayorazgo:Er 

cíefiam f r i m i t i u t i r n mi ( ju i con je r ip í t f u h t sn CKIIS}EÜ aque­
lla piel e P í í c l h d s ^ q m D i o s eOcndio por pane lio ti y tien­
da decampo a los que en e ñ e valle de lagrimas oadmos 

P f i l 103. para cantiouá m ' ú k h - E x t e n d e o s ccslumf. íHt p d U m E f c t i 
uio Dios con letras de oro los ciudadanos d?íU gran M c -

•^P1 í?• cropoIi,.T« m n m l i í s meis fcr ipf i te : En las msnos que inf­
len tan los montcsjcnfrcnan las aguas, formaron el ürrna-
mcntOjV plantaron cu ellas eftrellas, come la pluma para 

T i * eícriü!rtc,quc elTo fignifica,/» man ibus , conforme al icn-
guage de nueílro Píalmilla, i n f e c u r i , Cfa fc id deiecerunt 
c*m : Si ya no es que para traernos en paleras nos ayaef-
cripto,conio en hojas de Diaaiare er«fus manos mefinai, 
con la derecha en la yzquíerdd,y con la yzqnicrda enla de 
rcchaqDctandícliro es con la v na, como con la otra, A 

é r á t t e , dd todos los grandes y heroycci varones (añade Nazianzc-
^^M-jémes. no)eí p m n coírun,y corre general cíla fin el a ciudad do 

* " la ctleff ial^y tmmphante Hieruíalcíij en quien ella efeon 
tíida nucílfa libertad , donde reconocemos nucflro domi-
ci'iorque en Jas que acá fe llarná patrias occupadas^tal v e z 
pot dcígratia, y tal por tyrannia , todos (omos bucfpcdcs 
paífágeroSjSUüque roas nos pretendimos engañar. Á cfta 
fintía ciudad(proíignc San Auguílin ) ¿ c a e el peregrino 
los requiebrosja ella ha de icuantar el pe nía miento, com© 
a patria^y como a madre^y a folo fefi«r que rcyna en ella,' 

luz, 



. .DelaefpiritualHierufalen, 41 5', 
Icsvpaárc^ttiíorjy marido de los fuyos, ^OSEO íb l ído, sle-
griirnací^SjCaílojy fserrcrsga-o del alítiarDeía memoria Setm.fJr* 
deilegozs(replica Sao Bernardo ) íncle comtc^ar la ale- v t rhá^A f» 
giia aan éntrelos fetos cíe! dcfí icno.l i f u f d f u t t s H i t j h • n<tn ff-
rííjiiíem tn f r i n e i f i t h f h ú - i f t ' t d i Lá dallara deíle penfa- r e ? j i » Des 
m k n t o . t n u t n t c t el coraron y baña de lagrimas el toflró. e_fc4) <T f » 
Acá coaiicn^an fas re|d!,#s?y slla acaban nueftros ácffcosj f»/. 
ítefuí fe libro el priocipio dria alcgriajEalÜ el fin eo la cicr 
fúdadde ía g l o r í a ; ^ » Ke-fkrnmqMt t r á n t i h a s nehis c m -
n U m f e e r u m ¡ u t c u t t u n t n r i t ( t i l t á , 4 Í m e r n t r i t m g a u i f ' i i h 
Ít:istjuod ifi 1» Hi trHfAlem^nálHt¡um efi,qu£ eH máter * 
gíraíeF' U c h r j m á r H m v n d d v x l t u s me¿$U/ í t iMfn ínf?* f^f?* 
dhur -J ft durdre t >fi n i n f r t f t f f t t r a Bi 'erufalem , i » f r t » i i ~ 
f i e I j t t i t i a m t t i V e r t i n f r i m i f i * U t i t U ^ u U f n í s t i l te re-
ftfíCHs f f í : D c que deucmosinfciir que importa tratarnos 
como gente abfente y peregrina , y qec vit e concicí-
feo dercllituyrfe a fu defeanío , fía íuzer parada en ks 
feíeacs de acá > c o m o en cofa n o lícicce licuar el pee-
famicnto. Que no fin caufa Ábraham, Ifaac, y lacob , f i ­
nieron t n chocas de paítores ludiendo leuantar fuJT;pisto- i 
fos edificios , pero trataron fe ( dizc el Apoftol) como 
áeflerrados eíperando vna ciudad,de quien el niefmo 
Dios fue el Arcllíteflo:F/al<r iemstAtus ejl i » terr* f r t m f f - Hehrj* ] i , 
Jjenis t á n f u d m i n d l i enay tn cafalis hahirttido ct4m/fa4Cy& 
IdCdh1ceh^yediB»sre^r$mífsisnís eiufdem,expífiabAS- entnt 
f u n Í A m c H í A hdhsMtem , c íHíTarem a CHÍHS artift-x, CTcsnÁi 
f t Detis, Ha'larcysen laefcriptura a nyeOro Dios in t i - : 
tulado , D 1 o s de Abraham , de i íaac, y de Iacob,ape- q j f á , v i f < r / b r * -
llido que el mefeno Señor coníagró por {» boca. Ádmi- ^ ^ ^ ^ L ^ ^ L ^ ú m 
raos de oyr tan abreuiado fu poder j y ver que fe líame -^^4m^ ^ ^ / ^ 
D 1 o s de tres hombres > el que lo es de todas las criatu­
ras : preguntad la caufa de tan raro fauor,y tan exuacrdi» 
oaria dignación, a Sao Pablo y diracy, que a eííos tres Pa» 
triarchas eícogío el Señor, como peculio ÍUN O, porque 
viniendo fuera de fu tierra ^ y no tan kxos que no pudie­
ran boluer a ella en cortas ioroadas fe trataro como huef-
pedes gie yttan ¿ c p a í í b , toda la vida, pagando t r ibu. 

D d 4 tos rcr* 
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tos reales en ios fufpírcis >. y lagrimas de fu abfencia a ta 
citulad ccleíli-:!, cuc Íes eftaua prometida : (¿ui enim h^e 
i i c u n i figmficanf fe patrid m infUhere , juidem ¡ffins 
m emtnijjent de (jm é x i e r u n t , h a h e b á n t v.tifu'i tempus re ' 
u e r r e » d t , nunc Aytem mdiorem d fpe tunP¿ id eí í ( « l e f i e m , 
ideo non csnfnni i tur Deus ¡Votár i Deus eerum , pdrahft 
emm t i l í s c i f i i t a r e m t S n í p h c m o S y p ü c s , per nueftra patria 
cortiüo no nos priüeraoá del gozo con que entran en ella 

ciadadaoos, ni defraúdenlos a Dios de las gracias y loo 
res que íus hi¡os le dan en eí>os verfos , porque Ies red i , 
tuyo a Ta antigua libertad, templo y morada, mayormen­
te auiendo de for aquellos tanto mayores c¡ue cftotros, 
quanto lo ferael conocimiento de Diosen aqucí eftado, 
«ras agena fu amiftad de cayda , y mas feguro el hombre 
de temerla , de que nacera(como dize el Real Propheta j 

que le alaben porfiólos eternamente , dichofoslos 
habitadores de í'a c&U-Bentus qui hdít iunt 

## ¿ e m * tua Domine>ln f t c u l a j d ~ 
«ulorum ¡auddm 

h n n t te. 

T I T V L # 
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C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . 

5" Que quiere de&tr* Canticum graduu, 
y que para fabir a la ceíefliaí Hteruja-
km fe ha deyr de vna virtud en otra. 

O M M V N Opiniones éntrelos 
Al do£lorc»,quc el templo de Salomón 

tenia quince gradas en que cantauan 
"^íjj los Lcuitas quinze Pfalmos del Pfal 

tcriojlos dias fcíiíuos y de mayor fo 
J^JH Icmnidad : por donde muchos creen 

| | | ^ | que fe llamaron eftos pfalmos,C.í»íí 
———* cum g r á d a n m > y tiene fundamento 

ffla doílríoa en eí capitulo quarenta del Propheta E z c -
ehiel,qae hizo mcRcion de quinze gradas en el templa, 
que vio en eípiritu/icte defdc el pórtico hafta el atrio de 
las mügereSjy ocho defdc eívc al de los hombres; pero ni 
tenemos certeza de que novuicfTe mas gradas en el tem­
plo de qainze>(porqus íofepho atribuye al q m fe reedífi 
£o defpíics de la captiuidad muchas mas ; y del que Salo* 
mon edítico antes dclla > no dize la eferiprura Us que te* 
m t y a i quáado coaaengaiBoi cael numero de las gradas, 

' £> d 5 ' íabe-
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fabcmcs que tan Víado fueílc cantar los Píalmoí en ellas, 
xii a que fio podía mirar cfta ceremonia a la entrada del té 
pIo.Hn quc(tkm<ie hecho, y de quclos aathores tiene a 
tápoca í t i Z í t é g o por mas vcriíiraü la opinion-de Lindano 
y Gcncbrardo íobre el titulo del Píalffio ciento y diez y 
nueue.Quc eftas quinze gradas ao eran i as de piedra que 
eftauaa ala fubida del templo incorporádas en el tBefta® 
edificio» íiao otras de madera qoe auia dentro del para fts 
bira vn tablado alto,donde el Sumnao Sscerdotcdeciara 
isa la íey a! pucblo,q«e como confia del libro fegimdo d« 
Eídras,en el capituló oftauo^ra el pulpito o íüggcflo ea 
que entonces íe predicaiia Entrctanto pues que el Pon t í ­
fice fubia a fu aíiientoa declararíais muy venfími! que ca 
tonaíTcn los cantores tilos quinze PCalmos en cada grada 
el íuyp .Quj t f} f r o v m b c n e j & ü j c e n f u f H g g e p . D c h rosoe-
ra que en lalgleiia Catholicajauicndo tornado el Diaco 
no la bendición para cantar el £oangclso,ínícntras íubc al 
pulp i to . co que 1c ha de cantar entonan cncí choro el gra 

, duaUque por elto le llamaron afsi.Cuentaüfe cílos q u i n ­
ze Pialaos co el Pfalterio defdc el ciento y diez y nueuc 
ha fia el . 13 3.y fu argumento es el Cucccífo de la capciui-
ú á á de Babylonia , y íu libertadle que hablan bien claro 
lodos ellos .Si bien no falta quien entienda que por lo rae 

l a n f t n f ' u s nos ei Pfalmo.i intrata de los hechos de Dauid,y no déla 
í ' n P f á L h g hirtoria que pretendemos por aquellas palabras del Ver-

í o . s M x i b n á u i c u m h d í t i t a n t t h u s Cedar s D o t q n e Ce dar no 
es lugar de Chaldeis.fino de Arabia.donae viyio Cedar h i ­
jo de i f i iuc^y afsi no parece que puede entederfe eílc ver 
fodefi.2 mifcrable rranfmigracion,ovc fe i)izo , DO a Ara* 
bia,fífioa Babylonía.Pcro echo de vu: luego elle gran do 
álor la replica que íe le pedia hazer qoe tampoco Dauicí 
viuío ea Arabia, de quien el pretc-rsde verificar las pala-

- 1 tras del verfo-y reípondiendo aKtiz • s -b fcñ íon ñ o s dio co 
que fatisfazer 3 ia fuya •Llama A n t t v ^ y Cedarenos el pue 
blodeDiosalojBabylooioS:, cuy - jyugo truxo íobre la 
ceruiz tantos SiioSjpara encarecería dureza y inhumani­
dad metanhora deque v íoe lmt ímo Dauid > cacltiial® 



De la efpíríf ua iHicrtifalen, 4 /p 
del Pfalino fcptiíiao , cu c! qna! 2 Scmci hijo de Gecmíní 
que le ül io a raaide^ir , c|uando yua huyendo áe Ábfsloi • 
fu hijo ea lagar del nombre proprio, !c \ h r r a vh^ü , c^m 2 * ^ . 1 6 ^ 
qwetc elegir AEthiope^ioraodoIe de Bárbaro ítlcfcortcsj 
y o b ñ i m d o en fugroiTcria conforme a lo c^uedizexi Pro- H i e r e m . i $ 
fh€l t¡)s i fs teñ jErhtffsmurdrt fellem fuá Y t a m b i é n G r e g j t . ^ f 
Callimacho s y Ouídiocnlas Apologías que hizieron el msraliu^c. 
vno cdorra ía íacgrojf el o í r o c o n t o fíi contraáklor.fop j . é r i n f rg 
prínoiendo íüs.íiornbrcslcs ikíoaf on/¿r,.?, que ei vnaaue /#^* j i x f / , 
perjudicial Jiaílaro^S*11 Gregono y S.HíUrio miíicrio, P j a l m í f * 
eíréjuc eíloí.,PfaIíiiasfaf íTeo.qoioze ^ numero .que nó íe n i r . H i l a r , 
puede diuídir en dos partes igoalesj-porqüc fe compone de prehge i » 
fies«y ocho>eílo;eS;dc h íignifícacioo de la ley eo q-aifeo f u i l m e r H m 
mo pondera S. Gregorio Ñazianzcno^e! numero de fíete e x p l a t i t n e 
í m m u y ccleUr^io co fus hdAioraadas,) ' de lavcrclad de l a ' O ^ r ^ . 43 
gcadajCuya perfeélíon íe cifra en las ocho bíenaiieoíüran 

.̂s del £uangelío:por donde Sao Auguftio y San Aoibro 
fío notafoiijqne muchos Pfalmos tienen en el titulo, r r s r. r 5. 
£»^«^,coino fervabndo la cumbre de nuefrra perfeaion, I*c, ó . L a -
cuyo í y m b Q l o rambicn es la veneración del <iu del D o ' ( 'U 
HiingOjCj'jces oílauo íobrelos fíete de la ley , c onsagrado 
con la refürredioadcl Señor como San Augollin diípota : ' 
largamcnte.f Y Sao Grcgorio-dizc que el S.Iob cifre cía i h i f . i . . 
facriíicio al dia oftauo de las íícíhs de fus hijos.<:•«•« i n sr t ra feu f . 
hem trdnfii jffe.nt d i es conuicijs.En protedacion de que cf 1 f . 
perauaíarefarreaiou de los cucrpos- Dizcn pues S Hila- H . i . m é r t i 
ñ o y S.Gregoriojquc en e r t e , ^ « t i c u m p á A u u m ^ fedeao c t ^ é , 
tanque para que los hijos de Dios íubaa deíte valle déla-
grimas al monte de la Sion celeílial , fue ncccíTario que 
preccdícOcn entrambas ícycs.y que auiendo primeramca 
te el Señor inilruydo alpucblq pequeño con las ceremo­
nias legaicsjpara que eftuuieíTc apercebido para la venida 
deía gracia reuclaíTc en el tiempo de efla el camino del,^¿» 
$ d í^.v^rw^^afgandoíc ( fegun adaiertc San Hicroíjy. r t> i& i r a ' 
» o ) e l velo del templo para íignificarlo c! dia de fu muer- p i f ñ ^ . 
te,que fue primero apuntamiento del ApoftoL H«c f n tn i l u & c g 

.csa~ 



4^0 Los dos eftados 
widm yjdhae frí$rt taíerndculi hálente futum. Sí he-

l i i . l ^ f i - mos de creer a Orígenes , el author deftos Fíalmos fue 
rÍ4rtho%t*i Salomón . comoíe lo perfuadio c! titulo de!. lasque 

é i z e y '-Canticum grAduum SdUmonis. Pero dofhiua es 
de San Hicronymo en el racimo titulo,que la cauía de ha 
liarle cnehcl nombre de Salomón , fue auerfe de tra­
taren aquel Píalrao, de lo poco que vale la indullría de 
Jos hombres para leuantar íuruptuofos edificios , fino 
tienen de íu pane a Dios, materia cjuc parece hablaua 
derechamente con Salomón que le auia de edificar íu tena 
p í o , y por eíTo fe le dirigió el Real Prophcta. Donde es 
mucho de pondera^que hallandefc en los tirulos de tan­
tos Ffalmos como Dauid compufo/u nombre en datiuo, 
como aduertimos en el dclPfalmo. 13^. el de Salomón a 
quien dirigió e! de que tratamos, fe halla en fu titulo en 

1*4*». t , geniliuo, que parece qut denota auerle el hecho , como 
M 4 t t h , u Orígenes lo entendió.El author verdadero dcíPfalmo no 

feíc arroga a íi3nile Ihma íuyo}oi dize Píalrao de Dauid, 
noreudado a Dauid y didado por otro ípiríiu, y a Salo­
món que no íe compufo^olo porque fe le dedico a el, íc 
le atribuye en cierta forma y le llama myo^Canticam gm 
¿ u ñ salomenis. Exemplo cuídente de medeftia y de cha* 
ridad con que fe nos enfeña que hemos de detraer de nue 
fíros loores y attribuyr a los ágenos quanto pudiéremos 
fin mentira. Sánt luán B sptiÜa preguntado fí era Elias 
dixo rafamente que no, y ieíu Chriílo que Cu lfft *(i i l id* 
f u i venturus eft, Y tunieron razón entrambos , el Señor 
pufo los Ojos en la conformidad de Spiritu y vidatpa-
ra llamarle£lias./fp frdíhi tante illum^n Sfirttu úrvir» 

Lu(d ,u t u t e E l í A . Y Sant luán en la di rcrlidad del fupueüo para 
nsgarlo. cnel vno experimentamos gran Charidad, y en 
el otro gran modeftía , íefu Chriüo le da de Elias todo 
quanto pudo con verdad y el fe quito de Elias todo la 
que pudo (mracntiraimodeftia es remourr de mi todolí» 
nage de alaban .̂! en quanto pudiere 1 o m¡atie ndo, y Cha 
ridad atnbuyría a orros.dafia donde la verdad ayudada de 
Éswoublcs incerpictacioncs no cierra la puerta. De que 
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qyedara aíTentacíOjqyenoteoieado mas fundamento qé.e 
el qm z m o Of igenes para quitar cftos quinze Píaimos a 
Dauídjle podemos reconocer con razón,por autor de to-
dos eiíos:eI titulo de los cuales es commun, y quiere de-
zir,cantico de la fabida, de que han dado diiTerentcs cao-
fas los authores. Vods dizen que el tono en cjue fe canta-
uan era eleiiadifsimo.Otros que fe canrauan §n los efcalo-
ncs o gradas del tablado eo que el-Ponttfice auía. depcedí 
car,y que por eíto fe llamaron,C^Í/V^. ^Afcenf ic tm*; . La 
caula legitima es la que toco San Chryfoilomoja quien íi Pf.il , n p . 
gacn eo el OÍCÍCBO lugar Euthymio y Geoebrardo 3.qiie fe. 
llamaron afií-i. porque tratan de la libertad del pueblo de 
Dios y de la Jichoía falida que hizo de las mazmorras de 
Babylooia para-lacíudadíaacla de Hkrufa!en:lo qu.il d i -
ze la pdabra^ ^A f c e x p o n u m ^ n e no fulo íigniíica qiitder 
Babylooiapara Hierufaíen fe auia de yr íubiendo ncccíTa 
riarnente por eftar mas általa tierra (ancla que Chaldea^íí 
no caeibieo que falian los ifraelitas de calabobos obfeu-
rosy prifjones eíhechas. Coílurnbre fue en todas las na-
ciones^queíeíabcn , tener las cárceles debaxo de tierra: 
por ello las llamo tinieblas exteriores el EuangeÜOjdando ' 
a entender que eílauan hodaS;obfcuras y apartadas,)' deay 
vino atojtiarfe el termino de Aíccnílon por la fe i tura del 
carcelaje.Jíí^/f/^w/í- Ett i lnieroddchcAput t o á c i m de edreere, 
Dize el libro quano de los Rcyes,y con fíngular agudeza CHf,2<¡, 
noto Orígenes,que boluiendo los hijos de iacob dos vc« I-Jom,\<¡,tn 
zesde Egypto a l a tierra deCanaan: la primera dize lacf- Cene^ 
c r i p t u r a . i ' r ^ / f««í-.y la i c g m á z y í f c e n d e r u r > t , trocando Genefu 42, 
con myftcrio las palabras , para íignifícar que en lapri- Gen t j i 4^. 
mera iaiidi no venían libres dd poder de Pharaon , pues 
dexauan ea rehenes a Simeón fu hermaoo9y quedando en 
la cárcel íltattibien parece que lo quedauao eUos^porran-
to aqaeüa jornada no fe Üsma fubida ni a fcemW llamaa-
doie aísi la feg^nda.cn que trayan coafigo al prefo. En re-
prefentacios pue^ deíhí fubida y libertad de Babyloiiia,de 
que ttataa los q^inze PiaUáos que hemos dicho, k dcuío 
defp^cs de imroduzíí qu í fe cáncaílca ea las gradas del 

choro. 
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choro.Conformc a lo qual juftifsimamcnte tkúi nmñté 
Pfalíno c(!e titii1o,porq en el mas a la clara q en otro oio« 
euno fe caeeta el gozo con qac boíuícron de fu priílon 
to i captíuosjlas gracias que dieron al Señor por el benefi­
cio de fu libertad,y el cóíuclo c] hallará en tornar a ver las 
paredes derribadas tk fu patria. Siguiendo efta dofbina 

S ' ^ A v f ttñ. mi P. S- Augullin en muchas partes)' elgloriofodoaor 
f . cofefsto. S.Gregorio Nazíaozeoo en algunas coa S.Cbryíbftomo, 
t . i j . conf, ¿ o á c agora 1c citaoios^entiédc q fotooareílo.sclt icos&e 
^.9 ,^83. figura de la dichoía fumda q ios juüos haz en para la celef» 
v e r f . 6 , & tialy iriüphaoteHisaaíalcjíisoradafcomodiísc S, Pablo) 
t i g . A i t i - de gente !ibrc,y para dodc no ícfubc íin grades augmeo-
f » l u m * tos en la ykttiájy S« Hkronynoo en el primer Verío del 
N á z ^ i d z j . PíaLi33.q €S el vhírao de los. 1 y .y íe venia a cantar en Ja 
ú r á t . z % . grada poíírera,ngucelmefmo parecerfüiidadolc-en s^ue 
X Í U s C r c t e Has palabras,¿fCf »H«f h e n e i i c i t e D c m i n m * , c p í c es voz de 
f s i k f . r * , i p los c]ue por fus pados contados han llegado ya a ver a 

Dios roOros foOro en la cumbre. Cum ¿ i c i t u r ecce que* 
ddmmedo res d í g i t o denfcnj i rdtur > Y porque laclaufnla de 
Nazianzeno es muy dif na de /u cloc|uencia , no la pode­
mos dexar de gloílareaeíle lugar coa que fe conclnyra la 
pn'mcra coofidencion. nonos f a l i n d e frogreffus factens 
v e l u r ]¡ítAc mdgnus t á n d e m f i d í í d e y h t u t e a d v i f t a t í m a m 
h u U n s / J t cán t tcA g r á d u ñ d i ñ e n s a t ¿ u e afcer.ftenes i n cerde 

fue Penens. No fe contentad bcndsro ían^io con que los 
amigos de Dios cante eftos Piábaos tibiamente yaproue 
che íu poco .1 poco en la pcrfcfliode la vida Chnííiána.ra 
ra y auctajadametc quiere ^ crezcan haft'a hazesfe grades 
y coa fumados como lo dize el escmp|o de líase de q vfa, 
el qual fabemos que coa ancr fembrado en tierra' de Fhi l i 
íli os,rodeado ctegentefoípechofa y siioeneoisga fe hizo 
rico u n en breue q no le coníiníieró Im Sátrapas viia'r ¡SKIS 

Ge-n * z 6 , en fu compañía embidiofos de íü grande arreccotamicn» 
toJicttato de lo que ic fuccede al buen C h r i f í b n c j C ü j s s . -
augnsentos y mejorías no puede impedir el mundo en. el 
qual capea los rcfplandores de !a vii tud de manera que íc 
Retíanlos ojos de los.que la miraa: bíca l á r í pecbo dcíii 

efaipt* 
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competencia)' s m n h d o n . i n medie n a t i e n i s ¡>r*íHA,*t ¡v t 
f e r t i f i fc. D i z c clApoftolcjuccs nucílra peri-grin'icioa» 
y lacgo añade, I n t c r ^ u o s ¡ t í t í i y ' p c ú t l n m i * . i r U i/} mva~ „ 4 d p h r í j ~ 
d s f D e i c u b t c efta comparación lo mcftno qyc vamos tr^* penfes^^i 
t m d o . Dos- lumbreras hizo Dios ea 'el pi ímipfodc las 
criaturas,entre las.qaales repartió la prelidccicia'dcl día y 
de la noche , que km Sol y Luna-.a ellas donobs llamo 
^rnndcs.í ff/í />e-«.t dus l u m t n d r U m a g x a J J n maiKra ouc 
no comparando el Apoñol la luz que arroja el íleruo de 
Dios de íi ca medio de I m naciones peruerfag > a f íTre-
Has dei cíclojílaoalas dos grandes lumbreras que aíiiücn 
día f noche al gouierno deíte mundo inferior , quito m e 
el varón pcifcíto no fe cor.tcntatle con ícr c]aa!í]U{era l u z 
en la IglcíiaJino íun grande y de Planeta vr iucrhf dr cu « 
ya virtud aun los mas defuiados fe enriquescao. bizetras 
cfto cifanílo. De v t r t h t t ad v i n u t e m A m í a U n s : aUa» 
diendo a lo que eíla eferipto en el Pfahno ochenta y tres. 
J h n f de v i r t u t e i n v t r t ü t e m , v i deb i ta r Deus Decrum i s 
s ien : qncclqac fubea ella morada cc!eílial:fc hade yr 
aiientajando de virtud en virtud , que ion Lis gradas del 
Cdnt i cum g r a d u u m , como el oieímo fanélo Paraplíra» 
fea en la mcfma cljufub. Siendo oy limofnero , nianana 
ayunador , rezador cílotrodia , y eííotra pcnir«i tc .Tie-
»en fus grados las virtudes , y fubeíe muy bieade vnoen 
otrocbisn fe camina por la liberalidad parala magnificeo-
cia,y para la callidad por los paitos del recato , ludic por 
acabado que fea adquirióla perfcciíou , ni gano la cum-
bre de la virtud en vna hora , porque íi ( como dizc 
S m Bcrnardo)confcr las materias de los vicios tan gratas 
a la inclinación de nueftra C3rne,quc dixo bien luucnal. De r u í i * 

Omne tn p ¿ c i f i t i v i t i u m fietir. í u < h u m i í ¡ 
Que fe va en ellas cueíra abaxormnguno llego en ellas t t t i s § . j n 

c a v í ^ u a t o a lo profundo de fus hezes , como ciojcímo t i r h e e t . 
p o m anadio. ; j . ^ . u 

X t m o r ú e n t e f u ñ t v r f i f s i m u s . S ^ r ^ . 
• Y c u ! * n z t z b z h é z h s V i t p n e s leemos que comen- M m h > A * 

f*r®fiE2S^ 4flte$.^u? fe qutdaílea dormidas; 



4^4 Losdoseftacfos 
M a t t h , i < ¡ D o r m i t á u e r u n t omnes de rmierun t* Con ^lic fe d i a 

- encender que raras vezes comienza de golpe «ticlira peí--
dicion. Cofa aucriguada es que t n la bu Uta para Hic-
rufaleni , que por qualquicra parce que fe tome es ci 'ci­
ta arriba por eflar 5 como eflaua lafaníU csiuWifun-
dada en alto , y en el camino para !a bienaaeímu-an-
§a , que la carne y fangre le fuben rebentando i tam­
poco fe podran vencerlas difíicultades en vn momen­
to . Bien es que no fe nos vaya día en que «o ganemos 

tierra en efta jornada,que no intermitiendo el traba 
jo y grangeando oy vna virtud,y mañana 

otra al c¿bo vendremos a defeu-
brir vn gran tbe-

foro. 

C A N -
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c *¿ N T 1 c r M c n ^ D r r M . 

C O N S I D E R A C I O N 

S E G V N D A . 

f Que aunque efié fubida de tíkrufakm 
es agria para la flaqueza de la carne fe 
ha de acometer con íigere&ay alegría. 

Ñire cántico y Pfalcoo hallo roí psdrc Sm 
Augufiin vna fingular díífcrcncia. Pfalmo ^ ¿ t n u l j i 
(clizc)cs vna canción que fe acompaña conci r ía'-4» 

^ pfaltcriojycátíco,vna compoíluraalegre,aun 
qac fe cante a folas, dieronlc motiuo para confiderar c í* 
ta diferencia los títulos de algunos que dizen. pfdimus 
f<t»f lí/.Sígaíficando que tuuieron lo vno , y lo otro.aun-
quenofe refoelueen nalguno del Pial te rio llegara afer 
caotko tan afolas que oo fea Píalaio,© al renes.-Conuicnc 
San Chryfoftofno con San Auguílin en la difHnícíon de 
c iá t ico , y el afgumento del nucílro aun firuc de declara • rrtem. a.' 
cion,pucs todo el defdc la primera palabra baílala poíire 1M P f i i » ' . 
raes vnaperpt tuademonílraciondegozo>y vea gran?» 
lacíou del mas celebre beneficio que la caía de Jacob re­
cibid de !a mano del Señor en mucho denípo. Conforme 
a etta declaración luego fe oífrece el encuentro que el titu 
lo de la coníideracion apunta. Como' fe compadece yr 
cuefta arriba rcbentand'o por lo fragofo de la íícrra,don-
de nolc alcanza vn huelgo a otro al caminante > y íii« 
bir cantando veríosalegres , y tonos regozijados , co­
mo íi paílearaa íus anchuras por vergeles de recroacionf 
Danos a encender el concurío de eílas dos pibbrjs}qüc 
««mque las gradas por donde fe fnbc a la triumphanie 
Hierufalcm.fon agrias y traba) o fas para la carne flaca 9 ha 

E e de 



4*6 Los dos cfi ados 
de procurar aliatiar fd difficolud la alegría de el gfpiri-
tu.y laligerrza y prouiptitudcoa que cicac 'difponeííc d 
Chriíliano a veücti* los rebcütones de cita cu t i ja . Of* 
fetidcfe niUcho'nucfli o Dios > de caminantes efpáciéfos, 
que rehníando el trabajo de 4a fübidá , büelaca corso ía 
piedra deSifípboa deíandar en vna hora h tierra que 

0rdt 4. m i a u ganado en ruiichos años.San Gregorio Nazianzeno, 
entiende que aquelios faltos con que 'Úisüié f t l icjo la ve­
nida de h arca, íignifícaroa la alegría del que camina an­
te los ojos, de Dios , que la hade moftrar entre íos tna-

y yores cania? dos del viaje , y el Propht'ta Eíayas def. 
pues d$aii«r pintado el raoate de ei Señor í'obrc ías ccm--

€ 4 P ' i i bres de Lis nías altas rocas , dizc}c[ueyran los bosi bies 
ñ el s ^ m drrÁO^Er fiuentad eum omnesgentes > Tan gran­
de güilo íuelc hallar t i ¿Iraa en bogar contrae! viento de 
la myoinclioacioD. Por precio deía hoO£Ílidad}cKenti 
Sao.Iuaa el prioilegio que concede nucílro Dios a los 
Vírgenes deque puedan cantar aquel cántico nutuo y íin 

Mfif* u p , gular^que como ioterpreta San AoguíÜn > no es otraco* 
€ A f , i j t fajioü las alabanzas müagrolas,y chuínas de íu Haztdcr, 

qtif eotonadas por kngascallas.y lumpias Jiaze» mas agrá 
dable confonancia en ios oydos de Dios , y las efeucha 
coa rn^yor declaración de güilo de aq idsos que íe las esa 
ían con roilro akgre é n t r e l a s raormicaciones doloro-
fas con que pallaron fus paísiones acuchillo , que es vna 
de las canias porque le roba ella virtud los ojos» Cooíi-

'Sirm, ^9. dero el gloriofoDoclor Sao Bernardo con agudeza , qus 
i n t a n c a , en clíactilicioqae las mugeres pobres oiTrccian , fegun 

la ley de Moyíen > en la purificación ddpues del parto, 
fe les daña a efeoger entre vn par de tórtolas o de palo-
mas:pero podían oíTrííccr las tórtolas de oualquicr edadjy 

l e Hit. i g . las palomas na,fjno peqñaSjCo molo da a cnieder la dísjüií 
&M¿¡>2. uadel textofageado. T a r turttttaHt dhes fullas c e l n m l á * 

rum . Donde fe vec que en las palomas pufo la pala­
bra Tu l la s , por limitación: la caula , f u e ( dizc el ben­
dito fanólo ) que la tórtola es animalejo callo > y to-
bre manera continente í y afsi no auia peligro en oflfre-
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ctrla grande : pero la paloma es gue Ubídinofa , y im­
posto que la ofFrecieíTcn en h primera edad , quan-
do r.o U ayuda el t iempú a raoíirarlo •• tanto Ce n;!ga 
p i e s de la limpieza. Quien vee a la Mageííad efe oue-
ílro Dios,ccíifagrsr el tensplo de la entereza virginal 
para fu morada, y cQnksu&r ca íu benditifsima madre 
cntrafBbos dones , dexsndo paímada a la naturaleza 
q u m á o I.i oye virgía j y madre de íu Hazcdor •• fin. du-
aa íc aduiirara con, ir.ayor re ípedo s y le alabara cen 
rtias tierna deuocion , por ayer dado tan gallarda de • 
mofiracíon en íu abono . Adelantofe la torpeza del 
Gentil a querer audioíizar fus liiuandades con ]oscxt:n ln B»Hut, 
píos de íus Diofes adúlteros y dcshonejlos. Parad en 
ci cotejo <jue hazc el otro moyuelo en Teren'cio, mi 1 
rando la tabla en t|üe cftaaa pintado Iiípíter cmbucl-
to en la Ú m h de oro, para que fin penfar krecíbief-
íe en el leño la otradonzella: mirad como no le perdona 
auer venido con paparos de fieltro por texados ágenos 
por no í«r k n t í d o , BS per alienas, tegalas venijfe cldnefr-
hm , Adttertid eo la tazón qm íe haze para rcíolueríc a 
otro hecho tan condenado como él fu yo. 

gwem D e u m l p u l u m m i i c a l i temfU fenitu concutir, 
Ego homuncia id non fdeeremí 

ValioíeCdizeS.AngníHnj del trueño paracfpantar orejas 
debo^ules.^W/e/CKÍ- n n a n t é ¿ d u l í t r a n t e no enim ha, lih.i.con* 
htret A u t o r i t t í c perfetrdndiverüadulteriutniji lenocinriit fcf.i$* 
fd l f i tenitvm. Por cierto no tmiierá autoridad para COKC 
ter verdaderos adülteríosjfino fe ía dkra la tercería de fai­
fas magertadest Y Ti to Liaio vinoa dczit poco menos, I / Í . I . 
Quiá pe* i henepor cttlft, authar erar. Mdrtem in c e r u Uir 
f u f A t r c m n H n c u f á t , * Pues dodeauia ganado tanta tierra 
ía deáho«€Íliáad:que ancana pintada en quadros y aucho-
rfeada con la fíftíon de ía lluuía en qiíe fe auia encubierto 
e! íalfo Diosrpara robar fu i impkza a vna virge • c ó m n i í 
te era q el verdadíro borrara eíle opprobrio co íu \ it iho> 
y pudiera el pueblo Chrii l i íoo retrataren íus imágenes a 
quisa tuse cítiemeccr io i Cicles disfrazado en otra 

£ e 2 liania. 



¿ t 2 8 Los doseítados 
Ikiuíajfio como la que vio el moyuelo lafciuo en el poc» 

- ' tájüoo como bde Gcdeoii/ea el vcliocino. Z^í/ífWí/ff j?» 
p - J a L f i , cut f i i n i i d i n v t í l u f . En que para excmplo ¿ c hcneOidad 

íe abreuto con graotle güilo iuyo ene! clauíiró virginal 
de vna doiizclla, Voluiciido pues a nueOro intento,tá fia,, 
goWesfaiiorcs íabecl Señor hazer en abono tie eíla vir­
tud,que como hemos dicho caiiiina con paífos tan ligeros 

4 por gradas .ta agrias,y fube co io(ho alegre por la cícalc-
ra roxade Salomón ai reclinatotíodc oro, Dexaron io i 

C á n r , ^ , Martyres fcnalada cófu fangre la imi lla para q les fígmef 
í¿aios,y caminaron tan regozijados íobre las afcuas de luí 
ra art y ríos,corno íi fueran pifando flores para alérarnucf 
tros dd; na vos, a c] por donde ellos- amá rompido la tierra 
les figuisiTcmos con teda prc{leza,y promptitud. No fin 
grande caufa comparo t i Apoftol el premio de nueftras 
obras ai pallío que corren ei aldeano cu íu aUlea,)' ei caua 
iícro en íu ciudad^uc el que le ha de ganar ha de y r en fu 
fcgimniento con toda ía ligereza que pudiere, que ai q va 
pallo a paíTo^facilmenrc le aucntajara el competidor, y le 

i t r i n , 119. gaaara la ¡oya.'por dondc(cotno aduiertc S. Pedro Cbryí* 
u>go)anad¡oel eípintu del SeñorJ/t c u t n t c v t ten: f r ehén 
¿tf/í.Eí meneíler correr de manera que íe llene el pre-
inio,deíáfíando los vientos y no andando a¡ paíío déla tor 
tuga:ea otra parte dize, Fefimemus ergo inrredt in illa re 
fw/f-«jdc manera que vino a quedaren lenguaje del Apo 
í}o! por pcriphraíis de la jornada que iiazemot los hom­
bres . ara el cielo, llamar la carrera aprefurada.C«r_/«wfííi 
f n f * t n i i i i j , ¿ i z c c n vna E pillóla y , i ic curre nsn cjuifidcii 
v s ¡ l e r a s ¿ n o t t * ^ s N e n efi veltntts ne jue currentisMihVdL 
do de U cledio que haze Dios de nofotros por íu gracia. 
C ó fer tan ageno de donzcllas deícóponer el pallo ( nota 

1 • í * Orígenes j q fe ofrrecieró fin repararlas copañeras de la cf 
eauriíd, poía a las leyes deílc viaje, Cu emm henejUte dcamhulkti 

bus d íc í tur tcur reniHS in cdoré v H g u e n t t r u tkerut 'tHxtA tlltii 
c u r f s í c o \ u t » m á H Í > 0 ' p e c u r r i t t y V t c o p r e h e d á t t s y f>\iCS he 
aos íeguido la comparació del pallio no podemos dexaf 
4c iufiílirca lo que pódera S. Chry foítomo.No ay cfpuc 

la(diz« 
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Ja(dizc el Sanao)P¿ra aguijar la pereza del corredor co­
mo ver que otros le van dc!ante:viínosIo cfto en los juc- Pfdh iip« 
gos OI ympicos en quc(t oriíO dix'o Horatio ) jamas vuo 
cochero que pullcíTc los ejes en los que dexaua atrás ,to­
dos mirauan al que licusua fadcUntaa y por aucntajarlc 
hazian pedamos los cawallos. 

f ' í i H m carcenbusmtffcs ra f i t v n ^ u ¡ a curras S d t y r á , l l 
I n j l a t equis au r iga faosvíncentiíusiillum 
p r j r e r i t a m temnens extremes í n t e r euntem* 

Eflo pide la ley de la copeteciaino es bos cofeio para el q 
procura íeruir a Dios voluer los ojos a los perezoíos y hol 
gazanesq desa atrás,q de ay no podra faciríítíO motmos 
de pereza y cxcüfas de íu í loxedad ,^^ retroJune t h l i u i ¡ « 
cesad en vero CJMA f r i o r á f u n t extedens m s í j ' f u m a d d t j h n á 
t u ferfcquor b rau iu f u f e r n á v o c a t i e n i s » Grande prcuccho 
fe faca de vna Chriftiana emulacío con q el ptincipiáte 
pone la mira en los q le vá delate en la virtud,y deíTca ade 
látarfe aü a los fan¿tas del C i e l o , , ¿ E m u l a m i t i i chan fma ta j . O r a s¡ 
m e h o r a . D c h faos, dize S.Pablo,y corred en cópctcncia. 
Como íi en la cafa de Dios eftuuieíle propueílo el pre­
mio para íblo el q primero lisgare}q cííe cofuelo puede te 
aer vueftra determinacio q quádo otros corra mejor que 
vos,y ocupé roas altos lugares,no poreíTo qdareys defrau 
dado del prcBiio,como lo qda en el mudo el q por vn fo-
plo dexo ladelátera afucótrario,) 'qdo en fegúdo lugar 
Tertulliano dize-t A d f r i m u Ucu certamen omne cotedi t L i h , ] \ , ¿ d 
fecundas f e U t i n h a l e t v t B e r i a n e n hahet. Pcrocffo fe en" vxere c. 3 . 
tiéde cnlos premios q propone el müdo,^ ddos de Dios. B p f ^ B » 
díze S.Hieronymo.^ATo e ñ i » u idu s j t g o h o [he ta nejier^ne • 
q u e d í t e r i u s Palma a l t e r i para t tgnomtnia iomnes a thieras 
fu»s dejiderat coronart. Lamas apretada razón que Ssnt 
Augufiin fe hizo paraconuertirle a Dios, y la que le me­
tió por las puertas de fu cafa foe eíia coníidcracion, co­
mo el refiere en íuscot.fefsioncs. Ya eíbuan ( dize )2C3- l i . Z . c a . 8. 
bados y fueltos codos los argumentos que yo me ha-
zia para 00 abracar tu fee, y auia quedado en mi í o b 
vn temblor mudo coo qac rehufaua 3 como el morir cor« 

£ c 3 m 
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taf e- hilo de la oíala coílombrc en que auía vmicfo hafta 
catonces quamdo.en rr>cdio de fía p e r p í c x í d s d me Ituan 
£0 despeó te y tu rbadoe lao ímoye l fo í l fo , me voy 

lipio y h á l - o s t gritos5que es eitof Leuancasjfc los 
ídiatas y ai-rebataa el Cielo,y nofotros "con nuefiras le-
t te^-omi) gcute defalmacía y fía cora?6 ,aRdaíEcs eaibuel 
tos en el ciepo de la ca«ae>'y de lá fangreiú:»; f »M pmejfe-
run t Pudet fíaui^Cr'non fuier necfalttm J e p i l P o r Véhtil* 
ra corrcnionos de no yguakr a o t r o s n o ' n o s corremos 
de oo ícr aun para fcguirlosf'Hazeraos pimdoáor de no yr 

~ l i - i . E p f en íegn.uio lagar^y ao le hazemos de no y r i l quiera eo «| 
i . ' vldmo:Q¿>ces loraeímo q d ixo Horacio en fus Epilloíaj.' 

N t h t d m t n i d e t m c t n t i m n d s ü f f t u innngi% 
N t í qúiA defieres i n t t i B i m e r á b r a c h e on ÍSS 
H e d a f i corpas n o l i f n h i h e r e ch i rag rd , 

Porcicno quien aitentamentc conüderarc la breuedad 
de la vida ,y e! poco termino que tenemos para re Raur^r lo 
que vuieremos perdidoso fe dexara de perfuadir a íalir 
de! paífo ornioano en cífa cancra.De I«fa Chriílo nuef-
tf o Scnor,dize el Euangdi ík San loan.que viendo que le 
quedan?, poco tiempo d¿ vida,y fe Hegaua la hora de par-

C á f . i i , t i r íe /e dio pne í l aada rh mayor demonffradon del amor 
que tenia a fus difeipufos, que liafta entonces auia dado. 
Toda aquella noche Houio milagros^ano los pies de los 
Apofroks3!nftituyo el íanaifsimo Sacramenvo del airar, 
derribo con vna palabra va síquadron de gente armada,re 
flitayo a Malchoia ore]a?prc'dixo fa negación a Pedro/u 
do fangre en el huerto con !a agoais de la oración, recibió 
ei k n ¿ ú queeaibiaua el Padre ea demonlíracion de fu 
grandeza Q^e quiere fcreíic atropeibrfe vnos miflerio* 
a otrosfque ha de morir mañana,y fe da prieíTa para la grá 
tarea que le falta por acabar ha fia el Demonio andará mas 

¿vfeCaftp' t i * í u lk i toeoe l fin ck l o s & y \ o ^ S c i t n s (juta, modicum t e m f u s 
/ / /^¿f ^.Porque vera que fe le acaba el nempo,y qne no po­

día deípues remediar ío que fe vuiere deicuydado. Luego 
piles el hombre Chriílíauo conoce <jaan iacierto e$ el ter 

* mino 
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mino de la vi d i , y o.nc por larga que fca.rcífeíto de lo que 
dcue a Diosas todo vn íoplo:sBiJcha pridla fe cieuc á».t a 
ganar tierra en cíla í'v.'bióa de Hicrafaiem . fio remitirlo $ 
losapretoocs de fobretarde quaadotodo ha de fer cóD.'go 
xa y confufion no es buen tíepo para bufear poluora rntz 
áo e0acl enemigo fobre c! muro-.eatiempo de paz (dixa-
el poeta)k lias de házcr cíías preuenciones. 

I n p¿ce v t f c p ¡e ns A f t a r i t ttí«»ea b d l t . B é f á f, 54 -
Y |1 A ella confideracion fe liega f|oe tenemos enemigos ta O 
podcíoíos coiac iimifibles^y qnc la curnbre deíte monte 
íc ha de ganar por fuerza ce armastao fe quien no íc esfucr 
5a a andar folicito y caydadofo de í'n falud con |icinpoí ai 
que coraron aya tan haraga qiicnolcponga eípuelas eí>« 
peíigro.Áduirtieroh Si Híppoíiio Martyr:y S Hicrcny DA 
morque auicndp mandado ííaac a fu hijo Eíaii, que le txil- máfem»} 
xeflealguna câ a del montejllego lacob con el goifado cíe 
Ilebecca tan a panto y con tan eípantoía brevedad c.üf íc 
admiro el Patríarcha,y le dsxo, Qmmodo t am cite i n u e n h e 
f e t u i f i i f i l f m t ? En que le íignífíco feguo eílos fangos ía 
preíleza con que los fieles ie aaian de llegar a Dios por la 
ree^Mircicos pues a las manos a Rebecas/ a íacob,y halla 
remos que lo que les baze andar tan diligentcs.es ^com­
petencia íobre labendícioDjy e! oiicdo de que venga Eíaa 
del campo, y lela gaae.Oe do íc infiere que, en cacrimsndo 
fe todos los palios que los hombres-darnos en la fe oda cC 
trecha de la virtud a alcanzar de Dios aquella bendición, 
irrcuocablc con que fe concluyra ella jornada ¡Te»/^ he-* 

Meditfi p*tr iswei , c rc . ) ¡ i s locura caminar defeuy dada 
y cfpaciofamentfjque donde tanto fe inte 

refla juilo es emplear todo el 
cuydado. 

Ee C A H -



4 i 2. L o s e o s l i t a d o s 

C N T i c r M a D V V Mi 

C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

ff-Qj*? fe confirma efia verdad con elexem 
pío que el Señor nos dexo en fu fubtdaglo 
r'íoja a los cielos }y que a la olor ta vada-
dera de Hterufalen , fefme por contra­
rias gradas que ala faifa de Babjlonia. 

| f | Exonos la Mageílad ¿c nuefiro Dios vn 
e x e m p l o poderoío con que confirmar la 
verdad que tratamos en la confideracion 
paííada.en ía glorióla fubida a los ciclos; 

^IIIÉJÍ la qualfuetaDligcra,y fin carga quccmba-
r a j a í í e j C o m o lo aílcgura la sgi! idad del cuerpo gloríofo.y 
da a cmeoder S^n Lucas en ios aílos, E t nubesjufcepir eu 

osulis eorumyVna nuuc,dize)cuya ligereza es admirable 
como í<r vera luigoyfe le deíparecio de ante los ojos. Qui 
f e n t s nuhe , i f c t f n ^ t u u ^ n í ¿ m h u L i s fuper pennas ve ta r t í , 
Dixo e! Real Proplicta^y S. Pablo tratando de la preftez» 
con que nueUros cuerpos íeran traípafiados a fu afsieoto, 
y morada e t e r n a - r d f l é m u r enm H i t s i n nuhihus oh~ 
Hta C h r i ñ tfÍ7 4fr.<.Dcdorc infiere q fubiendoiefu Chriíío 
nucílro Dios en nuce lucida a fu trono íeruido de Angeles 
minifteos preíliísimos , y íobre manera diligentes^ Q u i 
f a c i r úngelos[HSS [ p n f tusC?min i j lresfíías t g n e m v r e n t e m , 

fíehr, 13. Vencería en velocidad las a las délos vientos pues bicafsi 
Serm 2 J e como con morir fuera de la ciudad íigniíico el Scñor(íc-

f * f i f c , D r ¡ ¿ gun San Pablo ponderado por San Lcon Papa)quc hazia 
partícipáte de los frudos de fu fangre al pueblo de los Ge 
tiles:cótrainontar tan en breuc los ayres el 4ía de fu Afeen 
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fíon.Prefiguró tambíe la proraptitud con qi'C quería que 
fu yglcfia le íiguiefíe en efla jornada: q como dixo el irtéC 
n \o i & n ñ o donde tomó la poíleísíoa de la gloria la cabe- S e r m . i , d e 
â>ay llamó la efperan§a de los miembros, Q^t p r t ce f s i t p i f i e n . £>* 

g l o r i a c á f i t i s iee ¡ fes v e c d t ü r ^ c o r p e r i s , Donde fe me of- minia 
frece adaertir vna doélrina grandemente prouechofaiy é$ 
el argumento del tratado que San Bernardo hizo de Gra* 
dih is hum i7?r.<f'j,que atuendo de guiar nueftra fu b ida por 
la huella de los paitos de Dios,y deuíendoaos conformar 
coa fu c K c m p l u j h c m o s de fubir con palfos contrarios de 
los con que fabe el mundo. A la gloria faifa y aparente de 
Babyloniafubenlos mundanos íubiendo , pero ala ver-
dad era de la cdclliaí Hierufalen ha fe de íubir baxando: 
para granjear honras y dignidades en cíle mundo cviifu* 
ío efeogen los ambiciofos por medio eftimarfe loca y íó-
beruiamente,porque al que fe dexa oluidar^uego leolui-» 
dan los hombres, pero para adquirir la honra mas impor­
tante y mayor dignidad de todas que es gozar de Dios pa 
ra liemprejcl camino real es la humildad y defprecio de íi. 
La vida del Señor dize San Bafilio fue vn perpetuo ba» 
xar, como lo vereys difeurríendo defdc el pefebre halla la 
Cruz .Y San Pablo dize del que baxando hafta losabíf- H o m t l . de 
mos, fubio tan alto q pufo fus platas fobre lo mas encura- humi l i t , 
brado de los cielos. Qufdituremdfcendir qntd efinifty ¿¡HIA 
t j r d e f c e n d í t f r i m u m inftriores f artes terrx. De do infiere Ephef .z , 
San Chryíoftomo que quantomas fe humillare el Chri- O r a . i t . i n 
ftiano, tanto m u aiícgura fu enfal^amiento , quanto mas Bphcf,^» 
alto fubicre el edificio(añade San Auguftinjtanto pide el 
fundamento mas hqndo, d paíío a que fe ahondaren las 
ganjasjpodran íeuantarfc las paredes , y quanto las ramas 
del árbol van ganando en ^ *y*e > tanto baxan en tierra 
las rayzcs. 

E t tfudHtum v é r t i c e ad Auras 
^Cethereas tantutn radies m Tártara tendit . 

E l real Propheta nos da bien claro a entender lo mu­
cho que la humildad vale coa Dios en el Plalmo, 137. 

£ c y (¡htoniam 
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¿ u c n t A m exceljus Deminus>&humiUd refffctt, & á l t á á 
lenf i cegtiQJnr.Rcmirafc el Señor en las cofas baxas ,y lm 
mi!dc$,que cí ía es la propriedad ácl}F{ifpic(t, Y a las aftas 
vec defde í c x o s , y como al íoslayo.quc cftando Dicrs ea lu 
gar alto como el m c í m o Pro pinta áizc-.Qj^eniam exc tifus 

Parece que aula de íer a! r cu es, y <]uc auia ce ha. 
- llar mas cerca ds íi lo mas leisantado.Porcierropdr el míf-
rno caCojCjue el hombre fe pone en el mas humilde lugar, 
1c leuanta Dios hal la llegarle a fíjdetnanera que en fu com 
paracion queda kxos lo mas futódo: y afsi halíareys q quá 
do los Apollóles ilcg^ro a preguntar al Señor qoal ddlos 
aula de tener el Primado de la Igleíiá aquel niño acjuic les 
dio por dechado de husnildad , y en coya pequeña í^atura 

t.Ctnf, ip aprGuó(comodizeS,Augufi¡a)lásroiicí}fás dcfla vixtudí 
smemAelEua&gelifta S.Marcos,q primero ¿jucle puííef-
feen medio de los Apollóles le abra§ó,y líegóa aquel pe 
cho dsuíno,dando fia duda a entender,cj acerca Dios a i l a 
ios hoaiíldeSjy dsfuia a ios (obcruios. Licúale s Dios Jos 
ojos eí coraron reconocido,}? que íe tiene en poco, como 
lo vimos en ia parábola del otro Píiariíco hinchado 5 que 
cícogió para orar ío mejor parado del templo,y daña gra­
cias a Dios de fu virtud iaclanciofamentCjCl qtial fe bofuío 
Váz io a fu caía, grangeando la amiílad, y gracia del Señor 
el publicano coní ufo que or¿ua dcfde vn r i n c ó n con hu« 
lE i ldadjy a r r e p C R í i m i e n t o / m arreuerfealeuátar los o jos 
del fuelopor e í remordimiento de fu confciencia (romo 

t i h . i , etn nota San Hieronymoj y hiriendo e! pecho cncaítigo de 
tm peU* los malos penfamn ntus que en el ania atheíorado. Que 
£Ufi* í . hombre no fe e n g a ñ a r á en juzgar la virtud deítos dos ora 

dotesfquien no preíumíera por el Phan íeo , y no conde­
nará alPub]ícaüo?pues tcntd por cierto, que quando el 
mundo 05 tiene eo menoSjCÍ lays mas cerca de que Dios 
os efliaie en mas. Va Samuel en c a f a d e i f a í a pedirle ía 
memoria de los hijos que tiene, para íaher a quien efeoge 
Dtoy por Rey,y auiendo vifto los mayores, y no hallan-

U J{er¡tS, do al que bufcaua.prcganta a l í J íi t k m i p á i hijos, erro 
pcqucñttclo tegofsíí^iodc «1)4 ^ftáguardando las o u e j a s í 

PaíTayi 
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PaíTays por tal qu« le cenia ya u h ú ' h é o i y que para reco-
noccrk por hijo es tiícncííer q S-sniuei k lo acuerúcrpucá 
CÍTÍ es ei que Dios qaicrc para Rey de fu pueblo.No tcn-
gays por mala ícnal qae el a-modo os olmác3qu€ cotonees 
íe acuerda Dios de vos 9 y qu.soda ios hobres os echan al 
rifico os cícoge el paracj capeep ea las placas, y qiiaodo • 
ellos os trj¿ debaxo del pie , os Icuana hada poneros fó 
fare las niñas de fus o jos. Y no a y que aurauillar cjue íc ena 
more tanto Dios de vna viftud tan poco eílimada , y'aoa 
cooocida enel muodo,quc fegun ponderación de San Hic liht2.cen~ 
ronymo,en el tecnplo de Salomón, íabemos cj vribs cifre t t * ^ u f f i -
ciágrádes tejos de plata y orosy oíros vaos pobres pelos nunun^i 
de cabra>y tal vez íaccedia de la offrenda de aquellos la* 
braríe los vafos en que fe lauauan lexos del saniía- SdnBo 
r/íf»,Íos Sacerdotes , y de la deilotros texeríc chamelotes 
para las cortinas del altar.Y en las ni cías de los Reyes, d i -
zc vn Poeta,donde fe fime la perdiz 3 y e! capón de leche, 
y otros manjares de mucha coíta • acaeíce defpertar clgu-
fto de! í ley vn limón que vale íeys marauedisjj vna azey 
tana que vale menos» 

- • • Ñ e q u e o m n i s á h á í l á físrd,lít3¿ 
f a u f tries í f u l t s í{egum* Sfitjr , 2, 

Es h humildadídize el gran padre AüguílinoJa primera, E p i f t ^ S ñ 
fegiiada,y tercera virtud del Chriíliano,como el otro grá 
de orador de Grecia dixo que la primera s y poftrcra par­
te del orador era!aprouuncíacioo,porque i i la huinildad 
00 acompaña nuellras buenas obras,vamos perdidos, STr-
t U qiiiff e ídtetA in f e c c A t i s ^ e r h U vero c r i n recle faBis 
ñ m é i a fí/.La emprefaque Dios trac en fu diuifajy el bla-
fon qu? basse grauar en el k i lo de fas amas es aquella Cen 
teacia del Apoftol Sanétíago.D^í^ juftrhis reftjlít, humil i U c t l . ^ . 
has dute-m i á t gratiAm . Que no ay plana en todos los l i - L ¡ , ^ J « de 
bros fsígrídos en que S. AugufHa no ia halle efcrípta.5y ha Bn-.c h n f . 
llegado la t o bernia del horobr e(dodrina es del m t í m a km p Í A t t . 7 2 . 

¿lo también):» quererla poner en las fuyas>coiiio vimos en L Ú i , i t Í>" 
Alexaudro Seuao^cuyo mgtefuc a^ud verfo de V i r - ««V. ! , . 
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gilio que parece tradaélioQ de las palabras del Apoflol, 

v á e n e l . 6» rarcere f u b i c í l i s % a - ' d e b e l l a r e [ u f e r h o s : 
Tan grata virtud es la humildad que aun a los mas íbbcr» 
tsics Helia los ojos'.hallareys en día vna íingular propr ie -
^adjCon que roba a Dios el coragoOj j es el grande paren-
tefeo que tiene con la charidad,forma de las virtudes y pe 
fcélion de la vida Chriftiana.C^mVrfí nsn inf.átur^on <•]> 
dmMtíofa dize Sao Pablo.TodasIas timeftras que dioMa 
ría Magdalena el día de fu conuerfion,fueroa mucílras de 
hum ildad, porque no atreueríe a llegar cara a cara fino por 
las efpaldas del Redemptor humildad fue, como dixo San 
Bafilio en la Homilía de pccnitentia,no le derramar el v i 
guentofobre la cabera para donde era * como fe vee de lo 
que ella h i z o otra vez,y del cargo del Pharifco o lee caput 
meum ««(«^«XíJÍ/'^huroildadfuetarrojaríe a vngirle,bailar 
le con lagrimas,befar mil vezes, y enxugar con fus cabe­
llos los pies, humildad fue conocida, y de todas ellas de* 
moftracicnes íacóel Señor en limpio eftaconcluílon. £« / 
niam ¿Lilexit mulrnmtQue le auia amado granderocte» T o 
rao las demoílraciones de humildad en cuenta de la chari-

C t p . i } . dad y amor de que procedían: y el dia que S. loan nos pin 
ta al Señor mas enamorado de los fuyos, efíe dia le reprc-
fenta tan humilde que fe derriba a lañarles los pies, exer-
cicio en que no íe folian ocupar lino efclauos, como lo 
dixo claro aquella toalla que fe c i ñ o iníignia con que 

L i h . n . c á * roiniíhauan los íleruos, fegun Gellioen íus noches Atti' 
5. c3S,aquel/»j^^fw d i l e x n ecsy eíTo quifo dezir}lauoles lo' 

pies preda de amor que hafta entoces no fe la auia dado. 
Tan juntos andan el amor y la humildad como ello- Mu» 
chas vezes leemos que los Poetas Gentiles han dado al 
amor ignominiofos epítetos, vnos le llaman cruel, otros 
tyrannOjperono fabemos harta agora que le aya llamado 
alguno foberuio, porque no a y cofa mas agena de fu con* 
d\cÍQti.CÍj.iritttr non infiattirtDixotl Apoftol,cl amor dt 
Dios no es hinchado ni prefumptuofo, antes humilde y f* 
bre manera rendido.£1 bienauenturado Doftor San Hie-
ronymojnotó vna cofa en el Prologo que hizo al Eccle* 

ÜAÜCÍ 
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galles bien d igoa de fu ingcnio:trcs libroSjdizc^compuíb 
SalomooVProuerbiosjEtdeíiaileSi y Csr.ticcs, y auitndo 

acftoeo los dos primeros e l titulo de Reyi freuer'bi* Sá~ 
e m e n í s f í l i j DáUiá reg í s fiterufalem > y en el Ecclcfiaíles 

otro tantoren los Cánticos le quitó de propofitey no di 
x o mas qüe ,Cr f f )f<í cdnticorum Salomoms^ot ventura era 
menos Rey Salomón quando cícriuio ios vaos que los 
otros!no fin duda.Paes que es la caufa de tan gran. no«e-
dadfEílafs dicha5en los dos primeioslibfos habiana c o n 
fas vaíTalios^y c o n la áemas gente efirafis^para c o n q u i e n , 
c o m o a d u i r t i o Sao Baf i l iOjeraoccei la r iG acreditar el autor c ocien t i » 
con e! titulo real ,y c o n quien q u e r í a Salomón conícruar initm fr§ 
el puto de fu g randcz3,y aísi íc c a l i f i co en, los títulos qua ucrh, 
to pudo,pero m e l t e rce ro habiaua c o n fu efpofa de quíc 
tan afiicíañado íe introduze s como t o d o el libro declara, 
pues donde ic gouicrna el amor la p l u m a no acierta a iía-
marfe Rey. <Ar v h i a d a m f l e X H s fpsnfs veni tur , nefeit fe 
ejfe i{fgrw.Co11egímos de t o d o l o dicho, qoc el que cami 
nando por cftc deíurto fra gofo para la ciudad bienauen» 
turada,y patria del defeanío mas fe humillare,y en menos 
íe tuuicre , eíTe entona mas dulcemente a los oydos de 
Dios> E l cunticum G r á i u u m . Y que el quemas hondai 
abriere (as^aojas del dei precio , leuátara mas alto cledifi* 
cío de la hoara,y quien mas arraygarc en la charidad, que 
como dize San Pablo.es el cimiento fobre que ha de fun­
dar el ChriíHano./» ihítrtraee radicati & funddtt» Con 

quien tan gran parétefeo tiene el humilde: eíle cria­
ra mayor y mss viilofa copa de gloria. Aducr-

tcncias que es jufto traerlas cícriptas 
a todos tiempos en 

el alma* 

m 

W S A L ; 
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P S A L M O C X X V . 

In couertendo Dominui captiuitatem 
Sion fafti fumus ficut cooíolati. 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . 

ff ^ J bienes qm fmceden a fus contra 
rios fon de mayor gujl o para elque los re 
abe ,yqm le halla grande el alma que 
fufo de Dios ̂ qmndo fobre quiebras m 
f u amifiadfe bmlue a réftitnyr a ella. 

Odos los bienes que psífaron por fus males, 
vienen a ícr de mayor guflo guando I h g m ^ f 
recompensan en las ventajas cíe! gozo las pe-
íadumbres de la dilación ene fe padeció cu 
contrario eflado . Suauc ccía es ía paz .-pe­

ro nunca lo parece tanto como cuando la precedió ísn* • 
grieííta guerra ,amable por ext remóla íalud , y mucho 
mas quando íc íiguetras defeonfiída CEfermedíid .De OÍII-
chas ímneras fe alegra con. la l? o nanea el naifegante 9 n m 
ninguna i cuanta ía alegría ai puní o epe la tormenta a 
quien fuccede. Tocó e í la¿car ina Saw Aüguflin mi Pa­
dre en ci libro odsuo de fus confefsiones en ú capir. ter­
cero. Y porque ios exempíu s y palabras fon admirables, 
referiré aquí vna claufulaentera del capitulo, Triumpha 
(dize) el Emperador, y oo tnumplmraü fu> vinera p e ­
lead© primero, y ^uaoto roayer foe d peligro en la 

batalla^ 
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batalla t taaio lo es el contento en la'visoria. Eamai^re 
gAtiiTe ( á i x a ^ T i t Q Liuio ) (fue fr$¡>ins m t t u m res f u t - Lih*$* 
r'A'tm Arroja la tempeilad al oíarjocfo-, y'amenaza de pro» 
% i m o elrtaáfragio.- tojas ( como dixo ú Pdé'ta ) citan ya 
pálidos cíela muerte que ella por venir i tranquillanfe'ci 
cielo y el fDar}y falta de plazet a la medida del miedo paf-
íádo :eitferoiaa coa el enfeímo todos los que le quie­
ren bien s y peligran quando el peligra: eícapa delac- • 
cidente, y anee epie rellanre las lacreas íe rrgdZijtWmas 
que quando eílaaa fano y fuerte primero que cayeíle, 
Hafb tatito llega cOa verdad , que ya los hofñbtcs 
graogean eftos deleytcs con moleftias prciendidas.Nín-
gun regalo ay ea comer ŷ en beiier lino precedieroa 
ícd y hambre * afsi los muy amigos del vino corren 
de ordinario manjaies (alados por bcucrcon njayor fed, 
y por coaijjiuicnie coa mayor dele y te . Y en coílum-
brceíla quela-mugcr no íc en t r egKca l marido luego que 

. fe defpoía con el, porque «o la-tenga en poco.oo le amen 
do coíiado la dilación muchos fuípiros ., y gcncraliBco» 
te en todas materias al mayor gozo le preceden mayores 
defabrimiemos,r¿íf«ÍPma-iusgáudium m o l e ñ i á m * i c - r i f r * 

- ce d i tur , halla aqai di-ze ei grande Augutlíao. No íepue» 
de negar que lo que nos íalio mas caro haze que lo elt i-
roemos roas^aunque nos pefc.Como íe vee en aquella ra* 

, zon de Daaid a Isbofeth. \ c d d e m i h i v x & r t m m é ¿ m •&f^' a ^ r . s * 
t h d efiiém d e j f o n d í m w i centu prafutfjs p h i l f f l i j m , Ú & m c * V 
dize a mi magee que bien cara-la dote en cien cabecas "de 
Philíftcos. San Pablo encomienda a los Obífpos que mire 
mucho por la íglelia de Dio} ,porque la eitima como joya 
q m h coiló Cu íaugre, A t i e n d í t t v c h i s ^ c T v n i u e r f i rrV- d B t f ' i ^ 
g t y * fu« S f i r i t u s ¡ a u t í u s f o f y i t v t s Epifcofos refere u c í e * *' * 5 
fidm D t i qudm a c p t i f t u i r f a n g u i n e ¡ l e . Y en la Helada r!s 
Eneas al iaíicr<m para pedir que le dexafíen ver a íu padre 
AncliifíS alegó Ví rg iüo^ l peligro con queleauia focado 
de las llamas de Troya,dando a entender que aun fofore el 

-amor ñíial as.fia añadido nueua fufrga au^ík coílgd-o nef, 
gos rao coáo-sklos ía vida» ' ' ' 



4 4 P Los dos cftados 
^ í c v e u 6. lUnm t fy fer ¡Ummás^m¡Üefe^H(nt id teU 

E r i f u i his hu*ntr¡s,medÍ0tfí4e ex hejie r e t ep i . 
De donde ie figuc qoc el bien que llega deípues de fu mal 
ha de íer nicjor recebido,parque los otros halláronle co* 
«no ea la Cilíetjr de balde3 peroefte comprado va coo los 
malos ratos del mal que le precede. Gozofe canto leía-» 
Chriílo naeftro Señor coa la gloria de fu cuerpo que pu­
do hazerfe de oucuas colos diícipuíos que yuan a Emaus 

u C t r f H A f quaodo le truxeron fu muerte a la memoria. >Ahfi>rftá eíí 
mors i n VítfertSyúmQ San Pablo, fí me efeupicron ya mje 
adoran^me abofeteáronla me hincan la rodilla harta el 
íuclo ; las efpinas ya íc trocaron ea corona de gloria - las 
llagasen fuentes de luz, anegado fe hala muerte cu los 
gozos de la visoria; De donde procedieron tan fenala-
dos rcgozijoSjíino de aucros cobrado la vida vkípucs de 
tormetos tan crueles? Mucho íe dcuio de alegrar íofeph 
quaodo fe vio leuantar a! throno Real de las prifíones de 
vna cárcel hedionda^y defuenturada^que por ventura po­
niendo los ojos en efíe hecho eferiuio Salomón en íus íer 

SceleftJ^» mones aquella admiración cípa«toía :2^¿ de cure ere cAtem 
nifque interdum fuis eg red ia tu r ¿id regnum* Por ellameí-
ma razón fe gozan nueftros captiuos en todo cfte Pfal-
mo,con tan auentajadas demoftraciones de regozíjo: que 
como dize la letra Hebrea les parecía que foñauan y que 
no era verdadera libertad, la que yatocauan con las ma­
nos,cfftfto natural de las no eíperadas alegrías, FACÍÍ f n ~ 
musficsit fcmni*ntes,^Qjiiandole dixerona lacob que fu 
hijo Iofeph era viuo y goaernaua a Egypto, dize el tes* 
to fagrado,que le parecía que fe leuátaua de vn fue ño pro 
fundo en que auia padecido vna larga pefadiíla, C ^ u d f i de 
g r ¿ u i f o m n t euigtUnr* * San Pedro quando le íoltó d 
Angel las prilionei no lo acabaua de creer,y todo le pare­
cía íueño, H e f c n k á t c]»ed verum eB f u i d fiebdt fer mngtlu. 
W e x t í l t m A Í d t fe v i f u m v i d c r e ^ Y otro tanto haílareys en 
Tito Liuio^cn el libro 33. quando repentinamente el puc 
blo Romano concedió a los Griegos conquií Udos que re 
tumeíTen fu libcrtad,y viuieíTcn conforníc a fus leyes* to-

dost 
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áos,dize,fc miraron oyendo rl pregón, y Ies parecía 'ñlw* 
ü o n fingida y fomnolcnta : tan grande , y tan fobrc toda 
cfperaafa fue la alegría qsc tuuiero. M a t u s g d u i i u m fnirt 
fH4m qiisd vniutrfim h$mmes t á f t r e n t : v i x J á t t s ercdere, 

fe fuijftte audijfe , altj ¿ l i e s mftieri tHírd¡?»ndiveí«f [ emni 
VAnAm ffeciem, RcííaaraHan la libertad perdida deípiei 
de fetenta años de cíclauos , reribianla de roano de vn Rey 
tan bualládor qnc toda la vezindad auiaceñido con ios lí 
ñutes defa Irrspcrio, y tan poderofo y efíicaz coma 
por v i ñ a de oiosanian conocido en las fuertes que en 
los BabyloRfos asía hecho : de quien a no cftar de 
por medio las Prophctias , íc auian de temer peores 
tratamientos que de los feñores pallados , jurtamente fe 
alegran (obre todo contentamiento, que fauor tan re­
pentino, y que ellos menos cíptrauan, délo que aun 
fegun las proraelTas de Dios pudieran , no es marauí-
11a les faquede íi, que miradas las circunllancias de fu 
hi/loria, con razón pudieron tomar por emprefa el eoig* 
ina de Sanfon, De comedente exiHtt f ihus , i r ¿e forti 

r$ ¿"Icedf 1 porque quien fe comíalas gentes Ies 
oio a ellos de comer , en quien iubjedaua a rigurofa fer-
uidumbre el mundo, tuuicron el mayor amparo de fuli-
bettad , y el pecho que efluuo de bronze para otros , fue 
de miel y leche paradlos: y enconclufion Rey de Per-
fas , que C como dizc Ariftoteles) tratan los hijos como %,tt l i , \o* 
efclauos , trato a los eíclauos como hijos. De que pode* 
«n js facar vna confideracion muy de nueiho prouecho. 
Grade deue de fer fin duda el gozo q tiene vn alma que ha 
fabido de Dios quando íobre quiebras en fu amiftad íc re-
ííituyeaella No hallo palabras el Euangelifta San Mat-
theo, para figniticar el contento que tuuicron los Magos 
quando boluieron a deícubrir la eftrclla que fe les auia 
encubierto antes de entrar en Hierufalcn. r'idetes au~ M m h ¿ * l 
t en j i e l l am ráuiftfa n t £<i udié mug n « Vdlde. Holgar fe con 
gozo es geminación vfada de laefcriprura para engran­
decer , y quando a eífa phraíi fe llega eh, Md^n« , pa« 
rece que dexa atrás toda exageración, y añadiendo al 

F f 
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M d g t í o > el K á i i í , no pudo deziríe mas. -Efconáefg 
Dios- a veies al ais na que ysa ya guftaiuio del , para 
boluerfe s defeubur con mayor regalo. Puede tanto 
?;u?r íübido de Dios en la primera edad, que por ^ran» 
des c|ue ayars ficio dcípnes las quiebras, no fabe o luí dar 
las prirneras prendas cuc le dimos de nueíUo amor. 

0th 6' tjt iiiiufíus Deut (tíl^e S^n Pablo ) vr ehiu^ifcatur 
sptris v e $ r í ¡C/" d í l i í t i c i í í i s tfiíAm (xhiburjíis , Y hablaá 
ü i ae los Hebreos que. .aman cayólo Viei edado dicho-
iu de U gracia \ \ecorlf fus ) ^atoaa Hiereirnas) 
ni/fct/íti-s ddofeUentrfutt t w m * € F íhárUátem. defpcrifé-
tt&nts tud s. 'fitsndp [kjUHt-d es me ni d e j e n » s rn térra , ^«4 
«•*» ¡em i fíAtiir , Y quando fobre largas tinieblas Ic ama­
nece al peccádor la luz;- venturoía de fu reparo , por 
tiías oiusdado qae eUede los gozos, que mallogcó con 
íu c a y > , budue al punto a ree -.'ttocerlos , y los aprc-
hende con mayor preífeza y tenacidad , que el hom-

f f i l , i j . bre que VM*-X% los tuuo . l.^ms a l a c i e tius exarf i t , cari 
benes facer,p ¡uht 4 h ce . ,E» fuego de Dios ( dize el Rcaí 
Prophetd ) no prende en tílopas que ÍC niuertn con fa­
cilidad , m en leños verdes que le. encúnden tarde, fi 
Do en carbones íceos y díípueftos que le reciben pref-
to y !c conferuaa mucbQ* Gortaíks vn.tronco de wia 
caz i na y pufíflcslc lucfio en la chimenea, tedo es ÍJU-
ino.y d;iabrimi#nto -para Jos,que íe han de calentar:' 
arrojaílesíc encima vna efpucrta de- carboft:, yaotesque 
tenga el otro Ceca la corteza .efta elle hecho vnas af--
cuas. Q.us es b cauía f l ia paliado ci catbon otra vez 
por el fpEgo , y quedóle de .ay no fe^que linagc de' 
amiflad con el , que le buclas a recoooccr en carean* 
deiol , y pira el leño c- la ptmicra vez-que fe ha acer»' 
cado a fu calor, no es marautUa que eíle tan intrátá'* 
b le . Setenta años auia que nueftros elebuos auíao per* 
dido dt Villa a iu querida Hicruíahn, en.que pudieran^ 
auerfa oUndado , y m boluundo a tratar Dios de la 
libertad renuí^íu las amfsc^s de Sion > como íi el tíia 
antes ülicran dcila , j coi) caá grande gozp ^uc lie* 
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gana temer que es faeno. Orro taoto kíoccede al •a!» 
ma captitta el oía qns fe deícnbza de Lis priñones del 
peccado 5. fauor tan adelantado de Dios , y rao poco 
iBcrecido por ella 5 qae aunque le viera , y con los 
©jos del cuerpo no lo acabara de creer. Vna cfpecie 
ay de lagrymas (díze el gloríoío San Bernardo^ que Sc rm.^Ue 
fí llama de dciiocíen , ellas no pideo a Dios perdón E f l f h & u m 
de peccados , qec ya precedieron otras que le p id ie ­
ron , fino voa declaración eo fa abono de que ,e{}á df-
ícnojado el Señor , J tiene ya al peceádor en lugar de 
hijo. H a f u ñ í í d c r y m d ¿ t u e t i o n t s i n qnihus n e ü m i ü U 
g e n t i á f ec tAUrum , fed b e n e f l á d t u m fud r s tu r Ve i f á * 
t r i s ., cum defeendit i n n t s S f t r l r u s a d e f t i s n i s , teftf* 
á t o n i u m fevhihens [ f t r i t u t neftre , qued fumus f i l j j D e i , 

meí i t f í fmm vscem de calo m t r t á m u r audire fued 
•veré P á t e r Deus i n nehis f h t cemflaczdt 3 ' f diftio- T $ m . f , ?» 
gmio también Seiteea a lo humano ellas dos fuertes t u £ r d r u s 
é s hgrymas ca la Epiílola. 100 . del iibro décimo d ' u i t u r 
ÍCKto , quando dixo . f u n t U c r y m * , ( ¡uihus f i á l á fAfá* 
t x i t u m ddmuJ cum m t m o r U eeuim , ques á m i f i m u s ¿ i ü , i A f , 6 
t m B á t u r , & inej t qu idddm dulce t n í í i r i a eum teenr-
run t fermsnes eorum i o cu d i , tune eculi v e l u t ^ ¿ ¡ 4 -
d i » r t U x d n t u r , h i s indul^emuss l i l i s v i n c ' m u r . * Ó law 
grymss mil vez es dichofas , ti ya merecen nombre de 
lagrymas las que traen al petcador rato tan alegre, 
t Fmlices í d c r j m a (dixo San Auguítioj s i t á m e n d i -
(endd f u n t U c r j m j . * O gozo mayor que toda exa­
geración , pues de tan püdofas caubs fe recibe. O 
aífeíto Cobre manera tierno , y denoto el que rey-
r»a en la voluntad en aquella hora. Siéntenle a-» 
quellos a quien Dios ícñaladamente fauorece coa 
fu gracia , y ellos fofos pueden declarar el xugo 
de íu dcuocion , y el regalo de fu ternura , que 
los que nos hallamos ciados , y fecos , por no 
nos di?er rociado la Jluuia regalada de tan íabrofo 
efpiriíu , coníentsrnos hemos, con pf®.isar cíla verdad 
con ei teftinsonio del Apofíol S.Pedro. C r ü c n t e / a u t e m u r a , i : 

F í a i . x u h 
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sxuUdtis Itetit'iá inetiArr+htíi) CT^ítrtf] card , re f»r tAnt t t 
j inem fidet -velirx fd íntem Animarkmvcprarum- Aai3!ys {ái 
z e ) a i E S V Chriíloantes de verle , cíceysle , y re-
gozijaysos con vna alegría que la cuentan ya por luya los 
iBoradorcs del cís io, y cfta nace de aucr büd to a cobra; 
el fin de v u c l l r a fce , que es ia l¿!ad de vueítras alíwas.No 
h c ü í 'S de pallar en blanco la palabra Ref tr tant t s que ü 
la adticrrimr,s dcllanace d gozo ;-de rcííuuyrnos Dios» 
fuamiftad , de rcííaurar ía íalud, de q«c nos tema deíabu* 
ziacios el mundo , de ha l lar el fauor del ciclo a nuefíro la» 

T*l» \» du iobrclaíga piiíion en tierra de enemigos, ¿¿z f e í í tem~ 
f e f i á t e m trahcjaí l lum f a u s } C 'fe ¡i l á í h r j mat ¡s nem, & fie 
tum e KultAf lonem i-hfundís . N o te huelgas Señor ( de-
zia la otr i faníta a Dios ) con nueííras dcigi acias, pues 
crnbias tui regalos quando menos los eípera el hombre, 
bonanza defpues de tempellad , y alegría íobre lagri­
mas , y dclconfuclo. No ay falirlc al camino a Dios qut 
guando menos íe p enía , viene a íccorrer nuefiras nc« 

//rf/.óy, cclsidades, / faiAS a u i t f } CP" dtctr , ihuentui fum a rum 
quátr.enttítus hie , pala»* a f f a r m h n , qm me hen i n t t r r t -
g ü h á f í t : Halláronme los que no me bnfeauan 3 y aparecí 

^íw.K?, ^ deícubierco a los que no íe acordaban de mi. Pero no re 
para y s en e! duáer^ikl Apoi'iolr Por ventura habló ott© 

^ ^ - - ^ f " tfpiritu en llayas que en San Pablor ó tuuo meaos certi­
dumbre laclcriptura del Propheta q«cTa íiaya i Puci 
a quien attriboyremos elle atreuimif iiio?a iljyas}a Qiü'g 
le atribuye $m Pablo,© a San Pablo que íc atreve a notar­
le de el? Ponderad lafignificadon ddáWff ,y deiatareys 
el ñudo muy tn nucílro faüor« No íc contenta t i Apo-
ílolcon que aya dicho líay-s , que apparece Dios de re­
pente a los que tílan deíaperecbidos oe íu llegada, íi 
no a los quclacf'peran también. Tan nuewos efíettos ha* 
zc la venid J de Dios en vn alma, y tanto mayores de ! • 
que pudo el hombre tantear que por mucho eme eúey« 
penlando en el os ha de coger de repente. No le pue­
de medir cabalmente la grandeza de íu appatato , qu« 
íobre quanto os arrojatedes a prometer ¿ vucílro co-
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, m q o ñ de acjiíclU entrada gozofi, que ha' de hazer íti 

Dios en ^1 por la gradare parecerán deípucs incompara-
biciíicnte mayores las glorias de tenerle configo* y quan* 
to mas fypierc de Dios , mayor nouedad le caufará ím 

Erandeza. No efeufamos de pedir preftado vn libro a U 
atíoidad para entenderlo. Ya os acordays de acjuel cn« 

cas t ro de Laurencio Vala, y Alexandro, fobre la fígni-
ñ c a v i o de,/nHOtte^y ^ r f rri^cftan díuidjdos ellos duŝ au* L i L $ . ete'¿ 
thores, y aunque !os que entrambos traen víaron ygual- gdnt.ea.z; 
mente de los dos verbos, la fignifícacion ríguroíaa mí I t h . i . dte* 
parecer es la que entendió Laurencio Vala : PKtferio , es rum^Gene, 
en cótrario topar a cafo, como el que dcfcnbre cltfieforo c d f t z i , 
cattandola viña , y / ^ « í « / * ; hallar lo que íe ha buícado 
con candelas: r« non inneniA re perra es; dixo no fe quien & m i M h n 
defpucs que no pareciftebufeada , te vine a encontrar fin u M t t * * 
querer. Si dixera al rcues ,fuera floxa , y indigna fenten* werpb. 
cía, pues nunca huuo materia de admiración en que lo 
que no fe halla a calo parezca defpucs de coííofas diligen­
cias. Agora caereys en la cuenta al, ^ u d e t , del Apoíiol: 
JnHsntus [itm a non juarentthus me. Si dixera, i(f/í>rf«.fJ 
no auia tanto en que reparar, que topar fio peníar al que 
«o yuades bufeando , muy ordinario es, pero que quien 
buíca halle de repente, y que pareciendo defpues de lar­
ga inquificion diga que fe apareció a cafo , eífe es vis 
enigma obfeurifsimo , que juílifíca t ñ t ^ u d e t , y quie­
re dczir : en íola h grandeza de Dios cabe poder juntar 
e l , / nuentus , con e l , Non antrentibus. Porque al quo 
mas le ra ltea , y con mayor luz le buíca , quandoíe 
halla fe le deícubre tal , que puede dczir que no le 
ama huleado , porque no pudo caber en íu penfa-
miento s que le auia de hallar como le hallo. Quan* 
tos paitos fe dan bufeando a Dios , no Caftán aun pa­
ra faürle al caunno , porque a elfos pailas le adelan­
tó el 3, y fe offrecio antes que le llama fíen los deí-
ieos. Y (como interpreta el Concilio Arauíicano, al i . C ú n s n ^ 
Apoíiol , y al Prophcta , } por mucho que madiiV 
| i íe ca el hatfíbíe el propoílto de bufear a Oíos , ma-

F f 3 drugó 
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drogó mas eí en ínfpis-arfck . A (si <]ÜC por gran Conoci­
miento qüc íc tenga de í« bondad » )• por mucho que.el 
peccador ledcífee, y 1c pidi la fallid y libertad de fe sima 

. guando fe la viniere a conceder le parecerá tan inconrtpa-
rabie con lo qac el í'e ama prometido ..'.me fi coo cuidencia 
Ic comaiTc del que ha alcanzado cleftado dichoío de ,1a ju -
ílifícacioíijcon rnuy deísguales razones délas que tunk-
fon nacílros captiuos,le parecería c|uc íooaüa;prníamie« 
to que aüía de íeruíraos de efpn'ela pira vencer los tern^ < 
res perezofos que grii cfte mundo tüiicrable eos detieoea 
de feguir a Dios. 

f tr c o i r r t i ^ r * s D o, 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A . 

^ Q j A e c m p i grande regozJjo endalmadd 
pe ce ador cofi-Jerar a Dios haldas en ctn~ 
ta pa ra fu remedio > j qtte las Mma* tkf~ 
nm en la virttsdqmerenfer tratadas ¿* 
U f a l o * ' 

D 'ífftcn oeñeramente los Dolores 
t̂ ue ^ioíTan eífe Píalmo, q CÍ eíla vn« 
proptiedad de la lengua Hebrea , oac 
ciñiere dezir ío mcfmo qwe c i Latín, 
Dum ¿«riHertfret ,y fera el -eritido , que 
en el rnrreranro que üto> fe occupaüa 

«n romper ías prifione? del py<:blo * e'h-í-n los op í iuof 
tmii©eos depi tóef j^ue^omo «^uedó dctUiadoainív) íes 

pare* 
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parcela que foñamn.Ycocicrrseñe knguage vna milagro 
U feoteocia, fobre q x i t a b ien dczíralgo. No aguardaron 
los prefos para dar gracias a Dios a que el negocio cfi«-
Uieííecofictnydo y ellos a viftk de HierufalcD , deídc e! 
panto que le veco echar mano del deftral para quebran­
tarles loi hierros fe hallan tan oceupados del g o z o y regó 
eijo 00 cfperados, que fe les antoja que fueñan. Oeldc 

' aquel punro comienzan a dcíplegar las lenguas en Diaí-
nos loares} y bue'ucna renouar las mofícas ©Iwidauas por 
fct.rn?.a ¿ ñ o s , c o m o lo dizc el Tune, del verfo íi guíente. 
Verdadcraniente es gran gsaftoparavn alma aptiua de 
los lazos del Dcraooso , confiderar que Dios fe aprc-» 
fía para fu icmedio ^Por alegre rato tiene, y mil ve-
zes dichoía , el que le coníidcra entretenido en deíarar-
la , que como ella, no puede foltaríc íi fu mmio poderofa 
ñola defeoreda cooforrac a lo que dize el Pfalmo cien­
to y quarenta y cinco . Daminus f o l u i t csmpedttes . Nc-
ceíriiríameate ha de ellimar en mucho ver cabe ü a íu ha­
cedor quitandó el eílauon de la cadena, y oyr de cami­
no de la boca que dio fer a toda ella machina aquellos 
amorefos regalos, que en pallo tan tierno es venílnul 
la dirá quiea ha llegado a aquel punto por redimirla. 
Quien duda de que feria grande el contento de loftph 
quundo rcconociclle la blandura de las manos de Dios 
rn el (olear de los grillos en que tanto tiempo auia 
CÍlidf?. fc'f di(fsiut¿í ¡ u n t v i n c u l a brachierum t u s f e r 
m á n u m f o t e n t t s lÁioh : como lo feria también grande el 
de Moyfen quando le vio en la ̂ ar̂ a adonde auia baxado 
condolido de los gemidas de íu pueblo, y para kuanrar 
de fus ccruízcs el yugo intolerable que la tyrannia de 
el Rey les auia i aipucito , y el de la efpofa quaodo íe vía 
rondar fu puerta aíTcchándo por las ccloíiasdcla rexa, 
y por ios poftiguülos medio abiertos de la ventana, 
quecs tal l i bondreiofi de nucílro Dios, que jmn quando 
viene a hazer metced llama con tiento por no turbar 
cun la grandeva de íu gíorja^qoe vna vez que la dtxó 10-
perazia fuera ic íepeoieaca)'cíQaen tierra los difciprlos, 

F f 4 y no 
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y no fe hallaron ojos en cuerpos morrales que fuífrieífeii 

i d̂ rcber«eracíon de íu lüZ.AmorjBilagroiqja quieo rio lifi 
elido alcance mi.cílros peniaíiiientos» que por efcuíar e! ío 

l b t c i á h o de la cípoía , aííeciie prsrocro por los rt {quicios 
de laceloíia cleijeofo de acoíiíodarfe a nueííta flaqueza, y 
hazernos bien fio q nos aya cortado ni vn liuiaoo dtíabri-
rnienro íu llegada feo que penfaysquc pulo los ojos, qu i -
do aisiendoeos de dar a beoer la fangre de aquellas venas ía 
croíaiiftas cífogio las cípecics de vino cou que di^fra^ar-
Lj3linocn dar iugar(coaio dize Sana© Thomas) al mcri-
to de U Feejia engaño de los íeutidos y cu facilitamos la 
bcuicia del Cafiz,y quitar el horror que pudiera cauíar íu 
íangreea propria eípecie fiaísi la vu!erarnos dr recebir ? 
Siempre fue cofa horrible en el mundo baicr fangre hu-
m z i u s y íiciT,pre íe eícogio por medio en ios aíios en que 
no fe podía eícufar dcíatarla con vino,para que íe pudieffe 
guílar íi ¡üicra. Leed a Fe fío que hazc mención de vna 
beuida Romana, llamada x/íírítr/.w , mezclada de íangre 
y v'ino,qne fe víaiia en los facrifícios íolemnes , en tanto 
grado que en aquella conjuracion,tán ceiebracla en el mü-
do de Ca ti lina no fe dio a beuer ía íangre pura,como mu­
chos pienían.íino mezclada con vínOjComo fcguftauaen 
los facrifícios.Efcuchad a Salluflio y vcrcyslo , Fuere qui 
due ren r CAt i l inám humani corferu fan^uinem vine per 
m i x t a m tn parer iscmumtHlí ' f f f , inde cum fefi execrdtiene 
tmnes d i j a f t a f e n t , ftcutitn folennihus facris fiert cenfae* 
H i t ^ i p e r u i f e conftl ium fu am.Pues aun mayor fue el cuy daj 
do de ieíu Chnfto en preucnir ertc daño , que alli no dc-
xaua de verme)-ar algo el color déla fangre fu eípecie, 
pero acá toda fe oculta debaxo de efpecies agenas. de ma­
nera que no teniendo de que fe offender el íentido , baila 
en ellas fagrados myftenos , y tiernos regalos la fe; que 
ddios y otros muchos íabe Dios víarcon ÍJS almas, para 
que íe le affidonen cfpccialmentc con aqueíias,quc como 
nueílros captmos han padecido largos defcofuclos y def* 
apiadados trabajos. Por cícrco getc que tema puertos en­
trambos ojos en lo temporal bien auia raenerter vn hala-

¿ o de 
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go de fu Dios fobre tan amarga íerui<Jurnbre,q'corazones 
tiernos en la virtud íueíen canfaríe deila fino h vecn ale» 
grr el rolho.Paraaue el nulo no aborrezca !a cartilla tic 
••necuydadoeiraacitrode darle a ciertos íietupos el ma-
^apao , y coa aqueiU goloíina cobra cariño al que ie 
eiiíeíia, 

Puer'ts dan t c n i f t i i l a h l a n d l fíordt. 
Do ftsres elementA V e í i n t v t ¿¡ (cere p r i m á , : S a r y r a . i , 

Sobre paredes rezieo hechas, ningún official fe aire -
ue a armar tejado , porque con el aisíento déla obra,no 
de i plome todo el edificio. Al arbolen tanto c¡ue es pe­
queño , tiene cuydado el hortelano de efcabarle y re­
garle cada día el pie , quitarle el coco y la telaraña , y 
por ella razón dize el gloríofo San, Gregorio en ía 
Honriilia de la Afeen fío n. Hizo Dios tantos milagros 
en el tiempo de la primítiua Igiefij , refpeao denlos 
qiules agora hazc tan pocos : tratóla entonces co-
moarboí rezien plantado , que cada dia aula nuneíter 
el riego , ya la vec arraygada y con grandes fu aclamen 
tos de antigüedad , y no la quiere infamar de pbnta 
nouela. Para que vn huerto bien cuitiuado eíparza el 
olor de fus hicruas, no es bueno vn viento cierno que 
quiebre aquí la caña de la azucena , y allí la rama de el 
azaar : fino vn ábrego blando que de lugar a que las tio-
res fauorecidas con fu calor arrojen de íí el buen olor 
que tienen. Surge . A g u i l a , cr y e m A u f t r r , Al vn vien­
to dizc San Grcgon'ojmandaque fe va va, y al otro que L u g j m o r * 
venga.iY ¡>erfí<i hortum m t u m > & - f i u e n i a r e m d t a i í l t u s . E l / / « w . ^ . p , 
peleador buelue al agua c! pecezuclo pequeño que pren- trl,. 27.C. 
díñenla red hn querer, yd candor al ayre elpaxanllo 24. 
que fin penfar le cay o en el lazo. Algunos fientenque 
el pueblo de Dios tenia precepto de no cozer el cabri- E x * * . * * , 
tillomientras no íoícaua el pecho de la madre : N*nco* 
t H c s h K d H m t n U c l t m A t n s f r * . Aunque San Augurtin no Q u . ñ 9Q. 
apprueua ertairiterpretacion,pcríuadido a que allí íe pro- m E x t d . 
phetizo la huyd s de Egypto^on que el Señor quado pe-
Sucn9 ^ ^ « o ^ ubia vác Hcrodes, reíeruando fu muerte 
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para la Cruz. Y fi fon neccíTarios cxctrpíos m n t n f©t 
t tnvinottCor . íer l imad hijo de cíclaua $tiiicniras era pe-
epaeno ledexauao jugar con jiaac hcí tdcro kgí t in o oc 
la c 'áh}y para echar le dellafne rscoeíler que le j a í s ^ t c f 
fe y crataíTe mal. Con auerfc atraucílado en lacoaurr-
i o n de San Pablo cierto genero de fuerza , la qual t oofí-
deradelgadamente San AugufHn en UEpiftola c|iiarcíi« 
ta y ocho , y ic ha de entender qae oo íc h i z o a la voitm-
tad que Dios mouío para abracaría Fec íoauc y libremen 
te , lino la temeridad loca con que yoa bufesndoa ios 
C h r i 11 ian os. para prenderlos.tland o co n c I e o t ic r ra, y s 11 
jandole los palios por dondc(como dizc Lyra , a caita 

t . C t r . i ^. Sao Hijronymo y S. Chriíblogo fauoreceíc llamo el del-
H t e r c c k r t püeiaboruuo , notando íu parto de rep en tino, y algo vio 
[ologus fer U n t o ; No obi taotec í lo , luego o îe bllcuaron a Darr.aí-
swo.jíí. co , donde no podia yr aturdido del golpe de ladicílra 

poderofa del Señor , Je embio al di'cipulo Ananas pa­
ra cjue !c regalaífe Ic arrancaile las eí'ca i.as de los ojo* 
que le tenian ciego 1c bizieíle comer , que auia tres días -
q m e n p c h m ' t s , ni bema. Anda ( dizc D í o | a Ananias) 
y regálame a Saulo, qtíc aunquc'cs planta tierna , prci­
to le daremos a comer el pan con corteza. Ego eften-
i&fo et q u á n t * opiirtegp eum fie vem int mee f a t i ' Qo an­
do faco Dios aquel pueblo parnu'o , cuyo pedagogo 
fue Moyfcn ? de la cíclauítud n.iícrablc de Egypto, pan 
que no dcfmay jírc coo las diffku-tades de el camino íiera 
pre le repetía que ia tierra a tjue Ic I le ñau a eíiaua manan» 
do miel y leche , que ( como d-íze Efayas en c! capita-
Ijfiete jes manjar de criaturas. Y San Pablo , dizc de 
vaos Chriíliaaos rezicn conutrtidos. Tan^Ham fdruHm 
l is in chfsijto lac vobis ¿ed'* non cf.am. No HeuSi la he* 
dád pequeña raanjares mayores , ni fe íe puf de man­
dar cofa ü ñ ponerla al ojo h tort s de lee he , o el h í z 
cocho„ B;.ieno íeriaque al que acabo cy de dexár el 
inundo , que for^t/arneíue ,fe ha de l u ' h í algo ¡Uíeiáo > y 
aun deícoiiíoiadocon h mudanza , íc qnsG< (Temesjm-
p-üoer de vagoipsiapcmtencu que í thazc en la Car-
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íuxa , na fertiira (mo 4c «juc de con, la cargá en tier* . 
r.í , ncccllaria' es alegrarle y entretenerle , y mof-
traflc Lis mulita* de la cafa, de OÍOS , c o m o hizo el 
p .úá íC de el prodiga con el quautlo bolüío de fu jor-
isádapuraque n.o.dc por mal. empicado el trueco , y fe 
aEiepíeata , <juc coa elfos jagüeles abracara fin fentir 
el pcio áe la wiáa vtrtuoía , c y ra cobrando fuerzas pa­
la íiiayorcs trabaos , aun de ios que íe le hao de of-
freetr. No pac Jo dexar de declarar vo lugar diííicul-
toib.üel ú b t o . de io$ Cantares 9 con qae quedara cer*' 
raio.ejíle .penfamiento. Tenia ía eípofa vna hermahita 
pequeña , que aun no auna llegado a edad de poderíc ca­
lar . ydaiule pena no tener h de i "de luego paella en rí» 
tado. Kque elb-. edaduion tiene L ch.iridad , que enlle-
gand,ovna aliña acomponeríe con Diós deííea luego, y 
trata del reoicdio de h s otras , y ías pretende dar a 
conocer qu*n buenos ráeos ic padanen la feruícto y c u -
ía-, poíqac como dj>foiiogiilarnrenic San Auguílm , íi 
el día, que oys vna comedia que o$ djo güilo-andavs-
moliendo a vueíiros amigos para que-la oygan- tam-
bien y gozen de lo tj-ie vos ̂ ozaíles- , padíeotio te­
mer que el reprcíentantc que os contento a vos dckon-
tente por ventura a ios ocros : qaanto aiñyor hipo 
ttnJra vnalma que h r comen^ado a guítar f?e Dios, por 
qneic conozcin otras » pues ée iu bondad cíla íegu-
t d que no puede llegar a defagradar á nadie, s t c t t i fe" L i . i . l d e i § 
m?t. /« t h t á t r t s n t j u t t ! * ti,'fin* J 'Ucu t t t u m dh emnihas ñ r i f ' A C h r i 
A. A n •U-hÁcriít , v t A I emnibu t ( i m i i i i i rd tne tu r ¡ quAnr* ñ i A n á - í ú ^ 
m*gts Deui-Hí aí> sMniltHs dt . i g i i H r é i h t m m ^ e que m ' j i i m t ~ 
t i t tm»i -* ¡ t t m i f u d m p é ( s i t ( sgn t tus d i f f l i c t r r , Conmnica 
pue«ía eípofa con el cípoío; qae |oyas f quédalas l que 
ajü-Jf íeía bueno preuenif pira iu íicrmdí.a- que aa"qae 
pur entonces era peqnena . peru du auta de Hegar 
en que íc caiaife : Serer ni>fr¿ p A* u n í a el i , ©r JI c-

noñ hahet qu>d jaf femus fyr* t n v j r r x t n i t e qttiín* 
i-» a i u >*rnda <-f I.-Donde íe ha de notar de paí?o qne 
m u j pot l o tucíniO cl¿ipmiu.Sar«cl9 cí ú u ea qüe t̂naa 
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de hablar ala orna,y el de fus velaciones.- porque fie duda 
no es de donzcllasrecebir vifitas en aufeacia de fus ma-
drcsv!ii hablar deíde la venrans con el que paila por la ca 
lie como ya íe vía tan rotamentc.Rcfponde el cfpcío a la 
pregunta, pareceme que fe bufquc vna cafa para en parte 
de dote de vuellra het mana^ fi fe hallare íebre el a uro, 
edifiquemos en algún cabo vnos torre nes áeplata, y fí 
fe vendiere alguna torre de las queeftan fobre las puertas 
de la Ciudad íe la compremos, y pulamos hiziendola las 
techumbres, y todo el demás maderamiento de tablas de 
ced ro . Si mu rus eft (d i j i e tmus f t p e r enm prepHgnaruU ar-

f ented ,J i efítum e í i cemfingdmus i l i ad t a b u í i s cedi inis i 
latería toda acomodada para el recogimiento de las don 

zcllas y nucuas eípofas;porque la plata es el metal mas fo 
noro^y que menos encubre fecretos, de quantos íe cono­
cen,y dentro de quien vn papel no efta íeguro, porque de 
folo cí golpe que elle diere/c oyra muy lexos la campana 
da y el cedro es madera incorruptible, que no confíente 
rotura ni falfedad como otras. De manera que con la da* 
dina del efpofo no pudiera dexar de eftar bien guardada la 
hermana pcqucña.Replica a eño la efpofa Egc m m a s , a* 
vherá me* Jictit Furris ex qú§fá&k fum cordm eo qtmft p á í e m 
^¿f«j.Quando a mi me cafaron, no fe buíco otro muro, 
íii otra torre íobre que labrar fino a mi , como fi dixera, 
lo que vos hbrays a mi hermana en cafa donde more dadíc 
lo en galas que trayga,hazcdla joyas,trayga acueftas el co 
l h r , y el cintillo:que a mi todo rae lo dieron en efla mcr-
caderia,conio también era niña como ella, eífas haziendas 
ion para cafadas viejasjcargadas de hijos, que (aben ya lo 
que es el eílado , pero para vna niña que viene al mund» 
agora, preuengamosle el juguete que apetece fu edad, 
conque engulla las cargas del matrimonio, que lj no la lle-
íasmos por aqui no la tendremos jamas contenta. Veys co 
nía al alma tierna en la virtud la llena Dios por h Jagos y 
blandura , y que recebir a menudo regalos de fu mano no 
es indicio de fer muy antiguo en fu caía f No tengays por 
i m h fcñaí quando os embiare trabajos, que íabed que 

pnce 
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pues 01 los fia que fíente virtud y conftancia en vos. De 
pétfe&o es íia «iadaaqueiU f o x . N o n fc lum a * t t m , f t d & 
vlandrft i i r m tr i (p u U t ! en u S f ^ u n i ú o llega el ChríMiano a 
á c í l a t la tribulación,y holgaríe coa eiia^jn duda que c i ­
ta i t iüf adelante en la perfeftion : por tanto díxejqiie da­
ros Dios a Jucrlidadss era indicio de que eftauades ya def-
tetado,q?ie es fu. condición tan medida con nucítro proue- ^ a a t / v h Á 
cho j que dcuemos creer que nos las embia para nueítro 
bien.Pero exammeínos la gradación matauíllofa que San 
Aaguftin taoto encarece en cíle lugar. Scientes qUeniám X;,4. ¿ f ¿ $ ( J ) ^ r 
tribalarte pavientiam sperafur .El ic es t i pcimet cfcalon, B r t n a c h r i ^m'> 
de la adttcríidadfacamos paciencia,que faltando ella que fiia»atc.y, 
€$ fu objfct * oeceííario no la facariamoi^adic ama la t r i ­
bulación d zc San Auguílin , ni Dios nos manda que la 
amemos,íiao que la toleremos, pero muchos aman la to-
Ilcrmcia de las adticríidades } dclíeaa fuíFrirlas por Dios, 
y con rjizontporqae aunque la perdida de la hacienda mi 
rada de por íi.no tiene parte por donde-pueda agradar, y 
lo meímo la de todos los demás bienes \ époralcs de quic 
nacen las turbaciones en nueUros pechos, pero coníidcra 
da como me Jio ior^oro para eiexcrcicio déla paciencia 
ChriQiai»a,bica Hcgael licruu de Dios a apetecería, v glo* 
riarfede verla reñir y ello es lo que dixoSan ñugufím q 
machos dcXsaumíuff'ir la tribu!ación,lo qual es impoísi 
ble f i i i mcf na tnbulacion,Gn quien no puede auer el fuf, 
frimieilto,no (cdeiTcá.Tsl lerare eas i a les tan am¿re% nems 
qtod ta lera t •ám¿(rtOr ¡i t» (erare amat^aamHts emm amef 
telerar? , miHttlt (amen non efe fuod te lere í . No |c pidays lo.Cof.af 
& Dios aña Je el íantoque os almie b tiiburaci Jn,que os ¡ n L i ^ J e rer 
gafuyseo ello mucho , pedidle que os de paciencia para me, D * L i ~ 
fiiíítirl^quccmbianddíacl iufliísimamentcfc le pide ef- m i » m%u — 
te luífr.mien o y fica'rys del trabajo elfraaoquc faca i : a 
e l A p o í l o l |i!e ciíali! mejorada de!.,y con ganancia , pór 
aiierle^tolc ad ¡pac m t t neote* DcaqaeÍ.graa Forit:fícc 
Eip-quiíHo>cX€ t- je Pontífices , y honra déla or^en 
del ^ran Padrc ncl ^ f> > niago,^ d. c >da la ^!eí]at dizc 

la 
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ta y otras enfermedades que le caufauan vehementifsímos 
dolores no le oyen otra cjaexa, ni otras palabras fino eí-
tas, . A d t u r e D o m i n e da ls /e fé3f id dd p a t i e n t i d m s m g m m » 
U Señor el dolor pero dame paciencia para fufrirlc. V o z 
verdaderamente digna de tan gran paí lor , y del excmpla 
de tan gran Pontificc. La mayor tribulación de todas es 

P^/jf. 113. viuir fin ellas, qvtt ( conforme a la fentcncia de Píoípero 
A^u¡tan!Co)la profperidad cnficicjucce ei animoj para cuc 
la adücríiclad le derribe. P r i m e n i m c e r m m f u n t f r t f f?erar 
* t i n u e m a n t a d í i e r f a ^ H o d f r á n g d n t , Poco ay qutfiaren 
el agrado del mar(di'zeel grao poeta, y traeío Sant Au»u-
ftina elle pro pali to) que íuele cmbrauecetfc de repente 
guando le dadles mas fofTcgado. 

l A E n e i d . y M e ne fcliflaadivuItum^pi^n^uequictts 
> Ignorare ííihes?i 

N o ion feguras las treguas coa el enemigo que no cf-
pera ü a o t]ue le venga pintada la occaíion para acomc-

í f ^ : m e r a teros,Los hombre-s pe¡fc¿tos(dizc Sant Gregorio) cjuan 
I t f í . c* . $4. do el Demonio fe deícuyda deatribiikrlos s U van CÍIOÍ a 
7 ^ . 3 . tentar a ci,y a prouarle.jara el de íaf io .^ / f a r d t i f y n t ( a j . 

t i i d r e L e u i a t h a n , Por tan pe iigi oía tienen la paz , y por 
tai» fe g u r a í a gu erra. 2' /? /• ie n t i a v e n f r d A t i e n t m , La íegun 
da grada e.sque la pacíenria obra probanca ; cOo es, dt la 
paciencia <^uda vn hombre prcuado para con Dios", Que 
de virtudes vemos t n el mnndo confernadss a poca co­
ila / La otra leño-ra que la íbbra la hazienda y el regalo, 
y no vee por fu caía ruynfuceeíTo, hazc fus íimcínaf, 
}' 0yc fas ícrmones,'/ palla: y por ventura ala primera ad 
ueríídad la faltaria la paciencia, y daría en tierra contó* 
das fus deuocioncs.-no es mucho feruir a Dios guando re-
cebis continuos regalos de fu mano , que es la razón que 
h izo , el Deinomo a Dios pareciendoíc que' cftaua 
í o b bien pagado de fus íeiuícios. Nen ne t u v a l l a t t i 
eum , V v i u u í r í á m demum eius per c i r cu i f i imí Y d ú í ú e 

• neceífarit? para que conOaííc de la virtud de Job, quitar-
ftlo todo, y fatigarle corao vcemos, y entonces quedo 
pi-ousda con la grao paciencia que tuu? , fu virtud, 

Y 
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t Y m n como pondero Tertuliano ídliiuycncfole ci Se-
ñor todas fas perdidas.al doblo folos los hijos le boluio 
fenzillos^pDrqnequífo queno ié fakaífc materia de pa­
ciencia en i o rciíaate de la vida li quiera en ci dolor de la 
muerte de los p ú m c s o S y f r n o J i n e a l i m a fattent ia y iue* 
rer. epc s í ú he querido interpretar a Ttrtulí iano.y no de 
WuMen (¡ue contradiga al texto de la cícrítura como le 
entienden cammunment?,* A t i S m Ü o Tobías ( a quien 

• el Senor-quiío dar al mundo por exctuplo de paciencia, 
co BO a otro [ab , por to mucho que fe 1c pareció en los 
baldones con q¡ns ía muger y amigos fe reyan de ín con» 
fiart^á y buenas-obras , viéndole ciego) le cixo ci A n * 
gck Qjiid ¿c te peas erás necejfe /«/>, ©r tentar i 9 pr«l?aret 
te* Porque cftatias accepto en los ojos de Dios fue ns-
ccílirío cíñela adUeríidad te proiiaífé. Llego lacobcon 
el guifado de los cabritos a ín padre ífaac , y queriéndole 
el dar la bendición le dizc. Accede a d m ejdt m i , v t tan * 
g i m t e / j r cognofcam,vtrum fiLiHimeus fts a n n t h l A quien C a P a r ^ i t 
Dios hade echar aquella bendición con qne queda exe- 1 ** 9 
cutoriadala gloria de los ían¿los,primero le toca para vet 
fi es íu hijo o no loes , y la piedra deilctoque es el traba, 
jo y la p icicncu con que íc ie reíponde } que aGi dezia ú 
fanclo íob en medio de canto tropel de calamidades como 
le eouifteron de golpe.^ 'd manus Demtni teti^tt me • la 
mano del Señor me ha tocjdo. Vamos al tcrccr'cícalo Pre 
h m ® vero fpe- , h prouan^a que fe faca de ía a^ciencú cao-
fa erperañ?a.Tal¿s la coílancia y ía lidr;dadde Dios.No 
fuccede,lisien el mundaque por buenas pronan^as que 
ayays hecho en vucilro p!eyío,uor bien prouada que ten 
giy.v vucíl-a intenciónenla prcte .(i ,n ^ue mtcotaítes' 
p í kystoner roaia íent ncia y ruyn iuccciío ; porque lo 
iuzgan homares que mudan por horas pareceres vahara 
que nu fe hizicron capaces de la verdad,ahora que él odio. 
eíaí«or s o las dadiuas les inclinaron a la parte cootral 
ria , •iexan agramada vueílra razón. Pero el que ha pro-
ttjlo Men p . r .c^n Dio, n . c rrc elFe neígo que fia duda 
h ^ a d r á ds ía L u a x ^ m que es muy coaflantc en b que 

vna 
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vna vez demmina y muy fie) en lo que promete. Por ef-
fo dixo el Aporto! San Pedro que la prueua ron que Dios 
examina nucílra fee es mucho mas preciofa y mas de efti» 
mar que la que hazt el platero del oro en el chriícL Vf p , , 

í . F e t r i , i . ha t i s fiieivffira muhfl frettefter áttr» zued Per rgnem f u h d 
rí»r.Porque d.fpMCS deaucr cendrado el oro el platero , y 
facado 1c iimpio,y rcíplandccicnte como y na afcua fin ge 
ñero de mezcla de otro mctalrqueda a fu libre eltaiou lia 
zcr del lo que quificre,y no podra formar jofta quexa có 
ira el artífice,porque le empleo en vna joya ordinaria pa 
diendo luz ir mejor en otra de mas hechura. N u m p a d dr* 

K^mlp» t t t f< rmen tum ei f«/ fe f t i g i t j u d r e m e f i n x i f t i f n í P c r o la 
virn d del fieruo de Dios vna vez prouada ya nene la de­
claración de Dios en fu f̂ uor que no puede dexac de gran 
jcarle vna eternidad de ^ l o x k . Q j i i p r e h á t u s e j l i n t'Ue cr per 
fe Slvs innentus e f i / f e r i t i l l i g U r t ¿ ¿ t e r n d . C o i ) form e a 1® 
qual dixo muy bien el ApoRol quclas prueuas engendra 
cíocranía.La grada poílrera cuspes autem nen c*n}un¿ t r9 

S v f . F j a l , Aueys norado(dízeSanBarilio)a dcndcoshafnbído por 
$9» fus paíTos contados la tribulacionf pues conhuerad lo y ad 

mirarcyíos.Y la cíperan?a(dÍ2e)que fe pone en Dios nüca 
auerguen§a al que la tiene,no buelue defraudado ci Chrif-
tiano,qucefperafu defeanfoen el.Como G dixera ; vutf-
tras eíperangas por horas os burlan^porque íiays en quig 
no puede,y deíleays cofas agenas derazonrpero la t ípeíá 
93 Chriüiana no puede volucr confufa.porque es rnuyju 
tiifícada^ ha la de cumplir quien lo puede todo.Dixo dif 
cretamente Platón,)' alábale SanBaíiliocn vna carta que 

I n ter Epi¡ t eferiuio a San Gregorio Nazianzcno.quc las cíperan^as 
tfA^íá^- ionios fueñosdeldefpicrtOjíf fj cft v i g i l a n t i s i n f o m u t í i , 
n i p t f l . ÍO. Porque 00 ay cauador a quien en medio del íueño mas pe-
/ ; ; r r . i 1. fado fe le offrezcan tan grandes impofsibles > nitan def-

concertados defatinos como íc prometen las eíperan^as 
de losfiorabrcs.Táto como eftoengaña el amor propno: 
y afsi no ay de que marauillar que a cada hora Ies dexé bur 
lados. La cíperan^a que fe pone en Dioses íegunfsima,/ 
por effb la comparo San Pablo alaanchora del nauio. 

Hit*** 
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g t i d m ( t w t ¿ n c h n t m ¡ h d h e m u s t u t d m * Q n t le affegur^ 
y HÍZC cílarcn vn kgar comedio de la inquietud» y po« | 
«a íiriBeza de l a»ag im: y el coraron de! Cliiiíliano en » ! 
trelos vayuenes del mundo fe quieta y vine feguro eos-
tener firme h; eCperan^a en Dios. De do colHgimos, 
i la eíperaof a es tan cierta t y cfta fe adquiere por la pro 

•'••aaofa qee haze la packocia en los trabajos > que conra^ 
z o n í e pudo gíorisr San Pablo , y qualquier raron juf-
t o coa ellos,fe faca por iegitimas Goufequencias que ion 
el pritegr efcalon -de toda Qiicftrs buena íiicrte¿ 

D o M i n r s. 

C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

$ Que todoshs bienes que recibimos de las 
manos de los hombres,deuemos atrtbuyr 

felos a Dios como a primera caufa faja , 
jprimer bien hechor mejlro. 

E La tnefma fuerte que la Sagrada cí-
criptura da a cada paíTo porsuthor de 
a captiuidad de Babyloniaa Dios nuc-

fl:ro Señor , no obfíante que fueron 
los Ciuldcos los qne hizieron el cílra-

, y licuaron prefo a fu pnebío : afsi tsmbkn el 
cal Prophcta cu efte Píaloio haze a Dios íplo cm* 

ía de la libertad de los fuyos, aiinq«e la recibieron de 
h* minas de Cyro : porque afsi la vna cerno la otra la 

G5 , trag® 
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tra^o fu tííüina prouidíncla r y carao es de creer ccü 
fío de hazerks bien , y que entraaibas las exec-.íta 
por manos tic lioíiibres,: Po'r ventura .fue mayor bene» 
fi-cio el de U púfivjaque cí'de: la libertad , que a vezes fe 
mueflra Dios mas piadofocn arrendar vna alroa y dete­
nerla con el freno de! caíligo que en dar'a a la medida 
de fa antojo quanto íc d elle a. Ay charidad feucra (dize 

i:». 3.corríi S11 A'M»fjílin)y charidad.ajaní^jy toda es vna meíjüa c h í 
T á r m e n U * ridadjCOtno el fan^o prueua , fobre aquel lugar de San P* 
( ¿ p . l t b \ i j >t v i r a A v r n i j m a l ve %á» i n t h u m d t í - c r j P i r n u wá% 

[ i c r t u l t r i t í i V c x o dd"a proceden c'iííerenlcs effectos, fegi 
la d.-iíer?ncia de las ueccGidades.Tan rebeldes ellauaii ios 
corazones de los Hebreos,tan porfiados en ta idolatría,y 
audrícia>y tan incrédulos % lo que les dezjan los Prophe-
sas qoc para que defpertaíTen del Lcthargo profundo 'que 
padeciao f n el oluido de fu CriadorjCra neceíTano garro* 
te que Ies apretaíTe.Dormía San -Pedro a fueño iutlto la 
noche antes que He r o des Ic auia de quitar la vida : baxa 
el i-\n :.el a foliarle; las p-Moncs , y para que deípemtía 
no bailo tirarle de la ropa , vn golpe le dio en el lado, 

^5 .12* cuyo dolo¿ venció el íaeño, P e n u p f H e U t e r e P f t r ¿ < x c i ~ 
ú n i t e u m . No le eíluuo mal aquel dolor al Apoí>ol8 
pues íe vino ea el embucha la vida a n i al pueblo de Dios 
fer corregidlo coa aquel ajote , .y Tacar de! enmienda y 
conocimTento de íu Señor. 'Hombres ay de tan doci« 
les corazones que con ligeros toques los llena Dios 

: a,donde quiere , yhombics que han mene.lkr man® 
A¿efte ycaftigo riguroíb para boluer en fi. Por cíTo di-
ze nueílfo Dios que labra las almas corno el entalbádr 
las madírai;. i t deldht eos i n Prephetis , Q v c uy algunas 
tan Lici nas que con vn buril íc fubjcftjn y luze ó c l h i l<?9 
que quiere el ofíicia-l y otras tan intratables que han men« 
Í U r hacha de a dos manos. No os cfpantey.s dize San Au-
gnR iüjde que vfe Dios deálgun linaje de focr^a con alga 
nets para traerlos a íu caía , que el padre de familias di* o a 
íus lieruos que formal fe n a los conuidad.-s/para que íe íen 
tííll 'iiaíu mtUtCeutPctUees /^rrrfre;y a San Pablo le tra-
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a fn eonocituient® con algiiu linage de violencia s por 

clon de d fe II amo defptics abbrthio ¿como dixirr.os en la 
confiti;rarian paiTada. Aunque Orígenes envna houti- HtmH^i 
l u íobre los humeros hafio differsníe razón de auctfe 
lí,imad-j a i si; y no íalra quien entienda, que k llarri® abor 
tiiio por aoerle eligido Dios por Apoftoi fuera del oyaie 
rodé los doze, Porqse en lenguaje ds Roma , cuyo cm S t t e t é n i m 
dadino era San Pabla , a los Senadores , .fufernum eraties, i n sMama 
los 11 amauan aborriuosrNotandoIés de bornbres que auían f ^ / . j f . 
llegado a aqudla dignidad a foer^a de bracos» Y pudo San 
Pablo aecrrodar con (u humildad y noodeíHa eñe lengua^ 
ge al íucceíTo de fu c í c t ú o n , para UamaxQ indigno del 
Apaílofado.Grao roífericordia de Dios fue dar cen eí de! 
emolió abaxo paia reduziríe » que alguna vez liega ella- • 
droa, y para apartar la vaca del ganado la offrece el paila 
fabrofo,y el paíf or para volacrla ¡ la h oí liga con el agote 
y el cayado : Mt A l i f H d n i » a m e ñ i j 'nrem duer tendis fecs* 
n i n s f & h u l u m (¡>drgere , <T a l i zuAn ic i f á f l s r e m f j r t l l e d i 
p t g t m f t í o f á t t t á m i á Y ene c AI t.. Afsi que teniendo la íSgri 
da cícrkura la yda y baelrade Brfbylania , por beneficios 
que el Señor hizo a losfuyos , a el íolo íe los atribuyes 

*y no a !o> hombres , por cuyas roanos paliaron , Y no 
ío!o no refiere a los Childcos el beneficio de fa cap* 
tiüidad t oue por no ¿uct tenido en cliaimeü'o de ha-
zcr bienal pueblo de Dios no lo rcerecian, pero ni e! 
dé la líbi'ttad a Cyro , que íe la dio con tan buena vo* 
luntad y antmó tan fausorablc. Porque ( comodixo íofe-
phojDíos era y no otro el que obraua aquella benignidad iib n . ^ f a 
e n el Rey, l l l t h e n í g n t t á t e m X j g m m á f c e f t d t n referee t i ¡ h i t » f» | 
i l í u m m x x í ^ e i i j r n u m ^ c u i g r á t t * á g A n t H r ^ e x i f i i m d n s . De 
préded de eile excmplo co?noosaueys deauer.el día q tu» 
uíeredes algéo buen ÍucceíTo , y reconoced a Dios por m * 
thor de el bien que Itamirea vucÜras puertas, que foco» 
íor de agradecidos gallays el tiempo en viíltar y regalar 
al que fue parte p..ira gcangearoslc , y osoluidays de D/os 
praníra/origiDalfuente de donde «Iproccdio.í?^^* Á d . 

G g a t*m 



p é p ! Los doseñacíos ' , 
t-uwf epftmumi&ffwne i s n u m ftffe&um h p f r f u m fjf ¿<?f. 
c e n í e s i f á t r e I w n i n a m A f u é r u é non efr t-ránffnutario^fíec 
v i c i f s i t u d i ü i s t b u m h d t i e + N ó C e glorie'el habré mor fal (di 

t f ^ i e cor- ze S.AagQfi:io)€n los bieoes q haze?ni picofe ^ pudo el 
refftone O* teacr parte en ellas de fayo'eftaíidd eícrípta ella propa-
grá t iA f.6. ficioo dogoiatica en Santiago , para conuencer la íober-
^«5 f f |a»- «ia de la carne y de la fangecy énfeñar al hombre a reco.-
f ./r F u í f t * nacer a Dios por.awthar de todas fus bieíies9Toda dadiua 
rií/í / / ^ 14 grande y biieaa(dize e! Apo í lo l ) y todo dan pe rícete y 
a i M<f»i- Uciíado al cabo de arriba b a x á , q a e le- embia el padre de 
mZrroffer la lu^ 9 en qtiieá no caben mudangas de tiempo , ni 
l iS.ie vo- d i eftado , ni admitee vezes fombriss en fa claridad,L!a-
atione ge nía dadmas buenas, y dones llenados a! cabo los que 
tin n c,%,$* recebimos de Dios,par la feguridad que tenemos de que 
Hem d >cet no fe arrepentirá de la donación : de que da por canta la 
Coc, .yCratf ygiuldady eftabitídad de fu grandeza,que por l iberal que 

Jtc.Cdnene fea vueftro bicahechor^algmi día mada parecer, y fe arre 
ay, píente del bien que os hizo* y a vezes le fucrca k BCÍ efsí 

dad a hazerlo *. que el que ayer os hizo gracia dé la here­
dad , mañana llama pobre a vueftras puertas, y qu¡fiera 
no laauer dado : pero las dadmas de Dios no citan íabje-
U s a a r r e p e n t i m i e n t o . p o e n i t e n t i d funt iend D t \ , Ad1 
tiirtio el Apollo! Sant Pablo en el facriheio de Abrahatn 
vnacircáiiílancía admirable que pondero en muchas par-

t l h . i é ¡ , de tes Sant Aíigii{lisJque auiendole Dios dado aquel hijo di 
ffíWf.f.32. milagro,y con fin de profperar en el la fuccfsion de fu ca-
fer, 46. de fa : y lo que mas es auíeiidGÍeproriietiiio(como slaisfoj® 
tep.cd. 4. Apoftoi carena en otra parte) que de los dcfccndicntcs 
fer. 71, de de ífaac auia de tomar carne fu híjo4c le manda delpucs ía 
tef , 0^72. criíicar.mo^o y de poca edad antes de dex¿r í i í c c e f s i ü n i 
de tefsr. ajerie cafado. Porcíeito la difiicultad c-s grande,y aqaal 
C d f , 1. d i quiérale pudiera parecer, ©, q fe aaia okidado Dios de fa 
€dUras. p r o m í l l i j O q sftaua ya arrepgtido deauc;i:lahech0:porc|9f 

íl el Pitriareha íkpkra en q auia de parar el íacrificio , jpé 
CQ fe echara de ver íu.viríad,qiic 1'egar coa fis hijo al pan 
to a que el llego coa el fu yo en coliaa^ de q m so auia d i 
pallar la pmeaa aidáate9codos lo hizisrao ? pero t s n k n -

4 * 
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^ o p i r cierto qtie el hijo aula ég morir marauílla csqac 
p«f> í« replícaíTc a Oíos con U palabra que 1c tenía dada, 
j c | « ¡ao le hizjcffe cargo del arrepentimiento , o del el* 
uido. No dado { dize Sao Pablo ) de la fidelidad de el S» 
ñor , qie bien fabia q»e la racrced que le aula promcddoí' 
y caftieíí<gado a hazer » la ama de licuar halla el cabo.pe­
ra tuao por cierto que en raatando^y quemando el mu-
chacho en clmonteíekaniadercf ísdtar . De manera que Heh.xu 
m i c n d o hecho la prectude dolor en que el amor paternal 
barkíe !as manos en la fangre del hijo querido, por í o h la . 
obediencia y reípeéto dcuído al Señor que lo oiandaiiajan 
tes que baxaíTe del monte fe le auia de reftituy r vino y fa-
na,coa qae codo quedana compu'.fto. Por lo qtial el glo-
riofoSao Hieronyaio,dize eícnuiendo a íuhaoo.. A h r x - I f i ^ . ^ l 
ham vnicumfilíum volúntate iuguíñuit ¿ C ? f u t m h d n f á m 
manii f^turum audierut non dejfsrát foft mórtem ejfe viÚu 
rttm* Aísi que quando mayores contradíéíianei íc os of» 
frecteren en las prometías de Dics tcí«ed por cierto q m 
no ha madádoUe voluntad ni fe ha oluidado de fu pala™ 
bra * que el labra hallar camino por donde concertar lo 
quemas itnpofsible os pareciere. Añade S m Ü h ^ o ^ f u d L i h . ' u J s 
¿Hem ntn *fi trdnfmutAtio, ( Que como interpreta Sao f . s i . 
Anguftin ) quiere dczir que no eftafubjc&o a lasmu-
dai ip i de los tiempos , ni pallan por fu eternidad las va­
riedades i que por nueftros fíglos^en que todas las cofas 
tienen vezes, y el que oy veys feñor del mundo maña-
nafuccede no tener vn pan que comer, como dizc Salo­
món en fu EcclefíaUcí. E t d l i u s natas in regn o i n e p * con* 
fumdturJL* grandeza de Dios fiempre fe eftaen Vn tenor 
ígfnl>Gn poder padecer detrimento en fu feñorio, ni cre­
cer tampoco en poder, y cífo dizen aun mejor las pala^ 
brai que fe íig«cn.N>f vtctfsitHdtnts ohamlr t t i ; Auia di­
cho a Dios era fuente origixal de la luz , y por eílovía de 
la ^ ú m f z x ^ a m h r A t i e ' . q t i t fue dczir. Aquella luz no pade 
ce ííiiicblas,ao la obfc«recela íombra de los akibaxos de 
acardondeafii los bienes,como los úsales tienen fus tiem • 
pos,y fe trisecan 1** buenas inertes y las malas. Pordoadc 
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dixo difcrcramentc.S.Lcon Papa, hekt»* i o l Altertmorí* 

i e r m ^ i d e bus btnis^ac mal t s .y Virgi l io . 
P u f j i o n n Ma l to s a lrerva reurfefít 
i u y í B a s i t u f t t ) & I r . f i h d o rurfus forr*n¿ locdiur, 
d t . SanHj'cronyvno cu el primer libro contra louíníano^ 
n , d í c ¡ u ¡ f t t t a ñ u á A M r c c o / í t i e r f i o u i s t h u m h r a c u l H m ^ ' H í i ^ y truteoen 
t i . lasexcellenciásde Oíos. SanAuguí'tinice. X c t m c m e n * 
'¿tCofe. 6, t i ^ ' H m h r A r ¿ e - ( \ i i € mporvn momcm® impeiceptíble fe 

piiede aáíiblar aburila luzcan a ge no es de la condición de 
Dios alternaf en la polTefsion de fus bienes. Pise lo q m l 

Mpíft* a i Ap .Jlophaoes(coíDo refiere S-Dioniíio ) quando vio el 
* 4 f » l U f h 4 portentoío eeiipfi ^ el fo-l paáccio en la muerte de fu Ha-
ntm» zejor,ij¡íir¡o aquella u n < Í ' c b r a ó asenten c i a} o i u t r a i u re* 

rúin fanpvtctftftuiin e «.Ya las.cofas diurnas tienen vezes-'y 
fae afsí que hafta allí no las auían conocido y entonces las 
tuuicrun bien raras,? para admirar- porq perdió Dios la vi 

S e r m . t . i e da tr< coíc laley.PaíToíe el facerdecio , curnplicroníe 
fdfs ie .De* propheciaSjtiiudaroíiíe los facrjficios , rocr pioíe el vel© 
min?, del templo,excluyendo como dize S.LcoPapa a los Sa» 

cerdotes indignos del myítcrio del altar. Beluicndo pues 
a nueílro propoíito ningún bien recibe la criatura <j no le 
renga de ía mano de fu Hazedonen tanto grado que es ira 
pofsíblc cC-fefTirlc por Dios negándole la inílutncia en al 
gana de nueílras m e j o r í a s . ¿ j u * omniatfcr ¿ue cmnid) t n 
q - o Todas las colas criadas,dize el A pofloí,prece­
dieron de Dios como de fuete onginal.tocUs le có íeman. 
por t ! como porvniuerlal Frouffoftjafsiücte de ítrgoajicf 
nojtodas repofan en el como en poilrero tin y deícaío fár 
yOjnada ^ bueno íca íc i U apa de ín aprobacio íolo el pee 
cado eatro por otra puerta en el mudo. Apretaró los Jírac 
l.tas a A l to para q les liizíefle el bezetro,)' acabado de h i 

%is Ü A i ^ ' zer luego al poto le ce lebrato co aquella aclamación, tíi 
f u u t d i j f u i l í r a e l ¿jui u í d a x e r t í t de t e n a A í g y f t i ' Q ^ ® rf-
•paí5f o Í 0 , y para que toda consideración quede pafnaadaina 

$na$', j?®,. q Olieron de Bgvpto mas decinquenta diaS vi'omo «MB* 
4n E x « d . putaS.Aogaihn:d€ las pri<ner3s palabras d Jca.ip del t-xo 
vtm .4. do,)' el bezerro no ha íey2 koías 4 ao m ^ ^ < i o » y fíQ 

pudiep: 
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j»íi-i«ca<líí negar los mihgtos » ^ Oíos hizo,- para rendir a 
piMraon.y la diuitíon éci mar vi-rmejoje dan las gracias 
al Idolo üc la falida a que el no pudo hallade prefente cf-
trfüdo corno eilaaan cao poco tiempo antes por desha­
cer'as; joyas d i tas anigeresdc que fe hizo.fifias palabra! 
k ofFeníiicron a Dios macho y M\i le dixo a Moyfeo,ba-
K a que el pusbiohapeccado gráiiemeatcha hecho vn be-
SEerro , y .atribuycloíc la falida de Hgypto de qae me e« 
tan deüida ía gloria. No fe puede negar qye fue torpif-
jfiína cegtiedadl , y dsíatioado freneíi el. del pueblo , afsi 
«.'i hizer el Idolo como en referir a fu poder lo qm (ol& 
0íos,auia podido hazer con Bra^ocftendido y roano po-
«L-rofa , pero ta hora que le reconocían por fu Dios fe is-
eiao por obligad >s a confcílarle por aathor de todos fus 
bienes > y afsi le offrecicron !a gloría del masrezientc, 
y de quie» teoian mas fxeíca la memoria fin reparar en 
lo que echara de ver vn ciego, Confundafe pises la ío-
jberuia hafnana con et>e hecho y dexe de prefumir ele 
fiydefu po k n q u c í i vnagente fin Dios la hora que le 
haze de tronchos íe parece qneíe deuc iodo aquel tc-
coaociraieoto , quien profeífa íemir al verdidero Señor 
de codos fia ctíya voluntad no fe marchitóla c¿ña del he» 
no , ni fe cae la hoja del árbol cosno fera razón que COR-
fU Je por foyos los beneficios que recibe Je íu mano? 
qae valdría la induftria del capitán fi Dios no crgaífe 
a! enemigo y íe pulieííc en ía> manos la v ¿loria 5 De 
cpií (croiriael f^uor deí ptiuado fi no rpouieííe c* c o l o r í 
deí l ley para uu^ dieíle ladicjnídad}o prerariaaj beneroe-
m b?m a y que fiar en bs letras ni en las armas con íer las 
pias honradas,y faoorecidas profvismnt-s qnc fe conocen 
conforme lo que prohijo Locan o a Pompcyo.iY*» hrnr» 
iuvá. netjuc ^ r^a ,y auci las honrado cono a tales el Señor 
fiando lu entierro de vn decurión y de vn letrado,ni en el 
poder ni en la valcn£Ía}oi en U hcrraoíurd ni en la íangre, 
f i en todo lo deroas que al parecer del mundo tiene 

.hecho el juego : que li Oiosno fauorece vueftro intcn 
toia^tendreys ventara contra vna mofea , rerri *n e ¿ i 
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hel!um>nt£ ¡¿fr-tnpftm f á n t r n i v e t DM^mm- ¿liiit$ittf%t( A* 
f i j ícum frat iami fed terftfus cafjimfue ik «mhihus* Cciífí. 
dfrejdizc SalornptijOtr« punto debaxadcirof.y' eche dt 
ver z fz iyh% dífcngaño'^Et primero, qtte bo puede d q r« 
ticac par aiasli^cro y íufilto de pies prom«?í.erfc q tía de 
vencer en la ca?rtra:y co razón .'porgue ya íe aura yífto, c| 
corriendo dos aldcaoos el pallío a reCuaic fin penfar el que 

M> ü ' d . •). llsmnz la media carrea de ventaba (como díze de Nifo el 
graa poeta ¡y cjüedádo muy atrás en ligereza e! cópetídor,' 
le gane la joya. El fegmido^ tapí»co tiene el mas y ¿liento" 
fegura la visoria : que puede acaecer- que vn Rey tenga* 
Somil hob res muy preaenídos y diedros-por eilretno y y 
que g'mando el mejor pudl-o el cont rano de la batalla cori 
íoluy. 20 mil en coyuntura,que iola la comodidad del frti» 
le ponga la vicloru en las maaas £1 tercer o, que ni es Ho 
los hombres labio* tener de comer cue parece lo auu do 
ícr por ¡a vent tja q tiene en la indu(}riu,como fe vee c n t i 

^ F í / . / , hecho q deThalcs Phitoíopho cucara Atiíloteks en íü 
Política,por nic fuccedera q vn hobre fafcio emplee fu ha­
zte da có grandes intel!igeaciaí,y por vna fianza q íeatra-
Heffé quiebre los correíp5dietes,y pierda todo fu caudahy 
lo otro q fin entv-der del arte fe fio de los primeros q le to­
maron leí dinero a cambio venga a cobrar feguro y coa 
íntereHes.El quarto es que las riquezas no fon de los letra 
dos, y hombres inílgnestpaes fue cede cada día eílar oppucf 
£05 a vna calongia dos hombres doftos, y eotranáo ea 
tercio con ellos vn idiota íe la v¡enea Henar en fegund» 
cícr<iíiaío a' roas famofb , y que q^edo con mas votos cu 
e! primero , por cargar en fu tanor los del cxcluydo Y el 
poilferdefengaño fea que no cita en mano delofíiual prl 
mo ganar opinio y gracia en el pueblo-Llegá dos platcrot 
a va í i g jr el vno raro axtiñee por cxtrcmo,y el otro tof-
r a y de minos groííeras,y porq acertó eñe a labrar vn ig-
nm a gallo de vna fe ño ra a quien celebra los hóbrei luzí« 
dos,le íntrodtize có ellos de manera q hazelas obras de t é 

:-- v «bs^y ei otro fe va dellu¿aí porq >oaerc de hambre.Con^ 
duyo 
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cluyc SAIOWOO con dczír que m ú u fas cofas de act abajf-i . *t • 
(dkpríi-ja* d<I detn^oen <JB« fe h&zen y d« l o i ácieíciffii: 

,to$ te acraiikflaiijífi t emfus c a f u m f ü * $n emmhus^ n á 
p«)irqti« entienda que íacccdcn acafo,)' fia quien ? «yde de 
dlas,q«e eííaaofuerado^rina de predicador cccMiaitr-
co com j San Gregorio NtíTeao, y Ellas Crettni? ^ n M ^ t ü á s t * «% 
rao qae lo fue Salomón en eíls libro , y que poi eí.To íe, ^f/,. 
R i ó Eccícfiafles como aduírtíendo que no auü. do- i v ' ^ ^ í í ^ f 
anoa Uga nifegíar en todo el.• lubla (como düse San n i ^ h t ^ m . 
H«guilin)d« íóloslos bienes y males temporales que en n t d % ¡ d i 
cííavidaíoíicomuiíesa juftos yainjuflos, y llama caíáá- eedeps 
les ios ^ecelToseu elfentido en q el rnefirio fanéloentíé fkes:*om D'é 
deq podemos vfar los Chriftiano* del nombre de fbnu« í í n / r . ^ j , 
iia.£fío esrcfpc£lo délos hombres que no los pudieron ^ / f p 
prcoeoif con fu induílria y de la manera que San Pablo G e j í t f r t . f 
oize que nueilra vocación nos toco por fuerte, I n <jr.e nts ^Cuf u f j i . 
f s n e u0CAt¡/«»»«í,Porquc no pudimos merecerla. Qui re \ . r ? t n & U 
píiesdezir Sálomoacn toda elle díícurfoqoe nadie ten- nu]m*u* H 
ga portan íuyas las coías que mas fe lo parecen qoe ni el t f á n t t ltm 
lígeío en la carrcra,ni el valiente en laLatillami el intel- i , ' f*f;#r* 
ligentc en el «rato,ni el letrado en la prctehfionjni el arti»» yícdd»ph¡ 
fi e en fu oíiicio podran tener buenos íucceilos , fí Dios q t s u 
es es vniu ría! dador de ios bienes > no coma la mano en 
ayudarles fuppliendocon íu largueza lo que ellos no al* 
c wî an con fu preuenciomcon que a mi parecer qmeda pr© 
bado el encentó ddfa confideranon, y auer goo^ado el el 
m ó o que tenemos de Dios en nueftras cauí,.$ . en las qaa-
ls$ fiando tanto de medios humanos no nos acordamos ic 

rncomcndarle los fucccíTos, fíendo fu Diurna M a -
^cftad la caofa principal de quien ellos depc-

deu^y el mas cierto biéhechor de quá 
tps toman las nuclirai 

per fu y as, 

l í r ) 

« i I CAPTJ. 
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C%JÍ f r i r i T Jt T % M S I O t€, 

C O N S I D E R A C I O N 
Q V A R T A. 

f Qjtttmkron les htjosde Ifr^efpcr f / /#-
lamarfe eJcLitos deU far, ¿ía 

ciudad, y qaeU mayor honra delChri-
p a ñ o esllegar a padecer por 'Dios} 

O n grande aíte intro^u^e el PrcpHet? t 
^S¡^|BB:' ctteft'fos líraditas íotitubd^í* en cílc \ ym 
I ^^^^31 no gratolatorié cfclawos át h faera <m¿üá 

\ . y templo de Siotí.en que at tendió a califi-
gSfejgj \ § car íus prifianes,)' a honrar la dí^honra de 

w d<f.(Ííetr6:q«ieren b'azer anificioíainente cargo a Dt«>s 
¿e c¿tie han padecido por ia gloría de fu caí a, en cuyas ruy? 
na* priraeraoicntc polo el BabyloDÍo ios o|o$vy a i ) as n* 
Gttezas/como dixo San Hseronymo } despertaron la U é 
infaciabie de fu codicia. Fr t fuent thm htl l is l u d M tcrsml* 
p 1 vafa Domini f ú m u m m f t a , ¿ttfii* rransUta fxnt • Y 
aunque (c. firuio el Señor de ella, romo de a^otc cen que 
caílí^ó a los fuyos.- ellos prttanieo borrar el t pprobrio 

tyrLit, de fucapdnidíd , con dczir que la han padecido por U 
honra de íu Dios v de fn fanfío non bre , que cito dszca 
en llímarfe cíclauos de Sson con.o í>an Pablo tfi^ndoceí 
ca de íu martyiio (íegun cr (cna San H K rooymo) fe int i ­
tulo. rínflHs'lefH Gbrtf t . Hltf es cicíauo de ic«do,y ron 

i í k s ^ » - f i j a d o al cuchilla por b coníeísion de fu grandeza: y de 
n * H*fji* canino fe mueíhjn también zeluíos dclosatreccntaaucn 
ftnm, " tos del ¿Icapr de Sr'oa , y de la cafa de íu Señor , hazícn-

dolc gracias por h libertad que íes ha dado en fon de cap-
tm-̂ s fuyos :'y luoílraado eíliirur en aoss que no aya pe-
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graciola gtof la.- qm aucr facadi) de tan dtíra dciai í tudfas 
Yjdai» corfefporídseoflo el fio a los prmeipios, y Ikttaiuic» 
sdíflaíite el cipirira gallardo con que en.-el p-rioicr ¥tT« 
fo dsi pialmo paífado Uoraroii la perdida de Sion o l -
atdaios délas fu y as , qmc toda rila cori'efpotidi'ock tíg-
n m las palabras del Rgal Propheta.Pocas vezes íe vce en 
el mando cjue los hombxcs olalden luí caüías por las age* 
nas;«i qoe mis aiatflad ídbc hazer j acude a los negocios 
á t fi|«, 1,111 ígQA defput-s de aucr c«<np]>do con iospíopríos. 

Excufas fref n j j ' | , 
D i x o flcifacia co cabera de Daüiaíippo ^ hombre como L i . t a f i p , 
affima Ciceroa)perdabrío>v' que auiacoíííiuuida'fu ha- ddFdbiMm 
ziceda en tornar cambios impertinentes: pero el zeb de Cdl lum & 
ia cbaridad a fí fe pone en el lugar poftrcto y con riefgos U,ii>epft, 
.cuidentes tuyos folieita las cauta-s de Dios, y de los proxí- ád ^Anuíf 
mos. Jlefuemntme cufjteitm tn vtneís^úÍKO la eípoía, Vi» 
ne&m m t á m non cv/duÁmt,hizicron me viiudera ^ y aísiPJ 
eon tanto cay dado a ia guarda de heredades a¿ca.aSjC|iie 
rne olaíde de la roú. Daua cierto couíc;o vn viejo a otra, 
ea Tcreucio^jue no íe le recibía bien* 

T a n t n m ne A I r e t a d e ñ e c i j t t h i ? Terent. i» 
^ í l i e n d v t curenea. f t i é e m h ú a i te ¿ t i t n e n t % Bedufca , 

Tan defocupadote tienen tas cofas (dizecl vno ) qae 
Caydas délas agenas^ueno te atañen?H*^* fam (re(pon-
de el otro ) HamAnnm m i n i a me a l i t m m futo» Soy hom­
bre y «ida que toque a hombus rae es ageno . Sesr,encía 
a que todo «I thcatro hi^ogeneral applaufo^egun S.Att- t P i i % & * 
gMÍlio refiere .C« t fin té t u ftrn n t artheatr* teta plena [tul * 
tis UMBisque piaufije. Ta natura! es como cllu. el dere­
cho dcla proximidad: y tan decido el cay dado de cj anue-
ÜTQ hit mino le vaya bíeo.Boioiedo pues a rifo ioteto no 
pu Jiero éfeoger mejo-rreedio n útil ros captínos para se-» 
tortear fas priüonesíquc^ara Dio* por cauta en myo 'íe.s 
MÍCÍO fasauian padecido. Sin úuda es honrofo tofa pade-
ser por D.osy Acucie tftimar en mas(dí#e Ciuyfcíl^tno) 



4 ^ 8 Los doscíUdos 
bajear a los calabo^ós hedíoftílos cargado de hierro ¡por e!, 

fí6mt 8. ¡n que gozar la compañía de Angeles en ciclo. Saa Pablo o l 
ád £¡>hef nido ci nombre de Apoftol por gloriarfc del de prefo, 

C ñ c file fu blaíon^ffí-r* ê c vmílus in De miné , Te» 
aleado por mas efficaces para perfuadir aquellos grillos 
que la dignidad del Ápoftolado?pc>r cierto mas milagrofo 
cfta San Pablo en lo mas obfeuro de la cárcel que en lo 
mas claro del tercero cielo , m mas Ce denc eftimar por 
aycrledcfoífado la piel aquellos lii€rrii$í|«c por aueroy-
do los riiy íleríos celeftiaks ers el parayfo * Temblaron de 
aquellas cadenas los hombres, temblaiOD los Demonios? 
pero que marauilla. Pues tembló también el mar ? Que 
quando íbííegó ia tempeftad que tanto fatigó a los que 
ytnn con el cnel nauio íi lo adiiirtimoi^prcío yua el Apo 
fio!, Efpantas te de que la bíoosa que le aula prendido la 
la muñeca en la isla de Mal ta , en va pimto fe boiuicííe a 
lanzar en ei fucgo,y arrepentida de aucr errado el go{pe? 
como otro Sccuoía , mcticlle eotre las aíqnas las manos: 
no te eípaotes que no auia reconocido las eí^ofas quando 
le mordió, y en viéndolas fe rindió al poder de pnfiones 
tan fagradas.Eftas y otras cofas en cí!a contextura, dizc 
Chryfoftomo, poderofas a mi parecer para moucr a píe-' 
dad el coraron del menos denoto Cbrilliano. De las ca-~ 
denas del glorioío Apoftol San Pedro no podernos ca 

Serme» 29. llar lo que el grande Auguíhno nos dexo eferipto. 
de S á n ñ i s Conrazon(dize elbienauemurado Padre) fe tiene eo to­

das las ígleíias por mas prccioío que el oro el hierro de 
aquellas cadenas. Si tan gran medicina halló cí mundo en 
fu íotnbra,quanto mayoría hallara en fus grillos? Si Vn re 
trata vazio, y mal formado, qual fue la fombra del Apo-
íío^eíluuo lleno de íalud para los enfermos j quanto ma­
yor virtud atmheria de fu cuerpo el hierro pefado de las 
cadenas quedexó íeñalada fu iigura en los miebros fagra 
das.Dichofos lazos que anienaofele de labrar dellos la co 
roña deltriurapho:tocandole Apoítol íedexaron martyr 
tambíenrtííchoíat cadenas que pegadas a los hucífos quali 
dcíhudos:feca ya la carne íe robaron las viuas reliquias de 

fu 
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fufudor fangriento.-donde el.toque dejos miembrosps-
¿o íánñ iñ tn t elinOruracto de ios dolores f n quien qum 
to h sfflicioo augmenta la penaba caufa de la pena,cngran' 
dece ía gloiia-.dichofas priíiones: que licuaron a fu reo no 
conde.oaáo,íi 0 0 vicloncío halla la Cruz de uifcñor.Ha-
fia aquí ion palabras dé AuguíHnoXorao las llaniareiíios 
priíiones añade Arator Diaeonoauicndo las traydo el que In á & J i . i 
puede dcfatarlo todo? O que no podran en el mundo fi las 
tocó el que tiene las Üaues del Cielo, 

Qyjd ertim non vlncuLi fr^pent 
Q^dtstlgii qui mn£ld f o t £ ^ áhfoluere i 

"f De las vnas y de las otras clixoSan Gregorio en el l ib . 
i.dc! regiílro enla epiílola. 29. que faoftificaro nueftros 
cuellos colgándolas deilos. con dcuocion, pues merecícrS 
tocar los de tan grandes Sánelos5*. Vno de los grandes in-
conuenictítes que hiUó Tcrtulliano en que ios Chriftia% 
eos fe cafa lien con Gentiles fue que no auian de poder yr 
arraftrádo a las cárceles a befar los grillos de los Martyrcs 
que aoneílaoaB viuoi y en poder de los Tyrannos : Quts l'th, s. ¿ti 
i n Cdrcerem ad ¿feuLinda v incula . M d r t y r i s re f td re f á t i s » vxtrtm* (* 
tur - En que U echa bien de ver la veneración en que timo 4. 
ellos hierros la primitiua Iglcíia, pues los fíeles piadofos 
yuan arraíírando por el fuelo a la caree! a befar los grillos 
de los que aun no auian muerto por Dios, Por cierto con 
gran razón haze la Igíeíia toda efh honra a tan fanflas 
cadenas.-y con la mefma fe preciaron de auerlas merecido 
ceñir los miniftros ds DíoSjComo prenda en que fe le pa» 
recieron con mas gloria fu y a, y que recibieron en fíngular 
proteítacion de fus entrañas arnorofas.Fuc fíempre en ti 
mundo tan grande el refpedo que fe tuno a los legados de 
los Reyes a que no foto ellos jamas vieron cárcel de fus 
ojos:pero aun los deíinqucmes qnefe acogian a fus cafas 
cílauan fsguros en ellas de la mefma manera que en los té 
píos: y auiendo embiado Dios nucflro Señor ios embaxa 
dores al mudo tatas vezes en e! tiempo déla ley^y en el de 
la gracia no les hemos viilo atenerfe 3 fus fueros/antes los 
h i tratado el íjmdo como infames malhechores; cargado» 
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Ies de hierro los cuerpos,y arrinconándoles en los logares, 
viles de gente íedidoía y merecedora de « ix icr tc : no ay 
c|iiem2rsuil!<ir que cada embaxador fe honra conrepre-
f¿otaE la perfona de fu Priocipe^y coroo los de acá fon tan 
cxcmptos,y Ubres, j " que couio noto SanBeroardo en t i 
tratado de Paísionc Domini, cap.-f aun para curarle vna 
lierida vuo Rey que no fe confintio atar la parte, dizifndo 
c'i ni en veras,ni en burlas auia de cíUc prcío vn Rty % \mi 
tan fus legados en ellos cíTahbcrcad,)' haz en honra de fus 
immtinidadesmias los miniílros de Dios eran legados ds 
va Pdncipe que auia d i morir en las prifiones , y confa-
grar con fu íaogre d íupplicío de lós facinoroíos ? y por 
tanto silos fe tienen por mas honrados en rtnitarle en to» 
dos fas palios halla laCtuz, Vt detur n i í f j i j e r m o cumf id i t* 

S f&t f ió* t i t i í ó i z c San Publo) c J o t u r n f á c t r i m y p r i u n E u á n g e l i j , pra 
yno I t ' i á d o n e f n n ^ r m c d t t n A . Rogad a Dios queme de 
palabras para predicar con cfsdia cí my ílerio del Euan-
ge lio por quien gozo de mi legacía en ciia carecí. Deucfe 
ponderar aquella palabra, F u n g t r , que da a entender que 
cílatan íexos de pretender agramarle de le quiebran 
¡os fueros de legado que snres ¿lii es donde goza de fu ira 
munidad,)' aquella es la verdadera reprefentacion ce Chri 
ñ o viuir encadenado y prefo por el, a «uelíala iuprema dig 
nídad, aquel es el unas aleo blafon de que puedé gionarfe 
fus miniaros: como fi dixcrajno labe el ¡Dundo lo que ha 
7,t en prendernos5quefi loínpieíie procurarla deí'uuunos 
|# gloria del carccljgc.en que ionios tratadoscomoDio-

Ses no de otra manera qt:e los Legados Kealesea 
k veneración ,y spplaufo con que el 

mundo les fclleja fon ea 
cierta manera honra­

do? como 
Kcycs. 

t ^ c r t 
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ton ¡ e l A t i , 

C O N S I D E R A C I O N 
V I N T A ; 

€j'(¡lut qmen viuedeserrado déla cafa de 
Dios necesariamente ha de padecer ¡rr a* 
ues defsonfmlos, yquefoío Dios es el ver 
dadero confmlo délas almasm 

Düirí íobte Eathyrmafobrc cftelugar 
(quea t̂aelia palabra,¿ ñ íf?, no es diaioh 
dimtnudua del cor.íucío ni qíiíere de-
zír lo ejoc a prima faz parece que íbenst: 
cilo cs,qiK los del pueblo de Dios^S-

_ i ] i i c no boluian coniobdos, io páréaS, 
antes es ¿palabra encarecida , y quiere dezir que boluie--
ron como hombres verdaderamente coofoladosjy t |urci 
{rozo que trayan era graade^otno de gente que con cfFe* 
0 o atra cofifcgnido todoío que por entonces podía def-
ítar.Es lehfbagc cfk muchas ve^es víado en la cfrnuia» 
v& Gl ir ié m tjiídfi vn igen i t i a Fátre, dixo Sao h i m , v $m 
Pabío, A h eadem i t n & p n e tránsfctmAmur k t íd -nPdte i n i U 
r i tá t em <tnquAm á D o m i n i ff iritu* Donde el, Y el9 
T Á n f u d m encarecen antes que di f;n i r.uy en. V i m o i ( d.^e) 
ía gloria t3n grande , como de l ir jo v ni ¿cuito de Dios 
qne era,y en eílorro lugar tranfórmanos el Señor de vna 
tlatidai en ofra^como effeiílo de fu hípirituceóme h cn-
tr ambos dixeraa.Rcfpoydieron ¡os cffe¿los a l4 gfarideza 
de Cus caní-is • Y a cfte propofito trae S. Au.. '.iíi.'n lobrt cf* 
ie; lugar muchos exempios .adnniraMes : cíe los quaiei 
faed Ettchimio cíla adaertcncia, y dcdií^eíe de- elfa va 
pcfiíamicata prancthyío jr denoto que lyngtanode loa 
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cntrcteRimícntós que nucfiros prefos pudíeror¿ rcner c« 
BabyloDÍa(qtie vcrifirriil esyquc en fetcuta anos (e les of* 
frecirro.aalgufíos^lcs pudo coofolar de verastni mitigarla, 
vehemencia del dolor, y la grauedad del defconfuclo de 
verle aufeotes de fu cíudad^desfauorecidosdc fu Dios, y áe 
fíerrados de (m cafa. Quien viuc lexos de Dios no puede 
dexar de padecer grandes triflczas, y dcfconíuelos gra-
mlsíinos. De donde penfays que nacen codas las turbarlo-
nes de vueílros pechosfde donde los vanos temores a que 
vmirtsci fubjc¿los,cjue huys íin que vayan en vueílro al-
cance^y la hoja qiíó íe cae del árbol por el otoño os pare­
ce enmendó de guerra? íin o de no tener a Dios en el alma» 
9r,c como el nauio a quien no cargaron bien los que le go 
luernan, reconócela falta de! lafire m losvayuene-sque 
padcce,y en h poca feguddad con qifc camina. Afsi el al­
ma que no ella llena de Dios^o puede dexar de mouerfe 
a tocios v k n t o s . O p t i w u w eíf g r t t i a fidhilire cor, díze San 
Ptóbío. La gracia de Dios, y fu amillad fon la firmeza del 
coraron del hombre. Con fér Dauid tan esforzado, que 
jugaua con los leones hambriétos, como con los corderi» 

S c c l e f . t f , líos de fu ganado.C«>» leenthas /«/ir tjuaficutn 4 f« í í .Q«a 
do fe vio perfeguidode Saul,hnydo de monte en monte,y 
deserrado del tabernáculo,y altar de Dios,perdida que el 

I o í . llora amargamente ca vn Pí'alrao , llegó a dezir en otro 
que compufo en la mcíma occafíon 5 que no ft podia ale-
grar,ni parecer entre gentes, tan lánguido tema el animo 
el que era esfuerzo de los fu y os, y tan gran deímayo auia 
caydo en aquel coraron que otro tiempo parecía de bron 
zc, Omne c a f u t I d n g m i u m : & emne (er mcerens, Dixo 
Efsyas de los q padecicró efle de Hierro de Babyloniafy el 
Eeal Prophcta q agora citaa os, V i g t U » / , t r / * t h r f u m fi-
c u t p a j f e r j e l i t d r m s i n t e ñ o . Leuanten c , y rradruguepor 
htxyt los temores de la noche,q los padecía c smlUÚMQSi y 
íubi--ne a la cübre de vn mote aíaíuét-arniiíokdad, p«rc-
cicrofe mis gemidos al trifrear de f a corneja,y al t ato func 
raí del mochuelo , q dcfde el cau^Hete del tejado mas alto 
cíhn prouocando a mortales ¿nílezas alos que los oyen. 
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Seldque culminihus f e r d l i C á r m i n e luhe . A, AZneic, 
S ¿ f e <fHeri,ar l enras in ü e t u m ducere veces, F i r g t U 

Llagan a panto cftos dcfcofuclos que la muerte fuelc jaz 
garfe por ligera a trueco de librarfe el que los padece de • 
fu porfía. fYff etjcis me htdie afacie tud^O* emnts t^ui inue 
n e n r m e «c i idc í me. Deftcrrayfrac de vüeílta cafa (dize 

I .Caic a Dios)-, adonde y te que no me quite la vida c! prime 
?ro.quetiaeencontrare? Tan cobarde y medroíb queda el 
hombre en jlnticndo que fu Criador le facudc de fi. Replí 
ca el S m Q t , M e f m ^ H a i t á f i e ! fid emnis <j»i ncciierit Cd in 
feptuflum funiepur. £n queífcgu declara S.Hieronymo le Q ^ - j i . á i 
q m í o dezir. EITQ OS querriades vos topar quiso os nutaíTe Pamafum. 
preíl:o3y acabar-cooios-dolores deftaabfeociaj pues iio ba tem,^, 
de fer aísí, que yo mirare por vueftravida , y el que os la 

-quitare la pagara con lasictcnas; quiero que viuays , park 
que ías affliftio.aes y angurtias , que como lima lorda OÍ 
han de yr royendo ílcprc la vida,venguen en vos la muer 
te de vueílro hermano. Añade vn exemplod íanOo Do,* 
flor como el eíclauo(dize)que erándole defollando íuíe* 
ñor a acotes,y no pudiendo fuffrir la crueldad del caíHí>o 
le dizc,acábame de matar de vna vez,y quedaras mejor ve 
g^do.y el amo le rcfponde con ira, no ha de fer afsi como 
vos lo defleaysjaueys de viuir para martyrio vueílro.Para 
cftos deíconfuelos, no ay otro remedio,fino el que curó a 
nuelbos captíuos, que fue el deícnojo de Dios, que es el 
vnico5y verdadero coíuelo de las almas.Llegaron los ami* 
gos de lob a confoíarle en fu trabajo, y efluuieron tan le* 
xos de templarle el fentímieto que tenia de fu calamidad, 
que como dize el libro de Tobías le reprehendía, y deziá 
quemazones. J i W h a t o ¡oh i n M t u b r u J^eges : y afsi el les 
llamó coofoladores onerofos, que en vez de aliuiar la pe­
na ladoblauan. Por cierto hermoía manera de confolar, 
darle a vn hóbre con fus faltas en el roílro^Dionyfio A l i -
carnafeo en vn libro que int i tu lo , ¿ í x t i s l ihttorud capita 
ád Echecrdtem, Quando queramos ( dize) coníolar algún 
afHigido alabaremos mucho fu virtud y buenas parres,por 
<|ue es t m blanda cofa^iaa bica rcGibida de todos la ala-
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bao^qac mííiga la t t i ñ e z a ,y haze diucrtír del dolor, y 
-por otra parte rau galbrdo el coraron del hombre quera 
los males q«e no puede cícuÍAr tic r e por grande aimio 
que otros |uíliíi<]uen fus qucxas^uzgaadole por deíme-
recedor ele h SCÍMCTía fortuna que padece Nc vlaron dciic 
artificio los amigos de Job para coulbiarle antes ic tenta-
uao ipas y le prouocauan la paciencia : Pero la M o t i l a d 
denue ího Dios el dia que quifo coníolarle eleveras cííc 
corncM^ó por las a l á b a n o s , ^ « t f n U ^ u t t r i í U Ju urftr 
Hus mee* ¿oh. No aueys hablado rtlí^iofameiue£00)0 mi 
lieruoíüb , acudí a el ^ue quiero que rue^ue por voío-
tr.os, y peí donaros por fu íntcrccfsj.on. Aqucifnccl ver-
dadero^fonfudo , y allí le reparo la perdida de í^b hienda 
coo dobladas ventajas de lo que antes auia poííeydo: que 
nuíabc p íos confoiar de otra manera que doblando losft 
uoreSí y adelaptaado el comento ala pena que truxo el 
trabíjo. Ene (le nucílro valle delagrymas ion los dolores 
grandes y los ÍOIÍÍUCIOS pequeños. Por donde dixo bisa 
el graa I'UCÍU en la muerte de Pallante, 

J L t t i , I I . S s U t i a . U í l H S t 

Grauiln.'Tíaslaf perdidas,y muy ligeros los reparos: per© 
ca ía caía de Dios todo es al reucs la tribulación corta y 
d coníí.ivlo muy de dura ; brcue e! trabajo y largoe! pre. 
mió ; ligera U aduerfsdad y de gran pelo la'glona. Q ^ U 
entm m e m e a t a n e í t m efi & leue rr íhuíattcHis m - p a : f»» 
frd meium m ¡ u h l i m i t á t e ¿ t í r n u m f lorj^ fon dus c f trátut 
f f M Í A > Efl i«5C íe ha de pooderar el artificio del Apo-
ítol .Porque aL MsrAcntaneum^ cae t i la de parre de i lie* 
ftros trabaj jscontrapufoj a t e r n u m ^ n el eoníuclo: al l e * 
*f i Ríipondio concl Pendns, y z\ rribn{At/enis>con GÍt* 
ftÁy de manera que c ó forme a lo que Dios vía con los dcf« 
coníuclos de los Tuyos, la tribulación fe bueíue en glo» 
fia, lo moinenraneo en eterno, y fo libero en vn deícan-
Ib de graade pcío f iubUaucia • Y aísi veemos en oucífm 
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t k c h o ñ íe difcurre por cftc pí 'almo, lai la^rymas troca -
é¿s co alegría • e! íilcncio cu alabanzas cclcftialcs las en-
dschas y iamentácioücsdsíaydaeo ^PS m c i k ü s regoxi-
j*clas de la buelca: tales loo los cíícdos que haze en vna 
alma la ycoiti» de í'a Dios: y la libertad a que la K c ñ i t u f e 
ck h s priíiones amargas i con que el Demonio la tenia 
oppntnifia. A eñe puoto'aueys de remitir vueíltos go« 
s o s : m foto Oíos aacys de librar :veeílros tegozijes: qtte 
el folo es quien de veras aiíuia de l o i trabajos : no ay ba.f 
llar cdnfaelo fuera del.De líayas dize el El Ecclefiatiica» 
que porque hab'otandiüiadaniientc de ía .Hncarnacioa, 
y venida dá Dios a! rimado confoló los llantos de H i f m -
íalcn. S f n i t u m ¿ f n « v t d i r v l n m * é r o n f i U t * * eji e*- i í í l f 4S, 
tes s i sn v f /ue /« f e m p t e r n u m . Y de Simeón hombre itó» 
fío ¿anadio San Lucas J que efp.eraua el confuelo de i f - £«#*•.».< 
rae! librado en tener en íus bracos a Dios. Y el glcrioío 
San Bernardo en el Cennon primero de San Andrea : tra­
tando. ck| Angel, que bassó a coaíolar a í d u Chnfto nnc • 
i l i o Señor ene! huerto, dize, cílas palabras. Halla tanto 
preualccio el amor que es fuerte, como la muerte qtsicci 
Angel de Oíos confortó ai Señor , quien a quien , por 
cierto a a quel Señor que para nacer no halló reOílcfida 
en la entereza de vna Virgen • a cuyas feñas fe comiinio 
e! agua en vino Í de cuyo tacto huyó la lepra: debaxo de. 
cuyas plantas eflouo íeguro ú a?.ir, como íi fuera -de le­
ías : a cuya voz reísáfeitaron los mucitos, finalmente a! 
quefuitenta todas fus criaturas con la palabra de fu vir­
tud ?por quien todas fueron hechas , por quien fe con» 
feruan todas, y el mcfino Angel que viene a esforzar­
le también. Rucgote Aogsl bendito que me digas a 
quien coníaelas por ventura no (abes que es el verdá 
dero confuelo de los atribulados, y que aun quandío ta 
le confortas no pucáes íuíFrír,los rcfpíandores de ía 
la as, ni la gloria de fu Msgcílad: por cierto fi ci 00 fe ta-
m t t » por confolador ao prometiera a los Apoüoles en la 
venid* de! EfpiritH fandootro Paracleto,Que por el rncf-
U\Q cafo 4 le liamóíOtro fe tuuo a fi por Paracleto tábien 

H h a Si ¡lien 
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S i nonejfety : 0 * i f j e PardcleS's f m f í r a d icere ta Uum T A r t e l * 
t u m . Y San Hilario fobre cílc lugar de noefíro píalmo4# 
25e !o!nífmo.iX//f<W f«»?J ¿liar fu Pere[fe fe (hcet. Bn el capí • 
tolo fefenra y vno del Pi 'üphetí Etayas que I¿íu Chwtld 
nucílro Señor entendió de en la íyoágoga de Nazartth, 

WAJ>>4» (cotiio t i fie re el Euangehft a San Lacas) fe dan por cmht 
de la- Feoida de Dios al mundo la libertad d? ios pecios , y 
t i Coofuglo d é l o s afíligidos- Ft confoÍAter oínn-es lugent'es^ 
& ddrem ets coronam f ñ i i n ere^oleam PAudij f r$ luBu^fAim 
Uum l i i u i i s f ro JflritfÁ w-rr^ri.. Vo!gjome(dize) el CÍpirita 
del Señar coi¡ "aqoeí oleo imíi-fiblc de la vn ioa pcríoaaf,' 
y^aftílificoinemu)' differeotcmente que a los rmniílroi 
de la ley , y el fin cjae cuuo fue eaibiarme al mundo a que 
confol jiTe ios llorólos , y en lu¿;ar de ia ceniza, con que 
feoiao iiirur»r!iaddS las Cdbecas j íes:püíieífe coronas de ¡re-
gozijo j y íe las vngieííeconvnguentos alegres^ y olo-
roíbs cu vez del luto fKgro , de quelas trahíao cubieríaSj 
ylestrocaffcen liabitodegala elfaeco de xergá que vc-
Ifian en protertácioo de íu dcfconfoclo. f Lo qualhízo 
el hijo de Dios 110 foio esforcando coo fu doílrma los c© 
rabones-afBígidos, fioo dandofe a fi por exeanplo de pa-
pacitíjíia en t o d a fuerte de trabajos, para que c o m p a ­
rando e! hobre ios fu y os, con los de íu Dios y Rcdciup-
tor 5 eehaíle de ver que eran vna gott a ; reípcít'o de vn 
m u encero , por donde San Gregorio Nazianzeno en la 
oración veyme y cinco,dixo ellas du lc í s y piaáoias pa­
labras. Padeces trabajos ? que parte te toca en eílos de ías 
bofetadas que dieron a Chrii lo por íi r que t.tnto te al* 
can^a de los defprccios con que te efeupicron en el 10-
fíro ? Todo quanto el booibrc teme de adueriidad que tie 
nc que ver con aquella coronad? efpinas que quitó a nue 
ftro enemigo ía corona y que es reipeélo de aquella c a ñ t 
que extirpo cí íceptro quebradizo de el demonio f ó co -
Wí.» lo compararemos con aquella hiél v vinagre que í a n ó 

• nuefhas amarguras, o con aquella maníeduinbrc é igu-I» 
dad de animó entre Canta defígualdad de tormentos ? íi le 
venden coa befo de p a z rccouicnc con amor,^ vec cortar 

. ' a Mal» 
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a Maleóla oreja fe la reíHttiye.Sile piden fuego ¿ d cíe­
lo contra quico le tiene en poco, no lo cfcucha fi le Hat»a 
d ladrón en la cruz le oíFreee el P^rayfo dcfde el leño, o 
buen Icfus y que benignas ton rus a&íones.^Siendo pa<s 

. cierta efta do£lrioa$quknesetan olóidadode fijY tari al>ói 
recedor,dcfu deícaníb .que noprocure^azerafsicnto en 
la cafa de Dios,dondc(coaio dize el Real Prophrta) :s me 
iocfersjir de barrendero ^ que-viuirco los palacios ck los 
Reyes del müdorQüe enfermo oo fe llega'al íiirdico p&r . 
la faludíQne golondriniHa(fcntenda es de TalIio^S í l ie - a. Re ®dn 
ronymo, y Tertulíiano) no acude a la Chehdonía para Veerum. 
abrir los ojos a íus hÍ|uelovrC«e cicrua hmda no bufea d / n c^^cc* 
díftamo para curarfe la HagafQue oiro-deíÍ3i!grado(aiTacl¿ n J e f e n , 
BaíiIio)dexa de procurar el barbafeo para q̂ ue la rotura c á f . 1 2 , 
del venablo fe le cierref Que tortuga haría de la carne de físm.g^in 
U bíuora.oo fe corrige con el orepno ? y bu fea el reme- £ XA m eren 
dio de íu mal en la medicina contraria * Vcys aquí a \ m * 
ftro coQÍoIador ios bracos abiertos para recebiros , y fi 
qsííreys mas feguridjd,clauados en vnleño para no los cñ 
cogcíjni repeleros.Yfi gioriofo me fe confideraySjd incf* 
mo biza aUJc del collado herido , y de las manos aguge-
radaSjni negará la puerta de aqueijní laftimara con ci ío-

tras. Llegaos a el̂ y O.careys auifo para vueílras ig­
norancias,remedio para vueftras enferme­

dades,y el verdadero y folo ali« 
wio para vucílros dcf« 

cooíueíos. 
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Tuncrepletum efigandió os nofirum 
6c üngua noflra exultationc 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . 

f Qjíe es Un grande elgo&o que Dios tiene 
aparejado para los que han de rejnar co 
e¡> que fi breptijá la capacidad de [m ca 
racones* 

Egun lo mucho que en el Píaltno paíTacIotc 
nian Ilota do nuefiros preíos , n m y dcmdo 
Ies era el extremo con que fe alegran en eftc, 
que coíormc a la comparación con que ellos 
declaran fu trabajo : tanto mas fe alegra el 

labrador quando vec mejorado el año , y abundante la co-
íech.i t quanto tuc mayor la defeonfian^a que concibió al 
tiépode femétcra.Ya fe paílb el de las Í2grysDas,yafc quí 
taroa los lutos,ya ceííaron ios gemidos: c lc íbdo quea*o 
ra queda todo es de contento y de d< fcanfo. Guárdenle 
loslamíritos, y aullidos de miícrableconfuíion páralos 
que no lloraron a tiempo fus culpas, y fe condenaron por 
impenitentes, que los que fe lauaron en el lloro de ia pe-
mrenda dia les ha de llegar en que no defpkgucn las íen* 
goss^íino con alegres canciones. E l bienauenturado Saü 
Híefonymoen la Epiflulaad RuíHcum, aduierte que el 

ÍJ. Prophcta Ezechiel íe comió vn libro en quien cílanan 
pordedentro y por defuera eferiptos los eftados délas 
^ ? 3 ^ debaso de mz dulce figura que ci Rhctorico llama. 
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Z í l a i i u n t i i s . Era pues lo que eftaua eferito ep el libro. 
l4mtntátHnes>i(T{ármen><a v * , QÍIC quitretiezk ilao-
tosiy veríos alcores, y defí rperaciones j,y deíconfian^as, 
jLas íán]eot3CÍci;f»cs(dí2e el SanctojÍQu tic los penítejutess 
los veríos dv ios bjcnaueotiirados, y ,eÍ ay deícoiifiado del 
P'ropheca , dé los que ya no efperaa mtíericurdia délas 
entrañas de lJíDS;-, ckfpedidos.para. fíemprc de fu cafafc £s 
tan-grande la copia deftc gozo , quefobtepuja la capaci­
dad del cora^ofi dc! lior»bíe,y ticíjc ncceísídad dfc eníaa» 
char los íeops pat'a rece bit'e;como lo dizen bien acuellas 
palabras* ¡{efietHm t ftgdiidie ts n o p u m * Rompía el con* 
tentó en ver ios alegres a borbollones , no nos dauaraos 
manos'a alegrarnos , reniñaos llena el al.wa el regojsijo 
grande déla buena naeua. O como para los íicíoosde 
Dios íe hízícroo verdaderos plizcres,eojiso los gozos ca« 
bales 00 íc hallan.íino en las confeiencias fcgiuág , üon.-o 
todo» ios contentos de acá abaxro fieaiprc andan avegc-U' 
dos con dt>lorcs:y como dixo el gran Poeta . i^ r /aá m /*- V^ fC 
ttfM.é m e t » S i t m p e t va a la parre el rpiedocoo !a ai§g.í ia* ^ 
Truxcron os la nueua de ene íuccedio bien el pleyro:pe­
ro condenaron osen la mitad de las c oftas, dizen os qns 
no os cabe el irigo en las't.íoxcs.'pero no a y quien de por 
ello vn marauediihcrcdaCfees el mayorazgorno fe pudo ha-
ZCÍ fío perder padre.y abrí»o,y generalmente de las n u i -
roas caulas de qi2e íe íigneo ios contentos, nacen también 
los cuydados.Todoi ton plazcrcs íiíados,)' repartidos con 
grande cícaficza:!os qne íe gozan en Dionjé dan fin taifa, 
y fia medida, Menfu r t a t i i$nAm>0'€enfertam> & m é & U é r 
tAm*Cr[Hfer effiuen tem J a b a * ! //< fírturn vejlrum .Attéded Sermt. 11« 
(dize S.Berríatdoja la forma cen occ Dios mide t i prc- in C a t n á j 
m í o de vuellros trabajos,}^ vereys como los da fin medida. 
Dai'0.>h in(diz: jvnacBedida buenau fio es j .'(la, =1 o deírnc 
¿rada, ni medio vazújcomo las da el aá idoj lno caba^qno 
le falte vn pclortábicn os la dará l'ena,y apretada,no hol-
j ^ a , a i floxa como h da el labrador quaodo mide la ce-
u r ^ i / J el tf. j ; jque porqm quepa menos quantidad le va 
echa4p,iemanera qns nodégo.?pejy clTo es Cou.fcrtk. Yta 

H h 4 dcaaás 
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de mas depilo golpeada con el íompeícte qye da el villa­
no al coila!, quando ie-carga pars el m o Ü B o para o^e t i 
grano haga d ú e n t o j quepa mas. BíTo es c e x t c í t a t a m , y 
ibbre todo no fe os daraJc5 raícro fino colmada hafta q m 
fpbrepijjc y reuiertarfr. [H fenefjluenrem : Liberalidad qué 
jamas ría el mondo. De manera vnc aunque la llame medí 
da^aíteaclieado a: la jüílicia de vucftios meíecinuentos, 
llegado a tantear éi-prtftiio muy fóbre toda t»edida,y t i f ­
ia le os dára^Sán Pedro Chrifologd^cuyos perífarnicntos 
fueleofeí de-ordinirioTOás flores de oro, kaibradas Con 
cuydado a trechos eo los coa) en tos de fa eícriptora:. o lef­
ia n do el capitulo dozede Sao Locas en el fcroion ve y n te 
y t ñ é i - t ú m ó la pluma muy de cfpacío, y galtó omcho pa­
pel en acomodar a e í l e prbpofito g a n d í a s palabras de e! 
Jb'uangclifta. No l ite t i mere pijillus r r e x / f u t a cémflacmt 
fAfrPveftro daré vehisregnum, A alguno le parecerá por 
vetara violeta la interpretación, y para q no ie addantca 
codenarla pondré el texto del fanáo entero aqui.Prcui-
mendoCdize) el Señor ooe el gozo-apercebido para los 
ínyosha de dexar atrás fus dperaocas, y fobréponcrfei 
ítis deífeos faíe aí camino a cóiirmar ios animes, para cué 
o)'da repentioanientt la proméíla dei re y no, no defniaye 

' el coraron a quien no cayó jamás en peníamicntójCjae po 
dia llegar a íer Rcy:y el citado feruií no puede oyr fin te* 
mor tan gran proriiciTa,)' a «quien apenas es merecedor dé 
facudir de fi las cadenas dé íu feruídünibrejneceííariamcn-
te 1c han de venir anchas las vendas del principado, y tas 
iufignias del re y no. E n querer el efclauo fer Rey -ay deli-
ftoyen oyrlo pelig^-Ojen 0 0 tcmbla'rlb temeridad.De ma* 
ncra que (fegno epe faciíiú doctor ) no echa manolcíu-
Chrifto nweílro Dio? de h promcíla del lie y no paraaííe 
gurar los teoiorci de los foyas, 'poKÍendoles e) gremio al 
o jo, antes pretende echar íurra el que labe les ha ríe cauflr 
verfe hechos Reyes de íli boca, Pretmjs ion em 'reg n i fine t i 
merefemilis ¡ t a t a s d u i n e n«n f t f f i c i t , f u i a ¿jut i ibeHíiÍ§ 
v i x dignus e^^a f ére nen fo te f i infuUs f r inc i f a t u n D s m i 
•mus erg» Jeruerum mentes t á l i vtee cenfi rmAt>nee$i r-efcn* 
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tf.HHs f r s w ' i f i r e g n i ffsfxef-ñát ¿ n h t » s z re'gnum v e l U ( e r » 
uum cr imen efundiré p r r i cuí.< n ,temt r i u t s n o ttmen., 'De 
donde vino a dezir SaBÍ5ablo a los fieks cís Coríorhój 2*Jms]^¿ 
que e n i m c h i f f m ú c o s a ^ o n ^ o v q n c l u cftau» prometida 
víia rcmuncracioíi mayor-qae toda c.rperan§a,y para quis 
BO bailaría c! natural del hombre, fi Oio$ no le csfor^aíTa 5 
con los dooes íu graciado í f . á t t t k á vcs^o C a n » 
th t j cor noftrum dildUtum e ^ n sn ^ A n ^ u f í i a m in* i» nehis , 
a n g í i f i i d m í n í autetn i » v i fe e r ihmvef l - r i s , tándem autem ha 
hef í fes Y e m u n g T A t i s n e m y i t a n p í á m fiiijs dtee ) d i l a ( ami f s t t 
¿ r v t s . Levanto Dios a SaoPabioliaí lacl Eercero cielo; 
para ioftrüyrle conrcueladoncs íingiilariísímas en los my 
ñ a ñ o s de b rdigion .qae auia de predicar a los Gsriries, 
donde oyó palabras tan mjítenoías ,qae e! m e f o o las lia» 
IDO inefablesdefpocs.La no.uedad'del arrebataroicnto toe 
taa grande , y tan defuíada que no fe atreuio e! Apollo; a 
jazgar fi le auia cogido en cuerpo o fuera del. De maocrs, 
qae confcíTo Ilaaiísítnamcnte fu ignorancia.ÍJ^A i n c+rf*- t i . , . , t '^rra 
r e / w e extra cor pus nefae.Y C€tto(como dizc San Auguf- P t U g t u e r 
t m ) h puerta a la bachillería de los hombres para cine no C j e ñ i n m * 
fe eatrcmeticííeo en querer aueriguar lo que el affirmaoa Í,Z^% 
que no Cabía, Allí le defeubrio D¡osfgrandes fecrctos de la 
coaueríion é t las gentes,y vio corao t n vn efpejo mtíc'lio 
de lo que auia de pallar por el en el t i l p o de íu apoíloludoj 
como fe colige de aquellas palabras de íu Epiitula a los de 
Qálacia«¿^feen¿t autem fecundum r e i fe la t i enenr .Y íi cree- Cáf .&* 
mos a los glorío ios d o l o r e s San Auguília y fanclo T h o -
usas,allí le moftrOiaunquf de p a í í o f u l m i n a eílencia,"̂ Ü'C 
ts la bicoaacnturati^a de losíanélos del cído,y porqüe^no 
dúdale nadic,quc auia tenido e! Apoftol gozos raros^y-éx 
tráor din arios en IJ voluíitacl,en quien fe deriucj la gíoTÍa 
«e-la'vifion b€atiiic3,auieodohecho mención delb>;lo,la 
gar en que los cortefaoos de h triüphante Hieruíaíé I5té 
plan-a Dios, y le veén conel cnteadimienro^roíliro a rof-
tro,añadío luegó(comb pondetofanto Thomasjquc cf. 3 sV '¿¡naf, 
tuuo también en ei Parayfojtnoraáadédele)rey de rc |S¿ i y $ . a r i \ % ¿ 
l o , figaificando que participo tambicn de los que efían 

í i h 5* apareja-
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aparejados para quien le goza. No confia entre los do* 
¿tores del tiempo > en que aconteció cí>e rapto fobcra-* 
no , ni habían de vna manera todos cerca de el: no falta 
quié entiendafycon harto fundamcnto)que fucedio el año 
de quarenra y quatro de le fu Cbrifto nueíbo Señor, que 
fue el décimo dcípues de fu fubida gíoriofaa los cielos, y 
el fegundo de Claudio Emperador de Roma, fundandoic 

%<Q6f*\%. en las palabras del mcfmo Apoíloi . Scle han i n t m t n C h r i \ 
á n t € á n n e s qudtHtrdecimJiHe i n cerft .reif . i :e extra- ccr*, 

f á l s , K e f c f 0 i Dens fiit r á t t i t m h n i u f m f d i v f f u e a d t e r t t u m 
ceslum.Ue que fe coiligc que quaado eferiuio la epiñoía fe 
gunda a ios de Conntha, donde ella ede Teí l imomo, 
auían paíTado folos catorze años íobre aquellas reuelacio 
nes,y ficndo(coaio es)nmy vcrifimil % que eftaepifíola fe 
cfenuio dcípues de la buclta de Maccdonia; el ano einqug 
ta y ocho del Srñpr , que íüs el fegundo de Nerón,(co-
crío parece que dan a entender las efeufas que da en ía 
t̂ efoia carta, de no ios suer vifto perfonalmentc aquel 
año como fe lo tenia prometido por ctra ) vieneafa*:¡irfe 
en liwpío , que fus licuado el Aroftoí al tercer Cielo el 
año que hemos dicho, que fue el oOauo de fu conucr-
fíon9 Y ayúdale cíla conjetlura de la doctrina detSanc 
.Chryíoitomo en cí nicímo lugar, que pondero íingu* 
larroeme el filcncio conque el Appíiol encubrió cfioi 
Faqorcs por cípacio de catorce añossíígnífic3Bdo a los 
Corinth.us que le era for^ufo echar m m a de aquella reuc 
lacio para auihoriuar íu EuangeJío > y q la ddcubria,no co 
aniíTío ja¿'tacioío,í]noama¿ no podsT> y forjado de lañe 
ccífídad,q ano offrecerfe cíía quié la aui.i (tnido cncu-

. bicna catorze años íacaUara catorce mil,conforme a lo 
qcal no es de prefúmir q fi vuícra acaecido el rapto el año 
36. del Señor q fue de íu coucrííp el primero/e dexa?a de 
aprouechar de los otros ocho aáo? q la aula efeondído al 

S m p . i . C t - müdojiii alegara [atacuurnidadde los. ¡ 4. pudiedoalegar 
r^í r;. u . la de. 22. Perú (i íeguimusd parecer que Lyra ti .nc por 

isuy probable , y de miuhos autbores, y fentimos 
con ti que vic Sant Pablo la ¿lorii del Scñory losdcma* 
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m y ñ t n o t que en cílc arrebatamiento fe le reoelaroo qu5 
do cayo i!el cauallo abaxo a la entrada de Dama ico a don 
de y o si co la protsifió de los facer doces a prender a los que 
píofcííiman la fee de Icin C l m ñ o > dcfciibriremss tier­
ra cu qte-cípsicíar eldiícurfo>y hallaremos vo agradable 
cxeiisplo para confinr¡ar la verdad que vamos tratando; 
Tenco te A f h r i c A , d ixo c) otro conquiíhdor del mundo 
qua»do tropero el cauallo y dio en el fu ció con e l , que­
riendo vencer con fu valor eimalpronoftico, y tedien-

-;; do por buena feñal caer eo tierra, para enfeñorcarfe de-
lia defpues. Pero muy atrás dexo la cayda de Ssn Pablo 
el prometimiento de aquel agüero , pues al tiempo que 
dio con el cuerpo en tierra fe ieuíínro i'obre el tercer cie­
lo el alma a gozar de Dios jfiguiendofe de aquella glo­
ria quedar acurdido del golpe , y íeáalado del fasjor que 
acaban a de recebir en la ceguedad que padeció Eres días 
en Damafcojcomó lo quedo íacob en la pierda ele la v i ­
soria de fu lücha, y podemos hazer el areamenio que 
el me fui o Apoftol hizo de los fayos en que Moyíen ?*ra-
ya ardiendo e l r o í h o o / m i n i f f 
t a i n Ufidihutfxtt i n gUrta>vt n tn - f t j f en ' t inttnderefdij 
i f r a e l i» f d c í e M o j / ^ f r e f t i r ^ l i r i a v u l t u s e i u s q u a etidcud 
t u r ^ f u Z í e m d g i s m m i t f r t f i e fp i r t tus e r í f i n ^Ufia'i Si Vna 
gloría que fe auia de acabar tan prt Oo deícúbrio hazer tan 
cxcefsiaas vétajas a íasfuerjas de nueíko natural, que el q 
Ja goza aun de pafTo , queda en latierra fui fenti do t y es 
«Beneíter enagenarfe de íi,para poder tener íimn:* los ojos 
contra I os r i yo s de aque lia lu z, y todo e ft o, z re p r c r ffUnZ 
f í t ¿ eu((cuatiir,Qnc diremos de la q ha de durar para ( ¡em -
pte fin temer fin,ni mudang* de eftadoPHI rsto'que fe tráf 
figuro el Señor cayeron en tierra los difcípulos deslubra-
dos de los refpládores de la nuue^ atemorizadas de h v o z 
que le publica por hijo natural del Padre y de íolo rer la 
claridad de fu roí l ro fa'io Pedro dc(i,y rédiáo a la gcádezü 
de la gloria dixo aquella fcntencia de los tres tabernácu­
los,que efeufa mas que condena elEuangclifta con a que-
l^s palabras;^f]í/e»í|«í¿¿/Vem^ T m i o fobrepujaa los 

ojos 
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ojos IBottales v na ligera reucrbcracíondf la gloria agensi* 
Quede a h coníidcracion dc d Icdorinfcrirdc aquüos. cf-
ícítos que hiziera la propria en el alma de qualquícra rk 
los Apollóles. En todos los demás bicncsfdízc tnipadic 

X Í . I . dedo Sao AuguíUn y figtíelc S. Gregorio )' es menor el gozo 
fírin, chri que el díírco,porquc fe adelanta !a efpcrao^a a prometer 
f i a na t CA* fe lo que no halla dcfpucs en ellos quando los toca con I«s 
38. ¡umiL tnaaoSjbienes en íin íallaces,/quenos huyen como ÍOÍJÍ. 
36./^ eua - 'bra.De donde ti3cc5que antes de confeguirlos es veherné 
¿ t l i A . tifsimala aníía de dcíiearlos.En los eternos es al rcues^nm 

cho menor el deíleo que el gozo,porque fobrcpujaa pof 
fcydos codo quanto prometieroneíperados , y por larga 
que aya andado el que los deíTco en imaginarios grandes 
de todas maneras,no pudo llegar a medir a la iguala lo que 
le han de parecer dcípues, Aísi que el alma que deíleo coa 
gran porfía aquellos, afloxa en amarlos quando los ha al-
canjadojjr tal vez le vienena darenroílro d y la que con 
mayor tibieza llego a deflear cílotros los goza tcnacifsi-
mamente , y los ama con grande feruor. Sí ponemos los 
ojos en las muchas vezes que en elle ve río y los demasía 
zen mención nueíhos efdauos de la alegría de fu buclta, 
hallaremos que no les cabe el regozijo en el pecho , y que 
reuierte y fobrepujala raedidi del gozo:cxcrap!o fin du» 
da podcrofiíUmo para que el alma aherrojada delíce fol­

iar las privones conque la tiene afsida el enenriígo, 
y haga extraordinarias diligencias para trocar 

la miferia de aquel eílado en la íeíici-
dad y contento de 

cílotro. 

. E X 
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i r u n G V ^ N o S T F , ^ : E X r L r^c r 1 o N E : 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A* 

f Que a todo elfmhto de lfr¿el atribuye el 
Real Tfoühets vna lengua [ola , y que 
fuera de k caja de "Dios no fe halla paz* 
verdadera» 

N FJvcríofeptimodel Píalrrio pallado auía 
hablado de fmgnhv el Rea! Propheta , ..-'(i 
h&reá t l inguA mea f auahns n m ^ y ¿¿hora ha 
bláde |)liira!s£í ^ nc^rA e x u l t é , : t a ñ e - Y 
(cotuo ve t emos en la coísílclcracÍGm Cguica 

te ) en cíte verfo de (empeña la palabra qaeauia dado ta 
e l atro.AÜi i xo prometiendo.Scojucfc «>i lengua íi can-
tare-y áquic .:uio campíida yala promcíía.oucUra Icngna 
( & re)canto. N o hem 01 de truc r por ocio lo eííé trocar de 
t raeros oue ea la Sagrada d e n p í ^ r a «o ay palabra v p t 
lo f ».antes dcuemos ercrrqne nos apunta ei PUlnvifta vü 
pt n amiento delgado y prouechofo.Fuefon a Caldea ntie 
í í r o s c íptsoos en d d g r a c i a de Dios,y a Hterufalen. bueU 
UCi¡ t.tlí fu amiílid ,eatonccs cada v n o habiaua deiü iif¿ne-
r.?, fon ees muy natural l a d i u i f i o n e n los malos) i te • 
do el bucblo tiene vna lengua íola,que es muy de ios bue-
cosía píz .En el ed i f ic io de aq-aílb torre lobemiaque le­
vantaron los hombres en Babylonra dÍMidio Dios la^ leii 
*m% y comento cada v n o a echar por lo pane adeudo ha 
bíado todos halla aquel p u n t o de vnamancra.f^r 1 
tertA l u l ' i j fí ' ius que aune? t re todos Ies bao tadores od G e n c f s . n 
m m á o n > r e p a r t i ó el texto fagrado mas de v n hbw, íicn-
á o n e c c í f a f i u s para p runUuCiar . Tanto c^iio dar a en 

• • •• ' " tender 
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tSder la cocordía de la gente hada entonces, A elle hecho 

o m r l t . ^ . (entiende San Gregorio Hazianzeoo ) que alludio noef-» 
^4, tro Píaimiíla quaadodixo.Pr^f/f/fá Dsmine J i u i d e l in* 

p iá i f írww. juzgnndo que entre los encmi¿o$ de Dios to* 
ltf*id% 48. do es diuiíion y falta de P z z . M t n e¡i f a x ímpi j s i i c i í D$« 

W/̂ /JÍ.Por gran milagro tuiío la cícriptura <\m íe vaieí» 
fea juntado hombres rayo es p ara hazer guerra s! ciclo co 

Sáf 'nnto l® el edificio de que hemos hablado halla aqaí.Hrff CT'tn ten 
fenfif ftíperbia cmn^efutiones rxtulijfertt : dizecí libro de 
la fabidíjriajnotado como coía prodigioía Cjuc genic pec-
cadora vuicííeeftado concorde por algún tiempo , pero 
poco les duro,que luego comfojaron a no entendet ícy fe 
vuicron de dinidír mal de fu grado.Esvna imagen de paz y 
vna fombra vana de concordia la que fe halla entre gitc vi 

t i . t i deof ciof3,como lajutlícia que hallo Tull io entre los ladrones, 
fcijsi No fe podrían conferuar cftos ( dizc)íi no taukíTen vna 

imitación obfeura de juftícia : porque fi el Archipirata so 
rcpr.rcicífc íosderpojos delrobocon igualdad luego le de 
lamparuian lo? co í l3r ios , y íi fe qisifieíTe aí^ar con todo la 
cabera de los ]adrones,t3mbien fe desharia ia gauilia. Tan 
general es la ncccfrdaddezir della virtud que aun los que 
profciTan agrauiarla,han meneflcr valcríc dclla para viuir, 
/HÍ i i t ia dd rem ^erendam r.rccffdria eftXutus ttntA v i s ejt, 

ne f l l l f f t idsm^ai n u t l e f i c i e ¡ c é l e r e pafeuntur pofst.vi-
fin e v i l A part ícula ju í l i r ia v'iuerei nam qui eorum cutpdm, 
ftii v n a í¿ttrecinAntHryftirdrur dl iqut iy iHt f&ldm ertftty it 

fihi ne in Urrocinto pi'idem r e l i n f u í t locHmxílíe auttm, pt¿ 
^ArchtpirdTd i ¡c i tm'sni f i a^ualitet frdddm difperriae , ant 

Q4f%6* eicidetur d foctjfydHt r e l i t i j u e t u r S i n Mathco llama ala l i ­
mo fn a jUÍlkia . A f r e n d i t e ne iHÍÍ i t idrnveí lvdm feetntis es 
rdm /7ímíw;¿íí/.No porque no fea aclo de liberalidad y ou 
fericordia,(ino porque fe de xa entender > que quien da ai 
próximo la bazienda propria no tratara de robar la agcn.i, 

Qtne]. 44. razón que htzierona íoíeph bu hermanos quado Íe5 apra 
tana fobre el hurto de! vafo en que dezii tener la k i m t m 
ds los i i '^aztQ^x?ecuniámifua inuenimus ¿n f u m m i t á i e ja£ 
e w t n s e p o Y í á n i m u s á d n de etná c h d n a i n ) & fusmvis c» 

[e juea i 
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f i f u e n s e í l ^ v t fiiVAt 1 Jtmus de doms D e m i n t t m dunnn , v e l 
ñ r o e f t t a m i h X ciuicro que; haí'amos en la boca de nueitros 
coltalcsjCÓ Í|U-" nos pudiéramos qüedUr en paz, voíuíiíibs 
deíde nueftra tierra,)' SUÍSIBOS de hurtar a tu Señor el vaC-
ío CÜ fu cafaíNo áy vircud(dize A r i í l o t c l c s n o fe hórc f*Sth¡ctt» 
c5 el oóbre á c i i A i l h f t r f i * i * fe v i r tutes c&fíef.h tu r emnesi 
Y entre todas la ó í« le parece es la paz 1 q «íf «iba en 
cl'a como en íbodamento neceítarío , porq donde no ay 
juftícia todos íe lientcn agrtüiados y for^oíamentt* fe han 
de deíauenir.En la caía de Dios donde k juílicía es la mas 
igoaljla paz,es cierta y verdadera.fir e m /?• ut flamen f ¿ x 
t u x , < y i i ' A i i t m tHA f icut gk rg t t e s mar i s . Fiicra de como di- s f d ' U l 4!» 
z c San l í idaro Pelafiota aura quaado mucho vna fombra í/'/]?,2^6» 
¥az:a,y roa! formada de Daz,quc es mas perjudicial q guesr 
ra declirada y rompida.El bieoaiienturado San Hictony-
IUO en U Epiíioia, 139.co«fidcra cjuc el Apoítof San Pablo 
pone ouimailamente en la íaiutació de fus E$ i t \ o l a$ \Grd~ 
c u v»'>is,C!' '¡ '¿x m t i l n p í i r e r H r X j t Á C i i y paz k i deilca, no 
paz y gracia,porque primero ha de aucr elta^ara que cipe 
remos aquella,y nos la oíemos píomeier,N^« prtus f t e c i 
& f i c ^ r a t i a m } j e d anre g r a - t i A m ^ f i p A ( c m } v t ¿Itf'&tis r.» 
¡fis peccdtis ¡teftrfs f ¿ c e m D o m t n i ich f t í j udmyr , Vccíe cí« 
to mejor en el Píalmo cincuenra y quatro. T a v e r é heni » l l X d h V 
v n ñ n i m i S i d t í X meHS>C^n«tus MtmSf^HiJtmul m c í n m dulces ' ' 
m ¡'icltAs cthss , i n dom* D e i dmh iL iu imus^cum ce ufen fu. Efl 
que parece que fe pinta la trayeion de ludas dcfdc el pna 
cipi© haftaeí cabo.Si mi eiicmigo(dízejmc maldixerallc 
«.¡ralo en paciencíafcoTfO Dauid Ucuo los defacstos de Se i ' F ^ ^ ' i i ^ 
me i y iibraueara contra mi quien conocidaméte meabor 
recia pu liera círonderme dcf.pero la cunti que hazia 
detí no dio fugara fovfio ni a lo otro-víusas conmigo vna 
iiíme,auíaí:e hecho mi capitán 3 y no ((dofuyflc d ícr-» 
tor de mí caufa , (i no transfuga también de mi excrciro, 
tomaíle WvoZ de mi enemigo contra mu Otro , dax̂  ay 
€0 la eferítura que liaze coufooancia con e ñ e , P j . i f i í i r dux 
€0fHm ( DiXoSm Pedro ) Qj*j. esmpreh'nderHne íefitm, ^Cflpftfl 
Ay hasa'aíes ao k coátenunCoy dexar a p í ¿ i , Cmo 



488 Losdoseñados 
leuantaa vadera cotrael,y entiede q cftá dcualdc fuera co 
fu cafa f ino tiran gajes en la de fu cncnftígo,^** m e u s , lla« 

l . mo el Spiri tufanáo al Apoílol codicioío , y clholgodc 
S e r ^ J e f A trocar elle cargo por acceptar el que Ic offrecian los^Prin 
fio»* £nf* cipes ázlosSzcctáotesjmpius Judds(áizeSanLson Pa-

p i í )mAl t i i t m in t í í e re j f e z U a h l i . f ^ a m d i f c í p t i l u s c h r í ^ j t 
T a cííoatendió el Efpíritu fando q u a n d o í c Hamo Prcua 
ricadoren elcapitalo primero de los aélcsdelos Apo.íio 
Its.notancofcc-e hombre^que no íolo aína' defamparado 
la caufa de lefu Ci i r i í lo^no abogado también por fus ene 
raígos.y hecho las partes de fus contrarios,Vamos adclan 
te.^wj fimnl meturn dulces c a f u h h s cih$s,QQmu% con roi­
go y a mi mefa, q lo vno dizc el,wfí»,y lo otro t i .f i m u í . y 
no es fuperüua repeticionjQuantos comen a vna mefa q 
no comen juotoxrLos hermanos dcfauenidoSjcl marido y 
ía muger difeordes a vna mefa comen,y cada vno va de por 
(¡.Acordaos ác l j -vn^nimis^nt : debamos a tras , que de ay 
nace que no feafobrado t ñ c y S i m n l , Quien efla encontra­
do con fu proximo,y ticae animo de hazerlc mal,no viue 

friuer, 23. con el aunque moren en vna caía.Confejo es del íabio efeu 
farel combite de! enemigo.Kecewedascum hemine i n u i d e 
& n c dejtderes cíí>os € Íus ,y la razón cs.porqne comerás có 
el y no eftaracontigo.Ccwcifjé ' '^/^ U c e t t i h i , c / a n i -
fnuseius non efi t e c u m . P o t l o quallefu Chriftocnfu poí-» 

/ trera noche y cena,folas las manos del traydor parece que 
^ Y hallo en la mefaconíígo, V e r u n t a m t n ccee manus t r a d e n -

v t i * mejmecum eí í t u menp,quc el alma,ya la contaua fuera 
de allijtal eia ía príeífa que le daua fu codicia 5 para entre-

s e r m . y . d f garf: en la íangre del innocentiísimo cordcro,y ponerfe-
J tá j s t sne* le al pueblo homicida en las mmos.'fCerpore en im tant% 

(dizc San León í ? ^ & ) C u m c e e n < í n l i h H s r e c u m l e h á t ¡ m e n t e 
á u t e m fceerdetum i n H i d U m ^ e f t i u m f a l f i t á t e m , O furorem 
i m f e r i u f l e h i s armdhat * Proíigíic el Pfalmifta con aque 
Has palabras myí>erioras,i>«/ífx cafieles ctus,en que por 
ventera alinde al Sacprncnco de! altar.Todas las naciones 
tuuieron las me fas por fagradas' s y por infame y de todas 
maneras condenada la uraydon que fe armaua ca ellas. / « -
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terfxcrtmenfe , dixo Cofndío Tácito para encarecerla ! 7 ¿ ¿ ¿ ^ ¿ J % f * ¿ j r 
crueldad y alcuafu de Nerón en la muerte de D . i t anka , y ^ " 
cu todos los bauquetes de Ra na lulbí evs que íe vfauá to 
pas blancas.comoen íymbolos de íincendid y alcgria, en 
tanto grado, C|ÜC aunque fuelle elcombite funeral, auiaa 
deyr fuera las ropas de iuto.tan dulce fe pretendió hazee 
la commumcació de aquel rato.hn medro de la ma vor oca 
pación de la íglella^n los officios de lafemsna Saocla U 
vereys t rocó los lutos el lneues,canrar gioria,vcíljr bro-
cadossy dar otras- íi ¿nifícaciones de comento,no dexa de 
representar squel día la muerte de ía Dios. San Fabb lo 
™*o.Quot íe f lHncf*e m A n d u i a b t t i s f a f í e m hunc , CTculicem 
¡ > t b e n s , m 6 r t e m D o m n n ¿ n n u r n i a b i t i s d ^ e c v e n t a r , pera 
porque la reprefenta en banquerejiazicndo alarde del q m 
el 5 c n o r hizo de íu cuerpo y íí«grc beditifsiína en íu pof-
trera noche no puede dexar de vctHrfe de blanco.rcícUui 
do los ¡utos para el Vkrnes^ia coníagrado al llanto de íu 
i B i i m e ; y íentirnientosde íu PafSion.Por^uc(como dixo 
luJ ioa i propofíto de arriba), ira alud efulum f i e b r e orat <ttrA 
*h'otmunllsfn¡Hr>ensi tfuUvcro dtgmuut , El pofh.r Vt iu iu^ ' 
cargo c s l a p r o ü a n ^ d e nueílra docinna.' W . . ^ / j , ; iiní-
huUinmusmru ion^n^ . Viuimosen la cafa de Dios con 
coníemimiento y paz?y la hora que tu te faliOc dclía , no 
ie hallo en tu tora?on3íolo en tu boca reconocí la ftnai de 
J PJ" hnSld- con h me p r tendiítc cngafur.f Y armarme 

fue rete ex fa .dn ore^b.se us iVroerrada treta es de ca- * 
Calor tender la reJ a viíU de las aues , Fníftr* ¡¿chur reu ruuerh i 

^aHtMto,quea{u entiende San Gregorio el l ' t n n a t o r u n » t l h ^ A . m * 
no fe le ha de armar el la?o ante i .s o „ ! pudieras Jes , 
kmbrarcon el pcío de p.z aquic,, ( .bes que bueia tanaU 
to,eí peníamieuto ie iehf par. <|uc cchaíícs de ver quanto 
Ríe remonto , o como fue d ílererue la que yo te acabaña 
fe dar * a innticndoic a la con, unión de m cV.rrronor ao 
intauurtc.Ta.i verdadera es la paz m U cfaía de D i í k y tá 
Cflgañoía lacra dvila. 



1 fl. , t „ 4 j 3 L : 
E r 11 rr c r ^ A K O S T E K r i r ^ c T I O N t i 

C, O N S 1 D E R A G I O IS 
T E R C E R A . 

. m moflraron los hijos de Dios en efte 
mrfo auer cumplido ¡apalabra qm ledte 
ron de no cantar en Babyhma 3 y que es 
muy Zjdofú el Señor de bspromejfas que 
I c h s Z j e n l o s f u j O : ^ 

vm-r-^m.^ O Mefmo que acaban dedtzir en tí ms-
MpféW^ dio verío pa'ílado repiten por otio- lengua 

r S ^ ^ ^ í2 en €fte2â ¿ olxttó oue no fe hallauan 

4̂  « ̂ ? s " * no i y canciones ae graouc g u x u , y va 
f u D e r f l ü a c f h r e p í t i c í o n Aporque doblando lajcntcn-
cia , y r e p i t i e n d o ! a por otras palabias nos enknaron ei 
cuviado que tuuíeron de de le m penar la que auian dado 
a iSjos, de no íe alegrar en tierra de enemigos. Alluden 
en ciia cUuíula al verlo íeptimo del Píalmo paflado , en 
mw e c h u o n peladas maldíaonci a la lengua fi. pecupada 
« n tonos alegres jmoaraile r-uer oluidído h s r u y n ^ d í 
Sion: y a Í M Í c ñ a l a a c o n a q u e l / ^ ^ f el tieínpo y occahon 
t n oue abrieron las tmenas al contcnto,dando a catender 
q era cüplido ei plazo a q fe auiá librado los gozos y paf-
íído el tíeaipo en que ama prometido de no íe alegrar en 
Chalrka.O íi ia.itáíTen.os c ík cuy dado en dar a Dicsloq 
le nromeimoscü fndíemos tan puntuales en el cuplimie 
tode nuertros votos cornonaeíhosefclauosloanduuiero 
ene!, dd fuyoí No fe paede negar q toca muy de heno ea 
lleno a la -racima de Dios cuy dar de q le cupla d hobre la 
p^abra.vhndudacsgrátemeridad en e l^o conadcrar* 



Déla eípírítualHier^falea. 49 / 
et nwnoCdixo vn poeufonkn h mega lo que k átiK$U 

¡ o s l a o l o s de los Chiik}< o5 eran diofes de b t i r l a . p o r q u e te v t r { 1 , ^ 

y odo^eptrocomo .Rtye, para h .zcr^f t ic ia , oicafli! 14 
al que k í ..fíend^ni caydan de q leí cumplan los ho 

bres o q ca rafCr«scio v o u r e n . Hablado e! Píaíínifb de 
aquella p r o u u ü a ^ rad tq hizaa rmcflroDio, de educar 
ct¿pío,MxoSauia hecho vuroal Dios de lacob, y jura» 

dapor e . a o b r e d e í a k ü ^ o , ^ ^ ; ^ . ^ D . n x n l . v , * Pfar. i u á 
« a . - ^ L ~ J . v-oiauiDida es q no 1c llamsDios de Jacob 
cif echado los límites de fu om«,potencia,q quic eS Dios 
de ÍKÜO ID es t a m b i é n de todo lo criado ; llatn.Jc (puc.) 
iJ!ü$ de iacüD,por el rcconociaiiéto,y fce del Patnarcha, 
cüo cs,aqu,c h c o b tiene por Dios fuyo. Pero es w.uy pa, 
ra reparar que hablado del juramento le da el nobre COÍB» 
de ^ n o r ^ r ^ r ^,.(diZe)y tratado del voto íc- mti 
tula Dios de íacob.y n o de Abrahá,»! líaac.padrc v abuc 
Jo de. i arrureba, acoííumbrando la E ím 'p tu ra a¡hmulc 
liemprc Oíos de Jos tres.No íc oíuido f i n duda Dauid de Fxe(l 
f r ^ « P 0tPeJrTU0 'onM™*™* ™ lo que hizo a cu /.f.,rrK 2 a 
^saraos.vna doariAamaraüillofa. Los dos I^triarchas túh. n . 
«oraí iaojy i u i c ríconocícron al Señor por fu Dios r o n 
i^eeyobras con que le í i r u í e r o n . Pero Jacob añadió a 
c ü c recoiiocni.ic. tola obligación del voto , con ote ef-
cogio a mieiíro Dios por Señor luyo, y prometió de 
DoararJecon c ub o y reucrencb eípecia!. tíit fue el rnas CexcUZ* 
a n t i g u o voto de que íetiene noticia, y a ei alud, tacita- J 
men.c el bando R ey, infmuando qaaa t o r c i ó cuai-
p h r fu promdi npues eilaúa hecha al Señor que fe pre­
cia de íei Dios de l ^ o b s £ o m o quien dize : jure j prome* 
t i a quien 4-, íu nombre trae eícrito , y granado en e l 
íeiio d - fm annas el primer voto de que fe ttene no t i . 
m,y lo q !ccíi:í?cicroa€n el.Si confideray* c\ te»to «íe 

•í1 2 t&dpi 
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t TÍOS q n m o En-rgcliílas fágrados s donde tratan ¿ t U 
he^acíon dc^anJPcdíO . ricícubrireys vn cíijnjdo muy 
puntual ^ue todos ellos tuuicroa deaduertir , que a pe-
I U S auia negado el Apoftol la tercera vez quando comen-
§oel gplloacantjt,)- ( comodixo Sxñ Ambrofio ) a re-' 
pr.hender fu cobardía. Saa Mathto á i z c . E r csntinur 
ius c á n t a u t t , ua-ido 3 cuiender que no huuo licmpo en 

Mutth.iS mzAit> 3, Marcos y San luán con vn, /^m^dixero lf> « ef 
fiíani.iJt' rno,v San Lucaá lo apretó mas , dizkndo-, que aun a n u í 
Z ^ » » . ,a. qaeacabafle San Pedro fus juramentos y maldicionesauia 
l » S á * 2 i . Comentado el galio, ^dhnc i o l c p t e n t s $ AIIHS c A n t á u t t , 

Por ventura importaua para que fe verifi^ra la palabra 
del Seño^que eíbuiera el galio tan a punto? Q sando de 
allí a v.-a hora rautaia no fuera fiempre verdad que i t auia 
negado primero tres vezes J Mas parece que inspoitara 
detcne. íe el gallo que adclamaríc , porque paííando 
algún tiempo en medio , quedara mas fuera de toda du-
da5quc auian fido aKtcs de íu f arto todas tres negaciones, 
que comentando ( como dize San Lucas ) acantar53ün 
autei que iinecieíle ía tercera, Bolued a lo que pallo 
cu la Ce na pocas horas antes, y cclhgitevá la canfa def-
t | puntualidad Auia Pedro prometido de motir con fa 
niicíifo y Dios, aun quando todos le dcKaíTen , y ello 
COSÍ tan ande determinación,que fobre auer'e prophcíí 
zadu lo contrario el Señor , aun cílaua firme en íu pro-
rnesía, / üauuaadelante íu oiTrecimieotOjpues como def-
pnesíe vio en el cffc<flo, que a quien blafonaua tanto fue 
ra de i a occafion , el ruydo de vn llanero ie hizo boluer 
a tras a la primera viila á d peligro , a penas dio en tíer# 
ra b tercera vez , quando íe adelanto t i galio a acordar­
la L mala cueótaejue auia dado a Dios de íu promeíla , J 
a rediga y riela cobardía y inconfiancia de fu negación. 
CA HUÍ % g ¿*Ü t e s t r i u i t . D c manera que c íl a Di os e fperan 
do por momentos los plazos de nueílros votos y en ytem 
donosfa'rara lo que prometimos nos acuía la rebeldía, 
coniufpirjcioneslccretras , tanzclofoíe mudlra de (u 
honra. Doadna cscíU prouschoía para todosloscc-
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tócfiaíHcos.y feñalidamente religiofos, los quaíes fobre 
EOCU la ley del Señor han votado la crias ¿heroyea perfe-
¿lion de la vida Chri(liana , y deurian traer íien pre en­
tre los ojos que las han de auer con quien no tiene olut-
Wadoloquc leprotnetieroncnla profefsiO£i,y fabe caíK-
gar con rigor a ios que no lo cumplen como dcuen. Por 
quepenfays que caítígo San Pedro con tan grande rigor 
a Ananías y Saphíra , íi no porque en el dinero que oc-
cultaron a los Aportóles fe aula atraucílado q»ebranta-
sniento de voto como coligen doftorcs fangos, de aque­
llas palabras de los aélos. Non s tmentt tnshimtnihus , j l f i , y, 
Dto* Leed a San Chryfeíkmioeo la Homilía dozefobre 
los aélos , a Sao Hieronymo en la Epiftola, ¿d, D e m e t r i é 
dem,a San Auguftiti en el fermon veyote y ü e t e . D e verhis 
Apeffgli: a San Fulgencio en la Epíftola s De debite conin* 
f a l l e n el capitulo odaaojy a San Gregorio en la EpiOo-
h f ^ d t F e n a n t h m ^ m s es ene! libropriaicro la trcynta y 
tres.f A Sao Achanalíode Cruce ápaísions Doroini ac p t e m d t c t 
principio.A S, líidoroli.a.ds oflicijs ecíkfiaft icis.ci/ .* 
1 de codos cftos ían<ftos no quiero poner las palabras(au 
que pndicf3)porconíidcrar las de San Gregorio Nazian-
noen fus Tttfaílichos,Nopienfc5(dize el fanílo dodor) 
que qiiando prometes a Dios le das algo que no tuuicíTe, 

ue mucho ante;» que reciba de tus manos b dadiua fe de-
y ü corar pot íuyaJadron^eres de fu hazienddfnucuo lina-
gz de deuda Jfi no le das lo que vota Re como te lo cita di 
siendo la muerte de Saphira y íu marido, 

N i l ¡ J íU ice r c f i t Ucee f a r u u m Deo% 
N a m mttnus ante ¿am Dei efi^uam fnmj:ferit. 
Futes ru«rHm(d J e h i n genus neuum) 
Nif i ies 'Jecent hoc S a p l i r a ^ v i r p e r f d u s . 

Sao Baíllio en las conftituciones monaílicas fe atre- cap % t i 
«cadezir , qac la propriedad en el que ha hecho voro 
de pobreza es como el delicio de ludas en vender a Dios: 
t Y por ella confideracion fe mouio el derecho a mandar ca cum a i 
!"'C,.rarcCiJdíncro con cfM6geproprietarioíPOrq como m c n a ñ e u u 

. « t e ñ o S Hicronymo) loi antj^uoi Padres lo víaron afsi, de U t u M » 

I» 3 infiUicn. 

É l 
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n d c h ^ r u : ^ iafiíliencía con í o que díxo S. Pedro a Simón Mago, f í -
E p t f . 2 a - cunid tu d tecum f i t i n f e r M i i o n e m . C o w que trataron al di | 
^ € í h i , oeratíc h prapriccUvi cuníoa! precio tic la Símoniacn 

q-;.e fe íuuia inícatada de poner en venta a Dios , aquico 
por el contrario agrada tato * el que anda fiel y puntual ca 
L guarda de Tus votos, que roba ios ojos de (u Magcllsd, 
y â can̂ a della mil declaraciones en fu abono. Grande» 
intute pondero San Ainbroíío la obediencia de la hija de 
Iepre,qiie dedicada a la muerte por voto agenosbo!iiio ( i n 
dilación a ofF^ccrfeal cnchtüo* can;piído é pUzo de íti 
llanto.Q^e tíeoc que ver lo que fe. cuenta de los dos ami-
go? q se taato cc'cbro Diony fio el tyránó', porque cOan» 
do e! vno condenado a muerte , y pidiéndole tiempi) pa­
ra deipediríe de fus deudos cítuuo al termino aplazad® 
«nía caree!, coroofí viniera a vms fieftas1, qtieefte ( dt« 
ze d iaaíto jdcxsuala vida de fu amigo en rehenes 3 f 
aquella no auenturauaen no volucr mas que la palabra de 
fu padre , y porqnc efta fe auia dado a Dnts,aunque necia 
y tcmcrariaineine, ie pareció ala donzella graue facnlc» 
gio , m vjnir a pagarla con la vida, ^ ' j ^ ¿ i ['¿t-rem <¡Hd-
J i t d i ' en im r d l l r e t , fec t t lúe A r\?itra. t u f t o n t a ne0 , "Jt ( j uu l 
t r x í i m í ñ e t d t t s f e r t u i t u m > fieret p k r d n s f t c n f c i u m . De 
que íiruc prometer, íi lo que fe promete no i t cumple? 

* r e H e r , 2 j . De fo'a vanidad y jactancia porcitrto. Fentsu a nubes, 
O d j d k ü i d non feéfUHtd - v i r g U r i o f u s p r é m i j f a n e r x i m p l e n ^ 
Succedc vna mañana de prjina iera leuamaríe vn vienta 
Gallego , alterar la tierra con la poluareda dcloscam* 
pos , juntarlas nuucs , que parece que tocan en I»$ te-
jas , a qualquicr parte que vays os ciegan los remo-
linos los ojos , cíla negreando el ciclo , y todo pro» 
mete agua , alcgrafe el labrador que la ha mcncikr 
para fus luzas , y el cafermo , que tiene; horada (« 
ía!üU'n q iedesbrauee el tie-rpo , dentro de vn qoar-
to de iv r̂a : fopla cierno , éfpbn* 1^ inuues , 
el ciélo raío ; buelue el Sol a íu primera \ a t ^ \ S qac* 
dan bufliias V n c'peran^s ¿ é U n qiK pentaron q-̂ í 
ya teman en M U Huma. Otro tanto es ( I W J 
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pirita Saoélo ) el hombre jacljnciofo y que pr®« 

. mete lo que no ha de cumplir, flegarcys en o í a de 
ta. Cortei'íoo y darcysle cuenta de'cierta prcrenílon 
q'is os truxo a Ja Corte , Ü attendcys a los curnpÜ-
Biientos que os haze , al buen roílro con que os re­
cibe , a lo mucho qae facilita el negocio , y a los of-
üciot gallardos qae promete hazer co el ya os parecerá 
quetcneys el finque deíícauadcs con la mano : dexaá 
paffar v n m t s y otro , vn año y otro , y vereys en qme 
pararon todas ks preñezes del nublado : no tiene mas 
íüemoriá de vos que fí no os viliera ^conocido , y a¡ 
c&hp de años de pretendiente íe os hará de nmuas, 
y pedirá que le ¡nforrueys de lo que pedi.s , y plega 
a Dios que eífanáo el negocio bien puerto por otro 
camino 0 0 fea ci quien os le ha dcfpintado debáxode 
todas aquellas ^alemas , que refrán es de Corte , y 
por nueftros peccados bien platicado ci día de oy. La 
gorra haíla el fuelo , y el repelón liafra el cielo , que 
es lo mefmo que víáuan cou le fu Chri í lo nueftro Se­
ñor fus enemigos. E ¡ g e n u pxodaham ei á U f a m : las 
rodilías co tierra le adorauan como a Rey , y le abo-
feteauan : por otra parte con exorbitante crueldad p i ­
diéndole que adiuinaíTc quien le auia herido , que fin 
tienen tantos cumplimientos, en quien ha de cumplir 
tan poco ? lo que díze Salomón. V k d s r h í n s , jac­
tancia íoía y vanagloria , acreditaríe con vos de gra­
to y bien criado en negociar : pues no es eílb lo que 
U fdtisfazc a Dios , que no fe paga fino de verdade­
ras obras. Bien huelga de que le prometanjcs , que fe-
gnu reglas de buena Theologia , con la promcíía miU 
roale veneramos , y excrciramos la virtud de la religión, 
7 en ella íe mezcla vn reconocimiento .de fupreraa ex-
Ccllcnci^deque Dios fe tiene por honrado , y por tan­
to en dempa de San AaguRin clhua en columbre 
que la noche de Nauidad muchos de los fieles oara dar 
la bien venida al Señor hazian votos , qm\ Je azcy-
tc para las lamparas , qual de cera para los altaren, 

ü 4 qual 
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qual de VÍÍ jtránto para vna Im^gto,y quál también de ay* 
nat o no comer carne por cierto tiempo , como lo entena 
el bendito ü n a o entlfcrmon. 7. de Temfore : x o á o c o n 
fiti de honrar al rezicn nacido- Pero primeramente pont 
los ojos enclcuinplunicnto de h obra, fin qmen queda­
ra vaha b m o m x S ^ r o u e t e y C r n U i t * D o m i n . Deo v t f t r , 

, Má<rn4 cmnts a u i m circui tH cinsa f fc r t i s w^r^La pCJtT.era pa-
¿ v e t T CT labra es de confejo, pero laíegunda precepto grauifsimo 
v e ñ r e d é p es-J.brecsel votarums defpucs de auer votado no es i-

1 breíatisfazer ala deuda del voto. Qoe le importa al rch-
giofo auer prometido tocar la cumbre de la perfctlion , fl 
dcfpues no guarda ni sna U ley,yle aucntaja el lcgo,á no 

M x t t h 1 1 . ha prometido nada?Tenia vn hombre dos hi)OS(dize lefii 
' ' 5 Chnfto)y alvnoledixo cj faeik a cauar a iavmay ref-

pon iiole nue no lo quería hazer3 ilatoo alotro y dixolc 
lo rr.efmo^ dio grata y dulce reípueiW* V e r » t n e , pe ro 
dcílos dos el primero cayo en la cuélale que auia hecho 
mal y arrepintioíe, y fin dezir palabra hombre tomoíu 
orada, v íuefe a la heredad: el (egundo con qualquicra oc-
Cifionzuela ouc fe le cffrecio fe detuuo, y noftic:qualdcí 
tos hizo la voluntad de fu padref Rcípondicron los Phan 
feos aiuv conformes,que el primero fin duda, y al punt» 
ks ir.fier'e Ufa Chullo N.S .^men Átco vhxs^HtA p u h U -
í a v ^ C r m e r e t T H t s f r t c e Á e n t v c s t » ^egn* D e i . P ü C S y O Q S 
certificoquclo^ publícanos ylas ranuras os la han de ga 
naren micaía.Dcclaro fingularmentcS.Chrifoftomo ca 
el imperfctlo e í b parábola , y muyen fauor de nueftr» 
nropoíuo.eftos dos lujos fon dos fuertes de gércí legas y 
cdcílaíiic:is,a aqllas fe les raádo trabajaren lavmayrcl-
p5ditrondcno,cfto es no guardaró laky de Diosen el 
lifchu^aotrus ala primera ptopueftadieron la palabra, 
aaa para mayores tarea^que eflo quiere dezir,^ n*mí*e9 
luego me parto,y aun preitcngo ci tiempo ordinario, c a 
queluden yrlosjornalerosa fulabor; palabra que no la 
han dado los femares, pero cfta tan lexos Dm$ de pagar-

. fe de fofas palabras,que el q auiendo prometido no guar* 
da la ley, dizc que no hizo la Toluatad de fu 
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feíTando que la hiz;o;eÍ que no folo fin auer promsn'^o, 
pero ano fobre auer expreíiamente denegado, al cabo t o ¿ 
m o el agadón y fe confagro al trabajo de la v i ñ a m o vamos 
a la parte de la reprehenílon dcilos Phariíeos , confídere* 
mas por las entrañas am oro fas de nueíkoDios que le h e - 1 
mosconfagrado nueflras vidas entregado nucára líber* 
tad,y dedicado nueftras obras.Libres crsmos antes de pro L Í . $ , d e ' o f 
meter(dizc Saa Ambroíio)y eíío agraaara «ueílras inride JICUA I I. 
¡idadcSjfi las Vüiere.iVí»»»? mAnens t t h i m á n c h a t e ve nu- ^ í f í . f , 
d*tHtn i n ÍUA t í f t foteÜAteíY2L neceísidadfor^ofa es auer 
de dar a Dios ío que votainos,pcroCcomo dixo San Augu 
Üín)díchüía necefsidad que te cottipellc a mejorarte, Fe- I f i f ^ y 
IÍX n e c e f i i t á s ^ H t te Atl m e l i e r á c o m f e l l i t . No rebufes de 
pagarle io que le deues,quc benigno acreedor es,y no in« 
terelTa coa los deudoreSjantes ellos intereífan con el. Be* 
ntgnus exacler ep>nen egenus, & c j u i no crefett ex dehii is? 

fed i n fe crefcere fAc i t delr i teres .Ay Dios de mi ahna^yquic 
tiene oía di a para mouer efta platica, fiendo de les tan có-
prehendidos en elíaí Y auiendoos faltado tantas vezes a la 
paLbra dada en la profefsion de fu eftado/ola vueftra pa­
ciencia pudiera eíperar deudor tan amoroíbjV pagador t á 
tardío. Acordaos Di®s raio de boíuer eflos ojos ecleftia-
Ies fobre na duie<2a,como los boluiííesa Pedro paraaecu-
fatie la negación al canto del galio, que tocando tan as-
dientes planetas la cumbre deíta roca elada,derredra ag«»s 
ilc penitencia amarga, en que fe lauc mi ingratud, Como 

la piedra fuudamental de la Igleíía herida de los raj os 
viuos de fus diuinas luzes (mucho mejor que 

al toque de Moyfcnladcl dcíicr-
to ) Cabe in os que las 

derramo. 

Cr) * 
I I f -M T 
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l T L I X O r ^ NO S T ^ y £ H X r L T ^ T I 0 X E , 

C O N S 1 D B R A C I O N 
Q V A R T A . 

f M3efe de preciar el Chripano de fer 
m de left* (hrifto nueíiro Dios 9y que el 
verdadero agrádecimiento a las merece 
desque nos hatees proponer de feruirk 
con firmeza» 

A Diffcrcncía que ay entre temor y temblor 
en los accidentes triílcs de el alma, ay catre 
gozo y exa'ucion en los alegres, 'ftmer <T 
t remer , íucle dczir la Eícríptura,y C a u d i u m , 

t t t d i ü V exHÍt. i t ío,umbkn,TctiiQr y gozo fon a fíe 
e id '6 c ios de l a \ o \u t \ i ad .Cn¡>} t ín t , g<{udcn t t j t i í : dc len t m e t u u n t 

l / . i ^ J c c i f í í e ,d ÍKo el granpoetajyapproiíole S.AugufHncl icogua 
K t t á r , ( , 3, ge,aunq no la Thcologia,tcmbior y exultado } pafsiooes 
L i . i . d e nA cki cuerpo , y feíuíes délo que ay en el animo. C d u d i a m 
€6,1 i . enim ex t i l t t i t r o }exHl ta t io»cm tumeryCr" n i m i d ¿ ¡ h m c t i » fe 

p-icuy*Ei írnrécia de Scoeca. Díze pues nueíiro Pial ra i l ­
la,ciuc no folo reyno en el alma de ios hijos de Dios graa 
de gozo el día q Ies refiituyo fu libertada fino q la moítra-
ron también con íignificacíones publicas y patentes, y 
aquí mira el ienguageclc que acaba de vfar eaeí le verfo, 
l'Mnc rc ¡de iHm efi ^audfc os nc(írnnsyi'tíc tan grande el coa 
lento, que no cupo en el alma y rojupio por la boca 
con palabras dukcSjCancicnes alegres, y tonos regozija* 
dos. Muy pBeño cita en razón,que a quien acaba de re» 
cebit de Dius f.mores tan grades no !c duela predas en i e 
clararle por «L Lo q nueílríí Dios mas deílt-a de los Tuyos 
e*el corado.pero tabicn quiere q Ic traygl eferipto en el 



Dcla efpintoa! Hiero íilen. 
h n ^ S * * * me v t f i g n A c u l Z fafrur t u u . v t fon dad*** 
f e r l r A . h í u f«s<w,No f^ck ayer pocos pleytos corre hora 
bf<?s,fobreeícfiuir letreros y poner ¿ r m ú , ] * cauk ^ q co 
f íík feral ckchra las cofas por luyas. De matUr*» 4 «o el co 
fá§6 y brande lacfpoía íc ponc'lif armas de Di os, pan o 
no falo ca íu penfamiao .y 3 (us í o b s fe coiuiíc por fay a¡ 
fíoocfs lasoioide! mundo ramb'en. Ya íe paííb r l tiempo 

- en que fe toícráo«n va Nicodcmus y vn Jofcph tifeipu. 
los ocuítos.wuo alganj efeuf» fu cobardía por CÍKOSH CÍ,, 

de lp ies^ i i c el hijo de Dios raurio co la Gruyóos echo ca 
obligación de creerle , y eos* fe llar le por Señor de nuci-
rras vidas y almaSjpues las redimió co U ían^re íanaifs ima 
i k í m v t m u C s t d e c r e d n u r t d i u i l i c U m , ere Ante ccsftfsjk F ^ m , Í©| 

f t dd ' fd lu t é . Con e! coraron ha de creer, y con la lengua 
confcíTar quien qu i fie re íer faluo , y fuudaíe eíb ducinna 
en las palabras cel P £ 9 f h c t a . ú m » t s q ¿ ¡ credi t i n i l l u m - n o f . fd ia , i t . 
e e n f f ' d e t u r * Que el q cree de veras en Dios no fe aucrgo 
^ara de confedarle,q ello íiguifíca Cofuadetur en légoa 
ge del Apoftol^Vew (bfu?)d!iureesv$ ca r e f r t t r t r , Dízc en 

/ vna P ^ ' . - y X«n c o n f u n d i t u r v e c á r t Deas esru E.'l Otrá. £i T¡dU I í f • 
Real Pro piltra á i - z t - C r e d i i t p f á f t e r q u t d lecutns j l m . Y S. 
Pablo con el m t í m o c f p k i m . E t : noscre i imus f ñ f t x f v n i i 
V i o jutrr t urSt^o a y arboi(añade el gloríoío Oo í lo r S Círc i , C t r i n * 4» 
gofio fobre d h lug'ar) q no demucílreen us hojas el hu­
mor de las rayzes.^f ¿ tn tus « r k t i r ^ n t c j f d t j s v i r e r . Ni i ! h t 6 . f i f . 
anima ficl;íi tiene la í e s viua,^ obra por caridad,)' c! A p a l i h . i . r ^ r * 
WoiV.A H> j ÍHílcadora, y faludablc, que no defeubra en íMf.Sr""* 
las obras la vida defus pSfamientQs.Qae de fiaqtifzas ye* 
!BoseiielínündoJ:, nacidas de no p o n e r í e a coníadersr los 
hombres qu^u cíítechaobligjcion tienen a preciaiíe de 
Chfilíiaoos j a penas íe halla quien tenga vna buena gra­
cia natur i l qae no drílec haser alarde Sella. Blqne acer­
tó a fáhr dieitro en las artnáSj inucre porque fe ' o i h t z c m 
oceshones en q darfe a conocer,el que fabe h^zer ma la vn- -
c.titallo^íiépre querría q fe trataíle delío':el q tietic ••clbe» 
Z% en torear qne ci$% día ftteíle dercg<.zijoí y deíla íu-rte 
en sodas Us dcm4S materias jfola la |«ofc i§ioa Chrif-

tsaiadiid-, 
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tiaodad están defgraciada, que ay quien fe corra de pare­
cer Chriftiano,no fe corriendo de q«c a toda* horas Ic 
Vcan iKCcador ,y para tratar las cofas de fu couícienna, y 
enmienda de íu vid^bufea tiempo, y lugar en que tio Ut 
viao,temeroíodc caer en lenguas de hombres, f Adair.» 

i n S c t f P U tío bien Tertuliano , que encargando el hijo de Diosla 
CM*?,*. coníbncia de fus martyrcs en confcíTVrle hbrcir.ente oe-

Jante de los Tyrannos enemigos de la fe, dixo que c l q í e 
aucrgó^íTc de q le tuulcíícn porCluiftiano^o tiperallc 
otro r e t o r n o ene! c!elo,qtábicnfc auergoíarufuMacf-
tro,y Redcmptor decoafeííarlc por fudifcipulo.^ em* 
h t i e n t m c c o r A m h*minihns,Vc. Porque fabia muy bien, 
que el cftado del alma figue las colores del roílro , y que 
para hazer el enemigo fuerte en lafé,primcro la haze en 
l l c m p & c h o . S c i e h a t f ? i e n r i s í Í A t u * i i n f ronte cer. fiílere ¡'ríe 
remóle ejfc p*d*risyc}udm ccrptns fUgám- .^Nofe en que 
fe pienían ios que viuiendo eon cftos temores , quieren 
echar en grandes obligaciones a Dios del feimon que 
oytn,y ía a jua bendita que toman en la Iglcíia.haziendo 
tan p o c o por la honra de vn Scñar}a quien fe dgue tanto, 
y vendiéndole tan caros los palios lentos , y perezofos 
quedanenleruicioíuyo. Dcmoftraciones gallardas pide 
la Mi-cftaá denueñro Hazedoralos que efpcran de fu 
bondad, que fe declare por ellos en ios ojos de íu Padre. 
Efcuchadvn lugar de San Pablo con que quedaran conde­
nadas vueftras cobardas, (i acertamos a ponderarle bien. 

C á U t . 6 . De cutero nemo w i h i melcfinsfit,(g<> e m m p g m t t A Dernt-
n l l e f y in corfore meo f o r t e . Enio demás no roe teays mô  
Ieftos,quc h } S, y d a u o de lefu Chiifto mi Señor , en los 
doscarnllosmc la halhreys efcnpta.quc (como mas lar­
gamente diximos en el primer verfodeí Píalmo paííado, 

li. y da a entender Séneca en ellib.^de beneficijs) hfim* 
A. dehene íkacion de /h^^^cíTa es. Vamos pues a bufear a quien le-
fteus c.%7. ñalaaquel,^^fer.!quepaxaro derriba el ApoUcl coel-

ta pedrada, que de ay inferiremos nueftra conciulion. A 
quien fe efermio aquella Epiftola? a losdeGalacia. Q u e 
pretendian eftosíretener la circundíion con el Bapnínu^ 
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D ; elTa fuperilición c||ía! era fa caufa f Pacerles que G h 
echauasi fuera perdiai^ídíeñal del pueblo de Dios y oo fe 
diltirt^uiaii de los Geotilcs.Coiuracite monílruo tocara 
&fmfi \ ) i s c^ttlr,oiy vafe tanto(cl!ze Tertii{|iano)como íira- L t ^ ' . c e n ^ 
íametc les dijera. Agora labeys iníeníatos Calatas,que ia M d n ü n » ' 
circuncífioo que teocys por blaíoa de vueíh^.^oblczajfüe frff ,4, 
marca de eícbaos a quienes el Huaogelio ha da Jo líber» 
u á LAO qaedivs agrauiados ene! troceo. Replica Daoiaf» L i . ^ . d e f » 
ceoo-qac muebo roas aventajados fon los fauores del bap- d c c . z c , • 
tifaiomo ¡ycodriaya bico para declararle vo hombre por 
de Dios viKÍlra ciicunciílon hecha con hierro en cuerpos 
de carne,y librada en lugar occuko y defendido , y fí n o 
rnirádme a mi que para inofharme íieruo de quien co« fa 
-fangre niceompr6,no en parsceícondida coiiioTofqtrosr-
fibo donde toda el mando la vea 3 y en.el roílro traygo 
las íeñalcs. Aíií qacnueílros espetaos en proteO-acion-dei 
gozo de ajeries quebrantado cí SeñorJaj^prilloocs fe re« 
gozíjan extcriormentCj y dan faltos de pjazer. Pero no 
liemos de conícntir que íe nos faíga ella palabra de las roa 
nos íin coñfnkrar aun mas apretadamente fu figmíicacio. 
No quiere d e z h ' J i x n l t a t t e : qUaiquiera denioííracion de 
coníeiUo5fiao la que da principio a y na ernprcía m u y z t -
daa,)' es como apercíbimieto para acometer vna gran dif-
ficüirad Como ñ dixcllcmos ei aFíirmarfe delgioeíe en la 
íi'la quando quiere arrancar el caualloje! bracear i d G i ­
gante para partir con mayor velocidad en lacarrerarí .^/-
r a a n v t Gtvds ad curredam V í a m : ( d i z c el Pfalmiíla) Pro-
f terca v n x i t te Dcits , Deas tuus olea e x u l t A j i o n i s . Para» 
phraícael Apoüol como Ci dixerarvngitc con oleo déla, 
D i u m i i id para que aconieticllcs a la muerte y ai peccado. 
Y vereyslo mas claro que todo en acmeiia c ú f u b de San 
l ^ m } .^dhrahdm f a t e r Vefier e u t l t a u i t , v t -oideret i : ( r * 
thenm % Lcuantofc de puntillas Abraham fobre la.'cnmbrs 
d=I rno-cyp.uapodcr akae^ar 3 verme aíido por el come T r é f í d . A ^ 
Z n t l , y cor mado d: eípinas en ia ^arp.Notaf :r¿c S.Au- ^ z ^ » / ' 
p i ñ m ) ' i i e á > z t i E x u ' r * u i f f v t v U f t e m i ó , v i d t r a t : 
J w n o b f í o / aüea to^cobíóe 'p í rkusy aper:ibioíe para 

va vna 
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ver vna nouedad tan nunca vin:a,víoIa,y qaedó arquear* 
do k ceja paímado de gozo,y admiración. rVíl/f c?" ^ « i -
|»í ej?: no buclue a repetir aejui el: ^ X ^ / ^ Í / Í : porquero^ 
«io hemos dicho,no ligniíica el gozo abíolaco que ft fí-
gue dcípues de la viftoriajfino el aperecbido con esfuer­
zo para la basalia, palabra que tiene admirable aísiento en 
cíle iugar:y denota,qnc comentando los hijos de Dios a 
entonar las nmficas fagradas a la íaljda de Babylonia fe 
imponiau para continaarias en el templo. Templaban 
aílí para tañer acá , y eníayauan ea aquel gozo el con­
tento con que auí in de feruir a Dios en iu Cofa , que el 
verdadero hazer de gracias por las mercedes que red» 
bimos del Señor , es proponer de fcrairle con firme» 
za , y no exceder de fu voluntad. Vio fe el otro la vi­
da jagada en el tiiuffagio , y hizo voto de viíitar la 
imagen de dcuocion fi cfcap¿ua del peligro : eícapo, 
y entra de rodillas a colgar la lampara de plata en el 

4 . i * templo , y confagrar (como dixeron Tubo , y Ho» 
r e r r e m d u racio) las ropas mojadas a la memoria de íu gratitud, 
%.de N a t . piedad por cierto reiígiofa , pero mucho mayor lo 
jPf#r, fuera , íi diera de mano a la prophanidad de la vida, 
l i k i ' O i e y coníagrára al altar los penfamicntos del alma , que 
| . es tanto roas agradable a Dios , quanto es mayor fu 

fanítidad que la del templo , y de ios vaíos. Húuchad 
Xj»//•!«• « San Hicronymo , y eutendcrloheys : Ezechias ( d í ­

ase) moíiró a los Atsyrios el theíoro de Dios , y ea 
vieniole ís delTearon : en las calamidades continuas de 
ladea , los vafos del templo fueron piimcro raptiuos, 
y porque el premio del vicio es manchar la limpieza 
« Bakhaíar fe le antojó de beber en ellos. O z i tota 
al arca que no podía , y quedo muerto de repente. 
PerCuadido eíloy a que el vafo de oro , o de plata 
sanca fue tan agradable a Dias , como el t mplo del 
cu.'ipo honeilo , y limpio , aquello pcíTó entoncesca 
fombra , pero la verdad eílotra es. E^cchi.tt rh-fanrum 
Det monfirdt ^(¡ íjrtjs , (fui nsn ¿ehuerur.t v tdcte , **** 
OiPsrcut > ¡reiuentiLuí i é l i i s I H U ^ tthttlfc D o m i » * 
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f r i t n u m a Pta afffuc t r á n j l u í Á funf , c r j a i a t a ¡vas. v m o -
f * m e f i h n e f i a f d i u e r e , Sal thafdr f $ t d s f-n v h i d í i s § ^ 
drc-ám á t t t n g e n s [ a h i t a marte f n f í u r n s t f i n t f u e VAS 
dureitm , t r a t g e n t i u m , t a m c t r am Des f a i t attam 
t e m f l u m c t r ^ r i s v i r g i n a l i s , p u c e f s i t V m h a , n u m v e * 
r i t a s es i . f Y pues liemos comentado cíle p r n ü -
mienío con San Hkronymo , acabetnode con el. M u ­
chas vezes kereys en laScripcura que en el pueblo de 
Dios fe hizo grsn llanto íobre la muerte'de alvruo Gsne f . e ^ 
Pnacipc ^ ó miniífro ioiigne 5 como fe halla eferip- c 0 , J 
pto de la de íacob de que vinkron a dezir los Can-ioeos^ 
r Í A n ñ u s magnas s i l f ( ¡ , ^ A e p f t ' ü s . Y delate S i n t i ó 
Eñeiiande^qüf dixo S¿n Lucas en fas actos, Et fecerunt C a f .%. 
f U n Ü H r n m u g n u m [aper eunr , de que fe dará 3 sntciv-
der t i que- no oyere eo la cumia ai íenguage de la cícrí-
ptura, cjuc 'fueron muchas las Jsgrymas, que fe dernu 
marón,grandes los f o l l ó l o s , vehementes ios iuípkos, 
y fuertes los gritos que ro . i íp icron d ayrc, qüc afsMé ' 
entendía aquella íanda Muger P^alaa quien d ^ l o t i o í b 
Do^or facó de efie engaño, aduTriic'ndoía que el Tex-
to fagrado fe tiene por gran ilanto aq«d en que lo fke 
la pompa funeral, y clappamo del emieíro s ora ayaa 
andado largos 5 ora detenidos los c j o i . V t i ^ e p l á n í h s 
magnus nen m f U n g e n t i u m s x a n i m a t i t n e , v t t u f a - Z p i l ^ f * 
tas > [sd ;« pompa funer is > & ( x e ^ i a r u m f r e j u e n i u * 
t n t eUigendus t f i . C o m o lo prueua bien d llanto epe 
los Gitanos hiziüron co !a muerte de lace b en que acorn' 
p * ñ o a lofeph toda la nobleza de fgyp to al enüer-
ro del Patriarchá , y por ella parte le llamó gran­
de la Efcnptura F U n Ú ^ s i f í s fiUmnis non ¡ I n g a s 
* A E g y p t p tmpera t í a i h r y m a s , j c d ¡ H K t t i t w n i í r a t 
t r n a t u m . Y con razón , porque la honra poflrcra 
que íc haze al díflfunto , íi cada vno la cfcogjera pa­
ra fi j no la librara en que quatro mugeres íe dcígr^, 
ñarao , ni en que íeys hombres fe 'meífarao coa h a ^ 
ñ e r á a . cola de tan poco fru^o para todo 9 Y i i o h u -
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mero a¿ los enlutados, y mayor d de los fuífragios de la 
1 >!ciia,para aiiuiOjV delcanfo de! slína , luego aquel dife­
rios qoe fue grande llanto, en que mas a las v e m fe dio 
h honra dcuída al dü iünao , no aquel en que k moí l tQ 
el J.-.lor de tos amigos con tr ayo res afpauicntos, y a cíic 
mclmo paOV juzgaremos el nucílro agradccimienio pa» 
ra ron. Dios, leniendo aqael por mejor que oílfccc lo 
que Dios n m d e í í e a , y pecfusdicndo nos a que hs gta--
das que ei pe ra aquella gran Mageftad por bem-fiaos 
con que cada día nos eorquece no han de parar en pala­
bras reconocidas y compueilas > fino paíT^r a emienda d« 
vida,y mudao^ade coílumbres. 

r E FK S 0 T E FK C E i^o-

Tone dicent ínter gentes, inagnifíca-
uitDominnsfacere cum as. 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . 

f Qjie importa a L* reputado de Dios que 
bkña los eftrmos alaben fu grandeza, y 
quefimpre llega faera defa&on laap* 
probación de el enemigo. 

I Gloriofo Padre Sanao Auguflio febre ef-
te lugar entiende que las gentes que a q u í fe 
prophaiza han de alabar el poder de Oíos, 
y engrandecer la merced que hizo a los f u -
yosfanbsfidcs^QUC coüuenidos de IaG6 
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tílicíad recibieron el yugo ínaue de fu ley , y Eusogclio^ 
ios goilcscfpsr^idoi por todo el oí be cniancban ?cs limi 
tes de la jiidídiíiioo eítrecha que tenia en la aotíguá fyoa» 
goga. Tal es el zelo de nuefiros capriuos, y ral cí ¿igrade* 
cirmento de merced tan grande y tan freirá , que i rodo 
qüao tod Sol alumbra querrían embiar la faena deílc lie-
chci; y aun fi fe aduierte CB las palabras de San AoguíHn^ 
elfoppueítodeaqiicl verbo^/íf^f , no fon los Gentiles, 
fino los Ifraelkas que ipezclados entre ellos en todas las 
partes del mundo enfaldan el nombre ¿el Señor, y que pa­
ra effefto de darfele a conocer acceptaron condutas de ca 
pítaocs de fu fee,quc aquel y no ótro fue el fruto de fu cor 
quiüa.Si cargays el juyzio en los títulos co que Ja Ig'cfia 
honra a los Aportóles San Pedro y San Pablo,hallareys q 
ííempfe,ó por la mayor parte,Ilama Paflor a! voo, y Do 
í lor alotrOjTTí esl f a f t c rou ium a S Pedro, y D c f l i r g e n t i m 
a S.Pablo y en el hyir nodefu fcííiuidad á i z t > 0 bene pd~ 
í i c r F e t r e y y l ü € ^ o , D o Ú o r c g r e g í e í ' A n l e , V c r ventura dexó 
de ícr paftor S.Pablo.o dodor S.Pedro?no fin duda, q el 
mefíno Apoftol para echar fuera ejGTa duda díxo en la car­
ta q eferiuio a los de Ephcfo,en el cap. 4. ¿ u o f d a m dedt t 
¿ í f c f l o l o s altos Prophetas al ies autem Faf to res^ tDcf te res . 
A vaos hizo Aportóles,a otros Prophetas, y a otros Pa-
fíorcs,y Dolores.donde aduierte fmgularníente S. Aegu E f i f . K p , 
Ílin,que no dixo,3 vnos hizo Dortores , y a otros Pafio-
resjcomo auiadicho délos Aportóles y Prophetas,porq 
entre eftos puede aucrdiuifion y fer Propherael que no es 
Apodohalli no la puedeauer,quc los Paílores Eccleííaüí 
eos han de fer Macllro$,y enfeñar nccclfariameritc . Lla­
mo pues a Pedro Pafto^porqucfdcxada a parre la Vica­
ria de la general Iglefia)Pcdro entró en hazieda ya ganada 
que por eiTok Hamo S.Pablo Apoíloldel ludayímo. Cre ^ ( ¿ C d l ' U 
d i tu r» tft m w t EuA. íge l i um f r s f H t ^ f u u t e r r e r r e c i n u n c i -
f t n i s . O u e ] * * tenia ya el Señor,y dóciles que ovan ía vez 
del niayoral.y íe yu^n tras ellamoicrq necelíarío que Pe­
dro les dicíte a conocer a O í o s ^ n o que les manifcíhííe ía 
voluntad ca el trueco de las leyes, y c ó el cayado palio n i 

K k \n 
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las lífiiaOVaUbrecadero del .Euangelio: pc-ro Pablo fue a " 
coriquiííar gente no gaiiAda>tocole d Huan¿tlio (como el 
tíizvOdt la genfiiidad .iaqualteniancceísíclacl de echar fue 
rami! errores fupcrílicioíos ano cerca del conocimiento 
del vcrd ukro Dio*, como el lo dixocn ci Areopago , 
quancb víalos alcaresde Alhenas ; y por cíFo no le llama 
tanto paitor j c o m o ouieBro délas gentcf, t Lo~ quai 
todo dio 3 entender con admirables palabras ? el Pontífi­
ce Cicaictc V I. . cala extrauagantc r n í g e n k t i s d e fcéMih 
tenrtjs ,a-'rem i [ s i sn ibns . * Elle pues es iegun S.Augüf-
tin el Ifraclita verdadero , qae pregona entre ios Barba­
ros la Religión de leía Chnfto , y en las almenas de las 
ciudades eacíiiigas,leu3nta el eftandarte de la Cruz, y la 
vandera de la Igíeíis, Efic es el que eftá enroñado con 

€4** f 4. Efayas a la Iglefu sbreuiada , y pequeñucla en fus prin-
" cipios. D t l á t d íocum tentery tm y & j tUcs u h e r n a c n l s » 

m m t H o r m n exteK<ie} h n p s fac fi< n iculo í tac s ,CnUnos tuos 
coKftUdd «Habla con la militante Hieruíalen,c]ue como pe 
regriuay batalladora n o fe le conoce caí? permanente, fi­
no t ka das de campo mouedizas , y cíías le dize que e n -
íaiichc,quc e ílicnda ius cubicitaSjíiuc alargue las logas co 
que ít prenden en la tierra fus pautUoncs, que apriete bie 
lascílacas dedoode handetrauarias fortijas i porque ha 
de recebir dentro de fí grande multitud de foldados. 1:11c 
es el que pot eftender los limites de efte Imperio dexó la 

L i m l r . cabeceanianosdeNeroniy(comosfí i fman S.Ambroíio 
mon 6%. I S.Chryfoílomo ) bañado en leche el futió de l i c i t a 
c í n f e he • Proohecia de que aula de fer la tierra de promifiion dclos 
mi t n Pr'm Chr'iiliaaos.Mucho cfpantbal mudo aquelfucceíío que 
tive J i p i - cuenta Saüuüioíy yo no puedo dexar de referir aqui por 
##/ ta t . tenerle portan in'figne y raro. Trahian los Carthagiaeíes 
V e l e í , l u - perpetuas guerras coa los Circneníes, íobic la dinihon de 
eurt. ' los tcrminoSjpos que entre ellos no auia moaíc,rio,ni va-
9 * |le que ios pu Jicííe diuidir,fino vn arcnaUotinuo y y gual 

por toda la calíada-.tcniiendo pues que gallando las fuer-
gas los vuos y los otros,vinic{Te vn tercero que los coqui-
PaíTe gcn£rambo5:fc couccrwrÓ en qu: fali^ffen v a ^ m 
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ñalado Legados de la vna parte para laotra, con prcfcates 
y doocs dcarnidad , y tlonds íc cncontraíl'en allí poficí-
fsnlos moioncs 8 Salieron I05 de Cartílago a ticrapo s y 
los de Cirenej hora de íüduftria, hora que no podieron 
mas j porque ere aquella tierra faelc caufar tan grandes tem 
peítades el vieoro^como eo el. mar, Icuantando liarena^y 
borrando el camino , y Tcpultando ral vez al caminasuc) 
duando faHeron a la concierto teciao ganada gran tier­
ra los Carthagineíes. Viniéronles pues a eucootrar a 
pocas millas andadas de fu t i m a 3 y echando cic ver la 
mala cuenta que auian dado de la encormenda , oui-
ieroíi llenar el pleyto a vozes , y aecuíaroo a los Car», 
thagineícs , de qoe auian falido antes de tiempo , fin 
cíperar rason , ni venir en medio ninguno , Cno fue vno 
que deuian de traer peníado : y era, que fi los de Cartíla­
go qi!crian poner los términos de fu ciudad donde les 
auian akar^ado los de Circne, auia de íer con condi­
ción , que allí íes enterraíTcn viuos, y íobre fus cuerpos 
leuaataílen ios mojones6 que no viniendo en elle par­
tido , ellos paííarian adelante a poner los de fu república 
con la nicíma condicioa- Fue taiicxcefsiuo el amor que 
los Carthagineíes íuuieron a fu patria que confíntie* 
ron en el concierto, y al!i fe dexaron enterrar vinos 
entre el arena por enísncharla los términos y dejarla mas 
cílcndidala juriídiílion. Cafo por lierto mil vezes eí-
pjntolo , y digno de admiraciones defuíadas : pero fue 
hecho de Barbaros íin neceísidad modo'o medida. Que 
tiene que ver coa el fanfto zelo del Apoftol , que 
per feñalar alosfuyosen medio de la Gentilidad , el fue-
lo donde fe auia de leuantar la filia del Señor , y la tier­
ra prometida de donde auian de recoger la miel y le­
che de la doéirína Catholica , y los primeros elemen­
tos del Enangclio fue elsel que entregando fu cue» 
l io al verdogo/ hizo el ofíicio de mme que en vez de 
f a agre ^ la regó con aquella influencia 1 o como díze San 
Ambroíioáde verdadera ama que a vena rota dexo copioía 
alatíndancia de leche páralos infantes cezien nacidos en la 

K k a fe qué 



5 0 8 Los dos rilados 
f c , q « e l 4 cftao pidiendo con- lagrymas. Dexemospucs 
sparte la inrcrpretacion de San Augafiin, que la he tefe-
rtdaporpiadofa , y ligamos k coman ds ios Doftores, 
Gentes íc Ibinan aejui las enemigas de! pueblo de Dios, 
que viüíaoea el contorno; y tcniaa graode embidia de fu 
bien jdiftasdizrc nueílro Prophtta , que admiradas de la 

' ' grandeza de la obra han de venir a confeíTar mal de íu gra 
do el poder,y la Mageftad del Señor , que a fu crédito iin 
dada pertenece conuencer al enemigo incrédulo,que eftá 
biaípheínandú fa nombre, y cfpantarie tal vez las orejas, 
para que le glorifique a fu dcfpeclio.No fe contenta Dios 
con ganar reputación entre los foyoSs también la quiere a 
cerca de los eftrañosiy eííc triurnpho fe prophetiza ea ef* 
Ce verfo.Con gran dolor dixo Dauid3quando 1c dieron la 

¿•VX*1* nueua de la muerte de S¿.ü¡,Núl(í:e annuntidre in Gcth^nc 
quf m c a f n í i s ^Afca lon i^ne for te e x u l t e n t f d i á p h i i r p i j m , 
ne L i t t n t u r f i l i j í i i c i r c H f c i f o r u m . No deys cílaalegría ala 

.Gcatiliclad,oo digays eílanncua infeliz a los Plnliiieos, 
que vendrán las mugeres a darnos vaya,)' baila las mocha-
chas nos dirán baldones. En la muerte de Vrias le hizo 
Dios dcfpucs a el cargo de lo mifmo. Mata fie (dizc) a 
Vrias,y pudiéndolo hazer fin eíle peligróle efcogifte poí 
ío'o ta. neo jo, dille a los enemigos aquella gloria de que 
nsuricíTe mi Capitán a fus man os., que las dcuias efcufar.íf 
eccíd¡'íi¿ enm gUd>ef i l te rHm ^4mmon hc^acl viejo venera­
ble Ilazias.conociendo q«e tratnua Nicanor de fu muerte 
para hazer fuertes con ella en el , y el pueblo de Dios f« 
mato coa tan gran dcterminadoosqii€ tomaoa fus entra­
ñas por la rotura de las heridas que en el mifmo fe auia he­
cho,y las ílerramaiw entre los íoldados a dos manos, por-

l i h . f , Z f i que no penfalTe el Gentil que le auia de baldonar iadigoa, 
Jt«U.6%. c injarioíameníe. "j"Engrandccietacfle hecho Séneca,file 
2 . - M á í h J $ Cupiera como engrandeció el de Catón,, y leuaniaraclaní 
í p i f . ó i ' C r 3 nao de Razias baila las rmues,pues fcatreuio a dczir deí q 
l i k í. cen- moílró el otro mttmáoíe . .AfpiC€ M . C t t s n e v t [¿c™ t l h f e 
t r a Gdude™ B e r i f u r i f i i m á s AsLmsuente mAnns, <& vulnera f 'atfí demif* 
iiam f<í «31 /* U x Á n t e m ' Y aunt] S.AuguRin le codena juzgando que 

tuuo 
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tuuo mas de temeridad que dcfbrtalcza,y de ítnpaciécia q 
¿e conftancia, con todo eíTo alaba el valor,el amor de íu 
patria, y el jufto zelo de redimir la honra del pueblo de 
Dios de los vltrages del tyranno. Entonces pues llegaran 
a confesar los enemigos de Dios que nohanfído vanas 
las cfperan§a$ de los fuyos, y aunque íe les haga de mal ¿ra 
taran con refpcfto de fu religión. Pero no notays que 
tarde llega laaprouacion del enemigor y que fuera de tié-
po y de íazon i Debaxo del mt fmo.tune, acaba de hablar 
de pretérito quando trata de los loores de los hijos de 
Dios, y agora que habla de la tcfliíicacion de las gentes 
muda la cbufula de futuro,r«.»í dicenr.Hizolo eíIo(djzc 
SÍ n Auguftin en efte lugar) para moíhar la certeza de la 
prophecia, que lo que eftá por venir lo cuenta como ya 
paírado,no lo niego : pero porque no trocó la 'manos , y 
pufo allí el futuro,y aquí el pretérito f Por efta razón fin 
duda Quando el enemigo os adula no le crcays ? perfua-
dios a que es forjado todo lo que haze,y que en medio de 
de la adulación fi os pudieííe beuer la fangre topareys ho» 
bre que no os dexaria gota della. Efcuchad vn peníamien 
to de San Ambrofío que lo diz^sicut nciucula a cu ta fe- 3. ¿t offc 
c i j t i d e l u m ^ n g z m ñ c a tu proximo(dize el Pfalmifta)co- Í A ^ U . 
mo nauaja aguda.No ay lifonja en el mundo para vn hom 
bre cargado de cabello como la de la nauaja,porque le lim 
pía el pellejo, rae las canas, defeanfa la cabera, y remójale 
ocho o diez años. Pero íien medio defle halago por ha-
blar(como fue le mas)de lo neceífario el barbero íe defeuy 
da,y fe leuanta vn poco el lomo viene a entrar medio de­
do del corte enla carne que hazc al pobre que eila en la fi­
lia poner los gritos en el cielo» Tal pues es e! enemigo 
(dize S.Ambroíio)que por vna parre halaga^ por otra fi 
os defcuydaysos quita la honra y debaxo de palabras me 
loías trae ocultas entrañas de veneno. Ponderó el gforio* m fenten-
fo S-Bcrnaido (] no llamó el Spiritufanao blindas a laspa d j s ' í h m e l 
labras del cneaügo^oo ablandadas, M Í / i f a n t {'erniünes a1 lac ful; 
eius fupercleum.Cn'prt fuñe UculafCou que figni'fícó fuar h n r * * e* 
tificiojf poca verdad, Somolles>]ed mcl l í t i , <¡us.éfit in eis i u u 
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mtas D i z t luego el Tcxto .SHper oltum, que ion mas íua-
ucs que el azey te,comparación que Hcfcubre nuctlrom* 
tentó con g rande primor,vnas frutas ay auras en la corte­
z a ^ blandas en lo interior corno la r.acz,otras por el coa 
erario blandas en la cafcara,y duras en el coraron como la 

l i h . t . t p i azeytuna,^// ^ f r 4 ^ . / ^ m , ( d i z c e l prouerbm ac Hora 
í í # / a. CÍO;ÍV-//extra e¡ íttn x uce á n u . Ay hombres feudos en las 

palabras, y de entrañas apaziblcs, y verdaderas,otros ay 
mclofos,y dulces en el lenguagcpero Dios os hbre de fu 
reyn intzac\on.MelicYA$untVidnerA d i h g h í s > c j u a i v frdu-
dulentaofcHU cdtentis .Pot unto compárala blandura de 
las palabras del enemigo al azcyte que fe hazc de fruta 
traydora,y que trae encubierto el huello duro debaxo de 
la corteza íuaue Corríf n t meiu'^Hs in mifertcordiA, & ¡n ' 
crepahlt me , cleum dutem ¡>eccaterís non intfmgHet cafut 
wtum Reprehéndame el ficruo de Dios con afpcrcza3que 
bien fe que me quiere bien,y fe apiada de mi, y no me ha-
lagucel pcccadorcon fus doblez es, que todo es artificio, 
todo es traycionsno me creeré de fus fembbntts, que fu 
aprouacion en mi abono fiempre viene a feria poíhera . 
Eftylo es d é l o s hombres mundanos lifongear a qiae quie 
rca n ja l para affegorarle,)' tomarle prendas en las palabras 

t í h . ^ A n iacautas,qucle hade arrancar laadulation.No puede de-
n d J : . j r xar de contar vn fuccefle efpantofo, que a e í k propoíito 

trac Cornclio Tacito.En tiempo de Tiberio Ccíai vuo en 
Roma v a cauallero i l luíhequc íe llamó Ticio Sabino, al 
qual por liíoogear a vn priuado del Emperador armaion 
vnainfametnycionciertos pretendientes del Co.maoo. 
Hizofcle v n o encontradizo^ comentó a n cucr la plati­
ca de los agrauios del t i e m p o de que el Sabino cfUua ot-
fendido^unque callaua-y dcfpues que le h i z o romper en 
Cas quexas debaxo de cófian£a,y Emi f t adJ lcuo lc a voa t a . 
fa derampodonde eílauan eícendidos cnla techumbre de 
vna btcjayttcs Senadores con no meóos vergon^oía, y ba 
xa indcccn€ia,quc con fraude abomiriablcy atroz- hd** 
minns turf i U t é m p á m daefiandd fraude. Llegados que 
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faeroo a t i l e apoíento^ ocncn^o e! engañador a querciUr 
fe las fin razones deí Emperador, y fus príuadoi arcan­
do el deíagradccimieñío con que pagaua a los amigos del 
Sabino halla que le obligó a repetir los mefroos fentimiep 
tos que íc aula oydo otras vezes a fus íolas.- y dcípucs que 
el engañado caoallcro defeaníó con eJ que íe 1c vendía por 
amigo)fi.indoIe(coniofoÍ!a)Iosíecreto$ de íu pecho , dio 
parte el traydor'al príuado de lo que le aiiía oydo en oíkn-» 
ia fuya.y prefentando por tefHgos a los tres Svnadofc-s^n 
reparar en conf-íTar la fraude . y fu deshonra, le hizo dar 
muerte cmel.Tanpcfaciainctitcíe peligra en las bláduras 
de vn hombre doblado. Al almendro tupieron ios Philoío 
phosporfymbolo de la locu»"a,porque a la liíonjadel prj, 
mer vento caliente brota fus florezuelas por Hebrero.co 
4 le hiiia la rebuclra del tiempo ya declarado^ tiene pren 
da pira poderle oífeoder.EI árbol tardío, que n%fe cree de 
ligero^ni comieda a dciuoílrar h^íla que el inuierno 1c def 
pida.no eíU íubjefto aefíe engaño,con:jo nos lo eníeña el x , 
libro del Exodo^en el Imo.y la ceuada de Egypro^ó trato E s t d , o , 
mal la plaga del granizo,por auer arrojado antes de tiepOj 
no peligrando el trigo en aquella calamidad , por ícr tar» 
dio}y no le hallar el temporal granado.Dios os libre de lia 
ros ala primera palabra del que fe os vende por amigo,re­
tened para vos vueltroíenrimíento,que no fabeys lo que 
os podria fuccedcr,fi defde luego os confiaííedes. Totí ; fp¡ -
r i t h m f u w n fn fer t fiuítHf fofie ns ¿ i f f c r t ^ r c f e r t i A t ir , f e -
/fr«w.Officio de enemigo es recatear aun lo que fe os de-
ue:como es de crcer,que fe adeláte a offreccros lo que en 
ley de prudecia no fe puede efperar de fus entraña,s?Miral-
de a las mano^que algo deue de pretender de vos,porque 
dexadoa fu natural,el que mas tarde llega aconfcíTar lo q 
os concede el mundo,{uelc fer el. Quede vezes acaece te­
ner v a hombre va competidor virtuoí'o , y mientras teme 
q le ha de hazer cíloruo fu virtud,no le vereys abrir la bo­
ca paraalabar!e,harto ferá q alabándole otros calle el.Dad 
meque feíc quite la muerte de deláte;el mayor pregonero 
«íe fus loas es el que calíauaantes tanto . Q I K CS la cauíV 
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que aborrecemosfdíze Horacio)la virtud quando la teme 
mos:y aíTegurado eílc miedo ladcíTeamos. 

i í . 3 , 0de, F i r t u t e m i n o l u m e m odimus, 
S u l l á t A m ex oculis ¿¡udr imus i n u i d i . 
Viofe eíTo bis a la clara en los enemigos del Señor que 

auiendole contradicho en vida poderoíatnente, quando le 
vieron eípirar^brieron los ojos y boluían muchos hiricn-
dofe los pechos con vn, Jrere f l i n s .De¿ e r « t ffie>ó que tar­
de ha llegado efle conocimiento pueblo alcue, quando Ic 

, vifte fanar los enfermos, refufeirar los muertos, echar los 
demonios3lc líamauades hechizero, y endemoniado y ago 
rale confeííays por hijo de Dios ? Viftes (como dixo el 
Poeta jaqsjella virtud en faluo y aborreciftesla, quitaron 
os ¡a de ante los ojos y vays os defalados tras ella: que fe» 
ra quando llegue aquel defengaño tardío y le veays venir 
en las nuucs del cielo , como juez vniueríal de viuos y 
muertos.rodeado de claridadjviftsendo luz, pifando cílre 
lias, y os hagays arroyos de lagrymas acordándoos que tu 
miles ci \ el colgada vuellra vida de vn madero,y no la acá 

^ / C f c c i , bailes de cxcc i . func v i d e h i t e u o m n í s r i cu lus tV q t i i eum f u 
pugeruftc ' E m o n r x s le confideraran con attencion los que 
le enclauaroo^y lloraran amárgamete íu incredulidad. No 

Cd¡>.i2' íe que primor fe haiió San loan en eílaauthoridadde Za-
ch3rías,que auiendole paííado en blanco (como dize San 

¿fifi.iQi, Hieronyiiio) los Setenta , le apunto el dos vezes con fu 
pluma. Apenas trafpafsó el foldado cruel, el collado deíu 
Dios con la lao§a,defpechado de que fe le vuieíle ydo de 
entre las manos fu vida, y apeíarado de que la muerte (a fu 
parecer temprana ) ic vuicíTe fubtrahido al dolor de que­
brarle los ImeíTos , quando acude el Euangclifta con cí 

J t ( i n , i 9 * texto de Zacharias. V idehun t i n quem t r a n s f i x e r u n t . Que 
no fe auia cumplido a!li:y el mefmo Euangclifta lo auia da 
do a entender en aquellas palabras.íf i t e rum a l ia f e r i f t u ­
ra d t í i t . De la otra eferiptura que íin duda fe cumplió en 
no le quebraría* piernas, dixo; F t i m f l c r e t u r f e r ip ru ra^s 
non í o m m i n e t i s ex eo. Y quando allego a la de Zacharias 
que fe comento en parte a cumplir alli,y fe ha de cumplir 

• ente-
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enteramente en la fegnoda venida del hijo de Dios al ai un 
cio)muüo de propoíitotÍIeognaje5y dixa. .¿T i t e rum AIU 
f e n p r u r d dici i- .No quifo el e í p i r i t u del Señor que por vn 
falo aioaieíito fe le dexsííe ae^o^obraral pueblo aleuc 
el gufto con que quedaua de auer triumpliado de la vida 
de fu Dios:)'- pov tanto en trafpaílandole el cortado có la 
lan^a.acude el EuangeliíUjCon laprophecia del arrepen­
timiento. Comoí í dtxerajgozatea tus anchuras gente 
ingrata de la crueldad con que tratas a tu Dios aun def-
poes de mt i er tOjquc íobrer i tienes la amenaza defta pro-
pheciajtiempo llegara quando quiíieras auer perdido en­
trambas manos intes que auer tomado en ellas la lanceo 
que le atrauefafte el pecho. 

Tumo y tem fns er t t magno cu m s f rdue r ' í t em f t u m 
I n t á ñ a r n Fa I L i n r . í , C7~' c i tmfp i i ta ¡[ta d i emjue 

D í s o n o fe quien a otro propoílto algo parecido. í í c -
rodes reconoció ci gran valor del Baptilca deípues de auer 
k qiütado la cabera. ege d t ío l i a n i í o a p a e n t t f fe (úr* 
te>:itec m ert n i $ ,ejr y i r íHt e s oper.ífitttr tn eo .Y poríj cocíu 
y amos elle difcutfo,efcucliad vna hiiloria del ca. 4, lib. 2. 
de los Reyes,q fio prouara lo q tiatamos.Llegaron dos la 
drone$ a la caía de vn hijo de Saúl enmedio déla íi ella de 
vn verano por el t i e p o déla fíegascon animo de matarle a 
trayc!onaliallar5 dormida a la puerta vna rauger que rtco 
gia y limpiaua el trigo para encerrarlo en lastroxts.-y to­
maron de allí (ccretamente vnas eípigas de t n g O j p a í í a r o n 
adelante fin hallar otra guarda q fe lo impídieíTc,y dieron-
le decílocadas. Preguntan aquí los expofitores q fin tu» 
uiero los matadores en echar roano de aquellas espigasf Y 
aunque ay fobre ello tantos pareceres como interpretes: 
fiempre a mi me quadro mucho el delaglofía interlineal 
aunque dicho etiíuccintas palabras. .X m u n t ^ l x c , s f te a s 
t r i c n i more /rm/f/^nm?.Era derecho Real en aquella tier 
ra oírrecer las primicias de los campos, y como Isbofeth 
a quien ellos yuan a m.itarjCra hijo de Rey tomaron aquel 
achaque para dar color a la entrada fi les topaíTe algún por 
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tero iiiuya<ícntro:>' pocier dezir que cntrauan a offreccr-
le las prioiicias de fus fcmbrados,como a heredero de Saúl, 
vfcfiordctodoj. AucysconfideradoeneRa h t ñ o r i z o u c 
urdió es el reconocimiento del enemigo 5 que fuera de ía-
zon Ucea la cíFrcndarucbaan de topar a la entrada a la cna. 
dadelRcyque recoje'ya los frutos hmpíos en las troxes, 
y es el tiempo de lo mas rigurofo del eítio qusndo ya eí-
J r - « r * ™ * v , r ú e n t e ¿ t e . D \ Z S . J n ? * t \ < i \H*r, I tanfecoslos campos.Fer«^fe ^ . D i z e . 7 ^ ^ / 
entonces llegan ellos con l apnmim.comoí i la tierra de* aticr: 
mollrara entonces.La que oftrrecia e pueblo a Dios , auia 
de íer por la primauer.^al fen-lar oe las c piga^y tan tem-
prana,quc fi por injuria del tiempo no eftauao tan- prefto 
Laduraslasauian de toílaral fuego para que íe pudiefíe 
hazer deltas vn farro Dios os Ubre por iu rmfencordia de 
fauores de gente mal i«tcncíonada, y aborrcCcdora de 
rue íha íalud que oS vendrán a confdlar los méritos que 
os fobran hafta las tejas quando os tengan en la fepultu-
ra.Al punto que fiemen nueOros preío* el beoc£ao de 

Ja libertad^fian ya roncos de confcíTar a Dios íu glo 
ría y los enemigos del contorno quando a petar 

fUyo no la pueden negar^ilatan a lo menos 
a plazos largos el teftimonio y ap-

probacion que han de 
dar delia. } 

v-
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C O N S I D E R A C í O N " 
S E G V N D A . 

f f § l m la M age fiad de nueftro Diosen 
toiasfus mtjericordiasfe alarga a mas 
aun de lo que fiden meflras necejsi-
da des» 

Rande fentitiíicüto arguvt" en las gentes co 
marranas cíla palabra. Magnif i fAuk. PueÜa 
co fu cabera-pareccles que ha iidotanto lo 
que DÍGS ha hecho por fu pucUo q«áco no 
pudif ra caber m íu eíperan^a.kmas íc pare 
cío al corepetidor corta la aiedrade íu emú 

Io,vaa mofea le antoja vn depilante,y por pcejúena que 
fea la mejorja.comola mira coa ojos de cne-.nigo le parece 
muy grande fuera de que auiendo conocido a los Hebreos 
7o.anos efcKiuos de Giacilcsjticnc fo particular razoo de 
embidia aucrles fobrcuenido tan repentina fcíicsdad. Nata 
raleza es ( dize C orne lio Tácito ) y no condición de los 
morrales,mirar las venturas fteícas de otros como fí futra 
ofFenfas fayas(quca los que heredaron en las cunas la gran 
deza todos llenan en paciencia v crleí grandes) ya nadre pi 
den con mayor rigor que taíPe la rienda ala fortuna que a i H 1,u¡m 
los que vieron en humilde eílado.//'//f<< mor ra ! ¡bus u a t u - # o r / ¿ c, ¿ 
ra r s c r o i e n al iorum f e l i c i t a r em agr is «cul i s i n t r e fpue re , 1 
moiumque f s r t H n * a nulLis mAgis exigere qua quos m^qua ó - n J ^ t ^ , . 
v i d e r e » De manera que encarecen la ventura de nuclji os 
prefos;admirados y embidioíos:y diísiamíada mente tAm 
bien quieren notar a Dios porque ha andado tan largo con 
gente q«e tan poco fe lo tenia merecido.Oex^coos la em-
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bidia de los Gentiles a parte que como a enemigos no fe 
Ies ha de admitir el voto.Confidcreaios fola la íuer§a del 
lenguaje de que vfan)y hallaremos que dizen vna muy cía 
ra verdad:y que como tal la repiten en el ve río (i guíente 
los líraclita» tomándoles la palabra de la boca,y confcíTau 
do con ella lo mucho que deué a D i o s : M t r n i j i car e , Q u i e ­
re dezir obrar fio efcafleza:andar largo y fin taíla^y aun en 
cierta manera con demaíiajcn la obra que fe pretende ha-

r f a l m . ^ O » zet-' Qjijs edebat pdnes meas mágnt j icAui t adnerfum me jup-
fUnta t ionem, El que comía mí pan (dizc el Señor jfuc el 
mas adelantado enemigo que tuuc.Anduuo eílremado , y 
con demafia en la zancadilla que rae armo:y afsí San loan 

C/ f . i j , citando el fentido deftas palabras en lugar del» M a g n i f i c a » 
Hítyáize .LeHdutt aduei fumme calcaneum ftíum. Leuanto en 
alto el talón contra mLcomo fi dixera quifii arma ^ancadi 
lía a otro fu de bíxar el pie y hundirle en la tierra para co­
ger encima la planta del contrariojdc donde íe dixo. Sup~ 
plantare . Pero mi difcipulo ha falido del vio ordinario, 
que íe ha leu.intado por armarme mas al ene trayeion: y la 
Iglefia en elofíicio de la íemana Sanda dize» ^ í m p l t a u i t 
aduerjum m e f u p p í a n t a í i n n e m . E ñ c n á i o c ] pie quando pu­
do.amplifsimamenre rae offendio. Echafede ver también 
en la primera palabra del cántico de la Virgen la proprie-
dad deíte v c r h o . M a g n i f u a t ( á i z c ) antrna mea Dominum, 
Auentajate ó alma mía, y con exceflo^ enefla materia le 
puede auer)en alabar al Señor engrandécele con tus loo-
rcs:quc razón es que pues mí cuerpo le empequeñeció y 
1c eflrcchojle engrandezca y enfanche mi alma. Diremos 
pues íiguíendoel rigor de nue íl rOyMag n ifican i t i Que an­
da Dios largo, y (fi aísi fe puede dezir jexceísiuo en fus mí 
ricordiasjquc no íe contenta con remediar nueílras necef-
fidades a la yguabique al que ha menefter falud7le da falud 
y con que la goze^al que padece hambre, le da hartura , y 
no qualqniera,ímo dcleytofay fobrada»f C6 delgadeza co 
íideraa los interpretes,que quando San Pedro hecho ma­
no del cuchillo^ y corto la oreja a Maícho , fe íe mando 
couaynat clScñor y icdixo,parecctc que tengo neccf si« 

dad de 
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dad de ÍÜ deíeoíal Si ^ m d t í T e yalcrme de h s aroiasn© 
podría ro^ar a mi padre de quien eíloy ciertoíC|iic tve . 
embiaria 3 mas de dozc legiones de Angeles , coa 
que refíilir a cftc ef<]iiadtoti de gente que ya ha fa-
lido CÜ mi bafea , LT e x h i h r b i r m t h i m t d e p l u f f u a m M í t t t h * í 4 
d u e d í c i m legiones ^-Cnrelerum . Eran dozelas per-
fon as contando la de Icfu Chriílo por aucr ya pre-: 
Baricada la de ludas , y por d io fe le fkeroo los .ojos 
al.híio de Dios al numero de doze en las legiones, / 
parccieodolc que c îicdaiia bien proaado fu poder 
pues le tenia para á m acada hombre no vn Angel 
fino voa ic | ion entera de guara».,y aun, como i i en 
vna legión vuicra poco añadió el , f l u s «¡udm , de 
intento , porque la condición de Dios es adelao-
tarfe en c! remedio a naeftras necefsidadcs.* Saco a lo -
ícph. de la caree! , para vn Reyoo. v fefiiruyo a Za-
charias la habla con prophecia,. Borro a ¿.liíaberli 
el opprobrio de !a. cíicrílidad con el mas iníigne 
hijo que nació de madre commun. Y a cílc pafTo 
Camina en todas fus obras, Af ¡ [en 'csydid veflra e¡m4~ 

j i nubes m d t H t i n á . Voeftra miíericordia , dize Dios 
es como la nuneziUa de la mañana que'nunca fe aca­
ba de quafar , ni llega a cifVvflo , conm íi cHxcra la 
mía es nublado de íbbre tarde fue arroja a¡ cameros t i 
agua fobre la tierra, Deus tj»i d in es ejt i n n u f c n t t r i i á 
(dize San Pablo ) y en otra parte , ..An d i u t t t d s h n -
f é ' t f i m i ' f é i h t i c e n t e m n i s ? Es rico Dios en miíeri­
cordia , tiene grandes th cío ros en eíle caudal . Por 
ventura es pobre de jiiftícia o fabiduria I o prouiden-
cia l todo es el IIKÍOIO Dios , de todo es igualmen­
te rico : pero la miferícordii ha la defeubierto al mu a 
.do con raray auentajada liberalidad : l u derramado cf-
te aitriboto con gran largueza entre los hombres fus 
r'ru foros. Sino dczidíne que fue la cania porque pu-
.diendonos redimir con voa íolagota,de íangre vertió 
nuellro Dios toda la de fus venas harta reíponder def-
pncs de nraerto coa agua y fangrs al hierro de la lao^a co­

mo deí-» 
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ofo tksUuaaíícjel vaCo , y moftraado í|iic ftoleq^eua-
iú alia gota ? Púdonos reparar ( nadie lo duda ) coa 
vna lagrima , corivft üjfpiro , y gnfto de padecer tra­
bajos tari intolerables como leemos en ios Euangeh-
ílas. Por cílo !?at t r ibü/e la cfpofa pies de mar mol 
Crará eius columag marmered : dando si entender , <-|ije 
no 1c can Carón ios pfffbs que le coílo mi iaíad , asa­
que lo i d i o en caeíh'í tan agrias , como aííegura la 

í n f r e t m u muerte de Cruz . Defte lenguaje ( fegun denota Saa 
fíMj?-. H a - Hieronymo ) vfaroa ios fielesque pttfieron por íobre 
I n i c i o ^ , nombre a Origeaes , ^ c ddw . i r . na : para ilgmíicar que 

Ci fuera de diamante no fe maíhara mas infatigable en ícr 
UÍCÍQ dé la Igleiia. Y en cPce íentido dixo el Señor 
a -jasllas mifteriofas palabras , con que coouirtio el pan 

f i C o r . i i enfuc K t o o benditilsíino la noche de fu poftrera Ce-
M verhufo n i : H<ce$ cerptts .neuin , f «oi p * Vvhis f r d a g i t u r . Ef-
ex Grttco, te es mi cuerpo qnc por voCotros fe quiebra y hazc pe-

ciacos. Clauí'ula , -que entendida coa toda propriedad 
ni ie conuino en eípscie agen a en el Sacramento , n i 
en la propria ta na poco en la Cruz i porque ni en la 
Hoil ia fediuide c3 cuerpo del Señor , m m la Cruz 1c 
quebraron los hudfos como a los Lidrooes , dequehi-

ap-ic). zo particular tnyílerio el Euangelifla San luán. Quifo 
paes dezir nueliro Redemptor entregándonos fu cuer­
po en e! Sacramento , lo mucho que aquella noche le 
auían 'de fatigir por nueíh-o remedio , y que acofta 
de gran canfancio fayo , auía de obrar ntieUro refeate, 
y eí todixo con la nictaphon del, f r - x n g h u r . Figura de 
qnc también vio en él mefmoícntido vn pecta. 

F í o r a t . l i . K 0 f o r t i t n A t i t m r c & í o r e s , g r d u i s A n m s 
S a t y y . i , M i l e s ¡ m u l t o i á m pdftHS memhrA lahorel 

Pafmafe elgloriofo Bernardo aeílapregunta , y ton-
Epif t , 191. fiefla j que no bbc rcíponder a ella : fe que l o hizo aísi» 

(dize el Sanaojporque lo hizo , 110 rs PVQ cx^mínsllo, 
ü n o . cvecilQ.Nurt faU d i a t f rmen t n m e i ÍJKÍ frfifiXtt^**» 

re m e finxtjii fia. N o tiene licencia el barro'psra pegun­
tar al ollero porque le hizo a tres bueltas de rueda pu^j» 
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dolc hazer con fola vna ; fe que por eíío { dize en otra Serme a i . 
parte jicama Oauid copióla la Redcrnpcion del Hijo de i n u n t i c * 
Dios j porque na andttuo en ella nada t̂ fcaíTot . ¿ m * non. 
g u r t d ^ e i u n i d { k n g u i a i s U r g i r e r per . juhique partes (otfe 
t i s e m & n á u i t . No nos dio iota la faugre que baíhra para re 
dimirnos 5 vn mar caudalofo nos dio.en que alegar ( me­
jor que en el Bermejo a los Egypcios J los imniílros del 
peccado. Agora bolttamos los ojos ai texto tic Dauid 
ce que ílamacopiofa y abundante la redesipcion del Hijo 
de Dios j q u c í e ay hemos de facar la razón de!le hecho 
milagroío. Quilo moltrar ( dizc Augullino ) voa libe- i i h \ i ^ J s 
ralidad indeuidá , yv«a naiícricofcdia adelantada. V t . á e - T r i n h , c J í * 
fíátn fiojjlíd i n i d ' i t d U r g i t d t c emfer re t . Hallareys que 
ca !a Sa nada Eícriptura íicnapre fe atribuye nueftra He« 
deinpcion a la fangre de Icftt Chtífto N . S.COUÍO a precio 
conque Ce compraron nueftras a!mas»N^? e m m c t r y u f t í -
¡ j i m u s á u r s ^ s t a r g e n t i F ^ i t m f t t e p s ^ c i presifje I f i v f u i 
he ^ u d [ i d g n i i i r , m á c p i l d t i A } h t San Pedro:y S P; \ i fM 
blando déla í g k f i a . - ¿ c c f u i f u i t fdKghi 'n t j h e . Pues 
poi'üoe no entendicílc el hoíiibre que auia recateado fu ref 
caíejíe quiCo comprar tan caro y dar por el tanto ivias de 
lo que cí v-slia^uc haOaagotar íastheíoros y dar toda la 
fanlredsaqueltasvenaj íacroíanaas3no quedo cemento. 
+ Holgó de deflangruríe por cinco fuctes.aqoe acudícílc 
el mundo fediento,y facafíe con gozo el agua de íu reparo. 
I p r h t i s d ' jHAsin g » u l i o Á e f o n í t h u s f x l u d t t n s . Y h bien U e h ^ » 
ahondaron las penas baila agotar vn mar de íangre u» as 
a hondo el ene! reparo de las culpas,pues pudo agotar el 
iBansmial de!, peccado fobrepojando có fü íatisfkioaquá 
to pudo a 1 a r g a r i e 1 a i n j u r i a. C « Í p ^ £ / ^ / * n / 3 c f rddmul 
toYiiw e x h a u r n n d * féc*t<t -,• mas es CKÍiaunre. * Y afsi 
íe alarga"nto en la compra,que no 1c cjucdo mas que car. 
QMJÁ km f i n í s f o t u i f ace ré v i n e t mea , C f n t n f i a ? Que 
dcai hazer por mi viñaque no hizieíTc ? dría oii cuerpo 
ea pxopria efpecie para que le abofetcafie meíaile,,c{cupicf 
fe , dcíolliíle a agotes, deígarraííe con clauos , íaílimaf-
(e coa efpinas-jy disfcagaiq en la age na para que 1c 
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comicífc y fe fufletaflc. Dila tocia mi fangre para redimít 
fu ícruidumbre .Pagoda con mi vida, y con ícr Dios to­
me forma fe mil y no Tola parecí eíclaoo fiendo Señor de 
te dos.pero aun cíclauo fngitiuo, pues me trataron como 
a tai cuaado amarrado a vna colunina me clieron tan cruc 

S e m á r ¿ » s íes A ^ v i e s . N t n f i l * m f t r m * m ferut ¿ c c c f i t v t f u h p t [ e d 
Ser.'de f * f m é l i e t U m ¡ t r u i y V t V A f t t U r i i ^ u i i Amflius di^ut faceré v i 
fis Dntfe- ned mexlO como dixo .bien el Apollo! Sant Pablo , que 
rid.4' heb* donde anduuo largo el d e l i é l o : loanduuo mas la ini(cri<. 
¿ t m A ¿ á f A z o t é u . r h i á h u n i a u i t i e l i í ium fu f tr*hundduit, & g r á t i a , 
m f a . Por cierto íi s! peccado vuicra l i d o ligero no espantara c| 

la mifeficordia ie dexara a tras • pero q m donde anduuo ta 
adelantada la culpa,.-*)' cxccdieílt la gracia^íTo acia-ira mu 
cho;c0cpue$cs(dize el Apoílol) el mvftcHo queos prc• 
ÁkQ%VbiAhHn¿dmt ¿ e l i t t í i y z y feferálunémit O*gr* t ía . 

Sobrepujo la gracia de Dios,y íobrepuíofc a vueftra mali 
c u i n o fuyftcs vos tan proínpto para perderos c o m o lo 
fue Dios para ganárosme camíoaítes con paííos tan apr£«. 
furados a vueitra perdición como Dios a vueftro reme­
dio • no folo fe adelanto la piedad de Dios a vuu'lras cul­
pas,pero a! rigor executiuo de las penas.Mirad con quan 
ta dcflrcza libro a vna adultera, con que diferecion dexo 
burlada la indignación de ios Efcribasy obro íobre toda 
ley y íobre todo derecho. Mando Dios a Moyfen en el 

S A f » ! $. Exodo que hizieífc vna arca en que poner con toda vene 
ración las tablas de la ley : y que puñeile encima del arca 

¿ * ¿ f i . i o j . el propiciatorio : Moraliza Sanj AuguíUneíle precepto 
¡n gxtdum ingeniofamente,y del lugar del p r o p k i a t o r i O í y de las ta-
h m t 4 ' bhs colligcnucára doctrina No quiere Dios (dize Ai'gu 

íHno)qut fu ley íe dcfprecie ni oluide, que para eflo la má 
• ' ^ ¿ ^ ¿ ^ da poner en lugar ísgrado^pero no por sflo dexa de dsrfe 

le oiejor a la mtfericordia. S u f e r e x d t á t mtfericcrdiA i u d ¡ -
• r/ww.Hadceílar la leyen Itsgaraítoy vencradonnas la mi 

fericordíafobre la ley-Porcicrto 5 quien tan largo andaea 
•faría con nofocros»grandc^ gracias íe le dcuen, y conde­
nada villanía íerí.i reípondede c o n ingraíitud^íiayoirtien 
te qm cQCñQ cttkño S^it B-s tmsdo c u el cafo en «joe po-

c^lia 
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l ó ha le vimospcrplex0,c1 fin que tuuocl Señor en obrar Ser, 11, / 
cucftra redempdon a tan grao coila faya,fuc obligarnos ai c á n t i e á , 
a^radecifuicuto de fu lailcricordia, cp* porque tomaua el 
hofnbre occaíion para no agradecer el beneficio de lacrea 
cion ¿e qae no le m u coítsdo aiasqiie ?na palabra , quifo 
que viefle por la experiencia que no repararía por fu bies 
en ningún mnedici coilofo?y con cílc intento abr^o de ga 
nalosdaiorcs y 'mhmh é t !a Crtjz.Procuremos^ pues ía-
tixfazercóa pechos gratoijy reconocidos a la liberalidad 
con qnc nacílro DIcis coseí la exhortando a fu ariior..De 
xemoiios cocend«r de aquel Spiritu sbraíado de chandad 
con que nm graogeo nueíko remediojy nos amo quatido 
ma* lo defmerecíanios:qae ñ como dizc el próscrblo La# 
tino 3 va amor es piedra y oían deorro.por de iuerro qnt 
f«ao noeftros cora^oneí los ha de licuar iras ( i la fuerza de 
tancos y tan fío fulares beneficios como nos tiene hechos 
haíta oy . j cada día vamos recibicncío de la mano. 

T C E J^E C r M M I S 

C O N S Í D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

f§)uefolo Dios fahe tener obras fara con 
losffyjos , y que en el mundo no Je halla u 
mas que palabras. 

ArauílÍofamente(dizc lasgeptes) lolu hecho 
Dios con los de fu p»ieblo;con gran poder fa 
ha moftrado de fu parte: liarto mejor \o ha he 
cho con ellos queeiios con eL Añade S.Augu-

L l fíinío. 
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ílinfobre cílclug<ir3y aun que ellos coníigo ínifmos: por 
quoeHos lo hizici-on ra al con figo prouocando tan deíucr 
gongaciamcníe el enoío de Dios,y el con ellos también y 
con tanta %aruez3,qüe oiuidado de fus del i í los , les .íaco 
de tan infame Cetuiíiümbrc para tan h'anroía libertad., TQ* 
da tu perdición nace de ti (diz c O fe a?) en folo tu te me dio 
tengo yo parte,y San Pablo en la cpiítola , - A d lij¡m¿nos¿ 
S » é m m t i n m u l u fatVeMÍ* v a f a i r a a p a t n i t i t e n t H m ) v t 
c í i e v d e r e t d m i t i a s ?¿or t£ U ¿ ^ m i f e r í c e r d t £ , f u d f r a 
f a m u i t i n g l c r t -dm^ Donde poto fingulármente Cayeta­
no, que hablando el Apoftol de los vafos de ira, diípueltos 
y fazonados para el infierno,no dize quien los diípuío pa 
ra alia, por que en eíTa obra (ola fu libertad timólas vezes, 

. y trarando de ios de mifericordia aparejados para el ciclo, 
á i zc .OH t ¡>Y¿¡>¿ríiHit i n g í e r i a r p . Que el Señor los prepa­
ro,los gtiiosy Heuo haft'a la gloria. De manera, que mejor 
es Dios para con el hombre que el lo fáfbcfcí eonfigo m i l 
mo t pero ya que ellos lo hizieron mal coníigo veamos 
quien jo h isopen. EIRcy de BabyiiMia Ic^krnbofus 
cafas , robo fus haziendas, opptimio fu libertad. Los 
hijos de Idüoica fus: hermanos le íolicitauan para que 
no dexaffe ni aun los cimientos de fus torres : las 
gentes comarcanas íes cfioiuauan defpues el edificio 
del templo , folo Cyro , cuyo -coracon moma Dios 
para remedio füyo , vío dcJiberalidad con ellos : de 
manera que folo Dios es el bienhechor ddla; gen* 
te. Aquella palabra , Tatere , nos lo dize bien claro. 
Se lo Dios fabe hazer por los fu y os , eo ío la iugran j 
déza esbt tener obras para los que le firuen > que el mun­
do no íabe dar mas que las palabras, Es el mundo para 
los que le ílgtiea cqmo los que fe olí recen a,defaibtir 
thcforos , que a trueco de íscar veynte reales deprc-
fentc, : hinchen ía cabera de 'eí'peran^as vanas , co­
mo lo falen íiempre las de los que delios fe fian . Por 
lo qual díxo agudamente Enio, y aprouolo Cicerón en 
el libro priwcío de diuiaatíonc 9 en las ¡poneras pala­
bras* ; 
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M d fr ids i i m t t a s . f r g m i t t u n t % & ¿ r á c h m á f e t u n t 
Ex his i h u c ü s íihi deducAt/t drachmd reddif»t . edtera* 

f ' P í o m e t c a graades riquezas, y piden vn real de ante 
tüaoo, (aqaen eíTs real de la plata que aíTegoran , y reiü-
i n y m t o d o l o demás y crecremosieí. Llamo d l'Jpiritíi 
S^ndo a la ayuda del hombre báculo de caña s cjae al qm 
fia en el al mejor tiempo le falca y le lallima las mauos: 
comoíev ío en la Paísioa d«lStfüor, qm ve día que h 
piiíkron eo ellas,aunc|ae no ícaffirreío en c! falio tao co-
í l o f o que le firuio de que le hiriviTcn con c! la cabera, y % 
aprctaílcn mas las-pautas agudas de la corona. e t a r u n d i ' 
pe f e r c u t l e h á n t 'CáfHt cih ' - .CoiTipir-o Salprobn CÚ !UKpro­
verbios al iioujbrc palábrero con grande propriedad al 
diente podrido^! pie gotofo^y a l i espa que pierde ci ca-
mifunte en el himúsmo'.Dens f u t r t d u s , a fes Id f u s , q u i 
f p e r . i t f i p e r inft ieí t . . i n Á i s á n g u í l t d , C f a m t t n t f a i l t u m 
i n d i e f r i v e r i s t Tcoeys vo diente podrido cola boc2sy 
T a y s c o n e i d d c u y d a d a i B e i u e a m-order de vn pan duro 
como bizcocho de galera , no icio no lo pams, p i ro 
echay s fuera el diente con grao delot de toda la quixada. 
Cargaos la gota en vn pie, y dizen os que viene a veros 
vn smigOjíaliile a recibir b a í l a l a calle, y a! pilar el priincr 
eícalon echaítes de ver íu falta quando ü u poderlo rtn.e-
diar .> rodades toda b eícalera, y llcgallcs íBas preílo tíC 
i o que pcofauades.Camina el otro voa mañana de Kebre-
ro ,y fiando del t iempo dobla la capa , y arrójala íobre c! 
portainaotco, dsuiettefe con la platica de los corppa» , 
íieros que van deíde allí gouernarido e l re y no , y qui­
tando y poniendo priuados a íu antojo: rcbudue en cfto 
el tiempo,y IcnantíJe vn ayre frío como dcf íerra j va a 
echar mano a la capa , y hala dexado dos leguas airas: 
todas citas defcomodidades padece el que pone fu con ­
fianza en vn hombre fallo , que quando lleg.are ci dia 
dclcrabajo dequí; le tenia protuetido íacar : hallaraem 
el el íbeorro que aquel en e! diente podrido ; el le en ú 
pie go to íb , y cllotro en la capa que perdió caminanf 
i o » F t l h l i me i , (dize el Apoftol San loan >) N s n ¿ i " l u n , 3. 

L i a HgAz 
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l i ^ d m u s v e r l o ñ e q u e l i n g u k > p i opere i & v e r l t á t e . HQ 
feamtjs caaíplidores de palabra $ no nos amemos de bo­
ca ni de lengua , fioo con ía obra > y conla verdad. Pare-
ccrale a alguno c|ne eftafobrada aquella palabra. Ñ e q u e 
l i n g u t , y qiiQ qaedaua dícho todo con, N o n d l L t g ú m u s 
ver l r , . Y eogañaraíe ,c|ue (como confidero bien ÍSuco» 

Sern t ' ' f o. lao de Lira , y parece que entendió San Bernardo,) tiene 
i n C á n t * muy differente lígoilicacion. Alinde Sao loan al lugar 

del Pfahno fctenta y Hete. Et ¿Li lexerun t eum i n s re fucO* 
lino-ua fud m e n t i t i j a n t f/ .Ay hombres que prometen co 
animo de cumplit'jy dcfpucs por quaíquier incoauínieotc 
faltan afu palabrsiy por ellos dize, N e n d t l i g á m u s ver* 
¿f(coaio el Piísimo díze.orf .Otros dcfde el principio en­
gañan y ofFrecen lo que no piefan hazer;y cííos tales aman 
de legua.y aeflos atribuye Dauid e! engaño ,porq eñe no 
ella ea las palabras fino en el que ía da fin animo de cüplir 
la,y ais i contrapufo a dos males dos bienes contrarios co-
mofí ciixera,^?? d i l t r u m u s v e r h o fciofere,ncc í i n g u d fed 
v e r ñ a t e . N o nos amemos palabrera ni engañofamente íi 
no con obras y có verdad, tfla es la condición del mundo 
la de.JDios es muy de otra manera,Solo el fabe hazer bien 
fin fraudes y fin diíaciones.-dc íolas fus entrañas amorefas 
fe puede efpcrar focorro con effeíío al tiempo de las nc-
celsidades:iv'/<w ¿ ¡ u í d ' f i l n u d e fa t tus fim i f r a e l i au t t e r r t 
f e r & t i n a i P o í v é t n n dize por Hiercmias:hc fido yo fokdad 
peladajO tierra tardía para mi puebloíhan me vi (lo feco y 
fin frudo?be me eílrañado con cllo5?han dexado de facar 
grandes prouechos d§ mi ? de íc los hecho deííear mucho 
tiempofNoíabcn de mi que foy tierra temprana que prc-
uiene con el fruclo las efperan^as del labradoríO uc ferui-
cío me han hecho de qusnoayan vi i lo l . i remuneración 

€ 4 f , t f * muy aucotajada,, y el galardón mayor que fus deífeosf Tan 
grande es fu liberalidad que no fofo lamucílra en pre­
miar con largueza a fu tiempo , pero entre tanto que 
eílc liega 5 por entretener h efpcranza fecle dar grandes 
a)udds|de cofia. A ello ¡mirojaquella]ley del Dcutcro-
nomio9Hon u í l i g A h i s es l / t u i f r i t a r a n t i . A l buey que trilla 

á i z 9 



De la efpintual Hiexufalen, 5 1 5 
¿ í z s ñ o l c echaras bo^al : y al que ara f no importa que 
fe le eches , qoe .cife no, t i€í ieclprcmioai ojo , pero el 
qac trilla trabaja íbbre la pama y! ícria, inhumanidad 
fraudar le de- vna cfpiga o otra que fia iotermktir el tra 

. b a j ó - k puede .ile.uar de camino , Pucs-ícñoiMio le que­
da a l buey fa-.peíebrc lleno a la noche, con qoe repare et 
canfancio del día? N o importa que íocolor de que le has 

Á s librar e l galardón a.fii tiempo ? no quiero que le pri* 
Bes del eíitrctcaimíeoto con .que íe ayuda a licuar el ira 
bajo mejor.. Munfuid de bebas Cur* eíi Deo, Tanto cuyda 
do le dan a Dios los aiiimales de fernidofo díxolo por no 
íberos. $ a quienes damas por vía de ayuda de cofta^qüe el 
mu'ado*los fuyos dcgajss ? Cerremos cfta coo.iidcra-
eion con aquella fentencia del Apoílol Sanftiago, dnt 
emr. thus, d [ fu e n t e r é non imfre fcrat.Y cxaíiiiocmos ca­
da.palabra de por fi. £ t mayor.Moaarcha del mundo re-
cióe de muchos,y tiene (a hazienda en tributos,a que con 
tribuyen todos , y da a poquifsimos: porque ni tiene pa­
ra dar a todos} m igual amor ni cuy dada de ellos , í o l o 
Dios es quien no puede recibir de nadie,qtje e! es pjinsera 
manee Sciíor de íus criaturas, y a todos da liberalmentc» 
Qjwnid fttfillH,&múgnum ipfe fecit , cr ¿jualíter e ñ i i h 
cum de «mníbi4s tEño di?e el pr inc ipio de la claufula* Qui 
dat e m n i b i i S f y l ü e ^ o dffnenur.Embh el Rey a vn cauallc 
roa vna.jQrnadadeiinportanci3,daícfeys m i l ducados de 
ayuda d-; coila por vna vez ,. no es eflb a f f inenter^mU 
nt ddla,y cunfta que fíruio corno pod iade í í ea t f e jCÍ la voa 
«neoínicada vaca y danfeb^eíTo es aff luenter : que de vna 
VC25 le d a n c o n q n s c o c t i a e f t e a ñ o y s i que viene hall^ ír«o 
rir , porque la metaphora fe toma-de ios rios caudaloíos, 
tm quien grao tropel 1c van alcanzando vnas aguas a otras 
y o i rá s a.otras4Bolii€dlos ojos a la paísiondeieCu Chnf-
10,y f ereys qae de vna vez íola que murió , como dizen 
S.Pedro y S. Pablosiiíáoaronlos.S.acrafiicrjíosdcla Iglc* 
fia,que fon las fuentes de la gracia quejamas fe fecan,y en 
quien la íglefia tiene librado fu refrigerio halla el lio de 
tm liglos.EíTa es la manera de dar de Dios, ^Íffríftenteri<T 
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jr z á Los dos c fia dos 
l ' t , 6 * de l e non ( m ¡ ' r e f e u r , Quiere dczír da con hidalguía^ no ^ ¿ h i e 
.nefctjs (*• re la dacliüa,no hazcfcoíuo dize Scocca) agrio el bcncfi-
4, cio,fabefe oküdar del bíee que Ha íiecho. No da como d 

auariemo en m ñ m ú t|ue rteibio deftimano-, no le.-nsue. 
ue vanagloria que la fuya no puede fer vana, pues todo lo 
baze poí ÍIJ$ tuercas:como al hombre que corí .ia -aRan­
cia y c! blafosar ck ía liberalidad boira quanto baze bien. 
O quede ba€«as obras, tiene dcsiazídas la glo.ría de aucr-
las hecho j que de trabajes honrólos fe liaiiíiiallogrado 
porao faberie olliidaí de íi los que los padecieron,na 

i h i h ' C i n * de las nías reatas tentaciones(dízc Sant Auguftin)es la de 
f i f $ 7 * ^ vanldadjpoique íe iotroduze con occaíioo délas obrai 
i ' 7 ^ f c f i L de vírtudja quien le es dciiida la honra. i]( como dtze T u l -

Iío)la acompaña como foíiibrajaunque no cuy¿e el hom­
bre deilo. £{£4.w necejj'arie f í e r U ettdm p t u i d non A g a s c e » 
f e q u á t u r ^ v t r t u t e m e n i m vei té t v m b r * fe j u i t u r . AcosuctÍQ 

f . M A c h . i ^ Eleazaroanknofamente vnagcaa beília, quelleuauafo-
bre ít vn caílüío de madera,y gran numero'de fo!dados-,pc 
ro porque íe metió debaxo para podcrladat ia herida mor 

t i * 1 Me* tai, cay o muerta íbbrc el y anbgolíei Móralka Sat Grego 
t d K c 17, río cite hecho^y dize. Dios os 1 ibre que os coja debaxo la 

buena obraos menefter no fometeros a ella como el va­
no que no tiene quandola hsze otro fin» fino íeuantaríe a 
eiayores.Vcysaqyí a Eleazaro,, que porque no acometió 
deíde íu?ra}que:io fcpukado eníu im-íma hazaña. A y del 
que blafooa de fü virtudjque todo lo pierde por fu locura 
I n - n omne auc¿dgitHY>fi n»n i n h u m t í ñ a t e cuft f d i t H r n o 
af mas fe gura guarda de lo bien hecho, que faberlo oíuí-
dar}£ii mas hidalga manera de dar,que aí que no fe conoce, 
ni fe ha de ver otra vez. Porque fí(flgua Sant Ambrcíio) 
fer liberal coa quien fabe agradecer es aireólo de auaricia; 

M t f p í t d l e m efe r e m u n e r á t u r i s af fef lus ¿ u a r i t u eft> za­
herir oy avueílro proxieioel bien q ue le hizi^ 

(tes ayer, vicio ts fía duda de ani-
rao eíclauo de fus 

obras. 



DekefpíritualHíemfalen. j x ? 

MagnificaúítDomínus faceré nobifcî  
fañifumuslsetantes. 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . 

y n o ay mejores armas cerntra ¡os ene­
migos de Dios quefus mefmas con fe [¿io­
nes y que le roban al Señor los ojos los co-
rafones rendidos* 

E Las palabras que los Gentilts auian de 
é t z i t coropeliidos de la grandeza cklls 
hecho vías en erte VÍIÍO los de! pycblo 
de Dios por vía dc amplificncion , pí^ra 
I n r . t x mas celebre fu gozo y de omino les 

irecontiieueo con íu mefrna conffíítor^t omando'es la clau 
fula de la boca.y figuiendo quanto pueden el alcance, ¿jen 
ujateria de cnéradeccr a nucího Dios, no es de perder el 
teílimonic del enemigo. Acaban íasgeeres de dez.'rcus 
lo haisccho Dios magnificentifsiínameofe con íu pne-
blo^epíiean cIlo$:y tanto que nos ha rcílítuy do a nucílra 
íiberta4pair!3Jy confuclo-.Nucuas que eftsn bien ciertos 
que no las cícoch.ni con guílojy con que a vn racimo paf-
Í6 engrandecen b liberalidad ve! poder del Señor y íugta 
vétuva en icruiíle.Llegado S-Pablo a A t he ñas y queriedo ^ M e A j l 
perfuadiralos Philaíoplios de aquellas eícoebs que yuan 
criados en adorar D^cíes de piata y oro > auiendo toma* 
do occalion del fobrcfcrko del airar que dczii , J g m ü 
Vc9% Echo mino de vn m í o de i \ r ¿ \ o : s ' n u t ^ í f p M k m t J 
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Los dos efiados 
firorum f e t t d m m i i x s m n . f j f f i u s & g t r . n s [ u r n u s ^ t lioage 
fomos de Dios fcatcncíadc Gentil mal empicada , conno 

S i x t u s Se- adüierte bien va Doéiorgrauejía qual rcftituyo el Apof-
ne^fts í t , 2 tot al verdadero St'ñor , a cuya íemejan^a y imagen fuy-
B t h h o t h , ni os hechos los hoüibres , quitándola a lupitcr fabuio-
Ferho /Crd fo,dequicn el poeta la auia entendido 5 y como de otro 
tus . verío íciucjante dixo Tertulliaoo , fanáifícando la con 
l í l f . 1. dd laaythoridad^áe efcíiptor Eüangelico , y dándola appr© 
vxeretc, S. uacion infalible. Aceptando > pues Sai? Pablo la contef-

ííon de Arato,replica de las mefmas palabras, y bueluc co 
tra ellos el argumcnto.Gí,/;«j erra cum f m us De t , acn debe 
m t f d f i m ' á r e drgente.dMP U f i d t d i u i n u m fjfe J í n u l e S k n d o , 
tan cercanos parientes de Díos,y denierido tener tan i m -
mediatoconocimiento de ib grandeza no hemos de creer,, 
que la diuinidad es ícmejáte a tes metalesade que vofotros 

Lt .S 'dec i~ hazeys vucílros dioíes.En lo qual moílro el ApóíloJ (co-
iiíf.f.9.. €7" rao nota San Augufíinjqoe no reprobaos a vulto los teíli 
L i . i . c o n t r t monios de los Gentiles enemigos de nueíira fee^en lo que 
G á u d c n t í u tocaua a ella^ que el mejor argumento que Íes podía ha-
c í o ; t r / / ' . zer porcTtoaccs era el que fe tomaua de ius nscímas cen-
j.cof.cA^. fcííioncsdellos , que para deímentif ai burlador? íaftan» 
W Cafan* ciofo, y aduerfario dcla religión no eíla mal guardadojy 
ft í íat . 17. notado como al deícuydo el vcríezico en el poeta , y 
f*f .a©. el periodo en el orador. Dexo leía Chriílo nuefiro Diof 

fumoítaja dífsímulaiaracnteenei fepulchro quando r c -
fucitando en fu gloria atemorizo los Toldados que- le 
guard3uao3y fin que ellos ¡a echaííen de ver, íes dexa yr i 
dar cuenta a los principes de los facerdotes de lo íucccdi-
do Dan dríFercmes canias los dolores defie hecho» pera 
la verdadera fue la q toco Scdulio ingeníofamentcPrctcn 
dieron coechara las guardas los enemigos del Señor.para 
que dixeiTen que cliando ellas dormidas vinieron fus difei 
puíos y hurtaron el cuerpo q ftiítaua;achaquc(corno dizc 
S; Aiigaííia)cle hobres harto mas dormidos qoe ios íolda» 
dos.PorqüCsdad a c z i ü dormiades como conociíles q eran 
fiis difcipulos las q le llenaron i y íi ellauades deípiertos, 
perq io dsxaítcs HsuaríGente pobre^deínuda^desfauorecí 

d3,y fin 



De la efpíritual Hierufalen. 5 J 9 
da.y Gn amias no pudo hazcr fuerza a las vueííras: Dc rmie 
tes t e p s mllnheslvere t u | f ohde rm i f i > Veys que b k í l 
|cs Ijacooucncido Saa Aoguília-, pües amcho inqor les 
cooueacc á-quelia oiortajajC|ye paradcfmcfltir ci ciBbuíic 
del hurto 5 quedó de propoiito alíi. Síruicndófc nueílro 
Dios del dcícuydo de tus cncinigo^con gran cu y dado pa­
ra eftender la fama de fu glorioíareíürrection. Porque tic-
z idme, que ladrón l i e | 0 jamas a hurtar fardo en cafa de 
me ca(ier,quc fe pufieífe a dcíatarle la arpillera 'i No le da-, 
por cierto lugar ei temor a tanto efpacio , ni a los hurtos 
les es coía mas contrarias que ei detenimiento , porque fe 
da lagar con el a que iiéta el ruydo el dueño déla cafa3paf» ' 
fe por la calle la juftkiajO acierte a verles el vezino : fuera 
de que al ladrón le efta mejor Henar el paño bien tratado 
en Funda.y afsi no tiene para quedcíatarlo allí. Pucs fi 
los diícipulos del Señor robaron fu cuerpo,como fe puíle 
ron tan de efpacio(a deíembolucrle del fudario tn el fepdU 
chro íNo les viniera mas a cuento licuarle faxado^y véda-
dorYo os certifico que quien fe pufo de induílTia a dela­
tarlo en lafepultura .tenia poco miedo a voefliisariíiaSjy 
mas animo que fucleo tener los ladrones, 

4 ^/ín ne btuti 
Cúrfzris áhUter velo ñ u s efíe futau'tt, 
Soluere conPe£ÍHm,<¡Ham deueBare l í gd íum: 
Cum mora, fit furris contraria? 

Pues fi délos defcuydosdelos enemigos de Dios fe fa-
can poderoíos argumentos para dsfsnemir fus cmbuRcj 
de los teíliwonios exprelíos de fus concisiones : quanto 
roas efíicaces fe facaran ? Con grande cuy dado anduuo d 
Efpiritu fanifto(dizc el bi^nauenturado doctor SanBaíi-
lio)para que los Reyes que vinieron del Oriente adoraf 
feo al Señor primero que en Hierufalen fe íupieííe del re • 
zicn naddcjfuípendiendo con eííe hn a todos fus ciuda­
danos hafta que tuuieífe Heredes el defengaño, y quedaf-
fc burlada la efperan^a de la buelta de ios Reyes: porque 
ñ naciendo para Rey de ludios fueran ellos los que prime 
ro Ic adoraran^pudicra alguno fofpechar que dependía de 

• ' U 1 i o l i . 

L i l . f . € á f 
minum. 

B e m i l , i * 
humana 
c h r i j l i ge 
nerat . 



53 o Losáoseftaáos 
' folicitud y y diligencia humana el recooocimícnto de fu 

Reyno: pues es cierto que iütereílaua mucho el pueblo 
de Dios eo tener vo Rey vngi'ia con. el oleo déla Dmiai-

S ÍAÁ | y adorado por Dios de {udios, y Gentiles m n en* 
tre las pajas del pefebre: paralo qual fue medio muy- im* 
portante que el primer reconocimiento de íu Diu-ioklad 
faeííc el teilimonio de gentes apartadas , y aun enemi­
gas,para que con ú i las püdieffeíicooueoccT defpues. No 
ay tales armas para defenía nuefíra , como las que quiía« 
inos a! enemigo ce la batalla, ni herida tan morral para 
el ,como la que le damos con ellas > ni tal jornadal co­
mo la que & nazc a (u coila , ni vicloria que t u mas fe cf-

Sermsnt • time que la que fe gano con fas folebdoj, j " porque coa© . 
i ^7. dixo San Pedro Chryíologo : Mftfttm frefito m m u & e tu r 

1 ~re f tnguhre efí i n j i g n e v n t & t i í , * Llegó Dauid a Achí» 
i > * ¿ £ * i i t melech Sacerdote , huyendo de Ja ira de Saúl , y def­

pues de auer comido los panes déla propoíicicnj con que 
remedió fu hambre^ y eníeñe) qoc Icagradaua mgs a Diog 
(comodi^ed Propheta) lamifeficordiaque elíacrifr-

• ció , pidió al Sacerdote vn alfaoje ó ían^a fí tema a mano: 
rcípondde el v no tengo otro fino el de Goliat h P h i l i * 
í lco^a qyientu raatsfle , y c i H embuelto entre las reli­
quias á ú tabernáculo : no ay m'ejor arma que cíTa dizc 
Dauid. Nen eñ¿ t l ins f m i l i s hule. Oameis , que ninguno 
me viene tan a propotito como eíle , que es cuchillo de 
enemigo, y con que yo 1c corte la cabera. Y m í a por ven 
tura alíudio a eOe hecho el Prophctá Marlian^ quando rc-

3 . í j ? ^ . 2 | , preliendiendcleb muerte de Vrias, ledixo : i-t eccidifri 
eum frUdu f i l i crutnxAmmcn* In/ínuandole düsmiuíada, 
y cj¡íí retamente, que folia emplear las armas de fus ene­
migos en mas gloriólas hazañas > y emprefas de mejor 
noíTíbrc. ' \ Moraliza el glorioío D o í l o r Sao Gregorio 

l i J f . i S j n ? c( ic hecho} y dizc, Cum fnperbos hdreness etjdemverkis, 
TAU cÁp.S. Crfenrentf js quAs fteferunt v i n e l mus , p i a j l elatutn Cc~ 

liam fi** *Udi(> demí ticamus. Qoando vencemos a los 
Hcreges con fus mamas palabras cortamos al íobcimo 
Golias con ía proprio alfauge la cabera. * Dc Bauayas» 
^ J :v hijo 



De la efpirkual Hicru falen, 5 j t 
hijo de loyada,encareció grandeo-ientcla cfcrípturasqucl 
defáfio a que íalio con el Gitano s ca que con Vua vara que 
Fteuaua en la niino le qimó la lan^a gruciía que el traya, y 
ie maro c o n sita Y en Sao Pablo autcys-Icy do vna íenten 
cía diffkultoía, pero muy en confirmación deff a doftri-
iia. En el capitulo oftano ás la EpUlola a los Romanos, 
dise delcfuChiifto niicftro Rsdemptor. l t de f e c e á t s 
ddtnndui i - peccaeum.Y cnoira partear f e r m o r t t m d e j í m e 
fe t eum > qn't mort is hahehdt I m p e r i u m . Y qníío de2:ir ea 
entrambos lugares,c.ue auia hecho guerra a la muerte^ y 

• al pt e- ado c o n la hazier.cia meíroa, y acó 113 de entram­
bos C í j c r a i g o s . Porque el Inipcrio de la muerte , con 
muerte 1c derribó , y el veyno del peccado, con oiro pec-
cadole extirpo. Conque peccado? Preguntadíeloa Sao, 
Chrvíoí lomo^ueloconf iderócon grande ingenio. N o r f e m i l . i ^ 
fue fayo el peccado, no , que en fu íanftifsima voluntad m MpifteL 
no piula caber linage de culpa, delmeímopeccado fue ¿dg^mán-* 
•el dcíiéla, que le cometió en intentar k .muerte de! Se­
ñor , Preguntad al Apoftol quien la introduxo ea el 
mundo, y airaos que el peccado. Et per peccarum m v s * 

• Pues en introduzírla en pcccadorcs', que tan mcrecida la 
tcnian,no vuo culpa de que poderle arguyr: pero co can-
farla en el Señor innocciitc^que no era deudor deila , por 
proprias culpas,grauifsimo deliílo cometió el peccadoj y 
de cíTe k hizo cargo el Señor,y le conuencio como s de* 
ímqil€iitc:Io qual íignifican las palabras de San Pablo, £f 
de pee cato í U m n a t t t t petcAtum . Por cífa mtfma razón 
tomo por armas-.- fu Cruz , como fe verá el día del juy-
§Kk»,quando la kuantará como eílandarte Imperial, y pa­
ra q'ie campeen fus rcfplandoí'cscmno dsze Sao Ambro« StrmtBe 
fiojobíeurecerá las lumbreras de] ciclo , de la, manera que 33, 
el lapidáfío que quiete conocer ú valor del topaztó cier­
ra las ventanas,)' mátalas luzes.prodigiofas hazañas hizo 
el Señor de que pudiera t o m a r armas luz idas, y víftoías, 
mar huí! ó.,y fuera gallardo blafon va mar ImHado, D m 
plantas huroanas fobre vnasolas fírmes, y e¡laudas,muy 
bicparcdsraea cipo bláco^mayoEmente qac(c<jmo p a -

¿era 



53 2, Losdoscftaáos 
dera San Aiigtiflin)ei tan deíolo Dios pifarlas agaa-Sj 15110 

C f í t c h n e en rcconociflaicotadcftc poder fiogitiar íe hundía Pedro. 
á i C á t e c h » ea ellas co prcfcncia de íu Dios,y fe anegara cotí cfíctfto fí 
me*»s* f^^cloo h diera !a mano . Eílrelia tuno ? y JRcycs trusfo de 
tfí • OfientCjy falieraa bieo fin duda tres coronas derribadas 

atite las pajas de vn peícbrc^y voa eíirellaceotellejfidoe© 
campo azul.Nada de cíTo quifo facar por cinprefa.- fola la 

'Cruz; cfeogi-oporque era hacienda delamii§rtc? con que 
la GÓqmíló hafta acabalía.Tanto fe gloria de aoer rebocl-
to fobre el enemigo a colla de fus raefraos defpojos. A ef» 
fo miró la ígleíia guando en el titulo de la , Cruz pofofo:-

- Jas las quatro letras iniciales, I . N . R» I . Eílyio ordinario 
de los Capitanes en dar las thcfcras ó apellidos dcla guer 
ra para eleftandart-e Real. De ay tomaron fu nombre los 
Machabeos, porque trahian en las vanderas el HemiíH-

s l x t . l i . 1. cliio del capítulo 17. delf Exodo. Q u t f i m i l i s m i i n f e r . 
Mibl iothe . t ihus D e m i n e í Q n y a s quatro letras primeras leydas confe» 
O* Gtneh* quutiuamentc venían a Dcz\t>Maiha[>af, Y como el o tm 
l ¡ < 2 ' c h r e - p u f o S.P.Q^R.qucquiere dezir j ^ew^fK/P^fw/^wí' íyt~ 
ns l e^ , w4?2KJ,pQne laíglefiadcbaxo de aquella abreuiatura, /Í-

fus Naz^arenns ^ e x l u d ^ c r u m , Declarando a la Cruz por 
cftaodarte Imperial, pues fe cícriue en ella la eroprefa de 
íuRey abreuiada.Pero boluamos al t ex to de nueítro Pial 
mo,donde tenemos la confesión de las gentes, co que las 
reconuieíien los ifraelitas, y ponderemos aquellas pala-
hTa5vNoh¡ f (um,y cum eis , que tienen fin duda grande em* 
phafis. Las gentes las dizen del pueblo de Oíos por def-
precio 00 le intitulando coa íu nombre » y el las repite co 
humildadjConftíLmdofe por merecedor de quantole pu«« 
dieran motejir con ellas. Vfado ha Dios de gran largueza 
(Jizen los Gentiles jao con Cyro,a quien acaba de dar eí 
imperio deChaídeajui con otro Principe,en quien cu­
piera el b e n e í k i O j i m o con elloSsComo fí díxera con vnos 
viles e í c l a u o s hartos de majar efparto,y de limpiar el oli in 
délas chimeneas.No lo negamos (replican los Hebreos) 
b i é cntédida tenemos fu gran l i b e r a l i d a d , y la ruyn maña 
que nos hemos dado asixcrecerída , t o d o ícdcue a aque­

llas en* 



DelaefpíntualHierufaleo, 513 
íías entrañas amorofas que le hizieron ¡nclinm- losólos 
de ía piedad a nueftras prifioncs y deíconfuclo, que no ¿ y 
cofa q m aísi íe los robe a Dios como vna alraa reodida 5 y 
vncora^ooífifte y quebrantado, y . d nucm refy ic iam n i p l f á u * 6 & 
ad fd i i f e r cu lum <.Tc$ritr i tnm f v i r i t u í General, derecho es 
de la naturaleza que la virtud de attrahcr eftc fieropre en 
ia parte oías ílaca-jporque fi cftuniera en la poderoía arra-
ílrara la otra tras ii,y tracárala ffia!. La-piedra y man licúa 
tras fi al hierro y no al reucs . Y como da a entender San 
Gregorio N izianzeno.en recompenfade la dureza intra- O ra rio,2 u 
tabledefte metal cüá alia la facr^aa quié fe rinde, Q ^ i d f e r C T i y . 
r i d u r i t i a fugndcius* dixo Plinío. Sed c e d t t , 0 f a t t t u r me 
resy iomi t r íxqueHUrerum emnium máteriá dd inane ne f ' LÍI;,$6,C4, 
CÍO (¡Hid curritytenettinjue & cemflexuhdn,t*. FJ biuorez- j 6?. 
no(dize San BafJio)depone ei veneno y fe amanta a! ha-
lapo de la Murena, y la condición gallarda del varón ado- jJemí-jSn 
ra en los achaques de la mugerrde manera que el que ha ' e x a m e r » » 
de fer cabera por derecho fe dexa gouernar pbt aioor. Wl4¿4¿t~. 
Llamó San Gregorio Nazianzeno a la muger, honrado ' ^S-u--~ 
pdo.PondttshoKorattim : Porque no tiene el mando por 
aiírcntaandar contemporizando con íus antojos, tanto c a r m i n e 
vale para con el coraron hidalgo el titulo del rendimien- ad Ktctbi* 
to y de la humildad,de que pueden tomar ledion los cafa- l u m . 
dos.ellas para períhadiríe a que quanto mas fü'yjcíías vi» 
uieren fe eafeñorearan mas de la condición del marido y 
ellos para deíengañaríe de que en elegir compañera han 
de poner los ojos en folas las partes que obligan a amarla 
mas.Dixo bien íauenal, que todas las caufas que bs hora 
bres pretenden de fus ca(amientos fon efeufadas fi no es 
eíla,de quien depende ta concordia de ía vida. 

St t i h i legi t i mis tan 61A m>7J ih fía mque tdhellis Sátjr» 6* 
]$sn es ámAtHfUs,ducen¿i n u l U v ide lur 

v Quando te cafares deues de yr con prefupue{lo,de que Co t rd B e l 
lias de adiuínar e! güilo a tu muger,y mirada a los leojblá u i d m m i » 
les; que por tanto mando Dios a Abraham (íegun é o ñ ú fine* 
nade San Hicronyino ) que en echar de caía ai hijo y ala 

ciclaua 
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cfclaua cxccütaífe los ordenes de Sara, y no excedicíTe de 
lo qtie ella le di'xeífe vn punto. Moí l ro (dize el gloriofo 
doctor)que a^ut\hfeotencia del P'át&yío.1y(d -virum tuum 
erit f e ^ ^ f r / í e fjírfjític pena déla culpa de laoniger , ¥ que 
por caíligsría trueca Dios las rnaeos^y la manda que ú í h 
fieropre attenta a! güilo del marido, y que a el tenga roe 
blanco de fus ojos^que dexado a fu c:orncatc..ai reues ama 
dcícr.Y podemos (eguircl pcrsfaroícoto de San Híercny 
mojcon lo que dixo la Eípola alludiédo a efta nialdicios, 
Ege d í l t u e n .e t^ r dd me esnuerfio e 'tns. A fa prsiíiera £13r;-
ger que tuno e! mundo qiiaodo clluao en dvfgracia de 
D í o ^ h mando en pena de fu yerro, que fue fie galán de íu 
marido , y le íalicCíe al camino preuinieodo fus demolí ra­
ciones amorofas -' pero yo que cíloy en íu grada muy al 
contrario lo expctmscnto , rendido le teesgo a mi volun­
t a d l o labe atraueiTar mi gufto en va hilo, agradecida de-
no eílar a cite r e g a l ó l o me llenara ní el menor penfamíC'» 
to otro que mi e(poío,que no quita los ojos de mi: re cono 
cimiento deuido al cuydado zeiofo con que Dios rorsda 
Ja puerta al alma, que le trahe herido, y afido ("como dize 
cl)cíe vn cabcTo, y exempio poderoío para coucccer nue 
ftra villanía,que viéndonos tantas ves es requeridos de fa¡ 

amor, y hallándole a todas horas afido a las alda-
uas de nueílra puerta: llega r.ueííra def-

cortcíia a tanto que no fe las acá* 
bamos de abrir, 

(v> 
y . / f c r i 
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f J Í c r 1 s y M y S L ^CE T ^( N T E s. 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A» 

f Q u t las almas que mucho tiemfovmero 
fin cDkss[mlm ha&er eftado ae go&arfe 

• - en el de fus culpas .y que for ramo ¿es es 
mas necejfmo confemar laamtíiad del 
Señor qmndofe reftituyen a eiis* 

A S encartadirncntc tktu hablado á d con" 
tentó,co que íc íalicron de Babylonia en los 

ÎIXWI £ verlos primeros que en cHc , y no obilancc 
fflc«^¿I¿ cílo budue zrcpcíif aquí por palabias al pa 

reCi;r íioxasjyáeláguida figniíifacion,loque 
ninguno puñera en <Íüda;cíto es que fe alegraron con ci be 
ncíicio de fu, Übertad.Para contar la grandeza del gozo, y 
hafta donde lie»ó el regozijo.como en el primero y fegü-
do verfo lo hÍEÍcroo, vuo caufas bailantes, porque no fe 
adiuinara luego que auia íidotan aactajadojquc no !e acá-
bailan de creer3y que Ies parecía fueño lo que viauinr.r.yor 
meóte que ( como fíente Cicerón)los hombres coHantcs ^Tufcti!, 
y dé animo varonil ílepre guarda "¿ql documeco antiguo. 

Qĵ od femper in fe ipfo cmnem fpem repon ct fui. 
Que por fucceíTos téporalcs no fe alegraran, rú íe erítriflc > 
cera«IvanaíiadanKte,Satisfechos del fundamenío de fus cT« 
pcra.'s^as^quees la virtuJ,de que no Ies putdco it íp&j&v el 
t iempo, nüa aduerfa fortuna, pero para â iíaraos que fe 
haigarca de dexar a Babylonia no parece q«e ios vuo, 
pues í"e ellaua dicheque auiaa de tener por íjuena mieua 
laque tanto era de deüear y clios tanto auiaa dcíTeado. 
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FHIIÍUSÍ % 

Reparad en los anos que m i m feruído a los Chalcícos, y 
no os parecerá fio fundamento que coníicílen que falíeio 
alegres de fu podsníi vuierao fído pocos mcíes > por me­
nos nec ííaria aduertencia h tuuiera, pero Tobre fetcnta 
años de vida de cfclauos en que la mayor parte dellos ó 
auian nacido lio conocer libertad,© por lo meóos fe auiá 
criado dcCde fu oiñezjno íne eípaptara q«e a alguno £e le 
teierade oía! dexar lo que ya tenía conocido aun fo co 
lor de mejorarfede efíadojinayormeíitc que (fegun ruca» 

t i j t C á f . i . talofepho)niüchól no quíílerofalir de Babylooiapor eo 
perderlas hazcnduelas que alia auian grangeído. f Taoto 
vence ía coíitiouacion en los tea Ies, que para perfbadíraoí 
a que fe holgaron con ía libertad, no tiene el Spiríta ían-
ü o por o ció í o atrauciFar el tcíiimomo de fu p!yma*.TÍc-
iieneff-a condición los trabajos que la diutuiffiiéad les dc-
)*rtct i los hrios,y el f.'.ffrimicoto hazccallas para que no 
fe lienta el dolor,!/ ipfe Uh t r^uAf c*l¡:;m e¡k*¿.i*mi<>h¿H* 
d r ¿o lo f iMcUnoi ay oy en Argel tan h ú h á m m aquella 
vida qns no han querido rcfcai'itiety forjados ea las ga-
kras^que cumplido fu termino fe büclnea a jugar a precios 
muy baxoi-£] paxanIlo,q quando le encerraron en ía l ia 
la^no quería cantar,oi comer de triftezamc^c por tiépo a 
hallarfc en ella tan bienjque abriéndole ía puerta no quíc 
re yrfe.- Ei bucy,quc quando le domauan ponía los brami­
dos en el cieIo,y quebraua el yugo y las coyundas, llega 
con la coílumbre a punto, que el dia de ficíia quando no 
ha de trabajar el labrador, fe (ale c ía la puerta faifa de laca 
fa,y baxa ía ceruiz eíperaado que fe íc eché El foldado b i -
foño fe halla los primeros días muy embarcado con las ar 
mas, porque le falta el vfo de traerlas, que por eílo ckxa 
Dauid ías que le daua Sanl para falir al duelo con el G i -
gante.f* jutxl nenhaheret cenfaetuiinem, Y defpues qi>e 
na cfbdo vcynte años en la guerra, no íe las qnira de dia, 
m de noche:y viene ya a fentir tan poco el p t í o ^ u e en la 
milicia Roni3ría,íio fe vfaua dczirtllcuo la? armas; porque 
(como díxo Cicerón) ñolas contauan entre las cafaso-
aerofas mas que los bra^o?, o los horobro^, llamándolas 
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Éjicrobrosdeí ( o ldado F e r r é f j u i Á á á v f u m v e l i n t n d m 
J (HrHm,£ ¡ad i ¡ ¡m ,ga l ean i i n enere rtoftri m i l i t e s H«n f l u s n ñ 
m e r á , n t q u á m h(<n¡erifS,lítfert0S,/}¡*»ns, d r m á entm memhrd 
m i l i t i s efíe d i c u n t . E i refrán caflcllanodizc^uc poco nu! 
eípanta,y mucho amanía;y Virgilio diícrctaoicnrcí»' fe~ 
t á n i á emnis f e t t u n d f t i e n d t ÍÍÍ'.CJUC toda adueríidad fe VC 
ce fuffricndo.PorqjjCjO í'c alcanza con el futirmucf o a ver ' • , . 
el fin del trabajo , o por lo menos t i roa! ya cofioddo ela­
bora ca ia paciencia los azeroj, y viene a llcuaríe fr ejor, 
l e u i u s fie } á f i e n t i d { á í z e Horacio ) Quid t ju id csrrtgere eft 
m e f d j , Ñ o ay nouedad,qii¿ admire al que cíla acoOcmbra.-
•do a otras íemejantes , ni veneno que ro fe buclua en ali­
mento al cjiic como a Mirridates Ic criaron con el dcfde 
niño. Yua Balan aícruir al otro Rey Idolatra, cohechado 
con grandes proineíTas^ppareceic ti Angel en el camino 
con vna cfpada defnuda buelue la aína atrás, que lo alcan­
zó a ver antes que el Prophcta.y clinfifíccnhoftigarlapa 
ra que paíTc adelante haíla tanto que fele echó en el íuc-
Io,qucrelIandofc de fu crueldad j y con ver vn monfiruo 
tan raro y nunca viftojno fe cfpanta el Prophcta, antes le 
pone a razones con el íobre fi fe ha de leuantar o no.Atn* 
buye el gran Auguft ino ella infenfiibiüdad, a la codicia Q v / f i . fo» 
exorbitante que le licuaua,que crta fude hazer que no re i n tium, úu / 
paren los hombres en los mas declarados inconuenicntes* ^ 
T d n t a cHpidi ta te ferehatur , v t nec t / t n t i m « n Ü r i m i r a c u l o 
terreretur . Pero por grande que fuera la codicia,era prodi­
gio aquel para ponerle miedo, íi (como aduierte Ly rano j 
no fuera Balan hechizero y encantador, que enfenado. a 
ver otros monftruos de ordinario no le caufo cfpanto que 
dcuieraver aquel,no viftootra vez en el mundo s Men~ 
f r i s en im ajfuefattus ad vecem aftnd non cv^^V.Que tra­
bajo por grande que fea caufara pauor a quien viuio tra» 
bajado toda la vida ? No ay aduerfidad C díxo Eneas) que 
me cfpantc, porque ha muchos dias que las tengo vifto 
elrofíro, 

Itulid Uhorumy Mneid.6. 
Cvirgon 4 mif*€Íes , in0 ¡>inaue ¡ u r g i r , 

M m Y c l 
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Y el íanflo !ob dize otro un to de fa cabmidad, Z>/#í wr» 

C^?.' 17* travltertinr^egitatiofies me* d i f í p a t í s f u r i t t i rquen tes Cet 
nitumsnoBe verterunt in d i e m ^ r u r U t r n fett t ene í ra s fie­
ro /<«:«•»>•.Mis dias alegres íc pallar o n ,11115 penfainientos re 
partidos atormentan mi coraron,h¿n me buclto la noche 
t n día con el runtinuo c!eíVcIo,dc manera que llegó adef-
fcar "̂ae amanezca, por librarn;c de mil uao'cfíias inípor» 
tunas . Y tras to jo ello . Si f í t f l inucro .-quiere dezír , 
me hizierc a las armas ¿ í\ paíTan muchos cías de (ios poc 
míj ya no vendré a fentir el trabajo : I n fe rnus d&mus mea 
ífr. La fepükuraeütecha me parecerá cafaefpacicfa de re 
creaciomé r i n tenehris firam ItCÍHÍum »;f«w,y en la obícu 
ridad me hallare como en cama de Hores •• V u n e d i n i d i x i 
f s r e r meus es>rn tcer medstjr f/iror metí ve rmihus , A la cor*» 
rupcíon trátate tan fin aíco como a mi padre pioprio , y a 
los guCmos /que me eílao royendo, como a mi madre y 
hermanos. Podemos confiderar ^quí el peligro que tiene 
de tei-erf" los hombres en el eOado del Vicio, y hazer ca­
llos en el:porque fi laco(lumbre es tan poderoía que ha-
ze dulces las occu paciones deíabridas, y obliga a vezes a 
qucíe oluídea con coDÍeotiroicoto : beodo las materias, 
en qué tratan los hombres viciólos tan íabroías al güilo 
de la carne, quien duda que íobreuiniendo vna larga con­
tinuación trauaran dellos de manera que !e& fea morir foí-
tatlas de las manos ? Ecce evo v i j t t abo f k f e r v i r o s de j i* 
XÍ-S i n fxaht is /«f j .Ay peccaoores qne hazen ellado de (tt 
! ?, y viuen tan gozólos en el cieno de fus torpezas, como 

j C u ^ n í h z , Adurmieran fobre flores y olores regalados. Et vv lu tnhar 
€ t ¡$ fe f . ^ , 171 C(X?!0 0&&jléf>ts t á s f j u a i n tinnArnorr. isyC? v n g u e n t i s fr* 

Í/V/;.» Eílos tales eflan tan trauados de lá mala coílnmbre, 
qoe Ifegá a dezircl Prophets^que les tiene el vicio claua-
doá en el fodacal hediondo de íus hezes afquerofas no di 
zc que eílao atados: que aunque me les dierades echadas 
trauas a las manos , y amarrados a vna cíhca honda, co­
mo fe fuele echar vna beíiia a pacer, pudieran fiqu - -n» 
dar al rededor, y ta! vez dar vn cftn on y folttrfe. Que 
por fuerte qu? hinco Dalilael clauo en ci futió quan-

" ~ • — v " " dorer 
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i o f t h ú h Ú Q gl madero la cabellera de S3n3píoti,y fe la co­
do con la tíerrajconio aqudlo era mas atarle, qoe cncla-
ea í lcpüdo el b a z k n é o fuerza arrancar madero, y claiio, 
y llmarfílotodo tras infrie claoara por las ficocs^como h í 
z o h otra a Siíara: yo os aíleguro, que no fe leuaotará de 
cíla maocra. (Dizc pues el Propheta) que ay hombres 
queeftao en fu pcccidoáxosen el cieno,)' coiidos concí 
de manera, que romo cuerpos mticrtcs no fe menean a. va 
ladí^oi a otro gente que profeffa ofFendcr a Dios,) lo tíe« 
nc por offícioT Eftos' tales quando la h r z de la miícricor-
dia del Señor les amaneciere te medio de fas nníeblas. mi 
reo n o k f e í i rebeldes, como dizc íob . Ene i f f i j u t r t n t 
r e í d l e s l u t n h i í . P o i - q u e v i u c n en mayor peligro qtic loi 
tros pcccadorcs,quc o y caen,y ni anana íe Icuantan. Qua« 
do la Magcílad de soueflro Dios llamare a fus puertas , no ' 
emperezea ea abrirfelas, que no faben file tendrán otra 
vez tan a mano, fi Ies leuantare del cieno, y (como CÍZC 
Ezcchiel jles diere vida viéndoles reboicar en íu faogre, 
no bueluan otra vez al lodo , que tanto mayor ícrá iain-
gratiiud^uanta fuere mayor el bcncHcioqucfe defagra^ 
de ce, y cjuanto mas codoío fue, el remedio, íeran mas te­
merarios en aueomrarle.f De aquella piedra de efe and ¿lo 
que eíláen el capitulo.2 r. de San Mattheo dixo nue íuo 
Dios , que el que cayere fobre cllalejaíbmará, y-fe l re 
quien ella cayere le hará pedamos. Qiie es tropezar c iho-
bre en la piedra, fino cftender a Dios , y caer en fu ira? 
que es caerla piedra fobre el hombre, fino venir Dios 
enojado a caiHgaríe ? pues quando tropc^ays en vna pie­
dra , y os hazeys las cejas , nada os haze tanto daño , co­
mo yr cargado de carne , y quando la piedra cae íobre 
vos, quando ella es pefada , os laíHma mas duramente, 
quiero dc¿ir , que tropezaren Dios , yoífsnderle car­
gado de bcneíicios, es grao culpa , y venir cí enojado ío- Pre r i t * 
bre vos, cargado de deíagradecimicotos vucflros es gran G a h i n i o . 
pena. * En las amiftades que nunca tunieron quiebra k i h . u c c n » 
^dize Cicerón, y aprueyale San Hieronymo) el agrauio t r á F .u fnu 
le atribíiyeá ioadaet'tc&cia, o a pealigencia ĉ naado IÜU- i n f r i f u i f * 

M m a cho: 
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chotpcrocn las reconciliadas el dcfcuydo fe tiene pcÉ 
ttayciOBflategrír amicttíjs cfjicium frttermijfum imfru-
i e n t i a ^ v d i y t grAHius interpretemur}*!egligcnrid, excuft-
tiene ilefenditur,f $íl reditum in gratiam )ft<fuid efi cem» 
mijfnm,id,nen negleBum ,fedvtciArum phtatur, nec imfrit 
denti¿e,[ed perfidi* afsignarijolet. Ha os Dios hecho mer 
ced de faceros de vna occafioti, en que auiades efiado diez 
añosa peligro de condenaros fin remedio» No boluays a 
enredaros otra vez, no mallogreys lafangre de Icíu Chrí 
í lo,y el cu y dado que tiene de vueftro bien no os torneys 
aenlodar áuícndole coítado tanto a Dios vueílra limpie* 
Za:mirad ejoe en quien fuele enfermar por largo tiempo 
fon las recaydas mas peligroías.El ApoflolSan Pablo d i -
ze,que con nueílras reincidencias boluemos a crucificar 
al hijo de Dios,-^ffr«fifgentesfih 'i f i l m D e i . T m t o le due 
le que mal logremos los fruílos de fu fangre. Y afsi echa-
reys de ver en aquellas palabras déla incredulidad de Tho 
rnas efta verdad muy a la clara^Vi/í viderc (dize) in man i * 
l a s e 'íHs jixurám c l A u t r u m , ^ m i t t á m digífum rntum m lom 
í u m cUuorumsO'm&num tAeam in U t u s ttus , nop creddm» 
Quaado trató de la vifta le llamó agugero, y quando 
habla del taéVo le ILimalugar. Trocó myfleriüíaroea» 
te la palabra , y disco mas de lo que pcofo. No fe conten 
ta la iacrcdulkiad de! hombre con ver fas llagas de Dios 
que aun le parece que le puede engañar la vifta , medir 
las quiere , y ver fí vienen bien con los cíanos y el hierro 
de la lan^a que las hizieroti, para certificaríe fi fon hon­
das y penetrantes, y por el conírguiente las racimas que 
le dieron en la Cruz . Poreí ío n ícruapara el cofia do la 
mano entera, que eíiendida tiene íigura de punta de lan-
|-3# y puede venir ygual ala herida que ella le dio.Dc ma* 
nsra que aquellas palabras, I n locum cUuerum : no fe han 
de Romaccarjeoel lagar de Im clauosiflno^en lugar délos 
elauosreon que ÜÍKO el ApoOol contra íi vna verdad muy 
ciert2:tratafc co cíla incredulidad de boluera crucificar al 
hi jo de Dios,piics no haz I falta los cíanos déla Cruz,q en 
fu lagar cíiíiqaquilos dedos de va iacredulo, queaunque 

r ------- - glorio* 
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elortofas , y ioimortales pretenden rcfrefcarlc las hsri-
¿as} y renóuarle e! dolor de las llagas otra vez. Llega 
J)ios a la puerta déla efpoía hechos trencas los cabellos 
déla cícarcha déla ndche , y auicíidcla pedido cotí im! 
regatos qw« le abra ,rcfponde ella tlcídedeníro, L á u i f e* CdMf,f» 

''¿es mees 4mmode i m j H i n a b t Ules} HSTÍRC lauado los pks, 
c&mo teogo de ponerlos en el fuelofno tengays por grof-
feria cfta reipaefta, cjuc julio icnjor es el que la haze re^ 
para í , como aduiertc íobre el rncírao lugar San Grego» — 
río? Quancas vezesfocolor de qcie vays a abrir lapuerts 
a Dios, bokieys a eníuziar los pies que poco hios iawaf-
tes. Quantas debaxo de ,efpecic de piedad osbusluea 
Ikariar o y el peligro de que íaliftes ayer ? Quantas fe a*» 
trauieffa vn acíiac|ue de mifericordís para volueros a cuU-
zar en las odenas que rowpiftes^y debaxo áe prcfupueí" 
to,t]uc no quiere de vos mas de vn mero agradecimiento^ 
y vea deíhuda compaísion de la nccefsidad que padece, 
os torna a licuar los ojos la iijuger de quien os auiades 
apartado? Lauaílcs vna vez vucltra conciencia.3 No la 
boluays a auenturar , aunque os parezca que es Dios el 
qü« os llama. Boiuiíles las eípaídas a las Syrenas enga-
ñofjs del miíodo? Caminad fin dciencros.aüque fe os an­
toje que topays a Dios en el camino, qee quando el íe os 
hízicre a y encemfadizo.no quiere que pareys en el. Pa* 
receroshagraodeencarecimiento,piesoydie de labora 
de San Atiguílin, que yo no me atreucre a exceder en 
vna tilde de fus palabras. Lbma'e Dios(d.zc Auguílino) l l h . i . i t 
camino, vida, y verdad , pé'.c qaando íe llama camino, ¿ e f t r . c h r i 
tiuiece que todos p»íTca por e! al Padre./vVwcf rw/f <i¿ TA j U a x a c á f , 
t r e m nt j t f e r m e . Q t do conigiirios,que ninguna cofa nos 34. 
ha de ten r mientras cami jamo?, pues que el mcímo Se- \ ¿ ' ) & r W w 
ñora quien vamos, y de ^ue pretendemos gozar quando 
fe dignó de hazeríe camino nucOro,no quiío que paraílc» 
«osen, e l^no que paiícnTeaios adelante./^x '¿¡n? i n t c l h g i * 
WHtyjued fíHlla res ot ftinere d e f i n e n ñus dele A Í J f «¿ r d t 
petjnt tpfe p$tHtnt*s , $n quantum v t a neftra rffe d i ̂ p'a tus 
* f , t * » e r < m s v e k u t p d t u t t f t r e . Q j i k ' í e pues dczir.eí §lo-

Mui ^ noio 
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rlofo padre , que fi|3H!endíi temado vna fan¿U dcterrsj» 

. nádoo de fegmr la ícnda eflrecha de la virtud fe os oífre-
• ciere.fi occafioocs ÍJUC con color de la mefma vírtüd,y re» 

preíentaadoos que hazeys ca ello feruicío a Dios, cjuific-
rea que d i l o K c y s m vucílro propoíiiC},no lo hagays^ que 
ni es virtud ia q m por tai fe os propQnc,ni Dios el que os 
tira de la capa para deteneros. Tomen pacsía l e a í o B c f J 
tos peccadoragos á t q n x hemos hablado haíla aqui,)' coa 
fidereaqyeíi gcoeralrsiente fon peligrofai las recaydas,' 
en ellos lo fon iimclio mas, porque vna vez bucUos a' 

; - caer toman muy de efpacio ei no IcuantarCcy afsi dciirjan 
teaerfc en pie con mayor cuyd.ido,aun que ios otros; pc<* 
ro a y doloríque los que mas fácilmente retroceden ion 
ellos, por ios clamores importunos con que les porfíala 
coilüinbre vieja no acabada de veceneilos ionios que me­
nos tiempo perfeoeran en la limpieza que a tanta coila de 
Dios y liiya graugeamn C o n t t g t t e n i m e is i l lud , f rouerh i j 

2 ,Ve t r : i . cxms i c/.er^is A¿ v e m r t t t m y O ' \UÍ Iota i n v o l u t d b n lut i , Sü 
Fr¡>uer .$6. cede!cs(di2e San Pcdrojlo que dizc en fus Prouerbios Sa 

lomé»,qut el perro hambriento buetoe otra vez a ia car-
- ga que no le (ufFrio el eftomago (halla aqui dizc el '."Pro-

uerbiojy paíTaSan Pedro con h íaitencia a d e l á n t e ) y ei le 
chó acabado de lanar fe torna a en t regar le ea el cicuo y a 

X;k8.?íáf. ^abüllirfe en el de pies acábela, que (comodixo ingenio 
hift.ct.) i . famente Cryíipo)a quien aprucuao Plinio y Cicerón) no 
l i , j .*de j j - le firuc a efte aaimal el alma qnaado vino de mas que la fal 
itií 'Hs ', O* deípties de m m t i o . H n i c f e c u d i i í e f i d c e l i x i r chryjiptu^ni 
s i .z . d i m mam d a t á m efe f u [ a l e , f Por donde (como n o t ó San 
t ü r d Des- laíh'jio Martyr ) falo a el no coorauan p o r Dios los Gita-
rum» nos contando portales a todos los demás* * Q^ucdaua de-
L i h . i e t r t , facompafuda la fentencia de Salomón, y efpcrsua ( com® 

de otras muchas eferipturas dixo Tcftullisno) el fup-
L t . z J - f c r plimie ato y ampliación d:l A p o f l o l . Siempre eílos dos 
m o . D ñ i . t n animales íimieron aauthores fagrados y profanos para va 
m o n t e , cA' mefiiiD i o t c n t O j p o r q u e fon muy parecidos, fegun ponde-
20 . ra Sao Auguftin en cita propriedad de que craíamos.,Arí»/¿-
& á n ^ ' Z» teJ¿níÍHmíÍAYs (ánthus ( di se San Maíd ieo } ns<¡Hefrcij~ 

ftátis 



De la efpírltualHíerufalen. 5.4 j 
cídt is margár i tás á n t e fortes* QuJ mdBds fecus ^ añade 

f u i f e n g u i n e m ¡ m l l ü m e f f e f á t . Haíla Horacio díxo Caía L f » u e f , 3 ; 
epifto-ía ad Lollimiu 

Ftxijfet c á n i s i m m u n á u s , v e l árnica, luto fus. 
Acaba el perro (replica San Augaftin) de trocar qtian- P j t l 83.i» -

Co tkoe eaeleftomagoiycoíianer reconocido el-pefoin- fnneif, 
tolerable quele echó la naturaleza de fi}torns forjado de 
la haitibre a recorrer las hezes reprouadas, y de que poco 

exoncró.Lanaíe d lechon en el rio ropias 3 y 
reíplaíKkcientes las cerdaSíy cíliroa en cao poco aquel ef» 
tado 5 ijüg luego da ccmíig© co el lodazal, y fe poae pío? 
que cítaua %mz% que fe laiiaíTe: tales ion ios que dci'cíli-
man elbenefidode la jufíificacion animaUsítizios , y af-
qtieroíos,hombres de tan ruyn conociniR'iuo, €|iie tr«e-
can a Dios f o t e! d-5íiiomo,y el cielo por c! infkroo, y en 
el pantano cenagofo donde vna vez acollaron s fe halJao 
tan bich^quc facarlos de allí les es penofifsimo tormento, 
v ais i fe bueluen a el con tanta facilidad, f De los q«a-
Ics dize diícrctamcnte San l í idoro, que iiazen hmh de lih,%,ftn* 
D i o i > nías que penitencia de fas culpas, y que le dcfprc* tt'ntizrp.m 
cían con íoberuia, en logar de aplacarle con Immildad. £dF 'l6» 
Jrriforcfi non fanttens, <ju¡adhuc ¿fgn ¿juod p a n i t e t , nec 
V i i t t m Deum f efe ere fu íd i tusj fcdfulrf t f íare fuperhus.^l^Q 
pcrnntays Seeor por vueftra mifericerdia, que como J í -
zc vucítro Apoílol os boluamos a crucuicar íegunda vez 
éofi nueftras reincidenciaSjban-a que vna os crucificaren 

para remedio nueftro, no deys lugar a que fea «nos 
ingratos a vuefíra fangre, y a los dolores 

CKCCÍSÍUOS con que obralces 
nueftra (alad, (.?.} 
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f E I{ b O Q^V I x r 0 , 

iConuerte Domine captioítatrrn no? 
íiram ficuttorreasin aufiro. 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . 

5" Qjt* es grande el trueco qm Diosha&e 
ae vna alma con fm gracia ,y que quan 
do U faca del poder del peccado la traf* 
lada de <vna captiuídadtyranna a otra 
muy dulce. 

Ratancío el Pf¿,lnií>adclabueit3 que dio el 
pueblo de Dios deíde Chaldea a la fanfta cía 
dad,vía dos vezes entfie piaímo,yno fin por 
que dcíleverbo.C6««eríí',c[Me aun en Calen 
gusgc quiere dczir trocar v na cofa en otra : 

Ccnuert 'ip fUntium meumtn f dHÁtKm mH ity icb tornan 
dolo al renes dize.í'crp* esí tn luílmn cithara m tá , & crg*n. 
nummeum in, vocem f e n t i u r n * Con que í'gnificó fegu pon 
dera en elle lugar San H'Iario.cjue es grande ei trueco q 
haxe Dios de vna alma qnando laíaca de cítlaua para l i ­
bre ,vdc peccadota para;uiVa>de vicioía para penitente , y 

Me eccief. de enemiga ítiy» para fu querida y regalada. Mgwíica efíe 
B i i f d r c h , trueco la TgleíiaCdszt S DionyiíoArcopagit3,de quiédef 
( . , i ^ ^ r , 3. pues lo coinó Rab ino) c5 fas ropa? b'ácas q poneai rezie 
i n f n . l i , \ . baptizado dada a entídícr q hfealdad > desgraci¿,y tsegra 
¿e inpnH. gura,fe truecan p«rel Baptiunoea bermoíura, gracia , y 
$Uri*c, Íp. claridad: f y íc reílituye ei horabre a la innocencia del Pa 
' ^ - • '"" % " 7 rayío 
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rayíoS. A.mbfofio entédiueii voa dulce allegoriajCi S. Aü- ^ X m l r g ^ 
g uíliaat i b a grádemete aql verfo de O m i á f C ^ t u r ^ d a n i s f u j r . c . i . l u 
quid fíwfíerfííj fefrsrpíws .Como fí dixerac! Pro-^iietájeo i h i . m 
trado en el lordá el arca del tellamento voluici ón atrás las [ p i r i r u & 
aguis,como m prenda de que ;n lauandoíe nucOro Dios v i r tu te E* 
cacHas,a' ix de retroceder el míido por el Baptiíoio ala i i i lU3ds Jer,1 
noce.jcia primera que ^ t t á m . * E c c e n h f i u l i k t e in iqn i t< i t em i f .^f«f«-. 
t u a m ^ í n d u i te mkratotfjs Quits íe(dixo Dios al otro fa- Jiinus. í i í , 
ccrdotejlas ropas maochadas y veñite de Pontifícalj en fe i , ce t ra í u 
ñal de que-le auia admitido a íu gracia,y fin duda las diffe- I m n . c a , 3̂  
rencias deleitado de la gracia y del petcado ion tantas y 7.( tehar , j . 
tales nuc con razón fe dize que el Spiriiu de Dios muda a 
Va hombre en otro ^ como Icemos de Saúl, infiliet i n te 
S f i r i t u s D s m í n i (Prnutaher i s m v i r u m a l te rum , y de San 
1 ? j o ] o . r i u o eg« i d m n » n ego, Confíderemos adonde óaxa i . ' i ^ f f.io# 
el peccador por la culpa,y qtjceíírago haze en fu alma , y 
de a)' coilegiremos adonde ie belucra d reparo de la jufli 
ficacion.Buen exeaiplo tenemos en los N azar cosque lio 
10 Hicremias en ella captiuidad,cuya hermoíora encare» 
ce de mi! maneras,en fin como de gente confagrada a la ab 
ílinencia,tjuc ellas fuelcn fer las mayores, como íe vec en / f 
la biftoriá de los tres niños que cuenta Darsicl. C u n d í d i é - y y t n . / h 
res NAzjLrÁt ems niue^ni t id /ores U ñ e , rk l i cund io res chere * 
¿ n t i -jUOyfdfbyro f u l c h r i o u s . Mas blancos los pinta oue la 
ftieuc con quien fe contentáronlos Euangeliftas de ygua-
lar las ropas de Chnfto el dia de fu tráshguracion.mas reí- M d t t h . 17 
plandecieiitcs(dize luego)q U leciiejqwe es licor iucidifsi 
m o y parj comparar la buena tez de vn roílro muy aco­
modado. De las palomas que conforme a la do¿lrina del 
real Prophcta tienen las alas de plata > y el cuello granado 
de oro por las grades refpUndores de Ls plumas quaodo 
acierta el ío! a retocadas dixo el Spinu Sáfto en Icn cata 
res que fe lauauan en leche por pcriphraGs de refplandor. 
Q ^ f i i á t í e f u n t l o t a - i j porq les auia alabado de blancos era 
uecti í í t to encenderles ds color para no dcxar'es íio gra-
t \ * , t l e E h s meta cdndtdus (T inh i cundus^Son p. labias de la 
e f p u í ^ ^ ^ ^ i i t o añade Hietemias que eran mas roxos que 

M m j el már-
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el roarfi! aitígno^que con el tiempo fe viene comes f i ¿ i , 
xcíTcmos a enrancíar y teñir de vn col©rcariBefi ,y lo nieí 
nio tienen todas las material nmy bbncaí . V crdad fea 
cjue aquel color que el marfil toma no es tan p c i f e é l o que 
mefezca-feruira tan ponderada exagcrat'íoR. Poco caca» 
recicra por cierto el píopheta con elfaconiparaciorí lo r@ 
XÚ> del Nazareo. De otra manera hablo Salomor» de las me 
xiilas de la crpofa^uc las comparo al grano de la granada: 
Sícnt fragmen m a l í f u n j e i h a g e n a t ^ a - Y en otra parte a 
las paruas de flores olcrofascj tteoen deshojadas ios que 
hazen vng'acntos de precio donde la hojuda vermeja del 
clauel fe mezcla con la blanca del jazmín y la de la reía de 
alexaedria con la del slcli blanco y colorado, y a k varie­
dad cleftos arreboles es muy parecido el color blanco y ra 
bio de vn rofiro herraoío. Gend tuxfitut a u d d ^ r e m a t u m 
ct>nf:t¿apf<r menran' js . A ¿ I g n n o s les ha parecido que alin­
de Hieremías a la antigiiaUa a que alludio Virgi l io donde 
luego veremos^Coííumbrc cizen era en üepo de Homero 
tefnr c! maríil a tronos en tinta de purpuraren que luzia 
Kíüchoia blanco yJo roxo en las cixuelas que íe haziá del, 
y í le l íoesaft i fa cóparacion dclProphetacs diuina.y ha* 
llaroosla en el grao Poeta quaodo é i z ¡ t$Ft lu t i violauerif e f 
t r e f i c j u i s t h í i y v C o n que íigniíico iegun dizen eílcs dofto* 
res que (c folia iiazer afsi:porque imito en aquel pallo a 
Homero en fu Ilisdsjti qualno habla cosidicicmaí fí DO ab 
foíutamenie. A otros he oydo que han virto pedago;de 
marfil tan antiguo que eftauamas beríaejo qíjevn braííl, 
conforme a lo qual mas fácil corriente tiene el prcpheía y 
mejor faiida.Lavlt-ma ponderaciones que eran'mas her* 
¡líofos que el Sapbyro qne como novo San Híercnymo 
fobrcefíe lügarhaze aquellos viíos celeücs con el color 
•azul y acreo:argnmcntü d; que la bcrmoíura de ios mini-
ílros de Dios es toda voa rcuerberacion de ios bienes del 
cielo: Y es grande el primor de Hieremias en ley de ar­
te .' en hazerles tan blai-cos primero para que íu hermo* 
íara campee masque el coío/azul íak mejor junto al bUn 
m que cabe Qtror.mguaü.rv/¿ ícr<ri»j charnens ¿IHirMus 
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fapin vis* Hejnos vifto la gran belleza de los Nazarees 
y por elconíigüiercla de voslaia engracia de Dios. Vea-
OIOÍ aora q u t tales íes puío cfta tranírnígracion y como de 
xa al hombre la culpa- Deuip-a ta efi fnper ÍArcenes fdeies 
tornm-.vr nen fuat agntpi iñ pUtcis , Ellos pues tan her-
niQfos,tan perfedosjtdii acabadoijlegaron a eftar mayne­
gros que carbüne$:otr.is mateaos íe bailaran mas negras, 
q mas lo es el cuerno, hebano¿y el azau.ichc:pero no a y nc 
gregara tan diípuefta al fuego como la de el carbon}ni fea! 
dad Uzonzú* para el infierno , fino U dei pecca.lo. Afn • 
Haioa San Pablo a los hijos de perdición, rafa i rxup t s 
1» inter t tum. De manera que quedaron mas negros qué 
carbones , y taa desfigurados que en las pLi^as^ donde 
fueie poner la juílicia eí cuerpo muerto que hallo deíroí-
trado en si campo , para que vno o otros que paííe Pe re­
conozca , aunque tenga lacados los ojos, Arañada la pielj 
coreadas orejas y narizes} a ellos f o fe hallo nnícn les co-
nocieíle. Tan otro* es el hombre en el eüado de h con. 
denacion d ; lo que era en el de la gracia. A (si que juíhinen 
te ílama trueco el real ProphetaanucOra judiílcacíon.-pc 
ro reparad en elle verlo y en el primero , y haiiareys que 
haziendo dos vezes mención defta captiuldad ,|y hablan­
do dei trueco de dla,calia de índuílria la libertad , en que 
la coníequeocia de la razón pedia que fe trocaííe , y d i -
ziendo corno Dios trueca nueflra feruidun.bre no dize 
en qae.Tieae tambiéneilo fu inyllerio,y grande.No ha-
zz Dios al peccader de efclauo libre de la manera que el fe S e m * \ i A . 
p ié í^ t im de mal eíclaao bueno,de vnas nrifiones le paíía 
a otras en q fe ha ds hallar mejor.^/neuo Ithertutis genere 
fdix-o Chryíologo ) >t<,n eft o^ujju f e r u ñ u s ^ d 
la efcriptura é t i e . f l a d d e r /« Dno vocarusefi fe mus eft c h r i 
j?;:ao fe prometa el herejeq por la juílificacio facudc Dios 
de nueftras cenuzes el yugo del Demonío,pa ra q qdernos 
libres y U i ley o; necelstdad de obrar conforme a e í ^ q de 
fieruoi del Demonio paHamos a fiemos de le íuChrif to . 
f r b eocratío no fuera libertad finóla mayor efrlauimd 
de £odá3,coafur.üe a io que dize Sau Pedr¿,/r«/- l i h t u a-
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^JtcHf ve lamen ha len tes m d l i t i * Uhe rUtem* Seamos 

tcrdiclíramcnte librci^y no tomemos.por velo k liber­
tad y rotura de ef pecesdo . Es 2 íaber qac en el texto fa» 
grado traii^r cubierto c! roftro fue ficír prc íctisi de íubjc 
cion y feruidtimbrc,y afsi leemos que en viendo Rebeca 
a ín marido lí¿ac íc cubrió el lOÍ lro como reconociendo 

t f id»r , l f ,9» que era fu m . igcr ,y las bodas fs l{amaton:»«f f/rf, ¿ n u b e » 
i t j m e l t g ' do porque a la muger la cubrían coa vn velo en fe nal de 
rrfp. 8. CT lubjecion,)' poreflb Moyíen miniflro de la ley decfcla-
/;.2. de t f - uos tuno velo ante los ojos, y los q íeruimos a Dios en la 

f u í j t recle" de hijos trabemos e! roiiío deicubitrto,:\os autem reueU 
[ í á ü i c i s r. t á fac ie{dize el Apoftolj.Querrá pues de-zir, Sant Pedro 
ip.r .F/e ».// que viuanios como quien tiene verdadera libertad en si «f 
fta anee i í tado de la gracia,rjue la libertad íal ía de la milicia es veia 
l » d 30* f . que trabe cubierta el alma debaxo de Mayor íubjcíiioí** 
¿ . c m u l i e r Auicndonos pues comprado el hijo de DÍO$ t ó fu faagre 
Si-f^f* parsel hemos defruélificar. Bueno íeria queauieodo pa- • 

gado el fiador por el deudor principal, y lacado contra el 
carta de lafto con que puede cxecurarlc t n fu bazienda > y 
contentandoíe porhazerle comodidad con cobraren los 
ffuclos3aunque fea efperando mucho tiempo lo rchufaíTc 
el deudor. Pues fabed que la vida que Dios entrego por 
vos,la muerte que padeció por redemiros,pudiéndola co­
brar en propria ef jecie/c contenta con cobrarla en los re 
ditos de la mortificación-Luego razón fe ra que redimido 

S u f t T p f i j y jufHficado os coníagrcys a ú h . V t q u i v i u n n r i am n s n f i 
i h i , c d f t i - I t viuAfítyfedef ( j u i f ro eis mcrtuus fí/.Dosefclauitudes ay, 
aam d u x i t (dizc Auguíf ino ) vna tyranay otra dulce, vna impia y 
t A f t í u l t d - otra rcligiofa jdc aquella faca Diosa los Tuyos páraefla, 
t e m , na paía libertades profanas y folturas de mundo, j f c e n d t 

H t i n á l t m n ^ c e f i p c a f t i t t i t d t e m y Subiendo Dios al Cielo 
(dizeel ?íaímilía)prend 1 o 1 os prefoí, y caprinos,que afsi 
parapbrafea S. Pablo,C4ff//<d( d u x i t e d p t l u i t a t é , . va %u;c 
do la metaphora del Capitá vi£icoríofo,q llena ante filos 
preíos auidos en buena guerra , aunq diífttentcmente de 
lo q platican las hombres^q eflos Ikuanlos para aherrojar 
los, y muchas vezes para degollarlos en lai exequias fu, 

*** 
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ncrales de los q rnuticron en la batalla, pero lefa Chrifi® 

para hazcr los libres en el ciclo,y perpetúamete dkiiofos. 
Por elfo llamo la Igleíia triurapho ooble el de fu fubidaa 
l o s CieloS.Tuss cáf ' t iuos r e d i m e s v i B o r tr i í rpBe n e h i í i * Y ef 
fa metaphora esfuerza lo que fe íigue X c c e f f f i i d s n á t n h 
m t n i b u s . A i l ü á k n d o a lacoftumbre de offrecer los pue­
blos captijios áúws- alas yvnctdatHvD^-na r e f o e n t f i i t ' f * 
pulorum dpta tqne fiiperbts pepibus, D i x o no fe qyicn,y a • , 
nucího Rcdéptor en fubicdofc a la lilla de fa throno lue­
go le otFrecieto las getes la cófeftio de la fec, y el recono -
cimicto de ía gradeza, Verdad es q S.Pablo diz© ai rcucs q 
el fue el q dio los dones a los hóbres, D e d i t dona, h o m i n t -
¿«iúnfiliiendo también en la roefiua metaphora q c! ven* 
cedor fuelc repartir donatiuos a los foldados con el calor 
de la visoria.Encuentro ha fido cílc entre el Apof to l , y 
el reál Pi-ophcta,que muchos han querido atajas :la verda 
dera conciliación es, que Sant Pablo figucelícntido de 
Dauid.y no las palabras. No todas vezes, ^ í c a f n e quiere 
dezir recebir de otro,que algunas íignifica, recoger o apa­
ñar para dar, Lejuerendf i l ias i f r a e l v t d t a p i i x t m t h i p n m t E x c d , 3 y, 
t i a s . X en otra parte „ ¿ c c i f e m i h t p a r u m a j i i x . Ais i q Da- Z/ . 3 . ^ ^ 
uidle confidcrarecogiendo las mejores alhajas de í u r e c a - * 
niara para efparzir deide el cicíory Sant Pablo fe adelanta 
y vce ya hecha la donacion.Noto la caufa Sant Hicrony - ffi^/rl*¿/^^ 
rao ingeniofanDentc,y dize, el Pr opheta habla de el tiem­
po futuro que aun enc l íuyono auia fucedido ío qenel, 
de Sant Pablo , y por eíío no dize mas de ^ A c c e f ú i i , el 
Apoftol fucedio a la venida del Spiritu fancío,y por tanto 
d ixo i^ /> , ra i l a ñ o s auiaqeílaua au i (ando la ley de tic my 
flcrio,pero nuca ía l io del apercibimiento de la dadiua , y 
aunq el cuagelio fac poílrero en tiempo la dio alcance y 
llego al punélo crudo a gozar de los fruftos de la dona» 
don.Tarde llego la Gentilidad , pero con vna coníeííion 
de prcícntc fe la gano al ludayírao. que cfbua y a ronco 
de vozearlo porvenir. Que le prcílo a Efau auer nacido 
primero , G le tirana de la planta lacob para^ganarlc el 
mayorazgo ? que yo os digo que la gracia de alcance a U 

natura 
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iiat^raI«2i.,T qü.elaf«pp1ant;aciofiqiie quedo defraütlada 
en c'l vientre , oo lo quede al tiempo de las bendiciones, 
epe por v Da hora de auíencia ha cíe prcualeccr lacleflion 
que Dios tiene hecha dei hermano menor , y quedar 

* ^ ddgaiadai las ramas viejas de la olíua para que en íu la­
gar focceda el cnxcrto del azebuche. Singular anduuo 

C S a n Hylario en diftinguir aquellas dos reipueftas que le -
7» M t t t h . í n Chníl-o Alo al pontífice délos í»idios,y a Piiatos juez 

de Gentiles. Pregúntale t i vno. Tu es c h n í t u s FUÍHJ D e i 
í e n e d u f i í y relpoude^» d l x i f t t 5 dizcle Pibtos dcfpues, 
TH es z j x > udt-orumrreíponde,Tn d i c ' n .S i cmp te que el Se-

a m f i W Í * ñor quilo aífirniar alguna cofa con blandura y fia que el 
/T /V» que la ohiá fe pudieüe offcndtr vfo de aquella rcipudhjta 
- ' lo dizes5como fe vio en la qi|C dio a ludas qaando le pre­

gunto dcíwergqo^adamcntejíi era el el que le aula de ven-
d e n y pregunta Jóle louiefoio el Saetrdctc q el Preíidea 
te^a aqUefponJc de pretento/íu lo dixiílc.y aeíle de prc 
fcnrc.tu lo dize.3. QUÍ ei la caofa?Ausa figlos enteros que 
el ludio eíUü.1 diz.codo que leíu Clin l io era Hijo de 
Dios y Rey de los-ludiosdczialo en las oíffcoda-seo los 
facnficios,£n los Pfophttas , en los Pfalmos, y finalmen­
te en toda íu le y.y agora al tiempo de la occafioo lo nie-
ga.El Gentil nuncaTo aoia cunfcííado , pero agora lo af­
i rma de prcícnte , y fuele de mas frucio ia confeísion de 
vn dia que al otro la de muchos años , pues en cfrcOo la 
ileua adelante , y n o fe arrepiente de lia como el otro. 
Afsi vereys q i K en confeliarle per Rey de junUo^qije es la 
pregunta que hazc el í^reíinente.anduuo conllaiuií&imo 
y fin boloer atrásjOÍ vacilar en nada:prelig«raoco en eíla 

ServK.yde coníranciiCcoíno fíente mi P^dre San AugoOiü ) laque 
t ' e f i n . c . i aisia de tener b Gentilidad en abracar fu fee c n l o i % k s de 

adelante. Vna vez á i z c ^ u l t i s d tmie t a tn y é i s Rcgsm 1* 
dxernm ? y otra, FKeireM v e f rnm C ^ H i i f ^ m > pone def-
pneseneltitulo,^-* l u d & c r u m ^ pretendiendo ellos que 
le nradaíTe ,> les refponde. Quod [ c r t f f i f c n f f i , lo que «ícrí 
wi en aquella tabla ha de quedar eferipto para mí moría de 
los figlos venidíros.Quindo tome la pluma como luez, 
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también Ja tome coma Chronifta dcíla híílor¡a:cji3Íen me 
m o m ú h n u n o para tlcriuiríc mcla^tkoc aíadaya para 
borrarlcO villanos poctititesjigoorautcs Sacerdotes qyc ^ / ^ ^ ^ e*.St*f*-
pedis f que parece os aueys oímdado de lo que paílo ella 
noche en d patio del PreíideotSjdc <5«c firuicron aqueílaj - ^ ^ ^ " 
cípínas^aquel ceptro de cáiiasaqijelia ropa caneeií, aquel -
hincar la rodilla para dalle los bofetones , fi agora auiades 
de emendar el titulo de Rcy?agora (abeys qus I0 4UC a'ii 
fe hizo eoícctcto fue vncuíayode lo que aquí ama de fá-
lir en p u b l i c o . i n fe jtcrit'ejras manas jurentium^ S.LeéfAfA 
i a m ftoftio incumhtintfitltfi farntiUtit funt F ^ i t m f r a r i . S e r m j u d e 
Pues donde fe vio que aftion enfayada a Tolas admita en- f a p i . V n h 
ii)iend3,aíin quando fe érraífe con publicidad, bueno feria 
que el predicador que efludio íu fermop jy le rcpaílo en íu %-
apofento íj fe is oluídaile íá ciaufufa drsufFe dé pafúr sdc 
lante,y fe puíicífe a efperarla o a facaí el hbriíio de inéuio 
ría?o q el repreícntáte q prouo la faría errando el pie bol* 
uieífea tias y íe cortígieíTeícíTo pudoíe hazer cri elenía-
y o,en el tabiado noíe puede hazcr.Quando le trataron co 
mo a Rey ks manos de los fayoties atviádes de auer atajado 
aq! eícarnío,pcto pues holgaües de q le trataílen ta maby 
U eícarnecíeiTen y niofaílenjno tcneys derecho pata no le 
admitir por Rey:íialíaíles os bien co aquellas büílas.pues 
fabed q !k»o el plazo en q hazeDios álafiburlasveras.To 
do contribuye aalTcguraríe el reyrio.Ls C-Í:reacia del lugar 
donde fe Ctacificaroa,porq cfta fue occaíiouftonio dizc 
S.Iuan de que mochos leyere o cOc tíiulosai3ctle c feripto C á f . 1 $1 
en tres lc«gúas,porque ellas(fegun San Auguíiinjfueron P f á , ^ y. in 
trestefti^os conttíles cotra vucíhaprcteníion y trss pre fr i»c»toj% 
goneros di: fu grandeza,no pretéda ya ¡gnoniiKia de q t i J<ttj¡¡titf,fe 
te hombre es vueftro Rey el ppntificc de H.ie<-«la1c,ei Sa qu i tá l h y 
bio de Atenas,ni el Capitán de Roínajq tadavno tiene en ra.DeutsT' 
fa lengua el uaslaio della caufa. Ayudo vueflra bachiltc* 17» 
riajque fino dudarades en ello nadie BVitendíéra que l-* i ta­
to aula quetido deztr mas de lo que defleauádes , que fet 
Rey nunca fue deU¿to fino intltularíelo nó lo fíeodo; pe­
ro dpiíígui(?ado voíotroi lo que ¿usa cícrlptó el Prefideit 

. ..... — * te de . . • 
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te de lo qae os psrccia qnc auía de cícnuir le puílftf $ en la 
cabera la coroQa,pucs falicndo vcncidos,coíno falidcs en 
la prctenfion de ciimcndarlc , quedo el t i tu lo de Rey por 
de Icíu Chnflo,y efearuando dcmafiadojveniíks a de fea 
br í r el cuchillo con que os Cortaftes la cabera, Tanibicu 
fue de ef tc í lo ponerle PiIaro(coino dize San luán ) en lo 
masalcodc laCruz,paraquecnel cíbndartc Real cam-
pcaíTe maslacraprcfadc vucílro Principe,^ la infigüiadc 
fus vanderas:pero fi bien alto le pufo el juez ¿iBas airo le 
fubtoclPadre^uclc hizo cícriuirenclcielo. Aquella e í -
trellaquc truxo ios Reyes de Oriente , que pcníays 

Ser .$u de que fue ) dize Auguftino ) fino el t i ru lo de la Cruz» 
tep ire . c . i ' que como lengua del cielo le cfta publicando por Rey 

délos ludios f fino veamos que dize efte titulo. Que 
el que eíla cofido con tres clamos en aquel madero 

M t n h . i . lo es.Pues otrotanto dize la eftrella.Entran por Hierufa-
Icn los Magos preguntando, r í tefl y u i n a t n s e t t J{ex / « -
d¿«rum?Don¿c efta elnueuo Rey délos ludios: Pues de 
áonde fabeys vofotros que le z y i f Uimus enim ¡ l e l l á etnf 
in oriente.Hemos viílo fu infignia Real que nos cfta aui-
fandodello-.eftale declara por Rey en vn pefebre entre 
dos animalcs,y aquel en vna Cruz entre dos ladrones. L o 
tneíimoquc el prefidente eferiuio de letra tofea en yna ta­
bla hizo el Padre trafladar con letras de oro en el cielo,pa 
ra que fe cumplicíTe a la letra aquella íentencia que eftaua 
eferipta a otro propofíto en lob que quando el mando pe 
ib quí guia acabado con la honra de Dios,entonces fe le* 
aanto mas honrado,/ donde fe entendió que auia llegado 
la noche de fu claridad,ay defeubrio refplandores de me­
dio día , y quando le dauan ya por extinguido y[oluida 

do,am3nedo de nueuo como el íuzero de la mañana. 
QUA(Í meriilAnusfulgorc$n$HTget t i h i á i v e f -

per4m>Crcufn confcmftum t e f u t á u e r i t 
• r i e r i s y t lucifer» 

Q 0 & 
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€01*? Z K T t D O M I N E C^Cf T i n T^C TMM 
NOS T R^^í M* 

C O N S I D E R A C I O N 

S E G V N D A . ^ 

(¡¿ue dfecho charkatim^üiendo acomoda 
das fus cofas ¡trata con- gran cuy dado de 
remediar las del próximo que no loe [ta. 

O T O Bien Euthymlo fobre cí>e lugar, 
cjoc los h'jos de Dio5(cu) as ion ellas pa'ía-
brasjya libres del yogo de Babylonia.y rc-
íiituydos a! defeanfo de Hierníalen no per 
dieron el cüydado de los que quedauan ca 

ptiuos hazisndo por ellos oración en elle verío j en que 
piden al Swior faque de Chaidca el relio de lacaptiuidad, 
y les dejce gozar en fu Sanfta Ciudad de fus hermanes. 
T a l es la condición de la chatidad que no fe aT̂ a a mayo­
res con las mercedes que recibe de Dios, ni embidia en el 
próximo otras íemejantes, antes por el rnefmo cafo que 
fe vee fjuorecida,y acomodada,trata luego de acomodar a 
los que no han alcanzado lo que ella; bufea compañía eo 
el gozo y deííca que fean comunes los bienes. Aquellas 
Vozes del capitulo fegundo de Efayas Centre a fe en da i 
ád m&ntsm D o m i n i , con que los Gentiles fe dan vnos a 
otros el parabién de la venida del Señor, y fe combidan a 
recebir fu Euangelio con, alegría , adairt i i alli San Hi€« 
ronymo , que eran de lo^queya teniaa la cumbre del 
monte , que no contentos con íola íu íalud, cwv dao4a 
dcfde alU-arnba'dí los que dexaoar. en el luIsK Y en el 11 
h t o de los Cantares,vemos que defpues de cafsda laeípoía 

N a y P¿6KÍ 



j j j . Losdoseñados 
y puefta cncílado comento a folicitar el de la hermana 
pequeñuela .^rcr aoílrA f u n m U efil (Xvhera, ntn hahet, 
quid fdc te mus foren nofirs i n die guando dlUquendd e p 
Pues porque tan anticipadamente , que aun no teniendo 
edad para cafarfe la quieren ya labrarlas joyasfporque 
toda la attención de la hermana mayor fe ha pallado a 
la peqaeñ^quee í lapor acomodar. Eg» autem ÍAMa fum 
ccram eotjudíí ¡xicem hahens. Que yo (añade la cfpofa) 

t r i t í 4.6 ya he confeguido mi defeanío. San Andrés y San Phelip. 
Á R u l t í - ps(dizc SanHieronymo) auiendo hallado en el Señor 

v J ' b piedad que nos eníeña fu vocación fe medraron cuy-
dado fes elvno de Sao Pedro fu hermano : y el otro de 
Natluaael íu amigo . Y viéndole Lorh fauorecido de 
Dios en Cacarle del fuego deSodoma, quilo facar tam­
bién afumuger con fus hijas, y faliera con ello fi el te­
mor , f infidelidad de la muger no la hizicran bolucr 
atrás la cabera. Ley es(replica el gran Poeta) éntre les 
paftorescuydar fiemprc de lares que eftacn m a y ó m e -
ccísidad. En e\ tiempo del celo regalan al toro porque 
no fe eche de ver en la cria el ayuno del padre . pallado 
elle ya fe oluidan del , y fuccede la vaca preñada en el re­
galo por el peligro de el aborto,díípues del parto todo t ! 
cuydado Ce emplea en el bezernllo. 

¿ . C e o f l ñ . Cttrd f*tTtim cddere}&¡uccedere mUtrum 

f e f fArt*n> curx 'in v i ta les t u d u a t u r emhts* 

De man era que ílcmprc fe acude a lo mas flaco y q*e 
cflapor remediar:lucgo fi ha venido a dar ca elle puado 
lainJnílriadel pallorpara conferuar entero fu ganado, 
que marauilla que U de la charidad, que es tan ingemofa, 
alcance otro tai-iocn fus leyes: Crccdmc que vaa de las 
mas ciertas conjeauras que podeys tener del buen citado 
devaertra alma es el deíleo coa que viuis de los buenos 
fuccetfbs del próximo,que a quien no folo n© dcíuela el 
cuydado dcffto5,pcro aadadccUpi recelado y crobidig 
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io ihkn fe dexa entéderla poca parte que tiene tn h m ú 
ftad y gracia de Dios.Contando el Apoílol S. Pablo las 
propríedades de la chindad y anicrido dicho de eila3ccí!.ii© 
es bien intencionad ̂ humilde, prouschofa, desincer€0a'B 
dí,zeIofa del bien del hermano > añade luego, No n gAudet 
[ufer i n i p i i u t e ^ n o fe alegra de que preualezca la maldad, l í h ¿ r - i ? 
y aya iojuflicias en la rcpublica^aníes fe pc í ' a . cúgdudet ¿n 
tem v e r i t d r / j G o z a k de que veníala verdad, y fe conoz-
carcon que todo queda en juíticia y en paz , bien alienta-
do,)' compuello.Donde es mucho denotar eí trueco de 
la palabra, la primera,dtzc,<7.í3xÍf,y,t»/;«1-f, la fegua-
da-No es tanbien partida de los pefares como de ios go­
zos en fu rinco fe paila aquellos, pero no fabe lograr eílo 
tros a IQUS^ÍTO á i z í ; ,Ccngauder estados quiere por conj 
pañeros y participantes de h alegria con que viene a fer 
la fu ya mayor fegun la regla de S. Auguftin en fus con fe f-» 
f íOncs .Dmn in flurihus g d u d í t u r CTtn fir.gHlis 'Aurtu: efk lth*%9 ctf, 
gdudiu quia femere factunt fe f t , a" infiammantur ex . t í - edf. A. 
temtro. Dio la razón decfia hidalguía de íadiandsd d 
bienauenturado Dodlor S. Gregorio en fus morales.C^;- L tLu . ' c? , , 
gdudetante v e r i t á t i cjuiavt fe cúteres i i l i g é s s f e r h e c ftted 
reñu tn alfjs conffictt^judft de augmento frep- í j frofaElus 
h i l a n feit. Y otro tanto dize S. León Papa , en el Sermón 
10.de qaarcfma,cn el capitulo íegundo. Náce elle affecio 
en el corado del fiemo de Dios de no fer intcrcílal ni mas 
amigo de fi quede íu hermano,5, que como íequiere co­
mo a 11 mi lino por medra propria tiene la agen a y por ta » 
to la procura con grande foíicitud , y es lo meímo que S. 
Pablo a 11 i a dicho, .v*;» j u t n r fux fya fun^lSio bufcaíu pro 
üecho el q tiene^haridad en lo q hazc y afsi es tan de íko-
fode que fe reparta ei bien entre todos. Mal rae pcrfuadi» 
re a creer q teneys charidad fino os veo dar pallo q no fea 
rundido en interesrq procedcrJintereíTal 00 viene bic con 
pecho charitatiuo. Dadme vn hóbre q ame de veras a Dios 
que yo os aífeguro que muy defearoado de toda cíperaja 
tcporalle obedezca q el q hameneÜer reetbir cadadia de 
fu mmo para no quebrantar fu ley , como echacma 

N o 2 a í o b 
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CaP, 2 2 ' a iob el Demonio, tarde Ikgare a creer que le-ama. En* 

tre las leycá ceremoniales á ú Dcuteronomio auia vna 
que mandiiía que no juntaíTc el labrador dcB'axo de va 
yugo al buey t o a el jumento, Non amhis i r . í m ; f n . u l & 
a f i n e Dan ipuebascauías los interpretes de fie ir.andato, 

I n cAf i , pero U que por aora roe parece lega ir es de SanBafiío.y 
E f a i d t l i ' í San Gregotiocy íau: tccv mucho w i intento- N o f c n d i - , 
M o r a l , ca. ze el Sanfto de ygna! cononinknto'eftos dos aniíiialesi 
j 6 . que el buey te connote la perfona de fü ícñoi ya íu Vozfc 

dexa Cacar déla decía: efíotro no tiene con íi^ducño la ley-
fino c6 fola la cornidaral-i k> enfeña el Prophcta Efayas 

é d P . i * (añade Baií! Í O)C%.-nottir h s pfj jejfofemfit t tm, Craftnns f r * 
j e pe /?(m./A / p'/V £1 vno tiene el ojo en el pefebre , tan 
torpe es íu inclinación y tan ¿ r G Ü e r a lu rudeza , el otro 
con mayor hidalguía catr ina tras la perfona» Pues ani­
males de tan diíftrente proceder no Ion buenos para vn-
zir en vn yugorno le quita a Dios el íueño (profigue el 

i giorioío Do¿tcr)eI natural de los bueyes cerno dize San 
Pablo,a nuefiras coftumbres toca cfta cer^moniaique nos 
cíla diziendo a voz en grito que el que firue a Dios por 
11 miíwo no ha de poner la mira en acrecentamientos lem 
poraks}que pechos intereílaics , y aíi'caos chaiitatíuos 
no ion para en vno. Amor del próximo y codicia defor-
denada compañia es muy desigua! . Cerremos ella cen-
íidcr-rcion con vna eshoi tacion Cluiuiana y repreíente-
rnos viuamenteal hombre fiel y epe deíTea íu fakiácion 
<!CÍ: ea eítos dos preceptos de charidad para con Dios y 
con Íu hermano íe cifra toda !a ley , que el que íe viere r i -
co/epa dolerfc del pobre el que libre del captiuo, el que 
honrado del que viue en perpetuas aí í .emas, que el car-
goque hazeei Propheta a los hombres bien afortuna» 
dos de lie fi ¿lo, no es de que íe tratan bien y gozan fus re-
.galos/mo de que gozándolos tan fin contradicicn le o l ­
vidan del hermano'que cífaenia carecí, y nofaben ha-
z t t vnalimórnaparaclreícate del que vine en tierra de 
€ n t m Í £ 0 $ * B Í h e n t e s . v j . v u m i n ' p h U Í u ) c r o p t m o y r t p f e n t s 
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Parlo qualCcoiuonoto.S.PccIro Chryíologo)eI otro rico Scrm. 66* 
delcuangclio que deíprccio al pobre Lázaro fintiola ir.a- í2a. CT 
yor pena en la lengua para quien pedia el refrigerio antes 124» 
que para otra pattc.no porque en ella hauia fíntido c! de« 
leyee de fus banquetes,fino porque injario con ella al pro ^ 
xitno baldonando fu mefídiguez.-M^gú l in^ud v n t u r j u á ^ J ^ f -̂ S ' 
inftilr<inir patipcn\quc de quien viuiacon tan gran regalo 
era jufto efperar roajor COÍÍJprisión. 

C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

f Que las oraciones que Dios mejor eícu­
cha al pee c ador fon las que le piden re­
medio. 

Oníidcrarnos en el primer verfo , que pa* 
ta autherízar nutílros preíos íu í$mi¿mt\ 
bre la pufieron en tercera cabera intiruLn-
dofe efclauos de Sion 9 conforme a loj'qual 
parece que encíle fe oluídan de lo que allí 

acaban de íiazer con tan gran cuyd<;do , porque Jes v e ­
rnos hab'.ir de primera perfona , quando dizen míCÍl ia 
captiuidad. Licúa el Prophcta vn c í l i í o de nn\ mane­
ras leaantado» )rcn ella míidao^a o trueco de palabras lo 
defeubre mejor que en otra alguna de las que tiene en 
el Píalmo. Á^aellá primerac'aufnb fue gratiilstori3?oo 

N o 3 pedían 
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peclian nada ín elía a Dios notes le áaua gracias por ía rset 
ced <J»K acabanan de ucebir de fu manó , y para agradar­
le mas k ponen ante les ojos /que Ira Lmdco por iuhon» 
ta en d t i k i la Iibeitad <]ue íes dio. La defle verfo es de 
preestiua y para cfftcko de confeguir con mayor fegud-
dád 16 que pi^ienden } hao meocñci hazeríe partes en la 

T t A & t i - s i l pcticiojuuc como nota Saut Au^uOin en la p ron) día que 
$n I t A n * ' Dios tiene hecha en fauor de nurílras oraciones, de induf 

tria no p u f o a fofas c| ¿-tI i.f/too ¿ A h i t v o h i s , con c¡ íignifí 
Co bien clarojC|ue' no tenían Ja ncjcfma fuerza, hechas en fa 
nor de tcrceroSjque. ea el de ñus i Iras mefruas caoías. dene 
diffus Deminus q u i ñ ó n d m o u k era t i o í tem tfream* C m i f c r i 
ce rd iám fuani a h f.En tato cj mis labios eíluuicrg abiertos 
para c o n Dios;no «fiaran cerradas ías etmañas de íu mife 
ricordia.Peroaduercid que dize para conmigo, que para 
con otrooo ofare prometerme tanto, Llaufoel lib.de la 
Sabiduria,en ú capitulo diez y ochóla la oracion^cl efeu» 
do del ciclauo.porque no tiene otra defenfa fino e!'a coa 
tra el enojo de fu Señor. PUCJ el ficruo harto ha^c en al* 
cacear perdón de fus dtíícnydos 9 fin f)cnfar que le ha de 
conieguir también deles ágenos. No es para todos entrar 
de por íiifdio en diílcnfiones traoadas a poner paz que aü 
que U piedad lo facilita t o d o > y no ay hombre de buenas 
eutrañas^que rchuíe eííe pffkío quando vee diírordias en* 
tre ÍIÍS vezino33pcro vna vez dentro del negocio íueícn-
íe arrepentir todos,y no ver la hora de dexsrlo. Sino íni-
radcomolefueaMoyíenquado quilo apaziguarlos dc« 
Hebreos que ríñiaojij preílo !e dieron con el homicidio 
C O t t i s o f b o S¡cuf qu i A f f r t h e n d t t durihus (nnhf tc v i r j u i 
t r á t f i t tmfAtiensyZ?4 cemmt^ictsir r t x d alteriuS) £1 que en­
tra a mcrer p3Cei(dize el Sabio) es como ei q tiene al per* 
ro p e r lis orcjas}quicrc d^zir, no ay cofa mas fací! ^uc mm 
yeríe el hombre a apaziguar renzillas , ni en que dcípwcg 
mas per plexo íe venga 2 liallanfacü es cogerle las orejas 
al perro,porque las nene donde ni fas guarda con ía vi fia, 
ni defiende con 'aboca, que por tanto íe tiene por mor­
tal en el ía ddcakbradurapporque noakíii^aalamcr^lií 
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Qui mdBatfecus(¿Ize EfaytiS)*Ht.fi ¿ u i cxctrelrtt cancm, 
mas vna vez cogido por ellas, íl', vc:e el hombre en tara 
gran pcr|>lc.xidad,<|ne el t t h i r , Latinó y CaCIcilaoo ce 
que vfao San Hieronynio y Suctonio Tranqui!lo,para íig Himny* 
fiiíicar la índecifio Huís diuiofa , dizc cue fe tieiie al Xqhb B p í l , 6* -
por las creías. Y la razón Jo Hízc aís í , porque en tanto Sueteu, i » 
t]ue no le íolt are cíf a íuffrienclo !a a n í e n a z a de vn e m m i - T t b t r i e , 
Pi}cl^ 'h y írritadOjfi le l'neka dexale libre para que pueda 

;enderle.Ycys ay pnes ía perplexidad del q ú r t r nsetc 
ea pítytos ageísos , íobreel cargan los enojos de cntrsm-
b.is part-:.-,Je la>íricícDa íu/rte , y con laroefma incooüde« 
ración íc embrauecco contra t i quando Ies propone los 
medios de concoidíajcomo íi foe0e enemigo de en ira 
boájíaíiríca ftiera parece inhumanidad, proíegiiii ack !an-
te es cafo diiro,y a vezes delconíiado.racjor fuera en peca 
ii'-ncs dexarlo al tiempo^uc quererlo madurar con iodis-
ftii^ PÜCS fi enlos pleytos entre hombres fuele fer tan 
oiiocultoío el terciar.en los coojos de Dios con [m cria» 
tuf,ó;ouaoro mas arduo fera lomar la macolHo tégo por 
fi-guro(dize Nazianzeiio) aceptar ci hombre officio-de Crd t ' ,u 
meduncro para coa Dios (ín aucr primero reprimido íu ¿¡VA efi 
carne,y leuantadofe a vn grado de vezindad con íudiui-. U f J t g . 
ua Mageíhd mas airo cine el que tienen los otros com- * 
manmcnr.e:pcrqoc k o que al dar de la ley cílaua el pue­
blo dcrmado,y íoio Moyíen íubt a la cumbre,para figr í-
fic.tr que no es de todosia familiaridad ron Dios, (¡no de 
los qiic tienen ojos como Moyíen , para que no les cíe» 
guefu gb rb .A l r an^ í i nos los Sanétos ton -fus orado* • 
ne.i(noíc puede ncgar)mudias vezes la gracia de Dios, 
pero ciíoes por via de impetración y congruencia; mas 
cilrioaado en la dignidad de fusmeriíes, tolo leíu Chri-
Ú Q Q ^ los tüuadigni í s im^íobre túáo peníamieato íc 
puoo meter de por medio, a h a z e r pazes éntrelos dos, 
n e d f t j tnfedus f o f H U . í y i t e o f ñ c i o á c apaziguador le d i . 
ec d r'aílrc- Pem^era que guando t i Sanao ora par mi, 
meneík-r es q yo ore timbienrque no viene bien q el abo­
gado mueilre grao cuydado de h cania y que c] rco 

N n 4 U 
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la ponga en oluiclo. Derpidieronfe Dauid y lonathái vna 
pocbe amargameíue viendo que Saúl müftia en co­
ger al yerno a hs manos , y íloraatUv coa gran do or en-
tr utibós s aduitree la Su.rada Efcritura , que fueron mas 

Í . R e r . i O . Iás lagrifS.ASdc.Damd J leucrunt f a ñ t e r , f td a m p l i u s D * 
" H i d . l h i Q ñ o eltaua en r a z u n , q u e louathas llora como ter­

cero en hecho a¿eao . y Dauid coa .o parte en el proprio. 
De dondá q edj conden tda vna vaha confianza y loca ofa 
día, que reyna oy mucho en el rtiundo. Ay perfonaS 
que pienlanquecl lloíario fchizo paraíolos ios religio-
los,y que !a gente lega haze harto en acudir a fus oceupa-
Cioóes > y engananfe que quanto en mayores peligros fe 
vme,ranto mayor aeceísidaday de orar. No l in caufadío 

f p i f i u * , el Señor a las a la abejuda(dize AuguíHao } porque anda 
' 1 ' fobrcli mielquedefuyoes pegajola: / m c l i t s j o p i a nen 

frufird f e n n a s h á h e t dftcuUynettir e n i m l csrenth Parece-
le a la o í r v n í s c o n que diean miiTas por ella y fe difcipli-
nen rdi.;.ioÍGS por fu fduacion lo tiene todo hechosy que 
en v írtnd dw aqaci'as interceísiones fe ha de íaluar fin po-

• ner ni*i« de fu cafa Buenas y prouechoías f o n las orado-
nes *v los ü c r i f i c i o s , pero cletfeao dellos es alcanzar de 
Dios que os toque en el almaji quando os toca le daysco 
la puer ta en los o|os}íodo lo mal lo¿r3«ei5que os impor­
ta dize Chryfoüomo que o ros rez¿ poi vus haborreceys 
thoíar io comocltuegoíPéfays que los facrauiétosos han 

TÍW.I h<. deísliar fm vueftra diípoficióU-ngañays os ,N««f«/^ (Ar 
mil-1 . p/- ncs U n Ü z . d u f e r e n t a te mnlttUm tudnA Leuantafe la tem-
ftr ¡ l lu l p c l l i d caminando lonas a la ifla de Tharí is , turbnnfelos 
lUl*%vUí mar.ñeros congoxaníe los nauegantcs , vna vez baxael 
inum. nauio a barrer con la quiU* los abií^os y otras fube haf-
M:trtm.u ta tocar co'nla g a u í a en laseílreilas : todos hazen ora­

ción a Dios p ira que les libre del peligro folo lonas que 
es por quien fe alten el mar y a quien h tempeftad buf-
caéíladurmíendocnel lallrc del naiiio , ^Cd interiora na 
tiis. Que de vezes fe inquietan los monafterios , íc t u r ­
bia ios varanes piadoíos : fe abren las carnes los ncr-
UJS de Dios por el fucceíTo feliz de la otra perfona prm-

* - • - - cipai 
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lo; c ipi l qúe en medio ci ^ rodo elle coy dado t 

y fkigandofe por fu biea los mimítros de U tglflUr 
qtiiea amenaza la íeoripc-'íaa vine con dcfcuydo. Ai 
es íneneRer fer vesd ^ « P ' ^ P 7orcys pnaiero Pero pi 
díendoen vuellra propria cania,y lo que los lírac.itas p i - • 
den 411 e es remedio de laefclaüicud paíuda, no dude y s de 
pedir que al cacare y s fia duda lo que pidkredes . No ay 
oraciones tan gratas a ios oydos de Dioscom ; 'a. que tra 
tan'de nueího reparó,del bien de nueHro efpiritu: ¿Te la l i ­
bertad de nueftravpri'ííoncs.Dizde el Angela Oamcíici-
fucrcatc y ten buen animo,que ê co âro preium cun ruin 
eáre(fns eft ( e r m ó r a d o r t u u i c r o n Grecia ni Italia tan 
cloauente que Mea lííe pcríua üclos a los i«czes deide el 
exordio deja oración^no hazia poco u ay los tenia dóci­
les y acentos paraconucnccrlcsencl hpiiogo; t i artificio 

ion CiinTHana no le alcancaioii l i l i * ietori' i pió eüa o vela 

orat s que acabe vSjdada eu vncftro h 
¡r Cab 

•por 
ades 

tencia: itf'imH: me tórnente tn ¿rat rone^í 
r / f ic r ñ h No deCnayey S; no os tttrbc la dilado 
ventara os importa alcanzar mañana lo que mal ^ 
o* no tea^ays por mala íeñal que fe detega Dios en cóae 
ceder con voertros ruegoscjuc antes fuele fer ruyn pronó 
ftico alcanzar a pfielTa lo que fele pick.Otorgo Dios COÍI 
Salomón y concedióle la fabíduria q.'eiepimoa a ñé 
ra palabra lucgomctemi.cüzc San Baíilio3^ue W í j m * 
concedida tan preílo no auia de fer muy eftabic. Qiu- le 
aprouechóaSalomonconfeguirtanapriefTa loque tana 
pricíTiauiadc perderí Qs'd frofuit Sa l e txcn t t am cir* >m~ 
ferrara fapient'U <¡uAm ctto erat amfjfums'Tcneú por cícr t t . e r t i > , ^ 
to que le atticade a vusftrobien dize eltanclo 
íisros algún tiempo-porque eíliraeys la guesádí 
por otras caüías que profigue eloqücutcment.s 
gar sn qus lc citamos agora, f Y para que f H t 
vueílra conü¿»ncia que esparte muy nsccííavíá en I^O .UF 
cíoa.StofFéfaih c laad'ufa¡VUngtt idum { ¿ r z c MilSchias,) V a f . í l 
h«nz* ¿ a l H m ejtiSioSsckíícáiS a Dios va tóificio <?rs -

N a y 

ete- ñ a f i e c/Y» 

y 

r r 
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ÍKi-moycoxo ? rio fe podría tener con ra^oo por agrauía» 

S*j>SM A.U á o a Cosa pues es ( dizc San Hicfpnyiuo) la orado o del 
« • • / / • ' hoasbre iñcóiiflánte, que íe recoge al oratorio con snimo 

vano,y fácil de stouer a vn viento y otro}a m i k n fu tnc'C* 
inacbnfcienciareprehendeconio orro tiempo reprehen­
dió Elias al pueblo de los Iiidips, de que no camln^ua con 
paííos ygaales, figtiifdo ya a Dios, yz d ídolo de iu a m e * 

l8« jo.' C'Uudd eft r o g a n t i s t r a t i e , JUA ¿ n f l j c t mente n c í e d i e 
' á d p r e i á r j á x m ) €.7* t i ud i t enm fefujo l u á t c m m vfejueejuo 
•. d á u i i c s t í s v r r e t u e pede i Y ñ alguao entendiere que 

S.Hieronynio reprehende eo eíle lugar no la incenfian-
cía de la oración sfií'o la iiélioo y dúi>lczcs del animo, 
fundado en aquellas palabras , D n f l t e i mente aduitua' 
que ÍJ¿ÜÍO cí Icngiiage de San ¿lía» o quádo dixo en fu Ca­
nónica: V i r d ú p l e x Anime incsnjlAns eft i n t m n i h u s v tjs 
fm'si Boluiendo pues a nucílto intento bien claro íe vee* 

, que sy razonas vrgentes para que Dios íc detenga en ha 
zeros merced quando no os U hazc tan a p u n t o como def-
feays, porque fu condición es mirar ía antigüedad de las 
peticiones y graduarlas co iu lu^ai con.o lj para ce mpiic 
con ellas vuicra dé hazerpleyto de acreedores, Eípantar-
osha que Dios cOc mirando en qukn le pidió primero,' 
como temerofo de agraubtlc Ci Se dcíparíu-ííe a la poílre, 
pues no os efpanteys que aunque en Oíos no puede ca-
bereílc temor , bien halagar aquel,coy dado, A vnoicf-
mo t i f po hizo oración Tobías por Cu ceguedad, y la otra 
íffligida raiígcr por e! opprobrao de fus fíete viudezesy 
muertes arrebatadas de los maridos. : y porque oraron a 
vn tiempoembia el Señora,! An^c! Sao Raphael, para 
que de vna yia bagados maodadcs , y ate al demonio en 

TOÍ*ÍA*$* voa parte, y íanc al fanélo ciego en la otra. M¡¡fus (ft 

¡rclus ¿{dphde t , curaret ees ¿r&has , ¿¡ucrum v n o tcmpoKe 
f ae r an t ordttcncs i n conffcElu D e w i m r e c i t á t a . Veys CO*^ 
m o ¡inda Dios cuydadoío de o y r en vn mcífno lugar a i o s 
que oran al-mcícno tiempo ? El que quificrc cípacfarfc en 

ca'npo anchuroío de las alabanzas de la oración (di» 
l i i M d í t h * zc San Hylario) íca a San Cypriano y TertüUiano, que 
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h'mhtQñ fiii^jlarcs íratados dclh con que noí rcknsros 
det cü/clidü de loaría : pero agoia baílenos faber ( y cer­
remos CO.ÍI cfto la coísíicieracioiij) que es tan poderpía.jrucr 

Dios la ítiya, «pie pira dar 3 entender íü dioi« 
an dcfco»fiad« de remedio era la cayda na Mageríad s (¡a 

de! Aogel , dízs que flb ic perdonara aunque haga orsci5, 
y .le pida pcr^Oü de fus culpa» , Kan fanúm ei , O'verhh-

Hitnéum cemfefitisi Habla del deiIlO 
íau Gregodo eofus morales ,.y San 
•o fe^odo contra Ruífino-i y dize, 
sue me atrauíeíTc palabras podero-

o io , c o sil o eoue 
te roí. S C i 1 • « 

«¿are IU 
psra i® kblaodarme, -Dona 

fLí j 1 h'I'u f|, :"•,3 ,." m qúcen aquel cafo-híziera el 
demonio ,1a llama él Seíior poderoía caer fobre fu 
coad rnacion y fenteíida difíinitíu* $ tanto qüe «o ce ir^r -
la la püerta encarece la deCerírjrnacion con que ic ha nega­
do fu remedio ,!a que hizieíc vnpeccador con fas circua 
ftaheias que deue, antes de eílar cerrado fapiocefíojquan-
10 mas lo fera para mouer a piedad aquellas amorofiisímas 

entrañas ? Acudamos pues a Dios en iodos nueítros 
d c f c o r i l u d o S j p o n g í r n o s rmeftras canias en ím 

Oianos i que con ojos de Padre nos 
eyira, no puede dexar de 

iwccederno-i 

1 c r / 
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s i c K T r o FK I ^ E x s r N r s' r J I o2 

C O N S I D E R A C I O N 
CL V A R T A . 

f ¿¡¿ue es Dios tan preño en obrar nuefira 
jaludque rompe nuefiras prifíones con 
*ün [opio y y que no pudiendo errar fus 
obraos para moílrar elgufto con que tra 
ta las qm nos tocan 3 fe recrea en en-
fayarUs, 

A difíícoítad de eñe logar ha fído califa de 
que anden de! mas declara Jones,como gene 
raímente lo fon las cofas roas difficultofas de 
que nadie fe contente en eiias con lo que o-
tros dixeron: pero por no caníar al lector no 

echare roano de más cj de dos que roe parecen lasmaáveri» 
(jmiles.La vna tocare en efta Confideracion, y la otra en 

' Ja íiguientc. Quieren declarar con cíia comparación nuc-
í l r o s c a p t i u o s , quan fácil íe es a Dios facarlcs de aquellas 
mazmorras obícuras, y quan grata les fera fu libertad. 
L o vno,y lo otro dize clíimil del arroyo que ha cfiado 
elado en el inuierno por el rigor del Cierno impetuofo, 
y fe defatacon el fauor de el Abrego, quando comienza a 
abrir el tiempo de la Primauera •• porque arroja de íi coa 
Vn foplo íü encogimiento , y reconocido de el Fauor de el 
cíelo va alegrando la tierra por do palTa:üue por eílo fi íq 
aduierte no pone el e^ctr pío en rio caudalefo , fino ea 

2. i s arroyo pequeño , porque aquel íuclefalir de madre , para 
n t t . Dee- oífenfa délos edificios y daño de los fémbrados(en tanto 
m m , que pudo contar Cicerón por gran milagro aquellos tres 

nos 
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ríos que rcueruendo íobrecl cauce cu la Pri.iuucrá , el 
vno ríeo-a las tienes vczíoas ton füsaguas,el otro h s t í U e _ ( • 
cola con mucha tierra que trac embuclta cu la cíCftefitc.y 
c! tercero las hembra co» ¿ t m numero Je fe millas que ha 
arrancado de otras partes, j y cíic nunci crece fino para 
beneficio del campo teco, i t i Pajlor iediearo, y del gana­
do fati^ido. Hablando Horacio dé las ciadas del rio He- L u t U p / ^ 
bro de Tracia, víódsiamcíaphoraclel P í a l M Í h . NIHAU y 
ce m fe de v i n B u m . d i z e . y Sao Gregorio Naziaozenb , Wj-
h e r u . t s v i } u u l i s ¡ o U r í > , y un duda con grande propnsdad; Orátt< ^ t 

• porque de la fuerte que ios -grillos que ceban a vn eíclauo 
le quitan b libertad , y obligan a que o no fe «locua de vn 
lugar 5 o parlo menos no corra con lafo?rura y agilidad 
que folia; afsi también c! yeto corta ci hilo y la con lente 
al agua,y la impide la líber tad co que 1c y na deípeñando, 
hazicnJola padecer vna calma c-fpaii Í4,> deíabí id^. Pues 
bien aísi como auiédo>e(íadí) el fio todo d inuieruo apri-
fíonado,coa el foplo de vn viento fauorablc fueli a lai p r i -
íioncs de fu cju;ogi?niento,y buclue a co r r e r c o m o íoUi , 
afsi timbien piden a Dios que con la volüotad faüorabí e 
de Cyroíuelte los grillos de iu pueblo, y con vn fopli co 
les buclua a íu querida ciudad y lierra.fm que para e]To fea 
necelíarios las plagas y milagros que fe hiiicron en I v ^ y . 
pto:adündc alinden dtíTeando fu libertad fin ruydo i' u co­
ila de aparatos.Deíla manera interpreta San Augn'ilit^ y L i h . 2. i n 
paffa luego,y con el San Gregorio 3 a la captiuidad del al- Ez jch* ho» 
ma,cuyas cadenas fuelta la Magdlad del Señor con la fa- m 
cilidad con que delata las aguas de los rios, s i ca tg lac ie s i n Ecclef. 3. 
[ere^ns [o laentur f a c d t A tuci, Y el Prophcta Eíayas dízc C a f . ^ , 
©tro tanto. D e i c u i v r n u h e m i n i q u t t a t c s ÍS*4S , C7 v e i u r 
nshu lAm f ec fá tá Borre tus culpas como fe fíjele bor­
rar la nuuCjV la n ieb la , dos cofas que le deshozen con el. 
viento,y quilo dczir qum de Quajo auia arrancado fus pe* Se tu f , 2. 
cados como no le auia quedado raíf ro dellos » y la facili­
dad con que los auia deshecho con el aliento de fu boca: q 
auiendo comentado por elfo pío de Dios nucilra vida, es S u f . N M 
tan igualnucíUo hazedor , dize San Hicronymo 3 y tan c . i ' i n f n -

conQ- - ' 
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coníiguicnte en fus obras,que por cflc mefmo camino lal 
repafa.Confitieraron San CyrilIo,Lconcio,y Euthymio, 

^ fobrcc!capitulo veynte de San luan.y San Ambroíio,fcr 
mone decimo.íubre el Pfalmo. 11 8.que para dnr lefuChri 
fio nueRro Señora íus Apollóles lapotenad de perdo* 
tur peccados comento por aquella ceremonia del íoplo, 

\ fmfuffianir c^^/xJipara que en aliento de íu Dios reco-
* nocieíTe el mundo que era el author de íu vida , y fe acor-

da í c por las feña^de que aquel mcímo Señor q dio la vida 
al hombre antes que la tuuicííc ia teparaua de (pues de 
auerla perdido , y que el era el que teníala llauc de nuef-
tra vida y muerts en fus manos ; f Soplo EJiíeo íobre el 

4 - K t ( " + ' otro niño mué r t o , y refufcitole , y antojofele al otro he-
• 5 rege que auia fido íu íoplo de la raifma efíicacia que el de 

P ¡ o s ; pero falio San Auguftm a la cauía aduirtiédolc que 
L ¡ l u \ ' el foplode Eüfeofue figurstiuo,no vino cmbuelta la vi» 
AU \mA> O ' en el > fino ^ rep-eientacion de que el íoplo de Dios 
eittsarigi' que la dio al primer hombre fe la pudo reíiituyr tara-
netC, ¿íien. ^ Por lo qual víando U Iglefia , quando ordena l o -

S.acerdotes, de la impofícion de las manos, y otras ce-
mvonias que vfaron los Aportóles , cfta déla inílacíon^ 
ni ellos la vfaron , ni ella ia vía , porque es ceremo­
nia indelegable i que arguye en el que la haze el poder 
de la Diuinidad, y como tallólo 1 E S V Chrifio pu­
do vfa.r de ella , cuyo foplo fue poderoío para animar 
al hombre , y para dar t i don del Efpiritu Sando, y ef-
t ir par las maldades del mundo , que abriendo nueñro 
D i o s la boca, y communícando aquel vapor ecleftial, 
y aquel viemezico, ó marca Soberana , no ay maldad que 
le quede lan^a enhiefta , ni vicio que le pueda tener en 
pie . t iá ' i eos f u i ofefdntur mhju'ttAtem 7 t T f e m i ñ d n t de" 
Uves, O ' merun t eos fianre .Deo perqjjc ffirit» irx eius 
efe (on fnmptos EÜe poder dekubrio como vn borrador 
aquel, S f i r acn lum m r ¿ ,efpatzido íobre el roflro de el 

l ih.6*t£i~ hombre3 donde (como ponderó San Ambrofio) tienen fu 
p » 42. aliento los ícntidos que quedaron vitales , y anima-

* dos con la infpiracion de D 1 o s,figura conocida del 
media 
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tticdio con que fe aula de obrar nueílro reparo > que 
co.iio fi D 1 os pudiera errar ios obras , aísi las niíaya 
primero , y prueua como le íalen, no pudiendo dcíde» 
zir de aquella idea , que eternidades antes tiene conce­
bida de io que faldra en el cttcdo . Como lo dizc San-
¿tíago » Vúlun íd r ík genu ic nts verbo t c n t a t i s . Salí* 
mus derechamente tales, quales nos auia trabado en fu 
entcíidirfiiento , rcipondimos a la iguala al concepto de £ f * t , t $ * á d 
nuertro at ti tice. Declara fui duda con eíla diligenciad r a l c h e t i a , 
cuydadoque tieoe de nueílro bien, y ci guflocon que era H e m i L 58 
ta I2S materias que nos tocan pues íe recrean aun con el /» Genef. 
enfayo. Machas de las appariciones que hizo en el teíla- T e r t t i l í i d . 
mentó viejo ( dizen San León Papa j San ChrjfoüornOj l i L d e c á f * 
y otros Padres ) que las hizo en traje de hombre , per- n e C b r i R i * 
que fe andaua proiiando,quc tan bien leeftaua oucOrahu I r e n t u s i i * 
manidavi)p3ra dírfe por pagado de ella en el Pfalnvo. 39. 4.f • t j * V 
Cotpis Au t tm ¿ ¿ A f t á ^ i m i h i . Cafo mílagrofo, que pisdien i¿i Fe t td r» 
doappiieccr en forma en que reucrberaran ios reipiandd- ¿ t ' t h s - t j f u 
res de fu gloria, guílaíle de elconderlos 9y íe msnifcilaíle g u l ' i j t h , * . 
enafpeílo humilde parecido a b forma del eíc iauo v que CÍAÍ YÁ M , t 
tanto auia de honrar con íu Encarnación, N o le cifsimu- x n n i n u m . 
161a eferiptura a Salomón el achaque de I¿ madic , que ( a . i S ^ D A » 
de propofito la quito el nombre San Maíthco en la Ge- f r .&f ien j i a 
nealogia de Chrilío , nombrándola por aquel circumlo" \ . A ¡ í h r e 
q u i o . í x q u é í f i i i t y r i ^ . Con que refrefeo U memoria p i n fre ve 
de íu adulterio , no obílantc io qual íe precio cí tanto de n t r á t i s n e 
la corona que ella le pnfo el diade fu dcípeforio, que qui» t t n f i g 'mu l 
foque le vieíTencon eíla,antes que con laque heredó de § » j H ¡ s f r í ^ 
íu padre Dmid. EgreA' imtni f d í d Stcn^ZT v t d t t e regem Sá m u j f t i c r i f 
hmonem m d isd tmate^quo cereneí tu t s í l um mdferfh'^.Co- i m A g i n f i» 
roña tuuo de gloria el verdadero Salomón (dize San Ber- v i d . f t m d 
nardo íobre clic lugar ) que íe la pufo el padre m h cabe- i» n 
fS jy b rigiendo de fi plato al nmndojno quifo rnoítrar a que ¿ i d p t e - Ter 
IU finóla que Ic pufo de carne cocí pcfebrcla niadrc flaca tnlliatf>a^ 
que tuuo en nucíts;ihumanidad,)' la con que 1c ciño de ef* r cdcXd, j g 
pinas en la Cruz la madraílra ingrata de k fynagoga.A la S u r m . z . d t 
yetdad para ganar la voltiiitad d^í hombrCj que era lo que E f i f l u x . , 

üucítro 
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nucflro Dios prctédia,no pudo«fcogcrmedio mas pode 
ÍOÍO « vcílir al traje,y horaríc coíu fayal. Tuuo Roa;a va 
Emperador cj fe Ihmó C a l t g u i a . q n c quivredezir enroma, 
ce Calcszilla.-y fue la cania ayer nacido corre lolcbdos, co 
quicéis pretendió fu padre ganar gradas, y p^ra cfte ñn 
trago que el niño anduuiciTe ficmprc en habito de íoldado 
piebeyosquc era vna forma de calcas de que les motejaujn 
los nobles,y de ay fe las dieron por nobreael Q u i * u d c * » 
i i i i á n l t v u í z j f t H d í á (díze Táci to ) eo ^ i h t e p m n e f e d u m 
^ f ^ . < f « r . Tanto vale para grangear amor del vaíTallo vc-
ftirfe de fu habito el Principe. Hl facrificio de Abraharn, 
que fue(dizc Angnftlno ) fino vn enfayo de la muerte del 
hijo de Diosrqne porque la auia de padecer por el hom­
bre qaifo prouarla primero en hecho ageno, y que deku-
brieíPc aquel alarde qi:ai) bien parecían las manos de vn pa 
dre piadofo tenidas en la fangre innocente de el hijo que­
rido por fola obediencia y amor. Que por eíTu llamó San 
Pablo alfaac hiiode parábola,porque ( como pondero S. 
Augaftin ) nació para la reprefentacion defte myílerip. 
Por de San Auguftm fe cita aquella diícreta íentencÍ3,aü-
que yo no la he podido hallar en el , que truxo el Patriar» 
cha Abraham tres días a fu hijo Faac muerto ene! pecho, 
porque todos ellos duró en la voluntad de íacrificarle» ha 
lía q le llegó el defengaño del cielo.Saa Hicronymo dize 
la meímafcntcnciapordiíFerentespa]abras.^¿rá^íí?^«# 
cHmfilium voluntare iuguUuit ; que le tray a degollado en 
la voluntad , y San Chryfottomo que truxo cíle tiempo 
el coraron falp'icado de la í'aiigre de fu hijo. Quántnm U 
vdunurem ¡aínficándicruentduerAt dextram Víttriárchá, 
Ye! Padre Eterno jdefde que alcanzó a ver el deíorden 
del Parayíbj ruxo muerto el íuyo en las entrañas pater­
nales,por la voluntad conquedeídc entonces le confagró 
pornofotrosal cuchillo, y sí si le Uama San luán , ('A&nus 
^ í / ^ f ^ ¿ ^ - / V / ^ e :«í^?i/,S^lc el obediente ífaac f dizen S. 
Au^udia.y San IIíeronymu)cargado de U leña del íacri-
ficio,y licúa la humildad de nuellr « Rcdemptor, fu Cruz 
ealosombros. Occupaaíc a Abraham entrambas manos 
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el h t*ú: ,y caciiiO o coa qm ha de oíTreccr la vidiii ia , y 
obran la pafsioo de el hijo de Dios dos, atributas del Pa-
€fre>el fuego de ru<haridacl,y el eíloqiac ¿e (u juíl:icia,cjue 
auiendo citado ocioíe.cn las maijos del Che rabio ameria-
zmdo a caellos de pcccadorcs defde el principio de! mun- . 
do ¡eviene aleaantar al lio dejos fígtos íobre la cabera q 
hade pagar por todo rigor 5 haíU el miuiroo quadrante. 
Frameá.JlijciíMre f n f e r j d f i e r e m m f u m - , [npe r v n u m es* 
h j t fen tem m i h l . Va el Patriarcha coafolado a degollar a! 
hijojporqiis le efpera ver .refafeitsto e-a brcii^? y cííe mef-
ibo peni» aaieato ío i i cita cu el coraron .del Padre la muer­
te de íu Hijo y nueítro Dios. Llega Abraharn a la cum­
bre del monte .. y haze por fus manos el altar»y a 1 E S V" 
Chrifto no le kaantan la Cruz íir, la prosaideocia del Pa­
dre en el Calaario.Leaantala dieílra clamor paternal pa­
ra correr eíalfange por la garganta del .heredero. ^ I ' t qu i líh.2% 
fpefftite.r ems.AmjMenfks (que diixo T i to Liuio a otro pro 
poí l to) eum-íf^íím fúrtHná e x d ñ o r e m f u f f l i c í j dedi t* Y a 
quién no íete aula •depermíteir fír teMgo de la muerte le 
vemos hecho rmoiílro y executor de!Ia,ya pues * 00 tic-
m .1 ora^tm para ver prtieuatan dolorofa^manda que 
buelilaelpídre atrás, y execote el golpeen vn carnero. 
Vala'nc Dios ( dize San Gregorio Nazianzeno) en que 
pued: y?•••a aüien boltuo c l í o í k o a la muerte de líaac 
y no le fuífrio la piedad ver hs manos paternales ei.ían-
grenradas en el hijo ageno , agora fe regale en traer man* 
chadas ias fuyas en la del propriof Q ^ t r A t l e ajferrt peteft, 
v t v m g e n i t i fanguine f d t e r delcclstur^tjHi nec 1 (nat a pd* 
tre obUtHin á c c e p e r i t , Jeddriete tÁ r d t i e n d í i s v i E l t m d h i u 
¡ u k ^ i i u t » ¡ d c r i f c i u m f s r m u í d r i t ^ o dio el Candóla razo 
dcíia nouedadspero diola San Pablo; la caula fue (' doftor 
fan£lifsiíno)vn amorjqne 0 0 fin myflerío le llama dema-
fiado el Apofto^qae fuyoi fueteo fer eíTo&eftrefiíOS. 

SSHHS dmsr decutt ndtsrum [ á ñ g u i n e mdtrem f í f ^ t c U * 
C o m m á c n l d r e m á n t i s , 
Coacluyfe c! facrifido, y para que íe vj'c,{r<- qm co, el 

fe asíú hecho ¥ÍI alarde cifrada de la paGion deiScfior, 
O o y Y» 
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eofayo de fu muerte : no {oto el carnero que fe tífré-

ce c l í c a tu ' i iKntc lieui corona Ja la cabe^decfpioas (co-
»!^íri^And'-tá er, muchas partes) pero aun hs 

, pjil ¡Jffa* co í|'ie Dios agradece a Abranam lo obediencia 
n... Jo r-a'cuss Sin Pablo el? la bocas y butluc en aweíko nom« 

[jrc c5 c|i'.ls |a5 gracias dcmdjs por tan grande amor. Dios 
6. dizc a Abraha, f f ^ m i f t v u i g e n i r o tu* f o f -

t e r m c y S z n Pablo replica por ooíotros. ^ f r . f f i ^ f l u 
fuá tiev- pePercit, fed p « n t h h t m f i t h u s - t r a d í J t t t l í u m , L© 

5;,w. 46t qtsil también cJnfiicro el grande Aüguaino pindofamca 
^ j ) . ^ , te en vn ice ai o a de tempere,asía el fia» 

t i l , \ 6, de m o S. A» 

i d ' ^19 
t t j M a x 
rnt n . c,2 

í I C r r r o n J ^ E N s J N . 4 r $ T ^ 

C O N S I D E R A C I O N 
c ^ y í N T A. 

f . §¿3* 1* fglrf* ^ Je fu [hr i fio mefir* 
Dios, afpgida fe mejora ,y no f o lo no U 
dtfmintrpn^tro la m%mzn\m las ferfe 
CBCiones de los tyrannos, 

N La confideracíon paíTada dexamos decla­
rada la prepriedad de lia comparación, corifor 
incalo que San Auguílin fíente (obre cíle U 
gar.Per v porque entre muchas interpretado 

s dolores le lian dado anda vna muy conforme 
s n - o i y deque podemos facar voaadnertencia proue» 
chofMio la he querido dexar de toc.r aqui que las aüeni-
d isdf íos ríos íeao por la mayor p^rtc mayores ^iaenir* 

a td la Primauera;dizelo la fagr^da eferiptnraen mucha 

r.es qüc los do 
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i t ¡ n n n i i i n confeenlt fiiftr r t f a s f t t á s . Llama ñ u s pí íme-

, ro al de Mar§o , que en el Exodo fe tlízc mes en que co- E * e i i j . . 
. mientan a graosr los fruidos(rcfbciílo tle las regiones cali 
.dasjf co el tapie.3.del libro de I o fue. ¡ e r d a n i s ¿Htem m -
- t tnÁát f u f f r r t p t s faat tempere mefsis , y lo iBÍfmo dizéd* 
los río> Tyg;rii,y Eupnrates el libro de! £ccki'iaílíco.spor Erde^ 
que fe deue uduei tir,(]ue las imeuas míeíles en aquella ticr 
ra,que es calídiísiiTia}couiieo^an por nuedro Mar^o, co? 
mo coniU del c \ p i t . z i . d c \ Lcuitico.La cania de fer mayo 
res etUs aaenidas que las del ínnicrno,es fácil de adiuinar: 
porque y dos ya los cierros , que tenían elad¿s las aguas} y 
quaj idas bs nieues en los icontei; íuccede el Ábrego ««. 
líente que la» derrite^y con c i ó creced tanto los raudales 
dclos rios.Ello prefapueílo piden en eíle verfo al Señor 
nucíUos pt'€fo?,quc refliíuya íu pueblo tan copiofo,) fo 
brado de gente,como ío VA t í arroyo de aguas por la p r i -
¡mauera^eiio es,t}«ie vayan a Hieruíaicn de «jar a mar,y l©4 
caminos «lien tuucho mas Henos con íu buelta, que lo t í -
tuuícro.i con la venida,de la manera que fus padres Palie-
ron en tan e x o r b i t a n t e numero de ia cícUukud de Egyp* 
10,000 que quedará prouado,que la Iglcfia del Señor ere» 
ce en Jas adu«rfidadt'S,y en las tribulaciones le mejora.No f r d f d t h * 
ay penCar que ha de poder el tyrano extinguir la religión nc i n F f a l , 
por oías martyres que defcabece:que (como dixeron San 4Q, t em.E , 
AuganinjTertuíúnojy S.Lcó Papa)U íangre del naartyr /» ^ p d o ' . 
sio ie dcríama,aunque lo parecc.antes fe íicmbra, p o r q u e s e r m . i . i n 
cada gota que cae ia tie» ra,le acude a Diosa ciento por n d t f t l i ^ í -
Vno.Fendeudo ^ n ^ u t n e m y C r f a t iende cenni)nei¡ t ts}{úiZQ poHplctu* ' 
S . H i e r Q a y m Q ) c h y i ¡ l i f H n d < i t * efí t c t l t f t d , p n j e c t i t í t n i i n s E p i í í t . 6a* 
* i e * n > m * r t y n i s ( « r o n * u efí . Por vn foldado que le matan 
a.Oiosfe Quintan muchos con íu ejemplo. D'g.Jnlo los 
hirtoriadores enemigos dfnueílra fe ; quede crudebdes 
in ten tó Nerón contra los Chriílianos para purgarte de 
la foípecha del incendio de Romana vt)os craciíicaua.ao» 
tros vertía de pieles de íieras,y losarrojmaa perros hara-
brientos.para q e n g a ñ a d o s con el tragrles dcípréa^aífeft 
£m üiajof ísrociJad^ oíros cmpalauü, y embieaua con 
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túnicas de cañamaca , y l i a B i a ía^íraams ¿ a fus cuerpos 
para alumbrarlas calles de Koiiia5mhiimaoidacks exorbi­
tante? , de qaeaun mas íiiftificadaroeote que de la quema 
de fu ciudad d i K c n el otro poeta l f aliar,o lo que dixo co-

l i l . ^ c c n - tra luliano San Aüguftin,quc f§!e trocaoa la tinta en ver 
t ra i n l i d - raeUoDjauergongadoslos papeles de Ucuar eferitas tan in-
nnfit-c, 13. folentes cyrannias. 

Perfdrfcrihendovtfronavle edrte, 
DiJCo'bíeaSeueca, que ¥ao dtó los-rnayores daños dr 

l i h , 1 . de lacracldád es obligar a ileuat adelante lo hecho , porque 
clementu maldades y trayciones;con.:otras tales le faelen defender. 
í A f ' l ^ x Bec inter caterAVel fefcimum haber crudclitts.-PerfeuerA» 

dum e í í } n e c d d m e l í s r a fAtct regrejfus, ¡celera eniw fceleri-
Li . í< ¡ . J t n hus tuendafrnf . Pero preguntad a Cornclio Tácito cí cf-
ttdliu.cio í s e t o deíla períecucion , y diraos que aunque de prcíen­

te niataua Nerón todos los que tenia a manOjIucgo fe def-
cubrian otros tcntos profcllores de ía religión de 1 E S V 
Cbríílo.FKeprefi'jue i» pufens t x t t U l i f fnferfiino rur-
¡HS ertímfehdt>no modo ¡>er í u d z d m s r i g i n e m e i n s m d l i , f c i 
f e r v r h e m ctiam que cunBávniique atrea'a diUfudendd, 
i e n p n n t celelvAntitrque, Dcucfc notar efta poílrera pala 
labra con que el hiíloViador pretende fatisfazer a la tacita 
objcaion>ydc que fe colige que era t into mas celebre en 
Ron-a el nombre de los Chríftianos cjaariío mas deíenfre 
nadamente Nerón fe crabrauecia contraellos. Soplad el 

0 f 4 t , z ¿ t facgo(dize San Gregorio Nazianzeno)l}az,ed que le cora 
batan los ayrcs,y vereys quáto mas íe encitndccon la co-
tradicion-.e'chad agua caliente íbbre el hierro y íialiareyslf 
de mayor refiilencía,)' mss folido q antes¡eltaua: prouad 
a perícguir a lalglcfia 3 que fin duda la aaeys de mejorar. 
N o ay armas para vencer a vn tyranno como la alegria 
dclfemblatífe,qiic le mutfíra el martyr enc l torméto , ^# 

perfecutore ítd frferar.vt parientit aUc n tAs3 \c pruc-
ua eüa verdad aquella hiíí-oria que cu£ta San AuguíHn}efi 

ü i . i t M s i los libros déla Ciudad de Dios^c vn mancebo coftantifsi 
*#> « vi mo que fe liamaua Theodoro, a quíca en Antiochia come 

^6 a atormentar Sallugio > Prcpofito de Yalcntmiano, 
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en prefencía de otros muchos qucauian de padecer l ú e . 
o-o tras e l , y de verte cantar am roftro alegre en el tor-
mentó el Praimo. l a e x i t u ¡ f r a e l de ¿ E ^ f t * . Boluio al 
Emperador^ le perfuadio que defiílieíTe del jntcnto,por 
que quedaría affrentado ti Ueuaua adelante el cdido^de 
que murieilen los Chriaianos,y afsi lo hizo, Crecefcizc 
San Auguftinjcl numero ác los Chríftíános entre los cu-
chillos de los verdugos , y donde pieofa el enemigo fakr 
vitoríofo queda biuiaclo , y COR iasarrílfas q ^ i e n e por 
oficnfiuas para la Igleíiaja da mayores tuercas lio cntcn-
deríc. Trueca el fuego cu vuaaícua vrua d oro. y orxde 
ñus cendrado, y l impio: quebranta si martillo la efpccie 
olorofa,)' hsze que fe eíparza mas fu viítud:ahcracl vien 
to el mar.y combate al pobre nauichuelo con vua increy-
ble poríia,y quando menos fe pienía le tiene en el puerto 
quecl gouernador deííeaua.tFatiga el ayrefdize Séneca; r e d u a n d 
al árbol que eíiáarraygado envna cuiijbre5y cpnlavexa f r e u t á e n -
eioa de las ramas aprietan^ arraygan mas las rayzcs. X o n n a cap, 6, 
€ ^ r h o r ¡ d M } n s c f 6 r t t s } n i f i ¡ n q i i d m fo r t i s v e n t u s i m u r - t n j i n e . 
j4 t : i f$a e n i m v e x t t h n c c o n f i n n p t u r , CT raducs certms 
f ^ ' t : f r á g i l e s fu n t ^ i rj á f r i c a v a i l e c rcucrunt .* h ñ ¿ m \ 0 
Socratefcn la carecieres días antes que muricííc^dizc Pía l i h . u d e 
tor<3y refiérelo Tuli io, que dio cuenta a Criton vn amigo D i ^ r - á f . 
tuyo , de va fueño en que íc auia aparecido vna mv.gct 
muy herinofa,y notificadole aquel verfo de Homero. 

Te r t í a te T h t h i a t e m f e í l a s U t a í o c a h t t . 
La tercera tempeílad te pondrá con alegría en el puer < 

to Llega el lcñador(dize Hor2cio)con h hacha de a dos L t . ^ O i e . 
manos a deímochar la carrafca en el monte , y quatítos 4. 
golpes U da , tantos rrnueuosla aífegura : no la daña el 
hierro que la dcfpojadc las ramas , que mejorada la ha de 
dexar aunque no quiera* 

p u r i s v t i l e x t enf t h l f e n n i í n s 
N i g r * fe rac i f r e n i i s iü - . á lg ido 
per d d m n d fer cddes ab i f f t 
D n c i t opes a n i m u m q u e ferro, 

Effe efFe¿toliazcnlas tribulaciones en la IgLfia , que 
O o 3 como 
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como hierro cortador y penetrante ( fegim entiende 

B p ' A t i g . San AygufHo ) 1J trafpaíTun el alma y la ponen la v i -
' 1 ' en vn hilo > f c^as fon las que derribándola vnas 

ramis h podan para que brote muchos mas rcoueoos 
que fueron-los que la cortaron : pero que .maramifa 
que contradiciemes podcrofiísirr.as no la prejudicuca 
i i tiene a Dios de fy pane . Por cierto el que pe­
lel por fu fec, lacha con armas de ventaja , y con va 
íbplo derribara va clquadron entero c|iie íc le poo-

MpiLiñd. g* ¿elante, como lo hizo el Señor con Voa paíabjss 
^ í a la . No tó Sáñ Auguílin que con eííar Dauid ya vie­

jo y poner a peligro la luz de íírael en tfu períona, 
Z . ñ j r . n - pjra dexar la guerra fue ncccíl'arío que loab y fus 

Capitanes , vi l la el atrcuiraientp de el otro PhiÜílco, 
que intentó hazer la cÜrcna de Ja efpáda nucua en laca-
beca de Dauid , y cíluuo muy cerca de matarle , le for-
<giiícn a qtte no íalieíTe másala campaña, porque íi el de 
ib y o íe retirara (dízc el Sandio) achacaranle todos vna 
grande cobardía. <¿¿f enm crederent hícfeajfe, xen (on* 
jidtrat isn e v t i l nar i s a l i $ mm i fe d fuá pertvrhanore fermt* 
¿in 'u, PaíTays por tal?Pues hanle vifto dcfquixarar Leo» 
nesj derribar Gigantes, acometer huelles enteras, no ha 
anido Capitaneo no cídeíde el principio de ei mundo, y 
porque íe rctiraíTc a la vejes (cola que la haz en todos 
los Capitanes famoíos) 1c m \ m de tener por cobardet 
Aduerpid que los otros Capitanes no pelean por cuenta 
de Dios , y midíendd fus fuerzas con ei tiempo y los tra­
bajos déla guerra, nadie deKara de jozgar que tienen por­
que recogerfe en fus'cafas quando viejos, pero Dauid 
cuya vida tiene a Diou íc íu parte cogí vn papirote pnede 
conquidar vna ciudid, fin armas puede hazer roílro a 
los enemigos no le prejudica la edad por mucha que 
ff a \ Y 3̂ sl ^l'zs ^^en Au^ufiino que íi con tan gran­
de ayuda de coila fe retirara fin preceder gran potíia 
de fus capitanes fe lo pudieran attribuyr a cobardía. Que 
por quien Dios fe declara fin pelear file vencedor en 
Us guerras. Caía admirable que fiendo ranas y mof-
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Cas las que herían s los Gitanos cfbndo en poblado y cu 
vna corte, no fe hallaílc remedio para ello* y muricf-
fen muchos de la mordedura de vna langoíi» , y con fer-
pientes venenofas las que mordían al pueblo de O í o s , fe 
fes hallafle remedio en el dcílerto , y tan fácil como mi­
rar a vna ficrpe de metal Icusntada en vn palo. Que C t f , i C . 
fue la caula de tan defigual differencia ? Dixola el Ef-
piricu Sanüo en el libro de la Sabiduría: Porque los He­
breos tenían de fu parte a Dios , y quien con tan buen 
padrino Cale al campo vencerá los mayores peligros: 
ios Egypdos ienianle contra fi , y afsj no es rnuchc qus 
mueran a oíanos de muíarañas . i ü - s emm lHu$arum% 
& ntnScurum n c i i c r u n t morfuj , ( f '^en CÍT inueHU [*-
t i f x s an imd ili»rnm : f l i e s aute»} ttiis nec v e n e n ú t e r u m 
¿ r d í t n u m vicerunt denles ifiricerdi* enim tud a d y c 
esiens ffnthat Ules, De inanerfc que pos grandes ar­
madas que fe jr.nten contra la 1 ¿.lelia , no la podran 
deshazer bs fuerzas ni contrafbran fu poder. Que tal 
es la promcíTi que la tiene Dios hecha en el capitulo 

M diez y íieie de San Ma í theo , I t f o r t * i n f e r í t a n f r a « 
\ £ uéLÍeburit ¿duerfus cam . Dé las quaíes palabras mira­

das a prima faz confiefia que muchas vezes me na­
ció vn gran defconíuclo halla tanto que cu vn Dottor 
^taue de t i l os tiempos hallé lo que deíleaua y me quie­
te . Espof$iblé que el fauorque Dioshaz í aíu ygkfia, 
pare en que no prcualccera contra ella el infierno ? el­
lo es dezir que ílcmpre ha de viuir a íombra de teja­
dos , que los ÍÍCÍUOS de Dios sudaran cominuamente de 
capa cayda : que nunca tendrán la cueíla ni las pie­
dras de fu parte, que harán Imto en tener i t en bue­
nas contra el Demonio y fu poder . Agora reparad 
en las palabras, quemas que d i o prometen fi k ad-
uierten con confideraciort. Aíícguran que la Igicfía la! -
dra fiempre vencedora deliafierno 9 y que no hallara re-
fiílínciaen el , que L de cuy dad o. Prcuakccr íc dize qual 
quiera que ble con la fu y a, agora fea el que íe defien­
de en embiar burlado al offcaíor, agora t i que offende 

O o 4 en 
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en rendir al offendido. V amos agora a h me tapiar "74© 
el Scaot vfa^y haUaremos qtíe en las ciudades iinadas íue- -
Icn poner la a m t f í h l t i ' t í eo ía fifuralU>y encías puertas que 
es lo mas flaca, ia que mejor Ui puede ¿ef¿i c'r».: M ; -
gumalTc yo ( aquella cfquadfa que ella a etta f ut t • 4 ia 
ciudad cíU alü para oíFet.dcr aí enemigo' Refponderisdes 
me que no,fino para defender la pucin5que quien le ha dé 
offender.a la campaña rala k ha de falír a bnlcar t y no ieria 
buen coníejo falir a orlender a o t ro desando la Ciudad fin 
defenfa, que por eíTe defcuydo fe perdie.oo los de la cíu-
dad de Hai,cftaDdo cercados de lofuc. Notad, pues, que 
no dizc el Señor que las hueftes infernales no preualece-
rao contra los fuyos.que de a y pudiéramos collegir el pr i ­
mer fentido.Las puertas(dize}donde eftá para iola defen 
faIaguarnic¡on,aí*i que vale tanto como fidíxera » Con­
tra ef poder de niilglcfiano aura en el infierno refiften-
cía que bafte,no íe podra tener en pie el Demonio a la ba 
teria que mis miníilros le han de dar. Aísilo entiende San 

€dno, 16. Leen Papa en vn lernion de la transfiguración, n facram 
m M d í t h , i n m c U b t l t s f e t r * a c c i p e r c t f i r w k a t e m , f e r (¿nan) f u n d a -

ta EcdejiA f e r t i s i n f e n , & morns ¡ e g á n s f r A u a i a c t . ¥ 
San H y i a r i o , ^ f o r u s i n f e r í T a r t á n leges, € r e m n m n u r 
ü s c U n ñ r a d i f i n c r e ^ D o n á c trocando el termino de pre 
oaiecer que el Euangelio pufo departe del infierno, y po­
niéndole de la de la Iglefia^eníeñaron bien claro que no fa 
lo no la vencerán las poteíladcs infernales, pero que inU 
dra iicniprccon visoria deltas. Tan kxoseibran de ren­
dirla las perfecuciones temporales que los bracos de Sata 

ñas han de mouer contra ella que fa han de dexar mu 
cho mas viftoriofa y teñida de roxo en los 

arroyos de íangre de los Cuyos 
hadccauíarle mayor 

miedo fu po­
der, 

F E J^S O 
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V E R S O S E X T O . 

^mfeminant in Uchrjmism exultatiom 
metent. 

C O N S I D E R A C I O N 

P R I M E R A-

Que premia Diosel&elode fus mmjhos 
con el goZjO de amr peligrado por lafa* 
Itid de los próximos. 

N T I E N D E El bienaueoturado Doaop 
SanHieronymo eftc verfo ĉe los virones 
Apollolicos 5 qt¡e acoda de tormentos ex-
c s í s í ü D S j j iniieetadbs.psra t tmmphu de fa 
conílancia dexaroo , a peí'ar de el tiempo y 

los tyrancí.rembrada ladoílnnaEuangelicaca los cora­
zones de ios fieles, y derramaron con a ¡Fe¿ta Chriíliano 
y de Cbaridad muchas lagrymas fobre la incredulidad de 
los que no la admitieron , a los qealcs les ha de nacer la 
luz de las manos de las tinieblas, y el gozo de la mefma t r i 
lleza que padecieron porque no a y tal regozijo para el 
mioi í lrro Eoangelico , como aucr peligrado por la feguri-
dadds fu hermano.M««ÍKÍ quidcm g a u i e h í t ^ v s s vero con 
t r t f tahimim > fed t i iftttia ve ¡ira v e n e : n r ¡n rdudium . El 
mando fe alegrara df veros triiles(dize a fus diícipulos el 
Señor)y vofotros os cottiftccercys de verle a el alegre,tal 
fera fu aborrecimiento^ tal vueiira Charidad: pero vue-
Ufa trífleza fe trocara eo vn gozo grandc,GUyo mananTÍal 
nazca de vofotros mcímos. Y por tanto nadie osle podra 

O o j impedir 
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impcclir,?f gdud'mm vejirum nent* t t l l e td v e l i s . Goza* 
ros heysde aucr llorado el dcíconocirnicnto ¿c vueHroí 
hermanos de auer aucnturado por fu reincdio vucflras 
vidas , que Is nicftna Charidad ( cuyas fueron cftas 
centellas ) podra leuantar tan grande Ibma , y e! efpí-
ritu que dcíptr to en voíotros zelo abrafado de fu fa-
iud , íblicitara también vueftro gozo. De Apufíoi ci 
aquella voz » Qjíis i n f i r m á t u r , & tge nen in f í fmtr} Quit 
j t i t n d d l ' t z j i t u r €^s nen v r e r * Quien enferma que yo 
no enferme con el í Quien fe cícandaliza y yo no me 
abrafof Y la Magcítad de niieílro Dios en la pofírc-
ra fubida que hizo a la fanguiaolema ciudad de Híc -
ruíakn) derramo íobre fu incredulidad copiofos arro­
yos de lagrimas , ! r id(ns e m i t a r e m feftit f v f e r i l idmiCon 

Ordtt 'o/!,^, que pago ( como dizc Sant Gregorio Nazianzeno ) el 
<T i l i E- defeo nocí miento c i n gratitud de los que le auian de 
Hits Crete . poner como facinoroio ,cn vn madero. £ 0 a cott'paf-
Jis» íion cía el retorno de aquella crueldad, y efie amor de 

aquel aborrecimiento . A cfto tlamo Sant Hierony-
mo íembrar con lagrimas, ocupación ordinaria 5)' aun 
obligaciotifbr^oía de ios que tienen arrendada al Señor 

/Os la heredad de fu iglcíía. £n el capitulo quinto de Sant 
\ j J t ) ( j t íWf ^ • . Alatheo, Icetncs tres titules mibgrofos con que la fa* 

1 • p , ' biduria de nueííro Btdemptor deícubrio Ja obliga-
' J¿Us(¿jj • c l o n £us m;níf|IOS s quC todos ion íin^ularcs en fa-

upr de nueftro propoíjto . £ i primero fue ía) de la 
tierra , con que le íigoiíico la íazon , buen güilo y 
gracia que eman de dar a los myík i ios de fu fee. Co-
nunfnentc fe entiende por !a i ú Jo mas í&bio, mejoría-
zonado , tiras í?cradablc y diícrcíc.a vna criattíta que nos 
entretiene con la gracia de fus iiinerias llamamos faía-
é-x , án vn Hombre que habla con agudeza y a p r o p e h -
to,quc tiene fal en todo qcanto dizc • lenctuao.e i de que 
vio Sant Pablo ; Sif ferhtp vefter fa le c é n i t tus^ Haíla los 

L i h , $ \ t i , y cílipendios de Ja miiici i Romana ( añade Plinio) por 
fer tan gratos al Toldado : que los tiene comprados 
con fu íaísgre , y íBcrecidos con fu peligro a tomaron 

íade-
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lá dcrúwdoa de a y , y fe líanaaron falarios; ^Cn im i .jn^ffíi ¿¿rjly fc^ ' t^--
pímmU f i les ap f'elUtifur^mn tfá u e vita íefss,n<in alie nut ¿ ^ ^ f c ^ ^ ^ ^ 
gis t'icdbui* con{í¿t,honirt¡)u f e tummil i t í a fue ifitírj^f. i s £ £r*f/r~J br^fty 
furfAUrtjs m i é ¿ t f n s . V n concierto firme, y eterno Iclla- T / } \ , /^-f^* 
ma laEicripturj , Pajium f d h s , Y de las air.iiladcs fíente f . ^ — - 2 — -
Tui í ioea lo de, A m n i r i * }que íc han de comer muchos ^^^í - l^^ 
cglemincs de íaía vná rRe&prírnero que fe den por con -
firmadas Ea todos los íacríficios y offireadas de la ley v i c -
ja,íc mandaua oífrecer íaí , perqué Á\\fe dcífeai a mz i ía ' 
concordia de los proximos3ruyo íymbolo (coíro fe c o l l i -
gc de el libro de Eídras) es la fal , y 'mediante la q-ua|.(íe- i ,F . [dr¿ .c, 
gua Ciccron){c dan las amiítades por firmes. No le dexa 4<verf 
oluidar ia.la^ni puede diiumuhríe que al que ha c o m i d o 
íaiada todo'el óia le cHa rcquiritndo COÍ) i ¿ k é . Vea iu« 
l l o r u ícoemos en el Gcneíis que SIQÍ da molino paraaoc-
riguac elcaío que Dios haze deila propriedad que acaban 
mos de arnbuyr ab ía!.Sale huyendo Lothdei fuego de 
Sodoma,licúa íu muger coníigo } y abuelta de cabera la 
halla conuertida ea eílatua de l a l , cafo de mil maneras 
eípancofo , y íubre que han dado d'ífcremes pareceres 
los interpretes . San Hicronymo entiende que la cau- S f i j h q é r 
fadeílchícho fue querer la Magcílad de nuelh o Haze-
dor ieuibrar no íolola caía , lino aun la períona del iníicl, 
que aquella buclta de ojos fobic las llamas de Scdoma 
de que íe mollro tan oílx ndido , fíente que precedió de 
autr perdido la muger de Loth la confianza de dfcapai 
de cltuegoy de íc rey do a la palabra de Dios , que la auia 
dado de m kguridadj e infidelidad que mereció quedar 
cícripta cu columnas de marmol, y affrentada con vn 
padíun de eterna deshonra y igíioroíoia . Ofraueraf 
jUonddm ^ CT* /.sí- cum filfabus f inare tefiiu^cm fmmt<7 
de mee fui ¡a Scdems , Cr Gomorrd fen'é [emínfus mtm* 
feas eátifere eam >qti¿ fr'i$ ints v i t i j s tenchatnr aMiiM» 
jedea <írj]-crutioue trepida>re fpu¡e«fyie poíí rerrum dter* 
no injidelitdns titulo cendemrmtur, V n Auihor grauey Mafu't'.s !$ 
diligcrue de nueílros tiempos halla otra razón bien ftt.¿,$*vir.* 
couí^tme ala Ictia de la cícriptura que no merece fcnU, 16, 

piiíTar-
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paíTarfc entre renglones. Llouio Dios Cobre Soáoroa no 
foto acuñe ííno (como dizc ci Apofto! S. lucias en íu Ca 
nonicajclinefroo en quefc abraían los condenados en el 
m ñ c m o J i r t i s t e t e r n i peenám fnf i tnentes ? Q u t ay vicios 
tan abominables ante los ojos de Dios > que no fe les libra 
el infierno a largos plazos , y antes qucfalgan ddíavida 
fus profesores van caldcados en la llama en que han de 
arder por toda la eternidad, y aun eñe fue cnibucltocn 
vna fai ardíentifsima que ayudo fu pedazo a abraíar ías nê . 
farías cíudadcs.como cohfta del espítalo veyntc y nueiae 
del Deuteroncraio. Pues,porque no dcfuiando la viita la 
inuscr deLoth de la Huma que vengaba las míolmxm 
de Sodonia,fe voluioaracter con fu cunoíulsd y antc-jo 
deb^xo dellaja caftigonueílro Dios en conuerlirlaen la 
fal de la mefma Uuui^con que nos dexo firmado de íu no 
brc,que fe transforma el peccador en la matciia viciciadc 
ü i c m i Q ñ á ' Á á ^ F d f l í f u n t a h o m i n a b i l e s J t c u t e a qua á t l e x e -
m n t , y oue ninguno es mejor qae lo que le íleua los ojos, 
y dea no aparta los detíeos. f V ™ ^ndc dixo S. Chn-
foílorao Sermone de leuiura peccatorü pcricuhs tomo.s. 
Qu¿P i< i t im i i ¡ c : , r r i t p i o d euaferat dum eam d i H i n * v m d t -
ÍU i n f a U s m d t e r i a í T . i n f m u e é u t r . * Pero fireboluemoslo 

l l h . i t J e que el grande AugulUno confidcro, cerca de eíla traasfor 
Ciuir CAP, roacion en íbs obras^isllaremos vna alegoría dulciisim3 ,q 
. o . pr.7c. para confirmación de nuefí-ro intento es fin duua muya 
m fi. F f . L propofitcQuifo la Mageftad del Señor que no fe les faef 
U pr ine: fe a los hombres efta hiíloria de! penfamicnto , para que 

puefta la mano en el cfteuon no boluieíTen a tras los ojos, 
y dexaffen yr clarado porfulccstorcidos, diuertiendoíc 
concuyiidos del líglo^que auiendole combado a íermr, 
han de quedar tan atrás que no fe les buclu3,aun la cabera, 
y conociendo qu- la fai no fabe dcxsrie oluidar de quien 
vna vez la prucua quifo hazer con ella la fuerte. Mirad ai 
Euanscliaaakpluma y vereys que os eíla aduirtiendo 
delbriW^^e^dizc) <iiete v x o r i s L c f . Donde todos los 
cffeaos de eíla e íb iua nos los libro en el exc epto ue 
elle hccho,y en la memoria á¿ eíte caftigo. Aísi que los 
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A p o í l o k s i y virones EuangeÜcos fe llaman Tal , porque 
handedar fabor alas do a riñas de la verdad, deílabridas 
al gufto de la carne ñaca,, tratarlas con agudeza y d i íc rc-
d o n , y fobre todo dc íper ta r en los que íc las oyen , la íed 
de las aguas viuasjy fuente perenne de la gracia. Pero f o ­
bre todas eíTas propriedades Ies c iUadui t t iendo el t í t u lo 
defalj^aeiiaederaorir a manos de fu officio por gran-
gear las almas de fus p r ó x i m o s como clla,quc faládo pier ­
de fu ícr,y por beneéciai ' las carnes fe confume. EHegun-
do t i tu lo fue luz de el mundo¡he tmoCi ínma calidad entre 
todas las corporales. , por quien comento Dios a hablar 
en los eíFcftos de el tiempo}que otra palabra que eterni­
dades enteras auia dicho antes no la comento : y con fer 
tan grande el crédito que fe puede tener de'aucr vifto ca­
llar a Dios por tantos í i g lo s , y fiendo tan importuna la 
CKpeaacioa con que eftan colgadas todas las criaturas de 
fu boca e íperando a que la abra , y enriquezca el mundo 
con fus palabras, de todas maneras Soberanas y diuinal , 
fobre filencio de eternidades rompe can aquella í e n í c n -
ciofirsimachufula:liagafc la luz , palabra que dexo aquel 
crédito d e f e m p e ñ a d o , y eftotra expectaciónfat is fecha* 
Dala luz el color alas coías,y d iñ r ibuyc l a s en competen 
tes lugaresjcchando fuera el manto efpeíTo de tinieblas, 
cjue íc le auia quirado y turbado (u hermofura con defeon 
cierto y confufion. 

t t r e íu s f i exAl s i f i l i t áfrd cohrem', j £ n t 'U. Í t 

D i x o el gran Poeta > y la Iglcfia licuando adelante efíf 
lenguagc. 

M.elûque tam celer redit 
fultu nitentis jjdsris, 

M 'entras el mundo eftuuo falto de Iuz,ficmpre anduuo 
crabuelto en mantillas^que aquellas cfpeífas tinieblas fe ra 
bradas fobre la haz de los abifmos la Efcrtptura las llama 
los pandes y faxas de fu uiñcz .Efí^chad a lcb ,que hablan 
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do de la creación de el mar lo dizc bien chto ,Quu e«*c!ttl 
fír efíjs mare > ¿jnd/íde erfimffhat j t a f t i e vtduA f receiens 
cum fsnerem nubem vt j l imenthm ems , CT(áíigtKe i l l t i i j 
(JÍ*A[\ fdnnis i n f u n t i * ehuduererA Dur.dc VJUC Dios íí trn 
preay luz y claridadidondec! b i t a redo rs cb í cu r id íd y 
tinieblas.La renal con que fe d i í l ioguio fu pueblo de el de 
los Gitanos eíía fue.Lccd el libro<íc d Exodo y hsllarjcyí 

Sw.$u de lo ,En naciendo el Señor en el pefebre (pondera S^i / ^ u 
tHvnft.t'i* g u i l i n j apparecio enel Oriente nucua relia , y el dia 

que mur ió en la Cruz j el So! (planeta antiguo) de en dio 
fus rayos , U^uám-f t lUm fufeitauit h u t m ^ H i ¿ n t i z v u m 
Silem ohlcuYAutt eccifus. T a n cotupañera es la luz de la 
grandeza í u t h r o n o . Demanera,que los nnni i l ros de 
Dios han (Ido ios que con U l ú z d e í u d o í l r i n a y exem-
plo jd í f t erraron la noche pifada de 1» ignorancia del ir un -
do^deícubr ieron fn color.y la verdad de íds cofas » repar­
tieron? JS en f a s a í s k n t o s , criaron l.»s n iñezes de la Ig lc -
¿ , y la Cafaron d c p i r . aks . lJcro íobre tan grande nur 
mero tic cxcc'iencLs les obliga el t i t u lo de luz a que por 
alambrar a otros mueran eHoijConio lo haze ella calidad 
dctancc(' .bia'U l ieunüíüra > que por ícruir ai p ron echo 
age no le va paliando hafía e ípírar . Fue el vhinto bí .don, 
Ciudjd edificada íobre mon te , que defdc lexos la rt co­
noce el C3ininonrc,cn quien halia abrigo el pal l^gcro/ lon 
d i fe repara de la piedra el paff er y ei gañan de las cla-
dis de la noche,cuy os muros para detenta d é l o s que í e r e 
©ogenen fu d i ñ n é l o {cleuantan halla el cic}o,y ÍÜS edif i ­
cios alicdan vnoscon otros para mayor comodidad y am* 
pzt^'ííferufííietr. (fu* edil-cu tur v t ciu'n AS fártict^A 
xfe eins in t i G l o í í a a C h r y í o f t o m o , l i u t h i m i o , / 
hynáznOiCHiHshAb'tAtio cent >M , Cu y a s ca í a $ elran ion* 
tas y aprefadas^de Turma q en ovialquícr cafo repentino fe 
puede íocofrer con facilidad,no como ¡as del aldea,que ca 
da vna tiene fu termino redondo,y dií lan vna de otra a ti« 
ro de piedra , ay íucle eflar la cabrea de la r e l ig ión la 
inetropol i del gooierno EccleíiaOíco , alli acucie ei C u ­
ra por el O k o , l a aldeana ay iü íAí la Imagen » e l h i d a í -



Déla efpmtuál Hierufalen. 581 
go akafcar «1 confcíTor j I /^ í tn-rm afcendettínt t r i lus 9 n i 
hus Demin 't teftttfitntum ifraei+ád cenj i r tn íum nemí 
m l n t . E n ¿lía ícfiíiccl tribunal áut íée fe h ¿ z t j«f!íc¡a? que 
en la comarca ni ay horca ÍJÍ CIKsal lo.ni quien juzgue 5 i f i 
de caufáS tmiy ÜUÍanaS ¡ O n j á i l l u fedttíin t jedes tn íh'Ál* 
t h i f«des f i f e r ¿émnm VA md La ciudad es eí a ís ieoto de ia 
Chanc i l l c r i á j a pla^a tic lacoottaradoo d é n d e íc fabeftjás 
nucuas fe hallan las íue rcade rus de Rey nos c Oranos, a 
qiiieo acude el enfermo por rnsdíc iaa^el d u d o í o po i cot} 
fejo , y gencralmcntic de do íale la p rou i í ion y maoceni-
t ráen tos para el coníorr.o ; y cfta también écof tsde fus 
üiüfa l ias , defiende las vidas de íuf ciudadanos.All í cacea 
tk r ra el l iento dc^arcd^acuiJa dcrriban las alojerías: d e í - ; 
telado haz:en mi l port-iüos en el muro los balados de Iss 
bombardas , de aquel icuantán'Má puerta y torre lo* 
barriles de ta poluota qoe cí láuan encubiertos en íá" 
mina , todo lo Tuífre la ciudad haHa quedar Uaná y y gual 
coa el fae!o a.nparando íus moradores- , éfi tanto grade, 
que para fignificar la mageflad de nueflro Dios la de Fe ufa 
Cjue tienen ios fuyos en el peder de fu bra^ajdíze p o r Z a -
chai i?s que les h» de i r ru i r de muro de íuego , De íuert® 
que les dio los nombres d r tres ce fas tjue todas ellas 
pí!í:>ran : hafta acabar por -el prcuccho age no , y íi fe' 
confiders bien,endeKando de fer ptohechoias p i r a otros, 
pálTao si ex tren, o contrario , y" comien^^n afer per* 
judiciales. La la! vsna iiütiiedéce y corten pt la car­
ne 3 la k í z muerta hazc lunno y oflende a í o i ojos , la 
ciudad deíport í l lada amenaza ruyna , y no fe v iu t es 
elid coo ífigu&ídad : y la mc-ía'.a t onforandad t]iic tie» 
nen ( coono íi d xeíTemos ) c n la culpa } t ienta u n i b i c n 
cala pena.Ea perdiendo la fa! la fuerza de faíar la cebuys' 
en la calle para que !a pifen. ^Ad nihí lum valet v l i r á ^ í f 
v t mi t rü tHr fé rá f^c^ncu lc f tu rahhs rn tn ihu ' s i lo n^CÍr^o 
dez ís a! page q yendo a de(páutlar dio en t i bufete con la 
pauefa , rchadíá fuera luego y pifaldary la jo í l i í ia íüaíula; 
hazer otro tanto con el edificio i u y n o í a i : q u e lc.eehéii 
p o r t i e r ^ u o cayga de repente y coja'ai «juc paíía defeúy 

' ^ ' ' ~ dado. 
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dado.Por clracfmo cafo que las letras no fe acompañan 
con charidad y buenas obras , fon letras vazias, fal vana, 
luz muerta , edificio que cfta para a e r > Scienti* infiap 
(d ixo San p ¿ h \ o ) c h ^ r i r a s v e r o ¿difuat ' .Lai ciencia deíoa-

Mpift. i f 9. nece,y U charidad edifica. Nadie hafla oy declaro cite lu 
u f , 2 1 . gar como mi Padre San Auguf t in , e í cuchanos l i - Aurcy $ 

v i l i o cymbriar vn arco con muchos andamioí y punta-; 
Ics.pue^ notad , que fobre la cymbria hueca cargan Jas do 
uclas macizas y h claue, 0 ellas no fe^aíTenrailcn muy I i -
uiaaoy de n ingún p r o u í c h o quedaría elapgarato dé las 
prcuenciones , y lacoaa de los andamios í h u c pues el 
hueco de las letras p^ra que edifique íobre ellas la chari-
dad,y fino firuc para efte fin,ay de la do£trina}que queda­
ra v3na,inchada y fin prouecho Echarcyslo dc vcr,en que 
aíTcntada la clauejy a no es ncceíTaría la cymbria que aun­
que la quiteys quedara firme el arco. Aon que vaya fuera el 
apoyo de la ícieacia no tégays temor,quc no cacra,ni aun 
hará fen t ímien to el edificio de la charidad , chxritas 
quam excii i t f iue lingaa. ce^hmityftue f r t fhet ia CUACHAIH 
tur j tue¡c ien t id deñmetHr. De todo lo qual voluiendo al 
propofi to de San Hie ronymo.co l l ig imos , que es obliga­
ción de varón A p o í l o l i c o poner (cotr.odize San Ioan)!a 
vida por fu hermano y granjearle con fus peligros feguri-
dad para el alma. Ta l es el zelo dé la charidad que juzga 
los daños ágenos por proprios,y como tales los procura 
cuitar con qualquiera r ie ígo . Dádmele zelofo de la honra 
ds Dios,que yo os le daré o í í e a d i á o de lleno en lleno de 
fus agrauios.C^Hrfw z^elus domus fH<e ct 'meiit mei0J of~ 
f reina exprelvAntium t i h i c.ecíderunt fuperme. Por t ie r to 
e f l r año tc fon y porf ía bien lleuida alcabo fue la del mun 
do con ios m i o i í i r o s d c Dios . Ellos n.urientío por fu bien 
y el í ed icn to de fa fangre .ellos í embrando con lagryrnas y 
compafsion de fu incredulidad, y el arrancando con tan 
grande enojo la fembrado,que eran fus paícuas las muer­
tes de los fembradores. A l a muerte d e l e í u C h r i Ü o n u e -

L i j e ffe- ftro Dios llamo eí EuangeíiRa San Lucas c í p e a a c u í o , c o -
BácuLc.z , gregacion, a que (como a Juiertc Tc r tu l l i ano ) í lempte íe 

juntaros 
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A m a r o n hombres alegres, bufeando dcleyte y entretent 
m í e u t o en io queyuan a ver en ella. Y pufo con gran m y * 
ftcHo acuella palabya,porquc le firuío de vna curioía A n 
t ichcí íSíparadeclarar la poca fegutidad de los contentos 
d ú %aMnáQ:Qui adet/ntad ffegaculum ¡pudrener tehántuf L v i f i , 21. 
fertutientes fettera f«rf.Ellos auian venido a verle mimv% 
pelando boluer tan alegres y entretenicío^de fu crueldad, 
como cjukn va a ver vnos toros^y boluian n iord icóc íc las 
manos de dcfpecho, hiriendofe en los pechos de dolor: 
tan cfpaotofos auiáuí ido los prodigios de fu limarte. Buc 
í i o & e r a q donde toda la naturaleza auia hecho fentimien 
l o por la muerte del Scñor,fe cjuedaran riendo ellos. Ef­
eoo de el cíelo fu claridad y viftefe de v n manto negro en 
d e i n o í h a c i o n de l u t o , borra fus refplandorei el S o l , y 
tuerce el r o l h o por no fer t c l l igo de trayeion tan e x o r b í 
tante^efeondíendofe cf-srelas ioías que Eal ío abiertas de 
l o s f e p u ' c h r o s , c o m o d i x o n o í e qu ien , a í í cando otros d« 
líeos mucho menos atroces. 

Ltind*n(jue rulen tem f j e t a r j i . i 
tfeferethií t e p s f o } longo, laiere fefulchra: ¿At j ra . S. 

Pág?,nlos montes de G e í b o p f d i z c S. Ambro í io ) l a afsi-
fiencia que b i ¿ i c r o n a la niuerte de Saulco cílcri l idad y i J e § f f s * 
dtifauores del c i c l o , fin aucr podido tener en ella culpa, 
^Anierht montts frofhetico MAlcdi t l^O* fro regia net isf f t 
Ráculo PdBndm elemento, [y/«ír«wf,Y no auian de boluer ca 
fílgadosde íu curiofida. í íos que í aUn a ver xv.vúx a D ios , 
COÍIIO íi fueran a dar ca§a a v n v í n a d e ' L!a:r;o S. loan Ba 
pci iUni ios Phafifeosbiuorezhos : Gen lminá vifetArun '. 
Y como pondiefaSant C h r y f o f l o m o con e í l remada pro-" , 

• prkdadjla primerafaftgre que efl.e animal derrama es la de • 
l a madre que le engeedreque con laanfía de nacer 110 re­
para en romper el vientre mater ia l antes de t i empo , y 
aquellos como fi les í ijer4 en ello la vida, fe embraufciaa 
contra los que Ies engendrauan en clEuangelio y d o d r i -
«a de la verdad. Leed a Sane H i c r o n y m o en el \ ihm 
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tercero contra Rufiino y hallareis que no íc mtio por 
vengada Htcodias de la cabera de San íiian con verla der­
ribada cu vn píate, efpcCacalo para nioúer a ccíi psfsíon 
a v a a f i e r a j c o f a k i i g ü a l c e n t s e g o con vua aguja paíían* 
dota m?J vezes de parte a parte como íi la vus'era oydo ett 
vida ias mentiras, porque mando clauar Artaxerjces ia 
del otro Soldado con tres clauos. De fofa Fuluia muger 

'^CÍex l i ' 6 & Marco Antonio leemos que hizo otro tanto cenia dt 
d-eríi Gen» Ciccroivjrntada de la libertad de fus ínueaiuas: Feceiunt 
i d P a ú - hcCiCTftiluU in Cic(rsnemyO- Ungua (fHerWtAs i n I(An~ 

n e m ^ u i á vetitatem nen f e t e t á n t Audire^ 'ür'ItnguAm v u i 
leifiiAm Áihr jmtnu l iacá confoderur/t , T a l es ei aborrecí* 
miento que los hombres tienen a ía verdad,y a los que les 
en fe ñau itt camíno,gente viÍIan3,deíconocida, proterua» 
fin h y fin agradecimiento, y fin Dios. De tales a otejo el 
Keal pro p he ta en el Píalmo quarenta y tres a los enenü» 
gos ckl EuangeÜo : y dcfcubiionos el A p o í l o l San P a ­
blo elle theíoro en el capitulo odauo de los Roadnos» 
QuoniArri f ropt i r te wortiJicttmHr tota die^ á t i i m a t i femus 

ftcítr eues ocafionis. Trátanos el mundo como enejas de­
dicadas a l cuch i l í o , e í la e ü i m a h a z e denueflras vídas,y 
cálc caudal. Qunndo íe matóla ouej3,pára el plato del 
ciudadano? o quando la comió el caualkro ? Á Dsuid» 
que auia fubido a Rey de pallor pudo el Prophcta Na­
tán acriminar la infolencia del adulterio debaxo de la 
parábola del otro rico que para fcikjar a vn pailagero 
mato £á pufjade] pobre , conque condeno la grollc-
ria á ú antojo Real , tan agena de hombre cuc ocempa­
na lugar tan a!to3 tiuetuuo por emprefa digna del bra-

de Dios hazcrle confeífar íu locura y dar ícntcncia 
contra íi en la materia , en que auia andado tan ciego. 

de i * ^or donde (como pondero íingularmeijte el Gloriólo 
Ür 'iLchri AaguOino ) no íc hizo cargo del homicidio , de que por 

muy apafsionsdo que cíluuiera era for^oío conielar-
íe por cuIpado,cn tolo el adulterio, c*que Te pudo te­
mer que íu ceguedad pretendiera efeuías, fe dcíTeo Vt f 
ú Rey ^conocido, y indignad© fin íabci lo que hazia 

~ •• ' * ' coat»* 
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Contra lo que auti hccho4íabienáolo. Afi i que la allego-
t\k deíaoueja condeno lagrofícna del antojo ¡mas pallo-
nlquercaltpcrquenunra camefasde Reyes (deque co- ffimch. 
modixoel Poeta aun no íe excluyan todai las viandas ¿ a r j r , 
¿c poca cofla)íe inuio tan grolTero plato, Sirucfe de or-
dm «r o la ooeja para el ícrraoo toícosquc jamas entro ea 

flabiado, y para e! paílor groífero, qt?e no fupo de rega-
o oí de uullo: en fumma pata gente barbara e ignoran­

te. Tal,pues,ha fido (dize el Apoftoij la que íe harta de 
tmeíUas carnes , y mata con nueftra iangre fu icd , que 
p .ra que coofíjfTe qu, tenia eífe fin efía matanza t y no 
otro , noto SJS Au^uitin, lobre el mcíimo Pía! en o , qu« 
auia dicho poco «jas arriba el Pfalmifta ; Dedijíi n a 
tdn^Uéfm cues rfcarum 9 y fue lo m i í m o q u c dczii. ¿Ilof 
•legan que nos quitadlas vidas como el ps í tora la oue-
laroiioía para atajár la íarna en las denlas, pero la ver­
dades, que nos degüellan por comernos a bocados, y 
i'atisfazer en noíotro^ íu iod ígoac ion , Y no obí lantc 
tñ& iogratitud , como el medico que cura a l c n f e í m o 
tie frencíi ,aí.si fe corrí padecían de íu incredulidad , i n -
filliendo va en va remedio , ya en otro , para reíii» 
íuyrlcs la íalud de que ellos mcímos íe prmau?n , fir» 
uicndoles los malos tratamientos que les hazian de 
obligas les a mayor piedad , y como madres (uyd. do-
ÍÍS camioauaií en ícntir fu perdición , al palio a que 
les auian aguijado los dolores del parto : que por el 
meítno cafo que ellos fueron vehementes , fe viere 
a amar mas el que los caufa , tan aeradecido es el pe­
cho maecrnal , aun a las offenías díel hijo . In i roru-
z c el Prophcta Hicrcnias trágicamente las bgrym.s 
ds Rachel ya diíFuau para encarecer el lentimiento 
que hizo el pueblo de D i t s por la c¿ptmíd»d de L« 
dos tribus , calamidad tan «r.erecedi ra de lagryifias, 
que cosno fino bsftarán los v íaos , afsi combida a I o-
rarla a los muertos, fex in í^lumA aué i t a Í fi pltratm . f f 
v l l n U t n s ^ t h e l f U u n s f l ñ s fu»UY pudiendo íntr jdu-
zir aLia^cu/as h i j j i eraü ios d«! Ti iba de luda ( y cuya 

. F p 3 perdida 
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perdida era mticho mas dsfenrír cjueia dcBí ;n iamm,por 
aucr de «acer del le ía Chrifto nueflro D i o s , íegun U car-
Be)Qolo hazc cerneado con í i ck ra t i on a los dolores que 
eolio Bcnjoimía a B.afilicl ya rjiie murió de (v parto, írguo 
j - nos er, el G^r.&us en eíca-pínilo treynta y cinco.pren* 
r '' .]n é-i'i ;)oodero{as para obligarle- a llorar con mayor 
i . * -.r^.Porlo €)ii>al(comormycho$iíiircrpreies attícnden) 
, , . ; ; y * ' ¿ . c a - i ' i n i!e«'aJo fus gritos»peoettar 
los cíe uque ü'- rs c i í c a t i d o . íeg>iii interpretación, 
de aquellas palabras.^ x in iXíetfo audita t i l , y conforme 

• a el las paraphraíeo IÜUCECO , Poeta Chriftiaao en ac^uei 
ve í fo , 

Umendis gr&uiter (celum pdfcjfe qucrtl is. 

Y t i Euangsl í í la San Mattheo, trayendo cí le lugar et 
fentido Eípiritua1,al llanto que íe hizo en teda la tierra de 
E k t h k m por la muerte de los innocentes,declaro que auia 
(ido mil vezes grande y efpantofo fu dolor. Todos los 
animales,que íe conocen, fiemen cícccísinamére el rob© 
de los hijos,y entonces eftan mucho mas fieros y intrata» 
bU$,quando los echan menos en fu aluergue. 

Tuncgráu is t l U viro,tune erhá tygridc f t í t t , • 

Dixo íousnal ípero ninguno lo fíente mas loca raen* 
taque la O í í a , como el E i p x k u Sanio nos lo enseña en 
el ícs.ur.do de los Reyes en ei capitulo 17, en el íe p u ­
mo ios Prouerbios, y enel 13. del Prophtta O i Ŝv 
OícurrAm f ñ ( d i z e j/K^/í trrfá raft is f<<f«/íi,Podemos coi* 
legir b caula d e í b verdad de San Ambrníio endeapitu-. 
lo"c]uartü,dcl libro fexto.dc fu Exarneron: y de Pliuic en 
c1 já .del libro o^auojde fu Natural hiííoria, porque con-
for.ncafu íloctrina , pare la O Ha do? vezes los hijucio?, 
vna con el cuerpo y otra con la lengua. L a primera mal 
formados y a manera de vn embrio i , en que n o í c d i -
í l insneu bien las faciones , y la fegunda los reforja la-
mkndules ihaí ladexaí dií l iuftos I91 © p s déla nariz j.̂ y 
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lañaría de U boca, que del primer parí o am* Calido todo 
rcbuelco y confufo Dc que podemos snferir^uc los dolo­
res que padece el A p o í l o l predicando la Fec , y las h g t y * 
mas que derram4 ferobrando el Huangcliclc firuen de ati-
zare l c ípintu abraíado, con que ama tiernamente a los 
hijos de fu doariaajquc ion partos coítofos , engendra­
dos con ios dolores del martyno y perfecucioncs,y refor 
snados con la lengua y palabras de Ja verdad, f i l i e h r y t C t U t - * , 
ques tterum farr¿ri<),{áiZe San Pablo) $cnec ftrmetur Chrt 
(¡us i n v b í s . A cPos trabajo? rtfponde en premio vn go­
zo fiogalarquí no le puede cñoruar el mundo, y es el te-
Ihínonio de la buena confeieucia,!^ fegutidad con que Vi­
ne el roioiíiro de Dios,dc que de ía perdida de ío proemio 
no le pueden hazer cargo a e l pues aucnturo tantas vezes 
fu vida por rancdiarle.En el que b&ro, fe goza de fu con 
uerfionco los Angeles, y del qa« fejle maliogro no dexa 
de coger algún fruao,que lo es fin duda y grande el d e í . 
canfo con que pone en faluo fu zelo, fegnro de que no le 
reprehenderá fu coraron de negligente, en folicksr el re-
medio de fu hermano, regozijo que compárala Sagrada 
Efcriptura ala alegría de la torna boda. Secura mensqmfi 
iugeconumíitm. Vanquete perpetuo le llama porque no 
tiene dexodcíabrido.antes con ei findtlpkzer deoy le 
fueleapercebir para el de mañana. T a l es el t c í h u . o m o 
de la confeiencia fegura, que pudo dezir Dios por el a .u 
efpofa,^/-^ tuum ftcut CArmclns: tu cabera leaantada es 
como la cubre del Carmelo empinado,qüC deídc logar í u -
perior y eminentefin tener porque fe efcondei ^i huyr oc 
nadie cfparzc el olor de la bucea reputación por todc 9\ 
contorno; tan defcolladámente te feñalas en to Jas occi 
í ionesiy tan feñoril animo engendra en ti «a conl, 
tucoragon. Vinieron a dczir l o j S t o y t o i que(cSfoi< 
cfte teftimpnio al hombre virtuoi»j y cónítant.e>ji^|»? 
ra que íl le pufieíícn en el toro de Fhalai 
hallar como en vna cama de ñores. Apfl 
nal,quando dixo. Et Aílmóto ¿ t ñ e t fertrn 
fe delius Tul l io cu fus Tufculanas, v to 
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A ;{k?;jM«s pcnpaccticos, y t mué ron poca razoo , qu 
yerros *p. r amores á c h virtud 'pe rdón merecen de lo 

f;,,', / ; , , 9. hombres fabios.MayoTmínte c|ue d d otro cuento de A u 
cu ' . s íu rH* lo Gtllío^quc refiere San augulUn fe echa de ver que tío 
^ ,:t s3t y-j ni t :¡; fuá* í k r í i z o a los intuyeos corno les achacaron, 

7 '"zianzeoo eri la orac ión , .Xi ' TJhiÍAgrtu ' i n Ge tuto 
/ • - ' !; u -puto-i .^ d r h x í u m : (iiyalavi.a y 

V L ' t L e c . laocra IG st > la abra de vnl^nauthor) c í landefupat -
u ' • íitra h t i i otcles^y en- !a Isleña hemos viftó la con Ha 

ET /? fr4- ^ ' 1 ^ c que ÍÍOO en ei toro de Phalaris , a lo 
íl/ierí? f<?r menos Cobre vnas parrillas ardiendo (que es la mayor for -
fus meum taítza que fe le vino al peníamiéro a S. Pablo) fe hallaíln 
i u vs áf- turbación y reprehende altyránno perq no le buelue del 
¿ e á m , otro ?.a¿o y le <:omziMír,¡p'antihn< f runás ipfcJtai lcui té 
i • Ccrin* chrC- ' iVJ"- < do efteg^zc ihtereífa el-predicador Eccls 

fiafl:lco,vkn^o;iqtít de spe rd i c i en del prc-xímo, a quien 
f p / . | 7 . el túño afu cargo ha falidú en pas: y fin culpa , L ¿ t a h ' t u r 

iupus edm v i de n t v iadi&a nt n i fu a s UHidhtt in [ angu i 
Rufinus nepec ta to r i s .Nó quiere dczir lo que parece .que íucna3ef* 

¿hidem, t o es:tl ^ liai?5ara ^ )u^0 d£ ^ Pedido del malo.,q no fe 
huelga della Dúos,quiere dezir 3 fegü interpreta S. H i l a ­
r io y TheodoietOjq quando 1!Í gare el día del caíl ígo ecl 
peccador fe alegrara el j u l i o de q no 'le encarten a el en el 
'de l i a o de 1 o í to. S ié ore 'denoto lauai fe las manes encauía 
de fallare, aioftraríe vn hobre fin culpa deía q a l i i federrí. 
íEa.,cO'aio lo h izo Pilaros pretédiédóíc hazer afuera déU 
muerte del Señor,)' fe colligr'de otros lugares de Ja Sagra 

jDeu te . tu ¿* Bfcrjptura dizc(ptieO E)au?d q fe lasara el j u ñ o las ma-
P f¿l. ae, iSos en la íangre" del pcicado'r perq fe pnrgaiade la fofpc 

J cha q podía auer contra cl,ilc fer psrte eníu defgracia.^* 
{ruis v t f e t frrfír céptítZ'eftríí^tttr/dus-cgo ex het adgente* 
Sí5^:declararale per inculpado la fe ni c cía de Dios,y dar* 
le ha gracias por lo roncho ^Trabajo por r c d n z í r k , y con 

:ic gozo quedaran recompenfidas las lagrym^s que der-
raiuo fobre íu iacrcdulidad » fembraudo ladoar ina ce! 
£ i i angc l io . , ^ j 



De la efpírítual riicnifalcn, / g 

exultátione metent* 

C O N S I D E R A C I O N 

S E G V N D A . 

' QMeélostrah^jos.deHa vida ¡es efi a pro­
metido eldefcanfo déla otra. 

E L V a l o r y vtilidades de las isgrymasjde 
que k ofírecia tratar cu efíe ve i ío j i i z imos 
particular confíderacion civtí p ú m z t o deí 
Pfa^mo pa í í ado ípor lo cjual fofo aduertire 
mos ahora el intento a que le trac el P r o -

pheta,queesconrolar 3 los aftligidos con 
la c í p e r i i n ^ de que íe haa de íuejorar los t iempos , y t r o ­
car eu gozos eternos los dcfconíuclos tenporales.La x ó * 
paracion'de que vía es mu y a propof i to p-ara lo CJSJC deííea 
perfaavJir.S-itc (dize)cí labra dor a ícuibra; con tiempo c6«» 
trariosporque oi ia tierra tiene lafazon ^ye íi^ de tener, 
ni el temporal promete mejoría , el viento le llena el gra­
no de las manos y no puede repartirle como cu l í i c -
ra:gime y (ufpira eí pobre la perdida de íu f.azíenda^ que 
pocentonces juzga por acabada; y fobre todas cfbs la-
gryraas entra el ir?Uícrnó con y elos y íoles 3 l a p r i n ^ ^ e -
ra con ayres y l í uu i a s . y acudele roucko meiorde lo que 
penfo : dcmainera que coge gozofo el íkSi&o de íys fa-
grymas y defconíuclo. Haftaa^ni tenemos enefle ver-
ío>Iaapp:icac!on referua el Prt'phcta para los v l t imos : 
¿®aiie veremos las lagrymas de one í l ros cíclanos troca* 
¿as eo grande comento , j amkiplicados los fruélos í m 
comparac ión mucho mas de Jo qué.protnctlao hstákf&k 
í « * : p c a - ^ q f t ^ r « u i H a í & ^ E i a ^ ^ ^ 

4 " Jea 
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( 'h rlC^ t afeare h i e n d o ^olafe i t ief t tera tsoremu 
M ^ N Vu ^ m / ica.br.dor que la Oquedad 
Ae\. t r r t á raotc ícc! ' i t U ^ s { or el t>toño puraque 
/V. —ore t;u>mtr-j»como en qua'quiera o t ro t iempo 
" , ' ^ " V o - p ' . ' s he l íos kmbraron con lai'Tytiias^di-
t';-.;:-1. : i : ; „ ¡ V . s. .ui<) detcíponder abundanteo cn-
re-o-rqaf ^ .-^ÚKO SÍO r a n o C h r y í o l c g o ) l a g r y -

Serm' 75* ^ ^ f U e r o n ias ó«e humedecieron el cuerpo feco de h 
\v̂ XrAc San ucí .y facaion Un hermofo f i u d o d e U d r a 
i m c 9 e t ú , la r u c i e regare con t i l a influencia no podra 
í ^ ^ a r de acucia bien por todo e x t r e t n u . ^ f / j ^ # « 4 -

D i c h o f i s los que n o í e m b r a y s e n p o W o s W prmier© 
iianavs de a^ua la tierra cue íobre vna íluuia copióla pue 
defe círcrac' tan gran coYccha de fruaos que vofotros 
meímos eche vs d buey y el jumento a pacer en los fem-
brados,cuía c'uc f a e ; s d e í e o t k r í e con grandes penas-hl-
í o fi^ficaaWlh p a l e r a , ^ ^ Í , y no lo qucaprm?a 
faz (ucna con qualefquiera aguas : grandes aguas quier t 
dezir,?enSuaSeHela Efcr ípfura .Om.em c ^ m t h . n u n t u 
t n J i r . f e l ¡ r u n . . Y San Pablo a los de C o r m i b o . ^ ¿ « e -
rcémaem f-^m i ta vt montes trdntfttAm, h\ \ \<U 6wntst 

t : : f ' t r d denota gran cooHda,yacui gran Fce.Conficcro TenuIba 
M I T J no Sbilcftcverfo.que la p i o n c a del gozofe haze a los 
tlt 1 a í f i i . i d a ^ n o a los alegres:y la del de cania a los trab^a-

^ ^ dos;y geaerá lmente los bienes del ciUo 1c prometen a los 
que citan en d i í p o í k i o a contraria . Cerré .bleflatt* O* 
¿ x , U A n o t i l i ^ u M m m p a t n ¿tuer^ conhuonefrnt.: 
B k n a u c n t u r a d o ^ z e t l S c ñ c r ) el fa tigado ; ti demonio, 
lado.el lk>roío,el que padece conunuostraba]0?: que .un 
que al t iempo del fembrar parece que d c í p e r d i c u , n o i o 
echa en d e c r e t o cue para el es todo lo bueno queayen 
la cafa de mi Padre. H o n r o le íu Chn í ' r o n u t f í t o Senof 
en « a n n añera los trabajos , pero aduertui queno t o -
des , fino los-que fe padecen por ebque i ^ p c u a íembrar 
con h a r v a m b í e fiembra en tierra pedrego ía .o no ic i e -
I r a b u e a a í e a i i l l a . r a i r ^ / r ^ u ^ ^ ^ . c r ^ ^ / ^ m ^ ^ -
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Zent. Sébraf tcs viento, q penlaüadts coger fino t o r u d ' í -
no> Por cierro el .yre en errado ca los íuícos de b nc; ra, 
quando qmficre brotar y íaür arriba ncccllanamente ha 
de Icuamar el poluo y cegaros.C^ue cfpcra el vano q \ t ha 
de dar Dios por fus i imoínas > auicndoic pagado ei a n t i d -
padamcotey de fu mano? Mala íenulla í c m b r a t U s , c o n . 
fa-Gon y vergüenza cogereys. ^ P ^ ^ ^ 
ra. ^ f f í r r . m ^ r ^ ^ m & ¿¡ut ^ m i n a t t n f p n n u de 
m ( t t t v \ u m « f m ^ - . C a d a tierra Ikuafu fruao- h cuefta 
es buena para plantar vinas. lachusamAt cotíes, t i arenal 
para pinares , las cnzin.s fe crian en los montes, y d pan 
naccenlat ierragrucira . de que fuuc í embra r trabajos y 
dolores, fife iumbran en lacarne m o r t a l , que de ay no 1c 
puede efpcrar l ino co r r apc ió como de heredad co r rup t i -
blezfembrad los en el eípir i tu que es immortat y rcfpündc 
raos con vida eterna: que de malas noches paila vn hom< 
br- carnal por dar alcance a vn an to jo : que de m a r i n o s 
vn arnbicioío por confeguir vnahonra vana , en tras .or -
Hías fe muda que Proteo d izeS. BaGlíO,y entiende que 
cs íentencia de San Pablo en aquel lugar, c h w t A s non eít 
é m h n i o U t q u c d k ^ Nen mutatfc tn varia s formas. A t o - I n reruhs 
dosdeiTea agradar aunque íea perdiendo de íu derecho, hrtvtonh, 
como vimos en v n A b i a l o n que el dia que deí lco a la r le tn t e r n ^ * 
cone l rcyno abra^uaalo^ azeyecros que ilegauaa pata¿ 
ció con negocios. Y aun fi lo ponderays bien hallareys q 
es elle el natural de la ambic ión , y que de ay toma la den-
«ac ion ía c ty« lo log ia . L'aman los Poetas ambiciofa a la 

líi^urra» • . . f , , , r > * 
LafcíHís hedern ambitiojtt r: Oc í e lo > 

por l x rcnacidad.con que abr^a las plantaste que fe pre~ 
tende valer: v ora fe tome h metaphora de ay, hora de 
otra p . n c l a í i g m f i c a c i ó a e ^ m ^ r f c v a a e s . l - de 
tan-.os trabajos fi no fe padecen pos < - 1 
van la hora que no fe ponen a cuenta kiya: c^o d ei por 
q u i ^ fe peh-ra cuerdamente p o r q ü e el folo lyb< p ^ j c 
c o « ventaja f ^ i e n t o pauid de U n p a o e - •t^ítehe, 
y tres caualisros luyos por dar aqud m i t o al K^ej >t m i a 
J 4 P p S t u r " " 
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turan a tracrfcla poniendo fus vidas a vn ilefao t v i ¿ e m e ¡ 
por aucr de romper por medio de las afquadt as de ios P l ü 
lííkos4. quando vec Dauid el agua en fus manos ccní idcfa 
q m no es r a z ó n emplear la Umgre de tres hen1 bies ibfig« 
nesen cumplir vn antojo Rea l , Nfthtjitjd fangu'/tiem i p . 
f um hihám f Y reconociendo que por ío ío Dios. íe pedia 

x auenturar el hombre con r a z ó n de la manera que fus .ca­
pitanes fe auenturaron por darle a e i g u í l o , le h igo de ella 
vna oflrcnda religiofa fin a t reucr íe a Tocaria: Et l ib&uit ta 

Theeisr.f* xlomtnc. Acordó te Dauid, ó l zc Thcodore to , y linche r io , 
tf.frf.lt. de que otro t iempo aula comprado vn torpe d t i t y te con 
1 . ¡{fg. & lafangre del meior capitán que tenia ; y como cafiliando 
I m h t r . l u fys de í leos h izo penitencia del yerro paí lado en guardar 
2, ^5?; .^ . íediento aquel r t fpcf to a la fangre de los fuyos. Aí'si 
i i . que es meaefter íembrar en tierra s¿radccida.- para no 

sjueáar defraudados de nueí l ras e í p e r a u j a s ; padecer por 
Dios y llorar por fus aufencias, fi queremos lograr msef-
tros trabajos que auiendoios íüfffido por fcruirle muy a 
cíJcnta toma el honrarlos. Scataua Dauid a fu rneíi a 
vn hijo de lonatas que íe íiamaua Miphiijoíeti i , y a ñ a . 

por aduerfatloa la E í c r i p tu r a , Et t rk t iLiudus vtre* 
f «f fe de , que le hazis aquella honra con fer coxo de en­
trambos pies : que para í cn t a r í ea l a freía de vn í l e y cada 
día no dexaoa de tener algo de indecencia aucr de fcltaf 
U% muletas ante fus ojos , y parecer delante de el a aquella 
hora con jos pies torcidos,)': faxados, que vuiera niuchos 
<iuc ^s quitara la gana de comer íülo vede : pues no os cf-
pante U humanidad de Dauid , que obhgadon tiene a 
honrar aquellos pies, pues ios l a í r i m a r c n e n odio Tuyo/ 
Leed éí capitulo quarto del h b í o fegundo de los Reyes, 
J íuíiar-eys 9ue d día que vmb Ja nacua.de ia muerte ele 
Saúl era MipMboíeth de cinco años , y huyendo con d 
vna ama que Ic criaaa , t emero ía del poder de Daií íd.cayó 
con ei muchacha, y ^cnedó cosco cela cay da : a eílo pues 
nene el Rey yuíia atfencion en ícorarhra fu mefa 3 aunque 
fea coxo , qae no ha de deGucrcccr paracorie! fino ganar 
m u c u o í a manquedad de los pies , aniendoíela cznM*: 

ú míe* 
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el oiiecle con que h ama huya de fu poder^y el odio que te 
n h a- (iis -cofas. D é úüe máncra os parece^uc honrara 
D i o s vliá c m s tofta la en San Lorenzo otra apedrea­
da en SanEOct t án , Sao Ajiguílin dize (aunoue á ó diífi-
n i t í üameñ tc ) que los Martvrcs han de rtfiifcitar con fus 
llagas, para mayor gloria fuya, y que no aura cardenal en 
el cuerpo del M a t t y r que «o parezca v n r ü b i •• y l l e i ; amu« 

o camino cHe paíeeer,piaes el mefrao Scnm^que(cMo 
á i z t S.p4íbk>)ha de retratar fu gloria en nodlros cuerpos, 
fabemos qac las guardó en el fuycjtáto fe precia-Dios de 
honrar las paísioocs de fus í i e ruos , y de glorificar los tra­
bajos q u é fe padecieron por el. De a y nace aquel cuy dado 
con que'fe pone a enxogarles las lagrymas, de que nos ad-
óier tcSar i luán en fu A p o e d y í L okhHerget Deus cmn'é U -
í h r j m a m eculis s a K t f o r u m , Porque las quiere authorizar 
con fer el que las enxiiga, luego tórdUra es no rehofat el 
dolor ni dar de m.anoalaafíliSio que rfetfé tal remunera-
dor y galardón tan aucntajado: quien puede efeufarfe de 
padecer por D i o s , í iendóie. forcofo fi deíaiBpara aquella 
vcreda,arary causr en el m ü n d o r Q u i c e s tan predigo de fi 
q quiere mal lograr la prorneíía de í te verfoíno viéüe bien 
regalo , y plazersa medida de vuefl ro antojo en e í b vida, 
y penfar alcafar la otra, no fc.topadecc entrar en la glor ia 
fia larigrCjú los coníuclos celcflislcs no cfan prometidos 
alosdele yt€s del íiglo.íino a los d t fcc íuclos y doIorcs.EI 
defcáfo de añila etcrtíidad c5 los trabajos defta vida fe g r á 
gea.Ei diadc la ReíurrCíftion gloriofa del Señor , deípues 
de aíier llorado María Magdalena íob re f u í e p i i k h r o fe le XÍ¿.22. di 
aoparecio y dio a e o á o c e r tegun refiere el Euargelifia S. citéir,c,2Q» 
mén}y ella al pneto fe arrojó a fus pies y los c e m e n t ó a be 
í a r x o c n o fe colíige de S.Maithtb.WuHeres auiem tenue-
fhnt f ' fd t i e m f , d e t i e r i e l a ' S e ñ o r , y dizelá vnas palabras 
en que ha hallado grar; diffícnltad los D o l o r e s , N e l i m * 
tan ge TÍ nondum ehhh A y ehwi ad P a t r e v o me toques, q 
m Tto he fubido a los ci t lo^cofa eipantofa a fus dffcipíífoí, 
fio loto no les p r o h i b i ó que le toca lien glor iofo , peroles 
-combido para que lu h i z i e í f c n . P í í / ^ í e Cv ide r c , ¡ H M S f i 

ntus 
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ritHStdrnem tfifi n t * U h e t ^ c u t m i v U c t h M e n . A 
Thomas incrédulo le l l e g a r l o s dedos a los barreaos d f 
losemos v la m-noalalbgadcl coftado, y a M a m fiel y 
que le Hora como vecraos la recatea harta los pies f Y la 
oue mas admira en cfta claufula es la razón porque fe los 
defiende, no rae toque$(dize) que aun no he fubido adca 
de mi padre eH á : por ventura defpucs que aya íubido to-
cafale mejor '(no fino mucho menos. Agora c(cuchad vnt 
interpretación que fin dudi es la legitima eco o Mana 
vio a íu Maeftro en tan difterente figura de lo que antes 
le ama conocido que penfo que era la guarda de Is huer­
ta: echó de ver que quien vlaua de aquellos disñees a buel 
ta de cabera fe le podriadefaparecer y temerofa defta per­
dida fe arrojó a fus pies con tan grade anfi a que no k los 
foitara jamas fi el no la aduirtiera que era meneOer acudir 
a dar auifo a los A p o l l ó l e s : que cílarian turbados y dolo 
ridos con fu muerte: S t ¿Váde á n n u n c t á f r á t r t h u s m ñ s , A 
e í l e e x c e O o d e a m o r reíponde nueílro Dios con la razón 
de arriba mandandol^no que no le toque, fino que no fe 
detenga tanto: y vale lo m e í m o que fi dixera: no tcdci 
tanta priefla que aun no me voy : quarenta dias te que-
dan en que te podras gozar con eífos pies: agora atienda 
mos alconfuelo de mis diícipudos : De manera que antes 
la aífeguró el toque de los pies glofiofos que fe le eflor-
uaífc : y en vez de pocas horas que ella los podía tratar y 
regalarfc con ellos. la promet ió que por muchos dús los 
gozaría mas de cfpacicjoo veys como le han luzido a Ma 
rialaslagrymas que d dia de l'u conuerhon derramó í o -
bre ellos t Alli los befó : los e n x u g ó , los regó : y como 
2 pies de cuerpo diíFunílo les anticipó el beneficio de la 
vocion , pues quien de cíTa manera los regaló mortales, 
j a í l o es que los goze o b r i o í o s ; y que los dolores, y amar 
guras que pul?do fu alma íobre ellos aecuíada de fu con-
Í£ÍeacÍ3,(r:of.'..U de los combidados. menofprcciada del 
PliariCeo. íe r c compeo íeo con el regozijo de tocarlos ya 
i m mor rale 5, y bañados en rcfplandores de gloria. Y con 
fiderad de camino que conítante es Maria en íu vocación, 

aquello | 
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aquil 'os pies la dieron la vida, a'lí logro ; i - mee 
de fu buena fa^rtc: cabe ellos la halíu ía"'quesea d fu her-
mana Mar th a, en conociendo la voz de ía D i o s , luego, 
fe abalanza "a ellos, no fe íabe apartar de áWi. Pernicio-
fifsífiiiCO'faes p i ra vnal ínadíoercír fe de fa v o c a c i ó n , L i a - . 
01a m Dios para la vida affciua , fin duda <}ue peligrare 
eo defampararla : quiéreme para la c o n t e m p l a c i ó n , u u • 
cho me importa íeguírla con grandes veras , que ci qoe ' 
retrocede de ay , mal guiado va ? y puedefe temer que de-
caalgundcfpenadcro. S i t e parece, que fin detrimento 
d í t u v o c - a u o n pue Jes añadir v i r tud a vir tud , y mér i to a 
m é r i t o , bien eftoy con que lo procures, pero foltar def. 
de luego ci prouccho del e í lado en que te hallas en con­
fianza de lo que no tienes prouado , ni fabes como faU 
dras con ello , podr í a fer ardid de S a t a n á s , para dexarte 
í ia lo v j i o , y fin lo o t ro , Circuncifus AÍiams vouttus efi? j . C t r in f , 
n w addiicar f r t f t i t i u m : i n f rapur iovocátus ají ? r.sv at& 7, 
cune i da tur , vnicuique ficut dimfit Dommns , vnumcjuem 
<jue fie:, r vocduit Deus, ira ambulct. Confidero delgsda- l i h . i . t e n -
mente el g lor iofoSan P í i c rony tno eHe logar , que t i c - rra leut-
nc fin dada dirnculcades en la letra. Confultcle el L e - n i énum-
f lo r (1 deífea concertarias , que yo no rae puedo detener. 
Vine vn labrador orilla de! mar de fu hazienda » patecele 
que no es mucha la ganancia , y que el trabajo lo es,ven­
de las heredades , haze fu barco , compra fus redes ¡ y 
metefe a p e í c a r , creyendo que es vida menos trabajóla, 
yriema-í p r o i s í d i o :a i tercero dia que entra c j í d mttt le 
captiuanlos Moros de Argel , y tiene necefsidad de gaí* 
ter la poca hacienda que tenia en el reicate. De xa el v i r o 
efbdianrc las cfcuela? , y afsienta debaxo de ía vandefá, 
qus UÍ:«-Ó a la vniuerlidad, caníado de no en reíale;: I r í a -
culcau en que e^udiaua : en la primera r t f í íega le dan vn 
pelotazo con que le mancan de vn b r a § o , o le dexan co­
sió de vnapierna mientras viniere: bien íes vuiera efta-
do al vno , val o t ro no mudar de vida , quc fí peefencrará 
e n l a c e es de creer era fu vocación , HQ peligraran rao 
c o í l o ^ m í n t e . De iajcíUelias d c l c k l o dise c i P í o p h c t a 

Baiucfe 
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IWuch , qnc fírnco a Dios ton alegría, y cada Vna defdt 
ía lagar en que el la pulo. SteiU laxerunr <i tum iumnÁi* 
f4tetfHf fech ilUsjVóCdtt fufít ZTreffonierunt , ¿dfumus* 
A\ llanumicnto del Señor rcfpondicron toda* coformes. 
N a nos hemos mudado de l o s p u c í l o s e n que nos manda-' 
í\c feruir.Tales quiere la Mage í lad de nuenro Dios a íui 
ficruos, obedientes a íu voz,que no turben el concierta 
de fu Igle í ia , ni quiebren el otdea que les tiene dado en 
como le han de íeruir. No es acertado retroceder del c i ­
ta Jo en que Dios te pufo, aunque fea íocolor de aventa­
jarte en la virtud, que fí bien lo miras, los prouechos dtl 
vn citado fon ciertos y los del otro dudofos,y aísi la ven» 
taj i que fuele el Demonio prometerte en cíía msidao^a^pa 
r i d ttcrtiitc de- hecho de tu vocación , y dexaíte íiu lo 
q ie penfauas graogear, y íin lo que tenías, bien recom» 
pe ni ¿da cíla cafei tu vacación el eílado en que perícue* 
ras , y por ventuta no hallaras deícomodidad en el , que 
no la deícubras deípurs donde penfauas mejorarte DÍKÍ*» 
lo ííngularmence el Apoftol c n t l lugar de arriba, i rmus 
ViiditHs es i non fit t tb i (ur*, fed CT'/Í Potes fien iiher m t g t t 

PIcrniKig. vt*^* LUmore Dios para eícl2uo?no te de pena anrts(c» 
[*p. 1. Ce- mo interpreta bisa San C h r y f o í l o m o ) ñ pudieres ahor-
nnh,^m rartc entonces has de ícrmr mejor : qnc es ia razón Apo--

í ío l fagrado í yo te ¡o diré . Porque la hora que Dios i t 
quifo para íleruo de hombres, te hizo l.bí rtoluyo(quie«-
rc dezir liberto el eíclauo a quien íu S .ñor dio libertad ) 
De manera que no dexas por cffb de fef Ubre, ni pierde* 
gaupoco lo que penfauas aucntajar con niadar eflado,Por 
otra parce no te hjs de librar de Ieruir, aunque te ahorres» 
ijue los mas libres del mundo ton cfclauns del Señor: aísi 
que no a y p ¡ra q ac d'-Tanpar ar t > vocación con eípcfau* 
£ ide in.'jCi ia. (¿ÍH enim tn Dvmin» vOCA tus t i l ¡eruusjiher 
tus elí Demi rn, j imi í i te r yut l i h t r ''acdtH f ((• [ernus rfl c h r i 

j?.'.Pero boleamos a n.ucíha coníidcracion que nos hemos 
divertido al¿o dcüa , y demos a Muria el parabién de auer 
iOi»rA.dotin bien l o s o f í k i o s dt pitdad que hizo con los 
pies de tu MacftrQ, y d d e a l i ñ e m o s a los i ? ñ o r a t e s que 
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picnOin íin vna lagryma 5 íla vn a^ote, fin vn rato de do • 
lor conquiíiar el cielo : para que conozcan que errados 
van.Lagloriade nueÍíros cuerpos(dizcel Apoí lo l ) l i a de 
íer vo traslado de la del de íe íu Chri l lo , en nofotros h¿ 
de retratar íu claridad. Q^irtformahit lorjus hamtl i ra t t i 
íiésira configumttím cor fon ciar i taris ¡ i t s . Pues fi en el 
cuerpo del Señor poney$ los ojos 9 vereys que la gloria 
alTentó aili fobre ios acotes, hs heridas , los cardenales; 
primero b e b i ó , corao dize Tcrtulliano,la hiclj y vina- t í l ¿ e C9r0 
gre en ía C r u z , que coroicíTc d pana! con fus Apo í lo í c s »4 mt l i t i s 
las glorias referuo para ia pofirc con las paídones dio (Ap,14. * 
principio a la comida, r rdnun t i tns CAS^HA i n chrijia funt 
fafsiones , fcííentiresgí»rÍAs , dize Sao Pedro, De que 
podeys inferir, que auiendoos de parecer a aquel decha­
do aueys de querer gloria íbbrc cuerpo acotado, aguge- -
reado, roto, que entonces armara bien , y no íobre car­
ne delicada, tratada con regalo, y íin aípereza , que qaien 
eíTo pretende , deílea el jornal antes del trabajo , eí puerto 
primero que ía embarcación , los frudos fin la labran^i 

engaño,que no le padecen lino los que no conítde-
rao lo mucho que le coftaron fus almas 

a D i o ? , y lo que dcuen 
a íu íangre, 

(•s) 
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t / S E M I JO£ s r t n l \ A * 
ehrymi t in t x » l t á t i $ n e mett t t t , 

. C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

f §l&ttlqm fiembra [obre las lagrytnas 
del pobre cogerá con abundancia,y délos 
grandesfmclos delaljmofna. 

^ ^ ^ S N T I E N D E S a n P c í J r o C h r y f o l o g o 
Serm.^t, W ^ ^ ^ W i eftc verlo d i í í c r c r t e ^ e i . t e de todos \c% de-

mas expofitorcs,y c5 mayor dclgadeza que 
m l e l i l í muchos. Aquel (d izc ) cogerá con gozo el 
M ^ ^ ^ S Á f r u d o de lo que fembrare que diere fu c o m -
país ion a las querellas del pcbre3y eneeirendare afus !a-
grymas el grano de la rmícncordía , de que cípera haces líe 
nos de g l o r i a j de defcanfo.El ayuno, y la oración fctnbra 
dosfobre las lagrymas del pobre fructifican incompara-
blemente,y de í acompañsdos de la ly inoína fe fecan^y de­
fraudan la cfperan^adel ayunador. Homo tn UihrymAs fd» 
fr rum i a ñ d f e m i n a ieÍHni{tuh<¡uta ftecantur i e m m j v i t t w 
tesydrefeunt ietunantium tncjTeSfju^ f a u f t n m f t t thus n» 
fuerin t i rf ipatj t , Pafla el Sanéló con íu penbmicnto ade­
l a n t e ^ da vna r a z ó n admirable de lo que acaba de dezir: 
los ciclos(dize)riegan la tierra íedic'nta,y con íu lluuia ale 
grana los !abradorcs,quc no efperan lograr fu fu dor,ni co­
ger de lo qae fembraron por o t ro rncdio,tanto mejorada 
crpcran^ascl agua que derraman las nuues.Ccn efíe foco? 
ro fe fatisfaze la íeá de la tierr3,pero fi el ciclo la padecicf* 
fe qaien le podría focorrer^ V n cíelo (eco, y k á m x t o que 
R^ues ferian poderofaspara regarle f que roc ío bailaría « 
cmirctsnvdc ' ló de q caafa fupcriar fe podr í ac ípe ra r iuic-
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De la efpirítual Hierufalen. 6o t 
BaínflueciajGue recrícdíaííc fujcqticdad ? todo fe acabarla 
ncccííaiiaiiícnte: perqué cerno dixo el Propheta Oíeas , efe¿-. 2,21 
c! trigo oye las ves.es del puebloja tierra las ¿el trigo, cí 12. 
cielo las de laticrra^y las de I cielo folo Dios.A \ato pues 
llegan las lagryinss del pobre,C|iíe licgac e! rielo feco3y le 
Íiuiiiedccei),y hazenfryftificsr copioforcemejy iaí lufci i-
cordía fembrada fobre eíTas lagrymas ara aquellos cao?» 
pos cclcítiaícs,y abre en ellos íulcos de rica labor^uc cen 
cl rocio qtsc efpcraíi de los ojos del pobre acuden con mu 
cho mayor largueza de lo que cupo aun en las efperae^as 
de Jos que los fuzicron. Cali¡ ' IUKÍA(fon pabbras de Chfy 
f o í o g o ) tnfundi t terrtmJachryni* f>¿ufern tolum r igan t : 
ergt jíf/> cochm3&íXjyclXat d f f h r d t ü fauferum vicem r#-
rts,quÍA mifericurdíd arat cah can. fes , fu l ees ducif f í t t d s 
ferfv.pernAfilie m ifertcordid fcmmdt, <ju>d <¡H£ fiifcef ertt 
mdntts fdu fe r i s íh i wet i r , 1 Í1 figetem c o l l i g t t , ¿¡ni fime» 
JuHtn fduperi com iftritjhií fe re K du tr.. De cita fuerte inter­
preta el Sancto el ve río del Píalmifta , cflo llama fera-
brar en lagrymas > o íobre lagrymas, y a tales fembrado-
res (dize) les eftá hecha pronicíía cierta» del gozo y abun 
dancia con que han de coger. De la mefina maneraentien 
den Lyra , y la gloí la interlineal aquel lugar de Salomón 
eu fu Ecclefíalles, Mi t r e fdn tm tuum fu per tra afeantes Cd.\ í . ve r 
dquds, f e ñ maltd temfcrd ivuemes i l l u m . Atroja tu f c . i . 
pan fobre las aguas que pafTan, y deípues de largo tiem­
po lo boiucras a coger. Las lagrymas dei pobre ion aguas 
epe paíTan , porque ti racimo Dios las enxuga a la pnci­
ta del cielo, y manda boirar de todo plinto , como cofas 
c.ue ya paiTaron í (fuid f f i m d dhierunt 5 las de el rico defa { ^ f s c d i . i * 
morado Í fon agnas eftaMÍas que duraran por tternida-
áes j ib i erit flenis, ( ? fpr ídordent í í tm.Laego fobre sqtíC? 
lias aguas fe te dise3 qfwe arrojes tu pao, y des ĉ c bue­
na gana t u lymoina fegoro de que dando larga bud ta 
los ligios , y llegando el día del defengaño geiieral, 
la. has hallar y aiciorada. Gran campo feifios hadef-
cubieito aqoi para cípaciarnos en las validades de la 
I jmoíaa Chail iana 9 de que c ü a dicho tamo no fo-
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6 Q % Los ¿oscilados 
l o por la boca í k los San¿ tas , í ino por h del u u f i ro D ío íJ 
que feria agotar el mar querer recogerlo todo : pero 
porque tampoco feria r a z ó n pallar en blanco tan- pro-/ 
ucchofo argumento, n i d c x ¿ r de ahondar algo en b u l -
ca de ti!» r i í o t helor o con; o el Safifto nos defeubri® 
con hi j>!ü:na, me ebntcntarc enefb Cooí íderac ion coa; 
ponderar dos j ó eres cx-ceUc^dai., ó f r u t o s de la" lymof^ 
na , para e x h o r t a c i ó n y confado de las ríeos «pe t i c - ' 
neo demuelas hazer. Sera pues el primer frtí¿to el que 

CdPaz» declaro el An^el al S.ín^o T o b í a s , que la lysaiofna l ibra 
¿tí h m u s u e * B s n a cft (d ize ) m t á t Í 6 c m * i e t u n ü e l e e ~ 

ptofynA m d f i s cju.im tht \kures A u r i f e c e n ¿ e f e y $ u e n i A m ehe~ 

m o f i n a ¿ m o r t - e U h t r á t , £1 ayuno.libra de la carne, y la 
oración del Demonio , pero la ü m o í n a de la mnertej 
Veamos ag-ora el porque . Sabed que vaos de los mas 
peíados uros que haze ta muerte en el hombre,es el 
oluído que tauíb de el cu los corazones de todos, o h í i -
u i o m d k t m f u m P A n ^ u á m m s r t m s ' i é íKú Daaid ^ por* 
que es muy natura!cofa en nticftro' de ícuydo , oluidar 
a quf<;n no efperauamos boluer a ve r , y la cí'peraD0 
de el l i g i a füíúro va tan a la larga y obra tan rcmií ía-
mente , qne d e f o ú r t a poco ó nada a los hombres de-
maílado atados a los fentidos , pues porque la lyniof» 
na apuefta con efte o lu ido , y le deftierra defpertando 
memoria , y agradeícirnieii to del bienhechor en el que 
recibió el beneficio , conforme a aquello del E c c í e -

€dP \ i . fiaftico j E l e e m í - f y f i d s t l l r u s e n á r r A u t t c m n i s E c c l e j i a fan# 
f í o r u m . l a í l i^ í . -namcnte íc dize que la l y m o í n a l ibra 
al hombre de la muerte 3 y h pone en ía luo de ( m 
manos. Ponderemos a eftc p r o p o l í t o vna delgadeza 

W*mit. 34 ^juc apunto mas , que í igoio San C h r y f o f t o m o , Mu-
5 . a d r io Tabi tba aq i - I b graa h m o í n e r a de que h i z o m e n -

f e f H L t i m cíon San Lucas en los k Ú m de ios A p o í l o k s , y P « -
^ n t i o í h e fieron f« cueroo en va C c i u i ñ o para licuarle a enter-
w m * de ¿Ih • embiaron a ('amar a San Pedro ciertos dif-

cipalos que no e í h u a lexos. de la ciudad ? y entrando 



Deía efpiritualHícrúfalen. 6oj 
t n el cci á< «lo el Sar¿lo A p o f í o l » v i u el cuerpo r o ­
deado de viudas pobres , bañadas los ro i t ros cu Ja* 
g r y m a s , y baziendo alarde con las manos de hs so­
p a s , que íes hazia en vida la efífí^oétr;, caiaío e í t o e a 
el A p o ñ o l v na grao l a f t i m a j i y echando fuera la gcn~ 
te íe hinco de rodillas , y h izo orac ión a Dn-s por 
el la , y luego la tcfuíciíój: quien duda que íe le vinie­
ron aquellas ropas a los o jos , y Je eoternedo el ckí-
amparo de tanta gente ínendiga , porque íi roírays 
con atteocion el T e x t o , haliareys qt ca f o l o e l A p o -
ñ o l í s hs m&ñtm&n s c í rmnfe t e run t t l íum emnes 
Vídua gentes , CT ejtcndeHtes et túnicas , CT vti tee 
fu&s fucithdt i l l i s Porcds , P re t end ían luego i rouef 
con ellas por l o menos a com país ion f y roedfante 
ella fe ganó la oración de San Pedro que fue podero-
fa para refufcitarla. Haüa aquí llegara Ja Coní?dcrac ion 
«n qualquiera de nofotros j pero en San Chyfof toino 
fe ade lan tó a mas , dizc f ues, ó apunta el Sanélo D o « 
^ o r , que el fpir i tu á d Señor trajo que los pobres 
enfeñaflen a San Pedro las ropas rotno venderás v i c i o -
riofas de la Jyraoína para hazer retirar la nmerte que 
tiene cobrado tan gran miedo al hon bre l i m o í W r o 
que en viendo campear aquellos e lbndai te j , defam-
parael campo , y le retira, (¿uoniam eleemtfjva a m i r t f 
l iheru t . E l l o he dicho enteadsendo aun de la muerte 
corporal e(ie primer fructo de la l y m o í n a , que enten­
diéndole de la muerte cípirifua! , es mucho mas cier­
t a , y de mayor exceHeocia , quantor.es únenos reme­
diar el cuerpo que el A i m a ^ y ts tan cierto que la l y ­
moína libra de la muerte del i ohe rno , y eítan en pruc» 
ua de e l h verdad rao claros los lugares de la Sagrada 
Hfcnptura , que ha aüjdo hombres que fe han podi ­
do ertgañar e« el los , defiriendo tanto a~h iy inolns que-
cñ; ío-a e!ía fin otra'penitencia , íe prometieron per» 
á m i de peccados. Pero c ü c error tiene corregido la r / i r 
aducriencia ds los SJÍÍCIOS que pone cada cola en fu gu^inum 
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604. Losdoseñaclos 
1,., >r. , y a U lymoína virtud de impetrar tat vez) 

¿ i compunción para enmendar la vida , pero 
1 para borrar la maacha de \ i culpa por fi l o . 

fífo la t inen U c a r i d a d , y graciaChriÜiana. Mas 
Cr ?7 en íi . .iqaello es tanto que baila , para que le dtga, 
c r i í m U. que ! i ly.noOn redime los peccad>s , abre las puercas 
,0 m . r a l de los cielos , y otras loas defta quahdad . Sea el c -
( ¿ P . ¿ o . ^ sundo biaíon de la lymoína , que los bandos la l ia-
3 >. ¿Míh- L n ahna del ayuno : afsi habla San Ambrono, que di-

r . l i . ze , que el ayuno fin limofna es lampara fin azeyte, 
/ / í^rS que harnea, y no puede luzir , Ifayas d.xo de la lymof. 

/ / ¿ . . í ^ - na del ayunador-, T » n c y * T t e m tn t e r . e h u t U x f^ . hn-
r , J J r ^ ronces rííplandecerá tu luz entre las tinieblas, quando 
cap S o , d.ercs lymoína ayunando , a San Chrytologo acaba-
S e r m J n f e mos de o y r , q « e las mieíTes del ayunador íe fecan , h -
r u e. PU no las r.rgan las lagrymas del pobre , que es vno de 
a J r e s í ios mas leuantados encarecimientos^ que te pudo de-
C ^ r . T 8 x iv de la lymoína, May fabidos ionios loores de ayu^ 
W . i o no , y los e ñ e a o s m i b g í o f u s que le atribuyen la L U 

J criatura , v los Sánelos , que haze Auge es a los que 
viuco en carne , que abre las piurta.de ^ r a y í o , q u c . 
enfrena las bebías fieras , y las haze obedientes con 
fu excmplo : aísi lo riixo San Ambrollo de aquel calo 

* 4 « . i 4 . tan etpantofo de Daniel , que edudo en el lago de ios 
H Leones no padeció Iclion en fu cuerpo. Enfrenaua ( di-

z e ) el avuno del Propheta la fuerí;. de los animales, 
v en práencia de aqun hombre cdeftul , que e í i u -
uo fin comer íeys dus , ellos íe corrieran de no v i . 
uir hau.brí ntos. Por tanto , no ío lo no tocaron al 
cuerpo del Prophet. , pero ni a la olla que letruxo el 

i * , de B ~ Acr^ l , tanto qu . re Dios honrar ^ y ^ ^ ^ 
C t U , c r i é D t m e l t n t e r t e m a n t e s L e o n e s . 'L < 

d ayuno , que allana los Demonios mas rebeldes , y 
como tal ^ e dio el Señor a fus Aportóles por v -
mo remedio contra ellos. Luego h quien t ^ s mila 
gros labe hazer , viue por el alma de la limofna , r 

t u m o - cmy 

& I I . 



De la efpirkualHícrufalen. 6 o j 
t n h h m é f s U efta compañía dizcslos Santos qwe queda 
ícco, 'y fío xugo,Grandc deue de fer para con Dios el méri­
to A<\ hambre Ismofüero3gran cabida deoen de tener nuef 
tris ítiiferícordias en fu cafaino ay duda que tiene gran pro 
porción lalymoínaco el a) uno, y que uueilras abftíncn-
cias is leuantan a gran punto por ínedio de la imíencor-
día: porque aunque fieropre es bien vfar la con el p róx i ­
mo,pero eotoecs tiene mas gíoriofo afsient©, quando qui 
•tamos de"oueílro regalo psrafocorrerlcjy aísi roba mas a 
Dios ios ojos la-qbra de charidad a encía pnefla ? porque 
«s hecha a prusua de cotrarios. El regalo,y el deleytc fue* 
íen hazer de Ta inorados a los liorobres, como fcesperimg 
to en aquella ecfpucfta »que dieron a Roboan ios Genti­
les íiombrei de íu cámara,quando le acoíejaron que agrá-» 
aaíTe al pueblo los tributos, que le auia impueílo fu pa­
dre Salomon.porque apenas íe les cay ó de la boca el cofe-
|o;quando la fagratia fc-riptura fe paío de propoíitó a califí 
c.irle,y attribuyo la íequedad.y t i defamor, que moftraro 
al pueblo a la educación regalada,y deliciofa. A t i l l i ( d i - z . T A r d i f * 
Z t y t f y o r i l e r u n t v t i b u e n i S i & n k t r i t í cum eo tn de l ie t j s , l O W e r f . i * 
Dél mefmo principio nace lo que díze el Propheta de los 
oííoirica^os que fe banqueteauan coftofamentc, oluida* 
das de itodo punto del trabajo en queeftauan fus herma-
nos^B ¡ l e n t e s v i n u m i n f h i é i l i s , <2| oftims v n g n e n t o d e l i ' 
h u t i , C f n ' t h i l ( t m p ' i t i e h d n t H r f u p e r e t n t r i l i onem lo feph . 
Luego quando el hombre fe Icuanta de la me fia para focor 
rer al pobre , y dexa el plata para e l , mas haze que íi cu 
otra pccaCijon ¡e focorriera^porque einra cotraíbndo cau 
fas tan poderofas para oluidar duelos ágenos, como la me 
fa,y el regalo.Qaando fe leuantaua delía Tobías» para en-
tenaral muerto, que ertauaen la plaga , eftaua el Angel 
prefentando a Dios vna obra de tanto prec' iOjQjtdnde ¿ e r e 
liityHeb.if p r a n d i u m tnum,Z7'*»crtuos f e f e l i e b a s , efe e h t u l i T e l U , 12. 
t r d t ü n e m t u á m D $ i n i r i $ . Y de aquel gran capitán lehu di- ^ . j^fr g% 
zc laScriptura r que acabando de mandar dcl'peñar de la 
ventana a lai npia iczabel, queriendofe fentar a comer fe 
tcordo que tenia íu cuerpo en la calle, y maiidó que la en-
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606 Los doseñados 
tcrraíTcn antes de comer bocaclo,alabsnc!o a quantofe pue 
de crccr,U piedad del Principe dekulicita en aquellaoc, 
cafion nías qwc en otra,De «.anera que ayunos, y « iferi» 
coi día> Ion para en vttOígtoioncnas^ crueldades vanhiC-, 
pero ayunar fin piedad,)' coíBpaíiiün ts gran diíTonancía, 
y aísi la llora líayas, quando dize:£ííp ad Inés, Cunten 
tienes teiunAtts,*,» p es debitares vejlro < r, fetttis , <r per* 
eurirts fagno impte. Lueo;o bien prouado queda lo que di 
rxo San Ao-ílHofio que la limofna da vida, y calor al ayuno 
y que íio ella (COÍÜO dixo Chryíologoj íc kca el campo 
¿eí ayunador. 

f¡ Sea la tercera e?f cellencía de ía raiferícordia qu^ fula 
ella e? premio de ti mern?a5y dixe fola ella,aunque le fuece 
de lo ou-í DO a la charídad; porque con efia virtud ningu­
na otra puede correr langas patejas^y es grande encarecí-
tníeoto que las propriedades de la Charidad que es el vin« 
culo dcbpeifcainnChri íHana,como dixo el ApoOoIjfeá 
co.ti unes a U Imiofn^tanto inferior a la charidad, y amor 
de Dios como vereno )sab3xo. Dexando pues a parte cf, 
ta gran virtud , y forma de todas las demás virtudes, que 
fuera de coda duda íe tiene a fi mefma por premio, pues es 
cierto que en premio de auer amado a Dios ea efla vida, 
íe nos ha de dar fu amor mas encendido, y mas confiante 
cu la otra j de todas las demás fola a la mifericordia Ic 
acaece lo mcfmo; porque ía fec no fe premia con creer, 
fino con ver lo que fe creyó roftro a rofítti : la cfperan* 
§a no fe premia con cfperar, fino con gozar lo que fe d< f-
ka ; el ayuno no es premio de >uer ayunado , fui o la har­
tura: vna muerte vencida con fortaleza en detenía de U 
fce no fe remunera con bo'uer a morir s fino con viuir por 
cternidides. y finalmente la trirteza íe premia con go­
zo, b aíírenta'con honra Ja deínuviez cor» las eOolas de 
gbrb teñ idas en la U n r t z del cordero,de qac la'é mas reí-
pljniccieaf ê  que el Sol j per o el premio de la miíetícor-
día es ella mefma.por que al que la ha víado con el proxi-
mu fe íe promete que 'a hallara en las entrañas de Dio*, 
ü e a r i mttericordes , ¿ H ^ i t m / » mifcru*rdUf*> ' ^ J e ' 
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DcIaeípiritüalHícrufaIcn. 6o j 
fftentur* Tiene fe por premio oías dulce la paga cola 
mcfima moneda , como también es mas amargo eti iamef-
ina ips-cíe el caftigo, Stcut feci reidídtt mtht Deus > dixo Tuá^i^er^-
eí otro cruel tyranno peníando encarecer lagraecdad de 7. 
fo caíligo , y coa raason : porque como dixo" Tei tullía- " 
«o , tfthtl ámárius, qttem eadem fát i^qud aitji fecerix, L t í . z ^ ó h ' 
Por eíla mefma regla la impiedad del c|uc no vfo de mife- tro, M A T * 
ricordia fe cafííga con que no la halle , para que en el def- ci«.r. 18. 
amparo de veríe dejado eche de ver cuan agrio ?nclu-
uo con el próximo . Cofa marauiÜoía que teniendi® 
O fe as tres hijos, dos varones,)^ vna hembra, asidos todos 
por orden de Dios , y pueños los nombres de fu mano l < 
para íignificar con ellos el e íbdo de la República Iuda¿. 
ca 9 {ola U hembra deftetaffe, dcxancio a (os varones 
el pecho hafl aquc ellos íe canfaron del.. La razón pa­
rece que obligaua a lo contrario , y que pedia que 
las pocas fuerzas del fexo frágil fueran íocorridas con 
mayor regalo en la crianza j pero Dios lo ordeno al 
renes, y lúe todo myfteriofo aquel hecho , Vamos al 
nombre, que pufieron a la niña en naciendo, que de 
ay facaremos la rcípueíU de nuefira dificultad . Ffcd ojg&f* 
numen eius ahjyue mifericerds* , qu'iA nen addam vltrd 
mifereri domui 1 fraeL, fcdobLiutone ehliujfcar eerv. Llá­
mala la fin mifcricordia,porque no la pieníb tener de 
eíte pueblo mas : topado hemos fin duda con la caufa. 
porque la ¿defecaron , que en conformidad de nuef* 
tro argumento es todo lo que fe puede dczir 3 nació la 
nina l in miíericordia , pues bien dcflerada cftáiquc 
quien de el vientre de la madre fale deícmorada, juí-
to es que pierefa el regalo antes de tiempo , y 'halle 
fequedad , y defamor en quien la cria , Et áhUílauiz 
tm , ( dize el Prophcta ) <¡u* erát ahfque mijencér* 
i i á , deíletó a la que nació íin mifericordia, dando a en* 
render, que fue aquelíaja caufa porque íc vio con la 
niña mas rigor que con fus hermanos, y por ventura 
fne c í k el peníamiento , que tuuo congoxado 3 loh 
^aaxido yicndofc afñigir de p í o s por tantos caminos,y fa! 
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( o ? 'Los dos efi a dos 
tisfecho de fu grande innocencia anchua abufear la caufa, 
y ño la hallauajfs a cafo topa, parece Í.]ÜC dezia, en que he 
viuido algún tiempolin miícricordia, y me quiere dcílc-
tar Dios en pago, que ello ya podría íer5porq«e es muy 
natníal cailigo quitar el regalo a quien nack» íínelíar Pe» 
ro no que fíemprc ha crecido la imfcricordia en m i , y na­
ció conr'go defdc las entrañas de nú mzdte^Quoniam ah In 
fant ia crettit mteu mijer*tioiOJde otero ntatns me* erref* 
fa efi w(ffM??Jtian dcuidoes que fe feque Dios con el que 
íe íeca con e! proximo>que a la hija del Prophcta la quita 
el pecho aceleradamsíite : porque íale del vientre de la nía 
dre coxcando de eíTe pie , y no en los eife¿lossfino en el 
nombre , y el Sunílo lob no acaba de marauíllaríe de 
que auiendo nacido mifericordiofo fe mueílrc Dios tan 
eíquiuo con el. 

<f Sealapoftreraloade lalimofnala pocaefeufaque vn 
hombre puede prcteder de noauerla hecho^que es la cau-
fade que el que lapide tenga por tiro mortal vec defrau­
dada íu efpcran^aiporque le parece y con razón,que cftao 
do tan encomendada la caufa de los pobres en eLEuange» 
lio es monílruofidad mayor que grande hallar quien def-
eche tan auentajados,y tan feguros logros cogidos de tan 
pequeño empleo que fe puede hazer con folo vn jarro de 
agua ftia. Fcenera tnrVcmñie^uimifere turpaHferfs ,Cr 'v i~ 
cíf i i tudinem fuam redder ei, A cambio da a Dios (dizc el 
Efpiritu Sanfto) el que tiene mifencordia del pobre, que 
es dezir en el lenguage del Euangelio,quc es Dios el ne-
ccfsitado que pide la limofnaen d , porque fi fe mira con 
aucncion nadie toma a cambio íino para falir de vn gran» 
de aprieto, y quando por otro medio no fe puede focor-
rcr.Luego íi Dios dize de (i que toma a cambfo ci díner© 
que damos al pobre, el es el que padece la neceísidad con­
forme a la fentenciad: fu eterna iabiduria,que lo que fe ha 
zc , o dexa de hazer con el pobre fe haze,ó dexade ha­
zer con el. De aquí íe cntéderavn lugar que no todos de* 
claran de vna manera , peto el verdadero ientido cíf c es, 
Mifcreredni /»* tHt.pUcens Dtt j quiere dezir > ten mi -

ícricor-
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fericordia de ta atraa,y harás gran I i fon; a a Dios^ue fe re- - . 
gozjja con tu pcnitccia.Sabida coía es que no pierde Dios -
c-n onellras pcrdidaSjní gana en nüeftrás ganancias,)' tain-
bicn lo es que doleríevn hombre de fi es mas'fácil que de 
otfOypues comocliKO S.Hieroiiymo paradolcrnos de! po 
bre es buenconfejo traíladar a nuefiro cuerpo fus llagas, 
y hazer las propriascon la conhdcracion , Fulnera. t i l ias Ef íñ .^m, 
exifi-imemus frofrtA €7* emnis d n i m i in á l t en im ¿ u n t i es 
s lement í in aosmetipfos coptdtione fran^etur. Demane­
ra que ni en pedirá vn hombre que íe docla de (i fe le p i ­
de mycho^ni es Dios intereílado en que lo hsga, pero co­
mo aiueílra íerlo tanto en la rmíerkordia , 'que fe tiene 
del pobre,cu quien Dios padece, y tiene neceísidad a íolo < ' 
el barruntó de tniíericordia, aunque fea la que c! hombre 
vía conligo fe alborota demáncra, que dizeque es gran 
lifonja para el que el hobre la tenga aun deíi preprio. Sié-
do pues Dios el que la pide,que elcufa puede auer para nc 
garfela?N:ngunapQrcicrto,íino no tener de que la hazer: 
afsi lo ponderan San Chryíbí>oirio,y Thcophilato.Efta- Sufer fe~ 
ua el otro coxo pidiendo limofna a la puerta del templó, fuente Ío~ 
pufo los ojos en los Apodóles San Pedro , y San luán, tum acle-
y tomándole !a mano el gran Vicario de Chrifio le dio fa- rum 3. 
no en vn punto diziendole.^rg^fww , Vaurum nen eli ^¿7*r. 3. 
mfhijcjucd autem habeo hec t i h i í/c.No dix'o,no traygo d i ­
nero en la faltriquera,efeufa hecha páralos pobres denue 
fíro tiempo,que no fe diera con ella por efcufado.Denin 
gana manera(dixo)tengo oro , ni plata, porque para no 
hazer limofna (ola cfta efeufa puede valer: pero ya que 
no tengo dinero Jo que tengo eíTo te doy, en nombre de 
le fu Chrifio Nazareno te rcílituyo atuíalud^ cofa ir ara-
nillofa^ue fiendo tanto mayor el beneficio que le hazc 
que la limofna que e! pedia, pues con elle libro de pedirla 
para fiempre co mo íl fuera cofa menor laque le daua le 
hizo la falúa primero con dczir,pcro doy te ío que puedo, 
no lo que tu de (Teas,que fegun la conícquc ncia de la pla­
tica ya quedaoa graduado en primer lugar Es tanta la obli 
gacion de focorrtr al pobre, y tan grande el fundamento 
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de fu expeft3cíon,quando pone los ojos en nitcflra mif tvl 
cordis que con ninguna rdpueí la cortes falimos dcilafco 

C i %. v t . f . modizc el Apoíloi Santiago) fino con darle teniendo, 
j jf»i á* pues aun no teniendo S. Pcdro,y dando otra dadiua tanto 

mayor en lugar de laque le pedían,folo per dar en otra 
^ fpecíe aunq de tantas ventajas no fe acaba de tener por li-» 

bre de e l la , pues echa dotante la eítufs de dar lo que puc* 
descomo fi en ello no diera mucho oías . luftamente dirá 
agora S.PabIo(y es eftc vno de los lugarcF^que masengrá 

i ,C#r ;».l3 decen el mérito de la límoína) s i I t np i i s htminum loc¡uArt 
O" ^€ngelorHm,chár'itAtem dutem ntn hÁed> faí lus fum ve 
lu t AS frnAas MHt c j m i a l u tinmes.'CT'Jl f.a huero frcfhetta^ 
& ntuerim myí íe rU cmrJai(7' fmnem,fcientlam, & f i h a ~ 
íuer0 cmnemfdemyftd v t mentes transferatn > chari tater» 

\ dutem n tn habuerc^nihil f u m , 0 ft á iHnhuere vmnes f d í u U 
fdtestneas i n cihos pattperum , ( y f tradidere cor fus meum, 
i ta v t didiAm j chantatem dutem nen hdbuert, m h i i m i h i 
prtdejr.Si hablare en lenguas de hombres, y de Angeles,y 
notuuicrc caridádjno ícremas^qüc el retintín devnaci ín 
pana,y fi tuuieie prophecia, y alcanzare toda ícicnciadc 
3osrni0crios,y tan gran Fcc que pueda trafpalTar los m^n 
tes de vna paite a otrajfmo tuuiere caridad, no ícre nada, 
y íi pufiere rai cuerpo en viuas llamas por dcíenía de la 
Fee,y dífíríbuyere toda mi haziéda en íufícnto de los po­
bres fino tuuicre caridad,no iBcaprc uecha.Atrás dexa to 
da exageración efte Icnguagr.O grande,y cml vezes gran 
de el rnerito de la Iimofna,pue$ pretendiendo engrandecer 
S.Pablo el valor de la caridad cootando las cofas grandes, 
y cncúbradas q no le tiene fin clla,e!>trc hablar en lenguas 
de hobres y á Angcics^encr íciecia de todos losmiíicrioi,' 
traípaffar los motes,poner el cuerpo por la Fe comoS | L Q 
rejo en parrillas hizo alarde de la diOribucion de la hazig-
da en 1 isr.ofnas,tenicndo por cierto q pedía ciítraren do-
zena entre obras tan heroyeas, y de t i dcíco|lado parecer» 
Y porque prometimos k t brrues ca el prindpio de la có* 
fidcracioo Cilgarnos con ello de'Ja y t ñ t i c m o s €ñ el VCífd 
figuicnte que le cíU e ípenndacl 1c¿Ion 

V E R -
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r E \ s o s s ? r i M e. 

Euntes ibant, 8 c flebant mittcntcs 
íemínafua. 

C O N S I D E R A C I O N 
P R I M E R A . 

$f ¿¿ue todo lo o¡f4e dura eñe deflierro es tte 
po de lagrimas para los hijos de Dios , y 
que los gozeos del mundo pafían como 
fgmhra* 

^^^'Wl ^ Lcngoage con que el Real Prophéta -
|>É^M3 i)0$ acuerda las lagrinr as del pueblo óe 

Dios y cffrcce luego a! pcnfamtcnto v na 
confíele ración muy rierna , y vea iaOi-
rea muy pi¿dofa. Ya el ge zo de la ve» 

nif j j fe aura íbruido el lia to de la y da miíerable * ya 
aula fetenta años que pafTa lo que en cíle verfo íe rc-
£ e r c ^ y yfa ( no oblante eíio ) el Píalmifta del prc-
t r u ó í raperfeelo , que denota las ce fas a medio ha-
¿er , de quienes , aun falta mucho, Prcfumieodo los 
pintores de modeílos y prcuiniendo las faltas que po­
drían tener fus pinturas , ponen al pie dellas ( como 
dan a entender Pimío ^y Sant Bafi io j Faneban fig- Lth<u 
nificando , qwe auti no auian aleado la mano de la Cemient 
obra , y no di ren , f e c l t , que fuera darlas por perfe- ñ ¿ ¿deltf* 
ñ i% ár, todo punto. O t r o tanto nos cfta eofeñando cent, 
nac ího verfa , q ie pudiendo dezir , lernrtt 9 O" fie* 
u e i m t 3 dizs ihAfn s C /¿e^wf,couque ícfíala , co-

IT)© 
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m a c ó n el Jcdo , la grande continuación efe laslagryrotg 
de bs hijos de Dios,y quan a la larga van fas ícnliinicn-
cos,y de Ce ubre bien a la clara el engaño de los que prof. 
fando virtud y pcrfeé>ion .bufcan defeanío y regalo cu r H a 
vida,toda tila es tiempo de adiKiHdad,y de milicia : y tal, 
qnc no fe auiendo conocido hafta o y alguna en cjiic nc.> ju­
bilen ios Toldados viejos,y tcganlus treguas los bife ños, 
íola elb noda lugar alos vno$ ni a l o s o t r c s a ^ t c í u e l -
ten las armas délas manos - Tienen los Reyes (dizc la El* 
criptiira jíos tiempos ciertos para hazer jornadas . tem* 
ferequ» falenr l{e£esad helU procederé. Los bsxcles que 
falco en corfo los veranos, íe retiran al puerto los inuier-
nos.pero la vidadíl hombre , y mucho mas la dd fieruo 
de Dios,toda cíla dedicada a la pelea. M i l n i a efi v 'ttx he-
minis fufen errdm,Dize el Sandio lob . Batalla campal la 
llama,y no en el mar,donde puede dcígarr r cí tiempo,/ 

r¿ct t j ¡ .4> impedirfe por muchos accidentes el combate. H i h i l ¿ f u t 
^/CnnALci fettutterum cáfA* , ¿fuam mdrefino en la tierra, donde a 

qualquier hora.y en qualquier occaíion íe fiase temer el 
enemigo. Por donde el G!oriofo Auguflino , gloílando 
cfle lugar de lob en fus coofefsiones,añadió que era guer* 
ta fin t r eguas . i l h ia effvtr4homi»is fnper tetram ,A ¿•f/ue 
vilo interHitic. Todos los fetcntaaños defta capnuidad 
da a entender HicremiaSjquc perícuero el pueblo alfligu 
do en fu WmtQ.l lcrAns fUranit in noííe, &Uíhrym* eins 
ih mAxi l l i s <'»«J.E1 hijo de Dios aduirtioafus dilcipuíos, 

r que aman de llorar y íollo^ar mientras durafíe balegría 
jdel mundo.Dcmanerajqucalos mefmos plazos íe eíía l i -

^ jbrado al ChriíHano elconTuelojy amenazado el tormén-
"^ ^ i to al mundano , y por el configuiente lo que cííe durare 

en fus gozos,ha de petícucrar aquel en lu triíl cza, No fio 
gran myílcrio reparo el t fpir i tu Sanílé en aquella amo» 
roía dcmoílracion , quedara nucílro OÍOS a los julios, 
quando íe les rcuelara rollro a rotlro en la gloría. Tres \ e 

EfxU* a V« zcs dize en fu Eíaiptura , vna por Eíayasjy dos por San 
^ i f t c A , 7. luanjque les enxugara entontes las U^tytms, ^ i ' flerget 
0* ai# PcHSsmnem Uchrj/mtm áb eculis eorum, & ¡ám won ertp' 
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na y regalada de la perpctuydad de fu diado , diligencia 
con que fe aíícguían los moradores de la triumpháte Hie-
rufilcin y depucíiotodolioage de temor fe prometen no 
caer jamasde la amilladde Dios,ni ícr repelidos en fus pe 
liciones t.YeftataaclaraelU prophecia (tegua poiid«. 
ro S. Au"urtin,)y deicobrenfeen cll.vran n.amficílaintn l i b w á e 
te los piSmeticnieritosdelfiglo venidero , que conauer C i u t t t t t 
habladoS. loan tan obícura.neote'en (u Apocdlypfis, en ^ / V 7 » 
c í h natería foia hablo tan claro que no ay en toda la Eí-
cnpturacofaquelofcali efta3de quetrataroos.no lo fue. 
Txotx luce dieidf»»th¿c de [acnU futur^cr ¿mmertalit* re 
ar.jue aternitarefanBtrum l v t nulU deheamustn Ittterts 
facns ^¿n reve l l cgenr mamfc íUJ h¿c ftítauenmus dfc» 
ra. * Pero no notays el afsiento que hazen las lagryiDa» 
en el roftro del fieruo de Dios, que las lleua por enxuga", 
aun citando a viíta del cielo? Todo lo que fe proroga la 
abícnciade Dios períeueran ellas , y auú-ndofc de entrar 
con ojos fe re nos en la gloria fe remite halla los vmbraies 
del cielo el cnxugarlas,tiinto duran ios lutos dcí!e defHer-
ro,y los íentimientos de fufo i edad. Tuerunt mihtlachry* 
mx mes Panes dteac nette, dum dicitur miht quotidie^vbi 
t i l Deas tHus lH^ lo mi padre S. AuauíHn vn gran primor 
en efte verfo,que para confirmación de lo que vamos tra 
tando es lo que ís puede dcíícar.No dize el Real Prophe^ 
ta como en otras pattes>que hizo bebida de liislagrymas 
mientras eftuuo aufentc de la cafa de Dios, Pan y comida 
dizc que hallo en e las,que para eníeñatnos lo mucho que 
k duraron fue admirable comparación. La bebida hutr e-
da y fvi.i refrigera el cuerpo y mata la fed,pcro el pan íceo 
y calicate neceíTariaínente ha de encenderla. Si vuiera be­
bido fus lagrymas como agua , pudiera fatisfazer con el 
llanto de la noche a la íed importuna del día , y con el de 
la tarde a la de la mañana, pero auicndolas comido como 
paa.dicho fe e(latía que auia de quedar mas fedicnto dc-
ILs. Vfodcfta raefma figura leíu ChnQo, quando part 
coadcuac la inhumanidad de fu pueblo,^ue le dio a beber 

hiclet 
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hieles al pie áela CruZjdixocn el PC¿]mo.6B.Er JrderHnt 
i n efatm wtam feí ,CTin f t t imea f í tAt temnt me k í fM, E l 
Euaog€Íío riizc que fe la dieroo abcbcr.f f dithat t e iv i r tu 
hihere cum f eíle m t x t u w . Y clfla recibió por p h t o amargo 
y d€Íabrido,coíifO qucrtllandolc é t que para m&t&r íu U d 
íeauian cíirecido vna bebida cjiie íe la pudierá eiíccodcr 
luas Dcmaneraqueen el que llora las abícRciai de Dios, 
vitas bg rynm Uaman a ctras,y de ¿mer llorado , queda 
diipweito para llorar mañana, y eílb dizf Daoid llamando 
a Uiiagrytnas manjar de fu í u á c m o . N o ie pudiera íufírir 
dckoniuclo tan prolongado , fine le alentara íal t i que 
tiene de íu parte a Dios,con cuyo amparo las perdidas tc-
poralcs fon muy iigcias, por mas que parezcén grjues y 
ptíadas. Miradalosojos denueflroseftlauos y vtreys 
que el Real Prophcta ks da bgrymas de fernb!sdcre.sque 
DO picrden,(aunq«e lo parece) lo que íucltao de la mano, 
mas i o dcpoíitan para cobrarlo a fu tiempo con logros. 
El ¡Urdo del mundo,y de la gente que ha llegado a perder 
a Dios es d que deuc fentirtc. que c délos que lloran por 
la gloria de íu nombrc,como nueílros pr t íos , aun no me 
rece nombre de [hnto*FAliccs idíhfjm<í{áixo San Bernari 
éo)ft tamen duenda [ant iachrjrna.Dkhi. í.ks !agrymas(íi 
ya no las agrauiamos coneíle titulo)pues les eíla prome­
tido ererño gozo , en que fe han de tnocar. A l kimrro Sa«. 
cerda te !c eílaua ? inhibido en la ley.rou'per la veítidaraj, 
y quitar déla cabera la tyMA.Cjdfitnn de i t f i t e fue non dt 
f enett<jrvcjt¡mc{á ¡HA M Q d i rñpr t . Varias caufas dan los 
expoutores dtíic maíndito pero la que hailo S. Hicrony 
mc>;es {instilar y oiuy deile propoíito.Siempre romper h 
VcíHdurajíettfuo poi-dcmollraciois de grandes perdidas. 
Miradl a en U hiílíoriadc lob.que-acabado de oyr la muer 
te de ios hijos-que foeaá poílrera ámbfS que tenia fúe tc -
mer,raigo Uis rdpas.y dixoaqiáC'la? glabras dc táéeroy 
capacicarta.- Nttdns e^peffus J«w dsvtetQ watns me&a' 
tmdaK-mmáf^r d h c Acabando Tham¿r de .-tropc^at cem 
fa-5 fuegro ^fdizs el texto fogrado que-íc quilo -la.̂  galas 
ton que auia fin^i .1o ci trage de ramera,» y Sao Hicrony-
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tnú z n t k m h que las raigo- en ckfpechb de atier perdido fa < 
íioocílida.d.Y:oa vez c|uci vimos t|ucbrar a Cay phas efta • 
icy.propbetizo coael fice lio'la> perdida de íüíacerdocio,, 
y otraqucoymos romperfe de arriba a baxo el velo del 
templo k nos auifo la de fu Saix¿l-uario,<juc lo vnoxonfi-
dcro«fte Sanfto.Doélory lo otro S León Papa, rhamar Gen, 
ámijfd f u i u i t m feidh tunicdn^Cayfhds ferdite fácerdetie Mat th .26 l 
rupit fuhíice vejtimentum.Pahhrai fon de San León las £1 ift. 128, 
que fe ñg&eñiTraxtffí Domine emnia ¿d te cum f t i f i fem* Serm. B.de 
f l i veiamtne SdnÜé S-AnBerum é h i n ú t g n i s fentijicihus re fafsí»*JDfi~ 
teffemnr,cXemn¡s cfeáturá.ímfismm fe vfu i denegatet yy m i n i , 
en otra 'parte. He pttdia tvs-ita (f$ vos d-ehuiftis-agnefesre, ( X s e r m á e Je 
tmne tus f a c e r l e d j f e r j í d t f e . Pues porque cí que viue en Tápisne* 
la psíunncide Dios, (como suia de viüir el Poritiijcej.no 
fe fia-de jusgar por periidofo en los trabajos, que le ft&rce 
dieren,como la gente común , le veda íaíey,3Qn las ccrc-
roonias acó (lumbradas de luto , y no quiere qií:e perla 
muerte del hermano ni del hijo rafgue la ropa, ni de a ente 
der quede perdio-qoe Dios qaefcicqaito de delante i r le 
fabra boker como a lob , y mejorado fí le conuiniere. J Í - : 
lus tuirn nullum chtrum dmf t í t t (dize Sao Augaftirí) c u i ' ^ . dnfeff» 
cmnes m i l U chanfynt fut n&n a m h t i t u r . De 'que íc ia- cáf*$t 
fiere que por largos que k m los trabajos de \ m julios 
do temporales no fe han de tener por trabajosicoiiío ni el 

anío y regalo de los peccadores fe dcue contar por 
tal,aunque íe nos antoje que dora muchoj eefin todo tíem 
po es breaesy'oo fe ha de juzgar délas cofas por el-etlstlo 
que agora tienen , íino por el que tendrán áeípues. N ó 
atieys de medir el .aparatos y grandeza de la caía rea! por 
b& al hijas .que veys deíemboluer en vna venta, que por 
feruidos que fran los Reyes quando van de paffo , lo fon-
ffias eftanJo de aísiento en fus cortes ; oí aueys de juzgar 
de la macana a la primera jornada deli comedia , que 'cíe 
ordinadoíe truecan las fuertes en la vlíiraa . Mo'ayays^ 
miedo,que fe deshaga el auditorio • fin que quede re-
matada la farfa. Tened paciencia que paífando ván los 
catremdcs de eíte ilglo , y á s i á s luego pqck'ys co-

menpr 
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menear a contar por Rey al que veys tratar cemo cfclauo. 

I C t rh*? , Hec trAtine díco,jmtfes temfus Irene e f . , r e l í ^ H e$ t v t 
hthent vxores,unqu<im nenhtihentes [ tnt , CT qm p n t tan 
Vuun non f e n t e s ^ ^ n i g A u Á e n t t A n q u A m nen pudentes , 
crqntemunt tAnquam non fe ¡ s i ¿en tes ,€ r -qu ív tun tu rhee \ 
mundo t t n wam nen v t á n t u r - f n t t e r i t en'im figura hutus 
m^^/.Tenemos eneftas palabras vna proporción dog-
maticaad Apoftol y vndefengañoimportantifsimo, de 
que faca algunos auifos y cone jos de grande prouccho pa 
\z nucílro bien,y efpecialmente para colegir los gozos 
phantaíHcos,)' apparentes del mundo^y templar eiicnti» 
miento que íudenhazer nueílros corazones por pc^di-
daf temporales. Vamonos Gguiendo el hilo de íu dodr i -
nay procuremos entenderla bien. El primer conlcjo es, 
quec lqu í tiene rauger no gimadebaxo de fu yugo, ni le 

c h M . parezca intolerable clpeío, que como notan granes A u -
h m xo r«thores,no trac el Apoftol el matrimonio para cxcmplo 
per ,* ch l r de deicanío,y contcnto/mo de trabajo y pcíadumbre^o 
~ " ' mo lo aaia dicho dos reglones antes en aquel as palabras, 
r L t P h d A i l i ^ t u s es v x o u t D e que San Hieronymo dedcxola k r 
Jcníelm'us mdumbre con que el m.ndo fe rinde a lamuger, por eíío 
e l u n . s no pufo el cafo en ellas ni dixo;la que tuuicre mando ha-
¿ c U u - cuenta que no le t ienepudiédolo dezir;porquees mu. 
dhs GHil- ?homas defeaníada la fuerte delamugcr en elle elhdo, 
Undus>U- que la del hombre.Mucho encarga Dios eoíu dcriptura, 
per i . d o * las cauías de pupilbs y viudas t cerno de gente a quien le 
r l n t 7 Icsrayoelcidoacudlas^con ia muerte del manilo y del 
í i \ cUfA parUe v a quien recaba d mundo la )u(Ucia mas clara.co-
U * t * u n u mo * pWon .s faltas de valedores.P.^//. 

Zc ELy&s)Zt i á^A Viduénon íngredi tur *d ¡líos, L»U>iw 
do la otra pobre feñoramo^a y de buena gracia, quedos 
poca haztcnda,y eíla llena d . pleytos, t s h í o ^ o í o Slamar 
abs paercas de los juezcs,(cofaqueno perno hazcfcii íu 
vidOrecibebel vno en íu iftudio con cara i e n f v i o . r o 
h f ie . .cnnipañ ir haíf a la calle Sa gorra por el íuelo}con 
cu. U pobíe picufa que les dexo muy alc.bo de íu¿ui 
cü .ycngañaicqac fucsia aun no hapifadolos vmbra^es 
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jncz-.Caufa vidtid n»n ingre i i ru r ad Ules, la viuda fue 

ia que entro dentro que la caufa fuera fe cjucdo.Oxala fue 
ra a! rcues que entrara dentro la caufa y fe quedara fuera 
la viuda,En aquellos dos títulos que da el Real Prophcta 
a nucílro Dios vereysefía verdad como en vn efpcjo.Lla 
Cíale padre de hufrfano5,y juez d c v i ü á i s . r a t r j s erfhane­
r u m , V i u d i c i s vídufrum* Donde lacoi íequenciade lame 
taphora no parece que daua lugar a Jhablar afíi. Lo que le 
falta al huérfano es padre, y lo que a la viuda marido,y Ha 
mando a Dios padre de hucrfanos »no le llama marido de 
•viudas fino juez.Porque fifi duda que es tan gran de fu de 
faniparo, y tan pocos, los que las haze juílicia en la tierra, 
que ellas tienen mas falta de juez que de marido, y nuc-
ü r o Dios por roas digno de íu gradeza íocorrer a eílane-
cefsidad que a la otra. Et j u i fenP tanfuam no» fientesiEl 
fegundo auiío es que no fe haga mucho caudal de lagry-
mas que fe han de acabar tan en breue , Y el tercero, 
que tampoco ay que fiar de gozos que defaparecen co­
mo fombra,y íc deshazen como humo , Et ¿jui gandent 
tanyuAm non patidentes. Y el quarto que no fe entregue 
el coraron a bienes que nos huyen por la poíla, Et qui 
emunt tan-juam nett fo f íden(£s , Donde es muy de ad-
UTtirjque auiendo contrapueílo en las demás claufulas 
el miímo termino, aqui le mudo de ¡nduftria y no di-
Ko, Tdn^uitm non ementes pidiéndolo afsi ia contextu­
ra, porque en hecho de verdad los peligíos que acarrean 
los bienes tcínporales no nacen del fe ño rio y propric-
dad de las cofas fino des v io y de la contre&acioo.Si mí* 
rays al poder de lefo Chriftofue Scñot cíe todo lo cria­
do, Quem .conftftfiit hdredem vmHerferum , Y por auer 
¿renunciado el vio de fus bienes le llama el Euangelio 
•tan pobre que o o t t m o donde reclinarla cabera fino en 
el madero doro de la Cruz , cofa quea vnpaKaro no le 
falta. Mientras es pequeño el mayorazgo -y viuc dc-
baxo'de tutores , no le halla San Pablo diiFerentede 
vo cfcía«o"qur:aun es dueño-.de íu libertad , ¿ j u n t e 
tcmfére htres pamulus, ú h n i h i l dtffert a f i m o , cum f t tde» 

R r minas 



W/WMÍ e m r J u m , Y p¿ra dar M.jyfen en fi> cántico al 
lei^-.a. vv" 'v ' ^í' - L os. pufo los ojos en Bit) Oí qise le oofleya c ¿ ^ o íiiyo , c y da yendo tacitatitente 

Í X ^ . T . i Ü / t r . a » ^ . . . - o ^ f i n o l {.era. 
tesanfiñ Lipis i ¿@%e( fertwnjesr f t fu íus taus D^mtne, 
ienec vertranfedt fofulas tuus i f e , ífuem popdifti •''9ot 
t-Mno retorna San Pable* la falta de pofMsion , coma 
contrapuello de la compra. Et c¡ui emunt tanquam nen 
fchidentcs : dando a enten der que el vio de las cofas 
sos h i z c el daño , y con las palabra* íiguientes Jo de­
claro mas , Et qm vran^ur loe mundo , t&ncjuám non 
vtanrnr. D¿ todo ío q n ú da por razón que paila la 
mafesra y disfraz deílc rounao . T r t t e r h enim ¡igura, 
h v k s m u u d i . A quien ella figura le cayere pafle con d í a 
y dtícatte kvque no es buena para querer: pero nô  no-
tays que llama ahnuudo figura , y a ius bienes , bienes 
pintados.3 N o quiere dezar, que pallara la imagen del 
t m ü á o y el mundo tíopaffara. Mirad al lugar del PfaU 

• mo , a quien alinde y cchareyslo de ver. yemntámrn m 
i m á p m fertránfit homo . El hombre es el que paila en 
imagen, ylacoflruaion de S. Pablo es íntráfitiua.y qmc 
re dczir que paila el mundo cosco fembra. rmhram entm 
tone i MÍ» i Ux futmormn^ien ipfam Imáginem r e r u m M ú t 
tanto como, nou iffcs r a , ienguage que también fue del 
gran postas 

sdc refercujfnmydut t áüdn í i s Imagine Lundl 

El glorio Doftor San Hicronymo en ía Eplíloladicz 
y ochojconfidcra que auieodo Dios criado ai hombre a m 
imagen y í cmejan^e l fe ha puefto íobre cffa imagen ta 
tas rafearas, quar;tos AÍFeclosreynan en eLDemantra q 
como vnrspreíentanteremeda oy la valentía de t íercu-

maíianaíe vifte dd tragdafemo de Venus}y eílotro 
díarcprcfcnca los temblores de Cibelks., fíendo el vo ho-
bredií l inao de todas ellas figuras^y a vezes de, natural en 
contrado con ellas.aísiei peccader tantos vitos ^7e , J 
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tantos re Otos parece que tiene, c e r n o íf fíceles de tercur^ 
de tr i í lezade eíperao^a^de gozo^paífan pof el. C u a l t m * 

g i n e m ^ f i m i l t t u á i n t m D Ü conáit i fimus, ex v i t t o h o f r t 

f t í f e n a s u t b i s f l u r í m á s , fafenrulucimus , . & / ¡ u o w c d o i » 

pjt.eafsalihuf,{c:¿n.isf^n^s.^fue ídem hifine t;un-c U e r c t c U m 

rebufius cfiendit .nHtic moílis i n v e n t r e m f r a n g i t a r t p u n e 

t r é m u l a s m C y h e l U n > i t a , a r r ios ,<f inj ide m u n d o nen efe-

m u s ^ c d i r c m u r a múndo . tet hahtmtis perjerarum [ i m i l i t u d i -
m e s ^ u o t f c c c á t á . V m s fs ú mundo no es mas que vtia figu 
rgjía figura del iiiur.do que os parece OMS fera: Si toda its 
fer es vna íombra vaua ei yac a íu íombra cree que cftaíc-
garo con que picuía que lo eftajiino con vua íombra de 
pera íombrajque es quanto íc puede imaginar de vanidad 
y de icconfUncia F r e t e g u n t z nibr* vmbrAm eius,circu- ¡eh, .̂o» 
d a h u n t eum faitees terrent is .El bienaueoturado S. Grfgo 
rio en íus Morales coofidera fobrcefte lugar lapropne- £/, } y < M 
¿addeiíalz;e,arbolqíícpre efla verde y mineaIlcuaíVufto, 
de ramas imiaoas y de poco pelo, que nace orillas de los 
iios,y ha meneílcr el riego de fus aguas para q no íe Je fe-
quen las rayzes.Viuo retrato de les hobres múdanos cílc 
rües por vna parte y faltos de buenaj obras, y por otra a tu i 
gos de los bienes q pafsá co el múdo y fus regalos. Ellos 
ion los q le roda la puerta al Demonio y pretéde co gran­
des veías íu amiftad. Por tanto hablando íob de aquella 
gran beília Behepaoth figura íuya , dize que la rodean los 
íalzes á"! arroyo.¿tf/íí ejí ergo cjutd de F e h e m c t h d i c i t u r c i r 

tund-ibunt tum faikes torrent ts ? nift ¿ ¡uoi AmAtores v i t é t 

m e r t a l i s a bsnis A¿ttbus , q u á f i a f r u c h h u s AÍieni, Unte l i l i 

t r B í t i s i n h ¿ r e n r , q u d n r c e o s U r g í u s deítÜAtio trAnfiteria. 
vcluft&tis in fundít . Pero parad mientes y vereys como 
diffiniendo eiTos bieoeSjque paííando por larayz del íaf-
ze le tienen verde el pie, y al parecer de la carne le haz en 
dichofo y bicnauenturado los llama íombra de fombra, 
PretegHHt v m b u vmbrdm e ius . Suele nacerla íombra de 
el cwcrpo folíelo,que nos quita k lozpoíiiendofe del f.nte, 
pero que vtu íombra nazca de otra, no puede ícr fino en 
cíiejcaíojcncl oualcl mundo5que es vsaíombrspiarada, 

R r a y vna 
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y vna vana apparencia de los bienes íolídos y verdaderos, 
haze {"ornbraa los inuncianoSjamparandoles en la poiTcU 
ñon de fus riquezas fofiadas y deleytes fingidos, que fon 
íorobra y na de cuerpo,que no le tiene el mundo que los 
caüfíi,fiiio deotra ib robra tan vaBaeorao el íos.Demanera 
que el que los deflea,)' pienfa que goza algo en gozarlo^ 

viene a gozar alcabo , no figura de verdad,forobra de 
cuerpojhueco de oiaci§o,íino figura de figura,huc-

co de hucco»fombra de (ombra, y vanidad de 
vanidadiqui* es el tema de Salornoa 

en el libro de fus 
íernioaes«. 
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f r X T E S l B ^ N T E T f l t E U 7 

C O N S I D E R A C I O N 
S E G V N D A . 

4[§lujt es tan fácil el hombre en perder fe, 
qmcon depar(u faluacion no da pajfa 
por ella y aborreciendo fu condenación 
camina fin rienda en fu bufcat 

P P L I C A El Prophctacn cílo* 
vcrfos vltimos del pfalttio, la com^ 
paracion del labe ador y en cftc def-
crluc el llanto con que fembraron 
los Ifraelitas quando fueron prcíos 
a Clialdca , cn tícmpoCal parecer) 
agino de toda efperan^a de mejor 
cílado.Eíla jornada mifcrable, que 

hizicron cuenta co vna geminación que íiempre en la £f-
criptura firac de amplificar y encarecer el hecho (obre § 

f L r a m t m n ^ á Í K O Hieremias en íus Thrc 
n o s , ) ' A b i c h ü c . r c n i e f J s v e n i e t y p ' t J o n fxr^4¿/í:y nueftro 
PfalmiftajEM/íffJ i h < i n t & ficha n t y q m c r e á c z i r , q fueroa 
aptefluradamete, y fin poderfe detener en el camino.-accC 
leraro íu viaje como \tios rayos,^ no les dcuia de coícntír 
otra cofala tyrania del enemigo. y es muy para raigas Ia« 
entrañas de dolor,que con yr llorando , y faber la defgra-
ciada inerte que les cftaua cfpcrando en Babylonia.adon-
de featian llegar como la muerte , caminen a la obedien­
cia del Barb.uo,tan fin hazer venta en el viaje : viuo re­
trato de lo que fu ce e de en la dura eícbuitud cen que 
el demonio fe enfeñorca de nueftras almas. A quan-
m Ueua ai infierno, fia poner en el fado lospics, 9C0 -
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írtocen adonde van y defícan cfcuísrlo. Cafo laftimoío, 
que deííeando el hombre fu faIuacion(quc no a y quien de 
xc dedcíí-earla) no fe macuá por ella vn paílo tan folo > y ( 
aborreciendo íu condcnadon,y defeendiendo a! infierno 
con lagrimas en los ojos, fe de tan exorbitante prieíía a 
baxar alla.No fin cania llamo S.Pablo al peccado aguijón - ¿O ' 
de la muerte.ir/'/»«/«.? dutevn mort i s f e c c n t u m ejt . Porque . U ^ r t n ' ^ ' J 
al que vna vez le abre la pucrta;no le confíente detener en 
el caminory viendo que le Heuan a morir aguija hofiiga-
do de aqoei cíbmulo como fi le IleuaíTen a bodas. Mucho a . ^ f j ^ , . 
E O S encareció ia Efcriptura la ligereza de Aííael. K e l e c i f -
[ imiés curfy qudfi v n u s d t c a f r e i s q u * m o r a t u r i n l u i s . P o r 
que como fue cíla la que fe metió por las puertas déla 
muerte,era bien qucfupicíTcmos que fuele yr el hombre 
como vn viento a perderíe;tan gran folícitador tiene en 
el el Demonio de fu daño.Sigue pues AíTaela Abner con 
tan gran porfía que rogándole el otro con la paz^io ay or 
dea de que defífta^y con tanta ligereza , que le llega ya a 
los alcanceí.Tente ligereza inconfíderada , a do caminas? 
do vas ardor juuenil con tanta velocidad que no te en­
tiendes f Q H j m s r i t k r e r u i s f dixoelotro enoccafionfe 
mejante : buclue Abner , y arrójale vna lan^a , que le 

f)udo alcanzar , por hallarle tan cerca de fí , y derribo-
c. O engaño mugeril el de Aífael , que tal le llamo el \ 

gran poeta en la muerte de Camila , a que también pro­
hija elmcfrao achaque : la codicia del defpojo lelleua 
con tan grandearrojaraiento ala muerte , y no fe con 
tenta con el de qualquicr foldado^ que ya Abncr le offre-
ceclquecícogicredelosfüyos : folo aquel le agrada que 
lehadccoílar la Vida. F a x n n e o f r ¿ d a , C r f p c l t o t u m ¿r-
i d á t dmore . Adonde peníays que os licúan los paíTos 
acelerados que day$ en feguimiento de vueftros anto­
jos , fino a vn infierno fin fin , que por echar la rca-
ao a vn torpe deleytc , os arrojays ciegos, y a toda ríen* 
da al paradero de vueílra condenación 3 Q u o n i a m nec ¡ A ~ 
f t e n t t A y n e c intdleBusititC r d t t o e r u n t d p a d inferas que t » 
f r o f e r x s . N Q & haIUra(dizc Salomo jprudecia nicófejo en 

R r 4 clinficr-
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el infierno,a donde ni caminas per la pofia.. Mirad lace-
«zuedáti coa cp.se yua Balam a maídezir al puebío de O i o ^ f 
Ta determinación tan porfiada que le Ucüa a- coger las 
dadiu^s de el Rey que ve milagro efpanrofifsimo, co­
mo ver hablar a la Aína, 00 le de (maya • Aduertid en 
el te fon con que hazeja jornada en que fe ha de per* 
der for^oíamente/AVenas ha mandado Dios a lonas que 
vaya a predicar a Ninme , quando íe da pxiefia y po­
ne h;«Uas en cinta para atexarfe de Dios . £f 
ISTIAS , v t f u g e r e t a f a rde D r m i n i . Y porque por tier­
ra fe camiaa poco quiere bazer la fuga por mar y decli­
nar a la ciudad de Tharfis en Cilicia como entiende 
loícpho o como Sant Hieronymo fíente y mas en nuef-
tro timar camina fmfaber a don% q«e es proprio de fugi-
tiuosjporque .Tharfis es nombre general conque figuifi-

f U l d T ^ cañe! mar los Hebreos N o n i r i t u r T u f h c t d á d c e r t u m f u ~ 
P -4/.2 * <rere c u f h h a t l c c a m ^ Á m M t m g r e d i e n s j u e c u m p t e f e r g e 

' % f e f i n u h a t j u í > ¿ m . t g i s c o n n e n i t f t t g J t i u o ) & t í m i d o n o n 

l o c u m f t t r r ^ o c i f e e l i g e r e f e d f r i m A t n o c e d f i e n e m a m p e r t n a * 
u i * a r i d ' t Q * ? de percadores van huyendo de Dios fin ía-
bcr a don de: que de hombres perdidos fi les preguataííe-
ci-s que pretenden en fus deuancos íe hallarían atajados y 
no íabnanreíponderos, porque ellos mcírnos no fe en­
tienden afi- L^ga al puerto de í o p p e y halla luego fleta 
do vn nauio que raro es el peccaior que dexade perderle 
por falta de occafiones : luego logra lonas la íuya y fe 
embarca. Adonde vas ProphetatniíerablerA do caminas 
a tanta diligencia r Ala m«s obfeura priíion ymas eftre-
cha mazmorra que jamas tuno delinquente; a eneeirarfe 
en las entrañas afquerofas de va pece que íe ha de tra­
gar por tres dias:defaichada eftaocia,lamcntabíe íolcdad, 
congoxofa 3p:etura,q ia= no !a han padecido hombres ha 
fía oy, y para todo eflo pa^aíle el flete ? E t d e d t t n a u l n m 
e ' m s l S i q muchas vezes peligra el hombre a íu cofía : G d ~ 
U a d c h i t a s o p e r a n n u í d ü Í H m f u ^ U n t a t a f a r j g H t n r . Qoá 
do difte aquella cay da raortal-en tu fangre reíualafíe y no 
lo echafte de ver, cofíoía cay da en ¿j íe copra el peligro 

con 
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con tu faogrc. Fiemos vi (lo con qwaota prc%za I m y s el 
hombre de I3it>$ para.fu p e : . - i - = •, veamos el eípacio co 
que baelue para- fti-remedio . Llama' Dios a Adam en el 
Parayfo y cícondefcle-:-quc:cs ello hombre falco de j t iy-
z ío ( d.;ze mi- gran Padre Saa Auguftin) a mi Uamamiéo- l i h ^ . c s n m 

to huyes ? de miprefeacia ce ale xas i Pieoias • por ventu- t ü l u l i a » 

ra que roe embara^a '̂-a mi la- viíla los troncos dg los ar« ( á f * v h * 

boles f D o m i n e a & é t u t v e t e m t u á m ^ " a h ^ e - n i t m e eo (fHod 

n u d a s e f e m . Señor tcm» parecer dcíuudo adíe vos: de oia-
nera que bien ce confie da* defnudo , pues no has hecho 
para t i y para cu muger veíttdo de las hojas de la higuera? 
O que mal puedes abrigar tu deíoüdez • fi yo no te la cu­
bro : bien Ú Í Z Í S que defnudo ellas, pero ni ella esbaítao-
te razón pasa efeoaderte de mis .-jos, a quienes lo mas 
cubierto eftá defnudo como tu, N u d u s e(í i r ^ f e m u s c s r á m 

eo , CT 'non e f l o f e n m e n t u - i P c r d i t u n i . Si yo oo te echo !a 
capa encima , quien te parece que re cubrirá? Q^üicn to- E z j i h . i<S, 

leraca tus falcas i i yo no re las difsimuio ? EP t r a n f e n s v i : , 

d i fe c o n c u l c A t / t m i n f a n g ü i n e tuc ¿ i c ? ' e x f - a n d i a m í B u m 

m e i i m j a p e r r e . O* o f e r t i t i g n o m i n i a m t u a m . Vi te rebol-
ucr en vn cieno que fe mafsó con tu íangre, deínuo'a, 
pifada,y vltrajada-de todos peor eftauas que Nce , mas 
m-iccence y vergon^ofo era í tí eftada quaodo te arroja mi 
manto para oceultar tu deshonra , y cubrir tu deínudez. 
Todos ellos lances paíTa Dios con el hombre para boU 
uerie a fu cafa , y al cabo viene tan poco a poco corao íi le 
truxeííen por los cabellos, MaoifeOóei Señor fu fed eo 
la Cruz. £r c o n t i n u o . A i punto (dize San Mattheo.-jíísr-
r é n s V&HS a c c e p t a m f p & n g i a m i m p i e u i t aceto y & d d h á t e i 

h ihe r ' e . Llega vn íoídado no paíTo a paíí'o.fino corriendo, 
y empapa vna cfponia en vinagre y daíeia en vna caña pa­
ra que chupe. O Dios dcini alma,que apretínramiento 
es eílc f para ayudaros a Ikuar la Cruz no fe halló quien 
íc olFrecieíTe , oi aun par cumpUmieoto , y fue necsíla-
rio que la juílitia (de offício) for^aííe a vn hombre a que 
os ayudaíTc en vuellrocaofancio , y para abreoaros con 
el vinagre de amargura , ala primera fe na va el foldado 

R r j conicndo, 
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corncndoj^je no fe ficntcn los pies: a cargarnos de vucf, 
tras aárcnias lodos vamos de mala gana, y como for^a* 
<íos, y para daros a bcuer mil hieles jdexamos los vientos1 
atrás-Que es cOo Señor de m i alroa, tan cfpantoía prkf 
la en perdernos, y tan gran pereza en ganarnos f Tan 
promptos para nueftra perdición , y tan rebeldes para 
«uefiro remedio ? Skaaprc procura el vicio ( diZc San 

O u t Á : Gregario Naiianzcno) ganar tierra > y por mucho que 
le reprimays ha de forcejar para eftenderfe . noíc pue­
de dexarde pafíar adclant* fi os pretendeys efígr don­
de el os puficrc. De la manera que el fuego efeendi-
do, aunque nc llegue a leuantar llama , va ferpiendo co­
mo puede, y arrojando a fuera qual o qual centella, que 
demueftra fu ferocidad : ó como el agua que va guiada 
para la fuente ctnbia a fuera el vapor húmedo por la 
juntura del arcaduz, y fí cobra algún viento en la ma­
dre fuele romper el conáuélo y rcbalfar en el campo, 
tal es la fuerza dcüc elemento ,af$ifon losaífeftos de vn 
coraron viciofo >iio fabe contenerfe en vn eílado, ni con 
tcntarfe con vn vicio , fino brota y fe efíiende a mu» 
choi mas. O almas torpes para la virtud, y mañofas pa. 
ra todo linage de peccados fordas a la voz de vueílro Pa 
ftor, y con el oydode vn palmo al canto de las Sirenes 
«ngañofas de el mundo , lerdas para feruir a Dios, y ío -
bre toda manera induil fiofas para offenderle. Llega Dios 
a voeftra puerta t y con quebrar las aldauas con la infan­
cia que hazc para dcípertaros de el íueño, en que cñays 
díuertidas, quando le venís a reíponder íe ha ydo ya can-
fado de cfpcratos: S u r r e x i v t A f e n r e m d i l e B o m e c a t i ü t 

declindHtrar, AtjHe t r a n p e r A t * Y nofolosbris al Demo­
nio a la primera aldauada, pero le vays adcfpertar a vc-
zc« ac l ,y prcuenis con vueftrasmadrugadas fudefuelo. 
M d l e d i c a n t ( i j u i >n< i l ed icnn t d i e i , a m p a r a n f u n t J u f i i t a -

I h ' } » re L e í i U t h a n * MaldiganlaCdize lob déla noche en quena 
ció ) los enemigos de la luz los quecílan alcrt3,£«» p a r a t i 
/««^para ddpcrtar al Demonio.que a vezes duerme el,y 
nueáro cuy dado en perdernos es tan grande, que le va­

mos 



I 

/ De la efpíntualHíerufalt'n. 627 
Blos a acufar é c pcrczofo: por cierto monfiruoíldad ma* 
yor cjattoí lp encarecimiento , que no auiendo el hom* 
bte rernatado con jQios , nideípedidofe de taparte ^ue ie 
tiene prometida en íu cafa > no le falcando deíleo de íe fal-
uar , y lo que ra&s admira ni aun auiendo perdido la e ípe-
ran§a deello , fe detan malámañay raenofprecie de tal 
manera fu falud que intente perderfe de golpe, y como fi 
«n fu condenación confiíliera fu bienaueuturafiia, tales di 
ligencias haga pasa que no íe le vaya por pies* 

M 1 r r E M r E s i E u 1 n j € s r j e , 

C O N S 1 D E R A C I O N 
T E R C E R A , 

f ^ l u t la ef^eran^afegura del premio faci­
lita tas difficttttadesdeld virtud,y ha&e 
Juams contra el tiempo jus trabajos^ 

T A R A declarar lo mucho que fe grangea 
j con las tribulaciones que fe padecen por 

D i o s , ninguna comparación es mas a pro-
pofíto quela delfcoibradof j y como ta! la 
vfa muchas vezesl i Efcriptura; no es el íeni 

brar para muchachos faltos de experiencia, y que no fa«. 
ben fiar en el dia de mañana, el que no apares los oios de 
lo prcíentfjtendra por locura no aproucchar el grano que 
fciiembra y íc podría comer luego, para aírojulo 
cuenta y fin medida.donde parece que íé dcfpcrdicia y no 
U hsdebriaer scobrar: pero quien tiene ya lomado el 
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pulió a los tic m pos,y a la tieira^y fabe que b que fe la fía 
por el otoíro^o bueluc con logro en el eibo,no teme , ni 
duda de entregarla íu hnzkaá^uvMuc h quite de íuíuf. 
t en tó , t A i ; i entendió laGlofla aquel lugar del Ecck-rrtp\ ^ fiaftes cap. i \ . M i t t e f d n e m t m m fttfigr. tran-, MTI I t s A f u d s 

e r f e l í m u l t a t e m p e r a i n u e n i e s i l l u t n v T m t o puede la fc-
güddad es la efperan^a.EI que no vuierc cay do co lacuc» 
ta,aÍo que fe íotereiTa en la caía de Dios padeciendo, juz 
gara al Mattyr por loco, y prodigo de íu vida ,5 pues pu­
diéndola lograr con gufto,y honraron folo oíírecer a vn 
Idolo dos granos de indenío , gufta de q u e le arañen las 
carnes con peynes dehierro,y cxccmcn eu d otras cruel­
dades eípantoías. Dewaaeira,quc el ciue íupicrc trocar el 
deieyte temporal del peccado por los defeoníuclcs de la 
C r n z de ieíu Chrifio^íTeya ha í J i dode pañales.hotnbrc 
es de jiiyziosy eípcnencia:q i s no aleaban Kodo.s a cono-

U á r * i l . cereflagrangeria. r i ¿ € M o y f r s g u n á i t f . i Ü u s n e g a u i t j c 
e j f e f i U n m filt* P h a U f f í i i s ^ v i A i ú r e Y J ^ i t J á s A h m d n s t h c ~ 
f a n r e ¿ E z j p t h r u m t m f r e f e r i u m C h r i í í i , m d g t s e l t g e n t d f -
flirt c u m f o f u U D e t ^ u á r n t e n i f c r d U s f t i c d n m h c u t o e n * 
d n d t e m . Y z e u srande Meyíen(dize el Apoftol)quan-
do no qmfo ^ l e tsnueílen por nieto de Pharaon, eico-

tícndo antes padecer con el pueblo de Dios^que gozare! 
eleyte temporal del peccado. Y teniendo por mayores 

riquezas que iostheíoros de los Gitanos las affrentaí de 
leiu Chrifto,qticno fin myfterio llama Cuyas el Eípiritu 
Suicío las que padecían los feruos del Señor en aquel 
tiempo, porque (íegun doctrina de Santos padres} nin­
guno dé los delTcitamcnto Vic¡o oexo de íer Ciuiftia^ 

„ h , f So, y creer la Encarnación del Hijo <íe Dios aun tantos 
t M ^ t e ^ ^ años antes de íu venida al mundo.Saco la mano Zaras an? 
f r M ^ / w ^ * tes de nacerjy dexofe dentro del vientre maternal lacabe-

r p , para íignificár (tomo pondera delgadamente el D e C d t e i h ' i An^na i no) que anteŝ de nacer ja cabe de la l ^ i ¡ a M 
^xKduru- las entrañas virginales, uíffu y a virtudes keretas « ios 
d i h i s c 19 «iiembros ya oacidos- Y que(cümo ¿ÍKO 
p f t f í . 190, J d m t i m e f á n g u t s C ¡ n ' h r i í i í n r a t a i 

irtio»; 
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m a s [ennret^o -fuod ipfe credid/fet ÍH eumyqu¡ erut f a f 

fufus. üf a obraua la pafsiori de lefu Chrifto nucftro Señor 
en las al snas de íus iieraos, y antes que fe derrarnalTe fu fan 
gre beaditiísimaeola Cruz auiaíalpi^adoa los anccccííb 
res de fu hunianidad,poríá fe viua«on que^fegiín-Naziao" 
zenOjOrigenes, y otros muchos) efi)erauancl reparo de o ra t i o,' de 
fus perdidas en ella. Pero boluamos al texto del Apoftol, Machal?, 
y veremosle reparar admirablementejen que eílamagna- I tb ' i . iUr^ 
nimidad de Moyfcn fe hallo CB el p grandey adulto> que Celfum* 
de quien eílá por deftetar, malte puede efperar tan gran 
fineza . Da al cabo la rasoo deíle hecho 5 con que tenia 
pueilos los OÍOS en A preíiii.o¿ ^ífvtcleh&t enim tn remune 
ratwem: que eíTo es lo qué facilita los trabajos.No fe fien 
fe el caufando con la efpcran^a cierta del galardón , y en 
eíTa coníian^a arroja el labrador la íemilla que le ha cofta 
do fu fudor^y a vezes fe ha empeñado por no tenerla , £r 
qHtfemiftattnjpc fru í h s p e rcip i en dt, porque (comodixo 
San Chryfologoen el fermon 40.) lo que no fe ve en la 
fcmilia íe halla defpues en la caña , y lo que en e! fulroíc 
llorarfé-goza deípues en el t r i l lo . ¿ued tnfemir.e nen r i -
det vidtbtt tn mefe^C^^uod in fnico defietgándehit in fru 
B-IK Dexemos agora a vna parte la va) a ría de Moyfcn, en 
defpreciar vn Reyno tan florido por 00 perder el de los 
cielos, que dcflbs valores fe hallaran pocos oy por nueí-
tros peccados, y reprshedamos nueítra flaqueza, que por 
bienes tanto menores auenturamos el fumrao bien, y no 
por Keynos ni cíhdojjí ino por vnbaxo interés, y vn mo 
mentaneo contento boluemosa Dios laseípaldas tai eílá 
ya el mundo (dize diícretiísimamente San Auguftin jque EPIL A? . 
aun para engañar no tiene fuerzas, porque tantos hglos 
como han paííado por el nos le há quitado la mafcara^ílá 
ya muy para que le efeupamos en d roílro,y con todo eí-
to ay quien fe vaya tras el: por cierto quanto fon dignos 
de loa ios que no le figuieron quando eftaua florido y en 
toda fu pujanza: tan teprchenfibles ion los que ya marchi 
t oy agoftadole bufean. N ¡f) foné Adínu mandas ¿mandus 
éíl tAnu r i f u m U h e u n t r i í H s ^ t S í í á m jpeciem [edafíicnis • 

ámifsrit» 
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•amlterit* Mam ¿[uantMm i l l i U u i a n Á i , dtjue prdaicdnm 
di qui d i f nát i non funt cum tnténde fierenteflorere i t a n t 
tum tncrepandi O* di-tt-.fdndi fufit quos ferire cum pereti* 
te dcltíírit. Remata Sant A«guft¡n fu diícurfo, con que 
I m trabajos y adueríici^dcs que padecen ios honsbres 
cíe buena gaoa por aUrgar cita vida mortal CJI que íc 
febjccíaii a efpcrat otros , por ventura mayores : es. 
locura i-o iíeaatlos con roflro íéreno y. alegre por la 
otra vida ícnmortal y eterna , donde ni la naturaleza 
anda íoiidca por efeufar la muerte : ni la-puuiunimi» 
o«d h teme con cobardía : ni la fabiduna ía tolera 
con fortaleza; Q^ánfis UhorlhM - A g m r v t Ungur t . tm '*-
púre Uhcretur ler?e Jt labores & f cricuU & exitiáhuma 
v i t ^ f r e eddem vité, quAndoquefinieniá]uheunturtquAnt0 
tnAf u fro eterna [nheundáfync^vhi merten-.y nec náiufAp»* 
Uctte cAuet$ncc ifnáHta tarpiter timct,r/€c fdfientia fertim 
tef fuftintt } nnUi iiuifpe erit quanon crit. Reprehende 
con gran razón el ífin¿o a los que ni aun por la ef-
peran^a de tan grande premio fe mueucn a íufrir traba­
jos hgciros fiédo lo que mas anima nucílra haraganería en 
tender que lo que trabajamos no lo echamos en íaco ro-. 
to.Honndo pallaron aucftros líraelitas las aguas de Ba-
byloniaiy noo bQante cíío dize el realProplicta que yum 
(embrando dolores , y fatigas con efpcran^a de bol-
ucrlos a cobrar mejorados : de ma; cra que la íeguri-
áaddel gslardaa preualecia contra el rigor del tiempo 
prekinte y el coníiiefode las lagrimasTodos los ma«-
Ics k liepao en paciencia entrcLcnidos con el halago de 
U cíperao^a: no'ay cefeommodidad que no fe ven§a con 
J , , ifa del galardón-. Si quando el-íiurdc rapiñante 
ht cho la p u í a la iacaílecícandor dpaxafo de las ma­
nos ím dcxatla ceuar fiqajera en ía. "fangre no la haría 
dcfpues v o;ar otro por mas hambrienta que efiuuieíTc, y 
porgue U,Ü:-X-Í entretener vn poco .con cls la halla prefta 
para' otra occafuv.i; porque ella ya fegura que ha de 
iutereííar en eiia otro tanto. E l tobo quefalio aprima 
aochs y no ha topado oueta deíraandada cíhacechando 

/ r (dizc 
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(áfef elgran Poeta) al rebaño íuíFdencfo los vientos y h$ 
niettes porque fe pfamste , que o fe dcfcuydara el pall or, 
i) íe dar miran los perros y podra h s z e t h fuerte a (afal-
uo: la bezernlla nucua qae refluía el fuzo y oo a y echar-
feie-para arar , íi fe le echan cerca de la partas H í»bjeéla a 
el coa güilo y trilla porqoe fabe one íieae el preíT;io 
al ojo.- ifhr&ím v i rula doéh d i l i f e re tr i tf tram. Traba­
ja el jornalero de fol a fol fia perdonar a los del verano, ni 
a ios ayrcs delioiucrno con el ojo de va palmo en el jor­
nal que ha de cobrar a la noche: no fe le caen jamas a! fbí-
dado las armas de acucias, y pone favidamil vezes 
-a peligro con la codicia del defpojo* El mercader paila 
a las indias en vna tabla , rodeado de enemigos , por c! 
ínteres del trato , No ay nación tan remota, ni tierra rao 

i apartada, donde no ie aya llenado el amor de la grange-
ria . Pregnntemoáíelo a lob y dezir nosloha . Semitam 
ignora Hit dais , neyue in tu í tus efi eam cculus vu í tu r i s , 
non cdlcamnt ett/n filj- tvíUtorum , ñeque f ertr&nfit per 
i a m ledna . Tan efcondida (dize ) eílá la íenda de la fa-
biduria que na la han deítubierto las aues, ni vlitólos 
ojos de eibuyít e : no han ¿tinado con ella !a hambre de 
la leona , ni ios pies de los negociantes. Tal es la folici-
tud con que buícao enosíít ganancia, qüe entre la lige­
reza délas plumas déla auc, c]ue lo recorren todo, con 
la perfpicacidad de los ojos de el bi}ytre,a quícn n n í c l e 
cfeonde nada j en dozena de la diligencia con que la leo­
na hambrienta da buelta a los cícondrijos de los niontes, 
pudieron entrar per extrema exageración los palios 
que da el mercader en bafea de ib proiíecho, y quaa-
do ellos oo vuici en topado con la fenda de la fabíduria, 
creedme que bien cícondída eíla : pero que marauilia que 
pueda con el hombre tanto prorncteríe recompenía en el 
trabajo y dolor, (i de la Mageílad de ntieftro Dios ,qf:c 
de tantos motiuos podía ayudjrfe, para llenar fu muer­
te en paciencia , d zc Sao Pablo queíuífrio Jas aíírentas 
de fu Cruz, y acoceó la infamia de fus orprobrios „ pue« 
ftoslos ojos eu el ¿ozo del vencer ? y en la gloria que en 

breuc 
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brcue ama tíc poíTeer fu cuerpo, (¿ui frofcftto f i l l gandí* 
fufiinutr Crf.cem con fufio n ( ce ntem /'írf .Llegaron losexpl® 
radorts a la tierra de Promifsió, y porque hallaren entila 
vnos Gibantes en cuyacoirparacion Íes parecieron lan-
goftas los.líóbres de í« naciotijtruxcrcn atraucílado en va 
madeto el razitnoiporque auiédo detraer guerracon gen 

• te tan membruda y de fuerza , focorntíTe ía codicia de la 
tierra a los temores de las batallas , y no les acobardaíle el 
peligro de los encuentros, auiendo ya v i í lopor íus ojos 
loque intcreíTauan en veocer.tDe aquellos eígriroidores 
que en Roma fe faiian a mataren ios fpe*fUculos públicos 
por ganar los preniios que proponiala república para la 

t n Scofflfi deílreza.üize Tertulíiano t]ue el que Calis premiado, fe to 
€9* c a p ó * matiaiaíaiigre délas heridas,con las íiojas de b corona,y 

con la palma de vencedor tapaualas manchas de los carde 
raXcs.Ccronti fretnit vulnera , falmd ehjfamt fangHíntm* 
Yaun eílo no era tanto que muy natuf al es que el goza 
de aucr Calido bien del aprieto, haga otuidar el peligro en 
»qucum-vimos^am non memtnit frefurx frefter g a u á t u 
Mas es quelacfperan^a dele que efíá por venir preualcz 
ca contra las anguftias preíentes,y lo que alcangay s con ei 
entendimiento , dexe atrás lo que íe toca con la mano. ^ 
Efta razón dan entre otras San Chryfoftou o,y San León 
Papa, porque íc transfiguró el Señor ante íus djícipulos 
antes de morir.Auiales dicho muchas vezcs.c auiá de pa­
decer por el grades tormcntos,'o5gaIardoncs) uan muy a 
ía l a r ^ conumo que antes que íe les pcrditíledc viíia to 
caílen con las manos io que pndierofi déla g;or.ia que auiá 
de gozar,para que con eíle pe ni a miento íalicíícn al camí 

Homií , de no altcq3or, y confirmaíTeael animo entre íus deíconfuc-
t ranspru, \oi.Sed n^mtne-re p r o u d e n t i á .(dize San Leonjjf fí tecle 
Dominu f x funddkatur>vt tetum c h r t ñ i corfus ag nefecret p a h e¡* 

je t commMtAtinne á ú n a n l u m } O'etusfihi her.orts conjottm 
'memhra. f remí t te reKt^Hi tn eafite fr¿iMfifef* Verdade­
ramente es buen confio no aparrar la coníideración de la 
grandeza de íiiicílr-os méritos para no mal lograrlos con 
tanta facilidad,)' tener ac^pr t ios ojos en aqueíb gloria, 

tan 
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tan grande,que(comc dizc Efayss) no le cayó jamas a K5 
brc en peníamiciito,y de cuyo cor.ocimictt>)anade el A p o 
ftoljnacio la ceguedad del pueblo ludaico en crucifkaral 
Señor á e l h . i a f iétjam Ic^mniurinker ferjtíles ijuam frA* 
¿eííinauit Deus ¿nte feculd ingiertam noíira : fka'm vem» 
frincifum huius jaciiíi cegKoutt.Hahhmos de vna íabidu-
ria encarnada que predeftinó Dios antes de lor-íígíos para 
que conquiftaíTc nueílra gloria que cílaua guardada co ef-
pada de fuego y en manos de Cherubin : la qtiaí gloria (q 
afsies ¡a conilruaion ) ningún principe del ííglo llegó 
a conocer que a conocerla, al que era feñor de ella no le 
pulieran en vn palo, cogneuspnt nun¿¡ttam iffnm 
Dom 'tnumglorta cructpxipntífedficut f íf ifhm efi ccalus 
non vidir &eit**hfffte te quü frtfurAjii diltgettbMste. En 
fin eftaua eferito en Efayas q ni los'ojos de vifta,ni los oy-
dos por relacio,«i elpeafaííiiéto del hóbre por fofpechas 
puede dar noticia del deícaníbq Dios tiene aparejado para 
los luyos»Pucsdadme dizc íüb q tengays ay firme la eípc 
ran^arq aunq os entierre viuolofuífrireysfin turubros.í f ' ' 
haheltsfitLucmm prepefitd tiht fpeCT' defcjfus jeemus dcr~ 
rutes*Por cflblcomonotaS.Auguñín))unió S.Pabloaque £f i f ja? 
lias dosfentencias: Sf egauAetes/tn trihuíattene parieres: 
porque deía leguridad de lacfpcran^a nace el íuffriíiiiento 
en la tribulación.En la cóíideracion paíTada dixirnos que 
no podía el hombre abor recer fu bienauenturan^a, y aníi 
lo enfeña S. Auguftín en el l ib. 13.de Trinit.en cap. 3. Pe­
ro porque no la ama attétamente íuffre tan poco por ella, 
dad os a tener la afficion , enamoraos de íuhermofura, 
y vereys quanfuauc os parece lo mas al pero : y que ligero 
el pefo mas inc5porrable: N o ay paciécia como la del co­
raron afficíonado, ni quien más fe dexe cargar íin reparar 
en eHo.Quando los Reyes Compran cauailos (dizeHora- L¡1\2 SdP» 
cio)maadan que fe los tray gan cubiertos la cabera el cuc- 2. 
lio pecho y anca,y que foío defeubran lüs pies; que ĉs la 
caüía?.EnclcaüaUo(dize Xenophoate.a quien allí refiere 
el interprete j l o que mas ha de fatisfazeríon los pies, co*. 
mo t i diniento en el edificio: cotóprafe el cauailo para 

S í correr, 
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correrjpelífe2f.,h^y.f,.acotner.erj• y para tQáo.elle- cs.ReceíTar 
ríaií^etcsa en cUo^-yk falta íetia m-eny^ dcdiísimular; 
que cáot ra pavtupüesporquefilf, moílraílsü primero al 
comprador la cerúiz^l pccho^roflrp^ anca del catiallojy ' 
accrtaíTe a Ter ce eiTas partes muy bieu hecho , feria pofsi-
ble que yr ya afficioaajdo a la compra Ichizícíle engullir 
la falta ínasfubíbmcia! de lo l pies: no quieren que íc los 
defeubran aous tanto puede yr yaafficioíiado a la merca 
dcriafqacaiia en lo quedeíleays en cita dexareys de repa 
rar por licuarla, 

; Nejlfaciesvtfepedeford, 
MoIlifíJtdjfede e^^mf tótem inducathiantem: 

A íacob le hazé qu¿ tolere las lagañas de Lia, y le facan 
otros fíete años de (eruicio de vna mano a otra,fobre aucr 
le engañado en materia ta pefada como el trueco de la mu 
ger3y Ic licúa todo íin agrauiarfe, y aun le parece ó es po-
co.Eílá afficionado a EacheLnoes marauilla que a trueco 
de confegnir lo que de (Tea fe dexara cargar , fin quexarfe, 
hafta las nuucs.Píde Rey el pueblo de Dios,y olíreceníc-
ie con exorbitantes derechos . Ha fe de feruir (dizc Sa* 
nuiel)de vueR ros hijos para cocheros, de vuefíras hijas pa 
ra panaderas: aueyslc de contribuyr de vucílras haziedas 
con grandes tributos,y a todo cierran los ojos y le acepta, 

f!tmít.t[H¿ porque han dado ya en dcííearle f .Elias ( ¿ i z e S , Bafilio} 
eft exhorta fe atreuc al fuego y fe entra en carne mortal j por el coche 
fio ad bdf- y cauallos hechos afcuas,porque a quien eftá df íTeofo de 
(¡¡mam» fubir al cieío,ninguna difíkultad k acobarda*. Del Tribu 

de Ifacar.dixo el Patríarcha Iacobaquc fatisfecho'de la ticr 
ra que le cupo en fuerte , fe fubjedló por gozarla en paz a 

GcneJ. 49, Vna carga de pechos intolerable, n d i r réquiem qu$d ept, 
IsnAyCr'terYAm ¿juod cptimd.yfJT[npp(f i t humerum fuum td 
psrtAndum> faBüfó cji {ríhutis jeruiens. No es pefada lade 
IcfuChrifto ííao liulajiami fu yugo aípero^fino fuaue y He 
uaderotnofenos luga de mal rendir el cuello a ía coyüda, 
que quandofe nos nadaran cofas mucho mas duras, dé las 
que tiene íu ky ,nü coraprauamos cara fu gloria en fiiftnr-
las: y dándonosla agora por yo jarro de agua fria, mucho 

menos 
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IBCÍIÓSefcufa teodreiiícs,íi ni fw amor > ni isüefíro proue-
cho acaban de aUanarla entereza de mieíh os corazones, a 
las cargas déla virtud y peío de !a pemuncia^nayornicfi-
tCjíiendo tan largas las prooicíTas de la paga,qüe aun la l i ­
gereza de nueftros peniaraicntos adelácadus^no fe la acier 
ta a prometer. 

C O N S I D E R A G I Ó N 
C t V A R T A, 

$Qjí6fendo ¡as buenas obras dadmas de 
la mano de Dios Jas llama nuejiras, j 
porque la eferipuray que las engrandece 
tanto el Señor para premiarlas y que los 
mefmos quelashizJero las vienen a def-
conocen 

Arauilla es que poniendo el Real Propheta 
en cabera de nucüros captiuos clauíulas can 
diferetase ingeniólas como hemos viílo en 
todo el Pfalmo, y introduzicí.dolos tan cuy 
dadofos en reconocer al Seíior por autor de 

fu libertad, les aya cooíeotido hablar tan deicuydaclamen 
t^quando tratan de fu paciencia y méritos para con Dios. 
Por tuyos cuétanlos trabajos que le* ha premiado en cfta 
bucita dichofaa Hicraraico/eñorcsíe íueñá de!a paciécía 
co q la aicreckrójdiKnor.ic hazc del grano q íembraron, 
>' de ías buenas obras ea q pudieró elperar la nueua alegre 
defte dia>coaio üla mageftad de itro hazedor m fuera u i \ 

Sí vamer-
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vnkerfalcauía de todos nutftros[acrecentamientos q có* 

Sefstone, 6 mo dixo S-Auguílin y aprouo el Sáftp Cocilio de Tré to 
(Ap.ió, aun quando remunera nucílros trabajos corona fus dones 

en ellos.Dadiua fuya es la paciéciacon q fufíimos la aduer 
fídad.Ia cófian^a con q ponérnoslos ojos en el gozo en q 
fe ha de trocar algún día Ja mefma femilla q ferobramoscó 
lagrimas,/aquien reípodé los hazes de gloria en el Ciclo 
la recibimos deíus manos,cl fudor de nueílro roílro con 
q fatigamos la tierra es fu y o , y a no ferio no tuuiera fuer 
â para aífegurar tan abundante cofecha como da a enteder 

mQÍito Viúmo.QjM ante a tmin í f i ra t femen J e m í n a n t í ^ 
f Anead marrducAndu f r^rf^if .Quierc dezir qelnos da q 
fembremos con dolor,y porc l configuicte q gozemos c6 
alearía. No os parezca deícuydo efta manera de hablar q 
fu particular my (Ierro tiene^o duda ni puede dudar nuef-
tros cfclauos q les há venido de Unaanade Dios todas fus 
medras,ni fe oluidan de q haftalos fuípiros de fu aufencia 
fuero cffeaos de aquel íopló encédido to q el fpiritu del 
Señor pi édio el fuegodc amor eñ fus cora^ones^bié fabe 
q ios dolores amargos q íembraron quadb fueron prefos 
áBabylonia fe los dio aquella mcfma mano q agora los ha 
trocado en cóiéto,pero h íe confidei a co atecion mas gra 
tos fe mueftra en tenerlos por fuyos q fmo lo entendiera 
aísi, no es la mayor liberalidad de q Dios vfa có el hombre 
darle con ó adquiera fu gloria para fiempre5q fin q tuuiera 
parte en ello fu libertadlo pudiera hazer como lo haze en 
la juftificacio del infante por el Bapt i í rao^ no 1c obliga­
ra tato con eíTojla mayor largueza de q vía co el es q fíen 
do fu Mageíhd fe ñor de todo y eíládo en fumano nofolo 
el toque podírofocoqdefpiertanueilras almas para que 
obré bié,pero aun la cóícruació de ellas mefmas a quienes 
fí fe íubtraxera y las torciera el rofirocomo dize el P ^ l * 
miíla fe voluicrá en nada,de tal manera las fabe enriquecer 

' á g u i l a de q vayan c 6 el a la parte,y ei íiicín o do fuyo 11c 
cuc a fer meneo nucího,y tenga fu jurticia, y^ igualdad el 
gdarcion con el trabajo , de manera que fiendo entrara--
bas obras de Dios ande nueftra libertad de por me, 

dio 



DelaefpírkuarHierufalen. 6 j / 
dio , y no cfieociofaniieflrs voluntad, pií,es en toder i» 
gords í í i eo log ia fon ítiyas también ks buenas obras y la 
cqofianga d$ que fe las dcne y ha de dar el premio, Ncl i te fJ«hf ,ie<, • 
¿ m t t e n '(o «fodeH'PM'm ve íhnm quéttnágtianf hahet rimú fie 
rationem* Dixo Sao Pablo y el Sanfto Concilio de Tren Di&*(*ié* 
to fundo cfta verdad e l , y fí mírays aícníameGEe a! l o ­
gar de arriba la íDcOna ícmilla que recibirnes de la mano de 
JDios que ion las buenas obras que iiazemos la llamo Iug« 
go nucílraci h ^ Q i l o l ^ & m u U i f l i c c i b i t femeveftrum^&du 
gehit í n c r e m e t A frugu m f Ítid V e f l m . ! f £ i p l o la liberalidad 
del Síñor la gracia y la juíiicia en ú mas cabal y mas alto 
p%o. q fe puede p [ r j p t i c $ í¡n derogar a h juílicia de nioe 
ílros trabajos quedaré por fuyos,coíuo de quie es primer 
autor y feñor de todos ellos y fin prejudicar a la largueza" 
indcuida de fu gracia los da por nucflros tábieo,por la coo 
peracion co que rcfpódemos a fu gran bedad y mííeiicor» 
á u . O m n e s [ m e n t e s venite ¿d á^HAsiOJquino h á h e t n ¿rge 
tum ventte emite culdti t ia>E\(\nt fin dinero buclue car»a 
do a fu cafa,ó queda deudor para adelatCjó le han dado de1 > 
balde la raer cadursa. Pues nsda de eíío a y 3qui,q para ma­
yor firmeza de ladonadó quiere el Señor que íuene que 
íe hizo a titulo oncroío , y el q no tiene oro ni plita pue 
de dczir que cops o^porque le dieron co que lo hizicílq y 
fia empobrecer el caudaljtii pouer á fu parte mas qla indo s 
ftriale da Dios la mercaderia^' el precio^ílb es,i/ ??2itc ahf 
f « ¿ ¿ ' <t r o w «í 4 f; o //1-jqu e b i en en í e cui i do es anrithefis de 
liberalidad , fíe do la uiefina copra ipecie de cemut^cion, 
mal fe puede coprar fin dar vna cofa por otraj porq por el 1 

• niefoio cafo que me la diero de gracia co puedo des ir o co 
prejpues a e í te pü té ha llegado para co Dios el trabajo de 
fus amigos,q no teniendo ellos ni podiedo tener co'qj com 
ptar el cielo íe lo quiere dary aodebaldejqqc fien do fu yo 

.el galardo.y fien dolo tabico eltrabsjo por andar de por* -
mcdio.oLíeürafolicitüd cqprainos co la hazíenda de Dios 
fa hazienda mifaja, y el valor e igualdad q ay entre dos da 
dillai de Dio.s(táto íe quiere íchalar fu liberalidad co el ho 
bre}haze q la vna y la otra con toda propriedad íe llamen 

S f 3 nüeftrás# 



630 JL.OS dos citaÜÜS 
i . Ctfr. i 6* nUtñtás.C&Atía Detfum id qiiedfum+áixo SiPabío, Por Ik 

gracia de Dios foy lo que l'oyj.o que ay bueno- camrdt-
l ih . t . c en ' ay lo tengo,, y aú efíb (replica S. Áuguílinj «o ss timcboj • 
fef .caf , 7. cuas piidiera á t z i t t < P / f a f i * m i rienfom 'M j u i d n o p m , f 

Uh. co. pos la rrifíííu gracia dexo de íer lo que no foy , q. no fe lo 
kemtL 23* la dignidad de Apoftol,y el íneriro de fieruo fuyo es gra-

. ^ . tía ruya,pero aü ios males q no ay en mi es gracia de Dios 
faíirtj^ÍIA^MÍA px. t ^ b j e a no jos aya,los bienes que hago,y los males q 

v efcuío acilacaEifafe deucn atribuyrque dexado a la flaque 
i ' 2 23 ̂ e mi natural,ni obrara el bien que obró , ni dexara de 

f U J i J p f y ' U r i ' c hazerc! mal c|ue no hago.Efcuchad aquella oración lobec 
nía de! Phariíbo,y»vcreyi«juc aunq hy pocríta parece que 
auduuo fino para 'Q'm%»DeH.s>gYúttals â e ribís quia no fu m 
Jííiit cdte)ihemines., ntftores^tmupi> aduiteri . Gratias tC 
doy. Señor q no foy como los demás hobres^robadores in 
julios aúu 1 teros janduuoíabcruio el hy pocrita en arrojarfe 
lo qpor vetara no tcnia,y qüado lo tuuicra(como obíeruo 
$4 Aiigüflin)id€uia creer q podía aucr como el otros mu­
chos,)' no códenar a todos los demás có la fíngularidad de 
iu vida, como lo dize aqí (¿tert hom f,pero no anduuo 
i%|noraíite,q del mai que no hazia^ambieí) dcuia gracias a 
í>ios.Pocos hypocritas hallareys que lo íf a íl lo aduertisj 
ITo es vicio para necios que al íeguodo lace les cogerán co 
el hurto en las manos,ya andarán co todo el cuydado que 
ha menefter traer el que pretéde engañar a tantos.y aülos 
conocerá el mudo quádo menos peoídrcxijqueferia íi en-* 
traílen a ciegas en el officio, ferk para que Íes efcupicíTe 
el mundo en el roflrojpcro ys que la bachillería del Pharí 
feo fagaz anda a íu pai ecer rao fina con Dios j poned los 
ojos en la humildad defeuydadá del Publicano y verey s q 
Jo anda masque por mucho q le pare/ca al letrado carnal, 
y al hobre de feío rnudauo q alcana co lo q 1c toca alca-
mas h í e n z i l k z arrinconada del íieruo de Dios, a quié el 
Spiritu Sá¿lo enfeña en e! uiindo y dcfprecio de Giilleves 
iicehit imnid O'fuggeret Vohis emnia quACtij, dixero vvhis* 
Aquel nota S.Aüguftin qdex ide orar por alabaríejponcd 
los ojos en lo q pide a Dios,y hallareys q trueca las manos 

y. t 0 « 
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y todo fe leva en hazer alarde de fus buenas obras, pees 
bolut<ilos al Publicano y vereys -q f cccsitc de is orado por 
ir.oflrDríc peccador y hazcrle de íus dcLTtos, Tullicanut 

.¿ut-tm .nolebAtsnee¡ieculesin ceeliííenare- No quería (dize) 
jeuantar el Publicano al cielo oí sú los ojos , tan humilde 
y coíifuío le tenia el reconociroietito de ios faltas. No rc« 
paray s en q no dize,no quería Icuantai los ojos 3 lino q oí 
•aun los ojos quería kuantaríco que dio a cnteoder 5, íe fo 
lian boluer al cielo mas que ojos en la erado Ccfbmbrc 
fue de muchas naciones kuaotar las rosóos al ciclo quado 
crauan como colligimos de San Pable,y Ariítotclcs en la 
C ür.fid era l ien n uv>s del verfo primer© delPfaloio paíTa-
do y confonns a ella las m m m silla deleuantar el Publica 
no para orar,pero porque cftas eílauan ocupadas cae! gol \ 
pe de pechos con qcie fe conwííaua por peccador,como lo 
dize la cortumbre de la Igleíia que refiere S. Auguftin en 
el fernaon 8.dc verbis Doa-.ini.No halló cueua íusteria de 
humildad el Euangeliíla en que no las vuiclle leuantado, 
y folo la hallé en que no fe atreuieíle a sl^ar los ojos del 
fuelo,que la falta de las manos que cenia ocupadas en otro 
exerdeio con ellos la pudiera íuplir. 

Lumina nam teneres arcebat-VÍIÍCUU palmds. 

Por eflb dizc,«fí- ecuUs, y eííb pone a cuenta de íu grande 
huini'dad y rcconocisnicntOjde manera que por acudir a la 
coüfefsioode fus culpas dandofe golpes calos pechos re 
nuria de la fplemnidad de la oración, y dexaua de icuaurar 
las manos al cielo ? como apodando con d Pl-ariíeo que M 
,íe atiia oloidado de orar |por alegar fu juílicia y buenai c- /%t2aS S 
obras. O como ooaicao^a la prudencia de la carne y de la * • 
fangrs a defeubrir con íü íagacidad la menor parte de lo /nttr 's&c**- "~ 
cine a ios lujos de Dios les eníeña fu cfpiritu en lo que les 
importa f;ibe; j como ios mas ladinos en negocios tcrnpo 
rales íe halbn muy corros qaarido quieren tratar los eter-

r^osauentajapdoles en ellos el alma humilde y de quien 
el mando no li:ZC cafo, porque I^f|{tírff$fí^o con Dios, 

S í 4 í í l t ¡ 
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f i l i h t i t i i s f e c u l i p n t d e n t i e u s f u ® t fihjs l u c í s , pero aduertiH 

is anadio lüe&o^n g t n e r á t i o n e ¡ m 5 y quiere dfzít que 
en negocios del U |uo 

(nieblas qi 
t r J i O c i 
v é e n hada 

; o jbs de! c 
lias de las 
bicr-
foabradí 

' vi^i i cu £ o 
sjtc la Cu 
ftuc! 

fon lasaíl-Htos los hijOs;ce las t i 
KtQ enlos de la eterr ladeas le 

«as,y 'tjot mas oc üirce no 
riHulos aquam.hos 

c f o á ccKi t í l o s L - 1 - pal )mas eüe v!!iiefe':ó'n 
is / y CQ. cayas c c r t i é t e s (como cdnfidefa el 

• a í t o r S,m G"regorio:) echan de ver la 
asies de r a p i ñ a ene andan en el áyre,y.diícícr 
p a x a r o a m i g o y el perjudicial andan por el 

aera3,la Garja y otras aue$ íagaces, y de gran co­
ito, y en fí atiende el bueio delHalcoti y el rüydo 

délas alas reconocen fu peligro,y procura ponerfeen fal-
lloran gran conocimiento las dio la naturaleza para fu c5 
feruacion , y tan cautelólas las hizo en preuemr lospcli-
gros^perolapalomícaíenzillainucho antes ^ue fe pueda 
fentlrelbuelodel paxaro enemigo.y por ventura antes q 
fe pueda ver le conoce eo b fooibra que haze en el raudal 
del arroyo dóde ella viue,y fío al^ar del agua los ojos e fi á 
inílruyda de todo peligro venidero mucho antes que eílé 
a viíla 'delMas vee yn aloi^le^zillii y amiga de Dios alas 

K corrientes déla gracia, y mas dcícübre á la rcuerberacio de 
fu luz que toda pcrfpicacidad de ios Sabios de Italia, y de 
GtQCUJÜevgs dcccbtt omnidt€yfíi(rg€f et vehis omnU qua 
á tmfue d'txerovchis' Qsiien pudo eníeñar a lacob , dizc 
Chrvfoftomos aquella Philoiophia de las varas deícorre-
zada's puefias en las canales donde concebían las ouejas pa 
ra que falieíícn iuanchadas las crías^íino la íabiduriacclc-
fííal que es macílra de tedas las artcsíNo le pareció a San 

, 93. Augaílin cj auia mofirado poco Hippocratcs fus grandes 
¡T" c'enef. letras en corregir al otro pueblo ignorante que penfando 

que auia cor.uencido de adultera a cierta matrona que fien 
do íu mando de buen parecer auia parido vn hijo fobrs 
manera feo y abominabIe,y lleiíádola a degollar por dio; 
hizo que miraííen con diligencia los retratos que tema en 
íu apoíento j i ia lF^oi ivno de vn Ethiope i quien auia fa-
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líelo parccídifsiino ei parto a con que echaron de Ver que 

• auia lido obra de fola la imaginación de la mnger la qüc 
clíos probijauan a padre ageno.Puss veys aquí vn paítor 
fin letras que paraaueotajarfecíi haziendaa íu íuegro def 
cubreefíe fecrcto de naturaleza tan encubierto aun ala 
genteíabía,-y baila trajas tan rayíleriofas para enrique­
cer que en poco tiempo llega Laban a tenerle erabidia;ef-
tudiaen el libro de los amigos de Dios no es marauilla 
que en brene tiempo aproueche tanto.De manera que a la 
gracia de Dios atribuye Sant Pablo todo lo que es^por fu 
y os conhcíía los bienes que ha heehoj pero luego dize, 
Grat¿a e¡H's-in me vácna nsn fu-ttiñOzñuuú €n O l í ÍU gracia 
vazía,eftoes no fue eftenlíniociofa j toma la ÍP . r ipliora 
del arbo! infruduofo que quando roas viClof*. i-Ha? y mas 
vellido de hoja por laprimauera, fi leechays la mMo y q 
reys coger el frufto que penfaftes que lleuauajdays en va 
ziocon vueftro prometimiento, porque lo ella el tam­
bién entre toda aquella hermofüra,por roas que con la v i -
fta verde,y apazible fe os Venga a los ojos, viitsics, O" fine 2. Tet* i l 
fniñuy dixo S.Pedro, y generalméte toda cofa ociofa, y 
fin prouecho fe ilama/^fíM.Eidinero que l l a n t o s ban t . z S . f f J g 
cal porque no gana nada al que le pufo en el fcrnco le lia-» p f i t i , 
man afsi las leyes, y de efta manera de hablar ^í^ron mu­
chas vezes íos antiguos,afsi Oradores como Poetas, fiya 
no es que por auer precedido aquellas paliaras •* Qnonmr» 
ferfepíutus fum Ecclefiám Dei , Habla ei A -̂ . Rol deíi co­
mo de enemigo que yua huyendo de Dios 3 quien la gra­
cia yua en feguimicnto, y vino a dar .-̂ cance quando dio 
con el del canal lo abaxo a la entrada de Daátalco, y l l cfta 
metaphora figue querrá dezir que auer íV-íido a la digni­
dad del Apoílolado fe deue no a fus mentossqi»e eftos an­
tes le alexauan de Dios fino a fu gracia y miferkordia que 
faliendo a conquiflar el animo rebelde con que hazia guer 
ra a fu Iglefía no quedo defraudada de fu intento ni boJuio 
fin vencerjy efíe fentido cabe en la palabra^«. ' i*. Y en el 
la vfurpo también Dauid y<Ah adipe mapnorum, & á f e n * 
¿Hiñefort ínm "Udít is SAid nunptam eñ reuerjltf inanisx 

S f y Afii 



6./. z Los dos eftados 
Afsionc la hinchen alegrada de Dios las manos ios dcC* 
|30jos de nueÜraKbcttacSjta 3 cueto la viene niicflra coo-
peración que d dia qnt dta falicdize el Apofiol que que 
do ja gracia vfizia, tanto cjuicíc el Señor homar «uefíros 
trabajos.Es muy íuyo cngrandecei las obras de los ene í-e 

^finíCOjefiioiar iuá dcílcos^labar los palios ^uc dá en íerui 
ciofuyo, daldc dos y fabraíe obligar como fi recibieífc 
quatro , ayunad vn día por el y baliade bey s tan de buen 
.contento y tan agradecido como file vuierades remido 
ínucho mas;mcdran nueílras obras en fus manos^meiora-
fe nueílro tudor eníuacatamiento , de manera que qniea 
.fno lefimelase declaradam-cnte contra íi porgue malo?, 
gra el termino mas hidalgo en agradecer que puede caber 
en nuefíro pcníamiento.Baxav n Angel del Cíelo arene 
Isr el nacimieato de Sampfon á fui p a d r e s , y ¿efpnes que 

% .por perfuaíion fuya ofrecieron al Señor vn cabrito en 
nolocauílo falta en la llama del íacrificio el Angel, y por 
ella fe íubc poco á poco hafia qwe fe Ies pierde de vifía. 
Por cierto cafo para admirar es que para volueríe el A n ­
gel al ciclo c feoja la llama del altar como h le faltara otro 
camino por donde dar la buelta, ó como fi el fuego del ía-
crificio ic píiaicra ayudar para leuantarfe en alto. Gran 
«nyftcric y íigtiiíicacion tiene efie hccho> íin duda quifo 

Qu¿$. f 4. í i g n i ü c ^ dize el gran Auguíbno que aquel Angel del 
Í» Judie» graa Cs; nfejo ossc p®rredimirnos a todos auia de honrar 

• coafa 1 ; • wci0% la forma del dclauo no acceptaria en 
ella los Í-Atríftcios que como a Dios le pudieron offrecer 

Í ^ ^ W ^ o A ^ losl.or..i-l..-,'s i n m íerk cl3el íacrindo cemmun y la ex­
piación ;.'iilf<l€ todas fus culpas. Pues para iigoificar 
cíTomssñ lervaojsl Angel primero lubítituyr en el Ju­
gar ¿ d ccoííto t-|ue fe eftaua abrafando , y dar á en-
íesder con m u ú hecho que rasjoraua Dios , la offxen-
da «le Manuc y fu muger , que porque h hazían con 
animo íenzíllo parece que corría por cu: ota de Dios 
la obligación de mejorarfcla ; y aíst fe la Icuaato a 
punto que donde ellos 1c dauan vn cabritilío de íii ga­
nado moÜraua el recibir mas que cabrito y aun paí-

iaua 
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h m ' t m ad-claote con el h-echo que quería que fe rc-
pteíentaíTe en h dadiua de aquella- gente buena lo­
que no aol» podida caer en fu peníaraicríto; efte ts 
sqael g :m An^ci 4«Í aus«.o teft-ameoto a'braílcld co 
el asuor de todos y ofirecído ¿1 padre €ü facrificio 
c» el altar de h Cruz . Di-gnus eft ¿ " w * ¿fui- eccifus d f m L f• 
i'-i.dcciftre V ' inutem & ¿UiinitAiem . Merecedor fs(Jdi¿ 
ze Sant luán) el cordero muerto de recibir la diusui-
da i . Eíiraño milagroiOUnca la pudo enagenar de íii y 
íolo porque íela alabe y reconozca el Pueblo confící-
ía el qtíc 1 J reciue de ías manos,eolsnguage de ffiim-
do -alabar vna cofa fircle k t pedirla $ y eo el del Euan-
gelío es tan al renes que ia hora que los fieles alaban 
á Dios í'u grandaza nos da el firmado de lu nombre que 
la recibe de quien fe la alabo. Llega María Magdalena a 
los pies de leía Chriíio íeys días antes de fu muerte der­
rama íobre im pies aquel bote:de alabaftro oceupa toda 
h caía el olor , murmura Ja obra vn difcipulocodicioro 
porque vee que fe le ha y do el valor del vngutnto de las 
manos, y efeuíando cí íeñer aquel hecho le engrandece 
de manera que viene a dezir que como a cuerpo de-
íahuziado y mortal le auia anticipado el benefteio de 
la vncíon que no nuia de poderle hazer el dia de íu 
fepaltura * Prsuenit vngtre Corpus rnenm in fepulru-
ram . No llegaua a tanto la intención de María, ni 
excedía fu penfarníento de dar con los pies de íu Ala» 
efiro vna demollracion de amor y de piedad s y íi 
aquel hecho fue Prophtcia de la fepultura del Se­
ñ o r , el Spiriru fanfto lo pretendía,que ella no íeacor-
daua de ello y por aueiia víilo oceupada en vngir-
le con amor los pies engrandece la obra de manera 
que el myilerio que el Spiritu Siní to pretendió en ella 
Le none a cuenta de el hecho de Maria y güila de re­
ferirle a fus manos . Por cierto qtíieo confidera" 
re efU condición de naeílro hazedor , y ít viere andar 
tan loiicico en honrarnos, tan cuydadofo en dade por 
obligado de nueílros feruicios aun de aquello a que ellos 

no 
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oo pudieron llegar no fe como ha de acabar coníigo fer-
Wiúz £Íbíaaieace,y con la negligencia con que coí-Droiín-
nicnte le íeruimos los hombres, que íi en todas las faculta 
dea que íe conocen,ora fean lctras,ora fean araus, mz go 
uierno vemos que la vectaja en los premios has t íos íub-
jet^s mayoresjqjaisíi es tan suentajado en premiar nuef-
tros trabajos,quien tan lexos cita de difmi.ouyr lo que ha 
zemos por el,y de bafcar achaques para no i cnnmcnar nos 
ftras obras que pueítasen fus manos las hallamos tan «je* 
joradas y engrandecidas i milagro parece que baile tan po 
eos que le íiruao con elcuydado que es juíto y por tantos 
títulos íedeuea íu bondad.Suele aquella gran Lbctalidad 
fuya Icuantar a punto las obras de íos que le íiruen , que 
los rncfmos que las hizieroníc admiran del trueco de ra a 
ñera que las deíconocen por Tuyas,tan de otra color fe v i -
ílen en fus manos de la que tcnian quando falkron de las 
nueftras. Acordaos de la forma con que pronunciara el Se* 
ñor aquella fentcncia diffinitíua con que dará la Gloria a 
los Tuyos y verloheys.Venícl(rdíze)benditos de mi Padre 
recebid el Reyno que os cfta cíperando días ha, porque 
me vides prtTo.y me viíitaíles,pobre y rae ToCürnfíes.en 
ferino,y os hallaítes a mi cabecera, hambriento y me dií-
tcs de comer,Tediento y me dilles de beuer, y en premio 
de eftos feruicíos os feñaloefle gdzxáon .Domtne (juando 
te vidtmus (¡unentem ,0Jpdt4imus te: Replican ellos: Se­
ñor quaodo os hemos vífto nccefsitado y os. hemos.fofor*,. 
rielo? que a ouiotros no fe nos acuerda de ello. Paiíays por 
tanque lo cue Dios coniieílá que hizieron por el no les 
paíTe por penfamiento a ellos:quaodo dieron a l pobre el 
jarro de agua fría no pollerón los ojos (alómenos no fue 
for^of) ponerlos)en que fe le dauan a Dios: que íi en cíío 
los vuieran puello no fe hízierande nucuss ccrpues:enTo 
la la náceTsidad del próximo los puíleroii.por í oí a la oiife 
ricordia, y com país ion dtuida a íu trabajo fe mouicrooa 
íacorrer'c,) ' parque obraron con buen fin, y íe enercita- « 
ron en obras virtuoías, y Je piedad las honra el Se ñor de 
manera que ellos me finos que las hi-zi-iroa, y es efe creer 

qu§ 



De la eípíritualHierufalen. ^ 5 
que no las tenían aluidadasefperando [fu gloría en ellas, 
q m ñ é o las ve en agradecer a Dios no las conocen y l e prc 
guntan quando las hizíeron •* Para que no os admire que 
llame fuyas el Real Propheta lasfemiüas que fembraron 
en efta aufencía y peTegrinací5oa,pucs no folo ks da por 
fuyosnueílro Dios los trabajos que padecieron por cl,pc 
roaun lo que no pretendieron en ellos lo fabe poner a 
cuenta fuyaj-tan dichofaroente fe emplea el que íe refuclue 
a feruir con la vida y con el almaa tan agrada ble íeñor. * 

T s z M 1. N s r ^c. 

C O N S I D E R A C I O N 
V I N T A. 

^§lm\astnhulMÍoms de los que profef' 
fan virtud fon muchas,y en varias ma 
terias,j que en declarando fe vna alma 
por de'Vtos tiene necefsidad de aperce* 
birfepara el combate. 

O carece de myftcrio que hablando el Pfa! 
m i fia en e ñ e verfo.deí fuíFrimíento y con-
fianja con que los amigos de Dios Ikuan 

| h lasadacrlidades de eflaperegrinacionídeba 
xo de lameraphora del grano que fiembra 

el labrador con lagrimas , vfedcel numero plural contra 
lo que en otras partes acoftumbra laEfcriptura.í xr//f ¿fui 
ftminat femtndre pmen fuHt» r dize en la palabra del fem -
bta¿ott<¿j¿i autfm ddmtntftrat fem en f e m i n a n t i , añade S. 
Pablo , y CDHIO cílos fe hallaran otros muchos textos» 
Pretenderlo que fe puede conjeturarjel Spiritu del Se­

ñor 

2. Cor. 
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ñor cooeftapalabra , cnícnarnosla diuetíidaáde losmc-
íicos coo que fus íicruos graogcao el deícanío de fus eter­
nas moradas y la variedad de tribulacioiies en que fe exer 
cirso lo í]ae áar»eOe dcllicrro, y ello díze en cíla alego-
rhhmmhzcmmhve de las icmilias a quercfpondeen el 
premia h gtadeza y variedad de los haces. Ei Apoftol S. 
Pablo noseofeño a tmícarcl rnyíteriout'fte lenguagecon 
lo que coníidero en la Epiftola ad Calatas cerca de otra 

« phraíi ísmcjmte aunque en dsíFcreorc mstcúa.^íhahd Ái 
ctjt fuñe fromifsiones , O^ferntrn CÍHS, non Áicn in fcmint~ 
hust 'fueifi tn mnltis t fed ¿jUAp tn vn0 , íTftniim i'm f»i fjl 
chriftits. Donde pondero la lignificación de nueüro plu­
ral de la mauerá q h hemos conílderado: la doctrina que 
el predicador Euangclico fíeotbra en los corazones depos 
oyentes de que traca el EuángeiiÜa fiempre es vna^cí t r i ­
go de que ib lo hablaaa el Apoftol como fe vec en lo que 
1c íi¿ue l uego , fk ' ñ ' hn ¿d manducAhéum fr^Uabtr^ Tara 
bifeo lo es. Y aísi el vno y el otro con grande proprie-
daddixeroo . ¿.tmen , pero el Real Prophcfa quidre en­
grandecerlas difFerC/icias de tribulaciones que Jos hijos 
de Dios padecen en efte valle de lagriraas, y de que triun 
phancon la confianza de reíHtuyrfe a los muros de la 
triurnphante Hícruíalen , y por tanto muda el numero 
de induílria y dizc. Semin*. Que fio duda los trabajos 
que íe offrecen en cfla jornada, a los que o n toda promp 
titud fe difponen a hazeria, y deíleao ganar la cumbre 
de la virtuda fuerza de buenas obras no ion de vna fino 
de muchas rfi?ncras)y de ay viene a deícubrírfe mas el va­
lor del que las fufre con ygoaldad dandoíe a piueua de 
paciencia ChriíHina: íi bien la couardia deíos flacos ns-
ceOariamcntc íe hade congoxar-viendofc combatida yfa 

f, Fef . i . tigadapor taotos c-airsinos Mtdunm huncfiofertet c»ntri 
íí&vi invartjs rtt.tdtiúntlrus,- Llama tentaciones varías no 
la^ que fe cñrecen cerca de vna anfma raaieria,íino las que 
mole 11 an ce muchas,tomolo dizc la proj riedad del ter­
mino que vía el Apo(V>l.Quiercdczir.,'4; ?;<.*.Cofa de mu 

G e » ^ o , dios colares. M a a-Jo ¡4 cy vana. Llamo ia Scriptnra las 

ouejas 



De la efpJrítqal Hfcrufalen. 6^.7 
oqcjas manchadas dehcoh ,Qu i z ' e x a k t n t u r vartis Uncuo Caf*i* 
Í / ¿ « Í , D Í X O S. Marcos,y S. Lucas en los Actos délos Apo 
ñ o h s . C c e j e i u n t Uqui Vdnjs UH^HI 9Y ¿c ay nace cue los c^f,a. 
<jüe cfcriucndc materias fuellas y que no tienen confe-
queocia entre filas llamen vanas,ársi que tentaciones va­
rias feran aquellas que vna vez afligen la lalud otra tocan 
en ia honra, otta fe licúan la hazienda y otra quieren acá • 
bar con la vida,como lo fueron las de lob , irritado de la 
muger.mofádo de los amigos, laAímado de el demonio, 
confuffiídalahazienda, muertos los hijos , perdida h h * 
lud,y colgada la vida de vn h i lo , en cíías pues dize Sant 
Pedro que es forjólo cntníleccrfe k carne flaca , que co­
mo e! mefmo lob alegode piedra auian de fer, o de bren 
ze los hombres para no íc congoxar en tanto tropel de ca 
la asi dade s; tfunvH i d fo r t i t a do l a p i d u m fortitíido m e a { áu t 
edre mea ¿enea ¿í/f pero adnertid que Ies ico al o coto 
dicNm n i i n c f i e f o r t e t c c n t n f i * r i d e fer ella triilezapor 
poco tiempo aunque de prefentc:que llegado el delaco 
íecha3quaiquieradeíconfuel-o temporal os ha de reípülí­
der a ciento por vno. O m n e gaudium e x t f i t m a t e ¡va t r es jaC6l i , i" 
m e i cum in t e n t A t i e n e s varias inciderjtis. Parece que qui-
íb Santiago hazer bslan^a con fu authoridad al teífimo-
nio de Sant Pedro, y opponcra la trifteza temporal que 
el hizo acceíToria a las tribulaciones > el gozo eterno que 
fe les íiguc. Teneos ( dize ) por bien auenturados y 
eternamente dichoíos quando i in pretenderlo voíotros 
cncontraredes con todo hnnge de calamidades , y les 
cayeredes ca las manos. Ef íemído de el verbo , Jn~ 
aderh i s , Eífe es : va el caminante con feguridad por 
el camino real, y quando menos pento da con figo en 
la embofeada de los ladrones que le eflauan efpc-
rando , y le filen al camino > eflo es. incidere a l H 
quando, inciddm vnd die in m A n u s Saúl . D íxo Da-
uid , y Sant Pablo , Herrendum €¡1 incidas i n m a n u s 
Dei ^ D i o s os libre de íalir a deíafiar la tentación, 
y offreceros al peIigro,quc fí vna temeridad condenada 
cuque podriades perecer > que quando ella os viniere a 

bufear 
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Losdoscfiados 
bufcar y fe os offrccicre no pretendida como fe le offre-
cio a loí'eph bien os podeys juzgar per venturolo. El L o 
cilio Eliberitano declaro en el Canon 6o, que no ie tumcí 
íen por Martyrcs los ChriíHanos que yuá a irritar los Ge 
tiles haziendo pedamos fus ídolos fi muricfí>n tnla deman 

t m y b ' - U f t ^ f * * ' daafusmanor.lo qualcamo Sant Auguftm colige dé la 
feriptuta Sagrada,no íe ha de entender generalmente de 
todos fino de aquellos folos que fe offrecian a la muerte 
en tenitorios ágenos fin necefsidad y temerariamente, 
que los que en jurifdíciones proprias y licuados de buen 
ípiritulo hazian no perdían el mérito del martyrio,por-
oue lamcírna ley diuíua y natural les moma a ello.C«w v* 
l i s ddta fuerit tena, tn fcteUatem aras <crum defruetts. 
Tanta diferencia ay entre yr a bufcar la tentación, o caer 
la en las manos a cafo.Impcísible es pallar efb vida mor­
tal fin diífcrentes encuentros y varias tentaciones, y ti 
por ventura a alguno le parece que viue fin ellas mírele a 
las manos y hallara que es eíTa la mayor, y que le cucta ya 
el mundo por Tuyo pues mueíha amarle como a los que 
lo fon en lo poco que le inquieta,y en las Robras que le 
cícuía. Apenas fe ha declarado vn aln a por de Dios quan­
do fe tocan caxas contra ella no folo en el mundo pero au 
en el \n^ taoJupt ic i fuu tchUm)Áe ínÁntusjnm : dize el 
fanfto lob.y porderalo á efte propofito el grande Augu-
Oino.Vcflime de mi juüicía como de manto militar que 
eífo quiere áczivjchíamys fegun cntiédé granes authores, 

/ » medio c h U m y d e , C r p t f l i < coaftiBustn armts. 
E n abracándome de Dios tuue necefsidad de nueuos per-
trechos, luego defeubri el enemigo al ojo, y me di por 
obligado a no íoltar las armas déla mano , 1 vezes ándala 
virtud debaxo délos pies de todos haziendo fuertes en 
cilalos enemigos de Dios con tan pertinaz villanía que a 
penas ha íalido bien de vn trabajo quando íc cfta eíperan-
do otro para enueflírla, defafiandofe lasvnas aduerhda-
dcs a las otras para acometerla a pcrfia,y fobre apueíta lin 
darla lugar a tomar aliento , no os efpantcy s que la tiene 
Dios librada la vidoria en los lances mas dcíconiiados a y 

quiere 

C4f .29. 
De per fe» 
tlione lü" 
j t i t i x c . l f , 



Déla efpirítualHlerufalerí. 6^.9 
quiere verlafatigada hafia morir^para que guardo de re­
pente le anoaiseEca ía luz en raedio de las tinieblas y ha» 
ile a filiado el íbeorro qtiando ya le comaua por acabada» 
reconozca que es de Dios el buen íucctíío y deprchenda 
a efpcrarle de ím manos y no fe le picnic ta a las ítiyas, y 
qnando llegare a perder i a vida con t fíe f io en Ja batalla* 
a^hade conítruarlaefpersnfacoiiio dize lob debaKode 
laíofa dei íepulchro que íobre mMcha fangre ven̂ ^̂ ^ 

mas es iobre asier muerto peleando varonilmeiiíe ítie 
1c OÍOS facai con visoria a ios foyos. Maodp. Dauid po­
ner por non>bre J*§*r rdMÍierum , al campo en que íe tía 
uo aquella eícarainii ja en q[uc todos Ies íoldados miirie-
ron a manos de íus contrarios para ^ue fe cchaíTe de ver 
qne no es ncceíTario íobre víuir ai enemigo muerto para 
íaiir triuijiphante y gozpíodeldefafío. lefu Chrifio ntie 
ftro Señor acometió con valor a la; mnerte y ai peccado^ 
y donde marieton eilps también perdió la vida el,y no per 
dio por eíTo la viíloria que para moftrarfe vencedor defun 
¿lo refpondio el cortado abierto con la agua y fangre al 
h i m o cíe la lan^a y la íaco íobre fus armas por fobicvif» 
ta,blanca,^'carmeíi,»»?efl'juivenit feraftfa. €?.f4ngmne • 
! efus chrijíus no ¡n d $ lid Jolum yjeÁjn 4 y ua (4 n gttt n c . Y 
{i cseeíHQs ai grande Auguílino aquclgolpe de agua alean n w . 7. IK 
50.a íalpiearraljad.ron.queeftau'a vmp;íá iula^io.y deípues j , de ¿ n i * 
de muerto. elSftñ^t quifo baptizarle con ella. Con que íc md a'eius ~. 
pmeua aun mejor que quando los enemigos de Dios fe e r ^ / » í f, £cjifi[cA-A 
quedaron con fu vida enlas ffianos,el cuerpo deígamdo g . & l s h . ^ . 
ea la Cruz les eftaua quitando a fuerza de ?.rraaa Tos def- {erHeatic, 
pojos para que no fe turbe el puíilaniíDe de vf r que íe co p. 
iqdere y h iga liga contra el cl.mundo,la carne y eí infit r-
no que puí iH la ousa y ia coníian^acn Dios ha de vencer 
aü deipaes de dciangrado- Sale, ai campo la Dama-.dizc.. 
faneca,y topa vn trabajador membrudo ydeifucr^aí que 
cüa cayado sn voa viña có glá íoltura y fm cáfyríe <y de,ib 
lo.veclc l.euautaren.alco:ciac¿don:y\<ícond;er{e d(:lg!..Jpc. 
Ri.edia yara'cn ;la. tierra caví.-cllaco.él Éaclf>Kd?fo»aya^a. Va. 
a k guerra el Toldado bííono y ropa el pelotazo con el que 

T t eña 
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cíla cerca ácly de folo ver b e r m e j e a r el hilo «k la f a n g r e 

a g e n a fe l e muda a eilá coÚH,pero el Capitán curíádo ci) 
las r e f r i e g a s no fe d e í a n i m a por ver fe herido que ponien­
do d pañizuelo p a r a detener Ía[faogre como puede paífa 
a d e l a n t e y fabe que ha v e n c i d o aísi otras vezes. (¿ut* Jcip 

Ltk de di- [c v í a fie ftÜfcnguintm .DtioXo icerel libro d e lob nyho 
tiinét [ron i bres que í e congoxan,y paílar los ojos por aejueilos alar» 
dtntu (.6 des de paciencia Ies turba,y no eílan en l^de ver padecer á 

Icfu Chrifto en la Cruz defroayaron íut diícipulos, y con 
el golpe d e l paftor(contto dixo Zachaíias}<jucdo efparzi-
do y atemorizado e l rebaño y robándole*a ellos e! color 
las pafsionesagenas al mcfmo^cñor que las padecía no le 
deíanimaron las proprias porque fabia que como dixo 
Séneca) Cobre toda aquella íangre vertida auia de ven* 
cer, No rae podreys ( pues) negar que las aduerfidades 
de lefu Chriíto fueron de todas maneras muchas y va* 
rias-Efcuchad a Sant Pablo y cchareyslo de ver . T e n ú * 

/ íAÁJfa* (ttmaurem peremntafre fimil'ttHdtnc abfjHe feceáto. Por 5 
todos los caminos que me qoifieredcs imaginar fue ten 
tado el Señor,porque padeció en la honrarmirad los teílí* 
monios quelcleuantaron,lasaíFrentas que le dixeron en 
la Cruz^el vno le pide que baxc d é clla.elotro le da en ro 
fíro,con que'fc offrecio a edificar en tres días el templóla 
efte fe le antoja que ha pedido a Elias que If|vcngaa librar, 
y a aquel que fe efpcrc harta ver como l e acude cu fu t raba 
)O.Padccio en la ha2 Íe i ida ,pues aun de las pocas ropas de 
que fe viíltio mortraron tan gran codicia los foldadosque 
fobre l a veftidura inconfutil echaron fuertes;, y quien viít 
te harta los campos de yerua, los arboles de hoja , y 
los paxaroi de pluma quedo alo* ojos del mundo co­
mo otro Noe tan deíoudo y maltratado y al juyzio 
de la carne y fangre tan indecente , que como noto 

l í h , i4.de Sant Augurtin aun los hijos que le van a vertir tuercen 
c iui t , f.2. clroflro, y los que han de echarla capa (obre fu deínu-
l i b . u / u n dez.hanmcneftertalvez defuiar los ojos délos Agrá-
trd Fanít. uios que ven padecer a Dios para que no vacile la fee en el 
,4 »,a 3 , mar de fus affrenus,pcro la ropa de onaftidad y limpieza, 

' - ^ " ~~ <ju§ 



Déla efpíritualHicrufalem 6 j i 
ducfcgutt Sant Ambrofio cubrió al Patríarcha Icfeph; l i h . J e i o ~ 
qüandodexo Ja capa en manos de la Egypcia lafciua, no f e p . r * t r i ~ 

U pudo faltar a cftc Señor en la C r u z ni acjue! lilio de á r c h á c d . ¿ * 

innocencia nacido en el valle de nueflras mifenas dexar 
de veftir mas hermofa librea que Salomón en el trono de 
fu gloria. Padeció en la vida perdiéndola con dolores ex-
celsiuos y por medio de exorbitantes crueldades , pade­
ció en los amigos j que con fu país ion íe les cayo acueftas 
el Ciclo.Padecio en todos los ícntidos,en el ué lo defgar-
radas las a>anos,barrenados los pies , coronadas las fienes 
de cfpinas,deíoUado el cuerpo a acotes , en el gurto abre-
uandole con hiél y vinagre,en los oydos oyendo tantoi 
linages de blafphemías contra Dios de efearnios y baldo-
nes contra fi.en los ojos viendo al píe cicla Cruz a la ma­
dre tierna,y al diícipulo laftiraado portretas prendas de lo 
q quifo vien reprefentadas enaqlla occafio para cuchillos 
del coraron y verdugos de la memoria, en el olfatees de 
creer o el lugar en q le coronaron de cípinas y dode le car 
earo la Cruz a cueftas en copañia de dos facineroíos no de 
laria de ayudar a cllo.y quié toda la noche auia andado en 
tre tato numero de Toldados géte pobre y dcíuelada, y o-
tro dia le poniá en vna Cruz rodeado delafangre de dos 
mal hechores de prcíumir es q tábien padecerla en cftc 
fentido.Veys como dixo bié el Apoi^ol.rff4f«w <í«té r 
ffw«M.Pcroaduertid q d i z e . ^ / w / ^ ¿ / « ^ ^ f í ^ ^ . 
Por lalemejan^a q tuuo có la carne délos pecadorcs,pero 
fin q pudicffe interuenir mezcla de peccado en las tétacio 
nes q padecio.Doslioages ^tetáciones cofiderá losTheo r\ ¿? <tj 
losos • vnas cófiften en lugeftió exterior,proponicndo el \ \ j / / 
mudo o el demonio ocafiones en que tropiece el Ghníha 
no,ycncíUs puedefe padecer fin culpa, otras en concu-
pifeenciay dcleyce interior quenacende la carne flaca, 
y eftas no dexan de tener configo alguna culpa por lo 
menos venial: porque como confideraron bien íando 
Thomas y Caictano no fe llama tentación qualquicramo 3. fart, <f* 
oimiento de la {en{u.niíbdquc preuengala razon/ino el 41 rfrf.í. 
que es centrarío a la razón miíma>y efle deuícrafe atajar 
: : T r a con 
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coala m ó t t qac pudo prctic-tiitlc', y .fi i io k pudojií'C.ue* 
nlr ya aquella dekaacio,m fe llamafatcntacio nifera pee 
cado.Eftaíegunda fuerte detentaciones no tuuo lugar en 
Icíu Chriao nueftro Señor porque quando la gracia de la 
vnion perfonal no fuera poderofa de fuyo a teñer a raya 
laconcupifccnciij aqirella contemplación íuauiísima con 
que fu entendimiento gozaua de Dios .baíUua para dete­
ner qttaíqsncra mouirriiento de la parte inferior, y no 
darle lugar a que prciinicralarazon y ganara a la volun­
tad por la mano,y aquellos carbones encendidos que co­
mo dixo Sant Gregorio Nazianzenojvino a fembrar en 
la tierra para confurnir los malos refabios déla ícníualidad. 

& i A f. »4, ^Ci i m f re has un im i hahttudines ah fum e n ¿ ü s ^ a le pudic 
ron faltar a cl,pucsrruxo tanabraíado en charidad el pe­
cho que pudo íalir de el la ley de gracia y amur que fon 
las armas de el Euarigelío,con que los Chriftiaoos rebati­
mos eftosroouimientos adelantados y los fubjetamos a 
la razón y ponemos debaxo délos pies de el alma. Alean 
SO quando mucho la ley de Moyícnadcfcubrir la fealdad 
de eftas nieblas prga)ofas,y a condenarlas y prohibirlas, 
pero para vencerlas y fcrcnarlas, aquellos rayos fuero me 
ncílcr q nacen de aql!a fuente original de luz , y aquellas 
cétcllas de amor en q trabe nueflro Dios ardiendo el pe 
cho. Vieron Daniel en el capit. 10. y S luán en el i .deíu 
Apocaíipfis a lefu Chtifto nueftroDIos cafi debaxo de 
vnamefma imagen, aunque por íer en ditfcrentcs tiem­
pos , vuo alguna differenciaen la figura en que fe deícu-
brio al vno y al otro.Entrambos le vieron ceñido con ce­
ñidor de oro infignia de hombre principal como confia 
cielos Machabeos, pero viole Damelccütdo algo baxo 
por la cintura como todos^f renes ¿tHsaectnBt anr* tb r j 
^.Pero S^ntluan mucho mas alto por el pecho. E r f r ^ 
nn t lum «d mamillas 7^na aurex. Con q u e le nos dio a en 
tender la diíTercnda de entrambas leyes quanto a e te cN 
f í d o . Llegaua la ley vieja quando mucho a prohibir ios 
tffcaos interiores y defeubrir fu fealdad y roahcia. 

* J ' ( t í . 



Déla cfpírítual Hkruf&len. ( f ) 
#f/.Y por tanto fe ackubrío Icíu C í rifto rucOro Señor 
a Daniel ceñido por aquelía parte.J;/*" » A i n U h . P o r 
qoe laieyqtte aüiadadoh.Oa cnu nets nohdZÍJ tv.as que 
wcur en pretina con efpat tos y anenaz^s ala icnluilí-
dadjpero clfttcgo de amor en que ha uc -rder el pecho de 
t i (whriftianopoderofo pata coniimirlas m ¿ h » afi». a io­
nes y allanar los padrafirosdebearne, no le podiadar la 
ley,ettatja referuado para el hu<*ngeíi»>,en cuyo tH O)| o íc 
apia de moíUat e! Señor a S Ío¿t* ceñido el pecho m . fa-
xa de oro de manera que las. tribnlacícnes que i t (u C h m 
i o nudiroSrnor padeció futfv».>fm é u é ¿ muí has y gra-
Mes,perolirr'pia$ de todo iin?ge de culpa y de p d ^ r u dc 
caer en ella- Teni t 'Um auttm per omr.ta pr^ Jimil i tndr^é. 
0hf;ue fffíáí^lnnocenciahtigadaA'ida inculpable carga­
ba de dolores y tos mentos. Porcias lenas le dio a cono­
cer la eípoía en el libro de los Cantares.2^/'J rsí d i l t f l u i 
tHHS ex Áileft'* fnlíherrima, muí t e rúmi jua i i s elí di leí tuc 
tvusex h h t i o i c f n u í í c a d í u r o p «os? Quien es feñoraeftd 
Vüelhot ipoío que tanto nos aueys dicho de el que para 
que r d ponda a lo que tenemos concebido de vuertros en 
Carecimientos neccirauan eme ha de íer vna cofa m x i f 
2ucnratadafr/. f7í<f'/.e;o.( Reíponde la eípoía ) CAndidus 
cr ri'.ynur.d-*>. M i efpoto tiene dos qualidades es bljnco 
y fonrojado:bjancopor la pureza de la vi ia y funrojado 
noria íangre de la paCsiomquanto mas fatigado me ie coa 
fideraredes hay ha de campear mas fu innocencia, púdole 
acometer el mimdo y el demonio por defuera con íuggef 
tiones y razones aparentes pero la delcdacion Se la con -
cúpfícénctafiempre eüuuoarayaen d , íin podiríe adela 
tara lo que Uilandisísima voluntad tenia prohibido. Los 
hi) * miícr. b.esde ios primeros peccadores en en'tafa 
bj.s fuertes de tentaciones peligrarnos:)' como el grande 
A W l i n o cnfeiia en tanto que durare elle delticrro na 
puHe UT del U)do acabada la iiermofufa de la lgltíia,para 
lacelcftialytriumphame Hierttlaíen queda rcíeruado a-
qt.rl prometimiento, ri- t x h t h t n t f h t <¿hrtcUm \fon\am l i h . i . 
n i h a h t n t e w A ^ l a x c i f ^ í matonees no tendrá mát na m dotinn 

T t 3 anuga 



chrifitána. 
ció.ferin-

bis afojl, 
CA % [erm* 
4. de fdn* 
¿lis. Tom. 

Ltl .de fe)' 
fcSl. tupi-

JDe natura 

contra fe-

<¡hánt,6. 

arrufa tal^cfia quandollegare a gozar roflf.o 3' rpllro .d^ 
ía Dios.Quiere cicxir 110 temira que teífer íü }a;s tentacif-
nes exteriores de el mundo y del demonio ni las iotcnq^ 
res de !a carne flaca^uc todo ioaíle^uiara la ti nueza y ef-
tabilidad de fu gloria , cobra d paño ia mancha de U l i - . 
quor qucíe le pego: y k esvode ¿«iíiSjpero «aarcwga rip |% 
¿efrao le nace por fiaiierle.dqbfedoin%s-,y al áiipagtte^cari 
inina por la obíí u• idad de U fee a la patria del ds iVdrdq.ca!-
¥ez!arEtíanc-haiaíOti).inüíiíí^ipri di; las cedas de $1 íi^lo,/. 
tal vcz.la anubla defeompollura de fu propf:a ^arac,. 
por dotidtscomo el meíipo Padre^ngüit ioo .co^iideraeft 
orra^parte aunque la Carrada eferiptura dizc de inuchos S% 
í tosque viiuju {ia queí'.a de nadie. Con uop-1 ¡J\ r- e e re la,, 
perodc4img«íHQ áizz .^inefeccAte, Sisq4?I.eíp Chrjfto, 
nueftfo Dios comolo hém-oí v.iftoenellugar de arriba,, 
porque fi bien Ikgo ia vxrtad de Zaíharias y fiiifabeth a 
e-xcuíar toda occafion de oiíenía eíi el próximo y acon-
ícru?rvna paz verdadera y de coraron, con los hombrei 
que efío es padar íin quexa de nadie , pero hallar^ íicms 
pre con vna copfcienciauíeprehcníible para^cen Dios , y 
vnapaz interior áilVntada entre el afína y cuerpo de íolo 
íeíu Chrifto nueftro Señor y fu madre benditiííiraa j o la-j 
bemo% No liego a eíle punto ia fancti iad hsioyca de el 
Baptíaajno akai^aron c í b paz las penñencjas de los que 
viuicrouios yermos y coafagraron con fas palios las íoíe 
dades.Por roas priuado que m k defD,ios>y por gran 
de que fea iacabtda que cune con iu bondadjha de ítr co-
baudo de la porfía de ík enemigo domeíHco , fabiaa coia 
es que el alma H U Í conqmdb con Dios y que mas l l o ­
res recibe de fu mano tjene necefsidad de mirar con mayor 
cuy dado por íl^porque-iapuníeriá de el enemigo encara 
eo'lo más ¿ e t e i M p >' ¥ m & Ú peccadoí^'mpjeprp 
curaaiu^ r í a m e t n lomví^r. .Acá •'ílus crat en ¡envHt» 
O- ni fus t¡i p k m u t i Dautd&nh cabera ác Dauid jnícn» 
to el ctroPiiíUit cu h^er ia c'drena de la típaáa , %m en 
calíc^ penúaimúáaa que la Suya no le parecía que fe cm~ 
plcaua bien, r d c h a es amtca mea , ¡t^uis > & ¿e cor* 



De!a-efpíritua1Hserufaleo. 6 j / 
fcut U\a4xícn.rcruhiüsvt-c*¡Irrrp.m Mte^rÁlná t^Qf i t , 
doínasheímoiale pareció al Spint^ Saí dc í u l - k ü a en­
tonces iavio roas en orden par* la pdca, bcrn.olaeómo 
Hieruíalcnjocana ccoio ioschapudes küontaíios deíus 
toircoucsaqiüenes le v k i u n los oíos 6c qi aiquiera paír 
«e qjJeiealcanzan a defcubr!rspero terrible y cípautoia^co 
ISO el excrdto que tíia a punto y en os oca paratoo-ba-
tür.P-rajencioRcs militares hamenefter el aln.a que me­
jor parece a Dios porque luego toi.v pe la gucira y le.de, 
clara contra cila tocio ci poder de el nüievno , ^b jane t t . 
W^c- ímtUhuS d*fide.Íyn-'}'*i* m i l t u * * aduajus a,, imar^ . 
Vcysaqüi el enemigo ¿o campaña contra clbimirad U te-
áfia necefsidaridc recorrer íus etq^dr.s y apercebuíe pa-
raeic5baK.5/ ^ie t t ^ ^ f ú h h m U t n e t u a tnteáe fn j fs 
t^fíMide c r ^ ^ r t ^ A ü e y s notado;q herinoía , q prospera, 
qd'^ioraiintfoduze Daírtcí c!aln>a:dcl amigo ce DioSjpues 
cttaw: hid^dize-S.Híc ro nvi-^y ve rey s^clroi t} oé^h fta,y del 
«ebaífc^s-dc-Ver-fiia-iiR^««áviftir co?cuyciid^ ^ ü a ^ / K e 
gáoít<7 j e ^ í f í » ^ m « »• r«rt f í̂-f r ̂ fC /»Í f .AsfnáiJMiiriWP qíbajf 
W-atia.dDCOiWo^tíié-fóbe qtu i^imoíura ha ^ d c í p « f « a r 
eos tra fi las le* ionmnfornáit svy que han df icuaotar- van 
ckt^ contra e!iaf:m.n la tepeFÍHcion lauencioncrade la gen 
tilidad^tleel-SaiKl^);altando a raOrear e í b v e r d a d y 

q^'é olor dc-cftaáoariB^ a.-1aS' Dio las W>.««i 
te§U)>3lupraoiüra íing^ó- poi fi.ucuo milagro i d muíidq 
flilutócori armas HíCéía^^ tó^éUifn impropr ia^ 
la tí«©ftov'k'>tfe;]r> <íV el b!áÁc¿ocHa moralidad^ a Pallas 
ferroBüfeé^y va yelmo a:. 4ai cab^a-, ia.B^a 4y, eíca» 
do ' emrJwbaí^í i i^ i íVotrá-uae colgado' d 2ixo.dei 
©«ibro V» Kil aliató del íá^eli i f m i t i á u i & J $ y i * m6{ €F 

í t ¿ M i ^ n m m n á z Ú* €.lreratoyy la lierrooíuu.fioeí-, f l n r o ^ f r . 
Ú i S & é m m ' ^ c h ú ^ o h ,i>cnor YisWUtc- de. fa.il.aüá> ^ 
F ^ ^ ^ C ¿ 7 ^ í ^ i r f . ^ U f t ^ ¿ l ^ / í -m hahere f u d n r t m F n m i f i * 

ñ & f & ^ ñ ^ t t? i \ r BsfiHcv y el bien autritnrade S'ant A m - i . fccw. 
lMiílíWefi 'deb.u« i í fóí l noiuisics^ípioai^íscídftado f.?» 
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65^ • • • Losausciíados 
ifif^/í tie Ja ínnrtccncva y. que ei ttfíi-erlás agora.*fue effe:ffa; á§ 
hsmiUa ie h i B s l d i c i o u coa que, la tr|éer#;<|iije.dp. con.icoaHaa lU-» 
faradifo, Mafias y en .ella lo quedaron las plantas de los pnnie<-
€7^ £f/jf« r o s labradores d e l m m i d o ¡ tales fueron i o s cft'eílos del 
149- €>~ p e c e á d u q u e luego que nucflra iibertid l e abrió L p í J C E * 
t r a . t t o n e r a ^DÜ fio roa l o s aialcsaiTechan^as a l d c k u v d o dc^a^J!^ 
3, de pe (cu d w b o f ¿ e d a d y a l a h e t m o f u r a l a rodearon lo? cuydados, 
t e , p ü é s a u n a l a roía d e c! c a m p o la echo l a n a t u r a l e z a la ees 
/̂Cmhrof, ' ca 'de eípioas-. S i c u t liUam tnter ffinAs yftc am'ua me* 

Mxa- ínterfilíáS:. DcCendída y pertrechada deííca Dios al 
^#ro,c.ii« a l m a limpia que le firue cícondida entre la carobro* 

ñera , qwc fe a meneüer entrar con picos de h i e E r é 
p a r a tocarla . Quam fifttis teti^trit armahitar fenra lm»k 
ieare, No e%puefl:a a la occaíion , no f a t i i al peligré 
no dcfcaydada del cofiobatc. Pues quando todos fut 
enemigos falten es for^ofo viuir en frontera» por 
ios qut trahe cerca de li en los defleos de Cu cax» 
s e . De aqai fe fuele leuantárá la mas obfeura huma­
reda , eíla es la guerra fin treguas para que nos con-
liicne andar fobre auifo , eílas las tribialaeiones mas 
continuas y peladas : con el brio de efte enemigo in* 
terior nos haze la contradicion el de f u e r a H A I Í ~ 
tus ttus fmjids arderé /¿tor > E i foplo del demonio 
atî a eífas afcuas, y procura encender cftos carbonea 
para abrafarnos ; locura es <íiz« ijaut Gregorio pen* 
lar vencer el enemigo exterisor leniendo lwi§a en 
hieda contra noíotros el doftsellica . Para vencer al 
Demonio que fatigaua a Saúl tocaua Dauid el harpa 
porque reduzida el alma a concierto con 1̂  mttfica8 
ton muy pocas las fuerzas que le quedan contra ellas 
fi los moradores de la ciudad de Hay no dexaran el 
enemigo dentro de fus m u r o s 00 les acabara lofuc 
con la facilidad con que les : acabo pero falieron a lü 
campaña a bufear al enemigo cxterior|dcxando fin peN-
far dentro de fu ciudad fus videras y fue for^ofo perderfe 
no a y cofa q af>i eche por fiérralas fueras de v» exercit© 
frutería Uduioa « el engaño délo* de Moab nos lodizc 
T ' " j ' "̂ bie« 
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b i e n c l a r o , P n r i í d u e r u n t r e f j s t e n t r d fe> ( ¿ ( i fu n r m u t u o ^ . / ( f f .3., 

n n h c p e r fe '$4 p r j d j . m - Ms-a k¿ Agor-i es rícojpo de a c o m e ­

ter q u e e í í o s mefmos fe ha hecho la y u c r r a y-Ln^Ho ta far>-
gre^peiiíar q íexo,,-Cni*siĴ  hocados/íotre í i U & cóbido a arre 

'er có- , í .» ¿H'dsfa añ^iáca ql'l.ima aí e r t e r o i ^ o cié fuer?, y 

!e trae deí ihoo a ortertdcrnos es la ítícha int erior q padece 
«ios dentro de nueítras- puertas, nueitros pícytbs caleros 
foniorq llamálas g u e r r a s de Icxos^y ias rríetco por nucí-
tras ciy.dad^Sj^aü a ciia-(pS^mf^fcleoanta'entré nuéítras 
paredes prececie otra coliéda fcdicioía.yoms guerras ciuí 
les de 6 oacé originalmére las de mas,^.^r b e Í U , c r l i t e j i 1» € a p , $ * 
V o b i s i N i f i e x ( o c u p i f c e n t i j í v e f t r t s quA m t l i t á n t i » m e h n t 
veft f is thsxx* ' d i chox t^ f ¿ e i U t y parecíale ppeo, porq eíf 
tas paffan fuera de IbVoiurosjañadio l u e g O j C ^ / z f e ^ fon 
guerras eo poblado , y a las vnas y a las otras Ies dio otra 
caufa.aun mas cercangy interio? a f l p f o t r o s mtimos.£x CQ 
t H f i f c e n t i j s v t j t ' f í i j U i * m U ' i t A f i i i n m e m h r i s v e f t r i s t Q ® m o 
fi dixera quie faca tanta fangre enlas batallas campales que 
fe dan en las fronteras de ios Reynos i quien galla tantas 
haziendasíquitatantas honras?acaba t a n t a s vidas¿como fe 
pierden en nueftros tribunalesa manos de officialcs y l e ­
trados,íino la guerra de nueflrosdcffeo^yjos encuentros 
que el alma padecedeía carne flacatcbidicrofarcoW^ que-
reyieftarenpaz con o t r o S j n o loeftandécoíivos m é ^ m o ? 
procurad domar la rebeldía de vueflf ft lcofualidad, luzcd 
4e maneraque eftc enemigo forgofo no fe amotine cotra 
di í m p c r i o de la razón, y í¡ fe amotinare teformaldc y d o -

mal ie con la abftiacnciaiy mortificaeiones.que a u n q u e lo 
quedurarcia aufencia de latriumphantóBierufaleii .aueys 
de viuir combatido de muchas maneras y exercítado en 
varios géneros de tentaciones y aducríidadesjfi b s q u e e í -

t« cuerpo leüaotíre contra vos no Kcgarec a desbaratar la 
f aas de el alma para las d é m a ^ , o s podeys proa tUT 

q»€ t e n d r e y s a vuefiro lado a Dios, y te-
aicndole faídreys» fin duda 

5 con vi&oria. 

(•<•) 
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r s x ^ ^ • 0 c r r 0* 

V e n i e n t e s n u t e r n v c n i e n t c í í m e x u l t a -

t i o n c p o r t a n t e s i n a n i p u í o s í u o s , 

C O N S I D B.R^ A C I O N 

T 6) mlw:M/ái0'aÍ:de'nmflro cDio§ pone 
aim:mMCu.jdamien remediarnos 9qu€ 
mjotros atsMmotpuefoeKperdernm* -' 

t i 

!cn. . 
Has- -. pQcque «ilpidcíítBlmuBdaño5que na d e ' ^ o z i ^ w tai*-
breiakos el deieytc , ^ « e 5 elle-Mmbi«Ti.tien;t ría-xor,m*R 
rio-: .rd'deímayeeiiWraoídc Dkvs ,> Bc»ieridé q u e ^ ü b 
lléaac ^ l -trabap- tíii ayuda d e c o t b . t t á m k í f i i m i u . * 

f i n i d . No ít,lialhi!Cü la c2Íad2;Diü.saío:bs céldr&aii i^ 
lo , que plazt» »y--friialado'cn qne*W«tóiífdohMlU^acafc 
Y ha- íc de adüb¿títlnr^di^, zsrá&Ciyzxfo / -que í"» P6^ 
der, punao iiíícb/ilgM^nífccjDcipciiíaü-.aucitras.riaéíos*;-
En el pffí t iq Gfjni'dqrmTw^ el - Í r ees nii.ff*' > c^ieíl 
fe oppoHS¡d^eoHabitóc aquí; f.rw«caf f / ^ - ; W f: Y ^ ai «a 
v no v n, f y -«f'^ca syt VJOSS fbk>stóbí m i e >N0 con líen­
te que quedarnos defra«HBife««n VIP cabcÜo. Si aHi oba-
l o el tyraaBO a que ^Kl lH^r- lc radayda ? Zivn m e* 
» " / , -r " menos 



De la eípírítualHierofalen. #59 
fríeiWsappre|Tii-raclalabíjclta ,.yaam anda el Seño* j&jife-
laosado a la induíhia de el cnernigo i cpe d no pudo 'me-
gar ca la? iagrinias.de los lisios de Dios ia cfperan^a, pues ,'• 
con. .yr jlqranuo vemos ^uo fífttibran, y noe/lro Dios 
ĉ chf fuera co.n ftfir^goziijQ.lQ^tcaiAr^ • :.. que eíío quiere 
¿t%r{j!qiifi.,bBfluefi^.cargadQi-de: los -, .feces -que cogíe«: 

>;#i^^%fl^ft:eilos...fc .recogen -yayae faera los r m e - • 
d%s del año. .Eo.-íi© costra^ mañas- y induítria deleatvíu-. 
go,roañas. y ¿íidijllijia de Dids;,^nírs:fti.caydado para def 
f»rpyrf|QS s.i.,c*i"yáa4odcDios.p.arai:cpararíios , contra e l , 
aguijón ele lamtiertenoieíalta otro ala viíla,que también 
tkpe, píóí.sel luyo con qac-iíds lleya.a (a cafa por la pofta. 
Mira.dlo en la híiloria de San RáblotEjrq Jum-iéfm N¿ZJI~ 
renfis , auem tu. f-.erfefutrt Atdm.ftm cjf tihr-ctntrm svimulum-
(¿iptt*r$,Q*ss-p\£tá& qnehaacs con tá rebeldía , 0 no t í -
s^veoces coiitra el aguijotijqtseaicdboteha de laílimary 
llenarte al paílo que quiíicrc? Yo te pretendo traer eo pref 
í,eza a mi conocimiento^ tu terefiíles a mi poder, ahora 
veras como te hago boiucr del camirio,)' te trueco de lobo 
íangrienfo en cordero rcanío, en eíle hecho reconocerás 
la íuer^a de roí bra^o poder o fo , que fin dilaciones ni lar* 
gas te tengo de ganar por mio^ de manera que aun midíf 
cipaío Annanias fe efpante de tan repediífia muebnca. 
Que puede rcíponder San Pablo a v u poder Un grande, 
y de que el c í h íuziendo tan /niía^roías expeirkncias3 íi-
ÍIO reaJiííe a íu Voíantad , c o m o í o h a z e . , .y>reconocer 
qui: es locura repugrur a ella^con aquellos véríos de Se-
necajoClfJüítís que San.Auguíí:in cruxo- al'meím^ pro.» %Je.chij , 
POÍ3í:í>'- frt.VV ,. 

Diic me Summe FíUer ítltt icmindtorpcili Senecdlit^ 
Q¿ocH:n •.jkf fUcueri{,niilU ¡>4rendi tftora.^h- GPJJHÁ' 
^ J j f » ir,í¡'íg<>r>fdc nol.'c cewkuhorgemens» * í í>( f i , \ ( ¡S> 

•jOa-cv-Ht Volentetn f¿ f«:n oí en t «••»*, tr4 hunt». 
Aparejado cíloy Señor para íegukos donde me lícuare-
«es . nopoedre cíe ufas ni pretendere largas en obedece-
EOÍÍligero y lu-du me prcíciito aatc vos^azed de mi lo 5 



6 é'® Los dos eílados 
qmü^rs ie fsDeimme fu id me vis fdceret.quc bien Ce , y effa 
cayd » q«5 he cado me cita d í z k n d o , que ti os rcíiííiere 

lita treys arr ílraudo tras vos,)' ame de hazer Ucrau* 
dt t , y a mi dcípctho lo que pudiera con alegría : c o n o z c o 
que no ay oponc-ríe a vueftra grandeza , m apollarlas coa 
yucíba yolj.staoitcned porl inguLt faaor de Diosquati-
é o os croxcre preftoa ta caía ,y o s bo?uierc dtel camího 
forcídb cu íjueosyuadcsa perder, cjuc c<. n l o s q u e el Sc-
ñ ir tieae para íioe efle eü) lo vt snos que vía. Apena* 
vita negado San Pedro la tercera vez,qtiaodopGr vna par 
te canta el gallo,ytan apenas,quedize San Lucas, ^Adh-t? 

S les Sff- Lcqutnte galiHS u n t a f i i t . Porocrale echa el Señor lof 
mg};e.$ de ojos defde la pie^a en q le tienen lus enemigos,q c o n u fi: 
JFafiio. Do ^ S.Leoo Papa,y S.Auguítm.no íe puede entéder de los 
mint* 4.H~ del caeVpó>fio<#de la viíbeípirituai del alma con q lella-
g u f j i h . i e !*ia a p^uicencia^afsi la haze ta prcfto,q al punto q eítai 
'¿errepe, c r c i r c u n f t a o c i a s l e traenía yerro ala rtitmoria fe fa le de en-
grAtid.ct$ trelos mimilros a llorarle aroargamenre- Donde S. Leo® 
L i * \ t de co Papa d i z c v n a s p a l a b r a s admirables. c i te ad fsbditate'a» 
Jen fu Eu A n fim** redtjt fetraitunta, ¿náe recifttns ferm udtnf > v t ¿fttcá 
geíip&rum m fa$sieHe$AluAtoiisexfítHit,in (u* f t f i fapplnt» non time 
i , é * € r l ¡ h . ríf.Aueys vífto con quantaligereza boluio ía piedra íun-
i.c^ttf.Pf- d a m e n t a l d e l a Igleíiaaíu Hfmczaantigua f No reparays 
IdftnmyCr e» ía breuedadeon que comentada a dtfgranar torna en 
.Ccsleftium vn momento a conlolidjríerLíi remada comparación bien 
¿e r ra t i í i entendida.Labra vn cante i#o vr»a pitdra berroqueña p a r a 
¿h' . ifo***. vn edificio y aciértale afalir ran blanda de grano que a l pri 
4^.¿f<í i*a mer guipe del pico íe deímorona. y p e n i a n d o q u i t a r l a el 
p.i Serm*. hueco de vna mocheta la Ücua tod^ la eíquina con que no 
9. de ./•rff- la pufi'dc aprauethar el remedio es bañarla en aguacen 

fie.99mwi qnc luego aprieta t i grano : y fufl^e l^s golpes dd-faier-
ro t a m b i é n como ta mas íoheia y apretada . Pieora fec él 
ApvÜol Qdizí San Leoü Papi ; qwc Dios m u de l a b r a r 
con pico y ckoda p a r a los fotKlámer,tos;<lei cmáci© fcc» 
o^'ií.iílico : i (.'.moronoíe g r a i i d e i a e M C al golpear v t 
¡A tentación entre 'os míaiilros de l a maldad : pero 
lanada ai piui*^ e» . a q n c í arrayo cauddofe.de iagry-

. - : 1 ' JSÍ a s 
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mas fe confolidó :de manera que qukn delgrana^a a los 
golpes de la pafsiemagena , efíuuo conílant e en la pro-
pria,y ío qtieíetuuo derpauorido en la íTiuerte del Señor 
vino a;no temerlo en la fuya.Veys corao auétajo S Pedro 
en la penitencia el dtfconocimknto de la culpa , como fe 
rcftituyetanaprieíraaláaniiíiad de Dios , romo íe suía 
apartadoéeÍla?Moaf prefteza como íade nueítro hazc-
é m en reparar l u quiebras defus hechuras.Parad mientég 
en ladíligencia c6n qtíe obrara vueftra rcíurrecioc y por 
ay facareys que cnydadoro anda en facaros de las manos 
df la muerte . /« m e m e n t * , - tn ifíu « c u l i ^ t n t o u t f s t m a t t t -
¿.í.ReíHtuyrnos ha a la vida itt)mortal,dize San Pablo en fícm*6, i n 
vn íBameoto;quc cooio pondera S Bafilio no parece oue e x a m e r e n é 
puedeauer mas corra m e d i d a , f d b m r f * e j t m mements 
<¡r non c i t p e r u n t in ea f«d/?«.í,Dixo Hieremias para pon de 
rar la breuedad dclcaftigo de Sodoma.Momento en rig-or 
fegun aduierte S.índoro y el comentador de San Auguí- L I , ^ . e r i p 
t in quiere dezircl punto de la balan^aiqueno confentira num*c , i ^ t 
de.vn lado ni de otro vn cabello que no le haga inclinar,5¿ l i b . \ x Je 
c t i t m o m e n t u m í i j t t e r* ,$ov \ palabras del Sabio.Tertulliano c ' t u t t . t & u 
trasladoia átomo que no fe puede partir ni diuidir en co- LiJerefur 
fa mas pequeña;tan brene pues corao eíTb fera nueftra re- reB, car* 
(urrediou. Añade San Pdblo otro encarecimiento , i n n i s . c a . ^ u 
ifht fícnli , en vn clauar de vn ojo.que como noto San Au 4. de Ge» 
guflin es lamas apretada exageración que el Apoftol n t f . á i i i * 
pudo tracr,tDiñando la Comparación de las cofas corpo- t e r . c A , ^ ^ . 
rales , éntrelas quales ninguna mas veloz , ninguna mas 
acelerada que la vifta. Y coroo el rneímo Saafto aduií * 
tioenotra parte , no fe pudo comparar nueítra refur» Efi í í* 49. 
rc¿lion , ra )S acom nodaJa nente que al herir del ojo: ejúMéf* 
porque afsi corno quando c iendeys laviiia en vn caai-
pono podreys difeernir que tanto antes viftes la que cf-
taua cerca de vos, que lo qifC teniades a quarto de legua 
Porque todo lo íeñorean a vn nempo los ojos; aísi taro-
bien le fera a Dios igualmente fácil leíunt.u al «ue ha l i ­
gios enteros que efta hecho guíanos como afane tiene 
aun calientes las cenizas. o acaba de cfpirar aquella honu 

Car*-
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Carguemos d juyzio fobrc cfta comparación , y acorac 
monos > de quantas confeísiones y communiones hemos 
mallograclo,con quaotos propofitos de enmienda hemos 
dadoaltraftcpor aucrclauadolosojosen vnroflro, que 
pudo parecemos bien: quantas v.zcs hemos perdido la vi 
da del alma de vna ojeada.y aucnturado tabico la del cuer-
po.Conquantafacilidad íc baze vn mal, y que difficulto-
famcate fe teoaratconvoj tijerada dcfcabellaron a Sanfon 
y ie quitaron la futría: y para reRituyrk a fu primer efta-
do paitaron tantos dolorcs,quc vuo al cabo de rematar U 
rengan^coa la vida. Coníiderad la ptomptitud de vüc-
ílro Dios para remediaros, y vueftra facilidad en per-
deros,que la vna y la otra quedan bien exageradas co ver-
encarecer al Apoftol que reparara Dios vueíha vida al 
mefmo paílo,y con la mefou breuedad có que vos la aucn 
tutaftes. Vamos adelante,/» »C«Í/>/W4 »en la trSpcta 

t p ¡ ñ * i X i . pol ircra ,^'^ nouifiimA d ' t c ' i t H r { ¿ \ z t S . l l k i o í \ \ n \ o ) v t t 

í u e c r a l i d p r d c e j f e r t t n t . Q i i U o fe dize poftrera^tras han 
ydo delante:luego feñal es que ha dias que os eftá Dios co 
bidando con la vida: que os haze ruydo paradcfpertaros 
dclfueño delamuerte.c/dw** n t e e p s ^ x a f t t a h a e x a l t A V * 

s e m r«4 w.Da vozes Eíayas, no te pares, esfuerza el grito 
como trompetamadic pretenda ignorácia de tu auifo que 
clH el mundo adormecido en vn profundo lethargo y 1c 
pretindo defpertar:que fon eflas fino diligencias anticipa 
das de Dios.con que deflea el remedio de vueftra muerte 
fin ceíTaríCon tiempo lo toma quien toca a refufeitar an­
tes de tierapomo pierde punto en llamarnos, ya efíá ron­
co de darnos vozes,y no le acabamos de rcfpcnder. Qua-
tro vezes nota S. Gregorio que llama Dios al alma capti-
ua,qíegunclfanto interpreta eiTo Í W M y U i h t m t t i s , h % r * 

uiadodc que recreándole tanto cí en mirarla al roftro, Ic 
buelua ella defeortefnnení c 1^ cfpaldas. H j u e t f t n r e u t r r é n 

S ' ú n A m i t t S y r e u e r t t r e H u e r t c t t , i n t u t A w u r t e . T o á z * las 
vezes que compara nueÜ ras almas a arboles que el benefí 
cia porlu mano.dizedc li que los plantó en fu heredad,y 
¿ 6 diz^ que los íembro c o ' m v ü la primera fcmilla de don-. 
j de ellos 
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de ellos procedieron , no vuicra íido íuyo, ó coma lí por 
índuftriadc otro hortolano, pudieraa »u«r crecido y lle­
gado a punto de poderfe traípIantar.N* - uc ^ht r ¡^Ar ,ne^ 
fu i 'pUnfd t eft al iynidyjtd ¿¡u¡ in i r tmentu d . f i^'hs,La do ^Aur, t ra» 
¿Ifina del ptedica<icr (notóí ia^ulaiñute íebre c(ic lo^ar ftam.q. m 
San Auguáín)es beneficio oue íe hazc al árbol pordefue- Cuneni{a 
ra^omoc; de el plantar )" el regar,pero el prcuetho zfy'i ' Jednms in 
ritual,a que fe ordena el riego de la de «fin na, es occulio c fnne, t f i ~ 
ÍQmhbIescoaiO el augmento de laplanta lo c$, j i c i o ^ . U , 

Cfe^citecculte^velHtArhorÁue, $tdeT'rtñt, 
Y eíTe es de íolo Dios, que loca con fecrctas infpiracío c, 8. ide dé 

nesclalma. Llamaíc, pues,nueftroDios plantador y no ctt ^ t l u -
Icmbrador deeftos arboles, por la breuedadcon que def» na f.ferme* 
fea coger los frutos de íu labor. de femett» 

Nam f u * fetninihus iaflfs9fe fní íul i t arhes, te^Greg.ii* 
Tarda venií^ferís faflura uepetihuji vmb)¿ffu iy .Mordí* 

Por tanto erabio a fus difcipulos con tan grande pricíTaa p e r . l / L a d 
combidaral mudo con íapalabra^ue ni adezir vn> Dios CAf ita Gal 
os guarde,qmÍQ que íe detuuicffeu en el camino. No que- lerum.e^ , 
ría padecer vnahora de dilación en los fcuclos, y por eíío H#r4f, //,t 
ponia tanto cuydadoenplantar.Decftajornada entendió o d t . n . 
3. Pabló la Prophecia de Efayas.i^^w fpeciofi Pedes EHAH F t r g i l . 2 , 
^e/í^»íi«f»>Porque fedifpufierocon gran ligereza alas Georg. 
difíieultades de el viage.Como íi dixera el Propheta. O 
Como ha entrado con buen pie nueftraialud. Vi rg i .^ íe? 

Et ntStO' tua dexter ddr pede JACTA fecíi tde, n e í d ú * 

Gloífando cftc logar San Auguííin, dize: quando llamays ;'{?. 44. 
a Dios , pedidle que entre con buen pie en vucüra ca* 
ía ^ Secundo pede o f t é t v t v e h t a t , c p e venga por ios ay-
res, y no íe vaya de elía jamas, que os de prieíTa a que 
le ameys, y no os permita boluer ai eflado en que leabor 
reciftes , que os aguije como a San Pablo , 0 os mire 
como a San Pedro : que quien a la primera feña ha» 
raleuantar de la tierra tanto hueflb íeco como vio E z c -
chicl^y coQviufola cicada les dará vida por toda íu eter­

nidad 
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nidad, podcrcfo fera paradcípertar a vucítra alma, por 
Uias opprimida que la tenga el íucñodc vueflros oluidoi, 
y licuarla a la primera vozjcon que la liamarcjtras fi. 

Cdf, 

p o j ^ r ^ c N T j E s M x i r r L os s r o s. 

C O N S I D E R A C I O N 
[S E G V N D A . 

f ¿¿wt elfrtífío de lasefyerárteos Chriflia 
nosfatisfa&ey alegra de "jeras a nue-
ftro cora^on^y que las cargas de el defieo 
queje lograron muy [mués. 

E los frustos de la tierra ninguno fe coge có 
mayores detnoftraciones de alegría que ci 
pan: lafruda no hazc niydo,Ia vendimia no 
fe celebra con exceílb , al tiempo de ía íícga 
todos (alen de juyzio:aun los legadores que 

trabajan por fu jornal leuanraníu Cruz de paja íobre vna 
vandcrilla de liento , y enramando como pueden fu carro 
con cantares aldeanos íe dan el parabién de aucr acabado 
fu Xzhox*! ¿ tahnntur m te, feut qui U ta f, tur í n m ejfe , (icuP 
exultant viflores caftd f>r<tda guando dimdunt ¡Poltd, No 
fon lo me fu» o langas que rejas de arado , ni eípadas t enen 
que vez con hozes,el meímo Prophetállo mm dicho , ni 
es de igual diíficultad derr ibar el trigo , o el cneir/ go erf 
el campo, y tras eíl'oponc en iguai grado e! Spirítu ísnro 
el gozo del íegador quando dexa hecho ei raflrojo y el 
drlToldadoquando haíalidocon la victoria y gozaeWru-
{\o de fu.. allaltos^Son fin ningú liruge dedííds parecidiísí 
más eílas dos oceupaciones en los ratos trilles, y a vízes 

. defcoiifiá» 
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dcfironfiados, con que íe n.crecen los alegres y íVgiirc* 
del buen'fuieceÍ!O.!HKctticio tu t ai;tigU2tKeiitc de Empe­
radores labrar k s can>pos, cciino íeiiabdamcnte sffirossn 
Xcnophontcy Cicerón del Rey Cyro } de quien dizen L i h , h fe* 
que fue honolano por lu gyíio , y íitie acabando de íoítar neBu. 
lacípada de la ¡rano aiia de la podadera, Y Plinio cooíide* 
ra , que quaodo IOÍ cápnaoe.ís tamoíos é ú pueblo Ronsa- l M 8. Í.|E' 
nofauoi cieron la labran^ con el fudor de fus rofiros, 
acudía con mas auenr^jados ín éltos la tierra agradecida a 
la reja laureada , y a las manos vencedoras. Cat dente rerra 
vemere Lauréate , €T trmmfhdliarMere, f Y aquel grande 
Emperador que trahe cícripto en la ropa el titulo de Rey 
de Reyesjyieñor de íeñores, ie precio tanto de labrador, 
que vmo a regar la tierra con lu ludor, y no qual^uicra,fi­
no de fangre.para honrar con fu exemplo las penas en que 
Dios condenó los prinictos labradores del mundo man-
dadoíclacultiuar con el íudor de fu roí]ro. t r i rarr ícela c?» 
jumtífum fa\^d'dm exemflu meu nh ádclefcentia meá . Y" 
por eíTa mcfma razón ( conforme a la dodrina de Sanil 
Cypnano) falioen lapaísion coronado de cípinas, para /» S jmi»~ 
borrarla mtldkion de la mefmi tierra que las ikuaua def lum* 
de entooces^y leuantar a tan grande honra las penas délos 
primeroshortolanos,que lo que a ellos les deígarraua los 
pies , eíTo pulo eí íobreíu cabe^a.^La efpofa compara a fu 
Dios ala myríhaolorcfa, cñpueíla eo forma de hacezue-
lo,que es yeruaque feficgajcomo veremosabaxojdatifdo­
lé a entender lo nmchoque fe bo lgaua en gozarle f^jl-ú^ 
Ins myrrhji d t . eñus meus mihi^mtervheid -irteA ct-m'-nnrahí--
f«r. Y'las primera? vanderas qde leuanió el piteblo R o m » 
no ea las bacatias/aeron haces de heno, pendientes de fas 
punías de h% langas ,de do tomaron nombre los eítan-
darfcslmperiales.quc íiempre fe llamaron manojos»¿n/?e r i J £ * 
tti^HcefyitfilÁri^ m d n í f í i , y de ay ra^hieu íeilamaron AefZ u . 
los toldadosmanipuiacesjcomo refiere Alexandro en fus 
Diasgenul.s , y Ónidio en el tercero libro de fas F J'JOS i ¡ l . ± c - 2 * 
pronoíl icaaduenf .la ía foftttt de haces la alegría de la ^ 
viaoria.Nace e íb coílúbrc de la hartura y fatisfacm gran 

V u deque 
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¿e que caufa el pao en la tierra > que es tanta que el año 
qa t k ay ahondante, aunque sk los de mai niantetiíinien-

* . tos ay a falta parece que íobratodo. Y a! reues íobranda 
todo y faltando cl.toclos andan hambrientos: ¡¿«are appea. 
dhis argén t u r n i a no-n in fúntl-usiísr íáborem vefl/um ns» 
i n fiturirare? Aüi generalmente , en la Sagrada cícriptura 
debaxo de nobiede panle entiende todo lioage de íu-
ñemotNHm¿fíiid Cflfdnem feter i t iá re^aut f a t á r s metifdm 
populo fy.t>iY eran carnes las que codíciauan. Y e! prophe-
ta Efayas hablando de aquella maldición que Dios echó a 

€ 4 l a ferpiente en que (como fíente San Bafilio) la quitó ios 
ffpm 'tü de pies que los tenia antcs,y la mandó arrañrar por el fue!o> 
P¿rad i f i , ¿ y comer elpoluodel campOjViene a dezir^f ferpentt f n l 

uis pañis etusfel pá deía íicrpc,eílo es la comida,es el poU 
U h M A * ) uo.con quefcomo notan San Auguitin,y San líidüro)ad-
ne chr ip 'a uirtio al hombre del cuydado con que fe auia de guarda? 
«#,Í .2 . del Demonio,pues el dia que le condenaron a comer pol 
Ltb. t . fen* uo.eíTe íc notihearó a Adam queb eraeí,y no de otra ma-
tenriarut* tería mas auentajadacomo quié ledize. Mira que eres aña 
n , ga^a de tu enemigo que tiene librado fu fufteto en ti, y te 

ha de comer a bocados. No ay trabajo a que no fe fujete el 
hombre por vn pedazo de pan quádo le falta. E l otro íale 

X«ci x . a media noche de fu cafa , y vaa moleftar a fu amigo por 
tres panes prcíladosrfutfre vna y otra mala rcípuelía, ha-
fta vecer con iaporíÍ3,porq no puede íin ellos dar de ce­
nar alhucfped que acaba de cccebir.Quádo fe vio lofeph 
adorado de fus hermanos en Egypto, y echó de ver q íes 
aula traydoaíus pies la habré de k tierra,fe acordó del íuc 

2*t*f'93 * ^0 ^c manojos,y cayó en la cueina,de que (como dizc 
in Genef Theodoreto j auer loñado fu adoracio debaxo de aqlla fi­

gura y no de crra3feíjalaua,q la falta oe trigo les auia de o* 
bügar a adorar a quien aborreciero como la muerte. £n re 
foIacio,e(le es el fiufto délas lagrymas del labrador, aquí 
tiene puertos los ojos el bazcndado3 Oculus ¡accb in térra 
/rhwffñdeldepédeniascfperágas del caualkro. Vetertuus 
(dize Dios ala Virgen) feut aceruus t r i t i a v A l U t t i s l i ly s . 
Tupccñcz ,ó Virgc Saoaa(4 en todo rigor de Latinidad, 

cí ío % -
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cfíb fígnifícaat/ffi f cr, coa] o cofia del titulo que los Iiirilías 
ticncnjZ?^ vtntre ¡n f tjftfsier/e nntttndo) rs cctuo el mon 
toncico de trigo rodeado de a^uccnas:coroo fi dixcrsjco 
tus entrañas fe ha recogido eifrufí o celas lagrimas de Jos 
Patriaíchasjde lascfperan^as de los Prophetas, ía alegría 
en que íc auian de rrocar aquellos fentin3Jcntos,tcdo íc ha 
refuelto Scñora^n vuefiro prcñado,cürr.ola Iluuia de Ge 
deon en la vencra.-y para que confie al mundo,que fueron 
eíperan^as floridas las que fe cumplieron en clífniíto defíc 
móton,concibicndofin lefio de vueftra entereza^e aueys 
echado ¡acerca de flores.£1 día que elefpofo íego la myr 
rha de fu huerto,conibido a toda la vczindad://í/i«/»;jr-
rham cuín arom.it tLUÍmeis3vetiitetiT' bibife amtciy &itié*, 
hriamini chdnfsimi. Que aüquelo q fe coge fea myrrha 
amarga, en fin es trabajo de fegador, y es for^ofo q tray-
ga ratos alegres.De todo lo qual podemos inferir co quan 
ta propriedad el Real Prophcta vfa de ía comparación de 
la fíega en las poftrcras palabras deíte verfo a fin de decía 
rar el regozijo, la fatisfadion y hartura con que logró el 
pueblo de Dios fus deíTcüS.Y paííando co el difeurfo ade­
lante,firtendemos mas lárgala vifta hallaremos que fe nos 
da a entender que folos los fruílos de las elperan^as Chrí 
{lianas fatisfazen a nueílro cora^oy le alegran de veras.£í-
peraítes en el mundo y dio os lo que deíTeauadcs, no que-
days enteramente fatisfecho , ni alegre,fon todos bienes 
phátaílicos yapparétes ios q efpcraftes.Que gozo óqhar 
turahá de prometer^^fM^rí-// Apparuerit rlori* f^/t.En­
tonces Señor qdare cotento y me quietare de dcíTear, qua 
do f<f defeubt iere tu gloria, Porq los gozos de acá tomáfe 
como por copa penada , y los de alia puefto no folo el va 
fo,pero eltncíiuo Aianátial a pechos:InchrtabfítHr vhtr 
tute domus tu,a,& tórrete volapt¿tts tu£ fotahis eoŝ ^konM 
tf iu l te eji fy Hsvite, Por tanto baptiza S. Pablo el fin de 
nueftrosdeílcos co el tmTmo nobre^q dan aquí los i l racl i-
tas al délos fuyos^f multiplicare fe,nen vestrujo1 Augebii 
ífífremeta frumm iu{Ut:¿ z'efir¿c,A la cañade trigo, deque 
fe cóponen los haces,c5para la medra de nueílra jufüday 

V u 2 mcri-



m 6á% Los doscftados 
méritos para con Dios.Pcro DO podemos dexarde con-

gxjch, 18. fiderar a^ucík pa l ab ra ,P^ í^ fc^con q«e fe denota que 
hizieron gruefsifsimas cargas de ^ anejos , quenitcrefla 

l f 4 i n . ron fruaos de grande pcfo. Et tu fortu tni^mtdte tHAm> 
dizc va Pf opbct3,v de la granee pdadumbre de que iecar 

j£ íUi l , i* 00 Dios en e,usAr¡s calp^EDyas^^/.re. /ffe f^r 
U.utttnvtntofHftinims , trhacttht forte Don<ifrms,t\ 
grao poeta no me caben^^icre dczir , los dardos en las 
nunes tan orgado vengo de que te presentar antes que 
mucra.No es la gloria de nueílro ddcanfovaoa, como la 
¿e los ho'nbrcsjgloria maciza es y peíada, que na nos la 
licuara el v jcnto .^f f f * - ™ » ^ / " ^ ff«i«í .Et€rno peto de 
gloria la Hamo San Pablo.AGiquc fi vinieron cargados de 
hierro no bueluen vaz!oS}quc igualo mayor pefo licúan 
en los hazes.Pcro con aquel vinieron llorandojapenas po 
dian Isuantar los ojos del fuelo.con cftc bueluen tan aíiuia 

4 dos,q van dando íaltos de plazer:noion intolerables nada 
las cargas,que vienen embuchas en el dcíí'eo,queacabays 
deloprar. Todas las penfiones que trac el cumplimiento 
de la ?fpcranca,no peían lo que vna pluma que fe Heuael 
viento.lamas hizo mal al lobo el poluode la oneja , dizc 
el refrán Caftcllano?y con razón : porque quando la va 
tan alosalcances,yalacuenta por fuya. Nadie diode ma­
lagana barato de la mano que acabr» de ganar , ni albn-
cus de la buena nucua que eilaua eíperando. El nauegan-
te que ha cícapado en vna tabla , a penas ha veíado la tic* 
ra quando cumple el voto que hizo en el naufragio. A la 
naadre de Nerón rcípondisron ios Chaldcos , que ¡fu hijo 
feria Emperador3pero que la quitaría la vidary ella con el 

TMitHs. I . e0zo déla rcfpuáU quedcíTcaua rcphco.orr/^f mod* 
14. ^ f ; ; - L f f r . f . Quiceme la c-mo lo íca. Po.co moilro Kachel 
Z l . auer reparado en los dolore^quc la coílo :aícph.pues pa 

raüvnarhi joaedoloraBenjr .nin^ucmencOer que nm-
ricíTe d i parto,taÍ fue íuanfia por tener híjas-Cargas ay q 
fe licúan con tanta íuauidad qayudanaaliuiar el pelo de 

Scrm/ioo. otras , ta! es ia antena en el nauioja rueda en el carro , y 
de ttfere. checnoea íagalera;taks fonídi?? San Auguf tm)^ pin-
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mas de las aaeSíque aunque tienen lis cierto pcíojíenantsn 
elciierpo mas pefado hadaercoiidcrk efítre-las rmucs , y Pfd l^p l -
por tal tiene IcfuChrlfíoíü ley la hora qüe-le Ifaraa car- tom.B. 
ga liuiana, porque con ella fe ayudan los hombres a lie- Serme.zzl 
uar la importunidad del herraanoj y ia C'vDtradidion de e! de ve r i i s 
enctaigQ'^Alteralterins oner* fortate , & ftc ad ímf leh i t i s ^Cfojlel i . 
legem c h r i í í i . Q ü t r e y s cumplir la ley de ieíuChriílo nue ide decet 
firo SeñorrPucscada vnoaywde a Usuaria carga a ín iicr- late Ber* 
manóse! animólo tolere al puíslanimc , el íano íobrelleue narJ.eptfi, 
al enfermo,e! honefto cempadezcafe del flaco; y puesca- 7a.c^- 341 
da vno^quicre q le fu lira, no hará mucho en fuíírir a otros, 
que eiTa ley aun los animales la platican. Aueys ¡eydo io qj 
dizen San Auguflin y Plin i o 1 Pue s e fe u c h a i d o que es muy L i L . 83. f . 
para confiderar.Cuentafc(dize el SantTto) que quando los ytijjí. 71 . 
cieruos quieren paííar el mar a buícar el paílo en las iflas F¡/U 129» 
vezioas,íe reparten en hileras de quatro en quatro.o feys tom.$. 
en r¿y'Ss conforme es el numero de la compañia?y la legua r l i n j t . 8. 
da hilera-pone las caberas caníadas colas ancas de la pr i - f.32. 
mera, la tercera en la leguntía, y deíla fuerte hada la reta­
guardia : de manera que cada cierno licúa la carga al que 
va detras,y 3 el fe lalleua el de delante: y porque la prime 
ra hilera no tiene en quien dcfcan{ar,y la poíh era tampo­
co quien dtfcanfeen ella, fe recompeníacfta de {igualdad, 
Con que de trecho a trecho los de la primera le van pallan 
do ,atrás y toman el lugar y la ventaja a los pofheros, y de 
allí a otro rato los fegund.os3que fuccedicron a los prniie-
ros en la defcomodidadjiiazen lo mefmoj y a i si le liega la 
tanda a cada vno. 'Otro tanto cuenta por el mefmo eilyio 
Cicerón de las grullas s y cita por ello a A r i í l o t d c s . De 
aquellos infiere el l a n d o , que la charklad Ies iirue de na* 
UC./fdf, pro naut efi i l l i s íhár t tás $ y otilas íodizc T u l l i c , i t h A i . de 
aunque por t é r m i n o s de Phiiofopho Gétil^Ba/is n i n n ^ u - r iátu,Dee* 
l i j f t idm ^PAVS efficitfút^txn¿juam a f u f t ventis adiuuatur, rum» 
que Li forma del fíiangulo » en que fe reparten las grullas, 
Ies fírue de lo que ia popa a la nao para pjíTar el mar : , en 
que- ellas entonces le eiubarcan.Tornemos agora s la ley 
del Senorjpues cóí'iíle nueilro remedio ea 110 apartar 11 es 

V u 3 deíla, 
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<!cl!a,y hallarcraos que (í la chantadles nauíofeglíro', aun 
para los brutos,como acabamos ttc oyrs S , Aügur t i o^u 
cho mas ftgwo lo c* para los hombres.pues(fegun dodri 
pa de Sa» Pablp))3mas fe anega. E n el piélago nnmenfo de 
nueftra bienauepf urania, donde íe ahogan Jas lenguas, fe 
hunde la prophec;ía,pierde pie la ícieacia, ayatjda lacha» 
ridad (obre c 1 agua.c / M r i t A s n u n j n a m e x c t d t í , f t u e l i a g u d 
f e j f a b u n t j t u e P r o f h e t i é i e u t i c u t b u n t u r , f u e fe i en t ¡ a ¿ d i r u é 
t u r , EHa es la^-Je ata los haces de nueílro premio, y nos 
recoge el fruílo de nueftrofudor> No laboluamos el fo-
ftro, que fera bolueríele a Dios, con quien tiene tan grasi 
parenttko,i5e«í c ^ r i f ^ í t^.Amenionos y íobfelleucnios 
nueüras faltas,que en tan cierta embarcación no correré? 
mos naufragio en el viage, feguros llegaremos al ) ucnm 
de nueftra ialud. 

' -jf M N i P r L 0 S S r o s, 

C O N S I D E R A C I O N 
T E R C E R A . 

f ¿!se ^JHpMM admirable de nuefiros me 
reamietosfara con ^Dm nace de ¡Mgra 
cia,y anda entre dos obra* fu jas ^yque 
es mayorperfectw fermleporfolafk boi 
dad^quepor ía efyerartfa del premio* 

Or el raefmo cafo que el Real Propheta di® 
en el verfo pallado por nueílras las bicnas 
obras que fembratnos en eldifcurfo deíla v i ­
da mortal có fe viua y eíperá^a Chriftiana fe 
obligó a dar también por nueftros los haces 

de gloria q há de Kfponder CD ía futura y etetaa al mérito 
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ácnucOro fudor/i kuáta Dios U libertad déla volútadhu 
mana a punto que losmefróos dones de Dios íe pueda de-
zir en toda propriedad mcritosdel hóbre.cófiguientcméte 
han de ler tábien íuyos los gozos que con ellos íe grangea 
ron,íi la fe con que creemos las promeílas de Dio.% y la cf-
peran^acon que attendemos al cumplimiento de ellas íoa 
óbrasenque puíoaigo nuefira alma,y por eflaparte íelía 
ináíuyasjbien le íjgue qaqUa viftade Dios roftro aroflro 
en que nos efta ubrado el dcfcáfo a qoeno menosleuatara 
la gracia nueüro natura',)' có q íe dclcmpchará la palabra 
de Dios q nos la tiene ptoa ctida rn prtraío de nuiftros 
trabajos fe puede lian ar r.uertra tábicp,De IPañera cj da el 
Spintufanto titulo de tifos a los fí i dos de la labor Chr i -
ftiana, porq rcfpondé con vn Hnsge de lUÍlicia admirable 
a laslagrymascó q íe Icmbraró y a late y clpera^acóque 
le dellearó y creyetó.Pot cíiollamó S.Pablo a nuefíra £e ^ 
preda y arguméto de lo q hemos de gozar en Dios,£/í ¿K- J ' 
te fides ¡pe randa ru fhbJapU r e m ^ r ^ r í i e n t H non af paren» 1-
tui .En. lugar de f^tjhtfM y ¿ rgnmetu yonc el Griego, f/e 
thos yhf>o¡lifis,y es lo mcímo fife entiéde bien,la fe (dizc 
el Aporto!) es fimdameto íobre q carga la e ípe ran^es la 
preda de lo q íe nos promete enla otra vidajy el arguaiéto 
de lo q no le vee por los ojosjno quiere dezir argumento 
en efte lugar,fyllogifino,ó enti:ncma,aunq algunos ínter , 
pretes declaran aísi.Qmere dczir argua.eto lo q i lañamos 
recapitulación,© tabla,y eíia es la propriedad de la palabra 
t iéchos^ced en Plautosó en Terecio vnacomediaíy halla-
rcysalprincipio,ítr^«wf «r«w epens^y quiere dezir argu-
n.cto en aqliogar,q cílá refumida y prometida en pocas 
pdabrastoda la maraña q en largas jornadas fe lia de deíc-
boiucr dcfpuesjde manera q llamando S- Pablo, a la fe ar-
gu r e to déla vida iminortal qno le defeubre a los ojos^tU 
lo dczir,q no ay capitulo en codo aql grá libro en q cita 
eícritas las partidas de nueftra cncta de q no tenga hecha 
ín rabia! líe y q todo el alcáce que ha de hazer nueüras 
obras a Dios cftafummado yabreuiado en ella , qde aqlla 
bt^a hílioria que ha de durar por eternidades, aqui tcne-

V u 4, nemos 
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raos elargumentojporque en lo que creemos ac¿ fe cifra y 
•recapitula l j que hemos de gozar alia,y en la,fe obícuray 
breuc de eñe i g lo fe nos dio v na prenda cierta de la gran* 
deza y claridad del o t ro . I á adoiirable es la lufticia de auc 
ftro's.'merccitmsntos para con Dios que fiédo i.ncftca an-
.da,eotre dos obias fuyas.y con fer elhóbre quié- íc confa*. 
gra al tf dbajo de cíla heredad fon de Dios las azadonadas 
con que lacüluua,y el ftüdor que ie cuellaíu Ubor de raa* 
ñera que co mo dexamos dicha en la Coolideracicn quar 
ta, del verfo pallado , con vea dadiua y merced de Dios 
graogeámos otra na¿ ,a Por efto llamo e¡ Señor a nueílra 
gloría,gracia,que íc da por otra.cMf/.íw.pro^rrff/^jqucíc 

jCwru^lt , gtia S. Auguilin entiende quiere dezír , que la remunera» 
¿ t ¿ ra r , c r cío a ele Dios es merced frclca que íobreuiene a otra anti-
l ib , arhir, goa^dadmafuy 3 es nueftra bienauéturan^ique fe grangeó 
f.7 8.9.//. con otra dadma ^ue nos dio primero j Stipendium p e c C A t i 

de csrrept. mors^ratta. ¿utem Dei vita. ¿ r c r u a . A la muerte eterna Ha-
g r A t i á i mó el Apoítol fu el do del peccado, y a la vida que ios fícr-

c d f ' i ^ . i n «os de Dios efperaenel cielo «o la iíamó fueldo, fino gra 
Enchtrid, ciajbien pudo llainaria (ueido (dize S-AuguRin) pero no 
c A f . i o j . quif> por diifinguir entre nueftra perditió y íu remedioj 

mas fuyo es el hóbre en perderle,y mucha mas parte tie­
ne en Í lio que en ganarfe, la pena toda fe deue a íu liber­
tad que abrióla puerta a la culpa,pero el galardón deuido 
a íu virtudjaigo tiene de gracia, y es aucríe llegado a me­
recer con la haziendade OÍOS, cuyos dooesionnueftros 
trabajos. Con fer eíloafsieíla Dios con el hombre a cier­
ta forma d? juyzio , y K* da licencia para que le haga cargo 

Jn cap.}, ^e paíí'os q-ie da en faíeraício j y como ponderan Sun 
jfaiie, Bdíiho, y San Hieronymo fe ob!i¿a a refpooderle, y dar­

le razón cié fu jitíiicia, fiendo la nías igual que puede caer 
en nucílro penfasniento,)' contra quien anenos pueden de : 
zir de agrauios las criaturas. Ponderando lab ia indigni­
dad del hombre y la baxeza de fus principios,y acabando 
de dczir,quenaccde rnuger , que vine poco tiempo ,y en 
eíTe cargado de muchas miíerias, que comieu^a como flor, 
y coiiío^iior fe acaba j huye como fombray jamas perma-

nc'cc 
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nece en vn diado,afuicíc loegocoo vna grande ídiiíaracio, 

dignum dítcis- fuferhit-tufcemodi afenre ¿culos tues , O* 
«iiducere eu tecnin iudsnü. lí espoísible Señor que no os 
defJeñays vos de poneros á razones con el v traerle a juy 
z i a a Vijcítro tribunal que no juzgays por a^cno de vueí« 
tta grandeza eípcrade a^quefatisfaga a ios cargos que le 
hazeys^ moftrar quehazeyscafo de íus refpucflas: T o " .fypfuji-* 
daelia nouedadlecaufaalobqucOiosfeallane a arguyr ¿Y^tyfcrü-ifjrvé 
al o o.ubre, y epe fe digne de mirarle aun como Reo en ei 
throao de íii juílicia.Pues que diremos de hallarle' hecho 
atlor coíur.i Dios pidiéndole y haziendole- cargo' de fus 
nicrÍ£osrn)irad %l Pro.pheta a bs rnanos y hallarlo heys en 
propnos términos,tan grandes mucííras quiere dar aque­
lla gran bondad dé lo que nos zWim&khéuíimim mundi efte i faia .eJ, 
fe,a \crte*malu {otgitationu vefitMttm ah OCHÍÍS mets i^/uiej 
(¿te d^ere Peruerfejí^ fate henefáce qusrife luAiciun,! , fuh» 
usnitevffreífoy íiid'ndte pHpílloydefendiPevtdHdm, O ve* 
nite> tTdr^Hite me dtcit Doñsyéizt Ifaias Jauad vueÜras co 
íciendas, partad de mis ojos el afeo de vueíiros peníaiiiie 
tos,parad en el mal y volaed la rienda del camino déla 
perdición,deprended a hazer bienjamad la verdad, focor-
reda! c»r» u r * an u o,ad :imi i it s.ad j u í ti cía a! puíJÜÍo, y defen­
ded a la vinda/y entonces venid y acuíadtne- ii me-, hallare-
des corto en agradeceros,arguidme de infiel a nii palabra 
fino os reniuo erare con vn muy auentaiado galardón. Atan 
gran puüio quiere leaantarjla confianza que Ce puede te-
oe? en las buenas obras,isTs/;re amitrere k w f i d m t i d M "Ptf J.i*t.Adu(T 
tram-^Md magndm hahet remíincrarJenentc En los dos pr i - fusPela^ia 
meros capitulos de fu propiiecia fe tomo Abacbuchtan nos utjine. 
largas licencias para pedircuen^a a Dios del o luido que pa 
rece que nmeítra.de los trabajos y dcíconfue'os.-de los íu-
yos que tuuo neccísidad(couio pondero S, Hicronymo) 
de dar por ittuío ú capitulo tercero. Crs-tto j thacu t h pm 
ignora nt-ys.Con que fe purgo de la culpa q hauia poelido 
tener co pon^rfe con Dios a p4la.bra.s,y trat..? tan familiar" 
menie de los abiíoios de fas juyzios. Tanto vale en los 
ojos Je Dios ei viuií bien y tan grandes declataciones tic 

V v y iK.he-
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hechas m. fa aboao qle podemos coauenír en juyzio 

y h^zerk cargo c JÍI iu meíma ley en que empeño fu pa-
h ' b i i t f ic obligo a damos el cirio.pero auiicttid que qsiig 
pidiercei prí^i iv ha de auer fatisfetho prii>!eroa lasley 
del ca. te y <jue no hauíendo cumplido con ellas puntual-
mente le podrían a el recóucnir con ellas meímai - ^ f <?/Vrf é 
maitfm to.gtmt&nttmveAt&um Wc. Deípucs que ayaysrc 
(o t iúzáo las coílumbres, renouado el alma j mejorado de 
pro 1 «rniic n r o $, a n.i ado la juilicia y la verdad y focorrido al 
proxiiuofatigado,entonces feo* fia licencia para Conúe* 
íilr a Dios.£f vemte tXtírgtiit wr, Queli os atrciicy?a eí« 
fo ílahauer hecho primero cí tot ro , podranos reconuc-
li ir peladameote.A^/írf wí/ 4 íege ta.nqnam Pt*ngrejf«rr:f¿ 
Ell:.» el otro íieraopwrezofu cíp^randola venida de iu íe-
ñor y dcuíendo gaitar el tiepo en ia tarea qjle tiene feñaU 
dayds qlcha de dar cuetaquádo llegue pareciédole q no 
vendratá prefto al^a iamano déla labor y eftorua a los 
otros fiemos lafuya. Entra el amo a deshora por bs puet 
tas déla cafa y hállale tac ra del trabajo en que -e dexo y1 
tras codo eíle dcícuydo fe .ftreue el mal íieiao a erpetar e l 
galardó como los otro^y la pide. Ponderad , el lugar del 
Huágeíio y facarcyslo en Utrpio.Pdrtem ñ u s ptnet tnhy 

M a n h . 2 4 , fí 'frír/z.Dize S. Matheo. Librarle ha fu jornalen la paga 
de los hypocritas,la iig iiíicacion de pdrr eíTa es. Ptrs me4 

^ y f ; D e m i n H S f i i x i ' anima mea, prtpterea exftÜdhn f/<w.El Se 
\cH¿fS(^Ct%. ñor es mi galardón y mi parte.Qmere pues dezir^ue 

/ la paga que el mal íicruo pretendió de fu trabajo fe la l i ­
braron en el c*iHgo de los hypocritas, a cuyos deforde-
nesfueeí íuvo muy parecido. No es el que menos tra-y 
baja en la Igleíia de Dios el hypocrita que de ordina-' 
rio ay mas que ver en fa extcnofidad que en la del hom-' 
bre fenzíllo y dcfcuyd ido, y de la aparencia que no' 
ís aprouccha a cí luc/*n (atar otrus grande l'rudo. De 
los oíofes pondera PKni^ q^e no ios pertibea ios que 
los traen fiar, los que le l i s ponen cerca , y con to­
do eíTo ay hombres que gallan gran furama de maranc-
4rs ev« aderezar •vn c ^ l a o ^ i a d e qae de y M i i ' t m ^ 
-Mimii " ? v V ci:© 
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cho menos el dueño que el vtz'ino.Tantf ewitur vduf tAs 
alicna.Oos vezes íobs hallamos en el libro de los Can-
tires efta claufuli , . s í h f/ue eo q u o d intrinjecus Uteti Y lá 
vna efta en laaliban^aqwe da eleípofo a los ojos dt laef- CantU. 4. 
poíajy la otra en las mesillas, o culi tu i columbarumtfr£-
U r t d f u e d i n t r i n j e c u s Uter , Y mas abaxo, Sicut f r a g m e n 
m a l i f n n i c i f i t a g e n A tux a b p / u e eo j t t o d inffihfecus Urer, 
AU. fcdixo que tenia ojos de palomica feozilía, y &qm 
que fus mexillas eran encendidas como el cafeo de la gra-
n iáacy quilo dezir que la íalian al rofiro las colotes como 
a dunzclla honefta y fin doblez , y entrambas vezes aña-
dio faera de lo que efta encubierto en el alma : como fi di 
xera cuyo valor no tiene precio ni ay palabras para po­
derlo engraadccer.No dixo otro tanto a los cabellos 3 los 
dientes , a los labios ni a ninguna otra parte:y con ra­
zón porque cíias dos folas demueftrnn ¡o que paíTa ea 
el a'tnj y por el confíguicntc fon capaces de ficion .A) que 
os ella vendiendo palabras,y ofFreciendo lo que no ha de 
hazerrairadlea las ojos y a las mexillas,y tal vez vereys 
que en aquel los os ella deícubríendo la poca verdad de la 
lengua^ en ellas da indicie s del empacho que el meímo 
fe tiene a fi y a fus engaños.Muy cauuloíb ha de fer el que 
Tupiere efeonder el affcéio del animo , de manera que 
no falga al roltro mayormente en ocaíiones no preueni-
das. De la muerte de Británico dixo Cornciio Tácito, 
v/íf ^ • £ r t P í n 4 ts f ¿ M o r , en c d n f t e r n d t ¡ 9 m e n t í s q u a m u i s L 1 3 Ü ^An 
V u l t H f r e m e r e t u r e m i c n t r , o f l i i t iU vero q u a m u i s rudihus íf*/.f.^4 
A n m s d f t l e r e m y i h a r i t a t t m , o m n e s efftBns a l f i o n d e r e d i * 
dicerat . Pues porque el femblaníc modeíto y la ho« 
jfelíidad del roüro fue íiempre de eílimar en la mu* 
ger y la aparencia de la virtud aun por íi fola y dtla-
compañadd de verdad ha llegado muchas vezes a apro-
uechar a otros con el exemplo , acabando el cípoío 
de alabar en la efpoía las dos partes del roftro qoe 
folas luelen prometer lo que palla en el alma, ana­
dio luego la excepción , Prarer i d , y u o d tntrhCe^ 
tus U u t 9 Cooio¿ d¿x€ra, pareceme ea vos tanhien 
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f/rí /uf/W% / la compcO.'jra del roftro y los ojos baxos y hoacílos que 
/ ^ no be oaenciler llegara ausriguar la virtud oculta que de 

/ mueíhafl para 3laJbaríos,vucllrorecato.y faonefttdad autx 
en y na muger-perdida roe pareciera bis,que quando llego 
a examiíiarla verdad de eífásdemir.nflracioocs y con.fi-de« 
ro queídizen con clteílimonio de voacooíciencia irrepre 
hen (ibis ya todo encareciraieoto qaeda corto y rio hallo 
palabras t|ae digan^quan pagado quedo'de vos. A i - i que 
no de xa e! hypocrita de trabajar en efie fíglo.> pero todo 
fu trabajo es íin prouccho porque oo le abraca de corado 

¿ í l cohf 3 ni obra fino quando entiende que ha de íer vií}o,y el íier-
uo perezofo no pone las manos en la reja del arado fino 
quando cfta preícnte fu fe ñor. Ncn ¿d oculum firmen-
ffj.Díxo San Pablo y clrefcan de Koma.Troritem Din, m i 
f lus fr&dejfe juam occipttium, La frente del Señor hazc 
mas prouechoafu hazíenda que el celebro porque a buel 
ta de cabera fuele al̂ ar de velas el criado haragán , deque 
deueys inferir quan por foloel amor de la virtud ha de tra 
bajar el chrifHano, pues no Tolo no ha de poner la mira en 
que le vee hombres para viu¡r y obrar bien pero íeria ma­
yor perfedion no ponerla aun en que le ve Dios que ha de 
remunerar fus fcruicios^puesCcomo dixeron Séneca y Pe-

Gellius. l i , tegriao.)ENam ¡i Deas ¡cirem non vi ta ros tgnor.tturcs ve, 
12 . f i t . i l . Aunque fu pie ramos que Dios no lo hauia de faber y mu­

cho menos caÜigar'o hauiamos de andar diligentes en eícii 
íar todo lo que es oífenfa luya:y el mal íieruo de la para-

, bola Euangelica que íl no k perdiera de villa fu fe ñor por 
ventura trabajara como los demás iuciírre en la pena de los 
hypocritas porauer tornado octaiion de fu auícncia para-
folcar de la mano !a labor;)' fi la inrencio:» de! hombre per 
fe ¿lo ha de yr tan derecha a U ra de Ja virtud q nohide 
reparar-en que Dios le n!Í;-a5d{ípucl>o a obrar con el -rasí-
motefoa aun quando uo U v.cra. como condenaremos al 
que de vcrlcdifeimula;- y hazer del q no aduíertc a lo qoe 

t i 2zJe paífa le parece que efb defendido y que cubre fus roturas 
n i t u t . ca, con capa de tinieblas el cielofSi el Propbeta EhicoCque di 
a|, x o a o t r o p r o p o ü í u SÁO Au^ultin ) alcanzo,auíentea ver 

las da-
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las dadiuas que auia rcccbido fu criado de Naaman Syro, 
Q»vd femus netjHdm lafenterfe fedjfe putduerat, Cofa que 
el mal fieruo fe perfuadio a creer que e íhua occuluísíma, 
quien puede dudar que los Ojos de Dios regiOran harta el 
penfamíento mas veloz y que con mayor prefteza huye 
del coraron de! hombre por mas que íe finja aufentc y ol 
uidado délos defacatos COÍI que haprouocado fu bondad* 
Voluieodo pues a nueíko prepofitoel premio que efpe-
ro el criado holgazán por fus feruicios fe le troco el feñor 
en el caftigo de ios hypocritas que firuen al ojo del que 
los mira, a cuya imitación el auia delínquido^y cn cuya co 
pañia nccciíaria.iiente auia de fer la ^eaa mayor, i te m -.de 
d f t t i i n 'nmm ¿ternum qui Paratus efi DtahoU O" ^Angt-
l i s eius. EíTo quiere dczír apartaos de mi malditos para el 
fueo-o eterno que efta aparejado para el Diablo yfusoia-
los^Aageles, por cuyas perfaafiones meboluiftes lai ef-
paldas que en eífa compañía es bíeo que paílcystftc def-
tierro para que os atormente fin fin el dolor de padecer 
con los que fueron authores de vueftrodano ,7 lacontu-
fion de veros en el paradero miícrable de aquellos .cuyos 
vazios auia des de ocupar y en cuyas filias auiades de fenta 
ro^porque aísi como para los que íe laluaran lera (fin du­
da j de grande contento verfeno folo libres de las manos 
del Demonio, y vidonofos de fus aftucins.fino cargados 
también de fus defpojos, y honrados con los alsientos de 
que ellos cayeron,en cuyo lugarCcorao Sane Auguüiu en- t i l . 22, de 
tiende ) han de fuceder: afsi también fera gran confufion c i u i t . u , í $ 
para los que fe condenaren conocer que han de arder por 
tuda ía eternidad entre aquel5os dcíc'rtores de fu principa 
dojpsra reparo de cu vas ruynas les cfpcf o Dios tantos 
año's a penitencia,N/fin gran myfterio ordeno la fabidu-
ria de Dios quando talio fu pueblo de la feruidumbíe du 

. ra de Egypto 5 Ileuaiíc cofigo las joyas délos Git;inos que 
pedidas focólor de empreihdo fe bs auia adjudicado el Se 
ñor en galardón de los adobes que les auiaíiecho tin paga: 
porque con ocaíloo de veríc dcfpojados de ellas auian 
de íalir en iu buícalos Egypcioshaíla quedar anegados en 
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el mar Bermejo fíguiendo el alcance de fu enojo r y era 
bien aue no íolo los hijos de Dios paíTando de la otra p ar 
te áceimar dcxaíTen ahogado a Pbaraóen íus aguas,í¡no 
q pusfios en tierra de feguridad tuoieílen nueu.a materia 
de gozo en auer enriquecido con las-alhaias qm el enémi-
go ayia merecido perder pe? tirama^ E n r í e n o s dio a 
eoteder que paflkiidolos jüíl os de el nueiio teftamento a 
la patria de! dcfeáíb por aquel mzt cíe fangre en q ahogo 
l e fu Clitífto ea la C t m h s legiones delinfierno auiá de fa 
cederfo los deípojos que ellas .perdieran y en la gloria de 
que fcenageaaro. Et j f § l i a n s fñnci fa t t»s fotepates tra 
dux t f c-ínjidenter falutn t r iumf has tilos in femctiffe . AÍU 
de S.Pablo m cílas palabras a la íalida de Egy pto, y al paf 
ib de! mar Bermejo como lo denota aqlla palabra. T r ñ d w 
x;>,Qae fígnifíca paílar de vua parte a otra-ff traduxie pa 
fulum [ m m per dc fcrtum, Y quiere dezir q defpojando al 
denionio y al mfierno de fus riquezas como Moyfes a 
Pharao ya fu pueblo délas Cuyas lieuo el Señor por el mar 
roxo deín fangre a fu pueblo comayor cofia§ay feguridad 
que Moyíen al de líracl por las aguas del mar Bermejo y 
kpufojya libre de fu urania en la tierra prometida de éter 
no deícacfo y felicidad , donde la gloria que el enemigo 
perdió por fuíoberuia quedo por del pueblo de Dios que 
la declaro por fuya en premio de los trabajos padecidos du 
raate la aufencia defíe deftierro,dcla manera que también 

adjudico a los hijos de lacob los vafosde los Gita­
nos por paga de los adobes que les auian 

hecho el tiempo que duro el dia­
do amargo de fu ef-

* clauitud.* 

* 
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C O N S I D E R A C I O N 
C L V A R T A . 

y*§lue fe llaman manojos las buenas obras 
forque fe arriman al Jen o del Jegador y 
que la fegtmdaddela ejperan^a Chrif-
tiana cuenta defde acá la gloria fot 
fuya. 

L Gloiiofo Doflor San Gregorio en el libro 
7.de fu $ morales entiende por cílos manojos 
las buenas obras que los amigos de Dios hizie 

_ ron en efia vida en quien Ileuanpuefta fu con­
fianza para el día de la cuenta- y Uaffianfc hac es o coa nejos Cáp.i7< 
con grande proprieüad porque nacieron de la gracia que 
es granooíemiila dada del cielo como dizeel Apoííol Cap.p 
San luán en fu canónica y fe juntaron y recogieron too el 
íudor de los fegadores chriftiaoos que íin perdonar al ira 
bajo ni alas mcommodidades del tiempo , procuraron lia 
zerias amontones eftas lleuan los anegos de" .- -tim 
prefentar y hazer alarde de ellas ante.fas ojafc y por cílb 
dixociRcal ^rophecajqus yuaagozofos y cargados de 
fus haces» ^Ad examen fHígps tudtaj ferrantes mantjjuUt 
VemuntyCjui in fem^tífjis refia ópera l fu i Las v k d m me~ 
reAntur^endunt , ypooeíejuitifsimvnentelacoafiaa^ 
^aerwellas pofqa« en laapreiura de aquel día í>o aura 
a que volucr los ojos tino a las prevenciones que ca­
da yfiaíkü^ic iifcclias ea la guarda de los maiidamien* 

tos de 
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tos de Dios corao fe da a entender en la parábola ¿ t 
las Virones donde las cinco don2 ellas dcfcuydadas en la 
prepararon del azcyte fueron repellidas de las cuydado-
fas por auer acudido avaleríede (u ayuda fuera de tiempo. 
Confidcrando cfta verdad el Apoflol Sant Pablo dize a 
los Hebreos que coníemen ella cor, fianza : porque t s gra 
de la rcarnaeracion con que Dios prcniia hs obras ds que 

Sejf,6.c.p, íc m m . N d í t e amíttere cenjtientttm z cíh¿>íi , 'ju¿ mag-
t r , i 6 . nam hdhet remunerd ticncm.X el Sando Concilio de Tren 

to acabando de reprehender la coníjan^a vana de los Herc 
ges que con fola ía fee.Io dan todo por í iccho, acude l u c 
ero a esforzar y alentar con cfla authoridad de Sant Pablo 
fa que le tiene en las obras de virtud, que los íiemos de 
ÜÍO¿ hizicroneneftavída medíante íu gracia. Todo lo 
quai confirma mas b Dodrina de Sant Gregorio y juftiíi 
caellenguage del Píalrnilf a porque no podra negar que íe 
¡lamen con grande propriedad manojos de íegadorlas buc 
ñas obras de que nace tan grao fegundad en iacfpersn?* 
Chriftiana,cl que confiderare que acabado de Iwzcr el haz 
o manojo de k i g o * ninguna parte fe arrima pnmero que 
alieno dondeeídepofito de lacfperan^a t ienelui ís icn-
to,va juntando el íegador con vna mano ías cañas del t r i ­
go y fcgandolas con la otra,y atado el haz luego le abraca 
con el y le arrima ai pecho hafta ponerle donde ha de <f-
tar^de manera que de la mano al feoo y del teño a la mano 

f U , J i8. viene a parar toda íu labor. De porten mfUuu m ^ m 

vn retrato del iríbajovirtuoio en que a lmufuía med-da 
a que a iduuicron las manos en el obrar anda Heno o vazio 
el íeno de confianf^ Quien mucho ha padecido por 
Dios enfmclu los í -nes, y prométele gandes galardo-
ncs.qaicn ha empereza Jo en fcruirle^ambicn ¡os cifre-
cha v fe deíanima,y eo fia corro d.ze lob en el leño del 
hombre íe dcpolin y viene a psPac rUolmo de !ae F-ra-

^ z t e m ^ m ^ i ^ h * ' í í ' e s inea f * f l ™ r * ' 
dezirtantof;,m;>ridcxcra no os turbe? que bien guiroa-
da cíla.Auia andado a buícai en queclamr la ice de u re-
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ftjrreftioD,y dcfcótcntandolc lamínasele bronze, hojas efe 
pcdcrnales^y o t ro qualquiet papel de tanta y mayor dura 
vino aicaboa concluyr con la ícntencia cjue hcn:os re fe- ' 
rido en el íeno la tengo guardada para mayor íeguridad: 
porque es l in dada que lo que ejueremos ^ue la tenga y cf 
te guardado y ícereto lo cicondemos allí. Camina 11 íolda 
do por mar y tierra pallando Re y nos c Oranos y cluidan-
do peligros en todas partes por llegar a lacouc de íu Rey-
de quien cípera le haga merced por íus íeriiicios,)- aunque 
oluidclacfpadacncl caaiino piérdalas plumas y la van da 
y lo qae mas daño le fea de hazer también labi Jía, los pa­
peles de fus feruicios no fe apartan jamas dt l pedio en fu 
caxuela dehoja de lata paraq^ e ni en los arroyos corran 
peligro de mojarfe ni en todo el camino de perder fe, por­
que trahe allí la efperan^adefu medra,) nadie quiere po-
utrla iinocn el mas feguro lugar. Lo mefmo hazc el rclí-
gioío de la licencia con que camina y el eiclauo de la cai ta 
de horro en que le dieron libertad , y todos ponen los 
ojos en el meíVno effcao de donde temo lat Scnptura la 
mctaphora quandoparái dar^na coía por bien guardada y 
efcoudida ia pone en el fe no de quien ta ha de guardar, de 
el pobre Lázaro dixo que ic vio el Rico deídc las llamaJ 
en tlfcno de nfinu ^Ab^hx. Para ponderarco- Li .áe^Ani 
moíeco lhgedc íadodrinade S. Augulhn ia iegundady n-.á. CTeiui 
fecteto de tu faiuacion que s i l l i c o e«»hidjajua dcfde'los er¡?inecd, 

'•trxrmciitos., y lo que mas espara íignificiarla coniivbftáiia i 6 , y con* 
?lídadde«líi^iode Dio&coíaVadrefcdizc que le i icne.n c ionci . ín 
KlÍv&&,^mi-enitasf«heñ in finu-J-Atth. Porq-no.it hal lo pfalm, 3^. 
<ítrsiphrafis que-mejorfigmficaílequanlecreío y «icop.di tem.Z, 
é o ella el Verbo t n el Padre y como, no puede apr r í í í i e m lennem 

*dril.í-'qwal rambié cofeña S. Auguíi-in en vn t» atado f jb re t * 8 é t » 3 
-'d'feuaogeliodc ^vlaan: de q u c í e collige que H; toníjar^s 
^tíft'engendrala-bsicjia-vida en los ánimos celos^ae 
W i t a Osos es ec«!ís4y-l>ié arraygada .que lo vno y lo OÍÍO 

s -dífcc iacfla engendrado las büenas*obras en.cj féno del q 
lashÍ2o,ypfoe«anfcentrabas verdades eco tü i í a í ' e s srgtf 
tncntos.Pc cftar t í a eccuicas y í ec rc ta r l ascau ía^de Uc5 

X x fíúBs¡a 
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fianza Ghriftbna nac« c'j la baldone el irun<?o, pornue íi 
fe pone la atcnf ion ert quanto defcubrcD los ojos ninguna 
cofa parece mas tueraik camino que la conílancia dei ho 
bre perf aocacfperar trueco de (ucítes contca lo q Ueuá 
todas las cdadcs,l3 muger de Tobías dixo al Sanao viejo 
viéndole cieo-OjM^/zfíí^ <̂<»<« f<*^ fí,es tua) Manifi^ 
ftamete fe conoce que ion vanas todas tus cipe randas pues 
con tanto enterrar de muertos no re has podido elcufar ds 
efia calamidad , ni has cogido haíla agora otro frudo de 
tus (niferícordiss^ la vuger de lab deziaotro tanto a fu 
marido quado le vía en aquel eílremo de traba)os,y neceí-
fidade!,y fue razón de todos quantos quiíkron medir la 
brouidencia de Dios cortamente y eftrccharla a lo que cor 
re en cíle fig1o.r*««í e$ tjHtfemtr Des ,V¿no esel que fir-
ee a Dios dízen ios malos pues viendo que tan poco me» 
dran los que hazen fu voluntad , y tanto los que la nenes 
en poco porfían t a eíperar vn plazo que nunca llega 9y 
burladas tantas vezes ius confiarlas y dcítmneidasfusprc 
tenfiones tornan a padecer oy el engaño de q pudiera auec 
falído ay cr.Peroco'mo la palabra de Dioses vna prenda ta 
firme q el ciclo y la tierra íe traílornaron y drienc^xara de 
fus quicios primero que elL bambolee, eiqcn e o fiarla de. 
fus prouicilas fe arroja al sgua y íe obedece por altas q vé-
cá las olas toma iápnc t t acó íeguri'dad y tanto mas cierta 
y ñrmeípcte quanto mas cccuUas cHuniere las cauí-sen q 
fimdoruspromctimíétos.Atenüiendoa eíia razó el Apol 
tolS.Pablollamoala Bfperá^ Cbrillíanalaanchorade c£ 
te nauio q le affirma y haze clUi íeguro cótra los empello 
nes de 1 s victos,y es alsi q el anchora baxa tan hod» q no 
fe vee del ¿ ella en la naue.pcro todaia feguridad del vaío 
cíU cu perderla de vi íbrporq fi folo cntraíTe debaxo del 
acu.i viíá brava o dos no podríaaílcgurarel ñamo, y p c ^ l 
mefmo caío q baxa tan honda q no ay íeauilla có la v i l t* 
kaffirma,y cíh'blccemas.Todo lo qnal cómene a Ja elpc 
ráca de! ChriOi^no prbpnísimamete-.porq quanto mas ic 
remota y ekodc en Dios tato traua de mas poderoíos tun 
dametosiy concíTo queda mas firrae.y fuera de todo nci 
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go Je pcrdeife. Porloqual Nicetasilan'a alacfpera^ama T»~eurW4 
drcdc nueílra tran^uihdadjporci foísiega ios vayuenes de X A ^ u n z * 
nwftro coraron quando van lasólas de la conlradiciópor i n d U v t r 
<I c i e l o , w JicHt Anchfif^m hthemus t u t á i n t e d e n t e m vf» I d t tn tám 
q^ad ifiteiic y A vcLt m in / J . De efic ícereto dt ícubñ r t o atan tuw á u t t m 
pocos conq caannan las eiperan^asdelosq fifiíé a Dios f t r m m á , 
nace aólla admiración repentina en q caersn de golpe los 
pcccadorcs qtiando vieren ttocar las íuerres ú á n 6< \ juy-
zio^y paííar a iiüas de gloria los q andonicron aíraiirando 
hierros en ella peregrinación» Mimhuntur m j u b i t t t i o r t t 
infytrdtxfáluris dicentes tntra [ejafunt ejuet áltaudde ha-
hnimHS t n á t r i f u m ^ i n (imilttuáítii tmfrspertjK De no ÍC 
suer podido cfpcrar jamas al juyzio de la carne y de la fan-
gre,q auia de tener tal fio el empleo de los virtuoíbs, na­
ce,la admiración,y nace también parecer la íaluacion repc 
tina con ícr la coía en que mas fe ha dtluclado Dios deídc 
fu eternidad, y laemprefa para q mas colloíos medios ha 
trabado Aí'/.M¿««f«r(di¿ej;« f n í t r a n o n e infperatt fa luns . 
Talexos eftuuoelíeío müdanodedefeubrir efiethcíbro 

y de caer en la cuera a lo q vale padecer por Dios.De mane 
ra q el íecrcto y fegundad de nucierascoíianjas fe prueua 
bic de nacer de manojos de obras virtuofas q ínchccl 1cno 
del fegador y leuantá al q las hizo a puto q puede dczir q m 
traheenel elRcynode los Cietoscoformeaqlla fcntccia / 7 ' 2 / Z / 
de nro Redéptor , i^ff r/íT Dci tnrra v a r í f - t l Kcynodc J J U ^ - f y - ' J 
Dios détro de voíotros eIía,porqur?ítahltehtro de voío 
tros las predas íobre q os le pode y s prometer mié tras no 
cayeredes de mi gracia.Gofa marauillofaq lea lágrade la ca 
pacidad del corseó del hóbre q todo el ileyno ¿ t0 |o t Prin 
cipe ta poderofo q le íobre pone fu poder al íeíiorio de to 
de lo-criadole qpa a vo Chriítiano en el fe no. £ fiado Ale 
xadro tomado delvino fe ie antojo darvnagrá dsdiua a vn 
hobre ordinario y hízole merced de v m ciudad. Te miedo 
el otrolaembidiade fus iguales refpondioa Alexandro, fe 
ñor eífa merced es rany dcíigual para mi pequeñez , fupli-
coos^q U guardeys para otro en quié qiaeps , replico Afe-
xádro^íi es grade para tu pcqrkz no lo es para mi gradea 
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5. 2. d e ^ z ü l no tccfcüfcs q la has de reciuir^mmofa voz é h a Se 

~TétrfaJ7~~ nec uero sunq reales nccifsimaíln duda , poro lo q acl 
írff ,16. otro no le d W - i bíe recibir tápoeo cra coforme a la gra-

í : - ^ ~ : deza (je Ai ex adro darfcIo,demos ^ a el le aya;kuát.2do el . 
nmda a ta grá lugar c| íus cionatiiios no ítá menos: ^ duda 
des 5 y demos que aya íldo mayor animo en el vaflalío fol 
tar de la mmo vna tan gran dadiua que pudo fer darla en 
el Rey. Alómenos no llego aquel a fer tan grande que 
vna ciudad íe cíipieííeen e\teñO,~Ari imofa vox vídetur a* 
eunt reaia, [it eíí ftultí[símat tumid'tfsimum m t i n d ¿ f i f l r 
lum actifere hocnen decetnee te dare-Jiceat tflud jane t thi , 
tFte in tdntumfsrtunA fufuleríp v i congiatit ( u a vrhes 
fintyíjud quitnto.mAioris m i m i f u i t nsn cayere fuam f p a r - . 
éere efi tamen a lie f«iminor ^ quam v t infinu me tus con.-
^dendiJtt eiuitas.Vüu fi de vn animo que Séneca coníltf-

- fa por mayor que el de Alexandro por auer fabido renun­
ciar io que íupo dar el otro llega adezir el míímo Phi^ 
lofopho que por lo ajenos no era tan grande que le cu-
pie Qe vna ciudad en el fe no pechos a quienes les cabe en 
el feno no vna ciudad fino vn Reyno entero y no como 
el de Alexandro/ino como el Dios Rey de Reyes y fe-
ñor de í'eñores, que admiración no le cauíaranf que encare« 
cimientos no vencieran f que exageraciones no dexaran 
atrasfTan poderofoes el teftiinonío de vna conícicncia 
limpia y tan en abono del que la tiene que comienza defde 
acaaentregarfe en los bienes de la «loria que deíde luego 
cuenta por Cuyos fundado en la efpcrar^a que le promete 
el coraron libre de remordifBicnto en que mejor que en 
otro premio de quátos ha íeñilado el mudo ala virtucLgo 
za los frutos dc:íws obras,como tábicn por el contrario, 
el qlas ha hecho malas aunq el inúdo no íolo no le perfi 
ga pero le fauorezca y iifongee,tiene détro de íi el mas im 
porcuno executor q moleflo jamas deudores humanoSjpa 
ra qfepaelhobre viciofo q el dcleytc e n q í e entrega y co 
tan grade fadsfaaionfuya le cria en el feno vn efcorpion 
que le ha de yr comiendo las carnes a la forda y fin el-
t a l l idcpor donde el gloiiofo Sane Hicronymo fcbre el 

" "~" " capitulo 
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capitulo 6 y.dc líalas nota que el caflígo cen qOC Dios s í -
fligea lospcccadorcs en ella vida íegun Icoguage de la el 
Criptura íe ie efeonde también en el feno, donde e! juílo 
guarda fus eípcran^as.Iíaias dize en el lugar de arriba. 7^-
trthuam in fina eérum iniputátes veHrds. Gaftigare en ÍU 
feno fus maldades^' el Pfalmííladixo en el Pfalmc^S. 
r e d h v i c i n i s nefrtsfeftuflum in fmu eorum9 bueluc a nuC 
ftros vezinos las íctenas de los males que han hecho y 
cncierraíelas en el í cno , y de la mefoia Phraíi vía Salo­
món en íus prouerbios;y Ofcaseníu Prophecia y todos 
attendieron al tormento con que afflige al peccador la 
mala conícicnciaa íus íolas , Tn f i n g i d e } , infecretc coráis 
vhifrnfrííi torqact confiicntU , De manera que fin eípe-
rar! a'largos plazos acabada de hazer la obra buena o raa-
k> íe le íigue de contado, o el defeanfo , o la confuhon. 
Razón que auía de acabar con el ameno mas rebelde 
qucíe diíptifieiTea ícruír a Dios , pues es cierto que lo 
que alcanza a deícubrir mi coraron en mi y rae lo re­
prehende, Dios que tiene mas larga vifla no rae lodií-
fimulara ni patlara por alto. Aquellos diícipulos que 
yuan al caHiIIo de Emaus el día que el Señor rcíuícito 
fo t k tardequando le oyeron la interpretación de las 
eítíripturas y la coíonancía i e los myílcrios co que yua 
conuenciendo íu incredulidad, aunque no acabaron de 
caer en h cuenta de aquella vez ni echaren de ver 
qué era iu Maeüro quien les hablaua . pero no les 
'de'x-o' de apímear el eora^on. que auía allí mas de lo 
qnc patecia por-los ojos , que ardiendo le tenían y"m-
'quicto í 'con; qncles auiíaua que paraika mientes en lo 
^c -oyá t f i y a-no llenar vendados los. o)os,-íia daüa is 
cosockraa ^ lo qual confeííaron ellos ingenua 
^efpyéfquc le perdieron de vií lay ie conocieron^ 
partir dê "P311. N$»ne tem<• í?>am Ardenserac tn ht»mi¿mf& 
t;s3uertí'¿r rivh'í* v i * * C interfretaretur & m f Í M W Í 
Vevs aqai que donde' iefu Chríí to les reprehendió 
de necios,'y de- corazones, tardos cu creer donde 
auía tanca íbbra de teílímocios , o p ú t t cr' tíirde 
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cerdeAíícreiefídiim. Los «nc. ..̂  cwtJ^^níS rcprchcndif.-
dos áclcrdos calo que K. s í^po íu , auto andan í o r q re 
hender a los diícípulos ác ciegoí cu no conocer a Dios,, 
pues donde el>o h322 el corarond< I hombre,que es pare­
ce \nt haraolos ojos de Dios que alcanzan a defeubtir mu s 
chas coífes que fe le encubren a el 5 como dixo t\ ñ p o ñ o í 
SJ.miUSuer nspum repi ehendtnt ncr9 nmiorrjl Deusiof 
Me Hoflrcúr n o H t t omniaM nuefir o coraron nos reprchert; 
dieremavor es Dios q n m í l t o coraron,yno ignora nadarq 
fue d^ii',n,u{:Iion>asc:erray irrcparablernétc nos reprc-
hendtra. Prr vrw comparación lo entendereys que es la 
que apunta el Apoiio!. Van en vn cauio vn GigiRte y va 
iinaní),pero va el Enano en la gauia y el Gigante en la, po 
patdcfcubrwíe dcfdc texos velas de enemigos,)' dize d Gt 
gante qna t ro \ ém he alcanzado a dekabnr.dize el Enano 
yo deícubro ficic.Pucsí corno fiendo vos vna hormignllk 
que no fe U u^nta del fuelo es posible que alcanceys a ver 
irías que y oí No es cíToincooncnientejdira cIotro,qtc vos 
Vays eula popa y voen la gauia y anfí aunque íoy nías 
queño voy mucho mas alto que vos y deídibro lo qüe a 
vos feos cncubrejpue^. trocadbs manos y luba el Gigap-
tealagauía,) ' baxeci Enano a la popa, ya feria loe ura apof 
tar con eiíporquc de la priaieraojeada alean^ra a ver i n i | 
vezes mas q el otro por mas que íc empine, porq eOa ma 
che mas airo y es mayor. Aora pues entendeteys loque 
San luán quiere pcrfuadiros.Enano es vueftf o coraron y 
tan enano que no le leuantays dos dedos de tierra y íobr^ 
ferio efta en lugar u n baxo como en vn cuerpo hecho ce 

Tertul ia- barro , doode'comodixo Tertuliano en ira la !uz por v i -
ñus, l u i e driera de cuerno } Dios Gigante y vine en lugar tan alto j : 
AHÍm*<(á, quejio podeys feguirle con la vifla ni aun loque es mas, 
S y Jpont i perifamicntojuegolo que deídeeíía baxczay obf-

curidad alcanzare a defeubrir vuefleo coraron a Dios que 
es tanto mayor y mira defde mas alto como fe le podra cf-
Condcr?i/f<?f nefirum rep'thcdtnt r.cs m.i¡oresí Veas corie 
neflreCrnatít emrn'A Aísi que queda ptouado que los la­
dridos de vueftra coíifcicncia ion exccutoiia que Dios tie 

- ~ - - nc gana-



De la eípintualHierofalcsi. 6 i j 
fee ganada contra vos para con«cs?ceíOs de lo mal hecho, 
y aunque por t i ccotrárío m todo lo que vmilra con» 
ciencis os « Liba y cía pt i buetio es v i ti o tjtjiü lo ha cleap» 
probar Dios que no ptiírdc padecer engaño t u lo q«c vea 
a cada pafío le pideccy s, con todo es ID «y de codiciar que 
vuc ího edragon oo os acuíc, y oiucho mas que conciba 
confiao^as de veríe prcotiado , porque & ellas nacen de 
obras verdaderamente Chríííianas,) hechas por loables íi 
nes(dc que también tiene ci alma íus barruntosjno ay dn» 
da que la ventaja del logro es grande y de tan grande fegu 
ridad que como dexainos dicho en el principio de la con -
fideracion, puede adclantarít a coger el gozo antes de 
íu tiempo como Sant Pablo enferia qüandodixo,5f Í 
^c»f<rj,Gozoíoscon la cípéran^a y generalmente prue-
uan losfan¿>osde lahiftorjade loba quienrcílituyendo 
P Í O S en premio de fu paciencia todos los bienes qac le 
auia quitado ci Demomo,doblados, íolos les htjos le vol-
nioen clmcímo numero que los primcros3porqi;ecí)n la 
ice de la reíurre¿bon pudo contar el San&o lob los ífiucr 
tos tan por íuyos ante los ojos de Diosfa quien todos v i -
uen ygualmcntc)coroo los que nacieron en ín caía deípucs 
de íustrabajos^quefi bieogozaua folos tilos rcgalandoíe 
con ellos arrimándolos al pecho y echándolos a dormir 

en fufeno quando niñoííhallando en el tan viua lacf-
perancade goz, r algún cía los otros,del mcfnio 

íciio los boluia a coger doblado» co» 
mp todo los demás 

bienes. * 

SAfil.& ú~ 
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D E L A S A D V E R -

tencías y Confideraciones de los dos ef 
tadosdela SpiritualHierufalenfo-

bre los verfos dehs 
Píalmos 136. 

E Lss caufas porque el pueblo de Dios fue prefo 
] por el Rey de los Afsyrios^y licuado a Babylonia, 
pag.i. 

'JC D V Z \ T t X C I \ A S B G V Ñ D 
Que el pueblo de Dioseftuuoíetcnta años prcío en 

Babylonia y porque no fueron mas ni menos,pag.8. 

^ D V Z \ r E N C 1 >A T Z ^ C E E ^ j t . 

Délas differencíasde la feruidumbre que el pueblo de 
Dios padeció en Egypto y en Babylonia , y que la fama 
de la bueka de Cha!dea hizo resfriar la memoria de la fah-
dadcEgypto,pag.i5. 

Jt V V Z \ T Z X c 1 (Lf JÍ Ĵ T j : . 

Que efias dos captíuidadcs fueron figura del efiado que 
el mundo tenia debaxo del poder del Demonio, v por el 
configuiente la libertad de la vna y de la otra, lo fue de la 
que leíu Chrillo N.S.nos grangeo con fufangre^a*. 1 »• 



T a b l a . 

P S A L M O C X X X V I . 

í N E L T I r r L o . 

Coíiíiáeracion primera, De ía excellencia de los Piál­
alos de Dáuidi j y de las myfterioías figniíicaciones de 
ígs cítulos.Pag.ip. 

Conílderacíon feguda,Dc lo que quiere dezirjPfalmo, 
en rigor,y qus iojrainiftrosdc Dios han detener obras,/ 
paíabras,p3g,34. 

Confideracion tercera, Como a folo IJauid llaman los 
Sandios Real Propheta, y porque, de los fauores íingula-
res que Dios le hizo quádo le dio el Re y no de I(racl,yq es 
muy conforme al deíleo de Dios la íaluacion délos Reyes, 
pag. 40. 

Confideracion quarta, Que fue author defte Pfalmo el 
Rea! Propheta,y delmyfterio que apuntan las (agradas le 
tras en la diftináion de los dos Dauidcs,pag.45, 

Confideracion quíntajQue valieron mucho co nucííro 
Dios las oraciones de Dauid,en feñal de lo que auian de va 
ler las de íefii Chrifto nueílro Señor en los ojos de fu pa» 
dre.pag^r. 

Coníideracíon fexta, Q ûr, añduuo muy preucnido Da-
uid en llorar la perdida del pueblo de Dios, y que nos i m ­
porta llorar las nueílras con tiempo.pag.58. 

Confideracion íeptima. Que pueden mucho con vnos 
Santos los excmplos de otros, y que deuemos reformar 
por ellos nueftras vidas pag. 67, 

r E ^ S O V I M E ot 

Confideracion primera,De laoccafion,que defpmó el 
llanto del pueblo de Dios^y que al cora con m ú preucni­
do para los trabajos , quando los llega a experimentar le 
parecen mayores.pag.68. 
Confideracion fecunda, Que los amigos de Dios , lloran 

X K y ios 



T a b l a , 

l®s trabajos temposalcs^ou ánimos fu peno a«IIo5,y 
vale mticho la con-ft-ancis eo- las-aduíríidadiíSípag^^ • ; 

Confidcraí ioji tercera,Que ciudad fue B^bylooía , por 
qec'la llasria Per-fía .la'CffcT'iptüras-y que fe ciigañan los q«« 
con la fama del poder prcícnte , le pretenden eníeñoiéar 
de la memoth del tiempo venidero.pa*.8o. 

Coniideiacioc* quatta. Que ios-hijos de Ifraeí bañaron 
r n lagrymas el luga* donde Ks requirieron que cantallen, 
y que dcue hazer lomeínioel Cbrifiiano con los que Ic 
fueron ocea fion de ofender a Díos.paa .87. 

Confia; ración quintajQjttc el pi^bio de Dios fe fento 
pM«t!orit de efpacio íu foIedad,y que ei verdadero peni* 
t inte no .ha de hazer pauta en las iagrynias.pag.92, 

Cpouderation fexta.que paraperienerar en las íagry^ 
mMffi medio prouecholo cofiü'dsrarlos eííe¿tos qm ha-
zeo eo el alma del peoitcnEc.gf, • 

Coaíideracion íepticria,quelas lagrimas fon vicarias en 
!as audacias de Dios , y de I05 grandes proueclios qoetie 
ncn.pag,ioo. 

Coníideracion ortaua, De ío qee entieode ía Sagrada 
Eícriptura por Si .n,y Hicruulen^y hs anugoaibs i iKi ro 
rabies que vio abraíarcl pueblo de Dios en ella.pag. u 60 

Confídenicion nona, De les grandes proucchos quetra 
he al peccador acordaríe de Dios, y de Jos regalos de fu ca 

- Cünüderació dec?íD3,Qacen foias las perdidas de Dios 
íe emplean bien las lagrymas, que los hombres dan alas 
calara idadei tcaiporales.pag, 118 

r z s o s G r N D .A* 

Coníideracion primera , que el pueblo de Dios ,rnof-? 
'tro Vencido-gran valora ios-ojes de los vencedores,?' 
que los hechos verdaderos de la •Efcnptura /auemaiáñ 
los cacareciísi isotos aicatirofos 'de ía Gentilidad, pagi* 
na. 12 5'. . 
. •Coníideracion fegwnda, í ^ c Jos hi;o^dc Dios colgara 

• '•' de ios 
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i z los arboles eftcrilcs IQJ íníhumcnras efe la oración , y 
de ios grandes prouecbos clc!íai.pag. 131. . 

Coníiíkracion Tercera, que depofírando el pueblo de 
DÍ05 los inflrumentos enlojfaizcs dcBabyíonia, moftro 
Ucpqfian^a qqe tenia de que íc auia de acabar fu deftier-
rQ3y que todos.íos trábalos de ios amigos de Dios vienen 
taiTados por ruprouidetífc«í3lc|?Wt?jt^,pag)f4Y. 

Coufidcradon Quarta, qiw fuera del templo de Dios 
no íe emplean decentemente las muíicas,y deío mal, que 
d mundo fe aprott£cka dd%4pag i4.p» 

r í ^ S O T E ^ , € t o . 

vCoíifidci acion Prímér3,que luego que ¡os Caldeos p i ­
dieron a ios hijos de Dios que cantaííen , coígaroa elfos 
los violones,/ que es neceilario prcuenir la tenía.ion def 
dclexoSipag. 1 j p , 

Coníiicracion Segundi}que vao délos mayores maíes 
deía vidiilumariaeseíeftado de laefdauítud , y queco-
moa tal !e introduxa eo d mundo el peccado}pa2.1 ó§. 

ConíldcracionTercerajquefe oíFendieron loahijos de 
Ifrael de qu? quiíleílc gozar c! enemigo de da octaGoa de 
fu rendimiento,)' que es muy ageao el miedo y U hfonji 
de los amigos de Dios,pao;.176» 

Conílacr^cion Qtt3rc3,qoc los Sombres mundano? no 
quieren de los predicadores Euangelicos mas que el buen 
de2ir,y el regalo de las palabras, pag. 18 j . 

o. 

Confideracion Primera,de las dos dsíTerecias de enemí 
gosqoetuuoc! pueblo de DioseoBabylonla.y que el mu 
do por excufar fas culpas las f«ek cargar a quien no Ls tic 

Coniidcracicn Segunda , que de h% faltas de los hijos de 
Dios roma eírncmigo ocafion para bbíonar contra fu 
grandeza i y qiu l n hypotccado ou^ i to hazeílor a ía 



Tabla, 
fegiiridacl de «ueftra refiftenciafu iionr3,pag,i 94.̂  

Conííáeracioo tercera, Q^cla paga de ía virtud oí fe ha 
de cfperar de manos de hombres, ni Dios la libra eo bie« 
oes. £empora!cs,-pag s b i . 

Cooíideracion cjuarta > Q u c d rcfpeélo que fe deue a 
las cofas fsgradas s fe coQÍertsa mejor defujkndolas de lo$ 
ojos del viiígo^yrque los officios diuinos no fe celebraran 
bien eü ibpgua comun,p3g.214. 

r E s iq. JU^-i ífa r a . 

Coot&dcracid n primara, Que los íieruos de Dios fe ha­
llan atajados c6 ía tey quando fe oftrece occaílon de ofFca 
deriejVií|ae nb tienert porpofsíble io qae no fe puede há"» 
zer íin quebrarla,pag..221. 

Coolídcracion fegunda, Que cí alma que fepo vna vez 
de Dios fíente mucho cieüadotrabajoío en que la ponen 
íusculpí.^5y ao puedeakgrarfe eneipag.ai / . 

Coníidcracíon rercerajQüe los regatos de Dios nófoii 
páralos güilos geoíleros de ios hombres dei mundo , pa* 
gina.23 2. -

Coaiideracion qüartá, Qjie la inquietud dé Baby íonía 
no esa propofito para gozar de los hymnos de Sion , y 
que el rato de la oracio pide el coraron foílegadb. pa* 33 6* 

' ^ í ^ 5 O $ E Á' T O. 

Confideracíon peimera, Que deyeroos íacar de los pe­
ligros dé ofFcndcra Dios^apcrcibimieoto páralos deadr-
laute.pag.247. 
•' Conjfíderacionfé£únda.Q-MC para grarícear a D't&i por 
íArtico, hemos menefter amarie , y declararnos poreh'pa* 
& i ^ $ i é •• • _ - J .1 01 i») , " , 

Conílderacinntcrcerj, Que ci oluido qaí el' peccader 
tiene de (a. •Dio-^le ha de pagar en ía meíma'moíied2,y co 

ventáis,p^g.2y»^. <\ ,J 
'Confíderacton quarta/^dt los amigos ds Dios ftffima 

¿os 



Tabla. H 
cbf manosen las materias ds fe ru ic ia r i í^o^ag .aé^ 

r E ^ S O S E P T I M O , 
Confidcracion primera, Que los hijos de Dios en cftar 

ímIdÍ€Íon,quktcn morir de ícd fi fe oluidaren de (u cafa, 
que paca efolauos es vna isupiecacion peíadífsíma, pa.270 

Gonfid^raciorí feguada,Q.üe (ieodo occeiTario acordar-
fe eí hombre de Dioseti todas occaíiones, ninguna cofa 
pone mas fácilmente enoIüido)pag.27(5.. 

F E Jl S O O C T V O . 

Connderacion primct.nQiic los amigos de Dios ííem* 
prc van creciendo en la virtud, y nicjorandoíe en los pro-
poíitos de fcrusrkjpag.281. 

Conlideraciooícgpadaiquees gran virtud eí agradeci­
miento en la profpendad, donde íuele fer ordinario eí o l -
uido,pag.i88. 

Coníideracion tercera,Que es menefter corregir la fai­
fa alegría del mundo coa la memoria trille de nucíiro de-
tierfo,pag.2 94. 

F E s o N o N o. 

Confidcracion primera, Que las enemifíades entre los 
hermanosjtjuanto íon menos juftificadas luclen íer mayo 
res,y mas diflicultoías de acabar,pag.301. 

Coníideracion fcgüd.i.Que con aijuella palabra, 
motejaron los hijos de íiract de ignorantes y prophanos a 
los ídutíjcos,y oue el poder defacompañado de diferecío, 
es cierto camino para perderle las repúblicas, pag, 307^ 

Confidcracion tercera^quecí dia que gozaba de Dios el 
juüo es el tiépo mas acomodado para pedir cuenta al pee 
cador,pag.3io. 

Confidcracion quarta ,Quc el dia que grangeó la paz 
al pueblo de Dio >,íe llama con razón día de HicmU.cn, y 
que eílamos obligados a conferuarla con nucíiros proxi-
mcs^fol^ 16, 

r E s o 
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r S S O D E C I M O * 

Conílckrsckm prímcfa, Qije los enojos arfebatados lia 
T,m eneicora^on del hombre vergor^olos efftftos, pa­
gina* 3 24, 

Confideracíon fegt3«^:í3De1¿ bf euedaá con que el Chn 
íliano dea? deponer c\ td-o^on íu pto>íimo,y lonmcho 
qaelecaafana Dios venganzas Heüadas alcabo.pag.32^. 

Ccoíideracion tcírcr^,Q«c ie oífenden mucho a Dios 
los corazones yengatiuos,y que fe obliga al uiefrno paflb 
de los que haza* bien a los opit le hizieron maLpag.344. 

Conlidcracion quarta^uc es ir-ucho lo que el hombre 
fe adelanta cu fus enojos, poniendo Dios tan gran tafla y 
Bicdida a los íuyos, pag. 340. 

r E \ s o v n D f. C í M 0. 

Coiifideralíon primera, Que la Magcfiad de nueftro 
Dios deide el principio de íu enojo coínicn^a a apiadarfe 
del que ha de caft)gar,y que eíla blandura heredan del los 
cora^oocsde losfuyos,pag.347. 

Confidcrjcion í e g u n d a ^ u e la compaf&ioa del enemi­
go es vn5 piedad muy liuiana.y algunas vezc* prejudicial, 

Confidcracion tercera , Que el peccador fe ha de tener 
por infíliz en medio de los íucctílos de fu buena dicha, y 
cljuOopfir bienaueoturado entre los trabajos de fu def-
gracia.paar.301. 

Con Aeración quarta.Q'ie el TaHon de ?a vengan^a.clc 
que habíaua la ley en el caÜigo délas injuriaste t rocókíu 
Cht i i to rraeOro Señor en el Talion contrario de pacien-
cia.pag-| 64. , 

Confideracioa quinta, Porque llana el Real Propheta 
retribución a eftacaptmid-idjy que la mala cooíciencia Vi* 
ue íiempre atormentada dcfofpechas y temores- pa. 370. 

y e E s o D r o D E c 1 M o, 
Confid^racíon primera, Que fientea mucho los padres 
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las muertes temporales ¿ c fus híjos.y cuydan poco deex-
cufarlcs las eternas.pag.379. 

Coafíderacionfcgunda, Q ûc la cooiaiunícació con los 
enemigos de Dios es contagiofa,y como talcsíe dcuen foí 
tsr fas cofas de las manos,pag.38 f . 

Confíderaeion te rcera ,Q«e deíTeaDios grandemente 
que no yerre el hombre tiro a los enemigos del alma s y 
que por íola fu gloria fe peligra con íegüridad,pag. 3 9 0 / 

Confídericion quarta^Que deue el Chrrftiano cortar el 
hilo a la mala coílumbre luego que comienza , y oue los 
vicios de muchos años fon muy difíicultoÍQs dc curar.pa-
gina.3^r. 

Confídcracíon quinta^ue d^ue el Chriftiano quebr.-ífi 
tsr los bríos de la fenfualidací con la memoria déla paísío 
de lefaChrif tonusí i ro Señor,pag.4ou 

P S A L M O C X X V , 
E H Z L T I T V t 0. 

Coníideracíonprimera, QjeqU'eie dezif , c^nucvrn. 
fjAdnum^ y que para ib b i r.» ía patria cdeilial fe hade yr 
de vna virtud en 0Tr3,p3g4i7. 

Confideracton fegwnda.Que annqiie eOa fü^ida de Ríe 
rufalcii es agria para fa ílacín-eza de h orne , fe ha de É l * 
meter con ligereza y aíegna;})a<!;.4 3 

Coníidcracion tercera.Que fe córííirmaefla verdadera 
cl exemplo que el Señor nos dexó en & Ajbida gi6ri<íU 
a los cíelos, y que a !a gloria verdadera éé Hicriftíen fe 
íubc por contrarias gradas,c¡ue a la íúi'i >k BibvUmk'-.'é^m 
gina.432. 

Conílderacion primera,Q^ue los bienes que fucccdc n a 
h\% coo-
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fus contmioe fon de mayor gufto paraeí que les teáht; 
y que Ic halla grande el alma que íupo de Dios , quaodo 
fobre quiebras en íu amiftad/c budueareftituyraella. 
pag. 458. v ' ' 1 

Confídcracioafcgunda. Quecaufagrandercgozrjoea 
clalraa del pcccador.ver a Dios haldas encinta par?, tratar 
de fu remedio,y que las almas tiernas en Ja virtud quieren 
íet tratadas con regalo,p3g.446. 

Confidcracion tercera, Que todos los bienes que reei-
bimosde ios hombres,deuemos atribuyrfelosa DÍOS.CO* 
moa primeracaufaluya, y primer bienhechor nucilro, 

Confidcracion cuarta, que tuuíeron los hijos de Ifrael 
por titulo honroío ilamaríe efclauos de la ciudad S a n í b , 
y queía mayor honra del Chñll iano ,es llegara padecer 
por Dios,p.>g.466. . , a J J 1 

Confidcracion quinta,Que quien viue defterrado de la 
cafa de Dios ;neccííariamentc ha de padecer graucs deíco-
fuiios,y que folo Dios es el verdaderoconíucio délas al-
mas,pa*.47u 

r E I^S 0 S E G A N D O . 

Confideracion primera, Que es tan grande el gozo que 
Dios tiene a p e a d o para ios.quc han de rcynar con el. 
qucfobrepuia!acapandad:dcfoS«)i-a^n«4>ag.47b. 

Xonridcracioa fe-anda , Q j c at^do ci pocbio de U -
rae! attnbuve dReal Propneía vna Ic^^ua lou,y que hie 
ra de la cafa de Du>s no le halla paz veídadera.pag.^Sí*, i 

Confideracion tercera. Que moBmon lo . hijoi ae 
Dios en elle verfo ancr cumplido la palabia que le o^ron 
d , no esntar en Babyionia, y que es muy cdofo el benot 
de bspromcf.^ cmckhazeülos iuyos .pag-rpo. 

,C Jrideraci-.n ^ m t l O m fe fe de preciar t i U i n ba­
ño de fmuo de leíitt C h n í l o n u e l h o D ^ ^ y que el verda, 
deio agrad^imicnto-a las mer.cdcs que nos hazc,es pro^ 
pon^r'de íctuiik con firmeza. r E $ s & 



i aDia 
m E K S O T E R C E K O. 

CoiJ rd t r íc icRj tnmi&, Que ioporta ¿la rcputícíca' 
Dio? cjiít íiafí&los e í h s r o s alaben fu grsádrasa, 5 r í e 

íítonprc liega íucrade üzoii la f rebacar. ce cí c^cini^ 
gOjpag,5-o4. .0 * X 3 
• CóiííiBcracícn fegurda ¿ Q f c laMageHael (?c nuefiío 

IBitísletímiíastó-i miiericerdias áei.aíai.i.a«it-asau©4c 1» 
que piden nucílras ncícísidades^^g 515. • 

X'oníitleracio tercera^ Que /oib. bbc tener ebras 
patd teulo'vfuy^s^y •qtc'cn el miií-.donoíc hallan mat ' 
qm* palabras,pas"-^2?. . . 

S i r & R s:oy - ^ R T o. 
Coníitkracion pisrnerajQu»; no ay mejores atipas eos 

tra los cneroigoitic Onos^iie fes m^masíkonflísioncs, y 
qüc íc roban ai Señor lus ojos lo&corajunes rcndiclos,pa-
gma^:27. , . ;> . - -

ConíIífer^cioB fegtináa. Que las aloias que mucho tic* 
pp viuieron í i n D i o s , fuclcn liazer eHado de gozarfc.cn 
e|de fus culpas^y ciuc por tanto !es c s i E a s necií|ario ciDn 
^ruar ía amiliad del Señor guando ícrcíii tüyen a cilfe 
PaS« T3Í-

-i? E R Q^r N T 0, 
¿Goaííderacíoo prircera, Q^uc esgrandt e l trueco (pje 

Dios haze de v n a alma corií íu grafía',' y que tjuando lafá* -
ca sfc! poder delp¿ccadoi;1a traílada de vna Captioidad ¿ y 
íaima a otraínuy d u l c C i p a g ^ 4 4 , Q > 

¿Coniideraciou.(egúda. Que el pecho charit'éfmo VICB' 
do'atomudad-js íiis coias,triatatc'a» grao euydado-dCírerire 
diar las del próximo que no lo eita0.pag.Yf3. 

GoníiHcfacion tercera,.:^Quc krioiadones q8«.-JSitík 
p>f jor elcucha al peccador , íon las que le; | iidcn íú'íéiíiC^ 

Con fiel era cío qaarta. Que es Dios tairtprcfto cliMob^a^ -
nucOra falud^ji&HiPpenueOias ¡ttiílooci'cdlb fn íop lo , 
y QV-C«o?püd;eiido:crraTfus obr^spaia-ftíolirar .c igüttó 
c ^ ^ ^ i . u a t a lascas nos tocan íc recrea «a^ eníá-yarías*'-

Y y Confia 



Coníuler.&ma qu'uka, Que h Igkfia de lefk Chriflo 
nuctiro Dios afííigkia fe mejora, y no folo no la áxfm'u 
nuyeíijpcro la augmentan las períecudoftes tk ios tytaa-
nos,p3.g.^7o. 

V E R S O S E X T O . • , 
rCConfidcraciou primera; Qué premia Dios el zelo tíe 

íks miniaras con el gozo de aucr peligrado p o n h (alud 
delosproxirBGs.pag.577. : ^ ? 

i Cónfi i t rscien %imda,Que á los trabajos áefOa vida 
les cfta prometido el defeanío de la otra.pag.<j 9 t.J » 

Confideracion tcrcers.Quc el que íiembra iobre las la 
gtymas del poKie coge r i co rs abundancia, y de ios graa-

í»desira£l©s de Íalimoína.|>2^.6oo, 
• , i mtr m E RS 0 S E P T 1 M Ov » i «3 
• Confidcración prirocra^Que todo lo CJAIC dura cí>e de*" * 

Hierro es tiepo de lagrymas para los hijos de Dios, y que : 
los^ozós del munaó paíFan como fombra.p2g.61 s. 

1 Goníiüeracioo fecunda, Q ûe es tán tactl t i nombre en | 
perderfe qpe con deilcar í'u íaluacion nodapaíTb por ella, 
yaborreciendo fucoodenacion,caníina fiir rienda en im 
buíca,pag.6 2,2. \ • 

Co{ideraciíííi;rer€e^5Que la cf^ránga fogura del pre 
mío facilita las difíit.ukades de la v i r tud , y hazé fuauei 
contra el tiempo fus t rabajos,pn^í 27. • 

Coi>.*ideranon uuarta , Que ;i^iíuñ{y-las buenas obras 
dacíiuis d i la aiano de D¡ostÍ.is ijaau nueftras, y porque > ^ 
lai^ppi-!iia¿y que lalciig^andecc jtáfit» el Seño* para-pie _ 
mm\'$\&\mhy* tneúnos cf-te.lus Jii^ic^mníÍGií vienen adeí*r; 
conocer.pag^ójf. s ni»l ' ••' ' 

iCünfi^raeioa quimajQuí LisXíibulaciones de losque 
pe^fflaíl;vífSUil|íon^uclias,y en variasit»aterías-, y-que 
c.n declarandofe vna alma por de Dios,t iene nccefíidaa 
d^apérc^jefe p^rael cotnbare.p.v^.óiiT* •• :' 

t0iq 1 r ER S a o c TLA- FQ- > 1 ^ ^ 
fcoÁfidcraciQO primera. Que h M t p l t t z * de nueftro [ 

Di^pcmcaui^ínas cuydado e.a remcdpriK s, que noío- * 
iros auíámos oueílo en perdeinos>pa¿.6y8. ' •; -J i 



T a b l a , 

• 'CmGéctumn fcpnda 3 Qct el í m ñ o de hs >íper |n2 
\ n C h ú ñ i m B i h t h i í z c y ü U g r a de vcrái a n^cflio ccra-
gon, y CjUelas cargas de el á tüto ) qnt.k legra íonmpf 

; CoñdcíscicntfrccrgjQue la itií|i'da admirablec!cj|ue 
í lrcs rr,cre(iiKÍci)ícs para txr, Dios Kace de fu gracia, y 
anda e^tre dos t iras Ip^as^y GUC CJ nr̂ ayer perfcáionícr 
ülúc per fo!a íu boá¿¿d ^fic per la .ciperácea ácl-pre-

Co'nlicif ración quarta/Que fe Uatnan manojos las bue­
nas obras/porque fe arriman al feno del íegador^ y que la 
íeguridad delaefperanga Chriíliana cuenta deíde acá la 
gloria por íuyaypag.eí^. 

Yy i T A B L A 

Ü 



>fí* fie/* ñ&/)rf'>'>r>u 
i -i • 7' ¿ 3 

T A B L A D E 

1 l o s ' ares de i p t u r a 
que le íiecbran enlos dos Efta-

dos de la efpiritual Hfcrufien/o. 
bre los Pfaknos 

iz5.y 130. 

X L I B J ^ O 

i y .W.W^- f " 'U1'1 Pote'ucs ^ r s c i I ° víri &,noíi'&c Gcncr- ' * 

^ ^ ^ ^ F e c í t Abraham .rande conmuium^c.G.n. i . . p^. 3 9 ^ 
- ^ i b ^ ^ ^ ^ & a t c r mi,vbieuAÍai íüa h o ! o c a u a í A c . G c n . 2 2 . p a . ^ . 

uuU.üMiinatcfa£nA-'V^i7t amoris msgottudineAc.Gfin^/.pa.pp. 

r Z L J I - ^ - f " - " - n u o i n o d o n o í l a a i h o C f i i a l u T i i f a c e r e í & c . G c n . ^ . p ^ ^ 
l ^ f ^ g í ^ á ^ r ^ '«cn fuccedentibus pccrpcris>&c.Gen.4«.pa, 28p. 
l ^ i ^ r ^ f i ' - p ^ Pccuniam 0Man:iinucnirnus,&c.Gcn.44.pa 4 ^ ^ 
T ~ ^ T Z J C ~ ^ Seditiufortiarcuscias,acc.Gen 49.p^;77- • , 
^ ^ ^ í ^ - ^ I n u i d e r a a t q a t iiü habentes ucula.&c.Gca.49.pa.» ^3-

^ ! ± l ^ í i i í i L 4 i X . EíFufus es ricutaqua.&c»Gen.49 pa.506 
^ ^ ^ ^ W g ^ ^ L t ^ Ma'cdi^as furor eorum quia p c r t i n a x . G e n , 4 9 - 3 ^ 
^ 5 ^ ^ - ^ - ,Vidlc rc^uicm cpodeílct hona.&c Gcn.49.p^ 634. 

^ ^ ^ • ^ V f T i r Ec«conf t i t a ¡ t eDeaml 'ha raon iS ,&c .kxoc ! ,7 .pa . i5 Í . 
^ j A / . W « V « i ^ - - ^ F i a n t i m a i o b i l c i qaaGlipis &c.Eso iT pag.fii». 
í S ^ ^ ^ ^ c r r i t u s í a m i & í r í m c b ^ 



m 
íjp4¿yt.t''Uíá (s#\.¿X*'tnsm*<:'1 

De la Efcripturi. 
Koncoquesliocdum in lade ruattis íu* , EKOCS. 23. 

pag«44p» . t 
Xoqucrc ad fílíos Iffaclvt accípiant míbi ptimiuas , a c . 

£xod.a^.p3g-449. 
Cydarim de capite iuo non depcnctjixo.ig.pa. <JI4. ^ — 
H i funt Di j tuiIíracI5l:xod,32.pa.6,6c 66 ^ ^ " 2 
Facnobis Dtosqui nos prxcedant.&c. Exo^a.pa.i 3 4 , & b -
Exconfortio íctmonis Dei &c.Exo.34.pag.64i . 

E x Lemtko. 
Quomodo potui placeré Deo m csersmonijs^&c. Lcuit. ¿?c*M*jJó^^n*y /aw 

10.pag.178. . " ^ 
Et larcabiminicoram Domino Dco vefiro,&c.Leui. 23. 

p»g,72. < 
TuíicplacebuntterrasSabbatafy^&c.Leui.aó.pag.fo. 
Comedctis vetuílií 'ima vetctumj&c.Lcuit aé .p .g . 

Exhbro Numerorum. , ^ 'tf/hmJ*/ f2f í 
Anima noftraiatn nauíeat íupcr cibo ifio, 6cc. Num. 21. l ™ ? * ^ Í T Z 7 ' ! ! ! 

PaS'234-
E x Dcutcrcfjomto, 

Eduxi vos de fornaceferrea Acgypti,5cc.Dcut 4.pa. 2 o . - - ¡ ^ z ^ ^ s ü ^ « ^ H / ^ V 
Cum vobis datafucrit térra inpotcftaíem,&c. Deuic. 7. ^ ^ u \ ' q ^ i 

pag,648. 
D u í t o r tuusfiñt in roljtudíne5&c.Deut.8.pag.272. 
Ttrra.ad cjuá ingicdicr-s nó t i l fuut tcrra A c j ^ p t i j & c . 

Deut .Mípag. I J I * 
Non adha;rebit deanathcmatc/Scc.Deut. 1 j .pag. 387. 
Nonarabis mbcucíímul & aÍ2n£>,&.c.l>cut.2 2t pa. ^ d . 
Nonalligabis os boui tritufantijíScc. Dfut.a vF£g' Tl4» 
País autem Domini populus eius,acc. Dctir. 3 2 -pag. 196. 
Q«i inundationem mans quafi lacíugent^&c.Dáütcr.js* 

pag.ioo. 
Ex libro Jofue. m „ % ^ u^'^Áf"?-f® 

Nesppropinquetisad arcam & c l o f u e ^ ^ s g . i ^ i . -w w 
lordanis autem inundat fu per ripa5)&c.loíue,3.pag. 171. 

£x //¿ro Jiíñkum. 
Sicut fccijita rcddidc milu Dommus > fice. ludic. 1. pa-

gina,25^. ^ 7 
C<YU^ f u>uJmi</*^ 'Lyj6 - * y 3 „ Vtraqoe 



Vtraquf manu vtebanturpro dcxteras&c.íu'j.3. pa. x^'zfá 
Qui pon cduxit gladiufn,t¡iiiebat eniir^&cíuciic. 8. pa-

_ytrat]gc a^aan fundís fa^tkc.Iüd.Ío.pa<?.: 

^̂ Í̂ ^̂ P̂*̂ **-™^̂ ^̂ -̂̂ ^̂ *̂"̂ "*"."̂ ^̂ otjtnITIodo labia ilims mouebaotyr.&c.i.Reg. rv ia -
' — gin.1.138. 

hA^U^Lj&frry • 1 '2^_yn T)ubfs,va:nobis non fuittanta e x u I t a t í o A c i . Re».1 
U t - i y T r i & t x t U A r r u _ 4-Pag-»2o. 

— p r p - ±grc í !use íheü lírací ve <|u«rat puliicem,(5cc.iiK.es.26 

- ^ I I Í Í Í Í L ^ o l ¿ t s ««n^t^ 'a^ in Gcth^c .2 .Reg. 1 .pag^oS. 
ü a r u T ^ , ^ (r~^rdeniiíli populum tiiuiíi ex Acgypto ,&c . '2 . Reg. 7. 
i f - pag. 108, 

A U c ^ u n h ^ a Á . I ^ ' 1 1 % £ t erat clauclus vtroque pcde^&c^.Reg^.pao-. 5-94» 

" ^ • ^ ^ ^ ^ . rQ-i isoccidi t Abimelecf^c.z .Rcg . i j .pa^. ip^ 
:—— . í t í í parua funt illa;(Scc. 2.ÍU g• 12.pas. 17^ 

^ r̂ ¿U!CÍ ProíiíkRS & f c ^ P ^ ^ i p í o rúbuí t io rAc.2 , Reg, 

^ ^ ^ ; / / ^ / f ? H 5 j j c u e t ü n ^ pariter fed amplius Dauid , ^cc. z.Reg.a.pa^ 

occidiífc eum gladio fiüorum A m o n t e . 2. Rcg. 23,' 

Egregios Pralíesinlfrael, & c . R e g 9 2 3 ^ ^ 4 7 . 
HíEc íunt verbanouifsiaia Dmidii .&c.a Keg.23.pag.72' 
Minimus digitus meusgtoísior e í} ,&c.3 .Rc¿ . 12.p3.309 
Etiaaí 'Domineviduám^pudoaara ego,&c.j .Re¿.i7,pa 

CLmdaeíl rogantis orat io^c. j .Reg. i S.pag.y^z. 
RelinquíturjreÜqui mihi ícpteíi i .&c.Rcg.sp.pa . ia. 
Pugaaucrunt reges contra í c ^ c . ^ . R e g ^ . p a . ^ . 



DelaEfcnptutaJ 

Sagita íaiuus V o ^ m i eft ,&c.4,Rcg.i3.pag.¿pu 

gira „ r , P j _ Z - . l ' ' ^ ^ 
A t líü rei'pondctunt vt muenes, &c. 2 . Paralip. 3 0 . pa* 

Si quis ciuícrat gladium dudus ín Babylonero,&c. %. Pa-
r a l ip . jópag . ¿o. 

Incendcrutu hüílcs dotmun D c i , «Scc. Paralip. 3í).pa-

to E x l i h i s E f d r * . 

úlceraf ióebat cpusj&r.i.Efdra-^^pag.S^ 

Q¿M poft tcmpeflawín trariquiiium facis^c.Tob.j.pa* 

M u í u t í t A n g e l u s R a p h a e l ^ c . T o b . ^ . p a ^ ^ . _ ^ ^ ^ Í Á U ^ W 2 A ^ 

Bona cíi cratiü cum íeiunio, Ócc. Tcbiat. 12 , P3»1' - Í ^ L — - ^ ^ 

Bibíuites vímmi io phialis5ócc. i ob. i2.pa¿,6oy. 

• Ex libro luduh. 
Videos a'item Achiorc¿pm Oiopherais j^ccludkh.ijr 

Orabai luditH cum hbioruai motu s &c . ladith. 18-pa­
gina, i¿8 . . 

Ex Ubi-o Ejlínr. 

Etnonrrstquinolentcs cogeret»&c.Bíllier.i.pa.T7p. 
El" omma 'oca, 

£ i th ,4 pa.p 
Ex libro h h , „ 

Tantum in CÍU» nccxicndas maflumtuamj&club. i ; f ^ ^ / ^ ^ ^ 



n7cp$f>-h*.%-i J^frU/nít--* ipjfitdbu*'-r é^%) ' 

^ ^ T ^ ^ l ^ — • ^ - í - c Tabla de ios lugares ' 
Nodüs egrcílus fum de vtero matris mc^, &c . Iob . i . pa-

Z & T T ^ Í Nuiiv^uid oculicarncitibi f«nt,&c.lob.io.p3g>i33. 
^£^¿£>t^f¿.: ^ Qui bibunt íkut aquam ímquttatcm,Ócc.lob. 15.pa. 148; 
' ^ ^ 4 ^ m — — ^--^icon tem p fi iudicium fubire tumjer^iKco,«5cc.íob.i y 

S t r ~ ¿ ¿ í ¿ Í 3 ¿ - £Cce Gigantes gcmont Jub aquis te lob.26.pag.7y. 
^ ^ ^ & 3 * ^ ^ l i í : 0 n n e VcftiflJen^' "hda íunt í&c.Iob. íz .pag. (40; 
« £ S » F ^ 7 Q^"dc>^^ba:n pedes mcos butyroAc.Iob .2p ,Da.i 14 
^ I S S f c ^ í ^ ^ Vocem íuarn col^bcbant duces &c.Iob.29 pag. 270, 
' ^ a X r ^ 1 decePm e" cor meuiupcr mullere A d o b . 3 1 .p. 2 60. 
J ^ ^ T " , " -̂ fC vProtegunt viTibra- vinbram eius)(Scc.Iob.40.pag.6f 9. 
^ ¿ f ^ T j . . . ^ Nosfugóbít caer vir íagítarius,&c.íob. 4; , pag. 40. 
T U ^ ^ Y ' J ^ • Ex libro PfdmorHm. 
m f m m ^ ^ W w h i * Difccdirc ame arañes qui operammi iniquitatem,5cc; 

- i ^ : % j Píal .6 .pag .i37. 
t ¿ > ^ i ^ y . t íPraeparat iooem cordiseorum,&c.PfaI.io.i 37. 

, ^ ^ / T Q W ^ I ^ Í ) c u l i rnei íemper ad D o m i n u n ^ Ó c c . p b l ^ . p a . 35? .̂ 
^ ^ / ^ ^ f ^ - í " r e ^ ' " ' « e í p e r a u i A c . P a s o . p a g . ^ . 

f ^ caPlte llbri irnpturn ell de i i . e ^ c . P í a l j S . p » ^ . 

per niem,occ.Fial.21 .pag. 140. 
Et poíui vertunentum rr.eurn cilicium,&c.Pral.2 1. pa.2 5 

r * Cur tiniebo in díe oíala.&c.Pía'.48 pa^^oo. 
T j U ' ^ Pía? :ipita Dü.?tine:diuidc l i i i g - i ^ coruírijác. Píalra. 5-4. 

/ i ^ í L J : ^ ^ pag.82.ex p",g.-486'. # v 
I^Y^M ^ LartabiíUf mílusctiíe viderít vind.aá &c.í-í .T7 pa.ypo. 
í ^ ^ ^ ^ w ^ ' / ^ Erraueriint.ab ytero.Ócc. Píal.y/.ps^. 6 2. 

S i ^ a i ^ j J ^ j L - V r iutingaturpestuus in í a n g u u ^ & c . P í a l . ^ . p ^ ó . 
/ . xéu* r Dcícendctlkuc pluuia in veilus & C . 7 i .0,1^.4,28. 

y a ^ u M a ^ m ^ íaíca1ri aíafc1adei^»rcruntea^A'C37 .pÍ35 ' 
• ^ r r r - " " T , ^ •Rcíiuit coaíolari aniíiumeaAc.7(5..pag. 1 Í 2 . 

'Utyl fruí* JtíCw f'n^r/t¿^ p a s t í f * <7'7- Ci % 

/UAÚ* ¿tía i*\ \ í 

414 

E.fFa-

•Z ^1 4 



moriim—/ 





c ^ ^ ^ ^ n ^ z^ 'De la É f c f i p t u r a ^ ^ f — ^ ^ - v ^ - ' 

JEfru'íerunt fanguincm fanaorum &c.PfdI.78 D a / Í T ^ T ^ ^ ! ^ 
£ g o dixi Dij c-ítis &c.PíaI.8. .pag. MÓV 7 ' á'4 f f - - ^ ^ f ^ ! 
Sicut vulneiratí dorroientesia lep íkhr is de . Píalm. 8 7 . f ^ ^ ^ 7 ^ | f ^ 

Paér;¿63- ^ ' / J f ^ á Á ASÁ 
Üxrcadens coelum íleut peliem &c.PfaJ.io3.pa». 4. ~ r t ~ Z ~ — ^ ~ 1 
Siciiíiur4mtdofBÍno,&c.Pfal .i3i .pag .49I. 
liuiunupocc n r i & brachio c x c á í o ^ c . P i a 1 . .3c. pa , ^ ^ ' ^ v A ^ ^ r r ^ ^ r ^ 

Non dediaes cor meum ia verba malrt^ Aclpfalm. ¡ 4 0 ] ^ 

£tcnun l á u c ^ n u s t u a d c d u c e t m c & c . P i a i . ^ S . p . . 6 8 ^ ^ ^ ^ 

Ex libro Prouerhmum. J ^ ^ * Í ^ ^ * ™ ^ : . I C J £ • 
F r a a r a i V k u r r e t e a n t e o a i i o s A c . P f o u a . p a ^ ^ S o . ^ ^ ^ 
V u i t de non vult piger}&c, Prou. 13.pag.98. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ 

Mehor eít pauens arrogant^&c.Prou , 6.pair Í Ó . / ^ I ^ W ^ ^ ^ • ^ 
Vovunrai regüm iabiamíta Prou. ,6.pag 44. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 
Aqua profunda verba ex ore virí, ^ c . Prou. i f 8 . p ^ ^ ' { J e ^ ^ J ^ ^ f ^ . 

C 

L 

- - r a ^ . w ^ , i M . > k r t i i u i u n a m m a r a , O C C - l ^ r o a e r ' a í ? , u l — ^ - — — 7 ^ ; — ^ 

pag,,82». £ ^ ^ ^ r ^ L ^ ^ f ^ f ^ ^ C ^ ^ ^ 
uftauitcScvíditquoaíara bona eñ negociatío cíus, d c ^ ^ * ^ ^ ? ^ 

Os íaumapcru i t f ap i cn t i ^Ac .R iou . o i . p^ -q8 ^ ^ ^ ^ ^ 

_ ^fe Ecclefiajltf. • <u t ^ ÚC^/C^X?^/ ^ A ^ ' ^ á 
tx úm% natus in regoo i n o p i a conlumaturar. Ecclef, 4. l l ^ ^ P ^ 7 ^ 
Har.c s 0cjue flib folc V|.di fap¡tnt¡am ̂  &c_ ^ Í r " 

J p c r tranfeunres ac 

p.... . ExCanticis CamicoYum, 
Úl) matns mca: pwgPauerutcotra me;&c.Canr.i.pa 95 

« p¿nem tuum f u p e r tranfeunres aquas, &c Ecc^f ^ f ^ / ^ ñ ^ - ^ r f r u c 



7¿i ^ T a b l a déloslugires 
Eqmtatd meo in curribs P h a r a o n i ^ í c c . C a n t . i . 98. 

Sicüt vitta coceinca labia t « a , & c . C a n t H . p ^ . 3 3 J v ^ ^ r < C ( 4 f 
t í ' / ^ A - ^ / ^ ^ ^ Ocnli tui rcIumbarunil&c.Cant.4-P^ 6-. V ^ J 

W i ^ k ^ — h u u clvpci penaent c x c a ^ c . C a n 4 . p § - ^ . 

^ ^ O n a l í . eit dlleñus tUUS CX dlk¿ " ^ T ^ T ^XJoaUs ei> d i k a t i s tuus ex di la to? &c. tantic, T-

Ego d ikao meo & aá me conuerfio eius, &c, Cantic. ^ 

i r ^ ^ p i l c r r r e t W c a mea tois ac decara, 5cc. Cantic. ^ 

~ J W ^ ^ C; at i r j t : i ilctic Carmelus , &c. Cantic. 7. f*-

^ ^ v r ^ ' 0 j ; a ^ a s i n h 0 £ t í s sm:d a.ícultantte,5ccs O n t . g , 

paí?: s •ÍÑ-.̂  Í7^ - • 0 
VineaFuíí pacifico inei ,&c C . ' r . r . 8 . p ^ . 7 ^ 
P o n c m e v t í i g n A c u k m A e Csnt.S.pag.aj^. 

> Bga aiums & vbera mea í k a t uuns , & c . C a n t K . » . 

' Sowfnoawpaxmi laea .&cX^t .S .psg^ l1 -

E% /;l>ro Sapicnti*. 
M- ' 1 . - W - ^ T ^ n ; r r i r e m n i a n i b ^ & Vcrbis,&e.^ap.J'PaS-263', 



DelaEfcriptura. 
Qmz cnímimput2rctstib! &c.Sap.i2.pag. rp^í. 
T u autcm cum íraii^tiillítare i ü d k a s . á c Sapíent 13 
r P ^ 3 T 3 . * - *• 
Xít dclecMisos cuiufque voluntati , 6cc, Sm;en<- 16 

pag.234. ' * 
Ilios€0ÍmÍ3Ciiilariá?B&mufcará^c.Sapieor.id p T7r 
His autem ccf&it c^i cxtcrniinabat , 8cc. Snpknt 1 ' 

Er.par£onjnijiiagnaIia_in quatuor ordiníbus, &c S DÍ 
18.p3g.i07. 

Nam ex a q u a , ^ ante crat , Scc. Sipient. IJ?. pa. 

£ x libro Ecclefiaflici* 

Vpta.2í̂ !eatíS aUdíüntUr ^ fi!cn£b ' í ^ederp . ^ ^ t ó ^ ^ i 
Cum Píaítatrictí nsfis afiiduus , ¿te. £ccUf. o o a ^ T ^ ^ ^ ^ L 

gia . / i . - ' y'* pa> ^ ^ r -z^—_ . 
Ncfcit homo fíncm fuum,(5{c-Fccícf.9 pag.149• ' * ' ^ ^ g ^ ' t ^ -
Qui d5{sipatía'pfai5&c.HccÍ?r.io,pa¿r2 23. >r>^yc*MuOÁ^ U c ^ S c e . / ¿ ^ 
VírbafapícníufutrSÍliÍÍ!l2MÍ^&c.£ccícl.12 P 3 » . ^ 7 ~ J ^ 7 ¡ 7 ~ ^ T T T 
Qais mifsrebitur incaatatorí , &c. E c c k V . " I r ^ ^ r ^ r ^ . f ó / 

M u í i c a í n luda importuna nanatío , ^ c . Ecc^ef, i s ^ í f i l í i i -

l a tilwnon auertcnte fe firma cuflodíam, 5cc. E c c I e r T ™ ^ ' 
2S.pag. 15;/. ^ oonf ia&cer í^ /mv --^f-

Vfn.L^1 F0Sat fgrnaX J Ecc?cf' 27. p a . > ^ ^ ^ w > > > - - ^ 
% í potuit t raa ígredi&noací l tranfgreíTa^&c. Ecclef 
r 5i.pag.iy7. 

g1na06oa! Íllíüf CnarraUÍt ' &cct ' EccicC 3,. 

Cu% kombus lafís quaS cum a¿a iS , & c . Ecdcf. 4^ . 

• i 



Tablatielosíugafes 
Á ^ i W W 7 ^ * ^ Spiritu magno vidit vIíim39&c.Ecckf .4^pag .3o;^^/. 

E x Jfaia Prophctd, 
Co2noint bospolleilbiem íuuui j&c. I ía . i .pag .^^ . 

u¿U^du¿ i -p^ gu^gr (,uo pc rco t í am vos vltr3,acc.lía.i.pag. 3^4. 
^ ^ _ ^ ^ ¿ ^ l £ t flueot ad eum omaes ^eetef9&c.Iía,2.pag.426'. 

^ ^ ^ ^ ^ C a n t a b o d i ledo nxco canticum patruclis mci, &c. Ifa. t 2 

^ ^ " ^ f r " . Et^rdinquctur filia Sion Hcut vniuraculum, &c . ífa. 8. 

L— Vir^amcníni {>uíiicneius5&c.ira.9.pag.35. 
^ " ^ H a l S t a b i t l u p u s cum agno,ócc.lfai. 1 i.psgMP. 

^ ' > l7^r~-—^7 . Et k o f í c u t b o s c o r n e c i c t p a l e a s ^ c . I í a . n . p s g . ^ t : 

Q u c m doce bit ícienEiamj&c.iía.aSpag.spt?, 
¿ j / f ^ ^ w W t ^ ^ f ^ t flatus Doniini cxcrcituum ílcut torrens, &c. lía. 30.* 

^ ' - 4 ^ pag . io i . 
^ n i J ^ 2 ^ - ' r : In Pharcira-íuaabíVoDciítrcc&cjra^P-F^g'BP0-
' ^ ¡ ^ L ' t ^ d ^ ^ ' ^ ú D i x i t S i o n , DóminosoblitüseÜroeí.<Scc.lía.49-pá. 132^ 

L- "T ~3': " I n •)«i o c í pió d e íce n d J t po j:>u!u s jr. c u s. & c. i ía . 5,?. p a g. a 5.. 
^ i ^ / ^ ^ ^ ^ X ) i l a t a l o c u m tervíor i , tu i ,&c. l fa .^ .p£g^o6. ( 5 ^ - ' 
^ ^ ^ M c n M i - K £ t afperíus eí l íanguis eorum íuper iudumenta >&c. l ía. 

4f^-^ 63.pag.j6. 
l a ^ ' ¡ t ^ o ^ ^ ^ ^ Bt erit menfís ex nienfe<ákc.Ifai.56.p3g. I U 
r-wn^'ymwrfj. A * * A d queía ruípiciá mil ad paupercülü-óíc.Iíai.6 6.pa. ^ i * 

^ i r U S ^ i ^ ^ é / ^ .4- 7^ . ^ -r, T 

- — _ ^ -T~~~~TÍ Ex Iheremia & Barucb» 
¿ f Z ^ ! Z ^ f L É Í \ Ecce dedi verba mea in ore tuo,Ócc, Hier.i .Pag. f? . 
W ^ Y ^ Y - H J ' t H Leua ocwlostuos io di redam,&€.Hicr .3 .pag. x i j . 

. W ^ ^ ' " / ^ . : Quafí os rneum em.&c.Hier . j .pag. .38. 
^ S ? ^ 4 5S Potef t^ thiops ff;tltarc,peik.mAciden 

^ ¿ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ Semleot DominoBco- iuo ,&.cJ - | i c - r .3o ,pa¿ 
' ft^—7r£ I n die quaappre l í ed i manom eomrn}&c,Í-í.!er.; 

" 1 ^ % * _ Q ü i s k a t ^oxtuaá ploratUj&c.Hier 3 5.pag. 103. 
Viderunt eá hoftss & dcn íe íun t eam Ac.Thrc . 1 -pa.^ 1 
Dsbír percutieiuire m,ixui^m Ac .Thre ,3 . p*.a6p. ^ . 

r ; ^ • Q«i 

.49-
1 . pa. 16, 



Qui vcfcf bantur voluctuofc intcrierunt, ócc Thrc. 4,. 

Adhirut iKÍgua l - aeDt í s^c lThre^ p ^ r j i . •'• Á ' ^ ^ ^ f ^ ' > v > ' 
Scrai clom nar í f au t nollíi &c.T hrc 5..pagvio^, 

t ; PccicPU-nt p rop í c r l y a » iníípieíitia Baruchv |« pag. ^og. 
StcliA" luxefa¿iCeicumiocundttatCj^cc.Baíuch.^ pa.^^S. 

• Ex Encime rro'phctó* 
Áné'mntfertrioncs tuos ^ . «on íacíuut có¿,&c. Eztch.-?* jAn**¿*u<i'u/' 

EítgreíTa e í l g k i í a Dominiálirnine templi, &c . E z e c h s ^ s ^ t n ' ^ . • ¿ i f _ 

Fopulüs«a),ti«3bat^rlrt^fn,&c.EzcclT.i3.ptir.2i<5. •' - / ^ 
Nun tine vulncrihus corü captuseft,&c:E^«.i 9.^'.''397. 
Et es eis <|ua!icarmenmuficuni Achze.ch.5 3. pag;.iE 
Suftitabo fuper cayp .ííorem v n á i n ^ c í zcc. j^pa. 4p, 

: Btí:Dtofrkíe Prdfhetai- * ; • • • £ £ J L . . Í _ — — ^ — 
Tenuít autem Daaíe ^gca> A c a b a n . 3 . p a » , ¡ g i / ' T ^ i ^ 
A& exordio p r e p o r n t ^ ^ v & c . D a n v p l p i l ^ ^ j . ^ ^ ^ ^ . ^ r -

B - : nxVfea Fropheta,^—~i——¿-¿-.^--Zn • — — — — ^ 
Poíl h 

^ M T ^ , , ^ ^ v » i v v * « M j ^ c c r v y i e . 4 . p a g . 6 0 7 ; ' / Z ^ ^ • ^ 
i - i famei^íf-AiUai tr ¡¡iaJ) ebí,5cilOíc-1í7pa,rra2-00. •• 4 ̂ t M & j - o ^ 4 , ' 

. Pf««altiit;adfeiím & co.ifüita;us 10>&c.O''c.'«2,pa. ÍO:/ " ^^^^ -z r^u f f e f r -4 - /9 

' • Ex'¡AmosPropheta, -; ' ~ 
Qjixanltisacl v o c e u ^ U t c n j , c\c. / ^ o s . 5; pag. 34s ^ T K ^ ^ / / , ^ , ; ^ 

K^xi\i¿utMSi\ilPí\iii.I)cf;^c Amoj.^Pag. 297 . . n á t e i t f U .04. 1 * 

Et furrexit lor.a v. fu:c.et á faáe ÍJ omíai, & c . lonx Í. 
pa^.62;4. 

Et Ataras. cí> lonas fuper hederá laetitia m -̂ti? , lo*. 



i abiri cíe I " •iu^rcs 

E í t u B e th l e h cm Ep h rar a ,^ c.fti i f h * f. .pag. y o. 

/ ^ ^ ^ . ^ r ; . r 1 '~ E x p a r i a s Prcpíma. 

^ ¿ ^ w ^ / y ^ *£££j____. Ape-rí Li-baoe p.ortas í i ias^&í^Zacb. i i .pag. 109. 
•muswuhtK* } S f % . A p p e n d c r m i t l a c r c c d c m c a ü i ^ & c . Z a c h a - i i . p a g . i 7 1 ^ 

N o u t í s l m a vero p q i i fiiio^^c^^M^fa^.pag.j82» 

£x. Ln¿ngclk fccu?idm¿ Matthtfum, 

r ?~ ÜÁÍ.I^1MP3-' tierocTcs auteai videas^q^oniamIÍIUÍIÍSeíTet á M a g í s ^ c , 
^ f ^ r j / - M a t t h . a . p . g ^ p ; ; . j .3 . . . . . . ^ , q 

^ ¿ ¿ M t i ' A t e - J j J ' S;\vf.:...: s ÍT.'^JU^tuumad a iurc .&^JVl t tch^^a . 330. 
— & 7 / . p i i c c ^ i t é á ;r,e op«rar i j in i 'quí ta t is )¿kt \Ma£ih.7 .pag»*B7^ 

AIC ~~ -Q^a n^v-i^ata f o c i ^ ü k c r i t i s ^ & c . M a t t n . ; . . ? ? ! ^ ! ! . ^ ••-<-
^ S ^ ^ ^ ^ ' ^ S ^ ^ ^ ^ c ^ i ^ l i u i venturt?s eíh&c.Matth-, ».upHg»48.... Q 

HW^IMUX' 3 ^ CecinH1;,]S ¿obis Se r .onía l tani i^c . iVki t lu 1 j . p a * ^ 
^ ¿ l i ^ ^ r J ^ y . ; ^ ^ ^ n i c a díco volu's aria publicini^Scc.Maíth.a 1, pa .49^ 

?<^22¿I^^r^^^ diKcrint vobis f.11 itr,áccMattiJ.2.3. p. 187 ^ L ' J ^ f .Tune vídcbuntíilium ho!m¡{iis& píííngcnt *:&c.--Mi«ÍS^ 
^^<-^'^t^jJ^^r~- 24'Pag. 122. L , v ; 

:ÍT¿j^]AZ^-- M a t t b . 2 4 . p a . l i 1 . 
^ E t crit aduentus filij ho ip in i í , & c z u Mat thar i s4»1 





^1: f<Û<M*- ̂ cudu*~cp* jpuj car/vrxt£t&*.¿/u¿. ŝ é*. 



Qu J.' .paratx- ctantintraucrunt ctim eo, Matth ? V - ^ — - — — 

Et rgrdlus foras flcuít amareAc.Mat th .^ .nn n r i ^ ^ ^ ^ ^ ^ y y • ^ f / 

JNiídi pv íuci prtt ioriA"c.Maith.26 ^ F * r — 

• ExEnangdtofccundum Marcum. ^ r ^ ^ L Z T ^ f 

i U ^ a patcfjoaiiíM tibí poísibilia fuut, óccf iVhrc. 1 % 

A u ¿a íic^autio míe ad Pila tu rn c\c,iVJarc.iy 
Dic^e é í a p u i i s cus, & P á r o j c x c M a r c a S rS^- U* 

puangeliofccHndim Lucam. - ' ~~~17¡;i ^ - ^ Z f 
Mans adex tnsakans ioceBÍn&c .Lue . i . pa s^ í^ •.— 
Ipie p r ^ b í t a n t c i ü ü m , ^ c L u c L p a ^ ^ o f 
tíTcclmauit€um-i[iprsíepioJ&e.Luc,2,pa^ 22 1 r T T ^ T T T V • 
bL^onSataaas<íxpeiiuit vos,&c.Luc.2.pa*p^9 • -K ? l'7 
Paf tuturuia áot- iuos pullositoiumbarUín, ¿ c . Luc. 2 . - ^ y ü í i h l r / ^ ^ 

Et teceruíít |p^nt ' l iSíB.íi(i5á'g¡ríijm .íupéf euai • &> r - ^ ¿ ^ v W / > / ^ « % . ^ 7 . 
_ ' *' , — - - ^ —4-:;~ 

ajm ürarei iáJta cíl fpeacs vultuc ñus a'tera r nr ' — , 

escalona ín cxc^cals, &c.Luc.;.i p . p ^ . - i a ó . I ¿¿i6£í t / :n ,e /hf / • A 

* _ * * * * * * : 1 ^ f P 4 ! ^ ' ^ ^ ^ ' 

7 / 



^.-x--—j qCj. tvw*Jíytpí_, f f y . ' 

r 

I a ^ n 2 ¿ i i r t ^ _ ^ _ f _ Sedebat fíe fupra fon tea ixS ícVlüan^ p3g,74. 

^4^» j ' ^ - Si creo eos dixit Déos, c^'cJosrr.S.Pag. 142, 
Ame?1 dko \ o.bii Í CVT plor^Bhi-.Céíoan* 1 i o j , . 
V ideboá t i 11 qiiemtrarisíixsfutitj&c.-Ioao.ip.pag. ^xt* 
•Müiifá vero plc.ifleiiíe.icotoii.a.® deípints, &c . loáo.íp* 

^ f ^ J ^ í ^ j u r ñ ^ T ^ Z ' w E x lAfíis ^Apoftolorum. •• 

l V h : n v ^ ^ v t ^ < f ^ ^ ^ 1 nube, fuícepit euro sb ocuiis e o r u m j & c ; A a * p a . 4 ^ . ̂  

^ ^ ^ " X ^ ^ T T í T ^ Argcixtum & aurore non c í> míhi,.<Scc. A¿l 3 ̂ g. .^o9. ' 
^ ^ Z ^ ¡ 7 ^ Noaes íftcatitua hoininibusfcd De j , &c. f ̂ -p.W^-4 
^ f e ^ T T w . E r a t M o y f e s í i i a m a u s . & e . A ó t 7 p^g ^ . 
^ ^ f ^ f í i l ^ — ; Pecuniatua tecum ÍK ^cAc t .K .pag , 174. ^ / 
x ¿ f c c í á ^ ? ^ ' ' i ^ e 1 < 1 ^ Vadequia vas ek-aionis cíiníihi.&c Á¿L9.pag.78^ 

f4tfĵ 4meS¿fí**M*' 'jfv Et circuníleterunt. illuni amnes vidnsEj&CvA^jp pa. 6o3« 
T C Z ^ ^ ^ Z Í ^ J ^ Z Si Forte 3tucaentcum..&inuei.-iai:tí&r A c í . i / . f a g , / . ' 
^ u 7 Z J C ¿ ¿ Z r ^ > 7 ^ Sicin ^ quidam veüroíuio d i x e t u n t ^ c A a 17 pa i f 27, 
A j f ^ ^ ^ r ü i i i i ^ ' S f ^ Attcnchtc vobis 5c vniucrío grcgi.&c. A ¿ > . 2 0 * ^ . 4 3 9 ^ ^̂  

\ \ I f ^ \ . - .£xEpif iofa£aklM£offcmM> -
¥éuJn$<thy / r é b ^ ^ T ^ X i yui(í ¿kit Bv-otitudincm i)omÍKií,¿kc.Roni,4#pag,47. : 

• • }n ^UK) c:UüiaaMi-s>Abbaipaicr,^iRiBJsií.íi5fla;y5.1 • • 
r T ^ " . . , , Guisareo nos feparab'ifa chántate Chrí íh ? &c» Rom* 8-

;...7— *^ pag.'^.r, - ; ••-^ ' ;'J 
WwAfrAo/r*ay,*;f£' S; ta:r,£o5 compatimur & con¿íorífic€«iür, 6cc. Rotn.S» 

^rr-" . NuTíCiuid dicit fíemefitumeí,qai fe hngir, &c . Rom. 9* 
-^ZZZ- — — — — - r _ ' p a r e j o , •/ - ^ 
•0¿<¿fu?of*' J r f f - Quiscnim cogncuit fenfum DoiBÍnif&c.Rom.u -pa. S, 
' • i i^'fu^/n:'r^^ ua'o.&c.Rom.rat-^pag^p f. 
KrAuaV\' r ^ r - — JGaudetccumgaudentibo^<S:cBRon-, 12-pag.^- • • 

E v E p y i o l ú a d a r m t U o s , 
T ~ f ~. h l í \\0\\X'f%m anima íunt vocen}' 4aaüa;>. ii--:ContJi» 

^- • — 7 / PaS'3í« : ' W " r 

j 



i ' r j j j l t C o r U r * g j jP f rn c r M \ ¿ • Z 



o t á u t - 4 : 7 4 

_ í * u ¿ h 2 s c u * 4 f w ^ u s d ^ v i [ * r * ; n * * r . A % f 



TZ7~y¡~~~. ~ I "IT . . ~ 1 • ~ :— : í 

^ Ü « ! Í § ncc •íi.t.erg-ecces^c, iXo-r i i i t . vpag.or-f. •.• <:Y± - 4 s í t e t e . ( f l Q . 
Circunciios a h q u i s . v o c a t u s cífjOCc.T,C;C.ÍIt't.7, p a * . * ^ / ; / — x - — r 
H o c itaeji dsco í r a t r c S j t c t P p u s brcycc íL^i : . i .> i t 'r | i i í . 7^ f f J d á / ^ ^ - ^ f ' 

pag .ó ió . m^^ílJ^-^----^—r" 
Scddabií ctiam cunucKtaicnepicL'eiuü.Ac-> • Ccriiit^ ^ Z ^ X Z ^ ^ ^ 

S i l ^ i U i o í r a V a i m l o ^ u a r ^ a n g c l o r y m ^ c . ^ C o i i n t ^ ^ ^ T , ^ 

Si bene ciixcris fpiritu q u i s f i ! | pletj&c. t .Cor.<4 JCY¿^UOC^C$, f r f 
Abforpra eft m o r * v . ' é í o r b j & e . f X ^ r i n r . 1 y.pag* ^<g, : 
^icut racij-pafsipnu.m;eíHs.&.c#2»C<>ntot. 1 ¿05.4 j f . . . .í 
Os no íhum pautad vos o CorimhÍj3 Seca, ¿ o r i n t h . 6. 

p ü g . 4 8 í . 1 -' : 
Per anua i'uftítia? a dcxrris &• a fínifirij, &c. 2, Coiínt.p. 

Quiautcm adminiftrat feiren fcniinanti,6(c. a. Coriníhí 
9.pagf64f-. :- ... ; . - - ; 

Scio hciDínemin Chrífto.«Scc 2 Corint. 12. P^g^S?^^' 
•> Ex EpftoU ad Caíátas . ^ X ¿ ^ 7 Z ^ ^ ^ y ^ f j ^ y ; 

Licet Angelus de Coció aíiter huangelr^et^felGaratiK" j W ^ ^ ^ ^ ' p V ^ 

Crcelitu eíl mihi Eu^ngelium Prgputi j?6cc.Gal2.p.TQSÍ_^"-^^ 
Afc^adiautemiccuodum r e s i < l ^ i w f e | ^ ] ! ^ * V p ¿ 4 ^ ^ 

ü e c a t e r o nea«o imhi rao!eí|usfít j % . G a l . ó . p a g . 7 a . / ^ 7 - — 

I .Qaofdam dedit .Apt.aolos.v^c.tpheí^ pag . jo t¿ - i ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ j 

110 qaodíiabcan] vos incotdt^c Pli.I.f.pag.ipp. ^ ^ ^ ^ ^ ^ T / A / 

P„ K a i . . J n : i : i r . . n . , r-0"..;>V^* 4 1 _ 



Tabla de los logares 
N o n víiols.nttíi» non pe rcu íTor^&c.uTímot . j p a . j s ^ 

—7—r-"-—• 7 '/• Sakrat te £papíiras,&c.pa^.4«2. 

'i&í iftv&rdcnu?^ Itaque rdíoquicar fabbíitifmus^&c. Heb .^pag .ia, ' 
i / / i) O.nais pontifcxex horainibus aíTumptus, ^cc. H e b . 5 . 

U i ' j f f T ' ^ H o u c í l iniuftus Dcus vt obliuifeatur, &c. Hcb . 5. 

i f im^ü-hi j^9c/ 'JÍ£ ^ Scgjregatus a peccatoribus,5cc. Hcb,7 «pag^^, 
^¿ZZJ**-" ^ / CaPicuIum 3Utcm fuPcr «a q u « d í c u n t u r j & c . Hcb. 5» 
Í J L - ^ — : — y ^ - k p ^ Pag'33*-
*yf i f f r f f , r faKJ-é? Nolitc aaiittcre confidentíam v e Q r a n i í & c . H c b , io» 

^ ^ l ^ T v Sed acccfsiftís ad Síon inontem>8cc.Heb.i2.pag.2Í. 
^ ¿ ^ j r n . ¿ ̂  Q u i propter vnam eícam,&c. Heb. 12 .pag.^07. 
fffcr^ir&g^lrjf-, E t ccclefiam primiuuorumt6cc. Heb, 12.pag 

fy^a^yv^M^Auditor obliuiofus,&c.Iac.i.-pag, 18& f l H i f C t y w ' r ™ - 0 ^ 

>inae gaudíatn exiftiaiatefratres,&c.Iac.i.J>ag.^47» ^ yr 
^ . • _ ^ Inquictum malum plena venenoAdac? .pag .325 ,* :? -J iT-J / 
hy&l&uf q>h'^• A-fc - >̂CUS % c r b í s r?fiftítAc.Iae.4.pag.43 ¿ d ^ ^ ^ T T ^ ' 

— / — u ~ 'Ex Eptftohs Pem. 
vnHüci^mj¿c- o f y • / Vtprobatio fidei veñt£y&c* i . P c t f í . i . p a g . 4 ^ . cf^íl- Cvnf^j 
i f trrYae&irWAtáUyf&.Cndeatesautemexulcatislaetit íajácci .Petri 1 • pa. 443J 

' ZTK/.«•^"7/ ^ o a c n * m < i o ^ a s ^ b u í a s íecat!s&c.2.Petrí 1 .pag , í2p . K 

Sicutfus lotain voIutabi,o>&c.2.Petri2.pag.i 17. ^ 
Coatigiceniaicisillud proucrbijj&c^.Petn 2.pa, 742» 

' . t l i J i™*¡^ — • — ' 1 
v: ; i .• ^ E x E p i f i o U l o a f t m t . ¿ ^ ^ / ^ V g ^ T I \ 

Fil lo l imci non diliganQusyerbo,<Scc.i.loa,3.pacaje " 

Ex EpiftJttda, " 
¡ u f a Z ' ^ f ^ w . ^ ^ f t e r n i p ^ m ( u í l m e c t € s , d c . p a g . j S o . 



De laEfcnptaral , 
Ex libro ̂ fccdipfisl y ^ í ^ ^ ^ ^ 

¡Tune vl^ebitieew «»riis cculvsj¿tc.Apc,c.í'.pg,í 1 4 , ^ / f A U a r ^ m J l ' a y f a ^ 
IVlemorefio vade cxcícIcris.&c. Apec.afpa^.i 15, ? I g^*** -J?"-
Plgnuscílagnws ruiccciíuseft3&c.Apoc.y.pag. 1 5 4 » ^ ? - ^ 
iVbftcrgct Dcus o m n e i B lachrinisoi.&cApccf.pa,5pf«/(foí'; 
Iopocttloc|iiottJÍÍcuit5&c.Apo.í8.p5g.262, y ' J ^ 
Ciáticas Dcíillumsnabitcac»,6rc. Apoca ivPag.i ¡3¡ 
Lapides ptetiofí oosnes teuri tut.¿ccApooa 1. pag. 

Tin de la T M a át los hgaresdt 

r 
fn¿£iO tAÚ û* ciH+é -v/ti&iti'» 

~ ' t^ , teo / ) ,Mcy*t¿v7VVM .073•b^ü' ^ zíi-L. 

^ 1 é m t w 

ncr 

•l> V u n : J ' 

Z z .2 



T : : A . % L A • D E 
las Materias que fe tratan fb^ 
brelósPCiímos i z ^ . y i $ 6. reducidas 

a lo^ EuangepQ^%IAní> ^para co-
nfodidad délas Pre-

dicaaores# 

Dominica I . Aduencus. 

E r u n t f t g n a i n S f l e , t $ : L m a > & S t e l l i s . 

O D O S Losauifos-defte Euangeliovan enea» 
minados a poner «ntedo al peccador, cuya liber 
tad rebelde a vezes procura nuclU'o hazedor 
traer a ía feruicio por halagos > y a vezes por 

amenazas,y puerta ante los ojos la vara del caftigo , aquí 
mira e! negrear del Sol,y vcftírfe(cemio dize San Iuan)de 
xerga, obícurecerfe la Luna, caer las cílrcllas del Cielo, 
embrauccerfe el roarjahilaríc lus lion:íbres}€Ífcft:os pode-
roíos para atemorizar, y poner cfpanto , y que fegun lo 
mucho que los hombres viuimos oluidados de las tribula­
ciones,que lian de fobreuenír al mundo en aquella hora, 
fue menellcr darnos los pintadosjcomo en vn quadro,pa-
ra q la coníidcracion de tan gran trafiego,y turbación tan 
general enfrene nueííraoíadia,y la hagaeílar a raya. EíTe 
fin tuno el Señor en caíligar a Sodoma co el ÍIKÜT o adu­
fre en que fe abrafan los condenados, fi¿ue, pag./ j - Y 
poderaonosaprcucchar haítael linde la consideración. 



• T A B L A , '* 1 

pag^72.'é!í ^ 3 nota la b?nigniáád «tu h ^ Z c á o r l q u H c 

póíic contigo a razones, y viene a cfNra ík&m de j uy - ^ 
g á ^ A t í h t f - p ñ í i i l m í i f t i ñ i g m t , i b ' ? y E t dknum ducis faper M t f , 34 

MMitm'-*Angelosfms cHm-tuiky& 'yo'ci-híapta.Porqué 

m muif^dd ' t f í^d. ^ - - ' n • í'- • ^ 
^•GEttm-c yUkhmt ftlmm hominis iyenieniem-in nahéctíni 

fótef tat*mapias&Makft 'Mi* De la íi>ag*:0<}d COĤ W íefa 
CbxJtoHmeíifo-Señop íeprelelfí#a'a"i fniíndo/cpanáóílé 
venga a jozgarjhabvs/pag. 313, ifai. Para entender tfta» 
geilac!1, - . 
| ^Hts>mtem fim'íHcifkntihus refpkHej&'-íeúaU eapk# ' !Ve¿ 

ftra.Tm grande ha rfe'lc^-U eonílancía de los j«ltósi^«i8 
{COÍIIO noto Sant Chryío11oíiio)quando todo fe turba fe 
hade feg»tf.var<Ílios¡yinímedié áé lMmynzs ckl mvdo fe 
fian de facudir ía capa del po!uo:Si fratfus iüahatur Qrbis,Q-
goe'ípaíj.zSion'las mcfinaij'pálabra-s.- ' :'i :^"% 
t^ ^LeUitte capitit y t j h k i V o v elteftí<tio«l©'dcía^bl?éííia cof-
^eílci«,que-»u8iju.c)©(|esieá e l tpró de Phaíafis hadrráí i • 
fg( arat^Cimfoiiiajyiíeígiíridád'en t;ra»ínio. Caput tuuni j l 

0 ^ Quoniam , appúpinqukt redmptío yeftra. OBKgáíé a 
0Íos a dar grande*; dcíiiontt-racmwes'dc-eóojo contri 
e' 't>u«áó>cV'f-al::r<na<ti<ento^tí'e tiazc a í«s;hijo$, y' ''prr| 
he-H'fi'-:i•>• ío tu thqxodiy tyb?ay rriédio tsn podé 
tviolara ¿ekúhtH-Ql-Am'ót ^ c ó m o - v t ^ pádetér lo q'tte*^ 
tj'ñe ;c* h lhwf^ésp&%fíP j i v.ibid;H:-5 ídtroduzido. 
-' ^ ^ y m n h i n é í í t H . TóMííH^r'páíTasfq el hóbre da en !a 

"cioo.'ue.o o rtcíeffark»' es -andar a p t i e í T ^ r i ^ n ^ p i f i r . 4 ^ ! ; ' ; 
tbld.a'duííFt-ierifViV-S^f^^díyto m^ txyr^ f S. iHiefobymé,1^ 
^ 'W-J t e ' t ná td iñ i iMfn tm atern'm Kl p V c r í d - f u ? ts'n»'p^« 
"rti*> -nó ÍÍHIuhtc^fc^e^'aít!-^ pia<'<%' vná"ctcrní^<i 
^ n S^tf Wd'vos f í d e a e de í t r f 1 d I íío n áncia^Hct?^; p i g , 
' « ' ó 1 .ibid,No faltti^íftienípo- d i ^an t 'Vw¿«fi:!^. V' " ':' • 

• Z z 3 %Pr}dcte% 
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do, cflo cs de encubierto. P e i t U , ü ^ M m ó , f é t i n z q u t iá in*- . 
ge/i in cosloyUeque filmsmfi p a t e r . A m n . para atribuvr al Hija, 
de^Dlos .el conocimiento dcfte;dia,t£ncmqs nscefsicíad de 
íatecpretacíüaes fauorab!é,s)que la lítraíeca de! £uwn#e* 
lio en la corteza dcfnuda contra noíotrc/S ella,Los barrá-
tos qüc podemos tener de a juel diajfon cflas fcñ4!esí y de 
eliasíbla c o k g i m Q ^ . Q m a prope efl finis, Qae cílará cerca 
quaado lás veacnos aquella hora. L o p o n ó m u c h o fabep 
aquello, y ignorar ellotro , para q u e íieropre anduwiefie-
¡nos la b a r b a fo!>r? el ombro. F i g i f a t e i taque 3 q m a m f c i m 
d í e m 3 n e q u 2 h o r a m 3 r i T u c > p z ¿ , 2 $ g s í > i . Si cayelíciRO» eni ¡a 
cuejau A UneccUidad grande ̂ ueteaenios. , 

' Dominica I L Aduerrtus. 

Cr M audijfet l o m n e s i n y i n c u l i s opera C h r i f t L P o i 
gráude que lea ¡a tyrannia dclcncn igó para c o n los 
iieraos de Díos,no puede ítnpedirfes el coníuelo q 

les va a buicar a lo mas hondo de las carGelcs, en q les tie* 
ne oluidado»,y opriaiiáos.Mas fabe S.luan cíe Dios en las 
cadenasaque Herodes en el Trono Real,alli Ic alcanzan las 
nueuas que eípera de las maramllas de DioSjdcíde allí íe co 
munica con lefuChriíio.que no ay mayores regalos, que 
los que recibe el fiemo de Dios en la prifion q padece por 
la confdsi j n de f u gloria, í ígue,p.46a.ibi . Obfecro vos cga 
"vinftusin Z)o/«¿;/o.I(eo,que Uiarauilia.quelean í^n grades 
los coníueios de los apriíiooados por Dios fieítj el pade 
ciendo con ellos en el n u f m o brcte,íiguc,p. 198 . i b i . ^ e ^ -
m i f l i p o p u h m t u u m ex / E g y p t o . l n y w c u l i s . L z marca de l o s 

eícíauos de leíu Chri|}o,es llegar a padecer por el, S. Pe­
dro Te intitula F i n c l u í l e f H C h n j t i x t t á á o cercano a la muer 
te^coraolo pondera b.Hicrony m o L i b » i . c m t r a R u f i n u m , . 
efto cs efclauo dedicado al cuchillo por lacófclsiondcfu 
grandeza, y S.luan puede dezir otro t^nto d e í d e eftas prí 
iones q la S, y clauo dclíicruo de Dios fon ellas cadenas 

«a 



T A B L üyr 
#ñ que traé cícrípto el wnrtbrc dcc|uieii le cónDpro Ifea 
fu ían^re,r i¿uc,p.78iibi .^t / 'orm nomnmcum.Jn yinculiS, 
S. luán en la casccKy Hcrodcs en c lThiono ? Parece que 
¿uerme Dios. QtuvfvpcY errorcm egredkns afááe prmcipm 
Pues no vaciléis por cíl'o en el crédito de Ja prouidencia, 
míe lá de Hcrodes esdeígracia , y la de San iuan dicha,f 
mrcednnguIard¿Dios , f igue ,pag .36i .£ í<íw/c^í .Apí i -
tzemm ilíud ex pag.673. Oratio M'tcuchpm Jgnoramijí. 

%Tuesqmyenturm es? Poncíea pcligto demuele jü2¿-
gue por intouftante el mundo, viéndole dudar al tiempo 
del morir cal lo que tsíí conftantcnientc ha teüJíicado en 
Vida, pero por ganar a fus difcipulos no repara , en que 
¥Íí>kndoíe(<ie íü ignorancia , podría peligrar íu cf edito, 
quela charlad con rieígos íuyos procura la feguridadklei 
.proximo,figi5e3pag.467.ibi.^/ic«rf negotia cure. •*• 
b f luíalas palabras con que San iuan muerefon el tef-
titponic que da de la diuinidad de le fu Chn í lo , y le dexa 
¿rmado coníu fan^c.Paraefta occafion tiene librado el 
,deíengaña de íus díícipelos, que coufersion-hecha en las 
,pnílo ies,y viCpera demon^nofe Ies yrá por alto, ni de­
searán de acordarle della iras vezesj í iguejpag.TS-^1-^^ 
fint yerba noHí[s:ma Dfiuidn.Mtttens dúos ex difcipulis fuií» 
Mucho niu:ílta amar Sarvluan a íus diícipuios, pues ío« 
bre los dolores de la cárcel padecidos en defenfa de la vejr 
4 i ¿ queleseníeña, les remite a lefu. C brido nucflr.o Sey 
floreara q la oygan cié fu bc;ca5y (e formen enteraméíe es 
.ííl d o ¿U i n a, ti s, u e, p. ^ 8 9. ibi . fümU meim&s itemm farturh* 
. Qmd exijiis m dejmum yderetWz ie de ponderar 3guc 
illa palabra lixijlis pudo áczir^uidyidjflis in defirió? Y no 
dizc iiño]Exijíis ytdere, como íí dixera:vofc-iros me dayt 
Calificado a San Iuan , de vuefira aprobación me quiero 
Vakr.Vucíiros fueron los pillos con que le'í.e$mftél.jf*ha-
Z k ü á o de ios defiertos ciudadcs.y de las ciudades ¿cüap. ' 
ios,quaiidoos ie alabe apera yo , no haré mas que apro-
u c c h * r ni c d c v u c fl r a c o o fe i s i o r!, qu e paraconuentci al m -
credulo,y enemigo de l.i vcrdaJ,no ay armas mejores , fi-
gue,pag.p7.d€Ídc el principio. 

Z 'z 4 ' %*4&m* 



tae!. A quié auil peu{;fdido en el cied.c... p.or b hpritdidíe 
J^íoSjácaidQ era:qjiK:elaieíaK>, SK-.Ú: r b.diur^i^pi^ffaktíft 
j^a.qa&auacá fe j&iigrácoaisg^^^ £| ^o* 
«k^i .i^>mbrc a rieígo per k av.cío fuj'ojr^ue, p;3¿-^pu 
íbj. latinea gl faísaibce íl- aaentura un peligro > fina c|uaa> 
^le«£!*E«pic>t;Diosiiafta el En. % T i 

na. • Í"-; i D O ' í n í n i c a l i l . A d a c n t u s , . - • »^ sb 

W q m í i S i T w heroyea f u e l a w g i é d e S . I u s n , ytáfi 
•cligttd^ie alabanza el deipf^io c^íi qa^traro fós bie 
ucs d t í l é figiqyqfcie fí Séneca j uEga r í a eftós ift^^tífí 

tes:no;M éexára.d«h3l!arJe.-eícura en>'métt^••ófíVtfcIdfb el 

i^Tuquií éSiM^ybiíü^t^itMh^^fXi&pUs pálabfas, q#(Í9 
pré'gúi-.Jíátt5 míaméte|íl5efa^Jííl{k»i#b^íy8cÍo encamma 
dala pregüta a.faíai-'eliQ-deíí'CooíO'ié vtecéÜ -la -refpue;ft|j 
no íurn ego;Ghf¿ftüs,fío (é arri ue á panercoto a lüvirlCid^ 
nazca dei de^ir- pc>rqaré;íe£ie.n©,.^iíoid'i;Fó-sfto íeñaletiio^ 
terntino aio q nos pt&i&etemb'i 'dfcf,a«n-íj' ferén la-virtaid 
~éd Meistas ,• diga luao, por quieii-^ttíert qm-h co'nfieííe 
•<íl:tBUn¿#v:é|ue<ímlé doldraa prendas eact^^í larfolo, y fi 
ittdí#1^IWt-'DiBí^S^tíéOyy puedá ayer otro óftWei'te'ieni. 
•t€>'tóay-0¥bewe.ftas:;páí>abrasie ie.iiaien.0 ^erdádefaüieíi» 
•^'•pe^igro-fa'reBtaá&aíia'dcia lUonia^u^al febordelfiala* • 
•^dárfdt'iadülado habla íkoi.pre5.tíí;tiio rehufi-Ió que deties 
•J f̂fuas-'teme q'ae'puedc íer (uenó&bien tecebidoJkue.pa. 
I4ÍO*I: uaisíatPim&asfneéo.* 

^Epconfdfjus eft,& non négamt/ñ^niñcst ñ: ta:fúmi y-
i¡£oriftaiHíiSHoa-rekíiu'ion .figítevpag',276* 
•; r " ^ í ^ w non-fmn &go Chnjius-No te aúian preguntado' tan 
to,pero la reípuefta va aia intrftci^o de la órfgunta>ácícü 
•bitrto vna-Vesi^r.peligro no'dio ingir a'dcmandasjíif ref-
pueftas a la primer palabra le:» ciérrala puerta? y pr^oiene 



lo que lá to-flepreg'iorar dcipues, cjéf es UcrcíTario refi 
ftiralatent.it ion áciúe Uxos, í ¡gac,p8g. i f p.d.cfdc el prin 

4a¡prt ^üi 

:íá'cionfoc-pag 5 
N o íe-csptiü^dfc-lá 

qae acitVaronj3níes,a«o no'] 
j i l r o ciiydadofú de dduí»re?« 

üonja» n o 
! P id i endo 
flfrecí'mir'a 

:to ble t ü f • H. Utfípag:' i 82. ibis Ocuh tui j icut columba 

fs -^Umesm?&'¿ixitnoñfum[Ym'tm¿t*&o t r áxo San 
luán al i l ias en-chalina ^u 'é ' fa*ménefter ' epit con toda cfta 
•infbmna pc(ít-adié{fé4l muudG qué 'no era %\\ú pars que 
^ c reye í l e .S^ i i t t o i ay s've^c« t a i í ^ a ^ c í d ü s , que nos p ó -
idrianios é n ^ ñ a r en eil0$:,"íáté ^aTe-el é k c f f t p í o entre los 
amigos de D i o s j f i g u c . p a g . é ^ . & ^ a . ^ v b i de S.Bapt i í ia 
•di^eóan L»>c.is. • ; 

i - -.if'EUittesm i&'dixipimnfum. l e f u Clírico.a-uia cHcHo 
qoc /p/pc/í í ; ! i a r , p ^ d é í e r { é\zt San .Gfeoofí'oí) 

•á¿.^eroa-WrdadV-p^eíO'tI Vi lo .a í iduuc m í ) d e l i a ,-y e< o t r o 
charitat!ao5í5c €or£es,Ü5i,uc.pag.420. i b i . Canticum^gradüu 

••'Sdíomonis.' ' : '-»' • • • 
-j . Ciígo "Vox tUmantUin'def trHJH&áizryó&diimaj, ün'o 
.mantiSy'iú ioy U vc-z- y- D.os quien H'a'rtil p o r ella ^ícqúe 
tqui rigiit0cqu:e'juiplamaí ejl •aíiquid, fed qm/htertfi^ntum 
ÁM'Déis, fteaeíí tiá d p 
•.«l'r-ic^tí de' l4-d.oétrm3 ?• pí 
ícme'.toca-.caiVíecreeí^n»1'^iVac?</nes el a l m a . í i g a e pa.-ó'd'^. 
íbiStefcit occultOy'velut Or boTiísm. ^ • í. 

f^Dirizite v iá BfofmilfáfacH-e [emitas -.ems-.T-omñ la me-
- í a p h o i s libios a p e i c í b í ! ? • . s ^ ^ f S e í É Kázer l o i ' R ' á y 
.•hós paracfct^ci^imiéto deÍoS'íve:v:es;r;''por'a!es,y dHe'q^e 

©;?ffjn'eílá rnífiiiá'^s fie'',£)fo^ 

" t i SU'- ílcllGf UíVi -ü!f fifia 
bar IOJ rnoccs^yUeo; lies 

; palios,'dern 
llar U í o b e r u o , ] / e í -

fof£ar h puAiañiftiiidad de n^ieítro-s cora^on5^-q eíldá-fon 
¡os ^:KÍ», Hutp'halcs, có q hemos dcapercf'bmios'para la 
venida de Dios^figne pa. 247 i b i . 'Armas tan podeifcfj § 5| 
« a e U á s i ü i a s p o d c i n ü S Ü a r p a r a e l - d i a d f mayor t rabar» . 

Z z S Domi-f 
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Domin ica l ! H . Aduentus. 
Nno qmntodecimó Jmpcrij Tybcrij Cafaris. AI paíTo s 

- «-qae icyiU íiiKZiuando la r^ucuc de iefo Chn"ífo,yua 
JjazKndo rcmiaHc¡itü,y amenazando rtiyna la Kcpublí« 
ca I mineé, ya ítalca ao tiene titulo de Re > no, y fe admi-
niii rapor píocmsáov. Por ello deícriue <i £uangeli íhia 
íalída de San loan Baptiza a predicar por el Imperio de 

;T íbcpo Ctí i* ,mitíinio clcfcrípto fu naciroicnto p ó t d 
. iu'.yn<? ^ ^ H c r o d f u k á n d i é u s H e r o d i s R e g ü l u d a x Sa-
cerdos qndam nomine {acLtrias, Luces, u Que la viípcra 
délas auíenciasde Dios es cipas cierro progneflíco del 
íflcookabo de los B 0'nos,figue,pag. i oS.ibi- ^ ñ ú a di 
pcamSton infanguinibus. 

hum m d:Jcrto,& yemt m ommm regioncm lordams. De la 
^proojptitüd con que ios hom bies hemos de íeguír eí«m-
^pcUqn del ípuiiu fin pretender eiloruos, ni dilaciones, 
Jjates pag. 6 ^ . ibi- DHC me íummepater d ü domindior 
polL 

% Et yenit in ommm regionem ImUnis prxdicans bapiif-
, mumpcemtcntia. Coníjderad Ja opportuniclad de ios lla-
inarsutMtos de Dios,predica b.iptifmo el agua a mano, 
I n rr¿úKe Jord¿ms.Dzd os a deíiear ícruira Dios^ue no 
osfvitaian orc^fionesni ayudas de coila para hazcrlo. 
da quod (dezia San Auguílin ) amo cmm, & hoc m 
tiedtjh, hgee pag. 9^,& accommoda idumeonfideramnem 

jexíam. 
f Jn defcno t para dezír la verdad al OiUndo fue muy a 

prppoLto va predicador Montañés Tarado de la alpere-
jsa.y íokdad del yermo , nodei regalo, y cópañia de las 
cnjdades.ílguc pzg^SS.ibi.Qjiicn veca vn S.luaíl Ba | -

. íifta tfn coaíii?ntc. 
€Pr*tdzcdns hapüfmum pcenitenúti in rcmifsioncmpeccatt 

: r»w.Noquit íc dczir M;:e cí bapwfmo de S.luan los pedo 
naua.Gno t]ue ia pcniücia, para cuya i n í h u a i o inílituyó 
$ m luaa^u baptiíii5ostüí; íicreprc iflcdioceccífíric para 



S.fe mtpsfdQmtíkikSint fanguinis ejfufonenon fit rcmif-
/o.Engañado va ú q u c izaitmi i tuouca a Dios le pita« 
lá cSefenojaf 4i.^tr¡üdar de vi4%dolor,€!e lo pafl.adQ,y oiu-
dían^a-cü bpieícíitc.ej} mcqefttiípaia alcanzar pcíáonde- . . 
litícfiRas c«lp.a$,oo titneotro remedio ci Chriftiaoo para: 
bolücr a abrir L i puertas del Parayfoyque le cerró la m U 
pa.fíno la penitencia y morts í icacíon^guc pag. 405. ibi. 
Totaparadifi cUuis mus fangMÍs efl > figue etiam pag, 477. 
ibi.ÍKndo pues cierta rita do£lima> hafla ci ira. 

CPar-tte 'VÍAMDomim,Del apercebimiento con que he' 
mos «feefperar a D i o s l ^ k í p a g a 4 7 , h a ü a elfin de iaco-
fiderácion. 

$SkHt dixit Ifaus Prophcta. Parece que anduuo el Euan 
geluta cuy dado lo en calificar el ofíicio de San luán coa 
t i tcftiinonio de Eíayas, como el mefmo Sao íuan lo an­
duuo tambren diziendo otro tatito a los Lcaitas el D o -
níiogo psíTado , ego yox clamAmis in ¿cierto > (Hrigite yia>» 

ûc tc^0 ín¿nerttr pa 
rs quien predicaua penitencia, que es mal recebida de los 
hóbreí carnales, echarey s lo de ver en b replica qoc !c h i -
7!Cfün los Pbariftos, quidevgo haptiz ayfi non es ClmftuSj 
ñeque Elias, neque Prophzta ? En virtud de que authondad 
nos impone* elle yugo de tu bapiiiOK),y j os ob'iga.s al 
rigor de la mortiíicacion/ ligue p;;g. yí'. IOU Incommod* 
sorporis rcformtdat,^. pag.40^. engaño íuclc íer del amor 
pro^noel que veo padecer a muchos, 

P r o d i c N a t i ü U a t i s . . y J c J s f ' J - ^ 

Rdtit cujlodientes "vigilias nottis • A que hora de la no-
^chc nació el Scñor5paga j 9 • ibi,ycrl-afa¡)icntis AuáiuM 

tur in filmtio. 
%Etpamiis eum inuoluit-XÚ^ nzce para Señor de todos 

entra en la vida en vnos pobres pañales,cl que otro t iepo 
dcrnbo de vna coz cinco cíudadesiyatracenmantillsslos 
picSidc nucllras dcícoi i iodidadci fe quicfC cargar en na* 



T A B L A . 
f ícndo4Ígt!e,pag4<$%> ihí. *Ahhú€ lucisrudimintóMmfaú* 
rupinexus>&'c, v^tu .. h 

g a icxontsgtp-iporitíááütxos aia nnitfpe. '••'L.aítñÁ-át qvk 
i&mmm Kedéwpxoi, H\os paBalcS'.fivf P©lt. Ethó&yéHS 
jignum ^ri ixo €*! Aj\2;cí,j *mmnktis--infantcm fmmi- hükd^ 

ccm jhmkm omnibu^tk ^-¿éoÁhtmfus autcm adaptafti MihK 
^Etrediñkuk-éfmimprafepk, Efta^onto íc^firt^t 

' O » O /IT fc> . 

^ 7/7praf pio, Dontíc k lialláíTí; el hombre .-mimáis dif"» 
frs^.dü eu d j-aílu Jo ftt r-roíl.ti?. A jpüntfe ltc:g o 
^ffóftra bftítalidkd ¡ Í]UC en naciendo V i ó ^ í t p.cne:-en:k| 
pajas de vnpcíebre}corao quien arma a? paxato al drbe-
dcro,port]ue fobé C|ne quien anda hecho bt íli^por^a céí» 
|>l»,ba de yr á parar.aili.fígué .pag. i-i^.-ibi. ^mfe ra t i ' ' - ' t 
fivf-coraySk pagit i ^.ibuLeua Qcí4ostimin'dt ecímní&j y¡ik 
ybifvoftratdfis, - ' ' s 

üJHpr'aftfi(/M*ñ¿áqui ha bax?.do Dio? n^r el .']•.:'<on 
cierto ckl'P-árayfo, con tanta facilidad íe' h3>t vn m'aí1; f 
tan díffictíkófafDérttc ferepar-t^cn v.n cbuar 'dé vivejo.ef* 

Vueília perdición vy.h'áíVa fúdátfánKfC Dios W t'tíffh--ta 
f t^fltó reparo^ligéc^páé^ial)!. Jtimmcritúin iBu"'ctnlu 

fdik freí f.f h tHi f ' é Hñ1« c c HFa r i a * u n T#»4 s ¿ e í c o m -
IBodidadts de DÍ-JI^I^'«i?rfff o'remcd 1 oVperb0ai''dóud 
tan larga en rcdiiT)irnos,^u? no le dolieron pri-íídas < 1. el 
rcíeste de n u c i r á s al$na&,{iguv;»pag.p 8.ibi. Crura eiuícQ* 
luinmmarmQYea, 

^¡Jnprappio.lX quien r e p á r t e l o s aireares a !<n Keyrs, 
Je^ioo"-a<tuí54ar'<h?gkr-entréi0á'h0fír;bres','y í e c o n t e o f o 
sco.n balIa* 1 e• ebiá^O^iÜde jtds ani i 1" a1 es,t r-a't«-.le el'*r un•'o» 
como a a i ñ o c x p u e f t o , q u e por el nKÍVno c a í o ^ ^ e nació 
'4x¿5Í>ad¿•«••doocífilJ,5=0• cniedo a lacíéin'ef^íá-del4:^ditií.; cr 
im:'Q[:pnkmm és^uicxmziftimedí m ' c fpéfMaáh4*-
fibusmatris mó/ tñ teproieffí'.s [um ex yiehiprúímtih mM'-
re de^irjarro^ado- a tu ¿•uííie?cc4.o lu i aue ?. • p^íi^- i & 
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el ico •:' : i Jos demás kaatanflrga ios arroja1, la pattera 
Ies .mi da- ?JRR5 t scJ^ rurto is b :rofo , A'̂ o?! cr-íí y el: i * 
fandum.i c¡uodjMntepwdiBati COIBO di-xo San Cypti.ioaj 
fcrmonc d« i \ i tmtAt4 € ,hni t t . Tufó lo ftufte quit« me 
Í4íCÓ a1u-3 yfpes mea•ah v-beñbmmams-meee 5 halla la leche 
.que numcUe l che de rosio,ílga"e pag.^ooJti fine. 

QEa-.yc ycibkfijfmm. • Ella llamayi'íeáal deRcdeptorf 
pobreza?..defnuskz? defoi>rígtó viene a pagar pbr'tédof» 
y' eclsaíe eífo ele ver en eí oluidocon que h trata d roiifi-
fO'-cn-naciendovy «n el pococsuda! con que eotra eacR. 
$ i l e í a Chrifta" vi ai era a rede asir efclauos de 'á rgel tuuie 
ra neceísidadde graa recamara que poetar empeñar para 
el reícáte^que deudas gtutles cea-dineros fe han de pagar: 
pero no viene,a pagar- dineros fib© colpas, y culpas con 
que í« paganf c o a pe ñas. Luego íi >deíl:as trae hecha la- mo 
chiU;hkik erc?bic)o vieoepara R-ederítpt&r, ligue ra5, 
6o,\hi.Corpus autemadaptafti m i h i , E ñ n ü o h bien el cner-
po-paísibie para íattsfazer con las penas-de la C m z } Scc, 

j r, - In di-e 3. loannis.EuAngeliíle. 

SEqHcrc m?. Hoto Ruperto con fiagubr ingenio fobre 
elle lugar,que auíendo.precedido- la noche de la.Cena 

entre íeíu Chrii lo nusftro Señor, y San Pedro aquel col 
ioquic^en que oííreciendofe Pedro a feguir al Señor há­
dala muerte, íeprophet izo fus negaciones con cílas pa-
labras,Aro;/potesmefequi modo, fequerisa;uempofiea'.hütU 
lie agora el Señor a pedir a Pedro.-U que lie dio aquel'a no 
che de que.le aula defcgmr,como quien díze • Acticrdate 
qte uft. eciOe a fegpirme halla la muerte, y q re dixe,que . 
acuella aocheno púdrías.-pera qijepodriaf-deipües» Bié 
te dcfcubrm tu flaqueza con el hecho que en lo vnotedi 

verdad. Agora quiero que veas que te la dixetarobién 
en lo otro, ligúeme agora, que la palabra que me difle de 
msrír porm^agou eíloy cierto qm me la cumplirás. Es 

v muy 
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muycclofp Dios de «urfiras proiRCÍTas, íiguc pagl* 49o¡ 
liai>a el fin ck.la C©nl3dera<íün. 

^ Domine hic atitemquid Acabando San Pedro de re» 
ct bír c!ci¿ boca de iciu Chrifio i ücRro Dios aquel íaüor 
tan grande^n «JUc le m m á o que le í^guicílejuego U íelí-. 
cicócl cuydaciotíti Diícípalo ^izetJco del Señor, ĉ uc es 
ingenio déla cíiütklad.vicncb setn odadas fus cofas, tra-
lar luego,,de las dd proxtrr;oqce no lo eilan , figue pag, 
4Y Kibi,Teniala eípoí* vna htnnaní tapequeña, & rae, 
^ j -cb' deinceps, 

% Domine hk autem quid: C d o muy para adornar es qv© 
«o íeaüiciidoatf cuido 5an Pedro ia.noche de la Cena a 
preguntar a Icíu C b ú í l o nueftro Señor quien le auia d© 
vender íino por medio de San luían, agora aun de las co­
fas que tocan almcímo loan ícatreue a preguntar por ÍI 
íoIo.Auialc vacntrcgvido las ilauesque le piometioen el 
cap. 16.de Sao Matthco,cra ya paílot de Ja vniuería) Iglc 
í íMOfauak el cuy dado de JÜS oueias- conser^auaahazcr 
fu offíci® có zelo abraíado de fu píouccho.íigue pa.f 7 8 . 
ihi.qmsif}f¡matur}&' egono»hifirmv!&p, j U - i b i t i í c g m 
MÍS fiÍAyirOjtum orBatygndepeior, 

SiExijtjetmo intcrfratm quodDifdpdusiüémn nmitur. 
Que grandes nos parecen de ordinario Jas medía* ageaas. 
No alúa dicho leía C"hrii*o q̂ se r.o auia de iitorír S, luán 
íino que quandoel le quifora conceder elle piiujjegio, 
no le toc¿ua a Pedro 2iKngis*rIo,y ya los Diícipuíos juz 
gao a San luán porííriHorral en Vííícd de Irs p^ibras de 
gbnrto^gue pag.y 15 íbi.Maturakza es ;dizc C c m é i o 
iac i to , ) 

J £ t mn i ixit lefus m n m r h w . Con ceydadío anduuo 
el Líido^hílstíeadoeirirsleíígdfiode Wdiídpiilosfi-is 
dado a lu parecer en las pilahras de Dios , porque h&f 
graopiligro en t i o; arfe las. Spintu del cielo es me.tic íier 
p^ra encenderías ícnznilabentcy fin prohijarle veas por 

mmmutts* 
Zndic 
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I n d i c S a n d o r u m i n n o c c n d u m . 

ACcipepHCYum.úr matrem em$, Eu todas i 'mñsas ad-
aeífídadés poned!o primero encobro a Dios,c]i3e 
iileperdeys de viíla , no tendreys defeoía contra 

clías,y lleuandale con vos, íaldreys bien de los mayores 
peligros en que ^iHr^tdcss,figU€,^ag¿f jr^.íbi. Por cierto 
el que pelea por in fe, 

f Herodes autetn yidens , quoniam illnfus efíct a Magis. 
Quedó burlada lafofitisúd de Here des con el auifo que 
IOÍ Magos tuuicrcndel cielo. Sicdelufafoluitudo pitaren* 
tis eft. Siempre íigniíica efte verbo la mofa ouele haze 
de gente poder oía guando daníbs prcuencicnes en va-
zio,rigue,pag.i6p.ibi.CertantqueÜluderecapto3 y puedefe 
conííderar aquí que corrido queda el poder humano quaa 
do las pretende apoftar con Dios. 

%Etmimns occidit omnespueros. De toda efía fangre fe 
haze cargo Dios para agradecerla, pues fe derramó en 
odio fuyo. Reasjum omnium ¿nimarum ükrrim, dixo Da-
uid de los Sacerdotes que Saúl paílóeo Nobe con íalaa-
5a con que le quiío matar a e l , por eflb quiere que oceu-
p&da ia Ygleíia en feftejar fus pañaíes.íc deíocupe,y cele­
bre con latos negros Jas fanftas memorias deílos iafan-
tes ternezuelos^qüc le confcilaron muriendo, por Dios, 
y Señor de todos , fíguc , pag, y94. Et crat claudm ytro~ 
qnepede, 

^ Voxin Ramaaudka sfl. Del llanto dcRnchtl , y la 
caufa porque la introduze llorofael ProphetaJiabeSjpag. 
y87.ibi.introdu2eel?rophef,a Hieremias trágicamente* 

Pro A i t Circunciííonis. 

VTdrcunddereturpuer.A penas ha nacido Dios quá» 
do comienza a derramar fangre, en feíiai de la mu­
cha con que ha de comprar ai hombre en la Cnix, 

fi¿«e,pag.6^.ibi.Sacó la mmo Zarao, 

5 ^ 
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f Qrcd yocatp.m efl ah .Anecio prius cuam tn y tero toncU 

peretur*\JteténdÉfcl "i"oá^c:hi.U probar que oó í t pufo cf-
cc nombre a caio al lledcoipiof ,ííno con cuy dado y coa 
; )i• ^ i.t}vo lolo áe'lofíphjy de iu rDadíe ^fiiiO del 

también para que de -cammo qu-ede probado que 
r. i ciclo a! mundoquien tuuo clnóbre dealia^de-^ 

^s.h^rta-priicna e! c.py ¡o de la eicriptura qiífc íuelc coyda? 
de acias u . os, qu a los landos ccnccbidcs por míla^ 
gro,fc ks acoftüíi>bra a dar el nooíbrc por orde' de D i o ^ 
cxitvit fe vecep lí:aac.:Geccf. j j . y tu San iuan Baf-nfía, 
jLú.r.i. Per tamo hazcmención el.eípinttt del Señor-fii 
cita -• •'" qi?e teauia üamacloaíü elAngcl}2un'an*; 
P • :xf .a t>í jque ia ídbidunatfc&íos muchos días an» 
í s'ihr i i j a l o s g r a r í d e s edifedosque prctcíídele» 
tl^ntaríís^?»* 59,EnJas mefiiias'palabras.-

Pro d i z Epiphanise* 

ECccMagi. Fyeron eflos Reyes laspn.fnicias de.la C t 
í{|id.id)c|üe qüando mas ie enojó Dios con ella, la de 

. x ó ei; pie las rajzcs sntígoas, cuyos renutuos agora ííe« 
ncü u i r iquc t id j a í ip j e í^ ligue pag. 343. ibi.bien claro 
auiaícñalado, 

% Vbi ejl qui natn sefi Rex Judas o rum M a c b o s años b a 
.queeíbua conftflándo el ludio ello rctübo qncaquicó-
íiclla ei Gentil,)' fue le a efót de mas provecho ¡a conff í-

. . f i o n de poca- horas que a! otro la de sriuchus añoi ,ligue 
pag.cí-c» ibi.Sirgubr anduuo San Hüaiio. 

% tAudkns ñtmm Heredes Rsx tmbatm e/f.Graodes fon 
laf ícípechas y importunos lo^tefoorcs que inquietan eí 
coraron de vn tyranuo, qi>alquíer hu)i que fe nuicuc le 
cípantr, el menor rumor qoe oye de quien It puecla con-
t r j jU i fu po<!cr, edeianittia,ngUf pag.3^3'ihíSQ.toituster 
rt; nfimfer in amibm Ulitis^ - 1 \ 

j iierodes: Rextnrbaívsejl, & cmnis fíie: ffafytfáttm- ro, 
1 üibádo ei Rey íc^Uíba toda ia República, q?3e ip: t a 

ÍÍ. raa-
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faítméo a los ícrnUates para aHiuínarle el guíl©. IVf rrád-
toe a h s manos a los jRc) cs,cuc qualcs ellos fu ele ü r / o n 
de ordinario los vaílailos^íiguc pag. d 6Xertatm prceciden 
tes ramos de arhorihus3 ^ pag.S y. ihuCum in Ferfidm duw 
remur patres nojlri, 

«| £ í í# Bethlehem térra luda-Dclniyfterioáeüe logar, 
y del que la Sagrada Efcriptura apunta en la diilin&íon 
dé los dos DauideSj^ej pag.50.3! fin, 

f VidentesfteUamgrauififuntgandiómagm*pdlde, Efccil 
dele Dios a ratos al atoa q vaguíf ado del, para deícubríc 
ícle co mayor regaiosfigue.p.44i.en ías mifniss palabras. 

%Vidín!Hs¡Mam eius in Oriente, Eíla cíl rcl la fue la irt-
íígniaRealde le íu Chriílo con que le declaró el Padre 
por Rey de los ludios ennafeiendo, y dixo lo mefitio en 
el Cielo que « I titulo que le pufo el Prefidete en la Cruz, 
íiguepag.) r2. ibi. Aquellaefírelía que truxo los Reyes 
de Oriente J ldiwus ftellam eiusin Oriente. Bie deraueára 
cfta cí irel lael cuydsdo que tiene Dios de la íaluacion de 
los Reye Sjíigue pag.40.41 deinceps. 

Dominica infra odauam Épiphani^ . 
P ^ c r autem crefcebat3& confortabatur. Crecía el niño en 

edad,y en iabiduria y gracia ei? la opinión delimindó, 
^uc en los que fon de Dios nunca eOá ocioío el efpiritBí 
íicropre van ganando en la virtud,ííguc pag. 2 81 tár d m » 
ceps, 

^[ Plenüs fapientia. Crecía cu fuer^asjy en fabidoria- no 
boluia atrás, Dios os libre defuer^ts indifecetás que 
fon el camino mas cierto de vüeftra perdición, y laf^ya, 
%uc pag. 308. deinceps, 

I n díe Purificationis. 

Q h u t feriptum eft in le*? Dómmi Dé é m leyes hÍ¿é 
mención el Euangeíifta, la vna es de ía Pur/ficacioft 
parto, y la otra ia offrenda de los hijos \ Y fiendo 

A a a Dios 
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P í o s el Iegishd#r,:cnxatrambas. > y M ^ y & o cl minlf* 

. tro, a • a qu eila ti a OÍ a 1 c , d e M o y íe n ̂  y a e íi a d c D lo s, p ai?̂  
dar a entender la deíigualdaá de U materia, y que ñ bici?, 
cl que faltaíícal compliíBicnto de la príriiera , auiade ts-
osr aiMoyícri (cuya cerern -nia pufo en oluido) por ad-
uerfario, el yat fe dcícuydaííc en offccccr a Dios ios h i -
jos^tendria aí m c f i i i o Señor por fifeal. Grande es la obli­
gación que tiene el hombre de oítreccrle los hijos a D ¡ o | 

.figucpag^Sa.&deinceps. . 
%Skmfcriptum eflin lege Domim.Mo cllaua lefu Chrif» 

fo obligado a cfta icy,n> la mddie. Hila r.o,poique la hf, 
dezia. Mulier fifufceptQfemmym cí, porque no todos ios 
primogenstüS eran cotnpi^hendidos , fino los de madrei 
comunes.Omneprmogemtum}quodapem viduam, Y no ob 
ftante efto fe fubjedó a ¡a ley por dos razones. La vna, 
porguarcbrcUecreto aí myCl^riá, como d clérigo que 

-p^íía disfrazado en !J barcajpaga el barcaje, que no dcáe 
jpor nofer defeubierto,)' lefu Cnrií lo por no defeubrir al 
mundo el myflerio de fu SaQtHfsima Natiuidad antes de 
tiempo fe offrecio a la le y,que los myRetios de Dios han 
fe de efeonder de los ojos del vulgo , fíguc, pag.zi ̂ .ibu 
Nolite f mñumdaré canibus. La otra, porque íubjedando 
clcueüóal yu^o ck la ley,hizo libres de ella a los hom-
thtesfaBumfHb lege.Galatitríf, 4, y Oícas cap.i 1. Erdquafi 
^ui Qxdtat mgum. Qomo el labrador que para facar al 
aoirnaldeíeruício deí yugo del carroñe leuantacn alto, y 
dexa carear todo fobre ri,fi»ue,pag^2.ibi. Qui oprh «¡t* 
Ittm nuhihus, 

¡Okuleruntpra co Domim, Cafo cfpaotofojque la vida 
que Dios ha de dar por ci hombre quiere primero, como 
recebirla de fus manos,)' que el que viene a rédemelos a 
todos llega a que le rediman primero a e!. Que eíía of-
frenda era la redera pcion de la vida del priraogenito, que 
fedcuiaoífrccera Dios , yfecoraprauacon e l la . D i i s 
redemidoiy quic ha de tener caudal para comprarkvíigae 
pz&iJZ'foiJwh eadm bajía, I t cn^ag .^S . i b í . Refómtfti 
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€P4r tmmnm.áut duttpulloscolumbarum. La confidc-
YAÚon que de^zc San Bernardo dcílc lugar en fauor de 
la linapiezaJiabcSjpag^tó.ibi.CoDfídcro dg lo r io íb D o 
ñ o r San Bernardo. j 

%Expettam confolaúcnem JfratLSolo Dios es el verds-
dero confutlo de l^salrDas ,> como tal tuno librado Sí-
tneon el del pueblo de Dios en íu venida,figoe, pag.47T» 

*¡Num dimitíisfimum tunm Domtne.Sitmfrc Te tuuie* 
ron por «.yltcnoías las pa!abra$,con qtteícdefpidendcU 
ta vida los hombres labios, y como a tales hazc la Igleíja 
gran fiefta a cílss de Simeon,confagrandolas en los off i-
ciosdiuinos,y poniéndolas ea las completas, donde pufo 
también las cen que lefuChrifto mieüro Señor entregó 
el ípiritu al Padre en b G r u Z j f i g u e . p . ^ . i b i . & c / ^ í "Ver 
ka muifiima, Dauidis, 

% Lumen ad reucUticnm gtntmm > & gloriam plehstufi 
//r4c/.BIaíonfue de Dios encarnado concordar el pueblo 
de Ifrael con la Gentilidad con quien cftaua tan diícor-
det figue pag. JOÍ. al principio, & pag.317.ibL JUxtum 

Dominica I Lpoíl Epiphaniam. 

N rpmfattafunt in Cana GaliU*. Va Dios a las bodas 
para aúthoñzarlasj moftrádoís author delbs, y por 

que fabe que ha ¿c faltar vino en ellas, y fino fe bailara 
Dios allUtiera difíicuitofo de ieínediar,a!omenosatiem 
po , nadie duda que fuek faltar d contento entre los ca­
fados, y nó teníeiido configo a Dios es malo de repa­
rar, pero tenkndole , aun qiundo al muado íe parece 
impoísihk , íuclcrcpararíe con facilidad , applica pag. 
4 7 4 . ibi . En el capitulo fe lenta y vno del Proph¿ta 
lía y as. 

fA^í irfr .Dixcfc s. milendo, porque ala muger la folia 
cubrir el rcílro in Tipitim jp.hkctioms Gínefis. 24. tóeu 
Qpí'Mit ynluan fu tm Palito, y en el Decreto ay Textos 

A a a i oue 
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q e í l ^ d í z CJÍ,. í a . , i .» c? i ' íti.íü.£j[».>cn,y9t,a,niu 
Kcr.3 5.,qí|¿BÍl»;7 De ípapera, qw; tíi. Uiieuiío pambre db ho. 
das fe infiere C|ÜC h mwger ha cíUr í a b ^ ñ p ül marido» 
y aun pava effeétu de eufeñorearfe del, es el íiicjot medio 
que ptíedc cícogerjíigiie p̂ g»V 3 3 .ibi^Geaeral derecho es» 
Pero tambiejj deiie aduertir el mando que cí amor dema* 
(lado que fe fuele tener a la «mger propria es prejudiciaU 
YriCcelíanaf|>cí*te fe ha de conegir (bpena de que le obli 
gara ahazer mil yerros, íigue pag. ?77. ibt,k^ílligatuiet, 
"Pxori s $c pag. 404 . ibu Melim efl federe tn ángulo do* . 
m a t i s . ¿ ' - . 1 fot. >{• ' i '•"-9 ^ -• r - 1 

^| Vinum non hahent. Que compafsiua es la cliaridac!,; 
andana hulear los, interpretes dedonde prefumio la Vic 
gen de íu Hijo qac podia hazer efte milagro, y aunque 
eílo es facii de entender,pues fabia que era fu Dios, pero 
dedonde fe prometió que le auia de hazer no auiendo he 
cho hafta entonces otroy alómenos publicamente s no es 
tan facil.prometiofelo la compalsion de la affrcnta yac* 
cefsidad agcnaiapplica pag ^ y é ^ deinesps» 

Dominica V-poft Epiphaniam, 

NEforte eradkatts zjzania^a'adicetes fimul, & triúcum* 
Hocs ticpíJ decaftigar a ios enemigos de Dios en­

tretanto que viuen mezclados entre fus amigos, %ac 
pag.3 s 8.al principio. 

CI 
i 

Dominica in Septuageíima. 

lOnuentione antemfufta. Déla juílicía admirable Je nue 
'ftros merecisDieutos para con Dios, habes pag. 670. 

& pag.671 • deincepi. 
iftEx denariodiurno-Pov el mcfmo cafo que nos eft i pro 

metida la gloria,como jornaljeílamos obligados a traba? 
Jar pnincrasquc no vendría bien no dar azadonada en la 

viña 
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laviñn,y querer<kfp sti^aiardonjcomoíivnkíTfmos 
trabajado.Dc la it»ilri¡¿ palal ra, Dcrario, lo «cJlígjreyi 
liícjor.Puíoel caío(dizc bao l«u.t o lib.4,ca.7o.) encfta 
moneda roas que en oirá, porque en ella cñaua retratado 
el roftro del Principe,conio conftadtUap.22.de S. Mat 
thcOjV la gloria con que Dios ha de primi«r nueArolu-
dor fera vn retrato de la dt leíu ChnOo, figut pag. ̂ pp» 
ibi.Qui reformabit coYfuzhumüitatisnojlrtt' 

f Cum[ero autm ejfetfañum. A la puefta del Sol tiene 
Dios librado ci jornai tle todo el día, quando llega la no­
che defta vida mortal, comienza la paga en la eternidad 
de la gloria. A l ícptimo dia de !a creación no le fcñaló 
Mo) ícn,porquc no íe auia de boluer mas al trabajo,ftgue 
pag. 11 -en las miímas palabras. 

C Quianemo nos conduxit.El f.uangelifta los definiente, 
pues dize que a todas las horas del dia ania íalido Dios a 
coger los obreros pata la viña, o como es coftambrede 
los hijos de Adam por efcuíar fus culpas! cargarlas a quic 
00 las tiene, figuc pag. 19 ut? deinceps. 

D 

Dominica inSexagcfirna. 

Einde yenit DiaBolus, &tol l i t ycrhumde carde eorum* 
Poco importa auer oydo con guho la palabra de 

DÍOS,1I fe os vadelpenfamientocon tanta facilidad,qsc 
ay almas que cílan al paíTo de Ies vicios , aftim omnis y ia 
mnbonct Y citas no cargan el juyzio en la dortrin-» que 
oyeron, diuertidas con h variedad de las occafiones que 
íciesoffi ecen,a eftas llamó Sanaiagooyentes oiuid^di-
«os.figuc pag. < %6Áb\ auditor oblmiofus• 

€ %¿ ad tempus crednnt>&in tempore tentmonisrectdut. 
No es prouada la virtud antes deda aducríiddd,ügue pag; 
ibit Patientta yeroproka¿ionem* ^ 
' % Exorts fpin& fíijfocúuemüt Como notó San 
G r e ^ - io Iwbrceile tüanf-rhr», malo fue.» a de perfuadír 
*l iiiuadc que las riquezas eran tfpinas fi Itíu Chrillo no 
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ía'vaícra'iÜlííioi por que aqjKllasdeleytan , y c-ílas ptitr-^ 
qm 5 peto.íi ic mkáhlcn ion parecidiísuass Ja efpma cf-
fcttásiá en la palma no iailiíBs , f aprccida faca íaogre^ 
sio eítá el peligro ¿n tener h a z i e n d í fino ei>entregarle c! 
aiiimo, ílgue pag. ^87. ibí. Por eíiado de tan declarada 
ccmdenacio»,<&: pag^.^iy. tbi- emmtttánqmm ¡mn 
pofíidentes. 

f Exorta ípina. Pondera San Gregorio en efle íu-^ar 
que otro Buangclifta llamo a b^Viquczas, Cquea^ui lla­
ma cfpínas el Señor , ) riqaezas tabees, porque al parecer 
alegran,ycn cffedo híerei?. el alma3tales fon los bienes del 
íigioengañólos,apparentcs, pintados, no íolidosni ma­
cizos, no verdaderosjííguc pag.6i8. ibuPraterit cnmfi* 
gura hains mundi. 

Dominica in Qüjnquageííma. 

ETpojlqmmfUjTeUmirínt, occident eum.Dkho tc eñn* 
ua que dcípues de muerto no le auian de acotar, pue$ 

para que aduierte que le auian de crucificar defpaes de 
los acotes ? Vale el, pojlquam , lo nieímo que, qiumms,y 
quiere dezir, quedara defraudada la voluntad pudoCa del 
Frcíidente, uo íaldra conlo que pretenderá en acotar­
me, no fe efeuiara con los acotes la muerte de Cruz, aun 
que rae ayá acotado me crucificaran, as íeruira aquel ro-
íleo,fino de doblarme ei trabajo/íguc pag^f S» ibi,¿«<íe^e 
riculum ex mifericordia. 

^ lefufili Damdmiferere mel. Porque Ic llamó hijo de 
Dauid todos lo dizen, para traerle a la memoria la man-
fedumbredel padre,que como díxo Cicerón, fiempre 
los hombres mfignes fe preciaron de lo que el mundo 
alabó en fus mayores, qmnt qmjque nouit m m n m glo* 
riam inhaccapit maxim: excederé, Trrtullíano da otra ra­
zón , qmmhabsS) pag. 3 < u i b ú Teniendo cercada Dauid 
la torre del íebufeo ,pero porque le dixo miferere mei, 
no lo dizen todos. Fueron aquellas palabras d i ei mif-



WQ. Dauicl, y muy celebradas en e! pueblo de Dios^gue 
pag ^ /Era r i rnüy f^moías acuellas palabras. i e / « ^ Z > 4 
m í . í v c n ilsuíole hijo de Dauid, poícue fue t i KralFro 
phcu goti rc^ratro de leíu C Imi to . y por efío el Señar 
íc l'aíua en pimoer lUfjnr hijo de Dauid entre los otros af-
cenden.trS", Fide ^/íihanafium homilía ds fcmme, y íiguc 
03^^49 . í^ deimeps* . f 

\ JUs yero mnlto magis damaht. Conlacontradicioa 
que el mundo os ha3£c, par4 gustaros de delante a Dios, 
aueys vos de esforzar mas el grito para llamacíe , figue 
pag.572.ibi. Soplael íucgo(dizc Saa Gregorio Na-; 

^iaajz^uo*) 

F c r i a l I l L C i n e r ú m . 

EXterminmemmfacies fuas. Qaicrc dczir, atormen-
UD ÍJS roíiros por parecer ayunadores, mal emplea­

do trabajo pues efpera tan. corto galardón , y tan ^ h e r í -
do de quienle da .^ue con el menor apUuío le parece 
Q<K Ic e prapor eíclauo/igue. ^ z o y A h i . ^ t ptilchrim efi 
dititú monjtrari. 

¡/t appareant hominihus ieiundntes. V i l cofa es poner 
la mira t a agriar a los ojos de los hombres e! buen Chrí 
í lÜnd,aunquando Dios no lo vuiera de ver auia de viuir 
bien por fo'.o el teíHmoaio de íu coníciencia , Gloriam* 
jira hac eftteftimonium confeiencm mjtra, figue pag, 676. 
ibi.«o« ad §mlumfermentes. 

F¿ appareant hommbus ieimimus,No fon los ojos de 
los hóorcs'los juezes de la obra vivtuoíb,fino los de Dios 
que h conocen y li?a de remunerar. CeUu yirtus,&con* 
fiienmfatéfurttoiáize San Hicrony.no ) Denm folum m 
ücmrefpmt j t zp t pag. 206. ib i . Ntdhm theatrum y i r t u -
t i confcientiamaiiíS, 

%Vt ^ a v e m hommbus icimates Masque bueno de-
tóe de íer el ayuno,pues pone h ti;ira el hypocriracn pnre 
cer ayuaadorjalUnáie co eUq; -udraflos ¿th, fcuüialivLdj 
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r éntrala tar^e por cuerda, y íubjtétafeal imperié de U 
rav.. ; íigtic pa%,404.faelclcf ?hi mu^er propria. 

^1' Receperurit mercedeMfimm Ha le de ponderar aquella 
pdabra/«¿í^,la c|uc ellos fe háa prometiiio, no la que íc 
dcueá la vtrtttd , qüs hoaTfuérade Dios eop qtie pre« 

^ Receperunt mercedem fuam. Han íc pagado de fu roa­
no defoblígado qüedo yo dé acórdarínc dcllos^figue pag. 

% Weyideüffs homimbusiáundus. É̂ s antithcíís elegan­
te. Solíante vngir los combid^dos etilos banquetes , co­
mo coníla del cargo que íe hizo al Pharifeo ^ucae^v d i -
ze pues eí Señar. Tanlexos has de citar de quererte fin 
gir ayunador ¿10 lo fiendo,que aun quando lo fuereJ , has 
de dcslumbrar al müdo,y vng;irte coiuo fi comiedes lau­
tamente jporque el mundo o píenfe que eíperas del.Sie­
te mucho Dios que le dexeys por el hombre, y de celo-
fo os pide que a Tolos fus 0)0$ dcfTecys parecer bien, fi-
gue pag 20i.ibrSintio mucho Caín. Sedpatritmqui ejl 
éiBfcondito.Bacnz es la apparecía déla virtud, como lahoW 
ja del arbollero e 1 fruílo cícondido en e! alma que folos 
los ojos de Dios pueden deícubrirfin engaño, incompa» 
rableracntc es mejor.pag.67y. 

Feria Qi í in ta . 

ACcefíit ad etm Cemttrh. M m h . S.Qaando no tenga» 
ios trabajos otra vtilida i,tiencn vna muy gráde,quc 

en ellos os llí guays a Dios^guc pa,4^3.á,e¿ & glorümm 
in tribaUtionibus Jk pag. 4.7 8 abi •/« ytrgA yenum ad yos, 

%R.o<ra}ise(m.Dc las vtilidades délaoxacioa^haks pag. 
1 3 1 . ^ deinceps, " . . , 

%Pnermus. Es menefter hazeros parte en la petición, 
y dará entender que os toca, porque no tienen la mefma 
fuerga vueUras peticiones hechas en fauor del tercero, 
que en el vueftrefigue pag. V y 7»^ demcejts. 
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Feria fextn. • ^ 

ETodto habehis inmicum tuum Los antiguos fcgman 
el alcance al enojo, llcuauan adehu.te U sr? , ro cabe 
dio eo raí coíixio^oi l u de caber cola del Clmftiano 

fígucpig. 327 ibi.Dios os libre de odios ütwados a! cabo. 
' fi£go amem ¿ico yobis, diligite immicos rpeftros. Contra­

pone leíu Ohnlio fu authondad , y haze balanza cao ella 
a la de los antiguos,que no tocaron el punto de rao heroy 
ca pcrfeaioo,eUos d i e r o n aquello , yo e Ü o u o , vfauaíe 
antes de mi venida al mundo hazei bien al que le haziaj 
pero al que no le hazia pocus le boluian bien por ai al, yo 
nueuo legislador os aduierto que ameys al que os aborre­
ce que dodrina tan encumbrada aftaua referuada para mi, 
ligue pap-.337 ibi.£í €thmcifaciunt}&publicani* 

f E^antem. Hale de ponderar la tuerca deftaaduerfa-
tiua,que no iolo añade donde los antiguos andauieró cor 
tos;pero aun donde penfaron que andauan largos tam-
bien-tilos dixeron que al amigo le le pagaíTe con aroorj 
faliendo al camino alas íngratitudcs,queíe podían temer 
entre hombres,que al enemigo no hailauan que íe le de-
uiefle araor,y afsi allitolerauan el odiorpues yo adelanto 
aun la períection de aquellos, y digo que es poto amara! 
que os ama^q al que os ama , y al que os aborrece le aueys 
de amar,por vn exemplo lo cntenderevs.Los antiguos di 
xeron. Oculum pro QCHÍO, demem pro dente ¡y quiíicron de-
zirfdízc Sant Auguftin. A l que íacare vnojonoiefa-
qaea dos,contentep.tefe el injuriado con el talion que taf 
íahaíH donde ha de llegar el calí igo,of«/^« pro oculoMn-
tem pro dente non fornes fed limes furoris efl, ^Lugujl. lib. 19, 
(OtnraFaujhmcap. 2 ^ pues aun donde la ley fe precio de 
compaísma, quedo tan atrás refpeao de mi raaníedum-
bre,que lo que entonces íe juzgó por rauericordia lo ten 
go yo por íeüeridad.y aísi al talion de la venganza, no fo­
jo le echo por ticrra^perole contrapongo otro talion co 
trario de paciencia > fi^uc , pag. 365. ibi . cftauan ellos at-
tenidos. 

A a y f ü m t 
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: f^Qráte propcvfecmcmihiíS vos. Agradable mucho a D lo i 

h% vozcs del que pide pcriioa paca el que ¡e offeodb , fi, 

Sabbato Marci 

T T l d ü tos laborantes in remigando. Que penfays qué 
\ / í < m todos los palios qtte.days en el rnundo fin te* 

ncr a vueftro lado a Dios ? fatigas dcfconfuelos» 
deíconíian^ás, todo es bogar contra el viento, les que 
f o b r e años , de pretendientes » qu¿ndo peníaton que cf-
tauan en el puerto fe veen arrojar al mar y que to.nan tier 
ra los que ayer fe embarcaron,que hazen fino trabajar aíi-
dos a l remorel carnal que l!eua vna mala noche,y peor día 
y {abre vn entretenimiento rnuy ligero le carga el mun­
do grandes pefaciumbres, también laboratin remtganio, í¡* 
gue, pag. ?. 2 8. deinceps. f 

iPutaucrunt Phamafma efe. La l!egsf?a repentina de 
Dios t m b a al que no le e f t a u a cfperando , por eíío í u e l c 

acechar por los poftiguillos de la v e n t a n a medio abiertos, 
p o r q u e no le cuefle, ni vn ligero defabrimit nto al alma 
eme le hade rccebir,ngue,p.448.ibi. y el delaeípoUquga 
$Q le vio rondar fu puerta. 

Domin ica l , in Quacíragcííma. 

V Ttentamur a D i abólo. Todo el úSpo deOa vida, es 
de tétacion y adueríVJad^ü dexádo el Hijo de Dios 
las ciudades, y retirandoíe al df fierro fabre ayuno 

y o M t i o n . d e quarenta días 1c halla al lado la tentación , fi 
g n c p . d r }*& deinceps. fren en hszíendo el Cielo declara^ 
cío de q Icín' lliriíio N.S.era hijo de Dios luego íe l e def 
cubrió e! e n e m i g o y fe apercibió par. tentarle, tApplica h 

*• mm Cantimum¿le quo hahes.psg.4.6c 6 r5 , fjfS--. v f ü 
%Hczc omnia tibí dabo Jl ctidens adorauens Fuerte ten • 

tíicion 



T A B L A. 
tacion esla tle latrobdicia.y coma tal la refcruo d De n« -
tiío parael tercero lance íígae,p3g. 3. fht. ^Ámonbecumx* 

GlSicadensadovaHeris me.Tom* occaíio la ^cfocrgecn^ 
del demonio del íuffViíjiictuó de Dios para adelantare 
suas y mas. Por íus paífas contados a y do creciendo, 3'pi-
dienáole iiéprccofas mas ínjuílas.La primera vez le pií te 
milagro para maateneffe, cofa que fe pudo colorear con 
laneceísidad de la hábre.La feguncla c¡ le arroje del Tcm 
pío fin necefsidad q ya tenia menos elcuía, y la tercera fe 
dsfaergnen^aa pedir que le adore , figue , pag 286. ib i . 
tAccenfi ejl yelut ignis miqmtds* 

^Füde Satana.bi raeneller rebatir al demonio coloca 
nia y moflrarlc áiUes.Refiftite dial>Qk3&' fugiet ayobis^pot 
q es porfiado,y las tentaciones con q pt ucua fon muchas, 
y no io dexara haíU ver el fueioalos lances , pag. 64 V» 
& de bíceps:, 

tíDommít Dea mu adordhis,& illífoli fl-ruies. Del myílc 
j l o qnc luliaronen eftc lugar la feptima íynodo y S. Au 
gufhu }ubes,íigue>pag.4.en las mcün^s palabras. 

F E R I A S E G V N D A . Pofl 
Dominica LQuadrageís im^, quxre 

ia Domin . I . Aduentus, 

F E 

D 

G 

R I A T E R T 1 A . Poft 
Domin. F. Qaadragefim^. 

Ornas mea domas oratíoms efi. Matth. 1 uDc la Unfri 
dad del Templo, y de i a granedad de los defacstos 
coa que íe proíana>h"bt5,pa¿. dwiceps. 

F e r i a Q u a r c a . 

Eneraüopraua>&' adulterafignu quarh. L o q repre­
henda íeíü Chrifio nuefí ro Señor en efta.gé|e , es 
la dureza del corac^n^ae íühts taacos milagros, 

no sea-
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no acabauan de conocerle,y le pedían irsitigms en el Cle-
Ip.Hcja^brcs ay de t i » dóciles corafcnes qm convn to­
que nmy ligero losrcduzc Dios a fi^y hoRíbrcs.í¿n duros, 
quic han nhcDcíVcr vara de cafl igo, y r ep rch tn f íon , tlgue^ 
pao.478.ib! d?-' dolaho eostnProphetts. 

^LEt eccejdufmainSalomón hic-Elle fue el verdadero 
loíBOOjCuya íabíduria no tiene termino, que la de! primer 
Sslorr on,Koay dudacjue le tuuo, íig»}c>pag. 2$. ih l , Jpfe 
ejlyqui quafi Phífonimplet fapientiam. 

F e r i a Q n j n c a -

Tmulier Cananaa a finihm illis egreJJa.Ouó, egreífaí,! 
'ay primero en el iluangelio.Sdlc Dios a buícarai hd-

bre,)'falce! hombre a bufeft a Dios,aquellos pafíosfue­
ron primero que c(los .que por mucho que el hombre m« 
drugüe para fu remedio.madruga mas Dios para e l , figue, 
pag.444" 'bi./^wí'»//^Jum'á non qu/erentikus me. 

% Mtferere mei fili I>auid3quarefupra in Dominic. tn Quin 
quag.Ftiia mea malea dxmonio yexatur. Tan por fu y o cuen 
ta ei trabajo de la hija3que fien do efta la que !e padece,pi» 
de elia la miícricordia para fijíigucpag. 379^ & dtinceps, 

fíMúnrefponditeiyerbum Que ícquedadesfoneftas Se-
ñorfa vna n>ug«ír,cuyafec os viene a admirar defpucs , no 
la quereys dar,ni vna palabra? £4o tengays por mala íeñaí 
qut Dfr» 1 os dilate lo que le pedís.íigue,pag.561, ibí.Quil 
pro fu i SalordOni. 

% NonfHtn mtjjus ni j i ad OHCS qua perierunt domus Jfrael, 
Q « c de los fuyos es DioSjCS Señor de la gracia > y cita en 
f u snano darfela a aquel,y quitártela a eftc , y íolo porque 
aun no ha llegado d tscuipo de íalir a predicar a la genti­
lidad,recaída hazer de pallo efte ímtágrojde zeloíole na» 
ce,que como querria al hombre todo el ie quiere para el 
hotr.bre,figue,pag«y34 ibi.£godileBc4 meo} & admecon* 
uerjiü eiiis. 

%.Q¿ia dmatpoft nos. Pues íubre no l« auer refpcndido 
palabra 
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palabra^porfia ella en feguir a Icíu Chriflo, é m á o voTct¡ 
ü qnc CQ las materias ai parecer aía^f<|onfiada$,y donde 
Dios mas Ce nos feca,hemos aeioTiílir mas en ¡a oración,-
íl^üc3pag. 141. ib i . La íangre ^ac I d y C h r i í t o nucílro 
Señor. 

ifiiAtilla ycmtSobic la intercefsion de los fandos vie-
pe bien que vos os ayudeys también, que 00 fe puede pe 
dir que el abogado mueftre grao cuy dado de la caula, y 
que el reójde quien el otro cuyd^le oiuide de íi,íigue3pa. 
^6o,fUHerimt pariter. 

Feria Sexta. 

ERat autem Hierofolymisprobuticapifcina.loau. 7. Sobre 
cilc lugar fe puede tratar del ref pecio que fe deue a las 

cofas Sagradas,pues para acreditar el Señor ia opinión de 
fu íandidad iuele hazer tan continuos milagros % que aun 
a la baifa en que fe defaugrauau las refes de los facrifícios, 
fauorecia con cite de la baxada del Aoge^íigue. pag. 2 14, 
ifílemceps. 

%EtquiemiquepriordcfcendijJh.V^auiuar la diügeoda 
con que aueys de procurar vucíira íalud, ligue , pag, 451 , 
ibi Aduirtieron Sant Hipoiyto Marcyr , y Saiít Hie­
ro n y mo. 

^TngintAQÍÍQ mnos hakntm. Notan Chryfoílorno y 
Theophilaclo que ha honrado Dios fa virtud de la paae-
c/a con exempios de todas maotras infigncs, como el de 
eftc Euangelio y el de lob^nn -iereílaria es para nuíf lro-
remedio.figue pag.203.ibi jf jfaentiam hbaudtjlts, & pa. 
41 t.paticntU yero pr aba tiomm. 

C Fisftms fien. N o coadeneys por ociofa cita pregun 
ta,que hombres ay can nallaJos en el trabajo , que fe pue-
de dudir í¡ guílaran de íalir del, o no , íigue pag. 
& deinceps. 

UPater meusrfque modo operatur, & ego operar. Quiere 
dczir.Volotros me acufaysde que quiebro el íabbado en 
^u? mi Padre defcaaío de fus obras,pues aduertid que no 

ha 
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í c h a - é c c p H n M - : que dcfcanfo al leptíato oía, c'c ir*n?ra 
Cj-'--r. ¿¿ÍO/A «ohagatíada'tdeícsnfodehazer ntieuss f j p t c k s ? 
pero «a días m o b r a n d o nueu^scríatmai cada dia;^ s imí 
t.'-f.o.i i . , y o o b í o , y dqy faludtaoíbicn. Y es la c^v cié 
iico ijtjg- ;as obras <:e Dícs no ion en pcrjüyzío de la rtli» 
^IOÜ dci:iabbad3,verdad:€S^iít f l e c a r l a c a r R a á cuefi^s íi-
fuera por aU|üiIer,fu€ra obraieniiíjy contra el íabbado pe 
ÍO Ikaatia para oianiítílacion del;oiilagro-, cetmo yo he 
pietcudido obrax€.fígioíéí«eJfigueJp3g.ioábi.Dos uúh' 
grofas íubtilczas. 

Sabba£o3quxfcin Dominica fcquentí. 

Dominica I U n Quadragefima, 

ETpoftdiesfex : V n Euangclifta dixo defpucsde feys 
días,y otro cali ocho.Lucte p.cotaodo el vno los días 

cxueiijos y excluyéndolos el otro)cn que íe da a enten­
der que la transfiguración del hijo de Dios fue prenda del 
dcícanlo de entrambas leyes,y que la gloría es eí verdade­
ro premio de entrambos tcftaracntcs.,porque cldcfcanfo 
de el vifjo fue c! día íeptimo defpues de los fcys días de 
lrabr'io,y el del nueoo el día eclauo cenfagrado cen la re-
íurre¿bó delSeñorjy por efta coíideraíió pone la íglcíia 
eílc Euágelio ayer íabbado.y cy Domingo : cenq tan:bié 
íe figni ficaq la gloria de los ú n e l o s fera fiefta perpetua 
porque nacerá de otra fkíbi 'r t ícj .p^g. 31*periotawfedpríS 
cipisilñi& fabhatüm ex fahbato* 

fJnmoHtcm cxcelfutn feorf m .Do 1 dc fe han de obrar los 
m y i k r m s de Dioi.t-o es j u l i o q llegue e| múdo,t i a ? a h a l 
da del monte. íigae pa*2 i 5 noiite fatíñum dan canihís, 

iTransfiguratus efi ante ees. Por ponerles el premio al 
0)0 lTgue,p3g.6j2-ibi. Y eíía razón dan entre otrasSaoc 
CJiryfoí lowcy S.Leoi?. Papa. 
I Refpiendmt facics eius ficut fot,No hallareya entre las t rá f 
íoníiat;iones mciuirofas de Ouuiío íeniejante cncarcci-

mienío. 



,ffiiento.A tan-grauptínto'-ha Ikgado h yu túáé in h retí 
gion Chrift a'UjQuc hadcxado arras las fíctioncs mauo 
Xss la i'Job.ir;3,(igue,pa.-i aS.ibi tieDunahyiñQribus 

%Nc[dms ([hildicertt. Al menor barrunto «k b gloria q 
Jt^tos tiene aparejada para los «q han de rey nar con el, fak' 
4e (i el coraron delhombr<?,fígüc>pa,478 (úrdeincíp. 

Fer . íLpof t J I . Do in in^Q^^ragc í Imx , 

17 Goyado^ér' quaretis me.Ioan.%. Coflambre eio ( por 
->niejor dczírjcondícionccl mundo paíegüir a la vír--

tuden tanto que la tienen ante los ojos, y echarla menof 
en pcrdicdoladc vifta,ego yado}& quxrctis me. No fe acor 
do el mundo de Encch raieiiiras VÍÜÍO eo compañía de 
ho.mbrcs.,y en facandoíe Dios de entre ellos luego !e bof 
carón para otff ecerlc el Reyno o M«naíctiia de todos, & 
non apparuiti ¡uia tranjlulu eum Domtnus, Pondera Gfíie* 
brardolib.i.Chronologiac.lj palabranon apparmtytique 
tanquam reqmfitiís aij'uprcmum officium, y en realidad de 
verdad cííb es apj?arere}puer non comparct díxo R aben def-
pucs que le buícó para licuarle a fu padre, y S- Pablo es el 
mejor interprete. Hebr. i i,Fide Enoch transíatm eji m yide 
ret mortem,& non inueniebdtur, qma tranjluíit iMiupDomt-
ñus i non inumiehatur ? Luego buícauanic^ÍJ»ue »pag. y i 2 . 
ibi t^trtuícm molimcm odimus* 

Feria Tertia* 

Vpcr c.nhcdrx Moyfi,Matth. 23. Si ía cathedra] fuera de 
Aarou no cllumeratan jmpropnamcnrc có ella el Plia 

ri&Ojpero que en la chatedra de Moyfcn hombre co« ma 
nesj)'lía lengua íeííenten lo» PhariCeos gente con Ien« 
gua y lia manos,grande duTonanciaea,íigue.pag.iS8. ihu 
fupsr cathdram Moyfi. 

^ P e r í 4 i h U í m M o j j í , O c c ú ^ t g t m i c s lugares p a r í 
4|iie 
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m e no bafiay$,y vazios de anteceítores con q m m mm 
plójaffrentay círarnio viieí lw es no honra,con: oslo 
proaicr i íks . De que k lime al Pharifeo viniendo coma 
vme í^ntaríecola cathedra de M b y k n f i n o ¿e qúe erm* 
peca mas' fu indígnidadl,fig«c,pdg. i oy*ihh Attotkm hume* 
Yo!f4n*amque}& fata nepomm}& pag«212. ib i . Jndignusil¡§ 
húiiorc & quafi poliutus haberetur.Qímcumque ergo dixemt 
• yobiStPaes loque oes cnfcíia el mal Maeftro •heiBO$-dc 
' creer ffi^ne no es fuya !s do£lrin3511 no de la cathedra $ fi* 
guc,pag. 188.ibi,Tantd efi yis cathedra,huña el f in . 

^Sermtc^ú7' fucile, D^bíó k palabra de íaduftrla, para 
daínos a entender cjue nueítro bieo confiftc en vna obe­
diencia adclantadajq no nos duelan prendasen obrar nue 
ü r a falud q m los íicruos de Dios, a dos roanos hazen en 
las materias de fu feriikioífígue,p3g.«2 65.cW««fe|'í, 

$ATolitefacereNo efta debalde aquí elle nolite, aunque 
en la claufuia precédete no tiene contrapucíio, C^uereys 
caftigar vn hombre vano! no hagays cafo de^ciío es mlite 
faceré3 ATolmt intellígere Vt bene ageret, dcfprecio la ley , las 
obras dei Phariíeo todas van fundadas en fobucria , pues 
nolite faceré no hagays cafo dcllas y vereys que bien ca-
Ifigado cífa.Elcaftigo masapropofíro^y dcqucDios vfa 
contra los foberbios es tenerlos en pocQ. Sigue, iníiñien* 
doeo Va íignificacion delnolIe#pa;83.ibi5 ^¿W^wenimdo 
minatio imperantis, 

<| Dicunt enim &non faciunt. Hazcr y dezir no es para 
tocios pero es para ios jViiaiftros de Dios ̂  (iguepag. 34. 
& deinceps, 

i¡.OKinia opera fuá faciunt y t yideanturaB hominihs. A* 
qm íe puede reprehenderla hypocrcíia, habes. pag. 206* 
íhLNullumtheatrumyinuú' ' 

QDiUtantphiUt'íeria.Philaacria es nombre Griego, y 
qukre dezirconferuatoría. Su origen fue suer mandado 
el Señor q truxtfle fu pueblo íu ley ante los ojos, y ellos 
afiendoíedemaíiadamentcalas palabras . lelaky,y defam 
parando el cipintu della no la trayan en ia memoria, que 
cm lo nue Dios pretendia,y cícriuianla en vnas msmhta-

" * nas 
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mas de pergamino , y trayanbs pendieníes de la frente 

'ante los ojos,y eílas le liamauan philafíeria.Nc sy mayor 
pe idkicn , que entender la ley al fon i do njsteiiaicte Ja? 
palabras,)' de faro parar fu efpiritu.Por cíTo no Loltiio 1c-
íu Chrií to el otro carrillo al que le abofeteo,pata que en« 
tcndícíTedcs efpíritualmeutefudodrina, íígue, pag.368, 
íhLRefponJto mollis, 

Q^Et magnifeantfimbrias.Eños pergaminos hazian ma­
yores los Pharifeos, y vnos hilos azules que mandaua 
Dios traer en la orla de las ropas en proteftacion de ob* 
íeruancia, y meaooria de íu ley, y fe liamruan fimbrias, 
también los hazian mas largos, para que caropcafíc mas 
fu virtud ,y a roas pafios los juzgaíTe por obleruantes el 
mundo. Nemo iaftantius meret (dixo Cornelio Táci to) 
quam quimáxime Utatur. Ninguno haze mayores haza­
ñerías en la vírtud,que el que menos tiene della,íigue,pag. 
xo^.^Arundmem yento agitatam3 Se pag.ao/.ibi. Ilíedokí 
yere^ki fine tefle dokt. 

Feria Quarta. 

ECce ¿ fetndimus Hierofolymam. Ha fe de ponderar la 
fuerza deíla p a ¡a 1) r a, rf/c enamus. El camino de Hicru-
íaíem f;cmpre fue cucila arriba parala carne flaca, 

porque íc fu be a ella a padecer con Dios, por cíio dizcj 
dj]umpfity]uc da a etítender quan poco fe alienta el hom­
bre ale ^uir a Chriíí o baílala Cruz , infirmum autem mfi~ 
ieafiumitc: pues por agria que íta ella lubida parala car­
ne flaca ha de vencer la diffículcadía alegría del cípiritu, 
íigücpag 42T. 

%Tunc acccfsit.Que fuera de occaíion llega efta deman-
da;efta hazieado alarde le fu Chriílo de fu pafsion,y atra-
üielTa ella la petició de las lilJaSjy la pretcníio del dcfcáfo, 
figue^p.gg.ibi.Cofacípantofa que caíUguc Dios vn alma. 

%MAtwjilioYHm ^c / ' i ^ / ' . Extraordinario circunloquio. 
m n fácil fuera dezir la madre de l u á n , y Diego, y por 

B b b hon-
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fionrar la memoria c!e\ marido diffun£lo!a nombro afsi el 
Euan ^.clifta,^ las vioáas Chriftianas no bao de oluí iar h t * 
ccnizasjhcladas del diffundlo en cuya compañía vimeron* 

HJlle mcospñmus>([mme f iH iunxit amores, 

ÍLtAbJlditiiüe hakat [ecumfirmciue [epulchro, 

f Dixo Dido , í iguc ,pag . i 2 5 ib i . Por v n a comparacíoa 
lo entenderé y Sjhatía el cabo. 

^<Adorans>&petem diquid <Ab eo. De cíla demanda fe 
offendieronlos diez A p o í t o i e s : ^ audientes decem indign* 
t i junt de dmbm fmribus applica locum lacobi. 4. f ndebdU 
& lites in yobtSyde quo habes pa*.6<¡7 

i$v4.dorans3&'petem aliquid+No quiere dezir lo que pa­
rece que pidió vna niñena,gran coía quiere dezir. DtcenS 

fe ejfe a l ique^c í . s Mcens fe efeaíiquem magmm,^£ti .S,yt 
fimus mitm aliquod creamrx eias, Jacobi.i. IIoc ejlinitium, 
grande;pucs quien tanto va a pedir no es mucho que ado-
ffC.Qae humilde y bien criada es la ambición quando llega 
mos ante el que puede darnos la mano,alli es la adoración 
mas profunda,y aun en el caío de oy va bien empleada, 
que es Icfu Chriíío a quien fe adora, pero lo que ordinal 
rio íuccede es adorar al que aueys mrnefter, aunque fea 
vn guíanodc la tierra,figue pa. 19 3 jhiXbaritas non eftam» 
Bitiofa. 

] D i c ytfedsmt hi dúo filij meLNikil efl materno afecta 
moüutsidiKo Sant Gregorio N izianzcno )y el gran Poc» 
ta Armarogo genimx nato. Pide fío tiempo,y caía deque 
leíu Chn í lo íc hazc a fuera , pero cícufa tiene en el amor 
de madre, ligue, pag. 143. ibi. Liego la madre de los dos 
Aportóles. 

*€ Non efl meum daré yohis. No a vofotros que pedís 
fundada^ en el parcntdco, pero . fi,a quien wi padre tie­
ne eí cogí do deíde iu eterntdad. Non fon los lugares Ecr 
clefiaíí Sos para dados por refpectos de carne , y fan^rc* 
Aquí le pueden reprehcudei î s prctenfioucs de ob fpw 

\ 
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¿os encatrinaciaspor medios temporales de fangré^adl* 
tias,y feñsbdasBCUtc por manes <?e mogeres, íigue, pas. 
i74.'ibi.Mayor agrauio hizieren al Spicitu Sando losSá 
mooiacos ^uc los Maccdonianos. 

Feria Clpinta.' 

HOmt quídam eratdiues &in¿uehatUY PurpUY*, & hyf$, 
^ocftuuo el dano en el diucs , que hombres ricos 

fia tenido el mundo íanílos como lob ,cuya virtud pc-
fb en los ojos de Sant Chryíofíomo mas que la de 
fey (cientos martyres, mas lo pudiera eftar en el indueba» 
tur que el íeñorio de las cofas no es el que nos haze el t i -
ro,fino el mal vio de ellas, fíguc , pag. 617. ibi. tanquam 
Honpofsidentes. 

ft,£í cpulabatur. No le haze el Euangelío cargo de que 
fe trataua bien lino de que tratandofe a(si,icra tan defamo 
sado con el pobfe,íiguc,pag.^(J. 

^ Jacehat adiattuam eius ykeribusplmus. Para prouo-
carlc a emiericordia, que es virtud muy grata en ios ojos 
de Dios,y porícdo tanto nos pone las occaíiones ala 
puerta, figue.pag.íoo.e^ tóce^í. 

€ Cumejf H in tormentís ytdit Laxjtrum inpnu tAhraha, 
Para coníuclo de los ricos, pues en el Euangelío, en que 
efte fe condenó por auariento , el üiaycr gafajo , que 
íe haze al pobre es aluergarle en el ícno de otro rico 
que fe falaó por ÜberaLíigueppag^S/.ibi, Yua muy con­
tento Achan. 

Feria Sexta, 

' Omoeratpater familUs 3 qui plantduityinedm. Y no 
de los mas tiernos encarecimiento-, con que] Dios 

Lno$ ha ddleado obligar a fu amor , es aucrnos 
Ilawado , hazienda fuv a • ' PliUta la viña el labra-

Bbb a 
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áor para fufleatarfe á-z fos ?tv.cio<M¡>ortct labordntem agri i 
coUm de yinea fmffiBusprimum edm> y plantando Dios he 
redad,quierc dar a entender que fomos fu riqueza , figoe, 
pag. 19 ó.ihi* ProUffiomhus nojlris Deum nojlnm afficimus 
detrimento. 

fiPlantamt.Votq&c fe mttodazs Dios plantador de ar 
boles.y no fembradorjhabeSípag.fpo. ibí . Toáas las ve-
zes que compara. 

^Etperegre profeeftiseft. Sant Ambrofio,;^praprofer* 
yideremrexaflio- Aufcntafc Dios por dar lugar a p.ueilra 
libertad,y c'e ay tomamos occaílon de hazer de las nucí-
tras. Vafe por no parecer importuno fobreftanteen Iala« 
borjcomo el marido de ludithjque injlabatfuper colligenm 
manípulos in agro 3 y vino a mcriramanos de fu cuy dado, 
& yenit ajlusfitper mm)& mor mus eji 3 y defta aufencia fe 
occafiona nueüro oiuido , y con el nucííra perdición, íi-
gue,pag lop ibi. Por cierto mal camino efeogeo para fu 
coiifcruacion. 

^ M i f i t alios feruoSt&feceruntillisfimiliter* De la inhu­
manidad con que el mundo ha tratado a los fiemos de 
Dios,habes,pag. 58 j ,&deinceps. 

Sabbato Luc^. 15. 

ETncmo iUi dahai. Sant Hicronymo San Chryfologa, 
y Cayetano confideran que el mcfmo demonio q le 

faco de cafa de fu padre le embidiaua el íaluado de la pia • 
ra que es eftilo fuyo dcfpues que nos ha engañado con va­
nas promeíTas, embidiarnos los bienes dcleytabíes>y deí-
fear quitárnoslos de ante los ojos s por comprarnos en eí 
tnas baxo precio que puede^guepag. 229. ibi. Llego el 
hijo p-rodigo. 

CÓ ciuanti mercenmj in domo Patrh mei ahunddntpam-
his.De los grandes prouechos que trac al peccador acor-
darfe de Dios,y de los regalos de fu cafd,habcs, pag. 1 i 4* 

*é*me*5* ' ~ € M d ¡ . 
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UtAuámt Sym¡:hcni*m &thúmm. Ama reccbMetl-Pa* 

iárc al hijo rczicn emendado con mtíílcas>y ban^uete>por 
que las almas tietnas co ia v¡nuci ,quims f u Ikuadüipor 

Dominica tercia Quadragcíimsc. 

ET-Cum eiecijfet namomtm loquum eft mutus. Quita-
4o ira pedimento que lo emb'áíagaua oo suiadu-r 

da en que anu. de hablar el usudo , y a lo que es de 
creer dar gracias ai Señor por el beneficio que acaba 
fie reccbir de ñi ai^io ü ^ u C j p a g 4p8.ibi.Muy pueÜoeíla 
en r.K-̂ oa» 
, f Omne regnum vi Je ipftim dmifum defoUhmrát U excel 
íeacias de la p a z , 1 6 , & d e m e p s » 

*Si ergo SatanásSatanam eijdí,quomQdoi&'c.Tzn grande 
tola es la paz,que los mcfinos Demonios condemnados a 
perpetuaconfufion,y defeoncierto, tienen neccísidad ad 
para coní'cruarle en íueílado de vnaimagen, o fombra de 
paz,como los ladrones de otra de juílicia , pag. 486. ibi» ^ * 
Tan generales. -

^ l e l i u m eft úmem cum hac diceret extolíens "vtem (¡ux~ 
iam>««/?o',c^f.qumtaínas vcen los ojos de! alma ÍZLZMA 
en las cofas de Dios que la fabiduna hinchada de los letra* 
¿O : del nn8ndo,efta «sugertítade enmcdio de h plebe me 
r\úih vio la fuerza de las razones de el hijo de Dios, y los 
Pharífcos h t perdieron de vi 11 %,0cculi tuifeut colíw.bx¡n 
fer míos a q H a m m S i ^ z ^ z ^ ó ^ o , 

Feria Secunda. Luca:. 4 . 

ETrepkii ff;nt irñ3&¡mnxímnt3 & eicarunteum exiu 
cmtatem.E<chgTiin¡t fuera de l¿ ciudad , como a hoín-

h'c merscedor de atoette > po?qwc las jufíicias capita* 
les íuua de la ciudad íe eifecutatsao t ptoper (¡uoi & 



lefuí extra porumpafíís eft. H é / a . 13. Coñicn^arón JK»» 
accucificai' a IcfaCiinllo fas Císsáadanos cerno no-
tarop Bscía, y Ssnt Aoibroílo , en cierta tnanera f co* 
rescpelas que 1c crucificaron tleípues« Porque atoe* 
líos ( aun que en jayziQ violento) gsiarilaron fíqübra al 
guoa forma áe'yiyzlo , pero ellos san mas arrebatadameti 
te licuados de fofo elimpety de! enoio , le rjuificron tkf, 
peñar . Dios os libre de vna ira ciega que fe puede te-
nier della que intente de(peñaf 2 Dios,íigue5pag, 3 24.ibi^ 
JMon yhiolení¡m?&Qui trucidat non confiderat pa.3 y 3. 

Feria HI.Mattfüíg. 

Ondico ühi yfquefcpties^cdyfque feptuagksfrpties, Ca 
^ reo Icíu ChriÜo nueíito Señor encíia ciaufulafií 

Cíifcricordia COÍI la crueldad deí hombre , y pareció* 
le que no qaedaua poco acreditada fi llegaiu con Ui 
fnaníedumbrc a pifar ía raya que aquella toco con (u i n ­
dignación ,n¿u*, pag. 347 .ibi.Para moftrar Dio s haíla don 
de llega fu miícricordia. 

Q 
Feria l i l i . Match, r; . 

Vdre Difcipulimi tmifgrediuntur tudimnesfenio* 
m;«;Quanto.menor es c! cargo que le» hazen, tan 

S to mayor es el ruydo délos calumniadores. 
Cargad en vn carro cien arrobas de pefoj y caminara fía 
fentirfe, dcxaldc vazio o cargaíde de heno , o paja , y 
}'rao rechinand© los exes , que fe oygaa vn qumo de 1er 
gua ficut jlridet planftrumonuflum fawoy¿ÍKO vn Prophcta. 
Coía marauiKofa,quc todo efte aparato de venirlos S cri­
bas, y Phariíeos defde Hicrufalem a bufeara XeínChri-
fío, a la tierra de Genefar , pare en acu'ar a los Dif-
cipulos , y no de quebrantamiento de ley , fino de tra­
diciones Pharifaycas , y de eíías en materia de tan poca 

confídc-
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k e r U á m c i c R , ccmc kusxíe, o no knsrfc las tü^hés psra 
í c n t a r í e £ la n^cla, t ín censos es la t n bic'j? en c x í í i i i r s r 

í í U t í s s g g c í i s s acón ir cuja, ppgira 2t fc. p í d l í s ^ m í n yia 
C t i n d u i - m t , y tacto es clt n n cr la Icrgua ce vt5 ira! tef 
;c«io que rio drxa medio que no imenie parali^za el da* 

Feria V X u c x ^ 

SO c m ¿r^fm Simonis iencbatur magnis fchihs . Con-
íidero fobic c lU lugar Sant Aii;bíoíio, ^ e a u í c n -
éo acabado Dios íus obras en íabbaco jCCíBcr^oa 

curar en í^bbado entrando en la caía de Sant Pedro,y 
fanando a iu íuegra para daríe per verdadero aufior de 
la íc í la , pues proleguía las obras de Ja nueua cria­
tura de la gracia el día en ĉ ue ama pucfic la pofirera 
O i no a las de la nait raleza , cetro el ofíiciai que quie­
re profeguir vna ebra y leuantar el tejado , mn afun~ 
iámmto , [cd a culmnúbus incipt ¡olucve yetufiatem, no 
proíiguc ocídc les cintíicntos, íino deíde la poíhera ta­
pia de las paredes ta que íe remató la obra vitjé.Dc 
todo lo qual infiere el í anao cuc las obras de Dios, 
quaks fon las de piedad y rmlnkordia , no quiebran 
la t lcí la^mialcy ,ílgus pagina io»ibi. Dos Biibgrofaf 
Ikbíilezíss. 

Feria Sexta. loan.4. 

OPonchat ctm tranfire per Samamm. Parece que an» 
¿uno cliiuangchila cuy dadoío en I í 2cr la íalua a 

e í h licg.d^ de Itíu Cint i lo a Sarcaria , y ton o cku-
fandola ccn dezir que era fuerza paíbr por- ella parí 
yr a Galilea , y con todo cíío le rctaicn dtfpues de 
Simariuno g .póes G donde Icfu CbnOo anc¿ii£ cen tart 
grande tiento^ccha el Euangcliíl.a delantera e i l u í adch 

Byb 4 accef-
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• iifitefsída3 para'cóntar fu jornada^dandoa entender,qn? fí 

pudiera efcuíarlo no lo hsztera por Samaria.ayo a hi ha!lo 
laeríiuUcioa en que fundar üi maHcia}por3ucr!e vii lo paf 
far por ella vna vez.íi vuícraprocedido con menos cu-yda 

-.do en efTo cjne no dixeran lus enemigos Í NO ay cofa íe-
gura de las calumnias de ios enemigos de Dios, %uc pag, 
11 , , Ĵ erbo incommutahiliysfbum mutas. 

¿.Tufor/üñnpetijfes abco.C^mo cfta Dios mas premp.' 
to para oyrnos, ^ue noíbtros lo'eiiamos p«ra peáirla 
lo que nos importa>habc5,pag, 140. íbi- Charior efi iUis he-
mo>({uamfibL„ 

% Et puteas kltus eJl.Eñz es la efeufa de todos los rnunJ 
danos para no feruir a Dios s que cfta hondo el po^o, no 
hay perfuadif a aquel que reftituya a eíle que dexe el ama 
cehmikntoiqmaputeasalms e/^figuejpag.pd. Jncommoiá 
iorporis reformidap. 

%Etfodrt bunc puteumi& bibit i¡)fc)&pécora eius.Ay efia 
el daño,tiene os capiiua el amor del agua íalobre defíe pa 
zo,por auer bcuido lacob del , y no confíderays que be­
bieron también fus gana Josícorao f qae a deleytcs de bcí 
tias aueys de entregar el animo vosf y que por el acetre ea 
que bebió el cauallo no os affrenteys vos ds beber ? íiguc, 
pag.^a. ibi . f^ / i í reuerfus adyomitum &[us lotainyoluta* 
hro luth 

^Vtnonfiúdm.Vv* corregir vueílrolenguage quedc-
zis que elle enemigo folo es el que ha de quedar en píe, 
pero notad que la agua del poso no mata la fed, leed el ca 
pítuio j í . deEzech ic l , y vercyslo j me fie esfítiata, necjic 
es explet* > y de.fpuess neefatia es qmfi meretrix faftidio an-
genspretwm. Pero que marauilla que la agua del pozo no 
mátela ícd,ti os la da el demonio tan po:talla > que dc% 
pues de engañado con ella, os-btidue 2 caí bi diarios mif-
mos deleytes que os auia prometidojíigueí pag. a ip . ib i . 
fclego el hijo prodigo. 

f V í no*fitUm. Ds la fedefpiritual con que viuen los 
hombres que andan lexos de Dios habes, pag, 274.ibi. 

1 Tiempo vuo qae amenazo. 
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. f S t nt Vzmm huc hanrire. Pa r grao trabajo time el v e 
nir al pojo.y lacar el agua a facr^a de bracos,y eíío la lia­
se c deílíar el agua vita que la ha oíitccido el Señor. O co 
mo es eíl y lo tuyo que os vcagan a dar en roftro los can* 
ía acios d i la vkla vkiofa en qnc os promctsUcs defe^nío 
yregsl?,. para q ikgueys a deíTear la de virtud, i i quiera 
por tfcuíar moleftías^íiguepag.ajojbi. D i x o Moyíen a 

€, Spiritm eft DmS3& eos quiadorant infpiyhu>& Verita 
te úportetadom-e.Lz ggtc desql tiépOj como bocal cflaua 
attenidaa vn cierto lugar para offreccr a Dios facrifíeio. 
Los Saínaritaaos en aquel mame, y los ludios co el te pío 
de Hieruía!cír,pero tos Chtiftianos donde ftffera^caba* » 
das ya las íombras antigtías > ciío cs; mfpimu & y evítate > 
.«0 guiados del rentído,nt prefumiendo hallara Dios mas 
cerca de ü en eíle íügar que en aqüe!,qü8 ftíc la t m h roas 
general que introduxo en el mwoao la ídojaferia, iigíiepa 
_ina 7 ibi. A penas ayhóbrc dcraediaao entendiínjéto. 

Sabbato. l o a n . ? . 

Dllucuh.Todos madrugaronjclla a oíFender a Dios, y 
ellos a calumniar a íeíu Chi í f to , y ícíu Cbrifto a cf-

pera'la eo el templo para perdonarla. ExpeBat Dom'mus 
ytmifereatur yefiri.que difterea'tcs madrugadas,figue pa. 
626.ibíjnaíedkant ú\ 5c c. 

%Mulmem deprehenfam in adulterio. Para condenar efte 
peccado t.irífreqacnte,y tan permeíofo en las Rcpiíbii* 
cas,víenenaprnpoíjío las do? fuertes de faogres, ene fe 
confuifran en aquel lugar de Micheas. Fí t qui adifiiatfS 
Sion in fangmmhus, (Tgue pag. 108., en las oicínías pala-
bras,& pag.287.ibi. adíikeria^& homicidia. 

^Scribehatin térra. 41udc alale^ de fvioyfen, aue fe ef* 
criuioeu piedra y quiere dcíir 5 T íépo es yade mudar de 
papelPeccattim I/ida feriptum efl in yugue adamantino>ñm% 
blanda hoja es ci1|otca,y donde lo que fe eítriuc o y, fe puc 

B b b y ele bes* 
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recién<k>les q^t ctcfjptttt 

Arfaren 1 asJcy«$d«ikLq«t fatorc* 
ittKtü dcl(ííhH.ílo>cii"qirc íi vienricíe 
ar<oa cor, t i tftoqi-cluvcluntad , va-
ftwiu'cOc defierta y ckímida de lol tm 

ti fácil de variarlo* 
v efutí-ahazer, tío era cafas: de te fiar en ella, y 
JcrsiGíí Quinto oudietciüei ístict ese fcfetada^l 
;nlle» aradclsntt fu v d r n t f d , cerfrerdo celia 
ÍO tan p©é0 firbe.FMfañ^iiMñiÁmo elett o) 

tfjcrc líefus.jará inütil i i t que f re fio fe cl-
dcl tr.at cue hirze. PKCS ahí echare vs de 

pe r Ex.edi©;tEJ 
Jcrihtcffe in m 
«idaci hoitrbrc del tnaVctue hsj&éi Pues ah 
ver quanto deíles Dios cluidar las cffenias q le baze^osí 
pues las eícriuc en t i poluo^que es al reucs de ío qrc dixo 

Pcctí t i t íiindido elt riue en cr.ain c., y el chen-
for en la tierra, aqui Dios en b tierra, auiíqce efícecido, 
porque vos que le cftendi(Tes,cfcriuiy$ en diamante, pa­
ra Uor ir atocias horas vucíitas culpas^igue pag <¡2C,ihh 
K o quiere Dios. 

i *{ Dimito f a i l c k t m tena, y ce n peligro de que el otro 
Paganf lo vuicíTe de condenar por r.iiseria sAugujidi, 22. 
contraFaufl tmtCáp. iS ' fSfo h izo lo potquc^mefiWeí á íe 

íerm[cnbentm a diffci encia de los hijos de Dios, que co 
ino tiiayoras'gós los c íame tnlos tklos.*AMg^fi Hb'+M 
confinfu Euangdiflarum^af. ro.ügtieVpag.sSJifl* 

^!Í)¿g?ío ícrikbat m tena Dio a €ntcnder;clÍ2e Sao Au-
guiim.traG.i^. in han.) que aunque la ley de Moyfcn, 
QMQ. madauaaquello,!e «uis eícr pto con el dedo de Dios: 
pero m corazones de pié(fra,qua!es era los de los ludios, 
por cílo elcíctiuio en las loíasdel Templo COIBO fi dixC 
ra.cn mi pretcncia que vine a perdonar pecesdos , no ha 
de pallar adelante el rigor de la ley, ligue psg. 258. ib i . 
Coí-i-6dcrc? Sao Arguítjn, 

' %Dmto fíribíbat . De aqui fe les leusnró c! rerrordí-
n^iíitto GeÍ4 confciencÍ3,pücs fe fálieron dclTcmplp, y 
la dexaroa^figoé pag.374,ibi.Tonío Asron la vara. _ 

CEt-mulmin medioftaM.ldu Chrifto iBclinado , ind i* 
n j j felefu^y elU en pic.Mas por eílo^mclioaíc Diospa* 

ra cjue 
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rs que-feleuante el liombrciobrc fu hamildáá efíríbó mi 
cñfil^atuicatojfiguc pag,6a. No tono el mádo mas cier­
ta teñfh 

tiV'bifímt aut te accufsbdnt, A propofíto ríe L; ccí lrcza 
coa que eludió la calamina de los Scriyas^y vio de miferi 
cordia fin oí ienfaáú&hfsh&hes. iy . fzo.&dcimeps, 

D o m i ÍI i c a q o 5 r t a i n Q u a ¿ r a g c fi ni 4 5 • 
Yda la nueija déla rauerre de S - loan Bapníh fe retí- f / s w ^ P l ^ i r ^ - ^ i 

V-^ ró el Señor a! dcfierto.v hizo fi le miborr.-^ rí« !«* —\ ^ M * * ? ü r ? ^ 

portas manos tic Dios , que quien auia predicado a e l í a s . / - ^ " ' 
en ^ída, M atsh. i i . Ccepit lefus dkerc ad turbas de lóame. In 
llámente íe maellra fcritid>c« íu amenc^wni ¿empore di* 
ligit (¡ui amiem efi pero fsntido coutemplaufa, y OJO de ra 
cioa Ja demoílración del fentimíen^p es rctiraríc, í?g«e 
pág.^>4 tbirAl íuramo facerdote, ^ 
; ! Cumfíihleudjjaergo oculos lefr^&yidifet quod multi-
tuio máxima y emt adexm dictad Philippum. E n viedo que 
fe anenu ra por eJ, y qne le firucn.pluidadosde fuíuf, 
ftetnoluego trata de rcmcdísrlcs . Quepiadoíi es DÍO$ 
con los que le ílfuen , no confiente que por íu cauía lo 
^aíTen mal Los Reyes téporaíes íaeleo dar por bien cm-
pkaclas las vidas de f ^ vaíIV/los íi fueteo necdlarias para 
aítegurarks fus a i i tL jo j , como fe vce en el hecha .1 c Pa* 
uid en !a muerte de Vría i , pcrolelu Ci>r?í>, p 1 icne j/ran re 
iptclo ú canfancio de ios fu^o^fígne pag.j"p4. ibi. JVvn 
quid fanguinem ijjtoYum bibam* 

%lfAcmhominesdtfmmkrefuper lHridefanumS, Cyr i l -
lo y Leoncio entienden elle iug^r por via de rtprchen-
ñon -Sentaos como be^ins íobre el hein%tmc quien ta de 
los fentidos es,y un corEámente preliime de raí poderjno 
merece otro titulo,y a la verdad fer el de cenada algo 
synda para creer (como figue Ruperto ) qac vno otro 
myílena a-iui , y que motejó d Señor a ios indios de 
gente de guiio depraaado , y poco capaz del pan que 

aut a 
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ama tknmftiplicsf Je J con fas manosjíígüe jpagí 232." 

G]Et collco-erunt duoAecim cochinos fragmcntorum,Que la 
miícriccrdiade Dios t alaig-̂  0 ~¿ de lo que pidea 
nacfirásngcgfsidaílcs^sbsspíg.^ 1 f . 

1 Í 1 1 

I 

Caíatnifiad 
hrí» QtiC les 
íifcéíító di 

4., í. 

svcít ioscafl igqsteppé 
acotes de padre, van 

^^elus domns 

ra emienda, y aüiauo en el nom 
.s - • • t piar U e (. ripttiraJeW^e ver» 

iho ^trifitua n i /».Vig*tt,%uc>p.i 62,ibi; 
p ios o'oidaiíe. 

VJ >UÍS cümtilk me, Sicafe dcfla autboridAcI 
elrcipeao qxc k í a C l u i f t o t u n o al tcplo , p . i i 2 . £ o i a s 
roeCnias palabras. . 

íío/^í foweiíí . Natad la wanfedurahrc 
i e letti C h n í l o . q o e vna vez que fallo cíe fu pallo , mom-
do del zelo de la caía de Dios pata cebar de ella a a^otei 
aoiiel'a -ente 1c hizo la falúa el tuaBgcIdta, y a«áuuoco 
mo e ícaundok con la authoíidad dei Pfalaio,tan templa 
dos quiere Dios a les iaezes en íus aaionss.íiguc p¿ .3H-
&p3g.3yf.ibi.BuenadoftiiRapar^ juezts. 

F e r i a T e r t i a . l o a n . 7 , 

T .Am mam Ate fe ¡lo mduntc afcendit lefm m tmplum3& 
X h c é ñ t . No k pued; courene. r1 Señor en macena de 
etifcáa'- a' mando ía verdad, Hadcípedidu a los D i" ipu-
IQS diztendo que el no quiere íub.í ella fieilaa Hierofa-
|c 5 v quraá(»oKenG:dilea}ya la media fokmmdadanda-
d.1 fnbe a cnf^iur f t o ^ í C / . ^ i yrget nos dixa Pablo, 
y BKremias.cap. a o. ddp.ucs de au t r p r r . p iv^o que no 
L de orejear mas al pueblo . c - f ^ m ; c)? ^ fo»^ q^Jt 
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igms>exaftf(ans>& defeci ferré non fuflimns, í i g«c ,pag .^87 . 
i b i .Yno obíbntc clt:u»gratitud,con la doftrína í|iie all i 
íc tras de lacharickd mal pagada^y aun offendida^ 

* Feria Quarca. 

F^Ecklntim cxfputo.La claufula roo que le fu Chriflo 
4 íc apercibe para hazcr efte mi 'agro , nos obliga a pon 
derar, porque hizo ei lodo coii láfal iua. Me cportet 

tperari opera eim aui mifn me 3 doñee dies eft 3 quandiu fmn m 
mundo lux fum m/tndi.Tomo por farea de íus íBanos el ha 
zcrbicD , aun las otras palabras lo declaran rncior. p'enit 
nox}quando nemo potefl operari, por tanto es menmer re­
mediar luego a eite ciego, acordaos pues de io que diz*; 
lab.Ffqueqm non paréis mihi.nec dtmitis me> yt glutiam fa* 
huam meam.Táiuo me fatigas por vn lado,y por o:re,que 
aun a tragar la íahua no me das lugar3pues poned ella voz 
en L cabera de ieia Chrifto,y vereys que bien viene, Teña 
lole el Padre tau gran tarca de obras grandes,y en tan po 
co tiempo,que pudo dszír,queno íe dio lugar a que tra-
gaííe la íaliujjpues aun en cfta eílaua lib-ada la viiU}y fo-
cerro deílc niiferablc , y era neccílario alumbrarle con 
cllajque eíío dize aquel oportet, figuc, pag.430.ibi. Por 
cierto quien atentamente coníidcrare. 

%Etlimmt oculos eim. Porque íe hizo e! vnguento de 
tierra,habes}pag.40V.en las mcfaias palabras. 

%Lauate. También le quifo obligar a que ícdeclaraffe 
por el como lo baze en todo el diícaiTo dclEuangelio, 
defendiendo cíte milagro,íigue.pag.2 ^ pag.^'b'. 

%VadeUna in natatoria Siloe. Vmole los ojos, y ern» 
bioie por las calles publicas de Hiemíalem a que fela-
uaíTe, porque qoífo hazer primero prinuadc íu humil­
dad, y que le vicllen que yua pueílo ci Iodo en los ojos 
a bufear el agua , ligue, pagina. 43 j . ib i . Y no ayque 
tDaraiúllar. 

%\AHdimt le fus i qmd ciecifent eumforasj & aun inue-
nifet 
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m ffet dixit ei. Gran ventura nueftra es qtic nc.« aborrezca 
si mundo,que entonces íc mucüe Dio$abdicarnos pata 
hazernos b ien ,?u íak dado vUU,y r.o íc k áyia dado a co­
nocer halla que le vio reprobado de los Phanfeos, %uc 
pag,434Jbi.v3 Saamel en cala de Ifai. 

q S á m u s autem^maDcuspeccateresnon exaudit. Hablo 
comocíegOjfs^uc pag. 142 enia^aieftnas palabras. 

Feria Qajnta. 

MJfericordia motus fuper iüamSzVio al camino, y ofFrc-
cíoí'c al remedio de l a neccfsidad que antes que el 

hombre íe la teprci.utc la fabe el,y la dcíka focorrer3por 
q«e la trae eícripta en fus manos, y en las niñas de fus 
0jQS.pag . i32 . ib i DixitSionDominus uhlmseflmei, 

^ JMijericordia motus juper iüam. V álele a Dios los ojos 
a la viuda dtLolüIada^«iw<í enim eiusin ammtudineeflt 
como íi dixcra3dexala que buco padrino trabe, no lo ha* 
xen aís i los hombres,íigue pag. 616. ihi.CtufayiduK m» 
imrcditur ad illos. 

Feria Sexta. 

ECce (¡uem amas infirmatur.ftedz.NQ le piden que ve» 
ga,iolo l e p i o p o u c n Is iKceísidad ffuffich*Ví fioueris, 

tionsmm amas>&deferís, ü e x a d lo demás a Dios , que no 
«mi p o r c m n p l i v n i c n t o , que e l fe t i e n e a fu cargo no ma 
| o ¿ r J r l a s o r c a t i u n e s de l i i z e r s U ^ s b i c o . A p p l i a pag.^25 
ibi. ' ¿Van diíigamus ,ye rk ñeque lingua, fed pro gloria Dej. 
hücuscommums.Q^it íuele embíar OÍOS t r abados a vna ca­
ja C o o f i o rt? í c r g l o r t f i c a d Q e s cHa,y t o d o es b e n e f i c i o de 

f j rnano^fsgne ps?;. ^ j . í b i . Monfúlum autemfed.gloria» 
mu? in t r m ü t i m t H S & f t g r t f 8. ioiJnyirgaye}¡iam a i 

fEDvmwc i m fetet» (¡uatriduanus cnim ejt. Dios os l i ­
bre de 
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bre áe muertes muchos días, que es fu vida muy dif* 
fícuítoía. De !a de Lasaro dcíconfians Martha en prefeíi 
cia de le fu Cb«iilo>por íer ya muerto de quatro, que d i -
temes déla del que ha qucíe eílá en va vicio vna Quarcf* 
mdjyotra, vnaño y otro, lino que el femedio deíte, 
bien á Dios no es impoísiblc , por lo menos es mas d i f t i -
cultofo , y para poner en mayor cuy dado, Hgue pag 263 
ibi Sicut "Vulneran dormiemesinfepHlchris,¿k ibi , 
Sí¡)Qtefi JEsímps matarepeUmfuam» » 

Sabbato, loan. i , 

Gofum lux munii. Délas qualidades de laluzr , que 
'píoporcionablementeíe puedenapplicar a lefuChrl 

fio nud í ro Señor 9 habes pag. 778. ib i . en el cap, quinto 
San Matiheo, 

Dominica in Pafsione. 

SIyeritate dico 3 quare non creditis mihi ? San Pablo díxo 
lo miímo , y aun mas Ergomimicus yobis ftfíus fum, 

yemm dicensyobis , y aun por c ílo , porque íe la dezis a 
ciios, que íi le b dixerades a otros holgaranfe de ver p i ­
car al tercero , y quedaríf en falo o j pero diziendolcs en 
luroflro la verdad defen^añay síes con grade dolor íuyo, 
y el natural del hombre es tan ruyn , que huelga mas de 
andar alegre v engranado que deícngañado y tnf te , íiwuc 
pa£ 9 4, Qnam fallí noln humana natura. 

% iSÍbraham exultauit, y t yideret Ákm meum. Quando 
vio Abráham cite dia5h.ibes pag. 5 óa.ibi. t i iacriíicio de 
Abranaixs halla el fin. 

idit3&gramjus f^.Porq-je no repitió aquí el exulté 
*** PJ¿-506 ,cnía$ meüuas palabras* 

Friá 
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F e r i a f e c u n c í a . 

X\ganes* Tan grande era e l eriCüétro cutre !cs Hebreos 
, y la Gentilidad c^c no (r )cs ofirccioal penían iciito o r u 

paítc}donác LO pudieren íeguir a DíoSjímo era co tierra 
sJe Gentiles.y fue orden de laptotúdcncia ditina que ef* 
íosicsaucí íajaíTen de manera,que gozaflen losFuídos 
de la Encarnación delhijo de Dios,y deíudo£hina Eua-
gelica,de qoe los otros fe priyatcñ-Á efiepropoíitoírae 
5ao AngiiAin c.utfl.w.in Indic.tom.4.&lik%2,cotraFau-
ftum,ca¡K; 2 .6" de vniute Eccle/í^.cap.^íom 7. y San Hic 
tonymo EpifioU 13.la figura del Vellocino de Gcdton, 
que auiendo eilado la pricuera noche lleno de recio, y to 
do el campo ice0,0tro día fue al rcucs,c|ue amaneció íceo 
íolo el,)' cargado de roció tedo eí campo, cen que íc Hg-
nificó ^ue los que ?yer eílauan fedicntos de los regalos de 
Dios con quien fe auia aleado el pueblo Hebreo otro día 
le auian de dexar en blanco a el,y prefcrirfeíe en la prima 
cia^^ue pag. ^ o . i b i fiisgular anduuo San Hilario. 

F e r i a t e n i a . l o a n . 7 . 

T ? Rat dutem m próximo dics fejlus ludecorum Scenopegu. 
Ü E í h íicíla(como aquí mttrpreta San ñuguftin ) era 
la de los tabernáculos , queíc hszia'en rememoración de 
la merced qoe Dios hizo al pueblo Hebreo en la falida 
de Hgypto.lleuandolo ala tierra de promiísion por el de 
ficrto clond? a: mana fus tiendas , baila tanto que llegaííc 
sldeTcáfo proroctido.De ella fieft3,con50 de todas las de 
mas de aquel pueblo íc hade entender la r 'gU de San Pa­
blo.f imtymkafumomm>corpus autem Omfti>y figue 
íc <i raq^ouc ír.ictras durare nueitro deftjerro no hemos 
de h^zer parada en loj bienes de acá , tratándonos como 
HÜC fpedes,que vamos de paito,figuc pa.4 i f . ibi .De que 
deuemos.& par so6,ibi.Bi/4W loam tmtm\ mí. 
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; A Mbulíihat Icfusin temjfJohjmiUü Saiomoms, Penfa» 
Jh%>tmo tcí>euíüi a DICA , )• itiivfít.alo en y A h a t h t n ú 
t c é P p i ü j C c m o q o i e a íca* ÍÍJ CÍCÍ̂ KÍIC* «.-o.ct',) rccoiricn 
.skí con íu pcnlaitíitíJto.1^ vtzitidad á t í v pafiien, y la bre 
litdac! coi*í|uc,i'iá de Í!¿£-en .ííeoaj^n laí'.^fccfabrica, ÍJIÍC 
las calamídaíles c e la re| liblica lüdayta , i o iB juch^ i 
íray.gin pepíaéitea p íos ,• Pertt^clicft«>•. tííacanIcíá Hc-
brIÍÍ<-S.a <ju^.iqücindo el tcíisplodt &u'múúü -íc bojiiUllí a 
derribar cílaíia la fia de! mundo muy cm-a, y es de crece, 
<|?.ic.3 icio Chr í í lo j r dolió c 1 dch Pgano tan brciljj:^' tan 
CQIICÍO o^ue le auian de ver ^roaioch -^adcfnelpuaiy 
y íon bra de viñadero, y eür penfanuenio k trae iuyda* 
dofo v, i yf^ajflcaiüdoí-- por el quaodo vtc lü muerte cerca- -
ra ? %ue pag,' i 1 1 . ibu QtíjindGhxc mmt , &CÍHOÍ fgnum 
édumtusim.: 
f. portiíu.Sakmonis EI, pórtico que Salr tnon edifi» 
có j.ya fe aiííauderríb tdo Kiy GbaldcüS^pcro portille fue 
f]?que.le IcManrópsiaitío, noíe quitaron el nombre los. 
¡que le Í eedíííc¿í;oíi dcípucs de la bueltadc i i^^ loma.Sa 
tuuy feípeíladaí deiciamigos de Díos jbs n cíaorias de 
| p f Qae Ív« van d c l a n t ^ los exetoploft.delos cjus dleisoa 
^ n i c t p ^ a grandes ei«ptelas.%ue pag,<5 ¡ . 

\ F c r L i Q u i n t a . 

J Ar dmtate peccatrixHa fe de ponderar cfta palabra 
. que da a crtender quan <|c pi opoíito io auía toníado,, 

que eOauaenet vicio muy de af»te i ; i o »qiie .éŝ  í» cpfí mask-
wédene-í!orarjCime pag.dÍsi;«Ha^lügaddya-el•JBjaiido 

líLachrjmiscc:pit rigare. Del valor y vtüicbd délasla-
^qrnDsas^aa. ióo.át /píg^pi; ; •* • • 
* EÍ f C ^ j ^ ñ g m J m i p ' s r e - t n ta fiigrada-efcrípttiri ^ ierede 
sir^toiuar vaa cofa a p€chés,.y d e p r o ' p o i k o . ^ p í J t ^ í 4. 

1 . C c c ' ffre 
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eere ad mrhas ¿¿loanm Mavth, vj rimivuw te m m m ex m 
meú JÍpQcdyt)fis^Xio quiere dezír c|i*e h » l i a totocces no 
Lo aniu hcch¿(G«e efíü paitc aottma n c c e í s i í l a o de proba 
b3,íií*d ^«í romo a dcfUjO el i atento ? y con calor, ríixj 
nunc CttplPfalm.?6:&$or* va el n e g a c k í de Vffns,q«ief<i 
«ieEi-r que es meBeítérsi^rá.' c^ri'pürtia.y cótr.aloscaua» 
Ikros de Dmiá,yfqfie¿*M fafteermt lachryma,ü§u*pa^ai 
e a la-ineCí'a-is.psI^bras, • 
• MEf htiúueninJtfieretfe tmgers. Dexskl.i quebuen pa* 
árino trae en b apretara de iu coraron , anima enim eius i * 
kmamidine e/^en la cafa de Di os no ay purria Í errada pa­
ra el $ ñ m é o t o K i h no la vaicífe tampoco ea la* de los 'p*. 
deroíos de l i tii-rr^figue.pag.ó i j.ibucaufa yUns non in* 
greditur ad tilos 

f £ Í ytiquenon fineretfe tangere.Wien cílays en la cuenta: 
no fuera buen gonreroy facutíjrlade fi,qUe 'asalrnas tier* 
Daseníá VLrtufi qa ie ré fer tratabas c6rcgalo,r»gue.p.446. 

f ^;<í peccamxeji.Por ci oicímo cafo tjue os dcclarays 
por de Dios aaeyi de tener al lado la contradiaioh del 
mundo/ igu^pag .aé . Pero no deímayeys que a Dios te* 
nevs avü^tho bdo,nuon¡am i dextnsett múú ne com# 
Ü5 íupar.pag.s já.ibi.dos vezes llegó MáríaMagdalena, 
• ' € ^ o n M m dUe*k mitltum. El amor de Dios es tyrannb 

dulc e pueí awtcatiua el coraron de Dios,applíca,^a.2 S y, 
ibj.ííwor 'v/ ' i yenerit* 

ÍLQuonum dikxit multtm. Todas las mueílrai que auía 
dádo lucron de hannildad.y íaca del!as ct» Impioe! beñor 
que a?Tió roucho^todas aquellas deí^onítraciones íc las to« 
mo en C5ícntade!amur,de queprocedian y con quien te-
nbntan grá parenícíco.íiguc p . ^ ó . ibr. Todas las extuef-
lías qmt'dío.M-iria Magdalena. • ' 

^QupmmhUxh mulum* La cus ¿ntcs fupo tanto del 
amor iprofaaó.oy lacado vu tliuacoaotro,figuc,p.2,8. 
abi PHdoCophi l^culi. 

^.Kcmhtimmr ubi peccata u u . En viéndola llorar p c i 
smer perdida a Dtosjuego la echo A cuello las pyas, la* 
gsscjpjgaa^ábi.eíliíto^íttela tiene; . 
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F e r i a S e x t a . 

Q VuLfách**S}quU hichom multaJigttafach ? Ya Ué 
van padeciendo cuchas las (cñalcs,y pudkraníclo 
j¡jm. sticr parecido días antes: pero la emulación 

no íc allana a reconocer tan prefío^íiguc, pag. 505. Ttme 
dicent. 

C Skdmkfmm enm fic > y m m t Remmi3 & toUcntlocum 
mjhftm & g m i e m . hmeii por^ac no le d«x¿¡ftcsaísj>vinic-
mWff os <|üitaron vneftro templo y iopi./^(tqmxdifcs* 
Sts Sun tn fángmmbus^&^*i 08. 

i Cum e$et Pmtifex mmillin$.Como de áq&el añof Por 
©nelá eob'éiciade las-ÍÍc?toan_o¡s ai3fo-beclíoañal--el-'Sactr-
<i©cío,y Anoas^y Cayphas íaegrcy yerno anian obteni­
do c6 dadiuas la aiíctmtiaaicralo c! vno vo año y el ctro, 
0 1 r o . Ycfíoparccc^ne dizc S-Lucuc.^fiií 'pri^djilusfa 
eerdmím^inna & Caypha,no perq fn?fíen l^ontiíiccs a vn 
t í e f f i p O í q u c lienta cíieuíeron tan turbadas Jas cofas de 
aqhciia repub!íc;i, que vtíicíTc á vn rocfnio ti<n po Í'OS 
ciberas j finópérq«e en aquellos dos años en que ^rcHí-
cé S^iit I t ^ h alternaran fufegro y yerno en el íbtr ino P r n 
tificado.Noj|üerays paeí Wás-ae-rtó prefacio de la rcucr.-
t#dt;;Dios ? que ver ios• •LVgárés'Eécléíiaftíccs' ri5t)'teli* 
dóspor dadíuasjycomprados a dinéro , Pootifice 'fiáré+ 
ce €|5ie Buia de íc-r Beclio á-fber^a'dc omero, edubo ^ ^ " i * 
pSl$-é{''<jüc:,píOpufíeílc la- riiirtttí oé^ Dios cñ ítfré&nle 
céí¥cilío,íi»aé,pag.i74Ííbí. Mayor sgrauto HiVícrM Jos * 
Sfiüéniacos-'al Spin tuSaní lo que I05 Macedoniáno?» ; • 

Expeííit yehts, yt ' yhks mmatur homo , ' :B&iír$rKÓ 'él • 
EuangrUí^a;'í|uc í!»ns -prophmta<-ío Cfty.-h.i8 aqv^ , rtcrr« * 
'«jut fmo muriera Dios, no muriera nnetlra isnertéifígnf, 
|>ag.s- 51 . i b i . ^ ^ e r mtíc^d*Jlmmeum,(¡HÍ monis hd-é** 

:5 nan tmtum pro gente }fcd y t fííios Del 9 (¡id eranz 
*' jyt'fi'conpcwm ¡n 'V h.m t u »¡J n^nl A r .-n a H.^í. 

' :' i Ccc i d i j id i -

ü 
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porfumuiertea vna Igíelia , qaceíta p a z 

? -iv»"^ ^ v * ^ * ^ ' j i ' ^ S'Sl'î - Vt^ MÍ " 

, S a b b a c o . 

áiui JiJos en vatb* p;:t?s d é ¡mi r¿ a - i b a de agregar 
i'-ri^,;.-.- ^^eda p a z fue eflíe&adcftt-

C ÓnMuemnt principes fdcefiotím>'vt Ldt j t rum intexfic?. 
tekt ;;UVS^),IÍO.3 ACd'.v'Je")- (cC uu^r ay^-r, y le 

ptvJr^ íciaiciíir iniñatia ' 0 fiiUtfwgiMÚKy&fZSfo 
I I i zó los d ; íaopí íiju tiá C-hrUlO;^ y orfeudi;-». 

do? de la í a n n a de fas ímíagro.s >.oo r^pararoa- en lo-í|ue> 
echafa de ver meiego ,j:antQ engaña M ^ T s \ Q n , v faca 
si h »:UJÍC d« íi e U n y p , figue p a ¿ . 3 2 4 . ibu N M 

Dornimca in ramis Palmarum; 
it t An* i'-- -'l'Wsií f i l i l í •"il r t - J " î aVsV -̂ĵ A'i'íliV.Vî í 

ENÍ mc-lia d iñe tríurripSo lloro íeíu Chr í í ío nueílF® 
Scáur la uu rcduUJa i de Hieruíalem^al fue la f^er^a 

del d.jfor iVie 5c racu 'a^ryau.J chacraci tiempo, l i g u ^ 
pa.7.*,ihív.i)*r«íe-4^d^fáé./pfáfa ... • Í.JIJ 

' fScdwsjxp-ir 4 i ' i vn. r /, tpsr p u l h n ítm n <tft tx. - De U v 
coíi^of4*aíCatrcdos, il<Wco*;,'y:jps Geíiuie^.queíe fi^qi' 
fi^bencíl ÍN ÍJÍ i i i v>\i ''ihés%$3%l%..i7 ór deihccj/s. 

W í m h r / s i h w t & t f á fsq xshfáxfl dicórnt-OfannaS} Q i ^ - , 
gpr i^L^s Piopii'íias í|ac precedi.efaa 4-. í e.fi4 C tu l í t e l a , J 
í a N itiaidai teciu >ral>y jas Qnítus.qasíe fi^uicron ro­
dos fe, qqaforin ifva ea cita Gg'^r.-.pa.^30».-ibi.!)//^ 
U M W M W i j t y h & . & & ^ M * i i S aicLoa»palabras. 

-• - U s v ^ V - Perla-Secunda. ' 

PJLtnmit yn^ere eorptts mmm m f^d twsm * L»iW«r* 
mauciua su*a uocar a icíu C h a l l a . á c h o m b r e de-



T A B L A i 
imfiado, ádkiofoeoauer admitido d vng^ento en los 
pies^orque éntrelo* Oricotátcsíoliaíc derraffiai CÍÍ laca | 
be^a en fcñaíde aie^sia^/eo caputmmm non ynxiJ¡i>Ltíc.? 
y d otro Iugar,T«£ef4«í iHum>ó fáciem tuam Un* i cjuc 
es antithefts del ayuno,y c|tacre ¿ tz . r : Quando .junares 
preténdelo encubrir eco \ ngir la c¿br^^, que era t eremo 
nía de los grandes b2nijUctc>,eJiocs • t é t a t e como fi co­
mieras lauiamente, tanto bas dt procurar eacubnr el aya 
no a los hombres , y aun Pimío tscró a C thon de dco.a-
fiado dclicíofo, porque Fue c!,cl pria.^ro que iatroduxo 
la vnélíoa de los pies, y íc ia cníeiio a Ncreu F l t m lih. 
1 3 . ^ , 3 . A ertorclponde lefu ChriftonueÜro Señor. 
Tan lexos eítoy de auer admitido eíle tegák con eí ani­
mo que me caíamaiays, que eftoy cootemplaado mi 
muerte en el , Quereysque e! regalo y pOcícr. no osdef-
quicien el animo. Goz ÎcSe mori-ii, y corregirey s con ef-
to los fallos gozos, que os granjeare el lugar que oceu-
pays ene! mandG.íigoc pag.294. 1 

C Prauemt yngere corpHS mmm * A tanto llega Jo que 
Dios íe íabe obhgar de nuelirus fcniicios, que los meí» 
tnos jque ÍOÍ hizieron, los ¿cU oaocen quando los vecn 
premiados de lus cíanos, paguia 642. & pagina. $43. Se 
pagina. 644. 

Feria tercia , & quarta h e b d ó m a d a 

D .̂ los grandes íral:^ios que Lf - i Qhtítiif r oeOro Se- I 
ñor fuífrio parfede»nírnos,de-que haze alarde la li.íc 1 

fiacfta femana íanftaS para que voos coafideren, vnos, 
y otros s conf-,)rme á % deo'ycion, eon que cada vno 
fe h?1 b i t ,qiie es p :c i - U * Ŝ T-:Cario paratiarar de la 
P ^ i o n dei hijo de Dios>hi.b-:- p | f\$ i b i X n . ^ u i i . i& 
tumrut mamorety. ' 

f \ h tray-ia le [ t íftfj^efeüío folaí ftis 'ranos hallo 
ttGh'riílü iít U tnéfl par^SS .11 V u u m ^ é e j m ü d k ^ u 

C c c 3 %Dií 



bes-paa;. i¿íbi. Y por^tte íio-qncdaílc aífr^otav; u, urg. iq 
• • •^••Ala paz"fiogtíU4e i u d ^ p a ^ » ^-o^, ibí. Skm mu**. 

• ¿\ tooraefón'dfil hüereosy si Afige! qoele hzxmkco* . 
f t ír tar ,0agí4^f .ibí.y c; Glonpfo San Bcraardo, 

^mfonahs eum, - Algunos interpretes como .SÍ Chry* s 
fo'ftomb; Epfphaoio,* ^Theophilat lo entienden- q ü e ba» 
xo a alabar!e^y que confortare^mcxt ¿czitjaudare, y hm\ 
qsefeaafsi no dex:6 de bax ¡t a coníolarie por cíio.. I^gue 
p3g-'47t'.Bionyíío Alicaroafeo, - " 

• ^|Í>el fudor de fái?gre3y como fecauíó la ^ehcísencit i 
de In or?cif>n,p»gt \ Si.úy-,6~' t¿m ychememer oraban, . | 

^Aliareadtoi'eoto'tíei^St-ñorjpag^S"/ 
eortm^ui wtófWfásífarUrit. lefnm* • 

^ ' *¡fDe ia íiegac-loíi de Sao Pedro, y porque cant© elga» 
lio tan a püor»Vp^g.<Í92 .¡i;*».Bclucd a lo que paíTo. .. 

<[|Dc las lagry mas en que lauo e l A po^ol k cuipa-deíti 

^fComo fe faliodel lugar en que negó al Se ñor-para l io 
rar ib culpa y f|tie ftíera mas valentía llorar la donde laco 
nietiojpa^.pfvi^i.^í^g^J^í/oríí^ . ». q 

^¡A la büfetadaXomo eníeñó en aquella máredumbre , 
con que la recibió que auia trocada el tallón de la vengan 
ja antigua en eltalion cootrario decadencia.pag. 360. 

^¡ Itera. Corrió no bbk'io el otro carriflo-para enfeñar 
a entender efpirií'jalmentc ÍÜ clo^rina, y que el verdad? 
ro guardar de la ley^es en el efpiritUjque en aquella man-
íedumbre con que refpondio dio Hicremias por bueltoql 
otro carrillo,al que le abofeteaoa, Dabhpercuiimti fe 
pcilUm^ftturabitfir opprobriisyp.i^^ 69. 

ü c la ele&ion de Barrabas, y como trafpaíTaron la, 
muerte de Cruz en la capeja del Señor, habes pag. 16(j9 1 
ibid.QmentCQníiderare..eldeliífco. 

€Dc los ajotes, como le fobreutnieron por la volutad > 
compagina de Pi!atos,píg.3y8úbi.y veefe cfto mejor. 

- Sí De la accíleracion co que atropcllaron fu caufa.ibíd; 
Como 
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«J Como le acotaron con riendas i c cuero, y porque," 

pag. i f i j h i . T e r yirgiscafusfum. 
C Por que le crucificaron fiiera de la cIu^cJi pag. 432. 
•[jDcl titulo de ía Cruz,<í^/o;7g//w.pag.^o. Y porque 

k pooe la ígleüa CD abrtuiatur»»;pa. y3 2.ibi.S.P.Q. R. 
. , ̂ j'Deía.iiícly vinagre <]ue le dieron abeuer , pag, 6%{, 

y porque llamó el Real Fropheta a Ja hiél comida, 
ihuEt dtderunt inefeam meam f tL 
: «' De SUBOÍÍ C y renco, y como le forgo lajuft iefa que 
HeoaíTe la Cruz del Señorjpsg, 627- ce ía conuerixon deí 
Ladronsy que le anticipo ei piazo dei dciTco.pag.412. 
. De como no han de dilatar los hombres la penitca 
cu hafta el án déla vida,fiados en eílc exeníplojpag. 224 
|b i fatta cft mihi iniquius mea • : . 

4¡Del Ecclypü dei Sol, y del dicho de Apollophancs, 
|>ag.462. 

f Del romperfe el velo del templo en la muerte del $ t 
ñor ly porquc}pag,3 i9'ibu de cruce &pafsione JDomvi, & 
pag 4 1 p a g . ó i4.ibi.acabaodo Thanoar, 
; ^ De los dcinas,prodigios de la muertede! ScñoT$page 
48 f ib i .Ercoodt ' e ick lo íu claridad, 

^ D c U l m ^ d ^ m ü que le abr ió el foldado el pecho , y 
porque truxo Sin lúa» luego laprophecia deZacharias. 
pag.^í:2.,fin:.Víaíecílo..bk,>aaíaciarii, . . 

®|;Co03O padeció el Señor eo todos los bícncSjVjdsJio 
rajha iienda,amigos,y en todos los feotidos también, ha-
bespag.ó^Oi&pag.tíf 1. 

•«[¡Que fue'innocente fu alma , y acardetíaBidb tu ctier» 
po,y que por eíla^íenas:!? c o f i o c 1 0 l a c f p o f a . p 3 g . 6 y 3 . 

Perra .quinta, 

K U y m i t horáe ius .Qaznéo le réprefentoÍ.a. V i r r 
^cuJa fá!ca del vino en las bodas.de Ghanaa,pare-

J ce que fe pÜmlzm de hazer el milagro con 
que rio i«ia 1U gádo fu hora .agoiaconfefiando el 

C c c 4 Eiungc-
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Euiíigdift? qyciabia-qiie iltgaüj^áj a entender, que na 
ya ¿I agua cu vino (coina^entoiKcs le I r pedia) y. cr¡» racj" 
n ^ l i ío que el vino1 bolueria en ía fangre-para regalo-, y; 
f i t isfaát ién de los fuyos^vnie pag.4^8. 

.%Q&M mnit hora das, Dioíe: pceíTi porque le fakaaa 
,gran.rarea,y tea&poco:fiecnpo.pag.4jO-. ibi, Sckns, (piU 
modiepm impm. Imht* = • 

^Étcotttafa&t- Forfan r-quietedezir mas que léuanta* 
dos los manteles ,fatí'a Ueji . dvípedida fignificat mobilium 
transUtiünem tauquam-ftcíormtt-Qas en pcsfeociadel Sa­
cramento del Altar | fuera ha de y r i a cena de! Cordero. 
Otro tranfito^iotra fangre, otea muerte, otra reprdenta-
cion,por eíTo oy fe vífte la Igkita de blanco en medio de 
ios alardes de la muerte del Señor, porque la reprefenta 
en cfte faníiifsima banqi]ete>pag,48p, 

«fiCapitlauarepedes, Effeíto fue tan grande humiídadV 
de tan grande amor,ligiie,p.4.^. ibi ,y el día que S. luán, 

^Mt:fonityejlmm!;¿ij¡M.?QCQ% dias antes íejauia quita» 
do ellos fus ropas para rccebirle acl con popa Rea!, y t3 
de contado les quiere pagar en la mcfma moneda que fe 
quita la fuya el, para feruirles mejor a ellos, íígne pagina 
4? i .& pag.f24.ibi. Nunqmctfolitudofattiísfttm Jfrael? Y 
de aqui fe puede inferir quan de cootado hemos de agrá*' 
decer a Dioslas mercedes qne nos h izc , pues el es tan 
prefto en agradecer nueílros ferttido Migue pag, 2^3. 

Feria fexta in Parafceue á lafoledad de 
Nueítra Señora. 

NO nos dexaron los Euingeliílai eferipto el fent^ 
miento y dolor que la Virgen Sandiísima tendría 

con la muerte de fu hijo,y Dios j pero no por efTo deuc-
inos paliarle en blanco, antes con San Augurtincoríllde* 
rar con mayor ternura fu trifteza y defconíüelojíigns pa. 
70. i b i . Maio rem ajfe ttimt ibi dehea, 

^Item^na le cofto el Señor a la Yirgen dolores de par 
to^ue 
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t^ 'Qt í f^ t i i c ' i ''netb fru^a nueua en el í tu indo no éc\ih 
gac la alc.itta'd ciclU}«i sra v» c í i r , ? ! qt caufaíle c « . 
al nacer el que VIRO a quitar fes ckl somicíó,-Teredolores 
ftm iffé tnliP>& láborts noflrosiffepnauiu pero Í< 
;res cjuc no lecoílo tan grande hijo al nacer psgofos la V i r ­
gen en ín muerte, ante quam.parturiret, y tuam ipjtus ani-
mampcrtranfiuitgladius. Por tanto es lance forjólo íentíc 
m.&s la. V'irg.caL taita de tal hijo, py S¿.«J ct.e tarde le lia 
c o l b d o niticho !r.astíigiie,pag.5 %y*ibi. Voxm Rama. 

^ P c r o paraco'nfuelo vne i i roy nue f i ío{o Señora ) f í t -
ua Caber cjuc aqtii ie acabaron fus doloresjy que no arqueo 
contrae!íiceiaclprefiílentefio qac eílisoícííe fanteado 
por la prouidehcfá'de! PadrejG^üc , pag. i^Ahi .Etenim 
ea^quís feripta funt de mepnem hdknt. Sima también qtjc éí 
llanto d é l a nnieiícdel Senor^y elíeotlaiíeto ó há hecho 
por ella todas las criaturas »ha turbado a! infierno , y def-
isayaadole^prcsda í egurade que í c cffá obrando el hita 
V n í M e r í a ! Be! i irafjdo,.pag. n ú . i h u F ' a ntíMsi'Vée nohts. 

• • • f A propallto de ío que la Virgen fe demo de enterne­
cer c o n las infignias de la p a f s i o n del Se/ior, que r e c o g i ó 

TegíinM'ítaphráíles.ifo Auguíl.fepitede applicar, p a g . 
laS.ibi.cjtie aunque t a m b i é n l e s han de renouar la tride-
za,y ponderar a q u e l iugar de S.Gregorio Hizianzcno ea 
cfta f o r m a . Tomo lacob en las manos la timica de lofepfi 
teñida en fangre.y la befaua.y fe regaíaua c o n clíajcomo íi 
tuuiera alÜ fa carne defpeda^ada dcíe ioo^a qu ien- t en ía 
prelente en e l peafamientOjy con la miíma ropa encendía 
y tnítigaua fu dolor.. Luego fi ru;n:ra entre las macos el 
cuerpo d i lofepli^mas viasmente es de creer que fe enter 
riedera.Pues porqyeen vueílra foledadO Virgen) fuef-
ícn mayores 411-; toda exageración las eaufas de! feuti^ig 
to,no íblo o s ha hech o el cirio entrega de las iaíigníá* Can 
grietas de vueiíro Dias,yHijOjpero la mefma carne sbier 
t a c k l Señor os ha pucOro tasnbten en las manos, para que 
lo <pjc por ventura noíé fio de la conílancia de lacob ha­
ga mayor proena ílcla vueíha. B e í a d ( S 2 ñ o r a j aquellos 
pies d d a ^ n a d ü S j a c u y o toq'ie eítuuo.obediente,y íin c e 

Ccc 5 dec 
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der el mar > que no Ies bar, canudo los patTos que han cía* 
do por mi remedio, aquellas maiioi que cldpalmadas , y 
abiertas lian (ido (como dixo San Auguíi.n) Ja pa^oia de 
mi v i el o r u ^ x palmata manus, quafuit y era palma yiftorw. 

Sabbato Saodo,, 

DEI SepuTchro. Porque fíólefu Chnílojnucflro Se­
ñor í ukpu ' ch ro de vn foldado , y de vn letrado* 
pagina.^ 

^TDe h ofadia de Iofeph,y de la declaración de Nícodc 
musen pedir , y enterrar el cuerpo delSeñor ,pag. iy y, 
ih l^udaf íer i n m i m ad Pilatum, 

Dominica in Refurre^lionc. 

ET-Valde mane-vna fahbatonm yenmnt ad mommen-
tum orto iam [ole, Como era íalido el Sol, i* era tan 
de aiañar|3^«íere,pag.4i2é ,, 

^ j " Porque dc.\o el Señor fu morcajaen el repulchro," 
^«¿e^pag.^aS, 

^1 Itero por mucho que madrugaron , ha^preoenido 
Dios.y refuícitado primero. JLcfmrcxitpropter'mfiifiCatio-
mmnojham. Qiic preño anda -Dios en reparar vueftra vi» 
tía.figuc^pa^.óó i . i b l in momento,imt'íu oa4ü 

Feria fecanda Paíchc. 

f^S t^íunthifermones? Eleíla ya en íaluo, y con rodo 
\ J cuy da de la tnileza de íusdiícipuíes. Ctrca cdrdtnes 

—- ttstíperamhdat ( c í x o y u amiga de.iob) nec 
•mftu confulsratyy cngHrioiejque el amor que oostuuo c» 
cita vida mortal, nq.le pudo extinguir la mnmtt. s;íigue# 

^tAt Ule dixit.aj&iíhiwet. íentído. P^fa.qjjc me -traevt 
ala memoria trabajos; que han. tenido tao.iiünrado'fín, íi-

r $ - guer 
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guepag. 440. Gozofp t^oto fefuGhrjft^ oueílro Señor. 

Secundo fentido^ qiiaei'Quc he hecho yo por vofo» 
t t Q s t y t d ó c n t u r i l l i dieffamj praamoris magnhu.dwe, íigu c 
p 3 g . 9 p . c n las m€lw^»s ras. 

f Tercer fentidó.íj^ítf Deiiícneloc-írá ves f>o.f me ale 
gfóeíi oyros tratar de,mi ^aísioricibifat' leki Chríf topu-^ 
do oluitlar iu rauerrc)quc en ¿IFue hidalgui* <K]U<1 o lu iüOj* 
pero vos noíaoluidcys , q u e e a r o s í e r i a i n g r a t i t u d . . Pof 
cftb hizo Inendoü d?' Ck'opfiasjqifó qtnío que en cornpe 
tencia de fn compañero qucdaile e ícnpto íu ñombre ea 
el Euangdio, porque tuno aduertencia para reprehender 
al peregrino el ©luido déla nmerte frefcade'DioSjíigiíe p . 
s /^ . ib i . Valgaois JDios,y que es ver llegar,. 

T^cAx'Vúbis h rpzz quelalgleíia tíerieyfne eí£t&ol'¿s h 
• muerte dé DioSjíigucpa^ ig-ábi, Pücm relinquo yohis. 

I tem,No fe halla fuera de fu cgfavpof- cfío dízc^vobis coi* 
eáipbalisycomo fi dixcrajTi>rb«n:íé mh enemigos, en CÜ-
y os corazones,aun eíloy íepuírado y éñWégaáé a las ma­
nos de! o!,uido:pé!jo voíborós que me WikjS víuo , y g!o-
nofofoíregaos,íiguepag.487.• ' • -

1 ^¡Et ojlnidn eis mnnHS3&' Ittus. Mtilfj^^califas dan los 
Dov'tores (agrados, porque guardoerSrefior en íu cuerpo 
glbrioío las icñales de las llegas^pero fta la primera > por­
que dv «Te o honrar ios trabajos del cuerpo i que autendo 
compadecidoíe efte alos aífeítos del alma halla llegar ,a 
fo^ir fangre de coti-goif sen el, huerto en íu agonía, deui» 
do era premioyoo fulo ú t p m n x , fino al'Ctícrpo, tanabieo 
appliea pag.v y-l.ibi.d^ er<tt cLiudus y troque pede-

'^f La fegunda > y t appareap.yuimiDei pro nobis , porque 
nos «juifo traer retratados en las manos, p. i sz . ib i j 'uhi?* 
tisqtie tdarege.ns. 

f 7/vfifflamt.Porq dio la poteffad de perdonar pecados 
debaxo d íUcere í i ion ia jqu^rc .p .^y . ib ,Ddai iy tmhuU. 
~mn Feria 
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V cria Qjnnca. 

\ ^ ^ í r i a flahatfdd monumentum forisptorms. Applíra, 
1 -«- p.í 03.ibí.Conocido tenia el valoi de i!.-, rncic.-durís. 

^Ettenuermtpedes ems,Como k tu de pe tkut tá r en la. 
vocacioo^cte Diosspdg. f pó.ibi y confider id efe CSÍUÍOO, 

f iVo/¿metangere.Q^ic la quilo ó < 7 \ r c n c ñ o y porgue 
íe lo d i x o . p ^ f ?)il?uEI dude la íisítótxeítioí* gior.o-
ía del Señor. 

Dominica in cCK Pafchx% 

Mhummum mam in Umsmeum. Mirad quan boea 
Dios teneys que i : confíente maRoíear para qce os 

ccrtifioueys de que no os engaña^lguejpag. 7 f i fmeatm 
íknt mm. 

Glnlocíi cUuoru. N o dixoen ellugarjfino en ÍDgr.rdc 
los cIauos,porqüecon rP.aircreduíicaO le crucjfícauau (s-
gunda vczjftgve.p-^^o.ibr. Recrucifgentesfhlíltum D é * 

%ln loen cUmrum.Gmtáo I d u C hriíto iíuti'üo.5:cf5ü.r 
eo {u caer polas ívñalcs de las: heridas por no bvr^ar de fus 
manos a! hombre,que Icretraro en ellds con 'n (angre, i l * 
gue^pag.i 52.6c ihi.Qida in manibus.meisfmpfi te. 

Item.para hoarar ios trabajos del cuerpo, porto 
qual fe iaclina Sant /VugUÍlin a creer que ios mauyrcs re 
fuíptaran tambiep con cilastíigue^pa.^95. ibti. De que m i 
ñera os parare. 

Clteoi del refplandor deO.as llagas fe beatificaran lof 
oioscorperá^es Ae losamigos.de D i o s , y cegaran l o s á t 
los queieiasd 'Cíon^íigi ie .pag.j^. 

Tro S á n e l o loíepíi . ' 

H j£cAHtmiílocopiante. Quefiotío Saot lofep.b áel 
preñado ác u V n g l a > habes, p^ínajp^. íbi ' .ÉÍ lo 

\K dicho. - . • 
fltcia 



T A B L A . 
fítefti^para co^écn^. |os j u y z i o s t e m e r a r i o s con occa 

fioadeílc íu^ceíTo.lwbfcs ps^37¡5.lií>i. Hálló Pmifar. 

. y r a non uncí añone v tr^rnis.-\-a* 

I ' ^¡Deffonfdtam.Pot n«> "b--^ , k . r.nv s^ n- " f r i o 
sfiitTS'íic t í c ;npó 5 ó'poner a p e l i g r o 1á honra di . h - V - ^ u r n 
wMens 'att-im's ( c o n a dixo Beciajae iuo úTtu^quam ée pufío^ 
re duHtare'jjafentiSi-qac.cn la c|ue auu de ler madre tic Dios 
tíb'era'iiífto q^e pa l í cVa íe i i g i i a el mü'udd.fi^ue paí-, ^ 9 r. 
ioi,melms carn ea ejfetatíum • ' 

Ingrejpis adeam Al rccogímienró de las dáozellas 
íe püedk ¿ccomodar aquel lugir, fuper fiib-msn auart«;i--
te fe fi- m?! cujlodÍ4m> pag, todo aqnel !aga(r de San 
HíeronymaepiUo.22. en que trata de! recato cp(í-¿*Ée le 
guardauao fos vaíbsdel templo.pag.yoi. y otro delaepi 
Hola ad'PnncipÍ4mtéz QUO habes pag.óff 

^Qbumhrábit t ihi . "Quiere dczir, Cclsfctbifas "fítí fefíoii 
de tu enterezJ y a las eíperan^as del mundo, que íe ca«n-
p 'írá(Seíí-irs) n to preñado echaras la cerca de ÜoreSjli-

•; &\Fiatmihi fectindumyvbum tuumÁloñ otro fiat^como: 
cí lei i izo L>Í ÍS todas las criatufasjy p«£*fto e I ^ f de Dios 
cu ía bocadr í j Viroso Se viene a hazer hombre a el Po-
féyerBamekU Ot'etH'O ytplamescoílosi&'fundes tcrram.Po\ 
t é e s t fío |ue ya cort^éíld p^Ubra eS que hizo los cielos y 
la tierra íe <rt h echo hombre por uii,Accoiiiodj}pjg, ^7» 
ibi. Eccc dtdi ipérhd mea in ore tu®* 

Jn íauen^ione.S.Cracís:> 

Slcut Moyfes exalwútjefpeníemin deferto. De como , y 
• porque to i ó por ar.uas» la ílerpe del Para)'fo,cfcogic-

dold p »r la mas c^prcíla figura de fu Gruz, habes. pag, 
fi'iutída. 

^ i t e n porquetoiBÓ por armas la Cruz,habes pa, ^31 
CÍI'A ^chiiAiazoa. 

7 
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Pro^Litanijs. 
jffsyijlrMm hííkhit amuKfíh Amigo íhmn sq^le! 

• t t í ^ í i g c l i o al que ¿unqu? ÜO'molido p o r t l 
\tm*0 titulo de l a amili«d,ii quiera de cao fado y ma 

le (I o vino a ivcí.aiss ñl. v«zÍDOjian poco es lo que íabe 
kaatr vuhombre p«r c tTo^igwr p,5i^Ahi.Dens^umius, 

q £ t í u i t * ¿ tilnm mtie. Mxt&á tpc Dios teneys que 4 
euüiñ noche o. cot.Lv^tc íkoias a íu puerta, y no fe tía 
por n s o l e f l a d o . l e r m l i a o o Iib.^centra Marcioncir. 
Denm Auum tmium nmojero pulfajjet. í i^utpag.i^o.i l í , , 

D a s meas cU:;uboper dum, 
q £ t fi ÜUperfentraHeriPpulfans. t n t ñ o probays vueí-

0?a c o í i í u r ^ , en c|ue íbbse repuíta ioftme,y ve rgo r^ 
f a t ü r n a y s a p c d i r , ! ! ^ pag. x^x . ibi. I w m c ycj immit 
ma calida fuut. 

F¿na V J n Afccníione Domlni , 

J, . A ^ w p m ; eft m calum & fedet a dextris Dc/.Quifo ¿ 
J f i v i \ z ! t , c l l á c í n c r a n U o Muc ci ^adre póngalos cncmigi 

fodc» 
enemigos 

par bao^tiiUa cíeíus pie^perquealludioel EüaogcÍii?aal 
Pfafv iO^.y Sáo Pablo aoa lo par.tphraleó.i. Ce t iut . 1 ^. 
& Hcbr. ÍG. í íe mero sxpdldnsdüHCCpoHMttm immcífea* 
hlhmpedum eins,y coa vaim* pf t^*^ í1 # íf^0 I¿USÍltdr 
ciárdaidbfb iosctnbíos cklos íacerdous para march-x 
DOr el deheno Je ptonutia Moyíén}<ím 00 áuíade que­
dar lanca cuhicfla alos eo^flgos de Dios^m. - G de aner* 
íc leuanudoei Knpds D*os h a ü a b d^í l radci Padre cea 
mayor razan íc pü«de prometer que caerá im enemigos, 
m ^ • c qrVc i!o f'!C ' ^ ' ' - ^ ¿efiotro, y pat efio 
Da 'umtomóc! i ^ i ;.«:tc ce labe c-ide M o ) ten cu t i Pial. 
érXigfte pa^2iJbi.;?ues por e íb c^ula.-^ • 1 -: 

f Que «<miíieo el Seño! en fuLir en n&be, y con t í a 
¿fSn pfti ícza'ak^ éreles bstfe^ p?g* ^ | . ' í t m ionouc 
pai^oí (ubio a íu ^!ü<-i¿ab.deyíe •o^Sfci feaí. jg 



ñT- A B L A. 
'f n feffo Corporis Ghriíií. i v)ao ¿T. 

CCS 
•.ici'ín^aos i áíjíao de ádQ-f«ir CÍI 

etizo .qoela 

iio i o i e p f i q e nj»; 
o ría de los lia 

á ' t ipuú ¿e vendido 
i <íc <|M¿ si vt-rdááerb-loíeph la óoche ck !«• vVnt 

^^<í no fíe trahham 

i.n-

lian comer, y adarar i m l \ \ 
ííé-cs dcortxo dee ípedede pán%maniucamrums & adora 
mrunt mm omnespingues térra.¿i/tguftinffs & Hieroiiymus 
mcr¡nctmtur3cmwcoale y adorároulc.AppUcapa^. <<ái. 
ib.u Pifio, ménp'ülorum'' • 0 

Porgue üio (u íaagre debaxo de eípeci? de vino, ha-
benp-g 44á*í^i-£n 1!1C P» n^vs <|uc puíp los Ojos, 

®|Eii vei)e. ac;on deí fae nficio dda'rar fe derribó el t i ­
pio 4e ios ludios,j coí|io,pag, 112 _ jj : 

Dominica odaita poR Pcntecoílen. 

TÍAuiauit DomhmsyiWcmn. !c alabo de íüfto, fí-
-^tio de lagaz , y con ella ia¿acidad fauncj í ic caipable) 

quiío dar a entender que los hombres hemos de »rlgeaí 
al pobre con nucirás lirnoínas.De oianna que no'propa 
ib el hecho del mayordomo para que imitaífemos íu io -
juiü'cía/íno pan q ie %niñcalTenueara íai'ericordi^fi-
giu pa^.t9,ibi.Y dUü^ueauer í l io reprobado, 

ProdieSandiPetri. 

Tporta infen non prttmkhim adtterfúí eam. Mayor 
" • ^ r v r m e á a e & l a ípjeíeíu O í r uto haze a fu í - tc í lad. lo 

parece. Que no foío affegura fu de fe ifa , {i.ioía 
^ ' í tor a ta^ablca, íi^ue pa^aay/^.ca hs mcíinas pa-
labias., r 
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Pro dic S. Patris Auguí l i a í . 

V Os eftisfal térra. De U t xcc 'le -cia deftos tres t í t iJoi 
bao'^pago/S. 

%Qidfí:cmti&'docuent.Qvf:los minjílrosdcDío&lutt 
é t Uíicr obras ) paidbraj» Jiubci pag.34. 

r ro d^coliatioüc S. loan ni s Baptiflx. 

D 
Pa-a dar el Velo a vna Religi ofa. 

Eluolfíruanfia de 1 J tres votos, y de la pesícdioíi 
ücUÍUüü'dt- la religión,bábes p ^ . ^ 9 0 . 

Para vnaMiííanueua.. 

PVfo P íos los diu.ibulos de la fchifma de Chore r o l -
o-ados enel alt..r,nua).»Ó.para qué llegandé a celebrar 

cnel íu. facerdoves vicíícn', como el hijo del otro juez 
encorado el tribvnai con el pellejo de (4 padr$ , y cícar-
X K t n t a í i e n en b e t lio a^eno y pe r t i cotiirario \ i ^ t o en !a 
ropa íacerdo ta l hazañas de !o¿ hemhres iaíignes de fa 
pueb'o 5 para €|uc te bailen de ver los facerdotCN que íc la 
viaieíTc^ciic: -uía rcípectado < \ A -gel aquellas menoo? 
rias.y QÚC- íc c?r.!3i]an de la honra GCÍUS mayores.ligue pa 
gí-i Í . Í o 7 ¿«o&»í Á'/^cro. ^ _ 

^]lteni>í3'elo?*regal<jS qVic baílala Fe en cVSacramen"-
toáel a]rar(que virus aprepofuo para iníhuyr alnu*He 
íaceí-dote)hábép^g 4t^-! 

h J i V S D B 0. . v 
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